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•  Uma  das  maiores  empi^exas  do  mundo  (dizia  o  conde 
da  Ericeira,  D,  Luiz  de  Meneses)  é  a  resolução  de  escre- 
ver uraa  historia;  porque  além  do  inumerável  multidão  do 
inconvcmentos,  que  é  necessário  que  se  vençam,  c  de  um  tra- 
balho excessivo ,.. .  00  mesmo  tempo  em  que  se  pretende 
logi-ar  o  fructo  de  tanlas  dihscncias,  tendo-se  oéíido  formar 
o  intento,  vencer  a  lição,  assentar  o  estylo,  colher  as  noti- 
cias, lançar  os  borradores,  tiral-os  em  limpo,  conferil-os  e 
ap«ral-os,  quando  quem  escreve  se  anima  na  empreza,,.^ — 
então  começa  a  ser  réo,  e  réo  julgado  com«.*  excessiva  ty- 
raonia  \* 

E  o  conde  da  Ericeira  tinha  razão.  O  trabalho  de  uma 
historia  é,  como  o  de  um  diccionario,  tanto  mais  útil  ao  pu- 
blico e  ingrato  para  o  autor,  quanto  mais  de  consciência 
houver  sido  feito.  Assim  como  o  estudioso  qoe  busca  no  dic* 
cionario  unia  palavra,  e  a  não  encontra  a  seu  gosto »  num 
assumpto  a  que  se  dedicou  de  profissão,  decide  por  duas  ou 
três  linhas  do  trabalho  de  sessenta  mil  artigos  contidos  cm 
mais  de  mil  paginas,  assim  também  julga  ás  vezes  do  to- 
do de  uma  obra  histoi"Íca  o  ingénuo  burgoez,  só  por  um  fac- 
to ou  data  delle  (omittido  de  propósito,  ou  alterado  em  vir- 
tude de  documentos  antes  desconhecidos)  e  o  pretencioso 
grammatico  s<)  por  uma  fraze  em  que  embicou.  Mas  o  histo- 
riador soíTrerá  maiores  injustiças,  se  dotado  de  convicções 
profundas  e  de  caracter  firme  e  indef>endente,  em  vez  de 
adular  vãos  preconceitos  vulgares,  teve  o  necessário  vator[>a- 
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ra  eiiiJiiLiai'  fraiicamotili'  o  í|iie  peiísavíi,  oíii  coiilra  destes, 
|]utretíinto  é  um  Iíkío  que  os  conlrateni[>05^  experimentados 
(lelos  que  se  aj)rest*iUíio!  na  arena*  mo  sâo  sempre  de  mú 
recommendação.  Por  quanto,  alem  de  que  menos  mérito 
teria  qualquer  emprcza,  ípiando  em  vez  de  traballio  c  de 
trabalhos  cila  só  fosse  de  ííosos  e  de  prazeres ,  recommcnda 
um  conhecido  moralista  que  nos  previnafiios  eotitra  os  ao- 
toit*s  de  certas  obras  em  que,  no  momento  de  aparecerem, 
o  publico  só  encontra  que  applaudir;  pois  o  que  isso  geral- 
mente prova  é  que  os  íaes  autoies  esrreveiam  menos  com 
o  intento  de  corrigir  opiniões  erradas,  do  que  de  angariarem 
applausos ,  radicando  as  veies  ainda  mais  com  a  sua  auto- 
ridade o  erro  e  a  injustiça. 

Seja  porem  como  fòr:  saiba-so  que  desde  que  nos  pro po- 
semos a  consagrar  ao  Brazil  as  nossas  vígilias,  |iara,  no  es- 
clarecido reinado  de  l\xlro  II ,  e  mediante  o  seu  alto  e  va- 
lioso apoio,  escrever,  com  cerla  unidade  de  forma  ecom  it 
dos  principios  que  professiimos,  uma  conscienciosa  liistoria 
gorai  da  civilisaçào  do  nosso  paiz,  padrão  de  cultura  nocío* 
nal,  que  outras  nações  civilisadas  só  ao  cabo  de  séculos  de 
independência  chegaram  a  possuir,  ou  não  possuem  ainda, 
fizemos  abnegação  de  tudo:  e  por  t^nlo  arrostamos  com  os 
prováveis  desasocegos  c  injustiças  futuras,  —  se  ò  que  nào 
ja  presentes.  Embora!  Deu-seem  todo  caso  o  primeiro  pas- 
so. Fez-9C,  por  assim  dizer,  o  primeira  resenha  geral  ou 
antes  o  primeiro  enfeixe  projiorcionado  dos  factos  que,  mais 
ou  nicnos  desenvolvitlos,  devem  calícr  na  Historia  Geral, 
em  togares  convenientes:  indicaranvse  as  font^i^s  mais  feiras 
V  genuinas;  e  estes  dois  serviços  (inde|)endenles  do  estylo 
e  tia  maneii  a  de  j^ensiir,  í|uc  são  es|X*ciaes  a  cada  historia- 
dor) (iram  feilos.  Assim  a  integri<lade  do  Brazil,  ja  re|ut>» 
Montada  mageslosaínenle  no  Kstado  e  no  l  niversc»  pela  mo- 
narchia,  vai  agoiii,  tM»m  que  mui  huniildemenle,  íier  re|)re- 
sentada  entiv  as  lúslorias  das  na^xies  \k>v  unui  liisloria  in\- 
etOQuI.  O  óptimo  é  inimigo  do  menos  nuiir,  Nfm  erajusio 
que  era  quanto  nào  |>odÍamos  alcanç^ir  o  o()linio,  nos  con- 
tofitasseinos  com  o  |xssimo.  que  péssimo  eia  não  possuirá 
naçfio  uma  historia  geral,  digna  deste  nome,  e  sizuda  e  im- 
parcialmente escripla.  *I'rimeimque  tudo,  ponderava  em 
1858  o  illusti-e  o  (bgno  [ihilodnazilico  Terdinand  Denis,  v 
da  mais  all4i  ini|X)rtancia  que  os  docuuienlos  que  consltluem 
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a  hisloria  do  \yait  st'jimi  alfini   fccolhidix^.    Puiíi  qtiD  íks 

Ihoorias  ííírtriíivV  sojam  úteis,  e  [irociso  offe roce r- lhes  imia 

baie,  íHi  para  rnclhoi  dizer,  iiin  ponfo  de  parlida.  •  Qm\^\ 

peio  mesmo  leniposc  ctieava  no  Mnml  o  instituto  nistoriío» 

e  sem  coahecimcnto  dest43  racto  existia  em  ncis,  entào  na  Ku- 

ropa  c  ainda  fi-cquentando  as  aulas,  o  [íensíiinetíto  atrevi* 

do  (confessa moUo)  da  eítt[Hcza  desta  ol»ra  :  e  ja  os  estudos 

I  preparatoiios  para  um  dia  a  rcalísar,  começados  dois  para 

Lfuas  annos  antes.  pnMluzíam  preliminarmente ,   nài>  íía*  as 

lòes  critirm  a  uhra  ile  Si)a(us,  eoiicluidas  j^e  apresenta- 

[dos  ao  vicc-pit^sídenle  da  Academia  das  $cíeocÍas  de  Lis* 

boa  pelo  diviníssimo  liispo  eonde  S.  Luiz,  depoiâ cardeal  pa- 

Iriarcha)  cm  niciado  de  1858,  como  a  poblicação  do  dia 

rio  de  Pêro  í.opes  elTeettiada  no  anno  seguinte. 

A  fundação  do  instituto  veiu  pois  a  dar-nos  p;rande  valor 
c  auxílios  [>ara  aeinpreza,  principalmente  desde  que  o  au- 
gusto Chefe  do  Hstado  res4»lvcu  collocar-sc  de  fac(o  â  frente 
delle,  apreciando  altamente  os  trabalhos  acerca  da  liisloria 
pairia,  pelos  auxilios  que  iK>dem  prestar  (iiidei»Cínd(Mnente 
dos  que  proporcionam  i\  erudição  c  á  lilteratma)  ao  os(a- 
dista,  ao  jurisconsulto ,  ao  pulilicisla.  ao  di|)lomata,  ao  os- 
tralegico,  ao  nattiralisla,  ao  financeiro  e  aos  vários  artis- 
tas; c  talveai  lamt>eiji  prevendo  que  coto  serviço  nenlnun 
tnellior»  do  que  os  que  tivessem  rclaeuo  com  a  historia  e  geo- 
graphia  (e  aqui  calicín  todos  os  [vroiluctos  naluracs),  pode- 
riam os  seus  subílitos  ser  úteis  ao  s^ibor  humano  cm  geral, 
i*utrando  na  grande  coinmuiihào  seienLitieo-litteraria  euro- 
jiea»  de  que  por  outro  lado  tantos  auxílios  recebemos »  por 
meio  da  offerta  de  no\  os  dados,  que  ineltisivamentjo  venliaíii 
a  ser  alii  debatidos,  em  proveito  da  illusLraeào  do  paiz.  li 
tOflo  o  In^itnto  confessa ,  cheio  ílc  reconheci nienlo ,  que  sem 
a  protecção  valiosa  do  SivNuon  D.  Pkuro  li,  ello  teria  deixa- 
do de  existir:  o  |ior  sua  parle,  este  mínimo  socío  dccla- 
i-a  que,  sem  a  corres|)oudeule  quota  qrtc  dessa  piotecção 
lhe  coube,  o  Brazil  nào  leria  hoje  esta  obra.  Na  verdade  pa- 
rece que  o  illustre  Paulista  A!exandi'e  tie  Gusmão  pi"eviii 
uma  era  de*|uasi  século  e  ujeio  no  porvir,  quando  dizia,  rt»- 
ferindo-se  a  outro  Augusto  Sobei-auo:  -Procura  Sua  Ma - 
g*?stadc  rcsuscitar  as  mt^morias  da  pairia  da  indigna  escurí- 
bdaíle  em  V|ue  jaziam  até  agora.  ^  —  Di^^ix'  modo  o  horuadu 
\^ciiador  que  do  alto  tta  tribuna  proclamou  os  serviços  |*res- 


Vlfl 


fHKFACIO. 


tadus  ao  paiz  [»elu  liiíjlilylo  llistoríco,  em  sutiima  loceii  mais 
uma  coroa  de  i^lòria  a  Ptmio  Skgumío. 

A  posteridade  deGretará  as  producções  que  hau  de  ajKi 
itícer  escriplas  em  cada  uma  das  serapreverdi*s  folhas  dessa 
coroa.  Ousadamente  noíj  atrevemos  a  assegurar  que  aspira- 
ria a  Historia  tieral  a  entrar  na  competência,  se  na  vasti- 
dão do  plano  e  vigor  da  execução,  liouvessc  a  obra  corixís- 
pondido  ao  typo  que  eoncebôramos,  |>or  ventura  (luerendo 
avaliar  a  intensidade  das  fôrças  pch  iniraensidade  dos  de- 
sejos •  Só  na  concisão  correspondeu  o  desempenho  ao  nosso 
constante  propósito.  E  procuríiraos,  tanto  quanto  nos  Ibi  pos- 
sivel,ser  cuncisosjnaj)ersuasàode  que  não  era  uma  liistoria 
mais  minuciosa  a  que  hoje  [Mxlia  ser  mais  útil ;  ainda  quando 
fora  possível  escrevôl-a,  com  certa  harmonia,  digamosassim, 
em  todas  as  suas  pro{X>rções  a rchi tectónicas ;  o  que  alias 
nàoscíría  fácil;  quando  algumas  destas  estão  ainda  pouco  exa- 
minadas; c  tal  exame  tem  de  ser  feito  pouco  a  pouco,  já  pe- 
los futuros  editores  de  documentos  inéditos,  já  por  novos  his- 
toriadores parciaes,  que  não  lardaráõ  a  aparecer.  Essíís 
principalmente,  ao  ter  presente  este  todo,  o  avaliaráõ  com 
justiça ;  e  quasi  ousamos  dizer  que  quantos  mais  defeitos  lhe 
achem^  isto  é,  quanto  mais  o  estudem,  mais  apmciaráõ  o  ser- 
viço [u^eparatorio  que  aqui  lhes  oflerecemos,  comprehcnden- 
tlo  nelle  as  pioprias  notas  (jue  publicamos  noimu  sob  o  titulo 
de  Auxilios  Chroiéúlogicos,  —  Dia  virá  em  que  a  seu  turno 
os  seus  trabalhos  serão  devidamente  contemplados  na  His- 
toria Geral,  e  desejarmos  s<t  os  primeiros  a  tribytar-lhes 
Justiça;  jkjís  que  os  nossos  próprios  tormentos  nos  ensina- 
ram a  ver  as  misérias  das  injustiças,  que  inclusivamente 
obrigam  o  autor  a  parecer  menos  modesto  do  que  deve, 
quando  taz  ouvir  os  gritos  da  consciência  desaffrontan- 
do-sc... 


Cumpre-nos  dizer  aqui  duas  palavras  acercai  da  obra 
em  geral,  e  dar  uma  idea  ila  individualicjade,  tio  cstylo  c* 
da  linguagem  do  seu  autor;  o  (jue  tudo  se  conlirmará  pela 
attenía  leitura  da  obra. 

l)e(^ois  de  uma  ligeira  e\|K>siçào  dos  factos  (|ue  contribuí- 
ram a  [íôr  em  cx)nlacto,  no  iim  do  século  xv,  a  Europa  com  a 
America,  tratamos  rapidamcfiledas  primeiras  explorações 
da  costa  ,  tpie  de  pouco  intere>sc  real  eram  [^ra  a  historia 
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QDsso  paiz;  pois  que  de  lai  modo  nau  (iiiliani  deixado  do 
i  vedtigios,  qacciles,  na  própria  liisloria,  se  liaviamqiiasi  di» 
lo  apapado  ou  eonrundido.  Insistimos  poix?m,  maisdoqut* 
sohum  dos  qnc  nos  pi^eceilorani  em  trabalhos  idenlicosj  na 
[verdadeira  apreciação  comparativa  do  prán  de  civilização 
[dos  eolonisadores,  do  de  barlvarie  dos  colonos  escravos  Ira- 
rados  impiamente  dAfrica ,  e  do  de  selvajaria  dos  povo^, 
rAUimos  invasoi-es  nómades,  qiio  occupavam  em  geral  o  ter- 
rffiiorío  qnc  I  íiiamos  Brazil.  —  No  Iratar  dos  roloni- 

adores  Porí  ,  >,  dos  bárbaros  Africanos,  e  dos  selva- 
Igens  íodíos,  procurámos  ser  tão  justos  como  nos  ilic taram  a 
krazão,  «  lo  e  a  consciência.  Era  essencial  partir  de 

kaprectar  ias  e  imparciaes  para  jtista  e  iriiparciahnen- 

>  le  potler  ciiminliarde  fronte  levantada»  expondo  a  [^rogrcs- 
|8iva  civiUsaçáo  do  Brazil,  sentenciando  imparcialmente  aos 
delinquentes  e  premiando  o  meritu,  sem  perguntar  a  uenlium 
se  procedia  do  sertão,  se  dAfrica ,  se  da  línropa.  ou  se  do 
cruxamenlo  de  sangue.  Do  outro  modo,  mal  houvéramos  po- 
I  dido  conscienciosamente  conderniiar  aos  ferozes  assassinos 
do  nosso  primeiro  bispo,  aos  barliaros  amocanibados,  aos 
cobiçosos  Mascates  c  aos  revolucionários  de  1 7!iH,  nem  vie- 
toriar  devidamente  o  inibo  Camarão ,  o  prelo  Henrique  Dias, 
o  Portuguez  conde  de  Bobadela  e  o  pardo  sertanejo  Mandu* 
açú.  —  Se  liouvessemos  f]ue(itio  seguir  commodamente  as 
pizadas  de  alguns,  qne,  nos  pontos  mais  difíceis  e  melindro- 
sos, em  vez  de  os  estudar  e  sulimelter  à  discussão  publica, 
pmcuram  exhimir-se  de  dar  o  seu  parecer,  mui  fácil  nos  bou- 
vera  sido  narrar  de  modo  que,  se  não  contentasse  a  todos, 
pelo  menos  não  descontentasse  a  neobnm  :  como  ás  vezes, 
hoje  em  dia,  lazem  certos  polilicos,  de  ordinário  não  sem 
prcjuizo  da  causa  publica. 

Pelo  que  respeita  a  quautfj  dissemos  dos  colonizadores  e 
dos  colonos  africanos,  cremos  que  em  geral  a[)enas  liavcrá 
discordância  de  opiniões.  Outro  lanio  não  succede  |iorém 
respectivamente  aos  índios,  pliilosopljica  e  profundamente 
pouco  estudados,  e  que  não  faiía  quem  seja  de  voto  que  se 
devem  de  lodo  rehabiíitat\  \mr  mo! i vos  cujas  vantagens  de 
moralidade,  de  justiça  ou  de  conveniência  social  desconbe- 
cemos,  — DÓS  que  como  historiador  sacrificámos  tudo  ás 
convicções  da  consciência ,  e  estamos  persuadidos  de  que 
se,  por  figuradas  idéasde  brazileirimw,  os  quizesseraos  in- 
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devidanieiile  exalçar,  concluiria  mos  [lar  ser  injustos  com 
elles,  coni  os  colunisadores,  com  a  humanidade  em  geral, 
f[ue  toda  constiluc  uma  só  raça,  e  por  lauto  com  a  nação 
actual  brazileira,  a  que  uos  gloriamos  de  porteucer.  Ede  lai 
importaucia  consideramos  a  resolução  defiuiti\  a  deste  ponto 
de  partida ,  não  s6  da  nossa  historia ,  como  da  de  ouli'Os  po- 
vos da  America,  que  adiaute  volvemos  a  este  assumpto. 

Vamos  agora  á  intiividnalidade  do  esciíptor.  A  par  da 
maior  tolerância  para  com  as  opiniões  alliiVis  ♦  professamos 
firmes  principios  em  religião,  em  politica  e  em  tudo  o  mais 
sobre  que  nos  declaramos  nesta  olira.  Somos  sempre  since- 
ramente catholico,  sem  deixar  jamais  de  ser  cidadão  (pa- 
ra sustentar  as  prerogativas  da  curòa,  que  em  geral  pela 
maior  parte  são  as  do  antigo  padroado)  e  acreditando  sem 
cessar,   para  os  grandes  successos,  na  providencia  divina, 
em  harmonia  com  o  provérbio  que  diz:    «O  homem  pôe, 
mas   Deus  dispòe.  •  —  Politicamente  ,    sendo    por  fortes 
convicções  monarchista  \  admiramos  também  a  bella  ins- 
tituição das  nossas   assembleas  annuas,  fomentadúras  da 
integridade  da  nação»  atalaias  do  seu  governo  e  íiscaes  dos 
próprios  tributos;  e  rebellamo-nos  sempre  contra  lodo  o  ex- 
clusivismo de  poderes,  contra  toda  absurda  tyrannia,  contra 
todo  arl>itrario  absolutismo,  parta  donde  parta.  Socialmen- 
te, quanto  aos  índios  e  aos  AlVícanos,  cremos  que  devêramos 
ser  mais  justos  e  mais  humanos  do  que  se  ê  geralnientc. 
Somos  de  opinião  que  estamos  sendo  no  paiz  injustos  com 
aquelles,  por  cruel  phÍlantro|>ia,  com  desvantagem  do  esta- 
do que  podia  e  devia  aproveitar  dt>sseus  braços;  e  com  os 
últimos,  por  excesso  de  rigor,  sem  nenhuma  utilidade  pública 
nem  [jarticular.  Inclinamo-nos*  a  que  deveriam  os  primei- 
ros ser  submeltidos  c  avassallados,  e  entregues  a  unia  es- 
pécie de  clientel  la,  resolvendo-se  isso  nobreiuentec  sem  hy- 
pocrisias,  e  os  segundos  ser  mellioiados  na  sua  condição 
social ;  convertendo  também  a  escravatura  em  ( lientella, 
embora  continue  est<i  vitaliciae  heriditaria:  e  isto  pelo  sim- 
ples meio  de  acabar  cmn  as  compras  e  vendas  \  Civilmente 
somos  defensores  dos  prestígios  honoríficos,  com  que  em 


*  YeL  Tnm  n.  p  271» 

•  Vpj.  o  t)isi\  preliminar  <juc  !ifgyt\ 


>  Vrj.  Tom.  U.  p  ^*. 


HllãFACtO. 


Kl 


proveito  do  estado  os  goveroos  lirarn  partido  da  natural 
vaidade  humana ;  c  somos  advogados  da  creaçào,  indepen- 
dentemente das  academias  que  existem,  de  uaia  universi- 
dade central,  ou  pelo  menos  de  uma  escola  polyleclinica  em 
Minas;  propendemos  a  considerar  um  sacerdócio  a  instruc- 
ção  primaria,  e  admiramos  o  systema  de  certas  esco- 
las gratuitas  para  o  estado,  ([ue  tem  proiluzido  proticuos  * 
resultados  em  otitros  paizes;  e  não  disfarçamos  as  nossas 
ii  '  'ti?s  á  colonisarão  emprehendula  por  conta  dos  par- 
i  e  não  do  governo,  a  um  syslema  Irilmtario  menos 

mdireclo,  começando  pelo  censo  territorial,  a  oulra  forma 
de  recrutamento  *,  ctc,  etc. 

Oxalá  os  leitores  façam  a  devida  justiça  aos  nossos  prin- 
cípios, não  por  esta  ou  aqueíla  passíigem  da  obra  ,  mas  pelo 
seu  conjuncto!  Oxalá  descubram  nella,  atra  voz  da  ostenta- 
ção de  uma  tolerância  civilisadora,  os  sentimentos  de  pa- 
triotismo nobre  e  elevado  qtití  nos  animaram;  —  não  d  ou- 
tro lamentável  patriotismo  cifrado  apenas  na  absurda  osten- 
tação de  vil  e  rancoroso  Oilio  a  tudo  quanto  é  estrangeiro! — 
Oxalá  o  nosso  trabalho  concormra  a  fomentar,  ao  menos 
entre  as  gerações  de  porvir,  o  espirito  de  generosidade  que 
guiou  nossa  penna  em  muitas  occasiôes,  não  sem  que  ás 
veies  nos  olhos  borbulhassem  piedosas  lagrimas! 

Acerca  do  estylo  não  daremos  muitas  explicações;  por- 
que talvez  nem  acertássemos  a  nos  fazer  ouvir»  ([uanlo  mais 
a  entender.  Apezar  da  grave  sentença  de  BuíTon,  temos  a 
persuasão  de  que ,  como  tudo  quanto  é  bumano,  o  estylo 
depende  muitas  vezes  das  disposições  do  animo,  originadas 
de  causas  que  nem  sempre  está  ern  nós  remover. — Demais: 
no  primeiro  volume  desta  obra,  principalmonte,  capitulo  ha 
escriplo  com  diílerença  de  cinco  ou  seis  annos  do  que  lhe 
está  visinho;  segundo  noi-o  permettiam  as  occasiòes  de  que 
então  dispúnhamos,  para  ir  pondo  em  ordem,  e  tirando  do 
cabos,  os  apontamentos  que  tínhamos,  e  que  ate  certo  pon- 
to nos  escravisavain  a  penna,  Impossivel  fora  pois  evitar 
que  não  escapassem  re[»eliçòcs,  incorrecções  o  faltas  de  cla- 
reza, que  se  vão  advertindo;  e  bem  que  sejam  rtuiitas,  qiia- 
.si  nos  admiramos  de  que,  ao  tratar  de  tantos  assumptos 
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novos,  pi*ocedtínled  de  origens  Ião  deseucoiitradasj  não  eom- 
mettessemos  muitas  mais.  li'  pois  o  caso  de  repelir  com 
Rousseau:  *  Ce  neòt  pas  aasez  d  une  moitié  de  la  vie  pouv 
faire  un,.,  íítTtf,  el  de  íautve  moitié ponr  le  corríger.»  —  As- 
sim Deus  quizessc  conceder-nos  essa  outra  metade....  Km 
lodo  caso  |)orora  prolosíauiõs  contra  os  ffiic  ioterprelern  in- 
devidamente as  IVazes  cm  que  na  introducçâo  do  [jrincípio 
desta  obra  expusemos  o  systema  que  liaviamos  adoptado. 
Alii  promettenios  conservar  fria  imparcialidade  no  exame  ihi 
verdade  dos  factos,  não  sacrilicandu  jamais  ao  interesso 
dramático  a  certeza  de  haverem  efles  sticcedido  deste  ou  da- 
quelle  modo;  pois  dLMjutra  forma  podia  resultar  dissonância 
na  harmonia  que  entre  si  tem  de  guardar,  uma  vez  que  elTec- 
livaraente  succederam;  quando  em  historia  o  critério  da  ver- 
dade só  se  deíiiie  e  se  entende  bem  pela  inversa ,  i>elo  erro. 
Longe  estávamos  porém  com  isso  de  significar  que,  em  al- 
guns casos  como  na  descripçâo  do  Rio  de  Janeiro,  por  exem- 
plo, nao  nosesforçariarnos  para  elevar,  e  até  para  empolar 
o  estylo,  atim  de  pintar  i-om  mais  verdade  esta  verdadei- 
ranienle  empolaiLi  paragem  da  terra,  ou  que  n  outros  não 
consentirianios  que  os  [K^riodos  saíssem  aquecidos  com  o 
calor  da  convicção  ou  do  patriotismo  ou  de  qualquer  outra 
paixão  nobre ^  o  repassados  do  nosso  modo  de  sentir  na  pre- 
sença de  successos,  que  fora  necessário  ser  de  |x*dra  uma 
|x?ssoa  para  não  se  com  mover  \  O  (jue  distinguíí  principl- 
mente,  tratando  assuujptos  liisloricos.o  verdadeiro  historia- 
doi'  do  i>octa,  é  que  (5sle,  que  para  o  ser  ha  de  ler  mais  ima- 
ginação que  fria  crilicii,  coniuiovido  de»  orla  nkineira,  cria 
e  ada|>ta  tudo  ás  suas  inspirações;  ao  |>asiso  que  aquellees- 
luda  primeiro  o  facto,  apura-o  por  meio  das  provas  que  its- 
querem  o  r>eu  critério;  e  sò  de[)ois  sentencéa  com  gravida- 
de, transmiti  indo  ao  publico  a  sentruça  e  os  seus  |»orqu<is; 
e  claro  esta  que  da  mesma  forma  que  os  si^niiu .  S4í  a  [>enna 
lhe  sabe  t)I»edecer, — o  que  nem  sempre  succede. 

A  linguagem  estudámos  que  saísse  castiça  e  de  boa  lei, 
f^etu  com  tudo  levar  os  escrúpulos  ao  ponto  de  não  empre- 
gar certas  palavras  e  frazes,  só  poríjue  nào  se  encontravam 
competentemente  alfabetadas, — sotido  que  algumas  deviam 
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merecer  pix^fereDcia  em  uma  obra  acerca  do  Brazil.  As^iiu 
como  ató  agora  ninguém  censurou  a  Castanlieda,  nera  a  Bar- 
ros, nem  a  Couto,  nem  a  Luãíiia,  tratamlu  da  Ásia,  o  ha- 
verem empregado  as  vozes  barbaras  jHinhhf,  jumo,  eaíun^ 
oulras,  não  haveria  razão  para  que,  tratando-sc  da  America, 
se  não  adoptassem  muitos  vocábulos  americanos  admíttidos 
pelo  uso.  Com  estas  convicções,  em[)regariamos  maracã,pO' 
ceÊÊQf  taHgapema\  tujuco  e  /a/«par  (mais euplionico  nos  pa- 
rece dizer  com  o  povo  tejuco  e  iejupar),  ainda  quando  o  P. 
Vieira  nos  náo  houvera  dado  o  exemplo;  e  paiif/uá  c  íipoya^ 
ainda  sem  a  aiitoriilaile  de  Simão  do  Vasconcellos;  c  caln- 
fííra,  sem  a  de  Bet  rcdo.  Por  isso,  quantlo  se  nos  offercceu 
occasíão,  dissemos  bocama,  chap(MÍáo^  coicára,  giquL  itm- 
pava,  lageaão,  tapera^  icuptiauo  e  outras,  adraiUidas  ííeral^ 
mente  no  Brazil;  o  que  não  deve  admirar  quando,  até  cm 
Portugal,  estão  em  uso  moitas  mais  vozes  orij^^inariamente 
típicas,  dasquaes  alirumas  passaram  a  todas  as  línguas  da 
Baropa.  Das  conhecidas  em  Portugal  nos  limitaremos  a  citai' 
as  seguintes:  afutnaz,  caiinra^  caipora^  capina  cipó,  coi)a)U- 
6a,  cutia,  guaiabat  i}tecai*úanltay  mandioca,  piassaba  (ou  pia- 
fá),  pitanga,  jacarandá,  poaijãy  iapioca,  e  ate,  em  nossa  opi- 
nião, a  mesma  hoje  portuguezissinia  palavra  7>í7aí/a  (de  rape) 
nm,  pode  vir  eenão  do  verbo  pifar  usatlo  no  Brazil,  da  pa- 
lavra pty  {esiíi  ultima  lettra  se  pronunciava  como  em  gre- 
go, quasi  com  o  som  do  n  trancez)  com  que  em  cçuarani  se 
designava  o  tabaco;  e  (jue  Damião  de  Góes  (I,  c.  56),  e,  com 
elle,  Balthazar  Telles  adulteraram  em  beiutn. 

Quanto  á  orthographia,  no  meio  da  anarchia  que  hoje 
entre  nós  acerca  delia  reina,  tentámos  seguir  um  meio  ter- 
mo; mas  nem  sempre  a  paciência  nos  acompanhou  ao  rever 
as  provas,  sem  alguém  que  nos  ajudasse,  como  teem  todos 
os  autores  em  seus  respectivos  paizes.  Faremos  entre- 
tanto quatro  simples  advertências:  1/  Escmveruos  sempin 
Brazil  e  não  Brasil,  porque  originalmente  a  palavra  europeu 
foi  introduzida  pelos  Genovezes  e  Venezianos,  que  chama- 
vam verzino  aoleniio  do  Oriente  ({ue  antes  servia  a  tintura* 
ria.  —  2/  Seguindo  os  clássicos,  náo  accentuámos,  como 
entre  nós  se  pratica  abusivanicnle,  a  proposição  dativa^ 
senão  quando  essa  proposição  envolve  ao  mesmo  tempo  u 
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artigo  fetiJLiiiuo  que  se  contrâhiit  nella  para  e  vi  lar  o  hyatu 
n  a;  por  outra,  em  geral  soaieiíte  se  deve  accentuar  a  pro- 
posição dativa  nos  casos  em  que  cila  se  traduziria  em  fraii- 
ceí  por  d  la,  —  3/  Seguindo  tamberi]  os  mais  autorisadô^ 
cultores  da  língua,  admiUinios  a  in-egularidade  dos  verbos 
constniiry  destruir,  progredir,  eíc,  dizendo  consíroe^  desíroe, 
progride,  etc.  —  4.*  Escrevemos  onde,  donde,  aonde,  reco- 
nhecendo casos  neste  adverbio,  que  segundo  Moraes  admit- 
te,  por  assim  dizer,  o  caso  com|X)sto  a  donde. 

Concluiremos  dizendo  que  prclcriuios  ajuizar  os  trabalhos 
dos  diíTérenles  autores,  que  se  occuparam  da  nossa  historia, 
quando  na  obra  deviaoios  tratar  deties  \  Tamlxím,  para  não 
alargar  mais  esle  prefacio,  remettemos  para  o  tim  do  vo- 
lume o  que  nos  cumpria  dizer  acerca  das  corporações  e  in- 
dividuos  a  quem  tbníos  dcvetlores  de  mais  particulares  at- 
tenções  j  em  prol  do  desempenho  destii  obra;  e  ahi  ousa- 
mos até  publicar  alguns  votos  favoráveis  a  ella;  menos  mo- 
vidos de  vaidade  do  autor,  que  necessitados  a  buscar  nos 
mais  fortes  e  mais  generosos  (fazendo  ao  mesmo  temjK)  pu- 
blico aos  presentes  e  futuros  o  meu  reconhecimento  a  elles), 
o  apoio  de  que  a  obra  caiece  contra  as  indiiTerenças  c  vo- 
ciferações  de  tantos  espíritos  petjueninos. 

f\  Atíníffho  de  Varitha^n. 
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Não  falta  quem  abertameote  afinne,  oti  pelo  menos  taci- 
lameote  creia,  que  os  nossos  antigos  índios  são  os  verdadei- 
ros Brazileiros  puritanos,  e  os  mais  legitimos  representan- 
tes, no  passado,  da  iiaeionalidadc  actua L  — Como  não  par- 
tilbámos  taes  opiniões  ao  escrever  esla  obra;  e  isto,  não 
por  obedecer  a  prevenções  ou  caprichos  que  não  abrigamos; 
mas  sim  por  impulsos  de  convicções,  qoe  a  Uil  respeito  se 
radicam  tanto  mais  em  nosso  espirito,  quanto  mais  no  as- 
sumpto meditamos,  vamos  a  apprescntaras  razões  que  nos 
assistem.  E  se  n5o  tivermos  a  fortuna  de  levar  a  convic- 
ção ao  animo  do  leitor,  c  de  estabcllccer  um  syslema  que 
satisfaça  a  um  tempo,  como  desejamos,  á  philosophia,  ao  di- 
reito e  á  própria  liistoria ,  nos  daremos  por  mui  salisfcifos  se 
conseguirmos  justilicar-nos  de  sinceros. 

Bem  meditadas  todas  as  questões  acerca  dos  índios,  quer 
em  relação  a  elles  unicamente,  quer  com  respeito  aos  colo- 
nos» quer  á  partilha  de  glória  íjuc  lhes  deve  caber  na  histo- 
ria de  cada  uma  das  nações  anieiieanas,  podem  ellas  redu- 
zir-se  ás  que  se  comprehendem  nos  seguintes  pontos : 

1.**  Eram  os  que  percorriam  o  nosso  território,  á  chega- 
da dos  chrislãos  europcos,  os  seus  legitimos  donos? 

2.'  Viviam,  independentemente  da  falta  do  ferro  e  de 


*  Este  di&curso  que  é  o  desenvolvi-  fjue  por  esle  declaramos  annwllado  ^ 
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conhecimento  <Ia  verdtideira  religião,  em  um  estailo  sovhú 
invejável? 

5/  Esse  esíado  niellinríniei,  sem  o  influxo  exlerno  que 
mandou  a  Providencin  t>or  meio  do  (.In-istianisnio? 

4.°  Havia  meio  de  í>s  reduzir  e  amansar,  sem  empregar 
n  coacção  pela  força? 

5.*"  Houve  grandes  excessos  de  abuso  nos  meios  empit»- 
ííados  para  essas  reducçõcs? 

5.*"  Dos  trcs  principaes  elementos  de  povoação,  Índio» 
branco  c  negro,  qtie  concorreram  ao  desetivolvimenlo  de 
quasi  toílos  os  paixes  da  America,  qual  piedomina  hoje  no 
nosso? 

7.**  Quando  se  apresentem  discordes  ou  em  travada  lula 
estes  três  elementos  no  passado,  qual  delles  devemos  sup- 
por  represenUinte  histórico  da  nacionaUdade de  hoje? 

Occupemo-nos  por  ordem  de  cíida  ura  destes  sete  pontos: 

l.''  Ponto,  Segundo  os  princípios  admiltidos  pelos  publi- 
cistas, não  6  possível  reconhecer  que  os  nossos  anligos  ín- 
dios, pouquíssimos  [íroporcionalmente em  número,  éramos 
legi timos  donos  das  terras,  que,  cm  vez  de  Ijabitar,  per- 
corriam nómades  \  disfruclando  delias  etn  quanto  nao  es- 
pantavam a  caça,  ou  cm  quanto  com  sua  primitiva  agricul- 
tura não  haviam,  ao  cabo  de  uns  quatro  annos  em  que  seus 
tejupares  ou  rauclios  haviam  apodrecido,  cançado  a  ttirra, 
cujas  matas  primilivasou  virgens  haviamderrubado.  Isto  ain- 
da suppondo  que  não  eram  delias,  como  succetiia,  invaso* 
res,  como  os  próprios  chrislãos.  Ora  que  os  Tupis  nada  mais 
eram  do  que  os  últimos  invasores  ilo  lerrilorio,  hoje  lu^azi- 
leiro,  o  evidenceani  as  mais  antigas  tradições  que  ret^olhe- 
II109  *.  —  Os  Tupinambás  da  Bahia  diziam  terem  vindo  do 
norte;  os  do  Cabo-Frio  e  Rio  de  Janeiro  igualmente;  e  os  de 
S.  Vicente  ixípu lavam  por  seiis  antepassados  fTapuifJ  os  do 
districtoao  norte,  de  quem  se  diziam  netos  (Teíitiminás) . 

2/  Ponto.  Se  era  invejável  o  estado  de  atrazo  social  em 
que  vivíamos  antigos  Tupis,  e  vivem  aintUi  esses  (}ue,  com 
n  nossa  pseudo-philantro[>hia,  conseulimos  cruelmenie  que 
rontimiem  devorando-se  uns  aos  outros  nas  s<*tva liças  bei- 
ras do  Xingu  e  vários  outros  dos  nossos  rios,  decida-o  com 
a  mão  na  consciência  o  próprio  leilor  em  presença  da  pin- 
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[  fiel  do  eâtadu  em  que  ellns  se  uticoiilraiam.  Nem  se  quor 
meií^íam  o  nome  íIc  barbaios:  eram  setfut/ens,  com  o  que 
explicamos  a  condição  social  a  fjiie  oá  philologos,  indepen- 
itenteiiiCQte  da  significação  etymologic<i ,  a|>p]icam  essa  pa- 
lavra. Mantinham  a  anlliropopliagia:  desfigura vam-se  hor- 
rivelmente, eshuracamlu  a  rara:  andavam  geralmente  nus: 
experimentavam  toda  a  sorte  de  privaç(jes ,  passando  até 
pov  vezes  fomes,  por  excesso  de  imprevidência;  não  castiga- 
;vam  vicios,  nem  premiavam  virtudes;  ou  antes  não  reco- 
Fnheciam  estas  nem  aquclles.  Tratavam  as  mulheres  como 
escravas:  e  eram  viciosos  contra  tmíuram.  Suas  povoações 
coQsisfiam  em  uns  poucos  de  grandes  ranchos  ou  casarões, 
em  que  viviam  aquartelados,  todos  juntos,  sem  que  hou- 
^  vesse  ropartimentos  interiores  :  não  usavam   de  nenhum 
metal.  Emprehendiara  a  goerra  por  vingança  ou  por  satis- 
fiaizer  outros  instinctos,  ou  os  a[>etites  do  chefe  e  sc^nhor 
idespotico^  que  era  o  que  a  si  si*  proclamava  tal>  |>or  niais 
valentão,  cm  quanto  outro,  com  alguma  sequetia,  não  lhe 
disputava  o  logar,  perpeluamlo  a  guerra  civil.  Os  prisionei- 
ws  eram  sacríOcados  em  meio  de  dansas  e  baehanacs. 

Por  outra:  os  nossos  índios  viviam  (o  alguns  vivem  ain- 
da) no  primitivo  estado  do  homem  caido  e  manchado  *;  isto 
é  no  estado  natural  de  familia  ou  trihu,  sem  leis  preventi- 
vas, su[>eriores  ás  paixões  momentâneas,  nem  |x^nascõntm 
oâ  infractores  dessas  leis.  Esse  estado,  que  lioje  pelos  índios 
cjanhecemos  |>erfeitamente  de  vista,  tinha  sido  variamente 
apreciado  pelos  philosophos  (coniprchendendo  neste  núme- 
ro os  socialistas  e  commnnislas),  publicistas  e  historiadores 
par  erradas abslt  acções,  das  quaes,  nem  que  inspiradamente, 
alguns  se  desviaram  *.  Se  percorremos  o  sagrado  texto^  foi 
Ii*66â6  regimen  de  tribu  que  o  innoceníe  Abel  fx^recou  vic- 
tima  da  inveja  do  irmão,  que  o  vellio  Nfjé  se  viu  escarne- 
cido pela  familia,  e  que  as  filhas  de  Loth  peciíram  incestuo- 
samente. Por  nossa  parte,  com  toda  a  energia  possivel,  pro- 
testamos que  não  invejáramos  viver  cm  meio  de  uma  tal 


*  O  pecado  orJgin;il  nu  ({ucihurAdiío 
dt  noiia  religião,  e  a  iiíH:ossid;ide  «la 
da  redem^o  foram  ailuiítiidtv»  pela 
firopfia  philo&ophia  |Kif;â ,  segundo  |)ro- 
viingraTes  eftcriplores,  com  lexto!;  de 
Timeo  de  Locres,  de  PI  a  lã  o.  de  Cíce- 
ro e  de  Otidio. 

*  O  célebre  Buffoo  deixoii  eseríi»las 


4*stfts  memoráveis  palavras:  «CeUc  réu- 
iiíon  (irat;i  da  sociedade  cfvil)  cst  de 
l  homme  1'ouvrage  le  meilleur;  c'eí;l 
de  sa  raíson  ru^age  le  \A%\á  síige.  Eu 
effet,  il  ii'est  trariquille,  i1  n'e!íl  forl. 
il  n'esl  grand^  11  ne  comníande  ú  Tu- 
nivers,  que  parce  <|U"ii  a  síu  se  comman- 
íler  a  lui-inême .  so  domter*  se  sem- 
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Rociedade  oscrava  ile  sun  própria  liberdade,  e  cremos  qae 
fora  ingralidão  v.  extravagância,  pensando  assim,  e  eslando 
a  disfmctar  nas  cidades  policiadas  de  todos  os  beiícficioíí 
da  nossa  sociedade  civil,  conspira rmo-oos  contra  ella ,  como 
viciosa  e  corrompida ,  para  detende  r  a  sei  vagaria ,  com  as 
bpllas  frases  de  Rousseau :  que  por  certo  se  chega  a  viver 
entre  os  seus  predilectos,  procedendo  logicamente  como 
que  escrevia,  e  delles  escapa  vivo,  se  houvera  retractado 
em  suas  confissões.  —  O  pro|)rio  direito  natural ,  que  alguns 
julgam  ser  o  do  homem  primitivo,  nào  e  pelos  selvagens  re- 
conhecido, nem  garantido. 

5/  Ponto.  Que  f)  estado  social  dos  índios,  sem  inOuxo 
externo,  nào  tendia  a  melhorar-se,  prova-se  pelo  que  entro 
elles,  ilhados  em  meio  dos  bosques  tíos  tributários  do  Ama- 
zonas ,  tem  succedido  lia  mais  de  três  séculos,  —  Apezar  do 
algumas  ideas  ou  industrias,  que  poderáõ  ter  indirectamente 
adquirido  dos  christàos,  a(*ham-se  como  antes,  se  não  fveor; 
como  alias  c  natural,  em  vista  dos  elementos  dissolventes  de 
que  SC  compunha  a  sua  sociedade.  Sc  o  profundo  e  enge- 
nhoso Viço  tivesse  conhecido  este  facto,  talvez  houvera  foito 
dar  um  passo  mais  á  pliilosophia  da  historia  e  á  do  direito,,* 
Talvez  houvesse  aíhnittido  que  a  raça  humana  abandonada 
a  certo  gráii  de  barbárie  e  degradação,  n\jni  ou  n  outro  dis- 
tiicto,  |íOde  chegar  a  cxterminar-see  a  Iragar-sea  si  própria, 
como  os  filhos  tíe  Saturno,  Argumenta-se  que  os  índios  pos- 
suíam idéas  vagas  de  leligiâo,  quando  viam  no  raio  o  poder 
de  alguíu  deus  Júpiter,  e  sobreluilo  (|uando  no  r(\s[)eito  ao» 
cadáveres  dos  amigos  e  no  derrespeilo  aos  dos  inimigos, 
demonstravam  crer  na  imniortalidade  da  alma,  e  talvez 
nas  penas  de  algum  Averno,  quando  os  corpos  houvessem 
ficado  insc*pul(os.  límbora!  —  Isso  de  nada  servia  a  njorn- 


mcurc  el  $*itnpofer  úf^%  Uny,  riiomme 
♦Ml  iin  inot  ii'osl  liornme  i|u<*  i^arre 
r}u*íl  u  %ii  ^e  rt^unJr  .H'liOftinii*.»  Kía 
ifímo  a  vidn  d«*lritm  r  |iirilutb  pelo  pii- 
Ii(imt4  fhirlrinitiqtii:  ^Ivifu  '■ ''^ ttí 

luitit  Ic  pluH   fiithk*;  íís  nr  |  jii 

ríeti  irjriqtiillcitii^ril .  il<í  nt'  jouisya^  iit 
d';iuriiii  ii'|io^.  rt  »mmhi  i|  faut  «^urlutii 
r'—    ■  *"it  c|uc  touít  cf«  indu\ 

I  '.*  meu  I  cniiftè»  fia  r  ccU  r 
r      .  iii^nic  daris  lAf|ueflc  [ts 

c|UÍ  ii(!  Iriir  lai^fail  uurune  suitU*  |»our 


Ccxcrcicc  de  lt*ur  lilMirté;  aitisi  â  forr* 
tTôlrtí  libres,  ils  r»e  Cétuienl  i*oint  ú\% 
línil»  píípco  qiril  ii'y  :i  plus  de  libcrti', 
lies  \\i\c  Ifs  loix  fv'en  scinl  (dus  U  té- 
pír,*  »I1  y  n  une  itiimense  (gnfírancc 
íaiTCHCCiílJi  M.  (;iiííul>  úi^  la  iialitrc  d<» 
l'homiiieet  de  <<%  roíidilíon  ti  croin" 
qu<*,  liii&si*f*  À  rllc-mi^ni*,  \^  »íl>crlV-  hii* 
mMn«*  VII  a II   hívn  et  |a<ut  v  .^uflirc 

i;Vsl  l'i'rrCM^     •      '         -  ■     '       -:r  r|y| 

i^firrvi*  itit  rij  'I  cl 

rordrepoliti  j  .  i  in- 

tfTÍeur  de  Ibriiiitae  c^l  W  g«HiveFiH.Mn4Mit 
gífXTal  dr  U  âorií'li*,* 
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lisat'OS,  E  áeiii  iiiural,  sem  a  admissáo  das  viiludes,  com  a 
certeza  do  castigo  dos  vícios  oppostos  a  ellas,  sem  a  sojei- 
ição  das  paixões  do  homem  solitário  em  favor  do  género 
'^humano,  não  ha  civilisação  possivel,  K  sonieiite  do  Ceu  po- 
dem ter  baixado  os  preceitos,  revelados  aos  patriarchas,  coii- 
ifirmados  no  decálogo,  e  acceilos  pelos  pliilosophos  e  pelo^ 
^primeiros  legisladores,  que  ensinaram  ao  liomem  caido  a 
aproveita r-se  em  beneficio  próprio  e  dos  semelhantes  dos 
instinctos  de  odÍo  e  de  vingança,  de  vaidade  e  de  cohi- 
para  por  meio  de  leis  c  penas,  e  por  meio  de  premies 
es  ou  da  esperança  destes  e  temor  dai|uellas,  inverter 
instínctos  dcstructores  da  luimanidade  em  prol  delia 
^iDesma:  siijeilando-os  aos  limites  do  heroísmo ,  e  tia  digni- 
dade, inventando  a   propriedade,  e  convertendo  aqnelles 
em  sentimentos  elevados  em  favor  da  glória,  do  patriotis- 
mo e  da  honra  e  probidade,  ainda  antes  que  o  eliristianisnio 
mais  avante  pregando  a  caridade  e  a  abnegação. 
Em  nosso  entender  neni  Cunhainbebe  ,  ncui  Anibire  hou- 
veram jamais  pensado  em  nenhuma  íormula  de  virtudes,  a 
menos  que  lha  nâo  inspirasse  a  Providencia  divina ,  que, 
alias  dispoz  tazel-n  por  outra  forma,  enviando  os  mensagei- 
ros christãos;  e  não  pobres  pescadores,  mas  nma  poderosa 
armada,  e  por  conseguinte  a  força  com  iodo  o  seu  aparato. 
E  se  chegássemos  a  ci'er  que  a  tradicional  *  Sumelora  o  apos- 
tolo S.  Thomé,  a  calheqnese  e  civilisíiçào  pí'la  (lersuasão 
havia  já  sido  em  vao  anteriormente  ensaiada  pela  mesma 
Providencia  divina. 

4."  Ponto.  Não  hesitamos  em  asseverar  que  sem  o  em- 
prego da  força  nào  era,  nem  é  possível  reduzir  os  selva- 
as;  assim  como  nào  poderia  haver  sociedade  sem  casti- 
gos para  os  delinquentes.  Se[)arae  do  condeninado  a  força 
que  o  contém ,  e  vereis  como  o  inslinclo  da  resistência  pre* 
dominará,  aitida  tratando-se  de  um  saldado  ol)e4lienle  du- 
rante vinte  annos;  e  como  a  vossa  justa  sentença  deixará 
de  ser  cumprida.  Que  succedcria  pois  entre  gentes  sem  an- 
teriores hábitos  de  sujeição  e  de  obediência,  e  sem  idéas  de 
uma  religião  que  por  si  mesma  é  uui  código  de  moral?  — 
«Ameaçam  se  vos  nào  temem :  iutimidadas  facilmeuíe  m 
contereis»,  dizia  Tácito  *. 

'  Vcj- Sum^,  Iptidii  rnyibo-reljgioj^a        '  « leri"<'rí*,rii|";ivcMiU;iiÍJi|>€M"liiiin*f- 
anierícana.  fMadriít,  ia>?»j  riní ,  impune  cojitenmi» » I,  29. 
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Eiii  priíueiío  loyar  cumpre  dizer  que  o  selvagem  cercado 
de  outros  selvagens,  por  quem  teme  ser  devorado,  como 
ol[e  os  dêvoriíria  se  podcsse ,  não  comprehende  a  principio 
(|ue  niníi;uem  o  buscjue  só  para  lhe  íiizer  bem  \  Assim  dos 
próprios  missionários  são  a  principio  descon liados  a  tal  |K>n- 
lo  que  muitas  vezes  tem  estes  pago  com  o  marlyrio  sua  eon- 
fiada  caridade.  Os  prõ|»rios  Tupitiinquins  qye  tão  bem  hos- 
liedarara  aos  da  frota  de  Cabral,  oào  tiveram  nestes  con- 
tiança  scnào  depois  que  apareceram,  soltos  em  terra  e  ricos 
de  prcsenles,  os  primeiros  que  haviam  sido  apanhados  junto 
á  praia.  Porem  depois  sc*síuiram  dias  felizes,  replicareis, — 
Não  lia  duvida:  reinou  alegria  e  paz  octaviana.  Cabral  era 
hospede :  entreteve  os  índios  com  a  cerimonia  de  erguer  a 
cruz  de  posse,  cora  as  duas  missas,  com  o  fazer  agua  e  te- 
nha, com  as  danças  e  instrumentos  dos  seus,  com  o  ruido 
da  artilheria,  eU;.;  e  não  se  propunha  sujeital-os  e  civilisal- 
os,  fazendo-lhes  apreciar  as  virtudes,  inclusivamente  \iclo 
castigo  dus  vícios  e  crimes.  Houvesse  Cabral ,  nos  dias  que 
em  Porlo  Seguro  permaneceu,  tido  uf^cessidade  de  castigar 
um  Tupininquira  por  algum  roubo  ou  assassinato,  e  veríeis 
como  toda  a  chusma  se  houvera  levantado  cm  massa,  para 
vitigar  o  que  elles  creriam  insulto  feito  ao  seu  parente. ^Km 
quâsi  totlas  as  nossas  colónias  a  principio  passaria  o  mes- 
mo :  na  de  Duarte  Coelho,  na  de  Francisco  Pereira ,  na  de 
Vasco  Fernandes,  Em  tmias,  como  na  de  Thomé  de  Souza, 
os  índios  começariam  (K}r  ser  tratados  com  suavidade,  por 
interesse  dos  projirios  colonisadores  em  quanto  não  caiam 
em  si  ^  reconhecendo  a  impossibilidade  de  conter  muitos  ho- 
mens sem  a  ameaça  do  castigo,  e  por  conseguinte  sem  a 
coacção  {K»la  força;  em  favor  da  c|ual  em  vista  da  experiên- 
cia se  declararam  abeitainiMile  os  padres  dominicanos  nas 
colónias  hespanholas ,  os  |>rimeiros  e  n*ais  respeitáveis  je- 
suitas  *  qne  vieram  ao  nosso  paiz,  i»  até  o  próprio  P.  Viei* 
ra  \  [>atrnno  dos  índios,  como  se   declaram  os  uiissiona- 


vrriladnm  »rirbivr»  de  infnrinni 
dâo  tiin;i  Me:i  ilo  lintnorii.  <  < 


iii'liilj  iM'b  e\h:ivuid.T  des<rt»odcnci« 
il  Vdfio.. 
t  Nobriíg»  e  Andiieli*  V«J.  Tom.  I. 

''  Km  i\.  de  i  I  d<*  dencmbro  de  íêSS, 
^1  ripiii  ao  seerelario  dVslado  P«dn» 


clc.  .Oiíd*^  ífuer  i|*i«'  htíiM  II ;ii*im  iiiir-     Vidra  daSéka,  dliqii«  VidaUfi^vidh- 
radore»  (accre^ccuu  <^ul«),  no:*  dc^*-    iHiodi*  iiniií*  tro|Kis  que  hão  de  ir  »o 
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rios  '  de  nossos  dias,  e  os  povos  das  províncias  mais  ini- 
mediatos  aos  índios  selvagens. 

t  A  escravidão  e  a  subordinação  sao  o  primeiro  |)asso  pa- 
ra a  civilisação  das  nações» :  disse,  com  admirável  pliiloso* 
phia  e  coragem,  o  virtuoso  e  sábio  bispo  brazíleiro  Azeredo 
Coutinho,  Esta  verdade  íbi  reconhecida  pelos  antigos,  de 
modo  que  só  por  cila  se  explica  a  hutuilhaçãa  dos  Parias  na 
Ásia,  a  escravidão  dos  Ilotas  c  outros  bárbaros  na  Grécia; 
a  cUentclla  ou  feudalismo  da  Rotna  liberal  e  da  idade  media. 
E  lanlo  a  reconhecemos  nós  mesmos  que  só  por  ella  pode- 
mos explicar  o  mantermos  a  escravidão  dos  nossos  Africa- 
nos (alias  com  demasiado  severas  contlições  não  essenciaes), 
e  ate  a  theoria  do  nosso  direito  penal  que  condem  na  os  cri- 
minosos ás  gales ,  que  são  uma  escravidão  [lerpetua  com 
grilhões,  ou  aos  ergástulos  e  casas  de  correcção,  que  se  re* 
duzem  a  uma  escravidão  temporária,  muito  mais  dura  de 
levar  do  que  quando  se  anda  solto  pelas  ruas  e  campos.  As- 
sim longe  de  condem  narmos  que  se  fizesse  uso  da  coacção 
pela  força  para  civilisar  os  nossos  índios,  estamos  persua- 
didos que  não  era  possivel  haver  empmgado  outio  meio;  e 
que  deile  havemos  ter  que  lançar  mão  nós  mesmos,  em  pix)- 
veito  do  paiz,  que  augmcntará  seus  braços  úteis,  em  favor 
da  dignidade  humana,  que  se  vexa  em  presença  de  tanta 
d^adação,  e  até  em  beneficio  desses  mesmos  infelizes, 
que  ainda  quando  nas  nossas  cidades  passassem  á  condição 
em  que  se  acham  e:)s  nossos  Africanos,  vi  viriam  nellas  mais 
tranquillos  e  mais  livres  do  que  vivem  ,  sempre  liorrorisa- 
dos  na  sua  medonha  liberdade  dos  bosques,  temendo  a  cada 
momento  ser  apanhados  e  trucidados  por  seus  visinhos.  Sim: 
acudamos,  em  quanto  é  tempo,  a  esses  infelizes,  que  se  es- 
lào  exterminando  e  devorando  mutuamente,  e  que  todos 
são  nossos  parentes  por  Adão:  procuremos-lheso  bem,  a|Xi- 
zar  delles,  que  não  sabem  o  que  fazem.  Esqueçamos  que  são 
índios,  elembremo-nosquesão  horaenscomonós;— que  alias 


sertio,  do  que  e$[)eramf>s  «|mmoiro  a 
qaietação  e  fia^.,  c  depois  unm  grande 
«Wívefsão  da  almas. 

*  O  íLilbno  Fr.  ApoloiiH>  de  Todi. — 
Vcj.  ToL  I,  p,  i7S.-— Da  raesma  opinião 
cm  o  venerável  l>ispo  do  Pará  Fr.  Joio 
de  S,  iosé,  VeL  ib. 

*  Na  noite  de  3  para  I  di?  fevereiro 
de  l¥65,  havendo  ns  Indbs  do  eampo 
de  Palmas  alacado  uma  fuxenda,  os 


chrislãos  prenderam  um  chefe  índio,  e 
o  mataram^  ^tmm  mtfto,  évm  o  coires- 
pon dente  de  um  acreditado  periódico 
iJ.  do  Commerrio  de  W  de  abril  de 
IRíiS,  4.°  col.  da  1."  pftjí,)^  ^tw»  Unham  a 
teu  ditpor  pam  amairmidr  e  afugentar  a 
inimigoi. — Títhez  ivao  houvessem  ne- 
cessitado deste  cruel  expediente  ,  w? 
podessení  prendfr  os  oiilros. 
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não  deixariaraos,  em  caso  de  necessidade,  depegarinoâuai 
armas  conlra  quaesquer  Europeos  ou  quaesquer  mocambos, 
só  porque  nos  acudissem  escrúpulos  de  parentesco.  E  depois 
de  os  sujeitar  e  avassallar,  não  os  soltemos  outra  vez  para 
irem  para  os  matos  com  maior  rancor,  nem  os  aldeemos  junto 
dos  mesmos  matos  segre-gados  da  civilisaçào.  Pelo  contra- 
rio: ponhamol*oscom  ella  no  mais  immediato  contacto,  dis- 
tribiiindo-os,  v»  gr.  como  clientes,  pelas  casas  dos  cidadãos 
honestos  das  grandes  povoações,  E  se  vos  repugna  esta  dis- 
tribuição, ao  menos  transferi  (como  fazia  Portugal  com  os 
Mouros)  as  aldeãs  para  as  portas  ou  subúrbios  das  vossas 
povoações  mais  civilisadas;  e  se  os  índios  forem  navegado- 
res, para  os  vossos  barcos,  ou  para  compauliias  de  |)esca. 
Essencial  em  todo  caso  seria  entreter-lhes  activamente  o  es- 
pirito, para  que  não  entristecessem  no  meio  de  scenas  de 
monotonia,  quando  apenas  saidos  dos  contínuos  sobresaltos 
dos  perigos  dos  bosques, 

E  sem  nos  envolver  aqui  nas  debatidas  questões  de  se  a 
guerra  6  ou  não  animadora,  se  sua  visa  o  coração  dos  guer- 
reiros, em  vez  de  os  endurecer,  se  é  ou  nào  de  influxo  divi- 
no, lemos  por  sem  duvida  que  em  geral  ella  foi  entro 
os  homens  um  grande  meio  civilisador.  •  Assim  como  o  mar, 
pondera  eloquentemente  o  humanitário  c  piedoso  César  Can- 
ta, que  parece  creado  para  separar  os  povos,  os  conchega, 
da  mesma  forma  a  trenmuln  necessidade  da  guerra  effeclua 
a  mescla  das  raças,  e  concorre  para  melhorar  a  sua  própria 
condição, »  Assim  tem  de  realisar-se  algum  dia  na  Argé- 
lia submettida  ao  civilisador  domínio  da  christianissima 
França* 

5/  Ponto,  Se  o  emprego  da  força  era  necessário,  se  era 
indispensável ,  claro  está  que  nesse  emprego  alguns  desman- 
des deviam  occorrer;  pois  Uú  é  a  condição  da  nossa  frágil 
humanidade  que  de  nada  sabe  usar,  sem  abusar.  Abusam 
os  governos;  abulam  as  justiças  c  até  os  tribunaes;  abusa 
a  força  armada ,  convertentlo-sc  ás  vexes  no  estado  em  guar- 
das pretorianas;  abusam  os  superioiies;  aiiusam  os  mesmos 
cidadãos  da  confiança  dos  seus  iguaes,  Não  negamos  pois 
que  SC  comclteriain  almsos:  o  que  porem  afirmamos  e  t(ue 
esses  abusos ,  em  parte  foram  apresentados  com  exaggora- 
ç5o  ante  a  Europa,  e  em  parte  cí^esccram  na  mesma  Ameri- 
ca, em  virtude  das  próprias  ordens  conlradictorias  das  me- 
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iropoles,  quer  para  empregar-se  a  força,  quer  pata  níio  se 
farer  delia  uzo.  Deiíionstreniol-o: 

Pelo  que  respeita  á  exaggeração  anle  a  Europa  ,  já  foi  eita 
advertida  judi  ciosa  men  lo  por  um  dos  escnptores  de  bom 
crilerio  oeste  século;  —  o  illustre  conde  José  de  Maistre: 
ouçamoUo.  «Duas  causas  bem  diffcrentcs  contribuíram  a  fa- 
lerque  se  julgare  raenos  exactaiucnte  do  estado  dos  selva- 
gens: uma é antiga:  a  outra  pertence  aos  nossos  tempos. — 
Foi  a  primeira  a  imniensa  caridade  do  clero  catholico  que  por 
veies  substituiu  os  próprios  desejos  ó  realidade. •..  Do  meio 
dos  desertos  banhados  de  seu  suor  e  de  seu  sangue,  voavam, 
a  Madrid  e  a  Roma,  ecclesiasticos  a  implorar  decretos  e 
bulias  contra  a  avidez  dos  quedcsapíedadamente  pretendiam 
reduzir  os  índios  á  servidão.  Por  misericórdia  exaltavam 
estes  para  os  fazer  valer  mais,  atenuavam  o  mal,  exagera- 
vam o  bem,  diziam  tudo  quanto  destoavam:  em  fim  Robert- 
son,  que  não  é  suspeito,  adverte-nos,  na  Historia  da  Ame- 
rica ,  de  que  cum|)i"ia  ilesamfiar  em  íal  assumpío  de  todos  m 
escriptores  que  haviam  perlemklo  ao  clero,  risío  qiw  eram  ge- 
itolmente  demasiado  favorareis  aos  Indígenas.  —  A  segundíi 
peausa  de  taes  juízos  falsos  se  encontra  na  philosopfna  do  nosso 
século,  que  serviu-sedos  selvagens  para  assoalhar  suas  vãs 
€  culpáveis  dedatnaçêes  contra  a  ordem  social.  Porém  pouca 
itlenção  basta  para  nos  ter  prevenidos  eonfra  os  erros  da  ra- 
ridade e  contra  os  da  má  fé  *,... 

Quanto  as  ordens  contradictorias  das  metrópoles  acerca 
dos  índios,  appellamos  para  os  textos  delias  mesmas; — para 
Lioda  a  nossa  legislação  antiga  c  moderna  a  tal  respeito.  Em 
*toda  ella,  excepto  só  na  do  tempo  d'elrci  D.  João  VI,  falta 
coherencia  de  princípios,  c  falta  franqueza;  falta  saber  go- 
vernar com  o  conhecimento  dos  homens,  e  a  força  do  pro- 
[fundas  convicções  próprias.  As  leis  eram  feitas  já  sob  o  in- 
ffluxo  do  pedido  dos  povos;  já  sob  o  dos  ecclesiasticos;  fa- 


<  «CoiDO  as  stthsLaneias  mais  alijectas 
e  rojais  revoltantes  ípro^egue  esie  au* 
torj,  ^o  aiuda  suscepliveis  cIp  certa  do- 

feneraj^o,  assim  os  víctcif  (intuoes  úà 
amanídade  sáo  ainda  viciadoi  no  sel- 
vaigem,  que  é  ladrão,  cruel ,  dissoluto; 
mas  d 'outra  fornia  fjuo  os  mais  homens. 
Pira  ser  criminoMís,  nõi?  vence iiios  a 
ooisso  natural;  o  sei  vaçeni  segue-o;  tem 
do  crime  o  apetite  ^  nào  os  remorsos,  E 
em  ffuanto  o  Alho  tua  la  o  píii  para  ar- 


nmcal-o  aos  disíiahores  da  velhice ,  a 
mulher  destroe  o  fruto  de  seus  brutaes 
amores  para  se  poupar  á  fadiga  de  ama- 
men  la  1-0.  Arranca  os  cabelu>s  ensopa- 
dos uo  sangue  do  inimigo  vivo  ^  atassa^ 
IJia-o.  assa-o,  e  o  devora ,  cantando;  e, 
se  topi  licores  fortes ,  bebe  até  à  em- 
briaguez; ité  á  febre,  até  â  moriei  sem 
os  lemores  que  dá  a  raxão ,  nem  o  asco 
que  aparta  os  anímaes  pelo  propriro  \n%- 
linrto.» 
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ziam-se  e  rovogavam-se;  toruavam  a  pôr-se  em  vigor  e  logo 

se  aoullavaoL  A  legislação  a  lai  respeito  resultava  absurda; 
e  todos  sabemos  que  as  leis  absurdas  prcHluzem  muitos  mais 
males  que  as  leis  mais  cruéis:  de  uma  legislação  al)surda  só 
podia  resultar  (como  taiubeni  succ^ede  entre  nós)  a  anarcbia 
e  a  tendência  a  procurar  cada  qual  a  justiça  poi*  suas  pro* 
jír ias  mãos; — e  justamente  porque  faltava  a  força  para  con- 
ler  os  oppressores,  c  os  opprimidos;  cujos  papeis  alias  ás 
vezes  se  trocavam. 

6/  Ponto.  Se  queieis  saber  que  elemento  de  povoaçàu 
predomina  actualmente  no  Brazil,  fx?rcorret  as  cidades  e  as 
vtllas.  Vereis  brancos  de  typo  europeo,  vereis  alguns  ne- 
gros, vereis  gente  procedeíite  destes  dois  sangues,  e  rara- 
mente, numa  ou  noutra  figura,  encontrareis  rasgos  pby- 
sionomicos  do  typo  indio,  alias  por  si  liemdistincto.  E  isto 
não  porque  se  exterminasse  esta  raça,  porám  sim  porque 
eram  os  índios  cm  tào  pequeno  numero  no  paiz  que  foram 
absorvidos  pbisicamente  pelos  outros  dois  elementos,  como  o 
foram  moralmente.  Isto  fM?lo  que  ix^sfM?ilo  ao  [ii^sente»  Quan- 
to ao  futuro  meditae  no  desejo  que  tendes  de  promover  a  co- 
tonisação  europea ,  na  necessidade  reconhecida  de  a  favo- 
recer, e  nas  providencias  que  ja  esUimos  para  isso  toman- 
do, e  dizei  se  a  nação  futura  poderá  ser  índia  ou  conga. 

Penetrae  agora  no  seio  das  familias.  Encontrareis  todos 
os  a[)pe!lidos  da  Europa.  E  se  ha  alguns  do  paiz  foram  adop- 
tados modernamente,  em  vez  ou  a  par  dos  curo[j»eos  que 
designavam  o  sangue  dos  avôs. — Dirigi-vos  ao  pai,  á  mài, 
aos  filhos,  aos  criados  em  guarani.  Ninguém  vos  entende- 
rá. Pronunciae  alguma  palavra  africana.  Chamar-vos-hào 
algum  dos  escravos  menos  ladinos  para  ver  sí3  voseulende. 
Perguatao  a  cada  qual  como  se  cliama?  Proferir-vos-hào 
nomes  de  santos  do  kalendario.  E  concluireis  dahi  que  não 
sois  Brazíltirm?  —  C^iePoitugal  ou  allespanha  *  vos  dofui- 
nam  ainda  moral  ou  inlelleclualmente?  — Que  absurdo!  Fo- 
ra como  dizer  que  continua  sob  o  domínio  materno  n  filho 
de  lodo  emancipado,  só  porípie  se  jjarece,  como  e  natural 
á  própria  mâi  na  cara  e  no  geniu,  e  poripie  tem  os  mesmos 
hábitos,  fala  a  sua  língua  c  pratica  idêntica  religião!  Pois 
^  o  verdadeiro  o  real  hrazileiristno  é  isso  mesmo  que  vedes! 
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Se  o  ooDie  de  Biiiitileiro  nâo  foi  iiiv onlado  senão  para  de- 
signar os  ctvilisadorcs  du  Brazit  |>elu  coiiitiieroio  eiiropeo. 
que  a  [irincipio  só  o  fazia  a  troco  do  pau  brazil;  |)alavra  por 
certo  nào  da  America,  E  por  outro  lado  se  bem  ponderamos 
a  condição  dos  [iroprios  selvagens  ilelioje,  elles  nem  sequer 
são  súbditos  do  Imperador  do  Brazil, 

Náo  pretendamos  pois  fazer  presente  á  narao  daípiillo  mes* 
mo  que,  cm  particular,  para  cada  um  de  nus  nao  toíriamoi*, 
—  Porque  jus  havemos  de  querer  lazer  a  nação  cabocla,  aritoí* 
de  começarmos  por  blazotiar  de  ser  caboclos  na  í^^emma,  o 
de  proceder  exclusivamente  de  caboclos?  Ainda  quando  o 
lizessemos ,  quando  deixássemos  os  appellidos  de  nossos 
pais,  fieavam-nos  religião  e o  governo,  a  lingua,aslcis,.,.  to- 
das as  heranças  da  civilisaçào  de  mais  de  Ires  séculos.  Que- 
reis saber  o  que  é  a  nação  brazileira?  Olhae  [»ara  o  proprii* 
brazio  d  armas  que  a  symbolisa.  Nellc  vereis  a  esfera  ar- 
millar,  significando  a  origem  da  dynaslia  c  a  do  estado,  e 
oeile  vereis  lambem  a  cruz  da  ordem  de  Cbristo,  que  re- 
presenta por  si  só  a  historia  da  civilisaçào  do  paiz.  E  isto 
I  Dão  escripto  o  este  ou  naquelle  idioma,  inintelligivel  aos  de- 
mais povos;  mas  apregoado  na  bella  linguagem  heráldica, 
composta  de  hierogliphicos,  que  constilucm,  nos  feitos  his- 
tóricos, uma  esi)ecie  de  pasigraphia  ao  alcance  de  todas  as 
nações  civilisadas, 

7/  Ponto,  Claro  está  cjue,  se  ô  elemento  europeo  é  o  que 
essencialmente  constitue  a  nacionalidade  actual,  ecom  mais 
razão  (pela  vinda  de  novos  colonos  da  Europa)  constituirá  a 
futura,  é  com  esse  elemento  christao  e  civilisador  que  prin- 
cipalmente devem  andar  abraçadas  as  antigas  glorias  da 
pátria 9  e  por  conseguinte  a  historia  nacionaL  Abrace  em- 
bora exclusivamente  os  Africanos  e  a  sua  causa  o  liistoriador 
do  captiveiro,  impiamente  imporíado,  desses  infelizes;  abra- 
ce ainda  mais  ternamente  os  índios,  e  defenda,  com  o  hal- 
lucinado  P.  Las  Casas,  a  resistência  que  opposeram  e  op- 
poêm  a  liberta r-se  da  escravidão  da  antliropopbagia  selva- 
gem, cm  que  jaziam  o  jazem,  o  bístoríailor  dos  índios; — a 
historia  da  actual  nação, — ^a  historia  geral  da  civilisarm  do 
Brazil,  deixaria  de  ser  lógica  com  o  seu  pro|)rio  titulo,  des- 
de que  aberrasse  de  .sym[uithisar  mais  com  o  elemento  (prin- 
cipalmente civilisador. 

Vm  índio  que  escrevesse  a  hisloria  da  Cf^fititsía  mo  iv- 
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ria  qiio  cançar-sè  muito  para  nos  dizer  íjiie  para  elle  tudo 
quanto  haviam  feito  os  Europeos  fora  violciicia,  illegili- 
luidade,  usurpação;  c  coíii  inscrever  estas  Ires  palavras  no 
frontespicio  de  um  livro  em  branco  satisfaria  a  sua  raissáo, 
sem  rebuscar  documentos  nos  archivos  inimigos;  pois  que 
lhe  faltaria  tempo  pai^a  contar-nos  a  miséria,  degradação  e 
anlhropophagia  dos  seus, — Eis  a  historia  nacional  si^  osia- 
dios  do  mato  conquistassem  todo  o  Brazil,  e  se  este  tivesse 
por  chefe  a  um  Ambiré  e  por  armas  uma  frecha  índia  es- 
petando a  caveira  de  um  chrislão* 

Um  infeliz  Africano,  que  escrevesse  a  historia  do  captivei- 
ro  hereditário,  poderia  também  compendiar  a  sua  obra  ex- 
clamando: Engano,  crueldade  e  escravidão! — E  nestas  três 
palavras  se  deveria  resumir  a  historia  da  republica  de  Hai- 
ly,  anterior  ao  actual  dominio  nella  da  raça  africana,  se  a 
sua  forma  de  governo,  os  seus  códigos,  e  a  sua  língua  per- 
mittissem  ao  historiador  hailyense  renegar  de  todo  da  civi- 
lisação  francesa. 

Fora  eslá  do  nosso  animo  a  idea  de  que  na  historia  geral 
da  civilisação  do  paiz  não  ha  que  attender  e  muito  aos  ele-*- 
mentos  da  povoação  índia  e  afiicana.  Eappellamos  em  pro- 
va para  esta  mesma  obra ;  em  qne  se  encontram  a  tal  res- 
peito os  trabalhos  de  mais  originalidade  e  a  que  votámos 
mais  estudo,  maximè  em  quanto  respeita  aos  bnhos,  cuja 
lingua  estudámos  de  propósito  para  este  lim.  No  Instituto 
Histórico  propuzemos  '  a  creação  da  secção  do  ethnogra- 
phia  que  nclle  existe,  defendemos  com  atinco.  que  alguns 
qualificaram  de  exaggerado,  a  iiecessicJade  do  estuílo  *  das 
línguas  iadias,  e  escn^vemns  alê  estas  palavras  *:  tConvem 
que  lodos  estejamos  persuadidos  que  o  nosso  [lassado,  o  ac- 
tual império  mesmo  interessara  tanto  mais  ás  outras  nações 
ci vil isadas  e  iustruidas  quanto  mais  longe  podermos  faier 
remontar,  ndu  as  fimles  da  nossa  historia,  mas  os  mythos  de 
seus  tem|)Os  heróicos,— mas  as  insinrações  de  sua  poesia,- 
Daqui  até  adorar  historicamente  a  selvageria  vai  muita 
distancia.  Nós  lambem  estudámos  tudo  quanto  respeitava 
aos  llollaudezes,  eseju  cudiargo  não  synqjathisamos  como 
seu  domínio  e  a|>laudÍmos  a  sua  exfHdsão. 

Porém  entenda -se:  consignando  que  o  elemento  porlir- 
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oiêí  predominou  como  [>rmci[>al  rivilisador  não  alirmamoâ 
fqae  a  nossa  nacionalidade  náo  lem  wm  cunho  es|íecial,  (eo 
contrario  fizemos  ver)  provinda  do  influxo  dos  próprios  Ín- 
dios, dos  Africanos  ti  dos  Hollandczes.  Ati*  [)ela  adopção  de 
muitas  palavras  que  fizemos  timbre  de  cmpreííãr  nesta  olira 
o  confirraáraos.  Também  as  liugiiasdo  sul  da  Europa  guar- 
daram palavras  celtas,  plienicias,  cartagiuezas,  gregas,  go- 
das e  árabes,  c  não  oslentam  de  célticas,  nem  de  phenicias, 
nem  de  cartaginezas,  nem  de  gregas,  nem  de  godas,  nem  de 
árabes.  Alguns  Eu  ropeos,  e  principalmente  francezes,  pre- 
lenciosos  até  de  darem,  como  fez  De  Prat,  leis  para  a  Ame- 
rica, que  de  ordinário  apenas  conhecem  superficialmente, 
imaginam  aproximações  dos  índios  com  os  civilisadores 
Europeos,  segundo  elles  idênticas  ás  dos  Germanos  e  Gal- 
loscomos  conquistadores  romanos.— Nem  que  os  Germa- 
nos e  os  Gallos  fossem  antlirojwphagos,  como  os  nossos  In* 
dios,  que  alias  eram  nómades  c  não  cultivadores  proprietá- 
rios do  paiz,  como  os  Germanos  e  os  Gallos,  A  aproxima- 
'  ção  seria  quando  muito  menos  disparatada  se  os  comparas- 
sem aos  míseros  povos  da  Itália  antes  do  reinado  de  Satur- 
no, raais  verdadeiro  do  que  talvez  cremos,  ou  aos  embru- 
tecidos Rutulos,  antes  da  colonisação  da  terra  lavinia  pelos 
Troyanos,  dirigidos,  segundo  a  poesia  da  fabula,  \)0v  Eneas. 
Mas  note-se  que,  tanto  o  ínOuxo  de  civilisadores  Troyanos 
era  considerado  gloria  da  pátria  pelos  Romanos,  que  a  sua 
epopéa  nacional, — ^a  Eneida— mo  teve  outro  fim  mais  do 
que  cantar  essa  vinda  de  colonos  de  além-mar,  que  dera  á 
Ualia  a  geração  dos  Latinos  e  cliefes  albanês: 

«Genus  m\(U  Laliniini 
Albaixique  paires ». 


Desta  mesma  forma  as  sympatliias,  tanto  actuaes  como 
do  passado  (que  são  as  históricas)  dos  súbditos  brazileiros 
sensatos  estão  pelo  elemento  civil isador,  e  com  mais  razão 
por  elle  devem  estarás  dos  Euro|Teos,  que  não  queiram  dis- 
tinguir-se  por  ideas  extravagantes.  ísto  independentemente 
dos  naluraes  sentimentos  de  piedade  i>elos  nossos  próprios 
antepassados  e  irmãois  em  Christo,  a  quem  devemos  respei- 
tar no  silencio  do  sepulcro,  quando  nenhuma  justiça  con- 
demnou  em  vida,  e  quando  [ielí>  contrario  cm  lícral  obra- 
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I  ani  segutido  as  idéas  do  século,  eseguuda  julgai  aio  úh  seu 
dever  jKTaníe  Ueus  e  os  hoiiiefis. 

Em  resumo:  os  índios  não  eraiii  donos  do  Brazil,  nom 
lhes  é  applicavel  coma  selvagens  o  nome  de  Brazileiros:  nâo 
podiani  civiiisar-se  sera  a  presença  da  força,  da  (jual  não  se 
abusou  tanto  eonio  se  assoalha ;  e  finalmente  de  modo  algnni 
podem  clles  ser  tomados  para  nossos  guias  no  presente  e  no 
jmssado  em  sentimentos  de  patriotismo  ou  em  representa- 
çào  da  nacionalidade. 

Cremos  que  estas  verdades  que  antes  eram  para  nós,  e 
[lara  muitos  oulros,  apresentadas  como  por  intuição  ao  es- 
pírito, acabam  de  ser  systernaticamentc  formuladas  de  um 
modo  claro  c  fácil  de  ser  defendida  pelos  philosoplios,  i»elos 
jorispcritos,  e  por  conseguinte  por  liistoriadores  mais  eou- 
snmados  c  talentosos  que  nós  Quanto  aos  polilicos,  princi- 
palmente eu  ropcos,  as  scenas  de  179â  c  de  1848  foram  suf- 
ficientes  para  os  desenganar  do  que  é  o  homem  sem  os  vin- 
cuios  que  o  sujeitam  civil,  moral  c  rchgiosamente. 

Ostente  pois  embora  falsamente,  á  custa  dos  índios,  o  es- 
eriptor  estrangeiro  e  não  ehrislao»  toda  o  \u\o  de  pseudo- 
philanlropia  que  sacie  o  seu  Rousseau-niauo  enthusiasmo 
jíhilo-sel vagem;  um  histoiúador  nacional  e  christâo  tem  ou- 
tros deveres  a  cumprir:  e  ura  filho  de  S.  Paulo  nm  poderia 
deixar  de  seguir  as  opiniões  ([uc  temos  a  fortuna  de  (larti- 
Ihar,  sem  taltar  ao  respeito  á  memória  dos  Buenos,  dos  Ha- 
lualhos,  dos  Lemes,  dos  Paes,  dos  Rendons,  dos  Toledos  e 
de  outros  que  alargaram,  á  custa  de  victórias  sobre  os  Bu- 
gres ou  índios  bárbaros,  as  raias  da  civilisação  da  pátria 
dos  dois  Gnsmâos,  c  de  tantas  illustraçues,  que  contribuem 
UiUí  pouco  á  gloriado  miperio  hrazileiro.^ — Disse. 
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XLIV.  Successos  importantes  desde  o  tratado  de  1761  ao  de  1777.  20í) 

GoOTra  do  pacto  de  fiiniilia.  ííendiçâo  da  Colónia,  210.—  Morte  de  Boliadella. 
8€U  elogio,  211.- Inauguração  do  seu  retrato.  Proposta  de  uma  estatua,  212.— 
Suas  previsões  acerca  da  Colónia.  Prémios  de  serviíjos  ,  21S.— Quem  o  substi- 
lue,  U  conde  da  Cunha.  Receita  do  Rio,  214.— Invasões  no  sul.  Arnnsticío  e  pa- 
zes. Restitue-se  a  Colónia,  21  á— O  Rio  Grande  não.  Hostilidades  dahi  resultan- 
tes, 2í6.— Mallogro  úv  um  desembarque  na  villa.  Êxito  na  outra  margem,  217. 

—  Satisfuíõesmi  Europn,  Reforços.  Prazeres  e  N.  Coimbra,  218.— Vertjz.  Seu  ca- 
racter, projectos  e  tentativas,  zt 9.— Mallogroe  desapontamento.  Novos  soccor* 
ros,  tfO.— Academia  no  Rio.  Novos  refórços.  Itóhm  e  Funck,  221.— Forras, 
fortifíc^ôes  emarlnba,  222.— Inferioridade  dos  contrários.  Negociações,  notas, 
Hc,  225.— Seguimento  d :is  hostilidades  no  Rio  Grande,  22t.— F.  do  TriuiiFo. 
Occupação  da  outra  margem,  223.— Enlreg:i  da  villa.  Ptopoe-se  Uespanba  dc- 
safrronlar-se,  22(L— Expedição  de  Cevallos.Sua  alei vosiíi, ±27.— Triste alwindono 
da  ilba  de  Santa  Catlierina,  e  capitulação,  Í28.— Vergonhosa  rendição  da  Coló- 
nia. 229.- Ajustes  na  Europa.  Perda  daj*raça  dos  Prazeres,  230.— Pai  promovi- 
da pela  França  l»ara  favorecer  os  K.  Inidos,  231. 

XLV.  Aprcciaçáo  do  reinado  d'clrcí  D.  Josti  1/  de  Porttig^al..    232 

Elogio  de  losé  I.  Grandes  dotes  de  Pmnbal,  225.— Serviços  ,ao  Rra^il  na  ins- 
irticçlo  publica,  25^1.— No  commerdo.  Juntas  e  companhias,  2:tá.— Tabaco.  Fa- 
vor ao  Maranhão.  .Viiil,  caffe.  arroi.,  etc,  236.— Industrias.  Navegação.  Quinto  do 
ouro,  2.37— Rendas  publicas.  Contractos  e  moni>potios,  25Jr— Chronisla  do  Bra- 
xil.  GoUecção  especial  legislativa,  259.— Incor|M^ração  de  Ickda^  as  capitanias  na 
Corda,  240.— Regulamento  de  Li ppe.  Lei  da  Ikiíi  rario.  Rei. irão  do  Rio,  2 ti — 
Juntas  de  justiça,  Lei^í  philan trópicas»  212  —  Calicmcolos.  lasameiílos  com  índias. 
2*3— Dir*'çturíi*  dos  liídios.  Christãns  novos  o  vtihos.  244— Caracter  de  Pom- 
bal, segi»nd<i  Ratton,  245,— Sua  economia:  trato  modesto  de  José  1.  240,— ti 
oiirodii  Rraitil.  Considerações  conciliadoras,  147.— Péas  ({ue  tinhnm  os  íio^t' 
nftdciresdo  Brazil,  Í48.— Chegaram  ás  ve/es  a  ser  amnial.  Corretores  d"officio», 
SI0.  —  Rio  Negro.  Governadores.  Lavradio.  Sua  po4Jtíea,  280.  —  O  Joven  conde  de 
Villâdires  em  Hlnas.  251.  — Noronha.  Trages.  BraiUílros  favorecidos,  2Kf  — 
PoeUi,  Sialtolica  de  Pemamhuco,  Vários  escriptorta,  S!0. 


XLVI.  Tratado  de  1777  e  governo  de  Maria  1/  de  Purtiigul,     254. 

Má  redacção  do  tratado.  Injusló  a  nosso  respeito,  955.—  Nâa  se  cumpre.  No- 
^o,  tratado  em  1778,  256.— Cninnmsários  das  quatro  divisões.  Vei^a.  Alvear, 
257.  — Aíara,  r.abrer,  Agtjirre,  Almeida  Serra  e  outros,  2;i8.— Com  missa  nos  e 
aãlroDomos  do  Pará.  !iem.  de  Jurado,  250.—  ÍÍ7t|itídição  de  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira.  Seus  trabalhos^  260.— 1>.  Fr.  líraun,  Sà.  Nogueira  e  Teixeira  Coelho» 
261.— Taques.  Fr.  Gaspar.  Ahreu.  Vellozos.  Durão,  2^.— Considerações  sobre  o 
Caramurú.  Vice-rei  Vascoucellos,  2lj3,— D.  Tlioma?.  J.  de  Mello  e  D.  ftodriso  L 
de  Meneses,  364.— Usos,  fómias  e  foros.  SLatistica  do  Rio.  A  Metrópole,  áfe.— 
Seus  ministros.  Anil  e  coxonillia.  Canhamljolas  e  índios^ '^OG.— Garimpeiros  Vi- 
n-Sftj:i$.  Terror  e  mortes,  207.— Legislação  da  meiropole.  Fabricas  prohibi- 
dft$,  !268. 

XLVIL  Primeira  conjuraeáo  cm  favor  da  independência  do  Br'azi[.  269 

Club  em  Coimbra.  Conferencia  de  Mab  com  Jefferson,  270.— Projecto  do 

cande  de  Aranda  sobre  o  Brazil ,  271,— Primeiros  conciliábulos  em  Minas,  272. 
—  Alwirenga,  Gonzaga  e  outros.  Exclusivismo  natal .  !273.— O  Tiradeutes.  t)e- 
nuAciantes.  Governador  Barbacena  ,  274.— Revoga  a  derrama.  Hesitam  os  con- 
jurados. 275.— Decisão  d'Alvaren|?a.  (k^nzú^a  com  o  governador,  276,— Disfarce 
deste.  Primeiras  prisões,  277.— Devassas.  Dez.  Dioiz.  Alçada.  Perdão,  278.— Os 
remados  das  soberanas.  Penas  infringidas  aos  reos,  2711.— Cousideracoes  acerca 
do  mallogro  da  conspiração,  280.— Resignação  aos  ai  los  decretos  da  provideti- 
cia,  381. 


XLVIIL  Rcg^encia  do  príncipe  D.  Joáo  em  Lisboa. 
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D.  Rodrigo  (Linhares)  protege  os  Rrazileiros,  2ÍÍ3.  —Arruda,  Jo^sé  de  Sá,  Viei* 
ra  Couto  efialtba.sar  Lisboa,  &L— Mérito  dos  alvítri^la^  [miIíiícos,  285.— Elo- 
eio  de  Cayrii  e  do  bispo  Azeredo,  286.  —  Hypolito  José  da  Ct*su.  Legísiaçao  so- 
bre Matas  e  Arsenaes,  387.  —  Paquetes.  Contractos  das  balé;is  e  do  sal  abolidos, 
f88,  —Seu  rendimento.  Reflexões.  Minas  de  Ferro,  38Í*.  —  Revolução  francesa. 
Soa  origem  e  víctimas.  Rousseau,  ^M>.  —  VoUairee  Monlesíiuieu.  A  Hespanha 
airozme  li  te  contra  Portugal,  20t,  — Pazes,  GonspiraçSo  socialista  na  Bahia  em 
1798, 292.  —  Seus  cabeças.  Ridículos  pasí|uins  e  plebiscitos,  203.  — Descobrem-se 
os  cúmplices.  Denuncj^anles,29i— Devassa.  Sentença.  Vâoquairoao  patibu* 
10,295. 

XLIX.  Partida  da  corte  para  o  BraziL  SittiaçAo  deste  paiz.     •    296 

Projectos  de  Napoleão.  Condestavel  do  Rrazil,  Procl amacio,  297,  —  Tratado 
ót  Fonlainebleau.  Partida  da  cÔrte,  298, —  Situação  do  BraziL  Suas  rendas, 
producçôes,  etc,  299.—  Vacciua.  Agricultura  ecommercio.  Seus  vexames,  300. 
—  Protecções  governativas.  Recrutamento,  A  mulher,  301. -Civilisaçío  dln- 
dios.  Vários  lilleratos  Brasileiros,  302. -Artistas.  Musica,  Pintura.  Escultura, 
O  Rio  Negro,  303.  -Pará.  Esplorações  de  alguns  Rios  da  Cai>itania,  30i.  —  O Ma- 
ranhão. Farça  do  Acboy,  Piauhy  e"o  Ceará,  305.  —Rio  Grande  e  Paraliiba.  Per- 
na rohuc  o  e  o' bispo  Azeredo,  306.  —O  bisiio  com  o  governador  interino  de  Pernam- 
buco, 307.  —  Como  presidente  da  junla  da  fazenda  e  director  dos  estudos,  308.— 
Alagoas  e  Sergipe.  Babía.  Rio  e  Capitanias  do  Sertão,  309,  —Hio  Grande  doSuL 
Conquista  do  Jaguaráo  e  das  Missões,  5tO.  —  Pazes.  Capitania  general  de  S.  Pe- 
dro,  Porto-Alegre,  311. 

L,  Chegada  do  Príncipe  ao  Brasil.  Seus  primeiros  aclos*    312, 

Arribada  a  Baliia.  Fraiiqueo  dos  Portos.  Vai  ao  Rio.  O  ImperíOi  313. —  Carac- 
ter de  D.  João,  Seu  tino  governativo.  Sua  figura,  3U.  —Providencias  para  am- 
pliar o  palácio.  O  marcpiex  d 'Aguiar,  315. —  A  historia  pátria  no  governo.  Cí>- 
pia-se  tudo  de  Portugal,  316.  —Censuras,  tnstituições  úteis  ás  lettras,  sciencias 
e  artes,  317.  — D  banco.  Legislação  Joanina,  Novas  Capitanias,  comarcas,  318.— 
Providencias  severas  contra  os  Bolocudos,  319.—  Outras  taes  contra  os  Bugres  de 
S.  Paulo, 310— Novas  recom me n dações  acercados  mesmos^ 321.— Providencia 


acerca  domeHioramcnlo  da  nimiaU  3i2.^fíolylas  di^  uiii[>eni:).  Muno  dy  CusltiL- 
ío,  325.— Outras  |iovoaç6es.  Babiaéseus  desmomnameiUos,  i>í4. 

LL  Política  cxlerior.  Negociações,  tratados,  comiuistas,  ete.     ;i25 

Tomada  da  C:tyena.  Pretençôes  da  fjrínceia  Carlota.  S^íCí.—  ResuHados.  Lí- 
iiiers  c  Klío.  Tro|i:is  auxiliares  a"esie,  537.— Reliram-seellas  íi  Frotileíra.  Trala- 
dos  de  1810,  3iH,— Su  is  f:ir;is  e^lioulaoôcs,  Cfniíçrcsso  de  Vienna,  559.— Con- 
venções addicioijaes,  Flestíluicâo  da  l>,i\Tn:i »  õ5t).— Meritória  adminíslraçâo  de 
J.  Severianno  (M.  de  Queluz)»  ^l,—  E'  confirmada jxir  um  escriptor  colono,  TiSi. 
-^0  BraiU  declarailo  reino.  Vfduntarios  rt*aes  i?  tccor ,  333.— Divisão  tie  Cu- 
rado* Acções  iwirciaes.  Clironista  delias,  3:>i.—  Batíillias  ile  InfJia-mui-rla  e  Cn 
taláo.  Resultado,  35IÍ.—  Delencão  de  Curacto.  Defensa  do  passo  do  Itosario,  350. 

—  Vlcloria  de  Taquarembó.  ílesuHados^  337.— Ex|>edíção  de  AlnsbaJ.  Limites 
com  Monlevideo ,  338.—  Colonisação  suis&a .  Opiniões  do  Correio  Braillieiísp, 
339.— Reflexões  acerca  da  colonização  do  Sr.  Vergueiro  edo  aulor.  João  VI  acla- 
mado rei.  Coroação.  Medalha,  340. 

LU.  Escriptores,  viajantes  c  imprensa  periódica  do  i-cinado.    341 

Moraes  eseu  diccionarío  d;i  linfçua  tKjrtUííue/.a,  Zi*^.—  Ayr^-^s  do  C^zid  e  a  suj 
Corograpliia  hrajíilica,  313.— Sou  th  ey  e  a  í»ua  Historia  do  llrazil ,  341.— PrinciíM» 
Maximil lano.  Spíx  e  Martius  ,  34!>,—^  Suas  obras,  Sao-4'^arlos.  Caldas.  Januário  c 
outro?,  3iíj.—Saínt  Hibire.  Ksehweije.  Varnliaaen.  Feldner ,  3-17,— P.  L.  Gon* 
^ahes,  monsenhor  Pi/.arro  c  Ridlliasar  Lisboa,  ol'*.— Gayoso  e  Paula  Hibeiro,  e 
outríís  viajantes,  340.— Scliiicli.  F.  Dcnií^.  Imprensai  periódica»  3ri0.— ikirreio 
Rraziliense  e  Investigador  em  Ltmilres,  35L— Serviços  re:ies  |>re-^tados  pelo  Cor- 
reio Rraiilieuse,  3.T2.—  Liberdade  d:i  imprensa  para  o  lírazil,  3íi3.—  Projxjslív  de 
uma  capital  no  interior,  35 1.—  Inconvenientes  doHio  para  capital,  3&3.— Serviço* 
de  Hypõlílo  comparados  aos  de  Franklin^  õ^. 

LIIl-  Minas  de  ferro.  Varnliagen  é  o  executor  dos  projectos  d'elrei.  357 

Satisfações  do  autor  ao  tríUar  do  assumpto,  3,'i«,— ílisloria  do  morro  Bira- 
çoiava  ou  Aracoialja,  330.— Ordens  para  a  viuda  de  mineiros,  5(i(>  —  Instruceõcí» 
do  conde  de  Linhares  a  Varnhaí;en,  5<]l.— Descripcfio  do  morro  de  ferro  de  Ãra- 
ííiii;ilia,  'ií]2.— Plano  de  Yarnkigen  para  o  efilatielecimeiíto,  34J3.— (bdtMis  para  » 
crea*jâo  do  novo  estaljeiecimenlo,  3<i4.— Junta  administnilívj  .  discussões  e  de- 
Binlelligendas  .  365.— Vai  o  tenente  Reneral  Napion  inspeccionar  as  obras.  ZSU. 

—  Directoria  de  Varnhagen.  liesultados  logo  favoráveis^  307.— Novos  trab;dluí>. 
Intrigas  desfeitas  ,  54SH.— Persevorançn,  Prolci-eâo  dV-lrei.  Kxilo  omipleto  ,  3Cií>. 

—  Cruzes  moimmenliies.  Modesiiji  e  justiça,  370— Reeomiiensas  honoríticas.  Di- 
raissão,  37L— Idiide  do  ferro.  Ari e fados.  Coroa  rcaL  Conclusão^  37i, 

LIV.  Rcvoliiçáo  pernambucana  em  1817.  Rodeador.  .     .     373 

Não  projectada.  Desaprovada  tnir  muitos,  374  —  r>onvÍcções  do  aulor.  Estado 
prósnero  da  província,  37,"i,«  Fb»gio  dn  capitai*  líenenil.  Causas  de  aiíilaçâo.  Ri- 
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p      '  '""*      ''      '    '      Prisão  do  Martins     Nej^ociacòcs   burlad;*s,   :iH8  — 

V  Sui  retirada.  381}.— lílscondem-se  os  cheres    Ctui* 

-!       _,  ,  r»íK)  —  Su'ípensâo  d,is  ext^cuçóe*    Ab;ada  cruel.  Per- 
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^uccesw)  do  Rodeador  ao  sul  dts  Pernambuco,  3a3, 
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HISTORIA  GERAL  DO  BRAZIL. 


SECÇÃO  XXXII. 


o    BRAZIL    FEITO    PRINCIPADO.       INSURREIÇÃO    PERNAMBUCANA. 


O  entluisiasmo  da  metrópole  pela  rociipeiaçào  da  sua 
perdida  independência,  a  energia  que  esse  entiuisiasmo, 
junto  ao  instincto  da  própria  conservação ,  produziu  nos 
ííovernantes ,  a  actividade  com  que  esles  attendiain  a  re- 
forçar as  fronteiras ,  a  reorganisar  a  administração ,  a  fis- 
calisar  os  tributos,  a  proteger  e  auginentar  a  marinha  de 
guerra  e  a  favorecer  as  colónias,  não  podiam  deixar  de  in- 
citar os  Iiabitantes  destas  a  ambicionarem  ter  parto  nas 
glorias  e  trabalhos  com  os  seus  irmãos  dalem-mar.  Muitos 
habitantes  do  Brazil  passaram  á  Corte,  uns  como  procura- 
dores dos  povos,  outros  a  oflferecer  cabedaes,  e  alguns  tam- 
bém a  colher  louros  nos  campos  do  AlemU^jo,  ou  nas  pales- 
tras das  lettras.  Com  effeito:  então  pela  primeira  vez  figu- 
raram os  povos  do  Brazil  em  cortes,  sem  ser  por  algum 
bispo  ou  donatário;  isto  ó  sem  ser  pe\o  clero  ou  nobreza.  A 
offerta  de  cabedaes  subia  pelo  menos  a  duzentos  niil  cru- 
zados, se  a  metrópole  quizosse  manter  no  Brazil  uma  po- 
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xxxil  4"^"^*  armada  lie  giiarda-cosla  :  e  não  fui  acíeila.  [mjkju*^ 
— ,^  o  Governo  não  se  julgou  enUlo  com  forrjas  para  siilinieller- 
se  á  roíKlirão  í»\igi*Ia.  Dos  Braxileiroáqno  \ierarii  a  sorvir 
cooi  dislincrào  nos  onípoís  do  Alciiiípjn  oíio  podrniiuos 
aqui  t  ralar  sem  «zra  mie  desvio;  nem  fòm  isso  de  iniporlancia 
íjuando  nos  cumpre  rcconliecer  que  mais  que  ellas  irpreseii- 
tavaem  favor  do  Unmí  em  lodo  o  tVjrlugal.cquasi  na  Euro- 
pa toda,  o  génio  do  insigne  F.  António  \'ifira. 

Demais:  o  Braicil  figurou  então  pela  primeira  vez,  na 
díctado  ou  titulos  dt>  rei  de  Poríugal;  e  (o  (jue  era  njais ) 
pcjr  nm  decreto,  de  27  de  outubro  dt*  lí»i5  ',  foi  disposto 
que  os  primosíenitos,  herdeiros  presumtJÍivos  da  (Ifjroa,  se 
intitulariam  para  sempre  Príncipes  m)  Biiazil.  Tanloe<|uiva- 
lia  a  elevar  a  colónia  [M>rtugueza  da  America  a  preeminên- 
cia de  Phincipado.  Dirieis  que  o  |uinieinj  suliinano  Iirigan- 
tino  etjmeçava  a  estender  seu  braço  protectoi*  ao  empório 
(pie  lia\ia  de  vir  a  íh^vo  refugir»  do  seu  srílio.  e  a  pátria  do 
verdadeiro  chcíe  e  ii^iivsentantc  mais  directo  da  sua  casa» 
—  Nem  falta  quem  assevere  ([ue  ja  esle  mesmo  »oberanf* 
chegou  a  ter  nsolvida  a  mudança  da  seíle  ilo  llirono  |iara 
o  BraxiL  como  apoio  de  (lastella;  l>om  íjue  outros  rcs- 
trmjam  os  olTerccimetitos  deste  ultimo  reino  [Kira  tal  ajxiio 
a  uniíi  monar(*lua  no  archipelago  dos  Açoivs  *,  ou  na  Si- 
cília '. 

O  c^rto  e  <|ue  a  elevação  do  Brasil  a  Pnneipa(h>,  Aicln 
por  si  mesmo  importante,  o  foi  mais  porque  a  elk*  s<:»  asso- 
ciaram» com  a  differcnça  de  meies,  ires  ouíms.  qual  de 
mais  conseipieficia:  a  saber:  a  rt^.stíiu ração  dctíriitiNa  ,  no 
anuo  precedente,  do  Ceará  c  Maranhão;  a  [larlida  do  IMu- 
cí|kmÍo  Nassau  do  Pernambuco;  e  fínatmcnte  (em  grande 
[larle  de  resultas  desta  [k;irlida)  o  principio  da  luta  qui*  veiu 
a  faier  baqueai r  o  dom inio  batavo  em  Pernamljuco.  Ibnen- 
doja  (ralado  dos  dois  primei ix>s  no  pixxt^deníc  volume, 
cabe  agora  occupar-nos  do  ultimo,  (|ue('*  veitladeií-a men- 
te o  que*  mais  se  associa  ã  criação  tio  novo  Ihuutnpado  aus- 
tro-americano. 

Com  a  parlwia  de  Nassau  para  a  Kuropa  ftcáram  as  r-e- 
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OníGEia  1>A  INSIRREIÇAO  FÊRNAMBUUNA.       VIDAL  í.  ALMA  DLLLA.  O 

eus  du  Brazil  hoHiiiulez  cooriadas  a  três  iieíío<Maiiles  Ião  Jl^A^.v 
Icb^niros,  llaniel,  VanBtx)lestrate,L»Bas,(|ueik'  miHlellesso  U- ^^ 
disse  lia  ver  sido  carpinteiro,  loííisla  outro,  o  ourives  oní 
^llarlem  o  terceiro.  Terra  denuisiado  aristo*  ralica  era  a  dí? 
Pernambuco,   para  prestar  sem  repugna or ia  obedieiu  ia  a 
rstraiigeiros  de  tàn  liaixa  nié,  ruja  vaidade,  cobiça  e  into- 
lerância faziam,  ainda  para  mais,  notável  contraste  com  a 
lUaneza,  desprendimento  e  generosidade  do  Príncipe  dõ- 
mnge.  Ora  os  esforços  espontâneos  dos  Maranhenses  e  Cea- 
renses acabavam  de  ser  coroados  de  triunfantes  resultados» 
ijuando  nenhnm  êxito  haviam  produzido,  nem  as  tropas  e 
navios  do  conde  da  Torre  ',  nem  as  dÍ|)loinacias  de  Mon- 
talvão. Nào  era  pois  de  admirar  (|ue  a  muitos  Brazileiros» 
residentes  (juer  na  extensão  qne  decorre  do  Itioíírande  do 
Norte  alé  *»  Hio  Ileal,  {píer  no  lii-rilorio  fora  do  dominit» 
bollamlez,  o  amor  da   palria   indicasse  qnt*  llies  (*uinpria 
leatar  esforços   semelhantes  para   de  todo  sacudir   do  seu 
paiz  o  jn£?o  eslranhíL    IVtisamentos   laes  ,  ípie  estão   no 
corarão  de  ^todos,    não  leni   autor  dt^terminado.    Xecessi- 
tom  sii  uma  alma  £;rande  que  dellcs  se  apodere  e  Hu^s  dt^ 
iinptdso.  Tin!ia-a  Andrc  Vidal  úo  Negreiros,  lilho  da  l*ara- 
liibUt  e  que  já  em  secções  precetlenles  deixámos  conhetido 
jKjr  notáveis  *  IV^ilos  de  guerra,  em  consíMiuenria  dosqnacs 
foi  successivanjente  pronio\ido  por  liislitirçáo  ate  <»  posto 
de  tenente  de  mestre  de  cain[)o.  (|(ie  pulemos  dizer  de  te- 
nente coronel:   pois  rpie  aiuíla  que  a  alguns  postos  da  mi- 
lícia se  davam  nomes  dilferent<\s  dos  de  hoje  ,   eram  elles 
ja  quasi  os  mesmos,  c  se  haviam  de  todo  introduzido  lio 
Krazil  durante  esta  gnerra,  K  Ix^m  que   nâo   faltassem  es- 
cripltíres ,  {\hí\  contradizendo  ás  vezes  sua  alliniativa  cí)in 
t>s  próprios  lactos  que  narravam,  quizessenu  em  parU?  por 
disfarce  j»ohlico,  outorgar  tothi  a  gltuia  a  João  Fernandes 
Vieira,  chamando-llie  ja  Valerozo  biicitlejií>,  ja  Castrioto 
lusitano,  n()s  ap]ielanios  nuicamenle  para  os  factos  compro- 
vados, e  ao  e\aininal-os  o  leitor  julgará  se.  dando  a  palma 
a  André  Vidal,  no  mais  niinimo  sentenceamos  com  paixão. 
Lisongeiro  nos  é  sem  duvida  ter  de  exaltar  a  memória  de 


foi  L'iii  caslígo  [(rívíifJo  f)«  liiulfi,  ún^    Tufr»Mlc  S,  Julião  (á  foz  de  Trjòionflv 

rrtriiniendaf»,  e  no  tog;ir  dn  consplljeiro    <*sLiv;i  preso. 

í\:ã  FJKeiida;  éHuh  livrou-sí?  peíos  ser-        *  Tom,  !/*  fi.  375,  58<J  r  5ÍH1. 
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x\\ú  ^''^*  illustre  patrício;  mas  no  caso  actual,  oiii  í|iií!  [jai-a  enal- 
—  — "  tecer  a  iiiii  lienw^  lia  qii(*  tleixar  um  (auto  deprimido  ou- 
tro, nU}  agora  iojiístarnonlt!  exaltado  em  íleiíiasia,  nào  o  exe- 
cutáramos se  a  consciência  píiiatla  pela  jrísíit;a,  nos  não 
alentara  a  [winio  de  conlieccr  que  nos  nfio  cega  a  grandu 
svínpadiia  rpie  lemos  i>elas  virtndes  do  heriM»  paraliiliano, 
que  não  hesitamos  aiHvsentar  como  digno  ate  di^  figurar 
em  uma  epojtea  nacional.  Na  liistoria  da  civilisação  das 
fia<,'6es  em  |iaríicular,  como  na  da  liuriiariidark*  eiu  gíTal, 
ha  sempre  grandes  cai^íicteres  fííi  graudes  intelligenciasque 
gào  como  os  prceui*sore^  ou  veitladeiros  cit?adores  do  fien- 
samenlo  de  novas  eras;  e  ao  lHstonaílorcum]>re  odescorti- 
rial-tjs.  .Muitas  vezes  conleniptu'aneã mente  essas  grandes  ca- 
pacidades, esses  grandes  homens,  viveram  confum lidos 
com  as  lurhas.  ou  luram  por  estas  i)u  pc^los  poilerosos  da 
terra  perseguidos  ou  desprezados,  se  liverauí  liaslante  co- 
ragem e  dignidaíle  para  nào  adular  esl(\s  nem  af[uel!as;  mas 
a  ví^rdade  triunia  por  tini.  e  o  galardão  posllmmo  e  lanio 
maior,  quanto  mais  clamoiosii  foi  a  injustií;a  dos  antepas- 
sados. O  njarlyrio  tamlnun  dá  a  [ndina  da  gloria.  Pela  nos* 
sa  parle ,  que  começámos  [»or  tributar  a  Ha\  luundo  Lullio, 
a  Colombo  e  a  Diogo  de  Gouvea  o  louvor  devido  ao  talen- 
to, —  ás  vezesa  uma  s<'j  itlea  fecunda,  nao  podi^rianios  aqui 
deixar  dt^  núvindicar  a  gltiria  que  calie,  t»ni  nosso  entender, 
ao  modesto  parahiliano  Andiv  Vidal ,  que  mais  de  uma  vei 
derramou  seu  sangue  p(*!a  pátria.  Km  presença  dos  factos, 
taes  romo  são  contados  pelos  i>ro[írios  apologistas  de  Fer- 
na ndi's  Vieira,  nos  convcMíce remos  detjue,  se  liou\e  na- 
qnelle  mesmo  síhhiIo»  por  motivos  políticos  e  razões  de  or- 
lado* necessidade  d*' pi"oclamar  os  sí>us  serviços  como  su- 
perÍort*s  aos  de  Vidal,  hoje  ha  que  tributar  a  este  ajustiçii 
devitJa,  e  couconlar  que,  abstrahiudo  da  protecção  do  go- 
verno, exercida  disfarçadamente  |x*lo  governador  António 
T(*IIi»s.  a  elle  |)rincipalrnenle  foi  jK*la  mai<ir  j»arte  devido  o 
exilo  da    insuj^nMcàd   de   l*ei'nomhuco.  ~-  Vejamo"^   esses 

Km  Selemlirn  de  liiií  i>  illuslre  (eiuitte  coronel  \  idal, 
pi\4extandn  jíublicaniente  ir  visitar  a  sua  fiuiiilia  na  Para- 
hiba,  umbarcou-t»e  mi  Bahia  |>ara  PeruaujlKico.  em  un»a 
wiravi»la,  com  o  capiláo  Nicolau  Aranha  Pacheco.  Ie\ando 
comsigi»  muitas  umnições  de  guerra  ímIc  boca,  que  coutava 
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ahi  vender  dissiinuhulainente  ;  tledarando  quorcr  curri  os-  ^^^^^ 
te  eoiiiniercio  iiideninisarvse  dos  f^íislos  da  \iaiíein  ;  poixini  -^-  — 
inteulando  verdadciraínonte,  rotii  a  vonJa  siiiNiIafla,  abas- 
Ictt^r  alguns  amiazoDít,  dcíndc  contava  |ao\er-se  no  caso  do 
levar  avante  os  seus  planos.  — Futuleando  ni>  Recite  vín 
di^sapontados  eslos  seus  inienlos,  ([líandn  ns  dci  (jínsclho 
Hie  declararam  qu»*  so  á  Coinpaiiliía  da  líollantla  poderia 
vencfer  as  nuiniçòes  f|ne  trazia,  o  c^lle  para  não  dar  causa  a 
!%us|M*Ílas  llias  vendiHi,  Km  st^ííuida  podia  e  olitove  Vidal  uni 
i^alvo-couducto  para  passar  á  Paraliiba,  ronio  elTcclaou.  K 
J10  RecifCt  no  caminho,  e  na  Paralnba  hatoii  de  soudar  os 
anuncis  dos  seus  |niíricios  e  recoiilier<ni  claranieiile  quanto 
ise  fKKleria  coutar  miu  tutlos  para  unia  sublevarão.  Hulir  os 
que  Si*  lhe  a[)rcseutai'aui  tlisliriíj;uiaiii-st\  principalmente  pela 
maior  somnia  de  cabcdaes  de  que  dispunham,  o  j>ernain- 
bucano  Antonit»  (Cavalcanti,  senluír  tic  vários  engcuihos,  c 
o  madeirense  João  Ft*rnaii(les  Aicirn,  (picantes*  se  (izera 
abfistado  como  apanii:uado  dos  jíroprios  conquisUidores  e 
administrador  dos  líens  de  Jai*ob  Stacliouwer  ',  ( que  fora 
dos  do  Consellio  Politico )e  depois,  (omo  arrenmiante  de 
vários  eonlratus  ou  monopólios  dos  mesmos  JlollaJidezes. 
Ambos  se  compromellerain  a  tomar  pai  te  na  sidiievação, 
se  VidaL  [ku'  seu  turno,  se  (tunpromelíia  a  l^izer  com  queo 
governaílor  António  lelles  t^s  auxiliasse,  embora  (*ocul)er- 
tamenle,  com  forças  tia  Bahia.  Tranípiillisou-os  Vidal  dizen- 
do ípie  nada  intentassem  elles.  em  (({lanto  nào  lhes  clieijasse 
esse  primen"(j  retorço  í|ue  iK'iliam,  e  accresceníou  que  lhes 
ílava  a  sua  palavra  de  (pre  t^lle,  concedidos  estes soccorros 
(x:*lo  ííovernador,  nao  lard;n*ia  a  vir  íaml>eni  combater  ao 
lado  delles  pela  liberdade  da  [latria  conuíium, 

Vidal  de  volta  íi  Bahia ,  e\pí)z  ao  irovernaílor  António 
Telles  quanto  deivara  ajustado;  e  desde  Ioíío  recebeu  de 
tudo  a  approvaçào  do  chele,  eometteudo-lhe  esto  a  execti- 
(;Áo  do|jlario,  e  con[eriudí>-llie  para  maisf»  ajudara  nomea- 
ção de  gov^ruador  ila  fronteira  ilo  lado  do  norte,  isto  v  do 
Rio  Real,  extrema  do  ilominio  hollanJez.  —  Partiu  Vidal 
para  o  sou  novo  p<ísto,  e  apenas  alii  cheiíado  tV^z  avançar 
para  ossertòesde  Pernambuco,  as  ordens  do  l>ravo  capi* 
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xxxíf  ^^^^  Anlonio  Dias  Ccirdoxo  \  uns  sosseiilíj  saldados,  separa- 
-— --^  dus  em  pisque  nos  corpos,  li  dando  alttuiii  lem[)o  a  estes 
para  so  acJiartHii  ja  iihjí  avaiirados,  ao8  áõ  df  março  ile 
1645,  dispojí  (juo  [Kirlissi'  Unnberii,  lomando  igual  din^cçào 
o  «capitão  e  síovernador  dos  negros*  Henri(|ue  Dias,  com 
toda  a  sua  genle.  A  pretexlo  de  ípioesla  ]>artida  vnx  sem  o 
M*u  conscntíinL»otíK  e  por  cons^^içuinfe  iniia  verdadeira  de- 
seição,  mandou  a  |>orseguu' a  llenriípie  Dias  o  cor|>o  dos 
índios,  ás  ordens  de  D,  António  Filippe  (lamarão;  particí- 
(Kintlo  Indo  Qstensivanierile  ao  poverníítior  António  Telles, 
(pie  repeliu  á  (!orte,  tamlíem  em  (iíIh-ío  oslensivo  (de  15* 
de  jullio),  essa  paitii-ipaçáo  transinillitla  depois  ii  Hollan- 
da,  onde  o  eml*ai\a(Íòr  Franeisco  de  Souza  (kuiúnlio  tia- 
va  delia  copia  *  ao  governo  na  Haya. 

Knlrelanfo  constantlo  no  Kiíciíe  que  o  i;o\ernatlor  iterai 
António  Telles  consentia  oii  protegia  estas  primeiras  iiicur- 
sòt\s,  os  di)  ('oiisellio  htillantícz  resolveram  mandará  Bahia 
dons  emissários  |^ara  mt-llior  sondarem  o  que  se  passava,  e 
([ueixarem-see  pi^lii-em  pi-ovidencias  contra  as  ditas  incur- 
sões. Antríiiio  Telles  airasalliou  [jerfeitamente  os  ditos  emis- 
sários, e  dou-llies  tantas  explieoçfVs  no  s4^ntido  que  elles  de- 
sejavam .  que  segundo  s**  suspeitou  pelos  factos  |»osterio- 
res.  acabou  por  contpiistara  si  um  delles,— o  major  Iloog- 
slraton .  governadoí' da  fortaleza  da  Nazaivth.  Náo  anilou 
porem  António  Telles  no  ncgo<*io  Ião  cautelíísíi  lulissimula- 
daoienle  como  d(*s<*ja\a  a  i^orte,  cjuando  o  reino  ventilava 
SI  sua  existência  nos  canjpos  de  hafallKi  (Him  Caslella  o  nos 
protoctílos  da  ili[)lomacia  i^om  a  própria  Hollanda.  lím  vir- 
tude do  (piL^  o  cliamarani  á  Jutropa,  e  na  viagem,  indo  a  pi- 
que o  navio  em  cjuo  regressava,  morreu  afogado. 

Porém  o  impulso  ja  fica\a  ilado,  e  não  era  fácil  relrm*e- 
lier.  Nf)meados  os  cabos  (jnc  íle\  iam  regular  a  suhlovaçao 
nos  dilíeix*nles  «iistrictos,  e  n?uniílas  provisô<»s  e  armameti- 
tos  em  \  a  rios  sitiosmaisorcultos.ejá  em  alarma  os  soldados 
\indos  da  líaliia  .  informados  os  do   go\erno  liollandez  dn 


<  r.on^rvamo«  Icmt>rinç,T  ar  haver 
lidonuí*  fslo  C^^irdoío  n';i  tiMo  cír  um 
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c|ue  í^  tramava  unia  conjurarão,  quizorani  inevmii-so.rlia*  J^ÍVi 

nianilo  ao  RecifíMoni  finíiiílos  fireloKlos  aliíuns  dos  ropu- 

taclo;^  chefes  ciella,  K\iniinirTi-se  estes  tle  cniii|>iinMer%  e  on- 
Irelanto  se  esmeraram  em  apressar  o  rompiíiieiilo,  aprazan- 
do^Sfe  para  elle  o  dia  13  de  junho. 

Informados  disso  os  dominadores  jíoi"  altruns  demincian- 
Icft,  dispunham-se  a  dar  uma  assalíada  nosilio  coinenciona- 
do,  quando  a  seu  turno  prev(*niilos  os  conspiradores  dí» 
tal  intento,  se  foram  juntar  em  um  engenho  um  pouco  mais 
distante,  onde  desde  logo  se  íleclararam,  [irudamaiulo  a 
príticipio  por  clicfes  a  António  Cavalcanií  c  a  João  Fernan- 
di»8  Vieira.  Por  ambos  foram  assignachis  *  as  primeiras  com- 
municaçõi^s,  patenles  e  |) rocia mac(Vs  :  |ion*m  lngí>  licou 
unicamente  o  ultimo  considerado  chefe;  recebendo  do  go- 
vernador a  nomeação  de  mestre  de  campo,  a  qual  foi  de- 
pois *  conlirmada  porei  rei,  bnmediatam<rnle  abalaram  to- 
dos para  reunir-se  ás  companhias  de  soldailos  enviailos 
por  Vidal,  e  os  quaes  disfarçadamente  estavam  alojados 
nos  maios  visinlios  ás  ordens  de  António  EHas  (]ardozo,  que, 
em  virtude  de  promessa  que  lhe  fora  feita,  nessa  mesma  oc- 
casião  foi  proclamado  sarsíento  mtMv.  Cardozo  Hcou  sendo  o 
%^rdadeim  chefe  militar,  c  eflbctivamente  foi  quem  dirigiu 
fodâs  os  movimentos  até  a  chegada  de  André  Vidal. 

Para  erigrossar  este  fKHiueno  núcleo  ou  baniio  armado  fo- 
ram logo  chamados  ás  armas  todos  os  moradores;  tirando- 
se  para  isso  partido,  como  sempre  em  casos  taes,  do  temor 
pelas  ameaças  do  casligo,  da  aiubíção  e  cobiça  [wMas  pro- 
messas de  prémios;  e  até  se  accrescentou  manliosamente  o 
boato  de  que  os  Hollandezes  acaljavam  ile  dar  ordens  para 
fjae  fossem  passados  à  es[»atla  todos  os  jovens  de  lõ  a  õi) 
annos;  —  isto  (\  justamente  os  (pie  mais  coininba  aos  res- 
tauradore^  que  se  lhes  unissem.  Os  resultados  foram  inmie- 
diatos^:  as  nossas  fdeiras  comt*çarant  a  engrossar  íao  proíh- 
giosamente  que  os  ílollamlezes  publicaram,  em  14  de  julho» 
lima  nova  amnistia  aos  que  se  entregassem,  exceptuados  os 
cabeças.  Replicou  Fernandes  Vieira  com  outro  liando,  cha- 
mando ás  armas  todos  os  IVriíanduicanos  c  os  próprios  Hol- 
lande2Ec\s  que  desejassem  ficai*  ao  nosso  serviço. 

Já  (lorém  se  aproximava  uma  |>eqiiena  força  ás  ordens  de 

*  k»im  M*    \é  df"  folheio  :  Ejfml        -  C.  de  âí)  de  Abril  d»*  !<iM. 
tmdr  cfíjiyw .  rir.  —  I64B, 
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Jtitio  Bhnir;  v  (iaalozu  jiilgua  roíivcuienli»  |>n*verjir-sc,  nuir- 
i*h;m<!o  para  o  serUln,  v  fviíandoo  eiicuntm  i?ni(|uanlo  iiài» 
[louvesst*  ríMtniilo  iiiais  ííenlo,  e  escolliidn  uma  |K>sÍrâf)  om 
íotlo  sí*níiíJo  varilajosa.  Dirigiu-si)  |h>ís.  por  Mariape  a  S, 
LoiiiTn;o;  c  flopois,  ahavassando  o  rio  Ca|nl>eril>e,  em  bal- 
sas pela  muita  agua  qm^  Irvava,  foi  tlesíNinr-ar  oiii  iiiii  sitio 
clí'  IHcliior  Hodri.mirs  Ctnas:  o.  jm/Íus  iinrilos  n^íuivos  que 
havia  ja  rpirlíido,  iiií^lusivaiiinilo  dos  coiitingenlí^s  da  Ipo- 
jiica,  Mt>rili(*í'a  <*  (!oCíd>o,  c  alrdi*  alguns  [ndios  do  Cama- 
rão, diegoa  a  pmjertar  o  rcNn^lxM"  alii  u  aia(|iio  das  forças 
IioIlandezíS.  —  Sufíxrdia  |>orí*m(pie  tào  |k>iii;o  Blaar  (pioria 
eto[x*nluir-se  oiii  arriscar  esse  alaipuí.  tpiaudo,  os[)ci'aiulo 
alguijs  dias  mais,  coutava  sei'  reforçado  roui  as  lro[)as  de 
Haus^  ipie  haviam  feit«Klispci\sar  a  insurreirào  que  eslalai-a 
uo  sul,  ê  cujos  fugitivos  acahavauí  de  reunir-sc  a  Feniau- 
des  Vidm. 

Quando,  elTechiada  esía  juiierào,  Rlaar  se  (iisptinlia  ao 
roíiiliale.  Cardozo,  encontrando  perlo  unia  (M)SÍí;ào  em  (jue 
julgou  pmler  coru  mais  vantagem  lecelwl-o,  deixava  o  sitio 
dor.ovas,  \núo  }fiiufe  *las  Tahocfis,  que.  como  o  nome  o  ihz, 
era  deteridido  [íor  uma  inlransit<ivel  espessura  das  [)!anlas 
chamadas  tal*ocas ,  cjue  sào  cortas  canoas  bravas  muito 
esfíinliosas,  e  quf*  [>or  si  só  apreseníam  uns  como  tapu- 
mes silvados,  —  Foi  a!ii  que  elle  olVenM-eu  u  combate, 
e  que  o  hollandez  o  acceitou,  acomett<'iido  no  dia  5  do 
agosto, 

ií  total  da  forca  liollatidcza  não  passava  do  oitocentos  lio- 
inens.  —  A  nossa  era  pouco  maior:  mas  indisciplinada  em 
geral,  alí^m  de  mal  vestida  e  p<H>r  armada;  [lelo  que  oào 
píKleria  ile  modo  algum  |>rescindir  ria  [nisiçào,  e  de  conser- 
var-st*  em  pura  di-fensiva,  Kscusatlo  i»  diz(»r  i\m*  o  arma- 
mento e  trajes  da  milicia  nesla  longiqua  i*()lonia  apenas  se 
dinerençavam  do  que  [joresse  tempo  osfentarani  os  purita- 
nos do  leuipo  ileCromwell  eos  sol(Íadf>s  dt^  Ijiiz  XIV.  — Os 
<'hapi^H>s  d(*sabadõs  com  plumas,  as  couras  d  anta.  os  cal- 
ções largos  e  soltos,  e  não  ja  gol[M»ados  e  de  roca ,  como  no 
século  anCeriíir,  oram  entn*tanlo  no  MtmU*  das  Tabocas  le- 
vados mais  rc»giilarmí»nlc  pelos  llollandezes:  na  Ikdiia  os 
levariam  também  os  l4*rços  brazileinw:  porém,  entre  os  in- 
surrcvcioíiados  Pernambucanos,  nniítos  havia  não  só  sem 
imirorme.  mas  ate  descalços.  —  e  tendo  [ku' única  arma 
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um  zagunclio,  ou  uma  faca  bem  atada  noexti^emo  de  íluí^l-Jvv;; 
quer  páo  ou  caceie,  .^V-l 

E!eva-se  o  Monle  das  Tabocas  junio  rio  rio  Ta|)acuni, 
mediando  apenas  uma  [Wfjuena  campina  como  es|)lfinada 
descoberta.  A  raiz  do  monte  e  o  es]»aço  até  a  campina  eram 
guarnecidos  por  ura  es|M?8so  taliocal.  que  a  loííares  se  pro- 
longava até  o  cume,  á  numeiía  das  couraças  dos  antigos 
castellos  mouriscos.  Foi  no  Uibocal  que  Clardozo  jx)z  toíia  a 
couliança,  dispondo  alii  Ires  ciladas  oo  ernlMisríídas ,  mis 
ífuaes  caindo  o  inimigo ,  tanta  fur^a  moral  [)enléria ,  e  tanta 
pi>r  isso  mesmo  ganharíamos  Pernaiiduicimos,  que  não  se- 
ria duvidoso  o  resultado  da  acçào,  ~  Assim  que,  pela  vol- 
ta de  meio  dia ,  deram  as  avançadas  signal ,  dÍsi>oz  tjue  uma 
pequena  força  liostilisasse  o  iniiiiiiío  na  passiiizem  do  rio, 
sem  com  tudo  lha  impc^dir;  e  (|ue  dírpuis  relirando-se  fR*la 
campina  ou  esplanada  o  fosse  trazendo  às  ciladas.  —  As- 
sim se  executou.  Enfatuados  com  a  nossa  i-el irada  os  Hol- 
lamlezes  lançaram-se  cegamente  pi^lo  labucal.  (vsó  se  rei  iça- 
ram, ao  verem-se  envolvidos;  por  isso  que  as  ciladas  podiam 
entm  si  communicar-sc*.  e  proteger-se  muluanietile.  Refa- 
asendo-se  e  formamlo-se  de  no\o  na  campina,  deram  contra 
o  mesmo  tabocal  algumas  descarcjas  cegas,  e  logo  tornaram 
a  acometlel-o:  porém  com  igual  resultado.  Tenlaram  então 
variar  de  plano,  atacando  de  outro  nioílí>.  K,  organisando- 
soem  duas  colum nas  sobre  os  dois  lliuicos  oppostm,  iam 
conseguindo  mais  alguma  vaiitíigem ;  porém  empenhando 
t^nlão  Cardoso  na  acção,  á  arma  liranca,  toda  a  gente  de 
it?tem  que  havia  deixado  no  alio  com  os  eeclesiasticos  e  o 
chefe  Fernandes  Vieira,  obrigou  os  atacantes  a  desistir  do 
seu  empenho,  quando  ja  caía  a  noite,  A  nossa  pivrda  cons- 
tou dealguníí  mortos  e  trinta  e  tantos  feridos  '.  (Xs  \encidos 
iiproveitaram-se  da  escuridão  para  elTectuar  a  retirada,  e  só 
foram  descançar  em  S>  Lourenço,  tionde  seguiram  para  a 
Várzea  do  Recife.  —  Deste  prinjeiro  condiate  resultou  em 
favor  dos  sublevados,  não  só  o  cobro  tie  muita  torça  moral, 
como  muito  armamento  e  munições  de  que  estavam  neces- 
sitados, —  e  que  encontraram  pelo  campo. 

Entretanto  se  aproximavam  não  s/)  o  grosso  das  forças  de 
Kenrique  Dias  e  do  Camarão,  qiie  nào  tardaram  em  efléc- 
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x^xxíi  *^*^"^n^iH<  fl^í^  ^ste  se  enti-egasse  com  toda  a  aniainiçào,  ca- 
^ — ^  pitiilaiulo  com  as  honras  da  ííuerra  e  o  resp^iío  da  pro- 
jiriedailí?,  inclusivamente  dos  postos  para  os  qne  passassem 
ás  nossas  fileiras,  c  dos  soldos  íitrazados  a  todos.  Por  ultimo 
se  pactuou  qne  passariam  a  Poiluíçal  os  qne  ahi  preferissem 
servir  para  nào  imni  conlra  os  st^us,  e  aos  paizes  de  cad^i 
um  os  que  i^egeilasstMn  o  nosso  serviço.  —  Negocion  |)elos 
Hollaodezes  esta  capitulação  o  capitão  de  cavallos  Gaspar 
Waiuierley,  que  entrou  ao  nosso  serviço,  e  seguiu  depois  a 
sua  carreira  na  Bahia ,  como  outros  que  se  entregaram.  \em 
ha  que  f;izer  reparo  acerca  destas  jjassagens  súbitas  para  o 
exercito  |)onco  anitos  inimigo,  em  t^orpos  francos,  omle  cada 
offieiaL  maisfjue  pcHa  pátria,  cond>attia  \nAo  amor  cia  pro- 
fissão das  armas.  Nem  a  ctunpanhia  hollandeza  sustentava 
Pernandjuco  por  amor  da  gloria;  mas  só  de  seus  inte- 
reases. 

A  insurreição  já  lavrava  por  lorhis  os  territórios  visinhos. 
A  I'arahil>a.  protegida  por  alguns  hnivos  que  em  seu  auxilio 
mandara  André  Vidal,  sacudia  o  jugo,  e  os  levantados  se 
fortificaniiu  no  arrayal  chnnuHlo,  talvez  em  honra  de  Vi- 
dal, de  Sanlo  André.  Vau  Horto  Calvo  se  efleetuava  igual 
pronunciamento  sob  a  elirecçâo  do  alcaide  mor  Christovam 
Lins,  senhor  do  (Migeolio  de  Buenos  Ayres  (ainda  actual- 
mente contierido  com  este  nome,  sobre  o  Camaragilie)  o 
neto  de  uni  allemãodo  mesmo  nome,  dos  primeiros  povoa- 
doi*es  da  Pai^ahiba;  e  a  guarnição  hollamíeza  de  mais  de 
eento  e  cinco^nta  [imças  se  entregava  com  auíilogas  condi- 
ções ã  da  NazaiellK  O  ciipitão  Nicolau  Aranha  Paclieco,  ten- 
do partido  ilo  Rio  Real  com  três  com |>anh ias,  n^ndia  soIuxío 
rio  de  S.  Francisco  ofortedo  P('nf*dt>»  chamado  ninda  então 
Matuicioom  honra  do  seu  lundadoí'.  edcfenihdo  por  dez  ca- 
nhões e  duzentas  e  sessenta  e  seis  praças  de  guurniçao. 

Inlelijtmenfe  porém  este  ultimo  {Misto  importante,  ainda 
enlâo  em  grande  parle  de[)endeute  do  soccnrro  do  mar,  não 
f >oderia  Siístentar-se ,  e  foi  necessário  evacual-o,  e  voltou 
ao  píxler  dos  Untlamlezes.  É  sabido  como  o  Rio  de  S.  Fi^an- 
cis(*o,  a  certa  distancia  acima  do  Penedo,  deixa  {!e  ser  na- 
vegável pf*lo  espaço  <h*  mais  de  cem  legvras,  |ior  coner  en- 
tre sítios  pedregosos,  com  f7flí/wcíi.ire  despenhadeiros,  entre 
ns  quaes  se  distinguem  as  enormes  caxoeiras  do  Jacai-é, 
Paulo  Aflbnso,  Boa  Vista  e  Sobrado;  acima  da  qual  o  mos* 
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Siras  liè  pita  gmides  barcos  de  vipor. 

Tamliea  «Msenboreanuii  os  nossús  de  Oiimii,  e  se  en- 
Iregoa  por  capitidafão  o  forte  de  Santa  Cruz,  siUiado  na 
peiMBaah  oo  cabedelo  \  isínho.  Com  a  entrega  desle  forte 
mxmieu  a  idéa  de  leolar-ae  o  a^alto  do  Rt^ife :  parem  sen* 
áo  a  eraprea  árdua ,  e  jolgando-âe  que  sem  a  íiba  de  Itajiia- 
racit  menos  difieil  de  oc€iipar*âe^  não  se  poderia  o  Recilb 
sustentar,  foi  resotvida  uma  jornada  (\  mesma  ilha, 

A  ilha  de  llaniaracá  em  então  o  imic-o  lerritorío  de  mai$ 
ab^uina  extensão  não  enoommodado  pelos  nossos.  — Quiíe- 
ram  tomar  parle  na  em  preza  de  aiaraUa  os  principae^  che- 
fes: pelo  que,  contuindo  a  Henrique  Dias  a  linha  ile  sitio. 
parlirani  para  Igaraçú  com  oitocentos  homens.  A|ienadas 
todas  as  alvarengas,  canoas  e  jangadas,  elTectuou*si%  du* 
ranle  a  noile  de  I  i  de  setembro,  a  passagem  do  canal ,  e  foi  1045, 
tomado  um  patacho  hollandez  de  4  peças,  que  ahi  eslava  ^■»*^ 
stirto.  Teve  logar  o  desembai-que  um  |x)iico  ao  norte  na 
ilha,  marchando  as  tropas  a  Iravex  de^ta ,  de  modo  que  ao 
amanhecer  se  encontraram  de  fronte  da  villa  da  Coni^eiçâo, 
ao  sul  da  mesma  ilha.  Reliraram-se  os  HoliaiMlezes  |>iiia  f> 
forte  de  Orange  sobre  o  mar,  e  ahi  esi)oraram  o  ataque. 
Avançaram  parte  dos  nossos  a  ptMto  descoberto  contra  a 
artilheria  do  forte,  cm  quanto  outros  se  espalhavam  [yeh 
povoação  saqueando-a.  tJbriííados  a  relirar  os  primeiros^ 
caíram  os  Hollandezes  acutilando  de  modo  que  nos  cansa- 
ram a  perda  de  uns  setenta  mortos  e  igual  numero  tle  feri- 
dos, entrando  neste  numero  o  Cariiarào,  e  livrando-se  An- 
dré Vidal  j>ela  fortuna  de  verembaçar-s(^  nos  fechos  da  [>is- 
tola  unia  iKila  t}ue  o  |)rocurára. 

Com  tão  triste  revez  regiessavam  os  nossos  a  linbii  de 
sitio  do  Recife  ouMauricia;  e  encontrando -se  debililailos 
em  força  moral,  e  receosos  de  ijue  o  inimigo  tomasse  coííi 
vantagem  a  offeiisiva ,  resolveram  ftirliiicar  a  ivtaguarda 
unia  posição  onde  podessem  oppor-lhe  nova  resistência. 
Preferiu-se  uma  eminência  que  dominava  a  Várzea,  e  para 
nella  recordar  passadas  glorias,  se  lhe  deu  o  nome  de  Ar- 
rayal  novo  do  Bom  Jesus.  No  dia  i*"^  de  janeiro  de  1646  sal- 
vavam já  ahi  as  oito  peças  montadas  em  bateria.  Pouco 
depois  encontramos  dahi  datados  os  principaes  documentos 
iKJssuimos  acerca  da  sublevação .  sendo  enti-e  elles  mais 
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MAMIFESTO,      APIROS  ENTRE  OS  SITIADOS  E  SITIWTES. 


XXXII  *"iF**'í^"^'^'  "^"  nianifi^slo  dirifxido  a  eln?i ,  em  qiic  assisína- 

— —  vain  coiilra  os  seus  próprios  compatriolas  os  oRiciacs  hol- 

laiidoíe^s  passados  ás  nossas  Blciras.  —  Ao  oiesíiio  tempo  se 

reparavam  as  fortiíicações  do  Cabo,  do  Pontal  e  de  Ta- 

manda  ré. 

Entretanto  não  deixava  de  apertar-so  o  sitio  do  Hecife  ou 
praça  iMauriria  '.  Impossível  nos  fora  individuar  aqui  os 
sucx^ssos  que  alii  tiveram  logar.  Os  tiroteios  dos  posto.s 
avançados,  os  ataques  parciaes,  as  arrancadas  ou  sortidas, 
os  sotrorros  enlrado??  ou  fruslradf>s,  —  Indo  são  episódios  eo- 
nlieeidiís  tmcle  ha  sitiantes  e  cerrados.  Estes  se  viam  cada 
dia  mais  ajjurados  |>ela  falta  de  mantimentos  e  tie  numerá- 
rio. A  esta  ultima  penúria  se  acudia  cunliando  ni(X'das  ob- 
sidionaes  de  ouro  do  valor  íle  trcs,  seis  e  doxc  florins:  das 
quaes,  com  os  annos  de  1645  e  IGifv,  se  guardam  exein- 
plares  nos  gabinetes  numismáticos,  inclusivamente  no  do 
instituto  Histórico  e  Gcoiírapliico  do  Itio  de  Janeiro  \  (Che- 
gou ate  a  tuiver  um  pe(]ueno  motim  [íromovido  pelos  judeos 
queixosos  de  que  a  autoridade  llies  tomara  á  força  o  man- 
timento com  que  esperavam  f\izer  grantles  ealjedaes.  Entre 
os  siUant4.'s  também  nào  reinou  moita  onlein,  pois  por  duas 
occasiõcs  foi  esta  jieriurbada.  Uma  vez  teve  isso  logar  pela 
deserção  de  duas  coinpanliias  dos  estrangeiros  entregues 
nas  [)raças  rendidas,  e  que  haviam  ficado  a  nosso  servi- 
ço; estíi  deserção  se  remediou  com  mandar  para  a  Bii- 
hia  Imlas  as  tropas  estrangeiras.  Com  ellas  se  retirou  tam- 
bém o  velho  Martim  Soareis»  aeometlido  ile  vários  acliatpies 
para  [Mnler  su|)portar  uma  i^erra  tão  activa.  A  outra  vi^z 
[KKlia  trazer  acaso  ainda  |M*on:s  consequências,  Intenlou-s<* 
aleivosamente  contra  a  viila  de  Fernandes  Vieira,  que  che- 
gou â  ser  ferido  em  um  hondno;  e  querem  alguns  que  fos- 
sem nisso  cúmplices,  senão  cabeças,  os  seus  rivaes,  que  nào 
se  aí  revendo  a  apnis*Mitar-se  cm  pessoa,  listaram  co^artle- 
mente  de  endossar  o  ciime  e  o  jjerigo  delle  a  braços  inno- 
centes  e  alheios  ás  suas  paixões.  Não  somos  grandes  entlm- 
BÍastas  de  Fernandes  Vieira;  mas  neste  momento  se  fôramos 
|>artidarios  dos  seus  rivaes,  nos  se|>arariamos  delles,  clesdoj 
que  por  s<^u  lathi  havia  <[uem  enq>ix^gava  iaes  meios  par 

•  ^C»^*  I  '*-  <"  \é  s<*ijifkr<^  MâurI'    cmntodíia  !Hin*iiitci<bdc  que  s^i!  dixii^^ 
«eeeoma  •  -  (VHisti   inm^m       *  Rev.  du  Ihsl  V,  tm. 
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a  8BII8  fins.  FeHanenle  André  Vidal  foi  allteio  a  ta€s  ^^^ 
piiaos,  eaoles  seodo,  desde  que  se  apresentou,  o  \^rdadei-  ^^^ 
ro  cfaeíé,  deixava  que  Fernandes  Vieira  aparecesse  camn 
tal.  E  o  oerlo  é  que  quaesquer  transtornos  em  momentos 
tio  críliooe  podiam  ate  fazer  varíar  a  sorte  da  guerra.  Por 
ÍB80  tratava  André  Vida]  sempre  de  apaiigiiar  as  ri  valida- 
ées,  persuadindo  a  todoe  como  o  sofrimento  é  o  sepindo 
valor  dos  homens»  c  eomo  muitas  veies  se  conquista  com 
a  pacâencta  e  a  resignação  o  que  de  IchIo  se  |)ertlerta  com 
VIVO  acsomellimento.  Praz-nos  ao  menos  acretiitar  que 
neoliiim  patrício  respeitável  tomou  parte  no  attentado,  e 
elle  foi  obra  de  certa  gente  que  sempre  damnam  asc^iu- 
a  cpie  se  associam. 

Foi  a  nosso  ver  para  evitar  estas  rivalidades  que  a  Corte 
se  resolveu  a  nomear,  como  nomeou,  para  Pernambuco 
ma  cbefe  superior,  na  pessoa  ile  Francisco  Barreto  de  Me- 
neses, mestre  de  campo  general,  ou  segundo  a  tleiíomi- 
aação  de  licye  *  tenente  general. 

Era  Barreio  mui  conhecedor  das  guerras  do  BraxiK  onde 
passara  em  1638  com  o  Conde  da  Torro,  seguindo  a  Luiz 
Barhalho  na  sua  quasi  milagrosii  n^tiraila  jkíos  sertões,  c 
achando-se  no  Rio  íieM  para  se  oppor  ao  primeiro  intento 
dos  Hollandezes  do  construir  alií  Ibrtaleza,  o  ultimaineuíe 
bavia  por  sua  bravura  e  distincçílo  alcançado  vários  postos 
no  Alemtejo,  com Ijatondo  contra  as  tropas  castelhanas.  Eni- 
barcou-se  Francisco  Bairelo  quasi  seeretameole  com  o  seu 
immediato  Felippe  Bandeira  de  Mello,  e  quando  iam  ambos 
desembarcar  perto  de  Pernambuco,  caíram  prisioneiros 
dos  HoUandezes  c  foram  conduzidos  ao  Mecifo, 

Entre  os  sitiantes  abimdavani  os  luanliuíontos,  [)ara  o  que 
oram  frequentes  as  con-erías  para  o  norte  e  suL  DifTorcule 
sorle  ei*a  a  dos  sitiadas:  os  marilimwjliis,  quo  a  prinL'i|>iati' 
ravam  de  Uauiaracá  e  dopits  tio  Tujycupa(ío  se  iam  aca- 
bando., e  a  guarnição  já  contava  os  dias.  para  não  dizer  a«i 
horas,  dentro  dos  quaes  teria  que  render^st*.,., 

iMas  uma  noticia  consoladora  voin  animal-a,  e  o  fogo  que 
se  ia  de  lodo  apagando  se  ateou  tie  novo  com  o  sopro  da 
es|KTanna!  —  No  tha  23  de  junho  (Hi4(i)  chegaram  da  Hol- 
landa  dois  pequenos  barcos  fmbel  o  Falcão,  com  a  certeza 

*  I)#íí*r.  de  ti  âhnl  ITííi-  O*  maré-  Mr^utos  morf*^  ílr  hnhélhA.  R<^tí. 
r.ku^^  de  ranifM)  sr  rhani:»víim   eiiiáo    ft,  V,  ^iH, 


VAI  a  INIMIGO  A   líVlIlV*       l>Kí^ASTIlF.S.        REORESSO  AO  RKCrPE. 


xxxíii  ^^^^'^"do,  sem  a  niinima  opposinào,  o  dosemburque  na  ilha 
^'^do  Ilaparica ,  fronteira  á  cidade,  i*  fortirií^ando-se  oin  un\ 
acanipaineafo  junto  ao  extremo  desta  na  i>nnla  da  Baloa.  e 
perto  do  lugar  em  que  está  a  povoação  denominada  como  a 
Ilha,  O  acarnpametito  foi  reforçado  com  varias  triofheiras. 
uma  das  quaí\s  rocebeii  o  nome  do  ííeneraK  e  outra  o  do 
coasellieiro  Van  Beaumont ,  que  provavelmente  acompanha- 
ria a  expedição.  —  Os  navios  se  espalharam  pelo  reeonea- 
vo,  tomando  os  nossos  de  rommt^rcio,  e  saqueando  fjnanto 
encontravam  a  alcance  de  seus  arpéos. 

O  governador  da  Bahia  que  se  proposera  manter  na  de- 
fensiva, não  poude  contcr-se  em  presença  de  tanta  audácia* 
Vendo  que  o  inimiíío ,  ao  cabo  de  Ires  scuianas  ,  não  o  ata- 
cava, quiz  elle  lazel-o;  e  fiou  a  empreza  do  bravo  mestre 
de  cami)o  Francisco  Re|>ello,  entregando-llie  mil  e  duzentos 
soldados  cscotliidos.  —  Em  mna  noite  escura  se  embarcou 
toda  essa  líente,  v  vogando  tão  surdamente  como  pruleratii, 
atravessaram  a  Bahia,  e  foram  varar  na  ponta  do  Alangui- 
oho,  não  lonp;e  do  campo  inimigo*  Km  vez  de  es|K*rar  oia 
pouco  ate  *|ue  raiasse  a  manhã  e  podessc^  ver  o  (|ut*  Jazia, 
llebi-ilo  iHHisou  snrpn.'luMider  o  inimigo  atacando-o  de  noite; 
e ,  quando  a\  ançava ,  foi  elle  que  se  viii  surprehendido; 
pois  que,  disparado  o  jirimeiro  tiro,  os  nossos  (pie  não  sa- 
l)iam  onde  estava  o  inimigo,  começaram  a  atirar  uns  aos 
outros,  e  Rebello  caiu  atravessado  de  uma  bala  ,  acaso  das 
Huas  fileiras,  e  a  sua  morte  serviu  a  lodos  de  orilem  de  i^ti* 
rada.  Fez-se  esta  em  confusão,  ed(*  modo  tal  que  á  cidade 
nao  regi^CÃSou  nem  metade  (ia  pente  íjue  havia  delia  síddo 
na  noite  anterior,  Ksla  foi  a  |x*rda  mais  desigual  que  houve 
(hl  nossa  parte  em  íchIoo  cursíj  das  hUascom  os  Holkndezes. 
Felizmente  quf*  com  a  ausência  de  Sigisrnundo,  do  Heci- 
fe .  t 'Obiavam  os  sitiantes  tão  decidittas  vantagens  ([ue  o 
ilonselho  [johtico  o  cliamou  ali  a  toíla  a  pressíi.  e  elle  teve 
que  deixar  Itaparica,  com  os  trofeosde^ta  vicloria,  <jue.  com 
im(>cU  iencia ,  lhe  foi  levar  o  governador  ria  Bahia  ao  próprio 
acampa  nu*  nto.  O  maior  receio  dos  do  Becife  pmveiu  de  al- 
guns adâaltos  ncMturnos  t[ue  lhes  lizenun  íks  iu>ssos.  apoiados 
polo  mortifeni  fogo  de  uma  nova  Imteria  feita  em  Santa 
Atnaro^  c  que  os  Ilollandezes depois  tomaram,  denuminan- 
do-a  de  J/í/fim^ír  ou  Afirmar,  lalvez  por  corrujKão  d«>  seu 
priiiK'iro  nouic. 
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Quando  á  Coiie  chegou ,  pelo  govenaador  da  Bahia .  c  por  ^S^,. 
coHí^giiinle  atrasuda,  a  notii  ia  dos  soccorros  vindos  aos  ^i — ^ 
Hollíindexes  em  Penjambuco  e  depois  da  cx|)edíçào  à  Bahia, 
Iraloii-se  dcscle  logo  de  prefmrar  ahi  algiini,  relirando-s4* 
até  para  is»o  da  fronteira  do  Alemlejo,  onde  bastanio  laUa 
faiia,  um  terço  ao  mando  de  Francisco  de  Figueiroa*  Tudo, 
em  meiados  de  agosto,  se  embarcou  em  Setúbal  '  numa 
armada  ás  ordens  do  novo  governador  Conde  de  \'illa  Pou- 
ca de  Aguiar,  que  veiu  a  tomar  posse  nos  fins  desse  anno 
de  1647'. 

Alguns  navios  desta  armada  seguiram  |)ai*a  o  Rio  de  Ja- 
neiro, com  Salvador  (jiirea  de  Sá  e  Bena\  ides  que  lieni  quí3 
ja  nomeado  governador  de  Angola ,  ia  feito  t  iipilíio  mor  '  tlu 
Riu  *,  pjira  nas  |)rovineias  do  sai  preparar  os  mantimentos. 
No  Uio,  com  o  auxilio  de  oitlínta  mil  cnjzadas  d(*  donativos 
que  juntou  nesta  ultima  praça.  |>reparou  para  soccorirr  An- 
gola uma  regular  e\])ediçrinj  ronéonnidy  elle  ;i  sua  parte 
com  quatm  navios.  Essa  ini|K)rtanle  colónia  dAfrica,  princi- 
pai  viveiro  dcscravos  (mra  o  BraziL  estava  ja  quasi  do  todo 
em  poder  dos  Hollandezes.  senhores  da  sua  íopilal,  ilesdc 
que  haviam  ficado  quasi  imitilisadosos  ullioing  esfí>n;os  fei* 
tosem  1045  para  it*síaural-a,  íalleeendo,  em  Tnaiodoanno 
sc*guin(e,  o  governador  do  Hio,  Francisco  de  Soulo  .Maior, 
a  quem  fora  a  erapreza  comriiettida.  A  mna  tenlaliva  foi  mais 
feliz:  Salvador  Corroa  apresentou -se  primeiro  em  Quicombo, 
a  pretexto  de  que  ia  construir  um  presidio,  atim  de  proteger 
os  Portuguezes  que  estavam  disseminados  |>elo  sertão;  jul- 
gando poi*éni  favorável  o  ensejo,  fez-se  de  \  ela  para  Loauda, 
onde  não  havendo  os  llollandezes  queritlo  enlregar-se,  de- 
6end>arcou  e  os  attacou  l)ra\amente ,  com  o  que  os  obrigou 
a  capitular  no  dia  lã  dagosío  de  I(>i8. 

Entretanto  Barreto,  escapando-se  da  prisão  do  Recife  ao 
cabo  de  nove  mezes,  havia  apenas  tomado  o  mando  das 
^nossas  forças,  quando  o  inimigo,  vendo  si^m  findo  os  seus 
bandos  concedendo  indulto  áqnelles  dos  nossos  que  se  lhe 
apresentassem,  se  decidiu  a  tentar  fortuna,  em[>rehen- 
(lendo  em  força  de  quatro  mil  e  (juinhentos  liomens,  imia 
campanha  |>ara  as  l>andas  do  sul,  análoga  á  que  em  outra 


I  Atc»i<lc  inòr  ilesde  'ÈH  ahríl  l^i^. 
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xx^iíi  ^^**^*^  ^^^  '^^"^  "**^  havia  pmvado.  —  Sus[>eifoso  deste 
^^v^^  [ílanoo  novo  chefe  assenloii  de  tomar  o  passo,  occupando 
uma  |)osição  vantajosa ,  da  qual  o  mesmo  inimigo  não  f»o- 
_  dosse  paíssar  sem  primeiro  o  atacar.  —  Abalando  pois  do 

quartel  líêiieral  do  Arrayal  novo  do  Bom  Jesus,  com  dois 
mil  e  quatrocentos  homens,  se  dirigiu  a  occupar  essa  posi- 
ção, que  era  o  IjtKpieiíão  ou  passo  ou  espécie  de  isthmo, 
tiue  hca  Ires  legnas  ao  sul  do  Recife  entre  os  nKuites  Guará- 
ra[K}s  e  os  alagados  du  mar,  e  que  Barreto  oecupou  apoian- 
do a  ala  direita  nestes  alagados  impossiveis  de  torneai',  e  a 
csí|uerda  nos  montes  fortes  por  natureza. 

Sigismundo  ha\'entk)  batido  na  Barreia  os  nossos  postos 
mandados  (lorBarlolameu  Soares  Canha,  se  apresentou  *  no 
domingo  da  paschoela,  10  de  abril,  á  guarda  avançada  do 
nosso  pequeno  corpo  d  operações,  commandada  por  Antó- 
nio Dias  Cardoso,  que  se  foi  retirando  á  pro|X)rçâo  que  o 
inimigo  avançava.  —Confiou  Bariieto  o  governo  das  armas 
da  ala  direita  a  Vidal,  tenrio  ;ís  suas  ordens  o  Camarão;  e 
o  governo  da  esquerda  a  Fernandes  Vieira,  com  Henrique 
Dias  por  segundo:  c  do  centro  ton^ou  elleo  mando,  ficando 
por  seu  iminediato  Dias  Cardoso,  coma  pouca  cavaíleria 
dirigida  |)or  António  da  Silva,  e  que  devia  acudir  onde  o 
exigisse  a  necessidade. 

A  acção  geral  começou  pelo  centro,  aconiettendo-nos  o 
Hollandez  com  vigor*  Esperaram  os  nossos,  seuí  dar  um 
tiro,  até  os  íer  nuii  perlo,  e  s6  entào  desfecharam  á  quei- 
ina-roupa,  e  avançaram  logo  com  uma  carga  tíio  violenta, 
que  u  inimigo  ajx^jas  tinha  trmpo  [jara  relirar  antes  de  or- 
ganisailo,  Logu  |ielos  flancos  acomcítiam  Vidal  e  Fernandi^íS 
Vieira  e  a  acçáo  se  diíeiarou  decisiva  dumnte  mui  pouco 
tempo,  saindo  delia  ferido  em  um  artelho  o  general  inimigo 
í*  senilo  murtíjs  vários  íIíjs  seus  melhores  officiaesi;  —  su- 
binílo  a  perda  lotai  dos  \enciílos  a  tpiatnx*entos  e  setenta 
mortos  e  a  (piinlientos  e  vinte  três  feridos,  contando-sc 
neste  numero  quarenta  e  cinco  ofliciaes  fora  do  combale.  A 
nossii  |K'rda  s*;  avaliou  em  oitenta  e  (pi atro  mortos  e  ípia- 
Irocentos  feridos,  saindo  intactos  os  princijjaes  chetes.  Vi- 


*  Unuvo  engiitio  nas  cerlíaôc^  de  Li-  menir;  i^  fonsLi  ijimtioni  do^  Ictrfiratj 

hoAlÃo,  Ciir,,  p.  tU.— Oue  foi  ii  lUcons-  iln  ilapdlii  «la   C^Miciílçit»  tlot  Militâr#s| 

ta  dos  «1orunii'ntos  tia  Uayu  ,  que  c\ia  f>  noHerjfi*,  cmúv  u*  vè|iint*)(b  a  liaUlhn*  i 

8r.  5clsciier,  c  cônsul litiiH»^  i^eisD»!-  (C^rog.  Urài.  tf,  1*5.) 
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dal  iíscapou ;  morreodo-lhe  o  cavallo  que  montava  através-  j^^l^ 
sado  de  uma  bala.  --^-^^ 

Pifaram  no  campo  nmitos  despojos  de  armas  o  munições, 
dezesete  bandeiras  e  duas  |ieças  de  artilheria.  Perdida  esta 
batalha,  Pernambuco  seria  talvez  ainda  boje  dos  Hollandc- 
les.  Assim  não  é  muito  que  façamos  volos  para  que  algum 
dia  SC  levante  nos  Guararapcs  um  padrão,  que  fielo  menos 
^ymbolisc  a  memoria  dos  três  brazileiros  illustres,  Vidal, 
Camarão  e  Dias,  cada  qual  de  diffei^enle  á?eraçáo,  que  sal- 
varam Pernambuco.  A  gratidão  nacional  pelos  seus  heroes 
é  não  só  nobre  como  civilisadora.  Sem  o  estimulo  delia  e 
das  demais  recompensas  pioriosas,  a  liei-oicidade  e  o  desin- 
teresse rarearão:  o  culto  de  reconhecimento  rendido  á  me- 
moria dos  cidadãos  generos<3s  que  exposeram  a  sua  existên- 
cia, ou  o  seu  sangue,  ou  parte  do  seu  ócio  e  melhor-estar 
de  suas  famílias  e  seu,  é  não  só  justo  e  grato,  como  alta- 
meole  politico.  Favorecei,  ao  menos  a  nicoioria,  de  vossos 
beroes,  de  vossos  escriptorcs,  de  vossos  artistas,  e  a  vossa 
nação  terá  artistas,  terá  escriptot^es  e  teiá  heroes,  E  senão 
podeis  levantar  padrões,  ao  menos  entretanto  commemorai 
os  seus  nomíiá  pelos  outros  muitos  meios  de  qoc  dispondes: 
commemorai  esses  nomes  nos  dos  barcos  de  guerra,  e  até 
nos  das  próprias  motrizes  das  vias  férreas. 

Com  esta  victoria,  aCòrle  que  já  começava  a  \arillar  por 
ceder  de  Pernambua>  a  troco  da  paz,  na  conformidade  de 
unia  propostii  feita  por  um  Gaspar  Dias  Ferreira ,  apoiada 
pelo  P.  António  Vieira  em  um  memorial  que  denominou 
Papel  Forte  *,  sobreste ve essa  cessão,  praças  em  máxima  par- 
te aos  esforços  do  pn>curcidor  da  Fazentia  Pedro  Fernandes 


«  Port.  Rest-,  P,  1.»,  liv.  X ;  Soulbev 
I,  214,  e  o  MS.  ri45  da  ílibliolhecíi  Por- 
laeiíse,  p  o  diítcurso  em  rcsiiosta  íIc 
Gaspar  Malheiro.  O  P.  Vieira  corriílo 
depois  de*:  li?  gnne  erro ,  quh  negai -o, 
p  eíTectivamefile  o  neiça  no  seguimento, 
ijue  em  algumas  colle<*i;{»es  mss.  se^  en- 
contra da  carta  118  do  tom.  II,  (i.  597; 
-^  e  até ,  o  qoe  é  mais  ,  ousou  íirrofçar- 
se  a  origem  da  crearão  da  comftanbia 
do  Commereio.  HasLi  ^lorèm  ver  como 
não  fonim  seguidas  outras  de  suas  opi- 
niões, e  abraçatbs  Iodas  as  de  Pedro 
Fernandes  Monteiro,  parsi  que  este  ser- 
11Ç0  »e  deva  attrilnur  ao  uliimo ,  e  ao 
■^^ociíRidor  da  f^iroa  Tomé  Pi  o  li  eiró 
I  Veiga,  t\\ie  assignaram  as  condirdes 


da  propostii  da  inslítuirio  da  mesma 
Compaubía  kMO  aliaixo  do  Ved<ir  da 
Fazenda,  C^ude  de  Odemira.^ Cmihe- 
eido  o  amor  próprio  de  Vi«ira,  suas 
preterições  de  que  era  infiillivel  ludo 
íjiianlí»  se  llie  antolhava  ,  o  modo  como 
em  muitos  disciirsn?i ,  cartas  e  sermões 
o  vemos  suprimir  ou  dourar  a  seu  modo 
os  suceessos,  e  por  conseguinte  a  ver- 
dade,  lemol^  por  suspeito  quando  ira- 
la  de  si »  e  fx^r  conseguinte  landi  em 
quando  em  relação  a  si  da  conqa- 
nliia ,  com  cujos  superiores  alias  nem 
sempre  esteve  em  boa  íntelligeucia.-- 
Aos  merilos  do  P.  Vieira  faremos  a  de* 
vicia  justit;a  Pm  outro logíir;  niíisnãollie 
[K)demos  dar  a  razáo  neslu   assunqito. 
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xxxm  Monteiro,  que  souIk!  conira  cila  íirguiiientar  eoiii  o  msiiUa- 
1^ — ^^  (lo  desta  [irinioira  balalha  dos  Giiara rapes;  iusistindo  em 
que  o  comiaenno  se  fizesse  (*iii  combnyos,  ereandu-se  para 
este  lini  ofiia  eornpaahia ,  coroo  essa  hollarideza  qoe  domi- 
nava em  Pernambuco;  —  idéa  que  com  applieação  a  todo 
o  n tramai'  fora  já  pro|)08la  pela  Coroíi  aosfíovos  em  Portu- 
gal  por  C.  R.  de  10  dedezendifo  de  1624, 

lím  (juanto  os  dois  exércitos  se  batiam  no  camfK),  os  si- 
tiados, vendo  os  nossos  postos  menos  2;uarnecidos,  haviam 
conseguitlo  tomar  a  importante  baleria  do  Santo  Amam. 
Também  entraram  (vm  Olinda  :  |)orém  tiveram  onlra  vez 
que  desamparal-a.  Seguiram-se  dois  peqneiios  ataques  para 
as  bandas  da  Barreia,  aos  quaes  fez  frenle  Henrique  Dias  (2i 
de  maio  e  18  de  agosto),  e  poucos  dias  depois  do  ultimo 
rhegava  ao  nosso  campo,  \indo  da  Haliia .  o  terço  eurofiêo 
de  Francisco  de  Figueiroa.  —  0<*íií^i  polo  mesmo  tempo  oc- 
correu  a  m(jrte  do  liravo  Camarão,  em  resulta  de  dm^nca. 
St*u  sobrinho  1).  Diogo  passou  a  substi(uil-o  no  mando  dos 
Índios. 

D.  António  Filippe  Camarão  tti"iuluzindo-sc  este  appi^llido 
do  de  Pudj  fpie  levava  como  s(?lvagem,  e  que  signiticii  o 
mesmo),  unido  á  causa  da  civilisaçào  desde  o  estalK?lcci- 
mento  da  capitania  do  Ce^irá,  nào  cessara  jamais  ile  prestar 
serviços  im[)ortantes,  já  contra  os  Franeezes  na  costa  do 
norte,  já  contra  os  Ilullaudezes  na  Baliiaeem  Pernandnico, 
já  contra  os  próprios  selvagens.  Ao  vc^l-o  no  fini  íla  vida  tão 
liom  cliristão,  e  tào  difterente  do  ípie  fora,  e  do  qiu*  lia- 
viain  sido  no  mato  os  Si^us  pais.  não  ha  qoe  argmnentar 
entre  os  homens  com  su|>erioridades  de  geraçõtís;  sim  de* 
ve  abysmar-nos  a  magia  da  educai^^io,  (jue,  ministrada  em- 
bora á  tbrf;a,  o[>era  taes  transformações  que  tie  um  Bárba- 
ro prejudicial  á  socicHlacIe,  se  pode  conseguir  um  cidadão 
iitíl  H  si  e  á  pátria.  —  Õ  illostre  commendador  Camarão  era 
mui  Imjui  inrlinado»  eonooedido  ecortez,  e  no  falar  mui 
grave  p  Ibrmal;  e  consta  cpie  não  só  lia  e  e^cnn  ia  bem, 
como  qoe  não  era  estranho  ao  latioi  '.  —  Era  um  tyi>o  do 
soldado  modeííto,  (pie  combate  |)ela  pátria  na  ídea  de  não 
ter  feito  mais  do<|ue  u  stni  de\er* 

Os  nossos  continuaram  no  Arrayal  prevenidos  sempre 


l  C4ll4llti,  p^g.  \i}íi. 
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i  acudir  onde  fosse  necessário.  Os  inimigos  cançacios  do  j^^ív,. 
sofrer  privações,  e  de  esperar  deljaldo  que  os  fossemos  ^-^l^ 
atacar  nos  entrincheiramenlos,  resolveram  sair  a  tampo  a 
buscar  fortuna.  Os<Io  Conselhn*  depois  de  íipnrarem  quan- 
ta genlc  enconlravimi  disponível,  conséí:oir;ini  (irgíioisar  iim 
corpo  de  operações  de  mais  de  ti-es  mil  e  quinhentos  ho- 
mens; cinco  terços  de  linhíi ,  Ires  compaulnas  da  maruja, 
duas  dlndios  e  duas  dAfriamos.  O  mímdtj  desle  corpo,  re- 
forçado com  uma  bateria  volault*  de  seis  peras,  foi  confiado 
jSO  coronel  Van  der  Bnncke,  officia!  de  valí*r,  e  immetiiato 
I  Sigismundo  em  gradnaÇrão.  Foi-llio  commellido  que  tra- 
'''lasse  de  reahsar  o  plano  antes  inlentado  por  Si^ismundo  de 
occupar  o  sul  da  [irovincia,  |>revenintlo-si^  lhe  porem  que  se 
tntecipasse  desta  vez  a  assenlioi-ear-sc  do  passo  dos  Guará- 
rapes,  combatendo  ahi  á  sombra  fias  melhores  [íosicões,  os 
nossos  se  o  acomettessem,— Dest^mpeulirni  Brincke  taes  or- 
dens» e  forFuando-se  cm  nove  cohnnnas,  occnpou  os  montes 
Guararapes,  apresentando  no  dia  18  de  fevereiro  de  1649, 
fmnte  ao  (^mlnho  [>or  onde  deveriam  apparecer  os  que 
\iessem  do  ArrayaL  Nessi»  mesmo  dia  levantaram  campo 
03  nossos,  em  núniero  de  <!ois  mil  seis  eenlos  homens,  e  for- 
indo  a  marclia  para  os  Guararapes  ahi  cliegaram  pela  tar- 
de, descobrindo  o  inimigo  dr»  alto  de  nm  morro ,  já  jK^-len- 
cenie  aos  mesmos  Guararapes,  e  denominado  Ojtisinro  \ 
em  virlutle  d  alpumas  arvores  dos  fVuctos  oylls  que  conte- 
ria, —  Alem  dos  terços  de  Vidal,  Vieira.  rii;nèin*a,  das 
duas  companhias  de  cavalleria,  e  das  companliias  dus  ín- 
dios e  dos  Crioulos,  reforçavam  os  nossos  um  corpo  de  or- 
denanças de  Pernaodinco,  do  qual  fora  por  elrei  feito  mes- 
tre de  chimpo  António  Dias  Cardos*»  ', 

Da  noite  se  aproveitou  Barrento  para  mellior  conhecer  as 
forças  e  posições  do  inimiiít},  que  ouvimio  rel>ale  por  vá- 
rios lados  c  receando  durante  ella  ser  a  cada  momento  ata- 
cado, passou  uma  continua  desvelada,  em  virtude  da  qual 
estava  no  dia  seguinte  fatigado.  —  Ao  romper  a  manha  do 
dia  19.  qne  era  uma  segunda  feira,  se  achavam  os  dois  ^f^*^ 
exércitos  fn^nte  a  frente ,  separados  por  um  valle,  e  coroan-  '  ' 
do  as  alturas,  de  nm  e  outro  lado;  os  HoUandezes  coníiiidos 


•  o   Tir^yro  so   ]è  erraflamcnle    no        *  l^or  carta  (j;i lente  de  là  <íc  novem- 
*  Portuf/ni  fífiiaurfuhi  y,  ]k  T(>í>  ila  pri-     ImímIii  ;mrji>  íiiifí^rmr. 
rfif*im  rflirftn. 
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^iií  *^"^  ^^^^'  ''^'^^  **  ^^-^  atíicíulos;  e  oí*  rio?isos  procurando  provo- 
cal-os :  e  uns  c  oulros  seguros  tio  que  as  jmsirtVs  se  |)it*sta- 
vani  mais  á  deíbiísiva,  e  sem  quererem  ceder  esla  \anta- 
tíein  aos  contrários. 

Meros  espectadores  um  do  outro  se  consertaram  os  dois 
pvercítos  até  depois  do  meio  dia,  quando,  mais  impaciente 
((ue  o  nosso,  o  chefe  inimigo  se  resolveu  a  sair  de  uma  tal 
situação.  Mandou  tocara  reunir:  e  desanifíarando  as  posi- 
ções que  occupa%a  nas  alturas  dos  Guararapes,  se  foniiou 
todo  em  coluinoa  ,  sobre  a  campina  du  hocjucirâo;  nalural- 
mcnte  para  ílalii ,  passando  a  tornear  as  faldas  dos  montes, 
ir-nos  atacar  [>elá  retaguarda  ou  |mí1o  flanco  esíjuerdo.  Mal 
havia  apreciado  a  cahna  do  general  BaiTeto,  seu  adversá- 
rio, loniando  [)or  apathia  ou  [>or  irresolução  o  que  nào  era 
mais  que  prudc^ncia!  Assim  em  quanto  dava  ordens  para  a 
marcha,  julgando  os  nossos  imnioveis,  fazia  Barmto  a\an- 
çar  Iodas  ns  forças,  e  o<Tupava  coni  presteza  as  alturas  i 
abandonadas.  Apenas  Brincke  o  presentiu ,  (juiz  relrociHler 
a  occupal-as;  mas  ja  era  tarde;  e  ao  ju-etender  reparar  á 
força  o  erro  que  acabava  de  conmieltcr,  commeltia  um  no- 
vo, travando  a  acção  coni  desvantatíens  maiores  do  que  as 
fjue  evitara  durante  toila  a  manha;  pois  que  agora  tinlia  a 
i^vallciro  os  contrários.  Vidal  e  Figueiroa,  que  estavam  so- 
biv  a  ala  esquí*rda,  desceram  a  carregar  o  inimigo,  t}o\ 
obrigaram  a  limitar-se  ao  amparo  da  sua  arlillieria  a  de- 
fender o  bíKjueirâo  a  pé  firme.  A  nossa  direita  ah!  os  aeo- 
tnetiia  Fernandes  Vieira,  com  Cardoso  e  a  cavalleria,  que 
avançando  a  travez  dosalagachis  os  ia  tomai'  |m»Io  llanco 
querdo.  —  Quando  a  victoria  [íaivcia  decidi r-se  [>elo  nosM>' 
lado  apix^si*ntavarn-se  por  mais  de  um  ponto  colunuias  do  ini- 
migo, que  seguro  da  su|>erioritla(le  dr  soas  torças»  nào  te- 
mia derramal-as,  Uuatro  peças  de  artilheriase  assomavam 
vomitando  fogo  dt*  um  monte,  apoiadas  em  um  regimimto 
de  infanteria.  l  nia  columna  avultava  negrejando  (>or  cerlo 
caminho  pi^ílo  qual  não  se  esjxírava  que  c^stivesstwrlnia  viva. 
A  acção  se  empenhou  com  todas  aa  forças  de  um  e  outro 
lado,  e  sem  oi-dens  do  general  em  chefe  com  os  Índios  e 
Oioulos  no  iKMjueirdO,  cada  uni  dos  mestres  de  canqm  acu- 
dia ao  pcínto  ameaçado  que  via  mais  [)í*río,  com  o  zelo  de 
quem  combatia  por  si  e  p*la  pátria.  —  No  n»eio  desLti  con- 
Jbsâo  de  condtíUes  parciaes,  muitos  delles  corpo  a  corpo^ 
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que  duraram  até  mui  entrad.i  a  noite,  foi  morto  o  chefe  ini-  |^^j 

raisro  e  o  seu  immediato,  e  a  custo  [X)diam  os sub-chefes  con-  J^ ^ 

trartos  8at>er  a  quem  deviam  obedecer,  quando  enconlran- 
do-€esem  niniruem  que  os  mandasse  avançar,  começaram 
por  si  a  retirada,  que  quasi  se  converteu  em  fuga.  Depoist 
do  uso  das  armas  de  fogo  poucas  liatalfias  se  contaram  on- 
de fosse  a  derrota  mais  completa.  Ainda  ao  cabo  dt^  Ires 
dias  se  aízarravam  sokiados  luvllandezt*s  extraviados  pc^lo» 
matoí^e  até  pelos  alagados»  em  tjue  luivtauí  estado  mergulha- 
dos, como  se  eonla  de  certo  rei  derrotado  na  antiguidade. 
—  A  derrota  dos  vencidos  entre  mortos  e  prisioneiros, 
nn  bíii  ■■  Tiestea  alcances,  foi  de  cento  e  doLis  ofticiaes, 
e  no\  -  e  quarenta  e  quatro  inferion^s  e  soldados  *.  A 

penla  total  da  nossa  parte  foi  de  quatt^nta  e  cinco  mortos  e 
duzentos  feridos,  em  cujo  numero  clevemas  mencionar  o 
bravo  Henrique  Dias,  rpie.  [>ela  terceira  \ez  nesta  t*ani()a- 
nha,  derramava  o  seu  sangue  [*ela  pátria.  Ficaram  em  nos- 
so poder  muitas  munições  e  bagagens,  assi^is  peças  de  ar- 
tilliería,  e  dez  bandeiras  das  ílí>ze  (jue  traziam  os  contrários. 

Se  a  primeira  lialallia  íitrs  (iuara rapes  servira  a  alentar  a 
metrópole  para  não  (xkÍcv  (Íc  PtTnarnlíuco.  com  esta  segun- 
da ficíiram  já  desaoirnados  tia  possibilidade,  sem  grandes 
sacrifícios ,  da  conservação  desta  eolouia  muitos  estadistas 
da  HoUanda.  —  Porém  a  liora  da  expulsão  dos  iutnisos  riào 
havia  ainda  soado,  e  taitlou  [K^rto  de  cinco  annos  a  dar  si- 
gnal  de  si. 

Re^heram-se  os  Holiaudezes  ao  Recife,  e  o  sitio  prose- 
guiu.  Ossuccessos  immediatos,  alguns  assaltos  parciaes  sem 
exilo,  varias  sortidas  com  pouco  etTeilo  contra  as  nossas 
^tancias,  pequenas  diversões  iu(eiitadas  por  mar  para  I>us- 
ca r  mantimentos;  —  tudo  melhor  se  concebe  com  esta  sim- 
ples indicação,  e  por  uma  estampa  da  praça  e  do  sitio  co- 
piada de  outra  conteniporauea ,  tio  (jui*  (K>r  meio  de  can- 
çadas  paginas. 

Dois  novos  acontecimentos  vierauí  innuir  poderosamente 
fjara  terminar  a  luta :  a  deíiuitiva  organisação  da  Companhia 
de  Commercio  ilo  Braztl,  e  o  rompimento  de  uma  gutTra 
entre  a  HoUanda  ea  Inglaterra.  Com  o  estal>elecimento  tia 
primeira,  navegando  lodos  os  navios  portuguezes  em  com- 
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xxxíli  ^^^^  r>orderarH  os  do  Becito  íj  aliíistoriíiionlo  coiiUiniõ  que 
^— '  recelíiani  dos  ní)s:?us  navios  soliliirios  e  (Icv^ai-raílos  que  to- 
mavam, e  o  mar  rn'í»ii  nu  posse  clns  nossos  ;  com  a  sí^f^nnda 
os  Estados  Geraes  iiào  [KMliam  disjMVr  de  forças  navaos  jxíra 
vir  lutar  com  a  aniiadíi  da  Coni|íanliia  ossa  posse  [lacifiai. 
Reserva ndo-nos  para  d<*põis  o  dar  idt*a  da  organisarão 
administrativa  dessa  (lompaidiia  de  Coírrniercio,  lKisle-no« 
saber  que,  por  sua  insfiíuição  *,  ficou  ella  interessada,  eató 
olirigada  a  concorrer  para  a  ii:!cu|K'mcão  dos  postos  que  es- 
tavam em  pííder  do  inimiiío.  —  í*aríiu  de  Lisl>oa  a  sua  pri- 
meira írôta  no  prirM  i|no  (dia  4)  de  novembro  de  Ítí49,  e 
apresentando'Sê  diante  do  Recife  em  iõ  de  fevereim  (}o  an- 
no  imíneiliaCo,  deixou  aiti  alguns  sm?corros  í|ue  de  terra 
veiu  peilir  Filijipe  Bandeim  de  Mello.  —  Se^íuii-am-sc  ou- 
tras, até  á  que  com  mais  de  sessi^iita  navi*^  *.  inclusos  a<* 
lrans[)oi'les,  em  cujo  numero  entnnam  barcos  iniílezes  o 
até  liollamleies,  se  apresentou  tarnlxim  diante  do  Recife  em 
20  de  dercndiro  de  ir»5»5,  ás  ordens  de  Pedro  iaquc^  do 
Mafralliáes,  ao  depois  primei m  Visconde  de  Fonte  Arcada. 
—  Mais  poderosa  que  as  piXHrdentes »  levava  esta  instruc- 
ções  expitíssas  para  moralmente  a|>oiar  um  ataque  definiti- 
vo íjuo  deviam  contra  a  praça  tentar  as  forças  de  terra. 
Cejncertado  o  fílano enli i*  os  chefes  do  exercito  e  o  da  esqua- 
dra, foi  por  aqyellt*s  ordenado  qu**  Sí?  começasse  o  assalta 
l)elas  obras  estertores.  —  Nào  nas  detenha nu\s  agora  a  es- 
pecificar os  aproxes.  nem  a  indiviiUiar  os  recontros,  nem  a 
contar  os  asvsalfos^  nem  a  cMumierar  m  moucos  e  os  prLsio- 
neirns.  —  Caiiçado  de  assistir  a  tanto  fogo  c  mida  do  ar^ 
mas  t>  leitor  fleve  t*slar»  como  nos.  ancioso  (k*  cheitar  ao 
di^sfc^ixo  da  luta.  para  poiler  tomar  foleíío  vendo  a  pátria 
liviv,  O  total  das  nossas  forras  montava  a  três  mil  e  duzen- 
tas praças,  \o  dia  U\  ilc  Janeiro  se  irnden  aos  esforços  dos 
sitiantes  a  fortalc^za  do  Hí^í.'o  ou  das  Sídíuas.  —  rioinbor- 
tílien,  comnuiniianíe  da  de  Altanar,  ou  Santo  Amani,  ca- 
pitulou eoni  a  sua  ejuarniçào  de  iselenta  e  duas  praças*  Os 
fortc^s  do  Buraco,  Afoiíados  e  Barrelí*  foram  logo  abando- 
nad(»s,  r  em  lodos  Ires  tremolava  já  a  cria  da  oitlem  de 


•  Ari,  43el:i. 

»  t\ki  oii  íMl  tWt  íi  rurioí^a  i  íí1í»i;ío  ita 
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Cliristo,  <fue  era  c  não  a  das4[iiiíuis  ale  o  meado  do  século  ^^{\^ 
passado  a  bandeira  ofiicial  in>  Brazil,  '^-^i — 

Na  noik>  de  20,  André  Vidal,  cruu  mil  e  cem  iiilantes  cs- 
coUiídos  de  todos  os  corpos,  ariojoií-so  íi  em|ii^v.a  tleasse- 
iihorcar-âo  das  obras  comeas  tio  forte  das  (^nco-PonUis, 
cntnitido-as  j)i?la  Líola ,  tlireilamerit»*  balida  [lelo  im*smo  fur- 
te, A  audácia  da  empreza  tV»i  coroaila  do  merecidu  exilo, 
liem  que  Vidal  saiu  delia  ferit!o  n  uma  [lerna.  —  As  |)eças 
foram  voltailos  contra  o  forte,  e  o  batiam  de  axitimio.  Na 
praça  escaceavani  os  maiilimeiílos  e  ate  o  nu  mera  rio.  Cho- 
garam-se  a  cunhar  moetlas  tk*  prata  olísidionaes ,  lisas  de 
um  dos  douá  lados.  —  O  assalto  do  forte  das  Cinco-Pontas 
deveria  seguir-se,  quando  enlre  os  sitiados  começou  um 
borborinbo  que  passou  a  assuada ,  e  se  ia  convertendo  em 
alboroto.  A  voz  em  grita  já  pelas  ruas  se  exigia  capilu- 
lação.  —  Resistiram  a  priiici|)io  o  chete  militar  e  os  doCon- 
«^Iho:  mas  |Xír  lim  todos  tiveiam  íjue  ced(*r  —  Pediram, 
jK)r  [larlaraentario,  uma  conferencia,  que  lhe  foi  concedidat 
V  Vidal  tiouieado  para  ella.  —  Deseancemos  ja ,  |hiís  a  sorte 
de  Periiaiidnico  cslá  confiada  ao  illustre  Paraliibauí). 

ProfKJserani  os  sitiados  a  enUvga  da  praça,  com  as  mes- 
mas condições  com  que  haviam  capilulado  outras  fortalc- 
[lí?.  Nada  parecia  mais  natui-al  do  que  o  acceital-as.  Poivui 
Vidal  viu  que  a  ca[>itulai;aoja  era  itidis[)en5avel,  e  íiáo  quiz 
que  ella  deixasse  de  comprehender  a  Paraliilm  sua  pátria e 
a  Ilha  de  Itamaracai,  visto  que  toílas  estas  praças  estavam 
ííujeitas  a  autoridade  su|jrejíia  que  capitulava.  —  A  resis- 
tência que  houve  sobre  esle  (wnto  foi  a  principal  causa  que 
fez  as oegociaçÒL^s durarem  tri^sdias.  Foi  por  íiiu  assignada  ', 


1  li  neral  Francisco  íl;irrelí>,  Aii- 

r'  ■  itâo  di^  crivaílns  Affi ni- 

ne, o  cai*!tã<í  st!4'nítnrHi 
ti  jiiíM  fíoiiiiilvcs  Ci>rroíi, 

cuMitiiilifÉ'  e  :iui)il()r  git^^il  Fi:iiKÍs(j:o 
Alv3ir<*'í  Moreím.  —  Pcíos  Ihilbiitlczíís 
l.*'  o  i>n*sidente  Schmtrii' 
o  ttftieiite  general  SígmuHdt 
í  '■ :  3."  *)  i.i>ust'\\wivo  jKiliítco 
With ;  4/'  o  prt»sid(íiilíi  das 
ihnjfnrcht  Jttfst;  o."  t>  sccre- 
\enií>  Iknãikk  ihfci ;  ij.**  n 
rtiiel  Wftlnfi  iniifir    Waíi ,  c 

(>  Ih  HcU*'  ;i|t(!olidi'fs  lH»íl;mde/,es  í|iit* 
«to  «w  ffrípho  for^titi  nufiiiolle  tciii|ifi 


iidí^í*  Ião  ni;*l ,  <|Q«^  m  adiu  mos  n^i  •  Btj- 
Uirân  l>i;in:i  »  iIí-  AiiIíiiiío  lt:jr'l»<»Jtii  liaet*- 
lur,  |íUli|je;Ml;i  ri»i  Lísliou  iicsst?  mesmo 
ajJUi»  de  Wuhi,  im  ulUtiKi  t»af;itiii ,  com  ;i 
<e^UÍiiltioran"|Lír;i|kbi:i;  íacil  de  exiili€iii" 
iruniíi  õ|(,^cyr:»  leUr.i  ile  mão: 

O  t  .'•  Vthtjit  Sftmbffrfíi . 

i)  5;''  Ifif/num  Ihzitn  UiHom. 

0  3/*  iliKhtrídc  With. 

o  iJ^  ihiiiy  òitrm  fírttg, 

o  (í.""  Smcumindf  Vmll. 

O  7,"  WprnUqtK 

Kui  vcrdiiil<%  ii  iin«  sor  o  icrceiro  iio- 
mr,  rjiiem  ja^dér-i  ;ídviiihar  os  ímlros! 
Isio  coiifirnr;*  ji  ílicilídude  de  se  coiiicUi'' 
rein  engauos,  .10  lercm-sutHTtosnis?.,, 
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xxxiíi  "**   "*^'^^  ^'*^  â6  de  jaiiLÚro,  na  campina  do  Taborda,  diaii- 
'-  le  do  forle  das  Cinco-Pontas  ,  esti[>iilaJido-se  o  esf|yceioien- 

to  do  passado,  e  a  sofíiiraíiça  da  pro[ínedade  aos  venci- 
dos; que  poderiaiij  rcíirar-se  com  seus  hcm  moveis  e  pa- 
peis, e  os  casados  com  suas  mulheres;  consentindo-se  a  to- 
dos a  demora  de  três  mezes  para  ultiriiar  síhis  pleitos  ,  dei- 
xando, desse  prazo  em  diante,  a  proturadoiws  o  encargo  tic 
vender  o  que  ainda  lhes  restasse.  Igualnjenle  st*  estipulou 
quí!0sque  ticassem,  cm  asstmiptos  de  itiigiâo,  seriam  tra- 
tados como  se  residissem  em  Portugal;  e  qtic  durante  qua- 
tix>  mezes  seriam  i-espeiladas  as  embarcações  Itollandezas 
que  fossem  chegantio,  e  (pie  as  duas  Cortes  sí»  eatemleriam 
acerca  dos  casos  de  indenmisaçâo*  Os  vencedorvs  obriga* 
nim-st*  a  ceder  aos  llollaodezes  todas  as  munições  de  boca 
existentes  nos  armazéns  »  e  a  fornecer-lhes  trans|Jortes  se- 
guros para  os  conduzir  á  Europa.  Pela  sua  jjarte  os  venci- 
dos fariam  entrega  de  todas  as  praças ,  munições  de  guerra 
e  artilliena,  etc.  Queriam  estes  incluir  um  artigo  para  que 
natla  do  ajustado  fosse  válido,  se  oaquella  data  as  ix3sj}ec- 
tivas  Cortes  Ijouvesseni  feito  algum  pacto  estipulamlo  a 
contrario;  mas  isso  nào  lhes  foi  atlmittido.  OsetTeilose  mu- 
mções  entregues  |X?la  capitulação  foram  de  grande  valor^  o 
delles  foi  ultimamente  ( 1859)  impn*sso  o  inventario  em 
Pernamliuco.  (_Iompi*ehenderam-se  na  entrega  404  moradas 
de  casas,  incluindo  o  palácio  do  governador,  uns  tn^sentcjs 
canhões,  trinta  e  oito  mil  l*alas,  mais  de  cinco  mil  espin* 
gardas,  quasi  duas  mil  arrobas  de  |iolvcíra.  alem  de  espíi* 
das,  pistolas,  etc. 

Ha  que  advertir  que  nem  Palio  Jaqnes,  neu]  cabo  ne- 
nhum da  sua  frota,  tomou  ostensivamente  parte  alguma  na 
capitulação,  que  foi  exclusivamente  assignada  pelos  silian* 
les,  para  ainda  nesta  Ofcasiaò  se  proceder  com  a  mesma 
habil  e  reservada  politica  até  entaõ  seguida,  Kntfvtanto  a 
mesma  frota  nào  velejou  |>ai'a  a  Bali  ia  s^^nâo  de[)ois  que  as 
entregas  estavam  definitivamente  elTectnadas.  e  segundo  a 
frase  das  relações  contemporaiícas,  tmlas  concordei  em  sus* 
tentar  a  ttita  [Kjlitica,  tutlo  foi  resolvido  soba  responsabili* 
dade  dos  chefes,  e  em  virtude  de  razõt*s  anli^s  não  [uevis- 
las,  a  tpiõ  haviam  acceilido  para  bem  tia  paz. 

lí  deixando  que  os  louros  da  victoria  ornem  a  frente 
dos  nossos  |>nncipaes  umdilhos  ,  justo  e  que  delles  nos  otTU- 


JlIZO  ACEACA  OtélKS  CHHFKS,       t\   VíEmk   K  Vll»AL. 

lios ,  c  demos  a  cada  um,  com  ímiu  a  imjjiirci  ai  idade  his-  ^^. 


toric;!,  o  quialião  de  justiça  ede  considerarão  que  llio  caiba. 

K&tudando  bem  os  factoíí  João  F(*rnandes  Vieira  não 
aparece  decididamente  táo  grande  homem,  como  em  dc- 
trimeoto  dos  seus  camaradas,  nol-o  quizcram  apresentar 
seus  panegyristas.  Kra  asíiito,  mas  vão,  e  excessivamente 
ambicioso,  juntando  a  isto  o  chegar  a  ser  escravo  da  cobi- 
ça ;  c  bem  que  se  mostrasse  desprendido  de  quanto  pos- 
suía c  muito  esmoller,  parecia  assim  obrar  com  o  inliiito 
de  lograr  mais.  Segundo  os  llollandezcs  rebellou-se  porque 
lhes  devia  o  que  não  podia  pagar ;  e  se  disto  poíle  duvi- 
ibr-sc,  é  com  fudo  certo  que  o  mesmo  Fernandes  Vieira  lu- 
crou administrando  o  engenho  e  os  fundos  do  seu  liemfei- 
tor,  o  hoUandez  Jacob  Stachouwer,  lira  Feniandes  Vieira 
deMpeclomelancohco,  testa  hatkla,  feiçfk^s  pontudas,  olhos 
grandes,  mas  amoríecidos,  e  de  pouc^is  falas,  exce[)t0 
quando  se  oceupíiva  de  si :  pois  desconhecia  a  viitude  da 
modéstia,  ainda  na  velhice  '. 

André  Vidal  era  Iiomem  tão  superior  que  necessitara  um 
Plutarcho  para  apre<Mal-r>,  Em  quanto  emprcndeu,  sempre 
com  muito  esforço  e  valor,  nãti  levara  a  mira  no  [íreniio, 
mm  talvez  nesse  mesmo  fantasma  da  gloria  que  tantas 
vezes  nos  embriaga  ;  tudo  fez  por  zelo  e  amor  do  lira- 
íil,  ou  por  caridade  christã.  Sua  at>negação  a  bem  da 
pátria  chegou  ao  excesso  de  consentir  que  circulassem, 
sem  a  minima  reclamação,  essas  infindas  narraçCH*s  con- 
lem|K)raneas  desta  campanha,  que  sempre  lhe  attribuiam 
um  paj)el  tao  secundário,  Onanto  possuia  era  primeiro  dos 
bons  soldados  do  que  seu,  lí  tinha  o  raro  mérito  de  sal>er 
grangear  amigos,  sem  lhes  oftV^nder  síí  quer  o  melindre  por 
agradecidos.  Do  seu  sincero  animo  rcligioso  nos  deixou 
I>rova  na  ca|X!lla  da  St:*nhora  do  Desterro  ',  perto  de  Guaia- 


XXXUL 


•  Veja  3  rcDtf senta*;. i ri  de  Ffníande*; 
Vieira  de  ââ  de  maio  de  1071  dirigid:i  :io 
PrinríjíC  r»*fíeule  ,  a  qual  corre  MS, 
acnmjjAuhaaa  de  uni  informe  fio  mesmo 
Vieira  ao  Dr.  FeUciano  Dourado,  Ne^íles 
papei»,  bf  01  qoe  escriptm  quauilo  S4»isa- 
fctiferlo,  reveln  ainda  Vieira  as  suas  i>ro- 
peoiàes:  alardéa  riquezas  e  serviços, 
reetuDa  oooira  a  idea  de  dar  indemni- 
i<aç5eft  a  Hoilandezes ,  e  confes»  ler-&e 
levaiitMlo  cm  Tftrtode  das  ordens  regias 
que  lhe  f(»niiii  mostradas,  prínieíro  por 


Marlim  Ferrei m  ,  e  deiMvis  ]mr  André 
Vidal,  acom|Kiiihados  »mbos  do  hene^ 
dii  tino  Fr.  igriaciíi ,  depfjis  liis(>a  eleito 
d 'Angola.  l*e!o  primeiro  doem  iienlo  se 
vl^  ([ue  Vieira  só  deiítava  lillíos  uaturaes, 
liaveudo  |(erdido  os  legiiímos. 

*  Desta  capella  M  em  nossos  diais 
liecretada  a  venda  pela  lei  numero  Íi86 
de  !8;j0,  e  decreto  numero  778  de  ISSi. 
Item  poderia  opaíz  levantar  um  padríki 
à  memoria  de  Vidsd  eom  parle  do  pro- 
ducto  destii  vianda ' 
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na,  por  elle  insliluida  «  cm  louvor  dos  fimitos  heneficioi 
víctorias  íjac  por  iolercossao  da  mesma  Senhora  alcançou^ 
dos  iiiiinií:;os  '.  »  E  para  que  nào  pareça  apaixonado  este 
nosso  juizõ,  transcreveremos  aqui  tfxUialmcnIe  a  informa- 
ção *  que  do  mesmo  Vidal  deu  ao  prioieiro  rei  da  dynaslia 
briganiina  o  insiiíne  P.  António  Vieira  : 

*  De  André  Vidal  direi  a  V.  Mag.  o  íjiio  ine  não  atrevi 
alégora,  por  me  nào  apitiissar,  e  porque  ou  qtie  tenho  conhe- 
cido taníos  liímiens,  sei  que  lia  mister  nuiilo  tem|>opara  se 
conhecer  um  homem.  Tem  V.  M.  mui  poucos  no  seii  reino 
que  sejam  como  Andi\*  Vidal :  cu  o  conhecia  [kjuco  mais  que 
de  vista  e  fama ;  é  tanto  para  tudo  o  demais  como  i>ara  sol- 
dailo:  muito  chrislão,  muito  executivo,  muito  amigo  da 
justiça  e  da  razão,  muito  zeloso  do  serviço  de  V.  M.  e  ob- 
servador das  suas  reaes  ordens ,  e  sobn.ítudõ  muito  desin- 
lei'essado,  e  que  entende  mui  liem  todas  as  matérias,  poslo 
que  nào  falle  em  verso,  tjue  é  a  falta  que  lhe  achava  corto 
ministro,  grande  da  corte  de  V,  Mag.  » 

Francisco  Barreto  era  um  grande  cabo  de  guerra ,  sobre- 
tudo quanlo  a  dotes  de  circumspecçâo,  reserva  c  (iruílen- 
cia.  Seu  aspecto  carrancudo,  acaso  mais  sombrio  o  rugado 
em  virtude  da  recente  prisão  que  soiTrei  a ,  condizia  com  o 
seu  génio  secco,  com  as  poucas  palavras  que  proferia»  c  o 
an"eganlio  militar^  e  a  voz  áspera,  e  os  castigos  raros,  mas 
severissimos,  que  im|iunha,  como  partidário  da  máxima 
antiga  de  que  os  sokiados  ilevem  temer  o  [iroprio  capitão 
mais  do  (pie  o  inimigo. 

Hi*nrique  Dias  era  hra\o,  fogoso  eás  vezes  desalirido;  c 
mais  valente  [lara  obrai-,  que  apto  para  conceber.  Natural- 
mente loquaz,  desconlieria  o  valor  do  segredo  e  discrição 
nas  emprezas;  mas  era  dotado  de  coração  benévolo  e  uma^ 
alma  lienifaiceja, — Do  seu    companheiro  Camarão  já  dis'^ 
semos  quanlo  sal>Íamos  ^. 

Com  profunda  magoa  nos  cal>eatjui  dizer  que  de  nenhum 
desses  chefes  conhecemos  o  jazigo,  que  nenhum  deiles  tem 
no  jiaiz  uma  estatua,  nem  ha  representantes  vivos  que  do 
cada  qual  Icm*  o  nome!  O  mesmo  ilizemos  acerca  dos  illustiv-aj 
restaiiradoivs  úo  Maranhão  António  .Muniz  BartxMros  e  An*| 


*  hfs\m  SC  1^  lio  ulvaru  de  cotiflrnp-        ^  f  Hirt:i  iln  l^r«i  ti<*  O  itr  de£«nil>n>  4l 
4,íio  ú(t  vjnviiln  úe  lí  il<»  dí^stcmhrn  lic    ÍÍkkí  itl."  ilotoiíK  1 1. 


i:(lNSIf»ERAÇOIiS  EM  FAVOR  IjA  IIF.RANÇA  HAS  IIOXÍIAS.  "il 

(onio  Teixeira  de  Mello.  Este  recclieii  eonio  primeiro  pi^- //iT;,, 
mio  do  stíu  serviço  (talvez  depois  de  ser  eliainíido  a  Corte  ^)  -J-^-^ 
a  sentença  de  lâ  de  Dezembro  de  IGilí  oiírigando-o  íi  {la- 
par  ao  donatário  de  Tapuitapera  (Alcântara  )  (|tiatro  mil 
cruzados  de  perdas  e  dainnos|>or  haver  obrigado  os  seus  co- 
lonos aos  Iralialhos  da  gaerra  *!  —Já  o  consciencioso  Ber- 
redo  (i-  926)  lamenEava  a  injustiça  da  pátria  para  com  os 
herdeiros  de  Teixeira  de  Jlcllo,  quando  s<í  provara  jinJi- 
eialmente  sua  íllustre  prix^edeneia,  —  Hesta  desses  lienx»s 
so  a  historia  :  mas  o  estudo  e  leitura  dti  historia  alcança  a 
lào  |K)ueo^!..,,  Pela  nossa  parte,  eonfessaiuos  que  teríamos 
orgulho  de  apTTsen(ar  hoje  em  dia  ás  outras  tiíiokas  alguns 
herdeiros  tios  ])Ouros  graiitles  nomes  que  iiguraiu  no  nosso 
passado:  lantt^  mais  quando  opinamos  que  a  aristocracia  he- 
roflttaria  leiíi  por  si  o  apoio  tia  razào ;  pois  uma  vez  que, 
|iarlicularniente,  ilo  que  alcançou  calx^daes  votando-st^  ao 
í*ommercio,  ou  a  qualquer  industria  braçal  ou  menlal,  res- 
peitamos a  propricdãíle  transmit titia  aos  filhos  e  netos,  não 
concebemos  que  iiíualdatle  de  justiça  haja  em  excluir  do 
goso  da  hereditariedade  a  certas  recom{K*nsas  públicas 
ganhas  [lelos  que,  em  vez  de  teriam  dedicado  a  viíia  a 
juntar  dinlieiro,  a  gastaram  mais  nobremente  servindo  a 
pátria »  á  custa  de  seu  sanííue,  ilo  seu  cogitar,  e  até  da  sua 
própria  fazenda....  O  que  deveras  ama  a  íílória,  mais  sa- 
crilicios  fará  por  adquiril-a.  quamio  a  veja  no  futuro  por 
iodas  as  formas  perpetuada  ,  e  tpiando  a  pátria  recom[x^n- 
se  nos  filhos  sua  abneííaçao,  e  lhes  asseí^ure  a  propi-ir^dade 
das  honras,    que  elles  em  vez  de  dobrões  juntaram. 

Contendo-nos  porém  nestes  descdbgos,  que  poderiam  de- 
ínerarem  dissertações  de  publicista,  digamos  em  resumo 
quanto  se  passou  na  entrega  da  [n'aça. 

No  dia  Lunnediato  ao  da  caiiitulaçào  (janeiro  27),  toma- 
ram as  tropas  \x*ncedoras  posse  de  toilos  os  tbilcs  e  da  ci- 
dade iMaurieia ;  arvorando-se  por  toda  a  [uirle  a  cruz  da 
ordem  de  Christo.  que  traziam  as  nossas  bandeiras. 


*  Esse  novo  donrilnrií>  era  pnréin  o 
iJeíembartçiulor  AnloinoCMlho  de  Car- 
tttbOf  e  fora  s^eu  irmáíi  o  primeira  m- 
ternador  Frnnciscí»  ('oi^ltm  de  C^arvullin 
íipuím  lhe  fizpra  a  doacào  de  cincocnla 
legoas  ao  lonp^o  da  to5it;i«  f\np  d i 'pois  a 
ciiroa  ronfirmou  »  p*?lo  v;dinipfiin  riiir 


li?\T  a  dilo  dezembargador  depois  da 
roslaiiraçào. 

í  Berredo  ( §.  í>5fi )  o  imafíína  morto 
em  t046;  ixiríjue  na  o  efttavM  no  Mara- 
nhiio;  mas  vivia;  jiois  em  o  1.**  dti  se- 
t<*mbro  lliTil  ff>i  despachado  í^nrii  a  «^a- 
I litania  do  l*ar5i. 


r>â 


TOMAS  DK  POSSK.       FINKZA8  UE    BARRKTO.       FKSTKJOS  NA  CORTE. 


xxim  Ficarain  nmvm  todo  ess4?  diu,  e  noite  e  dia  sesruintc,  as 
<^ — ^  tropas  stob  as  ainias,  ató  que  no  (28)  iiiinicítiato  á  taitle, 
se  a(H*esetitoii  o  nosso  general  cora  o  seu  estado  maior  a  ea- 
vallo,  sendo  esperado  ás  portas  da  praça  pelos  úo  Sii  pre- 
mo Consellio  hollandez  c  o  general  Sigisniondo,  lodosa  pé- 
Apeoti-st?  lambem  o  nosso  general,  para  a  cerimonia  tia  en- 
trega das  cliaves,  ao  som  de  niiiilos  dÍs|íarosde  mosqueta- 
ria  e  salvas  de  artilharia;  quadro  por  certo  digno  de  im- 
morí alisar  algum  artista  brazileiro,  como  o  da  rendição  de 
Breda  a  Spínola  immorlalisou  a  Velazqiiez,  A  pe  si^guin  Bar* 
reto  com  os  cliefes  vencidos,  tratando-os  com  a  generosi* 
dade  e  politica  que  costumam  os  valentes.  Jnnto  á  ponte  en- 
trou por  cortesia  na  casa  do  general  Sigismundo,  e  nm  pou- 
co á  quem  delia  na  do  Presidente  do  Supremo  (>)nsellio;  e 
nas  casas  do  mesmo  Conselho  passou  a  aiojar-se.  Os  soltla- 
dos  hollandezes,  em  numero  de  mais  de  niiL  toranj  man- 
dados aqnarlelar-se  em  Olimia,  recebendo  cada  qual  uma 
pataca  de  480  reis,  —  Os  Índios  e  Pretos  que  haviam  esta- 
do era  serviço  delles,  foram  mandados  encorporar-se  nas 
respectivas  compcmhias  dos  nossos. 

De  tomar  |x>s.se  dos  deslri*:tos  tio  norte  (ia  provineia,  foi 
encarregado  Francisco  de  Figuciroa,  do  sul  Filippe  fiandei- 
ro de  Mello,  e  a  Poríogal  foi  encarregado  de  ir  l^\ar  a  no- 
ticia, talvez  attendendo-se  ainda  á  muita  parUupie  lhe  ii4*r- 
t^ncía  em  toda  a  victoria,  o  modesto  Amire  Vitlal,  que  che- 
gou ao  Tejo  no  dia  de  S.  Jost'*,  19  de  março.  —  \  boíi  nova 
foi  de  tal  modo  festejada,  que  na  maniui  seguinte  fez  elrei 
cantar  na  Ca|)ella  real ,  diante  dos  oito  Iribunaes  da  Corte, 
um  Te-Deum,  que  se  re|x*liu  de|)ois  nas  demais  igrejas  da 
eidatle.  Elixn  deu  novas  acçôt^s  de  graças,  indo  no  dia  se- 
guinte a  cavallo  â  stí  e  assistindo  ahi  em  procissão  com  toda 
u  Corte.  —  Logo  depois  começou  a  tratar  das  recompensas 
e  retribuições  dos  que  por  tantos  e  táo  aturados  serviços 
as  haviam  bem  merecido.  Andní  Vidal  não  petliu  nenhuma 
para  si,  e  apenas  cuidou  de  R^pit*sentar  a  justiça  dos  ou- 
tros. Entretanto  a  elle  como  a  Barreto  e  a  Fernandes  Viei- 
ra foi  por  elrei  concetHdo  o  foro  grande ,  e  a  cada  qual 
uma  coramentia  lucrativa  na  oríh^m  de  Christo  '.  Uma  pro- 


*  Vidal  Icvc  as  roinmoiirl:i  *(<?  S.  Po-  timr  d<*  IHnhí^K  e  as  comtticiub^  d<*  T«>r- 
flro  do  Sul .  e  av  nli  )iMbri:m  iitor^s  do  ratln  ♦•  SíiiiI:i  I-ii^onin  d:i  \hí,  nJi  orilom 
Marialv:i  o  Moruini ;  Viríni  :í  âti'a»iliin:i     il*'  rjin»»ro 
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\"isâo  (29  abril  1654)  ordenou  que  aos  offieiaes  do  exercito  ^!^^'j 
libertador  de  Pemambuco  se  confiassem  0?^  inelliores  carprns  -:-J, ^^ 
(la  capitania,  e  que  aos  soldados  que  não  podesseni  a  elles 
aspirar  se  dessem  terras  de  sesmaria,  luilo,  dizia   elrei, 
pam  remunerar  >  a  constância  e  igualdade  de  animo  com 
que  sofrit^ram  os  traballios  da  líuerra  :  sfMiâo  como  elles  me- 
reciam, ao  menos  como  era  j>ossivel  e  |>ermitlia  o  aperto 
cm  que  pelas  ejuerras  se  achavam  todas  as  parles  da  mo- 
narchia, »  Foi  oi'denailo  a  Francisco  Barreto  *  í|ue  iis  ciqulíi- 
nias  restauradas  peh  Coroa  m  ronsiderassi^m  isi^nlas  do 
ilomifiio  dos  donatários.  Entretanto  estes  pozeram  embar- 
jfos  :  da  de   Pernambuco  julgava-se  herdeiro  o  conde  de 
^'imioso,  casado  com  uma  filha  de  Duarte  dAlbuquerque, 
que  pcniôra  os  seus  direitos  fieaiído  em  (lastelia  V  As  rcniu- 
lierdções  aos  Ims  chefes  aioda  nao  fu'aram  nas  que  meneio- 
ttteos.  Barrclo  foi  confirmado  em  eapiíão  tíeneral  de  Per- 
nambuco, c  provido  (iâ  ufíosto  1656)  no  governo  geral  da 
Bíihia  quando  o  deixasse  o  Conde  dWtouguia;  e  autorisado 
a  edificar  no  Brazil  uma  villa,  de  que  seria  senhor:  Vieira 
bibi  provido  no  go\erno  de  Angola,  e  em   qtuinto  este  nào 
isse,  no  da  Parahilia  '\*  e  Vidal  foi  nomeado  govornatlor 
Maranhão,  e  pouco  depois  teve  tami)em  a  merci^desiic- 
[•ressão  a  Vieira  para   Angola  durante  írt^s  annos  ;   sc^ndo 
lodos  dispensados,  pelos  serviços  prestados,  dt^irde  propo- 
silo  ao  reioo  i^nder  preito  e  homenagem. — ^Sào  dignas  de 
transcrevcr*sc  as  frazes  com  que  a  Vi(hil  se  fazem  estas 
mercês.  Em  2  de  novembro  declara  elrei  nomeal-o  para  go- 
vernar o  Maranhão  {X^los  serviços  que  prestara  por  mais  de 
\  inte  annos  de  guerra  *  no  Brazil ,  sendo  lerido  por  vezes, 
e  aleijado  de  uma  perna;  e  em  |)arficular  aos  {serviços)  quo 
depois  tto  primeiro  despacho  continuou  na  campanha  de 
Pernambuco,  ílonde  (sic)  occupou  todos  os  postos  da  mili- 
cía,  de  capitão,  sargento  mor,  mestre  de  eampi,  e  de  um 


(  Chaoc.  de  D.  José,  Hw  m,  íoí.  5». 

*  Sãslei»l<iu  <»s  iliri'itf>s  ún  Conde  ríe 
VifiiJr>«o  o  ceie  tire  Manuel  Alvares  Pe- 
gas* mas  outla  eoiiseguiu,  Miiis  feliz  foi 
C50ni  a  capitdTiiy  ile  ll:ims*raí  á  n  Mar- 
ifnri  de  f^scíics,  em  sim  deniiiDda.  Oji- 
t>c»7.-*c  o  pn>curadar  da  Coro;*  allegan- 
ilo  como  haviam  revertido  a  esla  as 
cAfritanías  da  Parahiba  do  Sul  de  Luiz 
deík)es,  a  do  Esffírito  Sanlo  de  Vast-o 
Fernandes,  a  do  ilio  Grande  de  JoSo  de 

m<T,  GF-a.  iH>  iihax,  tom,  u. 


Barroíí,  e  a  do  Puni  de  Luík  de  Mello 
da  Silva,  Entretauti»  veiu  adiia  eapita- 
nia  de  ítamaraeâ  a  ser  rt*sUluida  ao 
meuciooado  Man|uo?,  (Kir  seulenv^'»  do 
i3  de  revíTêirn  de  líJKi,  íein  euiharj^o 
dos  embargos  conlirniada  a  15  de  no- 
ve nihro  de  Í6W7. 

^  Vieira  foi  tamlM'r«  depois  feito  su- 
perintende nle  das  forlilicaeôes  das  ca- 
pitanias do  governo  do  norte ,  e  ainda 
línlia  este  earfjo  em  t<nfi. 


VIKmv  E  VÍÍ>àL  KM  ANGOLA.       TtIXEIRA  DK  MKLLO. 


xx^ítr  *'^^  goveriiíidoiTs  das  armas  no  oicercito  dn  mesma  c^ipila- 
^^-  nia,  seoipre  com  a  satisfaçào  que  é  notório,  e  errando  despe- 
za  da  fazenda.  |>onilo  (sir)  jmr  íruii(as  vozes  sua  \  ida  a  co- 
nhecido perigo,  e  sigtialaiido-se  por  varias  oerasÍCK*s  c  re- 
coniros,  que  teve  com  os  inimigos,  com  singular  valor,  ten* 
(In  muita  parto  dos  bons  siiccessos  o  victorias  que  na  dila 
capilania  alcançaram  contra  os  Ifollandezcs»  com  grande 
icpufaçâo  do  nome  portogticjíj  não  reparando  para  esse  ef- 
feito  na  perda  de  sua  fazenda,  porf[ue  quanrio  foi  necessá- 
rio alnasar  os  cannaviaes  e  engenlios  da(|uellõ  dislriclo  foi 
o  primeiro  que  com  suas  mãos  poz  o  fogo  a  lun  de  seu  pai, 
para  a  esse  exemplo  se  fazer  o  mesmo  aos  mais  >  ete.  —  Na 
nomeação  para  vir  a  succeder  a  Vieira  i^ni  .Vngola,  cuja 
ilala  é  de  1(1  do  referido  mez,  é  o  monarclia  mais  lacónico; 
e  tfiz  unicamente  que  aUendendo  aos  serviços  de  Vidal ,  na 
capiíania  tte  IVrnambuco,  fC  á  confinoação  com  que  os  fez 
em  guerra  vi\a  tão  dilatada,  arriscada  e  Irahalliosa,  cí>mo 
kn  a  de*  Pernamlíuco,  em  que  assistiu  alo  serem  reeujK^ra- 
dos  todos  os  foi'tes  da  dita  capitania,  e  desalojadas  os  Hol- 
land(*zes  dos  logaivs  que  nella  tinliam  occupado,  em  cuja 
íacçào  o  dito  André  Vidal  loinou  tão  grande  |)artc,  depois 
lie  se  haver  achado  e  servido  com  particular  valor  nas  mais 
occasiõí^s  que  se  oITereceram  pc^jo  discm^o  (sic)  dos  annos 
fpie  de  anies  havia  militado  na  mesma  guerra   *  *  etc. 

Ainda  em  Angola  os  serviços  de  Vidal  nào  foram  infe- 
riores aos  de  Fernandes  Vieira.  Vidal  salvou  essi^  reino  afri- 
caiio-|)orlugut  z,  da  invasão  dos  so\as  bárbaros,  |>ela  victo- 
ria  derisiva  stijire  estes  alcançada  nas  terras  d  Ambuilla. 
F(*rnandes  Viiira  também  sujeitou  alguns  sovas :  e  leve 
uma  questãt»  nuii  grave  com  os  Jesuítas,  que  clrei  resolv<»u 
a  favor  do  govertiador,  maiitlando-lhes  estranhar  muito  o 
seu  procedimento,  e  ad\ertil-os  que  «s<*  outra  \ez,  em 
(jualqmr  jnjrfo  de  seu  rninn  e  conquistm ,  coinettessem  seme- 
lhantes excessos,  oh  hnreria  por  primdm  th  fwlft  t/ue  pos- 
suiam  de  sua  coroa,  e  se  procederia  contra  elles  coí>í  //s  tthiis 
}wuns  da  ordemição.  * 

Pelo  mesuiíj  tempo,  e  bem  tareie  em  verdade,  luraiu  at- 
tendidos  os  si*rviços  (h*  Antoni*»  Tei\(Hni  de  Mello  na  n^eu- 
peração  do  Maranhão,  eíTectoada  em  principios  de  I6H.  A 
it?(*om()ensii  limitou-se  a  capitania  do  Para  *. 

•  Ch:irn-  (Ir  1»  Wv*  |V,  Ih,  15,  f,  áíH        *  C.  iUi  {:'  (Ir  sclt^mbr»  *le  1054. 
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Em  favor  de  Henrique  Dias  não  enconlninios  r«iri!*lada  ^^^^^ 
crraça  oa  ineroê  especial  alguma ;  nem  de  sou  nomo  ha  nuiis  ^^ — 
noticia  desde  que  coQdue  a  guerra.  Aca.<o  ucalKiria  com  ella 
<ku  pouco  depob,  e  seodo  como  os  outms  iit^niciatlo^  não 
cbi^^aria  a  tirar  suas  cartas?  Entretanto  (Kxlenios  dizer  que 
o9>  9ens  serviços  receberam  no  Braiil  mais  ííloriusa  e  vivi- 
doura  recoinpi*nsíi  que  os  dos  outros.  Foi  feito  me^tm  do 
campo  de  uio  teryo  de  oitJeuanças  de  negros  na  Bahíiu  ifui* 
.  r  f ífiguiria  e  que  pi^ra  sempre  se  cliainaria  do  Hen- 

'  1 1  ^  i-sla  providencia  se  foz  depois  exíoiisivíi  nas  de?* 

mm  capitanias  a  todos  os  regimentos  da  tiu^sma  cAr  qno 
por  abbreviação  se  chamavam  síjnicule  dos  líenrujurs.  Ain- 
da conservamos  lembnan^^  do  haver  visto,  om  ni*ssa  infân- 
cia, dois  regimentos  destes  na  pi*ocissâo  do  Corpo  do  l>oiis 
no  Rio  de  Janeiro:  e  bem  longo  estávamos  então  lU?  sídun 
a  origem  da  tão  eslraolia  como  adniiravohiuMiio  justa ,  do- 
nominaçào  dos  Henriques! 

António  Dias  Cardozu  não  cromos  tpio  lioasso  iiiui  Irom 
aquinhoado,  quando  ja  andados  annos  do  roiíiado  soguinlo 
o  vemos  nomeado  para  capitão  do  Itio  Real  \ 


Entre  os  historiadores,  o  mais  autorisado  para  hnht  este 
período,  desde  fias  do  1038,  om  quo  acabam  as  mi^niorias 
diárias  do  conde  do  Pornambucu  Duailo  do  Alliu(|uorijuo, 
até  a  capitulação  final  de  165i,  ó  o  Icrcciro  conde  da  Ivri- 
ceira  D.  Luiz  doMonozos,  sopanindo-se,  como  so  jioflom 
stí(*arar,  do  cada  anno  dos  seus  annaes,  (pie  [ovam  o  tiluln 
de  « Porluiíal  i*estaurado,  *  os  |)eriodos  respectivos  ao  Iba- 
2il.  —  Fr.  Manuel  Calado,  (que  no  texto  da  sua  liisl(*ria  in- 
tulada  «O  Caloroso  Lucidono  »  so  nanica  sprupi'í^  [mv  V\\ 
Manuel  do  Salvadoí")  ó  mais  minucioso;  mas  nào  possuo 
dolos  de  liistoriaiiíír.  Panogyi'ista  do  Ft^rnaiulcs  Vieira,  com- 
promette-o  quando  o  tlosoja  doscul|íar  ou  oloiíiar:  tostt^nui- 
nha  presencial  do  muitos  successos,  exagera  a  importância 
do  que  viu  ou  passou  mais  |x^rto  do  si ,  não  lazoudo  avultar 
os  mais  importantes  á  historia:  ministro  do  urna  rolii!;ião 
santa  e  do  paz,  o  do  animo  pcíjuonino  contra  os  ípic  não 
eram  seus  amigos,  professa  oiho  ligada!  aos  liorogos,  o  vvè 
cm  hidos  os  boatos  que  se  faziam  cori-or  para  tornar  odio- 


•  Lív.  5á,  4- 
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xv^Piii  **^*^  *'^*  [*uvo  os  osíraiiiíeiros  doíiiiiiíitlufes*  Da  sua  olíi*a  im- 
^^  priíiiiu-se  era  1648  a  primeira  parti%  que  ainmça  a  nieiado 
de  julho  de  1540:  mas  Ibi  sustada  a  níquerimenlo  do  viga- 
lio  Gaspar  Ferreira,  alvo  de  suas  iras  iio  lexto delia,  e  s6 
lhe  deram  de  novo  a  licença  para  correr  em  1668.  A  segun- 
da parte,  attrihuida  [lor  um  iT^sjioitavel  amigo  nosso  fiille- 
eido  *  a  Diogo  \a\\ws  de  Santiago  ( autor  de  outro  eseri[)to 
talvez  perdido  sobmo  mesmo  assumpto),  ainila  está  manus* 
eripta,  mas  foi,  como  a  primeira  impressa,  vista  e  manu- 
seada |K.*Io  Ijeiíedietino  V\\  Rafael  de  Jesus,  que  nfio  fez  mais 
do  (|ue  |)ul*licar  em  1679,  eom  o  titulo  de  ■  (^astríoto  Lusi- 
tano» "*,  uma  eom|>ilaeã(j  desta  olira,  em  estylo  eulto  Oii 
guindado  |M>r  e\eelleneia ,  do  mesmo  modo  (juo  pouco  an- 
tes (1675)  Franeisco  de  Brito  Freire  li/era,  passando  au 
porluguez,  em  estylo  ultra-cullo  ( c  que  nos  causa  uma  fa- 
diga só  comparável  á  do  enjoo  do  mar),  as  ingénuas  me- 
morias diárias  do  LHjnde  de  Pernamtiuco,  que  no  extre- 
mo opposto  se  ptidem  proclamar  como  escriptas  sem  estylo. 
Da  parte  adversaria  nos  restringiremos  a  citar  a  moderna 
olua  publicada  em  franceic  e  intitulatla  *0s  Holtandefos  no 
Brazil,  *  íjue  em  1853  fez  estam])ar  na  Haya  o  Sr.  I\  M, 
Netsrher,  dedica ndo-a  ao  augusto  protector  das  leltras, 
nosso  Imperador. 


»  o  C.íirtknil  f*;ilriiijxiha  S.  Lui/.  hoje  iKi  Torre  do  TomlM»  em  Ui^lioa* 

*  O  orit;iti;tl  tíesLi  olira  se  giiartl» 


SECCAO  XXXIV, 


ASSUMPTOS  GONTt:Ml»ORx\NEOS  FUHA  DO  TIIKATRO  líA  GLERRV, 


Agoi"ci  íjiie  a  justa  impaciência  por  saber  o  rcsiillado  ila 
guerra  ja  nâo  absorve  exclusivariienttí  a  nossa  at tenção, 
dediquemos  alguns  niomeotos  a  contemplar  o  que  se  passa- 
va com  resj)cito  ao  Brazil ,  Tora  do  alcance  directo  do  Ihea- 
tro  da  gueira;  para  depois  iiiellior  apmciarmos  no  seu  todo 
|0  estado  em  (|ue  elle  ficou  íi  saída  dos  Hollandezes    Dare- 
'  mos  assim  circunstiinciada  notícia:  i ,"  da  instituição  da  Com- 
[>anhia  geral  de  Commercio;  2,**  das  invasões  dos  Paulistas 
-pelos  territórios  do  sul  e  suas  questões  com  os  Jesuítas;  3.° 
^do  que  se  passava  entretanto  no  Manmlião;  4.'  do  gráo  c 
tolerância  tanto  civil  como  religiosa  dos  povos  ;  e  depois 
trataremos;  5.**  da  cultura  do  paiz  em  geral;  6/ dos  rc- 
suitíKlos  favoráveis  do  domínio  liollandez,  e  7»^do  restalic- 
lecimcnlo  da  Rclaçào  na  Bahia.  De  cada  um  destes  sete  tó- 
picos nos  occuparemos  j>articularmente  em  outros  tantos 
parrafos. 

A  Companhia  Gemi  do  Commerek*  foi  insíituida  em  njar- 
ro  de  Uil9  para  durar  por  vinte  annos,  e  acabados  eiles 
por  mais  dez,  se  fosse  isso  do  descyo  fios  que  a  compu- 
nliarn.  Recebeu  por  armas  a  esfera  arniillar  delrei  Dom 
Manuel,  que  acaso  desde  então  passou  ao  escudo  do  Prin- 
cipado. Devia  mandar  ao  Brazil  i)or  anno  duas  frotas  de 
comboy,  composta  cada  uma  de  dezoito  navios  de  vinte 
peças  pelo  menos.  Estas  frotas  ficavam  nos  nossos  portos 
isentas  de  sujeição  aos  delegados  do  Rei.^ — Aos  nove  de- 
putados ou  dimctoi^es  da  Companhia  Geral  na  Corte,  e  aos 
accionistas  de  mais  de  dez  md  cruzados  ^  foraiu  concedidas 
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y^{y  rauilas  immtiniilafJcs  e  privik^ios,  que  se  reduziam  quasi 
-^ — ^  a  cerla  intiepnitleficia  (los  Iribunaos  dopaiz;  com  directa  su- 
jeiçào  ao  pcMlcr  real.  Vau  verdade  por  esta  coíicessào  se 
enxerga  qiioo  publico  devia  ligar  aos  tribunaes,  funda men- 
tíilrnentc  iusliliiidos  para  defender  seus  foros,  mais  idéas 
de  vexames  que  ile  proíeccào,  quandu  se  eousiderava  ^ 
um  verdadeiro  lavor  o  estar  livre  da  sua  acoâo,  e  sujeito  di- 
rectamente ao  arbítrio  do  executivo.  Tanto  é  certo  que  tam- 
bém os  Iribiinaes  e  congressos  penleni  algumas  vezes  ser 
des(K3ticos,  e  talvez,  bem  estudada  a  historia  da  humani- 
dade, se  ache  que  mais  vezes  o  hajam  sido  do  que  os  reis, 
com  a  responsai) ihdade  directa  para  Deus,  a  própria  cons- 
ciência, os  po\os,  as  nacoos  conteruporaneas  e  a  histo- 
ria* A  Coroa  permittia  inclusiv^amente  á  ("om[)anliia  ge- 
ral o  alistamento  de  tropas  a  soii  semiço ,  nào  somente 
eiitív  os  paisíinos,  mas  entre  os  pit>|)rios  oficiaes  do  exerci*' 
to  e  armada. — Todos  os  [troductos  do  lii-azit  seriam  embar- 
cados i'i  sõuibra  das  frotíis  de  c^mboy  da  Coiupantita  ge- 
ral, líagantlõ  por  isso  taxas,  que  se  líxai^am,  alem  do  pré-*! 
mio  do  st^guro.  que  se-retliiítia  a  porto  de  d(*z  |>or  cento 
por  vinda  e  volta,  metade  dtHjue  ate  eritào  st*  levava,  a  seis 
centos  reis  por  caixa  de  assacar,  cem  por  um  rolo  de  taba- 
co, sessenta  por  caixa  de  algodão  c  um  \  intem  por  cada 
couro,  —  Dos  52  artigos  do  it^gimenlo  *,  a  maior  parte 
tem  f)or  firn  desenvolver  estas  condições  ,  onde  se  nota  em 
geral  demasiado  despi^ndim(»nto  da  <'4*>raa,  que  píinitna  nao 
podiM*  li^calisar  interesse  algum  seu,  em  prejuisoda  rno^rna 
(lonqiaiihia,  cuja  instituição  acaso  de  outm  modo  se  nãa 
ultimasse,  —  como  era  tanto  do  empenho  da  llorte ;  so^* 
bre  tudo  desde  c|ue  em  li»t8  a  iiidrjH^ydencia  da  llollanda. 
iM>m  todas  as  conquistas  feitas  sobn^  IVuíugaL  era  reconhe- 
cida |)ela  Uesfianha:  e  couvinlia  apoiar  diret  tangente ,  á 
custa  de  quacsqufr  sacritirios,  não  sò  o  conmiercio  ojanli- 
mo  do  BraziL  que  imis  íIoís  annos  anlerion^s  (a  pi>zar  de 
varias  providencias  tjue  antes  se  liaviam  decretado,  já  para 
que  os  navios  andassem  juntos^  ja  para  íjue  fossem  com- 
boiados {Kir  emhan-içòes  ile  guerra  nacionaes,  ja  para  que 
nào  tivess(»in  mnuos  de  55U  tijueladas  e  de/esc»is  pei'as)  ha- 
via |)erdido  em  proveito  do  inimigo  trinta  e  sete  embarca- 

|«íira  o  i?i*tníU\  ãu  Ui^ujtd.  Ptir  António  Al-    ^T.  ^,  3H,) 
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ções;  mas  o  próprio  estado  com  ob  capitaos  que  nelliMlevc- ^j^^- , 
ria  pôr  em  circulação.  Oblevc  a  íloiiipanliia  iterai  para  si  o  -^'^ 
monopólio  da  venda  do  bacatliàu.  da  lariíilia  de  trigo,  do 
aztnte  e  do  vinlio,  que  se  obrigou  a  ceder  a  certos  lu-eços 
tixos  que  se  expressaram  '  no  seu  próprio  res^irnenlo.  A 
concessão  acerca  do  vinlio  produziu  o  alvará  tie  i9  de  se- 
tembro de  1649  iimiidando  cuni[írir  uma  providencia  ante- 
rior *  para  a  extincçâo  no  Brazil  das  Ijeliidus  do  cluunado 
vinho  de  mrl ,  agiiardeiitc  de  cana  e  cacliava,  Installadaa 
Companhia  geral  escreveram  os  depuíados  delia  carias 
ás  Camarás  do  Brazil ,  expondo-llies  como  este  Estado 
L'  ■  II  com  o  novo  eslabelecimenlo,  e  pedindo-lhes  sua 
(1  í  i  sf  ão.  Na  mesma  daía  eiani  tandiem  diriíridas  ás  Ca- 
maras  cartas  regias  em  igual  sentido,  eocommendando- 
Ihes  que  acceitassem  a  instituição,  e  cumprissem  as  con* 
ílinjes  delia,  ajudando  deviílanieute  os  administradores. 
Os  directores  da  Companhia  síeraL  que  nào  tinliam  noções 
algumas  exaclas  dos  consumos  do  lírazíl  ,  orf;arain-os 
tào  mal,  que,  logo  nu  primeiro  anno  da  sua  gerência ^  hou- 
ve neste  listado  a  maior  escacez  de  todos  os  (juatro  artigos 
que  ella  tomara  a  si  por  monopólio;  o  que  se  lornava  mais 
cruel  quando  conlinuava  em  vigor  a  prohihição  do  tabricò 
do  vinho  artilicial,  leilo  de  melaço,  qu*^  antes  se  ia  inlro- 
duiÍDdo  muito,  bem  como  o  da  aguardenfe  de  canna  c  ca- 
chaça, e  qne  o  governo  da  metrópole  prohibira  ,  para  que 
os  vinhos  de  Portugal  tivesstvni  maior  consumo,  [»roliiliÍção 
que,  se  renovara  'com  grande  delrimenlo  do  Rio  do  Janei- 
ro *.  Cremos  que  desta  perseguição  se  poude  salvar  no 
Icrnio  de  Icalú  do  ^laranhào  o  fiibrico  da  Titpiira  ou  aguar- 
dente de  matidioca.  — Choveram  do  Braiil  as  represen- 
lacòes  de  modo,  qu(*  sl'  ordenou  (jue  as  Camarás  mandas- 
sem annualmenle  á  Com[janhia  um  computo  ou  orçamen- 
to da  porçãu  dess4*s  quatro  artigos  que  pod<MÍam  no  anno 
iuimediato  ter  consumo  cm  seus  res[)ecti vos  destrictos;  po- 
rem acresceulava-se  a  condição  de  ípie  havendo  remanes- 
ttíate  DO  que  ellas  pedissem  licaria  este  á  conta  das  mesmas 


*  r^ida  pipa  fJe  vinlio  alesíytla-iOiKM);  KiíKi  exccpluuu  provisommeuie  (kwiís 
catla  arrolia  úv  furiíiíiii  )i»(M)  reis;  ca-  PfTníniibuco  iresla  imivNlfncia,  i^  aWni 
ú'à  !ieU  alntiicjc>s  úc  nxtíile  1(i.i)ÍK) ;  ca-  iVhm  em  tmio  t>  Br,it\\ ,  as  behhkis  M- 
(b:irrolKi  <lc  kicalKáii  l.iMX)  reis,  las  para  o  constima  ck>s  engímbos  (An. 

*  C.  íle  ir  ae  Fcv.  il«;  1tíi7.  iln  IL  Úv  Janriro,  ilL  [K  3fll ). 

*  A  |írovtsâu  (It*  5  i!(*  sclonihrn  de       *  Aii.  ilo  11.  úe  Jaui^iro,  lU,  p,  HAK 


xxxfv  ^™«*^^^*  '^  correcção  eni  cniel;  o  a  províi  maior  ile  que 
..— . — ^^nàoera  facilmente  cxiquivel  foi  o  vor-se  o  governo  of^rí" 
gado  a  abolir  o  muno[>olio  dos  ditos  quatro  géneros  estan- 
cados. Os  njales  it*sultantes  destes  arlntriose  o,seillaçò<»s  nas 
providencias  governativas,  no  intento  de  |)roteger  quanto 
possivel  a  Conqjatihia  geral,  vieram  a  agravar-se  com  a  falta 
de  numerário,  por  haver  muitos  saques  para  o  Reino  \  e 
ainda  mais  com  a  descoberta  de  falsiik^açào  dos  pensos 
hespanhoes  V 

No  sul  do  Brazil  continuava  ainda  a  decididii  trndencta, 
da  parle  dos  povt)s,  o  guerrear  e  prender  os  índios^  e  }K>r 
conseguinte  a  nào  tiduiittir  neste  assumpto  a  intervençào 
dos  Jesuítas,  seus  patronos.  Ainda  em  ItiiH  uma  numenisa 
bandeira  de  Paulistas  acometteu  a  missão  de  Xerez,  sobre 
o  Embotetey,  cpie  já  era  bispado,  e  feí  prisioneiros  aquelles 
de  seus  inoratlores  que  nào  conseguiram  fiigar-s<?.  Acaso 
para  isso  se  aproveitou  das  desordens  e  resistência  (|ueen* 
líio  apn\sentavani  ao  bispo  da  Assum|>çàoD.  Bernardino  de 
Cardenas  as  missões  e  os  missionários  do  Paraguay,  á  fren- 
U}  de  ípialro  mil  índios.  Pouco  dejiois  o  P,  Alfaro  que  man- 
dava estas  ft}rças  ilerrotou  varias  bandeiras  de  Paulistas 
que  se  propunham,  inclusivamente,  oceupar  a  pro|)ria  ci- 
dade  da  Assum|>çào  ^  ondeesta\adegovernaíjor  I).  Andi^és 
Garavito  de  Leon.  Cremos  que  set  iam  os  restos  destas  ban- 
deií^as  destroçadas  que  perseguidos  se  foram  retirando 
para  o  norte,  e  destendo  naturalmente  |>elo  Tocantins  ao 
maudo  do  mestrí*  de  cam|M>  António  Ka|K»so  fot^m  vararão 
Pará,  apresenta ndo-st*  no  forte  de  Cunipá  cm  princi[)iosde 
Hi51  *.  Quasi  ao  mesmo  tempo  ou tn>sPaulist<is  dirigidos  por 
Ileliodoro  Ébano  Pereira,  desc^emlente  do  colono  allemâo 
lleliíxloro  Eoban  ^,  descobriam  minas  (Kira  as  hanilas  dtí 
Paranaguá,  que  em  lílãl  (Nov.,  28)  s(^  mandavam  exa- 
minar pel(»  dezembargador  I.uiz  Salema  de  t^ar\allio;  mili- 
tas povoaçòc^s  da  capitania  de  S.  Vicente  eram  cle\adas 
á  calhegoria  de  villas;  e  Francisco  Dias  \  ellio  intentava  scin 
e\ilí>  a  colonisaçâo  da  ilha  do  Santa  Caílierina  ''. — ^Poríioi 
a  villa  de  S,  Paulo  se  entendia  (*om  os  Jesidtas,  e  conseii* 


i  kti.  flfi  R.  fie  lameiro,  llt,  ilM.  O  as- 
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lia*  por  uma  transacção  o  amigável  coínt)osição  qiio  ollos^*^- 
entrassem  ahi  de  novo,  ccdi3iido  tio  sc^  eiitn^meltcreiíi  em  ^—^^7-^ 
questões  dlndios.  Antes  se  havia  Sáo- Paulo  recusado  a  tu-jjj^^fj^ii 
do*  a|)e7ar  de  mediar  um  ahará  {  5  de  outuliro  lfH5)  que 
maadav^  restituir  os  Jesuítas,  e  uuia  aiiioistia  (7  outubro 
4647  *)  para  o  caso  em  que  se  sujeitassem,  de|)ois  de  se  lia- 
verem  levantado  *. 

Nas  partes  de  norle,  fallecidu  o  i^ovtMmidor  Pedro  d*Al- 
baqiicrque,  que  nV)utros  tem[H>s  il lustrara  o  seu  nome  na 
heróica  defensa  tio  Hio  Formoso  \  e  d^^poí^  {h?ÍÍQ  o  seu  sui'-  y^^^ 
cessor  Francisco  Coelho  áe  (]ai*v'allio,  sohrtnlio,  cm  cujogo-  *^^"'  ' 
governo  o  capilão  mór  do  Para  derroíara  uma  partida  de 
Hollandezes  que  cora  o  seu  clii*íe  Vander-(Íoí\s  oceupara  um 
porto  importante  sobre  o  Amazonas,  nao  longe  de  Curupá, 
scguiu-seo  ííov^erno  fie  Luisídc  Magalhães,  que  dispoz  a  ex- 
pedição de  Bartholomeu Barreiros  tí  Ataide;  oqual  a  pretexto 
de  l)uscar  o  El  Darado  voltou  com  índios,  concorrendo  isso 
para  os  motivos  que  teve  a  Corte  para  se  dar  jtor  mal  ser- 
vida, Seguiu-se  a  resolução  de  25  de  fevereiro  de  1652  sepa- 
rando o  Estado  em  dois  governos  independentes  ,  tendo  os 
governadores  o  titulo  de  capifães  mores.  Era  um  ensaio 
análogo  ao  que  se  fizera  no  Brazil  separando-sc  o  sul  do 
norte.  Para  o  Maranliào  foi  nomeado  (ttí  abril  1(152)  Bal- 
Ihasar  de  Souza  Pereira  *,  e  ao  Pará  Ibi  restituído  Ignacio 
de  Rego  Barreto,  que  ja  ahi  servira  com  Luiz  de  i^Iagaihães, 
jmuco  a  contento  do  povo.  —  Ambos  traziajn  especialmente 
recorauiendada  a  execuç-áo  de  uns  recentes  alvarás  '\  decla- 
rando livres  todos  os  Índios,  e  acabadas  as  administrações 
deiles*  Eiu  \'irtutle  [lorem  da  resistência  dos  [)Ovos  íiâo  o  po- 
íleram  fazer  cumprir.  Mandavam  estes  á  Cortei  procurado- 
res a  represíintar  cm  contra;  quantio  neste  assumpto  inter- 
veiu  o  P,  António  Vieira  que  então  chegou  ao  Maranhão,  re- 
produzindo-se  acontecimentos  que  merecem  ser  tratados  cora 
mais  individuação  para  o  diante  ^  liraítando-nos  aqui  a  di- 
zer, que  os  moradores,  conhecendo  como  os  Jesuítas  eram 
favoráveis  aos  Índios,  só  consentiram  que  ficassem  no  Pará 
mediante  a  promessa  solemne,  do  reitor  João  de  Soutoma* 
yor,  de  que  se  limitariauí  a  doulrrinal-os. 

ra  [1  ti  á  « ;l  e  V  e  iil  V .  M  5  Set .  1 634)  m  ra  1  r  caa- 
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\xxn'  P<i^^i3^0í^  íi  oeeiípar-aoí^  de  ([1111!  era  então  n  gráo  de  íd- 
^:^*  leranciíi  110  Brnzil.  Pelo  (|ue  respcila  ii  eivi!,  tl(^  uiií;  indiví- 
duos com  oiitroá,  cumpre  confessar  que  nas  eíi|n(anias  du 
norle,  a  gnerra  estniíilia  produziu  resultados  l>ene[icoí>.  O 
jkViíío  conimum  lez  aproxiiihir  mais  do  escravo  o  senhor,  e 
o  soldado  ouro{H:*u  do  brasileiro,  011  do  índio  amigo.  Com 
a?;  honras  t*  condecorações  eoíicetlidas,  meflianle  o  lume- 
|>lacito  da  cúria  romana ,  ao  Camarão  e  a  Henriípie  Uias, 
liberlo5%  aquelti^  da  harhnrio,  este  da  escra\idão,  .se  honra- 
ram todos  os  índios  e  loJos  os  AFricanos,  na  idéa  de  (\{h* 
certo  desfavor,  em  que  se  julííavam,  não  proviídia  de  suas 
eòres,  mas  sim  da  lalía  de  mcrifos  [lara  sereu)  melhor  al- 
tcndidos,  —  Por  outro  lado  tandiern  o  perií^o  comnium  auíí- 
mentou  muilo  a  tolerância  dos  i>ovos  de  umas  capitanias 
para  as  outr^as,  e  estal>eleceu  maior  IValernidadí^  de  muda 
tjue  (piãsi  se  potle  asseííurai'  rpie  tiesla  iíuerra  datii  o  es(Hri* 
lo  publico  mais  generaiisjulo  por  lodo  o  Brazil.  Pelo  que  res- 
peita á  tolerância  reliiíiosa,  cumpre  dizer  (jík*  desde  a  inva- 
são hollandeza  era  muilí*  menor,  como  succede  senq>re  í]Uf? 
a  auli,í(a  relií^iào  é  posta  em  eontacto  com  outra  nova,  so- 
hreíudo  trazida  por  conquistadores,  O  vicio  de  eería  indil- 
Jerença  religiosa  eonví^rleu-si*  em  lanai ismo  eonlra  os  prt»- 
íeslanfes  e  os  judeos.  O  Padre  Manuel  de  Moraes,  li.ho  de 
S.  Paulo,  e  que  sendo  jesuita  se  fizera  calvinista  .  e  se  casa- 
ra com  mulherp^  desta  seita ,  |>e!o  í|ue  lòra  já  queimado  em 
estatua  na  infjuisiçào  de  Lisboa  no  aulo  de  ti  de  idiril  de 
Itiiâ.  apreseritando-se  arrependido  aos  i-eslaurailores  tie 
Pernambuco,  e  sendo  por  estes  ivcommemlatio  íi  Gòrlc,  fui 
condeíuuado  a  habito  perpetuo,  sem  remissão,  com  fogos. 
e  suspenso  para  sem[)re  das  ordens^  no  aulo  de  15  de  de* 
zeudiro  de  Kii!).  em  que  sairam  eundef miados  |Mjr  judaís- 
mo mais  cinco  moradores  de  Pernambuco.  Km  IfVii  ha- 
viam sido  relaxados  em  estatua  mais  tiois  colonos  da  mt*s- 
ma  província,  Manuel  Rodrigues  Monsanto  e  Pedro  Alvaixvs 
da  Foaceca,  t  ausímtes  nas  |>artes  do  norte.  *  Nos  vinte  e 
tantos  autos  de  fe  que  em  Lisboa  tiveram  ainda  logar  duran- 
te o  segaimenio  deste  século  \vu ,  só  porem  se  coulavam  em 
cada  um  dois  colonos  do  UraziL  1*  isso  mais  por  sodomia  e 
bigamia  que  |>or  judaísmo.  I) 'gradailas  mandtiy  a  inquisição 
duranl<»  esse  lenqK)  para  o  Brazil  umas  trezentas  pessoas  de 
amlHK  os  sexos. 


VtlKX    IK3  PAI2,       A   CLEHRV. 
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Quanto  ci  cultura  do  piiiz  níío  hesitaums  em  asseverar  que  ^^| 
f?lla  havia  paiiho  muito  c*oni  a  í^uerra.  E  nào  só  nas  capita- ^^*^ 
ttia^clu  nordeste,  onde  os  fK)V04í  estavam  em  conlaclo  com 
indivíduos  de  uma  nação  nrai^  activa  e  industriosa!»  como 
,ale  nas  do  sul,  com  as  invas(X*s  contra  os  selvagens.  K  um 

dofua  comprovado  \ye\i\  historia ,  que  ás  vexes  estíis  sào 
eiv ilisadoms ,  e  (|ue  trazem  energia  e  actividade  a  povos  en- 
tor|)c*cMdos  |>elã  iucuria,  a  piT»íruiça  eoilltamento.  Durante  a 
inierm  foram  devassadas,  acaso  {K»ia  primeira  vez  por  gen- 
te rivilisada»  muitos  matos e campos,  í\indindo-se  por  von- 
tade ou  por  forç^a  os  próprios  índios  seus  moradores  nessa 
rivilisaçâo  gucrn^ira,  digamos  assim,  |)OÍs  í\\iq  o  intuito  era 
de  guerrear  os  conlrarios,  e  quando  menos  o  pensavam  se 
viam  absorvidos  jK.*la  civilisaçàoda(]uellt's  a  cujo  lado  com- 
liatiam.  —  Muitos  caminlit^s  a|K*nas  trilliados  eram  aplana- 
dos para  darem  logar  a  passagem  detio|ias;  algims  rios 
licavam  accessiveis  á  navegação,  ás  vezes  peto  simples  des- 
vio de  uns  paus  qtir  entulha \  a ni  o^  s(mis  leitos  :  e  todos 
sal»em  quanto  a  facilidade  das  coiuumuicaçòes  civilisa  os 
povos.  — No  sul  do  Urazil  a  cultura  das  terras  liavia  pro- 
i: rhI ido  hasta nle,  co  Rio  de  Janeiro  st.^  enriquecera  com 
isso  não  pouco.  Segundf»  uos  refere  um  viajante  inglez  rpie 
csleve  aqui  em  iõi8.  Ricardo  Fleckno,  exporta va-se ,  em 
siirròes  de  couro,  como  hoje  o  malte,  hasfante  assacar:  e 
ÍI8  moradores  piu-a  melhor  se  \ofareni  ao  conimercio,  ja 
liavíani  quasido  todo  abandonado  as  moradas  [Himilivas  do 
morro  do  Castello ,  para  residirem  m\  baixa,  gerahneute  em 
casas  abarracadas,  nas  ruas  da  Misericórdia,  de  S,  José  t* 
(la  CatJea.  —  IVa  Baliia  se  tizera  então  a  eleição  dos  meste- 
ivs  c  juiz  do  povo,  e  o  alvará  de  28  de  maio  1644  *  os  a[)ro- 
vou  e  ordenou  (jnedalu  em  diante  os  houvesse  como  nas  ci- 
dades do  Reiní).  —  t)  posto  tiesargenin  mór,  antes  exclu- 
sivo a  um  S('>  individuo  no  Brazil,  se  íizer  a  extensivo  não  m 
Á  Bahia  onde  o  occu|)arani  Jeronynm  de  Hinojosa  ,  Nicoláo 
Aranha  c  outros,  como  em  Itjiâ  ao  Maranhão  na  pessoa  de 
Francisco  (Coelho  de  (Carvalho,  sobrinho,  depois  govcrna- 
tlor;  ao  Pará  em  Manuel  Guedes  Aranha;  a  Pernambuco 
cm  Manu(*l  de  AzcvímIo  t'orma;  ao  Rio  de  Janeij'o  em  IVdro 
de  Miranda,  Simão  Dias  Salgado,  Martini  tk>n'ea  \'asípiea- 


*  Clunic.  ííi^  LK  JoÂn  í\  ,  \i\,  li.  r.  iíWM, 
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xxsjv  "*^^'  ^  ^**'  ^^'  Vicenío  em  Dioijja  Carrilho  Rolulho*  —  Taiii- 
^'--^  l.it*io  aiiiíinurikni  o  numero  dos  provrtloros  mores  (ia  Fazen- 
da >  luivtmdo-os  de  entào  em  diante  nâo  .so  na  Biihia,  co- 
mo em  Pernambuco,  no  Rio  e  S.  Vicente.  No  Maranhão 
íbi  em  IliMi  (dezoml>ro  5)  feito  |ínjvedor  das  Cii[Rí!las  o 
ouvidor  António  Fiiíueira  Darào^  successor  de  Francisco 
Barradas  de  Menclonça;  António  Coelho  Gasco  foi  feito 
ouvidor  do  Pará:  e  .Vntonio  de  Couros  Carneiro  dos  Ilhcos, 
onde  íVh  (an>bem  achuinistrador  do  [)áo-brazil.  No  Rio  foram 
ouvidoj\*s  Damião  de  Ai^uiar,  António  Corrêa  de  Bulhòcs, 
Balthasar  ile  Andrade  e  João  Velho  Bíirreto, 

Eím  definilivo  iJ\n  [loreni  a  invazão  liollandeza  provei- 
tosa ao  Brazil?^ Grande  responsabilidade  envolve  a  ves- 
posta,  quando  ao  pensar  dal-a,  como  que  aeometleni  os 
nossos  ouvidos  os  lamentos  de  tantas  victimas,  cliorando 
a  |>ei'da  dos  seus  parentes,  dos  seus  bens,  e  até  algumas 
da  sua  própria  honra!— Confessamos  (|ue  o  primeiro  im- 
pulso do  nosso  coração  é  o  deixar  a  perma  e  chorar  com 
ellas.., — luíelizmente  porem  a  civilisação  hiinjana  seme- 
Iha-se  em  tudo  ao  homem  :  nasce  chorando,  e  chorando  o 
sofrendo  |)assa  grande  |iarte  da  sua  intancia ,  ate  que  se  edu- 
ca e  st3  robustece,  — He  pois  nos  coiiforítiarmos  com  esta  lei 
indeclinável ,  ii?c"onlieceremos  cjoe  o  Brazil  [jagava  enUio 
grauite  parte  do  seu  (riliuto..,  E  não  ha  duvida  que,  pas- 
sados essc*s  choros  e  esse«i  sofrirnenlos.  si'  apivsetitou  mais 
crescido  e  mais  respeitável, — havendo  para  isso  concorri- 
do poderosamenle  os  grandes  c  continuados  reforços  de 
colonos  activos  c  vigorosos  de  vários  terços  ou  regimen- 
tos que  vieram  da  Euro|ia,  o  cuJíjs  indiviíhios  {x*la  maior 
parte  licarani  no  Brazil,  o  que  prefez  um  numero  sufie- 
rior  aos  dos  mortos  nos  camjios  de  batalha.  Por  ou- 
tro lado,  o  génio  do  P.  Vieira,  tlesínivoKiílo  já  no  meio 
dos  eiiil>ali*s  di^hta  guerra ,  rccoineudára  á  líumpa  o  Bra- 
lil,  apresõnlan<lo-se  até  na  Hollanda  feito  officiosa menti? 
agente  diploniaticu;  e  os  Hollauih^zes  levavam  aos  maifs 
do  norU*  tfa  lMir(>pa  os  nossos  prnduclos  e  os  faziam  ahi 
conhecitlos  e  4lt\sc^jados.  O  assacar,  a  aguardenli»  tle  caima 
e  até  a  tapioi^a  ile\erarn  ao  consuuK»  por  í*lles  prouiovi- 
do  os  augnieiitos  de  seu  fahrinj  no  Brazi!.^  .Muitos  dos  nos- 
sos produtios  naturaes  foram  (lescriptos,  e  as  suas  virtude» 
medicas  apregoadas  na  1íuio[kl  As  nossas  costas  foram 
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milito  cuHladosaiiionte  tio  ma  iradas  e  sondadas,  e  ainda  qua-  x\\iy 
si  nas  ultinios  tenijíos  muitos  geograplios  nào  liiiliam  [lara^— — 
as  cartas  mais  seguros  recursos.  Assim  em  Alexandre  DaU 
rvTn[>lc  em  1779,  e  ainda  em  Aii owsniitli ,  neste  século» 
muitos  factos  se  v6  haverem-llie  cxchisivaniente  sido  for- 
necidos j)elas  cartas  hollandezas.  Alem  disso  os  próprios 
hábitos  guerreiros  desenvolveram  entre  os  habitantes  muiía 
actividade,  Cumpre-nos  também  não  esquecer  as  mui- 
tas construcções  que  deixaram  os  lloliandezes  no  paix. 
Além  das  obras  de  que  fizemos  menção  do  tempo  do  [>rincipe 
Mauricío,  ainda,  na  e|)Oclia  mais  atlriliulada  do  sitio,  se 
fXTUpava  o  Conselho  [lohtico  tio  acabar  a  [lonte.  deixando 
em  uma  pedra  delhi  uma  inscripçào,  que  traduzitla  sii^niti- 
ca:  «Edificada  soli  o  alto  fçoverno  do  Presidente  e  Conse- 
lho: I65â  \  —  Constnic';ão  delles  fui  a  de  ij;rande  |»arte 
das  fortalezas  do  norte,  entre  as  quaes  devenios  citar  as 
das  Cinco  Pontas e  do  Bruni,  no  Recife,  e  as  do  Cabedelo  e 
da  Restinga  na  Parahiba ,  que  ainda  estão  quasi  como  as 
elles  deixaram. 

Em  prova  do  adiantamento  e  cultura  do  paiz  podemos 
também  alleiíar  a  necessidade  que  se  i-econhcceu  do  resta- 
belecimento na  Bahia  de  uma  Rehjçào  |)ara  sentenciar  nas 
causas  do  Brazil.  Como  vimos  a  Corte  ilecrelára  a  sua  pri- 
mitiva criação  em  J587  *;  porém  malloiírada  então  a  sua 
ÍQStallação,  por  cansas  accidentaes  %  só  veiu  a  ter  loí^ar  em 
lt)09,  bem  que  foi  togo  abolida  *;  pelo  que  ao  tratar  delia 
nessas  duas  épocas  o  fizemos  ião  (íe  passagem,  —  reser- 
vando-nos  para  este  logar  o  sermos  mais  extensos,  ao  dar 
conta  deste  seu  novo  restabelecimento  para  ficar  subsistin- 
do até  hoje,  e  do  regimento  de  12  de  scteml>ro  de  IG5â, 
pouco  dilTerente  do  anterior  de  1009,  ja  mui  semelhante 
ao  primitivo  de  1587.  —  Este  restabeleíimentoda  Relação 
te\ií  logar,  segundo  declara  elrei,  em  virtude  dos  [jedidos 
feitos  com  instancia  pelos  officiaes  da  Camará  da  Bahia  e 
mais  moradores  do  BraziL  a|>oiados  pelo  governador  conde 
de  Castello  melhor,  com  o  lim  íle  que  no  Brazil  fosse  a  justiça 
mais  bem  administrada,  livrando  os  seus  moradores  das 


*  Op  gebouwl  oiider  tChoogc  Rege-  '  Tom.  I.  p,  306,  Reg.  de7  tíe  marco 

ringe  Tan  Pr:iesidL  en  Haden  ím%  de  lííOíl. 

'  lleg,  de  á5  de  seteiuhni  de  1587,  e  ^  P.  de  5  de  iihnl  de  íííM;  loni.  I,  i*. 
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x\%{\  "***l^*^*í^^'  vexaçúí^á  o  perigos  do  nnw  a  (|iil»  estavam  e\- 
— >— ^  |>oslus  indo  i'e(|Ui'ri*!-a  aos  Uibunacs  do  Itt^iiio,  —  lleslalH'- 
leceií-sõ  a  Hclaçào  so  corii  uiU)  dczL^mbaciíailoivs.  em  vez 
de  dez,  como  em  1587  ti  1609;  sieíulu  delles  imi  clíaiiaH- 
ler  ;  dois  tla^ígravos;  dois  ouvidores  gerais,  um  do  eriíiic 
e  aiidilor  de  guerra,  e  oiilro  do  eivei ,  aiidilnrítos  previle- 
piados  e  militares:  uni  jiiiií  dos  feilos  da  Con>a  ,  lazemla  e 
fisco;  um  procurador  dos  feitos;  e  um  |irovedordos  defime- 
tos,  ausentes  o  resíduos.  As  aítiihiiiròesde  cada  uru  se  sii- 
Ixíuteiidem  [íelos  [>ro[írios  cargos,  O  governador  ilo  Kslado 
seguiria  como  auUís  de  [íresitlente,  assistindo  somente  quan- 
do {|uizesí:e,  sem  \olar  nem  assignar  as  senten(;as;  —  |k> 
reui  lendo  [loderes  |>ai'a  conituutar  [leoas,  ilar  alvarás  da 
fianças  c  perdão;  e  seudo-llie  i^^ommeudado  o  zelar  [n^lo^ 
índios,  c  pela  conservação  díis  niatlas,  em  virtude  da  falia 
que  ia  ja  haM^mlo  de  lenhas. 

Para  cluinceller  foi  nomeado  Jorge  Soco  de  Macedo:  jHira 
dezemVjargadojes  d  aggravos  Luiz  Salema  de  (Carvalho  e  Si- 
mão Alvares  de  la  Pena  Deosílarã,  e  [lor  desistência  deste 
Cluislovauí  de  Burgos;  Fiancisco  ile  Figueircnlo  foi  o  ouvi- 
dor do  crime,  o  AtTonso  Soares  o  do  cível;  sendo  juiz  dos 
feilos  Bento  Rebello;  piocurador  delles  Ftnnão  da  Maia 
Fmiadt»  e  pro\edor  dos  defuntos  Francisco  Barradas  de 
Mendonça  '. 

Tratados  assim  os  sete  |K>nios  de  que  nos  [»m|iozeramos» 
solvamos  ii  occupaiiuo-nos  uiais  es|K»cialin(nile  do  lereeim* 
acerca  do  Mara u hão  e  Pará,  onde  as  nossas  alIençcKís  sa ' 
devem  lixar  no  P.  António  Vieira,  que  procuraremos  apre- 
ciar como  politico,  e  como  escriptor  em  com[)anliÍa  dos  da 
língua  porlugueza  queeulão  mais  se  assignalaram. 

Quando  os  povos  do  Pará  e  Maranhão  se  resolviam  a 
nrandar  á  Corte  procuradores  a  re]iresentar  coiUra  as  novas 
providencias  (jue  os  {íiivavam  inteiíamentt*  do  st*rvÍvo  dos 
Índios  (eque  elles  consideravam  não  menos  injusUisdo  quu 


I  lorge  Saca  tic  Míicedo  cm  iH  de 
maio  (t*?  1(554. 

1."  Simão  Al Víin-Híie  l;i  tVíia  Dco-.- 
tl:irá  í*rn  7  áe  novemhn»  4<'  KkÍI;  címii' 
KUa  «Itísisleiiciu  Illirí^tiivHiri  ú**  lJuri;ns 
cm  ál  de  jauripo  íjt*  UUÍ^[  e  â/'  Luií 
Siílem»  de  CLÉrvíilliíi  tMiiíí  (Ití  rmv.  IftTil, 

Fouci^co   tle  tjgueíredo  f*iii    líi  de    iUUCíigUi^to  ItiTiJ 
líMViífiibni  Ulal 


AfTonâo  Soares  em  H  ón  hovimuI] 

um. 

Hfiito  JUd>t5llo  em  3  de  novembro 

Fornào  éí\  Mida  Furtado  era  novem- 
bro Utôl. 
Fraticii^o  riMiTmlas  de  Menilutifm  i 
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R»pu(ariãiii  os  líivraduivs  ilii  nossos  tlias  oiih'íis  soiiiHliantes^'^*^! 
lilK^rtantlo  tU:  lodo  os  AtVicanos),  e  p  moio  tlcrorridu  o  mez  — .— 
de  Jiineiro  ih  1653,  deseni barca vii  ahi,  canio  dissemos,  o 
P,  António  Vieira,  e  \  iiilia  nitmido  ilv.  £:raruk's|3odrros  *  para 
proceder  acerca  dos  índios  coujo  fosse  melhor.  —  Nos  doze 
annos  anteriores,  desde  que,  em  1641 ,  deix/ira  Vieira  a  Ba- 
hia, adquirira  na  Europa  G:rande  rejiiitaçâo .  primeiro  corao 
prL*gadorihi  Còrle,  e  dí^pois  como  iiolilit^o,  encarregado  em 
vários  paizes  de  certas  dilii;enrias,  cuja  iriiporíancia  elle  se 
comprazem  querer  persuadir-nos;  sendo  mais  que  prová- 
vel qut*  taes  dilipencias  nâo  passavam  di^  prxlextosqnc  eni- 
prcçrava  o  solK^rano,  (pie  iiiuilo  o  apreciava,  píua  o  ter  au- 
ijienle  doHeino,  onde  eslava  emdesla\oranleos  seus  próprios 
Ijieriores  Jesuilas,  por  motivos  ainda  nào  explicados,  mas 
"que  haviam  ja  oliriííado  a  eh'ei  a  mediar  *  «  encotiimeiídan- 
ih  tào  a|x?rladatneMle  quanto  ()odia  que  elle  nào  solíresse 
vexação.  »  —  Depois  de  varias  excursões  pela  Europa  re- 
jíressára  Vieira  a  Portuíial  em  1650.  e  thi  sua  influencia  com 
a  Corte  ainda  neste  aiino  ternos  prova  na  carta  \  em  que 
elrei  concedeu,  sem  limitação  de  tempo,  a  Bernardo  Vieira 
Ravasco,  « irmão,  diz,  do  P.  António  Vieira  •  o  caríío  de 
•  secretario  do  Estado  do  Brazil  e  das  niatt*rias  do  Estado 
e  Guerra* »  Acaso  este  mesmo  excessivo  íinor  da  Côrle  in- 
duziria os  superiores  da  Companhia  de  Jesus  a  anxMlar  delia 
a  Vieira,  dispondo  (}ue  [utrtissç  ]iara  o  Tirazil  a  izasfar  a  sua 
iictividade  entre  os  Índios  c*  mattívs  bravios, 

Nào  vemos  que  o  P,  Vieira,  em  cheííando,  tomasse  mui- 
to a  peito  a  sorte  dos  Índios,  quer  pelo  tédio  que  llie  inspi- 
raria a  falta  de  l>ulicio  da  Corte,  rpie  manifestamente  (tei- 
\ára  a  seu  pezar  \  í[uer  por  Ihedictar  a  consciência  que  as 
ordens  que  trazia  eram  apenas  um  pretexto  para  des^  ial-o» 
f|uer  finalmente  porque  conheceria  quanto  o  assunqvío  era 
meUndroso  no  luomvnlo  em  que  os  ânimos  estavam  tào 
exaltados;  ainda  que  |)ara  o  seu  caracter  que  bustava  a 
]«la,  mais  natural  seria  que  esta  ultitna  circunstancia  llu* 
servisse  de  estimulo.  Entretanto  na  primeira  dominga  thi 
c|uaresma  prétíou  um  sermão  em  que  com  o  seu  natural  ar- 


«  CR.  deil  oulubro  um. 

'  Vcj,  a  C  delreí  no  Provincial  An- 
tmiio  Mas^cai'tinh;is  (U*  (í  de  seicmbro 
*\f  Iftii  iJ:i*i  Pniv,  i);i  Urtl.  Climn.  inú- 


mero 4fl)  citada  na  Mem.  rio  bts(^»o  Lo- 
bo, [1.  13. 

i  Tiiiioii  II.  tl.l. 
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SBj.  (for  ílofeudoii  a  liljerdade  dos  Indio.'?i,  lisonge^indo  aos  ino- 
•-^  ^' radores  ja  sua  rnião.  ja  a  vaidiíde  e  pai\6t\^.  —  Passon-so 
00  Pará  o  ao  api  Lseatar  alii  a  cada  rogia  de  que  vinha  mu* 
Ilido,  houve  um  alboroío;  e  o  povo  o  obrigou  a  assignar, 
como  aivins  ao  P.  Soulomayor.  um  protiísto  tie  que  nào  so 
envolveria  em  reformar  o  que  existia  acerca  das  admiiiis- 
liações  dos  índios, 

Propo2-s<^  pois  a  passar  aos  sertões:  |)ara  o  que  se  llie 
oITerereu  oecasião .  aeoiiipanharido,  ronio  sacerdote,   unia 
ex|ipdição  í|Qe,  ás  ordens  de  Gaspar  Cardoso,  fí*rreiro  doJ 
Pará,  foi  ao  alto  Tocantins  em  busca  de  índios.  Fácil  era  á| 
um  líenio  sagaz  c  malicioso ,  como  Vieira,  ver  as  injustiças  ' 
e  rigores  ijue  nisso  forçosamente  havia  que  praticar-se,  para 
de  tudo  sacar  argumentos  em  favor  da  idea  de  dever  a  ju- 
risdicção  tenipora!  sobre  os  mesmos  índios  *  ser  dada  á. 
Companhia  de  Jesus,  coufonue  já  esta  sollicitava  desde  o, 
principio  deste  século,  segundo  vimos  *,  Neste  sentido  es- 
crevia para  a  Corte  com  a  manha  que  palpavcimente  nos 
apresenta  o  seu  moíiernoaprecíãttor,  analysta  de  suas  obras 
e  feitos  '. 

Eis  que  cm  fim  de  maio  ou  principios  de  junho  de  1654» 
chegavam  da  Corte  os  procuradores  que  lá  tinham  ido,  tra- 
zendo com  sigo  a  provisão,  tào  contraria  aos  senli  mentos  de 
Vieira,  que  este  jesuíta  se  resolveu  logo  passar  a  Lisboa 
a  protestar  contra. 

A  [jrovisao  *  alcançada  pelos  |u'Ocuradores  diz  que  reco- 
nhecido altentaraente  em  conselho,  por  ministros  de  lellras' 
c  inteireza,  que  não  n^sultava  utilidade,  antes  grande  [K!r- 
turbaçâo.  a  qual  podia  augmenlar-se  de  luluro,  em  concc- 
der-se  indistintainenle  a  lilíerdade  aos  Iiidiíjs,  procederiam 
os  oiticiaes  das  Camarás  de  S.  Luix  c  Belém ,  na  presença 
do  dezendiargador  syníhcaiite  que  ahi  se  achava,  ou  na  au- 
stMicia  delle  do  ouvidt^r,  a  qualitii^ar  d  entíM^  oscaptivosquaes 
eram  legítimos,  (piaes  não,  para  em  conformidade  da  de- 
cisão S(írem  ou  nào  declarados  livixís.  As  clausulas  de  ligiti- 
midade  ou  justiça  dos  captiveiros  eram  em  primeim  logar 
as  mesmas  cpje  sempre;  isto  é  o  procederem tIe  guerra  jus- 
ta, (Wir  impedirem  a  [u^gaçáo  do  evangelho,  dar  auxiho 
aas  inimigos,  st*rem  authropoplkagos,  salteaivm  os  nossos] 


<  Vrj,  TifMon.  1».  43ii  í  4*7  e  131. 
«  Tom.  I,  p.  :vt  I  c  UfH 
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ou  impedirem  o  seu  traio,  ou  o  serem  ix^^íratíiclos  quando  ^?i^,Ç, 
ja  escravos  de  outros  Índios,  ouquaudo  conderanadosá  mor* 
te  e  remidos  da  corda ,  eomo  se  dizia ,  alludindo-se  á  mus- 
suritna.  —  Acresciam  porém  agora  em  setíumlo  logar  no- 
vas clausulas,  cm  virtude  das  quaes  um  Ijavería  meio  de 
declarar  livre  índio  algum  captivo*  ainda  quando  os  juizes 
não  fossem  nisso  tào  interressadus  como  deviam  ser  os  offi- 
ciaes  das  camarás.  Eram  duas  destas  novas  clausulas  de 
justo  capliveiro:  1/  Havercm^sc  recusado  a  defender  a  vi- 
da e  fazenda  dos  colonos.  2/  Haverem  faltado  a  pagar  tri- 
butos, ou  a  alistar-se  quando  chamados  para  o  serviço  de 
paz  ou  de  guerra*  Que  índio  nos  maUos  deixaria  de  haver 
faltado  a  cumprir  estas  estipulações?^  A  boa  intenção  do 
governo  de  proceder  com  equidade,  se  nota  entrêtanto  em 
haver  incluído,  em  virtude  das  representações  do  P.  Viei- 
ra, na  provisão  citada,  a  prohibiçào  de  terem  os  governado- 
res," capitães  mores  e  mais  ministros  soperioi-es  não  só  la- 
vouras de  (al)acos  ou  outras,  mas  lambem  parte  na  distri- 
buição dos  índios,  que  se  trouxessem  de  novas  entradas  que 
deveriam  ser  feitas  com  religiosos  que  fossem  cuidar  da 
conversão  do  gentio,  c  com  pessoas  escolhidas  de  cada  ca- 
pitania ,  á  pluralidade  de  votos,  do  capitão  mor,  officiaes  da 
camará,  vigário  geral  e  prelados  das  religiões.  K  claro  (pie 
a  admitlir estas  condições  annuiriam  de  boa  vontade  os  pro- 
curadores,  que  não  iam  defender  os  interesses  dos  capitães, 
mas  os  do  povo. 

Antes  de  partir  paia  a  Europa  a  representar  contra  a  no- 
va provisão,  o  P.  Vieira  que  meaes  antes,  na  quinta  do- 
minga da  quaresma,  em  um  sermão  que  pregara  na  cidade 
de  S.  Luiz,  havia  saty risada  violentamenti*,  a  propósito  de 
ócio  e  mentira,  se  aproveitou  ainda  do  pulpilo  para  noutro 
sermão,  a  Santo  António,  desafrontar-se ostensivamente  dos 
que  lhe  eram  o[>postos  '. 


*  No  primpiro  havia  dito  que  «Jo  alfc- 
cedario  da  Hn^oa ,  que  coiihc^ra  em  cer- 
ta partilha  íi  Porluglil,  ãt|ueUa  €a[>ilíJuiíi 
deria  corres[>OTider  úe  direito  fí  M\ 
<f»ofaiie  M  Muraohão^  M  murmur.ir ,  M 
motejar,  M  tiiuliiizfT,  jW  iiuilsiijar,  M 
meiericar*  e  sobretudo  M  mentir; — 
mentir  com  as  palavras,  mentir  com 
a&ohra5,  meotír  eoin  os  peusanieu- 
tos.» 

ff  o  seguodo  sermão  (de  Satuo  Auto* 

IIIST.   GER.    [»0   EtRAZ.    TON,    U. 


riio  apodando  aos  peiíces ,  um  dia  an- 
tes tia  antevéspera  de  faiter-se  de 
vela),  íáL  várias  jillusôes  que  de- 
viam ser  clanis  n:n|uelle  lempíi,  o 
que  iiâcí  deixaria  rn  de  despresti^çiar  o 
relrgioào  que  assim  almsava  do  seu 
sagrado  mister,  Tazendo-o  servir  a 
desaffrontas  pessoaes.  Náo  faltará 
quem  julgue  tudo  uma  punfíeiue 
critica    da   sociedade    e    dos  aluistis 


úm    poli  ticos. 


Mas    se    nosi    pcgíuio- 
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xxTív      Fazoíitlo  relorcncia  destes  nol<iveis  sermões  tle  Vieira, 
1^^  cremos  ser  a  ueeasião  mais  opportiiiia,  sem  que  a  iiiUirrup- 
çiio  da  narração  liislorica  se  faça  demasiado  sensível,  [)ai'a 
darmos  aqyi  uma  idea  do  conceito  em  que  é  íidogeralmcQ- 
te  como  liUeralo,  avalianilo-o  por  Indo  quanto  de  seus  e^s- 
criplos  corre  im[)resso,   sem  contar  o  que  ainda  se  acha 
inedilo.  Isto  sem  nos  desobrigarmos  de  voltar  a  tratar  do 
mesmo  jesuíta,  (jue  ainda  para  o  diante  figura  na  nossa  lás- 
loria.  Era  dotado  de  espirito  aiíudo  e   prompto,  bastante 
instruído,  do  muito  engenho,  e  lacil  e  seateucioso  no  dizer. 
O  seu  estylo  semptx;  corrente  c  vivo  é  ás  vezes  magestoso; 
pois  inspirações  lhe  acodiam   subhmes.  Sua  Unguagem  ê 
semptt;  coirecta,  agradável  e  pura.  Deixemos  agora  que  o 
ceiííiure  um  dos  seus  mais  respeitáveis  juizes  crilicos  '.  O 
génio  de  Vieira  t  bem  que  raro  e  sublime,  não  foi  complc*  i 
tu.  A  euteudimento  estupendo,  a  memoria  felicissima,  nàc 
se  ajuntou  poderosa  fantasia  e  imaginação  rica  c  suave,  qu€ 
tudo  pinta,  lutlo  anima,  tudo  torna  interessante,  ou  com  vi* 
va  propriedade  de  cores,  ou  pelo  grave  movimento  c  vida 
das  imagens,  ou  por  miniosa  tirandura  de  affectos.  A  conn 
prcheosão  era  vastíssima,  a  elevação  ou  profundiílade  eram^j 
sofTra-seum  termo  encaiecitlo,  immensas,  a  rectidão  e  co- 
herencia  e  até  a  prom[)tidão  eram  realmente  admiráveis.  A] 
todos  os  objetos,  a  todas  as  matérias  abrangia,  como  dis-j 
posto  e  pre[íarado  para  todos.  As  mais  remontadas  ([uestõesl 
sabia,  sem  lhes  diminuir  a  auctoridade,  p6r  ao  alcance  fácil] 
dos  ouvintes  e  leitores;  as  mais  profundas  sabia  tirar  do  seti 


TU  dos  ntlMirôe?,  a  nlliKilo  pnreciíi 
gpfâl  ú   líídiís  1      'i  '    ' '  '    lu 

medrar  ii  som  hl , ^     ^i- 

ttailifrtis,  com  os  roncadores  se  Hf;ur.i 
íillddír  aos  que  iiãu  deixai  í^tiii  de  lúii- 
mnM  úo  novo  triunTo  ohlítlft  iicrrc;i  ilo 
CiijíUvciro  dos  írulios;  e  as  :iUy*ôe<.  fia- 
recem  iíií^iniiíieiiie  i>es^o;\e!i  qii ruído 
Iraln  dó^  v^xnhra  liíirnuilo'^  que,  íviUt<i 
|N»r  l>c(is  |i;ir^  (H>ixe$,  se  queriam  mei- 
ler  n  voar.  o  eram  castígfados  por  su» 

E  que  diremos  do  «irmão  polvo» 
« contri  quiMii  tirdiíi  suas  queixu^i  e 
gniides^  eom  o  seu  miíello,  com 
SCUH  aros  de  liraiiJura  e  ijumíldude, 
ma»  profundo  liypoet  ila  e  ir?iidi>r»*  Nio 
Tvrili  o  audilurio  no^le  in  m 

relilçkMli)  <fe  umi  das  or  l 
ranlci  rivtt^ií  da  Compimtiu    i .,.io 


|)ór  cm  d  ávida  r|uc  se  referia  a  um  ho- 
mem coRclue  Vieira :  «  K  que  se  crie, 
se  citfiserve,   e  se  r^rrcitr  com    la  ti  lo  1 
t!nmnn  dii  hrm  i)uhiirfl  Uit)   ninostro    tio] 
dissimulado,   táo  Ungido,   lâo  itstuia^ 
lâo  eucanoso,  c   la  o  conheeídamcuie  ' 
traidor:  t 

K  ainda  para  maís  pro&epucr  Vejo, 
peinosíiue  pelo  eonbecimeuii»que  ten- 
des ila?i  teiT;is  em  que  iMiem  vosmjs 
niares  me  eslaes  re>Í>oudendii  e  con- 
verteendo  que  lamt>cm  iieiluí.  lia  fabi* 
dades,  enffunos,  (higimento'»  embus- 
tes,  c  uuiit;is  maiores  e  mai?^  per- 
niciosas traieòes  ;  e  solire  o  mesmo  sii^ 
jeiío  qm*  defiMidcM^»  laiid»eni  podi^rem 
applíearaassemelliaiaes  oun*a  pr*»prto- 
dade..  poriHri  v^s  ealatb,  eu  lamWiift 
e^lo,  li  Vej*  o  Jimon. 

»  O  iHSfm  se  Viteu  D.  Fraiie.  Ale** 
Lubov  pag.  63. 


^ffé^  J^  rM-Hiy^  -  /«V»  ^  íA«n*wi>*^'  /Wv 
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I  e  fiuBer  accesíveis  ao  couliecímeDlo  \^lgãr;  as  iuat$  ^^• 
sabia  traier  á  OMiveiiiente  clareza;  as  mais  emjie*  ^^ —  ' 
sabia  dispor  em  oiiieni  liem  natural  e  tlesimpeiliila.  • 
DfiESfe  modo  para  ser  modelo  de  oradores  saibrados  lalla- 
vam  a  Vieira  mais  imagioacao,  menos  ambição  de  |>arccer 
iitar  (ainda  á  custa  de  paradoxos  e  absurdos,  com  tan- 
»qiie  provassem  agudeza)  e  mais  sensibilidade.  So  talava 
ao  enteodímeolo;  do  cx>ração  nem  se  occ^ipava,  ou  o  Tnsia 
pouco  resultado.  Tratava  de  convencer  com  razões: 
vezes  de  mover  osalTectos.  —  Se  houvera  e^niplo 
ima  historia,  possuindo  para  isso  tanlo  conliecimento 
homens  e  dos  negócios,  tanto  critério,  e  tanto  saber, 
teria  recommendado  |>ela  claix^za  e  concisão,  rejeitan- 
do o  menos  importa  utc,  certo  de  que  a  difusão  pode  ser  obs- 
curidade*—  Para  missionário  lhe  Taltava  mais  piedade  e 
[caridade:  Vieira  antes  era  duro  de  coração.  Para  diplomata 
mais  discrição  c  miris  modesli.T  e  um  esniritu  turnos  visioná- 
rio. Para  a  politica  linha  grande  prof>ensãOj  e(|uasi  diremos 
[que  vocação  decidida,  e  cm  nossos  dias  houvera  sitio  ma 
|exiiuio deputado;  e a  tenacidade  em  suas  opiniões  e  sua  fir- 
meza de  caracter  o  reconimendariam  lambem  para  minis- 
tro da  coroa.  Neste  século  a  sua  ambição  não  se  houver» 
manifestado  com  adulações  íi  côrle,  nem  aos  grandes:  mas 
talvez  sim  com  ataques  a  lodos.  Nola-se  (jue  os  sermões 
que  mais  reputação  lhe  adquiriram  foram  justamente  aquel- 
les  em  que  etie  se  tH^ciipava  antes  das  coisas  mumJaíias  e 
assumptos  do  governo  que  das  cspirituaes  e  diviíms.  —  Na 
aposlrophe  a  Deus  do  sermão  contja  as  a  unas  hollandezas 
pregado  em  1640,  que  tanla  nomeada  lhe  grangeou,  é  su- 
Lliruc,  mas  não  andou  muito  longe  da  heresia ,  a  ípial  depois 
altingiu,  quando  a  inquisição  o  perseguiu  |)or  se  motter 
a  profeta.  Vieira,  bem  que  nascido  em  Portugal,  viveu  a 
maior  parte  do  tempo  no  Urazil,  e  atjuí  morreu;  do  mesmo 
modo  ípie  seus  pais,  seu  ii-nião,  e  outros  parentes.  lílle 
próprio  dizia:  que  «pelo  segundo  oascimento  devia  ao  Brazil 
as  obrigações  de  pátria  > ;  e  certo  e  quo  associado  ao  seu 
brilhante  nome  ajudou  no  século  wn,  a  fazer  resoar  na  Eu- 
ropa o  desta  então  obscura  colónia  '  . 
Pouco  antes  de  Vieira  haviam  na  literatura  portugueza 


I  Timon,  {  Muriiiihâo,  ISoi»!!,  p.  3íí4í, 
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xxxív  "o^^^^id*^»  ^^'  Luiz  de  Souza,  Fr.  João  de  Lucena,  Fernão 
*^--UJ  Meíides  Pinto,  Fr.  Beruardo  de  Brito  o  Diogo  do  Couto.  O 
primeiro,  cuja  vida  e  o  toiíiamento  do  habiío  por  si  sós  são 
um  drama  e  uma  uovolla  \  se  distingue  [lela  correçào  da  fra- 
se ,  e  por  ura  esmero  de  estylo  que  para  alguus  raia  cm  a» 
fectaçâo.  O  jesuila  Lucena,  a  cuja  doula  e  eloquente  peuna 
devemos  tão  Ijcllas  doácripçõês  de  vários  paizes  do  Orienle, 
Dão  inferiores  ás  do  peregrino  eatliusiasLa  Fernão  Mendes 
Pinto,  deixou-se  tanto  levar  pela  credulidade  no  que  refere 
da  vida  do  santo  da  sua  conipanliia  de  Jesus,  que  só  por 
esta  circunstancia  tem  lioje  menos  leitores  do  que  merece 
seu  alias  claro  talento,  o  o  estylo  fluente  e  seductor  com 
que  se  explica.  Fr.  Bernardo  de  Brito  e  Diogo  de  Couto, 
devem  considerar-sc  mui  abaixo  dos  dois  mencionados. 
Aquclle  como  liistoriador  não  merece  hoje  bastante  concei- 
to, o  que  afasta  das  suas  obras  muitos  leitores.  Couto,  o 
continuador  das  Décadas  da  índia,  é  tido  porchronista  sisu- 
do, poreoi  menos  elegante  do  que  o  seu  predecessor  Biirros* 
As  peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto,  a  quem  alguBS 
chegaram  maliciosamente  a  appellidar  Mendes  Minto  ^  ain- 
da quando  se  provasse  (o  que  alias  não  se  prova  de  lodo) 
serem,  mais  que  viagens,  contos  novetlescos,  devem  sem* 
prcconsidei"ar-so  uma  das  melliores  obras  da  lingua  porlu- 
gueza.  —  Para  o  estudo  da  boa  linguagem  recommendam- 
so,  não  menos  que  estes  e  outros  de  que  ja  lizemos  men- 
ção *j  Jorge  Ferreira  de  Vasconeellos,  autor  de  várias  no- 
vellas ,  algumas  em  fórnja  dramática,  o  poeta  Francisco 
Rodrigues  Lobo,  eximio  nos  assumptos  bucólicos  e  pasto- 
ris, e  Fr,  João  dos  Santos  que  escreveu  um  curioso  livro 
acerca  da  Ethiopia  Orienkã. 

Denti-e  os  v«*rdadeiros  coulem[)oraneos  ile  Vieira»  admi- 
ramos ainda  por  seus  escriptos,  o  illustre  D-  Francisco  Ma- 
nuel de  Mello,  poeta,  phitosopho,  politico,  militar,  e  que 
além  de  sor  insigne  escrÍ|itor  na  nossa  lingua,  o  foi  taml)em 
na  castelhana,  de  modo  que  a  sua  historia  da  guerra  da  Ca- 
talunha ê  cm  llespanha  pelos  juizes  comi)etentes  conside» 
rado  o  mais  |x»ifeitíj  niínltMo  d**  historia  parcial  que  possue 
essa  lingua;  e  o  conhecido  Jacintho  Freire  de  Amlrada,  au- 
tor do  livro  sobre  a  vida  ou  panegyrico  do  vic€-rei  D,  João 


«  AlliKio  :iH  cúitiiHifeivôes  de  biirreu 
e  P.  Dcnís. 


*  ToiíL  l,  Sci\  13  in  íioe. 
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de  Castro,  Ião  lido  cm  nossas  escolas,  cm  virtude  da  pii-  xíTxiv, 
reza  da  sua  dicção ,  bem  que  no  estylo  se  moslre  demasiatlo'— ^-'^ * 
escravo  do  gôslo  da  época,  em  quanto  á  ostentação  das  an- 
lilheses.  —  Também  então  adquiriram  celebridade  pelo 
seu  critério  o  Dr.  Fr.  Francisco  Brandão  continuador  de 
Brito  na  bistoria  da  Monarchia  Lftsiíana  * ;  pelo  vigor  cm 
algumas  descripções  do  Brazit  o  P*  Simão  de  Vasconcel- 
loâ.  —  De  Baltazar  Telles,  que  escreveu  acerca  da  Ethio- 
pia  era  particular  e  da  companhia  de  Jesus  porlugueza  em 
geral,  e  de3Ianuel  Godinho,  que  narrou  com  vivas  cores  o 
seu  Itinerário  por  terra  da  índia  á  Europa  ,  nos  limitamos  a 
fazer  esta  menção;  e  dos  poetas  brazileíros  Gregório  de  Mattos 
e  Botelho  de  Oliveira  nos  occuparemos  mais  para  o  diante. 
Aqui  cabe  dar  noticia  de  duas  obras  importantes  acerca 
JoBrazil  que  ainda  estão  por  imprimir.  Unja  intitulada  His* 
(uria  do  Brazil  é  da  penna  do  bahiano  Fr.  Vicente  do  Salva- 
dor, que  em  20  de  dezembro  de  1627,  na  idade  63  annos 
a  dedicou  a  Manuel  Severim  de  Faria:  a  outra  Diálogos  das 
Grandezas  do  Brazil,  e  por  conseguinte  escripta  em  dialo- 
togosj  nào  falta  quem  assevere  haver  sido  obra  de  um  per- 
iiarabucano,  Bento  Teixeira,  o  qual  affectivamente  se  naoé 
u autor  do  manuscriptoque  chegou  até  nós,  o  foi  de  outro 
com  titulo  idêntico,  que  acaso  servisse  ao  de  que  se  trata. 
O  A.  habitara  Pernambuco:  em  1599  fora  a  Portugal,  e  ahi 
estava  em  1607,  regressando  logo  á  Pernambuco,  onde  era 
lavrador,  quando  escreveu  o  livro,  que  não  ha  muitos  annos 
vimos  e  folheamos  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa.  *. 

Cumpre  declarar  f|ue,  segundo  bons  informes,  não  fora 
rM^nhum  Bento  Teixeira  Pinto  quem  a,  rogo  de  Jorge  de  Al- 
l>ut|uerque  e  do  piloto  Aflbnso  Luiz,  escreveu  a  Prosopa- 
peia  ou  relação  do  naufrágio  que  corre  com  o  seu  nome;  mas 
sim  um  António  de  Castro  que  foi  mestre  do  duque  D.  Theo- 
dosio  IL  Também  aqui  não  deve  esquecer  a  menção  de  um 
escriptor  fluminense,  o  Dr.  Diogo  Gomes  Carneiro,  que  em 
1641  publicou  uma  «Oração  apodixica  aos  scismaticos  da 
pátria,»  offerecendo-a  ao  secretario  d^Estado  Francisco  de 
Lucena ,  o  que  acaso  lhe  valeu  a  nomeação  que  teve  de 
chronisía  do  Brazil,  cujo  ordenado  deveria  ser  pago  pelas 
camarás  do  Rio,  Bahia  e  Pernambuco. 

'  Tiluloda  ohn  iie  Bdlo  e  Brandão,  *  Coiist;»  que  dalií  desaparííceu,  [hjv 
^ntinuíidj  por  Santos.  haver  sido  ahusivameule  enifirestado. 
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Era  quanto  os  Pernambucanos  exultavam  com  o  triunfo  e 
saboreavam  as  recompensas  ilellc,  con^ssando  o  muito  que 
deviam  á  installação  da  Companhia  íj^eral  ilc  cí>mmercio,  ou- 
tras ca[)itanias  do  Brazil,  csjKícialmeute  a  Bailia  e  o  Rio^ 
soltViauí  consideravelmente  sol)  o  peso  ilo  monopólio  e  pri- 
vilégios concedidos  á  mesma  companhia.  O  administrador 
desta  no  Rio,  como  se  não  fossem  ja  excessivos  os  preços 
fixados  pelos  dircctorcs  porá  os  aitígosesUincados,  delibe- 
rou eleval-os  «para  arredoudeaoicnto  da  moínla  *. » 

A'  vista  deste  e  de  outros  vexames,  resolveu  a  caraara 
o  o  povo  desta  cidade,  mandar  como  do[)utado  e  [procura- 
dor ás  cortes  do  Reino  em  Lisboa  a  Francist^o  da  Cosia 
Barros,  nào  sem  fazer  sacrifício,  para  lhe  pairara  residen* 
cia  durante  dois  annos  na  côrle  ^.  As  instruções  que  levou 
o  dito  procurador,  conslavam  de  onze  capitolos,  c  se  rcân- 
ziam  os  primeiros  a  representar  contra  a  estagnação  que 
soffria  o  commercio,  desde  a  inslallação  da  Companhia  ,  c 
desde  que  os  navios  nào  poíliam  navegar  livremente,  a  pe-* 
ilir  (juc  as  capitanias  do  sul  tivessem  alguma  sujeição  ao 
Kio,  que  houvesse  ali  juiz  de  fura  lettrado,  que  tosse  ao 
mesmo  tem{)o  provedor  de  defuntos  e  ausentes;  que  a  ca* 


ji  vender  :i  sei  se*?  n  los  c  oiiciiLi  rrís^  <» 
ait»ilo  :i  iriil  (*  mtciila,  em  vr/  di»  novf- 
ivnln^  «^  tiovnit;!,  i)cv**ndfi  n  píio  mt- 
itiostJ  ler  soiiirntc  seis  onças.  —  ,\n  do 
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niara  conslíissc  ile  qiialro  vereadores  e  dois  misteres;  n^t^  ^^^v 
se  amoedasse*  o  uuru-,  apenas  tiratlo  das  minas:  que  se  per-  -^— ^ 
mittisse  ii  eidade  cunhar  até  tiois  oii  (res  mil  cruzados  de 
moeda  de  cobre,  qne  corresse  só  ali  e  em  S,  Viceotiv;  (jun 
se  revogassem  os  aforamentos  nas  terras  vertentes  do  rio 
da  Carioca ,  e  (jue  s(*  fiâo  consentisse  aos  navios  castelhanos 
o  navegarem  para  Angola  '. 

Ao  mesmo  tempo  (pie,  por  influxo  do  procurador  Fran- 
rciseo  da  Cosia  Barros,  as  Cortes  *  representavam  contra  os 
r inales  eauscidos  pela  Cívmpanhia  do  Coinnienií),  chegavam 
da  Bahia  os  oflicios  '*  dogovernador  geral  comic  de  Atouguia, 
apoiando  essa  representaçàii.  Hm  vista  tb  tantas  íjueixas  e 
representações,  ibi  pois  aljtdida  a  clausula  do  estanque  dos 
quatro  géneros;  mas  tal  era  a  influencia  *  da  Companliia, 
que  ao  abolir-se  o  mesmo  estanque,  se  tratou  tio  intlemni- 
sal-a  de  um  mmio  por  ventura  mais  vexatório  aos  povos, 
Levantaram-se  as  taxas  de  ciíudiov  e  d(*  seguro  dos  assu- 
Icares,  e  a  estes  se  lixaran)  os  máximos  preços  porqu2%  se- 
Jgiindo  suas  qualidades,  deviam  ser  vendidos;  aljriu-se  mão 
em  parte  da  proliibiçâo  de  virem  ao  Brazií  os  navios  fora 
dos  mesmos  comlíoys;  bem  que  sei  com  elles  poderiam  par- 
tir para  a  Kuropa. 

As  novas  representações  conti"a  estes  arbítrios  tomados 
para  indemnisar  a  Companhia,  snbix*tudc»  peio  que  n/spei- 
iava  aos  augmentos  das  laxas  de  comlioy,  e  á  fixação  tios 
máximos  j)reços  dos  assucares,  ao  que  nem  se  (píer  no  Bra- 
zil  se  chegou  a  dar  cnnqjrimento,  vieram  a  proiluzir  a  aholi- 
fíio  dessas  injustas  proviílencias,  Tanlo  é  certo  (|ne  se  ne- 
nhuma lei  ê  exiquivel  quando  injusta  ,  menos  o  pode  ainda 
Br  quando  absurda.  Os  Baliianos  chegaram  a  taxar  de  ju- 
deu o  ahnoxarife  da  Companhia  mencionaíla  Franíisco  Mou- 
rão; e  como  cliristào  novo  foi  de  presente  á  inquisição,  que 
o  condemnou  a  cárcere  e  habito  peri)eluo  ^ 

Remediado  porém  o  mal  dos  nKmiopolií)s,  nascia  no  Rio  « 

de  Janeiro  outro,  proveniente  em  j)arte  da  desmoralisaçâo  e 


*  An.  (Jo  Rio  de  Juncim,  UJ,  238.  *  *M:is  rfimo  :i  Cnmpanlsia  lem  pnder 

'  No  Inst.  Uí^l.  do  líifi  exisle  co[>ia    eriqut-xa  tiiio  devem  rlvejí;fr  os  nossos 


desta  renreseriCipí».  Foi- lhe  dad:j  ])or 
S.  M.  o  ltM[nT:iiIor. 

*  Officíos  do  ronde  de  15  de  Janeiro, 
1.**  de  março,  ii  de  ahriJ  e  7  de  nntio 
Ue  ia*fcí,  e  de  H  de  seíembro  de  lajti. 


clamores à  sua  íúa  Keij  mão.  e  se  che- 
gíim  não  eleve  ser  ser' vi  tio  de  dar-nos 
e redito.»  C'arl.  da  Camará  do  11  de  Ja- 
neiro do  1 ."  de  maio  1(1"^*.— An.,  ÍU^  f^L 
^  Amo  de  17  de  ouluhro  de  UW, 
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^E^-   miséria  publica.  ^  Muitos  dosi  negros  dos eiifíenhus,  a^ora 
—  ^  mais  occiosos,  se  haviam  rebelado,  rormando  nos  maCtos 

íjuiloml)Os  que  así^allavam  os  |)roprieíarius  e  as  fazendas. 
—  A  r.aniara  fez  ortíariizar  tropas  contra  elles,  cujo  man- 
do confiou  ao  capitão  Jlanoi^l  Jordão  da  Silva  *,  a  quem  fo- 
ram ou  torfíadas,  a  !rtm  da?  crias»  (toas  parles  do  valor  ilos 
escravos  amncamhados ,  ([uc  reduzisse  ;  exceptuando-se 
desle  valor  os  que  liou\t\sseni  de  svr  processíidos  por  justiça; 
devendo  esta  resolução  iicar  s(*rv  irnio  de  regra  para  casos 
iílíTilicos  *. 

Seiíuiram-se  praves  (fui*sírH\s  enire  o  povo  e  o  adminis- 
tiarior  ccclesiastico,  o  l)i\  Man^wl  de  Souza  e  Almada,  o  qual 
eheííára  a  ameaçar  os  du  Senado  da  Camará  ,  tpie  se  oppií- 
nham  á  mudança  da  ii^reja  de  S.  Sebastião  para  acidado 
Inuxa  (para  a  eiilão  ermida  tle  S.  José),  e  fulminara  excom- 
nmnliào  conlra  o  ouvidor  iícral :  por  nào  ter  querido  mraet- 
ter  ao  viííarioiíeial  certa  devassa  |)or  elle  n?*[iierida  *;  c  na 
cjual  julgava  inqilicados  al;j;uns  de  seus  familiares. — O  Sena- 
do convocou  uma  junta  dos  llieologos  da  cidade,  em  [iresen- 
ça  do  governador,  que  í^nlão  era  interino,.  Corrida  dAIvã' 
i-enga,  e  essa  junfa  iledanfit  irrita  e  nuUn  a  dita  excoinmu- 
nhão,  (*  Indo  veiua  acomodar-se.  A[»asiguada  esta  commo- 
cão  no  Uio,  veiu  outra  que  por  pouco  não  dei;etierou  em 
guerra  civil,  — Salvador  Corii>a,  nomeado  líOvernadíM'  ge- 
ral das  capilanias  ilo  sul  *  sem  [uxíito  ao  governador  da  Ua- 
hia,  apt^nas  timiou  posse  do  cargo,  adiando  exlunistos  os 
cofres  |)ul)IÍcos,  e  lemloqui^  acudir  a  alguns  assumptos  ur* 
gentes  da  administração,  principalmente  com  res|>eito  ao 
susfenlí)  da  guarnição  e  ;i  conducção  de  aguas  á  cidade, 
propoz  ao  s*'nado  da  Camará  tintas  e  Irihuíos  ^,  (kjnsultoit  o 
senadc)  a  tal  respeito  os  votos  dos  moradores  mais  entendi- 
dos, entrando  nVste  número  o  reitor  dos  Jesuilas,  o  í>,  Ab* 
bade  de  S.  Bento,  o  su|>erior  dos  Carmelitas  e  o  d<tministra* 
dor  ecciesiastico ;  e  em  vista  de  seus  parecetvs  se  pronun- 
ciou em  favor  de  im|>ostos  indirectos  ,  com  o  que  se  accomo- 
ítou  o  governador,  I*ublicou-se  u  ni  n  uimento  jjara  a  cobrança, 
jiclo  qual  foi  elevado  o  imposto  sobre  o  vintio,  as  aguar- 
dentes do  r«'iní)  e  da  terra ,  *i  azeite  e  o  tabaco  do  fumo.  Eo- 


I  \n.  úfy  R.  de  lanviru,  IH,  ^:U  c  307. 
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Iretanto  como  não  lia  via  dinheiro,  e  estes  impostos  indirec- ^^^^• 
tos  pouco  produziam  a  principio,  voltou  o  governador  á  sua  v- — '^ 
ide<i  de  lançamento,  e  conseguindo  que  a  este  subscrevessem 
alguns  do  senado  e  outras  pessoas  notáveis,  o  mandou  pòr 
em  execução.  E,  deixando  cm  seu  logar  Tlionié  CorrcVi  de 
Alvarenga,  partiu  para  S.  Paulo,  afim  de  tratar  do  entabola- 
mentodas  minas^  segundo  llie  fora  commetlido.  Aproveilan- 
do-se  desta  ausência,  o  povo,  que  quasi  unanimemente  desa- 
provava  o  lançamento,  resolveu  livra r-se  tielle  por  meio  de 
um  alboroto.  Dezoito  diasdei>ois  que  Salvador  partira,  junta- 
ram-se  vários  conspiradores  em  S.  Gonçalo,  do  outro  lado 
da  bailia,  e  ahi  resolveram  depor  o  delegado  do  ausente  go- 
vernador, e  proclamarem  seu  logar  a  Agostinho  Barbalho; 
e  assim  o  levaram  a  clTeito.  Apenas  constou  a  Salvatlor  Cor- 
rêa osta  noticia,  procurou  transigir;  porém  desla  vez  não  o 
conseguiu  tão  facilmente  como  em  1641,  apezar  de  que  os 
Paulistas  agora  se  declaravam  a  seu  favor,  repellindo  o  con- 
vite dos  Fluminenses  para  liizerem  opposição  commum. — 
Esta  resolução,  menos  que  peta  capitania  em  geral,  como 
quasi  sempre  succede  na  politica,  era  tomada  pela  parciali- 
dade então  influente.  E  na  capitania  deS.  Vicente  e  S.  Pau- 
lo eram  taes  parcialidades  Ião  marcadas,  segundo  as  fa- 
milias,  que  dalii  resultaram  conflictos,  a  que  foi  necessá- 
rio acudir,  a|>provando  o  governador  '  que  nas  camarás 
entrassem  sempre  as  duas  parcialidades  mais  oppostas, — 
As  villas  de  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo  haviam  por  sen* 
[tença  sido  adjudicadas  *i  capitania  de  Santo  Amaro,  ficando 
la  sua  contigua  ao  sul  com  a  capilal  na  pobre  viila  ila  Con- 
ceição de  Itanhaem,  até  1079,  em  que  tudo  voltou  ao  es- 
tado antigo.  Esta  capitania,  primitivamente  de  Martim  Af- 
ifonso,  [)assou  á  casa  de  Vimieiro,  e  depois  aos  Condes  da 
Ilha  do  Principe,  que  a  cederam  á  Coroa. 

No  Espirito-Santo  ainda  a  lei  nào  triunfava ;  e  entre  ou- 
jlros  assassinatos  se  coraetteu  ahi  com  arma  de  fogo  o  do 
próprio  Capitão-mor. 

Na  Bahia  dirigiu  Francisco  Barreto  o  maior  cuidado  a 
submetter  os  índios,  tpiosob  o  nome  doGueríiis  chegaram 
a  invadii^  o  districlodc  Cayrú,  incendiando  ahi  muitos  can- 
oa viaes  e  assassinando  barbaramente  o  sargento  mór  Barto- 
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[",  lomeii  Lopes  da  Fmnra,  o  varias  |icssoasdo  sua  família.  — 
'  O  mesmo  governador,  havendo  reconhecido  o  ponro  oti  ne- 
nhum írndo  obtido  pelas  expcdiçÔPí^  mandadas  por  Gaspar 
Rodrisnes  e  Tliomé  Dias,  e  eonshunlodlie  eomo  ninjíneni 
melhor  do  {\\u^  os  (*aidislas  se  entendiam  no  saber  lidar 
èoin  os  Índios  para  sujcÍtal-os,  fiou  a  iMnpreza  a  Domingos 
Barboza  Calheiros.  Inlehzmeníe  porém  este  ehefe,  iníernan- 
do-sc  com  a  sua  bandeira  para  as  bandas  da  Jacobina, 
dei\ou-se  enganar  e  sur[ín*nder  pela  aslnria  dos  índios. 
que  SC  diziam  amigos,  e  Ioda  a  partida  pagou  mui  caro  a 
confia nr.a  imprudente  do  mesmo  clierc  '. 

Km  Pernambn(*o  succedcu  a  André  Vidal  o  eseriptor 
Franeisco  de  Brito  Freire,  nomeado,  segundo  o  I\  Vieira  *, 
aíiin  de  preparar  as  aposentadorias  [>ara  a  real  familia  do 
Bragança,  se  tivesse  que  ausentar-se  de  Portugal.  Brito 
Freire  distingniu-s4*  [K^la  l»oa  organiçào  que  den  lis  miheias 
provineiaes.  Teve  |>or  suceessor  o  cobiçoso  Jeronymt>  de 
Mendonça  Fuilado,  que  lanlos  excessos  cometten  <pie  foi 
pelo  povo  de  Oliiiila  preso,  e  mandado  para  a  Kuropa. 

Parle  do  Bio  Cirande  do  Norte  foi  doado  a  nni  Manuel 
Jordão:  poriam  este  donatário  nada  tez,  e  diz-se  ter  morri- 
do em  naufrágio.  —  De|K>is  foi  essa  capitania  graduada  em 
condado,  levando  o  Ululo  o  almirante  I.opo  Fintado  de 
Mendonça,  casado  com  a  ílllia  herdeira  d<*  Francisco  Bar- 
reto, 

Antes  de  (lassar  a  Pernaínbnco,  governara  Vidal  perlo 
de  amio  e  m»^io  <*  Mai*anlião  e  Para ,  reunindo  em  si  de  novo 
os  tlois  governos.  Durante  esse  tempo  u  sua  aclividade  se 
mostrou  nesse  Estado r  visitou  o  Pará,  e  chegt>u  a  eonce- 
l>er  o  graníií*  [>lauo  de  mnilar  o  assento  da  sua  capital,  si- 
tuada em  loteai  itnproprio,  segundo  Berredo,  que  sem  i^ebu* 
ço  9C  mostra  muito  míiis  inclinado  a  que  para  e!la  se  bou- 
vmm  pi-eferiílo  o  sitio  tio  Livramento,  com  a  enseada  se- 
gura [>t^rto  da  ponta  do  MeL  e  a  tí\*s  léguas  da  cidade.  «  sem 

•  duvida  o  mais  proporcionado  para  uma  nobrí*  povoaçiío: 
i  ponpie  além  da  muita  foi  niosura  do  terreno  mais  soHdo, 

•  caminha  seiíqjre  com  a  mesma,  até  despenhar-se  sohre  o 
»  mar,  íicando-lhe  Ião  eminentes  as  duas  faces  rpie  olham 

•  para  nlle,  muralhas  bem  formadas  da  sabia  natureza»  que 
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»  fortiQcanJo-se  pcUi  [jartc  da  term  baíUi  |>or  aqiiella  um  ^^^^^ 

•  parapeilo  ile  facliioa  |>ara  resistir  com  regula  ri  tlado  á  ex-  ^-^>^ 
»  IHiiínaçâo  mais  viiíorosii:  o  Itívaiilaiulo-se  uma  forialezíi 

1  na  chamada  ilha  tle  TníiwctK  pouco  mais  de  três  [éguas 

•  do  mesmo  sitio,  c  outra  na  iionta  do  Mosfpteiro,  que  se 

•  corrc*sf>ondeoi  a  tiro  de  |>eça  de  canlião,  serulo  a  l>oca  de 
-  barra,  tieava  laml)en^csta  forlissiunniieale defendida, »  A 
Vidal  deveram  os  navegantes  do  Pará  a  rónslrucf;áo  da  ata- 
laia chamada  <las  SaHnas  (perlas  ([ue  ahi  lavrava  o  listado) 
para  lhes  servir  de  resguardo  e  a\  iso  iia  [iroximidatle  da 
costa* 

Na  Europa  as  satisfações  e  promessas  da  diplomacia  por- 
liigueza  poderam  uoutem|)orizar  c  enlreler  os  llolhmdezes 
{>or  mais  de  três  aruius«  (jai içados  porem  esles  de  is[jerar 
ver  realisados  seus  dcisejos  paciiicamcule,  e  açulailos,  diz- 
se,  pela  influencia  doemliaixador  castelliano  António  Urun, 
aprovei  la  ram-se  de  um  res|}iro  de  pazes  (qtie  4i\'(*ram  eni 
fins  de  1GÕ7,  protegidos  jtor  um  grande  armamento  naval 
que  haviam  Teito  contra  a  França)  para  liquidar  em  Portu- 
gal suas  reclainaçòes. 

Rej^ia  neste  reino  desde  a  morte  de  elrei  D.  João  IV,  suc- 
cedida  em  G  de  novembro  do  anno  anterior,  sua  esposa  a 
rainha  D."  Luiia,  durante  a  menoridade  do  joven  suceessor 
\).  AlTonso  Yl.  Na  armatla  enviada  á  ihi  ão  Tejo  ás  ordens 
do  almirante  Opdam,  desde  pouco  senlior  de  Wassenaar, 
iam  por  conmiissarios  Michel  ten  llooven  e  Gysbert  de 
With,  um  dos  signatários  este  ultimo  da  capitulação  íle 
Pernambuco  em  1054.  —  A[>rescntou-3e  a  esífuadra  á  foz 
do  Tejo,  e  dahi  a  dois  dias  os  dois  commissarios  foram  re- 
cebidos pela  rainha,  e  lhe  leram  nm  papel  em  latim,  no 
qual  depois  de  darem  os  pezames  pela  penla  do  rei  defunto, 
[>assavam  as  suas  reclamacòes,  para  a  satisfação  das  quaes 
concediam  duas  semanas,  lleclainavam  a  restituição  das 
terras  do  Brazil  e  d'xVngola  e  S.  Tfiomê:  além  de  nm  tribu- 
to, dentro  de  sele  mezes.  de  600,000  lio lins,  15,000  caixas 
d  assacar,  e,  dentro  de  ti  annos,  de  mil  bois  de  carro;  mil 
vacas;  500  cavallos;  600  ovelhas;  e  outros  objectos  de  valor. 
Segairam-se  as  conferencias  com  os  ministros  da  Coroa:  che- 
garam a  ceder  a  troco  de  outras  exigências  sobre  Angola  e 
S.  Thomé,  mas  não  sol>re  o  Brazil ;  o  ouvindo  da  boca  de 
Pedro  Vieii'a  da  Silva  íjiic  de  modo  algum  se  ihes  concede- 
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XXXV  *'**  cessão  de  território  tliiranto  a  rainoridacle  do  rei,  oní 
—i^-^'^^' menos  do  uai  mez  se  roliranim,  deixando  em  màosdo  mi- 
níslro  a  declaração  de  guerra,  apezar  da  ingereneia  que  no 
negocio  ofíieiosamenle  tomou  o  emijaixador  fi^ancez  Cu- 
minges.  O  governo  portiiguez  r<:\signou-se  a  suas  consequên- 
cias, o  num  follieto  ^  que  (segundo  íentos  entendido  sob  seu 
influxo)  foi  entào  publicado  sobre  esle  assumpto,  depois  de 
expor  nas  primeiras  20  paginas  quanto  occorrera,  conclue: 
«Dissimuiou-se  a  oITensa  quanlo  Ibi  decente;  oftereceu-sc 
pela  paz  quanlo  foi  licito;  lez-se  por  escusar  a  guerra  quan- 
to foi  possível;  e  o  contrario  mostra-se  surdo  á  justiça 

Esperamos  que  o  Deus  dos  exércitos  que  conhece  os  cora- 
ções c  razão  de  aojbas  as  partes  pelejará  pela  justiça •  • 

A  esquadra  de  Wassenaar  foi  logo  reforçada  por  vários 
navios  ás  ordens  do  celebre  almirante  Rui  ler,  que  tomou  o 
maneio  de  toda  eíla ,  e  ficou  ú  frente  dos  navios  á  foz  do 
Tejo,  desde  Setúbal  ás  lícrlengas,  e  nao  foram  poucas  '  as 
prezas  feitas  em  navios  da  frota  do  Brazil ,  nos  tantos  dias 
que  (birou  o  bloqueo.  Vendo  porem  Ruiter  os  navios  íiiltos  de 
aguada,  e  crendo  que  entrando  o  iíiverno  as  prezas  que 
fizesse  não  recompensariam  as  a\  árias,  levantou  o  dito  bio* 
queo,  e  regicssou  á  Ilollanda;  donde  á  firnte  de  22  na- 
vios de  guerra  c  dois  hjates  voltou  a  empreliendel-o  em 
meados  do  anuo  seguinte. 
leSB.  Com  cffeito,  em  princípios  de  jullio  se  apresentou  a  nova 
armada  de  bloqueo  á  foz  do  Tejo.  A  primeira  agressão  foi 
exercida  contra  nove  nudetas  tripuladas  de  sessenta  e  sete 
pescadores*  Por  estes  soube  Ruiter  epie  Portugal  enviara  á 
Hollanda  ^^  outra  embaixada,  e  que  havia  em  Lisboa  esjie* 
ranças  tie  íjue  tudo  se  arranjaria  em  boa  paz;  nova  que  de 
terra  contlrmou  depois  ao  mesmo  Ruiter  o  cônsul  Yan-der- 
Iloeve.  —  O  bloqueo  durou  apenas  desta  \  ez  pouco  mais 
de  três  inezes,  e  nenhum  proveito  colheram  delle  os  Hob 
landezes;  quede  novo  faltos  dagua,  e  chamados  a  decidir 
qm*stões  mais  importantes lom  a  Dinamarca  e  a  Suécia»  dei- 
xaram o  Tejo  em  fins  de  outubro.  As  negociações  na  Haya 
apezar  de  apoiadas  pela  França  e  pelo  delegado  de  Cromwell 


'  Razam  da  gvcrra  entre  PorUiiçal  o 
aâ  Provindas  unidas  dos  Pstíxes  haxoíi: 
com  as  noticias  da  causa  de  tine  {irocc- 
deo.  — 12  pginaSf  4.**  —  LiFlíoa  ,  |Kir 


J*>Íii  AlvLire^  de  Leão.  —  1657. 

*  G-  Brjiiidi  fíiz  mençiío  de  15,  e  dii 
(jiic  haví;»  quem  contava  mais  seis. 

*  Aitíema.  3«,  268. 
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(que  depois  de  liaver  IiosliliíiadD  Porliicfal  desde  1G50,  es-  ^,F**^, 
Uiva  de  pazes  pelos  tratodos  l(]5i  c  1056),  a  nada  conda-  ^^^i^ 
ziram  por  seitím  excessivas  as  exigências  dos  Estados  Gc- 
i-aes  '. 

Durante  esle  segundo  bionueio  de  Riiiter  passara  Portugal 
os  iostaníes  mais  friticosda  conservação  da  sua  recem-pro- 
claniada  independência*  Foi  nesse  mesmo  verão  quo  IVus- 
Irado  com  grande  perda  o  sitio  posto  a  Badajoz,  iovadiíaiii 
as  armas  castelhanas  os  campos  de  Monçào  (no  Minho)  o  os 
de  Klvas.  pondo  em  apertado  sÍ!io  esta(rraça  do  Alemtejo* 
— So  anuo  de  1íj59  viu-se  até  o  novo  reino,  na  paz  dos  Py- 
rineos,  abandonado  pela  França  *,  cujo  ministro  em  Portugal 
chegou  a  inflicar  o  [lensaiucuto  de  ficarem  tlalii  cm  diante  os 
duques  de  Bi*iigança  por  vice-itíis  i)ci]>ç(uos  do  Brazil  com 
o  titulo  de  reis  \  De  muito  sei'viu  entretanto  a  missão  do 
conde  de  Soure,  da  qual  foi  s<;ci"etario  o  cclcl>re  escriptor 
politico  Duarte  Ribeiro  de  Aííicedo,  Muito  deveu  cnlào  l'or- 
tugal  ao  apoio  na  corte  de  França  do  marechal  de  Turcmie; 
o  valente  conde  dílarcourt  chegou  a  offerecer-sc  ao  serviço 
de  Portugal,  onde  com  uns  GOO  homens  passou  o  general 
conde  de  Scliombcrgt  que  alú  aportou,  quando  ja  o  reino 
respirava  com  o  triunfo  alcançado  sobro  os  sitiadores  d  El- 
vas. O  inleresse  de  oulra  nação  veiu  pôr  termo  ás  questões 
com  a  Hollajida.  Restaurado  ao  Ihrono  da  tfrã*Bretanhaj 
com  o  nome  de  Carlos  II,  o  filhado  iiileliz  Carlos  F  foi  pelo 
seu  governo  levado  a  ajustar  não  so  um  tratado  de  pazes, 
como  até  (23  dejunlio  ItiGÍ)  ou  Iro  de  casamento  com  a  in- 
fanta D/ Catharina,  irmã  deirci,  que  lhe  levou  em  dote 
dois  milhões  de  cruzados,  além  da  illia  de  Bomliaim  na  Ásia 
e  da  praça  de  Tanger  em  Africa.  —  Deste  casamento  re- 
sultou por  parte  da  Inglaterra  a  mediação  para  quo  na  Haya 
se  firmasse  (10  agosto  ItiGl)  o  tratado  de  paz  cum  a  llol- 
landa  em  que  o  Brazil  foi  tie  todo  cedido  a  Porttigal,  me- 
diante a  indemnisaçào  de  cinco  milliões  ile  cruzados,  pagos 
em  16  annos  em  dinheiro,  assucar  ou  tabaco,  Portugal 
obrigou-se  a  restituir  aos  IloUandezcs  todas  as  peças  que 


*  Vcj.  a  C.  lie  Diogo  Lopes  de  flhoa 
de  âo  dezembro  ttííSt  sohre  estes  ne- 
gócios do  Brazil  n.i  UolJnnda.  — 

•  Pelo  art.  (í.*^  se  convciu  que  dar:m- 
te  o  prazo  de  três  me/es  a  f  raiira  tra- 
Uria  de  mondar  a  Portugal  [i6r  as  mi- 


sas  de  modo  que  Hespaaha  ficasse  sa- 
tisftíiía,  e  ao  coulraiio  nao  daria  mais 
soccorro  a  Portugal ,  nem  permiltiria 
ffuepara  ali  se  Tízessem  armamentos 
em  r rança,  ele. 
5  a  R.  de  Macedo,  (*I>ras<  1743),  r,oíi. 
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x^V  l^^^^^^^^s^  ^^  Braxil  com  as  suas  armas,  —  roi-lhes  lolcradu 
' — ^o  seu  culto  em  particular,  e  ganinlída  a  insíallacào  dos  jui- 
zes conservadoras.  —  Do  ditn  (riljuto  tovou  ao  Braxil  o  pa- 
gar 120  mil  cruzados  cru  cada  um  dos  seguintes  16  autios  V. 
As  ratificações  do  íratado  com  os  Kslados  geraes  foram 
trocadas  cm  lius  de  1002;  porém  apezar  disso  as  Ijostilida- 
des  ainda  jíroseguiram  na  Ásia ,  onde  ncsla  cjjoclia  se  apo- 
deraraíii  os  Ilollaodezes  de  Ceiliio  e  de  varias  terras  dt»  coii- 
tioeuíe  (*omo  Crãngauor,  Coulào  e  Cocliim.  —  A  paz  defini* 
tiva  (la  Hollanda  com  Podugal  sò  veiu  a  realixar-seem  1069;! 
e  por  algum  lem|)0  houve  eui  Pernambiieo  a  idéa  de  íjue  a 
Corte,  ak*m  da  grande  somma  com  qne  anles  contribuirá 
para  obter  a  j)az  com  e?ísu  rcpulilica,  eslava  disposta  a  acce- 
der  a  que  elles  podcssem  exigir  indenmisaeòt?s  por  jjcrdas  e 
damnos  dos  habitantes  de  Pernambuco,  contra  o  (pie  re- 
presentou energicamente  João  Fernandes  Vieira  em  uma 
manifesto  a  elrei  tle  2â  dii  maio  de  1071,  No  anno  seguinte 
(1672)  receava  ainda  Porlugal  um  rampiniejíto,  para  o  (piai 
ii3commetHlava  ao  Biazil  que  estivesse  pre|)aríid(). 

Pela  supra  mencionatla  mediação  olile\'e  a  Inglaterra  no 
Brazil  lima  mui  Íjn|íortante  cessão.  Concedcu-lhe  Portugal 
por  um  tratado  *  que  dali  em  tliantt*  na  Baliia,  Rio  e  Per- 
nambuco e  lodos  os  outros  domiuifjs  |H>rtuguezes  na  Ame- 
rica (nas  índias  Occidentaes  diz  o  tratado)  paderiam  esta- 
belei\^r-sc  atê  quatro  familias  ingtezas  cdíu  suas  casas  de 
negocio  ou  feitorias ,  gosando  «rde  todos  os  privilégios  e  im- 
mnnidades  quanto  ao  commercio »  de  que  gosavam  os  na- 
cionaes.  I)ii:amos  úvmIv  ja  (]ue  a  metliação  ingleza  impoz 
ainda  pouco  depois  a  Porlugal  o  rcconliecimenio  de  sua  in- 
dependência pela  Hespanba.  Meiliorada  a  sorte  do  Reino  |Kí- 
las  victorias  do  :\mcixial  e  Montes  Claros,  e  sobre  tudo  por 
um  tratado  de  alliança  oíTensivo-deíensiva  com  Luiz  XIV, 
e  livre  pela  deposição  do  rei  de  algumas  diliculdades  ant^*- 
riores,  fácil  era  persuadir  o  dito  reconlunvimento,  que  foi 
muito  sentido  da  parte  de  Luiz  XIV:  que  então  se  de\  ia  lem- 
brar do  art.  ííO  dtj  tratado  dos  Pyrineos,  i)  tratado  de  pazes 
com  a  Hespanba  foi  assimiado  em  Lisboa  em  15  de  feverei- 
ro de  1668  =. 


fcvereirn  de  tOlIi.  ii»'s  »lí|»lom:aiciis   de  Esipaíia  ;   MatJrW 

«  Artículos  If  c  i3.  iHlt,  |i;ig,  Mj, 
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A  negociação  por  park^  do  luphilma  foi  simuKanen 
com  a  do  estaljelecimeiílo  diis  pHzes  rntre  Porlogid  e  a  re- 
publica: batava  e  oneclivíimrnk*  esta  iilUiiia  rcí^olveii  ceder 
de  suas  prclenções  negociando  com  o  enibaixailor  pnríugucz 
conde  de  Miranda ,  mediante  a  avultada  somiiia  de  ((iio 
fizemos  menção,  e  da  qual  correspondeu  íio  Brazil  o  tri- 
buto de  cento  c  vinte  mil  cruzados.  A  e«(a  soniiiia  acresceu 
a  de  mais  vinte  mil  cruzados  por  auno,  arbitrada  para  o 
dote  da  infanta  D."  Calliarina  *,  Estes  líUJtOÍ)  rruzados 
deviam  ser  reparliclos  proporcirmalmeiile,  ilaiKlíj  catla  anno 
a  Bahia  oitenta ,  as  provincios  do  norte  trinta  ;  e  outro  tanto 
as  do  sul,  incluindo  o  Hio*  que  s6  á  sua  |>arte  roncurrcria 
com  vinte  e  seis.  —  Não  -i;d>euiosípie  soniina  corres{M3ndeu 

rao  estado  do  Maranhão.  K'  certo  que  o  tributo  pareceu  ex- 
cessivamente pesado  aos|Hnos,  desde  poueo  tenqio  (  IBÍjI) 
fcobrecarreííadds  eojn  outro  sobre  o  pa[)el  sellatk)  ^:  [>elo  (juc 
se  viram  obrigados  aliíuns  a  pedir  u  allivi<»  delíe  aunuab 
mente,  o  que  foi  concedido  não  diminuindo  a  quota  total; 
porém  sim  estendendo  a  24  e  a  5â  annus  o  prazo  du  paíía- 
menlo. 
Volvamos  <intra  vez  ao  Maranhão.  Vidal,  conío  olje- 
diente  soldado,  tomou  abertamente  o  partido  ih*s  índios, 
como  lhe  era  reconiniendado  em  seu  reírimento.  Vieira 
que  deixamos  partido  para  Portuíía!,  aíiin  do  pedir  a  iv- 
Viação  da  Provisão  acerca  dos  índios  alcançada  pelos 
procuradon?s  do  .Maranhão  em  lBr)3.  não  se  poupou  a  fa- 
digas e  esforços  para  desafrontar  i»  passado  tlespeilo,  e 
conseguiu  primeiro  que  tosse  creada  na  Corte  uma  Jnnla  tk 
Missões,  e  diante  desta  e  do  secretario  Pcítro  Vieira  da  Sil- 
va advogou  de  tal  inaneira  aeerca  dos  IntHos  os  interes- 
ses da  Companhia,  ou  antes  os  da  sua  própria  ambição, 
que  obteve  a  revogação  da  [ut^vísíIo,  o  em  vez  delia  ou- 
tra *  que  mandou  pAr  cm  pratica  tudo  quanto  o  mesmo 
Vieira  propoz  e  sustentou  com  o  aitlor  dt*  um  tles|ieilado.  E 
dizemos  que  advofíou  acerca  dos  índios  os  inlei-esses  pró- 
prios e  não  os  dos  mesmos  índios;  porque,  se  bem  que  a 
nova  provisão  consignou  unicamente  as  quatro  antigas  clau- 


xxxv. 


•  lUas  como  o  |»iinrijKil  effeito  tieslc;  *  C,  H.  a  Francisco  Kíirreto  tlc  4  fe- 

ajustamento  c  i>  dote  í|ue  pronielte  a  vercifo  166l2. 

infiinta.i»  C.  R.  íio  pfoverníidor  do  Kio  de  ^  Piznrro,  UT,  524. 

Jandro  de  4  de  fevereiro  de   ltíC2.  —  *  9  lUi  abril  de  16£kí. 
Anu,  do  Flio  de  Jíin.,  ÍV.  ftíí. 
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xxlPv  ^^^'^^  P^^^  declarar  jiislos  os  captiveiros,  c  exceptuou  as 
-  -  ■  duas  novas ,  sanceionou  as  eotradas  para  prender  índios» 
afim  de  os  deslribuír  aos  moradores  como  csci-avos.  ^'oque 
cssencialínoíite  variou  a  pro\'Ísào  foÍ  cm  jiassar  para  a  (Com- 
panhia de  Jasus,  c  por  conseguinte  para  o  mantlo  superior 
do  próprio  P.  Vieira,  toda  a  jurisdicçâo  lemporal  acerca  tic 
taes  capliveiros  e  destribuinões.  Então  ainda  esle  Josuita 
opinava  pela  escravidão  dus  índios,  com  tanto  que  se  des- 
sem também  alguns  para  os  colonos  pobres  ,  o  iiáo  ficassem 
todos  entre  os  ricos.  Pouco  ilcpois  \eiu  a  defender  a  com- 
pleta lil)cr(lade  delles;  mas  então,  como  em  outro  tem|H3 
Las  Casas,  propimlia-a  à  cusia  do  aiigmento  da  escravidão 
africana,  proposta  que  com  o  tempo  foi  |u^evaIecendo  cada 
dia  mais.  A  nova  iu'ovisão  concedeu  a  Vieira  poderes  que 
deviam  satisfazer  á  sua  ambição  c  tendências  de  vingança 
do  seu  orgulho  offendido,  e  certo  valimenlo  e  importância» 
da  qual  (içavam  dependentes  os  moradores  e  jíor  c*msegiiin- 
Ic  com  mais  autoritladc  o  superior  daCompanliia.  Ficou-lhe 
competindo  marcar  as  entradas,  c  o  tcmjK)  em  que  se  de- 
viam fazer;  para  o  que  se  lhe  daria  uma  guarda  militar  com 
o  chefe  de  escollia  sua,  nào  devendo  este  sob  graves  |>enas 
ingcrir-se  acerca  dos  índios. 

Ufanos  com  tantas  concessões  os  Jesuítas,  e  com  elles  o 
próprio  P.  Vieira,  nào  disfarçaram  os  eutlnisiasmos  do 
triunfo;  e  desde  logo  se  podia  provei"  (pie,  ja  oiTendidos  nos 
seus  inler'ess4^s ,  os  moraílores,  avexados  agora,  haviam  de 
reagir.  —  Eflectivaniente  exhacerbados »  ate  |>orcorit*spon- 
dencias  do  P.  Vieira ,  por  certo  que  inthscreUis  e  impró- 
prias de  quem  tanto  se  [iresãra  de  diplomata,  prende- 
ram *  a  este  e  outros  Jesuítas  em  I6tí! ,  e  os  mandaram 
para  Lisboa ,  st^n  sí_^  lembrarem  de  que  na  pessoa  do  P.  Vieira 
enviavam  â  Corte  um  grande  advogado  contra  a  sua  causa, 
como  bem  lhes  ailvirtiu  o  procurador  do  Estado  Jorge  de 
Sam[)aÍo*  —  Felizmente  jion^in  |jara  os  athorotadorcs  anti- 
jesuilas  do  Pará  e  Maranhão,  occorria  logo  dei»uis,  em  me- 
lados de  Mítlâ,  a  elevação  do  joven  rei  ÀlTouso  VI,  com  o 
seu  jiarlido,  pouco  alTeclo  a  Vieira,  que  foi  degradado  *  pa- 
ra o  Porto  e  t Coimbra,  e  perseguido  [K'la  inquisição,  em  vir- 
hide  du  seu  escripto  do  Quinto  Império.  A  ti?acção  aali-je- 


'  S6  vciu  a  re^ro^ur  aú  BrarJI  já  ve- 


lho e  alquebfailo  em  1661 
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$uttiea ,  facil  de  prever  |X>r  qualquer  politico  dos  menos 
adcxtrados,  desde  que  começaram  as  exagerações,  con- 
summau-se  de  todo  com  a  seguinte  pro\  isào  de  12  de  se* 
lembro  de  1665:  «Eu  ElRei  laço  salier  aos  que  esta  minha 

•  Provisão  era  forma  do  Lei  virem ,  que  por  se  haverem  mo- 

•  vido  grandes  duvidas  eolre  os  moradores  do  Maranhão  e 
>  os  Religiosos  da  Companhia  sobre  a  furma  ,  em  que  ad- 
9  minislravão  os  índios  daquelle  Estado  em  ordem  á  Provi - 
»  sâo,  que  se  passou  em  seu  ftuor  no  anno  de  655,  da* 
»  qtiaes  ixísuUárâo  os  tumultos  e  excessos  passados,  origi* 
«  nado  tudo  das  grandes  vexaç^s,  que  padecião,  por  se 
»  não  [>raticar  a  Lei ,  que  se  tinha  passado  no  anno  de  653, 
I  em  tanto ,  que  chegarão  a  ser  expulsos  os  ditos  Religiosos 
»  de  suas  Igrejas  e  Missões >  ao  exercício  das  quaes  he  muito 
»  conveniente  que  tomem  a  ser  admittidos,  visto  nào  haver 

•  catisa,  que  obrigue  a  pri valos  delias,  antes  omitas  píira 

•  que  seu  santo  zelo  seja  alti  necessário:  E  ílesejando  eu 
i  atalhar  a  tào  grandes  inconvenientes,  eque  meus  Vassal- 
»  los  logrem  toíía  a  paz  e  qtiií^laçãó  íjue  he  justo:  Hei  por 

•  bem  de  declarar,  tpie  assim  os  ditos  Religiosos  da  Com- 
»  panhia ,  c^mo  os  de  outra  qualquer  Religião,  nào  lenlião 
» jurisdicção  alguma  temporal  sobre  o  governo  dos  Índios; 

•  e  que  a  espiritual  a  tenhãn  tanil)Gm  os  mais  Religiosos, 

•  que  assistem  e  residem  na(|uello  listado;  por  ser  justo  que 
»  lodos  sejâo  Obreiros  da  Vinha  do  Si'nlH)r;  e  que  o  Prelado 
"  Ordinário  com  os  das  Religiões  possao  escolher  os  Reli* 
»  gioâos  delias,  que  mais  surticientes  llies  parecerem,  een- 
» commendar-lhes  as  Parochias,  e  a  cura  das  almas  do 

L»  Gentio  da(|uel!as  Akh^as;  os  quaes" poderáô  ser  removidos 
Iodas  as  vezes  que  parecer  conveniente,  e  que  nenhuma 
Religião  possa  ter  Alrlôas  próprias  de  Intlios  forros  de  ad- 
ministra ção:  Os  quaes  no  temporal  podcráõ  ser  governa- 
dos pelos  seus  principaes,  que  honxer  ern  cada  Aldina :  E 
I  quando  haja  tpieixas  delles ,  causadas  dos  mesmos  índios, 

•  as  poderão  lazer  aos  meus  Oo\'ernadores ,  Ministros  e  Jus- 

•  liças  daquelle  Estado,  como  o  fazem  os  mais  Vassallos 
»  delle. " 

Os  Padres  foram  entretanto  mandados  restituir  aos  seus 
coUegios  *;  e  acerca  desta  providencia  e  da  provisão  citada 


SEC. 
XXXV, 


'  C,  (!<?  18  »í«í  <»utul>ro  10tí,j. 


Bt; 


ÍIIO-NEGRO.       ILHA  DK  xMARAJO  DOADA.       COHRKIO. 


^^"  rcpii?9eii taram  as  Camarás,  do  iiiocto  que  os  missionários  e 
^/^'parochos  '  foram  excluídos  da  repartição  dos  índios,  Gean- 
do esta  tarefa  comottida  aos  juizes  ordinários  mais  velhos, 
isto  só  no  F)stado  tio  >laranlião:  pois  rpie  poucos  annos  de- 
pois '  se  maoda  no  Estado  do  Brazil  fa\'orecer  os  missioná- 
rios, dando  terms  aos  Índios,  mantendo  seus  privilégios, 
etc. 

As  bandeiras  em  busca  do  índios  não  só  iam  ao  alto  To- 
cantins, como  eheííavam  ao  Rio  Ne^^ro.  Eram  lambem  de 
todo  reduzidos  os  Nhcem/aibas  (Más-lingnas)  habitadores 
da  grande  ilha  chamada  por  elles  de  Marajó,  A  moita  se- 
melhança dfíste  nomo  (que  outros  pronunciavam  Marayô) 
com  o  de  Mamíion,  tlatlo  a  [>rincipio  ao  Amazonas  (>elos 
Castelhanos  que  primeiro  o  descobriram  *,  nos  offerece  tal- 
vez a  mais  razoável  etymologia  de  quantas  temos  visto 
dar-lhe  *, 

A  ilha  de  Marajó  recebera  ultimamente,  talvez  por  at- 
fenção  a  D,  João  IV ,  o  nomo  de  ilha  de  Joannes,  o  em  1065 
(sclcmbro  20  ""),  íoi  doiída  por  Affonso  VI  ao  secretario 
d'Eslado  António  de  Souza  do  Macedo,  com  privilégios  aná- 
logos aos  de  íiuó  gosavam  õutão  os  dejiiais  donatários  que 
havia  ainda  no  BraziL  O  tlito  Macedo  reconhecia  pouco  de- 
pois quanto  ora  imporlanlo  essa  illia,  ido  grandissimas  es- 
peranças |»or  sua  fertilidade  e  bom  silio»  pelo  que  resolveu 
fundar  nolla  uma  villa  com  o  nome  de  Santo  António, 

Ao  anno  de  IÓG3  ^  remontam  as  mais  antigas  providen- 
cias ofliriaes  que  encontramos  toiníukis  pola  corte  para  o 
estaboleciaienío  do  correio  no  BraziL  cujo  oITicio  foi  concô- 
dido  ao  alferes  João  Cavallciro  Cardozo. 


*  CR.  (leOdealHÍl  t077. 

*  Reg.  do  Gíiv.  geol  ilu  Urt\ti\  tte  25 
de  j.imítro  10/17. 

»  l>.  MarlyrnaU,  r*»cap.  0,  mencio- 
na esto  iioitie  IríiLmdo  ilii  doscolierl  i 
do  rii>  |>of  i*jnzt»n  em  IfiíKJ.  Ora  cnnif»  a 
obra  dí»  Mriiiyr  corria  iniiín^^sa,  |j:i  lodu 
a  |irolwhilidndrdt*  que  foi  esle  rio  o  jiri- 
meiro  Maram»  í  (pic*  s4!({undo  conjec- 
turamos (Tom.  I,  I».  2Uu  iiassou  oiiotiie 
clei>oÍ5  uo  Ma  ru  uh  âo  i»  tr  a  1  ^u  m  :i  coh  f  o  sã  o 


proviotla  de  M  ier  Umhcm  porofoct. 

*  A  nduU(*ruvão  ♦'*iif  ^nrnnon  <*  nfmi 
natural.  s^L' iinsJeml*  lif-s- 

j):it)hai  é  ;i4)iieMe  m .  e 

exislL'  tiimbem  o  suL   .....,,. , ...^.  A 

tradução  |>o ri u;;rti fita  ft!iia  >MáraiuMot 
nem  CMGce  de  conitut-nlat  ío, 

^  Liv,  2.*'  das  doa  Tm? s  e  Conf,,fo!.  74 
V.  Rev.  dolnsl.,  Ill  5J0. 

^  Heg.  de  i^  de  Juneiro.  e  Prov  de 
líl  dcdczemhro, 
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nESOfi  AS  PAÍtS  NA  laHOPV  ATK  A  CniV«:AO  PO   AnCKBBPADO- 


A  sublevação  do  Rio  tie  janeiro,  ck-sde  qiH3  foi  engoilada 
pelos  Paulistas,  nào  tonioii  coijkí,  e  se  achava  tle  todo  des- 
morâlisada  e  inerme  qoarido  se  enlregou  nos  braços  do  syti- 
dicante  Simão  Alvares  de  Ia  Pena,  ciiegado  da  Balda.  De- 
clarados cabeças  da  sedição  Diogo  Lobo  Pereira,  Lucas  da 
Silva  e  Jorge  Ferreira  de  Hiilliâo,  foram  lodos  (res  reinelti» 
dos  presos  para  Lisboa,  eoin  Agostinho  llarbalho,  qne  lia- 
viam  proclamado  chefc.  Porém  coníra  osíe  ultimo  nada  se 
allegava,  sendo  que  lia  via  antes  coutribuido  a  utanter  a  or- 
dem e  a  sujeição  do  povo,  lí  assim  o  considerou  o  governo 
que  o  agraciou  com  a  doação  da  capitania  da  ilha  de  Santa 
Catharina  \  e  dvpois  com  o  governo  de  Paranaguá  *,  e 
O  cargo  de  administrador  das  minas  de^se  districto,  e  a  eom- 
inissão  de  as  entabolar  c  pesquizar  ',  —  Não  IViraiu  assim 
afortunados  os  outros  três  presos.  Jorge  Ferreira  de  Bulhão 
morreu  nos  cárceres.  Itos  outros  dois  seguia  ainda  com 
pouco  andamento  a  causa  em  ltíG7 ;  achando-se  Diogo  Lobo 
Qa  prisão,  e  Lucas  da  Silva  fora  delia  sob  liançíi,  segundo 
diiia  o  Soberano  a  Camará  do  Rio  ile  Janeiro  ípie  a  tal  res- 
peito lhe  escrevera  \ 


*  Chanc.  tU»  Affimso  VI,  Liv.  t/',  M. 
m.  —  S.  Leop.,p.5ííí. 

»  C.  P.  fie  19  de  muio  úe  IG4U,  ele. 
A«.  dali.  de  Jan.,  U,  211  e  il5.  Pizar- 
ro, vm,  \,\  571.  A  C.  II.  ik  27  de  h"- 


lembro  de  4Ú(U  in:mdíi\a  à  (iíimarsi  ile 
Santos  dar  auxílios  a  KarLiallRi, 

*  Vej.  iiC  IL  H.  de  íj  lie  leverfirode 
l(ití7»  em  resposta  a  curiusn  carU*  da 
dita  Camará  de  2  de  julln*  de  {<jH6.  — 
Au.  duíl.  Jau  ,  IV,  fíl  íi7I 


L. 
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SOKVE   DOS  ALBOROTADOftKS  OO  Wia.   O.  PAES  E  AS  tSMEHALDAS. 


XXXVI      TííJrbàllio  íiilleceu  dentro  de  pouco  *,  liavendo  prestado  ao 
'^^^ — ^  Brazil  o  praiido  sor\  iço  de  rccommcadar  á  Corte  o  nome  da 
seu  patrício  o  serlanojo  Fcrtião  Dias  Paes,  a  quem  por  sua 
indicação  dirigiu  Atlbnso  VI  a  seguinte  carta: 

•  Capitão  Fernão  Dias  Paes  ';  Eu  EIRei  vos  envio  muito 
saudar.  Bimi  sei  cpie  não  é  necessário  [jersuadir-vos  a  que 
concorrnes  de  vossa  parte  com  o  tjue  for  necessário  |iara  o 
descubririiento  das  niinas,  de  que  envio  a  Afi;ostinlio  Barba- 
iho  Bezen"a,  coniíiderawio  ser  natural  dease  E^iaão  e  que  co- 
mo tal  mostre  o  particular  desejo  dos  augmentos  delle,  e 
confiado  pela  experiência  f|iie  tenho  do  l)eni  (pie  até  agora 
me  serviu,  que  assim  o  faça  em  tudo  o  que  lhe  encarregar, 
portpie  pela  noticia  que  me  tem  cheirado  de  vosso  zêÍo,  e 
de  como  vos  houvestes  em  muitas  occasiões  de  meu  servi* 
ço,  nie  fez  certo  vos  disporeis  a  me  fazeres  este.  Elle  vos 
dirá  o  que  convier  para  este  efTeito,  encommeudando-vos 
lhe  façaes  toda  a  assistência  .  para  que  s<*  consiga  com  o  bom 
fim  que  lã  tanto  se  deseja,  e  que  eu  quizera  vél-o  eonst^ui- 
dOj  no  tempo  c  posse  do  governo  destes  meus  Heinos, 
entendendo  que  heide  ler  muito  particidar  lembrança  do 
tudo  que  obrardes  tiesía  matéria,  para  fazer*vos  a  merco  a 
honra  que  espero  me  saibaes  merecer  ^^^ 

Hsta  carta  produziu  muilos  mais  etTeitos  do  que  talvez 
contava  quem  a  rediííira.  P^^rnào  Dias  que  até  ali.  tem  que 
sertanejo,  não  dera  maior  importância  aos  seus  serviços, 
ao  ver  se  assim  honrado  com  a  corresjíondencia  do  Kei ,  a 
cujo  conhecimento  cliei^ára  a  noticia  ile  sua  existência,  co- 
brou brios ,  e  ol*rou  prodiíílos,  e  o  resultado  foi  aparecerem 
logo  na  corte  amostras  de  Ijellas  turnuilinas  íle  verde  esme- 
ralda^ afofa;ueados  topasios,  dos  cjue  ainda  os  joyeiros  cha- 
mam do  Brazil,  e  tantas  ameíhyslas,  que  eslas  [jedras  pre- 
ciosas, (XJmeçarani  a  deixar  de  o  ser,  por  vulgares.  Os  sct- 
viços  de  Fernão  Dias  Paes  chegaram  até  a  ser  cantados» 
por  Diogo  Grassou  Tinoco,  em  um  poema  épico  intitulado 
O  Descahrmpnto  das  Esmeraldas ,  do  qual  |>ossuimos  a|H3nas 
algumas  estancias  pulilicadas  *. — Como  sertanejo  não  adiou* 
lou  Fernão  Dias  muito  além  dos  terrenos  ja  de\*assados; 
pois  que  desde  o  principio  do  século  xvn  havia  bandeiras 


♦  (bíd,  IV,  €4. 
<  n»id.  If,34l4. 

lirn  de  l(«U,--  Hiii,— «O  cmimI*  ile  O^fh 


cisco  Dias  l*a«'s.  t 
*  Flí^rile^iíi  d»  Pocí^ia  UraKÍIrir:i,  — 
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que  chegavam  ao  Subará.  Em  luna  úc  sctenla  ou  oitenta  y^f^^., 
homens,  emprehenditla  por  ordeniíií?  I).  Francisco tlc  Souza,  -1-  ^ 
havia  até  ido  um  tal  W.  Gliinmcr,   que  disso  nos  deixou 
memória  V 

Ao  muito  caso  feito  dos  devidos  serviços  de  Fernão  Dias 
I*ae^,  altribuimos  em  grande  f>aríe  os  descobrimentos  im- 
mediatos  de  outros  Paulistas:  Lourenço  Castaiilio  Taques  e 
Manoel  Pii*es  de  Liriliares,  chegaram  com  outt^s  bandeiras 
a  Minas  ':  Manoel  Pereira  Sardinha  encaminhou-se  paia  os 
scrlões  de  Iguapee  Paranaguá  \ 

Paschoal  Paes  de  Araújo  que  se  dirigiu  para  Goyaz,  che- 
gou cora  sua  bandeira  guerreadora  dos  [ncHos  em  IG73  ás 
cabeceiras  do  Tocantins,  oude  veiu  a  íiillocer  (elevado  ja  a 
nieslre  de  campo),  dc{X)is  de  ter  sua  tliogadíi  produsidogran- 
de  sensação  no  Pará,  cujo  governador  lhe  fez  iiitioiações 
acerca  da  jurisíhção  do  território  que  pisava ,  e  nonicou 
porá  liie  fazer  frente  uma  píirtida  as  ordens  de  mu  Francis- 
co da  Mota  Falcíto.  O  príncipe  soberano  escreveu,  talvez  a 
pedido  do  governador  do  Maranhão,  a  seguinte  carta  *: 

*  Cabo  da  tropa  da  gente  de  S,  Paulo  que  vos  achaes  nas 
cabeceiras  do  Rio  do  Tocantins  c  Grào  Pará :  Eu  o  Principe 
vos  envio  muito  saudar*  Tem-se-me  dado  parte  de  (|ue  as- 
,si^  '  -  ^<o  districlo  com  vossa  geiUe,  havendo  aherto  es- 
ti  i  ^  i  sse  sitio  áviila  de  S,  Paulo,  K  sendo-uie  junlameu- 
te  presente,  de  que  entre  a  gente  que  ahi  governaes,  al- 
guma delia  tem  descúberío  miam  de  ottro  e  oníroò'  miiwrae.s\ 
e  drogas  desse  sertão;  e  |)or([ue  o  serviço  de  as  ilescobrir 
seria  de  igual  conveniência  para  este  Reino,  como  para  os 
descobridores  delias,  ^os  hei  por  muito  recommemlado 
aquellas;  e  examinareis  a  certeza  dcsla  noticia  tíio  impor- 
tante, e  me  aviseis  iogo,  mandando  dois  homens  da  vossa 
companhia  i»raticos  ao  Pará  ou  ílaraniulo,  ou  porSâo  Pau- 
lo, ou  por  ílonde  julgardes  ser  mais  conveniente  virem  com 
inaís  l)i^vidade  a  este  reino,  remeltendo-me  por  elles  todas 
as  noticias  com  amostra  de  pedras  destes  niineraes,  que 
tiverdes  achado  ou  descobrirdes,  como  também  as  drogas 
desse  sertão,  como  relação  distincta  do  sitio,  e  altura  em 
que  assistis,  e  o  terreno  que  occiípaes  com  a  vossa  gente  ^.  > 

Marotçraf,  IftW;  IJv.  H.\  c^p^  2."  *  Ibid,  II ,  2i8. 

'  An.  tio  Rio  de  Janeiro,  11,220  c  221.        ^*  « Esí^rijita  em  Lisboa  a  90  de  abril 
^  Ibiíl,  H,  *Í3.  Sohrç  Tiiqueç  v;  Hev,    ile  1074.  *—  Prixcipii.  * 

T.  \  viii,  tm. 
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INVASOKS  so  vsnxcv.xw 


MINAS   i)!     ITABAY.VNA*       D,    ftODUlGO. 


\x\^'í  ^"^^^  ^^^^^^  **^*^  ^^^^^  aclíDtmr  aos  que  sailioin  íjiie  poiícn 
1-^U"  antes  Francisco  Xavier  Petlioso,  morador  tia  Paraiialuba, 
destrtiia  do  lotio  a  Villa  Kica  do  líspirito  Sanlo  *,  c  que  ou- 
troí!  nossos  seilanejos  devassavam  os  serlões  sempre  em 
busca  de  índios  até  o  Paraguay,  derrotando  o  governa- 
dor de  Corriontes,  Andino.  Disso  se  qnei\a\a  a  sua  Corte  o 
j^roprio  âi"" "  Vice-Ilet  do  Peru,  conde  ile  Caslellar  ^e  aquel- 
la  fazia  reclamar  em  Lisboa,  pelo  seu  enviado  oabbade  de 
Mazzerati.  contra  taes  invasões:  pelo  ijtie  cliegou  a  ser  ex- 
pedida uma  ordem  ao  governador  D.  Migtiel  Lobo,  reraeUl 
tondo-llie  loilos  os  papeis  de  semelhantes  queixas,  e  orde- 
naodo-lhe  que  inlbnriasse  a  tal  respeito  \  —  Xenlmma  pro- 
vidência  conteve  os  Paulistas,  que  só  foram  desviados  des- 
sas ex|)edif;ões,  quantio  no  principio  do  século  [>assado  a  ri- 
queza das  minas  Ifies  abriu  nova  senda  de  actividade. 

Pelo  mesmo  tempo  que  Paschoal  Paes  descobria  as  cabe- 
ceiras do  Tocantins,  chegavam  á  Corte  mostras  de  prata  que 
se  íliziarn  levadas  de  Kabayana.  A|)ressou-se  |X»is  a  Còrle  em  j 
mandar  ao  Brazit  um  pratico  de  como  as  minas  se  lavravati^^ 
entre  os  Castelhanos  *'  com  enrarjío  de  examinar  níio  só 
essas,  com(Mpiaesquor  outras  minas  \  Foi  acornmissàoliada 
a  um  Castelhano,  IK.  llodrifío  detlastel-Branco,  com  o  cargo 
de  administrador  íieraC  e  quasi  com  poderes  it^aaes  aos  que 
antes  haviam  lido  TL  Francisco  de  Souza  e  Salvador  Cor- 
rida, incluindo  facuidades  [jara  conceder  hábitos,  jKuisOes  e  o 
foro.  Algumas  cartas  reiíias  o  itícomniendaram  aos  Urazi* 
leiros  de  mais  representação  e  valia  \  As  minas  do  suJ  fo*  i 
rani  comniettidas  a  Jorge  Soares  de  iUicedo,  que  veiu  a  ter 
outro  destino  *. 

Pela  simples  enunciação  que  acabamos  de  fazer  desseai 
poucos  factos ,  referentes  ao  augmento  da  importância  do 
Brazil  j  com  o  descobrimento  de  tantos  sertões  c  tantas  mi- 
nas, com  a  |»o|íulaçâo  crescendo  cada  dia,  e  derramando- 
se  por  tão  extensas  terras  desil<^  o  Pará  até  a  ilha  de  Santa 
Caíharina ,  facíl  é  de  conceber  como  devia  ser  a  muitos 
fieis  dilTicil  o  obter  os  soccorros  espirituaes ,  quando  em  tào 


*  Tom.  t,  riftR,  5fia. 

*  A!ceda/|Vm,  IV,  igO. 

*  S.  Lw|Kíldti,  |h  232, 
^  Wui,  f».  255. 

^  An,  do  H.  dr  Jiiiieiro,  II,  237.  Jikío 
Alv*ís  Cuulirdifj  Im  mandado  como  nú- 


neiro.  —  Ibíd,  34ie^i. 

«i  Aí),  dolí.  de  J:iiL.n,225. 

^  l*,-*!.  lie  50  dr  uuiulíro  de  tOT7«  C. 
H,  de  JO  de  de/ciuliro»  ctc—  kiu  á^ 
ir  deiiii!i.,il,251. 

*  An.  do  il  de  Íao.,  II,  228  ç  250. 
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grande  extensão  havia  iim  só  bispado,  na  Bahia,  e  esse 
qaasi  estava  sem  prolado  desde  1649,  por  incoavooicntes 
occomdos  á  partida  dos  eleitos.  Acudiu  ^  a  tamanha  neees- 
gidade  o  santissimo  Papa  hiiiocencio  XI  cora  as  Ijiillas  de 
16  de  novembro  de  1676  e  50  de  agosto  de  1677,  esta 
Tundando  a  sé  do  Maranhão,  como  siifraiíamía  do  arcebis- 
pado de  Lisboa,  e  aquellas  \  ciiamlf)  os  bispados  do  Rio  da 
Janeiro  e  de  Pernambuco  sulVajíaneosíIa  se  da  U.ihia ,  eleva- 
da a  arcebispado  metropolitano  do  estado  ún  Hrazil,  tendo 
tambern  por  siifraganeos  os  bisjíados  africanos  de  Loanda  e 
Ilha  de  S.  Thomé, 

Foi  eleito  arcr^bisiio  da  Baliia  íK  Gaspar  Barata  de  Men- 
donça: bispo  de  Pern;rnil}iU'on.  Eslevani  Brioso  lie  Figuei- 
redo, que  depois  passou  (\  sé  do  Funelud.  O  Cíipuclio  I),  Fr. 
António  de  Santa  Maria,  eltúio  para  o  Maranhão,  foi  subs- 
tiluido  pelo  virtuoso  D.  Greporio  dos  Anjos:  e  um  wz  de 
D.  Fr.  Manuel  Pereira,  escoíliido  para  serreíaíio  íFEstado, 
depois  de  eleito  bispo  do  Rio  dt?  Janeiro,  (bi  nomeado  i). 
José  de  Barros  de  Alarcão.  —  Algumas  das  novas  sés  se 
i(  "V  un  pouco  depois,  com  seus  corpos  capitulares,  di- 
j:n     !  i  -,  conciros,  capellães  e  moços  de  coro. 

Ao  mesmo  tempo  que  esta  importante  reforma  elevava 
em  consideração  o  Brazil  na  jerarchia  ecclesiastiea.  chíima- 
vam  a  attenção  dos  povos  por  sua  abnegação  christà,  <* 
continuadas  mostras  de  edificação,  dois  notáveis  Brazikvi- 
ros.  Era  um  Fr.  Crispim  das  Chagas,  sacerdote  o  confessor, 
que  nascido  na  frepiuezia  do  Cabo  em  Pernambuco,  proiés- 
gára  em  I66tt  na  ordeai  seráfica  de  Santo  António,  vindo 
a  ser  nella  leitor  de  [ihilosophia  e  Iheologia,  e  guardião. — 
O  outro  era  o  modesto  parahybano  André  Vidal.— Fr. 
Crispim  veiu  a  fallecer  (diz  a  chronica)  cora  signaes  ae 
predestinado.  De  \' idal  não  sabemos  tanto  ;  porerji  os  ser- 
viços que  prestou  á  pátria,  prcstou-os  lambem  á  Igreja, 
combatendo  o  protestantismo  com  ardor.  Cremos  pois  que 


SEC. 
XXXVÍ. 


*  Ordenara  u  Corte  í2fí  alííil  1074) 
que  MO  passaskseiii  u  Portugal  relinío- 
H>s  alguns  seoi  licença  ito  |>i-cbiJo  c  n[t- 
prota(;30  do  coverno! 

•  £6las  bunsif  st;  encfirilram  iaipres- 
tas  no  Tom.  V  das  Pmvijs  dsi  HisL  Ga- 
nríit  fw^ir  srti}/:i,  \  do  :ircebts|irtdo  da 
lí  '  t  inter  pastorníis  ofhtii*  a 
d^'  i              unMfO:  Uamani  P(/nitfcis ;  u 


de  Pernil  ml  nico  :  Ad  sacrani  betiti  Prfrii 
CA  ún  Míiraiiliád :  Sujtfr  unh^rrftm  nriíin. 
—  Abidlii  da  críafaíi  do  hís|>adf>da  H:\- 
liin,  se|íiiiiili>  veriliriimi>s  pelo  prm>ri<t 
origtnni  fsu|»|>l.  ;io  Tom.  I,  (uí?.  tH/j.  i* 
deso  dl.' feverfirn  d<'  1j.'íH,  e  se  uchu 
jm|u'essfl  iiíis  duasedigô^íA  da  pRtifuUi- 
rjm»  (lo  f)r*  Lííitío  Cuutíiilio,  conlri*  o 
bisj'0  Azeredo. 
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VOTO.       CONVENTOS  DE  FREIRAS.       DISPOSIGOES  LEGISLATIVAS. 


xxKvi  *-■  P^<''^'*^*<J^  ^  ^""  patriotisiiio  devoto  fazer  aqui  humildes 
'J^:^  preces,  em  tudo  siibníettulas  ci  suprema  aiiloridadc  da  nos- 
sa calholica  ii^reja ,  para  que  algum  dia  os  Brazileiros  ve- 
jamos santificados  em  nossos  altares  estes  dois  excelsos 
varões  naâí*idos  na  terra  de  Sanla-Cruz ,  a  tantos  respeitos 
abençoada  do  Senhor,  c  que  até  agora  nao  i-eza  a  nenhum 
filho  seu, 

1'ouco  antes  liavia  a  Corte  concedido  o  eslaholecimenlo 
dos  primeiros  conventos  do  fi-eiras  que  teve  o  Brazil.  Já 
desde  o  principio  do  século  haviam  as  camarás  da  Baliia 
c  Pernambuco  re|>resenladoa  tal  respeito,  pedindo  ao  menos 
dois  Recolhimentos,  c  por  carta  regia  '  llies  liavia  sido  ws- 
pondiiio  nào  ser  isso  prossivel,|>ur  carccen^m  estas  duas  ci- 
dades de  povoação.  Agora  insistiam  os  lial)it<inles  da  Bíi- 
hia  e  os  do  Rio  na  mesma  idéa,  para  terem  suas  filhas  asy- 
los  seguros,  e  clles  «esperança  de  melhora  no  augtnento 
da  cidade,  por  suas  orações  delias  • — Quatro  freiras  fran- 
ciscanas de  Santa  Clara  dlívora  iundar*am  o  primeim  re- 
colhimeoto  na  Bahia,  No  Rio  começou  o  recoliiimento  pela 
reclusão  de  uma  irmã  do  Agostinho  Barl>alho,  com  três  fi- 
lhas. Concessão  mais  nota\el  que  esla  fòrani ,  em  virí ude  do 
requerimento  do  procurador  do  Brazil  em  cortes,  a  de  que 
os  cargos  do  Estado  foss<vm  exercidos  |K3los  illhos  da  ter- 
ra *,  c  pouco  depois  a  da  pruhibiçao  e\|>ressa  de  |KHlerein 
cunnnerciar  us  governadores  e  ministros.  —  A  Coinpanhia 
geral  de  commercio  se  abolira  em  IG05;  ou  antes  se  conver- 
tera em  um  tribunal  chamado  Junta  do  Commercio  '*  que 
devia  fixar  os  fretes,  dar  ortiens  acerca  das  frotíis ,  tiscalt- 
sar  o  pau-brazil,  etc.  Aos  na\  ios  que  montassem  mais  de 
vinte  e  uuia  [jeças  dartilheria  foi  permitlido  navegar  se[m- 
radamente-  —  Aos  governadores  e  magistrados  se  recom- 
mendou  que  não  se  entremeltessem  nas  eleições  das  Cama- 
rás, e  es|íecialniente  nas  dos  indivíduos  que  tinham  a  seu 
cai^  a  coinança  dos  tributos  *;  porém  dalii  a  pouco  tem- 
po ordenava  também  a  Corte  (pie  não  podessem  ser  no  Bra- 
zil descnibargadoa^s  os  íllhos  do  paiz,  contra  o  que  se 
queixou  clamorosamente  a  (Gamara  da  Bahia  \ 


<  De2di»selc^ml»rol0lí3. 

•  AiTiolí,  L  n\ 

3  21  de  síHenihrii,  —  Rccel»<!u  novo 
regimento,  c|ui*  cttrrc»  imiirr^su »  «m  ií> 
de  «tetcnitiru  de  1t)7á;  e  foi  eiUincúi  i-in 


5  de  fevcretro  de  17^,  e  tu«lop«ii»r>u 
ao  Conselli-o  d:i  Ka^nHb  íT.  H,  3H). 

*  «:.  R.  tie  ÍIS  lie  fi'ver<»iro  de  1671. 

^  ti  de  setíMiibro  de  IC7Í, 
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As  questões  acerca  do  cai)tiveiro  dos  índios,  que  affccta-  ^^^:,. 
%uim  taiilos  interesses,  coiitinuavain  occupíUído  a  altonçrio'JJ.^ 
dos  povos  em  vários  districtos.  Os  do  Maranhão  tiiilHim 
para  esse  fim  na  Corte  o  (írocurador  da  Cariiara  Paulo  Mm- 
Uns  Garro  *,  —  A  Camará  de  S.  Paulo,  eoi  18  de  julho  de 
1676,  se  queixava  de  que  os  Jesuítas  s6  desejavam  os  índios 
para  si,  de  modo  que  entre  os  seus  domésticos  se  contava 
então  o  melhor  de  setecentos  *;  e  pouco  depois  ',  chegava  a 
dita  Gamara  a  celebrar  um  contracto  com  o  reitor  do 
collegio  dessa  mesma  villa  ,  o  P,  Francisco  de  Moraes,  para 
que  elle  se  obrigasse  a  não  inllair  com  a  metrópole  ,  como 
ac  dizia »  para  esta  dar  a  liberdatle  aos  índios,  sob  pena,  em 
taso  contrario,  de  se  sujeitarem  ao  que  lhes  quizesse  fazer  o 
povo  *,  —  Pouco  antes  também  houvera  desavença  da  Ca- 
mará do  Rio  com  os  mesmos  Jesoiías;  nao  só  por  ciuisa  do 
aproveitamento  e  serviço  dos  índios,  como  por  terem  os 
Padres  as  melhores  terras  e  madeiras  da  marinlia  ".  Quiz 
a  Ornara  oppor-se-lhcs:  acudiu  o  reitor  Bernahc  Soares  ao 
administrador  da  diocese,  que  lidminou  a  Gamara  com 
excomunhão.  Recorreu  a  Camará  ò  Curte ,  c  ahi  a  razão 
foi  dada  aos  lesuitas.  —  O  Rio  adquiria  entretanto  quasi  ao 
mesmo  tempo  um  estaleiro,  incumbido  um  Sebastião  Lam* 
bcrlo  de  construir  no  sitio  qucjalgasso  mais  a  propósito. 
Foi  preferido  um  na  Illia  Grande,  cedido  pelos  bcnedictinos; 
e  poucos  ânuos  depois  alii  se  lançou  ao  mar  uma  fragata 
com  o  nome  de  *  Madre  de  Deus, »  Foram  os  mesmos  be- 
oedictinos  que  depois  ^  cederam  o  terreno  em  que  hoje  é  o 
ar^nal  de  marinha.  Desde  setembro  de  1669  conheceu  a 
actual  capital  do  Im|3erio  nm  de  seus  ínelhores  governado- 
res na  pessoa  de  João  da  Silva  e  Sonza,  cujo  retrato  deli- 
berou o  senado  da  Gamara  colocar  na  salla  das  suas  sessões 
para  exemplo  dos  governadores  futuros  \  Succedcn-lhe  em 
1675  Mathias  da  Cunha  Um  e  outro  se  oceuparam  nmito 
da  reediíicação  da  fortaleza  de  S,  João  ou  Ponta  Grossa ,  e 


<  Berreclo,  §.  íim. 

'  S,  Leop.,  p,  23o. 

3  Sidejíinljo  ÍUll, 

*  Xn  do  R,  deJan,  I,  130;  om  S. 
Lcop,,  p.  235  se  lé  1(}87,  e  mui  prova- 
velmente por  engano;  pois  aiócita  a  foi. 
iív.^doreg.  da  Caraara  dejide  f(í75; 
c  «ahemo»  que  neste  mesmo  livro  a  foi. 
103  V,   está  registada  uma   Prov.   rfo 

mST.  CKii.  no  nnkz.  tom.  ii. 


Marquez  de  Cafvcacs  de  1681 ,  e  nâo  era 
riutural  ífue  antes  estivesse  um  registo 
de  lCí87. 

s  An.  do  R.  de  Jan.,  IV,  i71  e  se- 
aumim. 

^  Em  2(J  de  Abril  de  lííOfl.— Vcj. 
Apolofíiú  dos  btfis  dm  reiiQiom*^  ^ff.f 
p.  o2. 

T  An.  do  n.  de  Jai»,  V!,  2ai. 
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CA^IP05,        DOAÇÃO    l>K    SIAS    IKliflAS.       KW»,    f^ANTO    K    lUllU. 


x\^\]  ^^^  encaiianienlo  das  agtms  «la  Carioca  para  a  ciclatlt*  *,  O 
^\^  visinho  ilislricto  da  antiiía  capiUiuia  de  S.  Thomé,  isto  é  o 
distrielo  de  Cainjíos  de  Guailac<izes,  nos  ferieis  lizirões  do 
Parahiba  (do  sul),  que,  (erulo  por  luorle  de  Peru  de  lioe^ 
passado  de  direito  a  seu  filho  Gilílc  Gocs  da  Silveira,  ha- 
via ai  sidt)  deixados  em  IBÍU  á  Coroa  ',  adquirira  tanta  iiu- 
portaneia  qiui  se  julgara  esseueial  o  restalielecer  alii  iiiiia 
villa,  com  jurisdicçâo  imlependeule  da  Camará  do  RÍo.  Esta, 
julgando-sccom  isso  prejudicada,  queixou-seao  Priíicipt^  so- 
berano, qnc  era  vez  de  alteuder  a  taes  queixas  menos  nas- 
cidas do  amor  do  bem  pid)lico  que  da  and>ição  de  adiainís- 
trar  rnais,  fez  doação  de  vinte  le;íuas  dessas  terras  ao  vis- 
conde dWsseea»  e  tie  dez  a  seu  irmão  João  Corrêa  de  Sá,  que 
se  comprometiam  a  criar  alii,  dimtro  de  seis  annos,  duas 
villas  <  perfeitas  no  e.^tado  politico  •  eoui  liabitações  para 
Irintii  easacs,  casa  de  camará  e  igreja  decente  *. 

A  eapifania  do  Espirito  Santo  *  Ibi  pelo  seu  donatário 
António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinito  vendida  a 
Francisco  Gil  de  Araújo,  com  o  régio  consentimento»  —  Na 
Bailia  liaviam  sido  lunestos  os  resultados  do  mallogro  da 
ex|»edição  de  líomingos  Barboza  Callieiros^,  —  Os  índios 
cngolosinados  com  esse  bárbaro  triunfo,  batiam  quasi  já  ás 
portas  dt)s  engenhos  do  Jaguaiibe  e  Jequiriçá  ,  e  os  pró- 
prios moradores  da  Ualiia,  qoe  não  haviam  esmorecido  com 
so  tiros  das  exjíediçòes  de  Nassan  e  de  Sigismundo,  iw- 
miam  em  preseaía  do  aspL*eto  hediondo  da  barljario.— 
Ante  o  perigo  eminente  o  governador  Alexandre  de  Souza 
Freire  convot^^ira  a  relação,  que  com  elie  declarara  "  jnslaa 
guerra  indispensável  de  fazer-se  aos  Inilios^  para  ficarem 
pert(^ncendo  a  quem  os  captivasse. 

A  <*xeruçào  das  novas  providencias  foi  outravez  confia<hi 
aos  destemidos  Paulistas»  que  agora  ás  ordens  de  Eslevam 
Rilíoiro  Baião  Parente,  e  depois  de  sen  filiio  João  Amam 
Baião  Parente  e  do  coronel  Manuel  de  Araújo  de  Aragão, 
conseguiram  [lara  sempre  reduzir  os  bulios  desses  sertões. 
—  Alexandre  de  Souxa  FixMre  governou  quasi  um  anuo  mais 


*  Ar.  dl»  íl,   Jo  hn.  l\\  Ii5  c  sc- 

«  Vt'j,  SuppL  ao  Tom.  I»  píifç.  4ÍK5. 

9  C.  n.  tlr  17  fN^  Jiillin  cjí*  I0T4.  IH-tta 
dauçáo  riii  Hu*  Par;ifiili:i  viri:i  a  iflfa 
iir  tiíivíT  *i<ín  no  H.  *\à  Vt.íI.í    Cor. 


Urxi.í,  117. 

*  \U\  de  U  de  Julho  1674  t  e(HI9.  4e 
IH  dfM;ir<;n  de  Uuõ, 

^  Ante  nag,  tjH. 

*  Vcj.  f^tr  curioso  documeolo  fiii 
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além  dos  três  de  costume,  Seguiu*se-Ihccni  1671  o  Visconde  «^JSí:. 
de  Baibacena,  e  a  este  eoi  1078  Roque  da  Costa  Barreio,  '* ^' 

que  SC  Taz  notável  pov  ter  Irazido  ani  novo  regimento ,  re- 
capitulando muitas  pro\iílencias  anteriores,  que  deixavam 
de  cumprir-se;  |X>r  ser  considerado  como  verdadeiro  regi- 
mento o  [)rimitivo  dado  a  Thonie  de  Souzii  ctu  15i8.  Do  dito 
regimento,  constante  de  til  aitigos,  e  com  data  de  2Õ  de 
janeiro  de  1677,  julgamos  import^intc  a|>resenlar  aqui  um 
i\?sumo,  porque  elle  por  si  s6d;i  uma  perleila  idca  dos  eixos 
m  que  girava  toda  a  administração  coloniaL  sendo  que  as 
principaes  de  suas  estipulações  foram  taml>t^m  consignadas 
ao  de  llí  de  agosto  de  1670  aos  governatlores  tle  Peruam- 
ico,  no  de  9  de  janeiro  de  1679  ao  do  Rio  de  Janeiro, 

lo  qual  durante  niuito  lenqío  se  guiaram  os  governadores 
de  Minas  e  S.  Paulo,  Kste  mesjjio  regimento  veiu  até  em 
parte  a  fazer-sc  extensivo  ao  Maranhão,  íjuando  se  refor- 

ou  o  regimento  anterior  do  14  de  abril  de  1655. 

Os  primeiros  ailigos  tlispôem  acerc<i  das  entregas  do  go- 
emo  e  das  fortalezas,  e  recommendam  a  protecção  aos 
[ndiose  aos  Jesuítas,  e  as  casas  de  misericórdia  e  hospitaes. 

7."*  incumbia  ao  governador  que  desse  conta  de  lodos  os 
empregados,  seus  méritos,  e  o  nicxlo  como  deviam  ser 
providos  os  empregos  \agos. 

Os  Ires  immediatos  dispunham:  que  houvesse  feiras  para 
os  gentios,  indo  a  clkis  só  os  christãos  a  quem  o  governa- 
dor c  os  capitães  mores  dessem  licença;  f|ue  o  mesmo  go- 
vernador se  OíTupasse  do  melhoí  amento  da  arrecadação 
das  ixíiidas  pulílicas;  t[uc  os  contractos  se  lizessetn  |)or  três 
annos,  primeiro  nas  capitanias,  c  que  as  arrematações  se 
tivessem  [jor  definitivas  unicamente  depois  de  ajiprovadas 
na  Corte  pelo  Conselho  Ijltramarino,  quando  na  mesma 
Côrle  não  aparecessem  melhores  [íosturas,  com  a  fiança  ne- 
cegaria  na  própria  capitania  no  Brazil. 

Seguiam-se  dez  artigos  acerca  do  go\eruo  mililar,  in- 
cluindo a  inspecção  e  melhoramento  das  fortalezas ,  de- 
signando quaes  destas  poderiam  excusar-se ,  que  jietrechos 
e  munições  podiam  necessitar  outras,  etc.  Igualmente  cum- 
pria ao  governador  assistir  aos  Ires  alartios  geiaes  que  tle- 
viam  ter  por  anno  as  Ordenanças  ,  alistadas  por  compa- 
nhias, com  armas,  ele;  provendo  os  postos  o  castigando 
os  delinquentes.   Oulrosim  [)odia  armar  cavalleiros  os  mi- 
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s^.-^- £*ameiitos  da  tropa  de  linha  se  fizessem  com  pontualidade, 
fiscalisando  a  efleelividade  das  praças,  segundo  para  o  Rei- 
no se  dispunha  no  •  llef^imeuto  das  Fronleiras  \»  Tamlxim 
era  comettido  ao  governador  orgauisar  esquadras  de  arti- 
Ilieiros  de  ordenanças,  concedeudo-lhes  privilégios  igiiaes 
aos  de  que  gosavani  os  bombardeiros  de  Lisboa. 

Pelo  que  respeita  aos  índios  deviam  ser  protegidos  contra 
qoaesquer  vexamos  dos  colonos,  submelleodo-se  eutretimlo 
á  ordem  os  que  fosseoi  rebeldes.  Ordenava-se  ao  governa- 
dor que  maiitlasse  imprimir  nm  vocabulário  da  língua  do 
gentio,  e  que  remettesse  [lara  a  Corte  cópia  da  lei  vigente 
acerca  da  íilierdade  dos  índios ,  prova  que  na  mesma  Corte 
se  desconhecia.  —  O  artigo  25  lembrava  varias  obrigações 
dos  donatários  de  manterem  as  suas  capitanias  com  armas, 
e  de  se  deverem  snbmetlcr  ás  rcstricçws  que  se  haviam 
feito  fias  largas  concessões  das  primitivas  cartas  de  doação. 
Pelo  24  se  devia  obrigar  os  senhores  de  engenhos  a  terem 
armas  para  defendel-os  das  invasões  do  gentio;  c  finalmente 
j>elo  25  se  renovavam  as  ordens  dadas  a  Tliomé  de  Souza 
para  se  não  venderem  armas  de  guerra  aos  infiéis. 

Ao  governador  era  também  incuml)ido  o  promover  o  de- 
senvolvimento da  povoação  do  paiz,  o  augmento  e  restaura- 
ção dos  engenhos,  e  a  conservação  das  matas,  es|K^eial mente 
das  de  pau-liraziL  Igualmente  se  lhe  incumbia  fpie  mandas- 
se examinar  |)elo  polvorista  da  líaliia  as  minas  de  síditre, 
para  verse  daria  utilidade  o  tialjalhal-as;  e  que  procurasse 
fazer  subir  o  lanço  do  contrario  da  pesca  das  balôas»  — 
Era-lhe  ordenado  que  por  turma  alguma  tocasse  nos  cofi-cs 
dos  defu netos  e  ausentes,  devendo  antes,  em  caso  de  não 
serem  sulTicienfes  os  rendimentos  dos  dízimos  e  outros,  acu- 
dir a  empréstimos.  As  des|)ezas  que  Ozessem  os  navios  de 
guerra  e  os  arribados  da  Intha  sn  deveria  fazer  faee,  abaten- 
do as  sommas  do  producto  do  donativo  para  a  Hollanda  e 
a  Inglaterra. 

Sobretutlo  devia  o  governador  trat-ar  de  administrar 
aos  povos  justiça;  pois  que  .so  sendo  esta  recta,  diz  o  ve^i- 
mento,  «scí  j>odem  conservar  e  acrescentar  us  estados.»  — 
Cumpria-Ihe  observar  e  tiizer  observar  o  regimento  da  Re- 


<  l\v^.  tic  SD  de  Ag.  la^.-Reg.  ti.  V.4I0. 
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de  todos  os  ministros  de  justiça,  fazenda  e  giierni ,  nijos 
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otlficios  poíleria  o  governador  prover,  cnrn  certos  reslrícçws. 
Era-lhe  delegado  para  designados  casos  o  direilo  de  graça, 
passando  alvarás  de  perdão,  em  alguns  crimes,  de  fianças 
ale  certa  quantia  ;  e  nas  causas  tocantes  a  Coroa  c  Fazen- 
da podia  também  passar  [u*o  vi  soes  para  as  demandar  o  pra- 
airador  régio  do  Estado, — ^0  artigo  39  declarou  sulvordi- 
nados  ao  governador  geral  da  Bahia  os  governos  de  Pt^r- 
nambueo  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  prohibido  ao  governador  criar  officios  novos,  lúv. 
lesmo  postos  de  ordenanças,  devendo  nos  antigos  r[iie 
provesse  de  novo  cingi r-sc  a  cerfas  rí^gras,  A  fo[\vã  eec le- 
siastiea  tinha  de  ser  pontualmente  paga  |>e]o  rendimento  dos 
dízimos.  O  governador  devia  tratar  de  viver  sein|>re  em 
boa  liarmonia  com  o  bispo,  nào  sf^  ingcrindt*  na  jurisdiccão 
ecciesiastica ;  participando  poi-éin  á  corte  qoalquer  queixa 
que  delle  tivesse,  c  intbrmando  se  os  ecciesiasticos  cum- 
priam cora  os  seus  deveres,  c  se  o  culto  divino  se  mantinha 
com  a  devida  decência. 

Aos  dezembargadores  e  outros  magistrados  era  permitíi- 
do  ao  governador  o  admoestar,  fazondo-os  até  vir  á  sua 
presença.  Os  degradados  deviam  ter-se  em  vigilância,  e  os 
que  ííc  assignalassf»m  por  seu  bom  j>roçoder  poderiam  in- 
citisivamento  ser  providos  em  certos  ottícios*  Aos  mamelu- 
cas fugitivos  perdoaria  o  governador ,  de  accordo  com  a 
Relação,  quando  as  faltas  não  fossem  mui  graves. 

Heeonunendavam  os  artigos  48  e  ií)  que  fossem  castiga- 
dos os  estrangeiros  que  no  Brazil  entrassem  sem  licença,  e 
contra  a  forma  do  ca|íitolado  com  os  Hollandezes,  Inglezes 
c  Franeezes:  prcslando-se  entretanto  o  devido  soccorro  aos 
navios  que  entrassem  por  arriba Ja  forçosa,  c  damlo-sc-lhes 
um  despacho  em  regra  e  com  todas  as  prevenções ;  e  para 
qne  o  governador  melhor  se  inteirasse  das  estipulações  que 
havia  com  essas  três  nações,  mandava  o  artigo  50  que  se 
lhe  dessem  copias  dos  tratados  com  ellas  celt^brarios.  Con* 
Ira  os  Hespanhoesquc  entrassem  infringindo  as  ordens  havia 
lambem  ([ue  proceder:  daiido-se  entretanto  a  maior  protec- 
ção possível  aos  navio>  vindos  do  Rio  da  Prata  com  ouro, 
ou  com  n  metal  argênteo. 

Lembra\a-sc  ao  gfívernadfjr  (jue  não  deixasse  de  cum- 
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\\\\i  I*^**^  ^  ordt^ni  que  havia  de  organisar  por  capitanias  um  li- 
-J-'^' vro  eslafistieo  do  Brazil,  denominado  Ti  fulo  ti)  E^tadú,  on- 
de constasseoi  as  forças,  fortalezas,  armas  e  mimições  que 
possuía  cada  tinia.  O  governador  podiTia  repartir  em  gra- 
tificações e  ajudas  de  custo  ate  a  quantia  de  cem  mil  cru- 
zados, dando  disso  contas  ao  governo  da  metropolí*.  Devia 
fomentara  lavra  das  minas,  c  fazer  sempre  imiuirir  os  mes- 
tres dos  navios  se  Irazíam  despachos  da  Còrle,  castigando 
os  qne  os  esquecessem  ou  sonegassem. 

Os  artigos  55,  55,  57  e  58  sao  mui  importantes,  pura 
(|uc  deixemos  de  attcndel-os  menos  minuciosamente.  Pelo 
55  o  governador  deveria  dar  conta  |x;Ia  Conselho  Ultrama- 
rino, de  lodos  os  negócios  de  justiça,  guerra  e  fazenda;  e 
o  mesmo  se  advirtia  aos  ministros  do  sua  jurisdição,  os 
quaes,  tâo  pouco  acceitariam  ordens  passadas  por  outi*os 
Iriliunaes,  excejjto  as  que  lhes  fossem  expedidas  |>elas  se- 
cretarias ilo  listado  c  expediente,  ou  fiela  >[esa  ila  (Cons- 
ciência e  Orílens  ípiando  tocassem  ao  ecclesiastico.  defu netos 
e  ausentes*  Os  indivíduos  jírovidos  em  dignidades,  cone- 
zias  ,  heneíicios  e  vigararias  vencc^ntlo  ordinárias  da  Fa- 
zenda real  S4>riam  ohrigadas  a  levar  alvarás  de  mantimcu- 
los  [K^lo  Conselho  lltramarino*  Pelo  50  se  dispuntia  queoc- 
correndo  incitk*nles  mio  previstos,  ou  não  |>ro\idos  por  este 
Hegimenlo,  |>raticaria  o  governailor  com  os*  ministros  da 
Helaçào,  pro\eílor  mor  da  Fazenda  real  e  mais  pessoas  que 
julgasse  o  podiam  aconselhar  bem :  e  sendo  coisa  que  exigis- 
se segmilo,  e  sendo  os  pareceres  diUeamtes  se  fizesse  o  que 
o  governador  resolvesse,  devendo  enviar  á  corte  traslados 
de  tudo.  Pelo  57  deveria  o  governador  escrever  de  ofiicio 
por  todos  os  navios,  ainda  fpiando  nãooccori^ese  novidade; 
e  nào  impediria  (|ue  as  camarás,  officiaes  de  justiça,  faacen- 
da  e  guerra  escrevessem  ainda  que  fosse  para  se  queixa- 
rem; ff  porque  para  n  l>om  governo  era  necessário  que  exis- 
tisse esta  lil>eríladí\ »  O  58  reconuiíerulava  a  execução  da 
provisão  de  27  de  janeiro  de  1G71  (jue  dispozcra  que  os 
governadores  e  os  ministros  da  fazenda  e  guerra  não  pu- 
dessem commerciar  rom  lojas  abertas  em  suas  casas,  nem 
atravt^ssar  lazendas  algumas,  nem  por  nellas  e  nos  fruelos 
da  terra  estanque,  nem  íntromettereni-se  nos  lanços  áoé 
contratos  da  ['azenda  reaL  e  donativos  das  camarás,  nem 
dcsencaminliarem  os  direitos,  nem  lançarem  nos  bens  í|u*' 
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fossem  á  |>raça,  oem  pAr  preço  aos  filetes  dos  navios.  q"f*^^'iíy, 
tleviãin  ficar  livres  ao  arbítrio  das  partes*  -^  ^ 

Como  agentes  sulíalternos  do  governador  e  como  seus 
rerdadeiros  delegados  militares,  e  até  certo  poulo  adininis- 
dativos,  nas  capitanias  de  menos  conta  e  nas  villas,  deve- 
mos considerar  os  capitaes-raores.  Foi  tanta  a  nomeada  qtie 
chegaram  elles  a  adquirir,  ou  antes  são  ainda  taes  as  ídòiis 
de  terror  e  de  arbitrio  que  assoeiaoios  ao  nome  de  capitão 
mór  que  ternos  por  necessário  dar  conta  das  suas  funcçõos 
e  poderes,  em  differeotes  épocas. 

A  principio,  ao  colonisar-se  o  Brazil,  capitão  mór  náo 
kqueria  dizer  mais  que  chefe  superior,  quer  fosse  de  uma  fro- 
ta ou  esquadrilha,  quer  de  um  ou  mais  estabelecijuentos 
era  terra,  qoer  finalmente  daquelle  e  destes,  como  aconte- 
ceu com  Marlim  AfTonso.  Os  poderes  de  laes  capitães  mores 
eram  consignados  em  seus  regimentos,  Seguiu-se  a  divisão 
da  terra  pelos  donatários,  ea  cada  um  dclk's,  e  aos  outros 
a  quem  a  Coroa  depois  conferiu  novas  doavòes  de  terras, 
?rmitiii  que  se  intitulassem  capitães  mores  tias  suas  terras, 
|ue  dahi  se  ficaram  chamando  Çajíikitiias.  —  Quando  a  Co- 
colonisou  successi vãmente  por  sua  conta  o  Rio  de  Ja- 
[iiro,  Sergi[)e,  a  Parahiba,  e  o  Rio  Grande  do  Norte,  o 
leará,  o  Maranhão,  o  Pará,  e  mais  ao  diante  Santa  Catlie- 
fóna  e  o  Rio  Grande,  para  algumas  destas  suas  novas  cai)i* 
mias,  nomeou  liesde  principio  ou  pouco  depois  capitães 
nores  triennaesc  geralmente  ficaram  sujeitos  aos  governa- 
Joros,  e  destes  receliiam  regimentos  parciaes,  cjoando  os 
pão  traziam  do  Reino.  —  Houve  porem  a  tal  res[ jeito  des- 
lidos,  até  que  em  1(j65  os  procurou  remediar  o  vicerei 
jndc  de  Óbidos,  promulgando  um  regimento  (do  {."de 
itubro  desse  armo}  rubricado  por  Bernardo  Vieira  Ravas- 
c  constante  dt^  15  artigos,  í[oe  por  assim  dizer  resu- 
mem as  obrigações  dos  verdadeiros  delegados  dos  gover- 
nadores c  capitães  geueraes,  na  insi>ecção  das  tropas  c  for- 
Dlalezas,  na  protecção  ás  autoridades  civis  e  á  inde[K3ndencia 
das  judiciarias,  incluindo  as  Gamaras,  e  das  de  fazenda  que 
deviam  só  recorrer  á  Relação  ou  ao  Provedor  mór.  —  Poi' 
ste  regimento  prohibiu  o  vicerei  que  os  capitães  mores  de 
fcapilanias  d'Elrei  dessem  sesmarias  V 

*  Ah.  tlcíB.  (tcJaii.  IV,  iSG, 
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xvx^ii  Aléíu  ilostes  ca|)itães  ioon?s  outros  tiaviii,  —  verikulin- 
'J^l — '  rameiite  os  ([iie  mais  cok*l)res  se  lizí^raiu  cojiioagerilos  arbi- 
trários, tainbcm  em  Portugal,  sobre  tudo  desile  qoe  '  foram 
como  sem  apcllaçao  juizes  acerca  tio.-?  recnilarnetitoíi.  Eslcs 
erani  os  medires  de  campo  ou  corooeis  da  soguoda  linlia, 
isto  é  das  Orãetmura:i  ou  Aariliares  *,  e  ao  depois  das  .í/ííí- 
rm.v\  cujas  atril)uições  e  influencia  mcllior  se  explicam  ho- 
je era  dia,  com  dizer  íjuc  eram  couio  os  commandaiites 
dos  corpos  da  guarda  tmcmt*d  daqueltes  tempos,  pois  aiv 
em  nossos  dias  são  também  estes  origem  de  vexames 
aos  povos.  No  Reino  haviam  sido  creados  pelo  repimenín 
das  Ordenanças  de  10  de  dezembro  de  1570  *,  adoptaih) 
pela  Provisão  de  15  de  maio  de  Í57i,  que  ordenou  de  que 
nas  terras  dos  donatários  ou  de  alcaides  mores  fossem  sem- 
pre estes  os  capitães  mores  natos,  e  estãbelocou  a  forma  de 
pelas  cameras  se  flizer  nas  outras  as  eleiçòeâ  *  delles,  bem 
como  cm  cada  corpo  do  sargento  mor,  ca[ntães,  alferes  e 
síirgeutos ,  confirmações  que  deviam  requeitr,  juramento 
que  prestariam,  alardos  ou  revistas  para  exercicios,  mul- 
tas aos  que  faltassem ,  prémios  no  atirar  ao  alvo,  vigias  que 
(hnia  liaver  nas  costas  do  mar,  ctc.  ctc.  A  principio  pouca 
applieaçâo  teria  no  Brazil  este  regimento,  i>or  isso  que  nas 
villas  apcíias  (descontimdo  demais  a  mais  os  dispensados 
por  onicios,  ctc.)  lia  veria  gente  para  uma  ou  duas  compa* 
nhias;  [lelo  que  não  poderiam  nel  las  eleger -se  capitães  mores, 
mas  só  capitães,  como  eflectivamente  sabemos  *,  que  jaem 
1585  havia  jielo  menos  em  três  villas  de  Pernambuco. 

As  vezes,  mais  tarde,  tani!K*m  sedavam  títulos  de  capi- 
tães mores  s<'i  para  os  agraciados  gosat^em  tias  honras  e  os- 
tentar com  os  uniformes.  Eram  no  sertão  sujeitos  aos  c-a- 
pilâes  mores  os  capitães  do  niato,  espécie  de  esbirros  com 
autoridade  especialmente  sobre  os  Índios  e  negros  fu- 
gidos. 


•  Alv.  de  24  tle  fevereiro  c  7  de  itiUio 
de  17tU. 

*  Dai  *  ordenança 5  «  nrinadnf»  ás  venes 
(l«^  <^liiico<^  |iel(i  r|it(?  lhe  cliatnavurn 
«Chiiçíiueíni,»  f.'i7-l;i  (i^irte  toih  a  itoiíii- 

os  j*oldaJi>s  4c 


bc5o,  Dtíllu 
linha .  c  os 
va  n  nomr  d 


'.,4i  a  quo  se  d;i- 


3  Vej.  e*ie  llciç.  na  Coll,  de  RfK.  R 
T.rvjie.e  V.  fceSiT. 
*  KrUs  Hci«;úeíi  fàihm*%^  com  lunlo 


iihniú  que  foi  riccos^;irio  refurmar  a 
Itiii  rim  Mlis  )ict;i  lei  ile  ãO  dejnlílO  ile 
ITDÍK  prqtio  er^ni  feitas  genlmeiíte 
|dii  u  f«?i);  «com  doto  e  vituenclii .  de 
((tío  resuUam  ei-itiie^ »  despe/jiê  e  des- 
crédito de  rimilias  íiiteirus  »  criiitid«»-«e 
tidio^,  que  se    conservtm  de   p«ii   â 

fdttos adiando-se  a  miíof  parto  ám 

Concelhos  divididos  em  parcialidades^ 

com  crande  escândalo  da  Justiça • 

*  Tom.  t.p.  "ítíO  f. 
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ESSOS  mifRmATOS  A  CmACAO  DO  ARCKniSrADO. 


Quando  com  o  arcebispado  c  as  Irjs  novas  sés  episco- 
pacs,  o  littoral  do  Brazil  parecia  preparado  a  gosareni  san- 
ta paz  das  bênçãos  dos  seus  novos  prelados,  começavam 
para  elle  grandes  trabalhos,  que  foram  desastrosamente 
acompanhados  de  peste,  de  fome  e  de  guerra*  A  diocese  do 
Maranhão  alcançava  até  a  Fortaleza  do  Ceará ;  a  de  Pernani- 
buço  até  o  rio  de  S.  Francisco;  a  da  Bahia  até  a  raia  me- 
ridional da  capitania  de  Porlo-Seguro,  e  a  do  Rio  de  Janei- 
ro alé  o  rio  da  Prata*  Este  ultimo  limite  suggeriu  de  novo 
a  antiga  idéa  de  arredondar  com  as  aguas  do  mesmo  rio  da 
Prata  a  fronteira  meridional  do  Brazil.  Recel>cu  pois  o  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro  D,  Manoel  Lobo  ordem  *  para  oc- 
capar  a  margem  septeratrional  daquelle  rio,  com  alguma 
colónia  na  ilha  de  S.  Gabriel,  ou  na  paragem  que  tivesse 
por  mais  a  propósito. 

Pelos  esforços  do  governador  Lobo,  segundados  pelos  do 
capitão  mor  deS.  Vicente  Diogo  Pinto  do  Rego,  e  pelos  do 
activo  Jorge  Soares  de  Macedo,  que  para  se  occupar  da 
nova  com  missão  deixava  a  do  entabolamento  das  minas, 
se  arranjou  com  muita  brevidade  a  expedição  colonisadora, 
que  constava  de  sete  barcos,  cora  tropas  combatentes  e  mui- 
tos operários.  Feitos  de  vela,  foram  obrigados  pelo  tempo- 
,  ral  a  arribar,  três  a  Santa  Catharina  e  quatro  a  Santos  :  e 
h       só  DOS  fins  do  anno  de  1679  podéram  entrar  pelo  rio  da 


*  C.  li  ííe  2í  de  Nov. 
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ta,  E  subindo  por  elle  chegaram  alé  p 
S.  Gabriel,  e  sobre  o  continente  se  assentou  a  que  foi  cha- 
mada nova  Cdonia  do  Saermnento,  que  veiu  a  ser  o  pomo 
de  discórdia,  que  deu  origem  a  tantas  guerras,  a  tantos  cui- 
dados, a  tantas  intrigas ,  a  tantas  negociações  feitas  e  des- 
feitas, e  a  tantos  gastos. 

Informado  do  facto  o  governador  de  Buenos  Ayres  D,  José 
de  Garro,  deu  parte  á  sua  corte,  c  recebendo  delia  ordem  de 
expulsar  os  nossos,  reuniu  forças,  fazendo  inclusivamente 
baixar  muitos  índios,  cavalhada  e  mantimento  das  missões 
do  Paraguay  *,  e  se  apresentou  ante  a  nova  Colónia,  c  apo- 
derou-se  delia,  por  assalto  imprevisto,  na  madrugada  do  dia 
7  de  agosto  desse  mesmo  anno,  caindo  prisioneiros  lodosos 
colonos  que  não  perderam  a  vida  *. 

Chegaram  estas  noticias  a  Lisboa  e   a   Madrid,  e  talvez 
promoveriam  alguma  ruptura,  se  o  duque  de  Giovcnazzo 
não  fosse  a  toda  a  pressa  mandado  a  Portugal  dar  satisfa* 
çõese  ajustar  um  tratado  [u^ovisional  íjue,  por  intervenção 
das  cortes  de  lloma.  Paris  c  Londres^i»  foi  assignado   em  7 
de  maio  de  IC81,  c  a  fjuese  dou  cumprimento  neste  mes- 
mo anno.  Nclle  se  estipulou  que  nos  fosse  entregada  a  Co- 
lónia, com  suas  munições,  efeitos  e  fortificações,  e  dada  a  li- 
berdade aos  prisioneiros,  em  quanto  se  passava  a  delucidar 
a  questãu  do  direito;  para  o  que  foi  concordado  que  se  no- 
meassc^m  pelas  doas  partes  commissarios  árbitros,  que  se 
reunissem  na  fronteira  de  Portugal  entre  Klvas  e  Badajoz. 
— Foram  elles  efíectiva mente  nomeados  sem  dilacçâo;  e  se 
apresentaram  na  paragem  indicada.  De  novo  se   entabola* 
ram  pois  as  tliscussôes  havidas  no  mesmo  sitio,  mais  de  se-^ 
culo  e  meio  antes,  acerca  da  iuterpretaçào  do  tratíido 
Tordesilhas,  e  da  linlia  de  demarcação  do   orbe   gentílico 
sanccionada  pela  Saiicta  Se,  Os  Hespanhoes  que  quando  se 
tratava  das  ^lolucas,  quer  dizer,  do  oriente,  sustentavam  que^ 
a  contagem  se  devia  c>omeçar[Kíla  ilha  mais  Occidental  dasde 
Cabo- Verde,  isloé  pela  de  Santo  Anlâo,  insistiam  agora  que 
ella  devia  ter  logar  da  ilha  mais  distante  ou  da  do  Sal.  Por- 
tugal sustentava  as  inversas,  com  igual  inconsequência  ao 
que  antes  havia  dito.  Além  disso  aprcsentou-se  uma  diíi* 

*  V.  Ga^ípnr  Hodoro»  ti,  28. — Fran-  imp,  avulso  e  na  provas  da  Hist.  I>ii» 

cisro   Xai*í|Ut\  *ínntfnr^  misionerm  dei  e  em  17i:>  militicaíht  ti:i  Uaya  cm  Blit  , 

Paragumj* ,  IIJ,  íii  e  seguinte**.  fninfe*  (101  [kjtjçs.  m  8.*'), 

«  Vfj.  a  Nulidu  e  justíllcrtrâo  ele, 
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culdade  rauito  maior.  As  cartas  e  roteiros  portuguezcs  situa-  j^|^^y,j 
vam  todas  as  longiludes  do  Brazil  oito  práos  mais  a  leste  *  '--™^ 
que  as  hollandezéis  e  hespanliolas,  e  (peto  que  hoje  sabemos) 
que  a  realidade;  de  motlo  que  o  tncriiliano  viole  e  três  gráos, 
quatorzo  minutos,  ciocoenta  e  um  segundos  O.  '  da  Poota 
do  Tarrafal  na  ilha  de  Santo  Antão,  ia  alcançar  muito  mais 
terra  dentro,  ficando  al)ran£íida  ácpiem  deilc  a  Colónia, 

Discutiu-se  muito,  escreveu-se  não  menos  *;  e  a  final  cada 
um  ficou  em  suas  opiniões:  c  as  dúvidas  como  antes»  E'  a 
sorte  de  quasi  todas  as  negociações  de  limites  que  não  se 
deixam  de  tal  modo  definidos  que  os  cominissarios  devam 
constiluir-se  árbitros,  nos  casos  duvidosos:  ^  quasi  nunca 
SC  concluem.  Enlrelanto  a  Colónia  foi-nos  entregue  em  Í083, 
tomando  delia  posse  Duarte  Teixeira;  e  m  decidiu  mandar- 
se  fortificar  e  povoar  em  grande  escalla  todo  acpielle  terri- 
tório, o  que  se  houvera  realisado  se  não  sobrevicssern,  além 
da  falta  total  de  gente,  tantas  catamidadcs,  como  iremos 
t  contando. 

Deixemos  pois  por  algum  tempo  as  margens  do  Rio  da 
'Prata,  e  allendamos  aos  immediatos  terrenos  povoados  lo- 
[go  ao  nortt».  A  primitiva  capitania  de  S,  Vicente  começou  a 
Ichamar^se  de  S.  Paulo,  desde  que  [>ela  provisão  do  marquez 
ide  Casciíes  de  22  de  março  de  1  íj8  i ,  foi  a  villa  de  S,  Paulo 
''declarada  cabeça  da  mesma  capitania  *.  E  cumpre  aqui  di- 
zer que  a  mudança  das  autoridades  para  serra-acima  pro- 
duziu ,  em  favor  da  |)esquiza  c  lavra  das  minas  e  dos  des- 
cobrimentos de  novos  sertões ,  naais  vaniagcns  do  que  se 
havia  esperado.  Nem  [Kideria  ser  de  outro  modo,  desde 


•  o  Cabo  tle  San  lo  Agnstírjho  está 
If^íK  liV  .1  o.  d:i   íhmíú  úb  TarrafaL 

*  Vej,  Tom.  1,  p:ig,  9  e  4âí. 

s  No   R,   de  Jan,  e\ísiem  f  na   Bil'». 
Pttb. )  dois  volumes  tlesteí*  xni\m^  cnm 

0  titulo:  <Pa^^eis  <|ae  elUei  me  man- 
úou  ^uardur  sobre  a  Colooia,  *  1  .'e  â." 
Wkríc,  >  ej.  S.  LeoiHíklo*  Meiíi.  do  liisL 
Tom.  !."  Pelos  aiinos  1CH2  imprimia  e 
fteii  Manifesiú  tegal  cofiuographict)  t  kisío- 
rico^  z  i»\  res|ieilo,  o  commtsàario  l>, 
hait  Cerdeíio  y  Moozon*  1  Vol,  Tol,  M, 
[«ag.  —  Em  Simancas  o  Leg.  741G  de 
nefço ciados  de  Poriucal  cofilém  exclu- 
-■   T '''  i;ies  p:i|>ers  rHiiiivos  ao  tra- 

1  s  I ,  « f  I  u  t'  lo  rvk  m  p  1'ese n  le  s  no 
i  I  j  '►  de  Ciimhray.»  Na  Hih.  Heal 
de  JÍluiirid  fTom.  (j.'\\t.  í  a  81  di  r|ue 
em  de  M;inucl  José  d'Ay;ita)  se  eticon- 


tram  lambem  documentos  a  ul  res- 
oeii!\  Vej.  nmljem  as  conferencias  de 
lbd:ijox  e  EIvhs  ;  Uih  Pub,  ú^i*  MíuJpííí 
K,  *C  e  J,  m  \K  .i2  e  J.  Hí,  e  Liv.  das 
Necessidades  em  Lis!M>a. 

*  «Por  aiteoçâo  ao  stelo  e  fidelidade 
com  íjue  os  moradores  da  dila  mesma 
villa  de  S.  Paulo  servem  ao  Princijie 
meu  i^nlior  e  a  mim  em  toda  a  occa- 
slão,  avaotaj:*iidíJ-se  em  ludo  aos  mes- 
mos  vat^sullos  moradores  da  dita  Ca j li- 
tania, com  tanto  vator  e  verdade,  como 
se  experimentou  na  occíisiiio  em  que  se 
inlentou  sobrepticiamente  privar  ao 
meu  capitão  mor  da  minha  posse,  de- 
sejando, pelo  serviêo  qae  nessa  occíi* 
sião  hiienlarani  fa/er-me,  renumerar- 
Ihes,»  eic  ele.  Ardk.dú  €am.  df  S.  Pau- 
h.  Reg.  de  107&,  fob  105  v. 
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^^c.  qye  Q  [anyxo  benéfico  das  mesmas  autoridatles  se  aproxí- 
'-^.-^^-''mava  do  novo  theatro  da  actividade  paulistana,  de  sorle 
que  ás  vezes  ellas  se  viram  arrastadas  a  síinccionar  as  exi- 
gências da  opinião,  tomando  deliberações,  como  hoje  di- 
riamos ,  representativamente, 

O  administrador  das  minas  D.  Rotbigode  Castel  Branco, 
percorreu  a  capitania;  porém  conhecendo  a  pobreza  das 
faisqueiras  de  Jaraguá,  Apialiy  e  Píirauápanema,  resolveu 
passar-sc  ao  Sabará;  c  dislrictos  visinhos  que  ainda  eotao 
se  não  chamavam  de  Minas;  porque  estas,  em  sua  maior  ri- 
queza  de  ouro,  não  se  haviam  ainda  encontrado.  Ao  capitão 
mor  de  Itanliaern  que  se  offerecéra  a  descobrir  outras  minas 
ordenava  a  Corte  que  desse  auxiho  o  provedor  do  Rio  de 
Janeiro  *.  Qoasi  ao  mesmo  tempo  outros  se  entretinham  em 
exames  c  fundições  no  moi"ro  de  Araçoiava:  Fr.  Pedro  de 
Souza  era  mandado  fazer  ensaios  para  ver  se  elle  continha 
prata;  e  Martim  Garcia  Lombria  construía  junto  do  próprio 
morro  «uma  ofOcina  de  fabricar  ferro  \»  D,  Rodrigo  de 
Castel  Branco  tomando  o  caminho  para  o  Sabará,  escre- 
veu "  do  arrayal  de  S.  Pedro,  em  data  de  18  de  julho  de 
1681,  á  Camará  de  S.  Paulo  *,  acompanhando  a  carta  de 
um  saco  do  chamalotc  com  petlras  verdes,  para  serem  re- 
mcttidas  á  Corte,  pelo  Dr.  syndicante  João  da  Roeha  Pitta, 
que  m  achava  no  Rio  de  Janeiro*  E  dahi  a  pouco  tempo, 
esquecendo-se  de  que  não  tinha  no  meio  dos  sertões  forças 
bastantes  para  fazer-se  obedecer,  e  querendo  obrigar  a  que 
a  gente  do  sertanejo  Manuel  de  Borba  Gato  lhe  desse  man- 
timentos e  munições,  travando  com  cila,  foi  morto.  Garcia 
Rodrigues  que  succedèra  a  seu  pai  Fernão  Dias  Paes,  pouco  \ 
antes  fallecido  da  peste,  e  que  dera  ao  mesmo  D,  Rodrigo 
as  mostras  das  pedras  verdes  (turma  li  nas),  passou  com  ou- 
tras á  Corte,  e  ahi  foi  feito  capitão  mor  de  uma  nova  en- 
trada para  o  descobrimento  de  esmeraldas ,  e  administra- 


*  Piíarro  Ul,  i73 ;  An.  <lo  Itio  de  J^n. 
n,  2l7escçs. 

«  C,  R.  a  Mantieí  Fernandes  d*Abreu» 
JncínlhD  MoreirâL  Cabrat  e  Marlim  Gar* 
cia  Lombria  de  á  c  5  de  maio  de  1(i^, 
clt\  A.  o  Jl.  dí»  20  de  out.  de  Wm  deu 
:igr,MU'cimentosíi Lombria  e  pmmeUeu 
lhe  reiimiiLM"ftçãci. 

*  Da  prcmria  cuirt^  se  cfjn  firma  í|iie 
en  liespatifiol ;  pois  íi  termina  :  tDe  V. 


Servidor  que  tut  trutn^  bfto.*  Vel.  lam- 
Itein  o  atesíado  <'eni  hcspaidioti  do  dita  1 
D^  RattrJgí»  dado  n  <  Garcia  Hodrignes  ele* 
{An.  do   llio  de  Jan.  n.  ál>7)  da  f^iijtl  j 
coiisUm  o^  5iervii'os  de  Fernão  Duis,,] 
que  venceu  grandes  diUeuIdadc^ ;  país 
até  o  conceíluavam  de  louco ;  c  consU 
idem  haver  escrJi)lo  um  livro. 

*  C.  da  Cam.  de  S.  Patilode  f  de  nav* 
de  168i. 
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dor  de  todas  as   minas   destas   pedras  *,    tiomeação  «l^e  |e<^; 
foi  bera  i-eccbida  nos  sertões,  e  deu  cstimulos  as  einprezas'— ^ — * 
de  outros  sertaoojos. 

Agora  em  quaoto  daraos  tempo  a  fermentar,  cm  virtude 
do  calor  dado  pela  Côrle,  c  do  ardor  dos  sertanejos  aveu- 
turciros,  os  novos  c  íiíais  proveitosos  descobririionlos  das 
minas,  saltemos  ao  norte  do  Brazil  ou  antes  ao  estado 
do  Maranhão,  onde  nos  leva  um  grande  acontecimento,  uma 
notável  revolução, — a  primeira  de  mais  consequência  que, 
segundo  a  ordem  chronologica ,  vai  occupar  a  nossa  narra- 
tiva ;  embora  a  devamos  considerar  apenas  como  uma  nova 
erupção  das  lavas  ardentes  que  inllamavam  os  povos  e  os 
Jesoitas  por  causa  dos  índios,  e  que  foram  sopitadas  mas 
não  apagadas  pela  [jrovisão  de  1665. 

Com  efteito  em  1680  ^  resolveu  a  metrópole,  influída  pe- 
los Jesuítas,  cassar  i>or  assim  dizer  as  disposições  dessa  pro- 
visão, voltando  a  proclamar  era  vigor  a  antiga  de  5  de  ju- 
lho de  1605,  e  a  lei  de  30  do  julho  de  1609,  declarando  os 
índios  livres,  devendo  ser  severamente  castigados  os  que 
os  captivassem,  embora  havendo  sido  prisioneiros  em  guer- 
ras justas  e  indispensáveis;  e  devcndo-se-lhes  dar  terras, 
das  quaes  ficariam  proprietários,  ainda  quando  antes  hou- 
vessem a  outrem  sido  dadas  de  sesmaria,  pois  que  havia 
de  preferir  o  direito  dos  Índios,  primeiros  e  «naturaes  se- 
nhores da  terra.»  —  Para  representar  contra  estas  disposi- 
ções enviaram  de  novo  os  povos  do  Maranhão  e  Pará  pro- 
curadores á  Corte ,  que  em  má  hora  ahi  chegaram;  pois 
que  estava  então  a  mesma  Corte  deliberando  formar  para 
essas  duas  capitanias  uma  espécie  de  companhia,  análoga 
á  que  para  esse  mesmo  estado  se  instituiu  depois,  e  á  que 
se  iastituira  antes  para  o  do  Brazil,  com  a  differença  de  de- 
ver a  mesma  companhia  ter  durante  vinte  annos  todo  o  mo- 
nopólio dos  géneros  de  exportação  c  importação  do  estado» 
—  Representava  os  capitalistas  Pedro  Alvares  Caldas,  que 
era  um  dos  que  entrava  com  mais  acções;  e  íbi  escolhido 
para  administrador  no  Maranhão  Paschoal  Pereira  Jansem, 
que  ahi  se  criara*  O  monopólio  estendia-se  á  importação 
^  dos  Africanos;  compromettendo-se  a  companhia  a  introdu- 
H     zir  quinhentos  por  anno,  vendendo-os  a  cem  mil  mis  cada 


•  C.  i*at.  e  prov.íJc  25  de  úei,  Ití85.  *  Alv.  t?  lei  cio  i.*"  de  abriL 


86 


BCCKM\N.       SEUS  FEITOS.       O  GOVEtlNADOR   E  O  PARA. 


\\xvii  ^^^'  ^^  modo  que  por  um  lado  eram  os  lavradores  priva- 
' — . —  dos  totalmente  dos  braços  dos  Índios,  e  por  outro  só  se  lhes 
davam  poraimo,  para  suprir  essa  falta  qiiirihenlos  traba- 
lhadores, c  estes  á  força  quem  os  quiiesse  tinha  de  dar  por 
cada  om  cem  mil  reis,  som  ma  que  para  aqnellcs  tempos  no 
Maranhão  poderia  equivaler  a  um  conto  tle  reis  de  lioje. 
Aos  nossos  lavradores  conlemporanoos  deixamos  que  deci- 
dam em  consciência  como  receberiam  estas  regias  ordens, 
se  vivessem  no  anoo  do  Senhor  de  1684. 

Entre  os  lavradoms  do  Maranlmo  assignalava-se  por  sua 
illustraçáo  e  nobres  espíritos  um  ^lanuel  Bcekman,  ou  (ge- 
ralmente aportngnezado)  Bequimào  \  senhor  de  um  en- 
genho junto  ao  Meary.  Este  illustre  colono,  que  l>em  que 
nascido  cm  Portugal  estava  ligado  aos  inlcresses  da  sua  no- 
va pátria,  assim  como  seu  irmão  Tliomaz  Beckman,  convo- 
cou muitos  dos  liabitantes,  expoz-lhes  o  qno  occorria,  o  o 
meio  único  que  encontrava  fiara  poderem  sair  todos  de  tão 
opressivo  c  lamentável  estado,  A  revolução  não  tardou  a  es- 
talar. Foi  logo  preso  o  capitã o-mor,  declarado  deposto  o  go- 
vernador, c  proclamada  exlincta  a  companhia  de  monopó- 
lio e  expulsos  os  Jesuítas.  Tudo  isto  decretou  uma  Junta  que 
ahi  se  installou,  chamada  dos  Três  Esfades,  que  eram  cle- 
ro, nobreza  epovo.  E  escusado  é  dizer  que  a  ella  ficou  des- 
de logo  pertencendo  Manuel  Beckman  no  primeiro  logar. 
Canlou-se  om  seguida  um  Te-Deum;  snbstitoiramse  na  tro- 
pa e  nas  i-epartiçòes  alguns  chefes,  pondo  outros  de  mais 
confiança :  e  justo  é  declarar  que  tutlo  se  passou  dt*  um  mo- 
do digno  de  um  povo  civil isado  e  tolerante.  Não  faltou  quem 
attribuissc  a  Beckman  intentos  ambiciosos  á  soberania  do 
Maranhão;  mas  cumprc-nos  dizer  ípie  não  nos  consta  que 
elle  o  manifestasse  em  nenhum  dos  seus  actos;  iuclinaudo- 
nos  antes  a  ter  por  suspeitos  alguns  juizos  *  do  cUronísia 
deste  facto  FrancisDo  Teixeira  de  Moraes  ^  filho  de  Alem- 
quer,  e  protegido  do  governador  que  scníenceou  o  mesmo 
Beckman. 

Apenas  chegaram  estas  noticias  ao  Pará,  onde  se  achava 
o  governador  Francisco  de  Sá,  este,  conhecendo  que  a  cx- 


:V78 


fionçalves  Dbs,  Rev.  do  Insi.,  XVJ, 


ít  SQbcraiaiii  imr  Btcltíiian.  Berrcilo  iJ 


o  t,'  a  não  crer  em  Mt^raes,  J.  IM5* 

5  Ms,  da  Uib.  l*ub,  tl<p  Líslioà^  <»  ou- 

Iro  excm|ilar  nu  doJesu.>  Gxb.  V^K.  íi« 
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pulsão  dos  Jesuitas  e  a  abolição  do  novo  raonopolb  lin! 
ali  todas  as  syrapathias,  declarou  qac  se  obrigava  a  fiizer  a 
Cdrie  annuír  nestes  dois  pootos  á  suppliea  dos  povos;  e  em 
vista  desta  promessa,  arrancou  tia  'camará  da  cidade  de  Be- 
iúm  com  data  de  8  de  abril,  uma  desabrida  resposta,  á  do 
Maranhão,  que  lhe  participara  a  revolução,  convidando-a 
para  adherir  também  a  cila.  Intentou  também  o  governador 
submetter  de  novo  á  sua  obediência  o  Maranhão,  c  ahi 
mandou  para  esse  fim  a  Hilário  de  Souza,  estimado  de  to* 
dos.  Porém  Beckman  não  admittiu  condições  algumas,  co- 
nhecendo  perfeitamente  que  um  vez  submeltido,  a  reac- 
ção voltaria  e  com  el!a  o  monopólio  c  os  Jesuitas.  —Não 
succedeu  porém  outro  tanto  a  muitos  dos  outros  revoltosos. 
Como  tantas  vezes  succede  nas  revoluções,  ao  enthusiasrao 
s^uiu-se  a  calma ;  a  esta  a  frieza,  com  suas  queixas  e  des- 
contentamentos, prelúdios  tia  reacção.— A  tropa  foi  a  pri- 
meira a  separar-se  dos  sublevados;  e  o  [)Ovo,a  pretexto  do 
não  querer  metter-se  em  trabalhos,  sucumbiu.  O  certo  é  que 
á  chegada  do  novo  governador  Gomes  P  reire  de  Andrada  *, 
nomeado  pela  Corte  para  aplacar  a  sedição,  todos  se  sub- 
metteram,  sem  alguma  forma  de  capitulação  ou  amnistia, 
ooiD  que  ao  menos  podessem  poupar  as  vidas.  Acompanha- 
va o  novo  governador  o  dezerabargador  Manuel  Vaz  Nunes, 
com  alçada  para  devassar  acerca  da  revolta. 

Gomes  Freire,  militar  antigo  e  probo,  levado  pelo  ze- 
lo de  desafrontar  a  autoridade  real  desacatada,  annullou 
desde  logo  todos  os  actos  do  governo  provisório;  restituiu 
os  dimittidos  aos  seus  postos,  resta  bel  leceu  os  Jesuitas  e 
declarou  em  pé  a  companhia  de  monopólio.  Tanto  bastou 
para  Beckman  reconhecer  que  sorte  o  esperava,  e  desde  lo- 
go se  escondeu.  Porém  as  devassas  começaram,  e  elle  não 
tardou  a  ser  declarado  cabeça  de  motim  e  sentenciado  á 
morte*  Foram  ofíerecidas  recompensas  a  quem  o  entre- 
gasse, e  como  infelizmente  neste  valle  de  lagrimas  abun- 
dam tanto  os  malvados  e  ingratos,  apareceu  logo  para  essa 
boa  obra  um  Lazaro  de  Mello,  que  com  aleivosa  traição  pa- 
gou, delatando  a  Beckman^  os  beneficios  que  delle  recebe- 
ra ;  como  algumas  vezes  praticam  os  que  se  vexam  de  te- 
rem a  seu  cargo  os  próprios  deveres  da  gratidão.  Beckman 

•  Avò  de  outro  du  igual  iíomc(o  hon-    te  se  tr;ita»  c  fiue  morreu  viclímí*  tia  i*o- 
r»do  conde  de  Bobadela)  de  que  adian-    licia  da  |»erd!i  dn  Colónia. 
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11^-  foi  entregue  á  justiça  e  decapitado.  Foi  lambem  supliciado 
v_;_^  o  seu  cúmplice  Jorge  de  Sampaio*  — Se  com  um  e  outro  os 
hoíiieiis  estiveram  demasiado  rigorosos,  se  curtas  miras  de 
vinganças  por  interesses  offendidos  inlluiram  na  final  sen- 
tença, mais  do  que  as  razões  de  estado,  e  se  elles  eram  bons 
e  queriam  o  bera,  a  justiça  divina,  su|>erior  a  todos  e  a  tu- 
do, os  terá  po!"  certa  galardoada  sera[>itei'namcntc.  A  liis- 
toria  por  sua  parte  não  pode,  em  todo  caso,  deixar  de  sym- 
pathisar  com  eslas  almas  generosas,  tratadas  tao  cnielmenle* 
Quanto  ao  miserável  delator  Lazaro  de  Mello,  depois  de  ser 
em  quanto  vivo  de  todos  desprezado,  veiu  a  morrer  garro- 
teando-se  etn  um  engenho;  e  mais  affrontadora  do  qoe  es- 
ta morte  é  a  vida,  com  que  vive  e  vivirá  sua  meraòria,  na 
provincia,  no  Brazil  c  no  Universo. 

A  companhia  de  monopólio  foi  pouco  depois  abolida. 
Respectivamente  aos  índios  havia  a  Corte  cliegado  a  pro- 
mulgar uma  lei,  em  2  de  setembro  de  168Í-,  conceden- 
do aos  moradores  a  administração  dos  descidos  dos  ser- 
tões; porém  enfreada  a  revolução  e  restituídos  os  Jesuí- 
tas, ficou  essa  lei  sem  effeito,  em  virtude  das  novas  ordens 
que  repuzcram  '  em  vigor  quasi  inteiramente  a  lei,  favorá- 
vel aos  Jesuítas,  de  9  de  abril  de  IG55.  Contra  o  governa- 
dor Gomes  Freim  nada  temos  que  dizer,  e  estamos  j)ersua- 
didos  que  em  tudo  obrou  úe  boa  fé,  e  convencido  que  se- 
gundo era  de  seu  dever.  Oecu[)oti-se  cora  grande  empenho 
lie  assegurar  a  nossa  fronlcira  do  norte  contra  as  invasões 
dos  colonos  de  Caycna,  e  a  camará  do  Pará  escreveu  ao  mo- 
na rcha,  dandovsc  por  tão  agradecida  delle  que  á  sua  partida 
ordenou  *  ao  procurador  cm  Lisboa  enviasse  o  seu  retrato 
para  o  inaugurar  nos  paços  do  concelho,  afim  de  que  nos 
seus  descendentes  se  pci  |>etuasse  to  agradecimento  ao  zelo 
do  tão  grande  heroe,  e  se  saiba  que  assim  como  esta  repu- 
blica se  queixados  que  esquecidos  de  sua  obrigação  obram 
tanto  contra  o  serviço  de  Deus  c  leis  de  V.  M.»  com  tanto 
escândalo  desti?s  povos,  sabe  lambem  buscar  meios  com 
que  fazer  publico  o  procedimento  daquelles  que  com  acerto 
obraram.» 

E  não  só  na  Maranhão  soaram  por  esse  tempo   raa- 


*  Cu  íl.  e  íieg.  <lí^  21  de  dexembrí>  dr 
temi  alvjinis  de  24  de  ulvrít  de  16H8  e 
(iJ7e  ÍHúa  imiemníe  IBfU  vMáQ 


Dfivenibro  de  ítSOl. 
«  C.  de  IH  de  julho  de  1687  em 
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fiífeslações desordeiras,  soiião  que  taniheiíi  se  doscabriram.^^^^- 
igualmente  por  eaosas  de  desprove riio,  na  Bahia.  Na  í  idade  -^ — ' 
do  Salvador  aporecerani  os  [irimeims  symplomas  em  1082^ 
no  governo  de  António  de  Souza  de  Menezes,  diMiIrunlia  o 
fíraro  de  Prata ,  menos  eonheeido  por  seus  bons  feitos  que 
pelas  satyras  dos  poetais  bahianos  contemporâneos  *,  entre 
as  quaes  possuímos  algumas  do  mordaz  Gn^psorio  de  Mat- 
tníi.  Regressara  no  anno  anterior  (1681)  á  Bahia  o  celebre 
P,  António  Vieira ,  cojo  irmão  Bernardo  Vieira  llavasco  era 
ohi  secretario  do  Governo,  e  apreciado  entre  os  poetas  ba- 
hianos de  então.  Os  desmandes  c  prepotências  do  governa^ 
dor,  que  só  se  deixava  levar  pelos  conselhos  do  alcaide  mór 
Francisco  Telles  de  Menezes^,  o  pozeramem  hostilidade  com 
aquelle  hábil  e  Iionesto  funccionario,  a  ponto  deopmnder, 
chesrando  a  accusal-o  de  cúmplice  no  assassinato  do  mesmo 
alcíiide  mór  i>cTp<Hrado  na  rua.  O  próprio  P.  Vieira  Ibi 
atrozmente  dado  por  suspeito  pelo  governador  de  im[>lica- 
do  nessa  morte.  —  Partiram  a  Lisboa,  a  advogar  a  causa 
destes  e  de  outros  accusados,  Gonçalo  Ravasco,  lilhode  Ber- 
nardo Vieira .  e  o  vereador  .Manuel  de  Barros  da  Franca ;  po- 
rém só  em  1087  foi  dada  a  sentença  em  fiivor  dos  dois  ir- 
mãos accasados. 

Rara  é  a  vez  em  que  a  calamidade  da  guerra,  ou  de  algu- 
mas desordens  que  a  ellaequivatliam,  não  é  acompanhada 
pelas  da  peste  e  da  fome,  se  é  que  outras  vezes  estas  duas 
ultimas  não  dão  causa  á  primeira,  provocando  desordens  e 
disscnções  civis.  —  Assim  acontecia  agora  no  norte  do  Bra- 
zil.  As  desordens  em  terra  suecediam  vários  contras  no  mar, 
.onde  se  mostraram  então  alguns  piratas.  Seguiu-se  uma  in- 
msão  de  bexigas,  em  virtude  das  f|uaes  muitos  engenhos 
içaram  pobres  de  braços;  e  depois  desta  entrou  pela  pri- 
íieira  vez  no  Brazi! ,  com  o  nome  de  BUa  *,  a  febre  ama- 
[>lla,  ceifando  grande  parte  da  população.  A  fome  não  po- 
lia deixar  de  seguir-se  (juando  tantos  braços  faltavam  tão 
epentinamente.  Em  11186  ja  a  bixa  havia  levado  em  Pei- 
nambuco  mais  de  setecentas  pessoas  \ena  Bahia,  onde  de- 


•  •  E  sobre  se  tíiMrcm  ns  c:ij>íi$  nos 
bomens  tem  diu>  mil  llii<h'^:is  ns  iwe- 
ta&,  s^ndo  maior  íi  noviíkide  d*^slr  anuo 
DeMe<»  engenhos,  do  que  foi  nos  de  ns- 
«ucar  ■  Vieira,  C.  8í  do  voj,  2,** 

5  l^illii»  p.  458  €  seRuiiiteíi.  —  Joiin 


Fftirpiríi  Rosa.  *  TraLi do  da  constitui- 
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bon»  UM. 

'^  P.  Alcx,  de  Gusmão,  n Sermão*  í^lr. 
Lisboa,  limo, 
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**^^,   pois  entrara,  iim  numero  aimla  maior.  Ainda  vm  Ifií)2  não' 
-^^-^-iiavia  o  mal  paí^sado  de  todo,  inaximó  contra  os   roueiii- 
chei<ados  da  Europa.  Na  Bailia  so  apresentou  coro  atTriròrs 
arístoeralicas,  levando  para  melhor  vida  o  primei ro  '  ar(x*- 
Irispo  Fr.  João  da  Madre  de  Deus,  o  governadoí  inaicjuei 
de  Mootehello,  e  logo  no  primeiro  anno  tlosEe  soeiíis  da  Com- 
panliia  de  Je^us,  cnlre  quatorze  que  havia  no  íjollegííj.  X<] 
numero  dos  dois  esea|)ados  quiz  Deus  eamprehender  o  il*^ 
lustre  António  Vieira  *,  Foi  nesta  trilmlaçâo que  a  cida(teJ 
por  ventura  inOuida  por  esle  jesuita ,  fez  voto  de  tomar, | 
como  tomou,  por  padroeiro  a  S.  Francisco  Xavier,  onimd(l| 
da  mesma  ordem»  e  í(uc  (jouco  antes  havia  sido  canonisíido. 
—  A  requerimento  dos  ofliciaes  da  (^manu  e  parecer  tio 
governador,  approvou  a  Corte  o  voto  ^  consentindo  que.  por 
coQta  do  (Concelho,  se  lizessc  annualmente  no  dia  Ít>  da. 
maio  uma  solemnc  procissão. 

Para  acudir  á  escacez  que  houve  de  mantimentos.  (|uisi 
o  governador  Luiz  Gonçalves  da  Camará  ,  e  de[HJÍs  a  CòrtQJ 
obrigar  os  povos  a  plantar  a  mandioca,  iegislando-se  ao  mes*  j 
mo  tempo  contra  o  luxo,  (*  contra  os  (ies|M:írdícios  tios  ban- 
quetes *,  o  fjue  da  a  entender  fpie  a  miséria  nâo  era  mui 
M*ntida  entre  os  ricos.  —  Enttt^tanlo  que  ella  acompanhou 
a  peste  não  temos  a  minima  duvida,  |Kjla  coníissao  do  [>ro- 
prio  governaihji*  Luiz  t.lonçalvi^s  em  I69á.   Segundo  elle 
provinha  a  miséria  publica  não  só  da  grande  perda  que  sin- 
tira  pelo  aÍ)atimento  de  dinheiro  serrilhado,  que  si}  na  Ba»! 
li  ia  subira  a  900,000  cíuzados*  passando  as  nuxxlas  de^ 
G40  c  800  reis  a  valer  como  no  Reino  na  razão  de  100  reis'^ 
por  oitava;  como  em  virtude  deste  alxilimento  soflVeu  falta  de 
numerário  que  passara  lodo  a  Portugal  \*  ao  que  acresciam 
as  muitas  mortes  descraves  e  danimaes,  nos  annos  anterio- 
res, e  os  excessos  de  gastos  com  que  estavam  sobrecarre* 
gados  os  assacares,  pelos  crescimento  dos  fi  etes  e  direitos  de  j 
comboy,  e  outros,  e  aos  preços  inferiores  que  obtinham  mi' 
Europa.  t"oncorriam  tamL»?m,  e  nào|jouco,  a  empobrecer  o 
Estado  as  familias  ricas  que  se  passavam  ao  Reino,  umas  n\ 
seus  negócios,  outras  a  cslabelecer-se  ali,  comu  faziam  al- 


<  Oij^ni2imns'Ni<*  primeiro  com  o  f*. 
Alei.  lio  fítisnni»,  nu  i  ilitlo  si^niiírt. 
*  CurL   fie   \ul,    \mrn  a  ltm|uo  «b 
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guuá  depois  iit*  casarem  cuiii  i  it^as  herdeiras,  e  que  vigora,  |^^V 
dendo  a  moeda  idenliea,  passavam  tudo  em  metal  e  náo'-^'— 
em  lei  trás.  Assim  o  numerário  escaceava.  os  síeneros  ne* 
cessar io§  aos  en^ciilios  encareciam,  os  assurares  estavam  so- 
brecarregados de  tributos,  e  o  seu  preço  não  levantava:  pelo 
que  os  enííPnhos  ilcixavam  de  moer,  e  as  rendas  do  Brazil 
«liminuiam:  sendo  que  só  a  renda  do  contracto  do  assucar 
decairá  de  cento  e  vinte  mil  cruzadas  a  oitentíi  mil ,  em  que 
importava  enlíio  justamente  a  folha  ecclesiastica  e  secidar 
das  desjKí/as  da  cai>ital;  nào  contando  a  dos  contractos  da 
Camará,  dos  vinhos,  aguardentes  e  ontros  dos  quaes  era 
paga  a  folha  da  tropa. 

Propoz  o  ijfovernador  António  Luiz  que  a  Corte  acudisse 
ao  Brazil  com  tiois  milhões  de  moeda  |>rovincial,  (pie  nào 
podesse  correr  no  Reino:  sendo  nm  milíião  para  a  Bahia  o 
lillas  aunexas;  6QU  para  Pernambuco,  e  400  [>ara  o  Rio 
de  Janeiro.  —  A  moeda  dcn  ia  ser  lavrada  com  20  [jor  Í00 
de  excesso  de  valor  extrinsico;  dos  quaes  15  por  100  seriam 
restituídos  aos  possuidores  da  prata  com  o  valor  anterior 
de  100  reis  por  oitava,  e  5  por  100  liariam  para  hraçagem 
e  senhoriagem.  Assim  as  moedas  de  cinco  oitavas  valeriam 
tiOO  reis;  as  de  duas  e  meia  300  reis,  e  as  de  uma  oitava 
120,  e  as  de  meia  oitava  60  reis.  — Propoz  também  que 
se  lavrassem  (piarenta  mil  cruzados  de  mocadas  miúdas; 
fiois  que  até  então  as  mínimas  eram  de  40  reis;  f  sendo  obri- 
gado cjuem  lhe  i)asta  comprar  dez  reis  ou  um  vintém  da  mais 
Ínfima  hortaliça  a  comprar  dois  vinténs,  ou  dar  dous  vin- 
téns a  um  pobre  mendigo,  —  alias  licar  este  sem  esmola, 
que  é  o  quede  ordinário  succede  *.«  O  mal  da  falta  de  nu- 
merário, foi  remediado,  e  em  breve  deixou  de  sentir-se; 
havendo-se  ele\^ado  dez  por  cento  o  valor  <.lo  míU'co  do  ou» 
ro  e  prata,  prohibintlo-se  a  circulação  da  moeda  do  Keino, 
c  criando-se  casas  de  fundição  na  Bahia  (1694),  em  Tau- 


fexUt»*n(e  nn  ttriiixh  Mméum)  *It*  4  de 
Julbo  iív  lOr^;  dn  qual  ii|iroveiLaiaos 
iliLiiito  dízfiuos  siihni  (J  liSMiiupto,  Aii- 
lonift  Luiz.  Mj  mr  asie  dociimpiilíí  se 
corisOlue  acreuor  do  reconlteciíiicnio 
do  Ura/JI :  eif?  o  modo  coum*  tiMniíiui  a 
Mia  expc»«Mo:  «Bem  sei  qut*  liade 
V.  N.  encoiilrar,  assiru  ent  mitilofi  mi- 
tiísiro^  seus,  como  em  imiilns  m.\h  lic>- 
tíkCíts  de  negoeiu,  grandes  dití<;idd:ides 


a  estti  leducçãOj  por  Ihesitsiirecer  que 
eniu  i3l1a  8é  d:irá  alj^um  goi|»c  em  seiíji 
)jm|)i-iíK  jiileresses.  Mas  V.  M.  dere 
i'onsjdt^r:u'  mm  Deus  e  com  si  |í  o  se  é 
mais  eonveiiieiítft  dar-sc  algum  eorle 
l^chis,  iiileresíies  (íarUcuIares,  ou  de 
zelar  e  deixar  ir  [u-ecipiLarido-iíe  a  ruiiia 
um  Ião  grande  eslatío^  de  eujo  aug- 
metiin  c  nicUmra  <Ie|KJr»<le  o  Im^mi  [tú- 
hlicn  t}  a  restaurarão  da  Hesd  l^aíteiida 
de  V.  M.« 
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RE:^I£DI0S  AtK)PTADOS.       A  INQUISIÇÃO  E  OS  CHItISTAOS  NOVOS, 


^s|C.^baté  (1695),  e  Olinda  (1698);  sendo  esta  depois  (1702) 
-^- — 'transferida  para  o  Rio  de  janeiro,  e  mandando-sc  (1704) 
correr  no  Brazil  a  moeda  de  cobre  dVVngola  *. 

Maior  calamidade  porórn  que  todas  as  mencionadas  de 
peste,  fome  c  desordens,  eram  as  perseguições  que  o  santo 
tribunal  da  inquisição  fázia  aos  lavradores  abastados,  sem- 
pre que  lhes  podia  buscar  algum  próximo  ou  afastado  pa- 
rente judeu ,  o  que  se  cliamava  ter  parte  de  chrisíáo  nom. 
E  aqui  devemos  lamentar  o  fanatismo  do  Governo,  quando, 
ainda  na  seguuda  metade  do  século  x\  ii,  dava  ordens  *  au- 
lorisando  seniclliantes  |3erseguições ,  e  animando  assim  09 
esbirros  do  santo  ofticiOj  que  em  vez  de  animação  careciam 
de  soffrcadas.  Sabido  é  como  o  P.  António  Vieira  queixosa 
dos  arbilrios  do  tribunal,  não  obstante  aprotecçàosoberana, 
e  até  acaso  a  da  pro|)ria  cúria,  escrevia  de  Roma  ^  as  seguin- 
te frazes  :  €  Assim  se  diz  publicamente  que  cm  Portugal' 
é  melhor  ser  inquisidor  que  rei :  e  eu  não  sei  que  modo  do 
reinar  é  ter  ministros  que  encontrem  publicamente  as  regias 
resoluções,  e  tão  poderosos,  que  ou  por  si  ou  [jor  outros, 
ou  outros  com  as  costas  nelles,  façauí  rosto  a  quem  só  de- 
vora ser  poderoso.  Porque  não  faz  o  Príncipe  um  tal  inqui- 
sidor que  seja  seu ,  e  que  sejam  seus  os  que  elle  íizer,  e  com 
isto  não  seja  necessário  nem  recoiTer,  nem  infamar  em  i 
Roma.» 

A  insurficiencia  e  ignorância  do  governo  da  metrópole] 
nesta  época  descobre-sc  ainda  em  outras  providencias.  Pou- 
co depois  que  os  índios  se  declaravam  tie  novo  de  todo  li- 
vres, e  que  a  peste  e  a  fome  ceiliuam  os  Africanos,  se  do-^ 
brava  sobre  estes  o  tributo  ilos  direitos  de  entrada,  elevan-J 
do-se  de  1,950  reis  a  3,500  por  cabeça  *.  Para  impedir  quô] 
muitos  deties  passassem  ãs  Minas,  deixando  os  ei 
prohibiu-se  a  comniunicação  da  Bahia  c  Pernambuco  par 
a9  mesmas  3Iinas,  e  sóilepois,  vendo-se  que  isso  era  absur- 
do, se  inqumha  o  tributo  ile  i,500  nns  por  calieça  de  cada 
escravo  que  para  lá  se  desjyachasse.  Antes  ^  se  havia  legis- 
lado para  que  os  senhores  fossem  obrigados  a  vestir  c  d 


»  Aerii»li.  I.  !  U).  s  i;_  í,  Ihiarli'  Rilíeiro  tic  Mactnlo  Uir 
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«ostentar  bom  os  seus  escravos  ,  como  se  as  leis  nodossem^5l9w 
i^^tni  taes  assiim|>tos  obncjar  mais  os  horaeos  do  que  a  i*e!i'  -^-^--^ 
gião  e  o  individual  interesse.  Acaso  houvera  sido  então  a 
melhor  época  para,  em  locjar  destas  lois,  promulgar  uma 
pela  qual  se  operasse  no  Brazil  a  importaole  reforma,  que 
elle  ainda  hoje  reclama,  da  conversão  da  escravatura,  cora 
as  condições  tia  grega  o  romana  pagã  ,  na  servidão  de  gle- 
ba, fixa  ao  território,  garautiudo  a  lamilia  ,  e  filha  do  eh  ris- 
tianísmo,  como  passo  para  a  emancipação  lenta,  — única 
que  pode  operar-se  sem  coaipromeltera  nacionalidade.  Tris- 
tes devem  ser  por  certo  as  consequências  de  se  embotar  no 
coração  do  pol}re  Africano  os  sentimentos  mais  ternos  da 
humanidade,  separando,  com  as  vendas,  os  pais  dos  filhos, 
os  maridos  das  saas  mulliereSj  o  iiel  servidor  do  menino  que 
acompanhara  na  infância  e  a  ípiem  velara,  na  esperança  de 
vir  algum  dia  a  encontrai"  nelle  ura  senhor  amigo  e  grato. 
Sem  liberdade   individual,   sem  os  gosos  do  famiiia^  sem 
esperanças  de  associar-sc  por  si  ou  petos  filhos  e  netos  á 
glória  da  pátria,  que  não  fixa  um  século  para  a  sua  redemp- 
çâo  social,  não  ha  que  esperar  do  homem  mui  nobres  sen- 
timentos... O  trafico  servia  até  immoralmente,  como  ainda 
em  nossos  tempos  as  lotcrias,  a  la vomcer  os  estabelecimeo- 
tos  de  piedade,  concedendo-se  a  alguns  várias  preferencias  * 
para  embarcarem  por  sim  conta  para  o  Brazil  certo  número 
de  peças,  era  cada  anuo,  antes  que  outros  negreiros.  O  go- 
verno paiiicia  apoderado  do  prurilo  de  legislar  para  o  Bra- 
zil: mas  sendo  os  legisladores  pouco  prácticos  do  paiz  re- 
vogavam a  miúdo  suas  próprias  obras,   máu  signal  para 
quaesquer  estadistas,  e  para  o  estado  que  osadmitte^ .  Met- 
teu-se  a  metrofíole  a  ordenar  que  o  assucar  se  rcmettesse 
do  Brazil  era  caixas  de  madeira  não  verde,  devendo  as  mes* 
mas  caixas  ser  marcadas  \  Ideou  obrigar  a  que  se  vendes- 
sem os  assucaius  por  menos  preço,   rebaixando  os  dos 
^géneros    que    consumiam  os  engenhos;  c  teve  que  revo- 
g;ar  a  ordem  no  anno  immcdiato  ;  prohibiu  a  exportação  da 
aguardente  de  canna  para  Angola,  como  prejudicial  á  saú- 
de dos  Africanos,  e  logo  no  anno  seguinte  a  permittiu  de 

*  Ein  1603  foi  cotJeedid:i  a  úc  7IW}  ;í  *  CorrupUtima  rtpíéiicn,  fíurimm  k- 

JttDU  das  Missões  il' A  ijgnlii,  nu   antes  ^reí,  dizia  Taci  lo. 

a«>s  JesiiíLas;  em  niUlâ  <le5U0a  Mi-  »  Lei  de  15  de  Doji,  1087  e  G.  R.  de 

^ric(irdi:i  deLoandu, — Vej.  Lopes  Li-  13  de  Kev,  de  IGfiO 
mu  ili.me  149, 
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x\\\'n  ^^^'^»  porque  era  ella  antes  um  vertiadeiro  reiíiedio  pnra 
— ; — ^'elles,  st^gunilo  valo  dos  nieilicos.  —  E  eoni  isto  nenliuma 
nova  industria,  nem  ih  fabricas  nem  agrícola,  tratou  de  in- 
troduzir. Nâo  enviou  ura  pe  de  amoreira,  arvore  tão  apro- 
priada ao  nosso  clima,  assim  como  a  sua  temperatura  o  é 
a  criação  dos  biclios  da  seda,  que  constitua  para  outros  pai- 
zes  um  táo  grande  elemento  de  riqueza.  Nem  mandou  plan- 
tar amendoeiras,  nem  oliveiras,  nem  vinhas  que  perfeita- 
mente  cresceriam  nas  catingas  saibrentas  que  produzem  o  al- 
godão. Nem  fez  cobrir  as  nossas  orvalhadas  serras  de  no- 
gueiras, carvalhos  ou  soutos  de  castanhos,  cuja  propriedade 
constitue  só  por  si  a  riqueza  de  tantas  famílias  da  Europa. 
Nem  introiiuziu,  nos  nossos  campos  e  lageados,  rebanhos* 
de  carneiros  merinos,  cujas  lãs  são  hoje  uma  das  primeiras 
fontes  de  riqueza  da  Austrália.  Nem  se  quer  era  mares  tão 
piscosos  estabeleceu  companhas,  com  redes  de  pesca  de 
malhas  fortes  que  resistissem  aos  turbaroes;  c  por  fírn  con- 
sentindo que  na  lerrase  fabricasse  a  custo  o  assacar^  só  por- 
que o  reino  o  não  prmluzia  ,  prohibiu  que  as  aguas  salga- 
das se  fizessem  secar,  para  com  isso  obter  o  sal.  era  prejuizoJ 
das  marinlia  de  SetubaK  da  Alverca  ou  da  Figueira  !.  O  re- 
sultado foi  abrir-se  mão  desta  industria,  tão  natural  para  o 
Brazil  (por  demandar  poucos  braços  e  muito  solj  que  em 
alguns  silios,  como  em  Cabo  Frio,  se  apmsenta  clle  fabri- 
cado por  si  mesmo,  E  o  Brazil  ficou  ale  hoje  consumindo 
de  fora  cargas  de  sal,  que  pode  melhor  obter  dos  |>roprio8 
mares. 

Fazemos  estes  reparos  com  grande  magoa,  e  som  pre* 
vençòí^s.  nem  resentimeulos.  Os  erros  provinham  de  ig- 
norância crassa ,  não  de  iníenção.  A  si  mesmo  Portugal] 
não  se  governava  enlão  melhor.  O  Padre  Vieira,  em 
carta  ijue  escrevia  poucos  dias  antes  de  morrer  *,  o  di 
a  Sebastião  de  Mattos:  «Das  cousas  publicas  não  digo  a 
V.  M/"  mais  que  ser  o  Brazil  lioje  um  retraio  eesiielhoda. 
Portugal  >  em  todo  o  que  V.  >!:'*'  me  diz  dos  apparatos  dei 
guerra  sem  gente,  nem  dinheiro:  das  searas  dos  vícios âemi 
emenda,  do  infinito  luxo  sem  cabedal,  ede  toilas as  outi*at j 
contradicçòes  do  juizo  humano.  * 


<  De  tí>  ílc  Julbfi  de  (697:  C.  78  do    Ibo  desse»  mesmo  anno.  no  i 
Tom,  3.0—  VJcii'4i  fíillcceu  cm  ly  Ue  /«-    ea»  que  seu  kmào  Bi-r»ai-du  \  - 


Rcferimo-iios  no  principio  da  pretetlonte  secção  a  cala- 
idades  de  pueira,  oâo  íanto  alludindo  ã  primeira  lotnada 
íla  Colónia  do  Sacraiiiento,  e  aos  succossos  do  Maranhão  e 
(la  Bailia,  como  a  outros  muito  mais  verdadeiramente  de 
íçuerra  que  foram  succedcndo  annos  depois,  e  fie  que  ire- 
mos Iralando,  por  sua  ordem  clu'onologica,  tanto  quanto 
nos  permitia  o  preceito  de  maior  clareza  a  que  nos  deve- 
mos cingir.  Occupar-nos-hemos  |K>is  suctx^ssivamente :  1,** 
Das  ameaçadoras  invasões  de  índios  harharos  no  líio  Gran- 
de do  Norte,  edeontras  que  se  llie  seguiram  no  ílaranhào; 
2/  Da  conquista  e  sujeição  dos  Palmares;  3/'  Dos  it*con- 
tros  dos  Paulistas  com  os  índios  fronteiriços  nas  Missões; 
4/  Da  ruptura  com  Castella,  e  das  novas  hostilidades 
(1704 — 1705)  na  Colónia  do  Sacramento;  5."  Das  desor- 
dens ocoorridas  em  Minas  (1708);  6/  Da  ruptura  de  pazes 
W)m  a  França,  e  questões  no  Pará,  c  ataques  do  Rio  de 
Janeiro  (iHO  e  1711);  7/'  Da  desordem  do  Juiz  do  povo  na 
Bahia,  e  sujeição  dos  índios  Orizes;  c  8/'  finalmente  da 
importante  guerra  civil  chamada  dos  Mascafes  em  Pernam- 
buco, Destes  oito  pontos  trataremos,  seguindo  a  sua  pró- 
pria numeração. 

L  —  O  Ilio  (irande  do  Norte  viu-se  de  Uú  mtxlo  a  Ijra- 
ços  com  os  índios  ilo  sertão  invasores ,  que  esteve  a  ponto 
de  succumbir  ante  as  chusmas  devastadoras,  que  chegaram 

La  asscnhorear-sc  do  Assú*  A  visinhança  do  perigo  desper- 
tou a  actividade  do  senado  íIo  Natal,  que  em  vereação  de 
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INVASIíK?^  IMNmOS    NO  IL   CR  WHE  R  MAUWIIAO 


xxlmii*  ^^  ilGzenil>ro  tio  1687  resolveu  appelidar  o  povo  loilo  (i 
^  '^  ^-"ílefeosíi  dos  seus  \mvs  ameaçados.  Porém  esta  heróica  pro- 
videncia houvera  sido  itieríicaz,  se  não  llic  acodem,  com 
soccontis ,  as  visinhas  capitanias.  Da  Paraliii)a  mandou 
Amaro  Velho  o  capitão  mór  dos  índios  com  a  sua  troça  e 
alí^uns  Africanos,  Do  Rio  de  S.  Francisco  marchou  um  cor- 
po de  Paulistas.  De  Pcrnauíbuco  partiu  tamlx^m  um  coolin- 
gentc  das  ti-opas  que  continham  os  Palmares*  —  Com  taes 
reforços  poude  o  capilâo  mor  Agostinho  César  desassombrar 
a  capitania  do  perigo:  porém  só  veiu  a  ter  a  ííloria  de  a 
pacificar  de  todo  em  1607  o  capitão  mor  Bernardo  Vieira 
de  Mello  *.  Os  índios  se  retiraram,  mas  naturalmente  fo- 
ram os  próprios  que  depois  se  apresentaram  invatlindo  as 
fazendas  do  3Ieary  c  Itapicurú;  de  modo  que  foi  necessário 
ir  para  o  Maranhão  (em  1699)  um  imporlante  soccorro  da 
Bahia.  Parcníia  que  os  perigos  iam  nascendo  para  unir  en- 
tit*  si  as  capitanias,  provando  a  t(xlas  como  da  uniilo  re- 
sulta a  verdatleira  forçai,  que  faz  rcs[)citavcis  c  respeitados 
os  estados. 

II,  —  A  conquista  e  sujeição  dos  Palmares  foi  obra  de 
largos  annos.  e  de  não  jjoueos  trabalhos  e  fadigas.  Quando 
na  historia  do  Brazil  se  menciona  simplesmente  ima  sujei 
ção  de  Palmares,  entende-se  serem  os  do  sertão  da  actual 
província  das  Alagoas,  nas  faldas  das  serras  do  Biirriga 
onde  no  tempo  dos  Ilollandezes  m  haviam  fugado  mui 
escravos,  a  [lonto  de  ja  então  se  acharem  ahi  organisa- 
dor,  em  numero  de  mais  de  onze  mil  *,  em  mocambos  e  qui 
lomlíos  indepc3ndentcs,  —  que  iam  adquirindo  força  [lelas 
victorias  que  a  principio  foram  alcançando  sobre  as  parti- 
das, primeiro  dos  Hollandezes,  depois  dos  Ptírnambucanos. 
jiequenas  e  mal  dirigidas,  que  marchavam  para  sujeilal-os; 
como  se  isto  fosse  obra  de  ordens  dadas  de  bocca ,  e  não 
de  muitos  braços  com  pólvora  e  baila.  íjuo  os  mm^aiiibos  e 
quilombos  dos  Palmares  vieram  seriamcnle  a  constituir  um 
ou  mais  estados  no  Estado  nãoé  possível  pôr  em  dúvida; 
entretanto  temos  que  exageram  os  que,  amigos  do  niara- 
vilboso,  os  apresentam  como  organisados  em  republicai 
constituída  com  leis  especiaes,  e  subordinados  a  um  chefe 
que  denominavam  Zombi,  expressão  equivalente  á  com  que 


lei- 
iial^^ 

|ui4 


(lo  ftist,        •  <;.  Míírpriír 
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fie  designa  a  Deus  *.  Subre  o  verdadeiío  tlistriclo  dos  f^d 
mares  que  oceupavam  os  sublevados  ha  varias  opiniões  * 
E'  mesmo  possível  qiio  o  IcK-al  variasse,  c  qoe  os  revoltosos 
perseguidos  mudassem  alguma  vez  de  acampamento;  mas 
8em  a  mínima  dúvida  o  foco  da  rcbolliao  chegou  a  cslar 
nos  sítios  das  aetiiaes  villas  da  Atalaia  e  de  Jacuhipc,  que 
tiveram  seus  prineipios  pelos  presidius  ou  fortes  de  N,  S* 
ddd  Brotas  e  de  S.  Caetano,  cotistroidos  justamonto  nos 
campos  e  palmares  dos  negros,  para  os  submeííer  de  todo, 
depoiH  de  vencidos*  Esses  presídios  ou  fortes  ficaram  cada 
um  com  a  guarnição  de  sesseuta  índios  pagos,  que  ainda 
eram  ahi  mantidos  nos  fins  do  século  passado.  O  districlo 
dos  sublevados  extendia-se  ao  termo  da  actual  villa  da  Ana* 
dia,  que  deve  a  sua  ori^íem  aos  Paulistas  pacificadores  dos 
mesmos  Palmares,  aos  quaes  a  Coroa  mandou  dar  ali  ter- 
ras isentas  de  dizimos  por  cinco  annos  '. 

Ja  Francisco  Barreto  *,  ex[)uIsos  os  Hollandezos ,  empre- 
hendêra  a  redacção  dos  mocambos  dos  Palmares,  com  al- 
gum êxito.  Proscíguiram  outros  na  empreza,  e  principal- 
menlè  de  1675  a  1678 ,  o  governador  D.  Pedro  de  Almei- 
da, que  a  cometleu  ao  capitão  Fernão  Carrilho,  o  qual 
alcançou  brilhantes  victorias ;  mas  não  poude  rednzil-os  de 
lodo.  Por  íim  o  Paulista  Domingos  Jorge  Vcllio,  mui  conhe- 
cedor das  artes  e  ardis  das  guerras  do  matto  no  Itrazil,  pe- 
las campanhas  que  fizera  nos  sertões,  em  bandeiras  contra 
os  índios,  se  apresentou  em  1G87  ao  governador  de  Per- 
nambuco com  um  jirojecío  para  terminar  essa  conquista, 
ficando  as  vantagens  delia  para  elle  e  seus  sócios.  —  Capi- 
tularam-se  as  condições  em  10  artigos,  e  foram  assigna- 
dos  ^  pelo  governador  Soutomayor  e  pelos  procuradoi*cs  e 
fiadores  de  Domingos  Jorge  ".  Nelles  se  fixavam  as  muni- 
ções e  mantimentos  concedidos  pelo  governo,  na  villa  das 


SEC. 
XXXVUL 


*  Alias  Zumbi,  Vej,  o  Dicc.  Mr.  da  Lin- 
^í$ã  Confjve:a,  por  Fr.  Bem,  M.  Je  Can- 
iiecauim.  Li^^boa,  ím^,  |>.  176. 

*  Ve].  o  escripto  do  nosso  eruílilo  e 
«rsiiniavel  íimigo  e  eollega  fiilleciJi*  n 
dezenil>ar^:tdor  PotJtes  ♦  na  Rev.  tio 
liisL  U.  lo5;  e  também  flev.  XIV,  491; 
eCVr.  Braziíiai  II,  iiiú.  As  matas  do  dis- 

^  Iricto  estendem-se  de  Na  S.  iior  um 
cordão  de  M  léguas ,.  desde  o  n orle  do 
R-  d«S,  Francisco  até  além  do  (Vabo  de 
Santo  Agoslifilio  e  |)or  elbs  exlendiutii 

niST.  GER*  IK)  BRAZ.  TQU.  II. 


0$  nefçros  suas  correrias. 

'  C.  R.  de  25  de  maio  de  1703. 

*  Vej.  a  nota  no  tim. 

^  Em  3  de  marro  de  1087*  Estas  con- 
dições foram  confirmada!?  pelí>  gover- 
nador im  medi  a  lo  em  3  de  dezemnro  de 
Iftin,  e  depois  sanccionadas  pelíà  Qkle, 
com  insigQífícaoies  modifi  :af;ões,  em  7 
de  al>rll  de  1C03. 

*'  0  capitão  mor  Oirislovam  de  Men- 
donça, e  o  carmelita  Fr,  André  da  An- 
auuciação. 
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xxxviíi  ^^'^S*^^'^»  011  lio  rio  do  S.  Fiafirisco,  portos  mais  visinhos 
— Ui.^  dos  Palmares,  lieaiiilo  por  corila  do  coiilralisla  os  transpor- 
tes pc^lo  serlào  dali  em  diante.  —  As  terras  que  se  fossem 
siibmelteodo  fieariani  de  sesmaria  em  favor  dos  conquista- 
dores, a  quem  lambera  peilcmceria  a  propriedade  dos  ne- 
gros que  se  iriam  aprisioriando ,  com  a  rondifão  de  serem 
Icvadoâ  para  fora  da  capitania  de  Pernambuco  os  que  con- 
tassem mais  de  sete  annos,  sendo  perdoada  a  morte  a  todos 
os  que  não  fossem  primeiros  cabeças.  Pelo  artigo  15  foi  as- 
sentado que  Domingos  Jorge  poderia  mandar  prender  a  qual- 
quer morador  que  soccorressc  aos  sublevados,  c  pelo  9S  ^e 
garantiam  em  favor  do  chefe  c  seus  officiaes,  ao  conelnii^em 
a  guerra,  quatro  hábitos  das  Ires  ordens  militares. 

Travou-se  uma  encarniradn  eampanlia ,  da  qual  infeliz- 
mente não  nos  consta  que  houvesse  um  chronisía,  que  [>er- 
petuasse  mais  estes  heróicos  feitos  dos  Paulistas.  Fm  1695 
tiveram  logar  os  mais  sanguinolentos  ataques;  porém  s<i 
cm  1697  os  Palmares  se  poderam  julgar  de  todo  conquista- 
dos \ 

III.  —  Os  Paulistas  sentindo  demasiado  a  folta  de  braços, 
desile  que  do  Rio,  Bahia  e  Pernambuco  não  lhes  podiam 
ser  levados  os  escravos  trazklos  pelos  negreiros  d  Africa,  m 
lançaram  de  no\o  aos  sertões,  a  fim  de iHiscar  nelles  outros 
braços  para  os  ajudar  em  seus  trabalhos.  Segundo  nos- 
sas idôas,  menos  mal  faziam  ao  Brazil  do  que  os  traficantes 
negreiros,  que  esta  va m  ja  começando  a  entulhar  de  nogre* 
ria  algumas  cidades  do  íiitoraL  — Acaso  animados  por  nma 
recente  providencia  do  gov^croo  *  que,  sob  certas  condi- 
ções \  concedia  a  administração  dos  hidios  nessa  capitíinia 
aos  moradores  e  seus  dt^scentleíiles,  avançaram,  em  meia- 
dos  de  1G9G,  duas  bandeiras  para  as  bandas  da  actual  pro- 
víncia de  Matto-Grosso;  e  passando  além  do  porto  de  llati- 
ires  e  lagoa  Mamoi-é,  se  ibrigiram  á  redacção  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  com  idí^i.  crA-se,  ile  chegar  até  á  cidade  de 
Santa  Cruz  de  la  Sierra.  inlormados  pon^m  ilo  que  occorria 
os  jesuítas  hest>anliocs,  deram  de  tudo  conta  para   Santa 


•  Cor.  Rrax.  I,  4Í). 


úáii  ÚQnàHm.qúe  nin  deviítm  eitceditr 


1  C.  R.  de  2fi  de  jáiíciro,  c  10  ilc  fc-    <1«*  riualm  méjfcs,  sò  pOítcHaiii  ir  nteU 


vereíro  1606. 


os  m;ii«»  níííuslos,  rUv  — A   esli9 


*  Os  IMÍ04  ^rvirinm  urriA  K^^m^rtii     pimitli^tirkisiilly^lirí.i  p  VietruiiaC.de 


afvsii4inirihtr;ti]»ros,  rncdbntr  &.a;irioí^, 


I  ilc  julKo  de  1095  (Cartm,  i   Ih 
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Ag.  10. 


CruXp  doritlc  partiu  iitiia  |íoqueiia  furça  as  ordens  de  Aiidrés^^^^^ 
Roriari,  a  qual  reuni udo-se  a  vários  índios,  síí  afiresentou 
a  avisUir-se  eoni  os  Paulistas  cm  uma  cluipada  junto  do  rio 
Jacopó,  onde  se  pnncijiiáni  a  missão  de  S,  Rafael.  E  fiogin- 
do  que  tratavam  com  os  nossos  dieles  Ferraz  e  Frias  *,  eon- 
seguindo  separar  estes  de  suas  bandeiras,  os  assassinaram; 
e  logo  acomelteram  os  demais,  que  privados  de  quem  os 
dirigisse,  tiveram  que  rctírar-st* ,  morrendo  oiuitos  afo- 
gados. 

A  esta  exfxxliçào  se^uiu-se,  dahi  a  obra  de  um  anno,  ou- 
tra maior  á  Vacaria  e  ígatimy,  ás  ordens  de  Gaspar  de  Go- 
Joy,  mais  para  explorar  os  sertões  que  para  prender  ín- 
dios. S,  Paulo  havia  augnienlado  bastante  em  população, 
eem  1699  era  por  isso  eriatla  ahi  uma  ouvidoria;  vindo  a 
ser  primeirí)  ouvidor  o  Dr.  Aiitouio  Luiz  Peleja  *. 

IV,^  A  Colónia  do  Sacramento  S43guira,  crescendo  c  pras- 
perando  leutamcntc  destie  que  nos  fora  entríigne  em  f683* 
Havendo  sido  inefficazes  as  discussões  das  conferencias  ha- 
vidas em  Badajoz  e  Elvas  e  outras,  para  decidir  a  quem 
jiertencia  a  posse  desse  território,  veiu  este  a  ser  |>ela 
França  garantido  a  Portugal,  [jor  ^  um  tratado  assignado 
cm  Lisboa  em  1701,  comprometlcndo-se  este  reino  a  apoiar 
as  pretcnçòes  do  dutpie  írAnjou  (depois  Filippe  V)  ao  tlux)- 
no  da  Hespanha.  Conhecejiflo  porem  a  Inglaterra  e  a  Hol- 
landa ,  favoráveis  íis  pi-etençues  da  casa  dMustria  ,  de  quan- 
ta importância  lhes  podia  ser  o  não  terem  contra  si  a  Portu- 
gal, se  esforçaram  por  attrahil-o;  e  o  conseguiram,  pro- 
mettendo-lhe  *,  além  de  mais  território  na  America,  toda  a 
Galliza  na  Europa. — Chegou  a  noticia  a  Buenos  Ayres,  que 
estav^a  em  tavor  de  Fili|>i3e  V:  e  de  amiga  e  alliada  a  CiJo- 
ília  fronteira ,  passou  a  ser  alhada  dos  inimigos;  e  desde 
l(^o  o  goveroador  hesfianhol  Affonso  Valdoz  começou  a  pre- 
parar*se  para  nos  hostilisar  por  niar  e  terra.  O  bloqueio  e  o 
alio  tanto  se  foram  apertando  que  o  governador  Sebastião 
(la  Veiga  Cabral ,  depois  de  uma  heróica  defensa  da  praça , 


*  Autoiíio  Perras  de  Araujrt  e  Msimi*^! 
Prfa5  Hies  ehamu  o  Padre  Juaii  PíUticio 
Fen    T  '    ■     MiUtr  da   Retnrian  hixktriat 

^  •  ^  ãc  Un ChiffUíítís  (Ma- 

*Í"  I  '  ,  i  ' ),  de  quenj  toriKimos  eijta 
ooticiii ;  é  [torvni  [iossÍ\el  íjue  sejiim  as 
ii>e*»aios  ievíjnynm  Ferraz  e  André  Ft  ííís, 
tiu«  ^uiido  o  oaicio  do  ííQYornMdor  di,- 


S.  Píiulo  D.  Li  li/,  AnN>iuo  iJc  Síiuza,  de 
Í7  dç  jullm  dl'  J7TI*  foruiii  derrotados 
jjfír  osles  lí'iii|>os  no  Jcjuv. 

«  C.  It  á  ilMii.  de  S.  Paidu  de  13  de 
agosto  de  í\M}. 

3  Ar(,  ti. 

*  Traiadt»  de  IH  de  iitarro  de  (705. 
Vej.  Kcv.  do  ínsi,  XVI.  h^i  c  XiX. 
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^IIÇjj^ durante  seis  mezes  e  meio,  viu-sc  obrigado  a  Cíipitular  ei 
-^^ — ''inarçode  i705,  rctiraodo-se  com  toda  a  guariiiçâo  para  o 
Rio  de  Janeiro.  A  Colónia  ficou  então  em  i>oiler  dos  nossos 
visinhos,  até  nos  ser  de  novo  entregue,  por  occasíão  da  paz 
de  Utrecht. 

V.  —  Para  dar  niellior  idéa  das  desavenças  civis  que 
chegaram  a  estalar  em  Minas,  vindo  as  mãos  dois  partidos 
oppostos  em  1708,  cuni|íre-nos  lançar  uma  olhada  sobre  os 
acontecimentos  álii  Decorridos  desde  1694,  em  que  chegou 
a  S.  Paulo  trazida  por  Duarte  Lopes  a  nova  do  descobri- 
mento de  ricas  minas  d  ouro  nos  terrenos  que  desde  entáo 
se  começaram  a  chamar  de  Mi/tm,  Partiram  logo  cora  uma 
bandeira  Carlos  Pcdrozo  da  Silveira  c  Bartolomeu  Bueno,  o 
como  ao  chegar  ás  primeiras  caUs  tiveram  o  cuidado  de 
mandar  á  Corte  amostras  do  ouro  por  via  do  governador 
do  Rio  *,  obtiveram  as  nomeações  dos  cargos  de  guarda- 
mor  e  escrivão  das  mesmas  minas*  —  O  primeiro  ouro  se 
encontrou  em  Itaberaba;  seguiram-sc  as  minas  chamadas 
de  Onro  branco  na  Serra  de  1  ta t lava,  e  depois  as  do  Of/ro^ 
preto,  tào  ricas  e  tão  requestadas,  que  por  acudir  a  ellas 
muita  gente  só  poude  tocar  três  braças  em  quadra  a 
cada  mineiro.  Destas  ultimas  minas  sairam  com  seus  sócios 
António  Dias  e  o  P.  Joào  de  Faria  a  lavrar  os  rilieirõt^s  quo 
de  um  e  outro  toíuaram  o  nome.  Igualmente  saiu  Bento  Ro- 
drigues, cujo  ribeirão  produziu  tanto  ouit>,  que  em  1697 
se  pagou  ehi  o  alqueiíx?  de  milho  por  sessenta  e  quatro  oi- 
tavas de  metal.  Por  tini  descobriu  também  ,  com  vários  só- 
cios, João  Lopes  Lima  o  famoso  rilxnrào  do  Carmo»  cuja 
re()arlição  veiu  a  fazer-se  em  presença  do  governador  do 
Rio,  Arthur  de  Sá,  ípie  ahi  se  dirigira  por  Paraty,  Guaratin- 
guetá,  etc.  *.  Tal  é  em  resumo  a  historia  do  descobrimento 
das  Minas  que  se  ficiuam  chamando  (ieraes  dos  Cataguás^^ 
sendo  este  ultimo  nome  o  que  se  davam  os  índios  roroadM^| 
(pie  por  ahi  anles  dominavam,  lia-juha  ou  pedra  amarella 
foi  a  expressão  com  (|ue  os  mesmos  índios  designarani  ^_ 
ouro:  e  por  ampliação  natural  chamaram  as  minas  fVri/ufai^H 
tnba  *.  Pouco  tem|>o  depois  descobriu  Thomé  Pontes  juírto  do 


*  AiUrtiiil ,  IN,  c!.  ti.  \tíú  |N>r  socrei;i* 
rit»  iW  Vrihuf  dl!  Sà»  hm  Uebello  Per- 


diifío,  cujas  infhr  marrões  nutentlcas  ji 

^mii«>$  dt*vcr  u<]ui  [»referir  at 

UUlfílS, 

'  K'  subido  (jac  UM  signifleà 
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silio  era  que  se  fuiidmi  a  viUa  tle  S.  Jos<*  do  Rio  da^ 
outros  terrenos  auríferos,  onde  levantou  arrayal 
saíram  os  descobridores  da  mina  de  S,  Joào  d^EIrci,  pri- 
meira  em  que  se  encontrou  bastante  metal  em  líetas  e  veei- 
ros.  Além  destes  três  dislrirtos  mini'iros,  clianiados  do /fia 
das  VelliOSf  Minas  Geraes  dos  Cat aguas,  e  do  fíio  ttas  Mortes 
se  descobriram  as  do  Caefé,  no  que  teve  parte,  indo  da  Bíi- 
hia,  o  capitão  Luiz  do  Couto,  com  hes  irmãos  seus. 

Espalhada  a  noticia,  do  appareeimeuto  de  tantas  mimis, 
[)or  todo  o  Brazil  e  pelo  Reino,  as  Iransmifí rações  eram  as- 
|>atitOâas:  teit^mos  delias  uma  idéa  lembrando- nos  do  que  se 
pssou  em  nossos  dias  com  a  Caliluroia, 

Debalde  tomava  o  governo  providencias  para  ÍQii>cdir 
Éfisas  transmigrações  *.  Não  ha  diques  que  valham  coulra 
estas  ondas  de  gente,  que  vão  com  passa|K>rles  ou  sem 
elles,  onde  o  seu  mellior-esLar  os  clianui»  tDas  cidades,  vil- 
las,  recôncavos  e  sertões  iam  brancos,  fiardos  e  pretos  c 
Índios...  A  mistura  era  de  toda  a  condição  dejxíssoas;  ho- 
mens e  mulheres:  moços  e  velhos;  pobres  e  ricos;  nobres 
e  plebeus;  seculares,  clérigos  e  religiosos  de  diversos  insti- 
tutos,  muitos  dos  quaes  não  tinham  no  Brazil  convento  nem 
casa.  •  A  vertigem  mineira  se  assenhoreava  de  todos,  c  não 
havia  perigo  ou  obstáculos  que  uào  se  vencessem.  Aqnelles 
de  quem  essa  verdadeira  mania  se  cliega  a  apoderar  não 
pensam  em  outra  cousa:  levam,  como  o  caçador  de  traz  da 
caça  que  lhes  foge,  dias  c  ilias,  e  gastam  som  mas  sem  o 
sentir,  esperando  sempre  que  em  alguma  hora  feliz  lhe  cai- 
rá nesta  loteria  a  sorte  grande,  com  a  qual  todas  as  jkissa- 
das  j>erdas  m  saldem,  liem  certo  é  tjne  não  existem  na  vida 
mineira  as  condições  para  íbiinar  a  fehiidade  domcslica, 
que  dá  a  sua  companheira ,  MTdadeira  amiga  do  homem, 
—a  agricultura:  isU)  sem  attender  aos  contras  lembrados 
por  Vieira,  alguns  lustres  antes,  no  estylo  que  lhe  e  caracte- 
rístico. Ouçamol-o: 

*  Quantos  ministros  roacs ,  e  quantos  oHiciaes  de  justiça, 
de  fazenda,  de  guerra,  vos  parece  que  ha\  iam  de  ser  man- 
dados cá  para  a  extracção,  segurança  e  remessa  deste  ouro 
ou  prata?  Se  um  só  destes  [)odernsas  tendes  e\píMÚmenlado 
tantas  vezes,  fpie bastou  para  assolar  o  Estado,  que  fariam 


^Scílcienihro  fTll;  lei  de  it^  ile  imir- 
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^ll^jjj  tantos!  Não  sabeis  o  nome  do  serviço  real  (contra 

--dos  mesmos  reis)  quanto  se  estemle  cá  ao  lootrc,  e  quão 

violenio  é  e  iasuportavel !  Quantos  adminislradures,  quan- 
tos provedores,  quantos  thêsoureiros,  quantos  almoxarifes, 
quantos  escrivães,  quantos  contadores,  quantos  guardas  no 
mar  e  na  terra,  e  quantos  outros  officios  do  nomes  e  jnris* 
dicções  novas,  se  haviam  de  criar,  ou  fundar  com  estas  mi- 
nas, para  vos  confundir  e  sepultar  nellas?  One  tendes,  qiie 
possuís,  que  lavraes,  que  trabalbaes,  que  não  liouvesse  de 
ser  necessário  para  serviço  dEIrci,  on  dos  qne  se  fazem 
raais  que  reis  com  este  especioso  pretexto?  No  mesmo  dia 
havieis  de  começar  a  ser  feitores,  e  nâo  senhores  de  toda  a 
vossa  fazentla.  Nào  havia  de  ser  vosso  o  vosso  (3Scravo,  nem 
vossa  a  vossa  canoa ,  nem  vosso  o  v  osso  ciirro  e  o  vosso 
boi  senão  pai-a  o  manter  e  servir  com  elle.  A  i*oça  haviam^^ 
vol-a  de  tomar  de  aposenladíMia  |iara  os  oííiciaes  das  ml^^ 
nas:  o  canavial  havia  de  ficarem  mato,  pun|ue  os  que  cul- 
tivassem haviam  de  ir  para  as  miuas;  v  vós  mesmos  não 
havieis  de  ser  vosso,  porque  vos  haviam  de  apcnar  para  o 
qm*  tivésseis,  ou  não  tivésseis  préstimo;  e  só  os  vossos  en- 
içenhos  haviam  de  ter  muito  que  moer,  porque  vós  o  vossos 
lilhos  havieis  de  ser  os  moídos  ', » 

A  transmigraçiio  paro  as  minas  seguiu,  em  tão  grande 
número  de  gente,  qne  começaram  as  rivalidades  entre  os 
Paulistas,  primeiros  descolíridorcs,  e  os  Taubatenos  jun- 
tos aos  forasteiros  ou  emhnahas,  como  se  começou  a  chama 
aos  EuropíMis;  adoptando  esta  expix?ssâo  dos  Índios,  qn 
assim  os  denominavam  por  terem  as  |>ernas  col>ertas  >  con 
as  aves  que  (iiamavam  emhft/thfLs\  Das  rivalidailes  se  ger 
ram  ódios,  e  estes  trataiam  de  síitislazcr-se:  vindo  os 
tidos  ás  niâos>  em  uma  guerra  civil,  no  anno  de  17(*8, 
sim  no  meio  de  terras  sem  fim,  a  apmveitar,  e  eutm  mi 
nas  de  ouro,  que  nem  durante  sex'utos  se  poderiam  exliafl 
rir,  SC  começava  uma  briga;  piírqne  não  havia  natfnell 
gente  espkito  de  tolerância,  e  porque  os  homens  sem  medi 
das  penas  fazeni  logo  sentir  (juant^j  a  obediência  á  autori» 
dade  c  indispensável  para  o  &2u  pTO|)rio  liem. 

O  rompimento  estalou  |>rímeiro  no  Rio  das  Mortes , 
os  forasteiros,  ficaram  debaixo.  Os  motivos  eram  a  cobic 
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11.  NUNES  VfANNA  SUJEITA-SE  A  ALHlOrERQlB.       PROVIDENCIAS. 


i03 


ilosdoiíí  partidos:  OS  pretextos  foram    láo   fúteis  que  f*t.^ín  |^*1: 

devoíii  niOí^Gcar  logar  na  liistoria.  O  chcío  dos  ctiihiiabas'  '^^^ — ^^ 
Manuel  Nunes  Vianiia,  teiulo  porém  depois  destronado  os 
Paulistas  \  se  arrogou  flespoticaiiieiite  a  autoridade,  creou 
legares,  deu  postíKs,  e  procedeu  a  outixís  actos,  de  qoem  as- 
pirava não  50  ao  governo,  mas  ao  doniinío  *;  e  o  governa- 
dor D.  Fernando  Martins  successor  de  Arthiir  de  Sá  foi 
obrigado  a  retirar-se  de  Minas,  não  havendo  ousado  passar 
de  Congonhas, 

A  Coroa  mandara  entretanlo  indulto  aossidjícvados;  e  por 
esta  mesma  occasiao  creou  de  S.  Paulo  c  Minas  uma  capi- 
tania *,  independente  (to  llio  de  Janeiro,  para  a  qual  foi  no- 
meado António  d'Albuqucrque,  a  quem  Vianna,  por  uma  es- 
pécie de  transacção,  prestou  ol)ediencia  noarrayal  de  Caeté, 
onde  cliegou  tlisfarçado  este  novo  governador:  e  nos  Fuezes 
de  novembro  e  dezembro  de  i710,  tomou  ahi  com  os  mi- 
neiros várias  resoluções  sobrc  o  pagamento  dos  quintos  e 
impostos.  Em  1711  creou  as  vilías  Rica,  de  Marianna,  e 
Sabará.  Infelizmente  nenliuuia  policia  urbana  regulou  a  sua 
fundação.  Se  aqui  não  ha  que  censurar  como  sobre  a  bei- 
ra-mar  a  infeliz  escolha  ordenada  dos  locaes,  pois  que  es- 
tes eram  indicados  pelas  catcJs  ou  minas,  ha  que  lamen- 
tar que  as  ruas  se  não  houvessem  desde  logo  traçado  re- 
gulares. 

Aodescobriilor  de  uma  mina  tocavam  as  duas  primeiras 
datas  de  trinta  braças  cm  quadra,  cada  uma,  Seguiam-se 
depois  outras  duas  iguaes,  para  a  Corrta  e  para  o  guarda- 
mor,  da  mesma  extensão.  Vinham  apoz,  por  sortes,  lotes 
de  duas  a  trinta  braças  em  quadra,  segundo  o  mi  meio  de 
escravos,  de  um  até  quinze,  que  possuía  o  individuo  de- 
signado pela  sorte,  entre  os  que  liaviam  requerido  datas,  e 
pago  uma  oitava  de  ouro  ao  superintendente,  e  outra  ao 
seu  escrivão.  O  su[jtírinlendentc  devia  atalluir,  a  principio 
e  suromariamente,  quaesquer  dúvidas. 

Ja  então  o  preço  dos  géneros  e  do  gado  estava  mais  re- 
gular nas  JMjnas.  As  Getacschegavani boiadas  da  Curitiba; 
ás  do  Rio  das  Vellias  dos  campos  da  Bahia.  Entretanto  em 


*  Rev.  tio  Inst,  Hisl  ^  T.  Vi,  [k  li.  lu^rio  ilo  jKirhigue/.  Viaiui;»,  j^e  chegou  *i 
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^Il^jij  1703  ainda  OS  preços  eram  Ião  altos  que  um  boi,  ou  um 
^-— .-w^cavallõ  sendeiro,  se  pagava  por  cem  oitavas  de  ouro  em 
pó;  um  alqueire  de  farinlia  por  quarenta;  um  queijo  fla- 
mengo por  dezeseis;  um  par  de  meias  de  seda  por  oito,  c 
o  mais  assim  á  proporção  *.  A  oitava  de  ouro  em  pó  ale 
1715  (por  ser  antes  de  quintado)  regulava  enlão  *  por  mil 
e  trezentos  reis;  valor  este  que  depois  subiu  a  mil  e  qui- 
nhentos ou  baixou  a  mil  e  duzentos;  segundo  o  ouro  esta- 
va ja  menos  ou  mais  tributado. 

Ha  que  notar  que  a  nova  capitania  de  S.  Paulo  e  Minas  só 
foi  creada  dias  depois  de  haver  a  Coroa  chamado  de  toflo 
a  si  esse  território  pela  compra  que  effectuou  *,  por  qua- 
renta mil  cruzados,  ao  marquoz  de  Cascaes,  da  capitania 
primitivamente  de  Pêro  Lopes. — Também  devemos  observar 
que  paraprincipaes  autoridades  em  Minas  cscollieu  António 
íío  Albuquerque,  não  tanto  os  individoos  que  julgaria  de 
mais  méritos  c  serviços,  como  os  mais  iníluentes.  E  nos 
primeiros  tempos  foi  alii  mui  seguido  este  systema,'  o  quo 
prova  quanto  o  principio  de  autoridade  se  via  tâo  frouxo, 
que  os  eleitos  da  Coroa  reconheceram  necessário  levar  os 
poderosos,  alcançando  delles  pelo  reconhecimento  e  dedi- 
cação o  que  não  alcançariam  pela  persuasão,  nem  pela  for- 
ça. Eutretanto  conseguiu  Albuquerque  deixar  installada  no 
Sabará  uma  junta  de  justiça,  antes  de  ser  chamado  ao  Rio 
de  Janeiro  em  virtude  dos  successos  de  que  nos  vamos  a 
occupar. 

VI. — O  tratado  de  16  de  março  de  1703,  cm  virtude 
do  qual  Portugal  se  ligou  com  Inglaterra  e  Hollanda,  a 
favor  da  successào  da  casa  d'Austria  na  Hespanha,  e  por 
consegtiinte  contra  a  França ,  não  podia  deixar  de  provocar 
da  parte  desta  nação  algumas  hostilidades;  iX)réoi  quanlo 
ao  Brazil  ellas  se  limitaram  a  prezas  no  mar,  até  o  annode 
1710,  em  que,  aos  11  de  agosto,  cinco  navios  e  uma  ba- 
landrase  apresentaram  disfarçadamente,  com  bandeira  in- 
gleza,  a  barra  do  Rio  de  Janeiro;  desistindo  só  do  projecto 
de  enfiaf-a,  e  seguindo  para  a  Ilha  Grande,  quando  a  forta- 
leza de  Santa  Cruz  começou  a  disparar  contra  a  balandi^ 
bombartleira  que  vinha  diante. 
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Antes  do  proseguir  dando  coíiía  dos  demais  movimentos ^^|^- 
e  hostilidades  desta  pequena  frota  tVanceza,  c-umpre  diíer^.^-'' 
tjiie  desde  que  no  século  anterior  Portugal  concedera  à  Ingla- 
terra (ao  negociar  as  paze^com  a  líollanda,  depois  da  res- 
tauração de  Pernambuco  ')  certos  favores  no  Brciiil,  a  Fran- 
ça não  se  havia  descuidado  do  buscar  pretextos  para  tam- 
bém aqui  se  introduzir-  Mallograda  uma  tentativa  no  Recife 
era  1666  *,  e  nâa  podendo  vencer  a  resistência  do  governo 
de  Lisboa  a  conceder-lbe  o  ter  no  Brazil  muitas  casas  de 
negocio  da  sua  nação,  alcançaram  positivas  ordens  para 
que  os  navios  francezes  que  buscassem  nossos  portos  rece- 
.bessem  nelles  todo  o  acolliimento  ^  e  [>rotecçào;  e,  acaso 
^|iara  que  esta  podesscj  ser  maiseflicaz,  obtiveram  da  pieda- 
de do  monarctia  licença  para  se  estabelecerem  no  Rio  c  Ba- 
hia alguns  religiosos  capuchos  francezes  *,  —  A  taes  dese- 
jos da  França,  indirecta  e  iunocentcnicnte  favorecidos  por 
Portugal,  ha  que  attribuir  a  maior  fiiíquencia  dos  navios 
francezes  em  vários  portos  ,  attestada  pelas  narrações  de 
viagem  de  Dellon,  PjTard,Du  Tertre,  Frezier  e  Dam|>ier  ^. 
—Por  outro  lado:  no  Pará  se  haviam  também,  princiíKdrnen- 
ic  desde  1678,  apresentado  conflietos  mais  ou  menos  sérios 
com  os  vísinhos  francezes  de  Cayena,  c  em  1697,  sendo 
ahi  governador  Mr,  Ferrol,  c  da  nossa  capitania  António 
dAIbuquerquc,  chegaram  elles.  no  Atacapá,  a  vias  de  fado  **. 

No  Rio  de  Janeiro,  em  1696,  alguns  navios  francezes 
provocaram  um  conílicto  tal,  que  ao  ftizerem-se  dahi  de  veia 
para  a  Ilha  Grande,  julgou  o  governíidor  dever  para  la  pre- 
venir que  os  tratassem  como  inimigos,  se  quizessem  desem- 
Ijarcar;  e  ao  mesmo  tempo,  ajudado  pelos  habitantes  da 
cidade,  seoccnpou  de  reforçar  e  preparar  para  maior  resis- 
ieticia  as  fortalezas  de  Santa  Cruz,  S.  João,  Villagalhão  e 


<  Vid«  ante  i*.  02. 
t  Soutbev;  ll.riTj?. 

*  C.  B.  tíe  13  de  setembro  de  IfíGO.— 
Reg.  dos  g(>vernadores  de  í£>  íIí;  janeiro 
left.—An.  dn  ti.  •!*>  Jíin.,  V,  14fi  e  H7. 

*  An,  áo  Hin  de  Jan.,  Vil,  56â  e  se- 
guintes. 

9  Eí^le  nos  diz  que  em  Abri!  de  1099 
h:im  0,1  Babia  duas  casa^;  de  commer- 
fio  france7,3S,  uma  diria  ma  i^^ueza  e 
tnilra  ingleza .  etijo  chefe  Mr.  Çock 
tinliii  n;ileiite  de  cônsul.  —  A  cuarniçâo 
|dn  Bahia  !;e  limitava  a  un<i'ir>0  homoos, 
^1»  (inrto  havi;i  dois  navios  tie  guerra  e 
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mais  de  trinla  mercanlcs,  que  ahi  fa- 
thm  uso  de  amarras  de  |jiussalja  (  Trt- 
anbõ  se  imprimiu,  naturalmenle  [wr  en- 
gano j. 

c  Vej.  Rí«ena,  t  Discuríio  ou  memoria 
sobre  a  intrusão  dos  FranceKes  »  eir,, 
Maranhão,  JMíl.  Rev.  dolnsi.,  Ul,  MO, 
e  Bcrredo,  §.  135o  c  «leguinles-  Acerca 
do  estabelecimento  formado  em  Sina- 
mary  em  1626,  passado  a  Tayena  em 
ifí5Í,  veja  a  noticia  de  Ternau%-€í>m- 
pans  (Paris,  18Í3),  pag.  39,  e  a  Upv.  do 
tnst,.  XIU.  402. 
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^^J"::  Gravata  ',  Ea  própria  Corte,  não  approvando  completa- 
— -^'oientc  a  principio  o  proceder  do  governador,  nao  se  des- 
cuidou tie  enviar  ao  Kío  mais  munições,  c  um  terço  ou  re- 
gimento de  intanteria;  e  ao  mesmo  tein|)0  ordenou  a  saida 
do  Brazil  dos  capuchos  francezos,  passando  para  o  bispo  a 
residência  que  tinham  no  mono  da  Conceição,  e  admittin- 
do(l705)  em  logar  delles  capuchinhos  italianos.  Ora  não 
seria  de  admirar  que  nesta  nova  fi"ota  ,  que  se  aprescnlou 
em  1710,  se  encnnlrassem  alguns  indivíduos  conhecedoras 
do  porto  do  Rio  e  do  da  Ilha  (irande  desde  1696,  O  certo 
é  que,  dirigindo-se  também  à  Ilha  Grande  esta  frota,  de  cin- 
co navios  c  a  l>alandra,  realisou  alii  um  desembarque.  — 
Refeitos  os  navios  do  necessário,  velejaram  outra  vez  para 
o  norte ,  e  fizeram  como  negaça  de  desendiuR^ar  na  praia 
de  Copacabana  e  depois  na  da  Tejuca.  Reconhecendo  po- 
rém que  em  terra  havia  gente  que  se  lhes  opjmnha,  passa- 
ram mais  ao  sul,  e  no  dia  i  l  de  setembro,  desembarca- 
ram na  Guaratiba,  em  numero  de  uns  mil  homens,  tendo 
por  chefe  a  Mr.  Duclcrc.  A  marchas  seguidas,  passando  por 
Camorim  e  Jacart^paguá  sem  encontrar  em  tantos  desfila- 
deiros opposiçao  alguma,  chefiou  esto  com  a  sua  força  ao 
Kngcnlio  Novo  no  dia  18,  eahi  passou  a  noite.  Kntrelanto 
se  occupava  o  governador  de  apel lidar  soccorrode  todas  as 
paragens  vísinlias,  fazia  ale  armar  muitos  estudantes  que 
para  isso  se  offereciam,  e  cercava  pt^la  banda  da  terra  a  ci- 
dade com  unia  espécie  de  trincheira,  cuja  direita  se  apoia- 
va na  ilha  secm,  perto  (h>  morro  da  Conceiçíio,  ea  esquer- 
da no  de  Santo  António,  unido-se  estes  estremos  quasi  cm 
linha  rectíi  na  direcção  da  rua  í[uc  hoje  (e  acaso  desde  en- 
tão) se  chama  do  Fogo.  Duclerc ,  al)afando  do  Engenho 
Novo  na  madrugada  do  dia  19  de  setembro,  se  apresentou 
pela  volta  das  onze  horas  ante  a  cidade ,  porém  em  ve7>  de 
tentar  forçar  a  trincheira,  ladeou  para  a  dirt^ita,  e  dando  a 
volta  petos  morros  da  Carioca  e  do  Desterro  *ni  Santa  The- 
reza.  e  vencendo  ahi  a  força  do  uns  trezentos  liomens,  que 
lhe  fez  frente,  embocou  pelas  ruas  da  Ajuda  e  de  S.  Jo- 
sé, e  se  apresentou  no  coração  da  cidade,  no  largo  fronteiro 
ao  Carmo.  Desistindo  do  empenho  ão  apoderar-se  <leste 
(*/mvento,  que  estava  guarnecido  de  tropa,  passou  a  atacar 
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O  palácio  do5  goveraadoRís,  então  na  Rua  Direita,  e  a  íil'vvvviij 
Ifaiidega;  edifícios  estes  onde  apreseoíaiam  resistência  os  1-.— ' 
estudantes,  Eolao,  cheiíando-nos  reforço  do  acijm|)amento, 
JBC  embetestroii  o  iniiiiíya  [tara  o  trapiclie  visinlio,  guanie- 
içido  com  arlilhoria,  e  o  tornou^  esfierançado  acaso  de  ahí 
|8obre  a  praia  se  defender,  até  que  viessem  os  seus  navios. 
O  socc^rro  vindo  do  acampamento  constava  de  um  regi- 
mento de  infanleria  e  uma  com|>anhia  de  cavallos;  susten- 
líiraoi  os  inimigos  a  principio  o  novo  posto,  disparando  tão 
[eerleiramenle  que  mataram  os  chefes  dos  mencionados  cor- 
|>os.  Poiéui  a  liual  ca|»itulararn,  resalvando  só  as  vidas. 
[Outros  Francezeí^da  reserva,  ouvindo  os  repiques  dos  sinos 
[pela  nossa  vi<ioria,  e  julgarido-a  sua,  avançavam  confia- 
damente, quando  se  viram  envolvidos  i)elo  povo,  e  foram, 
jpela  maior  parte,  delle  victiinas.  Dos  inimigos,  avaliou-se 
[em  quatrocentos  o  numero  dos  mortos;  seiscentos  catram 
[prisioneiros,  meUide  delles  com  feridas  *.  Dos  nossos  raor- 
[feram  uns  cincoenta,  e  não  chegaram  a  cera  os  feridos.— A 
[capital  do  império  solemnisa  ainda  liojeesfa  victoria,  feste- 
jando como  dia  santo  de  guarda  o  do  aimiversario  desta 
íiicçao,  que  é  justamente  o  em  que  a  igreja  commcmora  a 
Januário.  For  nosso  voto  deveria  também   solemnisar, 
[por  meio  de  um  monumento  no  Largo  do  Paço,  o  patriotis- 
mo dos  jovens  estudantes  fluminenses  que  tanto  contribui- 
neste  dia  para  defender  do  estrangeiro  a  sua  cidade 
itaL 

Dois  dias  depois  se  apresentaram  os  navios  á  barra,  o 
[eorreu  o  boato  de  que  a  prcteniUam  forçar,  c  bombardear  a 
[cidade.  ^Offereceu-se  Diiclerc  ao  governadoipara  escrever 
[ao  chefe,  senão  para  desistij^  de  taes  |>lanos  absurdos,  ao 
menos  para  lhe  peúw  os  cirurgiões  de  bordo,  que  efl^ecti- 
^amcnte  \ieram  [jara  terra,  a  curar  os  feridos. 
O  dito  Duclerc,  seis  mc^es  depois  de  feito  prisioneiro, 
'  e  quando  já  tinha  a  cidade  por  menagem,  foi  assassinado 
por  dois  embuçados.  O  segredo  desta  morte  talvez  nunca 
se  chegue  a  descobrir.  Entretanto  todas  as  conjecturas  fa- 
zem crer  que  não  entrou  neste  crime  níMihuma  (Kiixão  poli- 
iica;  e  que  foi  ellc  comettido  i»iira  desafronta,  infelizmen- 
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vvlvtff  ^  covarde  e  traiçoeira ,  efe  algum  ciúme  '  embora  funda- 

— ^ —  mentado. 

Cliogou  á  França  a  noticia  deste  assassinato,  e  acaso 
contribuiu  para  dar  fervor  ao  projecto  que  então  apresenta- 
va neâse  reino  o  ousado  marítimo  Duguay^Trouin  para  se 
armar  contra  o  Rio  de  Janeiro,  por  conta  de  vários  accio- 
nistas, uma  nova  expedição,  que  tendo  bom  êxito  prometlia 
avultados  lucros  ^.  —  Vencidas  as  dificuldades  que  se  o|>- 
I>oscram  á  emprega,  e  inter-essado  a  liiial  nesta  o  próprio 
conde  de  Tolosa,  almirante  de  França  ^  partiu  Duguay- 
Trouin  para  Brest.  Alii  e  nos  portos  visinhos  se  preparou  a 
expeibção.  Os  príncipaes  l>arcos  se  tripulavam  em  Brest;  e 
iipexar  da  presteza  e  si^íçredo  com  que  tudo  se  fazia,  chegou 
i\  transpirar  o  seu  destino,  e  a  corte  de  Lisboa  teve  tempo 
para  fazer  prevenir  <odas  as  capilanias  doBrazil,  incluindo 
a  do  Pará  ,  Os  ombaixadoi^es  |)ortuguezes  alcançaram  que 
a  Inglaterra  mandasse  uma  esquadra  á  barra  de  Brest,  para 
inj|jedir  a  saída  dos  navios  que  se  preparavam.  —  Por  sua 
imrte  pi-esenliu  Duguay-Trouin  o  projecto,  e  ainda  antes 
dê  os  ter  de  todo  providos,  saiu-se  com  cllcs  para  a  Rochel- 
la.  Dahi  a  dois  dias  se  apresc^ntava  diante  da  barra  de  Bt*esi 
a  esquadra  ingleza,  ignorando  esta  saida  tanto  a  tempo,  — 
Oa  Roehella  veiu  a  [jartir  toda  a  esquadra  para  o  Brazil  no 
1711.   dia  9  (h  junho. 

Um  navio  de  guerra  ínglez  foi  logo  dali  mandado  cora  o 
aviso  a  Lisboa,  de  como  a  mesma  esquadra  se  destinava 
com  certeza  |>ara  u  Rio  de  Janeiro;  e  como  nâo  houvesse 
outro  disponível  paia  dcs[)achar-se  para  o  Brazil,  conseguiu 
o  governo  que  seguisse  para  trazer  a  noticia  esse  mesmo 
vaso  de  guerra  inglez ,  o  qual  veiu  a  aportar  no  Rio  de  Ja^ 
neiro  no  dia  50  de  agosto  ,  antes  ípie  a[)arecesse  Duguay- 
Trouin,  bem  (jue  não  fyltára  quem  desse  aviso  de  Cabo  Frio 
como  96  havia  de  ali  avist^ido  uma  esquadra*  Se  eíTectiva* 
mente  lia  viam  sido  vistos  alguns  navios  ,  nenhum  deN 
les  era  jK>r  certo  da  esperada  esquadra  inimiga;  que  ainda 
então  andava  mui  íjo  norte.  Em  todo  caso  não  poderia  já- 
mais  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  queixar-se  de  haver 
sido  tomado  fie  improviso.  Constava  a  guarniçiio  desta  cida* 
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de  de  ans  dez  mil  homens  *.  O  porto  estava  então  ainda  "^aíSj^|^c. 
defendido  por  fortalezas  e  baterias  do  que  actualmente.  De  -— — ^' 
om  lado  tinha,  além  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  com  48  peças, 
a  bateria  da  Praia  de  fora  com  oito,  a  da  Boa-Viagem  com 
IGpeças,  e  outra  no  pontal  do  S.  Domingos :  e  do  outro  ha- 
via, além  do  da  praia  Vermelha  e  do  de  S.  João,  o  da  Lage,  e 
o  de  S.  Theodosio  çom  suas  baterias  contíguas,  ao  todo  com 
64  peças,  e  uma  bateria  nã  Gloria  com  12  peças ,  outra  em 
Santa  Luzia  com  8  peças ,  e  outra  no  pontal  do  Calabouço 
com  18  peças,  cruzando  seus  fogos  com  as  fortalezas  de  Villa- 
galbão  com  20  peças,  e  o  forte  Margarita ,  na  Ilha  das  Co- 
bras, com  14  peças.  Além  destas  baterias  haviam-se  fortifi- 
cado, tanto  do  lado  da  terra  a  cidade  baixa,  por  meio  de 
ama  trincheira  com  sua  vala ,  como  da  praia ;  tudo  á  roda 
gaarnecido  de  cincoenta  peças,  e  aos  lados  fortificados  e 
com  artilheria  os  morros  de  S.  Bento,  o  da  Conceição,  e  o 
do  Castello;  com  dois  fortes  denominados  de  S.  Sebastião 
com  14  peças,  e  de  Santiago  com  12.  —  Para  mais  fortuna 
ainda  se  não  havia  retirado  de  volta  para  a  Europa  a  frota 
de  que  era  chefe  Gaspar  da  Costa ,  o  maquinez.  Constava  a 
mesma  de  quatro  náos  desde  56  a  74  peças,  e  de  ti^s  fra- 
gatas de  40,  que  faziam  mais  sete  fortalezas  flutuantes,  as 
quaes  de  combinação  com  as  da  terra,  poderiam  haver  an- 
niquilado  forças  mui  consideráveis.  Estes  sete  navios  se  pos- 
taram fundeados  em  linha,  desde  a  fortaleza  de  Santa  Cruz 
até  á  da  Boa-Viagem. 

A'  primeira  alarma  de  vista  de  inimigo,  vinda  de  Cabo 
Frio,  todos  haviam  corrido  a  seus  postos ;  e  estiveram  sob 
as  armas  e  de  murrões  accesos  por  alguns  dias.  Porém  não 
oecorrendo  novidade,  e  não  vindo  mais  noticias,  todos  julga- 
raili  passado  o  perigo,  e  começaram  a  descuidar-se  e  a  en- 
tregar-seao  desleixo. — Eis  que,  no  dia  12  de  setembro, 
achando-se  as  fortalezas  e  os  navios  com  pouquíssima  guarni- 
ção *,  e  levantada  uma  forte  aragem  do  mar,  comoatravezdc 
ama  forte  cerração,  começaram  a  avultar  á  barra  muitos  na- 
vios em  linha  uns  detraz  dos  outros.  Seriam  as  duas  da  tarde. 
Escusamos  dizer  que  era  a  esquadra  inimiga ,  ao  todo  com 
18  velas.  Adiante  entrava  o  intrépido  Courserac,  um  tanto 
conhecedor  do  porto.  O  almirante  seguia  no  centro. 

*  IMz.  I,  (jO;  Trouín  dii  doze  a  Irczc       *  Pizarro,  I,  7f>. 
mil. 
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xxxviti  forçada  a  barra,  feita  que  o  iniruiga  confessou  ler-Uie 
-^-^^'  custado  trezentos  houicos  fora  de  coiiibale,  vendo  as  oavioâ 
da  nossa  esquadra  corno  eram  ja  inúteis  onde  estavam,  |>i- 
caram  ancoras  e  vieram  busciír  o  abrigo  das  baterias  de 
tenra,  e  alri  encalharam.  — Ao  mesmo  tempo,  durante  a 
noite  o  chefe  iíiimigo  confiava  a  um  de  seus  subordinados, 
Goyon.  o  occupar  com  quinlientos  homens  a  ilVia  das  Co- 
bras, abandonatia  pelos  nossos  por  ordeiu  do  governador, 
a  titulo  de  concentrar  as  forças:  erro  líravissimo,  pois  que 
ou  muilo  nos  eoi^anainos,  ou  a  verdadeira  defensa  do  porto 
e  cidade  de  S.  Sebastião  do  Hio  de  Janeiro,  de[íois  da  es- 
í|oadra  c  das  illias  com  baterias  casamatatias  e  l)ein  á  prova 
lie  bomba,  está  em  postos  fortilicados  independenles  uns  dos 
outros,  bem  que  prestando  mu  lua  defensa,  á  maneira  da  ci- 
tlade  de  seu  nome  (Sebasto|>ol)  cuja  resistência  heróica  ad- 
miramos em  nosso  século.  Também  por  ordem  do  j^overoa- 
ílnr  foram  incendiados  duas  tias  ndos  de  guerra  encalha- 
dos |K^rto  da  ponta  do  Calabouço,  sendo  inetlida  a  pique 
outra  que  parara  junto  da  ilha  das  Cobras «  além  de  dois 
navios  mercantes  que  estavam  fiindeíidos  no  sen  canal. 

Na  ilha  das  Cobras  ti^aton  o  ininngo  de  esUibelecer  bate- 
rias de  |>eças  e  morteii"os;  e  durante  a  noite,  simulando  va* 
rios  atatjucs,  mandou  quatro  fragatas  \mm  a  Ijanchi  ilo  Sai*u 
do  Alferes*  alim  dealii  proteg(íretn  não  s6  a  lomada  e  occu- 
paçâo  da  Ilha  do  Pina,  onde  si*  estabeleiXMi  uma  luiteria  *, 
como  f>  verdadeiro  desembanpie  geral  na  praia  fronteiriça 
tpii!  teve  logar  no  si^gundo  dia,  etn  nunuMode  2,200  solda- 
d<>s,  700  a  HW)  mariuli(.*iros  armados ,  além  tios  voluntárias  e 
ouhos,  que  perfa/iam  ao  todo  uns  5,500  homens, — ^  Tam- 
bém desembarcaram  enlào  perto  de  500  hoaiens  que  ha- 
via a  boixlo  eotii  escíirbuto,  e  que  dentro  de  piucos  dias  se 
encorptjraram  nas  fileiras  com  os  outi-os, — A  primeira  (wi- 
ragem  occupada  na  terra  tirme  foi  a  Dica  dos  Marinheiros. 

Todas  estas  forças  dividiu  Duguay  em  lix*s  brigadas; 
dou  o  commando  de  uma  a  Goyon ,  da  outra  da  retaguar- 
da  a  Coursc^ac,  e  poz-sc  à  frente  da  do  centro,  na  qual  ia 
nma  e^specie  de  artiiheria  de  campanha  ali  improvisada»  de 
[>equenos  morteiros  e  j»eibn?iros.  ^ — ^Vssiin  ordenailo»  avan- 
çou a  guarnecer  toda  a  linha  dos  morros  do  S,  Diogo^  da 
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Ornnboa,  e  <Ia  Conceirao,  thmle  dooiinava  perfeitamente ^^|^.j 
Ioda  a  cidade,  que  desrle  logo  etímeeou  a  liostilisar  sem  des-'  — ' — -" 
ranço-  A'  direita  estava  a  hrií?ada  do  íloiirserac;  à  esquer- 
da mais  sobre  a  ridaíle  a  de  tiovon  ;  Diigiiav -Trouin  oceií- 
pava  o  centro,  estab^lerentlo  o  seu  quartel  gooeral  no  palá- 
cio da  Coneeição. 

Entretanto  os  soldados  c  os  próprios  tiabilantes»  como 
succede  sempre  qiie  o  periíío  se  torna  halíitual  c  constitu- 
cional, iam  cada  dia  sentindo  menos  o  ineomnuHlo, 

Na  sí*gunda  feira  quinxo  do  mesmo  Setembro  foz  Diiguay 
Troiiin  descer  parte  das  tropas  para  a  bamia  do  actual 
campo  de  Santa  Anna  :  c  chegou  a  simular  run  ataque  pe- 
la parte  da  terra,  Poréni  os  nossos  nàn  opposeram  !'esistoti- 
cia ,  procurando  acaso  ver  se  o  inimigo  bo  em|K3nhava  sobre 
as  trincheiras,  ou  ainda  dentro  das  ruas»  onde  os  seus  três 
mil  homens  houveram  tidi>  tini  análogo  aos  da  divisão  de 
Duclerc. 

(lonheeeu-oo  inintiiío,  e  tralou  dn  relirar-st*  em  ííoa  or- 
dem, depois  do  ver  mal  logrado  o  projecto  de  cortar  um  posto 
dos  nossos  situado  solire  um  morro  sobranceiro  á  Lagoa  da 
SmUnellã,  onde  as  suas  tropas  nao  poderam  chegar  em  vir- 
tude dos  mangaes  pantanosos  que  lhes  imi>ediram  o  passo. 
Confessa  o  próprio  Duguay-Trouin  que  com  quinze  mil  ho- 
mens que  tivesse,  nâo  houvera  podido  evitar  que  os  habitan- 
tes se  retirassem  em  ordem  com  tudo  quanto  possuíam,  se 
assim  houvessem  intentado. — Parece  incrível  como  em 
vista  de  tão  ingénua  declaração  deste  lieroe,  os  seus  pani- 
gyristas  tenham  exaltado  tanto  a  sua  proeza  no  Rio  de  Ja- 
neiro, devida  toda  ao  pânico  inexplicável  dos  defensores. 

Por  outro  lado  os  nossos  destruiam  os  próprios  recursos, 
queimando  nào  só  outra  mio  encalhada  na  praia,  junto  no 
alcantil  do  morro  de  S.  Bi?nto,  como  duas  fragatas  e  vários 
armazéns  e  trapiches  ao  longo  da  praia.  Da  banda  da  terra 
eíTectuaram  as  avançadas  alguns  prisioneiros  que  foram 
levados  ao  cídabouço.  ("om  estes  prisioneiros  se  envolveu 
disfarçado  um  normando,  oflicial  de  marinha  ao  nosso  ser- 
viço, equc  depois  de  iuutilisada  a  esquadra,  dirigia  o  fogo 
da  bateria  de  S.  Bento,  Vestindo-sc  de  marujo,  e  fingindo- 
se  prisioneiro  como  os  demais»  conseguiu  delles  entre  ou- 
tras noticias  a  das  forças  inimigas. 

Inteirado  de  quanto  desejava,  ideou  na  quinta  fieira  18 
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xxxviíj^'"^  ataque  sobn*  um  posto  rortificaílo  pelo  inimigo,  a  meia 
— ^^- encosta  tia  altura  que  oceupava  a  brigada  de  Goyon.—  Para 
isíosairam  das  nossas  Irincheiras  durante  a  uoile  mi!  eqiii- 
nhonlos  homens,  que  forauí  oeenUar-se  na  talda  do  morro, 
apoiados  por  mn  reforço,  que  ficou  escondido  a  meia  distan- 
cia. O  |)osto  inimigo  era  uma  casa  asseleirada  junto  da  qual 
corria  um  vallado,  com  uínacaiicella  fechada.  Ao  amanhe- 
cer viram  os  inimigos  pascendo  diante  desta  algum  gado^o 
não  tardaram  a  sair  para  o  tomar,  ('airam  os  atacantes  com 
força,  e  fizeram  alguns  [UMsioueiros.  O  inimigo  andou  po- 
rém activo,  c  em|K3nhou  logo  um  comlíãte  do  qual  os  nos- 
SOS  se  retiiaram,  deixando  no  campo  alguns  mortos  e  feri- 
dos, talvez  em  numero  igual  aos  contrários  que  foi  de  trinta 
homens  ,  segundo  sua  própria  confissão. 

Entretanio  havia  o  inimigo  aprompta<h>  na  ilha  das  Cobras 
uma  forte  bateria  de  brecha  de  dezoito  peças  de  2Í  e  cinco 
morteiros:  e  antes  d<^  romper  delia  o  fogo,  Dnguay-Tmuin, 
que  reconhecendo  a  mnita  inferioridade  de  suas  fiM^ças  de- 
via já  começar  a  desconfiar  do  êxito  de  unia  cmpreza  nu 
(|nal  ttKla  a  demora  era  em  proveito  nosso  e  |XMtIa  sua, 
ideou,  em  má  liora^  o  mt*io  di*  imia  intimaçào  com  certa 
ronca  de  valentia,  que  veiu  a  produzir  effeitos  que  ja  niu- 
guem  poderá  prever.  Mandou  íle  Ijolatim  um  tamlior,  coui 
uma  cai1a  nos  seguinles  termos: 

•  Senhor.  VAvei  meu  amo  .  (juen^ndo  alcançar  sa- 
tisfação da  cmeldaile  exercida  com  os  officiaes  que 
rizestes  prisioneiros  no  anno  |)assado ,  e  bem  informado  ■ 
S.  M.  de  que  de|íOi8  de  fazeides  assassinar  os  cirur- 
giões, a  quem  havieis  consentido  que  desembarcassem 
dos  navios  para  curar  os  feridos,  os  deixastes  perecaerál 
fome  e  á  miséria,  e  de  que  havieis  tido  em  capliveiro  (con- 
tra a  observância  aos  ajustes  entre  as  coroas  ác  França  e 
Portugal),  a  tro|ja  que  ficou  prisioneira,  me  mandou  com 
seus  navios  e  tropas  i>ara  vos  obrigar  a  ficardes  á  sua  dis- 
crição, entregando-me  os  prisioneiros  francezes,e  fazenda 
pagar  aos  habitantes  desta  colónia  as  contribuiçôt*s  que  fo- 
rem bastantes  f>ara  os  punir  de  suas  crueldades,  e  satisia* 
zer  amplamente  a  S.  >I.  a  des|)csa  que  tez  para  este  tão  res* 
peitavel  armamento.  Não  lenho  querido  intimar-vos  que  vosj 
rt^ndaes,  acliando-me  em  estado  de  vos  obrigar  a  isso,  e  de 
reduzir  a  (unzas  o  vosso  [*aíz  e  a  vossa  cidade*  esperando 
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quo  o  fíiçaos.  eiií  rosando  vos  a  ílisiMieào  irElroi  meu  ^"""vvyvíit 
nhor.  que  me  ordenou  nm  ofTender  aos  íioe  ^e  submetiam'— ^ — 
de  1)0111  grado,  e  se  arrependam  de  o  haverem  offenriido  nas 
pessoas  de  seus  olíiciaes  e  das  suas  Iropas. 

•Soube  também,  Senhor,  que  se  fez  assassinar  a  Mv.  Du- 
rlerc  que  os  commandava,  e  nào  í[uiz  usar  de  represálias 
sobre  os  Porlujíuezes  que  caíram  em  meu  podín",  [lorque  a 
intenção  de  S,  M.  não  é  foier  a  guerra  de  uma  maneira  in- 
ijigna  de  um  rei  lâo  christào;  e  ainda  que  estou  persuadido 
de  que  não  livesles  parle  naquelle  vergonhoso  assassinato, 
nào  obstante  S.  M.  quer  que  me  indiqueis  os  autores,  para 
que  se  faça  justiça  exemplar. 

•  Senão  obedecerdes  logo  d  sua  vontade,  nem  vossas 
peçíis,  tropas  ebarrieadas*  me  embaraçarão  de  executar  as 
suas  ordens,  e  de  levar  a  ferro  e  fogo  a  fodo  este  paiz. 

•  Espero  senhor  resposta  prompta  e  decisiva,  e  st?m  du- 
vida conhecereis  que  vos  tenlio  {>oupado  muito,  o  que  tem 
sido  para  fugir  ao  horror  de  involver  com  os  culpados  os 
innoceotes. »  Sou  etc, 

A  esta  carta  respondeu  o  governador  com  outra  *,  nos  se- 
guintes termos : 

€  Vi,  senhor,  os  motivos  que  vos  trouxeram  de  França 
'aqui.  Segui  no  tratamento  dos  prisioneiros  Francezes  os  es- 
tylos  da  guerra,  e  aquelles  nunca  faltou  o  |)áo  de  munição, 
c  outros  soceorros ;  posto  que  o  não  mereciam ,  pelo  modo 
tcom  que  atacaram  este  paiz  tie  lílrei ,  meu  Senlior,  e  mes- 
ao  sem  faculdade  de  Elrei  christianissirao,  exercendo  uni- 
camente a  piratcria:  com  tudo  poupei  a  vida  a  seiscentos 
homens,  como  o  poderiam  certificar  os  mesmos  prisionei- 
ros, a  quem  salvei  do  furor  da  espada. 

•  Em  nada  tenho  faltado  ao  que  elles  careciam  tratando- 
^'t>s  segundo  as  intenções  de  Elrei  meu  Senhor. 

•  Quanto  á  morte  de  Mr*  Duclerr,  dei-lhe.  a  [ledido  seu, 
[a  melhor  casa  deste  paiz,  onde  foi  morto.  Não  pude  desfo- 
rbrir  quem  foi  o  matadoj-,  poi'  mais  diligencias  que  se  fize- 
ram, tanto  da  minlia  parte  como  da  justiça;  e  vos  assegu- 
ro que  se  for  encontrado  o  assassino  ha  ile  ser  punido  ro- 


•  Damos  desata  ultima  a  iraiiucãt»  ti-  P.  Manet.  Segundo  Mr.  eh.  Canal  íle\<» 

I  fada  dafi  MêQ],   ile  DuRíiaY-Trnuin.  0  ^nrontrar-se  ou  nos  nrcbi vos  da  u  1111^5.1 

lonf[inal  nlo  <;stii  nos  arrliivAs    d<?  S.  inEeiídenoia  <lo  [lorto  de  Rn^st,  mi  uof 

r  Malò  enire  os  pai>Hs  classifica  d  os  pelo  do  uiiiii?^içpio  da  Blariubiu  em  Pari/. 
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IJ^Çj  nu)  inoRHO*  E'  pura  v^ordade  ter-se  tudo  passado,  sortindo 
'^^- — 'vos  exponho. 

•  Em  quanlo  a  enlreLíOi-vos  a  cidade,  jx^las  ameaças  que 
rae  fazeis.  Iiavendo-me  ella  sido  ronliada  por  EIrei  meu  Se- 
nhor, não  lenho  outra  revSposta  a  dar- vos  semo  que  a  hei 
tlr  defender  até  ã  úlfima  ffola  de  meu  Sffngue,  Espero  que  o 
Oi^us  dos  exércitos  não  me  idiandoiiaríi  em  uma  causa  Ião 
just^'1  como  é  a  da  delensíi  desta  praça ,  de  que  pretendeis 
scnliorear-vos  com  ííio  frívolos  pretextos,  e  tão  extempora- 
neamente. * 

íjoíirito  á  resposta,  nada  ha  que  dizer:  não  se  pofha  dar 
niellior;  assim  as  obras  houvessem  corresponditlo  ás  pala- 
vras. Porém  nada  disso,  O  fogo  da  bateria  da  illia  das  Co- 
bras rom[)eu  no  (ba  seguinte  com  violência.  Pela  noite  co- 
meçaiani  expontaneamente  a  deixar  os  seus  postos  alguns 
dos  ciírpos.  Em  vista  do  que  se  acobardou  o  goveiiiador,  o 
nem  se  cpier  soube  pedir  tréguas,  ou  propor  capitidações. 

Deixemos  agora  a  palavra  a  um  testimunha  presencial,  e 
c|uo,  pela  posição  independente  que  occupava,  e  sensatez 
<x>m  que  escrevia  a  um  magistrado  amigo  seu  de  Lisboa, 
que  estivera  no  Rio ,  nos  deve  merecer  todo  o  conceito. 
Eis  o  que  nos  revela  a  sua  carta  * : 

«De  S.  Bento  foram  fugindo  alguns,  com  •  ,  ,  .  *  gente 
do  regimento  da  Junta  *,  e  tamlícm  alguma  da  terra,  poi-êm 
o  grosso  da  mais  gente  toda  estava  com  muito  animo,  e 
geralmente  se  entendia  que  o  inimigo  fa/áa  grande  damno 
aos  edificios  ihi  cidade ,  mas  t|ue  nunca  a  chegaria  a  tomar; 
e  que,  como  era  impossível  que  a  sai<!a  fosse  tào  feliz  coma 
a  entrada,  [lelõs  fracos  terraes  que  aqui  reinam,  davam  os 
navios  [lor  prisioneiros,  assim  porque  a  gente  que  eslava 
uo  ou!<'iro  íle  S.  Diogo  se  não  atrevia  a  descer  ao  c^mpo, 
como  porque  também  se  esperava  o  Sr.  António  d  Albu- 
querque, com  soccorrode  Minas. 

*  Nisto  se  discursava  por  fura,  quando  os  de  dentro  finv 
ram  uma  junta,  onde  a  maior  parte  dos  votos  foi  se  ti/essc 
uma  retirada. 

"S6  o  sargento  morda  Colónia  a  impugnou,  com  grau- 


*  cairia  áe  Man.  líoriç*  Vefhn,  <i  lk>m.  com  IímIíi  n  cJíiroEn  f^ela  pl:ínl."i  flr^r- 
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dissimo  vigor,  dizendo  ao  Governador  t  tivesse  por  "i'oii-^^^'<': 
j;os  quem  tal  llie  aconseltuiva  » ;  e  dizia,  fior(|ní>  ello  tinha  ^-^,^- 
|dado  homenagem  ruas  mãosd  Elrei  desta  Praea,  o  era  obri- 
gado a  defendel-a  até  á  última  gota  de  sangue,  e  mais,  quan- 
do se  nào  via  ainda  nenhum  estrago.  * 

tO  Juiz  de  fóra  votou:  Que  visto  a  Praça  S(^  nâo  podtn* 
Iflcfender,  como  diziam  os  cabos,  se  mandasse  bolatim  ao 
inimigo,  e  com  algum  pretexto  Iioiivesse  ti-eguas  por  Ires 
.dias,  dentro  dos  quaes  se  retirassem  munições  e  manti- 
' mentos,  se  guarnecessem  as  fortalezas,   e  se  avisasse  os 
nioradores  para  que  tirassem  o  seu  preciso,  e  passasse  o 
lerço  da  Ordenança  de  Balihazur  de  Abreu  a  guarnecer  a 
marinha  da  oulra-banda,  e  que  se  visse  primeiro,  na  se- 
gunda feira,  o  estrago  que  fariam  umas  peças  que  o  inimi- 
go tinha  cavalgado  no  outeiro  (morro  da  Saúde)  pelas 
Iquaes  se  entendia  quererem  ganhar  a  ciilade  por  ataque. 
\ — Porém  Baltliazar  de  Abreu,  que  guarnecia  com  o  seu 
I  lerço  a  marinha  da  cadeia ,  nào  es|jerou  por  isso,  porque, 
^'»o  domingo  á  noite,  destacou,  e  fugiu  com  a  sua  gente,  o 
Ique  importava  pouco,  se  alraz  disso  se  não  levantaram  vo- 
zes  de  que  todo  o  mundo  ia  desertando  os  seus  postos :  e 
chovendo  nisto  as  partes  ao  Governador,  foi  nelle  tal  a  coo- 
fusão,  que  nào  cuidou  ujais  que  na  fugida  e  em  fazer  fugir; 
porque  foi  despedindo  ordens  aos  calios  (tos  postos  que  se 
retirassem  ;  por  quanto  elle  o  fazia  também. » 
I      <E  ainda  que  alguns  o  im[nignaram  fazer,  todavia  houve- 
ram de  obedecer  às  repetidas  ordens  que  lhes  foram  dadas: 
e  com  ctTeiLo,  ()elas  onze  horas  da  noite  de  domingo  vinte 
e  um  de  setembro,  se  largou  miseravelmente  a  cidade. » 

<  O  Governatlor  com  a  maior  parte  da  gente  paga  foi  pa- 
rar ao  Engenho  '  dos  Padres,  e  toda  a  mais  gente  se  foi 
mctlendo  por  esses  caminhos  e  matos  ;  onde,  se  se  houve- 
ram de  individuar  os  desarranjos,  fomes,  mortes  de  crian- 
fÇas,  desamparo  de  mulheres,  e  toda  a  qualidade  de  mi- 
sérias, fora  um  nunca  aaibar.  Mulher  houve  que  se  achou- 
morta  abraçada  com  unia  criança  de  peito,  e  outra  assen- 
,  lada  junto  delia,  à  ipial  [jcrguntando-se,  que  fazia  ali?  res- 
puudeu,  estava  esperando  cjue  sua  màe  e  irman  acordas- 
aem.  iViuntando-se  a  mais  terrivel  noite  de  chuva ,  e  escu- 


*  No  EmffNfm  ftoro,  onieiide-jjc  da  CtrU*  do  Sfiiadi»  ^h  r.am^irh. 
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xxxviíi'^^^-  ^'**^'  ^^*  '^*^*'*^'  considerar,  que  pozos  (aiiiinhos  de  sorte, 
— ^^— que  oní  algiinias  parles  se  passava  com  agna  pelos  peitos,  oi 
pai*ei'iain  os  passageiros  o  espectáculo  do  um  naufrágio*» 

iNa  cidade  [içaram  só  coisa  de  uns  duzentos  ou  trezen- 
tos prisioneiros,  (|ue  soltando-se  das  prisões,  acenaram  aos 
seus  podiam  vir,  que  estava  a  cidade  deserta  :  e  netia  en- 
traram na  segunda  feira  ao  jaular,  a  qual  acharain  cheia  o 
recheada  de  lotlo  o  preciso  ;  porque  a  maior  jjarte  dos  mo- 
radores não  tirou  de  sua  casa  um  alfiuete,  em  razão  de  que 
o  Governador  na  occasiâo  do  rebate  lançou  ura  bando:  «Otie 
niniíuem  tirasse  nada  de  sua  casa»  pena  de  ser  tomado  por 
|R*rdido»;  e  no  domingo  lançou  outro,  j;»elas  seis  hot*a$  da 
tarde,  -Que  ninguém  se  afastasse  dez  passos  do  S4íu  posto, 
pena  de  morte  »:  e  jíclas  dez  da  noite,  se  fui^iu,  desconocr* 
tadamcntt;,  com  lai  confusão  que  poucos  uu  nenhuns  se  cui- 
daram de  entrar  em  suas  casas.  E  assinj,  sem  gola  de  san- 
gue, vèiu  a  cair  em  mãos  do  iniqiigo  uma  cidade  tão  rica, 
estando  socconída  de  gente,  munições  e  mantimentos,  com 
fjue  [jodéra  resistir  a  niuito  maior  poder,  se  houvera  quem 
o  soubesse  dispor-  » 

«Assim  como  os  governadores  e  capitães  levara  a  gloria 
dos  l>ons  successos,  assim  (ambem  nos  adversos  cairegam 
sobm  ellcs  os  clamores*  Todos  clamaram  sobre  o  Gover- 
nador Francisco  de  Castro  de  Moraes ,  ile  tal  sorte  que  de 
um  dia  para  outro  se  viu  de  Governador  e\|X)sto  aos  o|í- 
probrios  í[uc  se  poderu  lazer  do  mais  miserável  homem: 
jiorqne  diziam  que  por  traição  bavia  entregado  a  terra.  E 
sen(lo  eu  fios  que  mais  detendem  qsU\  opinião*  náo  pos.s(> 
deixar  de  conlessar,  pelas  circuiiislancias  que  precederam, 
í|ue  a  traição  não  tem  outra  còr.»  Ate  aqui  Manuel  Gonçal- 
ves Velho. 

Assim  a  victoria  do  Kio  de  Janeiro  não  ciístou  tanto  a  Ou* 
guay-Trouiii  como  se  deduz  de  sua  exposição,  e  mais  comoi 
eloquctilemcnte  faz  crer  o  seu  panegyristíi.  Os  defensoi^s  nào 
guarneceram  as  fortalezas ;  tiveram  em  cima  (na  ilha  de 
Villagalhào)  o  deaastiv  de  uma  explosão;  abandonaram  ao 
inimigo  a  ilha ,  donde  melhor  podia  começar  suas  opera- 
ções; nâo  Itie  impediram  o  <  lesem  lia  rque  em  terra;  nào  a 
desalojaram  de  suas  primeiras  posições  nella;  c  por  lim, 
fugiram,  dei\andn-llit\s  a  cidade,  e  nella  <|uanto  {Kjssuiam! 
^'alt^a-nos  ao  menos  tamanha   lição  e   lamauha  vergonha 
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pra  o  futyro,  se  aliíuni  dia  nos  cneotitramos  vm  situaçâo^^Çj^j 

análoga,  o  que  Deus  não  perniitta.  E  a  primeira  lição  que  ^ -' 

devemos  colher  c  a  de,  ja  em  tempo  de  paz,  atlendennos 
mais  aos  meios  de  resistência  que  deve  ofteretícr  este  im- 
portante porlo,  ainda  quando  deixemos  acaso  de  ligar  a  isso 
a  idéa  de  que  poderá  algum  dia  o  Kio  vir  a  não  ser  a  capi- 
tai do  Império.  As  trojias  se  rctírarauí  para  o  Engenho-novo, 
c  o  governador  não  parou  seuão  eoi  Iguassú,  dez  léguas 
distante  da  (idade. 

Os  aggressores  entiaram  no  dia  2â,  o  assenliorearam-sc 
de  tudo  quanto  foi  casa  abandonada:  só  no  convento  de 
Santo  António  o  esbulho  subiu  a  dois  milhões  de  cruzados  em 
metálico.  Im  media  La  mente  fizeram  avançar  para  fora  da  ci- 
dade,  pelo  caminho  de  Catumby,  alguns  batalhões  para  se 
assegurarem  contra  ([uaiquer  inesperado  ataque.  As  forta- 
lezas de  Santti  Cruz,  S.  Joào  e  Vilíagalhão  cederam  ã  inti- 
mação que  lhes  foi  teita  para  se  renderem. 

Não  contente  porém  o  governador  com  timla  inépcia  c  co- 
bardia ,  quiz,  cedendo  a  rogos  dos  Jesuitas  *,  sellar  sua 
libra ,  dando-lhe  um  caracter  de  t^apiluiação  *;  e  para  isso 
acceitou  as  propostas  de  Duguay-Trouin,  e  se  sujeitou  a 
lhe  legalisar  solemnemente  seus  actos  e  presas.  Veiu  pois  ate 
o  local  do  Mangue  da  actual  cidade  nova,  e  ahi  entrou  em 
negociações  sobre  o  resgate  da  cidade,  e  ajustou-opor  seis- 
centos e  dez  mil  cruzados  em  dinheiro,  cem  caixas  de  as- 
sacar c  duzentos  hois! 

O  dinlieiro  foi  tomado  da  casa  da  moeda,  dos  cofres  da 
Fazenda,  dos  órfãos,  dos  ausentes,  da  Companhia,  da  bulia 
e  doí^  partictilares  ^:  e  [)ara  o  satisfazer  se  lançaram  depois 
collectas  entre  os  habitantes  *;  entretanto  afirma-se  ^  que 
mont<Va  a  doze  milhões  tie  cruzados  o  esbulho  que  levaram, 
subindo  as  perdas  do  listado  a  mais  de  trinta.  Ah^  uma  náo 
ingleza  de  5G,  que  estava  no  {lorto  i}  qutí  se  liavia  retirado 
mais  para  o  funtlo  da  Bahia  ,  caiu  prisioneira  e  le\e  de  res- 
gatar-se  a  dinheiro.  Seria  esta  não  provavcbncnte  a  porta- 
dora da  noticia  de  f|uc  acima  fizemos  menção. 

Ajustadas  as  capitulações,  c  satisfeito  o  prometlido,  con- 

*  Mciii.  de   Du^uaj-Truiiiii  ,  e:irlí;,        '•  Híarm,  í»  Ií5e  1^7 
ITIO.pag.  1ÍW,  *  ÂÍ1.  do  n,  ílc  Jíincirn,  V,  :V6S  p  ^e- 

Hio  dr  J;írieiiò,  nu  Arch.  Puh.  do  liii-  '*  tluvU  ik  Vi-llio,  cíUda.— SoUlbev, 
h-río.  in,124. 
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CANALUCmiSMO   DOS  VENCEDORES.       CASTíliO  h\    PUaVIDKNClA. 


^^jÇjjj  iiiiLiaram  OS  Franeezcs  no  porto  como  amigos,  e  desde  o 
^  ^ — ^  general  ate  o  íiltimo  ofíicial,  se  contlirziram  cunio  campri- 
(ÍOÃ  cavalheiros-  Os  doentes  foram  curados,  o  sexo  frac;!! 
respeitado,  e  dezoito  soldados  seus,  que  ousaram  desacatar 
uma  igreja,  forani  arcabusados.  A  propriedade  foi  assegu- 
rada de  lai  modo  que  tudo  eram  trocas  e  compras  e  ven- 
das. iTão  namorados  se  foram  da  terra,  diz  Velho,  que  é 
de  temer  que  voltem  para  o  anno.  •  Em  verdade  assim  este- 
ve para  sucecder,  segundo  ao  depois  se  confirmou  V  E  se 
nâo  voltaram  ao  Rio,  outra  esquadra  foi  ás  ilhas  de  Cabo- 
Verde  saquear  a  de  Santiago. 

Dugoay-Trouin  partiu  do  Rio  de  Janeiro,  pouco  mais  de 
mez  e  meio  de|)OÍs  da  entrega  da  cidade  ^  c  segundo  parece, 
deixou  aqui  alguns  negociantes  franeezes  o  um  cônsul,  áa^r- 
ca  dos  quaes  se  trattua  por  occasião  das  negociações  de 
Utrecht  *:  —  e  antes  de  chegar  à  França  soíTreu  temporaes 
(jue  lhe  der  rolaram  a  esquadra,  como  se  a  Providencia  qui- 
zessc  castigares  que  os  nossos  haviam  deixado  impunes. 

O  Senado  da  Camará  do  Uio  enviou  íi  corte  uma  tremen- 
da representação  contra  o  governador;  c  o  chanceller  da 
Bahia  foi  mandado  ao  Hto  tirar  d<^\ãssa  contra  os  culpados. 

Falla-nos  ainda  tratar  de  dois  dos  oito  jícinlas  (|ue  pro- 
mettemos  no  principio  desta  secção:  tão  larga  vai  yà  cila» 
que  nos  vemos  obrigados  a  inlerccptal-a,  |jara  lumar  fôlego, 
e  podei'  mais  exlonsanienle  tratar  dt*  amÍK>s  na  seguinte. 


1  SoulheyJU,  i3i 


t|ljidj»,8«0,  coL  1.» 
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SKCÇAO  XXXIX. 


CX)NTINU4ÇA0.  TUmrLTO  NA  BAHIA.  OS  MASCATES  DIC  rmNAMBrCO. 


VH.  — Ura  motim  leve  logar  na  Bahia,  em  virtude  da  ele- 


I 
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vação  do  preço  do  saK  que  passoti  de  repente  de  480  reis 
a  720,  e  do  aiigraerrto  de  10  por  100  era  todos  os  artigos 
de  importiição^  que  fora  pelo  governo  decretado,  a  pretex- 
to de  com  o  procíucto  manter  uma  armada  de  guarda-cosla 
ct>Dtra  osiaimigosque  infectavam  os  nossos  oiares.  A'  fren- 
te dos  sublevados,  era  geral  constiintes  do  vulgaõho  euro- 
peu, estava  o  juiz  do  povo,  o  um  João  de  Figueiredo,  alru- 
nhado  o  Maneta,  Km  quanto  o  sino  de  eorrer  (da  Camará) 
locava  a  ivjjate,  os  amotinados  se  dirigiram  à  casaclo  con- 
tratador do  sal  Manoel  Dias  Filgueii'as,  homem  opulento  e 
faustoso 7  arrombavara-lhe  as  portas,  e  deslruiam  e  quei- 
mavam quanto  encoritravara.  F*assai'am  á  casa  do  seu  sócio 
Manoel  Gomes  Lisboa,  se  bem  qut^  mais  modesto,  não  me- 
nos rico;  e  de  igual  maneira  ahi  se  conduziram.  A  principio 
quix  o  governador  resistir,  iutimaniio*lhes  que  representas- 
sem, e  que  seriam  attendidos,  Nào  estiveram  por  isso  os 
amotinados»  e  o  governailor,  julgando-se sem  sufikiente  for- 
ça para  se  fazer  res(>eitar,  t*n^e  que  capitular  com  o  vergo- 
nhoso tumulto,  assignando  as  clausulas  que  lhe  dicton  ura 
advogado  dos  amotinados,  que  começaram  por  exigir  a  de 
Cearem  amnistiados, 

Dahi  a  mez  e  moio  chegon  á  Bahia  a  noticia  da  entrega 
do  Rio  de  Janeiro  a  Dugnay-Trouin,  e  isto  deu  aos  amoti- 
oadores  nova  occasiào  de  alborotarem  a  cidade,  [lercorrcn- 
do  as  ruas,  e  inculcando-se  de  zelosos  patriolas*  O  famoso 


120 


TITMULTO  DO  JUIZ  l>0  POVO  W  TtkíUk.      SUJEIÇÃO  DOf!  OUIZRí;, 


\\\\\  *"^"^'''  ^  O  juiz  (iú  povo  (luizoram  ile  novo  fitruiar  nesta  a 
'  '^  -i^- suada 


que  s«*  ilizia  ter  por  ím  ivdainar  o  arranjo  rk»  uma 
exj>ediçào  para  libertar  dos  Franeezes  o  Rio  ile  janeiro 
—  Aqni  SC  conduziu  o  governador  com  alguma  habilidade. 
Vendo  que  os  amotinadores  eram  surdos  a  boas  razões,  fin- 
giu estar  de  acordo  com  clles,  o  a  fim  decíanhar  tempo  rc- 
melteu  todo  este  negocio  para  o  Senado,  que  unicamente  es* 
tava  aulorisado  a  determinar  as  qnolas  de  lançamentos;  e 
no  em  tanto  foi  cuidando^  em  defensa  da  cidade,  de  reparar 
as  fortificações,  especialmente  o  forte  de  S.  Pedro,  começa- 
do no  século  anterior  e  concluido  depois  pelo  engenheiro 
Nicolau  d"Abrcu,  no  governo  de  \'ãsco  Fernandes.  E  entre- 
tanto chegon  a  noticia  de  qno  os  Francezes  se  haviam  i*eti- 
rado,  e  tudo  ficou  sem  eíTeito,  O  í[ue  [)Oix>m  não  se  soube 
logo  na  Bahia ,  c  o  sabemos  nós  hoje,  é  que  em  quanto  o 
povo  alborotado  bravateava  assim  de  ir  expulsar  do  Rio  a 
Dugiiay-Trouin,  este  famoso  capitão  se  achava  ja  com  a 
sua  es(|uadra  iia  alíura  da  Bahia,  premeditando  sobre  esta 
cidade  um  assalto  sorrateiro  nâo  menos  rendoso  que  o  da 
do  Rio,  e  que  o  nao  malisou  ponpie  os  ventos  não  favo- 
receram tal  invasão,  que  em  parte  llie,  era  justificada  pelos 
desejos  de  liliertar  muitos  dos  companheiros  de  Duclerc 
prisioneiros,  que  liaviam  sido  enviados  em  feiros  j>ara  a 
Bahia.  Foi  por  esta  occasiào  que  a  Gamara,  iT?presenlando 
a  eirei  que  o  juiz  do  |X)vo  mais  servia  de  amotinar  a  relê  que 
de  fazer  jusUis  reclamações,  e  que  para  a  paz  da  cidade  era 
conveniente  abolir  tal  oflício,  foi  atlendida  em  seu  reque- 
rimento, e  se  deu  o  officiopor  abolido.  Deste  modo,  como 
tantas  vezes  succede,  se  confundiu  o  abuso  de  um  empre- 
gado com  a  utihdade  da  instituição  do  emprego. 

Por  este  tempo  o  Padre  Eugénio  Dias  trazia  á  civilisarãoe 
grémio  da  Igreja,  três  mil  setecentos  bidios  das  montanhas 
do  sertão»  conhecidos  por  Orizes,  nome  este  que  parece  de* 
generação  do  mais  conhíMido  df*  Pnris.  Um  escriplor  do  tem* 
po>  o  celebre  Mooterroyo,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa, 
publicou  uma  i*elaçào  exagerada  deste  siiccesso  \ 

VllL  —  Em  Pernambuco,  principalmente  desde  o  tempo 
dos  Hollandezes,  Olinda  havia  decaido  á  medida  que  levan- 
tara o  Recife,  crescendo  muito  em  popidaçao.  Entretanto 


*  RdrnprMsa  ito  T.  V  UF  dsi  Bev.  éo  fnsl. 
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esta  colónia,  a  aatiga  corte  do  príncipe  da  casa  (rõrangc,  ^5£;^ 
de  Nassau-Siegen »  a  cidade  Afaiiricia  ,  a  praça  de  guerra  e  -^,^ 
de  commercio  mais  importanto  do  imrti]  do  BraziL  no  prin- 
cipio do  scculo  passado,  contando  ja  umas  oito  mil  almas, 
nem  se  quer  era  viUa;  c  se  alii  raoraviini  ás  vezes  alguns 
pywmadores  c  outras  autoridades  era  por  abuso:  —  a 
otpHal  da  capitania  era  a  Olinda  de  Duarte  (loellio,  liabi- 
tada  pelasprincipaesemãis  antigas  famiiias  da  terra,  quan- 
do no  Recife  os  liabitanres  eram  |x?la  maior  parte  coinmer- 
cianteg  portuguezes,  de  humilde  nascimento,  vindos  ali  po- 
bitíSí  e  agora  donos  ou  caixeiros  de  armazéns  de  secos  e  mo- 
lhados, casas  de  commissão,  etc.  —  Olinda  era  a  caheçn 
de  lodo  o  Concelho,  e  estava  desde  lem|tos  remotos  avela- 
da a  ver  os  cargos  detie  exercidos  {X)r  iudíviduos  íIo  algu- 
mas dassas  principaes  famiiias.  Como  pon^m  a  taes  cargos 
correspondiam  votos  pin^a  certos  im[)ostos  inunicifiaes.  que 
iMftiam  lambem  nos  do  Ilucife,  quizrram  estes  ter  parte  nas 
«ieíçôes:  e  desde  que  a  isso  se  propuzcram,  fácil  era  de 
prever  que  sairiam  vencedoi^es,  sendo  Ião  superiores  cm 
número.  Resentiram-se  os  de  Olinda  ,  v  se  queixaram  de  (jue 
fopoetetros  vindos  de  «suas  terias  a  tratar  dos  seus  nego- 
cio»,» conseguissem  «terna  alheia  o  governo  da  repidilica, 
oqueem  nenhnmadaqnellasemque  nasceram  se  consente  *. « 
Para  e\it^r  contlictos  resolveu  prudentemeníi^.  a  corCe  *,  de- 
\mê  de  algumas  hesitações  e  incohereocias ,  declarar  o  Re- 
cife villa  independente:  devendo  o  juiz  de  fora  de  Ohnda 
fazer  as  audiências  alternadas  nesta  viila  e  na  do  Recife, 
«gundo  se  praticava  em  varias  terras  do  Reino,  e  sendo 
eoromettida  a  erecção  do  pelourinho  e  a  (kaçào  dos  limites 
das  duas  jurisdicções  ao  governador  Sel)astião  de  Castro  e 
Caldas ^  e  ao  ouvidor  da  capitania»  oOr.  Luiz  de  ValemEue- 
la  Ortiz. 

fisla  ultima  clausula  trouxe  á  capitania  os  males  que  ella 
passou  a  experimentai'.  As  duas  autoridades  su|>erit>res  dis- 
cordaram sensivelmente  entre  si  acerca  dessa  fixação  de  li- 
mites, queíbesera  comettida,  e  como  em  favor  do  voto 
de  ura  e  do  de  outro  havia  no  povo  interesses,  apareceram 
logo  dois  partidos,  cada  qoal  com  seu  chefe.  Os  de  Olmdii 
viclorearam  ao  ouvidor,  que  a  pretexto  de  que  o  tiiu  da 


*  C.  R,  de  11Í  lie  iiovenvbifi  171  li» 


*  A«v.  do  [itst.,XVj,  9, 

insT.  tjF.h.  no  nuAF    low.  ii. 
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opiNioKs  \ccncA  m>s  teumos.     imo  no  ao\  ruNAiion. 


\\\\\  ^'^'ííiÇ'^^  ^^**  novíi  villa  ora  evilar  conilictos  t*oiii  Olinda^  fui 

J..^  de  parea^i'  (jiic  (íevia  ella  rjcarrcsfringida  aos  seus  ariM^doresi 

03  do  Recife  aplaudian*  o  governador  que  lhes  queria  adju* 

dicar  as  fi*eí;ue/Jas  do  Cal>o,  Ipojuca  e  Moribecã. 

Natural  era  que  estas  demonstrações  de  aplauso  pelo  < 
favorável  se  ron vertessem  em  vilu|x*rio  contra  o  opposto^ 
Levado  da  paixão  o  governador  começou  a  mandar  prcn^ 
der  alpiins  individues  influentes  das  laniilias  principaes  do 
Olinda,  indispondo  cada  dia  mais  contra  si  os  ânimos.  Indc 
um  dia  pelo  bairro  de  Santo  António,  de  nma  casa  da  Rua-] 
da  Agua  Verde,  llic  dispararam  um  tiro,  que  lhe  caus4 
quatro  feridas  leves.  Este  atlentado,  segunilo  tantas  veie 
succede  em  casos  semelhantes,  como  que  tirou  a  raiào  ac 
partido  que  a  tinha,  danclo-a  ao  governador  milagrosa  ment 
salvo.  Aproveiluu-se  clle  do  prestigio  (|ue  adquiriu ,  prohi^ 
hindo  na  capitania  o  uso  das  armas,  e  mandando  abusiva* 
mente  prender  todos  os  que  considerava  hostis,  inclusiva* 
mente  o  ouvitlor,  que  teve  de  retugiar-se  na  visinha  cai 
pitaniada  Parahiba,  deixando  o  bispo,  Cambem  pouco  aí 
fecto  ao  governador  \  e  que  visitava  então  a  diocese. — Vi 
dos  cofidemnados  á  prisão,  resolveu  não  siijeitar-se  a  elia^ 
e  deu  o  signal  de  alarma.  Foi  o  capitão  mor  Pedro  Ri))CÍro# 
que  para  melhor  se  assenhorear  du  sua  obra  começou  pai 
atacar  e  a|>risÍonar  o  ca|»itãu  João  da  Motta,  encarrega 
do  de  premiel-o  no  seu  (iroprio  presidio  ou  destacamento  úml 
Santo  Antão.  Mandou  o  governador  marchar  contra  Pedr0j 
Ribeiro  o  resto  das  tropas  da  capitania:  mas  estíií*,  em  V€ 
de  fazer  fogo ,  fralerni saram  ccun  as  (jue  jã  se  haviam  su-J 
htevado,   subrnctteodívse  áífuelle  capitão  mor,  O  me.smfi 
fixeram  as  (juc  em  S.  Lourenço  da  Mata  obedeciam  a  Pia- 
<  ido  de  Azevedo  1'alcão.  —  Sebastião  de  Castro  <*  Caliiai 
viu  que  não  tinha  mais  recurso  do  que  abandonar  o  govor-' 
no*  c  fugiu  f»ara  a  Bahia,  onde  não  enconlroit  no  governa* 
dí»r  geral  o  afKJioqur  desejai  a. 

A  capitania  liotm  acephala  c  toda  se  deu  jior  sublevada;* 
Tnitou  [*ois  de  ter  um  chefe.  Foi  primeiro  oteito  um  juiz  do 
povo;  poréra  acerca  da  escolha  do  novo  governa  varianifttj 
muito  os  parecereis,  íilhos  alguns  das  ambiçòCxS  pcssoaen;:] 
mmo  ás  ve«cs  sucMX^tJe  entit*  certos  políticos,  aoa  quaes  (ac 


dolnst,  VVI    ^" 
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•o  cega  a  paixão .  (jiie  julííani  berii  dà  |KUna  o  que  é  a|>onas  vvvix 
satistação  dos  seus  iutemsses.  —  Por  lim  assentoy-st?  (jue  a  -^.^- 
que5lão  se  resolvesse  a  votos  j^elos  indivíduos  |>riiit;ij>aes  (ia 
lerra  convocados  para  esse  fiui  [lela  Gamara  de  Olinda,  nos 
poços  do  Concelho*  A'  maioria  de  votos,  Ibi  eleito  e  procla' 
rnada  logo  governador  o  bisfxi  1).  Alaiiut^l  Alvan\s  da  Cos- 
ta, que  era  justamente  o  individuo  pela  coroa  indicado  nas 
vias  de  succcssão  que  se  abriram ,  o  que  na  opinião  de  mui' 
los  devia  concorrern  como  concorreu,  a  fazer  que  o  governo 
levasse  monos  a  mal  a  <leposição  do  governador  ellectivo, 
ao  passo  que  conciliou  os  escrúpulos  dos  que  assenlavani 
ler  direito  a  escolher  (piem  os  governasse, 

O  bispo,  a[>enas  avisado,  veiu  a  Olinda  tomar  posse,  no 
dia  15  do  novembro,  E  logo,  em  nome  do  soberano,  con- 
cedeu uma  amnisfia  a  tCKlos  os  cpie  por  qualquer  lòrina  s<* 
|Kxlessem  julgar  inqilicados  na  sublevação  \  e  di*u  coiila  do 
suecedtdo  ao  governador  geral ,  D.  Lourenço  de  Ahuada, 
que  transniiltiu  a  nolicia  á  Corte,  sem  condemnar  o  |>roce* 
der  do  povo  contra  o  des[>ota  deposto,  O  bis[x>  seguiu  de 
gOveriL^lor  sem  que,  durante  mais  de  sete  niezes,  occor- 
vesâc  a  menor  novidade,  acaso  aguardando  que  os  ânimos 
m  calmassí^m  para  [)Oíler  occupar-sc  da  erecção  do  novo 
CoDoelbo  do  Recife.  ~  Porem  os  inoradoms  deste,  ao  que 
parece,  memis  por  impaciência  de  lerem  jurisdicçáo  sua  (ou 
antes  de  nào  iníloirem  na  de  Olinda )  do  tpie  por  anciã  de  se 
vingarem  dos  Olindenses,  que,  corno  tliriamos  hoje.  esfa- 
fmn  mtãú  no  poder,  prelexlando  tpieixas  de  t|ue  o  sargento 
mor  Bernardo  Meira  de  Mello,  chefe  do  lerço  dos  Palmares, 
queria  pit)clamar-se  governador,  pre[)araram  e  consuoia- 
ram  unia  insurreição  de  parte  da  tropa  ,  e  fazondu-a  estalar 
no  Recife,  quando  ahi  se  achava  o  bispo,  Ilie  conferiram  o 
go\'erno  até  chegar  o  governador  deposto,  (jue  esperavam 
regressasse  da  líahta,  o  que  llie  foi  inqiedido  pelo  dito 
D*  Lourenço  d' Almada.  I^issaram  por  chefes  [niiiripaes  des- 
ta insurreição  um  D.  Francisco  de  Souza  e  vaiios  rccolec- 
los  da  Madre  de  Dcus,  que  a  isso  se  prestaram;  por(>m  os 
verdadeiros  autorcR  foram  commerciantes,  tendeiros  o  cai- 
xeiros, lllhos  de  Portuga!  e  estabelecidos  no  Recife,  que 
entre  ú  se  fmiaram,  no  valor  de  uns  setenta  mil  cruzados^ 


»  Jtt^v,  il(.  ltisU,.\\l,  \L 
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xxxíx  ^^'^^^  ^^  (ies|)ezas  da  rovolla.  Uma  exposição  da  Camará  (b 
-^— i^Olinda  HO  í^oberaiio  iiidicaa  a  destribuição  de  varias  proeU 
las  desUi  soinina ,  e  revf?lou  escândalos,  sem  calar  o»  no- 
mes. Sabendo  de  quanto  mo  capazes  as  paixões  politicas^ 
c  fallOei  de  prov  as  coiivincenles,  crenios  que  nada  ganharia* 
iníií^  em  fazer  a  liistoria  concorn?r  ao  estéril  empon-  ' 
manchar  a  ix?putarão  dos  avós  de  algiins  t  idadáos  hoi 
Demais  firmes  na  convicção  de  que  toda  a  guerra  civil  é 
uiBa  desgraça  nacional ,  esforçar-nos-hemos  por  mencionar 
nesta  poucos  nomes.  Digamos  entretanto  desíle  ja  que  a 
insurreição  se  chamou  geralmente  dos  Mascates ,  expressão 
eoni  que  na  Ásia  ne  nomeavam  os  vendilhões,  e  que  na  lin* 
gua  pordipipza  vein  a  [irodiizir  o  verbo  mancatmn,  appli* 
cado  aos  qne  Tn(^rí\ndejam  a  retalho, 

Saibamos  também  que  alem  da  Impa  de  pi'esidio,  á  fren» 
te  da  qual  se  jíoz  o  capitão  João  da  Mota ,  ge  associaram 
aos  Affifícaim  os  índios  do  mando  de  Sebastião  Pinheiro  Ca- 
ntarão, e  o  lerço  ilos  Henriques  .  mandado  pelo  mestre  de 
campo  Domingos  Rod ri £2;ues  Carneiro  *,  ecpe  ogovx^mador 
fia  Maraliiba  Joào  da  iMaia  da  Gama  ,  ao  de|>ois  írovernador 
do  Maranhão,  os  apoiou  roíii  todas  as  suas  forças.  Para  a 
historia  desta  guerra  civil  fjiiasi  podemos  difor  que  nos  so- 
bram t>s  documerilos,  eas  chronicas  contemfjoraneas,  onde 
ha  que  buscar  a  v<»rdade,  estreme  das  paixões  de  partido.  O 
P.  Luix  í^orrea,  que  seguiu  Soulhey,  era  parcial  dos  do  Hc^ 
cife;  Manuel  do  Hego  *,  por  estes  fx^t ido  pí'eso,  não  lhes  [K>r 
ília  ser  favorável;  e  tinairnentc  o  P,  AlTonsn  Broa  da  Fon- 
ceca  quíz  deixar  aos  vindouros  um  testenuinho  dos  feitos 
(lo  novo  Camarão;  mas  nàí»  se  salx;  onde  pára  o  seu  ma* 
nuscriplo. 

Os  do  Recife  obrigaram  o  bispo  a  expedir  uma  circulara 
totlos  os  povos  da  capitania  desculpando  a  insurix^içõo,  coii- 
tamio  como  Rí3rnardo  Vieira»  emisa  iMkt,  ticava  [iroso,  ro- 
commendando  a  [)ajc,  [)rometterjdo  ivsquecimento  do  paasa* 
do,  e  ordenando  (pio  não  imf>edissem  a  vimla  do  nian* 
titnento  |)ara  a  firaça,  —  Ksla  circular  assignou  o  bispo  no 
dia  19;  c  tfsistindo  a  obedecer  a  ella  os  de  Olinda,  julgou 
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o  laosmo  bispo  que  se  devia  passar  para  estes;  e  assim  o^^^jv 
cfTeclaoa,  ciu  barca  ml  o-sc  no  dia  21  em  um  cscaller  ^  coni^-^--^ 
o  Quvidor,  e  reassumindo  logo  ahi  as  fuocçôe^  de  go- 
vernador. Passou  a  iutiinar  aos  do  Rocife  que  lhe  prestas- 
sem obediência:  insisti raiu-se  porém  estes,  proclauiaiido 
sen  manÁkifUp  o  capitão  João  da  Mota,  que  se  pmparoa  \mrà 
seoppôr  a  qualquer  ataque,  Ofiicioiío  bispo  ás  camarás  da 
t^pitania  contando  o  que  se  passara,  como  íòra  obrigado 
pelo!t  do  Recife  a  assignar  a  circular  de  que  fizemos  men- 
ção, e  ordenando  que  não  obedecessem  ao  governador  da 
Parabiba,  e  antes  impedissem  a  passag:em  de  quaesc[uer  re- 
forços que  este  míindasse  aos  sublevados,  c  declarando  o 
iniento  de  os  submt^lter. 

Os  do  Recife  resisti rain  jioiT^m  a  quatro  intimações  se- 
guidas do  bispo,  lie  tal  modo  qiie  este  jnlt;;ou  iudispensavel 
o  recurso  das  armas.  E  como,  em  virtude  do  seu  sacro  mis- 
ter, não  podes^ie  envoh  i^r-se  em  operações  bellicas,  delegou 
todoB  os  negócios  ámXii  natureia  ao  senado  do  Olinda,  con- 
jawtamente  cora  o  mestre  de  canipo  Christovam  de  Men- 
ikiiça  Arraes,  e  o  ouv  idor  ja  mencionado,  —  Esta  junta  de- 
aeivoiveu  a  maior  actividade.  Convocou  contra  o  Recife 
todc»  os  capitães  mores  da  capitania,  com  as  seus  terços  de 
ordefuinças:  e  foi  posto  o  sitio  ao  Recife.  Ja  estava  em  cam- 
po â  guerra  civil.  P^scusamos  dizer  que  Cíida  um  dos  dois 
partidos  invocava  o  nome  do  rei,  e  se  inculcava  com  a  ra- 
ião  e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  re- 
belde e  de  ti-aidor.  Isto  ofiicialmenle,  A  plel)e  desforra va-sc 
^egnndo  seu  costume  no  dar  as  alcunhas  mais  ou  menos 
0Vtllatilos.  Os  partidários  dos  Olinden^s  começaram  a  eha- 
maraos  seus  contrários  do  Recife  Mascates:  aos  do  sul  Cftmrt- 
mr<,  e  aos  do  norte  Sijm,  Os  do  Fierile  vingavam-se  d(í- 
Qomioanrlo  Pés  rapmlos  aos  nobres  tilindenses, 

tte  um  e  outro  lado  foram  confiadas  as  praças  e  {kjsÍos 
irBporlantes  aos  chefes  mais  acredilados.  As  forças  sitiantes 
do  Recife  se  consideraram  repartidas  em  três  giandes  divi- 
í«ões  ou  arm^nes,  c^'ida  qual  com  seu  chefe;  a  saljer  o  dos 
Afoflíados  a  Barreia ;  o  da  Boa-Vista  a  Santo  Artiaro  (alias 
Santo  Amarinho):  e  o  de  Olinda  comprehendendo  todos  os 


t    f\  rx     I   . 


segura  í|U€  com    í^evftríi  pç  lo  (Tiniram  nue  o  Nspf»  fuffi- 
Hí'('if<'    jiroiiiet-     r:i,  h;*vf/n(!f>  |>rpliíxlnf!f>  uma  vi>iia  à^ 
Mjel  do  Ilcgo  as-    forlaíe^u  do  Brum  c  do  Buraco, 
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\xxí\  ^^'"^  |nvsuliog,  iiirliiintlo  os  tio  Varatloiiro  iúv  a  fiuaritíi.  Eu- 
'J^^^  h^e  os  defensores  destes  se  contava  uma  companhia  dos 
iudantes,  novamenle  organisada,  eda  qual  era  capitão  Ar 
tonio  Tavares,  Pode*se  ter  uma  idéa  d(7s  senlimenlos  pie^j 
dosos  que  animavam  os  nobres  Olindenses  só  cora  o  citar | 
que  t04los  proclamarara  a  Santo  Amaro  por  patrono,  trazen* 
do  em  procissão  para  os  arrayaes  da  lioa-Vista  e  dos  Afo- 
gados as  imagens  deste  santo,  que  havia  no  Varadouro  e  emj 
JatKjatáo,  Os  de  Olinda  levaram  uma  imagem  da  virgentl 
para   a    capcila  do  Santo  Christo  da  Se,  e    lhe  fizerafn-l 
uma  novena,  e  a  guardaram,  c^imo  as  duas  imagens  pri^j 
meiras,  nos  arrayaes  até  o  fim  da  guerra.  Para  Itamaracá  fof  | 
lambem  noineado  um  liabit  ofticial ,  que  alii  concorreu  a  que 
se  aprisionassem  três  barcos,  destinados  a  soccorrer  os  doj 
Recife.  A'  Goiana  uào  foi  possível  acudir  antes  qiie  nella  so  j 
enlronisassc  a  anarchia ,  relientando  o  primeiro  motim,  que^j 
foi  seguido  de  mais  sete,  Ahi  tratava  sempre  de  influir  o  ca- 
pitão mor  da  Parahiba;  bem  que  lambem  nesta  capitania 
tinham  os  de  Olinda  [>artido;  contando  como  de  grande  valia 
o  apoio,  (pie  defiois  lhe  veiu  a  ser  mui  prestante,  do  sargento . 
mor  Mathias  Vidal  de  Negreiros,  cujo  só  nome  faz  i^eeordarj 
tantas  glorias  aos  Para hi banos.  Tamandaré  declarou-se  peloefl 
do  Recife,  Assim  estavam  as  coisas,  quando  chegoii  a  notici»  [ 
de  em  que  ajuda  do  Recife  vinha  do  sul ,  das  bandas  de  Tua  j 
e  Serinhaem,  um  retbrt^í)  de  800  homens.  Partiram  mil  ho^ 
meus  dos  arrayaes  a  seu  encontro,  e  conseguiram  sui-prendel- 
os  arranchados  nos  Prazeres  perto  dos  Guararaj)es,  sem  ha* 
ver*sc  dis|>anidõ  um  só  tiro.  Vendo-se  os  do  rancho  perdi- 
dos, SC  valeram  d  uma  dessas  argucias  frequentes  nas  guer- 
ras civis,  em  que  nuii  difficíl  é  saber-se  quem  são  os  ver- 
dadeiros amigos.  Os  c^iefes  do  rancho  disseram  que  o  seu  in- 
tento era  de  ir  jimlar-se  não  aos  do  Recife,  porém  sim  á' 
gente  sitiante :   e  que  assim  eram  todos   da  mesma  píircia- 
Itdade.    Com  esta  resposta  \oltaram  os  atacantes  aos  ar* 
rayaes ,  e  os  femei>tidos  cliefes  do  mforço  o  encaminharam 
para  o  seu  verdadeiro  destino:  —  para  dentro  do  Recife. 
Tal  foi  a  verdadeira  causa  da  d n ração  da  guerra.  Poucos 
dias  depois  saíram  do  Recite  uns  3Õ0  homotis  contra  o  forte 
de  Santo  Amarinho,  em  cuja  defensa  mori*eu  o  seu  com* 
mandante  Manuel  Nunes,  c  mais  cinco  defensores,  haven- 
do sido  a  pcida  dos  contrários  de  nove  mortos  e  dcxcáctu 
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feritlos,  — Dabi  a  Ires  diiis,  c  com  maior  força,  cm  lanchas  ^?J^^. 
canhoneiras  atacaram  a  Barreia ;  e  se  retiraram  com  perda 
de  onze  mortos,  alem  de  ti^s  dos  do  forte,  íiicliiindoo  sar* 
gentomor  Femào  Bezerra  Monteiro. 

Em  quanto  os  Brazileiros  assim  se  hostilisavam  e  mata- 
vam uns  aos  outros,  velejava  pelos  mares  de  Peniambuco, 
incólume  e  afoito,  o  in\asor  I)uguay-Trouiri,qiie  depois  to- 
mou o  Rio  de  Janeiro,  segundo  fica  dito  '.  Nem  que  a  Pro- 
videncia envie  aos  povos  a  guerra  cstraolia  para  castigar 
sua  falia  de  uniào.  l  rua  balandra  franccza  deu  caça  a  uma 
somaca  pernambucana,  que  para  se  livrar  foi  varar  na  praia 
da  Candelária. — Nove  francczes  saíram  á  praia  em  uma  lan- 
cha, para  se  a|)oderar  do  que  nella  havia,  porem  acoilindo 
os  da  terra  os  levaram  presos  para  Olimla. 

Entretanto  o  í^amaràoe  mais  sequazes  dos  do  Becife  jun- 
tavam no  Cabo  e  ern  Tamandaré  unui  divisão,  em  força  de 
úl  homens,  da  (jual  temerosos  os  Olindenses  enviaram 

itia  ella  uma  pequena  columna  ás  ordens  do  seu  |>rinci- 
[Kif  chefe  o  mestre  de  campo  Christovam  de  Mendonça  Ar- 
raes,  que,  ao  cabo  do  alguns  dias  de  marcha,  encontrou  o 
iuiniigo;  e  travando  com  elle  acção  nacanq>anha  do  Sebirò, 
perlo  de  Seriahaeni ,  se  entregou ,  podemos  dizel-o,  vergo- 
nhosa mente. 

Depois  desta  vicloria  obtida  a  Ião  bom  preço,  os  do  Ca- 
marão se  mostraram  insolentes.  A  Christovam  de  iMendon- 
ça  e  outros  mandaram  alados  com  cordas  a  Tamandaré, 
dali  8  a  O  legnas,  conduzidos  pelos  seus  índios ;  e  alii  os  em* 
barcarain  para  o  Recife,  entre  algazarras  e  pocèmas.  A  um 
Aniooio  Rodrigues,  capitão  dos  índios  da  columna  vencida, 
amarrado,  o  fizeram  açoitar.  Esta  victoria  foi  no  Recife 
muito  festejada,  e  com  tanta  mais  razão,  quando  poucos 
dsaâ  antes  haviam  sofTrtdo  alguma  perda  em  uma  sortida 
que  fizeram ,  ao  ter  notícia  da  ausência  da  columna  do  mal- 
logrado  Chrislovara  de  Menilonça  Arraes,  e  quando  três 
dias  depois  da  acção  tio  Sebirò,  mas  antes  de  lhes  haver 
chegado  a  noticia,  haviam  lambem  sido  infelizes  cm  um 
des4^mbarque  hostil  que,  com  qualorze  lanchas,  intentaram 
contra  o  arrayal  da  Boa-Vista. 

A  |>erda  da  acção  do  Sebirò  não  intimidou,  antes  deu  no- 
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xxm  ^^  '^^"'^^  ^^^  l>ravos  Olindenses ,  como  succede  seiíipro  que 

-^ 'Vas  causas  que  se  dercndeni  são  justas  e  verdadeira  mental 

patrióticas:  do  que  nos  deve  servir  de  coufirmaçãoo  ardorf 

coui  que  defendiam  sua  causa.  Confessaram   derrota  cnaj 

um  bando,  puzeram  a  preçí)  a  cabeça  do  Camarão,  e  tra'" 

Uram  de  dar  novas  providenciai.  Iteuniram  reforços  de  va^l 

rios  pontos,  incluindo  do  liio  Grande.  João  de  Barros  RegoJ 

((ue  maodava  o  ariayal  dos  Afogados,  junt;mdo  uma  colura^ j 

na  mais  forte  do  que  a  aníerior,  e  á  qual  voluntartameate 

SC  associou  o  mellior  da  nobreza  da  terra ,  ás  ordens  do  sar*J 

ííento  mor  Christovam  de  Hollaoda  t Cavalcanti»  partiu  para] 

as  bandas  do  l^abo  em  busca  do  valente  chefe  dos  Caboclos^  ( 

Do  trage  dos  nossos  fuzileiros  de  então  temmos  perfeita 

idéa,  ííisEendo  (jue  era  com  fM>uca  diflerença  o  dos 

teiros.  Calções  e  meias  com  çapato  e  fivella :  sendo  a^  u a  i.i 

uttia6  sobrecasacas  agaloadas  de  mangas  largas,  e  Oê  clia«^] 

péosde  três  bicos,  dosquaes  uni  ficava  para  diante. 

No  dia  7  de  set4?njbro,  em  quanto  os  do  Recife  teuteavui 
sem  vantagem  a  resistência  dos  anayaes  sitiantes»  d€ 
guarnecidos  de  muitos  de  seus  bravos,  era  o  Camarão  en# 
centrado  e  atacado  num  engenho,  sobro  a  lagoa  perto  do] 
Garapú ,  onde  se  fortificara  fiado  nas  ciladas  que  esporava] 
armar  a  seus  inimigos ,«  se  em  vez  de  haverem  seguido  H] 
estrada  do  Boto,  tomam  pela  das  Cidreiras.  Rompeu  ofogaj 
ásoitoda  manlkà  e  seguiu  pela  noite  adiant<\  durante  vinte] 
horas:  acompanhado  de  quando  em  quando  de  chuva,  01 
fuzilar  das  armas  se  confundia  ás  vef.es  com  o  relampagueaf  f 
dos  coriscos,  e  do  mesmo  mudo  o  ruido  doe  tiros  com  o  eco 
dos  trovões,  repercutido  pelos  valles,  Pelejou-se  de  parle  a 
parle  com  de4:usâo.  Os  mortos  foram  enlretimto  em  pequeno 
numero.  Cluistovam  de  Hulhinda  (^valcanti  ficou  coni 
de  uma  bala  ja  fria  que  lhe  acertou  no  [leito,  —  O  cfc 
dos  CabocloB  considerou-ae  batido  neste  encontro. 

Assim  cada  um  dos  dois  partidos  perdera  uma  acção  itoJ 
grande  importância,  e  nâo  estavam  dispostos,  sem  graací 
necessidade,  s  amsear  outra*  Ambos  esperavam  mais  rc 
forços,  e  tratavam  de  manter  correspondência  com  o  cafi 
tão  general,  ate  (pie  a  6  de  nutubn*,  se  aprcsenl^iva  à 
de  teriti  a  fmta  cia  Bahia,  trazendo  \iins\  Pernamlnico  o  nc 
vo governador  Feli\  José  Machado  de  Mendonça»  a  queBO 
lodos  prestaram  obediência.  —  U  novo  governador  trazia 
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conisigo  a  soguinle  confirmação  das  duas  amnistias  conce-  ^|^^í^ 
didas  pelo  bispo :  ^^ — '^' 

•  Félix  José  Maclindo  de  Mendonça.  —  Eu  Eh^i  vos  en- 
vio muito  saudar.  Flavendo  considerado  as  justas  causas 
que  o  bispo  teve  para  corieeder  aos  moradores  dessa  capi- 
taniã,  em  meu  nome,  um  perdão  do  erimo,  que  confessa- 
ram ler  commettido  da  sublevação  conlra  o  governador  Se- 
bastião de  Castro  e  Caldas,  obrigado  das  vexações  em  que 
os  tinha  posto  com  seu  govierno,  de  que  se  livraram  com  a 
sua  retirada  para  a  Bahia,  rogando  ao  bispo  que  na  fornia 
das  minhas  ordens  entrasse  a  governal-os,  perdoando-lhes 
o  tal  delicto,  hotive  por  beoi  de  confirmar,  como  por  esta 
confirmo,  o  jxírdão  que  em  meu  nome  deu  o  bispo  a  esses 
povos,  assim,  e da  maneira  que  lho  concedeu ;  do  que  vos 
aviso  para  que  o  façaes  publicar.  Escriptíi  em  Lisboa,  a  2 
de  junho  de  17i  I .  —  Rkl 

Por  sua  parte  o  governador  D.  Lourenço  de  Almada 
escrevera  ao  Senado  de  Olinda,  a  seguinte  memorável 
carta,  que  fora  sonegada  pelos  do  Recife,  que  a  rece- 
beram : 

€  Recebi  a  carta  de  V.  M,^^^  de  28  do  junho,  em  os 
primeiros  de  agosto ,  com  as  cópias  e  pafieis  que  a  acom- 
[íanharam,  pelos  quaes  vejo  o  estado  em  que  se  acha  Per- 
Qambuco,  com  as  sublevações  íIos  moradores  do  Reci- 
fe; e  não  sei  verdadeiramente  como  o  capitão  mór  da  Pa- 
rahyba  João  da  Maia  se  resolveu  a  conmietter  o  absur- 
do de  SC  fazer  cabeça  de  semelhante  levantamento,  por  se 
fazer  parcial  de  tiuem  foi,  e  é  principa!  instrumento  dos 
damnos<  oppressôes  e  minas,  que  essa  capitania  tom  expe- 
rimentado. Eu  lhe  escrevo  estranhando  asperamente  liaver- 
se  mettido  em  semelhante  negocio,  não  se  estendendo  a  sua 
jurisdiçáo  mais  que  ao  que  comprehende  o  (ermo  da  Para- 
faiba;  e  da  mesma  sorte  llic  condemno  a  desaítenção  com 
que  escreveu  a  V.  M.*^*^%  e  o  desvanecimento  com  que  os 
ameaça,  quando  se  achava  na  Bahia  um  governador  geral 
do  Estado,  a  quem  devia  fazer  presentes  os  escrúpulos  que 
tivesse  sobre  as  presunipções  que  cavilosamente  arguirani 
eoutra  a  nobreza  de  Pernambuco;  de  cuja  fidelidade  e  valor 
•e  não  devia  presumir  a  minima  on  leve  suspeita ,  nem  som- 
bra de  culpa ,  mais  que  o  ódio  e  vingança  dos  ennilos  lhes 
queriam  acumular.  Mas  como  o  dito  João  da  Maia  toi  Ião 

III9T.   CER.  tKí   m\/.   Toiíf,   VI. 
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xxvív  "^^^'  siiccedidí)  vm  outra  ronta  que  íiie  deu,  dizeudu  que  os 
'^'.^'  moradores  de  Peroamlíuco  se  queriam  senhorear  da  Para- 
hiba,  para  o  que  me  pedia  o  soceorresse  cora  dinlieiro, 
gente  e  muuiçòes,  ceu  conhecesse  o  fim  a  que  se  encami* 
nhavara  as  estratacíemas  c  chimeras  com  que  queria  acre^ 
ditar  o  que  fatsameute  presumia  ,  nenhum  caso  fiz  das  suas 
representaçõ(*5 ,  pelo  coneeiío  que  sempre  fiz  da  nobreza 
dessa  terra,  a  quem  dou  o  parabém  de  S,  M.,  que  Deus 
guarde,  haver  coníirraado  o  perdão  que  o  senhor  bispo  e  \ 
governador  concedeu  em  seu  reai  nome  aos  moradores  do 
Pernambuco,  em  que  o  meu  gosto  nào  tem  sido  pouco  íH' 
teressado.  Com  a  chegada  do  novo  go^^ernador  que  vai  na 
frota,  ficará  Indo  restituído  a  seu  atitigo  ser;  e  espero  que 
V,  M,^^^  o  recebam,  coro  toda  a  demonstração  de  alegria 
e  obsequio,  que  pede  a  oecíisião  presente.  Nas  que  se  ofTe- 
reçam  do  augmento  e  conveniência  desse  Senado,  me  hm 
de  achar  sempre  com  grande  vonlade.  Deus  guarde  a 
V.  M.í^«5— Bahia  9  de  agosto  de  1711,  — /i,  Lourenço  de  AU 
moda,  9 

Com  a  posse  do  novo  governador  restabeleceu-se  a  paz, 
Seguiram-se  festas  e  banquetes  dos  Olindeoses»  e  mais  fei- 
tas e  representações  de  comedias  dos  do  Recife,  As  de  um 
e  outro  partido  assistia  o  governador,  que  entí^tanlo  sb 
deixou  seduzir  [ifelo  dos  uliimus.  j^ela  maior  parle  seus  pa- 
trícios, e  começou  a  mostrai^-se-lhe  aida  vez  mais  afiecio. 
Outro  tanto  suecedeu  ao  novo  ouvidor  João  Marques  Baca- 
Iháo,  e  ao  juiz  de  tora  Paido  Carvalho. 

A'  maior  parle  dos  chefes  do  partido  aristocrático  per* 
namhucano  se  tiron  devassa,  o  foram,  ou  seus  pai^eiites^ 
presos  e  declarados  iaconíklentes.  O  bispo  foi  deportado 
para  as  hamhis  do  Rio  de  S.  Francisco,  Os  Camarões  e 
Tunda-Cumbes  aproveitaram  destas  perseguições  para  exer-^ 
cerem  suas  vinganças,  as  quaes,  unidas  aos  arbítrios  dos  de*  | 
legados  da  justiça,  checaram  a  criar  um  partido  sincera* 
mente  revolucionário,  que  se  tivesse  forças  houvera  levada - 
avante  sabe  Deus  que  pianos  de  desesperação ,  e  em  lat  ex^ 
tremo,  bem  que  a  final  leriam  que  ceder  extenuados  e  do-1 
hiliiados,   |íodera  a  capitania  chegar  nada  menus  que  haver 
nadado  em  um  mar  de  sangue.  —  Em  caso  tal  deveram  itò 
homens  importantes  chi  paiz  aconselhar  ao  [>ovo  rejiigna- 
ção»  para  pela    revolução  a  que  o  kí\  asse  o  desesjXíro  uâo 
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vir  a  9^ofíver  ínaiores  males.  Cremos  i>oder  reí^umir  o  trisle  JfS\y^ 
estado  de  Pêtiiíinibuco,  peor  sem  dúvida  que  na  época  mais  -^-^^^i^ 
despoiicíí  de  domínio  liollandez,  transiji^vondo  (de  oiitmâ 
luuilas  carias  que  existem  dirigidas  á  côrle  por  várias  pes- 
soas de  Pernambuco,  incluindo  eeclesiastiros  c  até  senho- 
ras) o9  seguintes  trechos  da  que  o  senado  de  Olinda  escre- 
veu ao  rei, 

*  Senhor!  Por  carta  do  Senado  da  Camará  desta  cidade 
do  anno  pasmado  se  deu  conta  a  V.  M.  das  infjuiefaçõei^  em 
que  ficava  Pernandíuco,  coin  a  devassa  que  tirou  o  ouvidor 
geral  o  Dr,  João  Marques  Bacalháo,  e  a  inclinação,  cooi 
que  nella  procedera  por  conespondei*  ajustado  as  prandes 
oftertas  que  lhe  fizeram  os  homeiííí  do  Recife,  além  de  ou- 
tras, com  que  por  elles  vinha  já  da  corte  disposto  para  isso? 
do  que  resultou  perturbar-se  tmiaa  lerra,  e  a  nobreza  prin- 
cipaUnente,  que  uo  mais  interior  dos  matos  buscava  o  st?u 
se^oro,  vendo  (pieja  muitos  se  prendiam,  e  ao  som  de 
caixas  pelas  ruas  eram  infamados  de  traidores,  sem  llies 
valer  o  conliecer-se  a  lalsidade, »  Segue  uma  exposição  dos 
tumultos  Decorridos,  e  continua:  o  governador  Félix  José 
Machado  de  Mendonça,  *  sossegou  por  então  atiuella  hostili- 
dade, em  quanto  não  começou  a  outra  do  ministro  que  te- 
mos referido,  com  a  qual  se  não  poderam  queixar  a  V.  M, 
09  seus  vassallos  destes  desconcertos,  |>or  andarem  fugiti- 
vos, e  pelas  muitas  deligeneias  que  se  faziam  uo  Recife  por 
se  tomai^m  quaulas  cartas  se  escreviam  a  V.  M,  e  a  seus 
ilonselhos,  para  (juc  lhes  não  chegasse  a  noticia  da  vertlade. 
Nem  poude  a  nobieza  mandar  procurador,  como  queria, 
que  por  sua  parte  allepasse  as  semrazões  que  lhe  faziam, 
pela  mesma  diligencia  que  se  suppunlia  encontrar  luilo  o 
que  podesse  servir-lhe  de  abono  e  desculpa,  cpie  á  força 
lhe  imputavam  de  traidores, 

•  Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradores  ,  foi  V,  M. 
servido  mandar  tirar  novas  (le\assas  pelo  desembargador 
Christovam  Soares  Reiuulo,  que  chegou  da  Parahilja,  a  24 
de  julho,  a  aposentar-se  no  Recife,  onde  as  está  tirando  das 
teslimunhas  mais  inleressadas,  e  para  melhor  dizer  das 
mesmas  partes,  e  as  mais  delias  pessoas  ílc  pouco  credito. 
E  se  por  ser  referida,  chama  algimia  que  não  seja  desta 
(parcialidade ,  a  intimida  e  ameaça  ,  para  f|ue  não  diga  o  que 
sabe,  mas  só  o  que  el!e  t[uer  que  diga.  E  nesta  fnrjna  vae 
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I^c  coiUinoando  com  sustos  e  soI>i esaltos  de  Ioda  a  Icna ;  á  vis- 
^-.^l^^  ta  do  que ,  lia  vendo  V.  M.  Diandado  uoi  seguro  real  do  per* 
dão.  f]yG  foi  servido  dar  aos  morailores  delia,  pela  suble* 
vação  contra  o  governador  Sebastião  de  Castro  e  (^laidas, 
se  estão  agora  examinando  os  principios  e  circuuslancias 
desta  causa  individualmente,  e  |>or  tacs  testinuinhas,  como 
lemos  dito;  e  na  segunda,  a  quem  a  todos  os  de  fora  paR*- 
ceu  haverem  feito  a  V,  M.  tim  grande  serviço  na  opposição 
qoe  lizeram  a  João  da  Motta ,  capitão  levantado ,  e  outros 
muitos  que  o  seguiram  ,  que,  negando  a  obediência  ao  go* 
vernador  c  ás  justiças  e  tomando  as  fortalezas,  se  poz  em 
armas  absoluto,  se  estranha  a  [mntualidade  de  accudirem  a 
rebater  os  seus  impulsas  temerários,  e  á  resolução  com  que 
se  levantaram  de  infamar  e  opprimir  toda  a  nobreiíi. 

» Damos  a  V.  M.  esta  parte,  para  que  st^ja  servido  am- 
[íarar-nos  e  defender-nos ,  e  á  e^tee  povos  accudir;  visto  que 
tanto  necessitamos  de  que  V.  M.  nos  ampare  i. » 

Esla  i-epresentaçào  foi  acompanhada  de  outra  do  gover- 
nador, a  que  respondeu  elrei  pelo  Conselho  Ultramarino  ', 
ordenando  que  de  modo  algum  se  deviam  entender  as  de- 
vassas que  se  tiravam  com  refei-encia  aos  dois  motins  pri^ 
meiro  contra  o  governador  e  depois  f>elo  bispo;  por  quan* 
to  fora  [lara  elles  confirmada  a  amnistia;  j^esolução  que  a  Ca-» 
mara  cie  Olinda  festejou  muito,  nâo  faltatido  mal  ínteu^ 
cionadoâ  que  tomassem  os  festejos  por  afronta  *• 


^  At(í  ^i|ui  o  texto.  Segue:  «Olíndi  eni 
Cíimara,  u  12  de  uuUifiro  *l*i  1713.— 
>fano4?l  (lo  Miranda  d 'Almeida,  Escrí- 
^àu  (la  Gaiiiara  a  fer..  — Joào  Gavalcan- 
ti  d 'Albuquerque ,  José  Carneiro  da 


Cunha ,  Mmva^Uq  úú  Resende. « 
*  Prov.  de7ile;itjnl  de  !71l. 
»  C.  da  (Uim,  de  Olinda  de  14  de  In* 

nhodel7!4> 
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INFLUENCIA   DA   PAZ   DE    UTRECHT  NO  finAZIL.       KSTADO  líO   PAIZ. 


O  estado  de  guerra  do  Brazil  com  a  Hespanha  e  a  Fran- 
ça terminou,  como  em  Portugal,  com  a  célebre  paz  de 
Utreclit;  e  lermifiou  vaalajosamciile,  por  quanto  do  lado  do 
sul  recobrou  o  Brazil  a  Colónia  do  Sacramento,  e  pela  ban- 
da do  norte  lixou  definitivamente  a  sua  fronteira  pelo  Ova- 
poc,  conforme  se  entendeu  então  na  própria  Guiana  fran- 
cexa  *.  O  tempo  descubrirá  como  andaram  os  differenles  ne- 
gociadores neste  assumpto. ^ — Dos  hespanhoes  boje  sabemos 
que  um  delles  recebeu  instrucções  secretas  para  lazer  pas- 
sar a  redacção  de  certo  modo,  nem  que  ja  com  o  estudo  an- 
tecipadodas  evasivas  que  essa  redacção  daria,  como  eííec- 
tivamente  veiu  a  dar.  O  tratado  com  Hespanha  se  assignou 
no  passeio  publico  d'Utrecht  "^  aos  6  de  fevereiro  de  1715. 
A  praça  foi  elTecLi vãmente  entregue  ao  novo  governador 
portuguez  Manuel  Gomes  Barboza  em  1716  ,  havendo  sido 
infructuosos  todos  os  passos  que  deu  em  Lisboa  o  pleni- 
potenciário Ca  pecelatro  \  para  ver  se  Portugal  delia  desis- 
tia por  algum  equivalente.  Foi  em  Utrecht  que  a  Inglaterra 


•  Vej.  M.  Oe?  Marchais  <»  o  P.  jesuíta 
Lombftrd,  em  La  lia  t,  T.  UI,  pags.  71  p 
76  e  T.  IV,  |»íití<^.  áH>— 312»  ctlíiilos  pe- 
lo  Sr.  J.  C.  duSilvii  na  llev.  ílo  InsL, 
Xlll,  511. — Vej.  lambem  a  nota  iOoo 
fim  dcsle  volume. 

*  Vej,  í;<u;ilíneiilea  nota  II. 

^  Vcj.  Souih*  >\  UI,  IJO  e  H L—Dos 
tmudo5  celclu'ados  no  congresso  im- 
j>riiJim-se  na  llaya,  em  francej^^  uma 


boniiíi  coUeeçâo  era  penuetio  fórmalo. 
que  o  editor  Adrhiu  Moetjens  dedicou 
ao  Colide  de  Taroucu,  negociador  com- 
pardieiro  do  Uabilíssimo  0.  Luiz  d« 
Cunha. 

*  Todo  o  expediente  eiiste  era  Si- 
muocas,  legalbos  7439  e  7151,  Doe.  2i, 
e  Uesp,  de  Grimaldi  A  e  IL— Vej.  tam- 
bém Gonçalves  bias,  Rev.  do  InsL  XVl. 
iOO. 
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'"^j^-  obtevoo  privilegio  do  fornecimento  *  dos  escravos  africa- 
— ^  tios  para  a  America  liospanhola,  á  qual  mimoseu,  até  1740, 
com  uns  cento  c  quarenta  mil,  cujo  produclo  lhe  deu  os  ca- 
pitães cjiic  inveitcti  depois  na  índia.  Assim  é  de  crer  qne,  no 
erapt^nlio  que  mais  tarde  poz  na  justíssima  extincção  geral 
deste  trafico  inhumano,  obrassem  de  sua  parte  pungentes 
remorsos  da  consciência. 

A  paz  de  Utrcciít  faz  epocha  na  historia  do  Brazil,  cujos 
inteiiísses  ffjram  os  principaes  que  os  euibaixadores  |>orlu» 
l^uezes  aíii  pleitearam, — o, cumpre  dizel-o,  com  muita  gló- 
ria para  a  nação  c  lionra  para  elles,— Desde  essa  paz  ficou 
bem  entendido  na  líurofia  que  o  Brazíl  todo  era  parte  do 
lerriloriú  da  coioa  de  Portugal,  e  que  era  caso  de  cuerra 
attenlar  contra  elle.  —  li  a  Grã-Bretanha  protectora  da  na- 
cionalidade portugíieza,  pelos  beneficios  que  devia  adquirir 
cora  o  tratado  de  1703,  cliamado  de  Metlmen,  nome  do 
babii  inglez  que  o  negociou,  era  a  primeiía  iriterxjssada  cm 
defender  ao  seu  pupilo  a  posse  do  Brazíl,  ' 

Tratemos  agora  das  providencias  (ornadas  então  ou 
pouco  antes  |íela  metrópole  acenda  da  administraçAo  inte- 
rior desta  sua  colónia.  Distingui ram-se  algiunas  modifican- 
do o  niethodo  das  col)ranças,  e  outras  limitando  a  exlen- 
fão  das  sesmarias,  declarando  devolutas  as  nâo  demarca- 
das, nem  aproxeitadas  *,  ordenando  que  não  passassem  de 
uma  légua  em  quadro  as  que  se  dessem  na  estrada  de  Mi- 
nas, e  atí'  já  attingindo  o  grande  segredo  de  ajudar  a  fixar 
o  dominio  legitimo  da  [íroprieílade  da  terra  e  a  diminuir 
a  coliiça  deter  muitas  [ervãs  sâ  em  nome ,  approvandon 
estabelecimento  ^  de  um  tributo,  ou  foro  nào  sobre  as  pro- 
ducções,  como  o  dizimo,  mas  sim  sobre  a  terra  em  geral, 
embora  não  a|*roveilatIa.  Tal  foro  ou  antes  cemo  se  decidiu 
que  em  Pernambuco  fosse  de  6,000  reis.  nas  terras  situa- 
das até  50  léguas  do  Kecife,  e  de  4,000,  quando  a  maior  dis- 
ttincia.  Infelizmente  esta  sábia  providencia  não  se  entendeu 
logo  a  lodo  o  Brazíl,  como  era  Lao  conveniente  i>ara  me- 
lhor se  legitimar  a  propriedade,  á  custa  deum  simples  tributo 


<  Vcj.  ii  noin  ifno  fiiri. 

•  C.  II.  <te  ii  iW  imíuhro  e  <íe  53  tie 
noveiriliro  de  NWW;  «*  ditas  d**  á7  tIe 
di'/«'iiihii>  dt"  HãKí,  de  7  de  ik-zf  rnbm 
(íe  \W1,  lVov.dt*tíUdiíjft(tL'*nMlf'  m^ 
i\[v\\  Wh  S7ÍI;  Mem.  do  M.  de  A|;i»inr)» 
t  iimiWití  as  de  5  de  murí  o  de  1 702  e 


de  KH  de  junho  do  f71L— Vfj,  igttaU 
Uíemc  :i  twriosj*  Memoria  rffutatira 
iireiT.i  da  d(ii  ^    f  /cnda  Je 

SiintaCiux,  (1  fo,  líCSt», 

fi»IIicío  de   i:     ^    ^-i-.  ^f  ",  com 

raíippji*,  cie. 
*  C.  H,  tIe  !iS  de  seLenibfo  de  ITCO, 
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OU  censo  módico.  —  Muis  efficazes  huvitim  sido  algumas  ^^^''' 
providencias  era  lavor  das  rodas  c  enííeitados  *  e  decoro  no  J~J~ 
enterro  dos  escravos;  merecendo  Lambem  a  regia  approva- 
çào  o  estabelecimento  em  Pernambuco ,  \)e\o  mestre  de  cam- 
po D.  Joào  de  Sonza,  de  um  hospício  para  os  soldados  des- 
validos (1699),  e  as  obras  do  encanamento  das  aguas  do 
Varadouro  (1713).  — No  ecclesiastico  regiam  já,  no  arce- 
bispado e  nos  bispados  sulTraganeos ,  as  Constituições  pro- 
postas pelo  zeloso  D.  Sebastião  Monteiro  de  Vide,  e  appro- 
vadas  em  um  synodo  celebrado  na  Bahia  em  1707. 

Os  governadores  geraes  (cujos  ordenados  foram  eleva- 
dos a  doze  mil  cruzados)  seguiam  como  delegados  direc- 
tos do  soberano,  com  autoridade  sobre  os  demais  governa- 
dores e  capitães  mores.  i\ue  lhes  deviam  *  obedecer  como 
a  elrei;  porém  a  administração  judiciaiia  era  declarada  in- 
teiramente isenta  do  seu  influxo  \  Delegados  suf>6riores 
delia,  sujeitos  á  Relação  da  Bali  ia,  eram  os  ouvidores  da 
Bahia,  do  Rio  *,  de  Pernambuco,  dos  Ilheos,  da  Parahiba 
(cora  o  Rio  Grande  e  Uamaracá),  de  S.  Paulo ,  das  Alagoas, 
de  Sergipe,  e  os  quatro  de  Minas  creados  cm  1714  ;  c  sn- 
jeitoe  aos  tribimaes  de  Lisboa  os  do  Maranhão  e  Pará.  hi- 
{elizoienle  a  par  de  tão  sabias  providencias  devemos  fazer 
meação  de  uma  í(uasi  deshonrosa.  Relaxou-se  ^  a  prohibiçao 
que  havia  de  poderem  nas  colónias  commerctar  os  gover- 
nadores e  os  officiaes  de  justiça  e  fazenda.  Pode-se  fazer  idea 
de  quaes  seriam  os  resultados. 

Opportuna  é  a  occasiào  para  interrompermos  por  um 
pouco  o  fio  da  narração*  dedicando-nos  a  expor  a  siluaçào 
em  que  estava  o  paiz,  tanlo  industrial,  como  inlcllectual- 
mente.  Afortunadamente  vèm  em  nosso  auxilio  a  [jublica- 


*  n.  R,  He  1f  df  dezembro  úe  lfí93, 
a  d^  oainbfo  1604;  5  de  novembro  1696. 

*  C.  R.  de  7  de  fevereiro  e  de  20  de 
outubro  de  MH. 

*  C.  R.  de  13  de  imrçô  de  1712, 

*  Citamol-os  pela  ordem  da  erinção 
dâf  comarca,*; :  as  do  Rio  c  Pemamhu- 
co  são  conteoiporâneaH  com  o  estjibe- 
lectroenlo  da  Itelaçõo  em  1(S09.  Ao  st!' 
guiido  ouiridor  do  RJo  AmanrioRehello 
foi  ÚAÚo  o  Teaimçnio  de  5  de  junho  de 
1610^  c  ao  primeiro  do  M^iraobâo  outro 
»emdbanle  de  7  de  novembro  desse 
ine^mo  a»DO.  Ao  ouvidor  de  Pprnam- 
huco  se  refere  jA  o  regimento  d.»  fie- 
açio  de  7  de  raar^o  de  1609,  e  teve 


Dfivo  iTgimeoío  em  2á  de  setembro  de 
JT08.  *—  D,  Mio  IV  ereou  as  ouíÍdorÍ!*s 
do  Pará  e  dos  llheos  (Ante  p.  44^  A  da 
Parí*hiba  exifilia  ja  em  1687,  :i  de  S. 
Paulo  em  1609  (Ante  p.  09),  clc.  —  S, 
Pm\oacctamf)U'sr  cklade,  aos  3  de  abril 
de  1712,  em  xirlude  da  CR.  de  M  de 
julbo  de  17i  I ,  u  pedido  da  Camará,  que 
também  suplicava  eutâo  uma  igreja  ca- 
tliedral  com  bispo.  Em  1725  foram  cria- 
das as  comarcas  de  Paranaguá  e  da  Ja- 
cobina. 
^  Em  26  de  novembro  1709;  feliz- 


mente foi  Í5S0  loao  revopado  por  lei 
de29d"ago5tode  1720.  Reg,  H.  V,  23< 
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^XL  C^*^*  ^^  ^" ' '  *  ^^~  "'"  "^^*^  "*^*  iioporlíiiite,  quai  é  o  altribui- 
—  -^  do  a  um  André  João  Anlonil ,  acaso  p&eudonymo  do  aulor 
que  em  outro  logar  assigna  anonijmo  toscano,  circunstancia 
que  por  ventura  levou  o  erudito  Barboza  a  não  tratar  delle 
na  sua  bibliotheca  lusitana.  Esta  livro,  que,  segundo  consta, 
foi  ao  publica r-se  mandado  recDllier,  intitula-se:  «Cultura 
e  opulência  do  Brazil  por  suas  drogas  c  minas,  com  varias 
fioticías  curiosas ,  etc.  • 

Produzia  então  o  Brazil  em  uns  mil  e  quintientos  enge- 
iilios,  obra  de  trinta  e  sete  mil  caixas  de  assucar  de  diffe- 
rentes  sortes,  contendo  cada  caixa  soI)re  trinta  e  cinco  ar- 
robas, orçando-se  a  importância  total  deste  produclo  em 
mais  de  seis  milhões  de  cruzados. 

Do  citado  numero  de  caixas  fornecia  a  Baliia  quatoiTO 
mil  e  quinhentas,  Pernambuco  doze  mil  e  trezentas  e  o  Rio 
de  Janeiro  dez  mil  e  duzentas.  Cada  caixa  das  da  Bahia  cus- 
tava (incluindo  transporte  e  direitos  desde  que  se  levantava 
do  engenho)  [josta  fora  da  Alfandej^a  de  Lisboa,  sendo  de 
assucar  branco  macho,  oilenta  e  quatro  mil  quinhentos  6 
sessenta  reis;  de  mascavado  dito  sessenta  mil  setecentos  <J 
quarenta  e  dois  reis;  de  branco  batido  sessenta  e  nove  mil 
quatrocentos  oitenta  e  oito  reis;  de  mascavado  dito  quarenta 
e  seis  mil  novecentos  trinta  e  cinco  i-eis. —  O  tabaco»  come-  j 
çado  a  cultivai*  para  exf)or(açâo  na  Bahia  no  principio  do  sé- 
culo, ja  se  beneficiava  também  na.s  Alagoas,  produzindo-sô 
aqui  dois  mil  e  quinhentos  rolos,  e  na  Bahia  vinte  cinco  mil; 
prochicçâo  que  se  avahava  em  mais  de  trezentos  e  quarenta  \ 
e  quatro  contos  de  reis.  O  conti^ato  do  tabaco  rendia  enlào] 
á  Coroa  em  Portugal  dois  milhões  e  duzentos  mil  cruz*!- 
dos  K   O  gado  vacum  já  m  havia  propagado  tanto  que 
a  solla  ou  antes  os  couros  eram  um  dos  artigos  de  maior i 
rendimento.  A  Baliia  ex(X>rtava  uns  cincoenta  mil  meiosv^j 
Pernambuco  quarenta  mil,  e  as  capitanias  do  sul  vinte  niil,[ 
o  que  montava  ao  valor  de  mais  de  duzentos  contos  de  reis.  1 
O  pau-brazil  rendia  em  Pernambuco  quarenta  e  oito  contos;! 
o  contrato  das  balèas  na  Bahia  ([uarenta  e  quatro  contos; 
no  Rio  desoito  contos ;  o  que  tudo  junto  a  sí^iscentos  qualor 

'  \nnosdepote(t758)uni  PííJrô  Bíip-  talv<»j5  x\mo  í-mpatvKlo  f»**l«Ã  c^forro 

lii^U  l^e^cbe,  chegou seguiid o  constn,  úm  conlr^iCiídores  «k  Portugsil.  \mt^  o1 

íi  ir  a  França  offerccer  :i  esse  Reino  n  rrccber^m   mais  baralo,    nao  encon* 

provim^TiiA  díí  t:»l>aro  do  Brazil  ij^iinl  trando  compf  lidores.  Au,  doR.  df  J,in. 

ao  de  \'irgTnia  ç  MíU'v1arifl  ^  por*iTi»  f»»i  I*  \\h 
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le  contos  e  quatro  ceatos  aiil  reis,  em  que  importavam  cem  ^^^^ 
arrobas  de  ouro,  que  em  o  producto  aoniial  médio  das  rai-  -^^,^ 
nas,  fazia  montar  a  cerca  de  três  mil  e  oito  ceulos  contos 
o  valor  das  producçòes  do  Brazil. 

A  receita  liquida  do  Estado  devia  andar  por  mil  contos, 
incJuimlo ,  além  dos  mencionados  cento  e  dez  contos  do 
pau-brazil  e  das  balèas,  I."  o  [)r(xlucto  dos  dizimos,  que 
se  orçava  em  uns  duzentos  e  quarenta  contos,  perfazendo 
destes,  dois  terços  (em  quasi  igual  pro[)orçào)o  Rio  e  Bahia, 
ura  sesmo  Pernambuco,  e  o  resto  as  demais  ca|íilanias.  — 
2."  O  produoto  dos  quintos  c  os  direitos  de  moudagem,  ctc, 
—  3/  O  dos  contratos  dos  vinhos,  das  asçuardentes,  e  do 
sal.  —  4."  As  sisas  dos  escravos  vindos  d  Africa,  a  três  mil 
quinhentos  reis  por  cabeça.  —  5,°  Os  dez  por  cento  das  di- 
reitos das  alfandegas.  —  Assim  podc-se  dizer  que  das  pro- 
ducçòes do  paiz  arrecadava  então  o  Estado  pelo  menos  a 
quarta  parte,  A  cultura  dai>imoula  e  da  canclla  foi  |)romo- 
vida,  vindo  para  esse  fim  da  Índia  o  religioso  rranciscano 
Fr.  Xoâo  da  Assumpção,  Outra  industria  a  que  então  se  quiz 
ir  impulso,  foi  a  da  extracção  do  salitre  das  nitreiras  dos 
írtões  da  Bahia,  Em  1094  fora  o  govei-nador  D.  João  de 
Lencastre  mandado  passar  pessoahiiente  ás  ditas  nitreiras. 
Trcs  annos  depois  a  casa  da  Torre  se  compromelteu  a  pAr 
aunualmeiite  na  Caxoeira  vinte  mil  quintaes  de  salitre;  po- 
rém sem  tardança  se  viu  obrigada  a  rescindir  o  contracto, 
ofTerecendo  sessenta  mil  ciiizados  á  Coroa ,  a  titulo  de  iu- 
dcranisação,  o  que  lhe  foi  acceito  (1699),  ordenaudo-se  que 
se  aperfeiçoassem  as  fabricas  estídjelccidas  antes  por  Pedro 
Barboza  Leal.  Em  1702  vieram  á  Bahia  oitenta  e  novesur- 
rões,  que  produziram  mais  de  cento  e  setenta  arrobas  de 
salitre.  Pouco  depois  explorou  Gaspar  dos  Reis  novas  ni- 
treiras no  morro  do  Chapéo.  Porém  a  final  em  1700  *  re- 
solveu a  Corte  que  não  se  proseguisse  mais  nesses  trabalhos, 
pois  que  o  produeto  nào  cobria  os  gastos. 

O  estado  do  Maraidiào  e  Grâo-Pará  não  figurava  ainda 
por  nenhum  it^ndimeoto  ou  industria  de  mais  vulto,  e  po- 
de-se  dizer  que  a  custo  se  ia  nutriodo  a  si  jiroprio.  Passa- 
ram annos  sem  que  fossem  ahi  buscar  cai'ga  alguma  navios 
da  Europa,  pelo  que  em  1694  chegou  até   a  faltar  o  vi- 


*  C.  R.  ileíJ  d'agosto  Í70fí.  -*  Accioli  I,  i5a  e  !K^guhítes. 
tmr.  <*Kii.  i»í>  iiha/..  tow,  ir.  18 
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|EC.  ijIjo  para  celcbrar-sc  o  sacrifiíio  incruento  *  E  o  mal  devia 
— ^  crescer  com  os  escândalos  que  sobrevieram,  e  que  resumi* 
remos  com  tlizer  quo  o  ouvidor  '  Mathcus  Dias  da  Cosia 
chegcm  a  prender  o  segundo  bispo  D.  Fr.  Tiniotheo  do  Sa- 
cramento ,  que  se  viu  por  isso  obingado  a  deixar  ao  cabo 
de  Ires  aunos  a  diocese,  cujos  pastores  e  ovelhas  pjxílen'^ 
deu  meller  em  caminho,  acaso  com  demasiada  severidade, 
O  augraento  da  riqueza  do  Brazil,  procede nU3  principal- 
mente do  desenvolvimento  tia  aiçricullura  e  da  iuduslria  mi- 
neira, se  reconhecia  náo  m  pelo  crecimeuLodas  remias  pu- 
blicas, como  também  pelo  bem  estar  de  muitos  partícula* 
res  c  aniímento  do  luxo  em  geral,  —  du  hixo,  cujo  resul- 
tado tantas  vezes  reverte  em  favor  das  artes  e  das  lettras, 
—  Sim  :  o  luxo  retirado,  e  em  liarmonia  coio  as  posses  de 
cada  um,  nào  ê  um  mal;  e  errada  andava  a  Corte  então  em 
querer  sufocal-o;  o  que  ahas  directamente  nâo  era  natural 
que  conseguisse:  a  menos  que  se  nào  reler  ira  aos  abusoB. 
do  mesmo  luxo,  qne  corrompem  os  que  deite  disfructam,! 
escandalisam  os  que  o  presenceiam ,  e  degradam  os  que  o 
toleram.  O  augmento  das  riquezas,  o  bem  estar  tie  muitaa< 
famílias,  permiltia  niantlar  á  líuropa  pros4?guir  os  seus 
estudos,  geralmente  em  Coimlira,  muitos  jovens  brazilei- 
ros,  alguns  dos  qnaes  haviam  já  lignrado.  ou  figuravam 
ainda  nas  lettras,  tanto  no  BraziK  como  na  Huropa*  bifeliz* 
mente,  de  alguns,  olrras  m*nhunias  conhecemos;  e  nesse  nu* 
mero  devemos  contar,  entre  os  poetas,  a  (jon<;alo  Vieira 
Ra  vasco,  irmão  do  padre  António  Vieira  ,  a  Luiz  CanelOt 
ao  padre  Luiz  Barix>za  e  aos  dois  irm^ios  Mesíjuitas  (Salva- 
dor e  Martinho).  —  Possuímos  eulretanlo  btjas  poesias  do 
Santa  Maiia  Itaparica,  de  José  líorges  ile  Barros,  de  Pru- 
dencio  do  Amaral  (em  latim)  e  detiouçijlo  Soares  da  Fran- 
ca; não  contando  Sebastião  da  Roclia  PiMa*  que  alias  maiií 
que  pelos  seus  versos  se  nos  recommenda  pela  suas  proíia* 
poéticas.  Mais  que  toclos  estes  pedem  eulretanío  a(|ui  loíçar 
preferente  Cregorio  de  Mattos  *  e  Botelliode  Oliveira.  —  A 
vida  do  prinjciro,  que  falleceu  em  1696,  é  como  a  do  Cas- 
ic»lhano  Quevedo,  a  quem  elle  quiz  imitar  e  muita  vex  aló 
co(>ia,  um  tecido  de  anedoctas  cómicas  e  cliistosas:  era, 


*  Hcrretio,  5,  iõ7l, 

*  l>i!  suas  (io«.'siâs  tiOs.siiimri^  <loi»  co* 


clícfs:  um  rtellrs  contctii)>oraniM),  ilé 
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mais  que  satyrico,  mordaz  e  do  caríictor  extravagante. 
Deixou-iios  iiMiítos  versos,  que  servem  a  dar  idihi  da  vida  - 
do  seu  tempo  na  Bahia;  mas  iiifelizinente  uuiilas  vezes  ha 
nelles  mais  chocarrices  e  indeeencias  que  eslro.  Gregório 
de  Mattos  não  soube  ser  ntil  na  lei'ra,  Aeaso  desconhecia 
que  a  missão  de  lodo  o  liomcm,  a  (|oem  Deus  eauobreceti 
com  talentos  e  com  génio,  consisic  cm  procurar  melhorar 
quanto  possível  a  multidão.  E  é  certo  que  ninguém  pode 
nesta  (por  via  de  i"egra  níio  pensante)  exercer  mais  inllueii* 
cia  do  que  o  poeta,  (}ue  a  um  tempo  é,  com  a  palavra,  ar- 
cliitecto,  musico  e  pintor;  pois  constroe,  serve-se  de  sons 
1)  I  iosos ,  e  pinta .  >Ielhor  rouceito  nos  merecem  as  com- 

j  -  de  Botelho  de  Oliveira.  Bem  que  pertencentes  ao 

gQnevo culto ,  entàocm  moda,  e  ás  vezes  cangadas,  sâo  ge- 
ralmente correel-as,  pelo  que  foram  consideradas  classic<is 
pelos  lexicogi"a[>hos  e  pi^la  Academia  portugoeza.  Escreveu 
não  só  em  portuguez,  como  em  cíistelhano,  em  italiano  e  em 
latim;  e  melhor  houvera  sido  que  não  tivesse  querido  os- 
tentar Ioda  esta  eriídií^ão  polyglola.  Alguns  dos  seus  sone- 
tos e  a  bellissima  sylva  romjiosta  á  bahiana  Ilha  da  Maré, 
são  entretanto  suflicientes  para  o  podermos  conceituar  en- 
tre os  nossos  poetas  de  melhoi*  nota. 

Merecerain  a|íplausos  do  famoso  orador  o  P.  António 
Vieira,  pelo  muito  que  no  seu  Lempo  se  (bstinguiram  na  elo- 
jencia  do  prdpilo,  o  llumínense  António  de  Sá  c  o  bahiano 
"Eugénio  de  Mattos,  irmão  do  citado  íjregorio  de  ,^Iat los.  De 
amlios  aquelles  poâS[iimos  im|>ressas  varias  composições  sa- 
gradas. O  seg^undo,  sem  nunca  ler  saido  da  Bahia,  distin- 
guiu-se  também,  não  s6  como  poeta  no  género  mystico; 
mas  lambem  como  desenhador,  o  como  musico  afamado 
no  seu  tenij>o;  devendo  só  lament<ar  o  não  possuirmos  ne- 
nhuma de  suas  composições :  (jue  forneceriam  acaso  o  maior 
interesse  para  o  futuro,  quando  o  nosso  paiz,  onde  tanto  ja 
SC  cultiva  a  divina  arte  da  harmonia >  venha  a  oíTerecer  ao 
rUmndo  alguns  Bellinis  ou  Verdis  americanas. 

A  pintura ,  que  mais  que  as  suas  bellas  companheiras  ser- 
a  comprovar  o  grão  (1?  civílisaçào  das  nações ,  ja  no  Bra- 
raii  se  começava  a  apreciar,  ao  tnenos  nos  templos,  cujos  al- 
iares, segundo  o  nosso  rito*  se  ornam  com  as  produções  do 
engenho.  Lamentando  a  falta  de  informações  acerca  dos 
primeiros  pintores  que  ?;e  fizeram  reconmiendíueis  na  Ba- 
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hia,  o  lalvcz  também  em  Pernambuco,  antes  oti  <lepois  de 
'  Post  e  Hcckarl,  digamos  o  qoe  acerca  do  Kio  de  Janeira 
sabemos  j  graças  aos  exames  e  trabalhos  de  um  insigne 
poeta  hrazileiro  contemporâneo,  amigo  nosso  *,  Segundo 
seu  parecer  o  primeiío  mestre  de  pintura  que  conheceu  o 
Céu  de  Nicteroy  foi  um  allemâo,  natural  de  Colónia,  que 
nos  fins  do  século  18."  (24  de  maio  de  1095)  professou  nes- 
ta cidade,  no  convento  de  S.  Bento,  com  o  nome  de  Fr. 
Ricardo  ilo  Pitar,  e  do  qual  ainda  hoje  se  admira  no  altar  da 
sacristia  do  eon\'ento  um  quadro  do  Salvador.  —  O  (lumi- 
nense  José  de  Oliveira,  João  Francisco  Muzzi  e  João  de  Sou- 
za f0!"am  os  representantes  da  arte  que  se  lhe  seguiram,  c 
os  mal  poupados  restos  de  suas  obras  formam  ainda  o  que 
SC  pode  chamar  o  embrião  da  futura  esrola  lluminense,  que 
desejamos  chegue  a  contar  grandes  génios,  que  concorram 
á  gloria  do  Brazil ,  —  o  que  se  chegará  sem  iluvida  a  conse- 
guir, SC  no  paiz  se  der  decidida  protecção  aos  bons  ar- 
tistas. 

A  instrucçao  publica  que  se  dava  então  tio  Princi[)ado  li- 
miíava-se  á  dos  preparatórios  que  ensinavam  os  Jesuítas 
nos  seus  collegios,  e  a  algumas  aulas  de  doutrinas  theolo- 
gicas  professadas  eoi  seminários  irregularmente  mantidos. 
No  fim  do  século  l?.*^  *  foi  entretanto  creada  na  Bahia  uma 
escola  de  artilheria  e  architectura  militar,  primeiro  com  três 
partidistas,  sendo  este  numero  depois  acrescentado  de  ou* 
tros  Ires  *\  Sem  o  auxilio  porém  de  escolas,  o  génio  brazi- 
leiro  lorota va  uusadn,  ainda  do  seio  de  uma  das  modestas 
villas  d(*  paiz.  O  pailre  Bartolomeu  Loun^nço  de  Cusmáo, 
liilio  de  Santos,  irmão  do  ao  depois  célebre  politico  Ale- 
xandre de  (iiismão,  e  dez  annos  maior  cpií*  este,  antes  de 
contar  vinte  e  cinco  annos  de  idade  (nascera  em  1685)  se 
a[>resentou  na  corte  em  1709  com  um  |)rojecto  de  navega- 
ção aeria*  Não  fAra  pois  i  asoavel  que  a  lustoria  do  paiz,  que 
tanto  so  lionra  com  o  seu  nascimento,  deixassí^'  de  dedicar 
algumas  paginas  a  este  illustre  engenho  e  ao  seu  projecto. 
O  prolilema  da  navegação  aeria  é  tão  antigo  como  a  huma- 
nidade, e  se  a  ra(;a  humana  não  acabar»  elle  tem  de  resol- 
ver-se  favoravelmente;  e  então  sim  (jue  as  naeòes  experi- 
menfarciõ  uma  verdadeira  revolução,  e  ai  daquellas,  que 


'  U  Sr.  MiiiK  *!*♦  Araújo  Pnrlo  Al»'- 
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tendo  julgado  a  rtsoltição  do  problema  inipossivel  não  se 
hajam  preparado  para  aguentar  os  abalos  o  choques  dessa 
revolução!  Quando  vemos  que  os  pássaros  voam ,  que  voam 
os  morcegos,  que  não  são  mais  que  pequenos  quadrúpedes 
alados,  quando  observamos  que  tanto  eslos  como  aquelles 
caem  afK^nas  pela  ruptura  de  uma  das  azas  lhes  falia  o 
equilíbrio,  com  que,  à  cusla  da  resistência  do  ar,  se  nian- 
tinham  suspensos,  somos  levadíK  a  crer  ípie  (t  mente  se  nos 
apresenta  como  mais  fácil  o  prol>Iema  da  navegação  aeria 
(executado  não  pela  escaca  forca  muscular  do  homem  para 
lai,  roas  pela  força  das  machinas  que  se  pode  elevar  ao 
gráo  que  se  deseje),  que  esse  outro,  que  (apezar  de  muito 
mais  complicado)  ella  ja  resolveu,  da  navegação  mariíima. 
Para  servir-se  das  velas,  com  ventos  largos  c  á  bolina, 
para  navegar  com  barcos  de  vapor,  o  homem  poz  de  sua 
parte  esforços  extraordinários  de  invenção  c  de  intelligen- 
cia,  ao  passo  que  do  problema  da  navegação  aeria  a  mes- 
ma natureza  apresenta  modelos  para  o  adejo  ou  remígio, 
e  só  nos  cabe  estuda  r-lhe  suas  leis  d  y  na  micas  e  imiUÍ-as 
c  aplical-as  em  |)onto  grande,  cm  uma  machina  ;  ja  que 
para  o  realisar  pessoalmente  não  tem  o  homem  em  si  for- 
ça muscular  sufficiente*  —  A  esta  imitação  e  aplicação  se 
pode  pois  reduiir  a  arte  de  resolver  o  problema  da  na- 
vegação aeria ,  com  a  única  particularidade  de  que  a  mellior 
forma  do  solido  voador  deverá  ser  achatada  c  horisontal, 
afim  de  poder  seguir  todas  as  direcções,  soffrendo  seu  bojo 
a  menor  resistência  do  ar,  e  a  menoi*  impressão  possivel  dos 
ventos  contrários.  Também  se  pode  prever  que  quanto 
maiores  forem  laes  vehiculos  aerios  tanto  mais  vantajosos 
hão  de  ser.  Seus  ancoradouros  serão  no  espaço  athmos|)heri- 
CO,  que  por  toda  a  píirte  terá  a  profundidade  que  s<3  requeira. 
Barlholomcu  Lourenço  entendeu  o  problema  pelo  lado 
mais  natural,  estudando-o  no  vôo  dos  pássaros,  e  deduzin- 
do deste  a  sua  theoria;  donde  veiu  o  chamar  o  público  ao 
seu  balão  «Passarola»:  e  bem  que  elle  lhe  chamasse  conti- 
nuamente barqueta  ou  naveta,  algo  havia  entretanto  nestas 
barcas  com  a  forma  de  pássaro.  Se  acaso  tem  a  devida  au- 
tenticidade uma  estanifia  que  depois  se  |>ublicou,  a  proa  era 
á  maneira  da  cal>eça  de  uma  ave;  o  leme  dada  cauda,  o 
dos  lados  havia  azas;  mas  estas  unicamente  para  servirem 
ao  equilíbrio  dos  flancos  ou  ilhargas.  Superiormente  uma 
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SEC.  yela  colocada  em  sentido  quasi  horisoiUal,  ajudava,  com  o 
-1^^  enfunar-se,  a  elevar  a  machina,  de  cujo  centro  saiam  un^^ 
tubos  de  folies ,  que  deviam  contribuir  para  a  nao  deixar 
panncjar  t|uando  não  houvesse  vento.  Esta  vela  se  alarga- 
va ,  mais  ou  menos  dos  lados  por  meio  de  cabos  e  roída* 
nas,  a  fim  de  se  aproveitarem  convenientemente  os  ventos, 
segundo  íizessem  feição.  —  A  machina  devia  ser  de  laboas 
finas  e  depois  (oda  chapeada  de  Ibllias  lambem  finas  de  fer- 
ro, cubrindo-se  estas  de  esteiras  th'  palha  de  centeio  para 
commotlidadc  dos  passageiros,  cujo  numero,  segundo  se 
propunha  o  inventor,  seria  de  onze  com prehendendo  o  mes- 
mo inventor  ou  piloto. 

fllas  qual  (Ma  a  lôrça  que  devia  lazer  mover  lodo  esto  vo- 
lume? —  li  is  o  m/redo,  como  o  propiio  autor  do  aerostalo 
llie  chamava.  Estava  este  ôcgredo  encerrado  em  duas  esfe- 
ras de  metal  dentro  da  machina:  liavia  nellas  inagnete,  e 
sobre  um  tecto  de  arame  muito  aínlKir,  E'  quanto  sabemos, 
Ix-mbranilo-nos  do  cjue  muitas  propriedades  da  elclricidado 
e  do  magnetismo  já  eram  entào  conhecidas,  nenhuma  du- 
vida lemos  em  aventurar  que  as  forças  com  fiue  contava  o 
inventor  deviam  ser  elecíro-magnelieas.  —  O  certo  é  que 
ainda  hoje,  em  que  a  mechanica  tem  feito  tantos  progressos^ , 
a  reahsação  do  problema  nao  se  pode  admiti  ir  senão  por] 
meio  de  mna  força  motriz  que  se  produza  deulro  da  machi- 
na, seja  ella  electro-magnetica,  seja  de  ar  comprimido  ele. 

Eis  o  iT_»(jueiimento  com  que   se  apresentou  na  Côrlc  oi 
nosso  paulista: 

«Diz  o  Licenciado  Bartliolomeu  Lourenço,  que  elle  temi 

*  descoberto  um  instrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma 
t  sorte  que  pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevi- 
»  dade,  fazendo-se  moitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  do 

*  caminlio  por  dia,  nos  quaes  instrumentos  se  poderão  le- 
f  var  os  avisos  de  mais  importância  aos  exércitos:  no  qtiej 
9  interessa  a  V.  M.  muito  mais  ([ue  lodos  os  outros  princi* 
>  pes,  pela  maior  distancia  dos  seus  domínios,  evitando*sa.l 

*  desta  sorte  os  desgovernos  das  conquistas,  que  provenrl 

*  em  gratule  parte  de  chegar  tarde  as  noticias  delles;  alôfHf 
»  do  que  |KHlerá   V.  íL  mandar  vir  todo  o  pr^'ciso  d  ella»' 

*  mais  brevemente,  c  mais  seguro:  po<lerào  os  homens  de 
1  negocio  passar  letras  e  cabedaes  a  todas  as  praças;  pode- 
»  râo  ser  soccorridas  tanto  de  gente  como  de  viveres,  e 
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munições^  a  todo  o  tempo;  e  tirorcm-so  delias  as  pessoas  ^^• 
que  quizereai,  sem  que  o  iaimigo  o  possa  impedir.  Disco-  •— ^ 
brir-se-hâo  as  reiriòes  Jiiais  visinhas  aos  pólos  do  mundo, 
tendo  a  nação  portiigueza  a  gloria  deste  descoliriíiietilOi 
além  das  infinitas  convenieoeias  que  mostrará  o  tempo;  e 
por*qiie  deste  invento  se  podem  seguir  muitiis  desordens, 
commetlendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes,  e  facili- 
tando-se  muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  ou- 
tro reino,  o  que  se  evita  estando  reduzido  o  dito  uso  a 
uma  só  pessoa  a  quem  se  mandem  a  todo  tempo  as  or- 
dens convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  e  prolii- 
bindo-se  a  todas  as  mais  sobre  graves  penas:  e  he  bem 
se  remunere  aosupplieanle  invenio  de  tanta  importância. 
—  Pede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  supplicante  o 
privilegio  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhu- 
ma pessoa  de  qualquer  qualidade  que  for  possa  usar  delle 
em  nenhum  tempo  neste  reino,  ou  suas  conquistas,  sem 
licença  do  supplicante ,  ou  seus  herdeiros ,  soíj  pena  de 
s  perdímento  de  todos  os  bens,  e  as  mais  que  a  V,  M.  pa- 
t  receitem.» 

Não  contente  com  apresentar  est*:*  requerimento,  redigiu 
um  manifesto  reba(endo  as  objecções  que  elle  naturalmente 
suscitava ,  o  qual  corre  impresso  *.  Foi  consultado  o  tribu- 
nal chamado  Meza  do  Dezembargo  do  Paço,  e  á  consulta 
favorável  dcfiriu  elrei  (em  17  de  abril  de  1709)  com  um 
despacho  concebido  nas  seguintes  formaes  palavras: 

f  Como  parece  á  Meza;  e  além  das  penas  acrescento  a 
»  de  morte  aos  transgressores;  c  para  com  mais  vontade  o 

•  supplicante  se  applicar  ao  novo  instrumento,  obrando  os 
I  effeitos  que  relata,  lhe  faço  mercê  da  priíueira  dignidade 

•  que  vagarem  as  minhas  colegiadas  de  Barcelos,  ou  San- 

•  tarera,  e  de  Lente  de  Prima  de  Maihematica  da  minha 

•  Universidade  de  Coimbra,  com  seiscentos  mil  reis  de  ren- 
'  da,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante^  somente. » 

Assim  o  governo,  superior  ao  seu  século,  acolheu  o  ho- 
mem pensador,  e  ainda  hoje  se  pode  vêr  no  archivo  públi- 
co *  da  Coroa  portugueza  o  registo  do  alvará  de  privilegio 


•  AcUs  das  sess5es  <]a  AcatL  l\.  das  5!,  FoL  202  v.  —  Pode  vor-se  a  intí^gra 
Scieociâs  de  Lisbo.i.  I,  líHí,  d  es  te  nhará  na  Uí-v.  do  Inst.,  Tom.  ií; 

*  Torre  do  Tomlw.  —  Chanc.  âe  n.  f».  Mlk 
iwo  5,*  —  Reg.  de  Off.  e  wierciH,  Liv. 
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que  se  passou  a  tal  respeito  dois  dias  depois  do  despacho. 
"— Crô-se  até  que  elrei  favoreceu  o  inventor  com  os  gastos 
da  primeira  machina  do  prova,  o  segundo  nos  affirraa  um 
autor  contemporaDèo  \  prompta  ella  chegou  a  ser  experi- 
mentada diante  do  soberano  e  de  muitos  grandes,  no  pateo 
da  casa  da  índia,  em  Lisboa*  fazendo  o  inventor  subir  o  j>c- 
queno  aerostato  até  á  altura  da  Sala  que  chamavam  das 
Embaij:adas,  e  dando  ao  subir  de  encontro  a  uma  cimailia, 
e  caindo,  não  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  autor 
do  invento^  —  o  homem  de  génio,  foi  escarnecido  e  quasi 
dado  por  louco;  e  desgraçadãioente  para  elle  os  raciocínios 
não  baslavam  para  convencer  os  incretlulos  ♦  que  pediam 
provas  praticas,  e  estas  demandavam  gastos  extraordiná- 
rios, que  elle  não  podia  fazer,  nem  leve  quem  de  novo  se 
aventurasse  a  fazer.  Entretanto  a  navegação  aeria,  para  o 
autor  desta  historia  mais  que  provada  como  possível  em 
theoria,  lerá  de  resolver-se  praticamente,  com  applicação 
a  muitos  usos  da  humanidade,  —  Quando  tal  succeder, 
quando  essa  grande  revolução  na  futura  circuniscripção  das 
nações  pequenas  se  realise ,  quantio  o  livre  cambio  seja  uma 
realidade,  pela  impossibilidade  da  existência  das  alfande- 
gas, quando  os  gastos  e  o  solo  destinados  ás  estradas  se 
possam  economisar  c  dedicar  á  cultura,  convertendo  toda 
a  terra  em  um  novo  oceano  invio,  quando  os  balões  cruJEem 
sobre  os|>olos,  ou  sobre  as  matas,  as  montanhas,  cos 
areaes,  hoje  intransitáveis,  entào  sim  que  á  gloria  de  Bar- 
tolomeu Lourenço  se  fará  a  devida  justiça;  e  o  Braxil  exul- 
tará de  ver,  bem  ejue  tarde,  trihutafla  a  devida  homenagem 
a  este  til  tio  da  província,  que  mais  homens  de  génio  lhe 
tem  dado.  Talvez  que,  ainda  mal,  somente  para  então  se 
lembre  de  levantar  A  memoria  do  illostm  roador\  um  mo- 
numento com  que  se  illustre,  oiiiando  a  sua  cidade  nataL 
Pela  nossa  parte  cumpre-nos  lamentar  que  as  aspirações  do 
verdadeiro  génio  e  do  amor  da  pátria  tantas  vezes  só  en- 
conlrc^m  posthuínas,  e  ainda  assim  tardias  recompensas,  uni- 
camente conferidas  pela  consciência  da  posteridade,  alheia 
ás  negras  nuvens  da  inveja.  —  Em  vida ,  o  illustre  pau- 
lista, depois  de  annunciaro  seu  invento,  em  vez  de  re- 
compensas, recebeu  ultrages  e  perseguições,  e  náoencoQ- 


»  FrAticÍMx»  l.citâ(i  Ferreira.  —  Rev.  do  luAt^T*  \%  |».  »W> 
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Irou  mais  dL\scanso  alé  fallecer,  aos  18  de  novembro  tio  ^^^ 
1724,  em  Toledo,  para  onde,  com  oiilro  iiinao,  ín^ini  de  -^^ 
Lisboa  era  26  de  setembro  anlerior,  afim  de  escapar  ás  gar- 
ras do  Sanlo  ofBcio.  E  tão  pobremente  falleceu ,  que  o  en- 
ierm  na  freguezia  de  S.  Romau  foi  tbito  por  conta  da  irman- 
dade dos  eccle^siaslicos  de  S,  Pedro  dessa  cidade,  que  pa- 
garam para  elle  cinco  pezos  c  seis  realcs  \  —  Dentre  as 
muitas  satyras  de  niáos  versos,  que  se  íizeram,  contra  o 
nosso  roador  (em  cujo  numero  se  contou  nma  comedia  qne 
existe  ms.)  nos  conteiitaremos,  para  glória  do  ISrazil,  ile 

h citar  os  sefi^intes  versos  de  um  soneto,    ontie   anlcs 


se 


«  Com  que  engenho  te  alreves,  Bra?jlcíro, 
A  Taares  no  ur?  Sendo  j«íileíro , 
Deseja  D  cio  ave  ser ,  sem  jwr  gaivota  ? 
Melhor  te  fora ,  oa  regrâo  refiiola 
Onde  nasceste ,  estar  cotu  siso  inlciro. » 


Estas  e  outras  satyras  mordentes^  apezar  de  estúpidas. 
^ara,  segundo  costame,  aiionymas.  Os  miseráveis  que,  por 
itkveiíà  e  baixeza  de  animo,  hostilisara  os  grandes  pensa- 
menios  e  os  grandes  homens  seus  autores,  sâo  de  ordinário 
covardes.  Nem  que  a  voz  iníima  da  consciência,  accusau- 
do*lhes  a  perversidade  da  sua  obra,  lhes  mostre  o  pelou- 
rinho cm  que  ficariam,  ante  a  posteridade,  eternamente 
cravadas  suas  cabeças  I 

O  P.  Bartolomeu  se  esforçou  entretanto  por  mostraj*-se  su- 
perior a  taes  intrigas  reptis*  Em  !7iO  publicou  um  tblhcto 
(que  foi  também  impresso  em  latim)  sobre  vários  modos  de 
esgotar  sem  gente  as  náos  com  agua  aberta.  Depois  deixou 
a  niechanica,  e  se  consagrou  ao  pulfHto;  e  ao  escrever  estas 
liolidâ  temos  nós  |>resente  o  seu  ultimo  sermão,  pregado  em 
172t  na  festa  do  Corpo  de  Deus  em  S.  Nicolau,  em  Lisboa. 
Os  censoms  deste  sermão,  Fr.  Manuel  Guilherme  e  Fr.  Boa- 
ventara  de  S.  Gião,  fizeram-llie  justiça;  declarando  como 
eram  reconhecidos  os  seus  raros  talentos,  e  os  créditos  que 
grangeára,  assim  em  Coimbra,  onde  se  doutorara  em  Câ- 
nones, como  no  estrangeiro,  por  onde  viajái'a  depois  de 
1710.  —  Nos  sermões  ostenta  o  P.  Bartolomeu  nào  só  mui- 
ta lucidez  dcestylo,  como  não  poucos  rasgos  de  eloquência. 

'  Ve}.  íi  cerlidão  t>or  iit>s  ol>iid:i  em  175Í),  foi.  il;i  v  j  da  paiTOchiii  de  S,  Ho- 
Tolcdo,  e  lioje  exi>.iente  nn  ímt.  do  mau.  ~  Voj.  lanTliein  pa^.  2Jõ  e  se- 
liící^  ílr^ún  do  Liv.   de  Det  (de  1705—    piiínteii  i\\\s  Actsis  tia  Arad.  ciladíis. 
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O  íratatlo  tlt»  l'tr^elit  qiio  <issee;itrf»y  no  livuíú  a  linha  Jn 
sua  fi-ori tetra  s«»[t(4:*!ilriuíial  e  a  (losse.  da  (Iriloiiia  ,  veiu  a 
animar  a  Cjtviv  a  *lar  riitiilas  [irov  idrncias ,  f|ue  iam  produ- 
zindo taes  riísullados.  ciii  aiigoicnto  do  Brazil  o  decrosci- 
nienlo  ílo  Icnitorio  aos  paizes  visinhos,  que  a  Hespanha 
tove  lie  por  todo  o  eitipenho  na  ueííociação  de  uni  h-atado  do 
limites  com  oUrazil,  o  qoal  elTeetivamonlc  chegou  a  as- 
signar-se  em  1750.  Anfe^  de  passar  adianle  cumprc-nos 
deixar  aqui  consignado  (já  (jue  deixamos  de  fazol-o  aules) 
um  facto:  eé  que  quando  as  pazes  se  assignavam,  e  as  tic- 
pociações  se  entaholavam  em  Lti^echt^  a  CArle  criava  no 
Brazil  um  vice-reinato  mais  ihuadoum  do  que  o  do  sec^uln 
anterior;  pois  o  novo  veiu  a  terminar  no  reino;  — com  a 
chegada  ao  Brazil  do  pro|>rio  sobeiano  que  delegava  parle 
de  sua  autoridade  no  vicc-rei.  O  primeiro  que  desta  veat 
passou  a  exeic^er  o  cat^go  (e  tercei i^)  contando  com  os  doi« 
antigos)  foi  o  conde  tie  Villa  Verde,  primeiro  marqueat 
d'Angeja,  que  tomou  posse  no  dia  15  de  julho  de  1714, 

Rccohraudo  Portugal  para  o  BraJEil  a  f>olonia  em  Utrecht, 
e  negando-se  a  admiltir  as  |)ropostas  feitas  por  Capeeela* 
tro  *  para  entregal-a  por  algum  etjuivalente,  tratou  pelo 
contrario  de  reforçal-a ,  não  só  por  meio  cíe  novos  baluar- 
tes, como  úr.  |>osíns  fortificados  iníermeílios  até  Paranaguá, 
que  lhe  po(l(v<>cni  [irestar  auxilio;  idea  esta  que   foi  sug* 


•  Areli.  de  Simiuií  .ií^.  \rg.  de  Poria-     noutitU  Doe,  A  e  U. 
gal  ,  li^gMhmímr  liUi.  II.  de  Grl- 
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gerida  pelo  sargento  móv  da  |>rãr.a  de  Santos  Mantiel  Gou-  -^^^^j' 
çalves  de  Apuiar  *.  Traíou-sepois  em  1723  dt*  fundar  uma  ^.~' 
nova  colónia  em  Montevideo,  porto  amJa  desajnovcitado, 
apezar  das  instmcçòes  que  já  sete  aniios  antes  *  rccebAra» 
para  também  o  occuper  por  parte  da  Hespanlio,  D.  Bruno 
Maurício  Zahala.  —  Chegou  pela  nossa  [larte  a  cslabeleeer- 
se,  com  duzentos  e  tantos  homens,  cm  desoito  ranchos,  o 
mestre  de  campo  Manuel  de  Finitas  da  Foneeea;  porém 
aproxiinandO'se  Zal>ala  com  alguma  furçu ,  levantou  cam|>o, 
e  se  retirou;  e  qoando  ahi  cljfgava  mais  tarde  Gomes  Uar- 
hoza,  mesti-e  de  campo  mais  iligno,  já  era  tarde.  A  côrlc 
.^lieHespanlia  deu  loi^o  ordens  positivas  ^  a  Zabala  para  fun- 
dar deiinitivamente  a  cidade  di»  i\Iontevideo;  e  esta  i)ara- 
gem  licoude  todo  perdida  para  o  Brazil,  com  pouco  lustre 
da  politica  que  dirigiu  a  empreza,  c  das  armas  encarrega- 
das de  pol-a  em  i>ratica  *. 

Tratou-se  entào  de  Ibníentar  o  desenvolvimento  da  villa 
no  século  anterior  fundada  na  Laguna,  orule  estava  de  ca- 
pitão inór  Francisco  de  Brito  Peixoto.  Envíou-lhe  o  gover- 
nador de  S,  Paulo  alguns  suldatlos  de  Saulos,  e  lhe  deu  or- 
dens para  não  deixar  os  esti'angeiros  aportar  em  Santa  Ca- 
liiarina,  ítepois  mandou -lhe  que  protegesse  as  entradas  que 
ordenava  j^ara  o  interior,  a  ver  se  acaso  se  cliegaria  a  esta- 
belecer communicaçào  com  a  Colónia  atra  vez  dos  sertões. 
—  João  de  Magalhães,  genro  de  Francisco  de  Brito,  fd !io  e 
successor  do  precedente  capitão  mór,  foi  a  essa  diligencia, 
à  frente  de  uma  trojia  de  trinta  homens,  e  chegou  ao  Rio 
Grande  *em  1726.  F'm  virtude  das  reconvnicndaçôes  do 
dito  sargento  niór  Aguiar,  tratou-se  tauiliem  de  fomentar  a 
abertura  de  um  caminlio  frequenlatlo  de  Curitiba  para  o 
sul,  alias recomínenilado  ja  antes  pela  Corte,  e  para  que  se 
«fferecôra  em  1720,  mediante  |)remios,  Bartolomeu  Paes, 
e  depois  Manuel  Godinho  c  Luiz  Pedroso  de  Barros  "",  —  A 
dilísencia  foi  comettida  ao  sargento  mór  decavalleria  Fran- 
cisco de  Souza e  Faria,  queá  frente  de  setenta  e  tantos  ho- 
mens, metade  proximamente  de  cavallo,  partimio  dosCon- 
4Witos,  no  Rio  Araringuá,  e  seguindo  para  o  uorte^  foi  a 


t  for  fie  2.J  truíjosii»  Ue  I7il,  nníí 
-Voí.  Praf.  dt  Min(ut^ 

«  Do  12  de  ouiuliro  t710. 

*  íl,  G.  de  IC  de  abril  de  17:!j. 
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linal  V  arar  nos  campos  de  Curitiba ,  gastando  na  diligencia 
perto  de  dois  annos,  segundo  elle  próprio  declarou  \  Dois 
largos  annos  do  emnçÕL^s  e  de  fralialhos;  mas  a  final  jque 
satisfação  c  que  gloria!  — ^  Pelos  campos  airavessados  en* 
contraram-sc  muitas  cruzes,  naturalmente  mandadas  pôr  pe- 
los padres  das  missões,  para  indicar  a  posse  delles.  Entre- 
tanto os  nossos  não  respeitaram  tal  posse,  e  começaram  a 
fazer  entrar  alii  cavalhadas,  sendo  o  principal  deste  núme- 
ro o  coronel  Christovani  Pereira,  que  sopeia  sua  parte  mel- 
teu,  em  1731,  oitocentas  cabeças:  e  depois  voltou  com  mais 
cento  c  trinta  pessoas,  e  Ires  mil  cavalgaduras,  entre  as 
suas,  e  as  dos  particulares  que  o  accompan liaram ,  com  par- 
le dos  quaes  e  quinhentas  vaccas,  que  nos  campos  fomoo, 
para  lhes  servirem  de  mantimento,  prosegiiiu  para  o  norte, 
e  chegou  em  tmzc  mczes  á  Curitiba,  deixando  muito  Iran- 
sitavel  a  picada  por  onde  seguiu,  como  igualmente  nas 
consta  peta  sua  própria  informação.  A  guerra  da  Colónia 
que  sobre veiu,  fez  sobi-eeslar-se  no  projecto  de  se  povoa- 
rem os  campos  de  Viamãúj  ja  conhecidos  com  este  nome, 
e  descobiir-se  por  elles  mais  fácil  conmiunicaçâo  para 
aqtiellas  que  dejíois  se  chunuiram ,  pelas  muitas  vacadas 
que  ahi  se  encontraram,  da  Vacaria,  As  terras  ao  norte 
desses  campos,  isloé,  entre  as  cabeceiras  do  Uruguav  c 
do  Iguaçu  eram  ja  mui  conhecidas  desde  o  século  anterior, 
pelos  mineiros  da  Curitiba,  e  por  um  antigo  roteiro  delles 
(que  comsigo  levava  o  sargento  mor  Faria,  o  que  temos  ò 
vista)  acerca  das  ujinas  de  Inhanguem,  haviam  com  toda  a 
certeza  chegado  ao  \i(\  do  morro  de  Bitnrnna  <que  vai  afo- 
cinhar  no  l  ruguay  •  (evidenlemenle  o  chamado  agora  do 
Espigão)  que  tinha  ura  campo  « ao  p<*  mui  grande ,  mui  razo 
e  com  nmitoíí  butiás,  que  dào  muita  e  boa  farinlia;  e  por 
baixo  dos  butiás  tem  muita  lu'r\  a  mimosa.  •  Destes  infor- 
mes icuíos  provas  evidentes  que  os  nossos  antigos  minetros 
tiveram  exado  conhecimento  do  canjpo  modernamente  \ 
1'ltamado  de  Palmas,  e  explorado  de  novo,  pois  ate  traUiin 
do  f  mato  grosso  carrasquento  •  que  havia  para  o  siil;  e  do 
rio  que  ahi  f*orrc  (o  Chapccó?)  pelo  pé  da  Serra-Negra,  o 


*  Hi4.  liiUitKi  tk»  flk)  firatult*  em  21 
•  Ir  íi«viTrÍr«  úi*  Í7liH.  |»<uli*  fimliiMii 
*1t-^c  ;i  ilí»  |>ilí>lo  J,  Ignncio  <\\\v  o 
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qtia!  vai  buscar  as  cabeceiras  de  uni  nioolc  que  íica  a  Icsíc  ^j^^^ 
delia  ,  pequeno  e  de  fornia    cónica  com    f  uma  campina  — '^i^ 

ÍO  [)é.» 

Tratou-se  lambem  ilc  povoar  a  ilha  de  Santa  Catlicrina, 
iandouada  pelos  herdeiros  do  primeiro  povoador  Fran- 
cisco Dias  Veltio,  depois  da  morte  faial  deste,  íittribuida  a 
um  pirata  *.  Por  provisão  de  24  de  março  de  1728  '  foi  or- 
denado que  ella  se  oecupasse:  ()olo  que  |)assou  a  ser  guar- 
nc^cida  com  um  destacamento,  cujo  elide,  simples  official  in- 
ferior, ei^a  o  comnuiodante  militar  da  ilha.  O  seu  verdadeiro 
dosenvolvimento  só  teve  lugar  deiíois  do  1758,  em  que  a 
Corte  creou  alii  um  governo  separado,  sujeito  ao  de  S.  Paulo, 
.sendo  primeiro  yovernatlor  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes, 
que  deixava  funilada  mais  ao  sul  a  coloniii  do  Uio  Grande  de 
S.  Pedro;  a  cuja  diligencia  fora  em  1737,  de|)oisquoum  novo 
silio  que  pox  outra  vez  em  risco  a  j)erda  da  (loloriia,  cíu  1735 
e  I7Õ6,  induziu  a  metrópole  a  levar  deOniti vãmente  ávaiile 
o  bem  concebido  j*lano  de  reforçar  a  mesma  Crjfonia,  por  ou- 
trás  iutermedias  entro  ella  e  Paranaguá . 

Quanto  ao  sitio  posto  á  Colónia  em    1735,  quando  em 
iieubum  outro  ponto  dos  dominios  portuguezes  se  manifes- 
taram symptomasde  guerra,  ellesó  prova  o  grande  desejo 
(pie  tinha  a  Hesfianha  de  afiroveitar  o  minimo  pretexto  para 
a  recobrar;  —  pois  ha\endo  o  governador  de  Buenos  Ayres 
D,  Miguel  de  Saleedo  cntaholado  com  o  datpiella  praça  Anto- 
nin  Peílro  de  Vasconcellos,  «lesde  março  de  1754,  correspon- 
dência, insistindií»  aquelk*  em  ípieambí)s  passassem  a  tlemar- 
caçâo  do  território  |)elo  tratailo  de  Utrecht  líertencentt*  de  di- 
reito á  ("olonia ,  e  chegando-lhe  em  1755  a  noticia  de  uma 
}>ei[uena  de^intelligenria  entro  as  duas  Cortes,  (provinda  de 
vevlo  altenlado  na  de  Madrid  conlra  o  séquito  do  embaixa* 
tior  portugucz  Peilro  Alvares  Cabral,  áccjca  do  fjual  usara 
represálias  a  de  Lisboa)  reuniu  forças,  e  depois  de  talar  os 
campos  visinhos,  [joz  o  cerco  á  praça,  assestando  contra  ella 
lialerias,  cujo  fogo  rompeu  em  38  de  novembro.  Aberta  que 
foi  uma  larga  brecha  bastctnte  trata vel,  intimou  Saleedo  a 
\\  'lios  que  capitulasse.  Ponderou  este  habilmejite  que 

Ihi  ,rurar  a  sua  resposta  nprcssitava  saber  se  a  guerra 

SC  Ibe  fazia  por  ordem  da  corte  cathohca:  evadiu-se  Salce- 
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I^J*  do  a  dar  Si^melhanle  csclaiccimcnto,  e  a  li-cpliai  de  Vascon- 
-— ^  cellos  foi  qiie  nSo  havia  « nos  dcfeosoi^^s  receio  de  que  o  furor 
das  tropas  inimigas  fosse  bastante  para  desalojal-as. »  Sal- 
ecdo  liesilou  cm  dar  o  assalto,  sei^jiiiiido  eiUrelanto  com  a.s 
liostil idades.  —  Até  que  começando  a  chepar,  no  dia  6  de 
janeiro  de  i756,  à  [)raça  grandes  soccorros,  de  todas  as 
armas,  do  Rio,  Baliia  e  Pernambuco,  pedidos  (xíIo  gover- 
nador, piir  mar  e  até  por  terra,  levantou  Salcedo  precii>ila- 
danicnte  campo  c  se  retirou  a  Buenos  Ayres.  A  cavalleria 
inimiga  que  estivera  no  sitio  era  jiela  maior  paite  das  mis- 
sões \  o  tirilia  por  cheTc  o  podre  Tliomaz  Bi:*rly  que  lieou 
morto  de  uma  bala.  Em  íavor  da  praça  ousou  tentar,  pelos 
sertões  ao  sul  de  S.  Faulo,  uma  diversão  o  valente  mestre 
de  campo  paulistii  Manuel  Dias  da  Silva. 

Os  soecorros  de  terra  e  mar  jKiia  a  i»i'aça  proseguiraiii, 

1737.  li  ponto  que  no  anno  seguiule^  aos  â2  tie  maio,  a  nossa e^ 
í|uadrill»a,  |>erseguindo  a  contrária,  olnigou  duas  curvetas 
a  varar  em  lerra  com  grande  perda,  níio  longe  de  Martim 
Garcia,  So  no  principio  de  setembro  deste  anno  de  1757 
chegou  á  Colónia  o  armisticio  (assignado  era  Paris  em  16 
de  março)  em  virtude  do  qual  convieram  as  duas  Coroas 
íjue  se  soltassem  os  prezos  feitos  até  51  desse  março ;  que 
neste  dia  nomeassem  a»  duas  Cortes  seus  embaixadores; 
que  ao  mesmo  tempo  se  expedissem  ordens  para  a  America 
afim  de  ce^saicm  as  hostilidades;  ficando  ahi  tudo  como 
estivesse  á  chegada  das  ordens,  ate  o  ajuste  definitivo.  Se- 
gundo Alexandre  de  Gusmão,  com  o  referido  sitio  «teriamos 
tocado  o  )x>nío  da  ultima  miséria,  a  nâo  esíar  no  Rio  de 
Janeiro  o  ardente  espirito  do  general  Gomes  Freire  de  An- 
drada,  a  quem  (acrescenta)  se  nâo  poderá  negar  toda  a 
glória  ifue  adquiriram  nesta  occíisiào  as  nossas  armas*  *  — 
Pur  sua  pai1e  o  hábil  |íolilÍí'o  1),  Luiz  da  Cunha,  enfadado 
eom  a  ruptura  provocada  na  corte  de  Madrid,  oào  hesita 
em  c^arta  a  um  seu  collega  *em  mostrar-sc])artidario  dojien- 
samento  de  fazer  do  Brazil  o  \erdadeiro  centro  e  cabeça  do 
reino  lusitano:  poiijue.  dizia,  era  melhor  estar  onde  podia 
haver  iranquillidade  e  abundância,  do  que  onde  desasoeego 
o  miséria. 

<  «dvalbrb  (upia »  lhe  ehama  Sil-  *  G,  a  Marcn  Anirmio  tle  A^ctctln 
veslre  Frrreiríi  tl:i  Silva  ,  m  RfL  do  ai-  C^hiIÍiiIiíj ,  ci^lcbro  vi>e-riH:irin  <l  e5ytjJo 
tio,  etc.  íLÍNÍM>.'*,  i7íH;  pag,  115],  donde    de  l).  João  V. 
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Voltemos  porem  á  colonisaçào  do  Rio  Grantle.  Em  19 
fewreiro  de  i757  tlesondjairon  alii,  feito  eomiiuindaok!  i 
litar,  José  da  Silva  Paos,  e  possoii  a  cxaíiiinai  o  .sitio  mais 
coD\-emente  para  assentara  povoação.  Cremos  que  entre  os 
colonos  que  comsigo  levara  alguns  seriam  da  ilha  de  Santa 
Câtharina,  onde  havia  como  (hssetiios  umdcslaeameolo  mi- 
litar. —  Nem  sabemos  de  outi'o  modo  cxphcar  o  nome  de 
ConiineNíistas  com  que  desde  principio  (c  nem  que  por  anlhi- 
these  a  llhéosj  vemos  começarem  a  denominar-se  os  mora- 
dores do  Rio  Grantle. 

E  para  que  desde  já  tenhamos  idea  deste  local ,  que  dahi 
a  pouco  menos  e  a  pouco  mais  de  um  terço  de  século  devia 
por  duas  vezos  ser  thoalro  de  graves  contendas  guerreiras 
eulre  Portugal  e  Ilespanha^  cumpre  que  nelle  nos  detenha- 
mos alguns  momentos,  o  que  faremos  com  tanta  mais  razão 
(|uanto  que  foi  desta  paragem  tjue  proveiu  o  nomo  a  toda  a 
província,  das  mais  belias  c  ílorecentes  do  Impoiío.  —  Edi- 
ficou-se  a  povoação,  obra  de  duas  léguas  da  barra,  na  mar- 
geai meridional,  do  impropriameute  cliamado  Rio  Grande 
de  S.  Pedro,  que  desemboca  na  altura  de  trinta  c  dois  gráos 
esforçados*  E  verdadeiramente  lhe  foi  mal  posto  o  nome  de 
Rio  Grande;  pois  que  a  pequena  extensão  de  aguas  a  (jiie 
se  deu  este  nome  nâo  o  mais  quo  um  canal  ou  saugradou* 
ro  para  o  mar  de  duas  grandes  lagoas,  que  se  courniunicanu 
e  que,  com  os  nomes  t íc  dos  Paios  ao  norte,  c  Merim  ao  sul , 
se  formam  parallelamentc  à  costa,  e  apenas  delia  aparta- 
das por  duas  penínsulas  *  ou  eourollas  de  terras  aieontas  e 
baixas,  comoé  por  aqui  toda  a  costa.  Procedem  as  aguas 
dessas  lagoas  de  vários  rios  que  uelías  se  afogam ;  entre  os 
quaes  merecem  o  primeiro  logar  o  Jacuhy  e  o  Camacuã  que 
desaguam  na  primeira  das  ditas  lagoas,  e  o  JaguaràoeSe- 
botaty  na  segunda» 

A  pen insula  que  se  fornia  para  o  norte  do  dito  canal  ou 
sangradouro  chamado  Rio  Grande,  isto  é  entro  o  mar  e  a 
Jagoa  dos  Patos,  alarga-so  no  osh  emo  em  forma  ile  triangu- 
lo, tendo  o  lado  deste  sobro  o  canal  desde  a  liarra  até  a 
Ponta  Rasa  umas  doze  léguas,  interrompidas  j^or  alguns  rc* 
gatos  c  vários  síieos  ou  enseadas,  ~  Para  o  sul  entre  o  mar 
e  a  lagoa  Merim,  em  togar  de  uma  só  [>eninsula,  correndo 

•  A  do  norlcnténTraniaiiiiíily  fui  em  iicla  cnjtilào  mur  Fruncisco  de  Brilo 
«Ode  agí»^lo  <le  Í752  [cijiih!  a  coroa    Peixoto.  ÍS.  Lcop.,  [k  104  í 
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^^''  loiígiludinalmente  com  a  costa  .  ha  veitbdeira mente  niní 
^^^  duas  peniosulas  e  ao  latio  delias  muitas  ilhas  separadns  pc 
canaes,  com  os  nomes  de  lagoas  tio  Pastorôo,   do  Sriyubá, 
de  Defunlos,  e  de  arroyo  de  Taim ,  d*Kliei,  do  Pimenta, 
do  Simão j  etc;  que  deixam  entre  si,  além  dos  medãos  junt 
á  cosia,  pedaços  de  terra  de  cidlura  ou  de  pasto,  qiie  ahi 
designam  com  os  nomes  de  graniícanits,  ranchos,  cape 
figueiras,  coronilhas,  taperas ^  lombas,  postos,  rincões, 
raes,  albardões  e  potrciros,  Esía  peí|ueoa  extensão  bei 
cuidada  pela  industria  quondo  o  Rio  Grande  chegue  a 
dotado  com  uma  barra  artificial,  alias  menos  dificil  de  fazer 
se  do  que  ala^ims  crêem,  será  algum  dia  outra  Veneza   0(1 
antes  outra  Zelândia. 

O  extremo  septentrional  de  toda  esta  porção  íie  tendas 
retalhadas,  e  que  vem  a  formar  a  margem  meridional  do 
canal  ^Rio  Grande,  »  desde  a  barra  ale  o  sangradouro  da      , 
lagoa  Slerim,  vem  a  ser  um  composto  dos  pontaes  ou  extrâ^B 
mos  de  umas  seis  porções  de  terra  todas  ilhadas;  sem  con^^ 
tarja  no  canal   as  ilhas  de  Torotama,  Marinheiros,  Mar- 
cial (de  Lima),  Padre  ou  Ladino,  e  várias  alagadas  que  ficai 
entre  estas.  Foi  o  extremo  da  segunda,  depois  de  entrar) 
barra  (do  lado  esquerdo)  que  o  brigadeiro  José  da  Sil^ 
Paes  escolheu  para  fumiar  a  meiíciímada  colónia  que  denc 
minou  de  S.  Pedro.  Para  a  prefeí-cucia  deviam  concorrer 
circunstancias  de  ser  o  sitio,  não  só  mui  a  propósito  pai 
senliorear  o  porto,  como  por  si  mui  defensavcL  sendo  pc 
Ires  lados  cercado  dagua,  e  tcmln  do  outro  por  fosso  nalti 
ral  um  arroyo  que  ilhava  completamenie  a  pequena  dia 
tancia  esta  paragem. 

A|)enas  o  brigadeiro  Paes  partecipoa  como  deixava  as 
gurada  a  occupaçâo  e  defensii  do  Rio  Grande,  lhe  foi  or- 
dem ^  para  se  passar  á  ilha  de  Santa  Catlierina,  sendo  nella 
creado  um  governo  de  capitania  snbíitterna,  rpie  Ihn  era  coe 
fiado,  com  a  obrigação  de  promover  a  sua  defensa  e  pc 
voaçáo.  — Fica  a  ilha  de  Santa  Calherina  (pelos  hidios  cha 
mada  de  Junt-menm)  mais  ile  noventa  léguas  ao  norle  ' 
Rio  Grande;  e  com  razão  foi  ella,  em  virtude  dos  seus  \Yyt 
tos,  e  dose»  clima  eferhlidade,  (ida,  como  ainda  hoje 
deve  ser,  |)ela  paragem  estrategira  mais  importante  do  Bra- 


*  11  lie  iigo^lo  t7r>íí. 
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■  ú\,  do  Hio  de  Janeiro  para  baixo.  —  Prolonga-se  esta  ilha 
I      lungitudinalinente,  de  norte  a  sul,  pouco  mais  de  nove  lé- 
guas, tendo  a  logarcs  duas  c  meia  de  largo,  c  ficando  a  parte 

I  toais  septeotrional  delia  na  latitude  austral  do  vinte  e  sete 
gráos  e  um  terço  esforçados.  Contém  em  si  algumas  serras, 
Tdríos  rios  navegáveis,  torrentes  e  lagoas,  e  muitos  bos- 
ques, nos  quaes  se  encontra  uraa  espécie  de  carvalho. 
Ao  poente  da  ilUa  fica  o  continente,  e  entre  elle  e  ella  o 
canal,  sobre  que,  quasi  a  meia  distancia  de  norte  a  sul^ 
I        Ixya   o   promontório  em  que  se  assentou  a  villa ,  depois 

■  cidade  da  Senhora  do  Desterro,  invocação  acaso  tomada 

■  pelos  que  edificaram  a  primeira  cafjclla  em  sitio  que  então 
devia  ser  um  verdadeiro  desferro,  embora  não  houvessem 
elies  sido  por  sentença  degradados,  sobre  o  qiiA  nada  sa- 
bemos. Do  lado  do  norte  c  do  sul  da  mesma  ilha  vô-se  o 
mar  recamado  de  ilhotes  de  dilTercutes  tamanhos  e  alturas, 
t?  mais  ou  menos  apropriados  para  a  cultura  e  habitação  hu- 
mana. Por  todo  o  districto  íla  ilha  e  ilhotes  e  do  continente 
visinho  se  dão  perfeitamente  não  só  os  fructos  entre*tropi- 
cos,   como   os  mais  saborosos  da  horticultura  da  Kuropa 
meridional.  —  A  villa  primitiva  foi  assente  sobre  um  ícrre- 
Ho  desigual  i-etalhado  por  três  ribeiras.  A  principio  não  era 
mais  que  um  presidio ,  cora  destacamento  militar,   como 
também  succedia  no  Hio  Grande  (declarado  villa  em  1743), 
e  quasi  á  própria  villa  da  Laguna.  Todos  três  estavam  su- 
jeitos à  capitania  de  S.  Paulo  :  porém  reconhece ndo-se  que 
melhor  poderiam  ser  soccorridos  pelo  Rio  de  Janeiro,  de 
cuja  capitania  dependia  a  Colónia,  foram  as  ditas  novas  ca- 
pitanias submet tidas  também  ao  governo  do  Rio  \  desan- 
nexando-se  para  isso  da  visinha.   Pouco  depois,  graças  à 
iofluencia  que  veiu  a  ter  no  Conselho  Ultramarino  o  illustrc 
paulista  .Vlexand rede  Gusmão,  irmão  do  voador,  foi  resol- 
vido que  se  povoasse  a  ilha  de  Santa  Catharina  com  gen- 
te das  ilhas  de  Madeira  e  Açores.   Encarregou-se  de  fazer 
para  isso  um  regimento  *  o  dito  conselheiro  Gusmão  ;  e,  em 
3  de  Julho  de  1749,  foi  rematado  em  favor  do  Francisco 
de  Souza  Fagundes  o  transporte  de  quatro  mil  colonos,  sn- 
jeitando-SG  o  rematante  a  vinte  e  quatro  condições,  cons- 

•  I  dl»  Janeiro  tle  1712.  S,  Leop.,  p.    no  iransporle  dos  Ca7-aes,B  ele.  —  Inip. 
406.  I*i2. ,  IV,  ím.  íivulsí»,  cinco  folhas <Io  foi.,  off,  a*í  Anl. 

*  «Regimen lo  que  se  ha  de  oI>servar    P.  Galvara,  1740;  e  Reg.  H.  JV,  48i. 
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taiitós  do  dito  regimeiíto,  que  aioda  em  nossos  dias  poderá 
acaso  dar  alguma  luz,  senão  servir  de  norma,  para  casos 

idênticos,  —  Pouco  antes  \  ainda  por  intervengão  do  mes- 
mo eorisellieiro,  ròra  a  povoaçatj  da  ilha  declarada  cabeça' 
de  uma  nova  commarea,  desannexada  de  ]*aranaguá,  e  que 
depois  SC  transferiu  para  o  Rio  Grande,  Seu  [irimciro  ouvi- 
dor Ibi  Manuel  Joí^e  de  Faria. 

Eis  a  origem  destas  duas  ca[íilanias,  hoje  províncias  do 
Im[>erio  braziieiío,  com  os  limites  que  se  lhes  assignaram, 
ao  declaral-ãsde|)ois  ea[>itaoias  generaes,  ou  mais  tarde, 

Tae.s  eracn  as  occorieucias  (jue,  coui  algum  ciunie  dos 
visinhos  Argentinos,  se  passavam  sol)reo  nosso  littoral;  ao 
que  lia  que  acrescentar  o  que  lhes  devia  causar  a  crescente 
prosperidade  da  Colónia,  (juando  Montevideo  era  ainda  tão 
insignil]anle  [íovoação,  e  Buenos  Ayres  nào  medrava;  pois 
que  os  navios  preferiam  descairegar  no  nosso  porto,  donde 
os  géneros  tinliam  mais  próxima  e  fácil  saida  para  o  inte- 
rior do  que  do  porto  fronteiro;  acrescendo  que  na  Colónia 
obtinham  a  charqueada  oii  carne  secca  e  a  courama  mais^fl 
em  conta,  por  isso  mesmo  que  estava  mais  perlo  do  verda-^^ 
deiro  coração  dos  melliores  campos  argetrlirios.  Assim  a  Co- 
lónia do  Sacranjento  fundada  com  miras  politicas,  era  ago- 
ra especialmenU;  imjjortanto  [lara  o  U[*azil  sob  o  ponto  de 
vista  commercial:  e  os  visinhos  deviam  chegar  a  reconhe- 
cer a  superioridade  do  nosso  porto  ao  ih  Buenos  Ayre^  co- 
mo  empório  do  commercio;  e  até  ([lelo  muito  que  o  com- 
raercio  civilisa)  como  centro  civilisador,  com  muitas  condi- 
ções que  faltam  a  Buenos  Ayres,  que  s6  deveu  o  seu  cres- 
cimento e  pros|>eridade  ao  monopólio  que  a  metrópole  fez 
concentrar  no  seu  desabrigado  poilo,  em  prejuízo  dos  ou- 
tros mais  seguros  de  todas  as  proviucias  ribeiíinhas  dos  na- 
vegáveis rios  Paraguay  e  Paraná,  que  algum  dia  llie  dispu- 
tarão a  preferencia. 

Se  a  Hes|>anlia  tinha  ciúmes  c  aprchensoes  do  nosso  en* 
grandeciíucuto  pelo  sul,  nào  viu  com  melhores  olhos  os 
[írogressos  dos  nossos  ousados  sertimejos,  tanto  pelos  ser- 
tões, como  pelo  Alio  Amazonas,  e  vaiios  atluenles  delle^ 
por  si  pro[)rios  também  grandes  rios»— Bem  se  lhe  antolha* 
va  como  cm  paízes  tão  pouco  povoados  os  mesmos  serta- 


■  Pr.  Ju  C.  L.  ile  20  Jc  junbu  de  1719. 
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com  o  fuzil  iis  costas,  o  iíibão  (rcinims  vestido,  e  o  ^f^- 
alraocafa^  na  mão  eslavatn  ile  ília  eni  dia  alaii;ando  as  raias  — ^^ 
que  mais  Uirde  havia  de  ter  o  actual  liiifx^rlo  austro-aiiH*- 
ricano. 

Deixando  para  depois  o  individuar  por  iiiciioi'  alíJítiiiias 
noticias  curiosas  de  muitos  factos,  restrinjamo-nos  a((ni  aos 
que  vieram  a  ler  iniluLMicia  no  ajuste  da  mais  pioiupta  tle- 
terminação  das  fronteiras,  —  Vimos  *  como  ja  annos  aiUes 

0  i  ifiejos  paulistas  para  prender  índios,  cliefíavarn  aíé  o 

1  1  _  ly  e  termo  de  Santa  t>uz  de  la  Sierra.  Desde  que  apa- 
receram minas  nesses  loniíinquõs  togares  já  não  iam  alú  os 
sertanejos  para  logo  voltar;  porem  formavam  arraiaes:  as- 
sim cm  1719  Pasclioal  Moreira  (labral  com  outros  conipa- 
nliciros  se  eslabelecerani  no  Cuiabá,  —  Km  17âO  três  Le- 
mes (Doniiníj;os,  Louriíuço  e  João)  povoavam  o  istlimo  ou 
varadouro  de  Carnapuan :  —  silio  de  grande  importância 
por  ser  o  único  trajecto  por  terra  no  caminho,  lluvial  em 
todo  o  restante,  de  S,  Paulo  ao  mesmo  (luiabá,  por  onde  se 
faziam  cni  rodos  vtirar  as  canoas  até  aos  rios  da  eontraver- 
lente.  Fim  1724  os  nossos  (*anoein>s  do  Amazonas,  subindo» 
pelo  Madeira  e  Gnaporé,  se  eníH>ntraram  com  as  missões 
CdsteUianas  de  Moxos  Santa  Maria  Magdalefm  e  Eralia* 
dofíj  o  que  den  togar  a  contendas  pelejadas.  Em  1744  <» 
mesti*c  de  campo  Manuel  l>ias  da  Silva  suljia  os  rios  Ivi- 
nbeima  e  Igatcniy.  buscando  outra  connnumcaçào  [tara  o 
(Cuiabá,  c  nesse  anno passava  a  explorar  essa  communica- 
çào,  poi"  ordem  superior.  Míinuei  da  Costa  Meira.-— Por  ou- 
tro lado  as  canoas  ilo  Pará  subiam  seoi  opposição,  não  só  os 
Rios  Negro,  Branco  e  Madeira,  como  ale  ja  em  1728  o  pró- 
prio Napo  *;  quaniio  em  1744  o  ingrato  Condarnine,  cui 
ipiaiito  descia  |>or  essas  aiíuas  [noletçido  [*ela  hosjiitalidade 
(los  nossos,  cavilava  argumentos  para  nos  i*oulíar  uma  das 
margens  desse  maior  rio  da  ferra. 

Esses  factos  (pie  siirqJesmentc  apontamos,  accnsani  a 
vida  c  actividade  que  bavia  [jor  lodos  os  sertões  do  Brazil, 
fnaíor  a  nosso  ver  neste  período  que  sobre  o  littoraL  A  pró- 
pria melíopole  de\ia  ter  disso  conhecirneíito  quando  ja  cm 
1 720  desimoexára  da  provincia  de  S,  Paulo  todo  o  (errito- 
río  das  Minas,  (lara  conslituir  uma  nova  ca[ntania  general 


»  Aiilt:  1».  SJÚ  ii  l*H. 


-  fíuciiu»  I*.  iV*  e  ^L'tiiiiuU*s. 


I  5(i  NOVAS  CAPITANIAS  GKNERAES  EM  MINAS,  GOYAZ  E  GUIADA. 

|^*['-  que  foi  conliada  a  D.  Lourenço  d  Alíoeida,  Teve  por  cíi|n- 
— ^  ta!  Vi  lia  Rica,  hoje  cidade  do  Ouro  Preto,  Tào  vasta  era  po- 
rém ainda  a  capitania  que  lireveniente  se  rccoiilieceu  a  ne- 
cessidade de  sciíretíar  delia  para  formar  outra,  u  tlistriclai 
de  Goyaz,  cuja  capital,   ViilaBoa,  hoje  cidade  de  Goyaz, 
fora  declarada  cabeça  de  uma  nova  coinmai'ca  em  175G. — , 
Foi  criada  esta  nova  capitania  pelo  alvará  tle  8  tle  novem- 
bro de  1744,  sendo  primeiro  governador  de  Goyaz  D,  Mar- 
vos  de  Noronha,  depois  conde  dos  Arcos.  —  Do  igual  fòr* 
ma  se  constituiu  no  Cuiabii ,  em  virtude  da  provisão  de  9'^ 
de  maio  de  1748,  onlra  nova  capitania,  que  foi  confiada  a}| 
I).  António  Holim  de  Moura,  ao  depois  leito  conde  d'Azam-» 
biija,  e  alcunhado  de  Onça  [hjIos  Bahianos.  Quanto  ás  raias 
ou  limites  de  umas  capitanias  com  outras,  foi  isso  desde j 
principio  desit;nado  com  tão  |H>uca  precisão  que  as  quês» 
tí3e3  duram  ainda  hoje  ',  e  não  se  deslindarão  acaso  de  todo^ 
bem  senão  por  meio  de  nma  lei  geral  que  fixe  de  ura  modo*] 
mais  rasoavel  e  natural  a  circumscripçào  de  lodo  o  territo^^ 
rio  do  BraziU  em  favor  da  felicidade  dos  povos  eda  harmo* 
nia  e  unidade  que  ileve  reinar  em  Ioda  a  nação.  —  Assim ^ 
vemos  quasi  a  um  tempo  surgir  no  llrazil  cinco  novas  capi» 
lanias,  a  saber:  Minas,  Kio  Grande  do  Sul,  Santa  CatUeri- 
na  (estas  duas  ainda  nào  independenleís),  Goyaz  e  Cuiabá 
ou  Matto  Grosso.  —  Quasi  contemporaní^amente  eram  tam* 
liem  criadas  cinco  novas  prclasias,  no  Para,  S.  Paulo,  Ma- 
rianna  (em  Minas),  Goyaz  e  Cuiabá;  temlo  as  três  primeirasi 
a  calliegoria  de  Inspados,  e  devendolimilar-se  as  cinco  dtCKl 
ccses  segundo  as  laias  das  capitanias  em  que  eram  criadas. i 
O  bispado  do  Pará  foi  erecto  em  1720  *  peta  bulia  Co* 
piostts  tu  misericórdia,  devendo  ficar,  como  o  ílo  Maninhão» 
suffraganco  do  arcebispado  de  Lisboa,  que  desde  1716  sa. 
intitulava  [Hitriarchado,  Foi  piimeiro  prelado  da  diocese  ai 
illustre  llicologo  D.  Fr.  Bartliolomeu  do  Pilar  ^:  sendo  decla* 


*  Vt!j.  do  Sr.  Ciindido  Mendes  de  At- 
uir jib  ns  folhetins  Íiii|iressns  cam  n  U- 
nilo  ;  i  Vnroiinn  (1H5:Í),  e  O  TuH-ium, 
e  ilt*  Muuud  d;i  Ctinlia  d' A/tvimÍo  iMc, 
a  «íiífiinuíirrioi  cscripUi  rin  1812,  e  im- 
(rri*sRii  no  aio  de  km.  ein  1840.  fli% 

-  riPi^t.'lA  de  L\^hm  ile  t\  de  »iovcui- 
iHo  17áft. 

*  EU'ilo,  anlfs  tia   Imllí»    da    crhi- 

t^iUt  ÚO  hí^KíiU) ,   n    \}   ÚV    tUíKiUíhvír  di! 

Í7Í7.  Voúv  ver^u  a  >uit  tiJo^Fii|ilii;)  tm 


<;az«  de  Lisboa  de  11  de  fevereiro  d^J 

1 1  ctc . « ->  Quíimlo  foi  oieil*  l 

ii  i  •  inaitibu«'o,  oinlo  lèrutjuik*] 

lidaUHus  tí»»xdof;ta,  (nda  fnniír^*K««,*í* I 
do  Onílorio  Kiíií.  de  LiMwm  d*'  II  ii(»-j 
\t'iniii«»  ITl7i.  A  idra  *U  l*4r4j 

um  liispatln  era  ja  ant*  i  r^^ri^ 

de.  Cor  /íftir,  11.  2!»«. 
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itida  sé  a  igreja  da  Graça,  que  o  soberano  maiidoti  demolir  |^^' 
para  em  seu  lugar  se  conslniii"  ooíra,  coiii  miús  archilecUi*  — '-- 
ra  c  magnificência,  como  adianlesc  concluiu,  c  pasí^a  liujc 
pela  mellior  igix^ja  do  lm|»erio.  Ao  ljÍ8|»o  se  concederam 
moitas  lionras;  os  povos  deviaríi  ajoelliar-so  á  sua  passa- 
gem; o  governador  devia  dar-llie  st^mpre  o  melhor  loixíir  e 
iratal-o  de  Illraa.,  e  mandar-lhe  dar  as  mesmas  lioiiras  mi* 
lilares  que  a  ellc  governador  se  Taxiam,  ete.  *. 

Os  bispados  de  S.  Paulo  c  de  Minas,  c  as  iluas  prclasias 
de  Goyaz  e  Cuiabá  foram  criados  posteriormente  pela  lailla 
d©  Bcnedíclo  XIV,  t  Candor  luciselernw*  tie  G  de  dezendiro 
de  1746,  que  segregou  as  quatro  dioceses  da  <lt>  Rio  de  Ja- 
neira, a  que  pertenciam.  Ksta  ultima  contava  drz  annos  an- 
tes de  cento  e  trinta  e  sele  fi-egucsEias  *.  1)  bispado  de  S.  l*au- 
lo  fora  ja  i\>querido  á  corte  cm  171 1 ,  e  em  1 7án  consultara 
a  mesma  côrle  o  governador  tle  Minas  a  suaõ[miião  acerca 
da  criação  de  dois  novos  ÍJÍs|)a(los  nesses  sertCK^s  \  —  Foi 
primeiro  bispo  de  S.  Pauto  í).  Bernardo  riodrigu<\s  Nuguei- 
ra,  que  eleito  e  confirmado ,  antes  de  serjíassada  a  bulia  da 
crecçào  do  bispado,  cliegou  a  S.  Paulo  em  lins  de  Í74ti,  e 
ahi  falleceu  dois  auTios  depois.  De  Mariatma  foi  piimeiro 
bispo  D.  Fr.  Manuel  da  Cruz,  religioso  bernardo,  que  lá 
lassou  indo  do  Maranhão.  Acerca  da  sua  entrada  e  posse 
imprimiu  cm  1749  o  cónego  Francisco  Ri!>eiro  da  Silva  um 
livro  raro,  em  todo  o  sentido,  e  que  temos  presoulcv,  inti- 
tulado: f  Áureo  tlirono  episcopal  colocado  nas  Minas  í»  ele. 
Regeu  pessoalmente  o  l>ispado  |)or  mais  de  í|uatorze  an- 
nos *.  As  prelasias  de  Goyaz  e  Cuiabá,  por  incuienles  (jut^ 
oocoiTcram,  e  que  não  merecem  ser  mencionados,  eslive- 
ram  por  assim  dizer  sem  prelados  pelo  restante  do  século. 

Todos  estes  factos  }>atenteailos  ao  Universo  até  jícla  |)ro« 
[iria  igreja ,  deviam  causar  não  poucas  aprelieostx^s  á  lies- 
paolia  para  desejar  pòr  um  Lernu>  aos  [irogressos  dos  nossos 
sertanejos,  á  custa  dos  territórios  que  de  direito  julgava 
«eus.  E  aociosa  por  outro  lado  de  recobrar  pacificaraciítt^ 
U  Colónia  °,  e  Portugal  de  assegurar  diplomaticamente  a  paz 


»  lies.  ac  á  tl<>  juncirtf  de  l"2i  ri^fe-  (iõJ!)í,56l  rs. 

rendada  jíor  Diogo   de    MciuL   CurU?  ^  (;   j^.  j]  |||.  .M_.toml>in  ni(K -— Sccr. 

Hciíl.  di>  fTf>v,  em  Mimas;  m.  I,  ii."  ±ÍL 

«  £m  1756.  —  Vej.  \ii.  úu  It.  úe  hw.  *  Ik-v  tío  ínst,,  XV,  Ti± 

t»  m»p,  2."  —  A  folhu  tH'eU'si:ifilkM  *i<i  '•  <*.  líien  conoce  V.  S.  (y  se  lo  dij«t  el 

t»l$tiadn  de  I7IH  íi  1721»  en  por  anuo  He  strfifir  Carlinj;il  ♦  >  vg  lo  rf^iliv  que  lo- 
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s»  entabotaram  os  dois  gabinetes 
daçde^  áoerca  d<M  liniiteâ,  com  grande  degredo;  o  qual  I 
foi  rnaiii  racil  de  guardar  pela  ídea  de  que  as  ii^;MÍi 
âti  veroavani  ^uhre  a  iilttiiiação  de  uui  ajuste  coiiin> 
que  «e  tratava  des<íe  1741  *;  nias  que  se  activou  a  , 
pois  do  tratado  deiinitivo  cooclnida  uo  congresso  de  Aix  la 
niíi|M^lli*  PUI  outubro  de  1748  V  Em  13  de  janeiro  de  ITÍ^ 
íM»igíioii'.>í»   {*iii  Madrid  o  tratado  do  qual  foram  negocia 
dored  ostensivníi  (jor  parte  de  Portugal  o  visconde  ne  Vil 
nova  da  llerveira,  i>.  Tliuinaz  da  Silva  Telles,  e  por 
ifUa  o  iiunÍ8lro  1>.  Jos<*  Carbajal  y  Lencaster,  irmão  dai 
<jue  d  Abranlís  e  |>olitico  liabil.  (|ue  nos  legou,  cora  o  Ul 
(ie  li^starín-iiltn  máximas  iiiui  [irudentes,   nas  quaes  eitf 
ixiiiio  illli*t('^sava  á  llespnha  ganhar  a  confiança  de  ^ 
gaL  ainda  a  custa  de  ((uaesí[uer  síurilicios.  Do  lado  dei 
Lugal  quem  vcrdadoiramcMtc  entendeu  tudo  nesta  ncis 
çfio  foi  o  rclebrc  estadista  brazileiro  Alexandre  de  Gi 

IVIíi  tratado  a  Hespíinlia  cwlia  a  Portugal,  em  troco 
ik)lonia«  ns  Shp  Poro^í  da^  Missões,  (jue  hoje  são  braiilcinii 
c  a  linha  da  fronteira  se  estalM>leceu  do  seguinte  modo, 
Im  artigos  tn»s,  quatro,  cinco,  seis,  sete,  oitoc  nove, 
mecava  da  banda  do  sul  tio  mar,  junto  aos  dutiUos  Gr 
ém^  iVvAú  corrui  (lelas  cumiadas,  que  separam  as  vorteiile^ 
pam  n  lagoa  Merim  das  que  dâo  [)ara  o  PraU »  alé  i 
Irar  a  cabein^iia  prinaiHÚ  tio  Ibicuy .  cojas  ag^a 
camo  divisa  ate  o  Tniguav »  subindo  depois  por  este  rio  e 
|ielo  IVpiry  ate  as  nasciMiles  deste;  passando  logo  peloA 
iitiviti^s  a  bu^\ir  a  mais  frmma  r^rteiUê  que  coiicaici  paia 
ú .  alim  de  seguir  por  esle  a  divií^.  Dn  Ibt  do  Igaa- 
'  !  |)i*ki  Paraná  acinia  ale  o  Igurey;  e  dicgMdo  ás 
ik<^e.  devia  ir  buscar  as  do  rio  uttb  vimiilio,  pi* 
fã «»  amnyaahar  alé  a  aua  foi.  Segaia-se  como  laia  o  ri* 
lapaajr alèa  toado  sa»  aflueala  Jauiik,  e  deela  por  oaii 
nwoia  a  da  ooafcMcia  doa  riosCmfwri'  e  Sanirè;  dei* 
i  aki  Ioda  a  latitude  ms^í  comniisuai  im  pim  j 
ia  fiaha*  ae  adiafisein  dirvcçó^  Wi 

a  froBldn  Mguia  con  a  drarida  doa  i 
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rios  jã  unidos  alt*  meia  disfancin  ilalii  a  foz  tio  Madeira  no 
Amazonas;  ponto  este  donde  se  «iraria  unta  linha  lesíe- 
oeslc  alê  o  Javary,  por  cujas  íiguas  devia  continuar  a  mes- 
ma fronteira  até  o  Japurá  e  outros  rios  visinlioscpie  deixas- 
sem salva  a  nosso  lavor  todas  as  communicaçôes  aquáticas 
i!o  Amazonas  para  o  Rio  Negro.  Ao  cabo  a  conhecida  serra 
de  Pacarairna  coiicluía  a  divisão.  Era  lim,  pelo  tratado  só 
rM:avam  imprescriptivelmente  definidos  os  dois  extremos  da 
fronteira,  praças  ao  emprego  neltas  das  aguas  vertí^ntes,  e 
os  troços  dos  rios  1'ruguay,  Paranti  o  Paraguay,  e  ainda 
estes  cora  seus  pontos  duvidosos* 

^  Ou  Iras  estipulações  assignadas  pelos  dois  plempotencia- 
rÍ06  negociadores,  e,  ao  depois,  jielos  primeiros  coramis- 
sa rias  das  demarcações,  estídioleceram  a  forma  como  se 
^|r'ia  proceder  ú  fixação  definitiva  dos  híiiites  por  meio  de 
■krcos,  o|>erarào  que  se  houvera  pothdo  dispensar,  se  os 
negociadores  que  declaravam  só  quererem  obter  na  Ame- 
-  rica  a  paz,  ainda  quando  as  metrópoles  estivessem  em  guer- 
I  ra,  e  não  lhes  im[)ortar  para  o  conseguirem  dcsprender-se 
tie  uma  porção  de  terra  maior  ou  menor,  houvessem  esta- 

Íbelecido  em  paizes  pouco  explorados,  limites  mais  laceis  e 
lerrainantes ,  taes  como  são  (e  ja  assim  o  reconheciam  os 
Romanos)  os  das  aguas  vertentes:  pois  sendo  simplicissima 
a  redacçáo,  os  resultados  sm  ao  mesmo  tempo  de  um  ri- 
gor quasi  mathematico. 

A  Hespanha  náo  accedeu  ptirém  a  despojar-se  por  este 
tratado  da  soberania  de  tào  grande  extensão  de  territó- 
rio, somente  pelo  desejo  de  ter  a   Colónia  •  ou  pelos  re- 
ceios do  que  o  nosso  teii^eno  fosse  augmentando.  Accedeu 
lambem  a  isso  ^lor  justiça,  e  convencida  depois  de  larga 
discussão.  A  principio  quiz  ella  ftrzer  valer  os  direitos  da 
Convenção  de  Tordesilhas  ';  e  ficou  estupefacta  quando  os 
nossos  negociadoiM^s,  á  frente  dos  quaes  estava  Alexandre  de 
íiusmão,  responderam  cpie  as  acceitavam  com  todas  as  suas 
Consequências  :  que  estariam  promptos  a  discutir  outra  linha 
Sem  ser  a  de  posse ,  uma  vez  que  a  Hespanha  começasse 
por  ceder  no  Oriente  tudo  quanto  i>ossuia  no  hemisfério  que 
não  lhe  coubera  em  partilha;  isto  é,  uma  vez  que  nos  resti- 
t^uisse,a]êm  de  tresentos  sessenta  mil  cmzados  que  sehaviam 

*  Informação  dada  |íelt>  oflidal  mnior    novo  miiiístro   D,  Ricftrílo    Wall    í*m 
"•  Priinciíco  Auziuendi  i>ani  iritfirur  o    1754. 
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tíiaFJTOS  QUE  FEZ  VALKH  mUTUGAL. 


SE*^'  pago  indevitlanienlo  jK»las  Molucas,  a  fiosse  c  doiíííiiio  das 
.^^  Ilhas  Filipinas,  Com  esta  coarelada,  as  negociações  toma- 
ram oulro  ronio  mais  conciliador,  e  a  posse  foi  recoiiíiecida 
como  direilo  predoniinante;  ecoai  ríizão,  (luando  de  ex- 
tensão de  terra  nunca  devia  fazer  queslao  quem  possuía  de- 
masiadas, e  qnando  as  duas  coroas  o  que  lioliam  sobrclu- 
do  em  vista  era  firmar  a  paz  nos  seus  domínios  da  Ameri- 
ca, e  a  tal  ponto  que  no  mesmo  (ralado  fí^i,  como  dissemos, 
esliptdado  que  ílali  em  diante  luivcria  nelles  paz,  ainda 
quando  os  listados  da  Europa  ardessem  em  guerra  um  con- 
tra o  outro.  Aqueilas  razões  foram  allegadasno  preambulo, 
que  por  si  só  constituo  um  documento  hoje  ainda  úq  mais 
importiincia  que  o  próprio  tratado,  para  evidenciar  quanto 
na  confecção  deste ,  as  duas  altas  potencias  negociadoras  se 
mostraram,  como  disse  nm  escriplor  illusire,  mui  sujxírio* 
res  ao  seu  século.  lofelizmonte  porém  esse  tratado  de  175(> 
iinlia  de  annullar-se  poucos  ânuos  depois,  e  os  limites  do 
Brazil  de  ficar  mal  definidos  por  muito  tempo,  em  virtudií 
de  alguns  interesses  de  que  seria  largo  e  alheio  do  nosso 
propósito  occupar-nos.  Biíste  sídjcr  que  se  tentou  simuUa* 
neameníe  convencer  a  Portugal  (pie  o  tratado  era  contra- 
rio aos  seus  interesses,  c  á  Hcspanlia  que  a  defraudava  cia 
melhor  parte  de  seus  domínios  auslro-americanos*  Vejamos 
[>orém  íjiial  era  o  estado  das  antigas  capitanias  do  Urazil, 
quando  foram  creadas  as  antes  mencionadas»  o  quando  lere 
logar  o  tratado  de  1750. 


SECÇÃO  XLIL 


OUTROS  FACTOS  E  PHOVIPENCIAí^  ATt   Í75(k 


Datlii  na  secção  precedente  uma  i^senha  geral  dos  factos 
<Hie  flesde  Í7Í3  foram  contriljiiiriílo  a  fozer  a  líespanlia  de- 
nejofia  (lo  ver  fixarein-so  (Iclinitivainenlc  em  1750  as  raias 
ílo  BraziL  passemos  a  tratar  do  mais  (pie  sabemos  de  con- 
sideração passado  durante  esse  peinodo  nas  differentes  ca- 
pitanias, ou  com  rekiçào  a  cilas. 

O  estado  do  Maranhão  começava  ja  a  prosperar  sen- 
sivelmente, liavendo  aiigmentado  os  gados ,  o  fabrico  de 
algum  assucar,  a  exportação  do  cravo,  da  salsa  e  da  bau- 
nilha, a  cultura  do  cação,  e  principiando  a  do  catíé;  planta 
cuja  semente  fora  trazida  da  tiuiana  pelo  sargento  mor 
Francisco  de  Mello  Palheta,  e  cultivada  a  princípio  no  Pará 
|>or  um  Agostinho  Domingos,  Animou  o  governo  a  cultura 
ordenando  *  que  unicameute  se  despachasse  em  Portugal  o 
que  ahi  chegasse  deste  estado.  Em  (im  de  1749  havia  no 
Pará  dezesete  mil  pés  de  calTé:  a  população  da  cidade  de 
B<ílem  era  de  seis  mil  quinhentos  e  setenta  e  (piatro  almas. 
Na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  mandou-se  construir 
uma  nova  sé,  e  se  installou  um  seminário,  o  abriu-se  um 
recolhimento,  que  foi  dotado  com  200J)00  reis  por  an- 
Os  braçíís  eram  em  grande  numero  de  índios  captivos 
em  guerras  julgadas  justas  ^  augmentados  |>elos  dos  degra- 
dados vindos  da  (^òrte,   que  deíerminou  *  se  entendessem 

*  R*»5,  tic  (l  de  jtniiif>  e  fíror,  fif*  94  ^  Tímon  MíiranlK,  II,  fillíe  scguiníes 
jtilljo  IT43.  *  Uea".  de  15  ile  setembro  1717  e  2i 

*  Di»rr.  fie  25  de  jullici  17rAX  de  i»arí;o  17:22. 
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SEC.  pjipfi  Q  Maranlião,  Ceara  r  Rio  fíraude  os  ilegtetlos  das  Or^ 

^'^:-  íleriarões  para  o  Braiil. 

O  l'iaiiliy  Ibi  criai  lo  não  sócoimoarca  á  parle,  mas  tarn^ 
l)em  capitania  separatia,  com  a  sede  na  vi  lia  da  Moxa,  liojr 
Caxias;  llcandoeivilrnerilo  sníjordinada  ao  ^laranlião,  e  no 
ecclesiastico  ao  bÍs|jado  do  Pcrnaiidiuco :  o  Ceará  e  o  Rio 
Urandc  tiveram  ouvidores  es|)eciaes;  o  (pie  foi  de  grande 
beneficio  para  esla  ultima  eapifania.  antes  sujeita  civil  e  mili- 
tarmente á  de  Pernambuco  e  judicialmente  ao  ouvidor  da  Pa- 
rahilia.  Taolo  no  Ceará    como  no  Piauliy  e  Rio  Grande  la- 
zia-se  guenti  aos  índios  sem  pieíhiclo.  conforme  fora  orde- 
nado cm  carta  regia  de  21)  de  abril  de  1708  a  Sebastião  d^_ 
Castit)  c  Calda? ,  em  virtude  das  crueldades  por  elles  prd^ 
ricadas  e  que  constavam  de  devassas»  nas  quaes  se  prova- 
ra   haverem  obrado    tyranias  contra  os  moradores  «che^j 
gaodo  Bua  fereza  oào  s6  a  injuriar  a  muito.s  nas  suas  pea^f 
soas.  mas  ainda  na  honra  de  suas  mulheres  c  lllhas,  ma- 
tando a  níuitos »  etc.  Depois  outras  guerras  se  emprehen- 
deram,  inclusivamente  para  desafrontía  do  assassinato  per- 
petrado,  por  alguns  ja  mansos,  no  mestre  de  cam[X)  Ai 
ínnio  (ta  (iUnha  Soutomayor  '. 

A  illia  de  Feniào  de  Noronlía  foi  subordinada  ao  gover 
no  de  Pernambuco:  e  havendo-a  oc<*upado  em  1737  algun^ 
Francezes  dos  navios  ila  Companhia  das  Índias,  pondo-ltt< 
o  nomíí  de  Isle  Delphiue,  foram  peta  Còrío  mservadamen- 
Ic  '  manrlados  desalojar,  commissào  (juí*  levou  a  cabo  Joãií 
Lobo  de  Lacerda ,   feito  por  isso  mestre  de  campo*  Jaz 
ilha  de  Kernáo  de  Noronha  umas  setenta  léguas  a  nuroest 
docaljo  de  S,  HfHpie:  tem  três  de  cojnpride,  eé  montuosí 
de  penedias,  e  mui  boas  aguas  e  com  poucos  |)edaços 
lerras  de  cultura.  Abundam  nella  as  cabras,  as  rolas  c 
raios,  dosquaes  tomou  o  nomo  um  ilhéo  que  fica  ao  norte 
•»A*  ca|)ilania  geral  de  Pernambuco  estava  também  sujeil 
n  governo  subalterno  da  Paraiba :  e  de  modo  que  até 
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•  Berrcfío,  §   1479, 

»  As  instrucvin  -  í\m\ík  c?m  1737  ao 
íçovcrn;i<Iiir  <1e  1'  i  sáo   aciíso 

si^mclhanlf^  A%  ,  >  lin  Viilal  no 

te m po  i los  Itt 1 1 1 , k  u I J I  /. e s .  \^ u:i  I  me ii ív  i* 
»í>rcei!i0  <|uo  em  (udo  o  que  obrardes 
«neste  píiiiicnlur»  p»''><^'"Ií"*'*^  t**^»"*  ;* 
•cnuieb  de  d;ir  .i  ctuender  que  a  iliti 


»c  níisciílu  lia  ohrigneíío   ffiic  H*núé 
npcLo  poãln  que  oc(uipae>  útí  mo  coq 
iisciiltrdos  uniu  tisur|>:n,'.1o  l.\o  físrji- 
»íl:iln:í:i,  e  a  uiili   úiri  qu**  r  jinrtf 
«tMliiUniíi  que  ídr 
n^m  iiimhutu  U'ín 

iiqijc  ohrr><%ie<%  por  t.j.i. <.i,  .<.,  ..  ,^u 

oVos  hei   [>í»r  itiui  iTifdTYiiíí-fidJKlo.t- 
íAccioli,  r,  172.) 
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arrematações  de  alguns  contractos  se  faziam  conjunclainente  ^*"^<' 
acerca  das  duas  capitanias:  assim  abrangeu  as  ditas  duas  — ~ 
ca|)itaiiias  uni  privilei;io,  concedido  i>innieiro  por  onze  íinnos 
em  1752,  e  depois  em  1744  por  mais  úez,  para  as  fabricas 
de  atanado  \  o  da  dixima  das  alfandei^as,  etc.  —  Pernani- 
Imco  era  a  capitania  t(ne  cx|)ortava  do  Brazil  o  nieliior  as- 
sucar,  e  mereceu  do  governo  toda  a  sollicitudo,  providen- 
ciando ate  de  longe  áocrca  das  suas  pontes  e  caminhos,  — 
e  acerca  do  seu  fíimoso  i'eeife  ou  lalliamar  natural,  don- 
de ordenou  *  que  se  nâo  podessc  tirar  jiedra;  e  com  ra- 
lâo:  pois  não  era  justo  que  para  attcnderauma  necxíssiila- 
deqae  do  outro  lado  se  poderá  pi-eencher,  se  viesse  a  des- 
truir uma  obra  que  por  mãos  triioniens  dificilmente  se  hou- 
vera feito  ou  se  refaria.  Havendo  o  conde  de  Vimioso  ganho 
a  demanda  que  trazia  acerca  dos  direitos  de  donatário  a 
esta  capitania,  a  <-^oròa  o  iudemnisou  em  17Iíi  mediante  n 
domma  de  oitenta  mil  cruzados^  e  deste  modo  a  chamou  de 
lodo  a  si.  —  lím  1742  '  se  dtíram  ao  governadoí"  novas  or- 
dens para  consentir  a  escravidão  dos  índios,  enviando-se 
acerca  deste  assunv[>lo  instrucçôes  ao  ouvidor  da  com- 
marca. 

No  districlo  das  Alagoas  foi  preso  em  1735  um  H.  Eusc* 
bio  Dias*  que  se  intitulava  Frineipe  do  Brazil,  e  agraciava 
aos  crédulos  com  diplomas  de  titulos  c  honras,  mediante 
certas  sommas.  Insíituiu-se  devassa,  o  o  improvisado  prín- 
cipe fui  remettido  [ireso  á  corte. 

A  Bahia  nào  parecia  mui  afortunada  cíun  a  presença 
dos  novos  vic^-reiâ.  —  Em  1718  rebelou-se  um  i-egimento 
pedindo  a  deposição  do  auditor,  e  o  vice-rei  depois  de 
iiaver  |x?rdoado  o  crime  aos  cabeças,  os  puniu  logo  com  a 
pena  capital,  a  titulo  de  que  coacto  concedt^ra  o  fK*rdào. 
Outro  vice  rei,  o  conde  dasGalvías,  manílouem  1750  pren- 
der todo  o  senado  da  camará,  [K>r  que  se  quiz  n|>|ioi'  a  que 
os  Jesuítas  construíssem  um  novo  cães  na  testada  iIo  seu 
collegio.  —  Segui ram-sede|íOÍs  alguns  sinistros.  Em  1739 
(i9  de  março)  inc«ndion-se  na  cidade  um  trapiche,  cau- 
sando grandes  perdas  a  muitos  moradores;  eem  5  de  maio 
de  I7i7  desabou  sobre  o  bairro  do  Pilar  uma  porção  do 


*  í  í  .ííííc/f,  rtc  imp.  ;i\iiisn  |tor  Mi-        ^  C.  B.   úa  5  «Ic  oulubro;  (^olK  de 
ÇUd  RodrJKues,  !7iK,  H  p:tp.  <h^  foi.  Tng(íbO,  XU,  lõl, 

'  !?tov   i]i^  30  novembro  17Í0, 


Itií       SINISTROS.      JUIEOS  E  l*ORTO  SKGUnO.    ESHIllTO  SANTU.    CAMK)S* 


la^ 


^^^  morro  a  cavalleiro,  o  síiaiuíe  numero  de  viclimas  licaraiu 
^ . ' '  aht  scpultatlas.  —  Além  do  que  (juasi  sem  cessar  os  Indii 
hostilisavain  a  raia  oti  exlremadura  da  civilisação  baliian 
Ainda  em  17i9  assaltavam  aliítíris,  sem  mais  razào  do  que 
a  do  iiistiiiely  bárbaro,  varias  aldt^as  do  termo  de  Cayrú. 
A  metrópole  einiára  por  outro  lado  á  Bailia  mii  f^ratide 
mirnero  de  ciganos,  de  tiuc  desejou  ver-se  livre.  —  Os  di- 
ximos  da  Baliia  se  rematavam  em  1750  a  mais  de  cento  e 
vinte  mil  cruzados  por  anno. 

O  Itttoral  das  anti^zas  capitanias  dos  Ilheos  c  Porto  Se 
ro  medrava  ai^ora  um  pouco  mais  com  o  achado  das  mii 
douro.  As  do  Hio  das  Contas,  S.  Matheus  o  Arassual 
ficaram  sujeitas  á  Baliia,  Se  nesta  occasião  se  tem  alii  cvoa 
do  um  governo  separado»  coustiluiria  ja  este  disíricto  uma 
das  melhores  províncias  do  Im{»erio,  como  alijum  dia  virá 
a  constilnir. 

A  cajntaiiia  tio  Espirito  Santo  reverteu  de  todo  á  coroa, 
que  em  171íí  abonou  por  ella  ao  seu  donatário  Cosme  Ro- 
lim  de  Moura  quarenta  mil  cruzadas.  A  matriz  na  vílla  da 
Victoria  foi  mandada  reediíicar  ^  c  em  1741  se  instituiu 
na  capitania  uma  commarca,  cuja  calieça  que  era  a  própria 
villa  contava  cm  1752  mil  tresentos  e  noventa  fogos.  — O 
districto  de  (lampos  seguia  ingovernavel  ^  como  estava  des- 
de os  liiis  do  século  anterior:  e  mais  que  terra  de  christâos 
|mret*ia  um  conifjosto  de  aíluares  de  radis  beduinos.  Da  fer- 
tilidade desses  campos  difícil  é  dar  idca  com  discripções: 
são  como  liziras  ou  antes  liiirõos,  à  marjLíem  direita  do  Pa- 
raíba (do  sul),  de  mais  de  qualrocenlas  léguas  quadradas, 
i^otalliados  de  ai^uas  navegáveis,  lím  1721)  seaciia\a  nesse 
districto  em  pé  uuía  revolta.  O  procurador  do  ttonatario  c  os 
voitíadores  da  (Gamara,  coagidos  tie  boa  fe  ou  simuladamente, 
faziam  seuí preá  voulatle  aos  que  se  levantavam.  Marchou 
tropa  de  linlia  do  Rio,  sequeslaram-se  os  bens  de  alguns  dos 
Ciibeças  de  motim  para  [jagal-a:  mas  todos  os  meios  eram 
insuflicientes  ífuando  a  tropa  era  jutuca.  Foi  da  [>arle  dos 
povos  á  Corte  Sebastiàí»  da  tjinlia  t JHiíinho  pedir  a  elrei  i|iie 
os  Hvrasse  de  (er  donafario,  e  acaso  esta  missão  tleu  orU^ 
gcm  á  providencia  tomada  no  princÍ|Hn  da  adminislraç 
ih  niarf|nez  de  Pondial  de  faziT  ;i  Cõvòíí  reierter  a  si,  i 
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ilíarite  imleiuiiisaçôes  ccjiicwlidas  aus  doiuilarios  esUis  e  ou 
ítúê  doações  do  terras  nu  Urazil.  O  procurador  do  C*am])us--^ 
t[tie  foi  á  Corto  ora  naib  menos  do  que  o  pai  do  faiiíoso 
bispo  Azeredo  (jõutiiilio,  a  cujos  escrÍ[>tos  o  Brazil  veiu  a 
dever  lanlo. 

O  Rio  de  Janeiro  ainda  nao  linlia  recu|íeradõ  as  [íordas 
.sofTridas  [K^Io  saque  tie  niiguay-Troniu ,  fiuarido  oiri  17á7 
não  foi  dispensado  de  pagar,  eonio  as  outras ciipilanias,  unia 
quota  de  donativo  para  as  hoiiiis  dos  priocipes,  toeatulo  sú  u 
esta  capitania  viule  oito  contos  ^  annuaes,  durante  vinte 
aunos*  —  Km  i75i  soflVeu  unia  perda  irreparável  para  as 
artes  CAmi  o  ineoniiio  do  ruosteiío  de  S,  BímiIo,  sufcedido 
aos  5  de  agosto.  Em  IO  de  agosto  de  1758  foi  \\v\n  íkVrte 
approvada  a  proposUi  do  governador,  |»iua  a  rriação  de 
«ttia  aula  de  artilhcria.  —  líni  1759  foram  insliluidos  os 
seminários  de  S.  José  c  S,  Pedro,  Possuímos  desta  eapita- 
nia,  reflerente  ao  anno  de  !75i  *,  um  exaclo  e  minucioso 

I orçamento,  que  i>rovavelmentc  seria  levado  a  cabo  em  vir- 
tude de  ordens  e  diligencia  do  activo  e  nunca  esquecido 
governador  tiomcs  Freire  de  Amlrada,  que  tomara  poss(í  '' 
no  anno  prccedente.  Sí*ndo-uos  vedado  apioveitar  paia 
aqui,  por  sua  pouca  amenidade,  grande  parte  desses  íuIVh- 
|ies,  alias  de  muita  importância  para  a  liistoria  da  nossa 
btadistica  e  da  Fazenda  publica,  couteulanios-hemos  rom 
diíer  o  seguinte,  A  receita  geral  da  capitania,  procedente 
^  dos  contractos  dos  dizimos,  dizima  da  alfaniiega,  balt^as, 
■  subsídios  de  vinlios,  aguardentes  e  azeites,  sal,  couros 
"  IKissagens  de  rios,  direitos  dos  escravos,  tabaco  ele,  su- 
bia a  257.95U,tJOi  reis,  A  despeza  montava  a  1 75.5âO  J 10 
Irei»,  sendo  uma  grande  |>arte  para  o  sustento  tia  tlolonia, 
e  das  tropas  e  fortalezas  do  llio,  e  os  restiintos  111. 827,60(1 
para  se  pagar  a  Ibllia  secular  e  religiosa;  inciuiudo  o  gover- 
nador com  ((uatro  conlos,  o  bispo  com  um  couto,  os  Jesuí- 
tas com  outro,  o  mais  trezentos  mil  reis  para  os  do  Mara- 
Inhâo.  De  quasi  todos  os  contractos  recebiauí  f)ropiiias  o 
Gonsellio  ultramarino,  o  governador,  o  provedor,  o  ouvi- 
ilor  geral,  e  outros  sul>a!ternos.  Do  dos  (tizimos  somente  se 
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^^'}j*  |)ii toavam  ao  vice-rei,  seGietario,  e  provedui  mor  do  Esla- 
J^^  Jo,  e  ao  procurador  e  escrivão  da  Fazenda,  sendo  o  valor 
Uyiíú  das  propinas  B.  162,655. 

Da  eiijítlania  dn  S.  Paulo  devemos  consif^uar  a  dísliucçào 
com  que  cm  1715  o  soberauo  lionrou  seus  lial)itantes  orde- 
nando que  nos  cargos  do  paiz  proferissem  aos  nascidos  em 
l^ortuyal,  e  concedendo  á  Camará  da  cidade  os  foros  das 
mais  privilegiaclas  no  Reino,  em  virtude  do  que  passaram 
os  iodividuos  delia  a  encartar-se  duli  em  diante  como  cíí- 
valleiros  fidalgos.  Igualmente  nos  cumpre  fazer  menção  da 
aberíoraem  1720  *  no  porlo  de  Sanios  da  alfandega,  para 
desfíatho  de  toda  a  sorte  de  mercadorias >  como  a  do  Riu 
de  Janeiro. 

Reservando  |>ara  depois  o  tratar  das  Minas  Gera<*s,  unde 
nuiiías  providencias  que  se  lomavauí  pedem  esj>ecial  atteu- 
çào,  occupemo-nosde  *Jar  conta  de  vários  trabal lios  passa* 
tios  pelos  nossos  sertã oejos  em  Goyaz  e  no  Cuiabá.  Em 
meiados  de  1722  partiu  de  S,  Paulo  uma  expedição,  com 
cento  c  cincoenta  c  dois  homens  com  armas  de  fogo 
(trinta  c  nove  a  cavalio),  vinte  índios  de  frecha  c  três  sa- 
cerdotes, tendo  [>or  chefes  Bartolomeu  Bueno,  u  Anhangue- 
va  (Amigo  do  Diabo)  e  seu  genro,  o  capitão  João  Leite,  Pas- 
saram os  rios  Jundiahy ,  JÍogy ,  Grande ,  Goaiby  ou  das 
Velhas*  Parnahil>a,  e  por  lim  cliegaram  á  Meia-|>ontc;  — 
isto  é  ao  districto,  para  nos  mais  importante  do  território 
do  Brazil,  em  cujas  seiras ,  ainda  não  nu^didas  barometri- 
camente,  estamos  |>ersuadidns  que  se  devem  encontrar  ai- 
luras  mnito  mniores  sobre  o  mar  tio  ((ue  a  do  morro  de  Ita- 
colonii*  Perlo  da  Meia-fiunte  se  aproveitaiam  os  da  expedi* 
çàodeumas  roças  de  Índios  (Críxás  lhes  chamavam),  que» 
como  os  seus  visinhos  Pariicís  e  outros,  tinham  choupanad 
de  tectos  esfericaes,  em  forma  de  fornos,  com  uma  sim* 
pies  entrada  perjuena  rente  ao  chão,  por  onde  só  podiaoi 
[Kissar  de  gatinhas ,  entrada  que  defendiam  de  dentro  quan- 
do accommettidos  |)clo  inimigo, 

O  alteias  José  Peixolo  da  Silva  Braga,  que  por  este  úlli* 
mo  nome  indicava  sua  naturalidade,  com  mais  alguns  m* 
cios,  o  Paulista  >bmnrl  de  Oliveira,  o  joven  bahiano  João 
da  Mala,  e  os  tluis  irnutos  José  e  Francisco  de  Carvalho, 
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com  í^ue*  escravos,  pouco  amigos  tie  Diieno,  e  amçados 
dos  sertões,  jolganílo  que  ja  ali  llies  ficavii  perlo  o  Mara-  ^ 
nhão,  arrojaram-se  eni  duas  canoãs  no  rio  chaniatlo  ainda 
hoje  do  Maranhão,  e  deixando-so  rodar  cooi  a  corrente,  fo- 
ram ter  pelas  aguas  do  Tocantins  abaixo,  ao  Pará,  no  fim  de 
quatro  inezes  e  onze  dias;  havendo  passado  iraljalhos  que 
melhor  se  podem  imaginar  que  reterir  \ 

Chegando  S.  Paulo  as  noticias  de  Goyaz  e  as  serviços  de 
Barlhoíomeu  Bueno  *,  foi  ahi  mandado  por  provedor  das 
minas  o  serlanisía  Lourenço  Leme,  levando  comsigo»  com 
íi  patente  de  mestre  detan»po,  seit  irmão  João  Leme*  A  es- 
tes se  deve  a  prinif^ira  (entativa  da  comniunicação  fluvial 
emi*e  Itú  e  oiAiialui  [rio  isflirno  de  (lamapuan,  ainda  hoje 
frequentada,  ape/,ar  de  quaiiNj  nella  se  rodeia*  (*  primeiro 
raminho  seguido  era  pelo  Tietê  e  Pardo*  t*  das  cabeceiras 
d'«sle  por  terj'a  até  o  (aiiabá,  ou  simplesriienle  àlê  o  lla- 
fjuira  ou  Piaguy,  donde  em  canoas  iam  aaS.  Lourenço  r 
Cuiabá.  TamlK*m  seguiam  alguns  pcb  Uio-Verde,  ealé  pelo 
ívinheima  e  Mondego,  trajecto  qoe,  pelos  ataques  dos  Índios 
e  dos  Castelhanos,  foi  proliibido  pelo  governador  Rodrigo 
Cezar.  A  nomeação  de  Lourenço  Leme  e  seu  irmão  não  foram 
bem  i*ecx>bidas  na  recente  colónia  de  Jlalo  Grosso,  cujos 
povos  í*e  levanlaram  contra  elles,  e  acclamaram  guarda  mòr 
das  minas  a  Pasclioal  .Moreira.  Lourenço  foi  morto  pelos 
sublevados;  e  João  Leme  remettido  proso  para  S.  Paulo :  e 
ha  quem  assevere,  não  sabemos  se  com  fundamento,  qu(* 
Iransferido  á  IJahia  fora  ahi  deca|ntado. 

Entretanto  as  minas  de  Cuiabá  apresentavam  pinta  dr 
maior  liqueza  que  todas  as  até  ati  descobertas.  Miguel  Su- 
til,  filho  de  Sorocaba,  Jio  sitio  que  se  cliamou  Lavras  do 
Sulil,  parece  que  apanluira  em  1725  o  ouro  a  punhados,  o 
que  sabido  por  Pasclioal  .Moreira  passou  ali  com  os  seus  e 
tiraram  mais  do  quatrocentas  arrolias  de  orno.  Tal  foi  a 
origem  da  fundação  do  novo  arrayal  deiioniinado  do  Bom 
Jesus.  Informada  a  Corte  pelo  governador  de  S.  Pauio  de 
tanta  riqueza,  mandou  *  quo  ello  passasse  ao  Cuiabá  em 
I>essaa,  o  que  Rodrigo  Cezar  cxecutoo,  pailindo  de  S.  Paulo, 
ao  mesmo  tempo  «pie  mandava  de  novo  para  Goyaz  a  Bar- 


•  Noticia  dada  |ielo  dito  Alferes  Pei- 
toôt  íio  l\  Diofço  Soares  d  a  ta  ti:»  da  Pas- 
•s^igpdas  r,nng(>n1ifis  <*iJi  3.'>  de  Ago^^to 
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^j^^Jj*-  tliolomcii  Byono  c|íie  iloii  regressara,  e  (jiie  agora  levava 
'^'^  ificLimbencia  de  tentar  abrii'  eonniiiniicaç^o  enim  o  seu  ar- 
rayal  Ho  SaiiiAíina  (aa  depois  Villa-Boa)  dos  (ioyazes  e  o 
mencionado  do  Cuial>á.  —  O  tçovernador  seguia  [tara  a  Pa- 
rahiba  e  Itú  e  porto  de  Araritagwal>a  (Porto  Feliz);  onde  se 
eml>areou  no  Tietê  eoii)  nina  comitiva  de  noventa  [Xíssoas, 
o  seguiu  para  oCui;ibá,  pela  referida  via  aípialiea  ainda 
hoje  I requentada. 

Sem  nos  empenharmos  agora  cm  os  seguir  mi  nu  ciosa - 
menle  durante  essa  viagem,  pelo  Tieti*  e  Rio  Grande  abaixo, 
e  depois  j)elt>  Panío  e  Wrmellio.  Varadouro,  Itio  Cama- 
puan,  (juereim,  Taquary,  e  Pariiauaes,  viagem  que  temos 
á  vista  eseriplii  pt*la  siícttítíirio  do  governo  c  sucio  da  exjie- 
diçào  Gervásio  Leite  llebello,  couleii(emo-nos  de  saber  que 
era  15  de  novembro  tle  Í72G,  [nVIas  10  horas  da  manliã. 
ciiegou  o  governador  ao  arrayal  do  Bom  Jesus,  meia  tcgua 
do  porto  geral  do  rio  Cuiabá.  Todo  Qí^íq  arrayal  situado  na 
latitude  S.  de  (juinze  graus,  trinia  e  seis  minutos  e  oito  se*- 
giindos  teria  entáo  cento  quarenta  c  oito  casas ,  algumas  ja 
coljerlas  ih  tellia.  A  povoação  corria  do  sul  para  o  norte  so- 
bre uma  |>lanicie  inrlinaiía:  a  leste  levantava-se  um  luorro; 
e  para  o  oeste  seguia  uuia  chapada  a[>ro[)riiida  ao  cresd- 
inenlo  da  povoação»  Ao  S.  K.  sobre  outro  morro  estava  ja 
uma  ca|íellitiha  do  Bom  Despacho,  dejaníu  da  qual  se  des- 
cobria tudo  o  arrayal. 

Era  na  força  do  verão,  e  os  hospedes  do  Cuiabá  eonliece* 
dores  do  Brazil ,  actiaram  rjue  fazia  ali  mais  calor,  sendo  o 
clima  menos  sào,  í|ue  uo  liio,  Bahiíi  e  r*ariL  A  ciircslia  dos 
géneros  era  exix'ssiva.  ti  altuieire  do  milho  custava  (nialor- 
xe  oitavas  de  ouro,  o  de  feijão  ou  de  farinha  de  milho  vinte, 
as  gatlinhas  três,  a  libra  de  porco  fresco  uma,  de  salgado 
duas,  e  a  dúzia  dovos  a  oita\a  e  oitava  e  meia. 

No  dia  prinieiro  de  janeiro  ile  I7â7  o  governador,  junta- 
mente com  o  ou\  iílor  António  Alvares  lianlias  Peixoto,  que 
o  fora  do  Paranaguá,  e  o  acompanluira  desde  S.  l*a«lo, 
criou  no  dito  arrayal  a  Villadteal  do  Bom  Jesus.  A  viíla 
itícel>eu  por  divisa  um  morro  de  folhetas  de  oní-o  em  eam- 
|>o  verde,  tendo  a  |>heni\  píír  timbre.  Nem  nos  seja  levatla 
a  jual  esta  menção  dí*  mais  uui  facto  heráldico,  quando  Ião 
poucos  possuímos  de  recurdiu;ní's  históricas. 

Tal  fi>i  a  procedência  da  sexle  do  governo  de  Malo-Gms- 
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?^,  que  nos  prinieiros  annos  softVoíi  muito;  principalmente,  ^^^j- 
(las  assalladiís  do  gentio  canoeiro  oii  l*ayagtia  ,  <le  liarão  e  -1^-^ 
liiijnia  estranha  aos  Tupis  c  Guaranis,  que  f^oii borra va  todo 
o  alto  Paraguav  e  seus  aíluentes.  A  eslos  hidios  o  jK^iigo 
unira  de  tal  modo  que  em  seus  ataques  |)reveniani  eoibos- 
cíidas  ás  vezes  de  cem  canoas.  Ja  eui  I7á5  ha\iam  elles 
accommellido  a  ex|je(]ição  de  I)k\i:o  de  Souza  Araújo,  que 
então  perdeu  a  vida*  No  anno  seguinlo  reunidos  aos  Índios 
ca^  *  '  ..ou  fruaycurrts.  avançaram  no  Taquary  a  uma 
ffívi  1  lomboy  que  voltava  a  Minas,  e  que  tiveram  em 
cerco  durante  cinco  dias,  não  lhe  resultando  maior  mal  por 
lhe  cliégar  um  soeeorro  de  ciocooof a  canoas.  Em  1727  os 
mesmos  Payaguíis  surprelienderam  no  Paraguay,  m  com  dez 
I  canoas,  outro  comboy  de  trinta  nossas,  dasquaes  tomaram 
^Aias ,  mat<indo  a  dois  sertanistas  que  nellas  iam  com  dez 
V%Cfavos,  e  captivando  o  fillio  de  um  delles  V 
r  Pori>m  entre  as  accommetlidas  dos  canoeiros  Payapuás,  a 
'  mais  liormrosa  de  quantas  conhecemos  teve  logar  ires  an- 
no^ depois.  Km  meiados  de  maio  de  i  750  saíram  do  Cuiabá 
para  S-  Paulo  de  conserva  deserinve  canoas  tle  carga  e  qua- 
tro de  |>escaria.  —  Vinha  com  ellas  o  mencionado  ouvidor 
António  Alvares  Lanhas  Peixoto,  e  vários  sertanejos  notá- 
veis, alguns  dos  quaes  escoltavam  certas  arrobas  de  ouro 
pertencente  «i  Coroa. 

Depois  de  vinte  dias  de  navegação,   rodando  com  as 
aguas,  chegaram  á  madre  do  Paraguay,  c  alii  deram  tan- 
tos tiros,  caçando  pássaros,  de  que  havia  abundância,  (pie 
com  isso  i>reveniram  os  índios,  os  quaes  se  prepararam  pa- 
ra a  assaltada,  que  deitam  no  dia  seguinte,  pelas  onze  ho- 
ras da  manha,  com  mais  de  cincoeuta  canoas,  cada  unia  das 
quiies  tripolavam  dez  a  doze  agigantados  atacantes.  O  ini- 
migo saiu  da  cilada  dando  um  grantie  urro,  e  disparando 
Diais  de  quinhentas  frechas.  Aleniorisados  os  nossos  reniei- 
ros,  pela  maior  parto  escravos  africanos,  atiiaram-se  quasi 
b     todos  à  agua,   e  deixaram  as  canoas  sem  governo,  e  por 
I     conseguinte  sem  o  meio  jà  conliecido  de  defensa  contra  taes 
ataques f  que  era  alcançar  uma  das  margens,  onde  per- 
^     diam  elles  índios  a  superioriílade  com  que  no  combate  go- 
B     vernavam  suas  canoas.  Debalde  os  chefes  aconselhavam  a 


*  M;intiel  Lobíjr  seu  companh(*im  se 
diamava  Miguel  Antunes.  \pj.  •Nolícia 
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ixísistencia,  como  único  iiipío  de  se  fiizei\^ni  iemcrc  i^s|>eiUir 
dos  pro|>iios  iiiiinigos:  ílcbalde  uns  gritavam  que  desorde- 
nados e  insubordinados  se  enfraqueciam  :  debalde  llies  lem- 
bravam que  a  morte  era  commum  e  certa  a  fados,  pelo 
qtie  mais  valia  que  viesse  hooradamenle,  A  nada  attende- 
rara.  Travou-se  enlrotonto  a  peleja:  os  escravos  que  se  ha- 
viam laugado  á  as^ua ,  afogaram-se  ou  foram  mortos  c  pre 
SOS  pelo  inimigo,  que  além  disso  conscíiçuiu  apoderar-sc 
íkseseis  canoas,  e  do  muitas  arrobas  *  de  ouro,  vestuar 
etc,  sendo  a  mais  sensível  [>erda  a  das  vidas  do  Dr,  L 
nhãs ,  do  capitão  Manoel  Gomes  do  Amaral ,  e  de  Sebasf  i 
Pereira,  rpie  fez  paicar  a  sua  a  preço  da  morte  de  muit 
contrários,  em  quem  nâo  errava  tiro;  e  outros  vinte  e  cin 
CO  brancos,  além  de  oitenta  escravos  nepros.  No  numero 
dos  mortos  devemos  lambem  fa/er  menção  do  joven  porti 
guez  Manoel  Lopes  de  Carvalho,  que  onze  mezes  antes 
havia  casado  com  uma  bel  la  Lisljonense ,  menina  de  dcsoi 
fn  annos,  D.  Domingas  Rodi  igues,  a  qual  para  mais  ia  entà 
pejada,  e  caiu  nesta  occasiào  prisioneira  dos  bárbaros,  que 
ims  três  mezes  depois,  a  foram  oITpreccr  de  it^sgate,  com 
pestanas  e  caI>eIlos  rapados,  na  capital  do  Paraiíuay 
mais  dois  moços,  duas  meninas  e  trinla  e  tantos  escrav 
juntamente  com  ouiito  ouro  f[ue  seria  o  apreheudido  nesi 
necasiào,  o  íalvez  em  outra-;  pois  que  ali  orçavam  em  rei 
arrobas  deite;  sendo  em  tíinta  abundância,  que  por  cenero! 
no  valor  de  cinco  pezos,  chegaram  a  dar  duas  libras 
ouro  *. 

As  sete  canoas  que  náo  foram  surprehendidas ,  era  um 
das  quaes  se  achava  o  capitão  João  António  Cabral  Camélia 
a  quem  devemos  esta  noticia  ',  conse^íuiram  varar  em  unti 
pequena  ilbade  fcjucf»,  e  fortificar- se  nella  precipitada  me 
te,  o  que  fez  o  inimigo  reco!her-se  com  a  sua  preza.  Des 
ausência  se  a pro^  citaram  os  nossos  para  recolher  os  despo 
jos  que  liaviam  tirado  no  rÍo,  enti^e  os  quaes  encontrarar 
meio  despido,  o  corpo  doDr.  Lanhas,  a  que  deram  sepult 
ra  no  tejucal  em  que  eslavam,  e  donde  resolveram  t 
seguir  adiante,   receosos  de  no^a  surprcza,  agora  que 
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niuitn  lao  poucas  forças,  que  se  podiam  dizer  mduícidos  a 
treze  con/batentcs.  —  Resolvidos  a  retrocctler,  foram  de- 
mandai* do  novo  a  foz  do  rio  Cuiabá ,  a  e8|>erar  outro 
foiuboy,  que  se  julgava  deveria  eiitào  chegar.  Como  porítu 
tardasse,  deixaram  alii  por  prevenção,  na  Ilha  Comprida 
do  rio  Cuiabá  *,  o  P,  Joào  Vellez ,  e  com  ellc  um  medico 
allcmão,  (juc  estivera  também  no  Cuiabá,  por  nome  Er- 
nesto Lambert;  e  seguiram  |>ara  leste  cm  busca  do  Pe- 
ípiery  c  Piaugiiy,  donde,  sempre  à  visía  dòs  morros,  se 
ciirigíram  [K)r  terra  a  Camapunn,  pelo  caminho  antigo  dos 
sertanejos,  e  alii  cliegaram  sem  occorrencia  notável.  O 
P.  Vellez  e  o  metUco  Lambert  esperaram  mui  poucos  dias 
até  a  vinda  da  nova  esquadrillia;  por  quanto,  com  oiten- 
ta e  quatro  canoas  pela  maior  [jarle  de  PauUstas,  e  por  tan- 
to experimentada  tio  sertão  e  do  t;entio.  e  de  que  era  cabo 
o  grande  sertanista  João  d  Araújo  Cabral,  não  tardou  a 
chegar,  e  a  stírem  informados  todos  do  deplorável  succes- 
so  da  expedição  de  Lanhas* 

João  d'Araujo,  apezar  da  força  respeitável  que  trazia,  não 
quiz  tomar  sobre  si  a  responsabilidade  <Ie  seguir.  Consultou 
f>ois  para  o  Cuiabá,  e  lhe  foi  respondido  que  esperasse,  porcjue 
se  ficava  apromptando  regular  soccorro  para  lho  mandai-. 
Esperou  vinte  e  seis  dias,  e  como  viu  que  ninguém  apare- 
cia, e  (jue  eslava  perdendo  tempo  e  consumindo  manti- 
mento, lesolveu-se  a  proseguir  com  todas  as  prevenções 
necessárias. 

Chegada  a  esquadrilha  ao  rio  Paraguay,  descobriu-so  na 
vanguarda  o  inimigo,  que  em  grande  força  tinha  suas  ca- 
noas escondidas  na  lagoa  Chanôz.  Os  nossos  se  aproxima- 
ram da  t^fra  do  lado  opposto,  e  se  defenderam  valorosa- 
ineote:  de  modo  que  o  gentio  se  retirou  e  passou  rio  abai- 
xo, nalAiralmcnto  para  fazer  outra  csixsra  em  mais  vantajo- 
m  angusfura. 

Então  João  d^Araujo,  vendo  que  pcxlia  porem  risco  o 
ouro  da  f>)rôa,  que  lhe  fora  entregue,  e  que  seguira  sem 
os  soccorros  que  lhe  haviam  mandado  aguardar,  retroce- 
deu a  demandar  o  Pequery,  donde  passou  a  Camapuan, 
como  os  anteriores,  [)clo  caminho  de  terra. 

DeCamapoan,  onde  estes  vse  encontraram  com  os  que 
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^{"^Jj"  haviaiú  cscapailo  da  anterior  expedição,  seguiram  mis  c 
<^ÍJ^  outros  viaí^eiii  pelo  Piírdo,  Paraná  e  Tietc,  eiija  navegaçàaari 
por  fazer-sè  liojo  cm  dia  quasi  da  niesma  foinia  ^  que  eiilaOi, 
deixamos  de  descrever;  IxisUi  que  o  leilor  saiba  qoe  no  Ttetó] 
lia  que  voiieer  a  eada  jjasso  caxocii'as  e  ilaipavas,  e  qm 
nesse  tempo  havia  ainda  para  mais  o  pei"igo  das  assaUada 
do  gentio. 

Para  casfigar  os  índios,  Tez  o  capitão  general  de  S.  Paulo, 
conde  de  Sargedas,  preparai-  em  1753  uma  cxpediçãu  ás  on 
dens  do  soroeabano  Gabriel  Antmies  iMaciel.  Oulra  ei 
1754  íis  ordens  tio  marechal  de  cíinipo  Mantxil  Roílrigue 
tie  Carvalho,  caindo  sobre  os  Payaguás,  os  ilerrotou,  ficat 
do  prisioneiros  fRírlo  de  trezentos  d  elles. 

Apezar  d  esta  victoria,  tornou  a  frota  do  Cuiabá  a  ses 
accommettida  em  1736  e  a nnos  seguintes ,  bem  que  ga^ 
lalmentc  com  vantagens  dos  nossos,  scMn|íre  agora  preveiitii 
dos.  Em  1730  ficou  uiorto  o  cabo  Pedro  de  iloraes,  o  va^ 
leroso  António  Nascentes,  e  se  dislingniu  muito  o  parck 
iManoel  llodrigues,  mais  conhecido  por  Ahadu-Arú  (Álané- 
co-graude.) 

Foi  por  causa  dos  repetidos  perigos  de  as^saltadas  que  cu 
1739  a  camará  de  S*  Paulo  requereu  á  Corte  a  abertura  de 
um  caminho  ao  Cuiabá  [jor  terra. 

No  districto  das  Minas  Geraes  os  factos  todos  se  itifereoi 
a  variações  no  luotio  de  tributar  o  ouro  pai^a  a  Coroa  e  pro* 
videncias  análogas,  e  maior  ou  menor  resistência  que 
ellas  apresentavam  os  povos,  Ilavcnilo  o  governo,  em  vir- 
tude tias  repi^esen tacões  dos  povos  (e  atuiso  de  um  molit 
que  chí^guu  a  eslalar  no  Serro,  e  que  o  soberano  amnistiou^ 
em  iá  tie  dezembro  de  1715)  desistido  do  seu  empenho  de 
regular  o  tributo  na  razão  de  dez  oitavas  de  ouro  aunuat^j 
por  cada  baieia  que  fosse  admittida  a  trabalhai";  aduiittiu  eiuj 
1714  o  cobrar  tias  tâmaras  na  totahdade  Irinla   arrobas 
douro  por  anno,  —  Em  1719  *  se  ordenou  o  tributo  por 
meio  do  tjmnfo  i>ago  em  casas  de  fuiidivão  que  se  mamla- 
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min  de  novo  criar.  Para  isso  se  prohíbiu  a  saida  cio  ouro 
em  pó;  se  ordenou  que  os  quilates  das  hairasso  avaliassem  ^ 
(>or  toqac,  o  não  por  ensaio;  deu  isvso  oriporii  em  172Õa 
duas  sublevações,  a  primeira  diiifíida  por  Domingos  Rodri- 
gues Prado  em  Pitauiíiii :  e  a  segunda  em  Villa-rica,  que 
eheatou  a  triunfar,  submeKendo-se  a  cita  o  governador  con- 
de d'Assumar,  que  tlepois  se  conduziu  com  aleivosia,  fallan- 
do  ao  pactuado  e  castigando  os  revoltosos.  —  Felizmente 
que  depi-essa  foi  rendido  por  D.  Louitmeo  írAImeida ,  no- 
meado governador  da  capitania  geral  que  então  (12  dezem- 
bro !720)  se  criou  em  Minas.  O  novo  governador,  aiitori- 
pdo  pela  Corte,  ajustou  com  os  povos  um  novo  meio  de 
Wbrança;  e  em  lini  de  1725  *  se  lhe  agradecia  a  boa  dili- 
gencia com  tpie  SC  tinha  empregado,  havendo  remettido  á 
Corte  noventa  c  cinco  arroI>as  ilc  ouro.  —  Os  povos  che- 
garam a  obrigar-sc  a  dar  [)clo  quinto  cem  airobas  [jor  an- 
no*  Era  17â7  se  mandou  cunhar  nas  casas  de  moeda  em 
Minas»  e  C4)rrcr  no  Brazil  as  mesmas  moedas  de  ouro,  de  22 
quilates,  que  em  1722  se  liaviam  estabelecido  no  Reino;  a 
saber:  a  dobra  de  oito  escudos,  com  uma  onça  de  |>ezo  e 
valor  de  12,800  reis;  a  dobra  de  quatro  escudos  ou  peça 
de  6,400;  a  ineia  pça  de  5,200;  o  escudo  de  1,600;  o 
meio  escudo  e  o  tpiailo  de  escudo  ou  cruzado.  Antes  secu- 
ahavam  os  dobrões  de  24,000,  os  meios  dobrões  e  oscru- 
lados  novos;  o  desde  1686  se  havia  cunhado  a  moetia  de 
4,800  reis  com  trcs  oitavas;  a  meia  mrjeda  c  o  quartinho. 
A  unidade  para  a  prata  (de  onze  dinlieiros)  era  o  íostão^  de 
«ma  oitava  de  peso  e  valor  de  cem  reis,  ou  cinco  vinténs. 
Em  geral  as  barras  que  se  fundiam  não  passavam  de 
doas  a  três  polegadas  deconquido,  sobre  meia  ou  pouco 
mais  de  alto;  e  isto,  na  mesma  bari-a,  irmgularmente,  em 
vista  dos  cunhos  que  faziam  exceder ^  ora  mais,  ora  menos, 
as  l>ordas,  ficando  em  geral  a  barra  no  logar  eiii  que  o  cu- 
nho a  comprimia  com  menos  espessura  de  ouro:  nos  ex- 
tremos erd  boleada.  Do  lado  esquerdo  se  cunhavam  as  ar- 
mas reaos,  corrospondeiido-lhes  no  reverso  a  esfera  do  Bra- 
zil; cunho  único,  f[ue  desse  lado  reverso  havia.  Depois  das 
armas,  si'guia-sc  da  j^arte  superior:  1/'  o  numero  da  bar- 
ra ;  2,°  os  quilates  do  ouro ;  Si"*  a  palavra  —  Totjue  —  quan- 
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^^'  do  O  tinha;  e  cari-espondeulomentc  em  linlia  inferior:  1.** 
— t-^os  númems  que  representavam  quíirdas  oitavas  ou  f^os 
tinha  a  bana;  2.°  o  anno  doíninho,  ou  earimho;  3.°  a 
marca  da  respectiva  casa  da  moeda,  listas  casas  no  principio 
eram  somente  quatro;  em  Taubaté,  S.  Paulo,  Paraty  e  Ilio 
de  Janeiro:  depois  se  criaram  no  Ouro  Preto,  em  Goyaz,  c 
Cuiabá. 

Em  1755  apregoou-se  o  systema  de  capitação,  matricti* 
lando-se  os  escravos  que  trabalhassem:  e  para  melhor  se 
informcir  a  tal  resf]K?ito  mandou  o  g^overno  ás  minas  Martinho 
de  Mendonça  de  Pina  c  Proençti,  com  um  regimento  (30  ou- 
tubro 1733)  cuja  substancia  era:  dever  informar-se  do  nu- 
mero de  Cíjcravos  que  traballiavam  nas  mesmas,  visitar  as 
casas  de  moeda,  estudar  o  melhor  meio  de  arrecadação 
4I0S  quintos  j  informar  acerca  do  sitio  mais  convenieníe  para 
a  residência  dos  governadores >  tcuja  liabitaçào  com  apa- 
rências de  casa  tenha  a  sei^urança  e  utilidade  de  forlalcza »: 
dar  razào  se  convinha  estancar  altíum  pencro  ou  thogas  oti 
reservar  algum  sitio  mineiro,  avisar  a  Côrlc  de  tudo  quan- 
to juli;ass<*  de  maior  conveniência  ao  real  serviço,  dando 
conta  dos  empregados,  etc;  assistir  com  Rafael  Pires  Par- 
dinho  á  demarcação  do  districto  diamantino;  colher  todas 
as  informações  geographicas  que  |>odesse  \  mandando  a 
pretexto  de  roças  tomar  posse  dos  sítios  cuja  oc€QpaçÍll 
fosse  conveniente  á  coroa,  —  Aos  governadores  foram  or- 
dens pai^a  que  dessem  a  Martinho  de  Mendonça  toda  a 
ajuda  e  credito,  que  se  lhe  mostrassem  nas  secretarias  ain- 
da os  papeis  mais  ix3servados,  que  o  governador  do  Ilio  em 
caso  urgente  puzesse  á  sua  disposição  uma  embarc<içâo  para 
levar  seus  ofilcios  a  Corte,  etc.  —  Chegando  Martinho  de 
Mendonça  *  a  Minas,  o  convocada  ahi  uma  junta  (20  de 
março  de  1734)»  decidiu-se  esta  peln  capitação;  e  em  30 
de  junho  de  1735  se  lavrou  um  termo  adoptando  osio  no- 
vo systema  tributário,  o  qual  foi  approvadn  peiii  Côrlc  *, 
que  para  facilitai'  as  cobranças  crcou  as  iutí^ndencias  úe  Mi- 
nas,  S.  Paulo  e  Bahia.  —  Em  virtude  da  rapitaçao  devia 
cada  individuo  nas  minas  pagar  por  anno  quatro  oitavas  e 


*  A  esu  recommendiíçio  somos  Inl- 
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(ics  qriarlOíi  de  ouro;  cada  venda  ou  bja  medíocre  descscis  ^^^ 
oitavas ;  e  oito  as  inferiores  ioclitiudo  as  boticas  e  os  talhos  -1-i^ 
de  carne.  Somenle  foram  declarados  isentos  os  crioulos  me- 
nores de  quatorze  aonos,  as  escravas  em  geral,  e  os  escra- 
vos de  serviço  dos  otriciaes,  ministros  e  eeclesiasticos*  — 
Este  syslema  tributado  alem  de  injusto  e  desigual,  foi  reco- 
nhecido como  excessivamenle  vexatório,  e  resultou  delle 
tanta  miséria  puliíica  que,  principalmente  cm  1744,  as  ca- 
marás todas  pediam  á  voz  em  grila  a  sua  substituição  por 
outro;  poi^m  s6  foram  atlenditlas  pela  lei  de  5  de  dezem- 
bro de  1750,  que  aboliu  a  dita  capitação. 

Consignando  de  passagem  as  ordens  da  Corte  para  serem 
expulsos  das  minas  os  estrangeiros,  e  sobi^tudo  os  fra- 
des ',  e  para  que  nas  mesmas  nào  se  estabelecessem  cor- 
leios  %  aíim  talvez  de  com  isso  evitar  os  contrabandos;  pas- 
saremos a  dar  aqui  unia  idéa  de  como  se  apres(»nlava  e  mi- 
nerava este  cobiç4ido  metal:  —  c  desde  ja  advirtamos  que 
com  razào  os  nossos  sertanejos  empregavam  a  expressão 
/arro^  e  nâo  minas :  suas  minas,  se  as  faziam ^  eram  taes 
que  apenas  perdiam  nellaso  sol  de  vista. 

O  primeiro  ouro  que  se  achou  em  porções  maiores  foi  o 
de  tabuleiro^  nas  lezírias  ou  beiras  dos  ribeirões,  e  depois 
o  de  SMií&guapiáras,  islo  v ,  de  suas  margens  um  |)Ouco  mais 
elevadas,  c  já  ás  faldas  das  encostas;  {K)Ís  que  numas  c 
noutras  de  envolta  com  o  cmcallm  ou  seixos  roliços,  ou  com 
terras  adlicn^nlcâ,  havia  sido  levado  [Mjr  antigas  alhiviws 
de  suas  matrizes,  nos  morros  de  primitiva  formíição.  A\s 
vezes  se  tirava  dos  veios,  ou  dos  próprios  leitos  dos  ribei- 
roas  cm  dos  fiégos  ou  caldeirões,  e  das  ilaipacas  ou  arreci- 
fes; e  quando  os  mineiros  píKHam,  com  seus  toscos  meios, 
mudavam  áquelles  o  alvco ,  ou  os  dessecavam  em  partes 
por  meio  de  açudes,  ou  de  rodas  d  aguas  que  «hamavain 
tmanos.  Desgraçadamente  para  elles  nào  usavam  para  tal 
fim  do  simples  pi-ecesso  das  bombas  ja  mui  frequente  e  co- 
nhecido. 

Os  vieirosdas  minas  dos  morros,  sempre  mais  ou  menos 
a  prumo,  se  engrossavam  ás  vezes  e  manifestavam  maiores 
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1 7G     rnocESsos  hk  miner  vçao.  cata.  tapiniiuacano í,  cascauio.  kt»;. 

^^jf    ou  menores  iiianclms.  Destes  lioiive  iitJ  morro  de  S,  João 
•^— 1- irElrei ,  hoje  cliaoiado  relA(i  (de  novo  minerado  poi  uni«i 

comptiiihia  ingleza),  que  roriK^reram  iiiíiis  de  500  oiUivas 
douro.  Quasi  sempn*  lavravam  a  lalho  abeiU^,  razeiído 
rasgões  pelos  monos  íóra.  Erilrelaiito  em  Villa-ríca  e  outros 
(lontos  se  mineraram  com  galenas  em  vários  sentidos  al- 
guns cômoros  auríferas. 

Os  primitivos  |*roecssos  [)ara  as  lavagens,  quando  um  ri* 
beirão  se  manifeslava  auriti^ro,  consistiam  em  faier  no  ta- 
boleiro  ou  goapiara  uina  caia  ou  poço  qoaíb'ãdo,  até  che- 
gar ao  estrado  da  piçarra  ou  ai'gila  talcosíi.  Para  o  que,  pri- 
meiro havia  que  cavar  na  terra  (de  ordinário  vermellia) 
uraa  braça  c  ale  duas  e  mais,  cheganJo-se  enlào  a  um  leito 
depedregullio  que  denominavam  (Ifsmoftte,  tjuasi  semjire  con- 
ghitinado  com  arAa:  sendo  ás  vezes  este  de  uma  formação 
de  naUireza  mui  dura,  que  chamavam  tapinnmaufja  ou  tapi- 
vhunraiiiia,  {jue  va!  o  niesjuo  í|ue  dizer  calic^ça  de  negra. 
Tirado  tora  o  desmonte,  em  que  do  ordinário  aparecia  j« 
ouro,  vinlia  o  cascai/lo^  composto  de  seixos  maiores,  se- 
guindo a  este  a  pimrra  ou  pirarrão,  es[H?cie  de  barro  de  or^ 
(Unario  amarellado,  sobre  u  qual  se  adiava  o  ouix»  em  [lis- 
cas  c  folfietas.  Penetrava-se  com  a  alavanca,  a  ciivadeira-e  l 
o  almoça fre. 

Õ  desmonte  e  o  cascalho  eram  levados  ás  poças  que  ftt* 
ía/iani  junto  do  ribeirão,  cm  umas  gamellas  um  pouco  afu- 
niladas ou  cónicas  chamadas /wffmN,-  e  ahi,  volteando^a, 
se  fazia  sair  a  tei^ra  c  os  seixos,  aíím  de  que  n  ouro,  como 
mais  [lezado,  se  juntasse  no  fundo  das  mesujas  baleias.  Se 
a  caia  não  pittkfra  ouro  (jut;  vak\sse  a  |)eua,  era  abandona- 
da: —  se  mostrava  boa  pinta,  seguia-se  a  lavra  para  o  ladi» 
que  mais  prometlia.  De[>ois  se  a[>erfciçoaram  estes  proces- 
sos; fazeudo-se,  quanilo  havia  para  isso  declive t  passar  a 
agua  ()or  cima  da  mina»  até  desmoutaha  de  toda  a  terra, 
(|ue  nesse  intuito  se  remexia  com  o  alniocafi'e. —  Quando 
isso  nào  era  possível,  se  praticavam,  em  logares  de  sufficieiíli' 
consistência,  levadas  com  bastante  inclinarão,  a  que  cha- 
mavam canoas;  ou  se  usava  de  uma  como  es)x»cic  de  liar* 
cos  sem  |Kjpa  deuuniioados  WíV/fto ,  onde  si*  ftntia  entrar 
agua,  que  pouco  a  pouco  ia  lavando  o  mineral,  que  com  o 
próprio  almorafre  ahi  se  ia  deitando,  deslerroamhvo  pri- 
meiro, aíé  apnrar-s*^  o  ouro.  A  agua  era  essen<*ial  t^m  lo<(ím 
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n  bvra,  sendo  proverbial  entro  os  mineiros  que  sem  agua  |^^: 
de  nada  llies  valeria  uma  serra  de  ouro.  ^^ 

\ío  Ouro  Preto  e  du  Kilieirão  do  Canno,  ali^um  chegou 
ntè  vinte  e  tí^es  quilates;  outros  sítios  o  davam  de  vinte  e 
e  dons  a  vinte:  o  do  Ouro  Preto,  ainda  que  naturalmeulp 
com  amnlsrama,  e  por  lura  eseuro,  ei'a  por  dentro  de  um 
amnrello  gemado,  e,  quando  se  llie  im|H*iniia  o  cunho  da 
fundição,  gretava  todo,  do  puro  que  era.  Os  gràos  c  rolhetas 
cr  lamente  nieudos:  houve  porém  pedaços  dcMrejEetilas 

oii  '■'  até  diz'se  que  de  treze  libras,  Koclia  Pitta  cita  um 

de  L^nto  noventa  e  duas  oitavas,  que  ao  longe  era  eumo 
um  punho,  e  Antonil  outro  de  cento  e  cincocuta, como  uma 
liogua  de  l>oi. 

As  minas  diamantinas  nao  occupani  logar  tão  inipoilau- 
te,  como  as  de  ouro,  na  historia  do  Brazil ;  nào  s6  por(]ue  as 
primeiras  foram  causa  tie  muito  se  eslemler  sua  população 
e  território,  como  porque  nào  introíhizirain  na  administra- 
ção i*elbrmas,  nem  [íromo\'eram  nos  povos  desordens. 

O  descobrimento  (para  a  Fazenda  Real)  dos  diamantes, 
nos  ribeiros  do  Serro  do  Frio,  ou  antes  do  Tejuco,  ivmon- 
tíi  ajicnas  no  anuo  de  1729;  e  Hernaido  du  Foneeia  Lobo, 
íjue  as  delatou,  foi  recompensado  como  seu  primeiro  des- 
cobridor, —  Começanim  antes  a  ser  remettidus  para  a  Eu- 
mpa;  mas  o  governador  de  Minas,  [K  Lourenço  dAlnieldaí^ 
Ml  enviou  conta  e  mostras  deste  achado  em  2â  de  jutlio  do 
1729;  atraroe  negligencia  que  lhe  lorara  mui  estranhados 
de  oflicio. 

Em  quanto  nào  vinham  detcrminaç^s  da  Corte,  numdou 
Ateieida  suspender  as  datas  de  terras  nos  ribeirões  dianian- 
finds  *,  e,  íie|)0is  de  receber  iustrucçôes,  ordenou  '  íjue 
ficasse,  interinamente,  [jor  superitíteiidente  ilesse  íUstricto 
o  próprio  ouviílor  geral  do  Serro,  António  Ferreira  do  Valle, 
a  quem  deu  um  regimento,  em  que  se  consignou  o  tributo 
do  quinto  por  ea|)ilaçào,  devendo  cada  individuo  que  ahi 
fosse  minerar,  endioja  por  nniilo  pouco  tempo,  pagar  cin- 
co mil  reis  por  anno. 

O  jazigo  dos  diamantes  é  no  Urazi!  no  grés  psammita,  ge- 
ralmente sobreposto  a  outras  roclias  '\;  mas  só  se  extíahem 


*  Portaria  tJo  1  .**  de  deremhro  n^iO.  rnin  os  diamantes  om  soas  n*íilrizo!i 

'  Em  2fl  de  jtmlio  dí*  ITõO,  fora  j a  feíla  no  nríní:ii'io  dc-lP  sectiU^ 

^  KslJi  observarão  d**  se  tMicoDlra-  M\   —  \>i  Cor.  líisiz,  1,  -4<noiiii. 
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'Oiais  seixos  e  pedrinhíis,  e  ja  lavados  se  disf intuem  I>eni. 

Didonon  a  Còrlc  *  que  os  Icrrcnos  diomantinos  fossem 
rematados  por  contraclo:  não  havendo  porém  (|uem  lan- 
çasse neste,  o  governador  por  nm  bando  '  fez  sair  to- 
dos os  garimpeiros  do  districto  diamantinOj  e  por  outro  ', 
declarou  que  a  capitação  seria  d  ahi  em  diante  de  vinte  mil 
reis.  Logo  depois  (1754)  foi  esla  elevada  a  quarenta  mil 
reis;  mas  dentro  de  mozes  se  extinguiti,  por  serem  toma* 
dos  por  contracto  (t735  —  1739)  pelo  sargento  mor  Joào 
Fernandes  de  Oliveira  c  um  seu  sócio,  que  se  obiigaram  a 
dar  ii  ísizenda  tixízenlos  mil  cruzados  por  anno,  não  fazendo 
trabalhar  mais  de  seiscentas  homens,  —  do  que  não  deixa- 
ram de  abusar-  Os  lucros  foram  taes,  que  eites  renovaram  o 
contracto,  c  o  tiveram  at*^  1748:  em  fpico  tomou  o  menos 
afortunado  Felisberto  Caldeira  Brant;  com  a  condição  de 
ter  lambem  duzentos  homens  minerando  nos  Rios  Ciam  c 
Pilões,  em  Goyaz,  fjue  se  acabavam  de  manifestar  coma 
diamantinos*  ^  Os  diamantes  de  mais  de  vinte  quilates  fo- 
ram adjudicados  exclusivamente  á  Coroa  *.  ^H 

Como  providencias  gcraes  legislativas  mais  importante^H 
devemos  citar  o  alvará  do  2  de  maio  de  1731  {[ue  estabele- 
ceu ,  com  legimento  competente,  nas  villas  do  Brazil  de  mail 
de  quatrocentos  visinbos,  juizes  triennaes  especiaes  d'c 
fãos;  o  alvará  de  !0  do  março  de  1752  e  provisão  de  20 1 
fevereiro  de  1733,  proliibindo  a  saidadas  mulheres  do  Bra 
zil,  excepto  quando  acompanhassem  os  seus  maridos,  isl 
aíimdc  favorecer  a  colonisaçâo  e  de  evitar  os  abusos  de  mui 
tos  pais  que  enviavam  suas  filhas  para  conventos  de  freira 
na  Èurofía ;  a  criação  na  metrópole,  em  1 736,  de  duas  noví 
secretarias,   uma   da  Marinha  e  lltramar;  a  provisão  d 
2!  de  abril  de  1739  acerca  das  tropas  de  segunda  linha 
Ordenanças  no  Brazil  e  Maranhão,  afim  de  que  cessasse 
desordem  originada  da  mulliplicitlatle  de  postos  (pie  haviai 
Oitlenou-sc  que  em  cada  vi  Ha  nào  houvesse  mais  que  mi 
capitão-mór,  sendo  reformados  os  outros;   e  mandando<i^ 
criar  nas  terras  de  portos  de  mar  terços  de  auriliares,  cot 
os  rcgulanuíntos  dos  da  metrópole.  Também  foi  mandado 
observar  o  regimento  das  ordenanças  do  Reino,  devendo 


*  C  K.  de  16  tie  m.irro  <1í*  |7^f . 

•  9  de  jaucir**  dr  !75i. 


^  2i  dw  ahrií. 

*  Lei  úc  fi  rio  ilejtemhro  de  1754. 
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porem  oeste  Pi  iiicipado  os  capiíàes  motxjs  íf^er  vilalicius,  em    íj^<j 
vez  ile  tríennaes,  e  sendo  os  juraniealos  |iíesl<idos  eni  mãos  -^,^ 
dos  goveroadures. 

Algumas  disposições  foram  ao  diante  alleradas  *,  Pouco 
depois(3de  março  de  174I)se  providenciou  contra  os  negras 
fugidos  ou  calhamboUaò  (assim  se  lè  no  alvará  impresso 
avulso),  ordeoando-se  que  pela  primeira  vez  fossem  mar- 
cados nas  espáduas  com  wm  F,  quando  encontrados  em 
quilombos,  e  por  segunda  vez  se  lhes  cortasse  uma  orelha 
por  simples  ordem  do  juiz.  Diríeis  que  o  legislador  retro- 
cedera em  civilisaç^o  alguns  séculos.  Proniulgoti-se  em  maio 
de  1742,  em  23  artigos  *,  um  rèe:imento,  mandado  guardar 
no  a(|uem*mar  [>elos  conimissarios  delegados  do  physico 
mor  do  Reino;  o  qual  regimonfo  ainda  neste  século  estava 
vigente,  acerca  da  inspecção  nos  mcdicainenlos ,  licenças 
para  curar,  ele. 

Finalmente  cumpre  citar,  |)ela  api>licaçâo  (|uc  também 
tiveram  no  Brazil»  a  lei  de  29  de  janeiro  de  1739  acerca 
dos  (ratamentos,  e  a  pragmática  de  24  de  maio  de  1741, 
com  a  com^ietenle  declaração  de  21  de  abril  do  175!,  Pro- 
bibiu'se  nos  papeis  de  ofGcio  o  usar  á  hespanhola ,  sem  ser 
para  elitsi,  dos  termos  de  meu  senhor,  ou  senhor  meu,  deu- 
se  aos  grandes  e<-:cle.siastico3  e  seculares  do  reino  c  aos  vicf> 
reis  do  Ultramar  o  tratamento  de  exccilencia,  e  aos  capi- 
tães generaes,  aos  viscondes,  barões  c  moços  fidalgos  com 
exercício,  o  de  senhoria  ;  com  a  nova  pragmática  houve  a 
intenção  de  cohibir  ninitos  abusos  do  luxo,  fixar  os  fu- 
los ele*  ,  e  largo  seria  occuparnu^-nos  aqui  de  tal  asstimp- 
lo;  alias  de  pouco  interesse  histórico,  bc*ni  que  a  integra 
da  mesma  pragmática  seja,  como  todas,  da  maior  curio- 
sidade. 

Infelizmente  nenhuma  reforma  se  fizera  acerca  do  santo* 
ofBcio^  antes  que  eite  começasse  a  exercer /íatalmcnte,  niaíor 
iofluencía  no  BraziL  Vimos  coíno  já  no  tenqjo  do  padre 
Vieira  esse  tribunal  se  julgava  em  suas  attribuiçòes  inde- 
pendente do  próprio  soberano,  ou  quasi  superior  a  elle,  de 
tribunal  régio  que  a  principio  era.  —  Esta  usurpaçlio  come- 
çara a  introduzir-sc  nas  disposições  dos  primeiros  regula- 
mentos de  1552 ,  1564  e  1569,  se  levara  de  todo  a  cabo 

<  Pela  f^rnv,  <ki  C.  Lí,  de  30  de  dbril        ^  Rcg.  R  VI,  5olL 
4k  4758.— Rcg.  R.  IV,  538. 
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vní   I><-*'*^  **^rí^''í^'*^^'"^f^  *í^   lGi5,em  giàmlti  parle  aproveilatla 
_^1'.^- no  cK;  16iO,   natiiralincnlo  a  consentiiuento  ão  soberano 
raslelhano,  [íara  assim,  nomeando  Ínf|0Í8Í<:lor  seu,   iKulcr 
_  iiielliurrontar,  eomo  siiccctiera  antes  no  Arassão»  com  oar- 

hUriodeiini  potliT  indepeiuleiite  de  todas  os  cnlros  do  paiz; 
e  exercer  |>or  ellc  sua  inlUieneia  pessoal,   atiiil>iiindo'a  a 
Roma,   SC  isso   llic  conviesse.  —A  restauração  nada  re- 
formou, e  só  mui  tarde  conlieceram  os  governos  o  outro 
fíoverno  que  linliani  de  portas  adentro.  No  Rio  de  Janeim 
o  maior  furor  da  perseíçuição  começou  de|íOÍs  da  chegada 
em  1702  do  líispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  que  ac^i- 
hava  de  ser  qualificador  da  Inquisição  de  Évora,  e  ahi  aca- 
so tomara  o  gosto  a  tão  sanf^uinotenlas  abominaçòeg,  que 
melhor  |>outIc  prose^iuir  no  Rio,  exercendo  mais  de  uma  vez 
interiíuifueute  o  carijço  de  governador.  A  |>ei*sc£!;uiçâo  foi 
propmtliudo  por  liil  arte  (juc  de  i707  a  171 1  houve  anno 
em  que  se  prenderam  mais  de  cento  e  sessenta  pessoas,  ás 
vezes  famílias  inteiras,  sem  excepção  das  crianças.  Nos  au- 
tos de  fe  de  1709  era  Lisboa  apparcccram  já  algumas  des- 
graçadas fillias  do  Brazil.  A  prseguição  desse  temjK>  c 
confirmada  por  uma  rosfX"iíável  te.slinmnha  de  vista  e  pelo 
facto  evidente,  por  essa  testimnnha  narrado,  de  haver  um 
triste  pai,  João  (íomes  da  Silva,  com  seus  lillios,  buscado 
no  Rio  de  Janeiro  asylo  nos  mivios  do  invasor  Duguay- 
Trouin  contt^ias  iras  dos  tlelegados  do  saticto  tribunal*  cjue 
se  foram  vingar  <lesta  fuga  .  remettendo  presa  para  Lisboa 
a  Catharina  Marques,  fillia  do  meuciouatlo  Joãu  Gomes,  de- 
pois (pieimado  em  eslatua,  e  a  (|ual  (misera!)  Ibi  encontra- 
da defuula  nos  carcen\s  d'ahi  a  cincot^uta  annos,  com  ses* 
sonia  e  setti  de  idade  *.  Com  oitenta  e  um  annos  couipri- 
dos  inorla  no   cárcere,   liotivera   exeni[ilOj  em  1714*  de 
outra,  por  ní>me  Ignez  Ayres,  moradora  no  Rio  do  Janeiro. 
Mais:  no  número  das   enviadas  pn^sas  do  Rio  devemos 
também  fa/«M'  meuçíu»  de  ufna  senhora  com  noventa  e  dois 


annos  ilr 


iíLuti 


O  total  tios  cotonos  desta  terra  remeltidos  e  condem* 
nados  [m^Io  Saneio  OHicio  de  Lisboa,  monta  a  perto  de  uns 
quiuhenlus,  iMitraiuIo  nesta  conta  cm  partes  quasi  i«(uae^ 
as  brajeileiruSy  os  lillios  do  Urazil^  e  os  nascidos  cm  Portu- 

•  SctíUiroiin>saí|iií  a  mrsmuretbcçãu    sumiHu   liícmos  cm  IWI  — ifò. 
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gal.  Nos  câ(jo!io!^  dos  pcrsciíiiidos  se  acharam  ífrossosc  cx-  ^J-}; 
celleiíles  rabednes  '. 

No  anno  dt»  171Õ  se  ronlou  o  núnicro  maior  das  coii- 
deninaç(">L*s  em  £?entc  do  Brazil;  foram  scs$(?iila  e  seis  os  seo- 
tencúados,  incluindo  irinla  c  novo  iimlheres,  o  nào  por  he- 
resias; porém  j)cla  maior  parte  por  serem  aceusailos  de  ler 
uas  veias,  desla  ou  daquella  freraçào,  saniíue  judaico,  crime 
que  era  considerado  como  muito  mais  afrontoso  do  que 
ode  bigania,  sodomia  e  outros  offcnsivos  da  moral  e  lic- 
diondos  á  sociedade. 

Para  tjue  se  possa  fazer  melhor  idéa  do  modo  como  a  in- 
quisição anmmciava  as  suas  resoluções  transcreveremos  aqui 
algumas  das  mais  notáveis. 

Em  1720  ardôra  na  fogueira  ex[Hirp:atoria ,  relaxada  eoi 
carne,  Thereza  Paes  de  Jesus,  de  sessenta  e  cim*o  annos 
de  idade,  parte  de  cluislau  nova  (diz  o  resuíiio  da  sentenç-a 
que  vamos  copiando),  casada  com  Francisco  Mendes  Si- 
mões, mestre  de  meninos,  natural  e  morador.,,  no  Rio  de 
Janeiro.-,  convida,  ficta,  simulada,  conlitente,  diminuta, 
variante,  revogante  e  imponitenlc. 

Em  1726  fora  igiíalmente  relaxado  em  carne  o  P.  Ma- 
noel Lojx^s  de  Carvalho,  milurai  da  Bahia,  «convicto,  per- 
tinaz e  profluente  na  lei  de  Moysés  e  outros  erros.» 

Em  1729  tivera  ipual  sorte  João  Thomast  de  Castro 
•  cUristão  novo...  convicto,  ficto,  falso,  simulado,  confiten- 
te,  diminuto  c  impenilente.»  —  Por  essa  mesma  ooc^isião 
foi  relaxado  em  esUiiua,  poi'  ha\er  tiítoa  fortuna  de  morrer 
no  cárcere,  Braz  Gomes  de  Sequeira,  parte  de  christíio  no- 
vo... natural  de  Santos...  *  convicto,  negativo  e  pertinaz.» 

l^ma  senhora  brazileira  foi  tandiem  queimada  em  17tji: 
Guiomar  Nunes,  chrislà-nova.  do  trinta  e  sete  annos,  casa- 
da com  Francisco  Pereira,  filha  de  l^ernambuco,  e  mora- 
dora no  engenho  de  S.  Atulré,  dislriclo  da  Paraliiba,  >í con- 
victa ,  negativa  e  pertinaz.  • 

Finalmeníe  em  1739,  aos  18  de  uuínhro,  foi  levado  ci 
fogueira  o  jocoso  dramaiurgo  António  José,  nascido  no  Uio 
tlc  Janeiit)  em  8  de  maio  de  170rí,  reconciliado  ja  anterííir- 
ntenfe,  e  de  boa  fé,  segundo  depozerarn  todas  as  leslimu- 
idías.  O  seu  processo,  cujo  original  tivemos  em  nossas  uiâos 
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^^fj-  e  folheámos  mui  de  espaço,  apezar  de  sua  extciisíi 
s^^J-  por  si  só  qualificar  a  horribilidade  do  Uil  Iribunal  que  natu- 
ralmente (|ueimando-o,  se  vingou  da  frase  de  uma  de  suas 
comedias :  *  Toda  a  justiça  acaba  em  Iragcdia  » ,  --  o<i 
alguma  oulra  altusâo  ao  santo  tribuna!  \  que  o  eondemnc 
por  t^  convicto,  negatito  e  relapso;^  que  tal  era  a  liiiguagei 
obscura  e  cavilosa  com  que  este  tribunal  fazia  tremei"  indivi 
duos,  que  viviam  a  milhares  de  léguas!  Os  processos  da 
justiça  eram  no  estylo  das  sentenças;  tudo  mysterio :  clia 
mava-se  o  reo,  e  em  vez  de  se  lhe  revelarem  as  cuijías  de  qu 
era  accusado,  intimava-se-lhe  que  se  confessasse,  que  ei 
poscssc  tudo  quanto  em  desabono  da  religião  tinha  dito,  oé 
ouvido,  ou  praticado,  v.  gr.  comendo  carne  em  dia  de  je-_ 
jum,  uu  toínando  certa  comida  ao  sabbado,  o  que  em  fras 
iiiquisitorial  se  chíimavíi  jejuar  judfiicameute,  isto  sem 
lhe  indicar  lagar,  nem  prazo,  nem  sócios.  A*  primeira 
sistencia  seguiam-sc  os  algemas  apertadas  ao  torniquete 
depois  os  tractos  de  polé,  de  agua  tervcntc ,  etc.  —  Por  lii 
o  infeliz  começava  a  delatar.  Tudo  quanto  revelava  era  logo 
í^S€ri[*to ;  todos  os  cúmplices  de  (pie  fazia  menção  eram  iii^^d 
mediatamente  mandados  buscar,  e  recolher  aos  carcevt*^^^ 
Mas  o  accusado,  lendo  corapromettido  ja  muita  gente»  ain- 
da não  havia  acertado  com  a  falta  por  que  fora  |>ivso.  Vo| 
tava  pois  a  ser  perguntado:  sua  nienioria  não  o  ajudava  (% 
sua  liugua  tituhiava,  receosa  de  compromeller  rnais  ami 
gos...  Kra  outra  vez  posto  a  tratos:...  dec*larava  que  linJij 
novas  revelações  a  fazer...  Novos  desenganos!.,*  e  nav( 
compromettidos!... 

Assim ,  ás  vezes,  de  uma  povoação  mais  de  metade  lintta 
de  ser  ao  menos  chamada  a  delatar*  K  ai  do  cpie  entrava 
pov  aquelias  horrendas  prtas!    Todos  dalii  em  diante 
evitavam,  temerosos  de  adquirir  nome  suspeitoso!»** 

Detenhamo-nos  porém  agora  um  pouco,  e  discorramos 
que  sociedade  ou  que  povo  podia  ser  feliz,  pensar,  escre* 
ver,  discutir,  desenvolver-se,  eograndccer-sc  com  uma  tão 
monstmosa  instituição,  só  própria  para  escudar  a  maldade 
e  a  liypocrisia,  e  para,  com  os  conjfjef entes  abusos  dcisee* 
pias  ou  familiares,  satisfazer  vinganças  individuaes»  e  fntH 
diizir  a  desconfiança  e  a  estagnação  nas  i*elações 

*  Vpj.  ji  Nogiaphiá  de  .\niauif>  Jobé»  na  ftev.  do  lust.»  l<>iii   l\. 
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niemo  e  nas  intelleeUiaes  lambera.  Neai  as  róis  podiam  do-  ^|^{j* 
mar  a  fúria  do  tribunal;  e  não^  uos  devcraos  adminir  de  v^^ 
que   nesses   (em[>os  de  superstição  nâo   pode^sem  muitos 
reis  arrostar  o  fanatismo  relipioso,  quando  em  nossos  dias 
alguns  tiveram  que  deixa r-se  dominar  pelo  fanatismo  po- 
iitíco. 

Os  autos  de  fé  era  Lisboa  neste  século  náo  tinham  logar 
aonualraente;  ás  vezes  passa vam-se  dois  ou  mais  annos 
.sem  ter  logar  a  devota  justiça;  mas  vinha  outro,  e  era  o 
mais  regular,  em  que  havia  então  dois  ou  três*  Poi'ém  cele- 
brando-se  um  auto  publico  era,  por  via  de  regra,  seguro 
segtiir-se  d  ahi  a  dias  outro  particular,  nas  salas  do  tribunal, 
por  ventura  para  aquelles  que  os  inquisidores  queriam  con- 
templar por  empenhos  dos  amigos  ou  dos  pareutes.  Destes 
últimos  não  se  imprimiam  as  listas  dos  nomes,  como  dos 
primeiros. 

Entre  as  classes  pci seguidas,  eontaram-se  muitos  médi- 
cos, advogados  e  até  ecclesiasticos;  destes  alguns  por  ef- 
fectuarem  prisões  dando-se  |>or  familiares  do  santo  oHicio. 
Concluiremos  por  dizor  que  no  número  das  Braiileiras 
condemnadas  encontramos  muitas  de  menos  de  vinte  annos, 
eaté  uma  que  em  1733,  aos  treze  de  idade,  foi  chamada 
perante  os  inquisidort*s  para  ser  recoitciliada  «por  culpas  de 
judaisrao !  > 

As  dolorosas  scenas  da  separação  das  familias  eram  evi- 
tadas de  um  modo  mais  cruel:  em  geral  faziam-sc  cilas  em- 
barcar com  todas  as  pessoas  que  as  compunham.  Com  cfTeito 
tirada  a  inquirição  de  haver  sangue  judaico  em  um  dos  da 
familia,  lá  iam  também  de  envolta  irmãos,  c  outros  parentes. 
—  Sangue  judaico !  Como  se  as  ovelhas  perdidas  não  fos- 
sem, segundo  a  parábola  do  divino  mestre,  as  que  mais  de- 
vem alegrar  o  pastor!  Ora  tal  sangue  judaico  nào  eracriíne 
enli^  os  mizeraveis  ou  necessitados.  Logo  poi  em  que  algum 
commercian te  honrado  levantava  cabeça»  c  atrahia  contra 
si  a  inveja.  .  exigiamdhe  os  pergaminhos  até  quarta  gera- 
ção... Ai  delle  se  o  sangue  não  era  puro  ! 

Era  meio  do  tão  atrozes  perseguições,  e  do  ruido  das 
transmigrações  para  as  minas  e  dos  toques  de  caixas  ap- 
l>ellídando  gente  para  a  guerra  da  Colónia,  as  letlras  nào 
deixavam  de  ser  cultivadas  no  abençoado  solo  do  Brazil. — 
Em  1724  foi  instituída  na  Bahia,  sob  a  protecção  do  illus- 
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^^1^'^  Iratlo  vice-ioi  (t[ue  ja  o  fura  ila  Iinlia  Portagueía)  V^asco 
'  Fenuiiules  César,  ao  depois  condi*  íKí  Sabiiiçusa  ,  uma  asso- 
ciação littcraria  qiic  se  inlitiilou:  •Academia  liraatifira  dos 
Efiqfteciths ,  *  talvez  porque  nàose  havia íu  na  còrle  lembra- 
do dos  sócios  que  o  fuíidaiani  os  inslitiiitlores  da  Academia 
da  Historia  Poríngueza,  pouco  auíios  aiiles  !a  iiistallada  sob  a 
proiecçào  do  próprio  rei  uiagQanimo.Estapriíiieiraacadeciíia 
do  Brazil  pouco  teuipo  pernianeceu  assídua  em  seus  tra- 
balhoí>,  corno  de  ordiíuirio  actmlece  a  Uies  corporações, 
quando  lhe  não  acode  o  influxo  prolcclor  do  governo.  — 
Tenlou-sc  depois  rosUvurat-a  outra  vez;  mas  a  nova  acade- 
mia cliauiatla  dos  Renascidos ,  apenas  tlei\ou  de  sua  exis- 
tência cscaços  vesligios,  —  Com  o  litulo  do  •  Felizes  *  se 
muniram  depois  no  palácio  do  ííovernador  no  Rio  de  Ja- 
neiro vários  académicos  no  dia  O  do  maio  do  17*>G;  era  um 
delles  o  Dr.  Alatheus  Saraiva  ^  physico  nvór  do  Rio ,  de 
f|ueni  nos  rcslani  escriptos.  Seguiu-scem  1752,  lambem  no 
Rio,  uma  associação  liUci*aria  intitulada  dos  Setecfos ,  cujas 
coni|X)sições  publicrju  dois  annos  depois  em  Lisboa  o  ouvi- 
dor de  Paraíiaguá  Manuel  Tavares  de  Sequeira  e  Sá,  —  No 
Rio  chegou  a  haver  alé  uma  imprensa,  estabelecida  por  um 
Antíinio  da  Fonceca,  c|ue  semserclaudeslinamente  imprimiu 
cm  1747  um  livro  acerca  da  entrada  do  uUinio  bispo.  E  lui 
(jueni  creia  que  desses  lypos  saiu  clandestina  a  imjiressão 
fio  livro  chamado  Exame  de  Bimbelros  do  lente  da  escola 
de  artilheria  Alpoim.  O  Esame  de  ArfilbeiroSj  livro  domestuo 
autor,  c  muito  mais  raro  que  o  primeiro,  liavia  já  sido  antes 
impresso,  e  até  fora  mandado  recolhíjr  por  carta  régia  (de 
15  de  jidho  de  i7ii)  ao  corregedor  d*AltÍima  de  Lisboa, 
sob  pretexto  de  não  se  cumprir  nella  com  a  pragmática 
acerca  de  tratamenlos. 

Por  este  tempo  se  [Kiblicavani  tarabeiu  Ires  obras  de  mais 
alta  import<mcia  para  o  Brazil:  a  de  Pilla,  adeBenxído  e  a 
do  P.  Simão  3Iarques. 

O  baliiano  Stíbastião  dii  Rocha  Pitta,  publicou  em  1750 
urna  resumida  Historia  do  Brazil  ate  o  seu  lenipo^a  qual  aia- 
da  hoje  se  recommentla  pelo  IVazeado  poético.  Bem  que 
omissa  em  factos  essenciaes,  destiiuida  de  critério»  u  alheia 
a  intençÍK*s  elevadas  de  formar  ou  ile  melhorar  o  t!Spirii« 
nacional,  fazendo  avultar,  sem  faltar  ã  \ei(lade,  os  nobit^ 
exemplos  dos  antepassados,    a  obra  dr  Pitta  serviu  entre* 
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tanto  por  algumas  de  suas  mesmas  exaggerações ,  para  rc* 
commendar  á  metrópole  o  Brazíl.  O  cscri|>tor  nào  recorreu,  ^ 
é  verdade,  ás  mais  puras  fontes  da  historia;  era  mais  ima- 
ginativo que  [>ensador;  mais  poeta  e  admirador  do  bel!o 
que  critico,  vassallo  da  razão  e  escravo  das  provas  autênti- 
cas; e  querendo  ser  o  Tito  Livio  da  pátria,  narrando  os  fac- 
tos do  Brazil,  tinha  menos  presente  o  seu  passado  que  tu- 
do quanto  suecedera  em  Roma  e  Carthago,  —  Outras  vezes 
como  que  pensava  ennobrecer  e  subhmar  a  historia  da  co- 
lónia americana^  intercalando  trechos  largos  acerca  de  fac- 
tos passados  na  metro[)ole,  v.  gr.  da  doença  ou  morte  deste 
oudaquelJe  infante  que  jamais  pensara  no  Brazíl,  ou  da  ge- 
nealogia de  algum  analfalieto  fidalgo,  com  a  sua  linhagem 
fabulosa  entroncada  por  Ijastardia  na  dos  reis  de  Leão.  Na 
Academia  da  Historia  Portugueza  teve  a  obra  de  Pitta  por 
censor  ao  supramencionado  Martinho  de  Mendonça  de  Pina 
eProenç-a,  que  pouco  depois,  segundo  vimos*  passou  a 
Minas,  e  regressando  a  Lisboa,  veiu  a  pmsidir  a  mesma 
Academia. 

Dos  Annaes  do  Maranhão  por  Bernardo  Pereira  de  Berre- 
do,  que  o  governara,  —publicados  posthiimos  em  1749» 
cumpre-nos  dizer  que  os  temos  por  um  dos  mais  preciosos 
livros  que  acerca  da  nossa  historia  possuímos;  pois  impôs- 
sivel  nos  c  deixar  de  reconhecer  que  o  escríptor  era  de  es- 
pirito nobm,  justo  e  recto ,  grave,  de  consciência,  e  geral- 
mente caridoso.  Quiz  porém,  como  Pitta,  ennobrecer  os 
seus  assumptos,  com  frases  retumbantes  e  elevadas  compa- 
rações, e  quando  pensa  revestir  de  importância  os  factos, 
não  tem  conseguido  mais  do  que  ser  empolado,  ou  escuro: 
para  não  dizer  enganoso ;  pois  ás  vezes  parece  querer  i Ilu- 
dir o  leitor,  fazendo-o  acreditar  como  importantes  certos 
factos,  que  em  boa  critica  nem  se  deveriam  chamar  histo- 
ria. Entretanto  cumpre  confessar  í|uese  nào  existira  hoje  a 
obra  de  Berrcdo,  difícil  tarefa  fora  a  de  organisar  a  historia 
do  Maranhão,  principalmente  desde  1644  a  1718. 

■  O  P.  Simão  Marques  publicou  também  em  1749  a  sua 

■  obra  intitulada :  Brmilia  Poniificia  \  em  que  trata  das  fa- 
I      culdades  especiaes  concedidas  pela  cúria  aos  bispos  do  Bra- 

■  zil.  —  Estas  faculdades  que  o  autor  faz  montar  a  vinte  oito 
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^^'  em  nfimcro,  se  reduziam  a  certas  dispensas  de  idade ,  de 
v^v^tempo,  de  muitas  irregularidades  e  impedimentos,  por  pa- 
rentescos chiados,  entre  os  índios  e  mestiços,  para  os  ma- 
trimónios, em  conceder  ou  alargar  as  indulgências,  delegar 
os  poderes  para  benzer  os  paramentos,  absolver  certas  he- 
resias, não  praticar,  em  caso  de  impossibilidade^  esta  ou 
aquella  forma  do  ritual  ^  etc. 
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Apenas  na  Europa,  o  especialmente  na  America  do  sul, 
se  deu  a  conhecer  u  tratado  de  limites  de  17Õ0,  começa- 
ram a  surgir  em  opposiçáo  a  cllc  murmurações  em  corri- 
lhos, queixas  claniorosas  e  até  representações  olliciaes  em 
forma.  E  o  mais  é  que  não  se  lariientava  nem  censurava  o 
que  acaso  na  negociação  mais  digno  fora  de  lamento  e  cen- 
sura; a  saberá —  o  sentido  vago  da  redacção  do  alguns  ar- 
tigos que  deixavam  campo  a  duvidas  na  demarcação.  Não: 
o  que  se  criticou,  e  muito,  por  indivíduos  zelosos  e  pseudo- 
zelo80S  dos  interesses  de  uma  e  outra  parte  contratante,  Ibi 
a  troca  da  praça  Colónia  do  Sacramento  pelo  tcrritt>iio  dos 
sete  povos  das  missões  do  Llruguay.  Ao  inleirar-nos  pai  [ia - 
velmente,  <lej)OÍs  de  haver  muito  estudado  a  questão,  dos 
manejos  praticados,  por  homens  alias  do  muitos  mei  ítos, 
para  fomentar  a  desconfiança  entre  os  dois  gabinetes,  para 
inspirar  escrúpulos  de  consciência  aos  dois  soberanos,  e  até 
para  agitar  os  povos  contra  essa  troca,  e  isso  tudo  princi- 
palmente por  interesses  pessoaes,  que  se  calam  sempre, 
chegamos  sensivelmente  a  reconhecer  a  miséria  do  vulgo,  e 
a  necessidade  que  tem  do  firmeza  de  caracter  os  homens  de 
coração  que  se  acham  á  IVente  dos  governos,  para  resistir  ás 
tem[)estades que  se  levantam  soirateiramente,  allegando-se 
motivos  nmi  alheios  dos  verdadeiros.  —  Km  Portugal  m* 
gritava  e  se  tentava  provar  que  a  cessão  da  t]olouÍa  eia  |)re- 
judicial  aos  interesses  doBrazil:   na  IXespanha  clioviain 
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argumentando  em  sentido  contrario: 
mas  o  certo  era  que  verdadeiramente  a  occtipaçTio  das 
missões,  mais  que  a  ninguém  devia  ser,  senão  prejudicial, 
pelo  menos  desagradável  aos  seus  missionários,  que  eram 
verdadeiros  senhores  desses  estados,  que  pelo  tratado  iam 
passíir  clTecti vãmente  ao  domínio  directo  do  soberano,  ou 
ao  menos  a  ser  devassados  |*e!a  correição  que  necessaria- 
mente nelles  teriani  de  fazer  os  demarcadores.  —  Ainda  es- 
tes não  haviam  sido  todos  nomeados,  pov  uma  e  outra  par- 
te, quando  as  intriiijas  se  achavam  já  de  vez,  e  os  ilois ga- 
binetes começavam  a  desconfiar  da  sinceritlade  um  do  ou- 
tro. O  hespanhol  mandou  de  espia  a  Lisboa  um  olíicíal  de 
marinha,  Lángara,  (fuc  revelou  a  op|>osição  que  la  encon- 
trou a  levar-se  avante  o  ajustado,  Acreditou<*  Carbajal, 
bem  que  ao  depois  se  desdisse  **  E  havendo  lilrei  D.  José  por 
morte  de  seu  pae  D,  João  V  subido  ao  throno,  mezes  depois 
de  ralificar-se  o  tratado,  e  chamando  a  seus  conselhos  o  ce- 
lebre ministro  Carvalho  (que  se  achava  em  Lisboa  de  votta 
das  suas  ralssòes  em  Londres  e  em  Vienna ),  mais  conhecido 
pelo  titulo  que  depois  leve  de  inarquez  do  Pombal,  e^ 
veiu  também  a  dcsranliar  não  soda  lisura  do  gabinete h 
panhol  *,  como  até  da  lealdade  do  visconde  de  Villanova  da 
Cerveira,  embaixador  em  Madrid,  a  quem  mandou  por  es* 
pia  um  António  Lolio  da  Gama  *,  que  de  Hcspanha  mantinha 
oorrcspondencias  com  Portugal,  as  quaes  todas  fazia  inle 
ceptar  e  copiar  o  ministro  Carbajal,  aló  o  íaHocimenlo 
dito  espia  ^ 

Paro  com |>l içar  ainda  mais  a  ípiestâo  saiu  a  cam|)0  con- 
tra a  cessão  da  Colónia,  poi'  píirte  de  Portugal,  o  governa- 
dor, que  delia  fora  por  cs[)ai;o  de  vinte  e  oito  annos,  eque 
a  defendôra  com  as  armas,  António  Pedro  de  Vascona*llo8» 
de  cujo  valor  ja  em  outro  logar  tizemos  menção*  Os  argu- 
mentos deste  varão  res|M3itavel,  que  deviam  ser  recebidos 
como  sus|)eitos  elogios  de  um  f>aí  pelo  filho  carinhoso «  a 
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<  No  archiva  ãe  Sinianf^as  se  Aeli»ni 
as  do  P.  José  Uuiitii;*  no  leg,  7:517, 
tjtvc.  D  c  10;  ;is  tio  I*.  Cjrius  derviiisoni 
no  \tjg.  73HI ,  ilcic,  («).  m,  75);  u*%  tio  viee 
providencial  o  P.  Liiií  Alliiijiiruuo  iio 
íi-n,  75H1,  tioc.  Í3a  17,  ç\c. 

*  Simaiicas,  lejí.  7376,  doe*  5  c  tí  e 
738  U  drtc.  24:é  ÍT. 

•  Prov;i-o  A  fartn   M*crelis?titm  íjue 


cim  âl  <:]e  setembro  <te  \Vi\  «tter^rea 
de  |jr«veri«;^io  a  Gomes  Freire ,  Uem 
Cl  uno  us  (jue  nu  B  thi  julho  do  I7!(t,  e 
14  tltf  ni;iia  dt*  1753,  e  aínUa  em  17  de 
tii:ireo  de  175^  e^revia  a  *m  irmio 
Francisco  Xavlor. 

*  Arch.  de  Stmaocas,  líg.  lãl&Ui 
dt*c.  5,  39,  íi7,  m,  70,  71,  7X  mi»  clí 

*  Eiu  ti  df  dçíembro  de  ITíH* 
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quem  mats  de  uma  vez  salvara,  produziram  bastante  sea*  ^^ 
saçâo.  por  mais  que  se  cançasse  de  os  destruir,  e  Ci>m  ra-  ^— ^-1> 
rões  rorttssimaâ  *  e  convincentes,  Alexandre  de  Gusmão, 
nntladeiro  padrinho  do  tratado,  segundo  se  confirma  por 
uma  carta  do  espia  Gama ,  irado  contra  esse  brazUico^  co- 
rno elle  Ibe  chama.  Al<>m  de  Vasconceilos  tmlia  Gusmão 
eoDlra  suas  opiniões  vários  da  Corte  de  Lisboa  *;  e  a  Ala* 
dríd  chiavam  noticias  das  nepresentaçues  que  depois  en- 
viaram não  só  os  Jesuítas  de  Tucuman  *,  o  bispo  e  o  gover- 
nador desta  província  *,  e  até  o  go\ernador  do  Paraytiay 
D«  Jaime  Sanjusto  ^»  bem  que  não  escriptos  por  elle ,  mas 
sim  pelo  padre  Cardicl,  se4?undo  se  averiguou. 

Entretanto  não  deixaram  de  começar  os  tmba lhos  da  de- 
marcação. Portugal  havia  escolhido  para  primeiro  commis' 
sano  da  primeira  divisão  da  frooteira,  isto  ó,  da  sua  parte 
meridional,  que  alcançava  desde  Castilhos  á  foz  do  Jaunt, 
ao  capitão  general  do  Kio,  Minas  e  S.  Paulo,  Gomes  Freire 
de  Amlrada:  e  a  divisão  septentiional  confiada  o  principio 
ao  do  Pará,  passou  depois,  ao  de  Mato  Grosso  D.  António 
Rolim  de  Moura.  —  Para  um  e  outro  lado  mandou  geogra- 
phos  e  astit)nomos,  quasi  totlos  estrangeiros,  Hcspatiha 
cooSoci  por  sua  parte  a  re[>artição  do  sul  ao  hábil  Peruano, 
do  conselho  de  bulias,  marqoez  de  Valdciirios  *^,  e  a  do  nor* 
te  ao  velho  official  de  marinlia  D*  José  Iturnaga;  a  ambos 
4§  quaes  foi*am  também  dados  os  competentes  astrónomos 
e  geographos.  O  primeiro  commissario  do  sul  Gomes  Fitíire 
de  Andrada  deixou  o  Rio  de  Janeiro  aos  19  de  fevereiro 
de  i75ã.  I' 

A  Corte  de  Lisboa  deu  inslriicções  aos  seus  dois  commis* 
sartos ;  e  a  de  Madrid  não  só  deu  iguaes  instiucções ,  mas 
ao  mesmo  tempo  escreveu  aos  governadores  de  Buenos  Ay* 
res,  Tucuman  e  Paraguay,  e  aos  de  Cumaná,  Caracas  eou* 
Iros  bem  como  aos  pmvinciaes  das  missões  do  Paraguay, 
Charcas,  Maynas  e  Quito,  para  que  concorressem  de  sua 


'  Além  da  conhecid»  polemica  de 
Gasnijo  com  Vasconcellos,  liíivia  «He 
«Hcripto  anle^  um  jKirecer  ou  discurso 
reserfddo  em  favor  do  tnitudo  oiie 
ccotn  algumas  crmias)  pulitícou  o  lhi« 
oomiiia  d*i  tHl5,  \k  1 19. 

*  Lep.  7378,  n."  S8. 

^  DitiRidi  a  Audofiaeffui  em  13  de 
maroode  175t. 

*  Leg.  7378,  doe.  i33;  7370,  doe.  m 


a  til. 

^  Leg,  dito ,  doe.  14. 

^  D.  GíisjKir  de  Munive  Leon  Ciralií- 
to  Tello  y  ICs|jinosa  era  o  sou  nom»', 
Nascera  nu  cidíide  de  lluam*nK;i  nn 
l*t'rú  em  5  de  fevereiro  de  I7tl,  e  ful- 
ieccu  ein  Muiirid  eui  3  de  m;iio  de  I7ÍJ3. 
—  Vl*j,  o  seu  elojjfio  (Hir  Orilau  y  Pfui- 
tero  nn  t  Mcrcuno  l¥niano,  m  X,  p.  íí  e 
scguirjles. 
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%vm  1***'^^  ^  '^^^^  avantó  a  execução  do  tratiido ,  i)ersuadÍ!ido  os 

^^  jK>vos  dc  suas  vantagens  '• 

AlôiB  disso,  a  cada  uma  das  aldeãs  das  missões  cedidas 
mandou  dar  quatro  mil  duros  *  de  ajuda  de  custo,  para  eí- 
fecluarem  a  mudaoça,  depois  de  recolheremos  fruclos  |)eii- 
dente^,  e  asinsentou,  no  logar  para  onde  fossem  estabelc- 
cer-se,  de  tributos  por  dez  annosi — Isto  não  era  garan- 
tia, visto  que  aqucltas  missões  até  então  só  pagavam  para 
os  Jesuitas.  A*  Coroa  nem  se  quer  o  dizimo  *. 

Não  nos  fora  possível,  sem  foltar  á  unidade  liislorica,  se- 
guir agora  aos  coram issarios  e  seus  delegados ,  em  suas  de- 
marcações, ou  dúvidas  e  discussões,  pela  fronleira  adiante 
e  occu|Kirmo-nosdeniasiadamenle  desta,  desattendendo  as- 
sim o  paiz  nos  pontos  princi|jaes,  paradas  em  seus  condas; 
que  nem  se  quer  chegaram  a  ser  definiti\  os ,  e  que  [>ara  si 
sós  necessitam  de  uma  historia  especial,  que  mais  ii3lação 
terá  com  a  do  direito  publico  internacional  que  com  a  da 
cívitisação  do  Brazil.  Para  o  nosso  inlento  basta-nos  dizer 
que  do  lado  do  norte  os  commissarios  a|X!nas  chegaram  a  en- 
contrar-se;  em  virínde  da  morosidade  de  Iturriaga  e  das  di* 
liciildades  que  se  lhe  apresentaram;  e  que  eíle  não  soube 
ou  não  quiz  vencer;  e  que  do  lado  do  sul  os  dois  pririci- 
pães  commissarios,  ílepois  de  se  avisUircm  junto  a  Cas- 
tilhos  Grandes  *,  tiveram  a  piimeira  confcit^ncia  a  Ode  ou* 
tubro,  e  começaram  sem  maior  novidade  a  demarcaçaa» 
pela  separação  das  aguas  vertentes  até  perto  de  Santa  Te- 
cla ,  um  pouco  ao  norte  da  actual  villa  de  Bagé.  D  ahi  por 
diante  foram  impedidos  de  cx)ntinuar  pela  resistência  que  en* 
contra  ram. 

Af>enas  os  primeiros  commissarios  tiveram  a  certeza  des- 
ta resistência  dos  índios ,  a|jezar  de  todas  as  contempla- 
ções *  que  com  elles  haviam  tido  as  duas  Cortes ,  ii^unidos 
na  ilha  de  Martim  Garcia  no  dia  15  de  julho  de  1753,  ahi 
decidiram  atacal-os,  se  antes  de  15  d  agosto  não  começa- 


*  T(kIos  estes  documentos  se  acham 
no  leg.  7375, 

*  SB  mil  duros  em  dinheifo,  deu  Vil- 
deliPios  aos  JesyU:is  pouco  de|>ois  de 
chepr^  3i  foram  depois  (14  de  marco 
1754)  mandados  entregar  por  Aodonae- 
gui .  ficsindo  só  os  ^jm  para  o  povo  de 
6,  florja  nio  rebelado. 

»  liif.  fio  hbpo  dc  Huenos  A>  rr<i,  D. 
Manuel  Aiitootu  dc  \H  de  ^aiembro  de 


1766. 

*  An.  do  Rio  de  Janeiro,  llt^  p»  13e 
seautnles. 

»  Ainda  em  5  d<*  iunbo  de  1720  Uie* 
dirígÍA  Andonaeguí  de  Bueno&  ilyrei 
uma  proc1;ima4,^ão  em  aue  chamAodíhM 
<^pi(io-|;ii^ru  do  rei  ua  Hespsmla»  in- 
perudoí  úus  índios,  w»  exhoftav»  a  eu* 
lreg.»rpm->ív 
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vam  a  mudança ;  seguindo  para  esse  fim  o  governador 
Buenos  Ayres,  D.  José  Andonaegui  com  tropas  hcspanholas  ^' 
(ao  tempo  que  uma  esquadrillia  de  bombeií-os  ao  mando  de 
D-  Joào  Echavarria  seguiria  [}clo  l  ruguay)  a  occtipar  o  povo 
de  S.  Borja,  e  impedires  soceorros  da  outra  niargem;  em 
quanto  Gorae^  Freire,  com  o  seu  contingente,  marchasse 
por  terra,  ao  mesmo  temix»,  a  senliorear-se  do  povo  de  S. 
Angelo. 

Gomes  Freire  ix3Colheu-se  ao  Rio  Grande,  passou  ao  Rio 
Pardo,  onde  havia  a  recente  forlificaçãode  J.  M.  L  (Jesus 
]\laria  José)  que  os  índios  muito  hostilisavam,  e  ja  se  achava 
entranhado  pelo  seríão,  fendo  vencido  com  trabalho  muitos 
pântanos  e  banhados,  quando  recebeu  do  velho  general 
hespanhol  aviso  de  como,  na  iinpossibi libado  de  avançar, 
se  vira  constrangido  a  mtirar-se  ao  Salto-Grande  do  Uru- 
gaay.  —  Este  aviso  obrigou  a  Gomes  Freire  a  passar  pelo 
desgosto  de  ter  que  pactuar  (14  de  novembro)  tiegoas  com 
os  rebeldes,  para  não  retirar-se.  Vindo  poróm  ao  hespanhol 
ordens  mais  apertadas  da  Corte,  reforçados  os  nossos  com 
mais  tropas,  e  eífectuada  a  juncção  dos  dois  corpos  dexer- 
cito  nas  cabeceiras  do  Rio  Negro  em  princípios  de  1756, 
emprehonderam  ambos  a  marcha  na  direcção  dos  povos 
desobedientes  do  U ruguay.  —  Não  fora  possivcl  oceupar- 
roo-nos  aqui  de  relatar  os  trabalhos  passados  pelos  dois  pe- 
quenos exércitos  nessa  marcha,  atravez  de  sertões  antes 
apenas  transitados,  em  que  muito  admiramos  a  energia  do 
dois  vellios  generaes,  que  manliveraoi  nas  tropas  a  mesma 
disciplina  e  aparato  militar,  como  se  estivessem  diariamente 
deparada  em  qualquer  còrle,  O  castelhano  contava  ja  se- 
tenta annos  de  idade  e  [jerto  de  sessenta  de  serviços  e  tia- 
balhos.  Quanto  ao  itinerário  seguido,  Hmitar-iios-hemos  a 
indicar  claramente  a  sua  direcção,  dizendo  que,  desde  as 
cabeceiras  do  Rio  Negro,  tomaram  as  tropas  alhadas  para  o 
rumo  de  entre  norte  e  poente,  deixando  á  esquerda  as  co- 
xilhas  Q  albardões,  que,  sobretudo  a  principio,  eslal>elecem 
a  separação  díis  aguas  vertentes  para  o  Uruguay ,  das  que 
vào  ao  mar  atravessando  territórios  rio-grandenses. 

O  resul tildo  da  campanha  não  era  diBcil  de  prever.  Os 
índios,  apezar  do  seu  numero  c  da  habilidade  com  que  eram 
dirigidos,  não  |>odiam  medir-se  com  três  mil  homens  disci- 
plinados, aguerridos,  hem  equipados  e  providos,  e  com  ar  ti- 
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Iheria,  Desde  os  primeiros  encontros  foram  sempre  roli- 
rando-se ;  e  as  tropas  cotlígadas  entraram  no  [>ovo  de  S.  Mi- 
guel no  dia  IG  de  maio  de  1756 ,  e  antes  de  um  mez  todos 
os  outros  povos  ficavam  submel tidos.  Estava  de  superior 
nestas  missões  o  padre  Mathias  Strobel,  que  por  sua  cor- 
respondência apareceu  como  promotor  da  resistência  da 
entrega  das  mesmas  missões;  foi  porém  mais  que  elle  jul- 
gado director  dos  movimoutos  militares  o  padie  Lourenço 
Balda,  cura  deS.  Miguel. 

Por  fojiuna  possuimos  desta  cauifianha  nada  menos  do 
que  tit*s  chroriicas  ou  antes  três  diários;  cada  qual  de  sua 
[jarcialidade.  Com  o  titulo  de  Ep/temerídes  ^  tJeixou*nos  em 
latira  os  feitos  dos  índios  o  padre  Thaddeo  Ilenis ,  alie- 
mão  de  nascimento  e  cura  do  povo  de  S»  Stauisláu;  e  na  sua 
própria  narrativa,  cujo  orií^inal  existe  em  Simancas  (onde  o 
vimos),  revela  *  que  os  índios  rebeldes  seguiam  a  voz  dos 
I>adrcs,  ou,  o  que  vem  a  ser  o  mesmo,  que  estes  eram 
seus  chefes.  Os  movimentos  c  feitos  das  nossas  tmpas  co 
iam  dia  por  dia  de  uma  relação  e  ccjoimentario  de  toda  a 
campanha,  que  devemos  á  pcnna  do  illustredo  capitão  Ja* 
cintbo  Rodrigues  da  Cunha  *,  que  a  toda  ella  assistiu*  Dos 
feitos  da  divisão  bes|)anlioIa  temos  também  presente,  não 
impresso  \  um  minucioso  diário  até  6  de  março  de  1755» 
se^çuido  de  um  resumo  histórico,  escripto  pelo  próprio  ge- 
neral Andonacgui ,  de  tudo  o  mais  que  succcdeu  durante  o 
seu  governo.  E  temos  ainda  para  mais  desta  campaaha  a 
conhecida  epop(3a  brazilcira  denominada  tO  Uraguayt »  on- 
de o  poetei  José  Basílio  tia  Gama  é  ás  vezes  também  chro- 
nisla,  embora  tnn  geral  com  excesso  a|>aixonado»  não  só 
texto,  como  em  algumas  das  notas. 

Limi(andõ-nos  a  registar  o  facto  de  que  a  ingerência 
[latlres  das  missões  nesta  itíl>eldia  dos  índios  do  Urug 


M 


iro- 


<  CjonsuUe-^e  pariiculrtrraenleo  com- 
mentjirio  a  várins  frases  mi  expreír- 
.sões  íto  diário  ijo  P.  Ileins,  tjue  se  fKV- 
dpm  ver  a  p.  26  e  si^guirites  úo  impor- 

*  Imp.  com  fi  Ululo  do  «  Díario  ib 
eipediçio  tir  líomes  Freire,  €lc.,  na 
Rev.  ilíi  liist,  XVI,  p,  157  3  534.  O  nome 
do  A.  (mie  n^o  i^onstavu  do  originais  so 
dedu£  do  Icxlo;  v,  gr,  nas  \k  J*íí>,  ItX*, 
iií8,  e  pnndpíiJmetile  UM.  SíiiiLliey  Ji.i- 
vb  lido  t^e  CHripio  e  o  ciU  anonymo. 


Outra  «Ftehçam  Terdadeira  »  mxú 
itikla  se  mihlknii  «m  Lífiho4  tm  1187 
(Onv  de  Di>in.  H^drí^uci,  tt  pag.  de  4**) 
Ahi  SC  1è  que  m  íaá\(^  andavam  atr«ri- 
drts,  »|>oíados  por  alfçQiB  r«belde.  gaê 
imt  «credito  de  alçum  grtmh a  que  | 
tenn:i  se  occultava»  ele.  Depois  se  | 
liljcou  a  conhecida  «  Helaçli>  ibli 
da  ih  n'|*iildica »  ele. 

^  Devemos  esta  c<3|»ía  á  geiien 
da  illusli  e  mor(^ada,  lienieir»  de  i 
donae^ui,  proprietária  da  casa  em  ipse 
(*jn  Madrid  residimos. 
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(bi  patenteado ,  com  documentos,  ás  duas  cortes  de  Lisboa  |^Jj: 
e  Madrid  ,  por  Gomes  Freire  e  Valdulirios;  c  acrescentemos  Ir,- 
desde  ja  que  delia,  e  por  conseguioíe  do  tratado  de  1750, 
veiu  a  proceder  a  abolição  da  í^ouipaiiliia  de  Jesos,  acaso 
discutida  em  Madrid  ',  antes  de  ettectuar-sc  em  Portugal. 
As  noísas  tropas  eonservarani*se  durante  alguns  mezes  es- 
tanciadas na  missão  de  S.  Angeio.  e  depois  se  foram  reti- 
rando para  o  Rio-Pardo.  E  tal  conflança  haviam  sabido  ins- 
pirar aos  índios  sujeilados,  que  três  mil  delles  as  segui- 
ram, sendo  inúteis  todas  as  promessas  que  para  que  vol- 
tassem a  seus  lares  lhes  vein  fazer  ao  nosso  campo,  da  parte 
dos  visinhos  e  a  consentimento  de  Gomes  Freire,  o  P,  Diogo 
de  Obi^egosa. 

Entretanto  chegara  a  render  Andonaegui  o  general  D*  Pe- 
dro deCcvallos,  que,  unindo-se  desde  logo  aos  JesniUis  par- 
tidários da  relM?j!lião  vencida,  se  declarou  uliertamente  lios* 
til,  tiào  só  a  Gomes  Frein?,  como  ao  próprio  Vatdelirios  '. 
—  Gomes  Freire  (ieito  conde  de  Bobadella  \  [x>r  decreto 
de  8  de  outubro  de  1758)  vendo  que  a  nenhum  rcâultado 
conduziam  as  conferencias  que,  acerca  do  Ibicuy  ede  outras 
questõt3S,  tinha  com  Valdelirios,  agora  i-eceosode  Cevallos, 
c  reconhecenilo  necessária  a  sua  presença  no  Rio ,  para  alii 
^86  dirigiu,  e  entrou  nesta  cidade  no  dia  âO  de  abril  de  1759, 
''8ete  ânuos  e  dois  mezes  depois  que  delia  saíra.  Os  serviços 
que  prestou j  sem  contar  os  da  campanha,  em  que  foram 
subraettidos  os  índios  re)>eldes,  se  avaliarão  algum  dia, 
quando  se  cheguem  a  publicar  todos  os  trabalhos  politicos, 
geograpliicos e  as tmnomicos  feitos  na  repartição  do  sul,  de 
que  elle  foi  alma ;  empreza  (jue  já  encetou  a  academia  das 
scieacias  de  Lisboa.  —  Fm  dos  mappas  autographos  fir- 
mados pelos  commissarios  das  duas  nações  existe  no  Rio  de 
Janeiro;  c  (30[)ia  ílelle,  tirada  em  trinta  c  cinco  folhas  pelo 
commissai^io  Miguel  Ciera  com  aparatosas  illumiuuras,  se 
mostra  na  bibliotlieca  publica  fluminense.  No  Rio  se  entregou 


*  Ealfê  vários  documentos  que  a  tal 
respeito  víraos  em  Síniai)c:i<5  temos  iii> 
b  dos  fí,  3i  e  7<^  do  leg.  7558. 

*  Ofí.  de  Oonies  Frnirc  do  50  de  ou- 
lulm*  de  1758,  e  de  8  de  março  de  M&): 
o  de  28  de  maio  de  17(j2  concluc  com 
estas  trazes:  *n.  Pedro  do  Cev^dlos  iti- 

f  CefKiravel  dos  P»dre^  án  Comp^ioliiu  ,  e 
irreconcilbirel  "mi migo  do  iioiiu'  i>oi- 
uísT.  uim.  bú  hhaz.  tom*  n. 


lugucK.n  —  CotiLinimm  tanilieoi  a  pro- 
le uçâ  o  aos  Jesuilais  a  reprcstítUarâo 
contra  estes  do  hisiM)  do  pjii-agmiy  eiii 
7  d^agoslo  1767  e  a  C.  de  HucareK  a 
Aranda  de  5  de  s^iembi^o  iamtjem  tie 
171*7. 

^  <*CiijA  casa  mais  de  trinta  aimos  ao- 
Its  liispiitara  iio  foro.  •< 
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vnír  tiesíle  lopn  o  mmh  tjeltohiulolia  a  repíirar  íis  roltasque  ài 
-^^-^  ileviíirn  ter  ((nídnzulo  aliítms  imnos  ili*  misenria  desUí  gcnio 
activo»  HíivcikIo  sido  stibmellidtxs  oiii  (itíyaí  vários  quilom- 
bos, numilou  vir  dalii  ciiuMienta  dos  caplivos.  e  com  clles 
cmprclieiidcu  arrazar  toliilnieiile  a  ilha  de  Villagalhão^  o 
ífiie  s(^  coiícliiiii  lio  anno  de  !76I,  sendo  nomeado  para 
eonimandar  a  fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier,  idii  levan- 
tada do  novo,  o  capitão  *  Joaquim  da  Silva  Xavier,  Tam- 
bém llie  coube  reparar  ainila  alfíuus  estrabos  occasionados 
pela  imiudaç^o  qucom  viilude  da  nniila  chuva  tivera  logar 
na  cidade  em  três  dias  (4 ,  5  c  6)  de  abril  de  1756.  e  que 
fora  tal  que,  níío  só  na  rua  do  onvidor  entrava  a  agua  pelas 
casas,  como  líennittira  atravessar  uma  canoa,  com  sele 
ficssoiís  desde  Vai  longo  ate  a  igreja  do  Rosário.  .^ 

Se  os  padres  Jestiitas  rias  fronteiras  do  sul  se  haviartí™ 
apresentado  como  cúmplices  dos  ludios  sublevados,  do  lado 
do  norte  apareceram  elles  igualmente  accusados  de  promc^H 
ver  hoslilidades  á  execução  do  tratado.  Desde  que  em  175^" 
fora  de  conimissario  principal  de  limites  e  capitão  general 
lio  Pará  o  ofGcial  de  íiiariíiha,  irmão  de  Pombal,  Francisco 
Xavier  de  Mendonça,  uão  tltixaram  elles  de  patentt!ar  porL 
várias  formas  a  sua  opposição  a  que  as  novas  fronteiras  $4 
chegassem  a  demarcar,  E  um  tios  meios  f[iie  empregaraniJ 
e  que  mais  os  comproniet leram,   tbi  o  de  fazen^ii  acinte 
mente  i-etirar  das  aldeãs ,  por  onde  devianj  ir  successivi 
mente  passiindo  os  comniissarios,   lodosos  inanlimenlosiJ 
canoíis  e  remeiros  *,  afim  de  que  aquelles.  como   succedil 
aos  hespanhocs  delidos  no  (írin<X'o,  não  |X)dessem  apmxq 
mar-se  ás  fronteiras. 

Kslas  informações  chegavam  lí  Còrle.  com  as  que  fio  fn\ 
mandava  Cíomes  Fnnre,  e  com  outras  que  se  surprehea*^ 
diain  na  Europa,  e  que  provavani  que  tudo  era   manejadof" 
I>c»r  um  ()lano  concertado.  Então   Pombal   conheceu  o  im* 
menso  [>oder  da  (louqmnhia  de  Jesus,  í|ue  constituía  ja  no 
Esliulo  outro  estado,  e  resolveu  coarlar-lhe  a  influencia,  Cj 
de  certo  destle  então  a  su|>ntniria,  talvez  cotn  toda  a  justiçít,i 
se  fosse  elle  senhor  uuico  do  governo,  como  se  tem  a  ver  ' 
turedo»  llcâpeilando  porém  os  escru|>ulos  delrei,  prop 

^  Têve  cmiflrmAçSo  regia  cm  10  de    de  jullio  íle  nSTi,  e  n  íDíjiHo  cl»  «fa 
finiubm  1705.  gom  dos  Uvmarcaclore*,  clc» 
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gimplesmente  á  assiguaUira  regia  não  sò  uma  lei  resUiljule- 
^eeudo  oiilras  aiiligas  em  favor  cia  liijenlatle  tios  índios  do 
i  Maranhão  (o  que  se  fez  extensivo  a  todo  o  F*ani  e  Brazil  |íelo 
l  alvará  de  H  de  maio  1758)  e  creando  no  Pará  tmia  junta  (de 
|iie  deviam  fazer  parle  entre  outros  religiosos  quati-o  da 
[Companhia),  para  resolver  os  casos  ocenrrentcs,  como  lani- 
I  bem  um  alvará  declarando  em  vigor  a  provisão  de  12  de  se- 
Llembro  1663  *,  que  privara  os  religiosos  da  jurisdicçào  tcni- 
Iporal  sobre  os  índios.  Eis  algumas  frases  ilcsse  alvará: 
« Tendo  consideração  ,  .  ,  .  a  (|ue  sendo  prohibido  por 
lireilo  canónico   a  todos  os  ecclesiasticos ,  como  minis- 
'  Iros  de  Deos  e  da  sua  ignya ,  misturarem-sc  no  governo 
secuJár,  que  como  lai  lie  iiiteiranicnle  allieto  das  obriga- 
do sacerdócio;  e  a  que  ligando  esta  proliibiçaõ  muito 
urgentemente  os  párocos  das  missoens  de  fodas  as  or- 
relígiosas;  e  contendo  muito  maior  a|KTto  para  inliibi- 
3m,  assim  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  que  pí>r 
>rça  de  voto  saò  incapazes  de  exercitarem  no  foro  c\  te  frio 
ate  a  mesma  jurisdicçíiõ  ecrlesiastica ,  como  os  religiosos 
biaipucbos,  cuja  indispensável  humildade  se  fi\x  incompati- 
gl  com  o  império  ila  jurisdicçào  civil  e  criminal:    nem 
)eos  se  poderia  servir  de  que  as  referidas  prohibiçocns  ex- 
pressas nos  sagrados  cânones,  e  coustituiçoens  a|Kislolicas. 
tic  que  sou  protector  nos  meus  i'einos  c  dominios,  para 
sustentar  a  sua  observância ,  a  naí3  tivessem  por  irniis  tempo 
,  depois  de  me  haver  sido  piesenle  todo  o  sobredito,  nem 
'  iquelle  estado  *  poude  até  agora,  nem  poderia  nunca,  ainda 
nataralmenle,  (írosperar  entre  huma  tao  desusada  e  im« 
praticável  confnsaò  do  jurisdicçoens  laô  incompatíveis  ^  co- 
mo o  saõ  a  espiritual  e  temporal,  scguindo-sc  de  tudo  a 
'  Jia  de  adminislraçaò  da  justiça,  sem  a  (|ual  naõ  ha  [kwo, 
jue  [lossa  subsistir:  sou  servido  com  o  parecer  das  pessoas 
do  meu  conselho,  e  outros  ministros  doutos  e  zelosos  do 
serviço  de  Deos  e  meu,  que  me  pareceo  ouvir  nesta  nja- 
leria,   derogar  e  cassar  o  capitulo  primeiro  do  reginient<» 
dado  para  o  referido  estado  em  vinte  e  hum  de  dezembra 
ide  mil  seisceníos  oitenta  e  seis.  e  lodos  os  mais  capitnios, 
'eis,  resohiçoens  e  ordens,  quaesquer   que  cilas  sejaõ ,  que 
directa  ou  indiíxiclaniente  forem  contrarias  ás  sobreditas 
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XLni  *^li^pc>^'ÇÔ*^"s  canónicas  e  constiUiiçoens  apostólicas*  c  que 
*— v-^  contra  o  nellas  dispoí^to,  c  neste  ordcnacloj  [>ermittii'aô  aosj 
missionários  ingcrin^iii-se  no  governo  leniporalj  de  quesaõ 
incapazes:  abolindo  as  sobrediUis  leis,  resoliiçoens  c  oi 
dens,  etc.  » 

Se  agora  nos  lembramos  tio  empenho  com  r|uc,  cie^sílo  doi: 
séculos,  os  religiosos  da  Companhia  haviam  no  Brazil  bata 
Ihado  por  conseguir  essa  jiirisdiççâo  temporal ,  como  vimos 
pelos  alborotos  populares  do  Rio,  de  S.  Paulo,  e  do  Mara 
nhão,  e  por  algumas  representações  dos  próprios  governa 
dores,  flicil  sert^i  conceber  quão  doloroso  lhes  devia  ^^'^  ^^H 
soíTrerem  assim,  coni  um  só  rasgo  de  penna,  uma  derrola.^H 
maior  do  que  a  anterior,  cujos  eÍTeitos  estavam  pugnando 
por  anmdlar,  E  o  certo  é  que,  por  despeito  como  querem  al- 
guns, ou  porque  haveriam  reconhecido  que  necessitavam 
da  reunião  dos  poderes  temporae^  aos  espirituacs  para  do- 
minar nas  aldeãs,  elles  desde  então  começaram  a  recusar^j 
se  a  servir  de  parochos  nellas ,  e  nas  villas  (Hogarcs,  coi: 
sujeição  ás  visitas  do  ordinário.  Porém  contaram  demosiado 
com  as  suas  próprias  forças,  c  levantando  a  viseira  não  [ícn- 
8ando  no  sacrifício ,  apresentaram-sc  combatendo  frente  t^ 
frente  o  primeiro  ministro  do  pec[ueno  estado  europeu  quo 
tão  ousadamcntt?  os  aggredia. 

Então  não  hesitaram  em   desmascarar  sua  op|X]íSÍçâciJ 
alxírta  a  Pombal.  Por  oc<*asÍão  de  instituir-se  a  com|»anliÍaJ 
de  comniercio  do  Marantião  e  Grão  Para,  cuja  importância 
ia  acabar  neste  novo  estado  com  a  dclles,  induziam  os  po- 
vos a  ((ue  nâo  se  associassem  com  fundos  jiara  ella,  e  tim 
houve  (o  P.  Bíilfcsler)  que  do  alto  do  púlpito  pivgou  que  os 
que  entrassem  em  tal  companhia,  nâo  entrariam  iia  de 
Christo,  nosso  tt*demptor.  Por  outro  lado  ensaiavam  todos^ 
os  meios  de  incutir  escrúpulos  no  animo  do  munarclia;  di- 
2endo-lhc  que  Pombal  queria  destruir  a  ieligíào,  i-eformar 
o  santo  tribunal  da  inquisição,  ele,  —  líhei,  como  scti  ca- 
racter nobre  e  animo  impassível,  resistiu  a  Iodas  as  intrigas, 
e  limitou-^se  a  consentir  (|ue  lhes  fosse  intt^rdicla  a  entrada 
no  paço.  Informado  do  (jue  se  passava,  poderia  Pombal  ler 
então  insistido  na  supressão  da  ordem  em  PortugaL   Não 
ousando  p»rém  usar  deste  meio  extremo,  para  o  qual  talvis 
não  contaria  com  o  apoio  do  soberano,  limitou-se  a  sollici- 
lar  de  Roma,  em  nome  dehei,  um  bivve  (!.'  dabril  1758) 


ÍSAO  O  CONSIílGliKM  K  S\0  t:\rtJL50S  UO  REL\U. 


IU7 


sei:. 

\Lllt, 


I 


I 


I 


I 


I 


I 


para  a  reforma  da  mesma  Cotupanliia*  Foi  delia,  pelu  u] 
mo  bi^eve,  inciuiibido  o  cardeal  Siddaulia:  que  em  uma  pas-  ^' 
toral  (Í5  de  maio)  fulminou  vi  porosa  meu  te  os  abusos  dos 
padres,  retirando-llies  as  faculdades  de  roufessar.  —  Ksta 
providencia  que  tanto  os  comprimiu  no  iuterior,  deu  ori- 
gem a  que  buscassem  o  desforço  com  mais  violência  no  es- 
trangeiro, chegando  a  insinuar  (jue  elrei  de  Poiíntíal  era 
falto  de  capacidade,  e  nada  mais  do  (jue  um  pupilb  do  seu 
[irimeiro  ministro.  XíVi  era  necessário  cpie  este  ultimo  fosso 
da  sagacidade  de  Pombal  para  fazer  levar  a  seu  favor,  e 
com  provas,  ás  mãos  delrei,  totlas  estas  falsas  revelações» 
que  iam  atacar,  além  ilo  próprio  decoro  maiíesUrtico ,  sua 
dignidade  como  homem  sensato.  Cliet;ado  o  negocio  a 
estes  termos  já  não  era  difícil  saber  como  eli*ei  rcsolveiia 
odilemma,  cuja  solução  desde  armos  delle  dependia :^tle  so 
decidir  pela  Companhia  de  Jesus  ou  pelo  si^u  primein*  ují- 
nistro,  que  tanta  glória  havia  ja  proporcionado  ao  seu  rei- 
nado. O  triunfo  complehi  de  Pombal  se  manifesíou  |R*la  re- 
gia sancçâo  dada  á  lei  de  5  de  setembro  de  1759,  que  abo- 
liu noà  seus  reinos  a  ordem  dos  Jesuítas. 

Nada  mais  natural,  na  orbita  do  seu  poder  e  regalia.  Os 
lef^uitas  haviam  sido  admittidos,  protegidos  e  doados»  em 
Portugal  e  suas  conquistas,  pelo  clieCe  supitíuio  da  nação, 
para  que  eíles  poí lessem  á  mesma  nação  ser  de  proveito; 
coma  effectivamente  foram.  Por  isso  mesmo  ninguém  trra 
mais  comixítente  do  que  o  mesmo  chefe  |nira  lhes  itíttrar 
a  protecção,  c  não  os  consentir  mais  no  paiz ,  apenas  visse 
que  a  sua  permanência  produzia  contínuos  conflictos  de  a u*» 
loridade,  concorrendo  a  nivetlar  as  l>arrt3Íras  t[ue  Chris- 
lo  marcou  entre  Deus  e  César,  entre  a  Igreja  e  o  Estado,  o  es- 
pi  ritual  e  o  temporal,  —  o  sacettiocio  e  o  imijerio.  Na  lei  do 
al>olição  da  ordem  elrei  refere  o  fivcto  de  haverem  os  Jesuítas 
ousado  tattentar  contra  a  sua  fama  a  cara  descoberta,  nui- 
4]utnando  e  difundindo  por  toda  a  Europa,  em  causa  com- 
roam  cora  os  seus  sócios  das  outras  regiões,  os  infames  ag- 
grcgados  de  disformes  e  manifestas  imposturas;  p  —  o  que 
a  nosso  ver  comprova  quanto  esla  raòo  devia  haver  mili- 
tado no  seu  flnimo  para  tornar  a  resolução  que  tomou.  Jí 
embora  a  lei,  nem  tjue  sequiosa  de  sobejidào  de  moli\os, 
que  alias  não  carecia  [>ara  ser  jiromulgada ,  allegue  a  cum- 
plicidade de  individuos  da  Companhia  no  altentado  contra 
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xl^íí'  ^  ^  '^''*  ^^^  soberano  cjii  setcinhn>  (io  aiuio  pi*ecetlent«? ,  e  [Kir 
^— '--^  isso  chegci  a  analliematisar  os  Jesuítas,  declaraiMlo-os  ilcs* 
naturalisados,  proscriptos,  eiierminadm  e  expulsos:  cuiii- 
prc  aqui  diztir  que  a  liisloria  do  rcrerido  atteolado  está  fK>r 
ora  coberta  com  um  manto  negro,  e  que  ha  <iiiem  duvidf3 
de  que  iiello  (bem  como  no  do  anuo  pt-eccdenle  no  Poria 
contra  a  criacào  da  Companhia  dos  vinhos  do  Alto  Douro) 
tivesse  parte  a  influencia  dos  Jesuítas ;  factxís  que  é  para  las- 
timar que  se  asscí^urassem  de  ofíicio  sem  provas  irrefraga- 
veis,  vindo  a  fazer  [jAr  em  flúviíla,  coíiio  succedeu,  nào 
só  a  veracidade  dos  outros  motivos  leiíitiinodos  pela  impar- 
cialidade histórica,  —  que  a  par  dellcs  se  allegaram,  — 
como  os  serviços  reaes  que  Pombal  prestou  ao  |»aiz.  Mas 
desgraçadamente  todas  as  obras  dos  homens  levam  com- 
sigo  o  sello  da  imperfeição  c  caíhicíiladc  de  tudo  cpianto  ê 
Icrrenal,  Os  jesuitas,  corno  homens,  c  homens  de  partido 
t]uc  eram,  haviani-se  excedido  coníra  PondwK  que  nào  fei 
mais  do  <juc  desafrontar-se  usando  de  meios  identiws;  fra* 
Reis  c  mesquinhos,  como  os  dos  que  o  haviam  provoaido. 
PonVUal  previa  a  guerra  que  nos  séculos  segui níes  se  faria  à 
sua  memoria,  quando,  por  occasiao  da  extincçào  da  Compíi- 
nhia,  redigia  e  submettia  á  sancçào  regia  o  seguiole  alvará, 
4jue  foi  [Mibliciulo  pela  chancellaria  morda  Corte  e  reino: 

*  Ku  Hl  rei.  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que 
por  nmitas  informaçoens  judiciosas  e  concludentes  me 
lem  sido  |>resente  {(ue  sendo  inverosimel  que  o  govxTOO 
dos  regulares  da  Companhia  denominada  de  Jesu  deixasse 
de  compi-ehender  que  para  ilhidir  a  croílulidaíle  das  jjesí^oas 
prudentes  que  vivem  neste  século,  lhe  seriaò  inúteis  os<iis* 
formes  agg regados  de  mal  inventadas  calumnias,  que  con- 
tra a  mesma  Companhia  lem  retorquido  a  indignaçíiõ  geral 
do  toda  a  Europa;  em  razão  da  fizica  impossibilidade,  qtie 
para  ía/er  pelo  menos  aparentemente  criveis  as  sobreditas 
caluumias,  lhes  resutlava  de  serem  (Uametmlmente  oppo$- 
tas  a  factos  taò  manifestos»  c  de  notoriedade  tiiô  publica» 
como  a  guerra  feita  pelos  mesmos  regulares  nos  fins  do  e*- 
tatlo  do  Brasil,  na  presença  de  três  exércitos  c  de  toda  a 
America;  e  como  a  conjuração  tine  abortou  o  horroroso  io* 
sulto  de  tre^s  de  setGmbj'o  do  anuo  próximo  pi^cedenle,  «|tic 
conlérn  fados  igualmente  públicos,  e  notórios  a  f  ^  '^ 
Coiie,  e  nellii  julgados  subixí  ii aifiagaveis  c  con 
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provas,  por  sentença  ik^finitiva  ilv  lunn  tribunal  eoniposto 
de  todos  os  outros  íribuiiucs  supn^nios  deslc  reino;  sondo 

aifi  T .  Ml  lis  inveiusimel,  que  as  sol>rctlilos  regulares,  iiaõ 
llit  i  M  udo  faltar  esic  |jrevio  cGnlieciíiiento,  se  snjeilas* 
sem  ai>ezar  dellc  á  censura  |>Liblica,  e  aos  outros  inconve- 
nientes, que  craõ  necessárias  conse[[uencias  das  referidas 
calumnias  pur  elles  uiaquinadas,  e  difrundidas  contra  as 
verdades  mais  autlieiiticas,  e  contra  a  auíhoridade  da  so- 
berania, sempre  ifuiolavcl;  sern  que  para  se  precipitarem 
nestes  temerários  absurdos,  se  Uies  propozesse  Iniin  objecto 
indê  interesse:  sendo  niiinilestos  pelas  historias  im- 
tô^  e  annedotas  os  re[telidos  factos,  com  (jue  muitos 
varocos  de  exímia  erudição  v  provadas  virtudes  reprova- 
rão e  procurarão  cobibir  uosdilus  regulares,  o  successivo 
€  Boioriú  cosiume  de  escreveretn  ealnmttias  em  hmu  seado  para 
as  fazerem  valer  nos  outros  òeetdos  fucturos,  quando  os  teste- 
munhos dos  virentes  já  fiaô  podiaõ  vouiestalttfs:  e  sendo  assim 
prova velmeote  certo,  ou  pelo  menos  evidcíitcntente  verosi- 
mel  que  as  sobrctlitas  calumnias  agora  espalhadas,  contra 
a  Diinha  real  pessoa  e  governo,  liveraõ,  e  tem  aquelle 
luesino  doloso  e  temerário  objecto,  que  sempre  tiveraõ  as 
eulras  referidas  calumnias  que  por  elles  se  maquinarão, 
nos  casos  siniilhantes,  qual  foi  o  íle  as  depositaiem  nos  seus 
roconditos  archivos  c  particulares  collecçoens,  [lara  as  fa- 

ríin  valer  depois  com  o  tempo  nos  séculos  futuros,  quan- 
faltarem  as  testenumhas  vivas,  que  agora  os  convence- 
rão insupcravelmente;  e  quando,  pelo  meio  das  suas  clan- 
Blitias  c  costumadas  diligencias  ,  liouverem  apagado  e 
^aitoto  as  vivas  meniorias,  e  os  anthen ticos  documentos,  a 
que  pi*esen temente  naô  podem  resistir  contra  a  notoriedade 
publii^a,  e  contra  a  authoridade  da  cousa  julgada  na  sobi"e- 
ilila  sentença  proferida  em  jui/,0  coutradiclorio,  com  pleno 
eoahecimento  de  causa,  e  com  repetidas  audiências  dos  reos, 
dando-se-llies  copias  de  todas  as  suas  abomináveis  culpas  ao 
lini  de  rcs[>onderem  a  eitas  pelo  doutor  Eusébio  Tavares  de 
Siqueira,  desemlíargador  dos  Aggravos  da  Casa  da  Suppli- 
caçaÕ,  que  fui  servido  nomear,  e  constranger  por  decreto 
firmado  pela  minha  real  maõ,  pyra  c[ue  conferuido  com  os 
sobreditos  reos  as  suas  culpas  allegasse  tudo  quanto  era  de- 
fexa  ílelles  pudesse  considei-ar-se ,  assim  de  feito,  como  de 
direito^   naô  obslanlci  que  a  notoiiedade  ílas  provas  das 
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S^O  MA?^OADOS  CIJARDAR  NAS  CAMRRAS  DO  REINO  B  DOMÍNIOS. 


XLiu  '*^*^^^i^^  abomináveis  culpas,  c  as  coníissocris  delias  exclu- 
^  hiaõ  per  si  mesmas  toda  a  defeza  e  ioda  a  csctiza :  nesta 
justa  e  neiM?ssaria  consideração  para  que  as  authcnticas 
certezas  de  taò  memoráveis  atrocitlades,  e  de  taô  inauditos 
e  perniciosos  insultos  em  nenhum  tempo  se  pudessem  re- 
duzir a  confusão,  ou  a  csíiueci mento;  de  sorte  que  contra  as 
mesmas  authooticas  certezas,  venliaõ  a  prevalecer,  por  falta 
de  lembrança,  a  malícia  eo  engano,  com  prejuízo  irrepa- 
rável dos  vindouros:  mandei  compilar  e  estampar  na  mi- 
nha secretaria  de  Estado  os  papeis  de  oRicio  que  delia  sa- 
hiraõ,  e  a  ella  vieraò,  desde  a  primeira  representação,  que 
cm  oito  de  outubi'0  du  anuo  de  mil  setecentos  sincoenla  e 
sete  fiz  ao  Santo  Padre  Benedicto  XtV,  de  feliz  recordação, 
até  o  dia  de  hoje.  K  ordeno  que  a  referida  eollecçaõ,  sendo 
cada  hum  dos  documentos,  que  nella  se  contém,  assignado 
por  qualquer  dos  secretários  de  Estado,  ou  |>elo  ministro 
juiz  íta  inconfidência,  tenha  a  mesma  fe  e  credito  dos  oi*i- 
ginaes  de  donde  os  mandei  extrair;  c  sejau  logo  remellidos 
os  exemplai-es  delia  á  Torm  do  Tombo;  a  todos  os  tribu- 
naes,  cabeças  de  comarcas,  c  cameras  de  todas  as  cidades 
e  villas  destes  reinos  e  seus  dominiosi  para  em  t<xlos  08 
referidos  lugares  serem  guarclados  os  sobreditos  OLcmpla- 
res  cm  cofres  de  três  chaves,  das  quaes  terá  sem|>n3  huraa 
a  pessoa  (jue  |)residir,  e  as  duas  as  (pie  de|)ois  delia  forem 
mais  graikiadas:  a  íim  de  que  sempre  se  conservem  para 
|>erpetua  memoria  os  referidos  exemplares  aulbeotíccj^  t  sob 
pina  de  se  proceder  contra  os  ([ue  os  dcscii  minha  mm,  ou 
alterarem  como  perturbadores  do  socego  publico  e  fauto- 
res dos  rebeldes,  e  adversários  da  minha  re-al  jiessoa  c 
Estado. 

E  este  se  cumprirá  como  m*lle  se  contén*.  Pelo  que  man- 
do á  Utesa  do  Desembargo  do  Paço,  Regedor  da  Ca^si  da 
Su[>plicaçaõ ,  ou  quem  seu  cargo  servir,  t^onsolheiros  da  mi- 
nlia  real  Fazenda,  e  dos  meus  domínios  ultramarinos.  Me- 
sa da  Consciência  e  Ordeíis,  Senado  da  Camera,  Junta  do 
commercio  destes  reinos  c  seus  domínios.  Junta  do  depo- 
sito publico,  Capitaens  Generaes,  Governadores,  desembar- 
gadores, corregedores,  juizes  e  mais  ofíiciaes  de  justiça  c 
gueira ,  a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer,  que  o  cum* 
pmõ  e  guardem,  e  íaçaõ  cnmprir  e  guardar,  taò  inteira- 
mente como  nelle  se  contém,  sem  duvida,  ou  embargo  ai- 
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{íuin,  e  naô  obstanteâ  qnaesquer  leys,  regimentos,  alvarás»  ^^j: 
disposiçoens  ou  estylos  contrários,  que  tocLis  e  loflos  hey  ^.^' 
por  derogados,  como  se  delle^í  fizesse  individual  e  cxpi-es- 
^  mençaô,  para  este  efleito  síjmente,  ficando  aliás  sc^mpi^ 
em  seu  vigor.  E  ao  doutor  Manoel  Gomes  de  Carvalho  de- 
sembargador do  Paço,  do  meu  Conselho,  o  cliaíieeller  múr 
Í  destes  meus  reinos,  mando  que  o  faça  publicar  na  chancella- 
ria,  e  que  delle  se  remetaõ  copias  a  todos  os  tribunaes,  ca- 
l)eças  de  comarcas,  e  villas  destes  reinos :  rogistando-seem 
toclos  os  lugares,  onde  se  costumaõ  registar  similhanles 
leys:  e  raandando-se  o  original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  três  do 
setembro  de  mil  setecentos  eiiicoí^nía  e  nove.  —  Hev.i 


r 


-  Na  divisão  do  norte  não  só  haviam  apresentado  opposi- 
^o  ao»  nossos  demarcadores  os  padres  do  Pará,  como  aos 

hespanlioes  os  do  Orinoco:  de  modo  que  ainda  cm  i760  o 
primeiro  c^^nimissario  hespanho!  íturriaga,  por  falfa  de  ca- 
noas e  de  canoeiros,  que  deviam  rornccer  os  missionários, 
nâo  havia  podido  passar  de  Cabruta,  donde  devia  subir  até 
O  Cassiquiari  a  avistar^se  com  os  nossos  no  Rio  Negro. 
**  Km  fim  tantas  foram  as  dificuldades  c  as  intrigas  que  os 
dois  gabinetes  aborrecidos,  cançados,  exliaiislos  por  tantos 
ííastos,  resolveram  de  commum  accordo  cancelar,  cassar  e 
annular  o  tratado  de  1750  por  um  novo  ajuste  assignado 
no  Pardo  aos  12  de  fevereiro  de  1761 ;  —  dia  em  que  se 
realisavarn  as  aprehensões  do  illustrado  Valdelirios,  quan- 
do a  iide  outubro  de  1757  fazia  dizer  ao  ministro  pelo  seu 
«cretario  particular  D*  Blas  Gascon:  tNo  sca  que  se  vero- 
"*  fue  en  este  grande  negocio  (da  annullação  do  tratado)  que 
cuanto  los  padi^s  iutenlen  en  ta  América  saldrán  con  ello  '.  ^ 

—  Aqui  nos  cumpm  acrescentar  que  a  mesma  facilidade 
cora  que  Portugal  se  |>restou  em  1761  a  annullar  o  tratado. 
feilo  onze  annos  antes,  deve  ser  de  argumento  para  provar 
quanto  se  enganam  os  que  dizem  que  Portugal  se  julgara  no 
de  1750  muito  protegido  pela  rainha  f|ac  influía  na  Corte, 
G  que,  sendo  portugueza  de  origem,  (juizera  assim  favoí-crer 
a  nação,  que  alias  dei\ára.  Também  acaso  conhecerão  (jue 
se  enganaram  os  escriptores  que  sonharam  que  Poinl)al  en* 
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xuii  *'*^^^  ^^  inirHiítiTio  com  prcv^ençòoà  n  oclios  Cí^ntra  os  Jtísiii 
-^^  tas:  seiíílo  aliiis  nnlo  (|iic  aiiiílacm  âO  de  oulubm  de  1758 
Valflctirios  escrevia  tlíi  Ainerira  á  sua  Corte  corno  jiilga%^ii 
_  o  niesino  Pombal  conviivado  com  os  Jesuítas ! 

Quatitn  à  Coiii[)aiihia  de  Jesus ,  respeitável  por  tantos  ti* 
Itilos,  que  fleii  ao  ninriflo  (autos  talentos  insignes  e  i  igreja 
vários  santos,  instiluiçfio  que,  lorji^e  de  ter  infjincia,  comu- 
roti  logo  varouilrueute,  justo  é  couressitr  que  prestou  ao 
Brazil  grandes  sei^viços:  bem  (jiie  por  outro  lado  pardairs- 
mo  ou  demência  fora  negar,  ({uando  os  factos  o  evideneeam, 
que,  ás  vezes  peia  ambição  e  orgulho  dos  seus  membros, 
provocou  no  iniiz  nao  poucos  disturliios. 

Os  seus  serviços  ao  lírazil  píxlem  reduzir-se  íi  Ires:  con- 
versão dt^  bidios,  c»d(tcaeào  da  mocidade  e  construcçào  de 
alguns  edifícios  |ni!>licos ,  «pie  passaram  a  ser  propriedaile 
do  listado  e  Ibrauí  destinados  para  igrejas  paiochiaes  ',  pa- 
ra palácios  do  governo  *  ou  para  academias  dinslrucç^o  ^ 

Na  conversão  dos  índios  prestaram  um  grande  serviço 
na  infância  da  colonisaçâo,  animando  os  governadores  a 
proseguir  sem  escrupuloso  systema  de  os  obrigar  à  força, 
em  toda  a  t>arle  reconhecido  como  o  mais  profícuo  para  su- 
jeitíir  o  liomem  ípte  desconhece  o  temor  de  Deus  e  a  sujcM- 
ção  de  si  mesmo  pela  lei.  —  Entretanto  é  lamentai vel  que 
justamente  se  apresentassem  a  sustentar  o  syslema  contra- 
rio, quando  tiveram  fazendas  que  grangear  com  o  suor 
dos  índios,  ao  [)asso  que  os  moradores  da  terra,  compran- 
do os  escravos  dVVfritM  c  arruinando-s<!  com  isso,  nào  po* 
deriam  competir  com  ellos  na  cultura  do  assuc-ar,  ele. 

Na  educação  tia  mocidade  f^iudiem  prestaiam  importan- 
tes serviços,  endmra  sejam  acusados  de  influir  demasiado 
i'm  seus  alunmos  o  amoi"  ú  f^ompanliia,  a  ponto  ile  Iralar 
sempre  de  ixxhizir,  para  entrarem  nella,  os  mais  talentosos. 
Sectários  como  somos  da  theoria  de  íjue  a  educação  pri- 
maria é  inse[>aravel  da  religião ,  e  que  é  um  saceitlocio,  que 
em  vez  de  ser  exercitado  por  agentes  interesseiros,  que 
custam  caros  ao  eMado  e  o  fazem  fior  via  de  regra  mal, 
melhor  o  pode  mv  fjõlos  ministros  incumbidos  de  dirigir  íio 
mundo  noss;is  consciências,  eser,  digamos  assim,  os  repix- 
sentautes  da  successâo  da  autoridade  paterna,  lamentamos 


•  Km  S.  Paulo,  Paraliilu  ftc. 


*  No  Rio  de  Janeiro  ele. 
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que  com  a  expulí^ãb  tios  Josiiitas ,  se  ellcs  íiiihaííi  aljci-  ^^c. 
radif  lio  seu  itistíluto,  PoiiiIkiI  Jiào  se  lembníta  de  intro- ^-^^ 
tluztr,  ao  meãos  para  as  colónias,  uma  iíisiituição  a  t|ue  des- 
de o  priocipio  do  século  17.'  lanio  devora,  e  deve  ainda,  a 
Hespaiiha»  —  a  da  religião  dos  clérigos  re^íulams  de  S.  Josó 
deCalazans,  que  admilíii a  como  quarto  voto  '  o  cuidar  com 
toda  a  paciência  e  caridatle  da  inslnicção  [rimaria  dos  mu* 
oinos  pobres;  voto  este  que  alias  nâo  faiianu  neiíi  líizemos 
Jesuítas,  que  professam,  em  vez  delle,  outro  quarto  voto» 
r^mo  sabemos-  —  Com  a  reforma  da  instrucçâo  publica  de 
Pombal ,  a  iostrucçào  superior  que  períeiíce  diitíclamenle 
ao  governo,  píira  formar  os  seus  magistrados  e  o  seu  exer- 
cito emariuha,  i^anliou  scQi  duvida,  e  acaso  Uuubeui  a  pri- 
maria; porém  a  eíhtcarâo  popular  jKTdeu,  laxendo-se  |>rofana 
em  demasia.  í'ouco  antes  da  abolição,  o  celebre  jesuila  mila- 
nez  Gabriel  Malagrida,  ao  depois  cpieimado  pelo  satilo  offi- 
do,  havia,  |)or  decreto  de  23  de  jullio  do.  i750,  sido  incum- 
bido de  tiiiKÍar  no  Brazil,  com  as  ix*ndas  coii\  eiiienles,  os  pre- 
cisos recolhimentos  e  seminários,  commissào  que  chegou  a 
tleáemj)enhar  no  Maranhão. 

A  coiistrueçâo  de  alguns  cdilicios  públicos,  foi  (lela  maior 
|>arte  obra  dos  braços  dos  hidios,  monopolisíKlos  pelos  disci- 
pulos  de  Santo  Ignacio.  Sào  conslru(Y'òes  solidas,  de  muita 
cantaria;  jwji-éni  de  ordinário  [jcsadas  e  faltas  de  gosto,  co- 
mo ainda  hoje  so  vô  na  cuthedral  da  Bahia,  igreja  d(^  Pe- 
ruib<^  e  outras.  Falta  nestas  eonstrucções  o  sublime  (|ue  of* 
fei^ece  a  continuidade  das  grandes  linhas:  —  hurisontal  m 
i^ncro  clássico;  —  vertical  no  |)oatagudo. 

Entretanto  a  abolição  da  Com|)anhia  foi  favorável  aos 
|K)vos;  pela  desiunortisaçâo  e  venda  dos  stiiis  líens,  ([ue^ 
pelos  pitíços  baia  los  cora  que  foram  vendidos,  serviram 
como  de  indemnisai"  a  perda  dos  braços  dos  Índios,  enláo 
de  lodo  libertados;  bem  que  pouco  depois  Ibram  subslilui- 
(lo§  em  maior  escala  com  os  tios  Africanos  '. 

A  execução  do  dec^-eto  foi  levada  avante  como  se  se  lia- 
tese  contra  revoltosos  de  mào  annada  :  tal  em  o  receio  que 
havia  dos  Jesuilas  e  dos  muitos  meios  de  que  podiam  dis- 

'  •  Sumni.iiii  piíujMMiatrm  ,   c.»sUUi-  initíim.' — (Çoitst.  apmv.  [mr  hrevt;  ilr 

tem  ,  et  olnítltenUani.  el  ]it\l:i  <*;im  pe-  51  íU'  ^ineim  irí22»  P.  L^,  e^K  5.",  §.  V  j 
culiareni  curam  ciri':i  fíU^r^H-iiin  í"iií<Íí-        ^  llel:ilorio  úw  Pr*iv.  (loMuraijliâo  píí- 

Itonetii ,  seciiúdum  f^n^jiiain  tni*^ is  P.iu-  lii  Sr.  (Uiu  .^latlfiido,  [*.  lU. 
WX,  ifl  uuslm  coMhiíiuliwilMís  «'OH- 
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xí^ííí  P^'*  ^^  ^'*^  ^**^^  saíram  cento  e  quinze;  iio  Rio  de  Janeiro 

^i ^erabarearani  cento  (juarenta  c  cinco,  na  Bailia  cento  e  dc^ 

seaete,  incluindo  niinoristas  e  leigos.  Entre  os  do  Pará  quo,| 
então,  ou  anios,  lia  viam  sitio  romottidos  presos  para  Lis- 
boa, incluia-se  o  célebre  P,  João  Daniel,  o  qual,  em  logar 
de  se  occupar  nos  cárceres  com  diatibres  para  vingar-se  do^^ 
ma  opressor,  dedicou  o  tenipo  a  escrever  unia  obra  útil  Oi 
extensa :  <  O  iftesouro  tlescoberta  do  Amazoutu,  *  da  qual  seJ 
publicaram  ja  duas  parles,  e  o  índice  das  materias,  quaij 
contém.  Ha  nessa  obra  nmitos  factos,  muitas  ideas,  mas^| 
pouco  decx>ro  no  eslylo  *. 

Náo  defenderemos  os  Jesuítas,  como  alguns,  dizendo  quQi 
elles  no  llrazil  eram  conlra  os  mandões  e  ern  favor  dos  po- 
vos, íjuando  a  liistoria  nos  provia  o  contrario:  que  os  mati-i 
does  mais  arbitrários  os  protegiam  sem[ire ,  e  os  povos  sem* 
prc  contra  elles  se  levantavam  ;  e  quandíj  bavendo  elles  fei- 
to voto  de  jíobreza,  eram,  a  pretexto  ilos  seus  cullegios, 
tào  ricos  e  manejavam  tantos  cabedaes  e  tinham  tantos  en* 
gcnhos  e  terras  e  escravaria  c  até  marinha  o  conimercio;  o 
que  justaniente  eontribuia  [uira  que  os  povos,  por  natural 
inveja,  os  amassem  menos;  ainda  quando  a  isso  não  con* 
con-esse  a  excessiva  influencia  politica  que  a  Compa- 
nhia se  arrogou  sobre  os  povos  e  as  Còrle^;  da  ((uaI  so 
originou  o  facto  de  que  havendo  a  dita  Companhia  sido 
approvada  por  Paulo  III  ^  aimla  nâo  decorrera  meio  sec^ila 
quando  ja,  inclusivamente  outros  religiosos,  a  aceusavam  cot 
mo  tiegenerada  do  seu  pr imiti vu  instituto»  —  Nâo  taltii  (juem 
allegue  entre  os  mentos  tiestcs  religiosos  o  haver  pregado 
sempre  aos  homens  os  seus  dõiomsy  quando  tantos  ambicio- 
sos de  popularidade  e  por  moda ,  nào  fii7,em  mais  que  en- 
godal-os*  exagcrandodlies  os  seus  direiias  :  —  infelixnjento 
no  Brcizil  náo  foram  elles  coherentes  naste  ponto»  quando 
aos  próprios  bidios  faziam  dizer  aos  ms  que  os  donos  das 
terras  eram  elles,  e  IVases  quejandas.  Nos  tempos  da  pri* 
mitiva  (Xilouisação,  quatido  no  llrazil  não  havia  outra  or- 
dem religiosa,  nemquasí  mais ecclesiasticos que elies,  raro 
foi  o  assnmptd  em  (pio  nao  inlervií*rani:  ilonih*  provt>m  cjutv 
não  rna  o  pcn*»  ((uandu  attribuc  aos  Jesuítas  tuilo  (|uanto  é 
antigo e  cuja  origem  desconhece;  como  em  Portugal  c  Hcs- 


«  pela*  Imlliis  de  57  th*  sercmbro  de 


i.>Í<»  c  28  de  fevereiro  de  1.'ii3  c  4»rc*i? 
de  M  de  novembro  de  15éa, 
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[milha  siiccedo  com  oíi  Mouros;  resolveiulo-se  todas  as  í|ues- 
lõês  arclieol(Míicãs  coin  o  dizer-sc  de  qualquer  myskíriosa 
anlii^iiallia:  te  ohra  do  leiu|K>  dos  Motiios,  i»  Não  rabendo 
cm  oossas  fiirças  jiili;ar  dos  actos  da  Cotn[>aiilúa  de  Jesus 
em  relação  à  iiíreja,  nao  poderiainos  cntrolanto,  sem  laxa 
de  omissão  deixar  do  retbi"ir  (|iin  os  seus  religiosos,  depois  de 
expulsos  de  Portugal  o  lí>raoi  tambein  da  França  (17Gi)  e 
ilespanha  c  Nápoles  (!767),  e  que  por  liiu  a  ordem  foi  em 
Ioda  a  cliristaridade  abolida  [jeta  bulia  de  21  de  julho 
de  1773. 

A  suppressào  dos  Jesuitas  não  deu  logar  á  eutrada  de  ou- 
tra ordem  religiosa  no  Urazil;  pois  havia  touipoquc  a  Corte 
reconhecia  que  tiâo  de\'ia  lavorofer  tleoiasiado  o  auguieuto 
ílos  religiosos  neste  Priucijiado.  Nesta  eonrorni idade  jã  em 
23  de  maio  de  ÍG2i  suspendera  a  licejiça  aos  monges  ar- 
ménios que  pediam  para  os  Santos  Logares.  Em  22  de  ju- 
nho de  1725  proliibira  o  augmenlo  dos  conventos  de  S. 
Francisco  '.  Muitas  ordeíis  religiosas  havia  em  Portugal, 
como  a  dos  cónegos  mgrantes  de  Santo  Agostinho,  Trinos, 
Paulistas  e  Dominicanos  que  íitinca  se  lixaram  no  BraziL  — 
Entretanto  a  Benidielina  ,  c  a  Carmelitana  calçada.  Fran- 
ciscanos Capuchos  da  Seráfica  reforma  dos  observantissi- 
mos,  foram  (de|)ois  da  de  Jesus)  as  primeiras  fjue  aqui  es- 
tabeleceram casas,  segimdo  dissemos  \  Os  ultiukos  até  l(i57 
dependiam  da  provincia  da  Bahia;  porém  dnpois  se  for- 
niou  custodia  independente,  que,  por  breve  de  15  de  ju- 
lho 1075,  foi  elevada  á  catliegoria  de  jínn  iricia,  e  chegou  a 
ter  treze  conventos. 

Das  outras  ordens  apenas  trataremos  mui  [>or  alto,  em 
({uanto  sobro  o  assuin[íto  se  não  façam  estutlos  especiaes 
para  escrever-se  a  nossa  historia  ecclesiastica.  Sabemos  que 
viet*ani  alguns  Ca|uicliÍnhos  italianos;  (pic  no  Maranhão  es- 
talK*leccram-se»  em  Iti5i,  alguns  iMercenaiios :  —  que  Ca- 
|Kichos  frana'zes  entraram  laridjem  durantt*.  [louco  (ejnpo, 
liavendo  sido  mandados  sair:  í|ue  os  |>adres  tki  Congre- 
gação do  tJratorio  furubrarn  uma  casa  na  Bahia ,  outra  em 
Pernambuco,  o  os  Agustiuianos  descalços,  chamados  mis- 
sionários de  Varatojo,  um  pequeno  hospício  na  Bahia.  Pela 

•  r^lL  da  tlo/Piiiharnííidor  Francisín    |UftIiitiirno  jn  im  fim  ilo  &ociiif*;iiileiiof 
tia  ^H\'Á  íiorle-ílcjl»  iio  ard*i\o  t|:i  sf^     !sl'  \mH\i  imfíi  qujeÃí|iitír  ordens. 
»*retaría  du  mariíiliii  cm   lJslin;i.   VM:\       i  Ti>m.l,Secç.  XXÍÍ^in  tiiie  j»ag,  áUT», 
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^^^*j-  cvlincção  doá  Jesuitas  havia  no  Alto  Amazonas  19  a t- 
--^deas  delles,  i5  deCiípuclios,  12  de  Carmelitas  e  5  de  Mer* 
cenarioí^.  —  D^^  rt^ligidi^iH  professas  conUnani-se  cniiio  sei^ 
conventOá:  nm  de  Síinta  Clara  na  Bahia ,  outra  de  Santa 
Tliorcza  (Carmelitas  descalça:^,  í^tijeitas  ao  ordinário)  noRta 
(legitimado  por  nm  breve  do  1748,  bem  que  de  anterior 
fundação);  dois  de  Franciscanas  da  Coaceição  (Lapão  Aju- 
da no  Rio);  o  dois  de  llrsulinas  (Soledaile  c  Mercês)  na  Ba- 
hia. —  No  Marauliíio  fora  também  fundado  por  alvará  de  2 
de  março  de  1751  (por  termo  de  âl  de  janeiro  175á)  um  re- 
colhimento, su finito  ao  ordinário,  de  reliiíiosas  iião  professas, 
chamado  de  N.  S.  da  Anuuueiaeao  e  Remédios. 

No  Rio  e  outras  terras  liavia  alguns  viee-couiniissarias  da 
Teri-a  Santa,  com  seus  hospícios. 

Havia-se  também  propagado  por  todo  o  Brazil  u  instatla- 
çao  das  ordens  terceiras.  —  No  Rio  além  da  de  S.  Fran- 
cisco da  Penitencia,  que  datavii  de  Hi2â,  se  instituíram  as 
do  Carmo  (1048),  Minímos  de  S*  Francisco  (1754)»  Santa 
Cruz  dos  Milifan?s,  Mài  í!os  Homens,  dos  Passos,  do  Sa- 
em mento,  etc. 

Para  a  instrucçãoreliííiosa  existiam  ja  no  Rio  os  semina* 
rios  de  S*  Josí',  S.  Joaqtíim  c  La(>a.  Maior  tributo  |K>rcm 
qne  o  concedido  ás  oialens  meoilicantes  era  para  o  Ilrazil  a 
instituição  i\o^  Mnmpos-íeirns ,  pedintes  [jara  a  rcdempção 
<los  ca[>tÍvos  ;  iuslitincfio  que  nos  esqutícemos  ile  mencionar 
como  no  tempo  íla  rainlia  l>.  Calherina  fora  pela  Meza  da 
Consrit^ucia  e  ordens  intnxlu/ida  no  Ilrazil,  com  a  noiue^- 
çào  de  \un  mffm[nt\fi'iri)  mnr  parvi  caila  capitania  ,  antorisa- 
do  a  nomear  seus  rnfimjiasifiros  jm/Kettm,  para  cada  terra,  < 
com  privilégios  que  rínhindavam  em  trabalho  dosqoeos' 
nào  tinham,  em  vniníledermi  regimento  do  feliz  i-ei  IK  Ma- 
nuel, que  então  ( 1 1  de  maio  de  1 560  * )  se  i-eformára.  —  Por 
este  tempo  (por  nnui  lei  de  4  ãe  dezembro  de  1775)  foram 
abolidos  (►or  «  servil*  de  oeciísião  a  reduzirão  eaptiveira 
mais  áspero  da  foiue  e da  fnisoiia  um  sem  comparação  maior 
numero  de  famílias,  em  que  entravam  nuiitosorfáos,  viuvas 
e  driíirellas,  ionocentes  vielimas  da  ignorância  c  indiscreto 
zehulos  mampos(<>iros. » 

Concluamos  dizendo  duas  palavras  acerca  das  letlras  o 
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neste  período.  O«íinto  a  leltríis  liavendo  Teito 
menção  da  Academia  dos  Selectos  \  organtsada  ao  Rio  em 
1*^'  *       rriipre-nos  acresíeriUirditíis  palavras  acerca  da  dos 
Ik  V  que  SC  iuslallou  na  Bailia,  sob  os  auspícios  do 

vioe-pei ,  sexto  conde  dos  Arcos,  cni  C  de  junho  de  1759,  e 
chearou  a  conceber  a  idea  de  realisar  a  emprcza  de  escre* 
ver  ama  historia  philosophica  do  Brazil  todo,  segundo  se 
deprchendc  de  um  simples  lançar  d  olhos  sobre  noventa  c 
três  pontos  ou  assumptijs  que  approvou  para  serem  objecto 
do  estudo  e  investigação  dos  seus  sócios  \  Foi  director  da 
associação  José  Mascaranhas  Pacheco,  secretario  António 
Gomes  Serrão  Casíello  Branco;  e  censores  o  secretario  de 
eatado  e  guerra  do  Brazil  José  Piíxís  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, de  quem  nos  ficaram  varias  poesias,  Joào  Ferrei- 
ra Betlena>mt  e  Sá,  e  o  doutor  João  Borges  de  Barros,  mes- 
tre escola  da  Sc,  que  com  o  titulo  de  ■  lielaçâo  Panegyti" 
ca»  fizera  publicar  (Lisboa,  1755)  um  livro  cm  loho,  ri>íi- 
tendo  a  noticia  das  íionras  lYuieraes  feitas  na  Bahia  jjor 
occasião  da  quebra  dos  escudos  na  morte  dehi!i  D.  João  Y, 
com  as  orações  c  poesias  de  iiiiii  diiTerentes  autores  que  en- 
tão se  recitaram,  incluindo,  entre  as  últijuas,  algumas  insfii- 
radaji  pelo  carmelita  descalso  Fr,  Henrique  de  Souia  de  Jesu 
Maria, 

ií'  desta  e  doutras  i*claçoos  de  festas  publicas  que  ás  ve- 
ies DOS  é  dado  colligir  algumas  noticias  curiosas  acerca  úo 
estado  das  artes.  —  Peloque  respeita  à  Bahia,  mais  minucio- 
sas noticias  que  esta,  nos  úà  outra  relação  escripia  (!7G1) 
por  Francisco  Calmou,  sócio  dos  Renascidos,  acercadas 
fastas  celebrathis  pelos  des|)osorios  da  princeza,  depois  D. 
Maria  L  —  A  uni  bando,  em  que  sairam  a  cavallo  o  por- 
teiro da  camará  e  meirinhos  vestidos  á  corfezã.  ao  som  de 

bales  e  mais  instiument-os,  scguiram-se  danças,  fogos  e 
iiiiedias.  —  Entre  as  danças  distinguiram-se  não  só  as  dos 
mesteres;  v.  gr.  a  dos  cutileíros  e  caquntciros,  corn  famu 
mouriscas,  a  dos  allaiates,  e  a  dos  çapatciros  e  correeiros; 
tt)mo  a  dos  Gongos,  qne  mui  agaloados,  annunciavam  a 
vinda  de  um  rei  negro,  o  qual  tlepois  apaiecia  com  a  sua 
cftrtc  e  sovas,  danç-ando  as  (alheirme  qiiicHmhis,  ao  som  de 

•  Dcsla  foi  sócio  Simão  Pereira  dííSá  rfrn^ihka  f  hcHka  da  Colónia. 
A,  ílos  Jubilo*  da  Amerir^i,  e  úe  imi^  ília-  *  ílov.  ilí^nst..  T,  TTí  ;i  IO. 
^orífl  (que  se  chegou  -a  licenci;ir  )  t^tpú- 
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xLuí  ^^^  iiBtmmeiHos:  seguiam-si^  índios  eiii|>luiiiados  e  darca 
-^--^e  fmchasj  saindo  de  ciladas.  E  |)or  fim  houve*  canas »  esc4i- 
ramuças  o  aigolinhas:  c  se  TOpresoritou  a  comedia  •I^orfitir 
íjmimdú  »  I?  a  opera  •  Am/Ur  ião  ^  *  nuii  provavelmente  a  ile 
António  José.  — Mais  curiosa  que  esta,  ilo  noticias  verda- 
deiranxeiíttí  interessantes  para  as  artes,  é  rnUra  anterior  acer- 
ca dos  festejos  com  que  Pernambuco  celebrou  a  acclamaçâo 
dehei  U.  José,  publicada  pelo  olíicial  maior  da  secretaria 
do  governo  da  capitania  Filippe  Xeri  (loj-rea.  Nella  se  des- 
cixivera  minuciosamente  os  artefactos  do  tlieatro,  devidos  a«> 
artilheiro  Miguel  Alvares  Teixeira:  iiella  se  diz  que  a  musi- 
ca foi  obra  do  compositor  mestre  tie  ca[íella  da  sé  o  P.  M. 
António  (hi  Silva  Alcautíua;  delia  fiuahiienlc  se  vti  que  as 
comedias  La  sciencia  de  reinar,  Curba  y  caíidlhf  de  amor,  e 
La  piedra  filosofal,  que  se  representaram  nos  dias  14,  16  c 
18  de  fevereiro  de  1753,  forarn  ensaiadas  pelo  compositor 
dramático  Francisco  de  Sales  Silva.  —  Das  artes  no  Rio  nos 
otíerccem  algumas  noticias  a  relavao  da  enti^ada  do  bis|>o 
em  i747,  e  uma  Epatiaphora  festim  acerca  do  nascimento 
do  principe  real,  de  que  desde  ja  trataremos  embora  se  ix> 
ílra  a  1763.  Nesta  ultima  festa  não  sóment*^  se  corróraru 
touros  e  praticaram  escaramuças,  com  argolinha,  alcaiizias 
e  cannas;  como  sairam  também  ás  ruas  danças  de  ciganas, 
dos  cajmlirdim,  com  gaitas  de  folie,  dos  cavalleiros  Iheulo- 
nicos,  além  das  <Ios  alfaiatas,  carpinteiros  e  i>edreiros,  e 
das  dos  merceneiros  e  sapateiros,  cada  uma  destas  ultimas 
com  seu  carro.  Concluiu  a  festa  com  Inthos  caçando,  com 
Parílos  o  Congos  divertindo-se»  e  a  final  com  um  caslello  e 
navio  de  fogo  que  arderatiK 


SECÇÃO  XIJV. 


SUCCESSOS  BÍPORTANTES  DESDE  O  TRATADO  DE  1761  AO  DE  1777. 


Depois  da  animllaçãodo  tratada  de  limites,  seguiram  om 
Paris  as  conferencias  para  o  famoso  pacto  de  família»  as- 
signado  em  15  de  agosto  de  176i  ,  em  virtude  do  quíil  as 
testas  coroadas  da  casa  de  Bourbon,  isto  é  a  França,  a  Hes» 
panha  e  Nápoles  se  colligaram  contra  a  Grà-Brctanha,  Por- 
tugal quiz-se  conservar  neutro;  mas  constrangido  a  decidir- 
se,  declarou-se  por  e^tii  ultima  nação,  levado  como  ou- 
tras vezes  pelo  instincto  de  conservação,  que  llie  não  des- 
cobre por  ahi  risco  da  sua  nacionalidade.  Deste  modo  Por- 
tugal com  Hespanha,  e  por  conseguinte  também  o  Brazil 
com  as  provincias  fronteiriças  hispauo-americanas,  se  encon* 
iraram  em  guerra.  Em  quanto  porém ,  antes  de  esta  se  de- 
clarar, proseguiam  as  negociações,  haviam  os  dois  gabi- 
1        netes  de  Madrid  e  de  Lisboa  cuidado  em  ter  bem  informa- 

■  dos  de  quanto  ia  occorrendo  os  seus  governadores  em  Buc- 

■  nos  Ayres  e  no  Rio,  afim  de  estarem  preparados  para  o  pri- 
meiro rompimento.  D.  Pedro  do  Cevallos  que  iinlia  grande 

Í  vontade  á  Colónia,  tratou  de  ir  juntando  toílas  as  forças  dis- 
poníveis, para  com  ellas  lhe  dar  uma  acomettida,  e  prcal-a 
de  golpe.  —  Por  sua  parte  não  deixava  Boliatlella  de  reco- 
tibecer  como  era  essa  praça  o  ponto  mais  ameaçado ,  e  onde 
necessitava  concentrar  os  possíveis  meios  de  defensa ,  e  as* 
sim  o  executava ,  de  tal  modo  que  havendo  recebido  a  no- 
meação de  vice-rei  do  Estado,  deixou  de  ir  á  Bt)hia  tomar 
posse,  só  para  não  desviar-se  das  paragens  mais  ameaçadas 
pela  guerra,  que  não  tardou  a  ser  declarada.  Intimou-a  D. 

HtST.  C£ll.  1*0  t^kt,  TOU.  (t,  S7 
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Pedio  (Ir  Ovallos  a  lícibadella  em  caria  de  15  do  julho  de 
1762  *.  Nomez  tlagosío  seguinte  Tez  ainda  este  ultimo  sair 

para  a  Coloiria  a  náo  Esll\^la  e  um  liyafe  (k>  giiernu  roni- 
Itoiarido  dez  (ransporfes  i'oni  muitas  niuniçôí^«i,  nianhmou- 
tos,  e  alguma  tropa.  —  Pela  sua  part^  Cevallos  preparava 
uma  expedirão  de  perto  de  seis  mil  homens,  eomboiados 
por  uma  pequena  esquadrillia  de  cinco  barcos  de  guerra  ;  e 
deixando  quasi  sem  guarnição  Buenos  Ayres  e  Montevideo. 
se  apresenlou  diante  da  Colónia  no  principio  de  ouUibit). 
Tinha  ai>eoas  desembarcado  e  em  começo  as  firimctias  ba- 
terias de  silio.  de  que  ao  todo  haviam  resultiido  na  praça 
desoito  morlos,  quando  no  dia  29  desse  mesmo  mez,  o  go- 
vernador Vicente  da  Silva  da  Foní?eca,  sem  poder  alienar 
falta  de  munições  de  guerra,  nem  de  boca,  mm  ter  havido 
assalto,  sem  brt^cha  aberta,  esquecido  dos  exemplos  que 
tinha  para  imitar  do  seu  bravo  e  heroico  pi-edecessor  Pedro 
de  Vasconcellos,  cometteu  a  covardia  de  entregar  ao  inimi- 
go a  praça  que  jurara  ao  rei  defender  ale  a  ultima  exti-emii 
flade.  A'  sua  memória  se  associará  |x>is  para  sempre  nc 
nossos  annaes  um  dos  exemplos  mais  frisantesda  deshonruj 
militar  e  do  [icrjurio ;  e  qualtiuer  expressão  de  caridade  poí 
eíla  nesle  logar  fora  reprehensivel  c  an;li-|>atriolica:  e  tanto 
mais  quando  essa  inqualificável  rendição  da  mencionadul 
praça,  além  de  outras  perdas  que  trouxe  ao  Drazil,  foi  cau- 
sa da  morte  do  melhor  governador  e  vice-rei  que  leve  oes-l 
lado  culuniaL  — Sim.' A  noticia  da  jx^rda  da  Colónia  cht^ 
gou  ao  Rio  de  laneiro  em  O  do  dezembro  seguinie,  c  o  gc 
vernador  vice-rei  experimentou,  ao  recebel-a,  tão  grande 
|)aixâo,  que  logo  degenerou  em  um  ataque  maligno,  o  qual 
se  apresc^utou  rebelde  a  talos  os  auxílios  da  medicina...  ' 
entre  deliriosíle  dòr  pela  perda  íla  dita  [naça  *,  veiu  o  con* 
de  de  Boliadella  a  fatleeer  no  dia  I.-  de  janeiro  de  1703^j 
jwílas  dez  lioras  da  maniui.  —  *  Este  Irislissimo  e  nào  pen^ 
síido  evento •  da  perda  da  Colónia  (escrevia  para  a  Córtex 
governo  inlcírinoquesuccedeu  ao  herocdo  poema  Uraguay)j 


*  Doe.  C,tia  BetptíuladGGrim^UU. 

'  .,..  Pfoprioiv  e  vfítiemtntes  remé- 
dios lodos  foram  iiifruli feros ,  por  ?ipr 
na  realíiliide  í>  i!«  í(ue  tMiferiTia\;i  iiiua 
|iAÍ}do  |»tiifuitda,  cujo  t>rigi?m  |ireridi:i 
(ia  inopiiiail;!  entrega  da  }>rac;a  ã'4  Co- 
lónia .  o  <|uc  bem  se  a1canr,iv^\  da  con- 
itmuKla  ííd;t  em  <jue  eslava  sobrt?  csle 
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eram  tende» les  a  referida  • 

que  hciii  pereeliíam  os  assisU  ....   ,   ■ 

clanis  prolações  que  repelia.  •  oiT.  d<i«  | 
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tsciulo  f^eralritenlc  serisivel,  foi  iiiuilo  mais  peneliiiiile  ao  ^^J"-: 
lir.  e  Eit'\  conde  tlc  Bubadella,  lí  tanlo  íjuo  thjlle  8tí  origitioii  '— ^— 
a  causa  principal  ile  sua  moléstia,  e  poi-  cíULseí|iiencia  a  do 
seu  lallecimcnlo;  pois  havendo  sido  aqaella  praga  tanto  do 
^m  [Kirlicular  cuidado,  nos  rO|K^tidos  c  avultados  soccor- 
ros...  nada  bastou.., ,  e  muito  mais  se  confundia  vendo  íni<* 
aqucllc  a;ovornador  sem  perda  consitleravcl  de  gente,  com 
pólvora,  bailas  c  mantimentos,  —  e  tantos  que  ainda  us 
conservava  a  bordo  das  eml>arcações  chegasse  a  capiUilar. » 

Aqui  perinitUi  o  leitoi^  fjue  parenios  um  pouco  e  demos 
um  desafogo  ao  coraçào.  —  Sentimos  as  laiírimas  arra- 
zando-Dos  os  oUios,  entbusiasmados  na  presiMiça  de  tanto 
lírio,  de  Uinío  z*^lo,  de  tanUi  virtude,  —  de  tanto  jjatrio- 
lismo.  De  tanto  patriotismo  sim;  t|ue,  embora  nascido  Tia 
Kuropa,  Bobadella  era  todo  do  BraziK  onde  governara  í[nasi 
trinta  annos;  —  o  sendo  nós,  niercrt  de  Deus,  dos  menos 
))arlitlarios  do  incoherente  systcina  do  patriotismo  caboclo 
(empregando  a  feliz  expressão  de  um  illustre  contemporâ- 
neo) nâo  líoderiamos  deixar  tie  proclamar  ante  o  líj^azil  do 
hoje,  por  mais  pati'iolas  os  antigos  colonos  [irobos,  embora 
lilhos  da  Euro|»íi ,  mâi  da  America  actual  \  do  (pie  quaes- 
quer  filhos  do  paiz,  inaleis  oo  ate  prejntiiciaes  a  ellee  á  sua 
civilisação.  —  A  moléstia  de  Bobadella  e\hacçrbon-sc  de 
todo  ao  chegar  a  noticia  da  |iertla  de  uma  iierpiena  frota  em 
que  iam  duas  fragatas  ingíezas  fCtire  e  Amhwsv/uk^Jy  tpje 
mandara  em  favor  da  f>_>lonia,  c  que  chegando  lá  ípiando 
esta  cupitulára,  foi  atacada  e  em  parte  destroçada  ',  lím  seu 
elogio  transcreveremos  algumas  expresísões  de  um  conLe.m- 
|)oraneoseu,  que  o  conheceu  até  em  campanha,  qual  fín 
o  mencionado  capitão  Jacintbo  Bodrigues  da  Cunha.  Segun- 
do este  ofticial  \  Boluidella  «foi  governador  justo,  summa- 
mente  politico,  zeloso  servidor  de  S,  M.;  o  que  nunca  dei- 
tou a  fK*rder  nenhum  dt>s  sfuis  siibditos,  o  tudo  conseguia 
cAim  moilo,  e  mui  acabada  pruderií^ia.  »  Kra  garboso,  fran- 
co e  de  extraordinária  vivacidade,  Nas  falas  [jarecia  \'ehc- 
mente;  porém  era  apenas  activo.  Sua  piedade,  juizo,  cir- 


*  Vej.  a  iiolii  íw  Um.  ^  Sotífia  én  UtuUm  (h  t,\lnilú  do  Bta- 

*  Vej.  ScHiiliey  lU,  5íJ|,  citaiiílo  Mn-  :ii  í'tL"  MS.  (jiííí  alé  agora  se*  Juiptiva 
rtri  (|iie  vira  um  jmiial  desle  5ílH>  e^-  niioiiytiiiN '(«-''iuzíado-se  alíi&  o  imme 
criptu  i*m  couf  o.  do  |iiu[>i  iii  Icxlu. 
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^^Yy  cumspecção  c  honratlez  se  acham  estanipadas  nas  inslruc- 
^ — ^çÕes  que  om  1752  dea  a  seti  iniião,  ao  entmfiar-lhe  o  go 
vemo  de  i^Iinas  *.  A  sua  morte  é  o  desfeixo  do  um  i^randi 
drama,   do  qual  ellc  fora  protagonista,  c  com  mui  raraa] 
prendas, 

Km  virtude  de  proposta  do  senado  da  Gamara  do  Rio,  naj 
qual  Bobadella  (segundo  se  deu  pr-cssa  a  prevenir),  nemditi 
recta,  nem  uitliixíetaíucnle  teve  partí\  na  idea  em  que  es*| 
lava  de  que  taes  provas  de  aííecto  só  tinham  valor  cpiando  »- 
•  dadas  depois  (joe  os  governadores  se  apartam  dos  man- 
dos S  »  ordenara  elrei  *,  que  o  retrato  deste  virtuoso  admi- 
nistrador se  inaugurasse  na  sala  do  mesmo  senado;  o  q<ie 
tivera  logar  *•  O  retrato  existe,  e  náo  ha  muito  se  restau- 
rou e  se  inaugurou  de  novo  ^.  —  Mas  lioje  em  dia  esse  lest, 
tcnumlio  de  gratidão,  alias  louvável,  poi'  parle  de  um  muni- 
cipio,  c  insuríieieute,  t[uando  no  decurst>  de  um  século  o  tio 
me  do  heroe  tem   crescido,  e  o  império  l>razileiro  a  flui 
colire  de  bênçãos  a  sua  memória,  Praza  a  DiHis  que  venha] 
um  dia  em  qoe  náo  só  se  levante  uma  estatua  ao  mesmo  Bo» 
liãdella,  v*  gr.  sobre  o  aqueducto  thi  Cariot^a  era  seu  tempo 
ultimado,  como  seja  pela giatidão  nacional  posto  esse  grande 
nomo  ao  d  alguma  de  suas  povoações  ou  praças  delias. 

Para   completa  jtistificaçào,   átx.Tca  desse  mesmo  suoj 
cesso,  que  ja   antes  lhe  dava  no  coração,  ninguém  poj 
dia  com  mais  inuocencia  lavar  as  mãos  de  toda  a  culpa J 
Km  officio  de  8  de  março  de    17G0  ■  havia  elle  e^crip* 
to  á  Corte:    «  Para  a  Colónia  saiu  deste  porto  em  o  dia  14 
de  fevereiro  o  brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonceca,  a, 
succciler  naquelle  governo  ao  general  de  batallia  Luiz  Gar- 
cia de  Bivar:  elle  vai  por  oitm  instniiih)  de  como  deve 
obrar  cm  aquella  praça,  e  com  os  visinlios  que  tem  ;  mas 
não  obstante  receio,    segundo  a  rispidez  do  génio  que  lhe 
observei,  não  cxjnserve  a  harmonia  que  é  indispensíwel  pra- 
tiear-se  com  os  Castellianos,  e  em  que  está  criada  a  Coló- 
nia poios  dous  antecedentes  governadoí  es  António  Pedro  e 


<  Ret.  do  io*t.  xvi,  d^, 

*  C,  ao  conde  áe  Oeiras  de  O  de  mar- 
VO  de  ITfKh 

*  Av.  de  15  d'agmto  de  !70(í,  Viinfis 
i\K  88)  coino  a  C:im;ira  do  Purí*  |>cdii'a 
if(Ual  graça  f»ara  um  seu  avó,  tamhem 
(lOines  Freín?  de  Atidtiida. 

*  Sendo  o  retrato  .iconipauhado  dos 


verso» : 

Arte  rcgíl  p€)|>ulos»  íiello  propcenla  mi- 

inblratj 
Miivorteiíi  cenit$  milite  tiate  Mumaoi^ 

*  ('iííírjifi  i  sol  Ilicitude  dl»  tiò^«o  awí- 
fío  o  Sr.  M.  d  A.  l*nrto  Alegre, 

*i  i\\  i4  ao  fondc  de  Ocira»  iio  Ardi. 
t  Itr.  em  Lbixni 
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Luiz  Garcia;  c  certo  que  faUando-lhc  o  sofiinicnto  para  ir  |EC. 
priiileticiandõ  com  os  Castelliano^^,  nào  terá  a  guarnição  da-  -^^-^ 
qncHa  praça,  nem  os  í^eiis  nioradortrs,  outro  socorro  para 
MÉmstirem  que  o  (jue  lhe  for  mandado  desta  cidade.  Qmira 
Deus  êu me  engane,  e  faça  aquellc  ,.,  official  o  seu  governo 
com  tanto  acerto  c  felicidade  como  lhe  eu  de^^iejo,  c  tam  tui- 
partante  é  ao  real  serviço  c  conservação  da  me^nia  praç^.  * 

Depois  cm  officio  de  20  do  abril  de  Í76á  dizia  ao  con- 
de de  Oeiras:  tOiíieu  maior  recxíio  é  a  praça  da  Coló- 
nia, \ye\Q  sua  má  situação,  toda  dominada  de  mar  a  mar;» 
cem  28  de  dito  mez  acrescentava:  «A  praça  da  Colónia  ó 
o  grande  osso  c  cuidado  deste  governo :  Deus  me  ajude  cm 
tào  arriscado  passo:  •  em  28  de  maio  informava*  <  u  meu 
maior  cuidado,.,  é  todo  ter  prevenidas  aquellas  fronteiras.  • 
—  E  etTectivamente  tinha  a  Colónia  tào  abastecida  que  o 
próprio  governador  Fonceca  chegara  a  escrever  que  não  lhe 
mantlassem  mais  farinha...  —  Nem  que  ja  intentasse  não 
sustentar  um  sitio  prolongado!... 

Pek)  pmprio  modo  como  se  despediu  da  vida  o  synipa- 
(hico  patrício  conde  de  Bobadella,  cumpriu  elle  de  todo  a 
promessa  que  fizera,  cm  10  de  abril,  ao  agradecer  a  no- 
meação de  vicc-rei  e  varias  graças  e  favoi\?s  feitas  a  cllc 
pelo  rei  e  pelo  ministro  na  |)essoa  de  seu  iniião:  iXra- 
l>aiharemos  por  nos  fazer  dignos  da  menor  |)arte  de  tantas 
lionras;  e  protesto  íé  o  ulfimo  alentú  da  tida  saerí/ical-o  no 
real  serviço.»  —Em  nonie  pois  deste  grande  homem,  sau- 
demos nós  hoje  também,  de  aquém  do  atlântico,  a  memó- 
ria do  rei  e  do  ministro  que  qoasi  cada  anno  remunera- 
vam os  seus  serviços  com  novas  recompensas,  seguros  de 
que  antes  que  ellas  se  esgotem  morro  ura  triste  mortal,  e 
de  que  longe  de  ao  dal-as  entibiar  o  zelo  das  almas  bem 
formadas,  saciando-as,  peio  contrario  as  acoraçoa  e  obriga 
a  muito  mais;  ao  passo  que  o  olvido  e  o  desprezo  as  afrou- 
xam e  ascançam;  e  concluem  por  alquebral-as  e  por  inu- 
tilizal-as,  tendo  em  menos  as  próprias  honras  e  glórias  mun- 
danas» que  antes  haviam  requestado  inutilmente, 

Fizeram-se  a  Btibadella  modestos  funcracs,  sepultiindo- 
j^e  o  cadáver  na  igreja  do  convento  de  Santa  Thereza  do 
IX*stcrro.  —  Abertas  diante  das  pessoas  princi|jaes  da  ci- 
dade as  vias  de  soccessào,  acharam-sc  designados  nellas 
o  bispo,  o  chancciler  da  relação  do  Rio  criada  {kjucos 
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xÍjv'  atinoâ  aiiies,  t*  o  iiiilitar  mais  graclutido  que  era  o  antigo 
J-^,,^1  lente  Ju.s6  Keriianilos  PiJilo  Alpoim,  l^ogo  eslcs,  em  cuui<l 
prliiietifo  do  ilisposto  em   mii  |)ró^n,   que  vnim  abriram^ 
pasmaram  a  arrecadar,  para  etuiar  camo  enviaram  á  còr 
te,  todos  os  pa[K3Ís  encontrado:>  cm  casa  do  conde  vice^i 
rei.  —  Foi  nomeado  suecessor  de  Bobadella  o  conde  daJ 
Cunha  ,  com  ordem  expressa  para  residir  no  Rio  de  Ja^l 
neifo;  para  onde,  em  virtude  da  erescenl*^  im[}or(aneia  de 
porto,  e  da  neeessidade  de  eslar  mais  perlo  do  llieatrc 
das  guerras  do  sul,  decidiu  o  sobiTana  Iransferir  de  lodo  '  ú\ 
residência  dos    vice-reis  do  Braiil.  Mui  provavelmente 
e^collia  tto  conde  da  Ikmha  procedera  de  ser  ellc  valente  el 
ex|ierimentado  soldado,  e  tralar-se  então  mais  de  eoniba-*! 
ter  f|ue  de  bem  administrar.  —  Nos  três  annos  tpie  viw* 
reinou  rnostrou-se  inte^jcro.  mas  em  excelso  rigoroso  e  ar-» 
liítraiio  ';  acrescendo c|ue ,  opposto a  Bobadella ,  conwitua^í 
va  os  naluraes  do  Bmzil  de  vadios,  preguiçosos,  achara-*! 
lios  e  sem  nenhum  préstimo,  —  Daqui  talvez  a  temlenciai 
que  9d  nota  em  sua  cormspondeiicia  '*  do  aprcsenlarem  tau- 
ta  desordem  ,  depois  do  illnstrado  governo  do  seti  pnnle^ 
ccssor,  o  Hio  de  Janeiro  e  as  capilanías  annexas.  —  Etit^ 
seu  tempo  foram,  pelo  triennio  de  I7tlõa  1765,  rctnalado!? 
os  contractos  i^eaes^  montando  o  valor  dos  dizimos  a  een** 
toe  sessenta  tontos;  a  dizima  da  alfandega  a  l22.10tlJM)Ol 
ix*is;sab  55,630,000; passagemdo l*arahiljuna,  4i.i5i>jO(Xli 
siza  dos  escravos  (comprehendendo  Bahia   e  Pernambuco) 
õn.aiíO.OOO:  tabaco  e  fumo  â5.8âO,000;  subsidio  grande^ 
dos  vinhos  (pialorze  contos;  aguardentes  do  iTÍno5,5tiO»000;| 
azei  te  dtxv  4 ,  290, 000  e  te . 

No  sul,  Ccívallos  iião  se  contentara  com  asscuhorear-se 
da  Colónia.  Animado  porest-a  primeira  victoria  Ião  l>anila, 
marcho»  solire  o  Bio  Grande;  e  tiavondo-se-lhe  n*iulído^ 
vergonhosamefile  os  forles  de  Santa  Thei-esa  e  S,  .>ligtiell| 
solne  a  fronteira,   entrou  a  villa  de  San-Pedro  a    13  de 
maio  de  1765,  dias  depois  (diz-se)  de  haver  recebido  or* 
ilrns  paia  guardar  um  armisticio  ajustado  na  líuro[Mi  *  ^  «i 
que  faltou,  nào  só  cnlramío  na  dita  villa,  como  passando  a^ 
occupar  a  margem  do  poi1o  fronteira.  Ksla  oivupaçãô  fol^ 
admittida  como  provisória  |mjIo  ajuslc  fixado  para  linha  ile 


*  V..  R.  ilr  il  «»*?  jiinpini  17(i", 
2  AiLilolt  dc  Í4ii.  í,PrõL  g.  10, 


^  Ex,ini ilíada  (w|n  Sr.  J.  F.    Lbliua,^ 
a  í|ucm  ilevciiiui  cala  «oUcía. 
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scpiíração  dos  dois  acampament<>s,  em  tí  ilo  atíoslo  S4»ííiiin- 
le» — quando,  doclamdo  já  o  annislicio,  não  eram  rooUiido 
ainda  conhecidas  as  dis|x}siçõc\s  da  pax  idehrada  ooi  f*aris 
cm  10  de  fevereiro,  em  que  (pelo  art.  21)  seajiistíua  que, 
quanto  ao  Brazil ,  tudo  seria  reposto  eonio  anie  hrílnm. 

No  restante  da  fronteira  pode-se  dizer  que  não  havia  lios- 
iilídades;  pois  apenas  merecem  contar-se  as  que  se  trava- 
ram em  Matto  Grosso  *,  occupando  os  nossos  os  povos  de 
Santa  Rosa  e  de  Ilenez  de  iMoxos,  e  fazendo  o  t;oveniador 
de  SanLii  Cruz  de  la  Sierra  aliíuus  inisioiíeiros  que  nos  fo- 
ram levados  á  cidade  de  la  Fhita. 

Conhecidas  t]ue  foram  no  Rio  Graialc  as  estipulações  da 
paz  de  Pari?*  juls^aram  todos  que  os  terrenos  conquislados  st* 
restituiriam  e  que  as  fronteiras  se  iam  volver  até  novo  ajust(* 
a  assignar-se  por  onde  estavam.  Cevallos  entendeu  porén» 
de  outro  modo;  fez  entrega  da  Colónia:  mas  chegou  ,  quan- 
to ao  Kio  Grande,  a  querer  fazei*  passar  por  tratado  de  li- 
mites a  referida  hnha  de  separação  policial  dos  dous  acam- 
pamentos!—  Suslentou-o  nesta  idea  a  Corte  respectiva; 
ajíczar  dos  protesLos  c  reclamações  dos  agentes  portugue- 
ses MarlinliO  de  Mello  c  Ayres  de  Sá.  —  Infelizmente  era  ja 
primeiro  ministro  em  Madrid  o  marquez  de  Grini*JÍdi,  lio- 
meni  que  parecia  fazer  ostentação  cynica  de  sua  tenacidade 
e  grosseria*  —  Sem  buscar  plausiveis  subtejfugios,  respon- 
deu Grimaldi  *  que  todos  esses  terrenos  eram  de  direiío  da 
Ilespanha.  Naturalmente  esta  resposta  s<m"vío  de  norte  á 
Côrlje  portugueza  para  se  preparar  a  seguir  o  imico  recurso 
íjue  lhe  restava  :  lutar  pela  força  na  America,  já  que  na  Eu- 
ropa era  dwididamente  mats  del>iL 

O  certo  e  que  começou  pouco  a  pouco  a  reforçar  o  Rio 
Grande  e  a  Colónia.  — Jínlretanto  a  Hespanha  princi|iiava  a 
mostrar-se  menos  favorável  aos  Jesuilas-  D.  Pedio  do  Ce- 
vallos era  rendido  por  D.  Francisco  Bucarely  y  Ursua,  que 
para  ser  mais  conciliador  que  Cevallos  a  nosso  respeito, 
bast-ava  não  ser  ja  o  conquistadoí'  enq)enhado  em  suslenlar 
para  o  seu  paiz  o  fructo  de  suas  victorias.  Seguiu-seem  Ma- 
drid o  motim  chamado  de  Esquilachc  em  1766,  e  mezes 

•  Kflas  insigrjifíeaTileíí  hosUlidados  ginas  de  folio  acerei  diis  averiguaçycsi 
procluzirsim  fírarídes  iiiveMig:irões  fb  rei  las  ,  lostemunhíis  oiivirí;!!^,  lHc\— 
piarte  dâ  Audicucia  de  la  WAà  ,  e  on>    Muitíts  fialavms ;  mas  sueco  qunsi  dc* 


SE<^. 
XUV. 


i  mãos  tivemos  uns  quatro  qwA-    nliurrt. 
denftOB  origitiuea  com  luiús  de  mil  |tii-       ^  Rcsf»,  de  (1  de  fevereiro  Vli^. 
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xiív  ^^^P^^^  •^  e\pulsào  dos  Jesuítas*  Este  facto  congraçou  muito 
^*^as  thias  còtU?s,  e  não  era  naUiral  que  o  primeiro  miniâtro 
porliiguez  neslo  moineiito  se  leml)rasse  de  mandar  á  Ame- 
rica, muitas  ordens  tendeiilos  a  provar  menos  cordialidade, 
—  Poním  D  espirito  da  guarnição  í!o  Rio  Grande  era  ja  pela 
recuperação  dos  terrenos  invadidos;  afim  de  se  aproveita- 
rem os  reforços  recentemente  trazidos  pelo  coronel  Manoel 
Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  sob  o  pseudonymo  de  José  Mar- 
celino de  Figueii"edo.  O  governador  José  CustOflio,  de  acor- 
do com  este  coronel,  resolveu  pois  primeiro  occupar,  por 
meio  de  urn  forte  com  o  nome  de  S*  Caetano,  o  isthmo  que 
une  por  assim  dizer  a  peninsula  triangular  ao  norte  do  t^- 
nal  Rio-Grande,  assenhoreado  pelos  Hespaníitx^s,  ao  prolon- 
gamento piíra  o  norte  da  mesma  peninsula,  entre  as  aguas 
do  oceano  e  as  da  Lagoa  dos  Patos.  Pouco  depois  era  man- 
dado sair  do  Rio  Pardo,  com  duzentos  dragões,  e  marchar 
contra  a  villa  de  Saii-Pedro,  atravessando  o  sangradouro  da 
Lagoa  Merim,  o  coronel  José  Casimiro  Honcalti.  E  por  fim 
combinavam  os  ditos  dois  chefes,  ja  aquartelados  em  Sé 
Caetano,  o  darem  dali  um  ataque  á  própria  villa.  Para  esie 
lim  assignou  José  Custodio,  cm  28  cie  maio  de  Í7R7,  uma 
ordem  ao  coronel,  nem  que  calculada  pani  depois  ser,  como 
succedeu,  apresentada  como  documento  de  justificação.  Foi 
com  effeito  essa  ordem  imligida  liabilmente,  tomando  Jo^ 
Custodio  a  si  a  responsabilidade,  e  resalvando  a  Cdrte,  e 
até  o  vioe-rei,  seu  delegado,  Nella  de[)ois  de  resumir  as 
queixas  que    tinha    do   tenente  coronel  commandante  da 
fronteira  dos  Ilespantuxís  D.  José  de  Molina,  a  saber;  que 
faltava  ao  ajuste  de  G  de  agosto  de  I7t>5;  que  nâo  queria 
restituir  os  escravos  deserloíus,  nem  as  embarcações  em 
que  estes  haviam  des<3rtado;  que  res[)ondia  arrogantemente 
ás  reclamações,  chegando  a  dizer  que  éramos  um  covil  de 
ladrões;  que  se  reforçava  na  villa,  e  na  Guaixla  do  nor- 
te,  seguramente  pani  at<icar-nos:  acrescentava  como  jul* 
gava  obrigado  (apezar  das  reaes  ortlens  c  das  do  vice-rei 
pai*a  conservar  a  mellior  harmonia)  a  nào  soflTmr  por  maií* 
tempo  tão  máos  visinlios,  em  discredíto  das  nossas  armais 
e  desabono  da  regia  autoriílade,  nem  a  exjKjr  as  nossas  tni- 
pas  a  ser  acomettidas  menos  vantajosamente,  com  simulada 
fé  e  fingida  amisade.   Pelo  que,  resolvido  a  romfjer  com  oí% 
Ilespanhocs  antes  que  cllcs  o  fizessem  conuiosco,  onlenava 


J 
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qíie  Cíim  qiiinlientf)s  homens  passasse  o  mesmo  coronel  á  ^f^f: 
villa  ílo  Rio  Grande"  a  ilesalojar  os  llesjjajihons. 

Por  lerra,  ílesdc  o  forltj!  de  S.  Caotano,  fez  josó  Ma  rec- 
lino avançar  quarenta  homens,  ásordí^nsdo  capitóo  IManucl 
Marques  de  Siniza,  aíiiii  de  irein  invadindo  a  eaíopanlia 
inimiga,  lirendendoa  líonte  fjne  enconlrassem,  e  níbanhan- 
do  Oí^  íííidoç^,  Ello,  eom  a  força  principal  de  mais  de  qui- 
iilientos  liomens,  se  embarcou  etii  trinta  e  tanlas  pequenas 
lanehas,  e  â  voga  snrila  durante  a  noite  se  ia  ches^ando  á 
villa  do  Rio  Grande  com  a  idea  de  a  snrpreliender.  Foi  po- 
rém presentido;  c  pela  niadnijsçada  do  diii  29  de  maio  en- 
controu alerta  os  defensores  da  villa.  O  desembarque  fez-so 
com  basianle  confusão;  osaUicanttís  meltiam-se  por  atolei- 
ros que  os  sorviam  quasi  até  os  liombros,  e  o  comnel  viu-se 
obrigado  a  manilar  tocar  a  rcliiwla,  coma  |>erda deqnatro 
mortos  e  li  es  feriílos. 

Km  vista  do  triste  estado  em  que  estavam  ali  as  tropas 
castellianas,  com  trí3,s  pagas  atrazadas,  mal  vestidas,  |>eor 
etpiipadas,  mal  podiam  os  nossos  explicar  e  menos  soffrer, 
«cm  desafronta  tal  revez.  Rccollicndo-se  pois  ao  forte  de  S, 
Caetano,  foi  resolviílo  um  novo  ataque,  que  devia  começar 
na  mesma  margem  do  norte.  Eram  passados  mtii  poucos 
dias,  quando  saindo  os  nossos  de  S,  Caetano,  c  dirigindo- 
sc  a  S*  José  do  Norte,  a  guarnição  castelhana,  reconliecen- 
do  «ia  inferioridade  ile  forças,  encravava  a  artilhcria,  e 
passava  para  a  margem  do  sul,  fica  rido  os  nossos  senho- 
res da  outra » 

Cliegaram  estas  noticias  à  côrle:  e  se  agradaram*  sonln? 
o  governo  fingir  mui  íiem  o  contrário.  Mandou  o  conde  de 
Azambuja  por  sulistituto  do  vice-rei  do  Brazil  eonde  da 
Cunha,  c  lambem  fez  retirar  o  governador  do  Rio  Grande 
José  Custodio  de  Sá  e  Faria;  e  consentiu  ou  tbspoz  que  um 
ofliciálsujííMior  fosse  do  Rio  de  Janeiro  a  Huenos  Ayres  pe- 
dir desculpa  do  occorrido,  c  deu  ordem  a  que  o  represen- 
tante de  Portugal  em  .Madrid,  Ayres  de  Sá  e  Atei  lo,  desse  á 
Corte  catliolica  as  mais  cumpridas  satisfações  *,  A  princi- 
pio foram  estas  cridas  em  ftlaibid;  e  no  dia  immediaío  ao 
da  sua  recepção  se  cliegou  a  csciX5ver  nm  officio  ex[>ansivo 
íi  que  porém  não  se  deu  curso,  substilnindo-se  por  outro 

•  AsMiti  o  lez  ptin  noUi  de  fSfJc  se-    paclsu  de  Ponilwl  de  10  án  tlilo  nii*/ 
Ifmhm  17(17,  *jiie  hidiiíu  eopiu  ilo  dn;;- 
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xi*^iv   ^^^^  enuUAom  *;  quasi  ao  mesiiio  leni|>o  qiu*  Biiian-li  fto»j 
^;!^  víilia  (los  lioiis  onícios  do  coiiimiindaníe  da  Oiloiiia  \nu'ii  en^ 
viar  socconos  A  iiáo  licspanhola  Diliffenfe,  siirla  no  Rio  de* 
Janeiro ,  (lerlarantlo  •  sei'  o  roíislante  animo  d  elrei  conser- 
var os  viticulos  de,.,  ainif^adu  com  S,  M,  F.,  c  o  seu  culli*'í 
vara  niellior  L-orrespoodencia  c  hamionia  ^,*  —  Enlrelanlofj 
mio  deixou  de  continuar  a  pedir  ao  vicerei  *  que  desse  or-i 
dens  aos  seuií  afiui  de  desalojarem  a  margeni  do  norte  «la» 
Rio  Grande. 

Bem  longe  de  annuir  a  tão  injusta  requisição,  o  vice^rei' 
reforçava  quanto  podia  o  Rio  Grande,  ao  passo  qne  o  go- 
vernador de  S,  Paulo,  Luiz  Anlonio  de  Souza,  mandava  oc-' 
ciqiar  as  cabeceiras  do  liratemy  por  Irezentos  PanIisUis*  ás 
ordens  de  João  .Martim  de  Banos,  os ([uacs  ahi>  á  margeiíi ' 
esquerda  do  rio,  fundavam  a  praça  da  Senhora  dos  Prazeres, 
poucos  annos  depois  (1775)  visiíada  e  soccorrida  por  José 
Custodio  dê  Sá  e  Faria,  (|He  nos  transmittin  o  diário  desta 
visita,  A  praça  apoiava-se  sobre  o  rio;  do  lado  de  terra  u 
defendiam  cinco  baluartes  e  dois  meios  baluartes,  forman- 
do seis  linhas  ou  frentes  aljaluartadas  a  cavalleiro  da  expla- 
nada eircumvisinha.  Qnasi  ao  mesmo  tempo  (1771)  eram 
tamlK^ni  por  S.  l^aulo  explorados  e  occupados  os  campos  de 
Guarapuava  *;  ao  passo  que  de  MalloÍMOsso  o  governador 
I.uiz  Pinto  ^  mandou  por  MalhiasHibeirt»  tia  Costa  occupar 
no  Paraguíiy  a  excellenlc  fíosiçâo  do  *  Fecho  dos  Morros^ f 
o  qne  se  não  realisou  por  se  haver  tomado  por  esta  para* 
fiem  a  eui  qut!  se  fundou  então  a  Nova  Coimbra;  — que  de- 
[>ois  (i  797)  so  melhorou  mnito. 

^  Entretanto  snccedera  a  Bucareli,  em  Buenos  Ayn*s,  D. 
Juan  José  de  Vcirtiz,  de  caracler  niais  troculento  que  o  seit 
antecessor.  Logo  no  princípio  do  seu  governo  dtni  onlem 
[»ara  qne  ficassem  ^'  it^tidos  no  povo  de  (Corpus  alguns  Pau- 
listas que  o  governador  das  .Missí>s  D.  Francisco  Bruno  de 
Zabala  alii  aprclu  ndt^ra  :  e  allegava  queixas  de  campi- 
nlias  taladas  e  de  gados  roubados;  e  sobretudo  como  que 
considerava  grande  culpa  que  se  rliauiasse  governador  4o 


*  o  off.  de  1f)  lie  fctcmhro  tii,íít  leve 
ciir^o,^  e  foi  5iulistÈNiido  |kjIo  do  ^; 
«tnrormrifto  tlring  etc. 

-  Otí.  <lt!  r{U(\ircUao  i*oiiiJe  tJe  Aran- 
4l:i  tír  6  íl€?  srtcniltro  Miil. 

'  ICm  23  tlo/eiNliriJ  1707;  Hi)  j.uiiMro  v 


*  ikv.  do  hisL  x\m,  2:>1 
'•  off.  fie  II  tli» f<?vornrti  de  1770. 
'•  OIT.  íle  \>rl»7.  ^^a^l  »  CtNrtc,  iittttie- 
m  lo  ílf  H  dr  noveinhrt)  1770, 
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fíio  Grande  u  das  nos.«ias  fi)iras,  quaiiíln  a  vUln  deste  nome  |pf^: 
estava  em  poder  delles  Hesj>anliCK'8:  eomo  se  aiiiieHe  litulo  ^— — ^ 
se  Inferisse  mais  á  villa  do  tjuc  a  (udo  o  ijistiick». 

Acrescentava  fpie  o  nosso  governador  da  Colónia  -  coii- 
scQlia,  fomenlava  e  mantinha  eui  continuo  illii*ito  trato  por- 
ção de  sumacas  (forroaes  palavras)  em  (Ontrabando;  *  e 
eoncluia  dizendo  que  ia  lepresentar  Lndo  ao  vice-rei  do  Ura- 
2ÍI;  o  quando  este  não  desse  providencias,  assegurava  que 
8eria  conveniente  •  fazer  represália  de  alguma  prenda  inte- 
ressante com  que  sem  mais  reconveução  cederiam»  os  nos- 
sos, e  humilhados  lhes  rogariaiiios,  em  vez  de  o  fazerem 
clles  a  ikÍs  como  succedia.  Prevenida  assim  a  sua  còile,  e 
naluralmeute  consi*ntitlo  ujais  ou  menos  ilireclamente  nos 
seus  projoi-t^s,  tt^iuio  os  nossos  um  [losto  avançado  á  líeira 
lio  rio  Camacuà,  insistia  uàosô  cm  que  dahi  se  retirassem; 
mas  que  desamparas.s<3mos  a  margem  do  norte  do  canal 
•  Hio  Grande,  •  e  até  exiiíia  que  nào  entrassem  liarcos  por- 
luguezes  pela  barra  deste.  Vendo  tiesallendidas  suas  c\i- 
gencijis,  pianisou  dar  um  gol|Ki  decisivo,  atacando  o  coração 
da  provincia,  e  caindo  sobre  o  Itio  Pai"do-  Partiu  pois  de 
Montevideu,  á  frente  de  alguma  força  \  cm  novembro  do 
1775;  c  dando  ordem  ao  governador  do  Rio  Grande  D.  Joso 
Molina,  que  com  as  tropas  disponíveis  llie  saísse  ao  encon- 
tro, dirigiu-se  ao  districto  de  Bagé,  onde  deixou  fortificada 
e  guarnecida  uma  colónia,  a  que  poz  nome  de  Símía  Tecla  *, 
sobre  as  cabeceiras  doCamacuâ,  c  seguiu  para  o  nort-c  sem 
resistência.  Kntixitaiito  José  Marcelino ,  dei\ã\a  o  cnm|>o 
fronteiro  á  villa  do  Hio  Grande  entregue  ao  cuidado  do  sar- 
gento mór  Valério  José  de  >[acedo,  com  uns  500  houieus, 
íbrçassufllcientes  ti  defensa,  e  elle  com  as  disponíveis  (ias-» 

P^na  a  reunii'-sí>lhe.  Ladeava  Vertiz  a  surpreheutter  o  Rio 
Pardo,  quando  teve  que  vencer  no  passo  do  Pequity  a  nos- 
sa  vanguarda.  íjue,  dando  uma  descarga,  se  i^tirou, 
Vertiz,  orgulhoso  coai  esta  imai;inada  victôria  do  Pequi- 

^ry,   intimou  aos  nossos  que  se  dentro  de  oito  dias  nào 

|>fossem  desoccupados  aquelles  territórios,  que  eram  do  seu 

jrano,  passaria  a  occupal-os  por  força,  Etfcctivamentc 


«  liir^intcri»  ."Uí;  i:;»va1Ieria  210;  ar-  rKis  genieíi,  |»ara  que  íneerecdesse  com 

lillieiros  20.  —  Toíal  574.  Deus  a  resuiiapdasse  fins  inimigo»  como 

*  Al':isii  invoc;iiidn  e5i;i  iiivíita  (»rolo-  a  n*sf;uarclavu  u  ellu  das  feras  em  An- 

^arlyr  tUò  mulheres,  sucia  do  ;ipc>5toio  Uoclm. 
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xuv*  avançou  logo  sobre  o  passo  de  Tabalin^^ay ,  distante  três  le- 

-^ ''-  guas  do  Hio-Pardo;  e  díihi  laiiiboiíi  rutiríidos  os  uossos^»  m^ 

iipriíseiúou  diante  do  Ibiic  do  lUo-Pardo,  iia  di^siaiíeia  do  i 
uma  k*gua,  ondo  esperava  um  reforeo  de  440  homens  doj 
Santa  Fé,  (pie  llie  trazia  I>.  Francisco  Bruno  de  Zabala;  e  ipiQ;i 
cui  conseíjuencia  de  uuki  derrota  causada  pela  nossa  vau* 
guarda  numa  partida  di'  quinhentos  CorrenUuus.  foram  euii 
menor  número  ilo  que  esperava.  Entretanto  o  dito  forte  do 
Rio-Pardo  ,  que  Vertiz  julgava  abandonado  e  sem  defensa, ^ 
se  lhe  api-esenlon  todo  embandeirado  e  come<;ou  a  siilvar,' 
como  por  Ovstentar  toda  a  sua  artillieria  ípic  de  longe,  nuiuj 
l)equeno  uúmeio  de  Liros,  e  disparados  a  sangue  frio,  pa* 
rccia  valer  o  que  não  valia.  —  Siniulava-s<3  (jor  esla  salva  j 
a  cheirada  ali  do  governador  José  .Marcelino.  Na  munbâ  se-i 
{;uinte  a  esla  supposta  cliegada ,  mandou  o  mesmo  guver? 
nador  saudar  a  Verlix,  e  fazer-Hie  as  mais  attcnciosíis  oflei> 
tas.  —  O  i^esultado  foi  responder  Vertiz  que  .  havemloja  f^r- 
minadoa  sim  dUkieucia^  se  retirava,  E  elteclixauiente  o  fel] 
sem  nenhuma  demora,  dirigiudo-se  ao  Rio  Grande  e  dahi  a 
Buenos  Ayres.  A  conta  que  de  tudo  deu  á  corte,  e  que  des- 
via ser  a  de  um  ch(*te  burlado  em  rnna  tentati\a  de  quees^ 
perava  collier  graniles  resultados,  protluiiu  a  real  ordoia 
de  5  de  agosto  de  1774  para  que  logo  tratasse,  sem  com»^ 
promeíter  o  decoro  das  armas  lies|>anliolas,  de  atacar^  re- 
cuperar e  Jiianter  todo  o  território  *  de  que  os  nossoô  se  ha- 
viam assenhoreado  eui  I7G7. 

A  narração  í|ue  [mr  nossa  parte  deu  o  goveruiidor  de  lu* 
do  ao  vice-rei  (LavrailioK  fesí  que  nsle  st*  apressasse  a  man- 
dar à  fronteira  do  sul  Iodas  as  tropas  que  pontie  juntar  na 
Rio,  privando-se  até  doesip]a<hãode  sua  guarda  tie  honra, 
que  fez  logo  embarcar  ,iíonliando  o  mando  de  todo  esto  re- 
forço ao  coronel  gratluado  Scliastiâo  Xavier  da  Veiga  Ca- 
bral da  Camará. 

Natural  era  fjuc  com  a  nova  ilo  [lerigose  alan  ca- 

pit^il  do  Principado  brasileiro,  e  a  e^tu  alarma  ri  ^  at- 

tiibtiirem  parte  o  entorpecimento  ile  alguns  trahaliiCM,  m^\ 
riuindo  em  prinu*iro  logar  os  de  uma  academia  sciontilk'a2j 
que  havia  tido  sua  primeira  sessào  publica  no  dia  18  de  fe- 


(  Vej.  as  imirucròt*^  tio  Vei iú  de  IH    f< tinta v«>es  acerai  da  luoflo  ú^  %\kú%it  ti  \ 

<lc  novLMiituõ  ITT4  iKíilitiily  vuriaj»  iii-    *iUii|ttei,clt\ 
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XIJV 

\v\n  a  ser  -^  ^- 


I 


ilu  vi€^e-rei  José  Henriques  ún  Paiva,  f|ue  (lella 
pit^sidente:  lendo  |>or  sócios  os  nieiliros  i;orM;alíi  Josr  Muz- 
zi,  António  Vivivc  Ribeiro;  os  ciniriíiws  Maurício  da  Cos- 
ia, Ildefonso  José  da  Costa  Abreu,  António  Mestre,  Luiz 
Borges  Salpado  (que  ti>i  o  primeiro  se(nvlario)*  altíuns  bo- 
ticários, c  o  agricultor  AntiHiio  José  t^astriulõ. 

loformada  a  Corte  de  ((uaiito  se  [Uíssava  no  Rio  ÍFrande, 
e  conheccmdo  í|ue  nem  eui  iMaibid,  nem  cm  Loudn^s,  oIj- 
tinha  o  que  [irelíMidia  [mr  nei^ociarÍHJs  ou  antes  pedidos  di- 
plomáticos, decidiu-se  a  reforçar  o  Rio  Grande  quafilo  llie 
fosse  possível.  Para  chefe  tias  tro|)as  nomeou  ao  tenente 
Líeneral  Joào  Henrique  Bolim.  um  dus  mais  Iiabcis  e  bravos 
olliciaes  do  conde  de  Li|)[)e,  Além  das  tro[>as  enviadas  da 
Europa  passaram  ou  Iras,  [)or  ordcíis  a  S*  Paulo  e  Minas;  dou- 
de  deveriam  marcliar  as  epie  |)odessem. 

Desde  fms  de  1774  começaram  a  cheirar,  com  Ofíeneral, 
e  depois  delle,  muitos  í'eforços.  Otiati^o  Irausportes  nossos 
naufragaram  na  c^^sta  occu[)ada  p^lu  inimigo,  que  tomou 
f^ara  o  íisco  quanlo  delles  |Hiude  sah ar-se.  Com  o  geneial 
Bnhm  veiu  por  engenheiro  mor  o  marechal  Jaf|ut^s  Funck, 
sueco,  que  servira  coni  distincçâo  ás  ordens  ilo  mareelial  dt; 
Saxe,  acerca  de  cujas  cam[)anhas  escrcA  era.  —  Os  contrá- 
rios também  por  sua  parte  tratavam  de  retbrçar-se,  e  i* 
próprio  governador  parlici|)ava  *  á  corte  ter  enviado  ao  Rio 
Grande  tropas  «a  pretexto  de  render  as  guarnições,  tanto  de 
terra ,  como  de  mar, » 

Kntrelanto  em  at>ril  o  total  this  torças  de  terra  existentes 
nas  provincias  do  Prata  não  chegava  a  três  mil  e  tfuzentos 
homens:  dos  quaesajíeaas  mil  (juiitrocentos  e  cincoenta  es- 
tavam no  Rio  Grande,  sem  contar  duzentos  e  trinta  ile  jLíuar- 
niçaoem  Santa  Tecla,  Santa  Xtíreza  e  S.  Miguiil.  Pouco  ile- 
j>oÍs  SC  aggivgaram  i\  dita  força  mais  de  duzentos  milicianos 
de  ciivalíeria  ,  e  alguma  artilheria  grossa  enviaila  pelo 
governador  '\  Ao  mesmo  tempo  de  nossa  parte,  s(*m  con- 
tar a  legião  de  S.  Paulo,  (pie  guarnecia  as  fronteií^as  do  Rio 
Pardo,  o  regimeirto  ile  Santos  ípie  guarnecia  Porto  Alegm, 
e  uma  divisão  de  dois  mil  homens  do  mesuio  Hio  Gran- 

*  Palriola  <lc  jiineim  lií' 1H14,  c  Dia-    j;inntrn  177*'k 

ri«Mlc  Saíidc.  nujiiern  11,  fi.  Ãá8.  5  oiT.  ile  VeHiz,  iHiiiif-ro  407  c  íii 

*  OIT.  de  Vcrtiz,  rmuicnj  41 1  de  7  dt:    de  i)  a  õO  tlc  maio  de  1775, 
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(le  que  ás  ordens  de  lioncali  mardiava  para  operar  no  ser- 
tão, orçavam-sc  as  forças  vm  iin^  três  niil  homens,  (>ela 
maior  parto  de  infantcria,  de  dois  re.í^iniontos  do  Rio,  e  de 
mais  dois  j  um  denontinado  de  Moura  c  outro  de  Bragança» 
que  liaviani  sido  da  siuaroição  do  Rio  de  Janeiro,  ISspera- 
va-so  além  destes,  dentro  de  pouco,  o  regimento  de  íiifaii- 
teria  do  Porto,  que  vindo  dos  Açoi^s,  desembarcara  em  San- 
ta Catharina.  para  onde  passou  de  guarnição  um  ixíi^imen- 
lo  lie  Pornamliueo.  Além  do  toda  cstii  força  ficíivani  cxer- 
citamlo-se  mellior  no  Rio  de  Janeiro  nada  menos  cjuc  nove 
rcfíimentos,  dois  destes  vindos  da  Baliiã-  Tal  força  era  ainda 
a  cHTecfiva  em  principios  do  anno  de  I77(i  *. 

I)estribuirám-se  as  nossas  Iropas  pelos  cinco  postos  o<x*u- 
j>adí>s  á  margem  do  norte,  Redu/Jam-se  estcí*  postos  come-^ 
çando  desde  o  ponUl  da  barra: 

1/  jV  l>aleria  de  S.  Pedro,  com  4  canhões  decai.  8 

â.''  Baleria  de  S.  Joriíís  com  á  de  caK  56. 

5."  Dita  da  Conceição,  cora  3. 

4,**  lialeria  das  Fii<ueiras  ou  <lo  Patrâo-môr,  defrmilc  da 
bateria  do  Padre,  na  ilha  do  Ladino,  ciun  2  decai*  G. 

r>/'  S.  José  do  Noi  to  (ontíe  estava  a  maior  forçai),  com 
5  úe  cL  8  e  dois  morteiros. — Sitnada  ontle  hoje  cslá  a  villa 
desse  nome,  qtiasi  defronte  da  villa  ilo  Rio  Grande, 

As  forças  casteliiaiias  occupaN am ,  alem  da  viíla  c  seus 
postos,  mais  dois  fortes,  da  mesma  \  illa  para  a  barra  na 
margem  do  sul,  a  saf)cr: 

i/  Bateria  do  i*oiital,  onda  Mangueira, 

2/  Trindade,  com  4  [>er^s. 

3."   Bateria  de  Santa  Barbara  ou  do  Mosquito,  conj 
jK»ças. 

4/  Fortaleza  da  Barra ,  com  7  pecas, 

A  estas  t^>rças  ha  que  adílicionar  o  herf^antiiu  Sania  Mi 
ihilde,  fmirleado  defronte  do  |Kmlal  ila  Mansíueira,  eo  Pújí 
(orizfi\  De  nossa  [jarte  havia  a  corveta  Uelhma,  fundeada  no 
porlo  do  PalríH>mór,  defronte  da  liatoria  das  Fiirneiras*  Po* 
it^m,  tio  dia  4  de  abril,  entravam  e  iam  ahi  fundear  inais 
tms  liaicos:  a  corveta  Inreneivef  de  16,  e  a  snmaca  Sncrfi' 
fnf*tt(o  lie  12,  e  o  hiate  N.  Jmt^.  —  Deste  soccorix)  era  com 
dantc  o  capitão  de  mar  c  gucira  Jorge  Hardcastie 
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Proíeí2íido9  |x>r  esta  força  pmpara^ain-st^  os  iíossoííi  para  ^^^<^/ 
(lar  iim  ataqiin,  qiiamlo  no  dia  15  se  dí^scoliriraiu  d  liana  ^-^.^ 
cinco   vela.'?:   eram  hespiiliolas;  duas  corvetas  Dolores  e 
Atocha,  e  mais  trcs  st*íias* 

Qtierciirlo  vencer  a  barra ,  qtiasi  iodas  encalharam  «o 
sen  banco:  a  Aloclia  |M*rden-se:  niãsasnufras  ronseí^uirain 
entrar  e  foram  fundear  em  linlia,  enire  os  íortes  de  Saji(a 
Barbara  e  da  Trindade.  A(>ezar  dc^ste  reforço  maritimo,  o 
paríido  rastelliano  i^Hitiniiou  a  rcconhccer  a  inferioridaílf, 
**  naodeivava  di^  a  fazer  sal)ida  a  sua  KòHe.  —  Ivui  vista  do 
qnt^,  esta,  que  nào  desejava  distrahir  para  ali  muitas  forças, 
asquaes e\:ií?iriani  líiamles  aprestos  e  por  cotisetíuinte  consi- 
dera v*eisdesj>ezas»  a  lua  miou  suas  iras  e  propuz-se  a  entrar 
cm  negotiaçrxís,  ífue  começaram  a  I7de  jullio,  segundo  logo 
para  a  America  avisoti  o  governo  hcspanhol  (cm  íâ  de  agos-^ 
to),  —  Por  parte  de  Portugal  fora  nomeado  embaixador  í>. 
Francisco  InnfK:encio  de  Souza  Coiilinlio.  pai  do  ao  de|K>is 
célebre  primeiro  conde  Linhares,  e  qne  teiniináraem  1772 
itm  ílistincto  governo  de  oito  annos  no  reino  de  Angola.  Nas 
negociações.  Grinialdi.  com  seu  caracter  doiuinantr%  qtiiz  lo- 
go dieta r  a  lei,  e  o  embaixador  e  gabinete  de  Lisboa  teme- 
ram que  a  questão  ttíria  de  ir  a  outro  terreno.  Enviou  |>ois 
Pombal  novas  forças  ao  Hio  Grande,  Soube-st»  isso  em 
Madrid  no  mez  de  novembro;  e  Grimaldi  declarou-se  de 
iiovo  pro[>enso  a  entabolar  as  negociações.,  coiu  tanto  que 
fossem  ordens  para  o  Brazil  de  susiarem-se  quaesíjuer  hos- 
liliílades.  —  Accetleu  o  gabinete  portuguez;  exigindr»,  para 
garantia  de  laes  ordens  uma  reversal  do  gabiiielt^  de  Ma- 
drifl ;  no  que  se  levou  algtnn  tempo. 

Foi  [x>r  oc4*asião  destas  flis[)utiis  que  o  embaixatlor  poi- 
tugiiez  pa.ssou  uma  uota,  desapprovada  c  mandaria  retirar 
peio  seu  govGino,  na  qual  em  vez  de  iimitar-se  a  iccpiertu' 
o  cumprimento  do  esti|Hilado  no  tratailo  de  Paris  de  1765, 
envolveu  com  argumentos  de  Iratailos  moralmente  cadu- 
iSDs,  e  provocou  uma  violenta  resposta  da  parti^  de  (jrimal- 
di,  que  corre  impressa  em  Icttra  cursiva,  escm  lugar,  nem 
anno,  havendn-se  [propagado  reservadamente,  por  isso  me$-' 
mo  que  Grimaldi  conconlou  *  em  deixar  retiral-a. 

O  certo  foi  que  as  ordens  de  Poilugal  para  nào  haver  nip- 

*  PomiKil   no  íjomjieiidii)  Aiiiihlico    (i^ielio  *le  Kloriíb  Blanca  au  tniihíiixa- 
úm  17  Cínlíis  ele,  §.  10;  P.  S.  iln  Ues-    dor  inii   Lisboa  ^  cuuae  *h  Atmmíaviír 
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^1^  Una  no  Brazil  nào  partiraoi  scoão  no  nieiado  tie  janeiro  úv 
'^^^  1776,  chcfçando  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia  i •'' ilabril*  —  Os 
documentos  cfue  a  tal  nís^|)eito  não  Uirdaráo  a  ap|>aref'*^r  des- 
cubriíiiò  se  houve  n  isso  intento,  ou  se  o  relardiuneulo  foi 
aecidental. 

lí  que  de  sncressos  impoi1arit»^s  liaviam  entreíanto  ti 
logar  no  Rio  (irantle!  —  Oeeupar-nos-henios  ilellos  !:^o 
sumidamente  quanto  nos  seja  possível* 

A  Oilonia  sê2;(iia  eomo  antes  bloqueada  pelos  naviii>  i  as'- 
l**!lianos.  Um  ante  oainio  de  1775,  e  esp^ícialinente  nos  me- 
zes  de  junlio  e  onLiibro  \  Rafael  IHnto  llandííira  invadia  a 
e^ini|ianlia  ate  os  povos  de  Missões;  e  arrcUinhava  para  o 
Rio  (ii  antie  solne  de/  mil  ealieças  de  pado, 

lím  ineiatlo  do  levereiro  de  t776,  se  apresentou  na  costn 
do  llio  Grande  uma  esquadra  portntíiiexa  de  nove  *  embar* 
cátíõfís  de  guerra,  ioeUiindo  uma  náo  c  duas  fragatas,  ao 
mando  do  almirante  iilandoz  Rlac^Douall;  e  no  dia  19,  sen- 
do o  Viiilo  de  íeição,  ein|ur)ou  para  terra,  e  iicando  lòrn  a 
iiáo,  eníiaram  as  outras  embarra çôls  pela  barra,  e  ancora- 
ram jiiiito  ao  laííamar  delia;  e  ás  Ires  da  taitle  levaram  ferro 
e  foram  entrando  o  canal.  —  Romperam  eontra  ellas  ^  o  foiío 
as  baterias  easleltianas;  depois  do  que  os  nossos  navios  eo- 
nieçaram  a  combatiT  os  contrários  ífue  estavam  em  Unlia 
tlefronte  de  snas  baterias;  e  niiupre  dizer  que  nestt*  dia 
Indo  se  declarou  í*m  seu  favor;  eqne  os  nossos  sairani  mui 
mal  do  sua  resolução  de  se  enqK^nharem,  durante  tros  horas, 
om  um  (Himbate,  quando  os  castelhanos  tinham  os  navios 
proteííidos  por  suas  batí^iias,  todas  gnarnecidas  de  artilheria 
grossa.  lí  uma  vez  empenhados,  nàu concebemos  como  nâo 
vieram  em  seu  auxilio  as  duas  corvetas  e  três  vasos  mcno- 
Ifis.  rpie  estavam  ancorados  na  porto  do  Patrdo-mí>.  Tma 
do  nossas  ejidniraiçõcs  varou  ntj  Pontal  do  Norte  *;  outia  se 
arrombou  e  foi  e  pique:  o  capitão  tenentA?  Steioberp»  coin- 
numdantií  da  de  uma  fragata,  foi  ferido.  Os  CastcHianos  can- 
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Uirani  victoria  rom  uma  Raiva  o  nmilos  vivas;  o  enlitj  os  ^f}"'; 
fortes  do  Saola  liarbara  e  tia  Trintlacle  crigirafii  outro  novo,  -*U^ 
a  qiic  cIj amaram  do  Triunfo,  para  commemorar  oqucttca- 
bavauí  de  alcançar. 

Vexados  os  nossos  com  tal  desastres  e  talvez  ainda  mais 
cora  os  cantos  triunfacs  dos  contrários,  tendo  em  frente 
uma  força  mais  qye  dupla  da  delles»  i-esolvcram  tomara 
desforra,  effectuaodoum  desembarr|ac  na  margem  nieridio* 
nal,  onde  os  contrários  augmentavíim  as  suas  fortiíiciíções; 
nem  que  com  intento  de  ím[>edir  do  uma  vez  a  entrada  de 
navios  cora  mantimentos  e  provisões  para  os  nossos. 

Foi  pois  decidido  que  ella  se  tomasse.  Prepararam-se  ad 
lanchas  c  jangadas;  estas  ultimas  semelhantes  ás  de  Per- 
[larabuco.  Collocaram-se  junto  eos  fortes  do  Ponlal  do  Nortò 
be  das  Figueiras,  onde  se  deviam  effectuar  os  embaíques. 
Aprazou  o  general  o  ataque  para  a  madrugada  do  1  f  de 
ibrib  Na  véspera  fora  dia  de  festas,  como  de  gala,  por  ser 
ko  do  anniversario  natalício  da  Rainha;  e  as  nossas  salvas  c 
►embandeiramentos  haviam  cnti*etido  e  distraído  os  contra- 
irios. 

Na  madrugada  porém  do  dito  seguinte  dia  se  apitíscn* 
•taram  desembarcando  na  margem  opt>05ta  duas  divisões* 
^A  primeira,  dirigida  pelo  capitão  de  ordenanças  Manuel 
iMaitjiies  de  Souza,  avançava  por  entre  os  fortes  da  Trin* 
I  dade  e  da  Mangueira,  e  ia  apoderar*se  delles,  assaltan- 
ido-os  j>ela  gola  ou  relaguarda.  A  outra  divisão  escallou  o 
forte  do  Mosquito,  ou  de  Santa  Barbara,  cujo  coramandante 
caiu  ferido  mortalmente  em  meio  f!e  actos  de  toda  a  brã* 
vura.  Restava  o  Ibrte  tio  Ladino,  cuja  guarnição  ajienas  viu 
que  a  nossa  esquadra  passava  impune,  apezar  dos  seus  tiros, 
lançou  fogo  á  praça  e  trem,  c  se  retirou  para  a  vil  la  de  S.  Pe- 
dro. Continuaram  daqui  os  nossos  a  canhonear  os  navios 
bespanhoes,  que  logo  trataram  de  fazer-seá  barra.  Três  se- 
lias  se  perderam  ao  sair,  e  uma  escuna  falta  de  agua  e  man- 
timentos preferiu  encalhar  na  costa :  não  sendo  então  per- 
seguidas pelos  nossos,  que  respeitaram  os  náufragos,  esque- 
cendo que  eram  inimigos  pouco  antes;  uma  preza  nossa  por 
nome  Secia^  qyc  tinliam  no  porto  armada  em  guerra,  foi 
incendiada ;    c  apenas  um   brigue   ou    bergantim   conse- 
guiu salvar-se*  —  O  forte  do  Triunfo  fez  lambem  fogo  á  e^- 
(luadra  desde  a  manha  ate  o  sol  posto  :  o  mesmu  succedeu 

MI^T,   €E:11.   bU  T]Il^^.   TOM,  11.  S9 
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ao  iiiítior  ih  barra.  Amluis  so  eiitrogaram  á  nnik*,  ao  mando 
-  do  Iciiente  coitJtiel  Fniucisix)  Betbocé;  c  os  vencidos  saíram 
dos  fortes  ao  som  de  caixa,  porém  desarmados,  segundo  ha^ 
viaoi  capiliilado. 

Da  villa  mandou  D.  Jnse  Molina  (já  brigadeiro)  pedir  írcs 
dia&i  para  reunir  a  sua  genle ,  o  rjue  não  lhe  sendo  conce- 
dido ,  evacuou  na  noilc  cío  dia  2,  das  8  para  as  9  da  noiie^ 
deixando  despojos  sem  conto,  lanlo  em  elTeitos,,  como  em 
roantimentos  e  muniçõeis. 

Pouco  depois  che^^ou  aos  nossos  a  noticia  de  que  o  forte 
de  Santa  Tecla,  sitiado  pelo  sargento  mór  Rafael  Pinto  Ban- 
deira, se  lhe  havia  entregado  no  dia  26  de  março. 

Verliz,  nos  officios  de  21  de  março  e  12  de  abril  *  em  que 
deu  do  tudo  conta  á  sua  corte,  dizia :  »  Só  me  resla  a  csf 
rança  de  prompíos  e  consideráveis  auxihosde  terra  e  mar,  qud 
o  justificado  animo  delrci  houvesse  determinado  enviac 
para  conservar  de  seus  justos  direitos,  e  fazer  sentir  os  ef 
feitos  da  sua  real  indignação  provocada  por  tantos  e  tâoex- 
tranhos  modos. . .  Não  posso  deixar  de  significar  a  V,  E.  qu^f 
estes  (os  nossos)  com  a  posse  do  llio  Grande  se  poém  eni^ 
estado  de  verificar  incurscK^s  em  toda  esta  jurísdicção.  de 
destruir  os  povos  de  Missões,..,  c  só  confio  que,  inteirado 
etrei  destes  aleivosos  procedimentos,  se  digne  dispens^ir^man 
auxitios  qne  proporcionem,  rifio  só  a  resUiuraçào  dí>s  terrO'^| 
nos  ínjusUimente  occupatlos,  como  o  castigo  de  tpie  é  acre- 
dora  a  sua  infidia.» 

Não  tanlarain  em  cliegar  a  iMadrid  totlas  as  novas, 
julgamos  prMlern)o-nos  dispensar  de  contar  o  effeiloquc  pro-' 
duziriam.  Exigiu  a  Còrie  catholica  explicações  da  de  i^s- 
boa  ;  c  logo  intervieram  os  representantes  de  França  c  de  In* 
gla terra  com  sua  mediação.  Porém  a  Hespanha  recusou,  e 
rom  razão,  admittir  a  última,  em  quanto  Portugal  não  lhe 
desse  a  satisfação  que  exigia  a  honra  de  seu  soberano  of- 
fendida  em  seu  pavilhão,  como  « prehminar  indispen^vel 
para  ter  depois  efleilo  a  mediação»  —  com  decoro  para  a 
nacionalidade.  E  desíle  logo  escreveu  *  para  Buenos  Ayr 
previnindo  de  como  resolvera  enviar,  para  os  fins  de  ag09t 
ou  princípios  de  se  lembro,  unui  expedição  com  forçais  supc!^ 


'  Off,  de  Vertír,  mjmrro*  501  e  ÍÍOS.     iíjí.  —  Rrsposta  deslc  OfTícío,  nútiifr 
«  Dc*p.  i\c  H  dí*  juiilio  de  I77IÍ a  Vtr*    'oi\,  de  i»  úe  sciembro. 
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vioreíi  de  ioar  e  terra,  afini  de  vingar  a  offensu  sobre  os  ^j*^^; 
barcos  e  os  domitiíos  de  Portut^al.  -^^1^ 

Pouco  mais  di>  qric  o  fírazu  indicado  lardott  em  [jrepa- 
ir-sG  a  expedição,  da  qual  o  mando,  Ijorii  como  o  da.s  íbr- 
ide  terra,  foi  confiado  ao  mesmo Cevallos,  cnjoá  antigos 
^t^M*Titimeetos  conlra  nós  eram  o  melhor  fiador  da  audácia 
com  que  nos  acoinctleria. 

Em  quanto  damos  tréguas  aos  dois  campos,  com  a  nave- 
gação (leste  peucral  vingativo  e  rancoroso,  digamos  que  tan- 
to do  lado  do  Paragiiay,  e  Jtatto  (irosso,  conio  p?la  JVon- 
teira  seplentrional  do  Brazil ,  no  Hio  Nej2;ro,  os  nossos  ga- 
nhavam terreno,  e  eram  íchícs  em  vários  recontros  *.  No 
íiuaporé  comei;u3it-se  ejri  junho  de  1776  ura  fode  a  que  se 
deu  o  nome  de  forie  tio  IVinripe  da  Beira, 

Apressemo-nos  [Kirém  a  siiir  ao  encontro  da  poderosa  ar- 
mada Castelhana «  que  se  fez  á  velta  de  (ladiz,  e  na  qual 
vem  mais  de  vinte  e  um  mil  homens  *,  rom  H,  Pedro  de 
Cevallos,  que  traz  grandes  |)OiÍeres,  e  nomeação  de  « vice- 
mi,  governador  e  capitão  general  de  todas  as  províncias  da 
jiirisdiceào  da  Audiência  de  ( Jiarcas»  ^  —  Temem  uns  que 
a  expedição  caia  sobre  a  Bailia,  outros  sobre  o  Hio  de  Janei- 
ro; porém  o  voto  mais  seguido  <*  que  pretenda  occupar  San- 
ta Catherina,  pela  bondadn  do  sl'u  [íorlo,  e  por  ser  a  mais 
importante  posição  estratégica  na  nossa  rosta  nieridíonah 
orxle  ainda  hoje  dcviamos  tratar  de  fazer  conveigir,  da  mes- 
ma sorte  que  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Peinambuco,  pelo  me- 
nos, lodosos  recursos  da  arte  da  guerra  na  delensa  dos 
portos,  convertendo  um  e  outro  em  novas  Maltas  e  Scbas- 
lopoles.  Cevai  los  conhecia  pessoal  n  tente  a  importância  dessa 
paragem,  que  é  o  verdadeiro  ponto  de  apoio  para  o  Rio 
Grande  ser  soccorrido  do  norte. 

R  sentimos  ter  f[ye  revelar  que  de  tal  conhecimento  não 
devia  ter  feito  uso  hostil,  sem  c-erta  aleivosía;  visto  que  o 
adquirira  pela  hos]>itaÍtdade  que  ahi  recebera,  quando,  ar- 
ribando da  primeira  vez  que  ia  tomar  conta  do  governo  de 
Buenos  Ayres,  tudo  se  lhe  mostrou  e  franqueou. 

Baldado  fora  todo  o  seu  empenho,  si*  ahi  tem  encontrado 


PorU»  MS.  niiinei  n  HÍ18.  —  ll<*v.  ún  Inst. 
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j^y^f'  digaa  resistência ,  que  era  mui  fácil  de  conihinar-sc%  entre  a 
>-#^— ^esquadiã  mandíida  por  llac  Douall  c  os  fortes  stifficienle- 
mente  giiáriíccidos.  Porém  o  coioiiiamhtnte  da  esquadra  jiil* 
gou  mais  prndf^níp  refugiar-sc  no  Bio  de  Janeiro  I  E  apreseii- 
tando-so  Covalloâ,  cm  20  de  fevereiro  ',  as  giiaraições  dos 
foites,  que  estavam  ncllespara  os  defender,  abandunaraoi* 
os,  c  passaram  [)ara  o  continente,  a  pretexto  do  que  pro*  i 
jecUivam  dalii  seguir  até  o  Rio-Grande. — Porém  o  que  fize- 
ram foi,  pouco  depois,  capitularem  na  leira  {irme  ;  nem  que 
ahi  podessem  oliter  melliores  condições.  Dóe-nos  ter  que 
narrar  estas  verdades,  c  fjuasi  nos  vexamos  tanto  de  iai^ 
misérias  como  se  cilas  respeitassem  a  nossos  pro[)rios  pa-  ] 
rentes.  Felizmente  também  os  vexames  podem  servir  de  li- 
ção, e  geralmente  mais  aproveitiim  do  qne  os  mais  bem 
coneeituoiios  preceitos ,  (iltu)s  de  maduro  conselho.  —  Além 
do  governador  António  Carlos  l\irtado  ile  iMendonça  (íiâo, 
sabemos  se  da  mesma  fainilia  do  que  na  Bahia  cai»  em  po- 
der dos  HolIande2es),abi  capitula  iam,  entre  ou  tix>sofliciaeç^, 
José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  e  o  cí)ronel  do  rcÉfimenlo  de, 
Pernambuco  Pedro  .Moraes  de  Magalhães ;  e  aintla  que  fa-| 
ram  quasi  iodos  absolvidos  \  mais  honrosa  llies  licára  a  ab* 
golviçào  SC  tivessem  combútkio  \mv  ella.  José  Corrêa   dal 
Silva,  alferes  do  citado  regimento  de  Magalhães,  nâo  que* 
rendo  passar  pela  vergonlia  de  itmdet-se,  se  mctteu  ao  ser*  j 
lào,  e  foi  ter  a  Pernambuco,  com  o  pauno  da  bandeira, 
que  não  consentiu  ver  deshonrada. 

De  Santa  Catharina  partiu  Cevallos,  no  dia  38  de  març<»» 
com  animo  *  de  tentar  um  dc»semhar{ine  na  enseada  de  Cas- 
tillos;  para  dahi  passar  na  íbrle  de  Santa  Thereza ,  oníle* 
devia  estar  Vertiz,  e  atacar  depois  as  tropas  do  general 
Bõhm ,  que  havia  concentrado  soas  forças  em  ví^rios  pos- 
tos forliíicados  *.  Suhreveiu  porém  um  jnimjwro  qiiedis[x»r* 
sou  a  esquadra,  e  teve  qut!  ir  a  Maklonado,  donde,  m;itif| 
dando  reforços  aos  que  occut»a\am  a  fronteira  em  Sanli' 
Iheresça,  preferiu  ir  prinunro  atacar  a  Colónia,  e  passou  « 
pit?[»arar-se  (*m  Montevideu, 

Aos  áOde  maia  partiu  a  exf)ediçâo  de  ,Montevideu:  e  tkm*^ 
(rode  pouco,  com  tempo  mui  favorável,  luram  chegando  l€ 


•  O^ic.  (l€  Madrid  de  5  de  Jua.  1777. 

M;*  de  julho  do  1785, 

\  Uff.  de  Çcwdkif  de  K*  de  maio 


*  S.  Leopoldo^  Anti.  do  Rio  Gr»iKlffi 
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ilas  as  tropas,  que  eíTectuariuii  o  tlesctnbarquo  no  Arrojo 
de  hs  ^íolif^m^  a  uma  le/íiia  da  praça.  No  dia  30  ludu  havia  - 
desembarcado  sem  o  mais  ligeiro  iiicommtxlo;  c  mmpia  o 
fogo  da  parle  dos  sitiantes. 

O  governador  Franciseo  José  da  Rocha,  depois  de  haver 
estado  tempo  antes  promovendo  o  melhoramento  das  for- 
tificações, tendo  a  praça  mui  bem  municiada  c  petrecha- 
da,  com  uma  guarnição  de  mais  de  mil  homens,  inchiindn 
duzentos  aríillieiros,  tudo  íjeníe  aguerrida  ,  pareceu  no  mo- 
mento solenine  esquecido  do  fim  |>rincipal  de  taníos  gastos 
e  trabalhos,  —  A  um  ataque  simulado,  que  intentou  Cevallos 
pela  direita  contra  o  lialuarte  de  Santa  Barbara ,  responde- 
ram da  praça  com  alguus  tiros,  eni  cpianto  o  mesruo  tie- 
vallos^  se  aproveitava  da  escuridão  da  noite  para  inqiune- 
mente  abrir  a  tiin(*líeira  [jelo  jionto  mais  fraco»  íjue  era  a 
cortina  da  porta  priucipaL 

No  dia  31 ,  o  go\ernador,  ventlo  íhautc  thi  praça  a  trin- 
cheira abeita ,  teve  a  candura  do  mandar  saber  do  cheio 
inimigo  a  causa  Jaguella  novitlafle  *;  c  sem  esperar  se  quer 
ver  a  bi*eclia  trata vel,  prot»oz  unia  ca|>itulação  formal. — Já 
estava  perdido.  Intímou-llte  Cevallos  que  st*  rendesse  com 
todos  os  seus  á  discrição;  e  docil  c  sul>missimenlc  lhe  obe- 
deceu o  mist^ravel  (outro  epithelo  não  lhe  cabo)  governador, 
digno  companheiro  do  covartle  Vicente  da  Silva  da  Fonce- 
ca,  Cevallos,  naturalmente  para  Ibrrar-se  a  manter  os  oOi- 
ciacs,  mandou-os  para  o  Rio  de  Janeiro,  como  effectuára 
aos  da  ilha  de  Santa  Catharina.  Os  soldados,  depois  de 
desarmados,  fez  embarcar  para  Htienos  Ayres;  donde, 
em  conformidade  (ias  ins(rucçf»es  que  tinha  *,  os  enviou  em 
caravanas  para  Mendoza,  obra  de  duKcntas  léguas  pelo  ser- 
tão: e  á  custa  dos  próprios  solTrimeutos  conheceram  íjuan- 
to  lhes  houvera  mil  ve^es  valido  mais,  ainda  a  froco  de  al- 
gumas vidas,  ter  i-esistido  lieroica mente»  do  que  supportar 
esta  atTrontosíi  degradação  v  morte  civil  de  todos* 

Cevallos  temendo  que  em  algum  armisticio  celebrado 
na  Europa  não  fosse  dt*  iíovo  cedida  a  Colónia,  mandou  mi- 
nar cora  fornilhos  as  muralhas,  [Kira  as  fazer  saltar.  Igual- 
mente se  o<.*cu[*ou  de  mandar  ccgiu*  o  porto,  operação  em 


SEC. 
XLIV, 


*  orr.  de  CcvulJos  de  1 4  de  jtiulio  lie       -  luíihuccõcs  de    ll>  (Ic  agoblu  de 
i"77.  1770,  arl.  Vá, 
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xuv  ^^*'  *'oricei(o  *  diliril  -pelo  iiniilo  tniulodo  canal,  o  sua  lar- 

J^,^.  gnra  tias  a?rcofiias  dã  prar^i. »   U.iklaíló  c  antes  prejudicial 

lhe  foi  f>  trahallio.    V  Colónia  do  Sacrainoiílo,  depuis  das 

sna-^díUH  vergonhosas  capUnlaròes,  não  voltou  mais  a  per- 

tenrer  ao  Brazil, 

Kiirrpfanta  na  Europa,  a  Inglaterra,  por  quem  PorUt!:çal 
acabava  pouco  anlps  de  tomar  (ima  resohiçíío  lao  decisiva, 
achava-sc  aíçora  demasiadamente  occupada  com  os  Rstados 
Unidos,  ja  envolvidos  na  revolução  com  cpie  adquiriram  a 
.sua  independência;  e  não  ]>adi;i  (irestar  a  ontra  parle  muita 
altenção,  —  Km  Madrid,  lord  firantham  parecia  festejar  a 
Grimaldí :  em  Londres,  o  muiislerio  não  atlendia  á  justiça  da^ 
reclamaeòes  queltie  diriííía  o  bisEarro  pleriipolenciario  portu- 
guez  Luiz  Pinto  de  Souza,  ali  mandado  de[)ois  do  go\'ernar 
.Mato  Grosso,  nem  aos  manfjos  da  o[>posií;âo,  a  cuja  IVente, 
neste  negocio  como  nos  outros,   se  lia  viam  posto  para  ata- 
car o  ministério  o  ronliecido  Chatlam,  lord  l^amhderi  *,  e 
o  du(|tie  de  Manchester,  com  quem  Poudial  e  Luiz  Pinto  esi 
lavam  de  intelligencia. 

As  forças  dn  Cevai  los  marchando  da  Colónia,    iam  ja 
munir-st?  ãs  de  Vertiz,  avançaiulu  pela  campanha  contra  o 
Rio  Grande,  quando  chegaram  da  líuropa  oiticns  píira  se 
susjM^nderem  as  hoslilidades.  ^^ 

A  susperjsíH»  não  se  ponde*  fazer  logo  extensiva  aos  lonsctil^^ 
rpios  sertões  íle  Matto  Grosso,  e  se  acaso  chegou  a  tetupo 
an  Paraguay,  foi  ahi  dissimulada.  O  certo  e  qne  o  goveriia- 
ílor  Agostinho  Fernando  do  Pinedo,  junt^mdo  as  forças  desta     i 
[írovincia,  constantes  de  algtms  mil  combatentes,  entrando     ' 
grande  parte  de  índios,  rendeu»  já  bastante  fora  de  tejupo,  o 
Presidio  dos  Prazeres,  levantado  ílez  annos  antes  nas  cabe-     ^ 
vemxs  do  Igatemv .  ^H 

Knlreíanfo  os  negócios  na  Peuinsula  mudavam  intoini^^ 
mente  de  face,  Suc^edt*»ra  no  mmistprin  hespanhol   a  Gri- 
inaldi  océtebi^  Florida  HIanca ;  occorreníln  cinco  dias  depois     , 
a  morte  de  eirei  D*  Jnsc,  no  mesmo  dia  em  que  as  tropas  de 
Cevallos  descrabarcax  am  na  ilha  de  Santa  Catharína  *,  p  essa     ^ 
morte  occasionava  a  queda  do  grande  estadista  PomlwiL 

I 

♦  ou,  ilf  C.cviíMri^  :i  Í1.  Jaw  de  Ci.i!-  í>rcs^;(«i  <?m  Londros  úcerra  da  hèá  ml*       | 

vwdr  H  dl*  iunlio  1777.  minístriição  .   rsi-riplas  lalvr»  p«fvr  Mf . 

*'  r,  n  próprio  m<in(ii«^x  df*  Pomlul  R1:iim'I(0I  ,   finhnr.!  sob  íiiflurnrús  áe 

r|ii*Mii  f»  iilirni:! ,  tins  ;i^   Í5,  21  f^  ^*  ãn  pcNso:ih  hrm  mfnnn.id.is. 
^rn  jiiiio  sohrc  as  desciCltí  L4rta*í  im-       ^  Tomamos  direclamcate  evici  mfl% 
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Ao  mcsino  tempo  a  França,  eiupcnliada  com  a  Hespanha  ^^f*: 
para  que  concorresse  a  favorea»r  a  causa  da  separação  tios  ^^' 
Estados  Unidos,  fez  todo  o  possível  para  restabelecer  a  paz 
cofre  as  duas  potencias  da  Pen insula ,  afim  de  melhor  redu- 
zir a  Hespanha  a  emf)enhar-se  em  favorecer  a  nova  naciona- 
lidade anglo-saxona  da  America,  ((ue  pela  sua  parte  favo- 
receu directamente ,  enviando-lhe  além  de  Lafayette,  outros 
muitos  of&ciaes  francezes ;  e  logo  no  anno  seguinte  o  agente 
diplomático  Gérard ;  ao  que  respondeu  a  nova  nação  acredi- 
tando por  seu  plenipotenciário  em  Paris  o  sábio  Franklin. 

mes  da  Nem.  escripta  em  15  cap.  por  passado  a  Martinho  de  Mello  com  o  sin- 
ompsulisla  (Blanuel  Cardozo  d*Abreu,  guiar  titulo  de  Vivfrtimfnfo  admiranel. 
segando  se  cré)  e  oíTcrecida  no  século 
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Antes  ih  passar  odianle  ciimpre-nos  fazer  uma  pequeoâ 
paratlti,  c  conlomplar  de  ivlarico. ,  mas  com  reconheci  men- 
to, os  muitos  serviços  cpie  prestou  ao  Brazil  o  reinado  de 
2G  annos  de  D.  José  I,  com  a  adminisUação  do  seu  hábil e 
poderoso  mínislro  Sebastião  José  de  Carvalho,  conde  de  Oei- 
ras e  marqucz  de  PombaL  —  li  quando  a  evidencia  dos  fac- 
tos tale  por  um  c  outro,  os  seus  detractores  poderão  condem- 
liar  alguns  erros,  que  clles  coineUessem,  como  liomens  que 
eram;  acaso  perderão  sua  autoridade  desíle  que  intentem  infa- 
mal-os;  o  que  alias  não  causara  admiiação,  aos  que  saibam 
ípic  não  faltam  cathoticos  ffue  nem  se(|uer  respeitam  a  me- 
mória do  sábio  pontífice  Cleiuenle  XIV  \ —  só  jmíIo  facto  de 
haver  abolido  a  Compiuihia  de  Jesus,  —  levado  })or  exigên- 
cias a  que  acaso  qualquer  oulio  não  houvera  talveat  tão  pou- 
co rt*sistido. 

Possuiu  cliei  D*  José  grandes  dotes  para  rei,  começando 
|H*lo  amor  do  paiz,  da  gloria  e  da  virtuile,  Era  benigno,  ver- 
dadeiro e  probo,  fív  sua  finiieza  de  caracter,  qualidade  pri- 
meira nos  que  içoveruam.  não  necessitamos  mais  prova  que 
a  do  modo  como  soube  empatar  tantas  e  Ião  difleit?ntes  ai- 


*  A<|iii  |Kiik'iíi^s  rc|í0tir  com  o  saiiín 
Aug.  Thcincr  n;i  Uist,  df^ Clemente  XIV: 
•Ca<l;i  \0£  (|uc  lunv  imívsíis  oíhoA  siil^re 
f|uaesijuer  de-isníi  ímimcriís  obras  pu- 
Nir}id:i&  tlc  80  nniion  ;i  esií*  |iar1e  cor» 
iionies  dos  imlorív^  au  sem  ellcíV  pelos 
J«'^uít.is  mi  fie  los  SP  lis  amigos....  win 
seiíiimenrit  «le  dor  *•  d<»  iHf  huii  ne  i|ift* 


dern  de  ntte....  vendo  ;»  jioiica  justi* 
Câ  «  caridíide  coiii  que  tiellas  «e  mu 
náo  &ÍI  de  CJemente  XIV,  como  dr  ou^ 
iros  personagens  cclehre*,  que,  etiitii>- 
ra  náo  iseolos  de  alRUiua  fnM|liexa« I  ' 
dever;4rn  ser  trat;i(lus  incluftifll 
(*om  infamín.» 
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li-igas  que  llie  armurani  contra  o  ^eu  nnnis(ro  Pombal;  o  isto  ^: 
a|x*zar  de  que  etã^  por  compleição  de  familia,  um  |>auco  li*  — — ^ 
inorato. 

Flageilado  pela  Providencia,  com  um  terremoto,    aco- 
metíido  por  um  aílontado  de  alguns  de  seus    vassallos, 
palpado  peia  guerra  estrangeira,  —  a  nada  se  abalou  o  seu 
grande  animo  para  desiK^dir-scde  conservar  à  IVente  da  ad- 
ministração o  homem  que,  em  meio  de  seus  defeitos,  dcse* 
java  a  todo  trance  despertar  a  apaibía  da  nação,  reslauran- 
do  a  sua  dignidade  e  inde[>endcocia;  —  e  que,  quando  nos 
perigosos  momentos  do  célebre  terremoto  cm  Lisboa,  ou- 
tms  ministros  fugiam  ou  se  escondiam,  ia  só  a  eirci  pedir 
as  ordens,  para  «  enterrar  os  mortos  e  cuidar  dos  vivos.  ■ 
E  não  só  dos  vivos,  como  também  dos  vindouros  cuidou 
e  muito  nos  annos  (perto  de  ââjque,  ainda  depois  do  mes- 
mo terremoto,  foi  ministro  até  o  fallecimento  do  rei.  Ainda 
liojc  estamos  (lisfj-iictando  dos  beneficios  que  nos  legou  a 
sciencia  desse  grande  estadista ;  isto  ajxízar  que  algumas  leis 
leve  clle  mesmo  que  reformar  ou  revogar;  e  ajK^zar  da  reac- 
ção imprudente  que  destinguiu  o  reinado  seguinte,  e  das  ten- 
dências tao  excessivamente  innovadoras  deste  século*  As- 
sim, ci*emos  que  todo  o  Brazileiro  qoe  for  a  Lisboa  verá  cxim 
gosto  a  memoria  dclrei  l).  José,  com  o  busto  do  sábio  mi- 
nistro restituído  ao  seu  f>cdesíal,  por  justo  decreto  do  pri- 
meiro imjierador  do  BraziL  E  começaremos  por  dizer  que  as 
leis  Josefinas  não  ficavam  em  lottras  mortas:  eram  logo  cum- 
pridas; f>oístinha  D,  joseum  ministro,  que,  sabendo  apro- 
veitar os  homens,  escolhia  logo  quem  as  havia  de  executar, 
semlo  que  não  apresentava  á  sancção  a  lei,  senão  depois  de 
haver  preparado  o  seu  recel)Í mento  no  paiz;  á  maneira  do 
bom  agricultor  cpie  sal)e  de  antemão  adubar  a  terra,  em 
que  tem  de  lançar  a  semente,  para  que  dé  sazonados  froc- 
los.  —  Com  magistiados  e  fiscaes  das  leis,  corruptos  ou  co- 
jTardes,  não  ha  íeis  que  valham,  nem  povo  tpic  se  melhore, 
[lem  patriotismo  que  se  acrisole:  nem  a  Consiiluição  mais 
:*lla  do  mundo  felicitará  jamais  qualquer  povo,  quando  elle 
"não  esteja  pre|>arado,  por  meio  de  virtudes  domesticas,  pa- 
ra não  soíisnuu-  os  seus  mais  sagrados  dogmas. 

Na  instrucçáo  [mblica,  no  conimercio,  lavoura  e  indus- 
Iria,  na  navegação,  na  arrecadação  da  Fazenda  e  na  go- 
vernação do  estado,  na  organisação  militar,  cm  úteis  refor- 

m^íT.   CEB,    l»0    líflAI.   TOM.   »|,  30 
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^1^*^-  mas  judiciacs,  cm  provitlcncias hciicficas  c  carilali vas  o dcilo 
-^^^^  gigantco  de  I\>mlKil  íicoii  assignulado  neste  iiiipmo. 

Iknioíicios  leííititoo-s  do  reiruido  de  José  I  e\[>erimcnlou  o 
lírnzil  na  inslnicçilo  publicii ,  v.m  primeiro  logar  [x^la  admi- 
ravel  reforma   da  Universidade   de  Coimbra,   que  levou 
a  cabo,  fjondo-a,  cmno  se  vô  dos  seus  Estatutos^  cspecial- 
mcnle  nas  laculdades  de  ilireito,  |ihiloso[ílua  c  matliemati' 
ras.  a  par  das  primeiras  do  scti  lenipo.  A  esta  it^forma,  em 
que  (rabalharaiii  uuiilo  dois  iK^iiemeritos  Brarileiros,  o  bis- 
po conde  reformador  U,  Francisco  de  Lemos  c  seu  irmão 
Joào  Pereira  Ramos,  deveram  depois  outros  Brazileiros  a 
illust ração,  com  que  serviram  com  Umta  distincçào  nesse 
reinado  que  muito  os  [irolegia ,  c  coín  que  ainda  nos  últimos 
tempos  [íodenuu  bem  stírvir  o  seu  paiz.  Para  realisid-a 
ministro  Pouibal  nâo  hesitou,  como  patriota  suixírior a  prc^ 
vençíx\s,  de  fazer  vir  ato  de  fura  aipitaes  de  inteiligencia 
de  iietividade,  nas  pessoiís  dos  Vantleltis ,  Franzinis,  Dalla*] 
bellas.  Ulascos  c  outros.  — Não  foi  menor  o  beneficio  qu 
resultou  da  leUirma  dos  estudos  das  escolas  menores,  o  m 
lalK^Ieriniento  do  colle{jçio  dos  Nobix?s,  tudo  debaixo  da  ins 
pecção  da  Mrza  Cenmria,  tribunal  encara^gado  da  censura 
ilí>s  livros,  (|ue  Ocaram  iscnlos  de  passar  pelas  Ires  a^nsuras,, 
da  inquisição,  do  desembargo  do  paço  e  do  ordinário.  Para 
ii  manutenção  desLiis  escolas  foi  estabelecida  uma  Collecta 
liffeniria  gei^il  [jara  o  reino  e  conijuislas,  cm  vez  das  par* 
i'iaes,  íjue  foraru  ;d>olidas.  Ao  Brazil  coulie  o  concorrer  com 
um  real  eui  libra  de  ctíuiie  c  dez  reis  por  canada  de  aguar- 
denie:  v  cutupre  confessiir  que  a  instjiicção  publica  geral- 
mente «se  facilitou  e  propagou  mais,  distingnindo-se  de  v.n* 
tão  oní  diante  os  jovens  Brazileiros  [lelo  seu  bello  caracter 
de  lettrn.  Oulm  tanto  nâo  fliremos  da  educação  em  geral, 
qne  iicaso  perdf»u  com  o  saiJ'  do  cuiilado  dos  Jesuitas,  Nào 
í|ue  [íor  isso  demos  a  entender  que  só  o  sábio  instituto  de  S. 
Ignacio  recebeja  íIo  Ks|>iriío  Santo  o  dom  de  infundir  asa* 
grada  luz  da  moral  cbristã ;  civmos  poiém  que  a  i^duciíçâo, 
publica  éuju  veixladeiro  apostolado;  e  que  melhor  o  |>odem 
e^Lercer  os  qne  são  chamados  a  guiar  os  nossos  passos,  á  cus- 
ta da  abnegação  ite  si  mesmos. 

()  commcrcio  em  geraf  deveu  ao  reinado  de  Josi^  I  o  e^sla- 
bele(Mmento  de  unui  aiiUi  de  commcrcio,  em  Lislioa,  |)ara 
guarcla-livrose  pra4*licant(*s,  dn  rreaçâo  de  íim  !ril)unal,  ou 
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Jiuita  ilú  CommeiriiK  para  o  iinifiiaro  proteííer,  em  otiliilailo  ^p; 
do  beiíi-coiviriiurti  tios  seus  íIõiiiiiiíos,  teiiílo  em  geníl  íis  íit-  ^'^.^^ 
tribuiçõos  e  privilei;ios  tia  aiitii;ii  Companhia  do  commerriu. 
A  inslituiçào,  cm  17Õ5,  da  eompaiiliia  ilo  Grão  Víiih  e  Mã- 
ranhâo,  com  o  fundo  e  capita!  do.  um  milliaoe  (Itixeiííos  mil 
cruzados,  fez  surdir  essas  duas  capitanias  do  delirihameiíly 
eni  qiio  jaziam.  ()  Marauhào  priíicipakocníe,  cujos  prmluctos 
antes  scachavaiu  (*mpata(los,  c  rjitc  parecia  corMlomuado  a 
volver  outra  vez  á  barbárie,  levanfon  cabeça,  occmeçou  ;i 
rivalisar  com  as  proviticias  mais  opulentas  \  O  algorJão  v  u 
arroz  c.s[X?cialmonÍe  [irospcraram  muito,  favorecembiau  pri- 
meiro a  inlrotlueçâo  das  maquinas  nas  fabricas,  e  ao  sefi;uu- 
do  as  guerras  dos  listados  Ihiidos,  etc.  Menos  feliz  Ibi  acaso 
o  monopólio,  qnatn»  auuos depois  concedido,  a  oulra  seme- 
llianto  Companhia  df  Ppniamhtfro  e  Parai fm  ( reuiiiílos  pou- 
cos annos  antes  em  uma  su  capitania)  com  o  fundo  de  Irez 
milhões  c  ipialiTirentos  mil  cruzados.  Ambas  foram  í^xtiríc- 
tas  no  soguiuli*  reinado.  Se  a  primeira  delias,  tendo  por  em- 
blema, a  estrella  sobre  mna  ancora,  foi  civilisadora »  [h^Ios 
c^ipiiáes  ípie  adiant^ju  aos  povos,  íjue  detles  lanio  care- 
ciam, é  certo  qtie  a  ultima,  não  correspondeu  ao  moto 
Hl  luceal  omfufni?t,  que  adojrtou,  em  seu  sello.  ao  redor  do 
outra  <?strclla  *.  O  (umunercio  do  assacar  edotabacít,  a|)e- 
zar  de  sujeitado  f)or  meio  ile  preços  iuipiístos  pai'a  a  \  en- 
da  no  Brazil  e  para  os  transportes  nos  navios,  o  a  penar  <le 
alguma  opn^ssao  que  cheiíou  a  causar  aos  lavradoi-es  o  es- 
tabelecimeuto  de  Mezfís  ou  rasas  th  insprrrm  para  o  ípiali- 
Bair,  cobrou  graridt*  desenvolvimento.  As  casas  de  inspec- 
ção eram  quatro:  a  saber:  no  Hio,  Bahia,  Ptírnamiuico  e 
MaranhíKL  (>}m|Hmham-se  de  um  magistrado,  de  um  la- 
vrador eleito  j>elas  camarás  da  {*apifania,  <»de  um  negociante 
indiiuido  [lelo  corpo  do  commercio  da  praça  do  |>orto  dVm- 
barqtie.  O  taliaco  devia  ser  cfassilicadocomo  de  primeira  rjua- 
lidade  ou  rsroiha  tlr  Hdlamfa,  ou  como  de  segnnda  folha:  o 
njaximo  dos  direitos  em  Portugal  era  de  ll}89  *  »  rs.  por  ar- 
roba,   regulando  o  custo  desta  aos    lavradores  por  1200, 


*  Gavfvso,  Dnnp.  Uist.-pol.,  p.  31. ~ 
Rjcnn,  Enis  |k  "áSil.  —  «A  MaUedo  ou- 
ro <b  luvour»  d  CS  til  província  <Mar;t- 
nÍM"  \  d:»fn  do  est;i(i«leci mento  ita  curn- 
f>iitilit^i  úfi  rominíTcio  ,  etc»  Si\  Cruz 
!ll.iclwdu,  Ik-lul.  de  ItOti,  p.  71. 


-  Ueste  modo  temoíi  ai  idea  da  gí>U'v\\ 
de  elrei  \í.  Miirmel  adopt;Hla  fM3la  com- 
píoilihi  do  (ir:i/il  em  IBt9,  e  :i  d;is  es- 
tiellas  p;ira  a-i  ppovíoci;is  ,  tiiuHo  anilei» 
das  dos  EsUílos  lo  idos. 
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1^^'  sendo  de  primeira  folha  '.  O  labíicoififeriornãose  podia  cx- 
-i — ^  portar  para  a  Europa:  porém  sim  para  AIVjlm,  quando  se  nào 
consumisse  no  paix  *.  —  Antes  (|)e[o  Rep.  de  18  de  otilubro 
1 70â}  o  tabaco  do  Bi  azil  pagava  de  entrada  cm  Portugal  1  tí<)0 
reis,  e  o  do  Maranhão  800  reis.  —  Eslc  favor  concodido 
pela  còrle  ú  asínciilíura  do  Maranhão  *,  se  fez  agom  cxteu- 
fiivo  ao  anil»  que  foi  por  dez  annos  isento  de  lodos  os  di- 
reitos de  entrada  e  salda  ,  sondo  que  cm  i  762  ja  sem  esta 
providí*ncia  se  haviam  do  Maranhão  exportado  quarenta  e 
duas  libras  detle,  tendo  talvez  o  seu  fabrico  começado  dc*- 
pois  de  1729  em  que  o  alv.  do  1/de  abril  conceíleu  a  José 
Miguel  Ayres  privilegio  por  10  annos.  Também  ja  então  so 
exportava  dafii  |>nrf;ào  de  ca  (Té  *,  além  de  algum  cíicáo,  gen- 
gibre,  algodão,  mais  de  vinte  mil  couros,  e  duas  mil  oilocen- 
t<is  e  quarenta  e  sete  arrobas  de  arroz  *.  A  cultura  de^stculli* 
mo  protiueto  no  Bra/il  foi  muito  animada  com  a  isenção,  por 
duas  vozes  concedida  por  dez  annos,  á  fabrica  de  descascar 
armz  de  Manuel  Luiz  Vieira  e  Domingos  I-,0|KJís  Lomxiiro  no 
Rio  de  Janeiro.  —  Esta  protecção  dada  então  ao  arroz  veiu 
mui  a  tempo,  pois  liaventh)  a  companhiíi  do  commercio  do 
Maranhão  intrmluzido  a  semente  do  da  Carolina,  e  tendo 
estabellccido  em  i766  uma  fabrica  de  soque,  com  o  do  Bra* 
zil  se  chegou  cín  parte  a  sojirir  a  falta  do  verdadeiro  caro- 
htio»  occasiunada  pela  guerra  nos  Estados  Unidos.  — Rcce* 
l)eu  igualmente  a  regia  protecção  uma  fabrica  de  cM^rtamos 
no  Rio,  ordt*nando-se  para  esta  a  economia  dos  mangues 
não  descascados:  e  para  proteger  o  uso  da  aduclla  imhgena^ 
tirada  ún  pau  da  camélia  e  tapiuhoã,  proliibiu  a  governo,  nti 
Brazil,  a  importiiçãu  da  da  luiropa;  iinpediudo-se  por  outro 
lado  em  Portugal  *'  a  onlrada  úe  totla  a  goma'CO|íal  extran» 
geira  paia  proteger  a  de  ;Vi/?<M  ou  jutaijcÁca  rio  Brazil,  da 
qual  em  17(59  haviam  sido  remcttidas  a  Lisboa  li  arrobas 
colhidas  no  Tiiriassú*  Foi  também  consentido  o  eslalK;lei'i- 
mculo  de  uma  fabrica  de  lonas  na  Biihia;  o  que  imo  devo 
admirar  (]nando  ja  alguns  annos  antes,  em  1750,  se  che- 
gara a  ordenar  o  estabelecimento  no  Pará  de  fiibrícas  ilo 
cbitas,  trazeiído-se  para  isso  tecelões  da  costa  deCoromati^ 


\  Vi>j.  Rrf*.  dií  lU  de  j;incih>  Hol  e 
ÍSí1<>ji»IKi.  de  1775. 

í  i^t^^í.  H.  i\\«j»cítí. 

^  Alv.  de  o  de  junho  Ii<i4, 

*  V<»j.  a  lei  ile  &  de  iievembro  t  liíí, 


Wep  W.  tV,  101, 
>  Sohrc  ã  cxjMJrtaván  de  l7iWa  IT7L 

•  Alv.  dt  10  deíciíibro  17Í£>. 
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nossii  liivoína  ilcvtiTnos  laiiib 
tx>nsitlcrar  o  alvará  de  14  ile  oyliihro  de  1751,  que  prolii-  ^~ 
bíti  a  saiila  cie  neíçros  ílf>  Itraztl  para  os  flooiiiiios  estrati- 
geiros,  bem  coiiio  o  de  10  de  janeiiu  1757,  (juc  |ieriíiu(on 
o  conlrato  do  Uibaco,  que  íM3  eslabeleceia  no  Rio  de  Janei- 
ro, por  uru  equivaleiU^^  de  800  reis  em  cada  esí^ravo  (|ue 
entrasst;^  i.OOOemaula  pipa  de  f/mfbiin  que  ali  se  fabri- 
casse» e  3,0(K)  em  eada  pi[>a  de  azeite  de  [leixc  que  se  eoii- 
sunjisse. 

Quanto  a  |)rovidencias  favoráveis  á  nave^^açíio  do  Biazil 
limitar-nos-heinos  a  eitar  a  pix^fereneia  dada  para  a  nioí^ina 
navegação  aos  navios  fabricados  neslc  Estado,  a  permissão 
para  se  fazer  a  navegaçào  serii  ser  em  frtítas  (Alv.  de  10  dt^ 
setenilirode  1705),  ea  |írovisâo  de  10  dejunlio  de  i/lUi 
para  virem  cada  anno  duas  tragafas  de  içuerra,  uma  em 
abril,  oiilra  em  outubro,  ao  Rio  de  Janeiro,  afiin  de  ]Mxle- 
rcm  8er  por  ellas  mandatlos  os  valores  com  mais  sogunmça. 
No  Maranhão  se  activaram  enlào  tjs  traballios  do  canal  tie 
Arapapahy  projectado  em  17iâ,  commimieaudo,  si*m  os  pe- 
rigos do  passo  do  Boqueirão,  as  ai^iiasda  Bocant^a  comas 
do  Ara|>apahy  ';  ao  mesmo  tempo  que  se  abria  (em  1751) 
a  importante  estrada  da  Estiva:  que  oITerect^.  a  mais  tacil  u 
natural  eonmmtiieaçao  ila  iltia  com  o  continente  \ 

Na  arrecadação  dos  direitos  da  Fazeiula  se  restaurou  em 
Minas^  logo  no  principio  deste  reinado,  o  anterior  sysli'ma 
acerca  dos  quintos,  em  vez  do  da  capitaçào  tpic  foi  aboli- 
do; devendo  os  po\'os  [lagar  annualmente  as  cem  arrobas 
segundo  haviam  offerecido  em  1 734,  preenchendo-as  poi* 
meio  de  derrama,  se  a  importância  finat  resultasse  me- 
nor; descontando-se  porém  desta  derrama  ([nal<iuor  excesso 
que  nos  annos  anteriores  tivesse  lut\  ido,  Avalion-se  o  oui'o 
arrecadado  [lelo  tributo  dos  í|nintos  íi  coroa  de  17Ô0  a  1715 
em2Garrol»as:  de  1711  a  1725 em  5 lá  *4;  de  1735  a  1750 
em  2,000;  e  de  1751  a  1777  em  2,1  lU,  além  da  ilívirla  que 
ficou  de  satistazer-se  por  novas  derramas.  O  contraio  ttos 
diamantes  passou  exclusiva menttí  a  coroa ,  que  ameaçou 
cora  duras  [x;nas  os  contrabandistas  delles  *. 

•  AccioM  t,  187.  *   Hrfç.  ite  5  úe  sfíosto  1771    cm  M 

*  Vej.  «Rd,  ád  Prov.  do  Maríinbáo  ín-li^íns,  —  nitn  de  í!5  rk*  m:iin  177ÍÍ. 
úeste  anno  pelo  Sr.  CruA  Míidiado,  —  IÍ:i  quem  ;« firme  ijue  um  <lí;*miiiilp 
p.  42.  iirhaífn  n;í   rjhrira  iin  }íiiim  lerrír  in« 

3  Jb.  |>.  47.  Serro,  ihíjsou  líiSCl  iniiialcb  (An.  «io  ÍL 
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1^^'  As  remias  publicas  emin  rcmatíidas  no  Cotisellio  UUra- 
*— ^marino,  geralmente  por  trcs  oníios;  e  feitas  as  arretiiata- 
çòos  se  publicavam  logoo:í€oiiíi-act(,K.  —  De  mna  rolloeçáo 
destes  (inipresííos  aviilsaiiicnle  '),  que  rotiseiíuimus  reunir, 
daremos  alguns  resumos,  pelos  tjuaos,  com  toda  auienlícida* 
de,  poderemos  ter  idea  das  rendas  do  paiz  em  geral.  Em  25 
de  dexemlírode  I7ri2  rematou  José  Machado  I'into,  |M>r  cen- 
to c  cincoeiUa  e  oilo  mil  cruítados  livres  *,  os  dizimes  da  Ba- 
ilia, K.stavam  por  c**nf o  e  vinte  mil  e  S4*íenta  e  tineo  í^ruxa- 
dos,  —  Em  10  de  aluil  <le  I75õ  tomou  António  Jos*'»  lYi- 
niz  a  passagem  íIo  llio  Gramic  em  Minas  por  i.525,(MXI 
i*ois;  —  e  em  10  ile  maio  seguinte  Joáo  de  Scr(ueirã  Lima 
as  de  Goyazes  por  5G5JIÕ0  reis;  —  e  em  lõ  de  maio  Do- 
mingos litsi'  de  Campos  a  do  lUo  Verde  *  pí>j'  H5JKH),  tudo 
em  cada  anno.  Em  1755  se  rematou  em  oito  nnl  cru7ados 
e  vinte  c  cinco  mil  reis  o  rendimento  de  dex  tostôiís  de  en- 
hada  na  B;ilna  por  cada  tscravo  \  p*ira  manter  ern  Africa 
o  forte*  de  Ajuda;  e  em  dexoito  niil  cruzailos  e  cento  e  viotíí 
mil  reis  o  de  õ,»500  dos  direitos  |x)r  cabeça.  —  Em  mar- 
ido í!e  1755  foi  contra  lado  o  itmdimento  do  subsidio  dos  luo- 
lliados  do  novo  imposto  de  Santos  por  1.520. (MH)  reis; —  e 
o  dos  registos  (ie  Viainâo  c  tJtiritiba  etn  trinta  c  ((uatro  mil 
cruzados  e  quiníe  mil  reis.  O  subsubo  da  aguanlr*nle  do 
leine,  no  Hio,  ilesde  1757,  foi  dado  |H>r  annoem  5.255jKX> 
n*is;  e  a  diziuni  da  cliancellaria  da  cidade  ímu  á.  íÍOJ^MK)  ^; 
o  rcndinienío  ila  aguardeuli^  e  \  inlios  de  mel  da  Itidiia  em 
(luirizí*  mil  e  tantos  cruzados  por  anuo.  Os  dizimos  das  ca- 
pitanias do  sul  (S.  Paulo,  Santa  Catherina  o  Kio  Grande) 
ioram  rematados  em  vinte  e  sete  mil  cruzados,  e  ceiílo  e 
(fuan^ita  e  cinco  mil  íeis;  — os  de  (Aiyabíi  em  â. 800,000 
reis;  os  das  paisagens  para  Goyaz  em  2.ilt),í>0()  reis,  eos 
tias  entradas  de  Minas  ern  5  ií  J>05,(K)t)  reis.  Os  dizimois  die 
Goyaz  foram  contratados,  cm  2!  de  agosto  de  1764,  por 


tJe  J^ineiro,  U^  ífâíl).  N-io  par«»ri?  possí- 
vel qu;iiit!<Mí  E<trelk  do  Sttl  9L'h;i(to  ri,i 

ruído. 

*  l  iií^  |Hír  MifíUfl  Mjincsciíl  e  Miguel 
tloiIrÍRUos,  c  i>íi1n»s  |Ktr  Anl*míi*  I\'- 
drnzrt  n^lriln,   lV<lrti  Kerrcirii  c  I*>ííi|' 

*  Hindi  ílc  iilirifaf  IZjI  reíiialou 
JfW'  ih  Amorim  Li?^liOii  rst»*  n^mh- 
tiicuiu  |)ur  ^*i^  ^iiiici^  cm  uiu  iiiilb.io 


disi^ntn^  e  irítita  e  um  mil  entxaiki»  e 

i(iiit}7c  mil  teb. 

^  Em  \Ví  de  outiilim  dr  Mttí^  i'««mt- 
Um  Jt»s<*  ílo  r.an»(íOs  M;iKn>  t*iu  9(^000. 
—  r.rtiTt.  ítiip.  ;i%uIm»  cin  4  tiúh.,  iem 
yiiiiii.  iicin  iiii|>reHSor. 

*  Km  17til  í4il»m  a  5.:iiO,(KI0  «*!», 
T;n!ilK*m  p:(g(i\í/im  €sie  iin|>o^4u  <Mftru 

>»  A  iU  <:b;iii«  dl  It^ihía  se  úeú  tm 
17|*1  (►ar  l.tlCjO^(MM)  j*ui  aimo. 
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íít,(X)5,0tl0  reis.  —  Pura  o  fitu  tjiu>  aos  proposemos,  cre-  ^^; 
mos  ter  ja  dito  tlemasiatlo  sohiv  assiiniplo  para  imiitos  de  — ^ 
tão  [X)aca amenidade,  como  sàoos  olgaiísnios;  cumijriíulo- 
uos  unicamente  aci'esceii(ar  ipie  uo  leui|K>  de  Poiídial  nao 
foram  frequentes,  como  antes  c  de|iois  dellc,  as  aecusaçôcs 
de  pcntas  dirigidas  contra  alguns  iiulividuos  do  Cunseliio 
rilranjarino. 

Como  providencias  essenciaes  (i  í;o\  ernaí;à{)  do  principado 
do  Brazil  propriamente  dito,  devemos  em  piimeiro  lopar 
contemplar  a  nomeação  de  um  c!ironisl<i  esfK^ctal  na  pessoa 
fie  Igoacio  Barboza  Machado,  irmão  do  erudito  abliade  de 
Sever;  e  não  menos  a  provisão  de  28  de  março  de  1754,  que 
mandou  reunir  uma  collecçâo  completa  de  todas  as  leis  c 
ordens  cxf>edidas  para  o  Brazil.  —  collecçào  tjue  se  cIicííou 
a  completar  até  o  auno  de  1757,  em  59  volurues,  e  ainda 
ultimamente  se  viu  cm  Londres.  Também  é  disnode  notar- 
se  o  alvará  *  que  regulou  a  successão  na  falta  dos  gover- 
nadores, conferindo*a  a  uma  junta  composta  das  Ires  pri- 
meiras autoridades  nuliliir,  eeclesiastica  e  de  justiça.  —  A 
{jar  dcstiis  mení"ionaixímos  a  em [i reza,  talvez  mais  colosí^al 
deste  reinado  em  lavor  da  actual  nação  Irrazileira:  —  a  de 
ter  acabado,  sem  prejuizodos  interessados,  por encorporar 
de  todo  na  eoròa  as  capitanias  que  ainda  tinliain  donatários, 
a  saber: 

i.**  A  de  S.  Vicente,  (jue  foi  cedida  por  Carlos  ("arneiro 
de  Souza  e  Faro,  conde  da  Ilha  do  Principc,  em  troco  de 
outras  rendas  e  do  titulo  de  conde  de  Linhaics  *. 

2/  A  de  Campos  de  Goyíacazes  [>elo  visconde  d*Asseca, 
«  troco  do  padrão  denni  conto  c  seiscentos  mil  reis  de  juro 
no  Conselho  Ultramarino  ^. 

3,"  A  da  Ilha  Gi-ande  de  Joanes  por  Luiz  de  Souza  de 
Macedo»  senhor  e  barão  dt^lla,  em  compenstiçâo  do  senho- 
rio e  jurisdições  de  Mesquitella  e  do  visconilatlo  deste  titulo  *. 

4.^  A  dos  Hheos  por  D.  António  José  de  Castro,  almi- 
rante do  reino,  cm  ti-oco  do  padrão  de  dois  coutos  de  reis, 
c  o  titulo  de  contic  de  Resende  ^• 

*  ti  dezembro  de  1770.  =  líl  tle  jiiiihí>  úç  1751  íliv.  K3,  f.  3(17) 

*  31  d*jgúslo  de  1755  e  SHde  j.niielrn  l>.  Antmiio  A  lictdimi  úe  B.  Annj  Maria 
I75J,  ii?,  4,  r  21ÍÍ ,  o  liv.  5K,  foi.  m  V.  íte  ALikl*:  CíiStm,  qMc  it  hm\vm  do  D, 
e  K3,  172  V.  da  Ch.  de  f>.  iost}.  Jofio  de  C^ístro  e  1).  Juliapa  de  Sou/mI, 

*  31  de  agosto  ("."kS,  Iív.  83,  f.  172  v.  os  quiieív  em  tí>  de  jutJio  de  !7I5  a  U.í- 

*  :â8e2!)de  mído  ntit, liv. i5, r5-l.  vinm  toiíiprado  pnr  Í*3<íí>  cTu/,:idos  u 
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5."  A  tie  Cuma  oti  *le  Alcântara  (íinlcs  de  Ta|>uitapcra), 
coiiiprcheíiílontlo  45  a  50  léguas  de  cosÍík  desdt*  AUuinlam 
ale  á  fox  do  Tmiassú,  por  Fnuiciàco  d  Albuíiiieríjuc  Coelho 
de  Carvallio ,  cm  troco  de  oulras  tcnas  cm  IVíitnííal  *. 

Alem  destas  cremos  dever  contar  tamhi^m  no  numero  das 
que  foram  anncxas,  não  obstante  o  não  lia  vermos  podido  en- 
contrar os  documentos  com|)eleiites : 

fi/  A  do  Cayté  ou  de  Bragança,  desde  o  Turíassu  alé  o 
Caittí  c  vinte  léguas  para  o  sertão,  pouco  antes  confíruiadâ 
ao  porteiío  mor  José  Mello  de  Souza  '. 

7/'  A  de  Itamaracá,  ainda  em  5  de  na\enibro  de  1751 
confirmada  em  favor  da  marquéza  do  Louriçal  U,  Maria  José 
da  Graça  de  Vtaidti  Castro  \ 

H"  A  de  Porto  Seguro,  que  disputara  o  duque  Aveiro  \ 
lalvez  se  consitlerou  de  todo  da  Coroa  pelas  coníiscíições  dos 
bens  desta  casa. 

E  não  fazemos  menção  da  da  ilha  de  Santa  Catharina,  que 
liavia  sido  doada  |»or  Filipe  IV  a  Luiz  Barbalho  Bezerm  \ 
nem  da  dn  lUo  Grande  a  Manuel  Jorílâo,  nem  dado  Cabo  do 
Norte  a  Bento  Maciel  Parente  ":  porque  imaginamos  que  to- 
ilasestas  doações  liaveriam  prestripto,  |h*Io descuido  dos  »uc- 
eesoi-estlos  agraciados  eín  aproveilal-as,  s<?  bem<)ue  a  ultiiaa 
i  Uegára  a  svr  eonfirnuula  (U  de  jullio  de  1 045),  em  favor  do 
litho  do  donatário  infeliz,  depois  da  sua  morte.  E*  possivet 


FmicK^cn  de  ^  e  Meneses,  qiie  a  |ios- 
fíiiiíi  por  sua  iíiulliér  Maria  Gir;ild(*s, 
(i('ri|i'ira  *[v  Fr*incist:i>íar;il<Íes*  iiquein 
fura  «'DtiliciHínJ:!  em  !25  úc  tcwreir**  dií 
iri<Sií,  por  tiMeciíiieiilo  de  seu  pi  Lu- 
çu^  ISiraldcs»  ijue  em  ÍIUIÚ  :i  compráru 
A  Jerfinyinn  ilií  Abfcão  de  FigiiT*íred(\ 
;i  ([UtMii  fóni  (»iii  \i%iH  coílidii  f>or  seu 
irmão  Hu>  *íe  Pigueiroao,  priiiJf)gemto 
(lo  |irimiiívo  iJotiatario. 

<  Urí|(iiiulmeíiie  <to  de7.einb:ir^;MUir 
do  Paro  Ariloiiio  Uu^Uit»  de  e:ii'v;dlKj, 
em  virlude  iIíir  conUniini'5es  rej;i:is  de 
15  de  iúm\  de  \Ui  e  B  de  ouiiihr^»  mm 
ti  doar.io  (acasíi  idmsív;*Miue  delb  Iht; 
flxcra  i»  ,seu  hmho  Vrunchcn  (>)eJbo  dt* 
C>arva1lio,  Iillio  de  Folíciuiio  Coelho»  e 
primeiro  gtivnrnndor  dfi  Mjraoliiiu,  n 
{trcti'\Lo  de  fstur  p:ira  tanto  jiutortsadri 
pi'l;i  prin  ísiio  ih*  17  líc  luar*;*»  di'  Idii 
e  e.  li,  de  U  de  íiiaiti  de  ltt51  ai*er<'a 
de  M«i4i»iirbs.  —  {;iiiíf>st)  (p.  I(j2)  enga- 
iiiÉ-^e  u1irmaiiiltM{ue  delia  for:i  primei- 
ro doaatariít  Jrroijymo  <rA1l>ii<jiiuii|ue. 
—  V^i.  L;»Ko,  HialiM.,  pag,  5í(. 


«  D.  Joãi>  V,  Ih.  XV,  t  no  V,  E&tA 

r4i|uiuoí:i  fora  original  Hl  eriT 
diíâílde  maio  de  l«±f,  »lo 
iiadur^iasparde  S4>u/:i,eií! 
dos  íiervifos  que  |treíylÀr*i  para  a  nfcttpe- 
racio  do  Marard^^o, 

^  o  ílireito  :t  tri- 

leadti  ao*  heril  -u- 

nida  dos  Jioll:ti  lar 

d;*  Oiroa-  M:is  «çi 

Miial  f;iVoraveÍ  m 

iiovemhro  de  IGhT. 

*  Tom.  f,  p;*tí.  15*.  A  capiLinla  depois 
(Je  5i:dr  tlu:j>.  veucí»  d'^  .t-—  ,i-  *  \te4- 
ro  pani   um   (illio  >t  á 

r.n^:*,  tomando  |»05vt  :  jjr* 

iminilo,  em  rum  Ioiuim»  a  h^ 

da  Jtelarão  a  julgou  pt^rlí  m: 

<ta  qtie  jíedhi  revisla  o  dii<iiM'  n  a^ímio 
D,  (íaliriel  ^Km  175.  .  etmij*  o  pleito', 
sendo  iiin^neí^so*  em  Madrid ,  eu»  uui 
voL  de  folio,  UhIos  os  ducuitieui49«  actr- 
ca  denta  douatariii. 

''  Not.  e  luMíOcaçio  etc,  Prov«  II,  147 , 

•'  Km  I  de  junho  de  IG57. 
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que  cora  o  tempo  venham  a  aparecer  publicados  pela  impres* 
sa  os  registos  que  devera  esclarecer  melhor  estes  successos,  • 
No  militar  sabido  é  como  ao  reinado  d  eirei  D.  José  e  ao 
conde  de  Lippc  remonta  a  base  da  organisação  do  nosso 
exercito,  começando  pelo  sen  rcgulamenlo.  Em  todas  as  ca- 
pitanias se  augmentaram  as  forças  da  tropa  de  linha,  c  cm 
virtude  das  guerras  do  sul,  regimentos  inteiros  vieram  de 
Portugal,  Em  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  se  organisaram 
companhias  de  dragões,  combatendo  a  péeacavallo.  e  por 
conseguinte  apropriados  a  prestar  em  seus  vastos  tampos 
apoio  á  autoridade.  —  O  augmentodos  terços  de  auxiliares 
de  cavallaria  e  corpos  de  ordcnanç-as,  mereceu   também 
muito  especíaes  atlenções  do  governo.  Para  quasi  todas  as 
villas  foram  nomeados  capitães  mores,  e  frequeii temente  os 
que  começavam  servindo  nos  AuxiUares  n  Ordenanças, 
quando  se  distinguiam  por  serviços  importantes,  eram  pas- 
sados era  seus  mesmos  postos  para  a  primeira  linha. 

Deixaremos  sem  menção  as  nmiías  reformas,  ampliações 
e  interpretações  feitas  ás  ordenações  do  Reino,  e  muitas  pro- 
videncias legislativas,  que  mais  que  á  nossa  historia  civil 
era  geral,  pcrtcna^m  á  especial  do  direito  pátrio.  Citaremos 
entretanto  a  famosa  lei  cliamada  da  boa  razão^  que  <  preca- 
vendo as  interpretações  abusivas  que  offendiam  a  magesta- 
de  das  leis,  desantorizavam  a  reputação  dos  magistrados,  e 
tinham  perplexa  a  justiça  dos  litigantes*  fez  cessar  as  su- 
fX^rslições  pelos  direitos  romano  e  canónico,  e  pelas  glossas 
de  Acursío,  opiniões  tie  Bárlolo  e  outros  doutores  e  arrestos. 
e  acabou  com  os  confliclos  de  decidirem  os  tribunacs  se  as 
faltais  envolviam,  ou  não,  pcccado^^Com  applicação  especial 
à  justiça  no  Brazil,  mencionaremos,  primeiro:  o  estabeleci- 
mento da  Relação  do  Rio  de  Janeiro  em  47õi,  Esta  criação 
lia  via  sido  já  antes  proposta,  e  até  ordenada  ^;  porém  desta 
primeira  vez  fora  deixada  em  trespasso.  —  Para  a  nova  re- 
laçào  *  tomou-se  por  baze  o  regimento  da  da  Bahia,  donde 
até  passaram  para  a  insta  Ilação  da  nova  dois  dos  dezcmbar- 
gadores,  que  comsigo  trouxeram  copia  do  livro  doutmh  que 
nella  havia.  A  relação  passou  a  constar,  incluindo  o  chan- 
cellei",  de  dez  dezembargadores;  sendo  cinco  aggravistas, 
ura  ouvidor  geral  do  crime,  e  outro  do' cível;  um  juiz  dos 
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•  »  de  juUio  do  1734;  Souía  Macha- 
do, CalaL  ele. 

IIIST.   íiER.    l*0   tiUhT..   TOM.    I(, 


*  Vej.  O  Heg.  du  1:5  de.  outiiliro  úv 
31 
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^'^;  tbi los  da  Coma  e  Fiizeiííla  c  oulm  procuratlor  ihi  Coroa 
-"— '  Fazenda.  Abraiiiíeria  íis  trezt;  cíniimareas  do  sul,  incluindo 
as  de  Minas  i*Ciiial>iL — U  caiiilão  í;enera!  do  llio  (Irou  (x*lo 
regiiii(*nío  dt^chiniíto  govoriíodor  ila  rclaçiia,  da  qual  foi 
nonií^adu  í  haiicollor  loào  Pacheco  Pin-eira  de  Vasconc^^llos, 
<|ue,  dcixamlo-a  iastalttida,  regressou  á  Europa  em  1755  '. 
líui  segundo  logar  mencionai-eiiios  o  alvará  com  força  de 
lei  de  18  de  janeiro  1705,  que  foz  exlensivas  a  todas  as  Icr- 
ras  do  Brazil  ontie  houvesse  ouvidoix^s  a  inslitiiiçáo  das 
Juntas  ilc  Jnsíira,  ou  pcíjuenos  tribunaes  para  sentenciar 
snmninriauioule,  ja  em  [iraiica  no  Maranhão  e  no  ParájH 
eonif>ostas  do  dito  ouvidor,  com  tiois  leltrailos  adjuntos,  al^" 
qiiaes  foram  autorisiuhis  a  deíerir  os  recursos  contra  as  via- 
leucias  lios  juizt*s  eclesiásticos,  devendo  os  provnnent^>s  qii 
nellas  se  lomasseni  ser  cufnpriílos  logo  que  solu*e  a  primeid 
i'a  carta  rogaloria  se  decidisse  nella  que  fora  bem  iiassaá 
a  primeira  carta,  e  sem  es|x*rar-se  [jcla  decisão  uUima  dl 
resfx*ctiva  relação  ou  do  Dezenibargo  tio  Paço* 

Das  miras  caridosas  e  plulanlro|iicas  ilo  legislador  nc 
deixaram  evitlenles  [irovas. 

L"  Os  iilvaifls  íle  19  de  setembro  17GI  e  16  de  jatieir 
de  1775,  pelos  (piaes  foram  declarados  forros  nao  só  os< 
í?ravosípie  íicsendjarcasscm  em  Porluical,  como  os  ahi  nii^^ 
eidos  tie  ventre  escravo,  mas  cujo  captiveiro  viesíne  ja  ilas 
visa  vós,  ficando  estes  babeis  *para  lodos  os  oflícios,  hoii 
i^as  c  dignidades,  sem  a  noia  disliucliva  de  libertos,  que 
sii|x^rstiçâo  dos  líomanos  eslabeleceii  nos  seus  costumes» 
3/  O  Alvará  de  lei  de  4  de  abril  de  1755  que  dis[)0<> 
seguinte :  —  Ku  elix^y.  Faço  saljer  aos  que  e^ste  meu  Ah aii 
íle  ley  vircm,  que  considerando  o  quanto  convém  que 
íneus  roaes  domínios  da  America  se  povoem,  e  que  par 
este  fim  pode  concorrer  nvuíto  a  conmumicaçaô  com  os  h 
dios,  por  meio  de  casamentos:  sou  servido  declarar  que 
meus  vassallos  deste  rícino  e  da  America ,  que  casarem^ 
com  as  índias  delia,  naò  liraõ  com  infâmia  alguma,  au* 
tes  SC  faráõ  dignos  da  minha  real  atlençaõ;  e  que  nas  ter 
ras,  em  que  se  estabelecerem,  seráõ  preferidos  paraaqueM 


•  (;»?..  de  LÍ*tJí<>a  de  27  lít*  in.ir(;'o.  Ao  |»recal<;ns  í!os  dGiteniil)orj?:iclrtrcí  c  é4 

osl.il>(»lecimcfjlo  d:i  rclíM/ãõ  si.»  assi>cíuii  nuv  idores  e  juizeií ;  os  qu^ies  ^íính  «1 

;i  ivuliljcíiv^o  ú<*  ires  ;dv.ir!is,  lixando  iis  liiiviinciite  esi:tvniii  (ao  mcnoe^em  l^^ 

sabrios,  :issig»uiUJtMs  c  mais  pjocs  v  ir^  em  si^or. 
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Ics  lugares   o  occupaçocns  que   coubeitíiu  nii   líraduaçaO  ^^^ 
lias  suas  pessoas,  e  (|ue  seus  íilfios  e  ilesceiídeules  seráõ  -^— 
lial>eís  e  capazes  de  qualf|ui'r  emprego,  honra,  ou  íliiíni- 
dade,  sem  que  necessiUuii  de  ilispeusa  atij^unui,  em  razaõ 
destas  alianças,  em  que  mvàò  tamliem  eomprelientlidas  as 
que  já  se  acharem  feilas  antes  desta  minha  declaração:  E 
iHitrosíra    prohibo    que  os  dílos  meus    vassallos    casados 
com  Índias,  ou  seus  descendentes,  sejaò  tratados  com  o 
nome  de  Cabomolos  \  ou  outro  siiuilhanle,  que  |>ossa  sei- 
injurioso;  e  as  pessoas  de  qualquer  condição  ou  (jualida- 
de  que  praticarem  o  contrario,  sendo-lhes  assim  legitinm- 
mente  provado  [KM^airie  os  ouvidores  das  couiarcas  cm  tine 
assistirem,  seráõ  píjrsenteuça  destes,  sem  aiipellaçaõ,  nem 
aggravo,   mandados  saliir  da  dita  comarca  dentro  de  um 
raez,  e  até  mercê  miulia;  o  que  se  executará   setu  (alta 
alguma,  tendo  porém  os  ouvidores  cuidado  em  examinar 
a  qualidade  das  provas  e  rias  |>essoas  que  jurarem   nesta 
matéria ,  para  que  se  naò  faça  violência  ou  iujustiça  coui 
íiste  pretexto,  tendo  entendido  fjne  só  haO  de  adrniltir 
queixa  do  injuriado,  e  naõ  do  onlia  pessoa.  O  mesmo  se 
praticará  a  respeito  das  Portuguezas  que  casarem  com  ín- 
dios: e  a  seus  filhos  e  desce mU^nt es,  e  a  lotlos  conceilo 
a  mesma  preferencia  para  os  olticios,  que  houver  nas  ter- 
ras em  qno  viverem;  e  quando  siicceda  qnc  os  filliosou 
descendentes  destes    matrimónios  tenhaõ  algum    reipieri- 
íiicuto  perante  mim,  me  faráô  saber  esta  qualidade,  pa- 
ra em  razaõ  delia  mais  paríícularinente  os  ai  tender*  K  ov- 
deno  que  esta  minha  real  resolução  se  «observe  geralmen- 
te cm  todos  os  meusdominios  da  America,  l\ílo  (|ue,  man- 
do ao  vice-rey  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  estadt» 
do  Brasil,  capiUiens  generaes  e  governadoi*es  tio  estado dr> 
Maranhão  e  Pará,  e  mais  coní[uislas  do  lirasiL  ca|ntaens 
mores  delias,  chanceliercs,  e  desemhargadonvs  das   Rela- 
çoens  da  Bailia  c  Rio  de  Janeiro,  ouvidores  geraes  tias  Co- 
marcas, juizes  de  fora  e  ordinários,  e  mais  justiças   dos 
releridos  estados,  cumpraõ  e  guardem  o  prcseníe  alvará 
de  ley,  e  o  façaõ  cim)|»rir  c  guardar  na  lorma  ([ue  nelle  sv 
contém;  o  qual  valerá  como  carta,  posto  que  seu  elTeiíu 
haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e  se  publicará  nas  ditas 


*  Sa\ 


r 


LjmiíCTORio  DOS  índios,    ciiristaos  novos  e  velhos. 

coiDaix:as,  e  em  minha  chancellaria  mór  da  corte,  e  reino, 
oodo  se  a^gistará,  como  também  nas  mais  parles,  em  qu^ 
similhaoles  alvarás  se  costamaò  registar;  e  o  próprio  se  lan^ 
cará  na  Torre  do  Tombo*  Lisboa,  quatro  de  abril  de  mil 
setecentos  o  cincoenta  e  cinco.  —  Rey.  * 

3/  As  leis  *  revalidando  as  antigas,  em  favor  da  liber 
dade  dos  índios;  e  a  approvação  dada  ao  conhecido  iDíre 
iorio  '  para  estos;  o  que  tudo  descobre  intentos  mais  que" 
philantropicos ;  embora,  em  nossa  opinião,  foi  esta  parte  da 
legislação  a  que  menos  aplicação  poude  ter ;  por  isso  mesmo 
que  qnasi  toda  ella  se  reduziu  a  thcoricos  tratados  de  mo- 
ral ,  —  a  conselhos;  pois  que  meros  conselhos  são  as  leis  não 
acompanhadas  de  penas;  e  estas  tanto  mais  severas  quanta 
mais  brutal  está  o  homem,  para  quem  são  feitas.  Os  direc- 
tores privados  de  direilos  coercivos  sobre  os  índios»  deixa* 
ram  a  estes  entregues  á  sua  reconhecida  indolência  e  de- 
vassidão. 

4.**  Finalmente  a  carta  de  lei,  constituição  geral  e  ediclo 
perpetuo  (de  25  de  maio  de  1755),  mandando  acaliar  |iara 
sempre  com  as  frascís  distinctivas  de  christáos  twios  e  veUios, 
de  que  tanto  havia  inclusivamente  abusado,  com  escândalo 
e  contra  as  doutrinas  do  Evangelho,  o  tribunal  da  Inquisi- 
ção ;  e  o  alvará  de  tei  (tio  I ."  de  setembro  de  1 774)  ajjpro- 
vando  um  novo  regimento  para  este  tribunal,  cujos  poderes 
José  I  sopeou  rmiito,  fazeiulo  dependentes  dacoulirmaçãa  iv- 
gia  as  sentenças ;  sendo  para  lamentar  que  não  ousasse  (tal- 
vez ()0r  isso  mesmo  que  estava  ja  lutando  contra  tantoii  ini- 
migos), anniquilal-o  de  todo;  com  o  que  liou  vera  [içlo  mo- 
nos evitado  que  o  mesmo  tribunal,  no  reaccionário  ii^ioado 
seguinte,  levantando  de  novo  a  eal)eça,  náo  fosse  o  jx^rso* 
guidor  dos  mathcmaticos  J.  Anastasio  da  Cunha  e  Limpo 
de  Abreu,  do  poeta  Filinto,  do  naturahsta  José  Vieira  Couto, 
do  doutor  António  de  Moraes  Silva,  e  do  célebí*e  Hypolito 
José  da  Costa  Pereira. 

Acerca  da  pessoa  de  Pombal  nos  limitaremos  a  tmoâcit^ver 
o  que  delle  nos  informa  um  Francez  que  niuito  o  conlieceu  e 
tratou  ',  •O  conde  de  Oeyras( Pombal)  possuia  muitas  qua* 
lidades  para  ser»  como  foi,  um  grande  ministro.  EmpnsgaiMkiJ 

<  De  íí  (1c  jiinliD  úú  1735  e  17  cie  agos-    de  I7ÍS8. 
10  efe  17:íh.  2  Memoria»  de  Jacome  RaUdii ,  ini 

i  At»oiyo  [Htia  C.  R.  de  li  'k*  ímm    pv^s^s  cm  Londrcn  cm  1813. 
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todo  o  lompo  da  scnianíi  no  serviço  de  &eu  amo,  rcàervava  ^^' 
as  manliaâs  dos  domingos  para  os  negócios  de  sua  casa ;  nos  -^-^ 
qiiaes  se  ajuntava m  todos  os  almoxarifes,  feilores  c  mes- 
ireâ  de  obras,  no  (loarlo  de  sua  cont;idoria,  metliodicamen- 
le  escripturada  com  livros  em  partes  dobradas;  c  ali  confe- 
ria com  elles,  recebia  c  pagava,  á  boca  de  corre,  as  entra- 
das e  desjK3zas  da  semana  precedente:  era  exliemamcnte 
reservado  com  sua  família  e  amigos,  a  respeito  dos  negó- 
cios do  Estado;  de  modo  que  ninguém  podia  descobrir,  ila 
sua  conversação ,  gestos  ou  maneiras,  os  negócios  (pie  i» 
oceupavam;  e  que  se  deviam  conservar  em  segredo*  Ouvia 
as  parles,  sem  lhes  interromper  as  suas  falas;  e  as  res- 
postas eram  graves ,  breves  e  terminantes,  revestidas  sem- 
pre da  autoridade  de  soberano,  e  não  de  seu  inotu  projuio. 
Não  consta  que  se  enfadasse  c  descompuzcsse  as  partes 
que  o  buscavam,  por  mais  que  estas  se  desmedissem  em 
palavras;  nem  que  em  sua  casa  apparecesse  pessoa  algu- 
ma, que  fosse  i^ecebida  del)aixo  do  mais  estreito  cerimo- 
nial. Sabendo  assim  conciliar  o  reciproco  respeito  que  o  piV 
blico  deve  ler  aos  ministros  do  sol>erano,  e  estes  ao  faV 
blico.  Possuía  mais  o  conde  do  Oeyras  um  arranjo  metho- 
dico,  tanto  na  distribuição  do  tempo,  como  nas  niatcrias  íle 
que  se  achava  encarregado;  e  foi  por  effeilo  d  este  arranjo 
methodico  que  ellc  poude  dirigir  bem  todas  as  repartições 
do  Estado,  a  ponto  de  o  fazer  prosperar  tanto  que,  apezar 
da  re-edificação  da  cidade,  extincçâo  dos  Jesuítas,  estabele- 
cimento de  inumeráveis  fabricas,  escolas  públicas,  refor- 
ma dos  estudos,  e  guerras  qtie  occorrcram  no  seu  tempo, 
deixou,  quando  salíu  do  ministério,  48  milhões  dú  crnsados 
no  Erário  régio,  e  30,  segundo  ouvi,  nos  cofres  das  Deci- 
mas: riqueza  que  jamais  se  tinha  ajuntado  desde  a  desço- 
l)ertadas  minas.  Este  espirito  methodico  se  mostra  bem  no 
arranjo  económico  da  sna  própria  casa ,  o  qual  confirma  a 
axioma  de  que  quem  não  sabe  bera  governar  a  sua  casa. 
Dão  presta  para  governar  o  Estado.» 

f  Foi  por  efTeito  da  sua  estricta  economia  (continua  pon- 
derando acerca  de  Pombal  o  mesmo  escriptor)  qoe  elle 
poude  fazer  a  sua  grande  casa,  e  não  á  custa  do  Estadrj, 
como  alguns  terão  [ictisado,  regulando-se  unicamente  pelas 
apparencias.  O  conde  do  Oeyras  viveu  sempre  .  ,  ,  .  ,  sem 
fausto,  nem  apparato;  servindo-se  eile,  e  seus  irmãos  da 
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jiiosmu  cozinlia.  Sua  meza,  bem  quo  farUi,  nau  era  ilelica* 

da:  sua  ca\alliari<*Lí  eia  mui  poueo  dispeudiosa:  ainda  no?» 
aunos  de  17Gi  a  I7<j(í  atultiva  por  (.isl*oa  na  iiièsiiia  eiir- 
ruíigem  dê  joniadii  em  tiiie  (iiilta  vindo  de  Vienna  (rAnslria, 
lis  criados  do  seu  cpiíirlo  IÍinÍlavaiii-se  a  uru  pretinho  ou 
criado  de  liliré,  de  curta  esplieni,  talvez  lembrado  do  axio- 
ma frauccz :  //  u;/  a  poiai  de  f}ran4  homme  poar  son  trtiet  de 
fhamhre,  l'eve  por  ^narila-rou[ja  muitos  annos,  iifii  moço 
bem  nascido  chainiiílo  de  f.ril.i;i*l>,  (jue  Inuixc  eomstgu  de 
Vienna;  o  qual  fez  dejxíis  oílleial  da  seci^eiaría;  c  llie  sucoe- 
den  um  Traucez,  chamado  Blauclieville»  qnetamliem  servia 
de  receher  e  li^var  rt^eados,  \  vista  de  tao  estricUi  eeuiioinia 
nàu  é  de  admirar  ipie  os  reditos  dos  seus  ortienados  c  do 
seus  iruiâõs  refundidos  no  casco  da  casa ,  (pit»  ja  |H>ssuia  |>or 
lierança,  e  enipregailos  em  piviliusurljanos  cruslicos,  vics- 
:>em  a  proiluzir  a  renda  auiiual,  com  qne  estalielewii  dois 
morf^ados:  renda  (pie  pela  sua  saída  do  miníslerio,  liaixoti 
mais  de  metade:  porque  os  lisont^tnros  não  sustentaram  oe( 
altos  [íreços.  porqiii*  arrendavam  os  pre4lins,  on  cofn|)ravam 
us  [«HHluctos:  caruintio  assaz  trilhado  para  í4ranj;eiireiii  os 
favores  do  ministro  influente ,  sem  |iamcer  i|iic  o  querem 
ganliar.» 

A  este  juizo,  com  Iodas  as  aparências  de  impairial  e  de* 
síqtaixonado,  só  nos  cumpre  acrescentar  qiie  (|)OÍíí  a  »c*n- 
fenra  acercadas  consciências  compete  exclusivamente  ao  su- 
pi'emoe  sempiterno  Juiz)  todos  os  liomens  f|ue  se  iK^nquiiii 
de  jíoverno,  quanto  niaisestuílani  a  adminislraçàotle  Forn- 
haK  íuais  siaceranieiíte  a  adniirarn,  chegando  ale  a  crer 
ipu*  seru  í*lla  IVírluiíal  houvera  acaso  submergido,  «no  go^- 
lo  da  nibiça  e  na  rudeza.» 

Com  o  hixo  da  fastuosa  corle  de  D.  João  V»  e  Oè  gastos 
da  sua  bazilica,  da  sua  Mafra,  das  suas  o|K>ras,  tudo  de* 
vido  ao  onroque  se  cava\a  no  lira/il,  fazia  um  notiivel  eon* 
Iraste  a  seveia  i^cononiia  da  curte  de  José  1  e  dos  sí*4ííí  uii- 
nisfros,  morando,  dcjxiis  do  terremoto,  nas  |)rovíâoriaí^ 
barracas  da  Ajuda,  (pie  deviam  continuamente  lembrarão 
rei  c»  aos  seus  c*ofiselheÍros  (|iiaufo  nt»  estado  faltava  a  orfça* 
nisíir,  ipiando  o  (íroprio  soberano  não  possuía  se  quer  um 
palácio  digno!.,. 

Graças  ainda  ao  aiixilio  indiíeclo  <Ios  capitães  c  ouro  da 
Biaril,  [uira  não  iiíencioruir  luu  [úngue  donativo  com  que, 
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imitando  outras  lerras,  todas  as  capitanias  deste  Esíado  ^f^ 

quiseram,  dejKíis  do  (cnx^nioto  do  I ."  de  novendiro  de  1755, ^ 

soccoritjr  a  capital,  a  nova  Lisltoa  s<»  levantou  como  por 
encanto,  — Pelo  cpie  se  o  Brazii,  [nrlos  noTiies  das  íaíiiilias  e 
pela  linpua  vernácula,  lia  de  testeniunliar  sempre  qual  Ibi  o 
tutor  eiiropeo  que  lhe  ericauriuliou  os  passos  oa  infância  ila 
sua  civilisacào,  latubcm  Portuiíãl  não  se  esquea^rá  jamais 
dos  soccorros  que  llie  ministrou  u  <^vãi  rico  pupilo  americano, 
cm  quanto  existir  uma  pedi  a  no  enorme  aqueduclo  de  Al- 
cantam,  no  pomposo  inonuniento  tle  Ma  fia,  ou  nas  ruas 

jularissiiiiamente  alinliadas  ífa  htíixa  tia  antiga  Ulysipo. 

ta  é  a  verdade;  [lor  mais  que  (nem  que  a|iastados  a  evi- 
tar justas,  politicas  c  convenientes  conciliações)  derendam 
partidos  oppostos  as  0|iiniões  extremas,  acerca  de  qneoí 
ileve  ou  ê  devedor.  Não  cremos  rasoavel,  nem  generoso, 
nem  nobre,  nem  animador  da  colonisaçào  europêa  de  que 
Uinto  carecemos,  lembrar  tie  parte  a  parte  só  o  que  ba  de 
queixa,  sem  pôr  ao  lado  o  muito  que  petle  louvor  e  grali- 
ílâo.  —  Da  parte  da  metrópole  e  mais  ainda  dos  agentes 
ílella,  saljemos  que  liouvc  muitas  vezes  des[)oltsmo,  injus- 
tiças, iucoherencias ,  ignorância,  c  por  conseguinte  máu 
governo.  Porém  uáo  é  menos  verdade  que  a  corte  moslra- 
va  sempre  desejos  de  caminliar  com  o  possiv  el  acerto,  e  nào 
deixava  de  reprehender  e  de  castigar  o  proccilimento  dos 
governadores  menos  observantes  das  leis,  —  Alóm  de  quô;  as 
Taculitades  dos  mesmos  govcroatlores,  não  deixavam  does- 
tar sopeadas  pela  inde[>endcncia  do  poder  judicial,  exerci- 
do pelas  relações,  ouvidores  e  juizes,  pelas  garantias  dos 
em|>regados  do  fisco,  c  pela  autoridade  de  certas  juntas  e 
até  das  camarás  ou  municipalidades.  Não  faltaram,  é  ver- 
dade, governadores,  cm  geral  sa idos  da  classe  militar,  ig- 
norantes dos  mais  triviaes  principios  do  governo  politico, 
tiue  se  cntreujcttessem  a  alterar  as  formas  dos  processos, 
que  se  envolvessem  nas  questões  de  [iroprietlade,  dando 
sesmarias  ja  concedidas  a  onlros.  que  fossem  menos  olíser- 
vantesdas  leis,  que  ás  vezes  até  ignoravam :  mas  outros  se 
I>oderáo  citar  que  administravam  adnuraveltnente;  ou  que 
nos  |)roprios  olíicios  á  corto  e  nas  inslrucções  por  cscripto 
que  tieixaram  a  seus  successorcs  mostram  especial  conhe- 
cimento dos  assumptos  mais  importantes  da  capitania  e 
grande  sciencia  de  governo  e  muilo  juizo  prudenciaK  —  Os 
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vFy   governadores  não  potliam  commerciar  jK>r  si ,  nem  por  ou- 
'^-^ -*^  trem ,  nem  lançar  nos  bens  qnc  iam  á  praçii ;  nem  niandur 
fazer  sequestros;  neni  recelíer  predentes;  nem  acceilar  ces- 
sões de  dívidas;   iieni  consentir  que  as  acceilassetn  seus 
criados,   liíiiahnente  não  jiodiam  mandar  tirar  devassas; 
nem  prender  sem  culpa  formada;  nem  dar  auxílios  para 
prisões,  senão  por  ordens  das  justiças  dos  dislriclos;   nem 
podiam  conceder  ajudas  de  custo ;  nem  abrir  cartas  parti* 
culares,  ainda  a  pretexto  de  averiguar  desc^iminhos  da  Fa- 
zenda; nem  prohibir  os  descobrimentos  em  terras  incultas. 
—  Nâo  [>odiam,   nem   tâo  pouco  os  ouvidores  e  juizes  de 
fora,  contractar   casamento  no  circulo  de  suas  jnrisdic- 
çõcs.  Deviam  os  governadores  além  disso  evitar  efficazmen* 
te  que  os  ofliciaes  da  justiça  e  fazenda  levassem  ás  parles 
emolumentos  excessivos,  ciiidando  que  os  ministros  obser- 
vassem o  regimento  de  seus  salários,  e  não  faltassem  ás  suas 
obrigações.  Também  eram  obrigados  a  mandar  logo  aos  mi- 
nistros as  cartas  do  serviço  recebidas  para  elles;  a  fazer  que 
as  eleições  dos  juizes  dos  orphãos  tivessem  logar  ao  mesmo 
Icmpo  em  que  as  das  mais  justiças;  e  a  não  consentir  que  os 
ouvidores  passassem  provimento  aos  ofliciaes  que  serviam 
com  elles.  Era-lhes  prohibítio  arbitrar  salários  aos  ministros, 
cu  passar*llies  attesUidos  durante  o  tempo  em  cjue  exerciam 
legares.  Não  podiam  wnvocar  a  palácio  as  camarás,  sem  ne- 
cessidade urgente ,  a  beneficio  delias  ou  do  serviço  publico; 
nem  permittir  que  cilas  lançassem  íintas.  E  só  das  mesmas 
camarás  podiam  receber  por  a[)osentadoria  casas  e  ciimas, 
paru  elles  e  suas  cornittivas:  aos  oníciaes  das  mesmas  nào 
podiam  obrigar  a  que  os  fossí^m  visitar  em  cor|K>  de  cama 
ra.  Nâo  deviam  intronietterse  nas  eleições  dos  oITiciaes 
oixlenanças,  nem  crear  novos  |Kistos.  Nas  propostas 
vagas  deviam  justilicar  estas  com  documentos,  e  attender 
ás  propostas  das  camarás.  Também  Ibes  era  probibido  ler 
criados  com  praça  de  soldados;  providencia  esta  que  se  fez 
extensiva  acerca  dos  ministros.  Tantas  |>ôas  tinham  os  go- 
vernadoies  pela  lei ,  que  acaso  algumas  vezes  não  poderiam 
elles  ter  a  necessária  autoridade  j>aia  governar-se  a  ílislaii- 
cia  a  que  se  achavam  da  metrópole,  se  as  tendências  natu- 
racs  do  instinclo  de  conservação  e  de  mando  Ibes  não  fi- 
zesse prof>ender  pura  o  arbítrio.  —  Em  vista  das  ditas  |)ôti5 
qia^  expu.^mos  [lodétamos  desconfiar  que  a  aibninislraçái» 
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devia  principalmeiUc  rescntir-sc  de  falia  de  eenlialisação  |^c. 
tào  encomiada  pelo  illuslrc  Timou  da  França  *,  quando  che-  -^v^- 
gou,  no  Iratado  especial  acerca  da  mesma  centralisaçào.  a 

■  afirmar  que  t  quanto  mais  se  concentra  a  auloridade,  me- 
nos pesa  sobre  os  governados;  e  quanto  mais  se  divide  e 
desce,  lambem  mais  se  apresenta  cora  o  caracter  das  huma- 
nas paixões,»  E  com  eITeiio,  ja  nesse  tempo  a  própria  expe- 

■  riencia  provava  que,  sobretudo  nos  sertões  menos  habitados, 
nâo  era  pelo  excesso  de  autoridade  dos  governadores  que 
mais  peccava  a  boa  administração  da  justiça;  pois  o  influxo 

B      delles  era  em  geral  benéfico  aos  povos,  contra  as  demasias  e 

■  prepotências  dos  capitães  mores  locaes,  que  alguém ,  não  sem 
malícia  nem  sem  rasào,  se  lembrou  de  comparar  a  certos 
potentados  de  nossos  dias,  revestidos  com  a  fita  de  juiz  de 
paz  ou  as  dragonas  de  coramandante  superior  da  guarda 
nacional.  Ainda  mal,  a  experiência  prova  que  os  paixes 
menos  povoados  passam  sempre  uma  época  com  tendências 
feudae^,  seja  qualquer  o  nome  que  se  ãè  aos  suzeianos,  que 
acabrunham  os  pequenos,  quando  alias  na  cabeça  do  esta- 
do e  nas  cidades  populosas  a  administração  da  justiça  corre 
com  a  maior  regularidade.  Felizmente,  em  nossos  dias.  as 
e.stradas  de  ferro  e  os  vapores  acabam  essas  tendências,  es- 
tabelecendo a  policia  mais  rigurosa ,  equilibrando  a  popula- 
ção^ e  mclhorando-a  pelos  dois  grandes  meios  civilisado- 
res;  a  industria,  que  subministra  ao  homem  os  maiores 
commodos  da  vida ,  c  a  observância  da  religião  que  o  be- 
neficia moralmente*  Depois  dos  capitães  mói-es,  eram,  mais 
que  os  governadores,  causas  de  immora! idade  e  arbítrios  os 
empregados  subalternos ,  tanto  da  justiça,  como  da  fazenda; 
pois  que  dando-se  a  principio  de  preferencia  os  officios  aos 
que  ofTereciara  para  as  urgências  do  estado  maiores  cpian- 
tias,  veiu  isso  a  degenerar  em  abuso,  a  tal  ponto  que  ha- 
via na  corte  agentes  ou  corretores  delles,  e  ás  vezes  re- 
caíam em  indivíduos  de  procedimento  menos  i^egular.  A 
esses  abuzos  poz  cobro  elrei  D.  José,  que,  poi-  cai1a  regia 
de  20  de  abril  de  1758,  mandou  ás  capitanias  do  Brazil  An- 
tónio de  Azevedo  Coutinho,  do  Conselho  Ultramarino,  afim 
de  proceder  nellas  íi  arrematação  dos  mesmos  ofticios,  í^íi- 
Ire  os  individuos  dignos  de  os  exercer.  Esquecia-nos  consi- 


*  Mr.  Cormenin. 
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yjy   ^iiiU(|tto  neste  anuo  (1758)  passou  o  Brazil,  com  fírnudo 
-^ — ^  vaiiíaiícin  para  o  alto-Ainazonap,  a  con!ai  ilè  luais  a  capita* 
iiia  de  S.  José  tio  IVio  Negro;  ihi  qm\\  tomou  eelào  (xisáe  a 
seu  |>i'iiueit n  inovei nactor  Joa(|uiui  ile  Mello  e  Povoas, 

Como  ileleiíailos  líeliei  D.  José  na  adininislraçáo  das  ea* 
ptUmías  do  Brazil  prestaram  serviços  mais  imporUrnles, 
alem  doscomJesde  Bobadela  e  d  Azambuja,  o  vice-iTÍ  mar- 
quez  de  Lavradio,  e  os  eapitães  generaes  de  Minas,  conde 
de  Vallatlares  e  D.  AnUmio  de  Noronha, 

O  marquez  de  Lavradio  em  seu  largo  vice-reinado  de  dez 
annos  e  cinco  mezcs,  apezar  d<»s  afans  com  que  teve  que 
entregar-sc  ao  recrutamento  e  remessa  de  tropas  para  o  sul, 
|»romo\'eu  a  cultura  do  anil ,  do  arroz  e  de  alguns  pés  de 
caíle,  cuidou  da  civilisação  de  varias  Iribus  de  índios,  aju- 
dado pelo  it)nimercio  lia  i|)ecacuanlia  por  elles  colhida :  do 
mesmo  modo  (pie  ocacao,  a  baimillia  e  o  gnarana  haviam 
civilisado  tribus  do  Pará;  e  íinalmente  se  deílicou  até  a  fis- 
calisar  a  policia  e  aceio  da  í  ida<le  do  Hio,  que  ainda  hoje 
lhe  rt^conliece  esse  serviço,  per|M'tuanilo  o  seu  nome  na  rua 
que  o  leva.  No  seu  tempo  ((>  de  junho  1775)  se  lançou  a 
primeira  pedra  para  o  novo  templo  da  Cantlelaria,  onde 
veiu  a  cclebrar-se  o  eirllo  em  181 1 .  ^  Do  seu  grande  tactt? 
governativo  cfi^mos  oHi  lecer  aos  leitores  idea  clara,  melhor 
f pic  com  qiiaesíjuer  frazes,  com  as  seguintes  explicações,  por 
elle  próprio  dadas  a  seu  joven  successor,  acerca  d<)  modo 
( orno  alcançam  apasiguar  muito  os  turbulentos  habitantes 
do  districto  de  (^mpos: 

•  Como  aquellas  gentes  ainda  estaô  com  as  ideas  muiio 
frescais  da  má  criação  que  ti \ eram  ,  e  necessário,  em  quan* 
lo  uaò  passam  mais  a  imos ,  naò  dar  a  nenhum  delles  um 
poder  e  authoridade  f|ue,  enchendo-os  de  vaidade,  posm 
vir  a  dar  um  cuidado  que  tiaga  comsigo  iuaioit*s  conse- 
quências. Eu  tenho  seguido  o  systema  de  dar  allí  ottiiias 
sesmarias,  de  (acilitar  ás  pessoas  desta  capital  que  se  vaò 
para  alli  establecer.  Tenho  mandado  vir  a  muitos  para  lhes 
falar:  tenho-os  a(|ui  conservado  por  algum  teuq>o,  piíra  o<!^ 
costumar  a  ver  como  os  povos  vivem  sugeitos;  e  que  ve- 
jam o  modo  com  que  se  respeita  e  obedece  aos  diversos 
magistrados,  cás  pessoas  que  mais  represi*nlam:  e  cta  lo<lo 
o  fem(K)  que  aífui  estaô.  procuro  (jue  estejam  umito  dejicn- 
dentes;  e  |K>r  lim  os  mando  retirar,   fazendo-lhcs  sempr  * 
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algum  l«3neíicio.  Por  osle  modo  se  tem  ido  stigeíUiiido  de  íÇ<; 
sorte  que  já  hoje  iiaõ  acouteecfu  aquelhis  luHTorosiis  de- 
í*ortlef>s,  que  todos  os  dias  inquieta vaiii  us  íío\i*i'nadnie.s 


desta 


lUii 


K 


di 


Ussimu  fíiidadu  em 
riaò  consentir  que  para  alli  st^  vaô  cslabeíoccr  lettrados  rá- 
bulas OU  outras  {x^ssoas  de  espíritos  inquietos;  ponjiie,  co- 
mo a(|uelles  povos  tiveram  uma  mu  cria(;ào,  em  ají[ian^.eeti- 
do  lá  um  desses,  que  talamlo-llies  uma  linguaí;eui  uiais 
agradável  ao  seu  palailar,  convida rido-os  [íara  aliíijuia  in- 
sotenciu,  elles  proniplamenle  se  csíineeeru  do  í[un  devem,  l* 
seguem  as  bandeiras  daquelles.  No  meu  tempo  assim  sucee- 
deu,  [K)r  causa  de  uni  atívoíiíado  eliamado  Josc  Pereira,  tpii! 
|iarciiondo-mc  hõnieni  manso  c  de  boiís  circunstímcias .  o 
fiz  juiz  das  Sesmarias  daqnelle  distrieto,  o  (|nal  fez  tiies 
desordens,  que  até  so  fonienton  uni  levanUmieuto,  e  se  na- 
quella  occasiaõ  eu  seguisse  os  meios  ordinarius ,  e  naõ  to- 
masse uma  resoltiçaõ  extraordinária,  libariam  de  todo  ar- 
nttõlldos  os  utcusilios  e  e\eellen[es  estabeUn-imenlus,  (jue 
aili  cêiaõ  boje  adiantados.  Eu  mandei  buscar  esto  homtíin 
c  aquelles  que  com  elle  mais  procuravam  represeiilar,  tivtv 
oâ  por  niuifos  mezes  reduzidos  a  uma  aspérrima  [)risíiò; 
raascarei-os  até  o  ultimo  poíito;  o  com  este  meu  proccidi- 
Tiiento  se  intimidaram  todos  os  outros,  e  depois  de  estai' 
Itido  socegado,  tornei  a  pernii(tir-!lies  que  \tíltass<'m,  [lara 
que  pcxlesseni  contar  o  que  Ibes  tinha  succedido,  e  Ibes 
disse  que  a  primeira  noticia  que  eu  tivesse  de  alguma  in- 
quietação por  aquellas  parles,  elles  seriam  os  p!'Ímeiros 
que  me  fossem  responsáveis  de  todas  acjuellas  desordens* 
Com  isto  consegui  o  serem  elles  os  primeiros,  qtumdo  vol- 
taram, que  procuravam  a  quietação  de  todos,  deserte  tiue 
lioje  tudo  SÍ-*  conserva  na  maior  Iranquilidade.» 

Em  Minas  o  conde  de  Valladares(17ti8— 1775)  zelou  pela 
fazenda  publica,  evitou  roubos  o  extorsões  e  fez  resijeilar 
a  autoridade  publica,  aiK^zar dos  régulos  e  niand<>es,  que 
haviam  intrmlujcidõ  tal  relaxação  nos  costumes  que  a  ^  vir- 
tude era  sufTocada  pela  ambição,  pela  soberba e  pelo  orgutl»o; 
a  riqueza  fazia  a  honra  e  a  veneração  [>opular;  a  vingança 
ad(|utria  e  estabelecia  o  rcs|iei(o:  e  a  grainleza  do  íausío  era 
o  único  caracter  da  nobreza  e  fidalguia.  •  O  conde  de  Valia- 
dares  t  tinha  grande  conq>rehensào,  e  génio  indagador, 
conslaale  e  inaUcravel;  foi  prudentíssimo,  desinteressado, 
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recto,  zelozo  c  de  exemplar  proceder:  •  afK3zar  da  idade, 
sendo  menor  de  vinte  e  cinco  annos  quando  lomou  [>osãedo 
bastão,  que  lhe  confiara  o  soberano  do  maiT[uez  de  Pom- 
bal. No  seu  tenqjo  ftji  leduzido  o  nnmeroso  quilombo  do 
negro  Bnteeirú  na  commarca  de  Rio  das  Mortes.  Foi  o  cod- 
dc  de  Valladares  grande  protector  do  conhecido  poeta  mi- 
neiro Cláudio  Manuel. 

D.  António  de  Noronha  foi  ainda  mais  que  o  anterior  ter- 
ror dos  ináos  c  soberbos,  e  protector  dos  fracos  e  desvali- 
dos. Era  homem  de  grandes  espíritos  e  constante  no  qao 
emprchcndia.  —  A  seu  génio  activo  deveu  a  capitania  d 
conquista  do  Cmjeté  ao  sul  do  Rio  Doce,  que  levou  a  cabo, 
praclicando  uma  picada  de  mais  de  vinte  léguas,  cuja  exe- 
cução confiara  ao  inlelligcnte  e  zelozo  coronel  guarda  n)6r 
João  da  Silva  Tavares,  que  a  ultimou  cm  duas  successivas 
secas,  entre  matos  nunca  penetrados,  e  sempre  com  as  ar- 
mas na  mão;  fazendo-se  pontes  e  aplainando-se  morros,  c 
eriando  no  Cuyeté  nova  povoação. 

Acerca  dos  trages  liastc-nos  dizer  que  no  Brazil  se  iam  se- 
guindo á  risca  as  modas  da  nietropole,  que  por  sua  parte 
seguia  as  do  resto  da  Europa.  Estavam  em  voga  até  para 
os  soldados,  as  cabeleiras  com  rabicho,  os  chapéos  á  Fi*ede- 
rica,  as  fardas desal)otoadas ,  i^ondas  nas  abas,  as  cami* 
sas  de  folhos,  e  os  calções  com  fivellas,  sapatos  e  polainas. 

A  atlmiuistração  de  Pombal ,  apezar  de  tào  votada  a  pro* 
mover  os  interesses  materiaes  do  paiz,  nào  deixou  de  ser 
mui  propicia  ás  lettras,  e  aos  Brazileiros  que  nestas  se  dis- 
tinguiram. —  O  favor  que  durante  cila  receberam  os  dois  já 
nK*ncionados  íluminenscs,  irmãos,  reformadores  da  Univiar- 
sidade,  bispo-conde  D.  Francisco  de  Lemos,  e  João  Pereira 
Ramos  procurador  da  Coroa  e  guarda-nior  da  Torre  do 
Tombo,  se  evtendeu  a  outros  muitos  Brazileiros.  O  modes- 
to autor  da  Historia  Ecdesiastka  Lu^itmia  D.  Thomaz  da 
Encarnação  foi  recom[X3nsado  cora  a  mitra  de  Pernambuco, 
onde  leve  por  antecessor  e  succ^ssor  os  i Ilustres  mineiros  D. 
Fr.  Francisco  da  Assumpção  e  D.  Fr.  Diogo  Jaitlim. — O  dis- 
lindo  mineiro,  autor  do  poema  épico  Eraguay,  José  Basílio 
da  Gama,  foi  honrado  com  a  confitiiiça  do  ministro,  quo  o 
escolheu  (>ara  seu  oftícial  de  gabincle,  com  carta,  foros  c 
escudo  de  nobiTza.  Jgualmenle  não  deixaram  tfc  eoconirar 
favor  em  Pombal  os  nossos  poetas  Cláudio  Manuel  da  CosU, 
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Igoacio  José  de  Alvarenga  Peixoto,  c  Manuel  Igmicio  da 
Silva  Alvarenpa,  c  até  ja  o  próprio  Domingos  Caídas  Bar- 
boza;  estes  últimos  fluniineíises,  mineiros  aquelles  dons. 

Entretanto  no  reinado  de  D.  José,  no  Brazií,  nào  eram 
lanlo  os  escriptos  de  lilleratura  amena ,  como  os  que  con- 
tinham informes  estatislieos  do  paiz  os  que  mais  fomen- 
tava o  governo,  c  que  effecti vãmente  se  escreviam.  Ainda 
lioje  se  guardam  em  Lisboa,  nos  archivos  do  Conselho  Ul- 
tramarino, maços  e  maços,  contendo  muitos  de  taes infor- 
mes ,  que  esperamos  hão-de  um  dia  ser  dados  ao  ptvio.  De 
uma  destas  estalisticas  acerca  da  capitania  de  Pernambuco 
e  soas  subalternas  Ceará,  llio  Grande ,  Parahiba  e  xilagoas, 
em  1775,  lemos  co[>ia,  e  delia  aproveitaremos  os  seguintes 
factos.  Constava  o  Ceará  mais  de  54  mil  almas,  o  Rio  Gran- 
de passante  de  21  mil,  a  Parahiba  de  trinta  mil  e  Pernam- 
buco 175,000  incluindo  as  comarcas  das  Alagoas  e  do  Pe- 
nedo; que  contavam  10  por  100,  24,000  almas;  estas 
todas  bera  entendido,  relacionadas  como  pelas  listas  das  de- 
sobrigas das  freguezias.  No  Ceará  conta vam-sc  972  fazen- 
das; no  Rio  Grande  283;  na  Parahiba  869:  em  Pernam- 
huco  516.  Havia  nas  oito  comarcas  de  Pernambuco  360 
engenhos  e  na  Parahiba  37.  As  rendas  publicas  montavam 
em  Pernambuco  acima  de  14  contos;  na  Parahiba  a  [jerlo 
de  13;  no  Rio  Grande  a  mais  de  5:  e  no  Ceará  (producto 
dos  diiimos)  a  mais  de  11.  —  Os  tributos,  fontes  desta  re- 
ceita, eram  além  dos  dízimos,  o  subsídio  do  assacar  c  das 
carnes  e  do  tabaco  donativo  da  alf^indega,  novos  dimtos  dos 
officios  e  cartas  de  sc^guro,  direito  de  caixas,  passagem  do 
alguns  rios,  pensão  dos  engenhos,  pesqueiros  do  mar,  etc. 

Conhecidos  são,  acerca  do  Amazonas,  os  roteiros  do 
primeiro  vigário  geral  (desde  1755)  do  Rio  Negro  Josí* 
Monteiro  de  Noronha,  do  bispo  D-  Fr.  João  de  S.  José,  do 
ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio  e  outros.  — 
Feliciano  Joaquim  de  Souza,  escreveu  alguns oi>usculos,  dos 
quaes  um,  com  o  titulo  de  Politica  Brazitica,  deixou  ma- 
nuscripto.  O  franciscano  Fr.  António  de  San  la  Maria  Jaboa- 
lão,  filho  da  viifa  deste  ultimo  nome,  pulílicou  cm  1761  o 
primeiro  volume  da  CIrronica  da  sua  província  seráfica  no 
Brazil^  deixando  manuscripLo  outro  tomo,  que  cbe^^ou  ale 
nossos  dias.  Da  Sociedade  litteraria  ou  Academia  scientifi- 
ca^  íustallada  no  Rio  em  1772,  já  tratámos  precedentemente* 
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Por  morte  do  D.  José,  subiu  ao  throiio  sua  filha  D.  Ma- 
ria ,  que  diiuitlíu  a  Pombal;  c  confiou  o  gabinete  a  Marti- 
nho de  Mello,  que  no  reinado  anterior  fora,  de  monsenhor 
da  Patriarchal,  chamado  á  pasta  da  Marinha;  e  depois  in- 
cumbido de  importantes  missões  em  varias  cortes;  segundo 
alguns ,  por  estratagema  de  Pombal ,  para  assim  o  ter  longe 
do  soberano,  com  quem  possuía,  como  elle,  bastante  vali- 
mento. Com  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  s^^iu,  até 
fallecer ,  Ayres  de  Sá  e  Mello ,  que  depois  de  haver  8Ído  en- 
viado em  Nápoles  e  cm  Madrid,  fora  da  mesma  pasta  incum- 
bido por  eirei  D.  José,  por  morte  de  D.  Luiz  da  Cunha,  so- 
brinho do  grande  politico  deste  nome.  De  embaixador  em 
Madrid  continuou  o  mencionado  *  D.  Francisco  Innocencio 
de  Souza  Coutinho,  que,  encarregado  de  terminar  com  Flo- 
rida Blanca  as  desavenças  no  Brazil ,  assignou  em  Santo  Il- 
defonso (Granja)  no  dia  1.**  de  outubro  de  1777,  um  novo 
tratado  de  limilt^s,  em  virtude  do  qual  o  Brazil  ficou  por  ca- 
tão sem  a  Colónia  e  sem  as  Missões  do  Uraguay;  e  com 
menos  território  no  sul;  e  a  própria  ilha  de  Santa  Catharí- 
na,  conquistada  por  Cevallos,  nos  foi  cedida  porque  este 
general  nisso  címcordou  *.  Por  outra :  os  artigos  do  tratado 
foram  dictados  [>ela  Uesi)anha ,  quasi  com  as  armas  na  mão. 


*  Ante  img.  i£S.  dias  razoiícs  poderosas  que  esposo.»— 

^  «  Ceballos  que  la  comiuistú  y  relii-  Florida  lUanca,  Repres.  de  lOde  oola- 

vo  liahía  rcpresciilado  difusamente  (|uc  hro  1788. 

110  nos  imporUba  ni  convouia,  {wr  mu- 
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í»  OS  pacios  não  [KKliani  deixar  de  parecer-se  aos  do  leão  ^^'' 
coiii  a  ovellia  tiiiiuniía,  -—  Km  loí^ai"  de  nos  serem  conceili-  — ,~ 
das,  como  em  1750,  Iodas  as  verteiUes  da  lagoa  Merim, 
fej:-se  recuar  a  nossa  froiílcira  ao  Uíiattivím. 

A  dotiiarcação  immediala  até  a  foz  do  Pepeiipuaçíi,  in- 
dicada no  arlipo  quarto,  e  um  v*eiiÍadciro  labyrintho;  das 
Missões  nào  se  tirava  nada,  e  [>elo  conlrario  a  linha  da 
fmnleira  devia  cobrir  os  estabelecinienlos  [mrtuiíueJEes ,  e 
salvar  e  cobi-ir  os  castelhanos,  Se4i:ue-se  no  próprio  artigo 
uma  espécie  de  pix^lecção  aos  conimissarios  sobre  os  mctho* 
dos  de  demairar.  clieLçando  a  incluir-se  esta  frase:  «em 
cuja  jjaragcm  não  ha  rios  grandes  qnc  alravesseni  de  um 
terreno  a  outro;  porque  onde  os  houver,  nào  se  poílerá  ve- 
rificar este  methoilo,  como  é  notório.»  —  Conclue-se.  nem 
que  por  sarcasmo,  dizendo  que  S.  M.  C.  cedia  em  favor  de 
Ú.  M.  F*  quasquer  direitos  que  íhc  possam  pertencei'  aos 
territórios  que  por  eslc  artigo  iam  correspondera  Portugal. 

Do  Pepery  cm  tliante  a  demarcação  era  proximamente  a 
RDCigade  1750,  c  não  vale  a  pena  de  nos  occuparmos  com 
as  pequenas  variantes. 

Que  diííerença  entre  a  organisaçâo  e  a  redacção  deste  tra- 
lado  e  as  do  anterior!  Como  desconheceriam  a  obra  em  que 
lauto  haviam  primeiro  trabalhado  Alexandre  de  Gusmão  e 
D.  José  de  Carbajal!  Como^  com  tanto  amor  [>ela  pátria  e 
pelo  Brazil,  não  se  vexaria  Pomijal  ao  saber  das  novas  es- 
lipoiaçôe^!  —  Por  certo  que  el!e  não  as  houvera  admiltido. 
Mas  nem  por  isso  rompeu  o  admirável  silencio  com  que  até 
ao  cxiHo  se  nos  recummenda  como  iX)htico  de  superiorida- 
de não  vulgar. 

E  o  Dovo  tratado  fora  redigido  viote  e  sete  annos  depois 
do  primeiro,  e  quando  ja  o  território  era  muito  mais  co- 
ídiecido!  Pois  ainda  assim,  como  que  pelos  favores  nelle 
concíídidos  pela  Ifespanha ,  Portugal  se  obrigou  a  desistir 
dos  direitos  í|ue  poclesse  lei%  |)ela  convenção  de  Tordesi- 
lhas, a  quaesqucr  reclamações  aí*erca  das  Filipinas  e  da 
venda  das  Molucas.  Mais:  a  Hespanha  que  antes  prohibira 
o  commcrcio  directo  de  Buenos  Ayres  com  a  metrópole, 
afim  decvitar  o  prejuízo  ã  navegação  dos  galeões  para  Por- 
tolielo  *,  e  que  até  prohibia  aos  Peruanos  o  transitarem  por 


InT.  (Ja  Casa  de  Contra lacioo  de  37  do  junbo  t6l7^ 
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nÃo  se  cumpbií:.     novo  tr,\taik>  em  1778. 


lia- 


^^^j  Buenos  Ayres  para  a  Europa  ^  fez  crer  aos  Argentinos,  por 

^  cédula  circular  de  2  de  outubro  de  1778,  que  levantava  a 

prohibiçâo  por  ja  não  ser  nossa  a  Colónia  do  Sacramento, 
«  causa  principal  que  motivara  a  prohibiçâo»;  alias  existen- 
te, antes  de  fundar-so  a  Colónia, 

Quando  os  neg€icios  entre  as  nações  se  tratam  deste  mo- 
do, mui  pouco  ha  que  confiar  em  sua  estabilidade  e  dura- 
ção. O  fraco  sujeita-se  para  i-ecalcitrar  no  dia  em  que  veja 
o  leào  prostrado,  como  nos  diz  a  fabula. 

Os  commissarios  foram  nomeados ,  partiram ,  apresenta 
ram-se  sobre  os  terrenos...  não  para  pôrcm  os  marcos  e 
vantar  as  plantas;  porém  para  discutirem,  e  para,  à  tò\ 
de  muila  discussão,  retirarem-sc  brigados. 

As  duas  nações  não  conseguiram  os  fins  a  que  se  havimi 
[iroposto,  e  o  tratado  não  passou  nunca  de  preliminar;  le- 
vando-sc  de  seus  artigos  á  execução  unicamente  aquellesque 
diziam  respeito  á  cntr'ega  da  arti Ibéria  e  prisioneiros.  O  nc* 
gociador  lesado  poz-se  á  mira  da  primeira  aberta,  e  logti 
que  ella  lhe  appareceu,  ao  c^ibo  de  tão  poucos  annos,  e  tão 
rasoavel,  deu  tudo  por  nullo.  E  os  factos  def>ois  proclama* 
dos,  de  novas  nacionalidades,  vieram  sanccionar  essa  nulli- 
dade,  reduzindo  as  questões  aos  Uíi-possúleíis  por  occasiào 
das  proclamações  dos  seus  pactos  ou  constituições • 

O  tratado  preliminar  de  Santo  Iklcfonso  teve  por  appen- 
dice  o  de  amizade,  garantia  e  conimercio,  de  11  de  março 
de  1778,  no  qual  entixí  varias  estipulações,  se  combinou 
que,  se  uma  das  duas  nações  viesse  a  ler  guerra  com  outra 
estranha,  a  que  ficasse  era  pin  guardaria  neutralidade,  soe- 
correria  sendo  necessário  a  que  fosse  guerreada ,  c  não  da* 
ria  asylo  aos  navios  da  estranha  hostil.  Esta  prevenção  foi 
imposta  pela  Ilespanba,  afim  de  se  prevenir  para  a  guerra 
contra  a  GrâBretanha,  em  que  logo  entrou;  e  foi^lbe  lào 
útil  que  propondo-se  os  Inglezes  em  1779  acometter  o  Peru 
eutào  em  parte  sublevado  jk^Io  celebre  Tupac  Amaru,  não  o 
fizeram,  |>clos  bons  officios  que  por  intL*rt*ssc  j)roprio  nisso 
[>restou  o  ministério  porluguez  *. 

Muito  menos  que  acerai  do  tratado  de  1750,  nos  tòrê 
aqui  possível  segtiir  os  passos  dos  novos  commissarios  in- 
cumbidos de  levar  á  execução  as  estipulações  do  de  1777; 


'  Rt^pres.  citada  do  Ftoríd;i  tí lanai. 
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dando  conta  de  todos  os  seus  Irabalhos,  obscrvaç(>cs,  es-  ^^'^'' 
criptos,  principaliiieotede  [Kilcmiai,  acerca  de  quem  havia  — .-^ 
de  ficar  com  um  pedaço  de  terreno  mais,  — ^  algumas  vezes 
sem  préstimo  algum;  pois  durou  até  que,  em  1801 ,  as  duas 
nações  se  declararam  guena,  e  se  guerrearam,  piiucipal- 
mente  na  Ameiica.  Sc  os  Irabalhus  feitos  para  levar  á  exe- 
cução o  tratado  de  1750,  que  lodos  oxisleinj  são  sufficien- 
tes  para  por  si  sós  dar  assumpto  a  uma  liistoria  de  demar- 
cação de  fronteiras,  com  todas  as  occorrencias  que  podem 
ler  logar,  o  que  se  fez  depois  de  1777  é  talvez  de  mais  in- 
teresse para  merecer  outra  historia;  por  isso  que  as  ques- 
Icvantadas  foram  em  maior  número,  c  de  menos  fácil 

tução,  e  os  com  missa  rios  de  parte  a  parte  avistaram -se 
por  mais  annos  e  por  toda  a  extensão  da  fmntcira.  Em  falta 
de  mna  tal  historia  contenlcmo-nos  de  saber  que  os  diários 
do  que  succedeu  peia  nossa  parte  com  esta  primeira  divisão 
existem  escripLos  ixíio  Dr,  José  de  Saldanlui  e  o  capitão  Ale- 
xandre Eloy  Portcili.  Em  6  de  junho  de  1778,  se  deram  as 
insirucções que  deviam  dirigires  commissarios  *;  o  que  to- 
da a  linha  da  fronteira  foi  desta  vez  repartida  cm  quatro  * 
divisões, 

A  primeira  divisão  do  sul  ficou  do  nosso  lado  sujeita 
ao  vice-ixíi  do  Rio  de  Janeiro,  que  nomeou  primeiro  coni- 
missario  o  governador  do  HÍo  Grande,  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral,  o  qual  teve  por  concorrente  hcspanliol  D.  Jo- 
sé Varela  y  Ulloa,  o  lhes  coube  demarcar  os  limites  destie  o 
mar  á  foz  do  Pepiíí-guaçú ;  havendo  passado  ã  segunda  di- 
visão o  que  segue  daíii  até  o  Iguassuíjue  antes  se  lhe  destina- 
ra. Os  conimissarios,  com  seus  engenheiros  e  astrónomos,  se 
avistaram  no  Chuim,  no  dia  5  de  feveixíiro  de  1784,  e  co- 
meçaram os  trabalhos  com  actividade  j  jxjmm  com  mui  fre- 
quentes desintelligencias  \ 

O  segimdo  commissario  hespanliol,  que  era  o  célebre  D. 
Félix  Azara,  pouco  depois  seguiu  para  o  Paraguay,  oJídea 
demora  do  seu  concorrenlc  lhe  deu  logar  ás  observações  e 
trabalhos,  com  que  tanto  serviço  fez  ás  sciencias,  não  só 
geograpliicas  como  zoológicas. 


'  Acliam-se  uii  ohm  «le  r.ai>fcr, 

i  Liih.  ck'l  Cíim.  ílol  P;ill;i.  T.  IL  \k  2; 

Ituen;!,  Enis,  [k  ilM).  Oft  ilc  Vasi*on- 

ceHas.  Rev.  »it>  liist.,  T.  IV. 


5  Vi;j.  í*  iúí.  do  vice-rei  Vasconcel- 
los,  T.  IV  da  Rov,,  p.  5  íi  17,  e  a  Meiíi. 
do  Juniilo,  RiHjueiKi   nn  T.  U,  da    ÍUÍk 
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AZARA.  r.ABHER,    AOUIHHE ,    ALMEIII.I   SEflRA   F. 


^^^v      Para  tlemarcnr  ossr  kTierio  (ai  ligo  8/)  pela  nossa  par 
-^^  foi  niainhulo  o  srííuiido  coiiiinissario  Rõscio,  que  wm  a 
por  coocorrentc  I).  Díoí;o  ilc  Alvear,  comtnissarío  da 
^unda  tlivisào;  e  enlào  nasceram  inlerminaveis  qtn*slf 
aceiãi  do  Igarcy,  que  a|Xíoas  tentou  discutir  o  inactii 
Uoseio. 

Desta  segunda  div  isão  à  qual  coube  a  raia  até  o  Jaurú| 
(lev  ia  ser  nosso  primeiro  coniiDÍssario  o  governador  de 
Paulo,  tendo  por  concorrente  o  dito  Alvear,  do  qual  era  sH 
balterno  o  eorouel  I).  Jost»  Maria  Cabrer,  cujos  trabalhe 
ifiiporlantes,  e  que  elle  previa  (em  uma  nota  que  dentro 
um  dos  volumes  deixou)  que  deviam  dar-lhc glória,  possii 
hoje  o  imi>crio,  e^n  troca  de  um  generoso  soc-corro  que  prcs* 
tou  á  sua  triste  viuva.  Outra  obra  não  menos  valiosa      ~ 
bre  esta  parle,  [)rin€ipaluiente  pelas  observações  scientif 
cas,  é  a  que  deixou  o  piloto  D,  Aadrés  de  Oyarvide,  co| 
original  está  no  defíosito  hydmgraphico  de  Madríd.  Cal)r€ 
e  o  seu  concorrente  o  corooel  Joaquim  Félix  da  Foncec 
subiram  ao  cimo  do  Salto  Grande.  —  José  ddivcira  Bai 
boza  e  Cândido  Xavier  d  Almeida  occuparam-sc  nesta 
gunda  divisão. 

Das  terceiras  partidas,  as  quaes  deviam  demarcar  de 
a  foí  do  Jauru  até  a  do  Yuiiurá  no  Amiíxonas,  foiçam  pri 
jueiros  cominissaritís  da  nossa  parte  o  governador  de  Mai 
tifXísso  *,  lendo  jjor  ímnic^liato  o  engenheiro  Ricardo  Fràt 
CO  dAlmeida  Sei  ra ,  c  díjs  visinhos  sucxa^ssivameolc 
ires  otlkiaes  tia  armatla  iNVgron ,  Aguirttí  e  Solomayor 
\o  capitão  de  fragata   D.  Juaii  Francisco  Aguint?,   ilev^i 
mos  nós  oiilm  otua,  nào  menus  im[x>rtante  que  a  de  Cabrei 
na  qual,  inclusivamente,  se  occupa  muito  da  capital  do  Brii^ 
/il,  ontle  estivera,  Almeithi  SiTra  escreveu  igualinenie  *  itdi 
balhos  mui  valiosos  acerca  de  Mato  Gmsso:  c  ás  obser^ti 
(;ws  dos  dois  astionomos  nossos  desta  |»artida,  o  Dr.  Ati| 
tonio  l*iies  da  Silva  Pontes,  lillio  de  Minas,  c  o  i)r.  Fi 
cisco  Jíisède  Lacerda,  da  cidade  de  S.  Paulo,  deveu  mitJl 
a  googfaphia,  vm  4*xactas  noções  do  sertão  do  Brazil,  e  cur 
so  dt*  vários  ttos  seus  rios 

A  ultima  di\isão  finlia  [xíí'  primeiro  commissario 


<  U<^v  do  lujiL  do  R.  tM  Jiintiro,  T, 
XMl.  |i  lílM 


jirimeiro  commissario  nosso  ^H 

vil ,  p.  SOi ;  T.  %m ,  p.  S13 :  T.  M ,  |i^| 
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governador  do  Pará  :  e  por  segiiiidti  levo  sucocssivarfieiitc    f^**'*- 
os  leaentes  cororicis  Clioriimol,    WíIKvtís  *  t*  Martol  \  E>a  ^~ 
parle  coucorrenlG  era  primeinj  commissario  IK  liatiioti  G. 
L.  Piziírro  e  deiniis  o  brigadein)  1).  Fiaiuisco  de  liciíuena. 
Foram  aslronoiíios  do  nosso  ladíí,  José  Joa(|iúiit  Viclotio  da 
Cosia  ^  c  José  Simões  de  Carvalho. 

Com  as  viagens,  as  observações  e  as  discussões  tios  coia- 
niissarios,  eiigenliciros  c  astrónomo.^,  lanfo  se  adianiou  no 
ronlieiimcoto  dos  teirenos  fronleirus,  íjue  ainda  hoje  são 
lalvez  elles  do  Brazil  o  qiie  ha  do  mais  conhecido  e  exacta- 
Mientc  delineado  nas  carUis,  depois  tias  cosias  e  baljías. 
—  Por  este  ladt»  as  duas  íentalivas  de  doniarcavào  (lioin 
(|uc  as  demarcaçòes  iiào  se  levassem  ávanle)  |>nHtuziram 
beiielicio  real;  |hiís  quaiilo  ao  mais,  no  íiiti  th>  século  pas- 
sado, pela  linha  da  Ironlciía,  havia  nada  íiienos([ae  dez  pa- 
ragens disputadas. 

Além  das  muitus  plantas  originaes,  princi|uilriienLe  dos 
rios,  meixícedoras  de  todo  conceito,  qiio  exislem  nosnrxs- 
i^ios  archivos  *,  pissuimos  todas  as  corresixindencias  "i  as 
'quaes  ,  quando  sejam  [Hililicas,  coiiiparadas  com  as  de- 
clamações dos  visinhos  '\  deixarão  claramente  ver  que 
iiào  tinham  razão  de  queixar-se.  Pelos  nossos  rivaes  fo- 
ram todas  as  questões  a[)res<3ntadas  demasiado  lavoravel- 
luente  a  clles,  em  um  traliallio  a  respeito  d<\slas  novas  do- 
ma ixaçòes,  escripto  em  Maitrid  ptílo  onkial  da  secretaria 
distado  D,  Vici^nte  Aguilar  y  Jurado,  (pie  se  associou  ao 
dito  brigadeiro  Francisco  de  Heqnena,  para  aconqianhar  um 
ma|i|3a  geral  |H>r  esti^  ce>íistruido  de  todos  os  [laizes  por  ou- 
de  devia  passara  linha  divisória,  segundo  elle.  Kste  tru- 


*  Baenui » Eras ,  |i.  31(1.  —  Vej.  o  Dia- 

Ho  etc,  e  o  Dkc.  do  Mío-Ama^mm  tio 

^  Ibísna,  I».  517;  Sr.  Aroiííonas,  p,  250. 

*  Vi  cl  o  ri  íí  levantou  em  171*7  eom  o 
loch  e  'ã  agullift  e  itclas  OIííí,  íle  bet.  e 
loog,  uinatíollecí.ão  iieeartasfoLlo)  des- 
de a  (ú7.  dí>  kmamnãs  a  do  Rio  Negro. 

*  Noarchívo  militar,  í;e<'iel;iri:i  dos 
negócios  cslongeiros  e  lost.  Ilisl.  do 
Rio  de  ianeíro.  bm  [iol:i  (inal  diiiM^mos 
delles  uma  breve  res*«iilia. 

-  Sii  corn  3S  que  ha  no  a  reli.  pub.  do 
l\^  de  Janeiro  nos  i  t  Lomoíi  de  177Í*  a 
r7Htí,  íiliMii  deouiromaro  não  »*n<íoader- 
nado  que  coiilèni  a  correfipoiídencia  do 
IL  Graude  de  ITÍM)  a  laOI ,  respecltvas 


íis  divisões  tle  Veijçn  e  de  floscio^  se  |>o- 
derlum  euciíLM'  vários  voliinies.  No  Pura 
existe  tandieni  íilj^umu  dL*Ms:i  cori-es- 
l*fiiideiM'ia,  |Híla  pAi-U}  do  Norle ;  portam 
ãfsíj  u  mnior  |H>rí;.io  [nira  no  arcbivo 
ulrnmaiino  em  Lí^Iíoj.  Af^uin;»»,  mui 
ím|HirtanLes,  poiisueiamliem  o  Sr.  Çoii- 
j>e I lj ei vn  I) r ii n i ni oiid .  O  que  e nco u troi» 
em  Maio  dronso  respeciivfi  a  pssa  j»arte 
o  Sr.  Le verger,  foi  por  elle  reunido  c 
trasladado  em  um  1Ívro«  de  (juc  lirt  có- 
pia na  secreiaria  dos  negócios  e^Lran- 
(çeirosi. 

''  Nos  An.  do  íl.  (íraridc ,  e  no  Gomi*. 
das  Eras  do  Paru  se  trjíla  aljçunj  tiuilti 
de.^leR  assunuiDjs;  porém  nao  dispeo- 
sam  um  trakillio  especial. 
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balho  6  feito  só  eiii  vista  de  lotla  a  corresi>ondencia  dos 
commissarios  do  uni  dos  lados,  epor  isso  apaixonado  pelo 
calor  da  discussão ,  c  sem  rcsfKMto  ás  allcgaçõcs  que  os 
nossos  teriam  de  tiizer  era  sua  defensa  V  De  niaisRequena, 
por  isso  mesmo  í|iie  fora  rommissario,  não  era  o  homem 
mais  a  propósito  para  se  píVr,  eom  imparcialidade^  á  frenlq^ 
da  historia  destas  novas  demarcações.  ]^Ê 

Ao  tratar  dos  serviços,  que  ás  scicncias  estiivam  pres- 
tando os  demarcadorcs,  vcoí  a  propósito  dar  conta  da  pri- 
meira expedição  scientiSca,  que,  cora  algum  aparato,  pas- 
sou ao  Brazíl,  e  muito  mais  quando  ella  chegou  ao  Pará  em 
fins  de  1785  *;  istoé,  eonlemporaneamentc  com  os  mesmos 
demarcadoros. 

A  expedição,  que  ia  occupar-se  de  sciencias  naturaos, 
não  cultivadas  por  estes  íitlinios ,  era  presidida  por  uni 
filho  da  Bahia,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  em 
Coimbra  se  graduara  cm  philosophia ,  o  qual  fora  profx>sto 
pelo  conhecitlo  Dr.  Vandelli,  lente  era  Coirabra.  Acoropa- 
nhavara-o  dois  desenhadores  (Freire  e  Codina)  e  um  jardi- 
neiro *,  e  trazia  a  incumbência  de  ensaiar  no  Brazil  a  senicii^^ 
teira  da  arvottí  da  teca  c  da  planta  do  cânhamo.  ^M 

A  expedição  proscguiu  p<3lo  Amazonas;  subiu  os  rios  N^^ 
gro  e  Branco;  e  havendo-sc  demorado  bastante  nestes  riogt, 
sem  dar  quasi  conta  de  si,  ao  cabo  de  mais  de  quatro  an- 
nos,  e  sem  fazer  remessas  importantes j  chegando,  as  pou- 
cas que  fazia,  mal  acondicionadas,  foi  era  1 787  reprehcndido 
seu  chefe,  e  mandado  seguir  para  o  Rio  Madeira.  O  dito 
Dr.  Alexandre  chegou  ao  Cuiabá  no  dia  26  de  novembro  de 
1790  *,  e  dahi  regressou  ao  Pará,  —  onde  estava  dois  an* 
nos  depois  *,  preparando-se  para  recolher  a  Lisboa. 

Sc  os  trabalhos  desta  expedição,  e  principalmente  os  seu 
bcllissimos  desenhos,  minuciosos  diários  e  varias  memoria 
completas  acerca  de  ílifTerentes  tribus  de  índios,  classes 
animaes,  géneros  de  plantas  etc  —  houvessem  logo  sii 
publicados,  a  Ruropa  houvera  conhecido  trinta  annos  anlc 


'  P;*rte  dessoi  questões  estio  ex|»<i&- 
tíiÁ  iN^lus  iiossòs.  Acerca  ilas  iirimujriíí; 
psirlicLis  no  oaicio  do  goveríiadoc  Víis- 
1'OnceUosaoseii^nnwssor.  Rev.  do  íiist. 
T.  IV.  Sohrc  diividas  das  quiilro  iKirU- 
thkii,  vc*j,  Ltiiena  em  vários  I* kg;) ref,  c  f^ 
Sr,  Amazonas,  jk  i^l  i?  sc»gyinlcs, 

*  RaeiLi  diy.  íjiie  cm  ile/emliro:  r.osia 


e  Sá  em  omubro, 
^  A(;ní»|ínho  JoArjiitm  do  Cnhú, 

*  Ciirrii^  Ilist.  do  Cuialiá,  i»or  4a 
fiuim  da  Cos  ti  Se<rii4?ira,  An,  1/90 

*  KnrtH'iHEiiidci  o  seu  c:r 
iihhIo  (]ue  o  roíiU  a    ím^f 
I*i?z.  Silva  Ur>iin*^s,  Rcv.  do  Ji. ..   .. 
rlt?J»nflro.  T,  a.iKfíOt 
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pelos  trabalhos  do  l)r.  Alexandre  e  dos  seus  desenhadores,  ^^^, 
tmiilos  factos  c  resultados,  de  que  só  teve  noticia  por  es-  ^^^-^^ 
criptorcs  estrangeiros,  que  algumas  vezes  não  fizeram  mais 
do  que  IransmUtir-lhc  observações  que  os  oossos  haviam 
feito,  deixando  os  seus  escriplos  sepultados  no  pó  dos  ar- 
chivos.  —  Hoje  de  pouca  importância  poderiam  ser  a  maior 
parte  desses  esc riptos,  atrazadosem  relação  ás  scicncias,  c 
iiiesc[uinhos  pela  forma  com  que  estão  redigidos,  por  mais 
ostentoso  (jue  se  nos  apresente  o  seu  largo  catologo  \ 

\s  explorações  e  estudos  do  paiz  feitos  pelos  commissa- 
rios  de  limites  e  pelo  Dr.  Alexandi"e  não  foram  os  únicos 
que  illustraram  o  reinada  de  Maria  I ,  e  os  seus  súbditos 
discipuios  das  escolas  reformadas  por  José  L  —  O  virtuoso 
bispo  do  Pará  D.  Fr.  Caetano  Brandão  percorreu  grande 
parle  do  Amazonas  em  três  visitas  desde  Í785  a  i780  (em 
que  passou  ao  arcebispado  de  Braga);  e  de  ({uanto  obser- 
vou nos  deixou  conta  era  dois  volumes  de  carkis,  que,  além 
de  importantes  pela  doutrina  c  edificação ,  são  consideradas 
modelos  de  estylo  epistolar  cm  nossa  lingua.  O  major  João 
Vasco  Manuel  Braun  escrcveu  também  a  viagem  (juc  fez 
com  o  governador  ao  Amazonas  cm  178i  *,  e  a  statistica 
da  capitania  em  1788.  —  Em  Mato  Grosso  se  occupára  José 
Barboza  de  Sá,  fillio  de  Goyaz  *  de  escrever  uma  curiosa 
obra  dialogada  *  que  offereceu  ao  illustrado  capitâo-gencral 
Luiz  Pinto  de  Souza.  Quasi  pelo  mesmo  tempo  (1780)  es- 
crevia, também  em  Mato  Grosso,  as  ílemorias  Chronologicas 
da  Capitania  ^  o  provedor  da  Fazenda  Filip[^  José  Nogueira 
Coelho  ^,  No  mesmo  annoíle  1780  concluia  um  magistrado 
iíitelligente  c  probo,  João  José  Teixeira  Coellio,  com  o  titu- 
lo de  Insirucção  para  o  governo  da  capitania  de  Mimís^  um 
escripto,  que  só  ultimamente  '  foi  dado  ao  prelo,  e  qut^  é 
mmlelo  no  seu  género;  pelo  Ijom  senso  do  autor,  pelas  muitas 
noticias  (|uc  dá,  com  bastante  critica,  e  principalmente  pela 
muita  imparcialidade  c  independência  com  que  ajuiza*  Tam- 


»  Rev.  do  Iriíit.  II  :i'Xí, 

t  Rev.  doIffisL.XIl.  280. 

*  Rev,  úo  JnsL.  Xlil,  138,  e  Pizarro, 
IX,  ÍL 

^  Diálogos  gcagr;if»liíco$ ,  chronolo- 
'  K^^oís  c  políticos.  MS,  lie  HKI  iiag.  úe 
foi.  número  2.w  th  Hili.  do  Purlo,  oiul*í 
It;kss<ru  |>elo  injufeiú  se(iuesu*o  da  casá 
de  Iklsemáo. 

^  loip.  Tja  Rev.  do  In:»!.,  Xtll,  iOO  e 


seíçuiolcs. 

''  Aiiior  conhecido  Ja  iMíla  sua  n}íi\\: 
«Princípios  do  direita  divino,  natural ^ 
publico  urdvertuil  c  das  gemes,  ado[i La- 
dos ptíhis  ordenações,  leis  d<?ci'etos  e 
íii:iis  dispostrúes,^  etc,  cuja  secun- 
da eilicâo  se  publicarei  em  Líí^Ihw  cm 
1777. 

'  Uev.  do  Iflil.i  XV,  2o7  e  seguinlcíi 
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VELLOZUS,       líUfUO. 


^^^'j  bem  nessii  cii[»ilatiiit  se  iloílícavaiii  ;i  êsluilai  o  pjiz  Lúit 
— — *■  Foikis  tlc  Btislaioanto  e  Sá,  IXiiiiin^os  Vidal  Biul>oza,  José 
Alves  iMatiel  eSiiiiào  Pires  Sardiíilia  ,  que  escreveu  tiin  tra- 
ballio  ãíXTca  de  vários  fossem  encoiil  ratios  em  1785.  Em 
S.  F'aiilo  entregavam -SC  á  historia  da  capifaaia  os  paulistas 
Peilio  Taques,  Fr.  Gasfíar  da  Mada^  de  Deiise  Manuel  (lar- 
dozo  de  Abreu;  e  a  historia  natural  y  mineim  Fr.  Jos<!  Ma- 
rianno  da  CoDccição  Vellozo,  rine,  no  vioe-reinado  de  Lui« 
íle  Vaseoíiccllos,  passou  au  distrieto  do  Rio  de  Janeiro,  a 
entregar-se  exclusivaon^nte  ao  traljalhn  da  sua  Flora  Flumi* 
nemc,  hoje  conhecida  no  oHmí  st  ientilico,  e  cujos  des(ni}ios 
foiarn  copiados  tio  natural  por  Fr.  Francisco  Solano.  l*eto 
niesino  teni[K>,  oulrt>  iiaturahsi-a  tle  igual  a[)[>ellido  (Janquínj 
Vetiozo  de  Miranthi),  |>retlilt*cto  tliscipulo  úe  Vandelli,  es- 
crevia cm  lalini  vários  tratados  *  acerca  de  dilTerentcís  as- 
sumptos da  historia  natuml  hrasiliense. 

Fazendo  meriçáo  de  tantos  escripton>s  ([ue  illus(ru\an) 
então  o  Brazil,  íàvn  grave  falta  não  Iributar  neste  logar  ho- 
menagem a  utii  illustm  Brazileiro,  que  seguindo,  |Hir  via 
diílerente,  os  passos  ih*  José  ftisílio,  presenletm  a  sua  (ititría 
tom  a  cfMipea  do  dtiscobri mento  e  colonisaçâo  do  Brazil,  a 
qnal  poderá  com  razão  liaver  intitulado  fírazilimla,  Fr.  Jo- 
sé de  Santa  Kita  Duião  foi  o  potíla  e|>ic<i  a  (jue  nos  referi- 
mos, e  Cammtirn  o  noine  i»or  elle  escolhido  |>ara  a  sua  epo- 
|)éa,  qtie  publicou  em  Lisboa  em  1781 ,  três  annos  dt^is 
de  liaver  recolhido  a  Portugal;  tionde,  ao  doutorar-s<í  ciu 
Coimbra,  tivera  que  fugar-se  para  evitar  a  iKírst^guiçâo,  jior 
haver -se  envolvido  em  assumptos  [Xiliticos,  sendo  alias  re- 
grante de  San(o  Agtistinho. 

Se  o  Líruguay  de  Jost*  Basilio  é  das  epopcas  modernas 
uma  fias  de  mais  merecimento,  apt*zar  tio  [Xiuco  desenvolvi- 
mento tjue  o  seu  autor  lhe  deu  ;  se  recometula-sc  este  poema 
|)eÍo  mechanisino  da  linguagem  e  |Kita  nuiita  Iiariiionia  imí- 
iativa ,  com  que  os  sons  são  nelle  adaptadas  ãs  imagens;  m 
em  gera!  correm  os  versos  fluitlos  e  naturaes:  tle  modo  tjuo 
se  a  imagem  é  audaz  e  viva,  os  versos  se  precipitam^  ^  como 


<  Temos  noUolu  dos  ROfruintes ,  mie 
luj  sHículo  pa&fsido  esUviini  na  Acutle- 
mia  ih&  ^iertciaiH  lic  Lwl»on:  !>"  Hrmi- 
lienHum  Pltmhtrtítn  fnMckuim  J.  V,  de 
M...  ãemonxiraí,  ITNO;  2  "  {k'*tHiHw  ani- 
madam  fjuoru ndu m  Broi it ic tuium,  e Ic . ; 
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que  roçam  mn^  nosoutnK*;;  o  vice- versa  parece  qiicsao  mais 
brandos  c  pausados  qtiaiulõ  o  |xx^la  quer  representar  dis- 
tancia, socego  ou  lirandura,  é  certo  qiie  com  José  Basilio 
competiu  Fr,  José  do  SariUi  Rita  Durão,  no  s(m  Caramuru. 
O  heroe  d  esta  epopca  é  o  c-olouo  da  Bahia  Diogo  Alvares, 
(Ic  quem  tralomoí;  e\lensameote  no  primeiro  volume  desta 
flistoria;  c  uâo  foi  [>ouco  o  mérito  do  poeta  de  piocurar 
elevar  tal  individuo  ás  regiões  épicas,  para  cantar  um  va- 
râo  forte  no  iriforlunio.  O  Carajnuríié  mais  acabado  que  o 
Iruguay.  A  dicção  é  clara  e  elegante;  a  metrificação  natu- 
ral, e  em  moralidade  um  moílelodc  resignação  cbristà  ede 
virtudes  conjugaes.  Não  falta  quem  acoime  o  ()0cma  de  me- 
nos nacional,  pola  circunstancia  de  ser  euro[>éo  o  seu  he- 
roe, o  que  valcquasi  tanto  como  chamar  troyana  a  Eneida, 
que  não  é  mais  do  que  o  poema  da  civilisação  ila  terra  la- 
vinia,  como  o  nosso  o  é  da  da  terra  de  Saota-Cruz. 

Entre  os  agentes  superiores  da  administração  no  Brazil 
delegados  do  governo  de  Maria  I ,  três  se  distinguiram  [irin- 
cipalmente  pelos  seus  serviços,  e  merecem  honrosa  menção 
nas  pagineis  da  histona.  São  estes  o  vice-rci  D.  Luiz  de  Vas- 
concelios ,  o  governador  de  PernamJbuco  D,  Thomaz  José  de 
Meilo,  o  de  Minas  e  depois  da  Bahia  D.  Rodrigo  José  ile 
Meneses. 

Vasconcellos ,  ajx^zar  de  sua  pouca  idade,  distinguiu-se, 
durante  onze  annos  (!77!) — 1790)  de  governo,  pela  mode- 
ração e  prudência:  proseguiu  promovendo  a  cultura  do  anil, 
a  do  cânhamo  e  a  industria  da  cochonilla,  —  Igualmente 
alteiideo  Vasco ncei los  ao  n»elhoramenlo  da  c^ipital,  reali- 
sando  a  conslrucção  de  varias  obras,  entre  as  qnacís  se  re- 
commenda  ainda  hoje  o  Passeio  publico,  junto  da  Lapa, 
onde,  magnificamente  illnminado,  fez  em  1780  uma  pom- 
f»08a  festa,  (>ara  celebrar  os  desposorios  dos  infanles,  cons- 
tando de  seis  carros  triunfaes  *,  executados  e  ideados  por 
António  Francisco  Soares,  que  de  tudo  transmitttu  a  descrij»- 
ção,  com  os  desenhos  dos  seis  dilos  carros,  cm  um  íjuaderno 
que  adulalivaniente  oOereceu  a  Vasconccíllos,  e  que  possuí- 
mos. No  tempo  deste  vice- rei  se  recommcndava,  também  no 
Rio,  João  Manso,  fazendo  ensaios  de  fabrico  de  porcelanas, 
de  verniz  e  de  charào,   -^tão  fKírfeito,  como  o  melhor  da 
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índia. »  Em  Portugal  ailmiraram  os  cnlenriorcs  uma  banca 
(Io  dito  Manso,  onde  estava  pintada  a  poiienlosa  bahia  de 
Janeiro  com  suas  ilhas  c  mar. 

Informado  Vasconcellos  da  relaxação  cm  que  viviam  os 
religiosos  da  província  do  Carmo,  deu  conla  á  Corte  e  ex- 
]K)z  a  necessidade  de  uma  reforma.  —  O  núncio  em  Lisboa 
Vicente  Ranuzio  conslituiu  visitador  e  reroriiiador  a(x>slo- 
lifo  dos  mesmos  religiosos (rcscripto  de  20  de  julho  de  1 784) 
au  digno  *  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas 
Castello  Branco  que  se  apresentou  no  convento  aos  16  de 
janeiro  de  1785,  não  sem  causar  escívndalos*  Mandou  pro- 
ceder á  elei^'ão  de  novas  autoridades;  prendeu  uns,  deporlou 
outros,  e  os  rigores  só  se  afrouxaram  por  ordem  da  córle, 
em  vista  das  representações  do  povoem  1797,  dando  o 
bispo  por  finda  a  sua  commissào  em  1800  (15  de  maio  *), 
D*  Thomaz  José  de  Mello  ^  que  governou  Uernarabuco  du- 
rante outros  onze  annos,  prestou  á  capitania  serviços,  l>em 
que  ás  vezes  à  custa  de  alguns  arbitrios.  Estabelece»  feiras 
e  mercados,  organisou  a  roda  dos  expostos,  melhorou  o 
aterro  dos  Afogados,  faz(^ndo  plantar  neile  arvores  (gamelei- 
ras), concorreu  ao  calçamento  das  ruas  do  Eccife,  c  dester- 
rou das  portas  e  janeilas  das  suas  casas  as  feias  rotulas  de 
urnpemas* 

D.  Rodrigo  José  de  Meneses  criou  na  Bahia  a  Gafaria 
ou  hospital  dos  Lázaros;  e  as  Títlhas  ou  celleiro  publico,  afira 
de  prevenir  a  cidade  contra  os  annos  de  fome,  obtendo  unia 
renda  para  a  obra  pia. 

O  vice-rei  ou  capitão  general  era  o  delegado  immedíato 
do  solH^rano,  para  onde  unicamente  se  podia  api>ellar  de 
suas  resoluções*  Kecebia  cortejos  nos  dias  de  gaia ;  íicaado 
ú  osqueitla  do  docel  coin  a  camará  da  cidade  capital  á  di» 
reita  deste.  Cada  individuo,  depois  da  vénia  ao  retrato  so- 
t>era no,  fazia  outra  á  camará  e  depois  ao  capitão  general. 
Presidia  a  junla  da  fazenda,  e,  quando  havia  Relação,  era 
o  governador  delia;  e  onde  simples  Junta  de  justiça  era  delia 
o  presidente.  Os  onipi-egados  públicos  eram  nas  differenles 
capitanias  em  numero  curlissimo:  havia  entretanto  accuniu- 
laçòesj  em  favor  principalmente  dos  dezembargadores  e 
juizes,— da  magistratura  lettrada,  —pelo  vicio  herdada 
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lia  melropole.  N  algumas  camarás  eníravam  por  vereíidores  ^^*?j 
os  filhos  do  paiz,  jiintamoníe  cora  os  cia  Europa ;  em  outras,  ^~. 
coroo  na  do  Maranhão,  haviam  estes  sido  cxpressamenle 
õxcluidos,  por  consentimento  régio.  Os  juizes  de  fora  eram 
presidentes  natos  dos  senados  delias;  e  tanto  cllcs  como  os 
ouvidores  estavam  sujeitos  á  syndicancia.  Uns  e  outros^  co- 
mo provedores  de  defuntos  e  ausentes,  tinham  tanto  i>oder 
que  podiam  até  neste  assumpto  emprazar  os  próprios  capi- 
làes-generaes. 

O  rendimento  annual  da  alfandega  do  Rio  regulava  então 
por  250  contos  de  reis.  Orçava-sc  o  valor  tota!  da  exporta- 
ção era  Ires  mil  contos  e  o  da  importação  em  dois  miL  Mata- 
vam-se  para  a  cidade  cada  anno  vinte  a  trinta  mil  rezes  ;  fa* 
bricmam-se  (no  Rio)  mais  de  dezoito  mil  alqueires  de  fari»* 
nha :  havia  mais  de  cento  e  cincoenla  engenhos  de  assacar, 
sendo  o  número  das  engenhocas  daguardeíilc  dobix?  deste. 
Os  escravos  das  roças  não  chegavam  a  vinte  e  um  mih 

As  capitanias  todas  entretanto ,  compre  confcssal-o,  mais 
que  pelas  diligencias  dos  governadores,  progrediam,  cm  vir» 
tade,  não  sC)  das  sébias  providencias  da  administração  ante- 
rior, como  da  neutralidade  que  a  metrópole  manteve,  em 
meio  da  guerra  da  inde()endencia  dos  Kstados  Unidos,  das 
desordens  que  assolavam  a  França ,  e  até  das  primeiras  con- 
quistas dos  seus  exeixitos.  A'  historia  de  Portugal  compete 
indagar  se  essa  neutralidade  foi  con>prada  A  custa  de  sacri- 
fícios mais  OQ  menos  opportunos,  se  procedeu  de  inacção  e 
de  timidez  ou  de  elevadas  miras  politicas,  e  finalmente  se 
o  muito  porfiar  por  manlel-a  não  deu  causa  a  que  depois 
rompe^sse  a  guerra  com  maior  perigo.  O  que  geralmenie  se 
crê  éque,  com  a  enfermidade  da  rainha,  o  poder  tia  via 
caído»  quasi  exclusivamente,  em  mãos  de  uma  fidalguia  in- 
tolerante,, dissipada  e  reaccionária*  que  mais  se  entretinha 
cm  casas  de  jogo,  em  banquetes  e  saráos,  do  que  nos  ne- 
gócios do  estado.  O  despotismo  ministerial,  exercido  por 
conselheiros  fracos  e  imbéceis,  era  não  si'»  fatal  ao  paiz, 
como  vexatório  á  dignidade  da  nação.  Baste  dizer  que  a 
presidência  do  erário,  tão  economicamente  exercida  por 
Pombal,  estava  conliada  a  um  tldalgo,  de  quem  se  disse 
que  da  administração  do  património  particular  tomara  con* 

Ila  a  mulher,  em  virtude  da  irconhccida  incapacidade  do 
esposo,  alias  ministro  da  Fazenda.  —  A  inquisição  levan- 
rnsT.  c£R.  t>o  ííiíA/.,  T(íir.  ir.  34 
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XLvi  **^'  *'*^  ^^^^^  cabeça :  o  como  ja  iiào  çuifonlrou  Miwiro*,  iK*m 
^ '  — '  Jmioos,  muri  licivges,  ueiíi  rhiislàos  nnvos  \nm\  (mvi  ijiiéi- 
mar,  romcçoii  a  ix^i*sri^uii"  os  qut\  sc^fíurido  suas  8iiB|ieíUu»^ 
ikn  iam  stvr  o  (|iie  cliaiuava  pt^dreiros  Urre», 

Mas  \  oIvoimIo  ás  imhistrias  |)rolt*i4Ítlas  por  Vasciíncollos,  <li» 
gamos  1 .''  í|ne  a  rulliira  do  anil,  jã  la viHvcida  jK^la  iiiiirofMik^, 
com  a  isenção  dos  direitos  em  1 775,  fi  foi  de  iiovu  em  1 7H|  0 
1 787,  cliegandoa  conlar,  desde  Cabo-lVio  alé  Anma  iloa  Heííjf 
mais  de  trezeiílas  plantações,  [irodyziíido  [KM-aimo  jNira  rima 
de  t|tiitilientas  e  quareiíla  arrobas  ^*  2/'  que  a  do  <*autiariio 
rnalloiírada  do  latlodo  Amazonas,  ensaiou-se  eom  mettioroaí 
auspieios  no  Rio  Grande  do  sul;  poríj-m  inlelizmente  tae8  en- 
saios Tíiais  que  ao  beiíí  ptil>1ieo ,  serviram  ao  [iroveilo  de  ad» 
ministradores  suballenios  ":  e  tiiialnieute  tjue  í*  da  cí^xaiii- 
lha  iiào  se  propaiínu  ípianto  era  de  esf)erar,  se  aUondemod 
á  deeidiíla  |jrotec(;âõ  que  teve  do  governo,  que  a  mandou 
paliar  na  raxão  de  s*ns  [Kitacas  jjor  arraiei:  e  a(»enas  pra* 
£;rediu  um  lauto  mais  para  as  bandas  de  Saquarema  e  Ma-^ 
rieá  \ 

As  emprezas  de  sidunetler  vários  covis  do  negros  ca- 
nliambolas  o(t  ípiilombos  rebt^lladoH,  e  de  avassallar  Hlgimias 
iriÍHis  de  Intlios  indoiiiilos,  eometlidas  a  pequenos  destaca* 
meníos  de  íropa  *  bem  cpie  freípjentes  j>or  estes  tem|*os,  ajKv 
nas«âo  dignas  de  ineriçào  na  liistoría;  [loisque  mais  que  a 
e^ta  [lerleficeui  a  policia  tio  |>aíz,  como  aíiula  boje  em  dia. 
Comiueinoraremõs  entielanlo  oe\ito  qm*  teve  um  Jo^  Luix 
com  os  Cayapos  em  17H| ;  um  Miguel  de  Arruda  com  ftê 
Chavanies  do  Araguay  em  I7Sr>,  e  um  e  otilm  com  o^ 
caníXMros  do  Ttxantins  em  1789,  —  No  Aniaxonas  leve  le- 
gar em  178t  a  conversão  ãv  algrnn  gentio  Mnhra,  |H*la  iii- 
tUiencía  que  soba*  eties  eliegou  a  exeicer  Malhias  Fertuiii- 
des»  dirmlor  dos  Índios  no  Yupurá.  Ksta  conversão  si*rvi 
de  argumento  a  mu  frouxo  pot^ma  ,  ,1  MitUrnidu^  impres 
em  i8iy,  em  seis  eanlos  de  oitavas  rimadas,  composto  [ 
Henrique  Joáo  Wilkens,  Os  C|iavanlí*s  de  Goyaz  acardumj 
ran^mí  Iranquitlos  em  grande  no  sitio  do  Carretão  (22  1 
giuis  da  capital),  mi  aldt^a  a  ([ue  se  deu  o  nome  de  Kxlm  111 
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Os  Guaycunis 

íBS  com  triles  s(*  iiditMltiaTii.  Vtm\  dollas  íoi  iissÍL^niula  lmii 
Villa  IfclIíK  aos  50  di^  jullnj  do  1701.  Noni  qiíe.  íbsst^ni  dtiaií 
nações  civiliftfidaíí,  oiiiairttHi  iiiniOíí  |x)dcixií*íi!*í  negociando 
cstipitlanVs,  |KM  nslaieiti  ariilMs  eonfuimes  cm  idênticos 
[irific*í(HOs  d**  ííir(»iln  |>áhlico. 

Maiíí  imp«n1íinl*Mmeas  giiciia^  para  rtxicizir  Índios  Umítu 
|K)réin  as  que  (iveiam  loi;ar  iiosserlòo^  do  Rio  dt*  S.  Fran- 
im*o,  G  que,  começadas  em  1 787,  mui  haviam  leniiinailo  dí^z 
aimos  depois,  Ti»ve  [>rineipiocssa  i^uena  de  asfiolagão,  roni 
assassinatos  deatgnmas  gK^i^soan  Ímportíink\sda  Coriinhanlia, 
perpetrados,  s(*iíundt>  im\os  os  intlicios,  por  individues  da 
própria  familia,  (*ijI»íí;osw>s  a  princiíao  de  sna.s  piní^nes  licran- 
ças,  ou  de|XMS  por  vinííane^ts  e  i'e|>resalias8H(;cesisivas,  eomo 
ainda  lioje  st^  ve  sncceder  em  iimitos  paizes  pouco  povoados, 
onde  não  existem  orgauisadas  íbrças  reiíulares  dt^  (ro|>as, 
prineipalmenle  de  eavallaiia,  que^  submelteodo  ci&t  levanta- 
dos, façam  respeitar  o  juli^ado,  segundo  asfoioiulas  do  toro  ê 
a  ordem  dos  rerursos.  ^í  lada  bando  *  alralna  a  si ,  por  |>aíía 
ou  promessa  deila,  a  gente  advenlieia  ilessemioada  |)elo  ser- 
lâo,  o  priiici|ía!menle  os  Ganmfmros,  nome  com  í]ue  passa- 
ram a  ser  denominados  estes  provocadoivs  de  desordens, 
|Xirli3  dos  quaes ,  de  que  era  elieíe  temível  um  João  Nunes 
Giraldes,  se  aleurjliaram  Viru-saim.  Tudo  era  terror  c  mor- 
te: em  dez  aiinos  síí  [ierpetraram  na  eontana  da  Jacobi* 
oa  ccnio  c  oitenta  e  i  pia  ire  assassinatos;  e  s6  foram  julga* 
dos  com  cul[>a  deses<*tte  criminosos:  neru  podia  ser  de  outro 
modo  em  uma  epoelia  ontle,  náo  a  reliiíiào  e  a  moral,  mas^ 
siai  o  inieix^ssc  era  o  esliuíuln  lias  prineipací^  ací;i)cs  da 
maior  pi  te  dos  habitantes ;  e  onde  o  clero  começava  poi' 
dar  o  exeiiq>lo. 

Pelo  que  ix^speita  á  legislação  geral  da  metrópole,  du- 
rante a  administrar ão  de  Maria  I,  nos  limitart^nios  a  dizer 
que  se;  chegou  a  ordimar  a  íorma<;àa  de  um  novo  código,, 
laas  não  se  levou  avante  tào  illuslrado  [irojecto.  —  Da  le- 
gislação especial  para  o  Brazil  u  nica  meu  te  citaremos  o  al- 
vará de  5  de  janeiro  de  1785  pruhibindu  no  Brazil  (a  pre- 


♦  Vfíj.  Rei,  da  Orníf.  do  (;i'iiUt>Xa-    M.miid  Peixutt«;  Acciuli  J,  J7i  e  se- 
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1^^'  texto  de  não  desviar  os  braços  da  cultura,  mas  eSectivamei 
^ — ^  te,  para  favorecer  a  metrópole)  todas  as  fabricas  e  manuEBU 
turas  de  ouro,  prata,  sedas,  linho,  lã  etc.,  exceptuando  só  c 
tecidos  grosseiros  d'algodão.  Diz  o  alvará  que  desde  algun 
annos  se  tinham  dif fundido  em  differentes  capitanias  do  Brs 
2Í1  ff  grande  niunero  de  fabricas  e  manufacturas. »  —  Era  ta: 
vez  o  acto  mais  arbitrário  e  opressivo  da  metrópole  contr 
o  Brazil,  desde  o  principio  do  reinado  anterior,  e  houver 
justificado  qualquer  opposição  ou  rebeldia  que  a  elle  apn 
sentassem  os  povos.  Em  vez  desta,  que  seria  justíssima 
por  sua  origem ,  outra  se  manifestou  e  tomou  corpo,  che 
gando  a  converter-se  em  uma  formal  conspiração. 


SECÇÃO  XLVII. 


PRIMEimA    CONJURAÇÃO  EW   FAVOR    DA     IM>EPFNÍíK.mjA    |>0    HHAZIL 


O  augraenlo  da  facilidade  das  communicações,  que  acom- 
panha O  dcsiiivolvimonto  da  eivilisaçâo,  iruiana  de  tal  mo- 
do era  seu  ti  mentos,  assim  os  povos  da  mesma  nação,  co- 
mo os  de  nações  dilTereules,  que  não  ó  raro  em  politica  que 
os  ecos  d  uma  grande  revolução  se  repercutam  cm  para- 
gens mui  diâlanleSj  inediatido  só  o  tempo  necessário  para  se 
propagar  a  noticia.  Memorável  exemplo  do  que  levamos 
dilo  nos  offei^ece  a  hemiograda  revolução  feita  pelas  coló- 
nias luglezas  do  norle  da  Americaj  para  se  declararem  na- 
ção independente  tia  raãi-patna.  Como  era  natural  cada 
uma  das  outras  colónias  ameiicanas,  ou  ao  menos  a  sua 
gente  mais  illustrada,  reconheceram  a  analogia  de  situação. 
—  Era  Coimbra  doze  estudantes  brazileiros>  combinando 
entre  si  a  possibilidade  de  se  declarar  o  Brazil  iudepen- 
dente»  se  comj>rometteram  a  levar  avante  a  idéa,  quando 
isso  fosse  possivel.  Em  França,  onde  tanto  enthusiasrao 
havia  (x^la  levolução  nortamericana,  deviam  os  Brazileiros 
encontrar  nesse  mesmo  enlhusiasmo  incentivos  c  estímulos, 
para  imitarem  o  primeiro  povo  da  America  colonisada  e 
chrlslã,  que  se  emancipou,  [irocla mando  sua  nacionalidade. 
— Ventilou-se  pois  a  questão  em  Monípellier  em  1786,  en- 
tre aJguus  jovens  Brazileiros  (talvez  algum  ido  ali  de  Coim- 
bra) que  estudavam  medicina,  coutando-se  neste  número 
Domingos  Vidal  Barl>oza,  natural  de  Minas,  isto  é  da  fregue- 
ziada  Conceição,  hoje  Queluz,  JoséMarianno  Leal,  do  Rio 
lie  Janeiro;  e  José  Joarpiirn  da  Maia.  também  do  Hio  de 
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^i^^ij  Janeiro,  fillioile  iiin  pedreiro  da  rua  d'Ajuda.  — Este  ult 
^,_1 100,  movido  deainbiçíio,  c  segundo  sua  própria  narrativa, 
aspirando  a  exorbitar  da  esfera  em  (jue  nascera  *,  decidiu- 
se,  eoni  menos  rebuço  do  que  os  seus  eompanlieiros  e  roll^^ 
gas,  a  escrever  em  outuliro  úusse  anuo  ao  cêlebí'e  TbomiH 
Jefferson,  (|ue  estava  de  plenipotenciário  dos  Estados  Unido^ 
em  Paris,  dizendo-lhe  coimo  eite  e  outro  palricio  seu  eram  al^ 
vindos  do  Brazil,  para  tratarem  da  independência  deste  6^| 
fado  dMmerica,  e  desejavam  saber  até  que  ponto,  paraum^^ 
tal  empreza,  poderiam  contar  com  o  apoio  dos  Estados  Tni- 
dos.  Respondeu  JeITerson  mui  ponlualraeiíte;  mas,  guardan- 
do as  íormasque  a  sua  posição  official  lhe  i'ecommendavn^ 
disse  que  apenas  os  Brazileiros  por  si  pi'oprios  conquistal^^ 
si^m  a   iudependcncia,  não  leria  a  sua  naçào  dúvida  em 
negociar  oprovel-os;  porém  que  antes  disso  nada  podia  £q 
zer;  pois  que  eslava  em  paz  com  Portugal,  e  em  seus  port 
recebiam  os  cidadãos  dos  Eslados  Inidos  lienigno  acoll 
mento.  (Concluiu  noticiaudo-llieque  contava  ir  passar  o  pr 
ximo  inverno  em  Aix,  e  que  ta  ria  uma  volta  por  Ni  me 
afioi  íle  \  er  as  suas  antií^uidaíles,  e  alii  (loderia  Maia  aviít* 
tar-se  com  elle, — ^  Estiveram  ambos  os  Americanos,  o 
norte  o  o  do  sul,  pontuaes  no  encontro  em  Nimes  :  Maia  ei 
poz  entào  todo  o  seu  plano :  pintou  as  forças  viris  do  Brai 
c  os  seus  muitos  recursos  para  constiluir-se  em  nação,    e^ 
pouco  receio  L|ue  devia  tiaver  de  forças  vindas  de  Portugal 
ou  das  colónias  hes[>anliolas,  sobre  tudo  quando  o  |>ortõi" 
llio  eo  certào  de  xMinas  eram  por  si  mui  defensáveis;  quanc 
os  lilteratos  do  paiz  eram  favoráveis  á  independência ; 
quando  grande  parle  do  clero  lula  mesma  tropa  do  Braí 
constava  de  Brazileiros,  —  JeITerson  ouviu  com  altençi 
o  seu  interlocutor:  tornou  a  dizer-llie  que   a  revolução  á 
veria  em  todo  caso  ser  primeiro  effectuada    pelos  proprÍ(j 
Braziteiros,  e  que  tle[íois»  uns  por  desejo  de  ganho,  outr 
por  ambição,  não  ileixariani  de  passar  a  levar*lhes  bacaihl 
etc,  e  a  ajudal-os.    Maia  não  saiu  muito   salisfeilo  áesí 
conferencia;  e  julgou  que  o  ilUistre  enviado  tivera  em  jicu- 
co  o  plano  dpllc*  improvisado  negociador,  ao  Iralal-o, — 
[n-esenciar-lhe  a  fv/sra,  segundo  a  -^ua  expressão,  Entrt*tal 


VIS-     ' 
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*  Todos  fostes  r;i€lns  con^ílíim  clo,iuLa     roníirm^uios  |vrl;i   caria  d«  jirojino  . 
MJUiiiKnrit»  foilu  aos  jin-ifin  vm   7   tli-    f*^rson  a  J.  Ja> ,  «'xtrííCLiib  nsi  Hí*v 
jUllio  dií  ITfifl;  e  sáo  a(lmir;ivelmctil<*     tii^t  U\,  'iO!l. 
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ío  não  em  assim  :  o  fino  diplomata  o  que   fez   lui  tiisíarçar  ^Kc 

bein,  aole  o  joven  inexpeiicnlc,  o  seti  enlhiisiasmo,  em  prc-  -^ ^ 

sença  de  tacs  id<?as ;  pois  em  4  de  maio  desse  mesmo  aiino 
(1787),  escrevia  de  Marsellia  a  J.  Jay,  dando-llie  conta  de 
quanto  passara,  e  íjcou  sempre  pensando  em  taes  planos. 

Entretanto  por  ooLra  parte  o  conde  d'Ai'anda  embaixa- 
dor liespanhol  em  Paris,  nem  que  o  seu  coração  presagias- 
se  tudo  quanto  se  passava  a  respeito  desta  insiirreição,  me- 
ditava nào  sú  um  plano  da  indepentiencia  do  Brazil  todo» 
instituindo  nelle  uma  monaicliia  regida  pela  caza  de  Bra- 
gança, como  até  do  engrandecinieiUo  de  uma  tal  monar- 
chia,  inclusivamente  ate  as  beiras  do  Pacifico,  unindo-lhe 
o  Perii  e  o  Chile»  uma  vez  que  a  família  Bragança  ab- 
dicasse 05  seus  direitos  ás  pioviricias  continentaes  euro- 
peas  de  Portugal ,  e  que  estas  se  iiggregasscm  á  Hespa- 
nha.  O  conde  de  Aranda  chegou  a  formular  esse  pensa- 
mento, em  uma  carta  escripta  ao  ministro  Florida  Blanca 
em  1786j  acrescentaíiílo  a  idea  de  fojiriar  de  Buenos  Ay- 
res e  terras  de  Magalhães  outra  monarcliia  em  favor  de  um 
iofanlc  liesp^mhoL  — i Não  falo  (proseguc  Arauda  desenrola 
vendo  sua  proposta)  de  reter  Buenos  Ayres  para  Hespanha; 
poixjue  ficando  corl^ido  por  ambos  mares  jx^lo  Brazil  e  Peru, 
mais  nos  serviria  de  cuidado  que  de  proveito,  e  o  visinlio 
pela  mesma  razão  s*^  tentaria  a  aiargar-se.  Não  [ireíiro  tão 
pouco  aggregar  ao  Brazil  toda  a  extensão  até  o  cabo  de 
Horn,  e  reter  o  Períi,  ou  destinar  este  ao  infante;  porque 
a  posição  de  um  princi|)e  da  mesma  casa  de  Hespanha, 
ooHicndo  em  meio  ao  dono  do  Brazil  e  Peru,  serviria  para 
coater  a  este  pelos  dois  lados:  »  ...  «  e  ...se  lenho  tanto  na 
cabeça  que  a  America  meridional  se  nos  irá  das  mãos,  e 
que,  se  tem  de  succeder,  melhor  sei'ia  uma  troca  tio  que 
liada,  não  me  faço  [irojectista,  nem  profeta;  *..  porque  a 
natureza  das  coisas  o  trará,  ea  dillerença  não  consistirá  se- 
não em  annos  antes  ou  depois.  Se  eu  liira  Portuguez  acei- 
taria a  trcFca,  porque  lá  grão-senhor  e  sern  os  riscos  do  de 
cá,  também,  maig  dia  menos  dia,  sería  maioiqueno  can- 
to da  Lusitânia  ;  e  sendo,  como  sou,  bom  vassallo  da  Coroa, 
prefiro  e  prefirirei  senjpre  a  reunião  a  ella  de  Portugal  : 
embora   pareça  que  se  lhes  dava  em  troca  um  mundo  *.» 

*  lk>t\   de  Símaiicas  iranscripLo  n.i    <Iíi  ainÍRD  o  Si\  D-  Anloiiio  Fcrrer  dç\ 
iíijíí. //f  fíír/rti /// pelo  nosso  esclareci-    Rio,  liv.  V,  c;ip.   i." 
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^fl^ji  Em  parle  a  providencia  veiíi  a  roalisar  cm  fuvur  do 
-^^  Brazil  c  da  casa  de  Bragança  o  que  não  soulje  rcalisar  a 
politica.  Pelo  que  (oca  ao  Peru  e  a  Portugal,  nada  dire- 
mos; pois  niélhor  lhe!4  comi>cte  decidir  se  liouveram  ou  não 
sido  mais  felizes.  Quatilo  ao  império  americano  que  gran- 
de nação  seria  hoje ! 

Maia,  ao  recolher-se  ao  Brazil,  falleceu  em  Lisljoa ;  mas 
Domingos  Vida!  Barboza  voltou  á  |>atria,  eclie^^ou  a  Minas, 
quando  esta  capitania  solTria  ainda  dos  insultos  com  que, 
por  perlo  de  cinco  annos,  a  avexáta  o  governador  Luiz  da 
(>unlia  de  Síeneses,  cujo  desgoverno  uni  dos  poetas  mais 
notáveis  da  mesma  capitania  satyricainente  pintara  oasclia* 
raadas  Carias  Chilenas,  em  alguns  de  cujos  versos  se  enun- 
cia a  idéa  de  «romper  as  cadèas»  do  captiveiro:  não  de- 
vendo admirar  qoc  já  ahi  campeasse  o  pensamento  de  in* 
dependência,  ípiando  segundo  vimos  esta  se  rcsoIviVa  em 
Coimbra  entre  o  apostolado  dos  estudantes;  e  destes  três 
constou  que  estavam  agora  em  Minas.  Quasi  ao  mesmo 
tempo  chegava  da  Europa  o  doutor  José  Alves  Maciel,  que 
depois  de  forma r-se  em  pliilosophia  em  Coimbra  (onde  tal- 
vez fora  do  numero  dos  doze),  passara  á  Inglaterra,  e  ahi 
se  applicára  muiío  ás  artes  e  manufacturas,  proposto  a  intro* 
duzil-as  no  Brazil,  quando  se  eflectuassc  a  revolução;  come- 
çando por  estabelecer  o  fabrico  da  pólvora,  para  o  que,  afir- 
mava elle  com  razão,  não  faltavam  no  paiz  os  ingredientes. 

Temos  por  natural  que  a  chegada  destes  dois  Brazileiros 
alentou  e  fixou  os  projectos  de  sublevação,  que  existiriam 
ja  na  provincia.  Os  que  mais  se  comprometteram  foram  o 
poeta,  coronel  do  primeiro  regimento  dauxiliares  da  Cam- 
panha do  llio-Verde,  Ignacio  José  de  Alvaitínga  Peixoto, 
ouvidor  que  fora  no  Rio  das  Mortes;  o  qual  se  dedicou, 
durante  mais  de  dois  annost  a  redigir  as  leis  e  ordens  qu6 
se  devei'iam  logo  (iromolgar»  líntre  estas  sabemos  que  se 
contava  a  da  fundação  de  uma  nniversidade  em  Villa  Ri- 
ca, e  a  da  mudança  da  capital  para  S.  João  d'Elrei.  Assim 
a  e.sta  conjuração  se  deve  a  prínieira  proi>osla  dos  dois 
grandes  pensamentos,  que  ainda  por  ventura  algum  dia 
realisará  o  im|)erio  brazileiro:  — a  de  uma  capital  no  aeu 
interior,  em  Minas;  e  a  de  unia  universidade  central,  na 
mesma  província  :  mas  não  na  mesma  cidade  que  se  decli- 
ne para  capital.  Parece  em  verdade  que  estes  dois  grandes 
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ponsaraontoB  ainda  não  míid araram  entre  nós;  v  oxalá  não  ^^^■ 

exijam  ellcs  novas  victimas  para  poderem  Lriumfar.*.  Tam* '- 

bem  foi  o  mencionado  Alv-arenga  quem  propoz  até  para  a 
bandeira  a  divisa  ^Lihertm  qum  será  famen. »  Seguira-se-lhe, 
como  de  maior  vtilío  entre  os  conspiradores,  o  vigário  da  Vil- 
la  de  S.  José,  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  que  com  razões  con- 
vincentes reduziu  muitos  dos  conjurados,  cujas  primeiras 
conferencias  tiveram  logar  cm  casa  do  advogado  c  poeta 
Cláudio  Manuel.  Também  eram  considerados  favoráveis  á 
revolução  no  Sabará  o  Dr.  José  de  Sá  BetUíncourl,  c  era  Mi* 
nas  Novas  oDr.  José  Vieira  Freire  de  ftloura:  na  comarca 
do  Serro  o  seu  ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga,  natural 
do  Hio  de  Janeiro;  c  mais  que  todos  o  primo  deste,  ex-ou* 
vidor  de  Viila  Ric^,  Thomax  António  Gonzaga,  que  despa- 
chado dezembargador  da  Bahia,  por  decreto  de  19  d  agosto 
de  1786,  apezar  do  rendido  pelo  seu  successor  Pedro  José 
Araújo  de  Saldanha,  demorava  a  partida,  a  pretexto  de 
querer  desposar  uma  joven  Mineira,  por  quem  estava  apai- 
xonado. —  Não  se  pode  afirmar  que  este  último  tomasse 
na  sublevação  parte  activa ,  c  as  suas  negativas  são  termi- 
nantes para  fazer  crer  o  contrário;  entretanto  não  lia  dúvi- 
da que  os  conjurados  não  lhe  escondiam  seus  planos,  e  que 
mnitos  contavam  proclamal-o  por  chefe;  apezar  de  ser  nas- 
cido na  Europa  (era  filho  do  Porto).  Esta  circunstancia  nm 
re\ela  que  então  se  não  associavam  ao  espirito  de  inde- 
pendência as  idéas  de  exclusivismo  contra  os  nascidos  fora 
cio  Brazil,  que  depois  se  desenvolveram  com  excesso  tal, 
fpie,  se  osysteraa  continuasse,  pouco  poderíamos  contar  com 
n  colonisoção  de  gente  ouropea  illustrada  que  nos  ialeressíi 
promover. 

O  número  dos  conjurados  augmcntou-se  com  grande  ra* 
pidez,  não  só  na  comarca,  como  na  do  Serro  e  em  S,  João 
dElrei,  Depois  de  alguma  resistência  adberiu-se  inclusiva- 
mente o  tenente  coronel  coramandante  do  regimento  de  li* 
nha  de  ViflaRica,  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade, 
cunhado  de  José  Alves  Maciel,  e  principal  apoio  com  que  po- 
deria contar  o  governo,  E  desde  que  se  elle  adberiu,  em  sua 
casa  começaram  a  celebra r-sc  as  conferencias,  para  excitar 
menos  desconfiança*  Aprazou-se  o  rompimento  para  o  cn- 

Iíiejo  em  que  se  quizesse  obrigar  o  povo  ao  pagamento  de 
uma  derrama  |iclos  quintos  atrazados:  e  foi  nomeado  eniie- 
HÍST.    CFB.    IMI   CRAF,.  TOM.   H.  3li 
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partido  no  Rio  tfc  Janeii 


ahi  i 


^l^íj-   tanto  afim  tio  ronvocar 

^^^1  |nar  armas,  o  aiferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  alcanlia 
do  o  TirwlfHffs,  fjiie  havemlo  ali  estado  antes,  com  o  P. 
José  da  Siha  de  Oliveira  Rolim,  ambos  separados  da  capi- 
Jania  pelo  governador  Meneses,  haviam  já  sondado  o  ter- 
reno acerca  tia  possibilidade  de  realisar*se  a  snhlevaçílo. 

Tanto  se  tiiiíia  extendido  o  plano  da  conjuração*  e  !an- 
to  nella  se  falava  que,  como  succedc  qiiasi  sempití  em  taes 
casos,  dVntreos  próprios  conjurados  tirii  houve  que  se  con- 
verleu  ern  denuncia níe.  Foi  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  coro- 
nel de  um  regimento dauxiliaresmamlado extinguir,  homem 
geralmente  titio  por  orgulhoso,  de  máii  coração  e  génio  nl- 
fívo,  que  contava  muitos  inimigos  por  haver  abusado  das 
protecções  que  distructára,  e  qtie  agora  se  vira  apertado 
para  o  pagamento  das  sommas  em  que  ficara  alcançado,  do 
contiacto  tias  entradas,  que  tivera  por  sua  conta  de  1782  a 
1784;  —  sommas  que  talvez  pensava  reunir  com  a  traição, 
—  que  ao  mesmo  tempo  lhe  servisse  de  se  desafrontar  de 
seus  inimigos,  em  cujo  número  contava  o  dezembargador 
Gtínzaga.  A  t*ste  tlemmcianle  seguiram-se  depois  o  mestre 
de  €am[>o  ígnacio  Corrêa  Pamplona,  e  o  tenente  coro 
Basílio  de  Brito  Ahilheiro. 

O  viscontie  de  Barliacena,  que  governava  a  ciipitcini 
úv.ís>úe  10  de  julho  tle  1788,  achava-se  no  silio  da  Cax« 
ra ,  a  três  léguas  da  capital»  quando  aos  15  de  março  * 
1789,  se  lheaprt?sentou  o  primeiro  denunciante  a  fazer  suas 
(itTtltlas  i-evelaçòes.  Conhecemh3-lhe  o  caracter,  c  não  dei* 
xando  de  imaginar  que  poderia  na  denuncia  andar  espírito 
de  intriga  e  de  calumnia,  assentou  entretanto,  como  Ib 
cumpria  em  caso  lào  arriscatlo,  caminhar  mais  pelo  se{ 
m,  [>recavendo-se  como  se  tudo  quanto  elle  dizia  fora  cei 
to.  Reeomuiendou  aotlenunciante  o  maior  segredo,  regrei 
sou  a  capilaL  e  si^m  se  dar  em  nada  por  entendido,  limi 
tou-se  a  dirigir  logo  ás  differentes  camarás  da  provini 
uma  circular  concebida  nos  seguintes  termos: 

«A  consuhiavel  tieminuiçao  que  tem  tido  a  quota  das 
tem  arrobas  de  ouro  que  esta  capitania  |>aga  annualmen 
de  (|uÍnto  a  Sua  Magestade,  [>ede  as  mais  eficxizes  ave 
guaçôes  e  providencias,  A  primeira  de  ttKlas  deveria  ser 


*  Rcv.  do  Inst.  Vm,5^t:í, 
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derrama,  lanto  em  observância  da  lei,  como  pela  severida-  *!*ijj 
de  cjom  que  a  mesma  Senhora  foi  sen  ida  estranhar  o  esquc-  --^^^ 
cimento  delia ;  portam  conhecendo  eu  as  diversas  circuns- 
tancias >  em  que  hoje  se  acha  esla  capitania,  e  que  csle  ra- 
mo da  Real  Fazenda  é  susceptível  de  mel  hora  mento,  não 
só  em  beneficio  do  Rcííío  Erário,  mas  dos  povos,  cuja  con- 
servação c  prosfKíridade  é  o  olyeto  principal  do  ilhimíoado 
governo  da  Rainha  Nassa  Senhora ;  e  não  tanto  pela  afei- 
ção particular  com  que  me  occupo  em  procurar  aos  desta 
capitania  toda  a  sorte  de  felicidade ,  que  s*:*mpre  j)referiria 
á  minha  própria,  como  fxila  confiança  (jue  tievemos  ter  na 
piedade  e  jírandeza  de  Sua  Matíesliide,  ípiee  bem  notória, 
tomei  sobre  mim  sus[)ender  o  lançamento  da  derrama  que 
a  Junta  dadministraçao  e  arrecadaç^io  da  Real  Fazemta  ò 
obrigada  a  promover  até  cheirar  a  decizâoda  corUa  íjiie  to- 
ra a  honra  de  pôr  na  augtista  |)rezeoça  de  Sua  Majestade, 
sobre  os  meios  que  riie  parecerem  mais  proporcionados  ao 
bem  da  mesma  adiiiínístração  nesta  park%  e  ao  dos  seus 
leaes  vassailos.   E  para  me  liaver  com  o  conhecimento  c 
acerto  que  dezejo,  c  nu^  é  ncn^essario  iiesle  inqmrtante  nc^ 
i;ocio,  recomench)  a  V.  M,^^^  que  hajam  de  lazer  sobre  elle, 
com  toda  a  brevidade,  as  mais  sérias  rt>(Iexòes  c  exames, 
c  me  enviem  por  seus  procuradores  até  meado  de  junho  os 
seus  i*Of|uen mentos,  informação  c  [Mirecer;  e  com  isto  es* 
pêro  (ambem  que  V.  M.^^^  concorram  comipíi  eiilrcíimto, 
assim  pelo  reconhecimento  a  que  ficam  obriííudos,  como  jKir 
conveniência  própria ,  para  o  descobrimento  e  e\tir|íaçãf* 
dos  cootrahandistas  e  extra  viadores,  que  sáo  e  tem  sitio 
a  principal  cauza  da  referida  dimitiuiçâo.  Deos  ííuarde  a 
V.  M.*^^ — Villa  Rica  vinte  c  trez  de  março  do  mil  setecentos 
oitenta  e  nove.  —  Visconde  de  Barbacena,  —  Senhor  juiz 
de  fora  e  ofíiciaes  tia  Camará  de... 

Esta  resolução  do  i*overnaíIor  ia  de  accordo  com  o  t  ilas 
suas  instrucções(de  211  de  janeiro  de  1788),  rediíiiihis  tal- 
vez cm  virtude  das  sugestòes  do  dezembargador  J  J .  Teixei- 
ra Coelho,  em  que  depois  de  contar-lhe  as  revoluções  ante- 
riores em  Minas  acrescentava:  # sempre  se  (az  indis- 

|jensavel mente  necessário  i]ue  V,  8.*,  sem  mostrar  no  exte- 
rior a  menor  desconfiança,  tenha  toda  a  vigilância  em  ipití 
us  mesmos  habitítntes  se  conservem  na  devida  (»liedienciit 
e  sujeição  a  S.  M.  •  — c  que  á  vista  dos  acontecimentos 
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^^E^íjj  anleriores tome  V.  S/ sempre  as  pro videntes  raetlidas, 

" — ^^  não  só  para  occ4>rrer  aos  inciílenles  que  possam  sulircvirilc 
presente,  mas  para  acautelar  os  futuros.» 

O  simples  facto  da  expedição  desta  circular  desconcertou 
bastante  alguns  dos  conjurados,  que  delia  tiveram  conheci- 
mento; — ^  e  a  não  ser  a  muita  manlia  c  dissiinulaçáo  com 
que  seguiu  conduzindo-se  o  governador,  houveram  conheci» 
do  estar  seu  plano  descoberto.  Em  todo  caso  esmoreceram, 
ao  ver  que  se  desviava  de  relance  a  occasiâo  que  tão  fa- 
vorável se  apresentava  à  realisaçào  dos  seus  intentos  ,  dei- 
xando estranha  a  elle^  a  maioria  do  povo,  que  teria  mais 
dificuldade  de  movcr-sc  por  motivos  poiiticos,  que  não  com» 
prehcndiam,  que  pelo  ioteixíssc  immediato  de  ser  aliviado 
por  novos  governantes,  de  pagar  Iributos  com  que  nào  [x>- 
dia,  e  aosquacs  pretendiam  obrigar  os  mandantes  de  di- 
mto.  Entretanto  por  proposta  de  Alvarenga  se  resolveu  que 
se  devia  tentar  o  goliK3»  pois  que  uma  vez  que  disso  se  tra* 
tara,  era  nece^ísano  levar  avante;  sub  [Mjua  de  saber-sc,  c 
serem  considerados  tão  culpados  como  se  o  iutentasseui* 
Assim  em  (juanto  Barbacena  tratava  de  colher  novas  infor- 
mações, em  quanto  se  prevenia  com  mais  tropa,  e  em  quanto 
partecipava  reservadamente  para  o  vic^-rci  Vasconcellos  o 
que  lhe  fora  revelado ,  e  lhe  pedia  que  llzesse  espiar  e  seguir 
o  alferes  Xavier,  o  dezembargador  Gonzaga  ia  visital-o  á 
Caxocira,  para  onde  i-egressou ;  e,  talvez  com  o  fim  de  lhe 
sondar  o  animo,  lhe  disse  que  elle  governador,  mal  sabia 
o  serviço  que  havia  feito  sus|)endendo  a  derrama,  que  o  po- 
vo lhe  queria  levantar  uma  estatua,  que  só  faltavam 
f£ií  para  se  realisarem  certos  pianos,  que  a  corte  *t 
ter  aquella  capitania  nas  meninas  dos  seus  ollios,  ele» 
Todas  estas  frases  foram  pronunciadas  com  muitâs  ioter- 
rupções  do  governador,  que  não  desejando  íuculcar  suspeita^ 
continuamente  se  fazia  desentendido,  c  mudava  de  conver- 
sação; e  pode-se  fazer  idea  de  que  não  poucos  tormentos 
passaria,  pra  em  meio  de  uma  conferencia,  seguramente 
mui  hábil  da  parte  de  Gonzaga  (naturalmente  desejoso  do 
prestar  por  meio  delia  aos  seus  íntimos  amigos  algum  servi- 
ço), nada  arriscar  que  com promet lesse  o  êxito  das  disposi- 
ções que  estava  dando;  nem  mostrar-se  susfieiloso,  ou  lieoi 
informado,  ou  timido;  |k>ís  com  isso  potleria  |>it3cipttar  o 
rompimento ,  ou  pelo  menos  aconselhar  a  fuga  de  touílo^ 
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ruoâ.  Gonzaga,  cansado  de  sondar  inutilracnte  o  terreno,  c  ^^^:. 
vendo  que  era  ja  mui  (arde ,  retirou-se,  ---- — > 

Em  quanlo  Barliacena  seguia  procedendo  com  excesso 
de  disfarce  e  manha»  e  levando  nisso  tanto  tempo  que  |ju- 
dera  acaso  rcvelar^se  o  lacto  da  denuncia  eestallar  a  suble- 
vação, embora  ainda  não  de  vez,  foi  prevenido  \w\o  vice- 
rei  Vasconcellos  como  do  Rio  se  escapara,  com  rnuitíis  armas 
e  sem  passa  por  ta-^,  o  alferes  Xavier.  Com  esta  nolicia  man- 
dou cxecuUir  as  ordens  para  as  prisões  ja  prevenidas,  guar- 
dando ainda  nestas,  (jiie  se  começaram  em  principioá  de  ju- 
lho, muita  cautela,  para  (|ue  fosscíui  feitas  pouco  a  pouco, 
sem  alarmar  nem  causar  escândalo,  e  até  dando  a  entender 
que  SC  cITectuavam  por  motivos  alheios  á  conjuração. 

Foram  em  primeiro  logar  piesos  o  dczembargador  Gon- 
zaga, o  coronel  IgnaciuJosédc  Alvarenga  e  o  vigário  Car- 
los Correi  de  Tol(?do,  —  Seguiiam-se  pouco  depois  as  pri- 
sões do  advogado  Cláudio  Manuel  da  Costa  e  outros,  denun- 
ciatlos  por  Joaquim  Silvério;  e  o  governador  por  sna  conta 
mandou  igualmente  preiítler  o  coronel  de  auxiliai^es  Fran- 
chvo  António  de  Oliveira  Lopes,  natnral  da  Igivja  Noxa 
e  de  58  annos  de  idade,  e  o  tenente  coronel  tle  linha  Fran- 
cisco de  Paula  Freire  de  Andrade,  por  haverem  ambos, 
quando  souberam  das  prisões,  procurado  juslificar-se,  indo 
fazer-lhe  denúncias  tardias  e  diminutas;  e  além  delles  o 
velho  (de  B5  annos)  Domingos  de  Abit^u  Vieira  (lillio  da 
commarca  de  Vianna  em  Portugal),  por  haver  hospedado  em 
sua  casa  um  dos  conjurados  mais  conhecidos,  o  P.  José  da 
Silva  de  Ulivcira  Rolira,  que  se  escapou»  —  E  justamente 
foram  esses  três  presos  eo  alferes  Xavier  os  que  mais  des- 
cobriram toda  a  trama  da  conjuração!  — Cláudio  apenas 
conheceu,  pc^^las  primeiras  perguntas  que  lhe  foram  feitas, 
por  que  eslava  preso,  aproveitou-se  de  um  armário  que  ha- 
via n  uma  parede  do  (|uarto  que  lhe  servia  de  cárcere,  para 
tlelle  se  enforcar  com  unia  liga. 

Coadjuvavam  o  govcrnath>r  em  suas  diligencias  o  aju- 
dante d  ordens  Francisco  António  Rebello,  encaricgado,  de- 
pois de  feitas  as  prisões,  de  levar  os  officios  á  corte,  c  o  novo 
ouvidor^  Pedro  José  Araújo  de  Saldanha,  sendo  nomeado  es- 
crivão da  devassa  o  ouvidor  do  Saliará  Jost*  Caetano  César 
Manitti,  até  que  chegaram  do  Rio  de  Janeiro,  mandados  perlo 
vice-rei  para  a  mesma  devassa,  o  dezemljargador  José  Pedro 
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xifvii  '^^^*^'i<*d^  Coelho  Torfes  e  o  ouvidor  do  Rio  de  Jatieíro  Mar- 

^^ -^  celioo  Pereira  Cleto.  —  Outras  devassas  m  tiraram  no  Rio, 

onde  era  1790  se  instaurou  a  alçada  para  julgar  os  reos, 
que  foram  iodos  levados  anto  ella.  Desta  alçada  fazia  parte 
o  dezembargador  Diniz,  conhecido  pelo  sen  poema  heroi- 
comico  e  por  suas  odes  pi nda ricas »  eloíijiando  muitos  guer- 
reiros |)orttiguezes,  em  cuja  numero  contamos  o  nosso  go- 
vernador Meti  de  Sá.  A  estíida  no  Brazil  deu  a  Dioiz  a 
idea  de  compor,  acerca  de  assumptos  americ<inos,  várias 
fabulas  ou  metamorpboses ,  cujas  fónnas  excessiva meale 
mytliolo2;icíis  as  rt^commcndani  [jouco  hoje  em  dia. 

Aos  18  de  abril  do  179â,  proferiu  a  (Iit<i  alçada  o  accòr- 
dani  e  na  couforioidade  das  leis,  eRini  condemnados  á  mor- 
te sete  dos  conspirado  n»s;  eaodefuncto  Cláudio  Man<.>el  da 
Costa  foi  im|K)sta,  além  da  de  confiscação  dos  bens,  a  fieua 
de  infâmia  á  sua  nienioria,  e  á  de  seus  lillios  e  netos. 

Felizmente  não  tinha  ih  executar-se  tão  dura  '  ». 
Occupava  o  tlironouma  piedosa  rainha,  que  havia  «  i  m- 
jio  prevenido  contra  a  severidade  do  código  criminal  do 
paiz,  do  livro  quinto  das  Orfiemirões  Filipinas,  Porcaria 
régia,  de  15  de  outubro  de  1790,  dirigida  ao  chanceller, 
juiz  da  alçada,  fora  ordenado  que  aos  próprios  cheft*s  da 
conjuração  a  pena  ficasse  limitada  a  degredo ,  exceplo 
quando  fiísse  isso  absoiulíimente  impossível,  pela  atrocidade 
e  escandalosa  publicidade  de  seu  crime,  revertido  de  ta 
e  tão  aggra vantes  circunstancias  que  fizessem  a  comtuise 
çào  impossiveh 

Kste  só  acto  thi  boa  alma  da  primeira  testa  coroiul 
que  veiu  em  pessoa  com  o  diadema  ao  novo  mundo ,  fa 
lodos  os  Brazileiros  bemdizer  a  memória  desta  Ínclita  hor* 
deira  da  piedosa  santa  Isabel,  da  talentosa  rainha  D.  Ca- 
tharina,  mulher  de  João  III,  e  da  intrépida  esposa  do  pri* 
meiro  rei  brigantino; — esubmetlerera-se  confiailos  aos  de- 
cretos do  l)t*us  das  nações,  quando  elle  disponha,  em  sua 
alta  salMídoria,  que  o  sceptro  pacilicodo  ini|>erio  de  Santa 
Cruz  recaia  em  mãos  de  uma  imperatriz  ;  como  para  que 
lambem  a  historia  do  Brazil  venha  a  apresenUir  aos  esta- 
dos, não  se^guidores  da  conhecida  limitação  da  lei  sálica,  o 
exenq>lo  de  uma  augusta  imperante  americana,  rival  ih 
bom  nome  das  europeas  Isalx*is  de  Caslella  e  d  lnglat<^rra, 
Christjnasde  Suécia,  Catharinas  da  Rússia,  e  princi|Kdmenlc 
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Maria-Tlierezas  tic  Auslria ,  que  compIeUraiu ,  com  a  sim-  ^^^ 
I  pkís  prudência ,  a  obra  da  organisação  de  seus  estados  cm-  ^ — 1 
'  preliemiida  por  seus  audazes  ou  talentosos  ascendentes.  E  ja 
que  locamos  no  assumpto,  diremos  de  passagem  que,  pe!a 
nossa  parte,  não  entendemos  a  justiça  ou  racionalidade  da 
lai  lei  síilica;  e  só  a  altribuimos  ao  orgulho  do  nosso  sexo; 
ífuando  [)or  outro  lado  rcconheccmos  na  muilier  mais  capa- 

t  cidade  para  o  governo  económico  da  família  ,  c  muitas  ve- 
zes, por  instíncto  espotitaneo,  o  dom  de  acerto  que  a  nòs  ho- 
mens nos  dá  a  reflexão.  —  Admiradores,  como  somos,  da 
instituição  monarchica,  temol-a  por  viciada  cm  seus  funda- 
mentos, com  a  exclusão  da  successão  das  princezas.  Se  a 
hei^editarietlade  das  coroas  foi  preferida  á  eleição  j  para 
mrilar  as  crises  de  duvidas  na  successão,  afim  de  que  o  voto 
áo  último  ix}i  (que  por  natural  iiistincto  deve  ser  pela  sua 
prole)  fosse  apoiado  pela  lei  do  estado ,  como  privar -se  des- 
ta vantagem  pelo  accidente  do  sexo?  —  ^Teraeis  que  a  rai- 
nha reinante  se  deixe  levar  pela  natural  influencia  do  rei 
consorte?  Para  isso  tendes,  era  vida  do  rei-pai,  com  o  voto 
do  conselho  d  estado  e  das  camarás  >  o  direito  de  o  eleger;  e 
de^tc  modo,  com  a  successão  feminina,  vindes  a  reunir  as 
vantagens  da  heranç<i  por  linha  recta,  ás  da  eleição,  sem 
os  inconvenientes  de  nenhuma  destas  duas  últimas* 


O  alferes  Silva  Xavier  foi  considerado  cabeça;  julgando 
os  juizes  necessário  para  o  escarmento  publico  algum  exem- 
plo, votaram  [>or  que  fosse  ao  patibulo  o  insignilicantee  in- 
discmto  *  Tiratleníes.  Alvarenga  foi  degradado  paia  Am- 
baca ,  Jlaciel  para  Maçangano;  Freire  de  Andrade  para 
as  Pedras  de  Ancocho,  c  Gonzaga  para  Moçambique,  don- 
de naturalmente  enviaria,  para  ser  dado  ao  prelo,  o  seu 
célebre  cancioneiro,  que  inlitulou  ãlarilia  de  Dirceo,  nome 
este  que  elle  adoptara  como  árcade.  Com  elles  foram  con- 
demnados,  para  ouhos  presídios  mortiferos  dAfrica,  e  por 
maior  ou  menor  número  de  atinos,  mais  quatorze  compro- 
raettidos.  Os  destinados  para  Angola  c  Jíoçambique,  par- 

*  ...«Sendo  UíIvcí.  f»or  esla  descoiiie-  I5IR  Urm  «quo  os  Cariocas  americ^iiios 

flida  ousadia,  com  que  mo^triívjt  ler  ta-  eram  tVacos,  vJs  e  de  es|>irito<>  Ixijuoii, 

tãUuenie  rnMdidn  o  teninr  dus  jaHtii;aR  porr|UG  podiam  pítssar  sem  o  juco  f|ué 

e  o  respeito  e  fitlelidíide  devida  íi  dita  síiffriain  ç  viver  iridepen dentes  do  rei- 

Senhora  (R:iinfj:ij,  repuUnlo  por  iiin  no,  en  loleravnnin  elo.  Setiteiiça,  na 

lieroí»  entre  m  Cíiojunidos.!»  S<iiilerit.i  llev*  do  Inst.»  VIU*  519. 
efe,  na  Hev.  do  lust..  Tom.  VUf,  p. 
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^.^^j.  liram  do  Rio  de  Janciíx)  aos  22  do  met  de  maio  immediato 
^^  ao  da  Si^ntençii  \  o  ]>or  lá  vieram  lodosa  morrer,  í^cm  qnc 
até  hoje  almas  patrióticas  lenham  procurado  fazer  que  vol- 
tem seus  ossos  a  abriíiar-se  na  lerra  da  |)atria,  O  raarlyrio 
do  palilHilo  coíireriíi  aoaltrres  Silva  Xavier  méritos  que  eite 
não  liiíha,  alrilniiiido-se-lhe,  ap<*zar  do  ipobt\%  sem  respei» 
to  o  louro,  •  torno  delle  diz  (íonzaga,  a  silòria  da  primei- 
ra ItMiíaliva  [íola  inde[)endencia  do  HraziL  (]ue  alias  foi  obra 
de  muitos  patricios  illustrcs,  e  tie  vários  indivíduos  de  Icl* 
trás  e  de  sciencias. 

Lamentando,  como  devemos,  as  victimas  que  causou 
la  conspiração,  que  tantas  sympatliias  inspira  a  todas 
almas  generosas,  cremos  que  o  sen  êxito,  ainda  quando 
revolução  chegasse  a  estalar,  não  |>odia  ser  differente  do 
que  foi;  e  que  por  tanto  qnasi  parece  ter  sido  um  bem  quo 
ella  não  fosse  avante ,  para  não  comprometter  muita  mais 
gente ,  c  induzir  a  provincia  n  uma  guerra  civil,  que  devas- 
tasse essas  povoações  que  começavam  a  medrar. 

Os  Paulistas,  que  não  consta  haverem  sido  ouvidos,  esta- 
vam satisfeitos  com  seu  novo  governador,  R^mardo  José  de 
Lorena,  não  temiam  ser  vexados  com  a  derrama,  c  come- 
çavam ja  a  aborrecer-se  do  ócio  em  que  viviam,  depois  da 
paz  com  Hespanlui.  Não  seria  diíTicil  ao  vice-rei  Luiz  de 
Vasconcellos,  ainda  quando  o  Rio  de  janeiro  se  declarasse 
com  os  republicanos  (o  que  não  era  provável  tendo  de  guar- 
nição  vários  regimentos  de  Portugal),  refugiar-se  para  Santa 
Catharina  ou  Rio  Grande,  e  enviar  dali  forças  pov  S.  Pati- 
lo,  em  quanto  fizessem  bloquear  esle  porto,  empório  da  pro- 
víncia de  Minas.  As  forças  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
constavam  então  de  quinze  terços  de  auxiliares  (cinco  doÉile>s 
na  cidade)  ao  todo  com  mais  de  nove  mil  praças;  a  tropa  d|H 
linha,  compre hendendo  a  que  estava  no  Rio  (Jrande  e  Sanl^H 
Catharina ,  acercava-se  a  sete  mil  homens.  Os  sotTorros  dos 
Estiidos-rnidos  só  poderiam  vir,  se  éípjecom  elles  deviam 
contar  (no  que  pomos  tanlíi  dúvida  como  na  f)Ossibilidade 
do  êxito  então  de  uma  revolução  de  inde|>enrlencia),  se  a 
mesma  revolução  começasse  a  mostrar  algumas  apfiarcn- 
cias  de  dura,  o  que  não  era  pro\avcL  não  se  llie  imindo 
S.  Panlo,  como  (lissenms,  e  ncstii  caso  a  guerra  civil  [Kxlia 

I  Rev.  rl^*  ln.st.  Tom.  Xin,  [k  40». 
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est4ir  terminada,  ai  nela  airles  úe  se  lia  ver  feito  constar  na  Eu*  jp^^íjj 
ropa  a  sua  existência.  De  Pernambuco,  cujo  governador  era  -^ — - 
enlào  tim  hábil  militar,  c  ondo  havia  bastante  tropa,  pode- 
riam ler  estas  sido  mandadas:  cm  fim  a  guerra  civil  teria 
estallado»  e  os  resultados  nào  se  pode  crer  que  fossem  em 
favor  dos  Mineiros  \  K  suppondo  ainda  que  no  fim  de  uma 
encarniçada  guerra  civil,  que  ja  por  si  só  seria  um  flagello, 
nem  que  mandado  pela  Providencia  por  castigo ,  suppon- 
do, dizemos,  que  no  fim  dessa  diuturna  guerra,  triumphas- 
se  a  revolução,  estaria  lioje  o  Brazil  em  melhor  estado? 
Essa  pequena  repubUcíi ,  encravada  no  meio  do  magestoso 
império  de  Santa  Cruz  não  teria  sido  um  mal?  Não  leria  al- 
guma nação  poderosa  procurado  um  pretexto  de  guerra 
para  buscar  ter  nesse  território  uma  Guiana?  Não  teria  ain- 
da nelle  tíimbem  outra  Guiana  o  próprio  Portugal?  Cur- 
vemos a  cabeça  ao  decreto  da  Providencia,  que  á  custa  do 
próprio  sangue  dos  martyres  do  patriotismo,  veiu  a  condu- 
zir-nos  á  única  situação,  em  que  podemos,  sem  novos  en- 
saios, procurar  ser  felizes,  c  fazer-nos  respeitar,  como  na- 
ção ura  pouco  mais  forte  que  Iodas  essas ,  que ,  j>elo  engo- 
do de  se  chamarem  reputdkm  em  vez  de  provimias ,  tem 
com  isso,  por  pequenas,  menos  consideração  entre  os  estra- 
nhos, e  por  fim  menos  liberdade,  governadas  de  ordinário 
por  dicladoresou  nullidades,  ás  vezes  sem  educação... 

'  Ou  iro  nome  que  comprova  o  ciue    Ioí^ía  de  Brazil  firo,  Mineiros  eram  a 
dissemos  no  Tom.  I,  acerca  dii  clynio-    prmcipío  só  os  que  lavravam  nas  minas. 


tllST.   «ER.    W3  hhkt.   T01t<    ir. 
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SECÇAl)  XLVIII. 


REGÊNCIA  DO  [>BINCIFC  1>*  JOÃO  EM   LISBOA. 


A  raitilia  cipLilítada  eru  mm  Taculdades  menlaes^  eiu 
graode  |)artc  pôr  via  dos>  tremendos  golpes  successivos  da 
perda  do  saudoso  pai  (1777),  da  respeitável  e  carinhc 
inãi  (1781),  do  estimado  eíJ|X)sci  (Í786),  e  por  fiiii  (17í 
até  do  prediletio  filho  maior,  o  ilUislrado  príncipe  do  Br 
zil  D.  José,  teve  (jue  resignar  em  10  de  fevereiro  de  171 
a  gerência  dos  negócios  em  seti  segumlo-genito  o  priaci| 
D.  João,  ao  depois,  anies  (jue  nenluiiii  outro»  coroado 
na  Ameiica* 

O  príncipe  regente  veíii  a  eliamar  aos  seus  conselhos  j 
1).  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  qutí  fora  enviado  em  Tií 
rim  ;  e  com  este  ró  acto,  neuj  que  inspirado  pi^^lo  anjo  tute- 
lar do  Brazil,  ahriu  ao  império  um  futuro  de  mais  immedial^H 
t»splemior  e  civilisaçâo ,   com  iiieiios  penas  e  soflVimenlos^^ 
f|ue,  dadas  outras  circunstancias,  houvera  talvez  passado. 
D.  Ilodrigo  não  era  um  geoio  creador,  nem  um  profundo  < 
consumado  politico:  era  porém  uni  patriota  cheio  de  féi 
denthusiasmo;  dcmuitíi  energia,  desinteresse,  actividade j 
imagmaç-âo:  era  um  grande  projectista  polilico.  Num 
feito,  em  tempos  normaes,  houvera  sido  um  máo  ministr 
na  caligiiiosa  crise  que  enlào  atravessava  a  Europa,  e  co^ 
um  im[>erio  virgem  e  todo  de  esperançiis  no  Brazil,  doncf 
í^le  era  oriundo  |k?Io  costado  materno  *,  ninguém  podêl 
talvei  haver  sido  mais  a  projiosito  chamado  *;  o  seu  voto 


'  Tiiih;i  (lor  csU^  ln*Jo  çm  Mina»  (rarir 
do  M*u  nior((âi(lo.  \ej.  o  iIlht.  de  5  «lo 
t)rí,  iic  mm. 

*  «O.  Koclrigo..,  o  matii  ínUmo  amigo 


úo  Brnzil «  e  i\uc  In^m  conliecii  | 
5U;ís  liixps  ík  ím(inrLuitCLU  úã  SH 
nUa,9  An.  do  Riu  ih  Jiinoiro  IV. 
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O  a  coergia  e  rcsoluçíio  de  sou  caracter  vieram,  ainda  qiiin-  ^^íjj 
zc  annos  (Icpois,  a  pQznv  nos  eonsellios  do  principe. ^ 

Não  antici[>emos  a  oarração.  Tào  pouco  porem  inversa- 
mente  conviria  qiic  nos  escravizássemos  à  ortlem  clironolo- 
gica,  a  ponto  de  náo  podermos,  da  altura  conveniente,  che- 
gar a  distinguir,  na  immensidadede  fados,  os  que  mais  in- 
Huiram  na  marclia  da  civilisaçao  geral  do  nosso  paiz;  pois, 
como  diz  Gilil>on,  não  e  na  multidão  de  factos  que  está  o 
valor  da  historia :  mas  sim  na  crítica  qne  a  dirige,  e  no  mo- 
ralidade que  propaga ;  ao  que  podemos  acrescentar,  com 
João  de  Barros,  e  na  «inlelligencia  que  disperta.» 

Começou  a  manifestar-se  o  influxo  l>eneficode  D.  Rodri- 
go pelo  Brazil  no  rodear-se  ellc  de  rnoitos  Brazíleiros,  ou- 
vindo-os,  e  facilitando-lhes  a  imprensa.  Esta  quasi  em  fa- 
vor deites  foi  em  Lisboa  declarada  livre,  pela  criação  de 
uma  typographia  e  calclioííraphia,  no  Arco  do  Cego,  que 
D.  Rodrigo  conliou  á  direcção  do  illiistre  botânico  brazilei- 
ro,  Fi\  José  Marianno  da  Conceição  Vellozo,  de  quem  ja 
IraUimos.  Este  religioso  mostrou-se  incançavel,  compondo 
e  traduzindo  obras  para  fomentar  o  progresso,  principal- 
mente da  industria  agricola  no  Brazil :  e  deixando  som  men- 
ção infindas  memorias  parciaes  e  folhetos,  que  eram  ofl]- 
cialmente  mandados  distribuir  pelas  diffcrentes  capitanias, 
nos  limitaremos  a  citar  os  onze  volumes,  publicados  com  o 
titulo  de  Fazendeiro  do  Brazil,  e  ornados  de  muitas  gravu- 
ras, e  ínstrueções  para  a  cultura  da  cana,  do  anil,  do  ca- 
cáo,  caíTe,  cacto  eochenillieiro,  etc.^ — A  Veltozo  se  agrega- 
ram os  Brazileiros  António  Carlos  Ribeiro  d'\ndrada,  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Vicente  Coelho  de  Seabra, 
lente  de  zoologia,  mineralogia,  botânica  c  agricultura  em 
Coimbra  e  Manoel  Jacintho Nogueira  da  Gama,  lente  era 
Lisboa.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Manuel  Ferreira  da 
Camará  seguiam»  desde  1790,  viajando  pela  Europa,  e 
subminislravam  a  estes  livros  c  idôas.  Do  ultimo  ja  então  se 
havia  publicado  uma  «descripçao  physicada  commarcados 
Ilheos»:  depois  passou  a  intendente  das  minas  de  ouro  e 
diamantes  no  Brazil;  cm  quanto  o  primeiro,  nomeado  de- 
zembargador  e  doutor,  ficava  em  Portugal,  c  era  ahi  in- 
cumbido das  múltiplas  commissões  de  lente  de  mineralo- 
gia em  Coimbra,  de  intendente  das  minas,  de  inspector  das 
matas  c  encanamento  do  rio  Mondego,  etc. 
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KLWíi  ^^  Brazil  tralavam  cntretanlo  de  immorlalisar-se  por  va- 
^s^.,,^'liosos  serviços  quatro  itluslres  varões,  iielle  nascidos,  e  que 
haviam  cursado  distinciameiíte  eni  Coimbra  os  estudos  phi- 
losopliicos  ou  das  scioacías  naluraes  c  |jhysicas.  —  Manuel 
dArnida  da  Camará,  enlranhaudo-se  nas  matas  de  Pernam- 
buco, estudava  e  descrevia  matíislral mente  mais  de  cem 
plantas  úteis,  e  íaivez  disputa  a  Vellozo  a  palma  de  nosso 
primeiro  botânico.— *Josó  de  Sá  Bettencourt,  percorrendo  os 
bosíjues,  agrestes  e  caíamlubas  dos  sertões  da  Babia,  escre* 
via  acerca  da  plantação  dos  algodões,  eliegava  até  aUesac^ 
e  passava  aos  Montes  Altos,  no  termo  do  LTubú,  a  exami- 
nar c  descrever  as  suas  celebres  nitreiras  naturaes  \  José 
Vieira  Couto  percoi'ria  ao  mesmo  tempo,  cotno  miueralo- 
gista,  os  mais  longincpios  sertões  de  Minas,  deixando-nos 
trabalhos  preciosissimos,  dos  quaes  alguns  correm  impres- 
sos *,  —  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  que,  de  juiz  de  fora  no 
Rio  passara  a  ouvidor  dos  llheos,  justamente  quando  o  go- 
verno emprehcudia,  para  bem  da  marinha,  coular  csysle- 
matliisar  as  matas' do liltoral  brazilico,  dedicou-se  a  alguns 
estudos  florestaes,  c  deixou-nos  a  tal  res[)eito  im[)ortantes 
escriptos,  além  de  outros  de  que  adiante  (hiremos  noticia. 
Ao  mesmo  teuqio  que  estes  quatro  Brasileiros  estudavam 
nos  sertões  a  nossa  natureza  vircrem,  c  que  os  outros  qua- 
tro auxiliavam  a  Fr.  Vellozo  *  em  suas  várias  publieaç<>es 
acerca  das  intlusirias  apropriatlas  ao  nosso  paiz,  couieça*| 
vam  a  avultar  na  politica,  mais  (juatro  Brazileiros,  grande 
))ensatIores,  e  a  cuja  mtnnõria  nunca  si^ríi  excessivo  todo  o 
reconliccimento  doBraziLK deixando ai^orade  tratar,  (\  espe- 
ra da  [lulílicaçrio  ile  certos  exames  "",  de  um  l*enemerilo  ano- 
nymo,  dediquemo-nos  íios  outros,  a  sal)er:  José  da  Sihlt] 
Lisboa,  o  bis|>o  José  Joatptim  de  Azeredo  Coutinho  e  Hy* 
polyto  José  da  Costa.    Foram  estes  talentosos  Brazileiros' 


*  Vej.  íinle  pag-  137.  —  0  folheto  de 
hnè  ao  Sii  Kol»re  íil^ntlúes  ft\i  rcimpre^' 
st)  1)11  Aujitioiior,  iii]iij(!i'o  B  do  \ol.  IX. 
'riinibeni  :i1jí,  iio  voL  XUI*  ouuhtos  5 
e  4  se  'Ac\\\í  imprenso  (eoiii  mui  |i;d{)Li- 
\c»A  i<rj  OA)  tudo  i|il:iiilo  viu  e  j^ussoii  wa 
\m%y,yf\'A  dos  Momes  Altos,  íícscri|n;ii(> 
dc'4it«*s,  ele. 

*  l>i*|MPÍA  fiií  lícrseguido  (tor  ínmc- 
n);ií;on,  e  vciu  a  uiurrin*  tlrj^toriMiJo  nsí 
ílli;i  Tercciru  i%m  27  de  maio  d**  1811. 

*  Vfj,  iHI.  U,  de  17  de  iiuir^**  de  1707 
HM  Hcv,  ilo  Iiisl.,  VI,  Í17  a  W^\  c  as  tie 


iá  do  julbf>  dft  1799,  iioF  K%\  do  ftío  cie 
J:Mi**iro,  ÍV,  177;  f  a  ríe  IH  de  jiiIIjo  do 
18iMMi<>  \uAtlútãúi\  XílL  ituuierti'!  11 
c  12,  e  ii:i  ilil.1  Hi?v,  p,  klit. 

*  Deste  íiluare  n»iiiiiiieuse  esírevíH 
o  Sr.  >i,  F.  Lugos  um  meriluVi^í  elogio 
<me  se  nehn  iiupres^^o  nn  Hcv.  do  lust^ 
IKSupl. 

^  AiUide-w  aos  exames  ile  cet  lo  MS. 
de  <)»íe,  por  onleni  do  S,  M,  I.,  deu  con- 
tn  o  Ur.  Cláudio  LuU  d:i  Cml».  ii;if 
sessões  do  \i\s\.  de  i4  de  oiiuihrti  e  5 
de  dczenibrt)  de  1í<Sl.  Ilcv,  W.  W. 
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que  inspiraram,  nào  só  a  D.  Rodrigo,  como  a  outros  mi-  ^^f^^^ 
nistros  do  principe,  as  |jriocÍpaes  providencias  govcrnati- ^— ^ 
vas  propostas  á  augusta  sancçào;  o  para  nós  foraiu  tamltóm  i 

cllcs  os  verdadeiros  mo.stres  dos  qiio  ao  depois  denomina- 
mos  pátria  relias  da  indepcriileocia.  líxerc^ndo  imparciiil- 
menle  o  mister  de  liistoriador,  enmpie-nos  reivindicai',  [>eIo 
menos  em  favor  dos  três,  o  alto  lugar  que  na  historia  da 
civilisação  do  paiz  deve  caber  a  taes  grandes  patriotas  pen- 
sadores, filhos  delle,  Nao  nos  deshinibreni  só  os  agaloa- 
dos uniformes,  c  as  honrarias  da  corte,  e  as  excelleiícias 
dos  deus-guardes,  c  as  refer-cndas  junto  as  firmas  ou  rubri- 
cais do  soberano.  Tem  liavido  no  mundo  muitos  ministros 
de  estado,  sem  dignidade,  sem  ideas  de  politica,  nem  de 
administração,  da  mesma  forma  que  no  Brazil  houve  cat)i- 
tàes  generaes  governadores  analfabetos.  Não  fatalistas  em 
historia,  nem  em  politica,  nós  que  adrilmimos  em  máxima 
jiarle  a  grandeza  c  elevação  dos  estadas  ás  providencias  pre- 
visoras  dos  seus  pensadores  mais  profundos,  hajam  on  não 
vestido  os  uniformes  de  ministros  ou  conselheiros,  nâo  [io- 
demos deixar  de  tributar  a  quem  comjiete  a  devida  hoinc- 
nageni;  e  com  mais  satisfação  o  fazemos,  quando  se  traia  de 
indivíduos,  que  tiveram  a  abne>gação  de  escrever  e  publicar 
seus  pensamentos  em  j>roveÍto  de  outros;  pelo  que  a  justiça 
imparcial  da  posteridade  os  vae  arrancar  da  situação  hu- 
milde em  que  as  vezes  foram  deixados  ,  pelas  invejas  dos 
próprios  governantes  que  mais  apreenderam  desses  escrip- 
tos;  alias  sempre  respeitadores  íios  [irestigios  sociaes,  co- 
mo meios  civilisantes,  e  do  tlirono  como  a  fonte  doiule 
clles  podem  brotar,  sem  paixões  injustas,  A  taes  escripto- 
res,  sobretudo  quando  mais  favorecidos  dessas  fecundas 
inspirações  súbitas  que  cliamanios  génio,  se  nào  chegam  a 
desempenhar  cargos  deslumbradores,  costuma  a  invt*ja  ou 
a  ignorância  publica  apodar  de  visionários,  c  ate  de  lou- 
cos. Mas  quando  o  próprio  lledenifítor  passou  por  visioná- 
rio, c  o  audaz  Colombo  por  louco,  esses  epítetos  devem  ser 
honrosos,  como  algum  dia  era  honroso  o  degredo  e  o  ostra- 
cismo; pois  só  recaía  nos  homens  de  caracter^  que  não  adiH 
lavam  a  multidão. 

José  da  Silva  Lisboa,  não  menos  conhecido  por  visconde 
de  Cayrú,  representa  no  nosso  triuinvirato  de  nomcaílos 
[xíiisadorcsalvitristas,  da  regência  do  mais  ao  diante  impe- 
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EíMim  DE  GAYRÚ    E  DO  lilSPO  AZEnEDO. 


XLvíii  ^^dor-pai,  o  amor  ás  ídsIíIuíçõos  civis  c  politicas  da  velha 

^  monarquia,  com  reformas,  especialmente  na  admiotslravao 

da  fazenda.  Diseipolo  e  sectário  de  Joào  Bapiisla  Say  e  de 
Burke.  cm  economia  politica,  tratiiiz  as  suas  obras,  com- 
põe ontias  modeladas  em  seus  princípios,  e  propõe  rcfarmas 
im[X>rtantesaoBrazil,  começando  [lela  providencia  do  fran- 
queo  dos  p>rtos.  Deseja  que  a  colónia  sua  pátria  se  eman* 
cipe;  mas  não  o  quer  sem  a  monarcliia,  e  de  outra  fornia 
teme  a  subversão  social,  em  um  paiz  onde,  além  de  outros 
respeitos,  a  esciavãtura  será  ainda  por  alguiu  temfX)  um 
mal  necessário.  Cíiyrii  exerceu  prioieiro  |K>r  muitos  anuas  o 
magistério  na  Bahia;  ilepois  escreveu  e  fez  im|)rimir  vários 
livros  de  dimlo  mercantil,  de  economia  politica,  de  histo- 
ria ,  de  disciplina  eciHesiastica ,  além  iie  muitos  folhetos 
acerca  da  politicai  palpitante  do  dia:  mas,  ainda  mais  que 
pelo  seu  salier,  grangeou  a  veneração  publica  pela  muita 
Jirmeza  de  caracter,  aíjuilatada  virtude  c  nobreza  de  aním<i. 
Elevando-o  a  vis<^:onde  de  Cayiuj,  o  primeiro  defensor  par- 
petuo  do  Bnizil  nào  fez  mais  do  que  sanccionar  o  do«Telo 
da  Providencia  que  o  noliilitára;  [>ois,  como  dizia  um  impe- 
rador da  antiguidatle,  na  lia  decieto  soljerano  que  [Kjssa  no 
bililar  quem  e  de  si  ijj;nobiL  Outro  decreto  inipt^rial  *  teste 
munliou,  ptírto  de  trcs  annos  depois  de  sua  morU^,  os  seus 
rclevanttís  serviços  prestados  ao  Brazil,  ao  psso  que  uma 
justa  lei  da  asseroblea  [>rovincial  da  Bíitiia  mandava  inau- 
gurar o  busto  deste  illustix3  Biihiano  na  bibliotheca  |mbhca 
da  sua  cidade  natal. 

O  bispo  Azeretia  Coutinho  foi  tanil>eni  grande  advoííailo 
do  desenvolvimento  da  industria  e  conmierciodo  Brazil.  Km 
tirmeza  de  caracter  e  virtudes  não  era  inferior  a  Cayni;  |K)* 
rém  era-lhe  superior  era  talentos  e  na  variedade  dos  cimíie- 
cinientos ;  pois  o  bispo  ostenta  em  suas  obras  prolunilas 
noções,  não  só  de  direito  de  governo  e  de  economia  |K)* 
litica,  como  de  varias  sciencias,  incluindo  a  mechanica; 
tandjem  se  occu(>ou  do  problema  da  navegação  aeria* 
Pugnou  o  bis[>o  em  seus  vários  escriptos  pela  alioliçâo, 
que  tx)nseguiu,  do  monopólio  do  sal,  e  (com  José  Bonifá- 
cio) pela  da  [x?sca  das  baleas,  |x7la  conservação  da  escra- 
vatura ,  como  um  nml   indispensiivel  para  evitar   males 

'  Decr.  de  U  de  maio  de  IW8;  Ikv.  do  íiisl,,  I,  á3l. 
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maiores,  e  com  exemplar  coragem,  apezar  de  algumas  per-   |ec 

seguições,  contra  a  Meza  ila  Consciência,  i>clos  direitos  do  ^^ ^ 

soberano  ao  [Kidroado  das  ordens  mititares,  não  como 
grão-mestre  delias;  porém  sim  como  simples  soberano, 
chegando  a  ter,  somente  com  sojeição  á  sé  apostólica,  quasi 
poderes  de  um  patriarcha;  com  junsdícção  ordinária,  visi- 
Uição »  correição  e  superioridade  nas  pessoas ,  iga^jas  e  bens 
ecciesiasticos ;  consentindo  ou  prohibindo  a  fundação  de 
novos  conventos  e  parochias;  ~  provendo  os  bis[>os  e  os 
paroclios;  acudindo  aos  gastos  das  igi^ejas,  ás  côngruas,  ctc. 

Hypolilo  José  da  Costa,  mais  liberal  que  ambos,  foi  o  pri- 
meiro defensor  mais  ousado  da  f>ermanencia  da  corte  no 
Brasil ,  e  por  conseguinte  da  emancipação  deste  paiz  :  pug- 
nou (Kila  monarcliia  representativa  e  a  integridade  nacio- 
nal da  terra  de  Santa  Croz ;  sustentando  com  ardor  a  Irans- 
lercncia,  ideada  pelos  conspiradores  mineiros,  da  capital  bra- 
zileira^  do  Rio  para  o  sertão  de  Minas,  sem  indicar  a  para^ 
gera.  Os  serviças  que  prestou  ao  Brazil  com  o  Correio  Bra- 
uílieme  serão  melhor  apreciados  nesta  obra,  mais  ao  diante. 

Feitas  estas  prevenções,  vejamos  quaes  foram  as  prin- 
cipaes  providencias  da  regência  do  príncipe,  em  quanto  não 
foi  obrigado,  pelos  acontecimentos  da  Europa,  a  transferir^ 
se  ao  Brazil  com  toda  a  corte. 

Deixando  de  occupar-nos  do  regimento  das  sesmarias  de 
5  de  outubro  de  1795,  cuja  execução  por  impraticável,  em 
virtude  da  falta  de  medidores  e  agrimensores,  foi  suspendi- 
da pelo  decreto  de  10  de  dezembro  de  1796,  sem  que  infe- 
lizmente, acerca  de  tão  importante  assumpto,  se  providen- 
ciasse de  novo  de  um  modo  mais  exiquivel,  citaremos  a 
c^rla  regia  de  23  de  março  de  1797,  que  declarou  exclusi- 
vamente da  Coroa  as  matas á  borda  do  mar  e  dos  rios.  o 
que  trouxe  a  necessidade  de  juizes  conservadores  delias: 
pelo  que  em  vaiias  comarcas  foram  para  esses  cai gos  esco- 
lhidos, com  regimento  competente  ',  os  respectivos  ouvi- 
dores; devendo  ir  com  elles  de  acordo  os  intendentes  de 
marinha  dos  arsenaes  das  diflerentes  capitanias  ,  os  quaes 
receberam  nova  forma  pelo  alvará  de  12  de  agosto  de  1797, 
que  applicou  a  elles  o  mesmo  systema  de  administração  o 
comptabí lidado  seguido  em  Lisboa,  com  clausula  de  lerem 

*  An.  lio  H.  de  Janeiro  IV,  IèS  a  177. 
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xívm  osdilns  intGiuiciiíes  voto  na  junta  do  ínzcaila  da  capitania, 
[^ — ^  como  fora,  [Kira  a  Bíihia,  délêiniinado  fíor  alvará  de  3  de 
março  de  1770,  De  mais  imporiantes  conscíniencias  foram  o 
alvará  de  20  dtí  janínro  e  de  18  de  maio  de  1 798:  aquclle  es- 
labelecendo  cada  dois  mezcs  daas  linhas  de  [jaciuetes  da  me- 
liopole  para  oBrazil;  parando  u!ii,  para  a  correspondência  do 
nt>rle,  no  Assú  e  jjorlos  intermédios  até  o  tie  Salinas;  c  outro 
|iara  a  da  Bahia,  parando  no  Rio  de  Janeiro;  e  mandando 
regular  os  coiTeiosdo  siírtào:  e  abolindo  o  ultimo  o  privilegio 
exclusivo  do  contracto  das  baléas,  ordenando  que  lo<los  po- 
dessem  ir  à  pesca  delias,  jireparar  o  seu  azeite,  etc,  e  con- 
cedendo carta  de  naturalisiiçào  aos  estrangeiros  que  durante 
dez  annos  servissem  em  baleeiras  [mrtuguezas.  O  monopólio 
balt^eiro  do  Brazil,  resolvido  em  princípios  do  século  17,**  \ 
chegara  a  |>roduzir  ao  estado  uma  renda  de  cem  mil  cm- 
lados  por  anno,  o  que  nos  náo  deve  admirar,  sabendo  que 
cada  balèa  produzia  proximamente  um  conto  de  reis,  em 
deseseis  pipas  dazeite,  e  |)Crtode  igual  numero  de  arrobas 
de  barbatana.  Porém  o  monopólio  deixou  de  ser  possível^ 
desde  que  as  baléas  [>eraeguidãs,  primeiro  na  Bahia  e  depois 
em  Cabo  Frio  c  em  Santa  Catharina,  começaraíu  a  emigrar 
do  Brazil,  refugiando-se  ás  Maluinas;  com  o  que  ja  perde- 
ram os  últimos  contratadores.  As  armações  eram  do  estado 
e  em  1789  se  avaliavam  em  mais  de  cento  e  dejseseis  con- 
tos de  reis ,  com  os  comf>eteotes  escravos  c  armazéns. 

Muito  mais  t|ue  com  a  abolição  do  monopólio  das  balôas, 
ganhou  o  Brazil  com  a  do  itíndoso  contracto  do  sa!>  intro- 
duzido desde  1552  *,  e  até  cerlo  ponto  vexatório  e  cruel,  co- 
mo artigo  de  [irimeira  necessidade,  (]oncedeu-lhe  esse  b^ 
neticio  o  alvará  de  2i  de  abril  de  Í80Í  ,  ampliado  pelos  de 
7  e  27  do  propiio  mez  no  anno  seguinte,  e  [>elo  íie  50  de 
setembro  de  1803.  Por  via  de  regra  anleriormcnte  era  este 
contracto  rematado  por  seis  annos,  e  algumas  veies  o  leva- 
va  por  sua  conta  a  lazenda  publica. 

Para  satisfação  dos  curiosos  citaremos  alguns  factos  de 
que  temos  á  niáo  os  documentos.  Hm  1558  e  seis  antioase* 
guintes  fora  contract<idor  no  11  io  de  Janeiro  Luiz  de  Pina  de 
Caldas.  Em  1075  o  tinlia  a  fazenda.  Km  28  de  junho  de 
1703  foi  dado  a  Manoel  Dias  Filgueira  '.  —  Dewlo  1729 


*  TcJin.  L  pag.  5:>l. 

1  l»ri>v,  Ú*'  7  ih'  iriiiio  tW  \m± 


*  IMqw  If,  i^. 


f  HEWmMEWlO-       UEFLEXOES.       MINAS  DE  CERRO. 


289 


em  que  estes  c  outros  contractos  começam  a  ser  arremata-  |^^9jj^ 
dos  pelo  ConseUio  Ultramarino  nos  constam  mui  individua-  -- — ^ 
damente  todas  as  informações;  pois  em  geral  eram  logo  im- 
pressos. 

f  Nesse  anno  i^matou  Bento  da  Cunlia  Lima  o  que  resta- 
va de  um  contracto  anterior;  e  mezes  depois,  a  50  mil  cru- 
zados por  anno,  os  seis  anoos  seguintes  a  17*52.  De  1744 
a  1750  teve-o  Luiz  de  Abreu  Barboza  a  90,000  cruzados 
annuaes.  De  1750  a  1756  Balttiasar  Simões  Vianiia  por 
49,000  cruzados.  —  Em  10  de  outubro  de  1755  se  liavia 
rematado  por  6  annos  i>or  122,000  cruzados  a  José  Alva- 
rez de  Sá;  porém  era  7  de  março  de  1758^  pelo  mesmo 
preço  e  também  por  seis  annos  com  três  associados.  Em 
17G4  juntaram-se  quatro  sócios  que  o  remalaraio  por  ou- 
iros  seis  annos;  na  razão  de  41  contos  e  cinco  mil  reis, 
ele.  *.  Abstendo-nos  porém  de  sQguir  com  a  individuação 
destes  factos  de  historia  r€ããituUc<i,  limitemo-nos  a  observar 
que  se  o  sal  não  liou  vera  sido  tão  caro,  em  virtude  do  mo- 
nopólio, talvez  se  houvera  desenvolvido  mais  nos  Ilheos  c 
Porto  Seguro  a  pesca  dos  meros  e  garoupas ,  e  em  Santos  a 
das  tainhas  e  enxovas. 

A  abolição  do  monopólio  do  saU  advogada  em  grande 
parte,  segundo  dissemos,  pelo  exímio  patriota  o  bispo  Aze- 
redo Coutinho,  teve  logar  simultaneamenle  coni  o  a  adop- 
ção de  resoluções  de  toda  a  transcendência  para  introduzir 
de  uma  vez  no  BraziL  da  civilisada  Europa  central  ,  a  in- 
dustria da  mineração  do  ferro,  metal  neste  nosso  paiz  tão 
abundante  c  mais  que  nenhum  outro  necessário  ao  homem. 
Reservaudo-nos  fMjréni  a  detlicar  a  este  assumpto ,  uma  sec- 
ção especíaU  deixaremos  ^gora  de  occupar-nos  delie;  tan- 
to maia  quando  nos  vào  caplivar  de  todo  a  attcnção  os  ex- 
traordinários successos  poíilicos  da  Europa,  aos  quaes  o 
Brazil  vai  dever  o  penhor  da  sua  futura  monarchla. 

Vimos  como  os  reis  de  França  e  da  Hes[>anha  colligados, 

luxiliavam,  contra  o  da  Grà-Bretanlia,  a  sublevação  e  inde- 

?ndciicia  dos  Estados  Unidos  da  America;  —  o  que  fize- 


>  Doestes  sete  coulrâcLos  e  outros 
_  guiutes  vimos  os  impressos  Rnios 
fde  ordem  do  Conselho  tUlramarirto, 
todos  em  folio.  —  T.  12  »  a'5  e  ai; 
13,  8  e  1(K3;  \h,  2i  e  172;  17,  144,  ele. 
—  Entre  as  condições  se  estabelecia  a 

mST.    CER.   UD   E1RA7.   TOW.  tf. 


do  preço  porque  seria  vendido  cada  âl- 
queire  de  sai;  v.  gr.  no  aecife  e  í*ara- 
l^iba  a  !!i40  reis;  na  BabÍA  a  <j40  reis;  no 
Rio  a  720;  em  San  los  a  1380;  desia 
somma,  |iarte(IO0  reis)  era  destinada 
l»ara  pagamento  da  tropí*. 
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XLvm  ^**"^  ^*^^^  ^^  inlemssí;  de  prejuilií  ar  a  nação  insular,  sii 
''  ^  \  isinha  ,  que  no  de  proleger  as  juslas  aspirações  dos  anglo- 
americanos  á  naciomilidade.  Pouco  depois,  nem  que  por 
castigo,  a  França  experimentava  uma  das  i*evoluções  inais 
(remendas  de  que  ha  exemplo  na  historia,  c  essa  revolução 
levou  ao  patibulo  ale  o  próprio  rei  e  a  mísera  rainlia  ;  e 
dalri  a  algum  tempo  também  a  Hespanha  perdeu  o  seu  rei^ 
e  todos  os  sctis  estados  do  continente  americano. 

A  Europa  toda  e  grande  parti^  da  America,  viram-se  aâ 
soladas  pela  guerra,  que  Ibi  fatalmente  mais  mortífera,  por- 
c|ue  passou  a  fazer-se  á  sombra  da  libeixlade  e  da  igualdade, 
nomes  ambos  tão  caros  aos  opprimidos,  e  |>or  conseguinte  a 
rprasi  a  toda  a  humanidade:  visto  rpie  cada  qual  avalia  a 
opprcssão  peta  medida  da  sua  ambição  e  cobiça  para  me- 
lhorar de  soHe,  por  mais  feliz  que  se  encontn>  com  a  que 
possne.  —  E  desgraçadamente  os  diclames  da  lilx*rdade  e 
da  igualdade  estavam  sendo  clamorosamente  sofismados 
{)elos  encyclopedistas,  e  outros  discipnlos  dos  trez  phiioso* 
p*hosde  níais  engenho  que  produzira  o  século:  Rousseau» 
Vol  ta  ire  c  MoiUesqu  ieu .  ^m 

Rousseau  dotado  de  uma  alma  por  extremo  sensível  *  Í6^H 
\*ado  pelas  impressões  do  momento,  bem  que  em  çcral  sin- 
cero ,  nào  é  sempre  coherente  em  seu  modo  de  |)onsar.  Hor* 
rorisado  de  vícios  que  presenciava  na  sociedade,  não  so- 
mente succumbiu  a  temporadas  de  mysantropía,  como  ideot^H 
atirir  os  alicerces  do  próprio  estado  social,  ao  qual  uaica^" 
mente,  segundo  a  feliz  expresí^ào  de  BuíTon»   «o  homem 
deve  o  ser  homem  ^ ;  sendo  mais  (h^  lamentar  que  fosse  a 
isso  provocado  fiela  pergunta  singular  e  estianha,  para  sec 
feita  por  uma  academia  (de  Dijon),  a  saber:  *Se  em  gera 
as  ttrzes  eram  ou  nào  favoráveis  aos  costumes,  e  por  cor 
seguinte  á  fehc  idade  do  genero-humano. »  Se  uma  academil 
teve  o  arrojo  de  iazer  laí  [vergimta,  nada  admira  que,  inde- 
pendentemente dealhío  conselho,  como  se  afirmou,  Rous« 
seau,  amigo  da  originalidade,  se  decidisse  pela  negaliva. 
a  elofpiencia  com  que  o  fez  lhe  deu  celebridade,  e  não  a  so- 
lidez de  suas  razões,  fundadas  na  virtude  e  moraiidade  de 
selvagens;  quando  somente  à  civilisaçào  de\^mos  nós  ai 
as  simples  ideas  destas  palavras.  —  Sc  nos  diccssc  que 
homens  nào  civilisiidos  .se  atormentam  menos  a  cabeça, 
(jor  j)ensarem  menos:  que  poucos  enlouquecem,  que  gí>-* 
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sani  por  mais  ttitiipc»  tia  mfimencia  da  irilancici,  ííiiia  uma  ^[y\^^ 
grande  verdade;  mas  deduzirmos  aioda  assim  dahi  qtie  so-  -^ — - 
mente  por  isso  lodos  ilevenios,  dcr^pidos,  pòr-nos  cm  ea- 
niinho  para  os  maios,  fura  íão  absurdo  nMUo  pretemlí^r  que 
o  fogo  qLie  nos  aquece  e  aliiuiia  e  vivifica  si^a  pernicioso, 
somente  porque  pode  incendiar,,.  —  Voltaire,  na  aparência 
mais  pralico  e  menos  revolucionário  do- que  Rousseaiu,  con- 
correu por  sua  [iarU;a  subverter  a  sociedade  aimla mais  do 
queelle,  destruindo  muitas  crenças  e  [>rev**n^;yes  saudáveis 
aos  povos,  cuja  superstição  o  philosoplio  de  Fei  ney  se  pro- 
punba  alacur  e  enxovalhar.  Menos  crlel)re  que  um  v.  uufrov 
MonUísquicu  concorreu  lalvez  mais  que  ambos  á  ixívoiuçao 
que  de  seu  tenapi  para  cá  se  o[X3rou  na  politica  dos  gover- 
nos, Pensiidor  profundo,  e  original  em  nuiitas  apreciações, 
cmliora  ás  vezes  demasiado  systenuitica,  d<\sconíie?kO,  irre- 
verente e  jwradoxaL  o  autor  do  E^^piriio  das  leis,  soube  in- 
sinuar ao  pidjlico  com  hypocrita  nialicia  e  subi  finura  ,  as 
sym[>atbias  ja  [KíIo  £?ovei"no  republicaim,  repetindo  sem 
cessar  qi»e  linba  elle  por  jirincipio  a  virínãf  ^  ja  [kíIo  reprtí- 
sentabvo,  extasiando-s<:  perante  as  duas  Camarás  do  gr> 
venio  inglez,  cujas  mais  occultas  molas  alias  desconheceu, 
occasionando  tau  (os  logros  e  desatinos  dos  poli  ticos  (ainda 
de  nossos  dias)  que  idearam  jurai"  em  suas  [udavras. 

Sem  nos  determos  agora  a  designar  os  eflcitos  que  no  Bra- 
zil  produzia,  ai>ezar  de  toda  a  prohil>ição,  a  leitura  de  taes 
obras  pliilosophicas,  prosigamos  com  os  que  si*  iam  suiíce- 
dendo  na  convulsa  Kuropa.  Aos  primeiros  desmandes  da  re- 
volução franccza,  Portugal  se  unira  nas  conferencias  de  Pil- 
nitjt,  na  amena  Suissa  Saxona ,  á  liga  ibis  Potencias  do 
norte  contra  as  injustiças  da  mesmit  revolução.  Pouco  de- 
pois seguiu-se  em  França  o  Directório;  e  a  familia  Bourbon 
da  Uespanha,  jkíIo  influxo  do  valido  Godoy,  depois  Princí- 
petla  Paz,  teve  a  fraqueza  de  csquei^er-se  da  trágica  mcrle 

t  de  Luiz  XVI,  admittindo  unia  liga  com  o  mesmo  Directório, 
contra  Portugal:  e  em  virtude  delia,  em  1796,  várias  bos- 
tilidades  foram  [>or  navios  francczes  comeltidas  em  [Kira- 
gens  do  littoral  brazilico;  e  pouco  depois,  frustradas  as  ne- 
gociações que  tiveram  logar  entre  a  metrópole  e  a  França, 

■  as  tropas  hespanholas  devassaram  a  fronteira  portugueza, 
H      assenhoreara m*se  de  Olivença,  e  clicgaram  até  Portalegre» 

■  onde  se  detiveram,  cm  virtude  das  pazes  celebradas  pclt» 
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XLvni  ^t*s^^^^  tratado  de  Badajoz  de  6  de  junho  de  1801.  Esta 
-^v^  ruptura  valeu  ao  Brazil  a  dos  tratados  de  1777  e  1778,  e 
cm  virtude  desta  o  diixíito  com  que  cooseguiu  pelas  armas 
estender  a  fronteira  até  o  Jaguarão  e  annexar  de  todo  ao 
próprio  território  os  sete  povos  de  Missões  *. 

Entretanto  a  França,  não  contente  com  as  cessões  que  cm 
Badajoz  llie  fizera  Portugal,  obrigou  este  reino  a  ceder-ibe 
nesse  me^rao  anno,  por  tratado  assignado  em  Madrid,  to- 
das as  terras  do  Brazil  á  margem  esquerda  do  Amazonas, 
as  quaes  graças  ao  ministro  Fox,  nos  foram  com  |>ouca 
diffei-ença  outra  vez  entregues  ^  pela  paz  de  França  com 
Inglaterra,  conflrmada  em  Amiens.  Porém  esta  perigosa  e 
infiel  paz,  se  reduziu  a  um  armisticio;  o  Portugal  viu*ae 
obrigado  a  comprar  a  neutra litiade  *  por  seis  milhões  de 
cruzados  ^,  além  de  um  milhão  mais  para  o  marechal  Lanes. 

Antes  de  passar  adiante,  cumpre  referir  que  as  cbaraas 
incendiarias  da  revolução  franc^za  não  deixaram  de  saltar 
ao  Brazil ,  a[íezar  da  distancia ,  e  na  Bahia  se  chegou  quasi  a 
atear,  pelas  suas  labaredas,  em  agosto  de  1798,  um  incên- 
dio, que  foi  dias  antes  prevenido.  Se  a  conspiração  de  Mi- 
nas, tão  patriótica  em  seus  fins  Jào  nobre  por  seus  agentes, 
e  tão  habilmente  premeditada,  julgámos  que  foi  um  bem  que 
se  mallograsse,  com  muita  mais  razão  agradeçamos  a  Deus 
ohaver-nos  amparado  a  tempo  contra  estoutra,  com  tendcn* 
cias  mais  socialistas  que  poiiticas,  como  arremedo  que  era 
das  scenas  de  horror  que  a  França,  e  principalmente  a  bella 
ilha  de  S.  Domingos,  acabavam  de  presenciar;  sendo  alias 
embalada  ao  santo  gritado  f  liberdade,  igualdade  e  frar 
ternidade.  •  Como  se  não  fosse  do  bastante  escarmento  la- 
do quanto  em  França  acabava  de  succeder,  ao  som  deste 
grito ,  não  faltaram  na  Bahia  espiritos  exaltados  que  do  novo 
o  invocaram;  —  esquec^^ndo-sê  de  que,  quando  numa  pro- 
víncia com  tanta  escravatura,  a  sua  generosidade  lograa 
triumfo,  libertando  a  todos  os  escravos,  como  promettJji 
depressa,  como  se  viu  no  Haity,  seriíun  victimas  " 
desenfivados  e  em  muitissimo  maior  número.  Os  oon 


"  P:ir:i  fí  fim  tia  sí^giiinie  secção  pa.ar-  de  1808,  na  CoH.  da  L<?gÍM.  hriidlfilni. 

díiuios  a  iiaiTaçáo  por  lutínor  ífesttó  ^  Gnraut.  peJa  Cojiv.   de  30  de  »©- 

♦i»Çtos,  verabro  de  1805. 

'  Manif.  tít  Corte  Ptirt.  do  t."  de  mato 
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doreí5  que  se  chegaram  a  descobrir  não  subiam  a  qiiati3rita;  j^^i» 

nenhum  delles  homem  de  talento,  nem  de  consideração;  e ^ 

quasi  todos  libertos  ou  escravos,  pela  maior  parte  pardos. 
A  pouca  valia  dos  revolucionários  se  deduz  do  oimlo  estra- 
nho como  projectaram  levar  à  execução  ossciis  planos. 

Comecemos  por  diíerque  da  leilnra  atlenla  dosdeix>imen- 
tos  e  autos  das  devassas,  etc, ,  se  reconhece  que  a  conspira çáo 
na  Bahia  iiào  tinha  chefe:  e  quando  muito  poderemos  consi- 
derar seus  coripheus  o  alfaiate  João  do  Deus  do  Nascimento, 
cabo  dcsqoadra  do  milícias,  e  os  soldados  Lucas  Dantas  e 
Luiz  Gonzaga  das  Virgens.  Tinha  este  56  annos  de  idade, 
e  aquelles,  um  28,  e  outro  24.  O  ultimo  incuiubiu-se  de  ser 
o  secretario,  ou  antes  o  escripturario  dos  papeia*  sediciosos 
que  começaram  a  aparecer  em  alguns  lugares  públicos  da 
cidade,  e  em  vários  convénios  na  manliã  de  12  de  agosto, 
—  De  parte  destes  escriptos  possuímos  cópias  aulenticas  ', 
c  nos  inspiram  lástinoa.  Aos  que  não  soubessem  que  tudo 
acabou  era  tragedia  provocariam  a  mofa.  —  lím  aviso  as- 
signado  cO  Povo  Ifcihinense*  anunciara  que  os  associados, 
que  ja  se  coramunicavam  •  por  conscíqueneia  da  liberdade» 
eram  seiscentos  e  settmta  e  seis;  incluindo  neste  número  34 
ofTiciaes  de  linha,  muitos  eclesíasUcos,  e  t  oito  fami lia i^es 
do  santo  officio. »  —  Outro  dizia  :  *  Uucr  o  Povo  que  se  faça 
nesta  cidade  e  seu  termo  a  sua  memorável  revolução,  e  que 
o  soldado /MAf 6/1  200  reis  de  soldo  cada  dia.  Povo. » —  Um 
terceiro  aviso,  com  pretençòes  a  eloquente,  continha  estas 
lições:  <  A  liberdade  consiste  no  estado  feliz,  no  estado  li- 
vre do  abatimento...  A  França  está  cada  vcs  mais  exalta- 
da... o  Pontífice  ja  está  abandonado  e  desterrado  *  etc.  — 
Outro  aviso  promette  aos  coramerciantes  e  lavradores  que 
leriam  todo  o  direito  soubre  (sic)  as  suas  fazendas,  e  ter- 
mina :  «Os  tav^emeiros  também  serão  contemplados  na  boa 
tontão. — A(juellc  qualíjuer  que  seja  que  recusar  scni  morto 
•e  logo  se  fará  sequestro  dos  seus  bens,  e  a  respeito  (sic)  dos 
^•descendentes  dos  que  forem  tiranos,  e  falços  (sic)  ao  esta- 
ndo revolíicivo  (sic)  a  seu  tempo  se  haverá  respeito.  Assim 
•seja  entendido  alias.*. »  (sic).— Deste  último  modo,  isto  é, 
com  reticencia,  seguindo-se  em  P.  S.  a  fraze  *  Breve  tere- 
mos socorro  estrangeiro »  concluo  outro  aviso  proclamando 

'  Dcvemol-aíj  ;i  t;enerosiil:iile  tio  nos-    qiiea  de  Pui  ma. 
«o  |);idrinl}0  e  ^iw^u  o  fáUectdo  mar- 


2M 


DK8C0BAI£M-&£  OS  CUMÍtlCeS*      líCMJ^ClAMliilS. 


xiAiii  ^  *  íti^rdoíl^,  iynaldade  e  ftaíenmlmle » »  sendo  o  que  se  my- 
— — ^  posesse  ^  enforcado  ^  setnmaisapelaçim,*  Alémileskíâ  aviííos 
espalhavam-se  taaibeni  outros  com  o  titulo  de  Prelos^  nos 
quaes  depois  do  sabido;  -Assim  se  entenda,  alias...»  vem 
a  assignatura :  tO  Povo  N/ 676  Enles  da  liberdade»  se- 
guindo-se  fingidas  formulas  de  chancellai ia ,  v.  gr,:  tDeve 
ser  publicada  a  presente  que  fica  oolada  no  li\  ro  ilas  die- 
tas, f.  21,  cap.  20,  parag,  8,  * 

A'  vista  destes  documentos  o  governador  D.  Fernando 
José  de  Portugal  \  antes  de  ordenar  devassa,  e  depois  de 
acaiitelar-se  com  algumas  providencias,  vendo  que  a  letU*a 
nào  f^òra  distarçada,  lembron-se  de  ir  comparal-a  com  a  dos 
rcfiucrimcntos  e  [uqxíis  que  havia  na  secretaria  do  governo, 
do  que  resullou  a  prisão  em  segredo  de  Domingos  da  Silva 
Lisboa ,  lilho  de  Portugal  e  alferes  de  granadeiros  de  Milí- 
cias. Porem  dias  de[>ois,  em  quanioesle  Domingos  da  Sil\a 
se  conservava  no  segredo»  apareceram,  datados  de  20  de 
agosto,  dois  novos  díxiimenlos  da  mesma  Icllra  que  os  an- 
tigos, com  o  que  ficou  o  dito  [)reso  justificado.  Procedendo- 
se  cntâo  a  novos  exames,  ix3sultoii  destes  a  prÍ!>ào  ilo  pró- 
prio Luiz  Gonzaga  das  Virgens;  — e  logo  das  primeiras  res- 
|>ostas  e  evasivas  confusas  que  deu  ás  perguntas  ípic  lhe 
ibram  feitas  se  verilicoíi  estar  cúmplice.  Pode-se  dizer  que 
pela  sua  inhabilidadt!  a  si  próprio  confessara  (lela  letlni, 
aléra  de  denunciar  a  conspiração,  pitblicando-a  com  loticos 
avisos  e  ridículos  plebiscitos.  Cumpre  declarar  que  os  ultimas 
documentos,  de  ^0  de  agosto^ eram  duas  cartas;  uma  para 
o  prior  lios  Carmelitas  descalços  •  futuro  geral  em  chefe  da 
igreja  Bakineme,  segundo  a  secção  (sic)  do  Plebiscito  de 
19  do  corrente »  —  era  que  ortlenava  que  totlos  aprovass^^ni 
a  revolução  «alias..,»— A  outra,  encontrada  como  esto  por 
uma  mulher,  na  igreja  do  convento  do  Carmo,  no  dia  22,  era 
um  officio  ao  governador  concebido  nos  seguintes  termos: 

•  Prescripçâo  do  ?ú\q Baliinerm.—O  Povo*— Ulmo,  Exino. 

•  Senhor.— O  Povo  Bahimme  e  republicano  na  seoçio  (fiio) 
•de  ifl  do  pixísenie  mes  houve  |ior  bem  eleger  e  com  effeito 
►ordenar  que  seja  V.  E.  iiivot^ado  compativelinente  c^ma 
nidadão  presidente  do  Supremo  Tribunal  da  Democracia 
►Baliinense  para  as  funcõens  (sic)  da  futura  revolução»  que 


*  Ao  dr|H>i>>  iiinrqycE  d* Aguiar. 
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•secundo  O  Plebiscito  sedará  principio  nodiaâSdopitísenle  ^^y\^. 
»peías  dtias  horas  da  manhã,  conforriie  o  prescripto  do  Povo.  *^^.--'" 
iEsfK?ra  o  Povo  que  V.  lí.  haja  [>or  liem  o  exfjosto.  Vive  et 
^tfile,  —  Bahia  n^publicíma  20  de  agosto  de  1798.— Anom- 
■roos  rcpiiblicanos* — ^llkno.  c  Exmo.  Senhor  general* — Se- 
»gredo,  segredo,  segredo,  etc. » 

Deixando  sem  coiBracnlariocste  documento,  apresscmo- 
nos  a  declarar  (|uc  logo  depois  de  ser  preso  o  pardo  Luiz 
Gonzaga,  se  apresentaram  ao  governador,  [>ara  delatar  a 
conspiração,  três  denunciantes;  qiic  foram  o  capitão  do  terço 
de  Henrique  Dias,  Joaquim  José  de  Santa  Anna,  o  soldado  de 
granadeiros  de  linha  Joaquim  José  de  Sequeira,  e  o  ofíicial 
de  ferrador  Joaquim  José  da  Veiga.  —  A  todos  agasalhou  o 
governador,  incunibindo-lhes  de  assistirem  ás  reuniões  que 
deviam  ter  logar,  no  campo  do  Dique,  depois  de  anoitecer 
de  sabbado  e  domingo  25  e  26  daquello  mez,  como  fizeram, 
o  qiie  lhes  deu  togar  a  poderem  comprehender  em  soas  de- 
nuncias mais  algtms  infelizes,  que  todos  foram  presos  antes 
do  dia  28,  que  era  o  aprazado;  havendo  resolvido  sabiamen- 
te o  governador  prevenir  antes  o  golpe  para  evitar  as  des- 
graças que  poderiam  sncceder  se  ellc  se  chega  a  tentar.  De 
ludo  deu  o  governador  conta  á  corte,  que  mandou  executar 
a  sentença  da  rehição  da  Bahia.  Em  virtude  da  mesma  sen- 
tença  subiram  no  dia  8  de  novembro  do  anno  seguintíp  ao  t^> 
patíbulo,  que  se  erigiu  na  praça  da  Piedade,  além  dos  três 
mencionados  cabeças ,  o  joven  liberto  Manuel  F^austino^  que 
apenas  contava  desoito  annos.  ^> 


SKCÇAO  XLIX. 


PARTIDA  PA  CÔflTE  PARA  O  BHAZÍL.      SITUAÇÃO  DESTE   PAIF. 


Ctiegou  a  fioaU  para  bem  doBrazil^  a  hoia  um  que  umsoh 
dado  feliz,  filho  da  Corcega  e  da  revolução,  enfreou  esta 
com  o  prestigio  do  geoio ;  depois  de  haver  vencido  exercia 
tos  ioLiBÍgos,  iia  falda  dos  Al|>es,  nas  margeas  do  Pó  o  juii* 
to  ás  pyramides  de  Egyplo*  O  audaz  Corso  esmagou  a  hydr, 
da  anarchia,  impoz  a  lei  a  quasi  todo  o  continente  europeu* 
e  chegou  a  cingir  na  frente  a  coroa  de  Carlos  Magno,  e  a 
ser  até  ungido  pelo  Summo  Pontífice.  —  A  ambição  do  he^ 
roo,  rival  dos  feitos  de  Alexandre  o  grande  e  de  Júlio  Ces^, 
não  tinha  barreiras.  Livre,  pela  paz  de  Tilsitt,  dos  receios 
do  norte,  ideou  fazer  voar  as  águias  vencedoras  até  os  coO' 
fins  da  Europa  occidenlal :  c  encontrou  fácil  a  rcalisaçào  do 
plano,  fiado  na  prostração  e  intrigas  da  còrle  de  iMadrid  e 
na  hesitação  e  temores  da  de  Lisboa.  E  em  quanto  reunia 
para  a  invasão  forças  em  Bayona,  de  accordo  com  a  Hespa- 
nha ,  impunha  a  Portugal  a  clausula  de  começar  por  fechar 
os  seus  portos  aos  Inglezes  V 

Desde  logo  a  còrté  portugueza  reconheceu  que  só  no 
aquem-mar  podia  buscar  refugio  contra  os  perigos  que  via 
immineotes.  O  Rei;enle,  de  accordo  com  os  seus  ministros  e 
coiiselheiíos  d  Estado,  deliberou  primeiro  salvar  adynastia 
e  o  Brazil ,  enviando  a  este  paiz  o  príncipe  D.  Pedro,  seu  au* 


*  Para  fometilar  o  cspirílo  puliíico  de 
Porluffíil  contra  ú^  íiipçlezes ,  se  publi- 
cou a  In  da  em  1tf08,  em  Madrid  (Imp. 
de  LI.  Tomas  Alhaií)  uni  curioso  lomiio 


de  IGI  pag«.  in-if.'*,  ititUubda: 

fiVt  poiiíicá  teri/icada  en  lo  qw  e$ié 
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RusU)  herdeiro,  que  então  apenas  contava  nove  annos  io*  ^^^ 

completos*  Para  o  que  chegou  no  ília  2  de  outubro  de  1807, > 

a  redigir-se  a  seguinte  proctamaçào  aos  Brazileiros: 

t  Fieis  vassallos,  habitantes  do  Brazil !  —  Desde  o  prin- 
cipio da  nimím  regência  existiu  inalterável  em  meu  coração 
o  mais  ardente  desejo  de  dar-vos  reiteradas  provas  da  mi- 
nha estimação  e  paternal  affecto;  tempos  calamitosos  po- 
rém me  não  permittiram  manifestar-vos  toda  a  sua  exten- 
são. Nas  vicissitudes  |)oliticas  da  Europa  vós  vos  tinistes 
sempre  aos  outros  meus  vassatlos,  mostrando  em  todo  o 
.««entido  o  lelo  o  mais  puro  e  concorrência  a  mais  efticaz 
para  a  manutenção  da  monarquia  portugeeza.  Em  tão  cri- 
tica conjunctura  vos  quero  íiar  um  claro  testemunho  do  meu 
estrcmioso  alTeclo,  ofterecondo  á  vossa  Ião  antiga  como  ex- 
perimentada lealdade  a  occasião  a  exercerdes  com  [lessoa 
que  me  é  summamente  cara  e  amada,  e  para  com  quem  es- 
tou certo  me  acompanharão  os  vossos  ânimos  em  sentimen- 
tos de  maior  ternura.  Sendo  do  meu  real  dever  não  aban- 
donar senão  em  ultimo  exti^emo  vassallos  descendentes, 
como  vós,  daquelles  que  pelo  seu  valor  e  á  custa  do  pró- 
prio sangue  restauraram  o  throno  aos  meus  augustos  prc- 
deoessores,  vos  confio  o  príncipe  meu  primogénito,  em  que 
espero  que  pelo  decurso  do  tempo  achareis  a  herança,  que 
jú  era  seus  ternos  annos  principiei  a  transmittir-lhe,  da  mi- 
nha particular  alTeiçào  para  comvosco,  \òs  o  deveis  reco- 
nhecer com  o  novo  titulo  de  Condestavel  do  Brazil,  que  hou- 
ve  por  bem  crear,  e  conferir-lhe,  afim  de  alliar  melhor  os 
interesses  da  Coroa  com  os  vossas  próprios »  contribuindo 
deste  modo  para  a  prosperidade  geral  dessa  vast<i  e  pre- 
ciosa legião, 

•  Fieis  vassallos,  habitantes  do  Brazil!  Eu  prevejo  com 
intima  saiisfução  quão  dignamente  sabereis  avaliar  tão  que- 
rido e estimável  penhor:  guardai-o,  defendei-o,  com  aquel- 
la  honra  e  valor  que  vos  é  inoato  na  qualidade  de  Porfugue- 
ms. — ^  Palácio  de  N.  S/^  dAjuda  em  2  de  outubro  de  1807,  * 

Em  quanto  porém  se  davam  secretinnente  providencias 
para  a  partida  do  jovenD.  Pedro,  chegavam  noticiasde  Fran- 
gi pelas  quaes  se  conhecia  que  os  successos  se  precipitavam 
de  mal  a  j>eor.  Eoi  27  do  próprio  roez  de  outubro  assignava 
o  plenipotenciário  hespanhol,  em  Fontainebleau,  um  trata- 
do em  virtude  do  qual  o  reino  de  Portugal  stíria  retalhado. 

lltST.   (;iíit.    Uíi    liR*/,    TOM,    (t  38 
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fieatido  ao  aiiibic  ioso  piincií^e  da  Paz  os  Algai vcs,  edi^poti- 
do*sc  que  o  iUrazil  t:  mais  colónias  |X)rtiií;uezes  sermm  ulle* 
riorinenle  divididas  ontm  a  I  raiiça  c  a  llespanlm.  Ja  an(€S 
<lc  asíí^ifínar-so  esla  pérfida  usurpação,  as  águias  framx-ias 
haviam  devassado  osPyriueos  e  atravessavam  a  Ilespanba, 
i\ue  taro  [laiitm  lauta  aleivosia  do  seu  govcruo.  í*edc  a  jus- 
tiça íjue  iiao  í\^(|ueçain03  de  meucionar  que  o  mesmo  Bra^    ^ 
zil,  de  cujos  destioos  uo  tratado  se  dispunha  tào  sem  eu^^l 
inoiíia  .  havia  ainda  no  anno  aoterior  prestado  em  seus  JKI^^ 
los  asylo  a  urna  es(|uadru  imperial,  e  honras  de  prÍDei{>eao 
rheíe  jeionymo  Buonaparte.  ^  Em  visla  dos  novos  sue- 
restos  ja  nâo  havia  que  hesitar;  uma  vez  que  nada  se  pr^^ 
veuíra  a  tem|io  [tara  resistir  a  uns  seis  mil  hofuens  do  (i4^| 
pas  iVancezas,  que  já  avançavam  a  riiarciias  forçadas,  S^ 
ordens  de  Juno t,  |m?Io  lerrílorio  [loriuguez,  cque,  caliça-»     , 
das  coroo  vinham,  fácil  houvera  sido  derrotar,  com  for 
ças  inferiores-disciplinadas.  Na  sexta  feira  27  de  novemb 
pelas  onze  lioras  da  manlià ,  se  emliarcou  [K)ís  o  rege 
com  (cKla  a  real  familia.,  e  no  domingo  29  pela  manha 
fez  de  vela  para  o  Biiaiil  com  uma  esquadra  de  sete  ná 
cinco  fra4;atas,  dois  brigues  e  duas  charruas^  além  de  m 
tos  navios  mercantes  da  f «aça,  que  partiram  na  mesma 
rnanliâ;  [loisosque  esperaram  para  a  iarde  foram  ja  impi^ 
didos  de  sair,  [)elo  influxo  das  autoridades  francezsis,  cujas 
( ropíis  entraram  no  dia  seguinte. 

Uma  nova  era  vai  abrir-se  f>ara  o  Bracil:  em  ve*  de  cso- 
lonia  ou  de  iHincipadoiíoxiorario,  vai  ser  o  veixladeiro oen^ 
tro  da  iBDuarcIíia  regida  pola  eaza  de  Bragauça;  e  para  úm 
daqui  começa  a  epocha  do  reinado,  eiiiJjora  o  deeixXo  do 
elevação  a  reino  só  veiu  a  ser  lavrado  em  fins  de  i815* 

E  agora  em  quanto  os  príncipes  e  toda  a  real  familia  hi 
gantina  navegam  atravez  dí>  Atlântico,  tratemos  de  dar  u 
ligeira  idea  da  situação  em  que  se  adiava  o  Brazil»  era 
ral,  e  cada  unia  das  capitanias  em  particular,  na  epocl 
em  (pie   verdade iranK^iiU*  se  romperam,  segundo  a   frj 
vulgar,  os  grilhões  coloniaes. 

O  Brazil  lodo  contava  então  escaca  mente  uns  trcs  oiUhi 
de  hahitantes,  dos  quaes  quasi  a  terça  fiartc  eraiu  escra 
vos.  A  sua  exportação  *  se  nHluíia:  1,"*  ã  do  assiicar 

•  emtiparê-^e  iipag^  I3H.  qui»  rlírrerfn<4i  em  mc^ufts  d**  um  .h<^*iiIí 
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menos  do  Rio  nove  *  iiiif  caixas,  da  Baliia  vinie  mil,  ile  Per-  ^^.^^ 
Dambuco  qtiatorze  mit,  e  de  Santos  mil ;  ^  2/'  SelenUi  mil  ^.^^ 
sacas  de  tiltíodão,  sendo  qiian^otii  mil  i\v  PernamlMico:  dtv 
neseis  mil  do  Maranlião,  dez  mil  da  Balúa,  e  (niatin  mil  do 
Pará  c  Rio;  3.''  noventa  e  tantas  mil  arrobas  de  eatíV%  (jiiasi 
todo  piTKfu/ido  no  Pará,  pois  do  Rio  de  Janeiro  apenas  í?e 
GMiavam  três  mil  e  duzentas  arrolms;  4/'oilnrentas  e  tan- 
tas mil  arrobas  de  eacáo;  õ/'  duzentos  e  qnamnta  mil  eon- 
ros  lie  boi :  fi.°  eeni  mil  saras  dt^  arroz :  7."  cineo  mil  e  stíis- 
renfíís  arrobas  de  anil ;  além  do  (ábaco de  fumo,  do  pán  da 
tinturaria  e  madeiras  de  con st rueção,  altíimia  síilsaparrilba, 
copahiba  ,  goma  e  ontros  artigos  de  menos  monta.  O  oiin» 
cobrado  no  século  anterior,  em  virtude  do  tribnlo  do  quin- 
to, montava  a  seis  mil  arrobas,  o  fine  attendendose  ao  con- 
trabando constante,  faz  crer  que  só  do  Brazil  liaviam  passa- 
do para  a  circulação  universal  talvez  perlo  de  dez  mil  f]uin- 
taes,  on  mais  de  sessenta  milhões  de  libras  esterlinas  dt* 
otiro.  Os  diamantes,  extraídos  das  minas  até  então,  pcxle- 
riam  juntos  pezar  arriba  de  três  quintaes. 

Entre  os  supra  mencionados  artigos  de  industria  a:*ri(^ola 
|>roduzidos  no  Brazil  não  se  conta  a  farinha  de  memlioca, 
que  bem  como  o  millio  e  legumes  se  consninmiam  tinloíí  no 
próprio  paiz.  Da  uva  não  se  fazia  (nem  se  faz  ainda)  vinho: 
porque  além  de  se  aproveitar  como  frucla  a  [><:jiica  íjue  .«e 
cultivava,  nos  paizes  hiunidos  malnram  os  baiíos  de  seus 
cachos  com  tanta  irrepolaridade,  que  quando  uns  luzem  por 
maduros ,  outros  são  verdadeiro  agraço. 

Isto  sem  contar  a  circunistancia  de  que  a  nief ropole  não 
protegeria  ta!  fabrico,  pois  chegara  ,  século  e  meio  antes,  a 
de^sproteger  o  do  vinho  do  mel  c  cachaça,  e  talvez  o  aper- 
feiçoamento dos  liquores  que  já  os  próprio  índios  selvaiíons 
obtinham  dos  ananazes,  cajus  e  outros  tructos,  de  tpie  se 
poderia  até  obter  vinho  como  o  de  Champaiíne.  Dos  casta* 
nheiros,  nogueiras,  carvalhm,  amendoeiras,  e  oliveiías  da 
Europa  apenas  um  ou  outro  pt^  se  chegou  a  plantar.  O  mes- 
mo dizemos  das  amoreiras,  cuja  cultura  alias  então  era  mui 
favorecida  na  metrópole,  como  própria  a  alimentar  os  bonr- 
bices  que  dão  a  seda,  enriquecendo  tantos  paizes  de  clima 
por  certo  que  menos  regular  e  apropriado  de  que  o  nosso* 


*  AiL  du  a,  tie  Jm.  1,  líKi,  c  tamijem  iio  myi>.  l ." 
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Em  compensação  cumpre  dizer  que  não  deixou  a  cArte  de 
promover  desde  1797,  com  todo  o  ein|)cnho  a  projjagiçio 
(lo  feliz  invento  da  vaccina,  e  que  deu  ao  mesuio  lempo  atr- 
deus  para  que  se  levantasse  em  Iodas  as  capítontasâ  o 
maior  numero  possível  de  cartas  corograpliicas, 

O  trigo  se  cultivou  pouco,  e  ijcu  geralinenle  mal,  tendo 
as  searas  contra  si,  nâo  só  a  abundância  dos  [>assaros,  como 
principalmente  a  das  formigas ,  que  são  a  verdadeira  praga 
de  que,  era  troca  de  tantos  dons,  se  vêem  assolados  estes 
caiii|ios,  impossibilitando*os  de  ambicionarem  vir  a  ser  o  ceí- 
leiro  do  ooi verso ,  em  quanto  se  não  descubram  moios  eifi-  j 
cazes  de  dar  de  todo  cabo  delias.  Um  destes  meios  seria  sem  ' 
duvida  a  propagação  dos  tamanduás  ou  papa-formigaâ ,  com  , 
|K>sturas  delles  protectoras,  análogas  ás  que  ha  em  mutlm  | 
municípios  da  Europa  contra  os  vorazes  lobos  e  os  pardaeB  1 
damniohos  e  em  pró  das  benelicas  perseguidoras  das  vib^  J 
ras»  — as  cigonhas,  a  cujos  ninhos  nas  tornes  das  iffMi^^i 
presta  o  povo  um  culto  í|uasi  religioso.  —  Oxalá  houMflH 
8Ído  tào  possivel  inventar  também  meios  para  guerrear  os  j 
morcegos,  em  alguns  dislriclos  tão  fataes  aos  gados,  como 
a  formiga  ás  plantas  c  o  mosquito  á  gente. 

A  lavoura  e  o  commercio  do  Brazil  em  geral  experúneii- 
iavam  ás  vezes  oppressões  causadas  pelas  nicsiM  ^pora- 
çôes  oti  leis  que  m  haviam  crcado  ou  promulti;  ^  a  pm- 
tagel*o  ou  fomentaUo*  As  camarás,  cora  officiaes  interessa* 
dos  e  saídos  de  eleições  mais  ou  menos  sofismadas,  cuida* 
vam  do  seu  e  dos  seus,  mais  que  dos  interesses  do  concelhai 
pouco  melhoravam  os  caminhos ,  as  pontes,  os  rios  cos 
eaes;  e  a  pretexto  de  evitar  escaoezas  ou  fomes,  nào  detxi^ 
vam  ás  vezes  vender  para  feira  os  géneros  alimentício»^  NI^I 
mezas  de  inspecção ,  os  dois  eleitos  pela  lavoura  e  pdo  ooa* 
inercio  eram  em  certos  cíisos  de  si  próprios  juiíes  e  parie. 
Por  outro  lado  havia  pouca  liberdade  no  commercio  inter- 
no. Para  acudir  a  certos  abitzos  se  tinham  prohibido  m 
commissarios  volantes,  atravessadores e  revendedan*©;  qua 
eram,  para  os  lavradores,  os  corretores  ou  negociantes  mais 
commodos;  |)ois  sem  clles  se  viam  obrigados  a  conífeir  oage* 
neix>s  ás  i^sasde  comtnissào  nos  jjortos  de  embarque.  Para 
evitar  a  fome  que  tivera  logar  alguns  annos,  se  liavia  db- 
jKKsto  *  (jue  os  lavradoix*s  fossem  con^l  rangidos  a  fazer  plaii* 

í  Alv.  de  ^>  fev.  imn^efl  fev,  1701,  c  pr«v,  dt;  38  dt  iil»nl  de  1707. 
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lar  \)úr  cada  escravo  de  serviço  quinheiíles  covas  de  man- 
dioca; o  qiie  ás  vezes  obrigava-os  a  destinar  para  esta  plan- 
ta excellontes  terras  que  serviriam  mellior  á  c<3ina;  coiu- 
praudo  a  outrem  a  farinha,  A  lei  protegia  os  senhon^s  de 
engenhos  para  nâo  poderem  ser  embargados;  e  o  resultado 
era  não  encontrarem  elles  quem  lhes  adiantasse  escravos, 
nem  fundos  para  compral-os,  principlmenle  não  existindo 
registos  de  liyfM>thecas,  De.^de  1799  se  haviam  aliviado  aos 
lavradores  muitos  males,  com  a  exíincrâo  das  taxas  das  ai- 
inotaçarias  nos  vivei^s;  as  qiiaes  produziam  ora  arbítrios  dos 
meirinhos  e  almotacés,  ora  fraudas  e  contrabandos,  com 
que  se  desmoralisava  a  gente,  avezaudo-so  a  illudir  as  leis 
e  a  desres[iei(ar  a  sua  santidade,  F4  sabido  axioma  que  a 
venladeira  |>rotecçào  que  podoTn  tiar  os  governos  aos  lavra- 
dores e  aos  commcraantesGOQsiste  no  assegura r-ihes  a  jus- 
tiça equitativa  e  toda  a  possível  liberdade  civil,  mantendo 
magislradas  honrados;  o  que  se  consegue  submettendo  a  se- 
veras penas  *  os  que  delinquem  ,  devendo  ser  os  primeiros 
a  fiar  o  exempio. 

t>s  habitantes  porém  em  geral^  mais  que  com  a  falta  depm- 
te<'ráo  noconunercio  c  na  lavoura  o  nos  tribunaes,  {>adeciam, 
itomo  ainda  em  nossos  dias,  com  os  vexames  e  arbítrios 
provenientes  dos  recrutamentos  forçados;  aliás  possíveis  de 
evitar,  levantando-se  tanto  o  pret  de  cada  soldado^  que 
chegasse  a  não  faltar  quem  o  quizesse  ser,  e  lirandd-se  o  ex- 
cesso desta  paga  de  um  tributo  im^x^sto  a  todos  os  outros  jo- 
v^»  V.  gr.  de  vinte  a  vinte  c  cinco  annos, — As  mulheres  sof- 
friam  no  seu  Uinto  mais  tyrannia,  com  os  haliítos  de  reclusão 
geraes  no  paiz;  eseondendo-se  das  pessoas  estranhas  á  fa- 
mília ,  como  se  fossem  Mouras  oa  Turcas.  Desta  forma  os 
casamentos  das  meninas  eram  feitos  geralmente  sem  conhe- 
oerem  os  noivos,  faltando  a  estes  «a  natural  afeição  ganlia- 
da  no  trato  civil  dos  dois  sexos,  que  é  a  melhor  escola  da 
civilidade,  ....  do  amor  puro  e  delicado  que  realça  o  espi- 
rito e  cria  sentimentos  nobres  e  generosos; »  originando-se 
dahi  serem  muitas  vezes  as  escravas  quem  lograva  as  pri- 
mícias do  amor  dos  moços.  —  Quanto  aos  Índios  pouco  ou 
nada  se  liavia  melhorado.  Ou  seguiam  nos  laattos  matando- 
8C  e  c4)mendo-se  uns  a  oulios,  ou,  à  custa  de  esforços,  gas- 
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XUX  ^^  ®  sacrifícios,  se  chegaviífii  por  muito  favor  a  aklMI 
-^— '  vantagens  decididas  para  a  sociedade  *. 

Ac^^rra  de  vários  dos  assiiniptos  que  acabamos  de  coasi- 
derar  haviam  subido  á  presença  do  regente  representações, 
a  que  ellc  attendora  mandando  aos  governadores  que  de 
tudo  o  informassem,  ouvindo  primeiro  as  camarás  *. 

Alguns  Brazileiros,  durante  a  regência,  se  votavam  á 
cultura  da  poesia,  com  favorável  c\ito.  No  Rio  se  immor* 
lalisava  o  professor  de  rhetorica  Manuel  Egnacio  da  Silva 
Alvarenga,  com  a  sua  collecçao  de  aiiaciu eonticas  que  inti- 
tulou Glaura,  e  que  pela  originalidade  da  invenção  e  |iela 
lorrecçáo  da  linguagem  merece  |R>r  certo  maior  populari- 
dade. No  Pará  pulsava  na  lyra  de  Piudaro  vários  achardes 
litHilo  de  Figueiredo  Tenreiro  Arnnha,  ao  fwsso  que  em 
Minas  imitava  o  infelix  cantor  da  Marília  o  prolVssuf  de  ptiít 
losopbia  Monuel  íoaquim  Ribeiro,  e  em  fáceis  quadra*  dcíS^ 
crevia  o  paíz,  com  seus  rios»  anioities,  aves  e  ptanlas,  o nl- 
feres  Joaquim  José  Lisboa,  que  [Uíssou  a  Portugal  onde  eo* 
láo  ostentavam  subido  estro  dois  fluminenses  o  P.  Souza 
Caldas  o  o  bachíirol  formado  cm  mathematicas  na  univer- 
sidade  de  t^oimbra  Francisco  Viilela  Burboza  ( no  império 
marquez  de  Paranaguá).  Era  Coimbra  primava  Iam  bem  en* 
Ião,  e  [xjr  suas  cximposiçòes  musicaes,  outro  Ilrazíleiro,  o  I*. 
José  Mauricio,  que  depois  regressou  eoltrazil,  sua  pátria,  a 
derramar  também  oella  torrentes  de  harfnonias.  Mestre  da 
(^apella  da  cathedral  de  Coimbra  desde  1794,  e  lente  pro-? 
prietarío  da  cadeira  de  musica  da  universidacte,  Joró  Mau- 
rício, amigo  <lo  c^^lebre  José  Monteiro  da  Rocba,  prwbiriu 
iliseipulos  que  nmit^o  o  honraram,  c  legou  até  *i  universida- 
de um  conipemlio  destinado  para  as  lições  da  ciideii*a  que 
regentou  \  Ainda  hoje  o  Brazil  iM^nta  discípulos  seus,  e  ain- 
da nas  abobadas  de  nossos  templos  resoam  os  sublimeis  ean* 


*  «o  svRiema  que  adoptârans  de  a\* 
úettm  índios  em  poi-navÂ*»**  ^ep^ríi- 
dns*  foi  i>  in(^,sino  que  rieítal-os  mitre* 
líUM  a  Haa  rt;ilural  inercb.— Não  é  j;i 
entre  ai  fiwiUft  qtm  9  cívjKmçío  pode 
fa7.er  progressoíi.  St* »  estreíui  coinma* 
II  ira  rio  com  oí  hoíiíos  ,  n  vista  dí>s  1^* 
pecUcolos.e  r«^Uri!«  t>oderá  excitar  neí- 

da  *^'  I  «•stimíifo  ,,.  sírà  rafvifc 

àe  f^i    .,.  (  tMiiiar  n  habito  <Jo  tra- 

jKiího..,'.  <ííe7..  João  Rod.  de  llrilfi j 
'  A  da  UMa  pediu  [íqv  e^çi  i|ito  a  0)h- 


nião  de  vários  cidadãos,  cup^  respos- 
ta k  depois  «e  im|>ri  miram,  «^'  i  I  «^ 
ladjs  mui  aolavel,  |i«U  luci  ^ 
deefr  ir  ■'--  '1  í*i[*o*h;io,  n  ntn- 1 1^»  t* 
fiiiprt  i^mhai^ftdor  Joio  H»*^ 
drigu*  I  .  ;io  tlf;.,>Í!*  (IStl^  dOr 
putado  it  í -orles  - 

*  Metbodode  i  !  ipio  f  offii*> 
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los  in^iMod  deftto  moeso  príniinro  rival  do  gonio  ilo  Sallsr-  ^^*j^ 
Ixirg.  —  Oxalá  |Mx)éramõs,  acerca  das  outras  arlos  do  eu-  ^.^ 
getilio  apre^niar  nomes  tão  distinc-tos!  Os  de  iMamiel  da 
Ctinha,  de  Ra\  nHindo  e  de  um  e  outro  Leandro  |)rovam  en- 
trotanio  que  o  génio  da  pintura  pairava  sobre  o  Brazil, 
quando  sem  escolas ,  nem  modelo.s ,  alguns  quadros  desses 
pintores  ainda  hoje  oc^^upam  a  atienção  de  artistas  en- 
tendidos. Na  escultura  sobit?saíaj  sem  mais  mestre  que  o 
talento  natural,  o  fluminense  Gaspar  António  Ribeiro.  Dcilc 
existe  em  Madrid ,  com  a  sua  própria  assignatura  e  a  data 
de  1798,  um  painel  reiiitisentando  tle  meio-rolevo  e  a  cores, 
uma  paisagem,  com  figuras»  arvores,  ediíiciosc  vários  fruc- 
tos  americanos;  e  |Kjr  ventura  do  mesmo  Ribeiro  são  seis 
quadros  (pie  possui  mos,  feitos  como  para  ornar  as  pai^des 
de  uma  sala  de  jantar  no  cam|x>,  representa  mio  cestas  de 
conchas,  cheias  dos  thictos  mais  conhecidos  no  Rio ,  ana- 
nases, cajus,  gruraixamas,  araçás,  guaíabas,  bananas,  ma- 
mão, iigos  da  Ilidia  e  tamarindos,  tanto  ao  natural  que  pa* 
recsem  as  vagens  de  fmsco  colhidas  dos  tamarineiros. 

rl  'Dada  esUi  idea  geral  tia  situação  do  paiz ,  complelemol-a 
pvn  uma  ligeira  resenha  do  que  nos  resta  a  dizer  de  cada 
tiuria  das  capitanias  em  [Kirticular. 
O  Rio  NV*gro  decaíra  um  tanto  desde  que  aos  27  de  outu- 
[iro  de  1799  fallecxira  em  Bíircellos  Manuel  da  Gama  LoIk>, 
(fuo  alii  governara  por  onze  annos,  promovendo  criações 
de  gados ,  o  augmento  e  melhoramento  da  lavoura,  o  esta- 
belecimento de  pe^ueiros  e  olarias,  de  fabricas  de  cala* 
brcs  de  piassaba,  e  de  pannos  de  algodão,  ele.  —  E  dolo- 

Iroso  nos  é  ter  de  reterir  que  esie  honrado,  activo,  intelli* 
gmte  e  zeloso  governador,  por  seus  próprios  dotes  eminen- 
tes, foi  victima  de  intrigas  edlnvejas,  que  se  attribuiram  ao 
irmão  do  ministro  D*  Rodrigo  e  governador  do  Ihuíi  D.  Fiao- 
cisco  Innocencio  de  Sotiza  Coutinho,  —  A  administração  de 
treíc  annos  c  trcs  meztís  (junho  de  1790  a  setembro  de 
1803)  deste  ultimo,  apezar  de  olgiins  arbitrios  e  despotis- 
mos, foi  sem  questão  favorável  á  capitania.  Aproveilaudo- 
se  do  préstimo  de  vários  colonos  da  visinha  Guiana  franceza, 
refugiados  ao  Pará  com  receio  das  providencias  que  se  to- 
maram para  a  momentânea  liberdade  dos  negros ,  creou  D, 
Francisco  um  jardim  botânico,  do  qual  fez  director  ao  emi- 
grado riieiiouiller,   que  tanto  ^^,   CHXupou    do  cargo  que 
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XLix  *^  .prtlini  chefíoii  a  contar  duas  mil  U  czenlas  sossetila  e  duas 
--— —  ptaiitas.  Propoz  c  conseguiu  Uimboni  D.  Francisco  a  aboli-, 
çâo  do  iunpplicavel  diroclorio  dos  índios:  promoveu  a  en- 
trada de  escravos  das  oulras  capitanias,  e  ort^anísou  regu- 
larmente a  instrui"(,:âo  pública,  deslinundo  á  cidade  tre$ au- 
las de  liumauidatles  e  duas  de  primeuas  lettras,  alem  de 
irerê  ás  priíuipiíes  vi  lias  do  Amazonas  *,  econcori-endoalém 
disso  para  a  criação  de  uma  cadeira  de  principios  de  ma- 
thematicas,  para  toroiar  agrimensores  e  guarda-livros.  Pro- 
poz  que  na  capitania  se  mantivesse,  ao  meãos,  o  casco  de 
um  regimento  de  artilheria,  com  um  parque  e  trem ,  o  que 
Hie  foi  deferido  quando  deixava  o  posto  *;  cuidou  de  oje- 
Ihoramentos  da  cidade  ca|)ilal,  e  promoveu  a  coustrucção^  1 
nos  estaleiros  do  Vmà,  de  quatro  fragatas  de  quarenta  e 
quatro,  três  charruas,  Ires  bergantins,  dozecbalups  ^;  ai* 
eançou  a  isenção  dos  direitos  do  cacau  ^,  e  finalmeBle  fez 
explorar  alguns  rios  e  territórios  do  Amazonas.  —  Francis- 
co José  Rodrigues  Bamta  foi  incumbido  de  eKaminar  as  ca- 
beceiras do  Trombetas  que  tanío  nos  importa  colouisar ,  e 
passou  pelo  Essí3quel>o  á  Guiana  hoHandeza,  deixando  tv- 
laçáo  de  sua  viagem  ^;  como  deixou  lambem  um  escriplo 
acerca  do  melhoramento  da  agricultura  e  commercio  de  Go- 
yaz  ^.  Manuel  Joaquim  d  Abreu  explorava  c  descrevia  o  ter- 
ritório ao  norte  do  Amazonas  até  o  Oyapoc  ';  e  pelo  mesmo 
lempo  Tliomaz  de  Souza  Villa  Real  dava  conta  *  de  uma  ex* 
pediçào  men^antil  ao  Toe-aniins,  Araguaya  e  Vermelho* 

O  Maranliao  seguia  pittsperando  regularmente  apeur  de 
falto  de  governo  interno.  Em  1707  rendera  a  sua  ttiraiidie|[^^ 
perto  de  trinta  e  sete  contos,  ex[x)rtando-se  por  eUa  iSH^ 
valor  suf)erior  a  mil,  c  entrando  d  Africa  1854  e^cravw. 
Estava  de  governador  e  capitáo  general  (179á — 1798)  o 


4ii  i!*abrii  de  1795),  c  a  C.  H,  de  28  *íe 
fevereiro  de  IRÍK)  íififtmTrou  o  reitiinen- 
loprovixional  |>oi'  este  ^uM*rnuLti>t'd;idi> 
aos  {>rofes&oi'íTji, 

«  C.  H.  de  m  d^ubríl  de  1110^  tali4- 
ram  n'esU  oceasJjo  mi  Pari  o»  seguin* 
tes  ofHctaes  (te  arUllierb  d'ElTas:  bri- 
gadeiro,  Jerofiyinú  Jon<'  ^(lgaHra;  te- 
nente coronel  c  Iriilt',  M^moel  Murqufs» 
que  ao  depois  miNíu  |K>r  :icee5so  h  hri* 
^:ideíro^  como  cliefè  d:t  p^  pedirá  o  i|ne 
tomou  4  r*íi)HrM  ;  inujor  diíerlor  do 
trem»  Àntonki  Lni/  Pires  lio  tralho  fV 


rain  2í>  nieíiiiio  Icmito  ennjkdas  vario« 
nrlilices,  dois  (inrciues  d'artillieria,  Ifi»- 
tmnieatos.  pbuos,  U%ro«*  eic*  (BáctSt 
p.  40  Lj 

'  Ahstenio^nos  de  entr&r  iadiTiilml- 
meaie  tie^ies  aJgartsmoi ,  ponnM  Oi 
imticos  leilores  que  com  í«m>  pogoriaBi 
interessar  o«  9clinr.ío  em  tlsena,  n,  SA, 

*  Dccr-  de  M  de  jant- iro  de  1«bi. 
f'  rtev.  doIíist^Vlll,  l  31  157 

B  Hev.  dotnM.,  Xt,  :QStf, 

'  Hev.  do  líisL,  xn,  m, 

*  í(*v    do  Ii*sr..  XI.  Kí!  e  ^istiiiite« 
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iicscio  D.  Fernando  António  de  Noronha,  que  se  deixou  líio  ^^f^ 
raiserávclmente  recommenclado  por  stia  correspondência,  - — ^— 
que  nos  poderá  ella  hoje  em  dia  fornecer  um  tomo  de  ber- 
nardioos.  Pobre despiritocm  demasia,  eaíu  em  acredilar  nas 
historias  de  um  prelo  fugido»  por  nome  Nicolau,  que  talvez 
por  SC  forçar  ao  castigo,  lhe  promeUeu  mostrar  uma  grande 
cidade,  ali  perto,  nas  mai'gens  do  rio  Achoy,  para  o  lado  do 
nascente,  onde  havia  tantas  minas  douro,  que  ate  oram  des- 
te meliil  as  cuias  com  que  bebiam  os  canharabollas  seus  mo* 
radores, — Arranjou  D.  Fernando  de  todas  as  tropas  dispo- 
niveis,  que  andariam  por  dois  mil  homens,  uma  ex[)edição 
para  ir  a  este  novo  Eldorado.  E  com  grandes  festejos  c  apa- 
rato, saiu  esta  força  (cm  1794)  da  cidade  deS.  Luiz,  com 
o  prelo  Nicolau,  que,  apenas  se  viu  no  sertão,  fugiu,  deixan- 
do  os  outros  sem  guia,  e  obrigando  a  todos  a  se  retirar  depois 
de  soffrercm  privações  e  fomes»  D.  Fernando,  que  dera  conta 
á  corte  da  partida  das  tropas  para  siibmetter  os  canham- 
bollas,  participou  o  sou  regresso,  dizendo  que  depois  de  fa- 
zerem o  seu  passeio ,  com  todas  as  regras  da  tacdca ,  se  ha- 
viam recolhido  por  não  ser  já  própria  a  ostaçao,  produzin- 
do apezar  disso  o  passeio  um  grande  ef feito  moral  M  —  Em 
1800  (C.  R*  do  1/  de  maio)  concedeu  a  corte  ao  Maranhão 
a  graça  de  mandar  estudar  á  Europa  à  custa  da  fazenda  pu- 
blica (como  era  pratica  em  outras  capitanias),  quatro  es- 
colares, dois  parra  frequentar  ma thcmaticas,  um  medicina 
e  outro  cirurgia*  —  O  alvará  de  4  de  fevereiro  de  1805 
mandou  criar  no  Pará  e  nesta  capitania,  cujas  costas  são  tào 
conhecidamente  perigosas,  uma  escola  de  pilotos  práticos. 

O  Piauhy  pros|>erava,  augmentando-se  não  só  as  fazen- 
das de  criar,  como  a  cultura  do  algodão,  e  até  a  do  tabaco, 
arroz  e  legumes.  Consta  que  o  bacharel  Vicente  Jorge  Dias 
Cabral  se  dedicava  nesta  capitania  ás  sciencias  naturaes, 
mas  não  lemos  noticias  deescriptos  seus. 

O  Ceará  patenteara  de  todo  a  sua  muita  riqueza  laten- 
te, e  o  muito  que  valiam  seus  rebanhos  fecundos,  cujas 
pelles  ainda  se  não  surravam  ne!ii  curtiam ,  e  a  prcxioeção 
da  carnaúba  e  do  aisíotlão,  e  já  um  pouco  de  saL  Para  [irote- 
ger  enicazmente  o  desenvolvimento  desta  capitania,  resol- 
veu o  regente,  por  alvará  de  27  de  abril  de  1803,  favorecer 

•  Detemos  cslcs  esclareci  mentos  n-    amigo  o  illuslndo  autor  tio  Tinum  ma- 
ccrca  do  Achoy,  ao  nosso  ti;ilricto  e    ranljcnsc 
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ocomoieiciii  tiirei  to  oum  ii  mètiopíile,  íscnlaiKla-o  ii 
nieiUe  de  diix'ilos  jjor  íseis  annos;   havcndo-o  já  an Ui 
1799,  separado  ác  todo  e  o  da  Paiahibã  da  sujeição  a  Per- 
natnboco,  creando  em  seus  porlos  alfondegasj  etc. 

Na  capilauia  do  Rio  Grande  e  Parahiba  se  havia  qiiasi 
de  lodo,  em  virlude  das  seccas,  aberto  mm  da  cultura  do  as- 
sucar,  sulístituiudo-a  pela  do  algodão,  O  governador  Fer- 
nando Delgado  Freire  de  Castilho,  que  tCMuou  era  1799  po^^| 
^Q  da  ea|íitania  de  novo  separaila  de  Pernambuco,  não  pour^ 
tie  vencer  certas  prevenções  i>ara  levar  avante  vários  pro- 
jectos (jue  lhe  haviam  sido  eommettidos  *. 

De  Pernambuco  nos  limitaremos  a  consignar  o  benéfico 
influxo  que  resultou  á  cíipitania  ioda  da  prt*sença  nella  do 
activo  e  illuslrado  bispo  Azeitxlo  Coutinho,  que  loraanci 
posse  do  báculo  cni  1798,  veiu  a  reunir  ásfuncçòesepisc 
pães  as  de  ílirector  geral  dos  estudos  da  c^ipitania ,  e  ale 
de  gov'Crnador  inteiino  delia  c  de  presidente  da  sua  junta  < 
ffizenda,  l>ei\emol-o  ex|>or,  noaceento  sincero  de  um  vel 
sopluagenario  diriginda-sc  ao  soljeraQO  •,  os  serviços  qc 
enlâo  prestou  aoBrazil,  sua  píilria: 

« Como  bis|>o  reduzi  mais  de  trinta  curatos  a  igrejas  mi 
trizes  com  as  suas  congraas  com jXi  Lentes,  e  mostrei  scf^ 
(Ia  appresentaçào  dos  soberanos  de  PortugaL  e  nâo  da  or 
dem  do  Christo,  como  ....  pretendia  a  meza  da  conscieii 
eia  c  ordínis  e  seus  doutores,  curatos  até  então  da  sm 
pies  oomeaçáo  dos  bispos  meus  antecessores:  estalieleci  ui 
seminário  com  rendas,  a  maior  parle  delias  ecx^lesiastici 
muito  baslaulcs,  conm  nuin:n  houve  outro  em  todo  o  Brazil| 
e  íiz  estatutos  para  a  inslnicçáo  da  mocidade  .*,.  em  todc 
os  principaes  ramos  de  lilleralura,  própria  nao  só  de  um  ec 
elesiastico,   mas  lambem  de  um  cidadão  que  se  propoii 
a  servir  ao  estado,  cujos  fruclos,  e  muitos  delles  ja  bem 
7.onados,  coirem  impressos  com  o  titulo  de  Graíid&f  Penian 
hftcann:  eslat»eleçi  um  seminário  de  meninas,  e  lhe  dei 
tatutos,  (pie  correm  impressos,  propriauiente  [*ara  a  educa 
ção  das  que  se  destinarem  a  ser  mais  tIe  famiiias:  e,  sei 
derramar  uma  pinga  de  sangue,  reconciliei  com  a  igrvja 
com  o  estado  quatro  nações  de  Índios  relíelatloSj  que  k 


*  Insirucçòes  ile  25  ile  «Mlultru  de     1810  ao  Sr.  D,  Joio  VI  fsitmlti  iirim^li 
ITffína  Rfv.  do  IíiãL^  VK  íl^i.  icgculei,  lni|i.  m»  Umarcs  fw  11*1  j 


1 


4  tltmmmm^  #>|  fjfcti  4t  Í*fi^^t^  fn       —    ím^    /!  i  &.u^l#fi  «im^  iV«r 


o  UISPO  COMO  r.OVKHN  VIK)R  INTKRINÚ  DK  PERNAMniCV). 


307 


I 
I 


I 


mais  de  vinte  annos  se  adiavam  em  guerra  conlra  os  Pui  tu-  ^{^J-: 
miezcs.  Como  gorerunãor  itiífírino,  fk  quo  sr*  fizosnn*  justiça  a  '-^-^ 
lodos;  não  consealiodo  «juc  os  ricos  e  poílerosaí>  o|>|ii'imiís- 
sem  osfmbrese  desvalidos;  liz  que  se  abrisse  uma  ao\a  es- 
trada jajeral  decomiitiicaçào  desde  os  sorlòes  de  Periiand ni- 
co até  aquella  praça  pela  parte  do  sul,  para  por  cila  se  cuu- 
diizirem  os  gados,  e  transporUirem  os  viveres,  c  todos  oa 
gcficros  de  coiiiiiiereki,  qu(^  até  eníão  eslava iii  estaricarlos 
j>or  aquellas  partes:  liz  restituir  á  cidatle  de  Olinda  o  seu 
regimento,  que  úvsúe  a  guerra  de  Santa  Calharina  se  adia- 
va fora  delia,  e  com  grande  [u*ç}uizodos  haliitantes  daquel- 
la  cidade;  dei  providencias  para  se  evitarem  os  furtus  de 
eavallos;  pois  causavam  um  pn^uizo  gravíssimo  ao  commer- 
cio  c  á  fonduceâo  dos  viveres  para  aquella  [iraça,  cujos 
transportes  sâoqiiazi  tCHlos  feitos  em  bestas;  liz  por  cm  lo- 
do seu  vigor  a  quarentena  dos  escravos  da  cosia  íTAb  ira, 

ja  então   em  (h^snzo  com  grave    piejuizo    da  saudís 

c  dos  mesmos  interesses  da*pielles  habitantes,  E\|iuaj  a 
W  A.  R.  a  necessidade  que  havia  de  uma  boa  aHaudega 
para  se  evitarem  os  fmtos*  roubos  e  descaniinlios,  (pie  se 
Jaziam  c  podiam  fazer  em  uma  c^iza  particular  de  aluguer, 
pL^fuena  e  pouco  ou  uaíla  s(?gura  :  projinz  os  meios  de  se 
fazer  tudo  cotn  a  maior  economia  da  fazenda  real;  c  reruetli 
o  plano,  assim  como  lambem  para  os  aqaeductos  (laí|uollíi 
|U"aga,  o  que  tudo  (içou  eulâo  embaraçado  |K^Ia  guerra  tjU4^ 
a  Hesjitfmha  e  a  França  declararam  a  Portugal:  Hz  conj  ípie 

os  ne-gociantcs concorressem   coma   sua  ([uota  parte 

(<lo  que  dei  evenq>lo)  sem  aigiiin  premio,  nem  inte- 
resse, para  a  com[»ra  ih  uma  fragalinha  armada  em  guerra 
para  a  defcusa  (laí(uella  costa  até  eotaò  infestada  de  [íiriítas, 
que  com  a  bandeira  franceza  tomavam  e  roubavam  os  na- 
vios de  romiiiercioá  vista  mesmo  da  terra:  todos  viram,  fjuc 
em  quanto  ali  se  conservou  a  dita  fragalinlia  de  guai^la- 
cosia  naõ  appareccu  um  m  navio  inimigo;  li/,  conter  em 
sul)ordinaçào  e  obediência  os  marinljeiros,  (pie  impune- 
mÇhte  atacavam,  feriam,  e  matavam  os  sokiados  daquelia 
praça,  pela  lacilulade  que  tinham  de  se  lançar  ao  mar,  i^  na- 
darem para  os  navios  que  ancoravam  perto  da  terra ,  e  de 
uns  se  (lassavam  para  os  outros,  onde  se  occultavam  e  erauí 
apoiados.  Fiz  |>òr  telégrafos  c  senti nel las  por  toiia  a  cos- 
ia para  vigiarem  os  navios  inimigos,  e  avizarem  de  indo 


>08         COMO  PÍIKSIDENTE  DA  J.  DA  FAZENDA  E  DIRECTOR  DOS  ESTUDOS. 

xnx  *1^*^"^*^  passava  por  aqucllcs  raams:  dei  um  regimeoto  para 
v^!^(|ue  iodos  os  lioinens  de  qualquer  qualidade  e  occu{>açaõ  que 
fossem,  a  lun  signal  de  rebate  dado,  corressem  ao  seu  lugar 
destiuado;  aelici  a  capitania  solTrendo  uma  rigorosíi  lo- 
Tiie,  de  que  ja  linha  morrido  inuila  gente,  principalmente 
naquellcs  sertões,  pela  anihiçaôde  uns.  desmazelo  e  negli- 
gencia de  outros,  e  pela  má  inlelligencia  de  lodos  a  re^pei- 
f o  dos  seus  mesmos  interesses:  e  deixei  ar|uella  capitania 
farta  e  abundante,  e  com  um  commercio  muito  rico  e  flo- 
rescente. Corno  prmidente  ãa  junta  da  fazenda  real  daipiella 
capitania  de  Pernambuco,  separada  das  outras  três  da  Paraí- 
ba, Rio  Grande  do  Norte  e  Ceaní,  fiz  rematar,  cm  ramos  e 
por  fregLiezias,  todas  as  i^eodas  da  fazenda  real,  que  até  en- 
taõ,  ou  se  rematavam  cm  gratides  massas  sugeitas  aos  coq- 
loios  de  meia  dúzia  de  ricos  e  po<lerosos,  ou  em  adminis* 
traçõcs;  cujas  contas  ou  nunca  se  liquidavam,  ou  se  con- 
servavam em  si^questro  com  ruina  das  fazendas  dos  sequcg- 
Irados,  coosumindo-secra  demandas  sem  fim,  no  que  muit(>s 
eram  interessados:  e  o  resultado  do  meu  novo  metliodo  de 
arrecadação  foi  pagarem  os  povos  prompta mente  as  suas  quo- 
tas f>artes,  e  sem  vexames;  e  o  rendiíueuto  de  cada  anuo 
lujuido  para  a  fazenda  real  subiu  a  mais  do  quadrupla  de 
cada  um  dos  annos  dos  governos  antecedentes;  como  Ik  ver 
com  documentos  autênticos  na  conta  que  juntei  á  minha  .*.. 
Defezay  que  também  se  mandou  supprimir,  para  que  se  naÕ 
fisesse  publica  a  horrorosa  dela|>idaçaD  que  ali  se  fazia  da 
fazenda  iH^al.  Como  director  geral  dos  estwios  de  PernanihucOf 
tendo-se-mc  dado  |x?!o  erário  régio  de  Lisboii  uma  i\*laçaÕ 
em  que  se  dizia  haverem  sessenta  e  titís  cadeiras,  Ires  va- 
gas, e  sessenta  providas,  s<)  achei  ali  vinte  e  nove,  que  se 
diziam  providas,  mas  que  ja  á  dois  annos  s<3  naÕ  pagavam 
por  falta  dedinlieiro,  e  o  trabalho  dos  mestres  era  íamberu 
na  mesma  proporção:  eu  as  fiz  reduzir  ao  numero  de  ses- 
senta, comas  do  seminário  que  ali  fui  crear,  e  as  tu  pôr  to- 
das em  actual  exercício:  fiz  ix^raatar  as  it^ndas  applica- 
ihts  para  o  subsidio  liHt^rario  de  todas  aquellas  cadeiías,  iJUu 
ate  entaõ  andava  em  administração,  c  produziu  logo  na  [iri* 
meira  remafaçaõ  mais  de  oui«3  <  ontos  de  reis,  com  que  (iz 
|>agar  promptameiHe  a  tixlosos  mestrws,  e  aos  quartéis  nos 
tempos  dos  seus  vencimentos:  e  (|uandu  vim  para  Lic^boa 
mandei  <Iar  balanço  ao  cofre,  e  dixei  nelle  mais  de  quatro 
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contos  de  reis  crn  dinheiro,  além  de  seis  contos  de  reis,  ja  li-  ^^^^ 
qiiidados  peta  junta  da  fazenda  de  um  dos  annos  anleccden'  -^-— 
tes>  que  se  naõ  tinha  pago,  e  o  de  oulro  antio,  que  se  es- 
tava liquidando  pela  mc?sma  junta,  que  naõ  andaria  por  me- 
nos dos  ditos  seis  contos  de  reis;  vindo  ao  todo  a  importa- 
rem em  mais  de  descseis  contos  de  reis,  como  ha  de  constar 
na  mesma  junta  da  fazenda  de  Peraand>uco* » 

Das  comarcas  das  Alagoas  e  Sergipe,  pouco  estudadas 
historicamente,  somente  [xxlcraos  ass43gurar  que  progredia 
nos  districtos  de  mafas  a  cultura  da  cana,  e  nas  agrestes  a 
do  algodão;  apezar  da  falta  de  segurança  individual,  que 
proverbialmente  ahi  se  notava,  ja  de  tempos  anteriores. 

A  capitania  geral  da  Bahia  (incluindo  as  subalternas  dos 
llheos.  Porto  Seguro  e  Espirito  Santo)  pouco  havia  prosi>e- 
rado*  Seus  impostos  produziam  mais  de  tiTíscntos  contos  por 
anno,  cuja  máxima  parte  provinha  dos  dizimes e  dizimada 
alfandega.  Na  capital  desal>ára  o  morro  em  1797,  calami- 
dade que  se  repete  a  miúdo,  segundo  lemos  visto,  e  que 
pede  providencias  radicaes  de  parte  do  governo.  Foi  boa 
providencia  a  demolição  das  muralhas  e  hornavequc  de  S. 
Bento ;  porém  melhor  houvera  sido  não  construir  alii  em 
sea  logar  o  theatro  publico^  —  Dos  Ilheos  o  Porto  Seguru 
.le  fizeram  picadas  para  Minas  ', 

•  No  Rio  de  Janeiro  circulava  em  prejuízo  da  fazenda  e 
damno  dos  habitantes  uma  divida  passiva  e  fluctuantt^,  ori- 
ginada de  despezas  urgentes  pagas  em  varias  oceasiões ;  c 
jKira  a  liquidar  c  consolidar  foi  ahi  criada  uma  junta  de  re- 
visão *,  que  propoz  resgalal-a  por  moio  da  venda  dos  dois 
engenhos  e  vários  terrenos  da  ftizenda  de  Santa  Cruz  ^,  Era 
secretario  desta  junta  o  dezembargador  Luiz  José  de  Car- 
valho c  Mello,  ao  depois  tâo  conhecido.  Entravam  nopor- 
to,  cada  anno,  de  seiscentos  a  oitocentos  barcos. 

As  capitanias  de  Minas,  S.  Paulo  e  Matto  Grosso  desen- 
volviam-se  lentamente:  nesta  ultima  mui  ligeiramente  se  in- 
terromi>cu  a  paz;  pois  sendo,  na  gueiTa  de  1801 ,  acomet- 
iidá  por  algumas  forças^  foram  esta^  obrigadas  a  retirar  pc^ 
las  providencias  do  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda 


'  Mçm.  lie  Jn.io  flrini-nlves  (b  (^osta,    <"ôes  fi>ríim  revogadas  cm    |>arte  eiiii 
íVrfw  «mi»V.,  XXI,  4íll>e  spgnintes.     lHí>3. 
*  Vej.  ;i  C.  l\.  {iin|Messn  avulso)  *\e       *  Etlital  thi  vicc-rci »  ile  li  de  hs^ 
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xlÍx'  MontenegTO. — Oíiírotantô  não  succcdia  nade  Goyai,  oinle 
— — -'  a  ordem  publica  foi  alterada,  em  virtude  dos  arbítrios  do 
govciíiador  D,  João  Manuel  de  Meneses,  que  por  isso  foi 
rentlido  etii  Í80i.  Sticccdeu-the  o  |)rudente  D.  Francisco  de 
Assis  Mascarenhas  (ao  depois  conde  e  manjucz  de  Palma). 
Santa  Calharina  celclírava  ainda  os  annos  ( ISCM} — 1805)  d© 
boto  governo  de  Joaquim  Xavier  Curado. 

O  Rio  Grande  (áo  Sul  havia  tomado  muito  incremento, 
depois  das  campanlias  terminadas  era  1777;  em  virtude  do 
grande   numero  de  militares  com  baixa  ou  licença»  que 
haviam  [>rx*terido  esiabelecer-se  em  suas  bellas  campinas; 
de  mtxlo  que  jusUi  era  ja  a  pro|)osla  do  governador  Sebas- 
tião Xavier  da  Veiga  Cabral  (que  pouco  de|)Ot$  succumbíu 
a  uma  dolorosa  enferniithide )  para  se  crear  ahi  uma  nova 
diocese.  —  Com  as  hostilidades  cntní  as  duas  tórtes  tormi* 
nadas  pelo  tratado  de  Badajoz  em  lHi)l,  as  nossas  Irofias^ 
em  força  de  oiit  e  duzentos  homens  c  sob  o  mando  do  co-j 
nhecido  Manuel  Manfues  de  S<xiza»  ora  coronei  de  linha,  dti 
vassáram  a  frofiteira  ale  além  do  Jaguarão  c  Sant;i  Tecla« 
Ja  antes  dcsie  reito  várias  guerrilhas  talavam  á   vonUul^ 
toda  a  campanha  do  lado  de  Missões,  a  ponto  que  os  habi«i 
lantes  da  de  S.  Lourenço,  não  encontrando  quem  os  prole* 
gesse,  resolveram  entrega r-se  ao  noss^i  cabecilha  Manuel 
dos  Santos  Pedroso.  KITectuada  a  capitulação,  cooflou  Pe- 
droso a  guarda  e  protecção  do  povo  de  S,  Loua^nço  a  José. 
Francisco  do  Canto,  fdho  do  Río-Pardo,  e  antigo  d<3âertor 
lie  nossas  fileiras,  que  então  se  lhe  apresentou,  —  Eslimu- 
lado  com  esla  prova  de  conliimça.  Canto  f>oz  a  mira  a  maio- 
res honras.  Julganilo  favomvel  o  ensejo  e  suflicientes  as  for*' 
ças  de  cem  houiciis  que  linha  ás  suas  ordens,  para  submel* 
ter  o  território  visinho,  lançou-se  áempreza,  e  com  tanto 
êxito  que,  dentro  de  f>oucos  dias,  havia  sujeitado  á  sua 
obediência  os  cauhecidos  sete  povos  de  Missões,  qtie  o  tra- 
tado de  1750  annexára  ao  BraziL   lím  recompensa  foi  Cau- 
to teilo  ca[>itão,  sendo-llie  levantada  a  nota  de  desertor* 
Pnbi^*  e  mesquinha  i^coaqjensa  em  verdade  a  um  humt!ni 
que  liHiniu  ao  Biazil  um  terrii^jrio,  que  por  si  só  |)ode  ixm^» 
lituir  uma  |>rovÍncia!  Vieram  logo  reforços  inimigos;  mas  o 
valente  capitão  imanto  os  bateu  (29  de  novembro),  c^iusimdo 
a  |H*rxla  de  sctcnia  e  dois  mortos,  sessenta  e  cinco  prisio- 
neiros, além  de  muitos  que  se  afogaram  na  retirada.  Do 
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lado  do  sul  in;i miava  lambem  o  viee-rci 


de  Sobr 


ite ,    Iropas  pai 


de  Buenos  Ayix^ii, 
atacar  as  nossas. 


marquei 

quando,  a  17  de  dezeaibix),  liveram  os  dois  corpos  helli- 
geraotes  a  noticia  das  pazes  celebradas  na  Europa, 
■  O  ]>rincjpe  rejíente  souIk?  justaiuentc  apreciar  a  impor- 
tancía  desta  província  rneridioiíal;  e  ainda  ípic  nada  resol- 
veu acerca  da  erecção  do  novo  bispado,  estabeleceu  entre- 
íanto  uma  junta  «le  fazenda,  e  uma  alliindega,  e  poi'  decrelo 

Ide  25  de  fevereiro  de  1807  elevou  todo  o  dislricto  à  cathe- 
í^oria  de  capitania  gera!,  com  o  titulo  de  Capitania  de  S, 
Peiirú  \ 

IA  capital  passou  a  ser  em  Porto-Alegrc  ,  povoação  situa- 
da numa  risonha  paragem >  perto  da  barra  do  Jacuhy  na 
lagoa  dos  Patos.  Vkmim  era  o  seu  primitivo  nome,  (pio  se- 
gundo alguns  llic  proveiu  da  parecença  que  com  os  cincti 
dedos  da  mão,  abertos  e  partindo  da  palma,  tem  a  planta 
do  local,  com  os  cinco  rios  que  se  vâo  reunir  na  dita  lagoa, 
ou  antes  verdadeiro  mar  interior*  Porto-Alegrc  povoa  com 
as  suas  cazas  as  encostas,  faldas  e  chapada  de  um  monte, 
que  forma  o  extix^mo  de  uma  {K^ninsula  de  outros  montes 
que  eeguem  em  fieira  ao  longo  das  aguas.  —  D.  Diogo  de 
SoQia ,  ao  depois  conde  do  Hio  Pardo  foi  o  [>rimeiro  nomea- 
da capitão  general ,  c  só  chegou  a  tomar  p>sse  aos  9  de 
outubro  de'  1809  \ 


*  8,  Leop.  Ann.,  p.  280.  *  fhid.,  p.  287. 
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CHECADA  DO  PUlNOPE  AO  BRAKÍt.       SEUâ  miMRtKOS  ACTOS* 


Deixámos  o  príncipe  regente,  com  tmla  a  real  familia,  f 
lindo  do  Ti*jo  e  amarando-sc  pelo  Atlântico  rumo  da  Bra* 
ril;  e  já  nos  tarda  o  sair-lhes  a  todas  ao  encontro,  ecom  os 
braços  alierlos»  se  a  ingenuidade  da  expressão  não  offeade 
a  magcslade. 

Logo  no  principio  da  viagem  sobreveiu  uma  tormenla 
que  dispersou  quasi  Ioda  a  esquadra.  Um  veleiro  brigue* 
•  O  Voador*  por  nome^  chegou  primeiro  ao  Brazil,  etiiran- 
do  no  Rio  a  14  de  janeiro  de  1808,  com  uma  viagem  de 
quarenta  e  seis  dias*  —  Pouco  depois  fundeavam  abi  ou- 
tros navios,  com  parte  da  real  família,  aopssoque  o  prin- 
cipe  regente  arribava  á  Bahia,  e  desembarcando  a  á5 
do  dito  mez  de  janeiro»  só  vinha  a  proseguir  a  viagem  para 
o  Rio»  passados  trinta  e  tantos  dias.  Ã  cidade  da  Bahia 
conserva  ainda  hoje  a  memoria  desta  visita  com  que  a  hon- 
rou o  príncipe  do  Brazil,  em  um  pequeno  obelisco  erigida 
no  passeio  publico,  na  encosta  sobre  as  aguas  do  porto,  E 
deve  conserval-o,  como  se  fosse  um  grande  monumento; 
()0is  que  nesse  obelisco  vô  o  Bia^il  todo  o  pdrào  i(ue  repre- 
sente as  providencias  tomadas  pelo  princi|*e  duiante  a  sua 
estada  na  Bahia ,  começando  pelo  decreto  de  28  de  janeiro, 
em  que,  seguindo  a  insinuação  de  José  da  Silva  Lisboa 
(Cayríi),  franqueou  os  seos  portos  ao  commercio  dir-eclo  dv 
todas  as  nações  amigas,  e  com  isso  o  emancipou  de  uma 
vez  da  condição  de  colónia,  e  o  constituiu  nação  indepen- 
dente de  Portugal  ^  que  estava  alias  enlào  sujeito  á  França. 
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Nesse  padrão  verá  a  Bahia  a  memoria  da  cpoclia  da  cria-  * 
ção  primitiva  da  sua  escola  medico-cimrgica;  e  a  tcwJas  as  -- 
nossas  outras  academias  lembrará  elle  o  anno  em  que  se 
ordenou  a  abertura  de  uma  aula  publica  de  economia  poli- 
lica ,  que  devia  passar  a  reger  no  Rio  de  Janeiro  o  mencio- 
nado Lisboa,  por  haver  «dado  provas  de  ser  muito  hábil 
para  o  ensino  daqiiella  scieucia,  sem  a  qual  se  camínlia  ás 
cegas  e  cora  passos  mui  lentos,  e  ás  vezes  contrários  nas 
matérias  de  governo.»  São  palavras  lextuaes  do  decre- 
to régio. 

Aos  26  de  fevereiro,  e  não  sem  resistir  aos  clamores  dos 
Bahianos  que  o  desejavam  reter,  seguiu  o  príncipe  regente 
para  o  Rio  de  Janeiro,  em  cujo  maravilhoso  porto  fundeou 
no  dia  7  de  março,  efTecluando  o  desembarque  no  seguinte 
dia ,  era  meio  de  grandes  aplausos  e  rcgosijos  do  povo,  que 
ja  então  prorompeu  com  alguns  vivas  ao  Imperador  do 
Brazil  \ 

E  em  verdade  o  senhor  D.  João  foi ,  senão  o  primeiro  im- 
perador, pelo  menos  o  t  verdadeiro  fundador  do  impé- 
rio '.»  Elle  próprio  o  deixou  dito  à  posteridade  no  memo- 
rável manifesto  de  guerra  á  França  do  I  /  de  maio  de  í  808, 
quando  declarou  que  no  Brazil  passava  a  crear  um  nom 
mperio  ^  E  não  foi  menos  explicito  na  carta  de  lei  por  que 
organisou  a  ordem  da  Torre  e  Espada^  restaurada  para 
«assignalar  nas  eras  vindouras  esta  memorável  época,  em 
que  apodara  felizmente  a  esta  parte  importantíssima  dos 
seus  estados  *. » 

E  passando  por  alto  as  reflexões  que  agora  nos  acodem, 
acerca  de  haver  o  Brazil  abandonado  a  ordem  destinada 
a  perpetuar  a  época  de  sua  emancipação  commercial,  guar- 
dando-a  e  honra ndo-a  justamente  Portugal,  tratemos  de  dar 
a  conhecerão  leitor,  até  onde  nos  seja  possivel,  o  venerá- 
vel Eneas  do  nosso  império;  —  o  primeiro  soberano  do  rei- 
no-unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves;  e  lambem  pri- 
meiro imperador-pai,  titulo  que  adquiriu  de  direito  no  pró- 
prio Brazil,  durante  os  poucos  mezes  que  viveu  depois  do 


1  Rcl  das  festas,  etc.  Lis1>i)a«  ISIO 
(am  folb.  de  IS  [m^^.  de  l^j,  piíg.  8. 
—  N*um  dos  dtsiíclios  das  Luinmaríjis 
(pag.  9)  se  lia  r 

«America  TeVtt  tens  em  t<^u  seio 

Do  novo  império  o  fundador  sublime.» 

irLsr.  GKR.  w*  unAt.  tom.  m. 


*  Concordamos  inteiramente  nesle 
]i<»nto  com  o  dísimcto  orador  linisnilei* 
1-0  Fr.  Francisco  de  Monte  Alverue. 

5  »  A  cArtc  ....  levantará  a  sua  voi, 
do  seio  do  novo  império  que  vni  crear.  * 

*  Decr.  de  i5  de  maio  e  V,,  úv  ill  de 
uovembm  iie  1806. 
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^KC.  ix}conlteciiDenio  da  iinlependencia  pela  fiieUo[K>le.  D.  João 
— ÍL^  era  naUiialoioiíle  bom,  religioso  e  justo*  A  historia  de  Por-iJ 
íii£;al  Hie  (iimiia  \mv  aiifomasia  o  Clemente;  c  o  otrinho  e 
delií^idoza  cooi  qiie  se  oc^upou  da  aoííiista-mãi  cnlornia,  e 
o  não  querer  eingir-se  a  coroa  i^al,  pelo  alias  fácil  meio  de 
iitna  abdicação  ciue  podia  insinuar,  nos  evidencôa  como  foi 
bom  fillio,  —  Sua  devoção  e  animo  mligioso  erani  tão  rc> 
conliecidos  que  não  faltou  que4iíi  chegasse  a  caltimnial-a  de 
superslicioso.  Tinha  úm  pelos  ecciesiasticos  c  sohetudo  pe- 
los picííadores  muita  predilecção»  por  isso  mesmo  que  nc 
rcfíimcn  então  em  voga  eram  esl4?s ,  depois  dos  criados  do  j 
paço  em  geral  desapplicados ,  os  indivíduos  cujos  ialeii-^ 
tos  graças  ao  [>iil|»ikí  melhor  podia  apreciar,  A  essa  pre»^ 
tlilecção  do  princi|K?  pelas  festas  religiosas  deveu  a  orat^arínt! 
ííagrada  brazileira  os  brilhantes  sermões  dos  Caldas,  doi»^ 
Sam[)aios,  dos  Nettos,  dos  Sào-Carlos,  dos  Januarios  e  de 
venerando  Monle-Alveriie. — Deste  prégíidor  possuo  o  Brasil] 
uma  preciosa  collecçiio  impressa  de  obras  oralorias  *,  eeiii 
siuis  paginas  rende  a  devida  justiça  aos  cuidados  do  priíi*' 
r4pe  em  •  realçar  o  esplendor  e  a  magestade  do  culto; »  pois. 
(jue  (acrescenla)  como  -  hahil  poliíico.,,.»  sabia  que  s<j  á«^ 
» religião  é  dado  susientar  os  impérios  e  fortificar  as  insli* 
luiçíics»'^  De  s(Hi  espirito  de  justiça  e  rectidão  temos  exeíu*j 
pios  [latentes  íio  modo  como  recomi>ensoii  tatilos  dos  scusj 
bons  scrvidorL's.  e  nós  fiessoalmenle  recíilhemos  outros  Am^ 
papeis  originaes  de  muitos  expedientes  de  negócios  dessaj 
lempo  no  ItraxiL  qoe  vimos,  e  em  cujas  margens  eiiconirá* 
mos  de  sua  própria  lettra  notas  sorticientes  para  comprovar 
que  o  princi|)e  tinha  no  coração  gravado  o  sentimento  do 
que  a  veriiadeira  missão  dos  reis  é  observar  e  fazer  obser*.  | 
var  a  lei  e  administrar  justiça  á  gmi.  Essas  notas  n*vclara 
lambem  o  tino  uatuial  rle  I),  João,  e  certo  zelo  de  sua  au-» 
loridade  e  mando,  alias  rnui  natui ai  em  quem  não  atropcl* 
lava  e  antes  resjKÚtava  e  fazia  res|>eitar  as  alheios,  —  Enln>  \ 
tanto  eumpit*-nos  dizer  tiue  nem  este  zelo  nem  aquelle  tino] 
enim  manifestos  ao  publico  em  geral,   qíie  apí^uas  s^bia  o 
facto  de  que  oão  havendo  nascido  í),  João  herdeiro,  tinham 
conveigido  mais  no  fallecido  princi()e  i>,  Jos<*  os  cuidado^ida 
iMlucaçào.  r>*  João  era  corpolento.  gordo  e  memhnido;  pa«" 


1  Oiftat^ratofUã,  Rio  de  Jiirif^tro,  18.S4,  4  rol  e%n  H.** 
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râo  grande»  rosto  trigueiíxi,  bem  espaduado,  braços  com- 
pridos e  mãos  grandes.  Os  lábios  tinha-os  grossos  e  o  ia-  — '^^ 
ferior  de  ordinário  um  tanto  caido.  Era  liaslante  reserva- 
do, e  segundo  alguns  até  timorato.  Faiava  pouco  ^  bum  que 
nunca  se  cançava  de  ouvir,  e  até  estimulava  os  que  iam  ? <>1- 
o  cx3m  perguntas  ou  costuinados  gestos  de  curisiochide.  Foi 
perfeito  modelo  de  um  soberano  amante  do  ptívo.  Perplexo, 
e  de  Índole  pacificai,  nàohonvera  talve?,  resistido  a  tão  du- 
ras provas,  como  as  a  que  foi  submeti  ido,  sem  a  muiki  íe 
que  tinha  em  Deus* 

Paia  mceber^  nít  capital  cía  atéii  colónia,  a  familia  real 
houve  necessidade  de  alguns  preparativos,  e  llzeraju-se  os 
que  parecenmi  mais  fáceis.  O  palácio  vice-real  foi  destinado 
ao  principe  soberano,  mudando-se  para  unui  casa  |)ai1tcular 
a  relação.,  que  nelle  eslava.  — O  convento  do  Carmo  uniu- 
se  por  um  passadiço  ao  palácio ,  passando  os  (Jarmclilas  |Kua 
o  hospício  dos  Barbudinhos,  na  rua  díi  ;\iuda,  e  os  últimos 
para  a  Glória*  —  A  igreja  do  Êármo  fòi  declarada  ca[>ella 
real  ecathedrat  provisória.  Por  outi-o  passadiço  se  uniu  tam- 
hera  ao  palácio  o  editicio,  atéentáo  casa  da  camará.  P()uco 
itepois  o  negociante  Elias  António  Lopes  oiTereceu  au  prin- 
cipe  a  sua  chácara  ou  quinta  de  S.  Christovam. 

D.  Rodrigo,  logo  conde  de  Linhares,  seguiu  com  a  pasta 
dos  negócios  da  guerra  e  estrangeiros.  A  da  fazenda  e  inte- 
rior (negócios  do  Braiil),  foi  confiada  a  D,  Fernando  José 
de  Portugal,  togo  marquez  de  Aguiar,  que  de  todos  os  lidai- 
gos  que  estavam  com  elrei  era  o  ([ue  nielhoi*  devia  conhe- 
cer o  Brazii,  pelos  annos  que  íòrã  governailur  ila  B^diia  e 
vice*rei  do  Rio  de  Janeiro.  Esta  cscoUhi  nos  evidencéa  não 
só  a  intenção  do  regente  de  occupar-se  principalmente  do 
Brazil ,  como  a  sua  prudência  ern  querer  mais  conhecei*  o 
passado  para  corrigil-o  e  melhoral-o,  que  impor  ao  paiz 
uimi  súbita  impoiiaçào  de  instituições  estranhas  a  ellc,  as 
quaes  de  ordinário  radicam  mal ,  se  é  que  já  em  tempos  an- 
te!'iores  não  revele  a  propi"ia  historia  colonial  que  furam  iin- 
pitjíicua mente  ensaiadas,  li  assim  que  os  estudos  acerca  ún 
passado  de  imia  nação  nunca  são  inuleis  para  o  governo 
delia,  como  muitos  políticos  improvisados  (fuerem  desde- 
nhosamente inculcar,  para  não  dar  impoitancia  ao  que  iiiV^ 
aprenderam,  e  que  alias  devera  nas  universidades ensinar- 
se  cora  o  direito  administrativo,  até  ponpie  as  glorias  com- 
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^f^'  niuns  da  mesma  historia  suscitam  mais  sympatbías  mutuai 


c  por  conseguinte  maior  integridade  no  presente*  O  conhc 
cimento  das  vicissitudes  porque  passou  o  paiz,  quer  como 
colónia  dependente,  quer  como  estado  sujeito,  quer  final- 
mente como  nação  livre,  é  essencial  ao  estadista  que  pre- 
tende governar  com  prudência  e  emprehender  reformas  de 
boa  fé.  —  Para  edificar  solidamente  necessita  o  arcliilecto 
conhecer  o  terreno;  seja  alguma  vez  desabou ,  se  ba  nelte 
ruinasj  cujas  pedras  c  abcerces  possauí  aprovei  ta  r-se;  se  leui 
matos  que  se  devam  cortar,  utilizando-se  as  madeiras,  etc. 
Infehzmente  porém  o  marquez  de  Aguiar,  alias  prudente, 
integro  e  sensato,  com  todos  os  seus  annos  de  uiando  no 
Brazíl,  desconbecia  o  paiz  em  geral,  era  ()ouco  instniido, 
e  sobretudo  nada  tioba  de  gmnde  {>cnsador  original»  para 
ser  o  estadista  da  fundação  do  novo  império.  Minguado  de 
faculdades  creadoras,  para  sacar  da  própria  mente  e  da  me- 
ditação fecunda  as  providencias  que  as  necessidades  do 
|uiiz  fossem  dictando,  o  marquez  de  Aguiar  parece  ter  co- 
meçado por  consultar  o  almanack  de  Lisboa ,  e  á  vi^ta  deJIo 
ler-sc  proposto  a  satisfiizer  a  grande  commissào  que  o  prín- 
cipe lhe  delegara,  transplantando  [Jara  o  Brazil,  com  seus 
próprios  nomes  e  empregados  (para  não  falar  de  vieios  e 
abusos)  todas  as  instituições  ([ue  la  havia,  as  quaes  m  re- 
duziam a  muitas  juntas  e  tribunaes,  que  mais  serviam  de 
pôas  que  do  auxilio  á  administração;  sem  raetter  em  conta 
o  muito  que  augmentou  as  despezas  publicas,  e  o  ler-se  vis- 
to obrigado  a  empregar  um  sem  número  de  millidades,  jie* 
las  exigências  da  chusma  de  fidalgos  que  haviam  emigrado 
da  metrópole,  e  que,  não  recebendo  dali  rccnrsos,  não  ti- 
nham que  comer.  Destarte  foram  creadas  a  Meza  do  De* 
zembargo  do  Paço  c  da  Consciência  e  Ordens,  b  C  "ki  i 
da  Fazenda,  a  Junta  do  Commercio,  e  até  a  Inleaden  -  li] 
da  Policia ,  como  se  o  Brazil  fosse  do  tamanho  de  Porlugalg(_ 
onde  uma  reparíiçào  análoga  podia  extender  seu  influxo  a" 
todo  o  reino.  Longe  tle  nós  o  pensamento  de  que  es^asins- 
lituiçôt^s  não  pixistiiram  utilidade  ao  Brazil:  ciínsuramos  só  o 
commodo  plagiato  e  cupia  de  tudo  quanto  havia  na  Europa 
feito,  pelos  í|ue  |jara  legislaroni  [lara  a  America,  \)ot  coube- 
c^l-a  melhor,  receberam  v  acceitaram  a  missão  de  auton 
e  arcbitecius;  censuramos  que,  em  mu  imi  iMide  faltava  ^h^ 
solulamcnte  o  ensino  suix?rÍor,  não  se  instituísse  logo  uma 
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universidade,  emhora  não  existisse  ella  cm  Lisboíi :  ceosu- 
ramos  que  onde  Umla  riqueza  jazia ,  em  terras  por  dar,  com 
tantos  pleitos  nas  sesmarias  dadas,  iiáo  se  organisasse  uoi 
ministério  de  terras  publicas  e  sesmarias,  ao  qual  se  po- 
dia annexar  a  instrucção  publica,  com  escolas  de  enge- 
nheiros civis  e  de  minas:  censuramos  também  que  não  se 
criaase  outro  ministério  de  obras  publicas,  minas  e  matas, 
redu2Índo-se  outros;  pois  os  de  marinha  e  guerra  ganhariam 
com  estar  juntos,  da  mesma  forma  que  os  de  justiça  e  admi- 
nistração interior  e  graças.  E  para  que  se  nào  diga  que  sò 
fensuramos»  apressemo-oos  a  testemunhar  nossa  gratidão 
ptw  muitas  outras  instituições,  que  eram  então  mais  urgen- 
tes, e  que  ficaram  subsistindo,  por  serem  logo  bem  conce- 
bidas. A  academia  de  marinha,  a  de  artilheria  e  fortirica- 
çào,  o  archivo  militar,  a  ty[>ograpIiia  regia,  a  fabrica  da 
|iolvora»  o  jardim  botânico  (por  meio  do  qual  se  propaga- 
ram, enti*e  outras  plantas  da  Ásia  ,  as  do  chá,  graças  ás  pri* 
meiras  remettidas  de  Macau  pelo  dczembargador  Arriaga), 
o  novo  theatro  (antes  m  existia  o  de  S.  Januário),  a  biblio- 
theca  nacional,  dada  generosamente  pelo  próprio  principc, 
e  aberta  ao  publico  em  1814,  e  por  fim  a  acíidemia  de  belias 
artes,  o  banco  e  os  estabelecimentos  ferriferosdo  Ipanema 
são  instituições  mais  que  sufticienles  para  que,  para  todo  o 
serapre,  o  Brazil  bemdiga  a  memória  do  governo  de  1).  João. 
—  A  academia  das  belias  artes  foi  confiada  a  vários  Fran* 
cezes,  que  sob  a  direcção  de  Le  Bretoo,  secretario  que  fora 
da  secção  respectiva  áquellas,  no  Instituto  de  Franç^i,  accei- 
taram  a  oITerta  de  passarem  ao  BraziL  Da  pintura  foi  pro- 
fessoro conhecido  Debret,  e  da  architectiira  o  hábil  Grand- 
jean,  a  quem  coube  dar  logo  o  plano  e  dirigir  o  cdilicio  da 
mesma  escola  e  o  da  praça  do  comraetcio,  e  outros*  — 
O  banco  do  Brazil,  primeira  instituição  de  credito  que 
teve  o  paiz,  torganisado  sob  as  aparências  de  um  estabele- 
cimento puramente  mercantil,  era  destinado,  por  clausula 
'  expressa  na  lei  de  sua  criação,  paia  servir  immedialamcntc 
ao  governo,  não  só  como  agente  em  algumas  de  suas  tran- 
sacções financiaes  de  importância,  mas  principalmente  pres- 
tando-lhe  o  auxilio  do  credito  próprio  em  circunstancias  ex- 
traordinárias, em  razão  de  gozarem  as  suas  notas  do  foro 
de  moeda  legal.  Este  banco  instituido  com  o  limitado  capi* 
tal  de  mil  e  duzentos  contos,  dividido  em  outras  tantas  ac- 
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*^^-  çòes,  c  gozamio  tl«  um  privilegio  de  vinte  annos  no  cxerci- 
— —  cio  de  largas  facultiades  que  lhe  foram  dadas;  não  obstante 
alguns  graves  defeitos  de  sua  lei  orgânica ,  e  especialmente 
de  seos  estatutos,  prestou  ao  paiz  ,*».  mui  relevantes  ser- 
viços ^i,  —  O  fundo  capital  foi  elevado  annos  depois,  e  o 
próprio  goveroo  se  fez  accionista  por  mil  contos ,  dos  quaed 
realisou  seiscentos*  A  circulação  das  notas  promissórias  li- 
miton-se  ao  Rio  de  Janeiro;  mas  foi  em  f8Í6  p<3rmiUida  a 
fundação  de  caixas  filiaes  nas  demais  provincias  e  chegaram 
até  a  instituir-se  na  Bahia  e  em  S.  Paulo  '* 

Dos  estabelecimentos  do  Ipanema  nada  por  em  quanto 
diremos,  reserva ndo-nos  a  dedicar-lhes  uma  secção  es|jecial. 
A  legislação  brazileira  joanina  é  bastante  conhecida,  já 
pelas  varias  ediçÕíis  das  collocçòes  impressas,  ja  pelos  com- 
petentes repertórios  e  digestos,  ja  finalmente  pelos  com* 
mentarios  de  muitas  providencias,  que  nos  legou  o  viseoii4 
de  de  Cayrú.  Assim  oecuparnos-hefuos  delia  aproveitando 
só  a  parte  que  nos  ministra  factos  de  maior  importância.  No 
judicial,  afora  o  triljunal  supremo  que  se  instaurou  no  Rio, 
foram  creadas  mais  duas  relaçfjes,  uma  no  Maranhão  ( 1 8(3),^ 
e  outra  em  Pernambuco  (1821),  além  de  varias  novas  coni< 
marcas,  e  muitíssimas  vjllas,  com  juizes  de  fora.  No  adnif^ 
nistrativo  foram  declarados  independentes  as  capitanias  de 
Espirito  Santo  (1810),  de  Santa  Catliarina  (1817),  clevadí 
a  capitania  general,  e  das  Alagoas  (1817).  Escusado  é  dizei 
que  a  industria  e  fabricas  foram  declaradas  livres,  e  que  sei 
levantaram  as  prohibições  que  havia  contra  os  vendilhões  « 
mascates.  A  legislação  acerca  dos  índios  neste  periodo  mos* 
trou-se  ao  menos  franca.  O  legislador  preferiu  os  meios  que] 
melhor  julgou  poderem  conduzir  aos  (ins  ás  galas  da  pscu- 
do-philantropia;  ainda  que  nos  regimenlos  das  novas  rela- 
ções, redigidos  sobre  o  da  relação  da  Bahia,  foi  conserva**! 
do  o  artigo,  em  que  se  faziam  recommcndações  acerca  dof'! 
índios,  segundo  a  politica  que  então  seguia  a  côrle  influída^ 
|K»los  Jesuilas.  E  em  nosso  entender  os  quilombos  dos  índios: 
não  deviam  ser  mais  privilegiados,  para  estarem  indepen- 
dentes e  tranquillos,  quando  alias  estão  degradando  até  a  hu*j 
manidade,  do  íjue  o  haviam  sido  os  descendentes  dos  negrc 

«  PiílavTasdo  Sr.  Caitdtdo  BapU^t;!    burgo  em  !IW2,  mb,  ílíi.— Vfl  a»  H*#^ 
0*^  Oliveira,  no  hen  Itvro:  Sy%(fma  Jinan-    mbno  Banrn  jmr  1.  A.  LbbcM,  Rio,  Wi*^\ 
riai  r/g  íftjíiY,  imrreijso  €ijj  S.  Peleri»-        '  lhiil,,|»JÊ.  54í. 
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Palmart^s  nos  seus ,  ou  do  que  o  soriani  outros  negros  lihor-  ^f  *  • 
tos  em  ouiros  quilonibos  Iioje  em  dia*  Pa  ia  nos  lodos  sào  ho-  wJ^ 
mens,  ecslesulíimos  malhorcs  do  que  os  primeiros,  N  uma 
carta  regia  de  15  de  maio  de  1808,  ao  eapilão  general  de 
Minas,  lemos  estas  fraxes:  *  Seodo-me  presentes  as  graves 
ffiteixas  que  da  capiíania  de  Minas  Geraes  tem  subido  á  mi- 
nha real  presença,  sobre  as  invasões  que  diariamente  estão 
praticaníloos  índios  Botocudos  antropophagosj  em  diversas 
e  muito  distantes  partes  da  mesma  capitania,   particular- 
mente sobre  as  margens  do  Rio  Doce  e  rios  que  no  mesmo 
desagoam,  e  onde  não  só  devastam  todas  as  fazendas  sitas 
naquellas  visinhanç^s,  e  tem  ale  forçado  muitos  proprietá- 
rios a  abandonal-as,  com  grave  prejuízo  seu  e  da  minha 
real  eorôã ,  mas  passam  a  praticar  as  mais  horríveis  e  atro- 
zes scenas  da  mais  barbara  antropophagia ,  ora  assassinan- 
do os  Portuguezes  e  os  índios  mansos,  por  meio  de  feridas, 
de  que  sorvem  depois  o  sangue ,  ora  dilacciando  os  corpos, 
e comendo  os  seus  tristes  restos;  tendo-se  verificado  na  mi- 
nha real  presença  a  inutilidade  de  todos  os  meios  humanos, 
[Xílos  quaes  tenho  mandado  se  tente  a  sua  civilisação  c  re- 
duzi l-os  a  atdear-sc  e  a  gozarem  dos  bens  permanentes  de 
uma  sociedade  pacifica  .,,,,  debaixo  de  justas  e  huma* 
nas  leis,  que  regem  os  meus  vassallos,  e  até  havendo-se  de- 
monstrado quão  pouco  útil  era  o  systema  de  guerra  defen- 
sivo, que  contra  clles  tenho  mandado  seguir,  visto  que  os 
pontos  de  defensa  em  uma  tâo  grande  e  extensa  linlia  não 
podiam  bastar  a  cobrir  o  paiz ;  sou  servido  por  estes  c  ou- 
tros justos  motivos,  que  ora  lazem  suspender  os  effeilos  de 
humanidade  que  com  elles  tinha  mandado  praticar,  orde- 
nar-vos,  em  primeiro  logar:  que  desde  o  momento  em  que 
!'eeeberdes  esta  minha  carta  régia,  deveis  considerar  como 
pnnci|)iada  contia  este  índios  antro pophagos  uma  guerra 
oflensiva  que  continuareis  sempit;  em  todos  os  annos,  nas 
estações  seccas  e  que  não  terá  íirn ,  senão  quando  tiverdes 
a  felicidade  de  vos  senhorear  das  suas  habitíições,  e  de  os 
capacitar  da  superioridade  das  minhas  reaes  armas;  de  ma- 
neira tat,  que,  movidos  do  justo  terror  das  mesmas  |)eçam 
a  pai,  e  sujeitando-se  ao  ..,.  jugo  das  leis,  e  promettendo 
viver  em  sociedade,  possam  vir  a  ser  vassallos  úteis,  como 
ja  o  ftào  as  imracnsas  variedades  de  Índios,  t|ue,   nestes 
meus  vastos  Estados   do  Brazií,  se  acham  aldeados  e  go-' 
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^^^'  zam  da  felicidade,  que  e  consequência  necessária  do  Esla- 

— ^^  do  social  * » , 

A  ex|X!rieneia  provou  mais  larde  quanto  esta  única  júris-* 
prudência  possível  havia  sido  proficua,  o  que  alias  logo 
crera:  e  quando  ainda  não  se  haviam  passado  seis  mejces  so" 
colhiam  mais  favoráveis  resultados  que  com  o  systema  an- 
terior, de  forma  que,  vindo  queixas  de  S.  Paulo  contra  as 
invasões  dos  Bugi-es,  mandaram-se  para  ahi  providenciai 
análogas,  ernpixigando  a  C.  R.  as  expressões  seguintes  *l^ 
«Sendo-mo  também  igualmente  presente  os  louváveis  fruc^ 
tos  que  tem  resultado  das  providencias  dadas  contra  os  Bo* 
tocudos ,  o  faiendo-sc  cada  dia  mais  evidente  que  nào  hai 
meio  algum  de  civihsar  povos  bárbaros  senão  ligando-os  a] 
uma  escola  severa ,  que  por  alguns  annos  os  force  a  deixai 
e  esquecer  de  sua  natural  rudeia,  e  lhes  faça  conhecer  os 
l>ens  da  sociefJade,  e  avaliar  o  maior  e  mais  solido  bem  qu6 
msulta  do  exercício  das  faculdades  moraes  do  espirito,  mui-^ 
to  superior  ás  physicas  e  corpóreas ,  tendo-se  verificado 
minha  real  presença  a  inutilidade  de  todos  os  meios  huma^ 
nos,  pelos  quaes  tenho  mandado  que  se  tente  a  sua  civílisa^ 
ção  e  o  reduzil-os  a  aldear-se^  e  gosarem  dos  bens  perma 
iientes  de  uma  sociedade  pacíBcii  .,..,  debaixo  das  ju9-| 
tas  e  laimanas  leis  que  seguem  os  meus  povos,  e  até  mostranJ 
do  a  experiência  quanto  inútil  e  o  systema  de  guerra  defeii 
siva,  sou  servido,  por  este  e  outros  justos  motivos  [que  or*^ 
fazem  suspender  os  effeitos  de  humanidade  que  com  elleji 
tinha  mandado  praticar,  etc* 

Sâo  ainda  dignas  de  toda  a  meditação  as  seguintes  tnt^ 
ases  que  transcrevemos  da  memorável  C,  R.  de  2  de  dezem^l 
bro  do  mesmo  anno : 

•  Devendo  também  a  experiência  do  que  ti^m  acontecido 
em  qualquer  matéria  estar  sempre  presente  aos  olhos  do  í 
gislador  para  obviar  aquelles  inconvenientes  que  tem  regai 
tado  de  estabelecimentos  que  nada  na  Iheoria  mosirára 
que  fosse  defeituoso,  e  de  que  só  a  pratica  depotô  fei  ver 
os  inconvenientes;  e  havendo  a  expeiiencia  mostrado  que 


*  tO  Ejrtleiíia  Je  brandura....  que  al^ 
giins  |>or  espirita  úe  cantradicdo  ou 
Í>or  mal  intencinna<lo*.  e  por  affeítação 
(It*  princípios  phibn trópicos  propõem  e 
inculcam  comfí  unic;i  monte  aJmissuvel 
para  nldjiihír  f^^tf^^  liíirhwroíí  pnrn  as  li»i* 


*h  soctedaftc  civil  c  iJa  santa  religtfo, 
u»d3  havendo  produzido  ha  tanCdit  an* 
nm,  eic.t 

*  C.  \t  úe  H  df  MOwhr«  4I0  illio 
anniK 
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íis  aldêasou  povoações  de  índios  não  tem  igualmente  prós*  ' 
perado,  antes  vão  em  decadência,  já  pela  natural  indolen-^ 
cia  e  pouco  amor  delles  ao  trabalho,  já  pela  ambição  das 

ssoas  que,  com  o  titulo  de  directores  ou  outro  qualquer, 

tem  coi  vista  lirar  partido  de  gente  grosseira,  rústica  e 
pouco  civilisada,  para  absorverem  á  stia  sombra  os  socor- 
ros dados  pela  minha  rciíl  fazenda,  que,  tendo  sido  muito 
consideráveis,  tem  sido  em  parte  infructiferos:  sou  servido 
ordenar-vos,  que  só  procureis  aldear  os  índios  que  buscam 
a  minha  n?at  protecção,  quando  ellas  peio  seu  grande  nú- 
mero houverem  de  lazer  uma  grande  povoaçáo,  e  não  pu- 
derem ser  distribuídos  pelos  fazendeiros  e  agricultores  des- 
sa capitania ,  e  que  os  mesmos  fazendeiros  se  não  quizerem 
prestar  a  recebe-los,» 

Em  outra  C.  R.  do  1  ."^  de  abril  do  anno  sej^uinte,  recom- 
mendaudo  prudência  no  emprego  dos  rigores ,  ainda  encon- 
tramos eslas  frazes: 

«  Ao  mesmo  c^mmandanle  ordenareis  que  quando  seja 
obrigado  a  declarar  a  guerra  aos  Índios,  que  então  proceda 
a  faicr  e  deixar  fazer  prizioneiros  de  guerra,  pelas  bandei- 
ras que  elle  primeiro  authorizar  a  entrar  nos  campos;  pois 
sem  essa  permissão  nenhuma  bandeira  poderá  entrar,  nem 
fazer  prizioneiros  os  índios  que  encontrar;  bem  entendido 
que  esta  prizáo  ou  capiiveiro  só  durará  quinze  annos,  con- 
tados desde  o  dia  em  que  forem  baptizados ,  e  desse  acto 
religioso,  que  se  praticará  na  primeira  freguezia  por  onde 
passarem,  se  lhes  dará  certidão,  na  qual  se  declai"e  isso 
mesmo,  exceptuando  porém  os  prizioneiros  homens  e  mu- 
lheres de  menor  idade;  pois  que  nesses  o  captivciro  dos  quin- 
ze annos  se  coutará,  ou  principiará  a  correr,  nos  homens 
de  idade  de  quatorze  amios,  e  nas  mulheres  de  idade  de 
doze  annos;  declarando  também  que  o  proprietário  do  Ín- 
dio guardará  sempre  a  certidão  para  mostrar  o  tenipo  de 
câptiveiro  que  elle  deve  soffrer,  e  iicará  exposto  a  decla- 
rar-se  livre  o  Índio,  se  acaso  perder  a  certidão  e  não  puder 
tirar  outra,  bem  entendido  que  os  serviços  do  Índio  prizio- 
neiro  de  guerra,  do  uns  a  outros  proprietários,  durará  [>ekí 
espaço  de  tempo,  que  haja  de  durar  o  seu  captivciro,  e  se- 
gundo mostrar  a  certidão  que  sempre  o  deve  aconjpanhar. 
Os  prizioneiros  de  guerra  leitos  pela  tropa  se  destribuirão 
pelos  ofliciaes  e  soldados  da  mesma  liopa,  á  excepção  da- 
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'•  quclles  (|iie  for  necessário  deixar  para  o  meu  real  serviço: 
^  no  que  recoraiiiendai^is  ao  comraaDdanle  se  haja  com  toda  a 
moderaçào;  pois  que  desejo  isto  oão  sirva  a  desanimar  a  trá- 
padc  linha  c  miliciana  do  bom  serviço  que  espero  me  fa- 
çam nesta  importante  expedição. 

>Muito  vos  liei  por  recommeudado,  que  fazendo  partir  o 
commandante  com  a  tropa  de  linha  e  artilharia  de  calibre 
3,  que  julgardes  (e  com  vosco  ajunta)  proporcional  á ex- 
pedição intentada,  façais  ir  juntamente  dous  religiosos,  ou 
sacerdotes  de  zelo  exemplar  ede  luzes,  que  sejam  encari^- 
gados,  não  só  de  catliequizar,  baptizar  e  instruir  os  índios, 
mas  de  viptiar  que  cuni  clles  se  não  pratique  violência  al- 
guma» senão  aí[uetla  que  for  necessária  para  repellir  a  sua 
natural  rudeza  e  barbaridade.  • 

Quanto  a  providencias  tomadas  mais  particularmente  em 
favor  do  mellioramento  da  capital,  cumpre-nos  dizer  que  a 
iíoverno,  absurvitlo  a  um  tem|J0  por  negócios  importantes  na 
Kuropa,  nas  colónias  l  Itraniarinas,  nas  differenles  capita- 
nias, no  norte  e  sul  do  Brazil,  e  mais  de  uma  vez  escaco  de 
recursos,  nao  iK>udc  atiiínder,  tanto  quanto  talvez  fora  de 
desejar,  á  policia  da  cidaflc,  e  especialmente  ao  seu  albrmo* 
seamento,  limpesa  c  facilidade  das  communicações-  Pro- 
vou-se  sim  ao  dessecamento  de  alguns  alagados,  ao  calça- 
mento de  várias  ruas,  ao  melhoramento  da  ilhiminaçáo,  ao 
transporte  de  muitos  colonos  açorianos,  á  cunlinuaçào  da 
cidade  para  além  do  magcstoso  Campo  de  SanlAnna,  iscn* 
lando  [)or  esse  lado  ila  decima  as  casas  que  se  construíssem^ 
|X)r  dez  ou  vinte  annos,  segundo  fossem   térreas  ou  de  so- 
brado dando-se  a  esse  bairro  o  nome  de  Cxdmh  fujra.  — 
Porem  deixaram-se  os  morros  abandonados,  sem  se  man- 
dar desde  logo  traçar  sdbre  elleSj  ao  viez  das  encostas, 
raminhos  suaves  f[ue  um  dia  viessem  a  ser  ruas  de  casas: 
assim  os  mesmos  morros,  alias  Ioga res  mais  ventilador  e 
ííãos  desta  paragem,  lícaram  com  at!cessos  ingreujes»  e  deoi 
íjuea  maior  parte  delles  possam  liicilmenle  ser  crusadoi^por 
carruagens,  sendo  queetu  varias  cidades  da  Kurupa,  e  na 
mesma  Lisboa,  ha  na  própria  cidade,  toda  tranzitãda,  díf* 
lerenç^is  de  nível  maiores.  Os  bairros  da  Glória,  Catele,  Bo- 
tafogo e  outios  mais  próximos  ao  mar,  começaram  a  ser 
prefíNÍdos:  porem  não  houve  o  cuidado  de  pmvenir  aos  seus 
iiMn*adores  um  mnfjmdfjuro  bera  desemfK?dido  com  o  cen* 
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Iro  da  anliga  cidade,  o  que  fora  então  ma ií^  fácil  do  que  ^Y'- 
hojc!  possível,  ntravez  da  Guarda  Velha,  á  Carioca  e  lioeio.  — -~ 
Qui2'se,  para  este,  alnir  uma  saída  larga,  cortando  o  Caruio 
e  alargando  as  ruas  que  desde  delraz  dellí?  vau  á  actual  pra- 
ça da  Constituição,  a  fitn  de  que  os  que  desemlmrcam  no 
largo  do  palácio  não  tenham  que  ir  esquadrinhar  avenidas, 
que  os  conduzam  ao  coração  da  cidade.  Tão  pouco  .se  adop- 
tou algum  plano  lixo  acerca  de  um  cães  de  pedia  ao  lof>go 
da  cidade,  e  de  quanto  deviam  letirar,  eta  cada  rua,  os 
alicerces  das  casas  que  de  novo  se  construíssem  ou  concer- 
tassem. 

Tudo  isto  então  era  fácil  r  dependia  de  um  sim[íles  fiaf, 
análogo  ao  do  edilal ,  que  mandou  abolir  as  rotulas  e  gelo- 
sias de  urupema,  que  barbarisavam  ainda  o  aspecto  da 
maior  parte  das  nossas  ruas  prineipaes.  Falou-se  muito  em 
demolir  o  raorro  do  Castetio,  obra  gigantesca,  dispendio- 
síssima, e  que  longe  de  utílísar,  como  ainda  hoje  se  cré, 
iria  quanto  a  nós  fazer  a  cidade  mais  monótona  e  menos 
fresca  do  que  se  em  suas  encostas  se  planiassem  arvores, 
destinando-as  para  passeio  público  da  cidade,  —  local  mil 
vezes  preferível  a  esse  outro  sombrio  c  abafadiço,  bem  que 
junto  do  mar,  com  que  lanlo  se  tem  gasto,  e  ao  qual  me- 
lhor fora  derrubar  os  muros  que  o  cercam ,  reduzindo-o  a 
uma  simples  alameda  (sò  de  arvores  e  sem  jardins),  transi- 
lavei  ás  carruagens  e  gente  a  cavalto,  sobre  tudo  se  pelo 
lado  do  mar  da  igreja  da  I^apa  se  lhe  abrisse  passo  á  cal- 
çada que  dominando  a  praia  vae  á  Glória. 

E  o  que  dizemos  do  Rio  de  Janeiro  ftucmos  extensivo  ás 
outras  cidades  do  Brazil ,  onde  o  governo  nesta  época  de 
renascimento  devera  ter  tido  maís  ingei^ncia  para  as  cons- 
tranger a  aformosear-se.  A  liahia  sobre  todas  podéra  então 
ter  merecido  maior  sollicitude.  Quando  em  18  lõ  de[)oís  de 
grandes  desabamentos  da  mantanba  sobie  a  cidade  I>ai?ca^ 
dos  quaes  resultaram  enonnes  f>erdas  do  edifícios  e  muitas 
mortes,  o  illustre  e  bemquísto  governadoí'  ',  conde  dos 
Arc4Ds  propoz  a  transferencia  da  alfandega  para  Itapagipe. 


*  Entre  outras  clistinccões  que  rece- 
beu <la  Bahia  o  conde  dos  Arcos,  D. 
Warcos  (8,'^  contle)  mencíonarpmos  a 
lios  iie|;ocíanlea  iiiiind:Arem  gi'úvar  em 
Londres  o  seu  retrato,  nelle  nossulinos 
itm  «xemjílar.    E!»cu!píu-o   «m    1816, 


Guilh.  Skelloti.  N'ji  iuMTÍpriio  iiifi*rioi 
l^se:  '^Quum  Iiujus  urt>is  irtereaiores 
in  honorem  lanU  vii'i,  heoí^rieioruui  fjus 
haufljiiirneitiorns,  aium  MUCOlXVl  itis- 
cuiptiiiu  ,  f\orii;tlaiuque  fore  vííIu^- 
runt.» 
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^^'  Se  isso  se  tem  então  realisado  toda  a  cidade  estaria  ja  para 
— v^  esse  ladOj  e  se  leriam  prevenido  grandes  construcçòes,  que 

depois  se  fizeram^  e  avultadas  despezas  para  as  preservar, 
sustentando  o  oiorro, — despezas  que  deviam  ser  feitas  pelos 
particulares  iraraediatamente  interessados  e  nunca  pela  pro- 
vincia  toda,  á  qual  por  essa  forma  pode  chegar  a  um  dia 
em  que  toda  sua  renda  seja  pouca  para  os  paredões  dos 
morros  da  sua  cidade  presidencial.  Ao  governo  do  conde 
dos  Arcos  deveu  a  Bahia  a  sua  primeira  ofGcina  typogra- 
phica,  e  o  primeiro  jornal  ea  primeira  bibliotheca  publica, 
além  de  muitas  obras  com  que  se  ennoljreceu  a  cidade  *. 

Deixando-nos  porém  de  observações  sobre  projectos  que^ 
se  não  levaram  á  execução,  e  de  censuras  sobre  o  que  se 
devia  fazer  e  se  não  fez,  confessemos  em  abono  da  verdade 
que  não  foi  tão  pouco  o  que  o  Rio  principalmente  deveu,  nâo 
só  ao  governo  do  príncipe,  como  a  elle  em  particular. 


*  Orftção  recilAda  em  3  de  fevereiro 
de  Í81Ò  por  Joaquim  Franclseo  Alves 
Branco  Manit    Barreio ,    traduzida   e 


imprensa  na  BabÍA  pelo  impressor  1 
nuel  António  da  Sílta  Serra,  1815,  i 
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Deixemos  agora  por  um  poaco  os  assumptos  da  atlniiois- 
iração  ioterior,  e  dediquemos  algumas  paginas  a  expor  o 
que  de  mais  importante  eíicontramos  nos  actos  da  politica 
exterior  dirigidos  pela  corte  recem-estabelecida  na  Ame- 
rica. 

Em  primeiro  logar  cumpre  saber-se  que  Portugal  em 
melados  de  1808  se  levantou  em  massa  sacudindo  o  jugo 
francez,  eque  foram  logo  organisadas  tropas,  que,  auxilia- 
das por  outras  inglezas  e  liespanholas ,  comt)atiam  na  Pe- 
niQsulaextrema-occidentalda  Europa,  com  vantagem,  con- 
tra as  forças  do  imperador  Napoleão. 

Antes  que  chegara  á  corte  esta  boa  nova,  havia  ella  dado 
ordens  para  que  do  Pará  saísse  contra  a  visinha  colónia 
franceza  de  Cayena  uma  expedição  militar,  com  intento  de 
occupal-a ;  tarefa  que  apresentavam  como  fácil  os  próprios 
emigrados  francezes  refugiados  noPará<  Uma  força  de  qui- 
nhentos homens,  ao  mando  do  tenente  coronel  dartilheria 
Manuel  Marques,  e  intitulada  *  corpo  da  vanguarda  dos  vo- 
luntários Paraenses , »  se  fez  de  vela  no  dia  ti  de  novembro, 
e  ao  apresentar-se  em  Cayena,  o  governador  desta  colónia 
Victor  Hugo,  a  entregou  por  capitulação  no  dia  14  de  ja- 
neiro  de  1809,  erabarcando-se  elle  com  toda  a  guarnição 
para  França.  O  chefe  da  expedição  foi  pmmovido  a  briga- 
deiro, havendo  cinco  annos  antes  de  capitão  dartilhcria 
dElvas,  passado  a  tenente  coronel.  O  governo  da  colónia 
foi  confiado  a  nm  Brazileiro  de  muita  capacidade .  o  honm- 
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^^c.  (jo  Mineim  dezembargador  João   Severiano  Maciel  da  Cos- 
^— -^  ta,  ao  depois  iiiarqncz  de  Queluz  no  império. 

Ao  oiesino  tempo  fpie  ao  norte  do  Brazil  enviava  a  cArle 
ordens  para  a  conquista  da  Cayena,  deliberava,  seguindo 
lima  indicação  do  Correio  Braziliense  \  mandar  negociado- 
res aos  visinhos  estados  americo-castelhanos,  afim  de  farer, 
valer  os  direitos  de  success^ao  à  soberania  dos  mesmos  esta- 
dos da  princeza  do Brazil  D,  Carlota,  irmã  de  Fernando  VÍIJ 
em  caso  que  este  soberano  e  toda  a  demais  famitia  de  Bour*J 
bon  da  Ilcspanlia  seguisse  cm  eaptíveiro;  direitos  queerait 
atias  tão  legítimos  que  as  mesmas  côrtos  de  Cadiz  os  clie-j 
garam  a  reconhecer,  em  relação  ao  próprio  governo  da  mM 
tropole  '.  Desta  melindrosa  missão  nas  colónias  do  Prata  s©j 
^  incumbiu  o  brigadeiro  Joaquim  Xavier  Curado,  recebenddi 
para  isso  as  ioslrucções  competentes  e  uma  carta  da  princeza 
D.  Carlota  para  o  governador  de  Buenos  Ayres,  JJniers,  em 
tpie  nada  dizia  sobre  tal  assumpto,  c  um  manifesto  assigna* 
do  por  ella  e  pelo  infante  D.  Pedro  Carlos,  seu  sobrinho,  emJ 
19  e  20  de  agosto,  e  referendado,  a  consentimento  do  regen^j 
te,  por  Ti.  Fernando  José  de  Portugal,  Dirigiu-se  Curado  a  Li- 
niers,  pouco  depois  que  este,  com  o  todo  o  vice-reino,  ha* 
viam  declarado  prestar  obediência  á  junta  que  se  instaurara 
na  Europa;  (em  Sevilha )  em  nome  de  Fernando  VI!,  —  Na. 
forma  das  instrucções  que  recebera,  Curado  ao  eiiti-egar  a] 
carta,  deu  conta  da  missão  que  levava.  Despachou*o  Li*j 
niers,  respondendo  em  fõ  de  setembro  ã  mesma  c<irla,  é] 
acompanhou-a  de  outra  de  igual  daía  na  qual,  qiieixamloj 
m  á  princeza  da  inoportnnidade  de  Curado,  que  recebera 
sua  commissão  antes  de  semm  no  Rio  saliidos  os  ultinioa^ 
acontecimentos,  lhe  declarável  que  seguiria  fiel  na  obediên- 
cia à  junta  de  Sevilha  em  nome  do  seu  legitimo  soberaiHI«j 
Fernando  VII  ^, 

Destas  respostas  impressas  mandou  Liniers  exemplarea 
ás  autoridades  das  provincias  mais  distantes,  e  a  noticia  de 
íaes  negociações  em  Chuquisaca  deu  ao  povo  desconfianças 
ou  pretexto  para  ellas,  afim  de  a  titulo  de  suspeito  se  insur- 
it'ccionarcm ,  contra  o  governador  presidente ,  o  tenente  \ 


»  De  junho  de  i8í)8»  pag.  63.  >  Estas  cârtís  foram  logo  impi^s 

*  Decrelri  rJe  tG  de  marv^o  de  18 f^,  em  lluenos  h\Tvii>  fimpi^iiU  de  la»>*t- 

/rtp.  íh*r(.,  Uí,  407;  Corram  Braz.,  VUI,  nos  Exposilos)  1808.  Avutso, 

117  «55», 
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ncral  D,  Ramoii  Garcia  Ptiairo  \  Oalro  tmito  siiccedeu  oo  ^^f- 
Peru  contra  D,  José  Manuel  de  Goyenechc  *.  Liniers  foi  re-  — ^ 
conípcDsado  de  tanta  fidelidade  pelo  povo,  sendo  cruelmente 
fuzilado  em  fins  de  181(K  Triunfava  aiii  a  anarchia  que  re- 
sulta sempre  dos  excessos  democráticos.  Resistia-lhe  entre- 
tanto o  governador  de  Montevideo  D.  Francisco  Xavier  Elío, 
que  a  final.  a|ierlado  no  cerco  pelo  caudillio  José  Artigas, 
julgou  dever  pedir  o  auxilio  do  Brazil  ^  Escreveu  pois  neste 
sentido  á  prinzesa  D.  Carlota,  no  1  /  de  maio  de  181 1 ,  e  com 
a  data  de  8  de  juqIío  lhe  respondeu  a  princeza ,  enviando- 
Ihe  copia  das  ordens  que,  no  dia  6,  se  liaviara  dado  ao  capi- 
tão general  do  Rio  Grande,  para  que  dalii  partissem  as  for- 
ças quede  prevenção  se  achavam  ja  postadas  sobre  a  fron- 
teira. E  etTectivamente  avançaram  logo  para  o  sul  Ires  divi- 
sões, de  uma  das  quaesera  comrnaudante  o  illustre  Manuel 
Marques  de  Souza,  ja  marechal  de  campo,  e  cujos  feitos  he- 
róicos, continuadospor  seus  descendentes,  vemos  hoje  per- 
sonniGcados  no  digno  representante  desta  illustre  tamilia,  que 
é  um  dos  ornamentos  do  exercito  e  dos  titulares  do  Brazil  % 

Com  a  aproximação  das  ditas  forças,  o  general  D.  José 
Kondeau  conveiu  em  levantar  o  sitio  de  Montevideo,  e  re- 
tirar-se  a  Buenos  Ayres;  ao  que  nâo  annuiu  o  chefe  Arti- 
gas»  que  se  encaminhou  ao  salto  do  Urugnay,  As  nossas  tro- 
pas seguiram  entretanto  no  leni  tório  ja  por  ellas  devassado, 
occupamfo  nào  só  Maldonado  ^  como  o  passo  de  Yassegu  no 
ftio  Negro  ^  o  povo  de  Paisandii,  c  as  margens  dos  dois 
Arapeys  *^,  onde  tiveram  vários  recontros  com  as  forças  de 
Artigas «  ao  depois  célebr^e  [)ela  sua  constância  c  crueldade, 
O  príncipe  regente  gratiticou  os  feitos  entào  praticados  pelas 
suas  trojias  não  sò  com  postos,  como  por  meio  de  uma  me- 
dalha que  [)ara  esse  Dm  decretou. 

(Constei  que  chegou  a  assentar-se  em  formar  nos  estados 
do  Prata  uma  grande  nação,  tendo  por  soberano  o  infante 
D.  Pedio  Carlos  \  que  logo  depois  falleceu ,  e  por  succes- 
sor  o  infante  D,  Sebastião  que  acabava  de  nascer  (4  de  no- 


*  1  Meaioria  paru  la  H  is  to  riu  dfi  las 
Armas  espaíjolas  en  ei  Peru,»  porei 
Keíienil  Ciiuhn.  Madrid,  líOtí  3  vol.  4° 

>  //»«/,  d€  ia  RfwL  fíkpatw-amfncatia, 
por  D  Muriano  TurreíUe,  Madrid,  183(); 

=  lbid,,I,  168. 

*  0  Exmr».  marechal  Barão  de  Porln 


Alegre  ,  Manuel  Marques  de  Souza, 
Grande  do  Império. 

^Madiuilo  de  OliveirUf  Rev.  do  lust. 
XV(,4íJL 

**  Ci>Il.  de  memorias»  ele,  Montevi- 
deo, 18i9,  p.  311. 

U:orr.  Boí.  XXÍV,  Í3  e  Iti2. 
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^^^  vembro  de  18H)  iio  Rio  de  Janeiro.  Entretanto,  por  exi* 
— .-agencias  do  governo  inglex,  resolveu  impoliticamente  a  côN 
le  *  retirar  as  forças  do  estado  visinlio;  e  nesta  sentida' 
mandou  em  missão  a  Buenos  Ayres  a  Joào  Rademaker,  que 
abi  ajustou,  em  maio  de  181â,  um  armistício  Lllimitado  *, 
em  virtude  do  qual  foram  as  nossas  tropas  mandadas  re- 
colber,  até  íjue  novos  aeonlecimentos  as  chamaram  abi  a 
outras  campanhas,  aijo  resultado  toi  a  occupacão  de  todas 
as  ferras  aquém  do  Prata. 

Antes  de  tratarmos  dessas  novas  campanhas,  que  foram 
fecundas  em  acontecimentos,  de  cuja  narração  não  deseja- 
mos interromper  o  íio,  demos  conta  das  estipulações  intert. 
naciunaes,  celebradas  [>elos  indivíduos  para  esse  iim  apode  " 
i'ados  devidamente  pela  corte.  —  Estas  estipulações  se 
duzcm  ás  íjue  se  consignaram  nos  tratados  com  Inglaterra^ 
assignados  no  Rio  de  Janeiro  aos  19  de  janeiro  de  181f 
no  de  22  de  janeiro  de  1815  do  célebre  congresso  de  Vien* 
na,  e  nas  convenções  addicionaes  de  28  de  julho  (com  o 
artigo  addicional  em  II  de  setembro),  e  28  de  agosto  de 
1817,  acerca  da  re|>re8Sâodo  haíico  cda  entrega  de  Caye- 
na.  Infelizmente  não  fazem  ellas  cm  geral  muita  honra  á  di^ 
ptomacia  portiigueza  dessa  epocii,  como  passamos  a  nxãmi 
festar,  não  sem  grande  magoa,  ao  ver  que  os  deveres^ 
imparcialidade  como  historiador  nos  obrigam  neste  moi 
to  a  pôr  de  jiiirle  afeições  a  indivíduos  e  reputações, 
que  ja  por  outro  lado  muito  desejáramos  nào  cootendcr^f 
Cema  pois  o  coração,  não  a  Cí)nsciencia  pungida. 

Os  Iraiados  de  1810,  assignados  por  D,  Rodrigo  e  po 
Slrangford,  se  reduziram  ao  de  alliança  e  amisade^  coa 
onze  artigos,  ao  de  commercio  e  navegação  com  trinta 
quatro,  e  ao  dos  paquetes  inglezes  com  treze,  Sinij  ' 
te  á  primeira  leitura  deixam  elles  ver  por  vários  u: 
mos,  como  foram  redigidos  originalmente  em  inglez»  e  por 
conseguinte  como  foram  obra  do  negociador  altiado.  O  oos^ 
so  admiltiu  estipulações  contrarias  á  dignidade  nacional,  que 
tanto  se  deve  zelar  em  taes  documentos;  embora  alguma» 


*  b6%p  de  Píilmelb,  1.  *9  e  3t,— Tor- 

rrntt*»  I,  :25.1.  Para  :i  iniss.^o  d<^  Híitli*- 
makercoainbuimnuitOAi  de  D.  Maimel 
Pddíll;i«  âcoiif>e!hjido  |>elo  frenernl  Du* 
mouriof,  ao  ÍUn.  Voj,  n  Mem,  deste 
{(pneral  publN*ad«s  rm  Bmxolías  em 


Rademaker  com  a  ianui  úe  Bui^m  h^ 
re&  tivera  lagar  ft  de  Elio  com  a  m^iM 
junta  em  otiL  de  1811.  Torriínle,  t,  Í(B 
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delias  fossem  imii  em  favor  do  Brazil;  taes  como  a  obriga*  ^^f- 
çào  de  se  não  revogar,  ao  menos  com  respeito  aos  navios  — .^^ 
ingiezes,  a  franquia  dos  nossos  portos;  a  de  se  nâo  estabe- 
lecer para  o  futuro  no  Brazil  o  tribunal  da  inquisição;  a  de 
restringir-se  ás  possessões  portuguezas  o  trafico  dos  escra- 
vos, com  a  promessa  da  gradual  aboliçáo  do  dito  trafico  para 
o  Brazil,  «pela  tles vantagem  que  nasce  da  necessidade  de  in- 
troduzir e  continuamente  renovar  uma  estranha  e  facficia 
população,  para  entreter  o  trabalho  e  industria,»  —  Porém 
a  este  respeito  a  nós  Brazileiros^  cnmpre-nos  era  todo  caso 
venerar  a  memória  do  amÍL'o  do  Brazil,  que  a  todo  trance 
queria  assegurar  o  futuro  deste  paiz ,  buscando  até  para  isso 
o  auxílio  de  outra  nação,  para  o  caso  em  que  podesse  fal- 
tar o  da  própria,  Acudindo-nos  esta  consideração,  nem  se 
quer  temos  forças  para  censurar  a  admissão  da  clausula, 
embora  justa,  vexatória  para  a  nossa  magistratura,  de  que 
a  Grã  Bretanha  não  concedia  a  reciprocidade  nos  juizes  con- 
servadores t  pela  reconhecida  equidade  da  jurisprudência 
ioglexa.B 

Muito  menos  feliz  esteve  a  diplomacia  portugucza  no  con- 
gresso de  Vierma ,  do  qual  absolutamente  nenhuma  indem- 
nisação  sacou*  em  troco  do  muito  sangue  portuguez  derra- 
LjDpdo  em  tantos  combates  contra  as  armas  de  França,— Os 
■'Bigociadores  ingiezes  fizeram  ahi  triunfar  os  seus  projectos 
acerca  da  extincção  do  trafico;  os  austríacos  os  seus,  acer- 
ca da  absorção  das  províncias  italianas;  a  Rússia  e  a  Prús- 
sia prepararam  a  questão  da  Polónia;  a  Suécia  aggregou  a 
coroa  da  Noruega;  a  Hollanda  as  províncias  da  Bélgica;  c 
os  negociadores  portuguezes,  além  de  não  obterem  a  resti- 
tuição de  Olivença,  estiveram  submissamente  pela  enlre* 
ga  da  Cayena  *  á  França:  qtie  alias  com  vinte  Cayenas  não 
houvera  indemnisado  os  sacrificios  do  Portugal,  que  chega- 
ra a  admittir  na  sua  regência  um  inglez,  e  os  triunfos  das 
tropas  portuguezas,  levadas  até  para  fora  do  seu  território 
por  outro  iníílez.  Para  remate  da  sua  boa  obra  os  preconisa- 
dos  negociadores  assignaram  ura  documento,  que  continha 


*  ArL  407,  Sua  Miem  Real  o  Princi» 
p«  Regem e  de  Porlugal  e  do  lintzil, 
para  oianifestíif  de  maneira  incontestá- 
vel 3  sua  ooiisíderai;'ão  p:irliGular  parn 
cora  S.  M.  Chrisiiatiissiijia,  ecinvem  cm 
restituir  á  Sua  dila  Magesiaàe  a  Guirtua 


Francesa  a(é  q  Rio  Úy^poCf  ettjc  emboeâ' 
dura  nfá  sUítada  fníre  o  qvario  e  auinh 
grauR  de  blilude  sqitentrional ;  limite 
í]ue  Ffíriugal  senipre  nmfiidfrou  amio  o 
que  fora  lixado  pelo  Iraiíido  ác  riperbl. 
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^^^'^  um  arligo  dando  por  abolido  o  trafico  ao  noile  do  Equador; 

^^  providencia  que  sabiam  com  toda  a  certeza  ser  contra- 
ria  á  politica  da  corte,  qaealii  os  mandara,  e  que  acaba tii 
de  recusar  o  seu  assentimento  a  uma  convenção  em  que  isso 
se  estipulava,  do  mesmo  modo  que  recusara  ratificar  o  tra- 
tado de  Paiis  de  30  de  março  de  1814  para  a  entrega  de 
Cayena  *. 

Pela  convenção  de  28  de  julho  de  1817  e  o  artigo  ad- 
dicional  de  H  de  setembro  seguinte,  foram  estipuladas  as 
clausulas  com  que  se  devia  começar  a  levar  a  effeito  a  re- 
pressão do  trafico,  ainda  nos  portos  em  que  o  mesmo  tra- 
fico continuou  telerado.  O  alvará  de  26  de  janeiro  impoz  de- 
pois penas  aos  transgressores. 

A  convenção  de  28  de  agosto  de  1817  referiu-se  á  en- 
trega de  Cayena  aos  Francezes,  entendendo-se  os  limites 
com  o  Brazil  pelo  Rio  Oyapoc, »  cuja  embocadura  está  si* 
iuada  entre  o  quarto  e  quinto  gráos  de  latitude  scptemlrio- 
nal.»  Esta  convenção  foi  logo  ratificada  pela  corte,  que 
não  tendo  forças  para  sustentar,  contra  todas  as  nações  da 
Europa,  as  estipulações  a  que  haviam  annuido  os  seus  ple- 
nipotenciários no  congresso  de  \ lenna  ,  resolvôra  dissí* 
mular  o  mal  por  ellos  feito,  dando-lhes  até  prémios  era 
vez  de  castigo,  e  submeUendo-se  a  todos  os  demais  resul- 
tados. No  mez  de  novembro  seguinte  se  apresentou  em  Ca- 
yena o  conde  Garra  Saint  Cyr,  governador  para  a  colónia, 
nomeado  por  Luiz  XVIÍI,  e  promptiimente  lhe  fez  de  tudo 
entregue  o  illustrado  João  Severiano.  Acerca  do  modo  como 
governou  o  iiisigue  Brazileiro  a  colónia  conquistada,  ouça* 
mos  as  suas  próprias  palavras,  quando  era  1821  arguido  di 
muila  opinião  que  detle  fazia  o  Sr.  D.  João  VI  *:  t  Creâccu  a 
estima  dlílrci  vendo  o  modo  com  queorganisei  na  Guyaoa 
francesa  uma  administração  completa  em  todos  os  seus  ra- 
mos de  justiça,  policia  c  fazenda,  preparando  os  planos  or- 
gânicos e  dando  regimento  ãsdiflereníes  repartições :  e  como 
dirigi  esta  me^^ma  administração  oitoannos,  com  plena  sa- 
tisfação  sua  e  de  seus  ministros,  e  geral  contentamento  doe 
habitantes  d  aquella  conquista,  que  inda  hoje  choram  pc^r  um 
governo  tão  i>alcrnal:  Como  submetti,  contentei  e  conservei 


*  riííena,  ífhrutm^  MfimHn,  ele.  Bla- 
«  « \|»oítigi4  t|ue  ...  Joíin  Severiano 


Macií'1  da  Cnsta,  etc^i— ri*imbn«  \ 
triif»ren*ín  da  l  nivcrstdjiJf ,  t^l>1 
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em  tranquilidade  uma  guarnição  de  !300  homens,  que  por  ^f^*- 
duas  vezes  se  sublevara  contra  seus  superiores,  cliegando  a  -^  ^ 
ponto  de  irem  ás  mãos  os  dois  parlidos  tlenlro  raesmo  da 
villa,  com  artilharia  e  arma  branca,  ficando  alguns  mortos 
e  feridos:  Como  sustentei  a  dignidade  real  quando  insulta- 
da pelo  officiiit  de  marinha,  o  conde  Darod,   ali  mandado 
pelo  duque  de  Liixembourg,  c  »ào  desagravada  pelo  nosso 
governador  uiilitar,  que  a  isso  não  pude  mover;  reduzi  a  si- 
tondo  aquelle  atrevido  e  furioso  militar,  e  o  fiz  punir  em 
França,  pela  representação  que  dirigi  ao  nosso  plenipoten- 
ciário era  Paris :  Como  tirei  o  |>artido  possível  d  aquella  con- 
quista quando  previ  que  poderia  vir  a  ser  restituida  aos 
Francezes,  fazendo  transplantar  para  o  Brasil  o  que  havia 
nella  de  géneros  preciosos,  tanto  indigenas  como  estrangei- 
ros, e  fundando,  como  fundei,  por  minha  só  diligencia,  trez 
jardins  de  especiarias;  um  no  Pará,  outro  em  Pernambuco 
e  outro  no  Rio  cie  Janeiro,  que  florcscíjm ;  onde  entre  outras 
coisas  lemos  o  girolle  e  a  rauscada  ;  e  em  fim  vulgar  isando 
a  cana  d  assucar  de  Cayena,  que  é  tâo  superior  á  creoula  do 
Brasil  que  lera  feito  triplicar  os  rendimentos  dos  engenhos. 
Sobretudo  exultou  S.  Magestade  de  praser  quando  viu  o 
modo  cora  que  me  conduzi  na  infeliz  entrega  daquclla  con- 
quista ao  governador  IVancez,  o  conde  Carra  Saint-Cyr,  e 
na  negociação  que  com  elle  fiz,  em  viríutle  das  notas  troca- 
das entre  o  nosso  |)leni|)otenciario  e  o  duque  de  Richelteu; 
na  qual  nada  escapou  que  locasse  à  dignidade  e  interesses 
de  sua  real  coroa  e  á  honra  do  nome  porluguez.  Assim,  esse 
[jouco  que  tenho  níío  o  devo  nem  a  lisoiijas  nem  á  serdli- 
dade,  de  que  sou  inca (>az;  tem-me  custado  trabalhos,  riscos 
de  vida,  sacnficio  de  minha  saúde  e  suores  de  sangue.  A 
estima  com  que  S.  Magestadc  me  honra  e  uma  divida ;  os 
elogios  e  honrarias  que  publicamenttí  me  fazia  eram  aquelle 
género  de  recompeusa  com  que  03  reis  sabem  afagar  os 
bons  servidores,* 

Agora  para  que  não  sejam  tidas  de  exagge radas  estas  ex- 
pressões do  próprio  individuo»  ouçamos  a  um  estranho,  e,  o 
que  é  mais,  a  um  dos  próprios  subtidos  da  colónia  conquista- 
da: «Esta  conquista  (diz  Vignal,  que  sendo  colono  franccz 
*mo  é  suspeito  '),  não  foi  mais  que  uma  especulação  com- 

*  í>Mji  d't)CuH  fur  tuyeiritf i  Pari»  lHá5. 


K    CONFIRMADA  POR  UM  ESCRIPTOR    COLONO. 


s^.^-  *inercial  em  favor  do  Brazil ,  que  prejudicava  o  nosso  esta- 

^.^  ibeleciraenio.  Os  conquistadores  trataram  o  paiz  com  res* 

*Suardos  qoe  forma ui   singular   contrasto  com   os  usos  e 

•  costumes  da  aduiinistração  franceza  que  lhes  succedcu.  O 

•  sequestro  dos  bens  dos  auzentes  foi  a  única  medida  de  rí- 
»gor  que  elles  lhe  fizeram  experimentar.   Fora  disso,  em 

•  sua  admitiistraçào  nada  houve  de  lioslil  contra  a  colónia , 
»e  antes  a  verdade  nos  obriga  a  reconhecer  que  seus  ínld^|H 

•  resses  geraes  nunca  foram  melhor  apreciados*  E'  indubi-^^ 

•  tavelniente  custoso  ter  de  fazer  o  elogio  dos  estrangeiros, 
»á  própria  custa,  mas,  pondo  de  parte  o  orgulho  nacional, 

•  porque  havemos  de  temer  lembrar  os  actos  da  sua  admí* 

•  nistração quando  dahi  nos  pode  resultar  proveito? 
»A  ordem,  o  desinteresse  e  a  economia  presidiram  aos 

•  actos  dos  agentes  do  governo  do  Rio  de  Janeim,  —  Ani- 
»inaram  o  commercio  por  raeio  de  operações  combinadas 
» no  interesse  local,  concedendo  entretanto  ao  commercio 

•  estranho  toda  a  protecção  necessária ,  para  estender  as  re- 
ilaçÕes  da  colónia  e  assegurar  a  saida  de  seus  géneros, 

•  Conserváramos  impostos  que  acharam,  e  não  criara 

•  novos.   As  execuções  não  eram  rigorosas;  nunca  o   r 
»ceiro  viu  sua  pi-opriedade  ameaçada  d  invasão.  Pelo  con- 
>lrario.  A  raais  illimitada  latitude,  as  facilidades  mais  des- 
'Usadas  nas  nossas  praticas  fiscaes  lhes  eram  concedidai, 
»Se  se  levantavam  pleitos  enti-e  o  devedor  e  os  agentes  d 

•  fisco,  sempre  elles  se  decidiam  pelo  colono.  O  chefe  da  ad 

•  minislraçrio  estrangeira  sustentava  (juo  era  da  essência  do 

•  regimen  colonial  que  as  vantagens  do  Principado  devia 

•  ser  sacrificadas  á  dos  particulares,  i 
Como  importante  acto  diplomático  da  corte  de  S,  Chris 

tovam  devemos  também  ter,  rcgistando-o  neste  logar,  a 
da  elevação  do  Brazil  lá  dignidade,  preeminência  e  do 
nominação  de  reino,  •  em  virtude  da  carta  de  lei  de  15  de 
dezembro  de  1815.  E  consideramos  este  acto  como  diplo- 
mático, poiTjue  a  côrle  o  notificou  por  seus  agentes  aos  pO' 
vernos  das  nações  alliadas,  como  para  obter  delias  contra- 
notas  de  reconhecimento  *,  alias  bem  escusado.  Para  nós  o 
Brazil  ja  sem  essa  declaração  era  leino  emancipado  desda 
1808,  e  assim  o  reputava  a  própria  Europa,  que,  segundo 

♦  o  I».  Luiz  íioiH^uKes  dos  Santos  da    las  de  simples  corl«iia«  e  alé  d$  |»ilMi*^ 
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O  testemunho  digno  de  fé  de  um  diplomata  porluguez  con- 
temporâneo, residente  no  centro  delia  diiraníe  deseseis  an- 
nos,  dava  mais  consideríição  ao  nome  portiiíçucz,  depois 
que  o  Sr.  D.  Joào  fixara  a  sede  do  governo  no  Brazil  *.  A 
mesma  carta  de  lei  diz  que  conferia  aos  domínios  do  Bra- 
zil <  aquella  graduação  e  eathegoria  politica,  que  lhes 
devia  competir  pela  sua  extensão  c  riqueza;  sob  cujo  as- 
pecto (accrescenta)  ja  foram  contemplados  pelos  plenipo- 
lenciarios  das  potencias  que  formavam  o  congresso  de 
Vtenna.  > 

As  noticias  do  congresso  de  Vienna,  e  do  mal  que  haviam 
delle  saído  os  intei-esses  do  Brazil  e  dePortugalj  chegavam 
ao  Rio,  ao  mesmo  tempo  que  ahi  se  apresentava  emigrado  o 
ex-mínistro  dEstado  de  Buenos  Ayres  D.  Nicolas  Herrera, 
homem  sympalhico  e  liabil,  que  tratou  de  fascinar  a  corte 
com  as  grandes  vantagens  de  emprehender  uma  expedição 
afim  de,  nâo  só  desafogar  a  nossa  fronteira  e  o  território 
de  Missões  das  continuadas  invasões  de  guerrilhas,  como 
até  de  conquistar,  em  favor  da  causa  da  civilisaçào,  os  ter- 
renos aquém  do  Prata,  iufestados  pelas  barbaras  perse- 
guições de  Artigas.  A  tarefa  nào  fora  espinhosa,  ainda  a 
outro  menos  hábil:  a  matéria,  mais  incendiavel  depois  dos 
maHogros  do  congresso  de  Vienna,  só  necessitava  da  cen- 
telha. 

I  Feitas  pois  diplomaticamente  cautelosas  prevenções  á 
'  Hespanha  e  á  Inglaterra  %  ordenou-se  para  Portugal  que 
sem  demora  se  organisasse  ahi  uma  divisão  de  volimíarios 
reaes  pãYã  a  America;  e  com  4830  combatentes  chegou 
ella  ao  Rio  de  Janeiro  em  30  de  março  de  1816,  ás  ordens 
de  Carlos  Frederico  Lecor,  depois  bai'ão  e  visconde  da  La- 
guna, o  quah  com  a  divisão  reforçada  com  mais  barcos  de 
guerra,  partiu  para  Santa  Otharina  no  dia  12  de  junho  se- 
guinte, e  em  vez  de  ir  depois  desembarcar  perto  de  Mon- 
tevideo, conforme  lhe  era  rccommendado  ^  segundo  o  pla- 
no de  Herrera,  seguiu  dahi  por  terra  pelo  liltorai. 

Ao  mesmo  tempo  liaviam  ido  ordens  ao  governador  do 
Rio-Grande,  para  que  mandasse  também  dali  avançar  ás 


I 


'  «Broitã  f  P<»rfu(jaf,v  o  te,  por  fi  J.  de  18t5.   Vej.  a  Cíirrosiioiid.   de  Pal- 

d*Araiijo   Carneiro;   Lklma,    Imp.  de  moll;i. 
Nanes  Esteves,  Í8±í»  pag.  10.  *  Insl.  de  4  de  junho  de   iRtO,  arL 

*  A*  Hesp,  se  (ixí^ram  em  dala  de  25  H.^ — A  iraducçâo  delias  foi  puhlicadíi 

de  maio,  c  á  corte  de  S,  James  de  jiinho  em  1940  iia  foii.  de  Lamas,  ],  p.  491. 
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forças  disporiiveis;  pelo  que  uma  divisão  de  dois  mil  ho- 
mens, ao  mando  do  general  Curado,  marcliára  sobre  o  Uru- 
guay,  e  tomara  posições  á  margeni  direila  do  Ibiropuitaii- 
chico;  donde,  em  â2  de  setembro,  passou  ja  a  medir-se  com 
as  forças  de  Artigas  sobm  o  Quaraíra»  —  Seguiiam-se  oo 
iminedialo  outubro  trcs  victorias  parciacs,  nos  dias  3,  19 
e  27,  com  o  que  a  campanha  ficou  por  essa  liatida  inteira* 
mente  desasombrada.  Coube  a  glória  da  primeira  dessas 
victorias,  que  custou  ao  inimigo  quatrocentos  mortos  e  a 
perda  de  dois  mil  cavallos,  ao  bravo  José  de  Abreu,  ao 
depois  barão  do  Serro  Largo,  que  por  meio  delia  fez  o  ini- 
migo levantar  o  sitio  do  povo  de  S,  Borja,  unde  se  defendia 
o  brigadeiro  Chagas  Santos.  Ganhou  a  secunda  sobro  o  /W- 
rocofij/ o  brigadeiro  João  de  Deos  de  >Iena  Bari-eto,  que 
conseguindo  por  anlil  atrahir  o  inimigo  ao  terreno  que  mais 
convinha  á  sua  cavalleria,  lhe  fez  duícutos  e  tantos  rnorlos, 
e  tanto  na  acção  se  empenhou  o  pi  oprio  lirigadeiro  que  saiu 
delia  ferido.  Scguiu-se  a  victoria  do  Cammbé^  alcançada 
pelo  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  pelo  estrata- 
gema de  conservara  maior  parte  das  forças  deitadas,  para 
que  as  não  visse  o  inimigo,  c  levantando-as  apenas  no  mo- 
mento que  apontando  á  queima-roupa  lhe  causou  a  perda  de 
seiscentos  mortos,  além  da  cavalliada  e  bagagens.  A  histo- 
ria documeiílada  de  todos  estes  combates,  bem  como  dos 
da  campanha  de  1817  por  este  lado,  foi  escripla  *  com  mui- 
ta fidelidade  e  exatidào  pelo  [laulista  Diogo  Arouche  de  Mo- 
raes Lara;  e  oxatã  enconti-e  o  futum  muitos  que,  em  ca- 
sos idênticos,  imitem  seu  patriotismo  e  benevolência  pela 
posteridade,  revelando-lhe  o  que  ás  veies  cila  trabalha  de 
balde  por  saber. 

Os  mencionados  combates  parciaes  nâo  foram  entretanto 
mais  que  os  preâmbulos  de  duas  grandes  victorias,  que  de- 
cidiram jã  quasi  da  sorte  de  todo  o  território  risplatino»  Al- 
cançou a  primeira,  no  dia  19  de  novembro,  uma  a  divisão 
de  Lecor,  ao  mando  do  general  Sebastião  Pinto  dAraujo 
Corrêa,  batendo  no  anoyoda  I/idia-muertasí  Fructuoso  Rive- 
ra.  A  segunda  foi  a  do  Caialão,  alcançada,  no  dia  4  de  ja- 
neiro de  1817,  |)cla  divisão  de  Curado,  accidentalmeote 
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lo  capitão  general  marqiiez  de  Alegrete,  que  ^^p- 
Sião  fora  passar-llie  revista.   A  Jvictória  da  /ii- -^J^ 


ás  ordens  do 

nessa  occasíão  fora  passar-iiie  revista.  A  jvi 
dia-muertn,  em  que  Sebastião  Pinto  fora  snrpreliendido  ata- 
cado pela  retaguarda,  quando  já  se  achava  no  arroyo  Sa- 
randy,  abriu  a  Lecor  as  portas  de  Montevideo  em  20  de 
janeiro  de  1817,  Na  batallia  do  Catalão  lambem  foram  as 
nossas  tropas  as  atacadas,  achando-se  em  posição,  á  mar- 
gem direita  do  rio  desse  nome.  A  viclória  esteve  por  um 
momento  duvidosa,  sendo  decidida  a  nosso  favor  por  um 
ataque  a  tempo  da  cavalleria  ao  mando  do  tenente  coronel 
Abreu.  O  inimigo  perdeu  nella  duzentos  e  noventa  prisio- 
neiros  o  sobre  novecentos  mortos.  Foram -lhe  também  toma- 
dos seis  mil  cavallos,  seiscentos  bois,  e  muitas  armas,  baga- 
gens e  munições.  De  nossa  parte  tivemos  cento  e  quarenta  c 
seis  feridos,  e  setenta  c  oito  mortos,  incluindo  cinco  bons  offi- 
ciaes.  Os  vencidos  retiraram -se  para  a!ém  do  Iruguay,  e  cm 
sua  perseguição  foi  uma  Ijrigada  ás  ordens  do  Chagas  Santos. 

Nas  immediações  de  Montevideo,  Lecor  soffreu  a  princi- 
pio muita  hostilidade^  de  parte  das  guerrilhas  dirigidas  por 
Fructuoso  llivera;  porém  tendo-se  declarado  a  seu  favor  a 
Colónia,  e  havendo  Rivera  partido  a  reunir-se  a  Artigas,  os 
segundos  cabecilhas  iam  afrouxando  em  seu  ardor,  e  pouco 
a  pouco  se  foram  entregando. 

Curado,  que  com  a  sua  divisão  permanecera  por  mais  de 
um  aono  sobre  a  esquerda  do  Quaraim^  junto  á  foz  do  Ca- 
.lalão,  avançou;  e  dentro  de  pouco  aprisionou  o  capitão 
■Lavalleja,  e  bateu  o  inimigo  em  Guabiyú;  obrigando  a  Ar- 
tigas  a  deixar  livre  de  todo  a  margem  esquerda  do  Uruguay; 
e  proseguiu  até  S.  José  c  ííervidero,  destacando  partidas  ás 
ordens  de  Mena  Barreio  e  de  Bento  Manuel,  os  quaes  conse- 
guiram voltar  de  suas  excursões  cora  grandes  despojos,  que 
ressarciram  os  que  por  outro  lado  fez  Fructuoso  Rivera»  ahi 
chegado  por  donde  não  se  esperava  inimigo  algum.  Bento 
Manuel  avançou  para  o  sul,  e  passou  até  ao  arroyo  de  la 
China,  perto  do  qual  foram  por  seus  soldados  encontrados 
[os  primeiros  barcos  de  uma  esquadrilha  nossa  que  subia  o 
ilTruguay,  para  estabelecer  oomnumicação  com  as  forças  de 
Montevideo,  sendo  os  mesmos  soldados  avisados  desta  apro- 
ximação pelo  fogo  *  dos  canhões  inimigos,  no  passo  de  Ve- 
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ra,  não  longe.  Benlo  Manuel  logrou  ainda  depois  (a  4  de 
-^  jiilbo)  junto  do  Queguay-cliico  surprehender  o  campo  do 
próprio  Artigas,  ftizendo-lhc  mais  de  cem  prisioneiros,  as- 
senhoreando-&c  das  munições,  artiiheria  ,  etc,  e  escapa n- 
do-se,  por  uma  hábil  retirada,  da  surpreza  que  lhe  armou 
Fructuoso  Ri  vera. 

Animado  pela  força  moral  produzida  por  tantas  victorias, 
a  divisão  de  Curado,  pela  maior  parle  de  tropas  paulistas 
e  rio-grandenses,  com  hábitos  de  disciplina  e  de  sobrieda- 
de, seguindo  na  guerra  ollensiva,  houvera  podido  sujeitar 
Entre-rios  e  todo  o  mais  território  onde  fossem  os  inimigos. 
Talvez  essas  novas  campanhas  se  houvessem  emprehendi* 
do,  se  as  noticias  chegadas  da  Europa,  de  uma' grande  divi- 
são que  se  preparava  na  Hespanha  contra  o  Rio  da  Prata, 
não  tivessem  aconselhado  a  não  conquistar  mais,  para  não 
enfraquecer  as  forças,  acaso  necessárias  para  resistir  a  es- 
ses novos  atacantes:  que  aliás  viriam  em  todo  caso  mallo- 
grar  a  possiljilidade  do  plano  de  estabelecer  de  futuro  no 
vice-reino  uma  moíiarcliia,  sob  o  influxo  da  casa  de  Bra- 
gança, segundo  paix^eeque  se  havia  combinado  *.  —  Paci- 
fico o  terreno  aqoem  dn  Prata,  Curado  vendo  as  tropas  em 
inacção,  e  a  cavalhada  peniida  sem  ter  campos  conquista- 
dos onde  pcídesse  substituil-a,  resolveu  retirar-se  á  frontei* 
ra,  plano  (|ue,  por  sugestões  indirectas  de  Lecor,  abando^ 
nou;  indo  entrincheirar-se  no  rincão  de  Uaedo,  á  mat^em 
direita  do  Rio  Negro;  e  deixando,  perlo  do  passo  do  Rosário 
(em  Santa  Maria ),  para  guaidar  a  fronteira  o  brigadeiro  José 
de  Abreu,  com  400  homens  unicamente.  Assim  que  o  eITec* 
tuou,  logo  Artigas,  em  13  de  dezembro,  caiu  sobi^e  Abreu, 
com  forças  tão  superiores  que  dos  nossos  cem  homens  mor- 
i-eram  no  combate.  Foi  Abreu  reforçado  a  15,  e  de  novo 
atacado  em  17  c  27,  sem  vantagem  dos  contrários. 

Entretanto  o  conde  da  Figueira,  capitão  general  do  Rio 
Grande,  informado  do  aperto,  em  que  pelo  pequeno  número, 
estava  esto  corpo  da  fronteira,  reuniu  as  tropas  que  |K>ude^„ 
e  marchando  com  ellas  em  pessoa  e  eflectuando  a  juncçac 
foi  em  busca  do  inimigo,  e  o  encontrou  e  atacou  em  "" 
quareml>6,  derrotando-o  tão  completamente,  no  dia  22  de 
janeiro  de  1820,  que  só  prisioneiros  fez  quatrocentos  e  no- 
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venta  *,  orçando  em  oitocenlos  os  roorlos;  e  sendo  som  con- 
to as  armas,  munições,  elc\,  que,  com  5,400  cavallos,  e  ^ 
430  bois,  foram  tomadas. 

Esta  batalha  acabou  por  assim  dizer  com  as  esperanças 
dos  inimigos:  os  Ires  chefes  nella  derrotados,  Artigas,  Ha- 
mirez  e  Ri  vera,  logo  depois  se  dcsavieram.  Artigas  viu-se 
obrigado  a  refugiar-:se  ao  Paragoay,  onde  o  reteve  prisio- 
neiro o  Dr.  Fraocia,  enviaodo-o  desterrado  para  Caragua- 
ty.  Rivera  perseguido  por  Bento  Manuel,  vendo  perdidas 
totlas  as  esperanças,  cn(regou-se  com  a  condição  de  lhe  ser 
garantido  o  poslo  e  o  mando  de  nm  regimento  de  ca  valia- 
ria  de  linha ,  só  de  Orientaes.  Clausulas  análogas  se  con- 
I cederam  a  todos  os  demais  que  se  propunham  a  entmgar- 
Íbc,  que  eram  em  summo  gráo  para  este  fim  generosas  as 
linstrucções  que  tini  ia  o  visconde  da  Laguna  (Lecor),  capitão 
general  de  iMoníevideo.  Foi  cm  virtude  delias  que  nesta  ulti- 
[ma  praça  c  demais  povos  se  conservaram  os  cabildos,  as 
lIBCsmas  justiças  c  as  mesmas  leis  c  impostos  a  que  esta- 
[vam  antes  sujeitos,  —  Isto  com  uma  politica  que  chegava  a 
rser  indiscreta,  á  força  de  ser  benevolae  generosa;  ecuja  leal- 
dade e  franqueza  se  com  provou  f>elosmuitos  enlaces  matrimo- 
niaes  da  ofticialidadc  da  divisão  com  familias  do  paiz ,  e  aos 
.quaes  deu  exemplo  o  próprio  capitão  general.  Quando  tudo 
'eslava  submettido  e  Lranquiilo,  a  llespanha  que  nâo  havia 
podido  valer  com  forças  ao  desgraçado  Liniers  e  ao  cons- 
tante e  leal  Elío^  apenas  viu  sujeito  pelas  nossas  armas  lodo 
'o  território  cispiatino,  lembrou-sc  de  provar  por  meios  di- 
plomáticos que  elle  lhe  pertencia.  Chegou  ale  a  apresentar 
exigências  á  restituição  no  congresso  de  Aix  la  Chapelle; 
porem  sendo  ahi  discutido,  con vieram  os  plenipotenciários 
que  os  nossos  agentes  haviam  feito  quanto  estava  de  sua 
parte  para  admittir  a  entrega  do  território,  mediante  a  pa- 
ga das  despezas  da  conquista ,  orçada  em  sete  milhões  e 
^ineio  de  fiancos  c  a  promessa  da  celebração  de  um  tratado 
immediato  de  limites  no  restante  da  nossa  fronteira  *.  Ou- 
vindo com  dissabor  esta  sentença,  o  governo  de  Fernan- 
do Vil  (de  posse  da  coroa  d^Hespanha  desde  a  queda  de 
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LIMITES  COM  MONTEVIDEO* 


^^^'  Napoleão)  jylgoa  mais  regular  e  económico  preparar  uma 
■^  expedição  para  de  todo  submetler  de  novo  ao  seu  poder  o 
antiga  vice-reiíio  argentino :  e  chegou  para  esso  firo  a  reu- 
ni 1-a,  sob  o  niaodo  do  conde  de  Abisbal,  na  ilha  de  Leou,  em 
Cadiz;  e  todos  sabem  como  estas  Iropas,  nem  que  provi- 
dencialmcnte  encarix?gadas  de  vingar  a  injustiça  do  plano, 
m  conspiraram  contra  o  próprio  embarque,  proclamando 
em  1820  a  constituição  de  1812. 

Sabido  é  como  antes  o  cabildo  de  Montevideo,  se  pres- 
tara a  celebrar,  por  meio  de  um  seu  delegado,  com  outro 
do  governo  do  Rio  Grande,  uma  convenção  de  limites,  em 
íjue  S4>  proposera  (*cder  de  alginn  território,  a  troco  de  di- 
vidas contraidos  em  favor  do  estado,  entrando  nesle  núme- 
ro as  da  construcçào  do  farol  da  Ilha  das  Flores.  Esta  con^^ 
vcnção  celebrou-se  em  50  de  janeiro  de  1819,  e  foi  ratifi- 
cada pelo  cabildo  e  pelo  conde  da  Figueira  *,  por  delegação 
reservada  cjue  [lara  isso  recebeu  da  cAi1e,  que  se  esquivou 
assim  a  uma  nova  questão  com  a  Hespanha,  que  ainda  con- 
lava  no  teriitorio  cisplatino  nmitos  atlhercnte^. 

Nesta  secção,  mais  que  cm  nenhuma  outra,  cabem  as 
cas  palavras  que  nos  propomos  tlizer  acercii  da  empreza  dal 
colonisaçao  para  o  Brazil  de  colonos  suissos  catholicos  ro 
manos,  que  poress*:^  mesmo  tempo  se  levou  a  cabo,  media n-»J 
tio  |>ara  isso  algumas  negociações. 

Indicou  a  idea  Sebastião  iNicolau  Gachet,  agente  do  caa» 
Ião  de  Friburgo.  Acceita  *  |)elo  governo,  foi  escolhido  o  sitio, 
a  que  se  deu  o  nome  de  Nova  Frilmrgoj  na  fazenda  do  Mor- 
ro Queimado,  na contravertente da  serra»  além  da  villa  de 
Macacíi  e  á  margem  do  rio  Bengalas,  para  esse  fim  compra- 
da a  um  monsenhor  Almeida. 

O  alistamento  dos  colonos  foi  commettido  a  1.  B.  Bi 
mont,  nomeado  cônsul  geral  aã  hoc  na  Suissa;  e  em  Berne 
fie  matricularam  logo  mais  de  dois  mil  colonos,  que  com 
suas  famiiias  checaram  ao  Rio  de  Janeiro;  donde  seguiram 
para  o  território  designado.  Ahi  lhes  foram  distribuídas  ses- 
marias e  instrumentos  ara  tórios. 


•  Em  Moíitevkieo  a  !7  de  ouliibro  *Jc 
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O  governo  liavia  pois  ja  chegado  a  íxjnipeiietrar-se  da  ne- 
cessidade de  ir  substiliiiiulo  a  colonLsação  europea  aos  bra- 
ços arricanos,  certo  de  que,  despovoado  o  líra^il,  não  po- 
deria ser  mais  que  uui  deserto  inuLÍL  e  que  quacsquer  sacri- 
ficios  para  cliamar  colonos  se  deviam  adoptar- 

Infelizmente  este  primeiro  ensaio  de  colonisação  estran- 
geira custou  excessivamente  caro:  cscolheu-se  um  terrcno 
demasiado  próximo  da  costa,  e^  em  um  paizonde  ha  tanta 
terra  devoluto,  começou  o  Estado  por  comprar  a  que  era 
necessária  aos  colonos,  e  por  vinte  vezes  mais  do  que  cus- 
tara ao  próprio  dono.  Os  colonos  foram  transportados  porex- 
.  oessivos  preços  de  embarque.  Xo  primeiro  anno  recebeu 
[eada  um  por  dia  cento  sessenta  reis,  e  oitenta  no  segundo, 
lalem  dos  utensís  distribuidos;  arbitraram-se  a  alguns  gra- 
tificações excessivas;  v.  gr.  ao  medico  novecentos  mil  reis, 
e  ao  cura  seiscentos   mil  reis;  sem  fallar  de  outros  abusos 
que  tenderiam  a  não  favorecer  a  memoria  de  monsenhor 
Miranda,  commissionado  para  este  fim  \ 

Entretanto  a  colónia  não  deixou  de  florescer;  e  colonos 
vivera  ainda  desse  primitivo  niicleo,  que  nada  íinliam  de 
seu,  [jossuidores  de  fortunas  de  duzentos  contos  de  reis.  In- 
felizmente não  se  poderá  dizer  que  os  erros  commettidos 
nesta  occasião,  e  sobretudo  os  subsequentes,  acerca  da  co- 
lonisação,  não  foram  previstos.  Neste  ponío  ha  que  admi- 
rar o  espirito  politico  e  previdente  de  Hypolito  José  da 
Costa,  que,  em  abril  de  1819  *,  e  depois,  em  março  de 
1820,  applicava  a  tal  respeito  as  doutrinas,  que  hoje  a  ex- 
|>ericncia  tem  pro\'aiio  serem  as  únicas  a  propósito  para  fa- 
zer prosperar  o  BraziL— Eis  um  de  seus  períodos:  «A  pri- 
meira fonte^  do  ma!  que  nos  parece  existir  é  não  se  faze- 
i-em  leis  geraes  em  l*avor  da  emigração  para  o  Brazil:  leis 
,  que  segurassem  aos  emigrados  certas  vantagens,  e  que  es- 
13  fossem  de  natureza  adaptada  a  remediar  os  inconve- 
"nientes  pessoaes,  de  que  mais  se  queixam  as  classes  traba- 
lhadoras na  Europa.  As  leis  bem  organisadas,  em  que  es- 
tes atractivos  se  espoei  (içassem,  deveriam  ser  traduzidas  nas 
diversas  linguas  da  Europa,  o  os  emigrados  no  Brazil  de- 
veriam então  achar  toda  a  lacilidaile  de  transporia r-se  aos 
lagares  do  interior^  destinados  ás  novas  povoações. » 
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SEC. 


Que  €0  augmenlo  da  população  deve  ser  procurado  por 
meio  de  boas  leis  internas,  e  não  com  dispendiosas  nego- 
ciações íle  colónias  estranhas»  foi  de  novo  dito  polo  illus- 
tre  senador  Vergueiro,  em  um  folheto  que  imprimiu  em 
1822,  e  que  oa  secção  53.'' citaremos  muitas  vezes.  Acres- 
isentaremos  que,  consultando  a  historia  da  colonisaçao  de 
alguns  paizes  da  própria  Europa,  hoje  heni  povoados,  te- 
mos que  as  melhores  leis  de  colonisaçao  são  as  que  mais 
protegem  os  colonisadores  ou  afrontes  de  colonisaçao,  quo 
os  nossos  antepassados  Por tuguczes  chamavam  Povoadores. 

Por  este  systema  a  colonisaçao  progride  com  mais  homo- 
geneidade, sendo  parte  delia  recrutada  dentre  os  próprios 
nacionaes  pobres,  e  se  evitara  os  perigos  dessas  chusmas 
compactos  de  colonos  estrangeii'Os ,  e  ás  vezes  de  religião 
diflei^eiite  da  que  professa  o  paiz,  que  podem  vir  a  ser  ou- 
tro estado  no  estado ,  e  dar  logar  a  perturbações  e  guerras 
civis,  para  não  dizer  ao  risco  de  perdcr*se  a  anterior  nacio- 
nalidade histórica. 


Não  nos  esqueçamos  <lo  atlvortir  que  desde  março  dê 

1816,  cm  virtude  do  fallecimenlo  da  rainha,  levava  ja  o 
Sr,  D.  João  o  titulo  do  rei  do  reino^nnido  de  Portugal,  Bra- 
sEil  e  Algarvcs ,  do  mesmo  naodo  que  desde  9  de  janeiro  de 

1817,  o  priíicipe  D.  Pedro,  em  virtude  de  uma  carta  do  lei 
dessa  data  se  intitulava  príncipe  real  do  reino-unido  ele. — 
Elrei  por  dilTerentes  motivos  foi  addiando  o  acto  da  sua 
aclamação ,  que  só  vciu  a  ter  logar  em  6  de  fevereiro  de 

1818,  Por  esse  acto  mandou  o  senado  do  Rio  cunhar  pelo 
francez  Ferrez  mna  bella  medalha,  que  coustitue  uma  das 
mais  antigas  preciosidades  da  nossa  ainda  tão  escaca  nu- 
mismática» 
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SECÇÃO  LIL 


^EâCRlPTORES,  VIAJANTES  E  IMPRENSA  TERIODICA  DO  REINADO, 


Depois  de  tanlos  afans  com  a  politica  interna  e  externa, 
de  taota  lide  nas  cortes,  nos  gabinetes  e  aníesalas  dos  mi- 
nistros, e  de  tantas  emoções  nos  campos  de  batallia,  onde 
alias  foram  colher  eternos  louros  muitos  valentes  Brazilei- 
ros,  recolhamo-nos  ao  próprio  lar,  e  procurando  imitar  o 
iniroitavet  Xavier  de  Maistre,  espaireçamos  a  imacíinação 
e  dilatemos  o  coração  pelo  nosso  império,  coulemplando-o 
nas  obras  de  muitos  nacionaes  c  estrangeiros,  cujos  escrip- 
tos,  ora  adornando  nossas  estantes,  recommendam  a  me- 
morável época  do  reinado. 

Era  primeira  linha  (graduando  as  obras  i>ela  imix>rtancia 
dos  serviços  que  prestaram  ao  Brazil)  se  nos  apresentam  as 
dos  ires  escriptores,  que,  como  políticos  aívitristas  influentes 
em  muitas  providencias  governativas,  ja  contemplámos  de* 
vidamente  em  outro  logar;  masque  seguiram  estendendo 
cada  vez  mais  sua  influencia,  a  saber:  Cayrú,  Azeredo 
Coutinho  e  Hypolito; — este  como  representante  da  imprensa 
periódica,  que  constava  do  Cor  mo  Braziliemeeéo  Intesfi- 
godorf  em  Londres,  do  Patriota  e  Gazeta,  no  Rio,  e  da 
Idade  et  ouro  na  Bahia.  Seguem-se  ao  lado: 

1.**  Várias  edições  do  Dkcionario  tia  linffmi  portugmza 
pelo  erudito  fluminense  António  de  filoraes  Silva. 

â.*"  Os  dois  praiiosos  tomos  da  célebre  Corofjrapkia  Bra- 
zUica  pelo  laborioso  Manuel  Ayi^s  do  Cazal ,  prcsbitero  do 

lo  priorado  do  Crato. 
1  3.*"  Os  três  grossos  volumes  em  inglez  da  extensa  obra 
do  conhecido  poeta  laureado  Robert  Southey. 
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MORAES  E  SEU  DICCIÔNAHIO  UX  LÍNGUA  PORTlGUEZA, 


SEC. 


i,"  As  naiTcitiviís  tias  viageos  e  mais  escriptos  scicntifi- 
'  cos  do  príncipe  Maximiliano  de  Neuwied  e  seus  conipanhei- 
ros  *,  e  dos  dois  célebres  naturalistas  bavaros  Spix  e  Mar- 
tius. 

Em  liiilia  inferior  verao-nos  obrigados  a  contemplar: 

5/0  poema  épico  acerca  da  Assumpção  da  rirfjefu  por 
Fr.  Francisco  de  S.  Carlos,  com  outras  poesias  brazileiras 
de  menos  consideração, 

6/  Os  escriptos  scientificos  de  Augusto  de  Síiint  Hilaire, 

7.''  Os  trabalhos  e  observações  do  coronel  Escliwege,  por 
vezes  compilador  c  plagiário  ingrato  '  dos  de  seus  camara- 
das Varnhagen  c  Feldner,  todos  três  do  corpo  d  engenhei- 
ros do  Brazil. 

8.**  As  memorias  do  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  e 
de  monsenhor  Pizarro  e  os  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  por 
Balíhasar  da  Silva  Lisboa, 

9.°  Os  meníoraiaes  e  roteiros  do  Maranhão  e  Pará  por 
Gayoso,  Paula  UibeirOj  Bí^lford  e  Oliveira  Basto. 

10.  Os  passeios  pelo  paiz  ou  viagens  parciaes  de  muitos 
estrangeiros. 

Trataremos  successi vãmente  destes  dez  articios;  o  só  de- 
pois attenderemos  de  novo  aos  três  primeiros  autores,  visto 
que  já  sâo  mais  conhecidos  do  leitor. 

O  diccionario  de  íloraes  limitava-se  na  primeira  edição  a 
uma  resumo  do  de  Bluteau;  porém  na  segunda  (1815)  e  na 
terceira  (1820)  apareceu  tão  enriquecido,  que  se  converteu 
em  obra  original,  e  de  muitissima  utilidade.  Moraes  livre 
das  garras  da  inquisição,  obtivera  no  principio  do  presente 
século  licença  para  passar  a  Pernambiico,  e  na  Morilx*case 
achava  ja  em  1802.  Ahi,  apezar  dos  cuidados  que  de* 
mandavam  delle  a  lavoura  do  assuear,  á  qual  se  entrqçou, 
prosi?gaiu  na  obra  cmprehendida,  votando-se  com  o  maior 
afinco  ao  estudai  dos  clássicos,  e  recolhendo  dos  campos  e 
dos  engenhos  muitos  lermos  usados  familiarmente  no  nosso 
paiz,  c  a  que  deu  por  assira  dizer  sancçíio  lifterario.  Apon* 
tcm-se  euíhora  no  tral>alho  de  Moraes  deflniçòes  pouco 
exactas,  note-seno  systema  faltado  concisão,  e  de  melho* 

*  Jorac  FreyreÍÃS,e  Frcderiff^Sellow,    reprodueiiun  r! 
etn  IBto  ailmillidos  como  i>eiisLODanos    íi'empècbei'  i3  iil 
do  BraníL                                                   tVmi  jias  èu^  cut*  -siiriinuairc;  >  ojrt 

*  tQuel(|ues  pâSÂUges  cmpruniés  á    cic^pg.  302. 
Vuroliugen  se  trouvent  âiis$i  dans  b 


AYRES  lio  fAZAL  E  A  SUA    CORDGBAPHIA  BRAZILfCA» 
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do  e  de  regularidade,  oiiti'os  iniiitos  méritos  deve  elle  ter 
para  que  cetisorcs  do  credito  c  autoridade  de  Filinto  e  do 
patriarcha  São-Luiz  lhe  prestassem  tanla  consideração. 

A  Corographía  BrazUica  e  o  nome  de  Ayres  do  Caza!  hão- 
de  passar  aoâ  séculos  mais  remotos ,  pelas  preciosas  noti- 
cias geographicas  que  a  obra  encerra,  peto  melhodo  e  cla- 
reza do  corograplio,  escriptor  e  até  por  uns  tantos  erros, 
principalmeute  históricos,  que  cometteu ;  e  que  servem  a 
provar  o  muito  que  desde  então  temos  adiantado  em  taes 
estudos.  Do  alvará  de  privilegio  que  acompaolia  a  primei- 
ra edição  cotisla  que  o  autor  pretendia  publicar  outra  mais 
perfeita  da  mesma  obra,  «fructo  de  muitos  annos  de  traba- 
lho, e  em  que  lizera  consideráveis  despezas  *.» 

De  Southey ,  injustiça  de  nossa  parte  e  ate  ingratidão  fora 
não  confessar,  com  Humboidt,  que  são  preciosissimos  os 
Ires  volumes  que  nos  deixou ,  pelas  muitas  noticias  tjue  en- 
cerram, e  das  quaes  algumas  não  se  enconli-am  senão  ahi, 
o  que  praticamente  teotainos  por  vezes  indicar  com  varias 
ftimissões  a  essa  obra*  Assim  não  seremos  nós  quem  ousa- 
rá pôr  embargos  ás  seguintes  proposições  com  que  Southey 
terminava  seu  ultimo  volume  em  25  de  junho  de  18i9: 
«Acabo  de  realisar  uma  das  grandes  emprezas  a  que  me 

•  propuz  na  madui-a  virilidade,  como  assumpto  de  uma  vida 
•votada  ã  litterattu"i  em  suas  mais  altas  c  mais  dignas  pes- 
•qulzas.  Quanto  cuidado  o  quanta  investigação  aturada  e 
•diligente  nisso  |hiz  o  leitor  judicioso  conhecerá.  O  maior 
»critico  não  sentirá  tanto  suas  inevitáveis  imperfeições  co- 
»mo  eu  próprio*  Porém  se  o  valor  de  uma  obra  histórica 
•esta  em  pro[)Orçào  da  somma  de  factos  que  ella  primeiro 

•  comprehendeu,  da  (Tdcliílade  com  que  são  contados  e  da 
»addiçào  com  que  d  esse  modo  entram  na  totalitlade  dos 

•  conhecimentos  liumanos,  posso  eu  ahrmar  que  este  traba- 
»lho,  im|x?rfeito  como  é,  ainda  não  foi  igualado  e  não  será 

•  facilmente  excedido. »  Concordamos  com  o  illustre  escriptor 
inglez  em  todas  as  suas  i>ro|)osjgòes,  que  acabamos  de  trans- 
crever, e  muitas  vezes  temos  tido  occasião  de  abundar  nellas» 


SEC. 
LIL 


*  Cazal  regressou  com  eirei  a  Lis- 
boa, e  yhi  foi  residir  em  um:i  cella  de 
€ongregaçãn  de  Oratoriíi  no  Corpo  Saii- 
lo,  em  companhia  do  I*.  Dâmaso.  Soífria 
enláo  muito  átn  nervos ,  e  parece  tei* 
faU«>4^ido  |M»uco  depois ,  sem  qu»?  haja 


3 nem  íl*  noticia  das  correcções  que 
eixaria  para  a  nova  edição  do  seu  li- 
vro^ por  mais  diligencias  que  a  pedido 
nosso  Ãe  (Izeram  tio  Crato,  Flor  de  Ro- 
sa, etc.  Tão  fiouco  soubemos  onde  fal- 
leceu,  nem  onde  ja?.  sf  a  cor|>o. 
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SOUTliEY  E  A  SUA  HISTORIA  DO  BRAZIL. 


^{^   fazendo  como  todo  o  Rrazil  a  devida  justiça  ao  autor  que  mãi0^ 
-^^  consienciosaiucnte  tratou  algumas  epoclias  da  nossa  historia 

ale  o  tempo  do  Pombal;  pois  que  os  dois  últimos  capítulos 
(45  c  44)  apenas  coiittVii  mui  destacadamente  um  ou  outro 
facto  histórico,  pelo  meto  das  discripções  geographicas  e  ex- 
tractos do  vários  viajantes,  que  formam  do  assumpto  detleg 
a  prineipal  parte,  Dest  arte  deixou  o  mesmo  Soutliey  quasi 
virgem  o  importante  periodo  decorrido  desde  o  último  quar- 
tel do  século  passado  até  o  seu  tcoipo,  como  havia  deixa- 
do o  periodo  que  comprchende  o  século  XVI  e  que  se  con- 
têm nos  [>rimeiros  doze  capítulos  do  primeiro  volume,  que 
elle  se  viu  obrigado  a  reimprimir  cm  !8â2,  para  introduzir 
addiçôes  e  conecções  que  julgou  essenciaes,  em  vista  da  ap- 
parição  de  novos  documentos,  que  o  obrigaram  a  declarar, 
em  dezembro  de  Í821,  que  reconhecia  «quanto  a  historia  do 
Brasil  poderia  gantiar  com  exames  e  estudos  feitos  nos  archi- 
vos  \»  Cumpre  declarar  entretanto  que  os  três  volumes  de 
Southey  são,  mais  do  quo  uma  historia,  i  memorias  chrorio» 
lógicas  colligidas  de  muitos  autores  e  vários  manuscriptos 
para  servirem  á  liistorta  do  BraziL  Buenos  Ayres,  Monte- 
video, Paraguay,  etc,*  Por  isso  se  nota  nesses  volumes  a 
falta  de  unidade  e  de  ordem  ou  nexo,  e  a  cançada  repeti- 
ção de  insouças  desci^ipções  (sobi-ctudo  acerca  dos  índios) 
((ue  sSo  causa  de  sua  pouca  [jopu  lar  idade.  Seria  acção  pou- 
co generosa,  e  ate  suspeit;!  da  nossa  parte,  a  de  apit^goar 
censuras  contra  esta  obivi  do  illustre  poeta  laureado,  que 
tanto  apreciamos,  e  que  o  Brazil  lOLlocom  razão  respeita,  [)e- 
lo  facto  de  haver  levado  annos  occupado  delle.  A  mesma 
parcialitiade,  com  que,  talvez  com  intento  de  divertir  seus 
patricios  protestantes,  não  perde  jamais  occasião  de  ridicu- 
íizar  qualquer  pia  crença  ou  su|Kírstição  de  nossos  historia- 
dores, que  lhe  (brneciam  os  factos,  lhe  deve  ser  desculpaila 
quando  por  outro  lado  diz:  •  Compilando  esta  historia,  cada 
MCz  que  me  lembro  sob  que  circumstancias  alguns  deseos 
'documentos  foram  compostos ,  não  posso  deixar  do  con* 
•  tcmplar  os  homcus  a  cujos  desinteressados  trabalhos  lanlo 
hIcvo,  senão  com  admiração  e  com  respeito  e  gratidão  *. » 
Dos  trabalhos,  fructo  de  muito  estudo  e  meditação,  de  Sou* 


»  o  U»\v  mucíi  may  íie  :idded  to  the 
liistory  of  Bra/.il  ♦  hy  one  who  has  ac- 
c€ss  lô  U»€  archíves*  clc* 


*  «In compílingthisbístorr»  wboi I lii- 
ve  colled  lo  mínd  nnder  iVMtdrciian»- 
taiices  some  of  ii$  doauMBIi  ivire 


príncipe  MAXIMIt.tANO.       SPI\  E  MARTIUS. 
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Ihey  fez  o  francez  Alplionse  Beauchomp  ym  resumo  ou  pia-  ^^Ç. 
gio,  e  oiisoa  pubiical-o  rolribuindo  ingrafamente  o  scti  bem- ' — — 
feitor  com  afrontas  e  impropérios,  que  hoje  sobre  elle  pró- 
prio recaem. 

Do  syiii|)athico  principe  Maximiliarjo  curapre-nos  dizer 
que  aleiu  d(?  que,  na  sua  viagem  por  terra  do  Rio  à  Bahia, 
pelo  Espirito  Santo,  llheos  e  Porto  Seguro,  fez  varias  obser- 
vações importantes  não  só  geographicas,  como  relativas  á 
historia  natural,  elle  foi  o  primeiro  que,  com  estampas  fiel- 
mente copiadas  e  gravadas ,  oflereeeu  A  Kuropa  hem  da- 
guerrotypados  os  aspectos  phisionomicosdos  nossos  Índios. 
Acrescen(emos  que  o  principe,  depois  de  outra  viagem  (|ue 
realisouao/iir  íresf  dos  Estados  Unidos,  recolheu  a  Neuwied, 
á  margem  do  Rlieno,  onde  converteu  quasi  em  museu  ame- 
ricano o  palácio  de  seus  antepassados,  dando  por  feliz  o  dia 
em  que  ahi  o  procura  om  Brazileiro,  segando  uol-o  afirmou 
c  comprovou  praticamente  em  1847,  quando  ahi  o  visita- 
mos. —  Nesse  voluntário  retiro  foi  o  venerável  viajante  sur- 
prehendido  era  1852  com  uma  das  grã-cruzes  do  impé- 
rio pelo  jo\'en  c  talentoso  monarcha  brazileiro,  que  deste 
raodo  quiz  dar  um  publico  testemunho  de  quanto  eram  apre- 
ciados no  Brazil  os  trabalhos  scientificos  do  viajante ^  que 
jU  epocha  do  reinado  o  percorrera  sol)  o  pseudonymo  de 
tenhor  de  Braonijerg.  Dos  serviços  ás  sciencias,  naturaes, 
geographica  e  etlioographica  dos  dois  companheiros  Spix 
e  Martius  tanto  haveria  que  dizcrqae  vão  fora  o  empenho  de 
ajuizal-os,  antes  que  o  tenham  feito  os  mestres  dessas  várias 
seiencias  que  elles  tanto  contriimiram  a  enriquecer.  A  via- 
gera  leve  logar  tlorante  tresaimos,  de  1817  a  1820.  Os  via- 
jantes dirigiram-se  do  Bio  de  Janeiro  por  terra  a  S.  Paulo; 
visitaram  o  Ipanema  e  Porto  Feliz;  passaram  a  Itú,  Jon- 
diaby,  Campanha,  S.  João  d^HIrei,  Ouro  Preto  e  Marianna, 
Sabará,  districtos  do  Serro  e  do  Fanado;  e,  atravessando 
o  rio  de  S.  Francisco  no  Porto  do  Salgado,  chegar'am  ás 
abas  da  Serra  de  Tabatinga,  donde  retrocederam  á  Bahia 
por  Caiteté  e  Contas*  Da  Bahia  emprehenderam  nova  via- 
gem para  o  Maranhão  pela  Jacobina,  Joazeiro,  Oeiras  e  Ca- 
xias*  Passa ranx  depois  ao  Pará,  donde  seguiram  pelo  alto 


oomposed,  I  bave  thoutíhtof  the  raeo  lo 
whosc  deâjniertistetl  Jabours  I  was  be- 
boldeOfi^iUi  admiratioii,  as  well  as  wiih 

IJIST.   GEB.    1>0   m\r.   TOM.   Jl. 


respecl  and  giaUNidej»  (lí,  0í)i).  —  Se 
poílí^ssemos  volarijimos  á  hísioria  df 
SouUiey  uma  pedal  ha  de  bronze. 
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SUAS  OBRAS.   SAO-CARÍ.OS.   CALDAS.   i\^*L^VrUO  E  OUTROS. 
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s,E^Ct  Amazonas,  onde  fizeram  a  [íriucipal  colheita,  sobretudo  de 
novcis  plãoias,  com  que  miinoseou  Martias  a  botaoica.  Da 
parte  descriptiva  da  viagem  foram  publicados  em  Muaieh 
três  grossos  volumes  de  18â5  a  1828,  com  um  grande  atlas 
pictoresco,  de  quarenta  folhas  lythographadas,  contendo 
vistas  de  paises  c  desenhos  de  objectos  de  historia  natural 
e  ethoographia,  e  com  outro  atlas  fçeographico  ,  compre- 
hcndcntío,  além  do  mappa  geral  do  llrazil,  mais  (juairo  do 
Brazil  oriental,  e  outros  do  l^iauhy,  do  Ceará,  do  alto-J' 
deira,  ctc.— Martius  publicou  outro  sim  por  separado 
volumes  de  novos  géneros  e  espécies  de  plantas,  além 
conhecidas  monograpliias  das  palmeiras,  e  das  cryptoga 
cas;  e  de  mais  dois  tratados;  um  sohre  a  malerica  medica 
brazileira;  c  outro  sobre  os  índios  do  Brazil,  considerando- 
os  como  transmigratlosdo  Paraguay  para  o  norte,  Spix  ptibli* 
cou  importantes  obras  sobre  as  espécies  novas  em  todas  as 
ciasses  da  zoologia.  E  por  certo  que  a  sciencia  não  liou  vera 
possuído  todas  estas  obras,  se  o  liberal  governo  do  Sr.  D. 
João  não  houvera  mandado  proteger  os  viajantes  em  todaa 
as  suas  excursões. 

O  ílumincuse  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  foi,  além  de 
grande  prégatlor  \  grande  poeta ,  do  mesmo  modo  que  Sou- 
za Caldas,  também  fluminense,  í)  livro  da  Assumpção  da 
Virgem,  apezar  da  toada  monótona  das  rimas  pareadas  em 
que  foi  escripto,  é  uma  epopea  sagrada  de  primeira  ordem, 
e  a  engenhosa  invenção  do  autor  do  collucar  na  America  o 
paraíso  terreal,  e  o  aproveitar-secUsso  para  a  descrever,  a 
reconuiiendaráõ  muito  á  Europa  christã,  quando  sejam  nesta 
mais  conhecidas  as  ohras  dos  Brazileiros.  Souza  Caldas  é  o 
nosso  poeta  bíblico;  as  suas  imagens  sào  sublimes  e  o  eaiy- 
lo  sempre  elevado.  De  Januário  temos  o  clássico  NicUr^  \ 
poema  da  metamorphose  do  Pào  dWssucar,  cujo  assomplo 
fora  pouco  antes  tratado  em  outro  poema  denominado  JU- 
hambo^  I>elo  official  da  aiToada  Paulino  Joaquim  Leitão,  lu* 
lor  do  Ilymno  á  Esquadra,  e  do   Templo  da  tmmorfalidade. 

Outras  poesias,  alias  de  pouca  originalidade,  possuimot 
deste  lempíj  de  José  Eloy  Ottoni,  tiílio  de  iVIiaas^  admira- 
dor c  sócio  de  Bocage,  e  antes  mi  Europa  secretario  da 
condessa  de  Oyenhausen,  que  o  protegia;  de  Manuel  Ferrei* 


^  AaiefOg.514.  rJicef'«A|i;iKir<  mas  atm  Agiu 

»  Hkkfúif,  em  uossa  ojiimào  não  quer    fr  w;  MUni  (fi  íí 
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ra  de  Araújo  Guimarães,  lente  da  academia  militar  e  redac- 
tor do  Patriota,  e  do  bciiedielino  Fr.  Francisco  de  Paula  de 
Santa  Gertrudes  Magna.  Pedra  Branca  ja  eotáo  poetava» 
mas  só  mais  tarde  adqniiiu  celebridade. 

Augusto  de  Saint-ÍIilaire  fez-se  conhecido  por  seis  tomos 
de  viagens  que  publicou  acerca  das  províncias  meridtonaes 
do  Brazil ,  que  percorreu ,  principalmente  para  enriquecer 
a  scieneia  botânica ,  no  que  inquestionavelmente  prestou 
serviço.  Ao  Brazil  e  á  França  foi  entretanto  mais  ulil  que 
por  suas  viagens,  pelas  relações  que  fomentou  entre  os  dois 
paízeii,  e  pela  tutoria,  de  que  se  encarregou,  de  niuilos  jo- 
vens Brazileiros,  que  sendo-lhe  confiados  pelos  pais,  estu- 
daram em  França,  e  alguns  sâo  hoje  ornament*>s  do  Brazil. 
Como  viajante,  houvéramos  preferido  vôl-o  menos  erudito 
e  mais  profundo  observador,  e  sem  uma  ceiia  pretençáo 
emphatica  de  moslrar-se  superior  aos  outros  seus  collegas 
viajantes,  dando-lliesquináos,  e  criíicando-os  em  escriptos, 
que  alias  ainda  não  eram  conhecidos  nem  publicados  quan- 
do elle  viajava,  época  a  que  cumpriria  circumscrevcr-se. 

Um  espirito  igualmenle  critico  ou  antes  satyrico  se  ad- 
verte nas  obras  geológicas  de  Eschwege  (escriptaíí  em  alie- 
mào )  Pluto  lirasiliçtisis  e  Achegas  para  o  conhecimento  mon' 
tanistico  do  Brazil  ^  Esse  prazer  de  criticar  tem  sido  castiga- 
do com  as  censuras  rasoaveis,  que  ás  suas  observações  fa- 
zem outros  geólogos,  que  apoz  elle  vão  visitando  as  comar- 
cas de  Minas ,  onde  especialmeule  residiu  Escliwege  por 
alguns  annos ;  adquirindo  mais  nome  |>c!a  publicação  em 
Allemanha  de  seus  escriplos,  de  algumas  traducçòes,  c  de 
vários  map|>as  do  interior  do  Brazil  (em  parte  co[nados  de 
outros  antigos  manuscriptos  que  encontrou)  que  por  lega- 
dos scientilicos  ao  Brazil,  o  qual  quasi  apenas  lhe  deve  a 
medição  barométrica  de  algumas  nionfanhas,  o  ensino  em 
Congonhas  do  metliodo  de  fundir  o  mineral  de  lerro  em  for- 
nilhos suecos,  c  a  publicação  na  Allemanha,  durante  os 
annos  que  permaneceu  no  Brazil ,  de  um  jornal  scientilico, 
esf)ecialmente  consagrado  ao  Brazil,  cnitiue  foram  impres- 
sos trabalhos  de  Varnhagen  c  Felduer,  dos  (juaes  elle  ás 
vezes  aproveitou  nas  duas  obras  mencionadas;  não  ci- 
tando '  senão  (|uando  queria  ter  o  gosto  de  contradizer. 


SEC. 


*  OeUííigc  lui*  GebírLskuinle  Brasi- 


*  Ante  rioia  3  de  p^id^.  &'fá. 


348  P.  L,  GONÇALVES,  MONSKNHOR  HZAHRO  E  BALTI1A3AR  UâBOA. 


Lri 


^^f*  em  virtude  de  observações  reiteradas  feitas  posteriormen- 
te. Feldner,  havendo  passado  cm  1819  com  uma  commis* 
são  diplomática  a  Vienna  \  falleceii  na  Europa  potico  de- 
pois (1825),  c  os  seus  escri|ífos  foraoí  publicados  pelo  na- 
turalista Ollers.  Varnhai:íori  só  veia  a  fallecer  em    1842, 
graivde  parte  de  seus  tralialbos  e  observações,  sobre  as  pr 
vincias  de  S.  Paulo  c  Rio  de  Janeiro,  existem  ainda  manus^J 
erÍptos(em  allcináo)  eui  nosso  poder,  sem  autorisação  para^ 
publical-05  por  ora.  Eschwege,  mais  velho  que  ambos,  lhes 
sobreviveu  ate  1854.  Todos  três  haviam  passado  ao  serviço 
do  prineipe  regente  em  180â,  chamados  pelos  esforços  de 
ministro  I>.  Rodrigo,  para  restaurar  a  mineração  do  Brazil, 
em  virtude  das  lecommendações  de  seus  méritos  dadas  porJ 
José  Bonifácio  o  Camará,  que  com  clles,  ainda  jovens  mas 
distinctos  estudantes,   haviam  frequentado  em  AltemanhaJ 
estudos  montanisticos.  Não  podendo  ser  logo  transporladc 
para  o  Brazil,  forauí  primeiro occupados  as  ordens  de  Josój 
Bonifácio  cm  Poriugah  onde  estavam,  quando,  occorrcndoa^ 
invasão  franceza,  se  reuniram  ao  exercito,  e  vieram  a  tomar 
parte,  como  ofliciaes  de  artilhcria,   na  famosa  batalha  do 
Vimieiro  cm  Í8U8,  depois  da  qual  passaram  ao  BrariJ.  Feld- 
ner era  tido  por  indolente,  c  pouca  memoria  deixou  de  seua^ 
feitos.   Eschwege  occupou-se   principalmente  de  escrever 
c  de  fazer  publicar  o  que  escrevia;  c  Varnhagen,  havendo 
no  Brazil  grangcado  mais  confiança  e  mais  amigos  que  am- 
bos, já  por  seus  conhecLuientos  geracs  em  litteralura  c  hu- 
manidailes,  ja  pelo  seu  caracter  mais  affectuoso  e  social, 
possuindo  entre  outras  prendas  a  de  bom  pianista,  ja  talvejí 
mais  que  tuilo  por  liaver-se  casado  com  uma  senhora  bem 
aparentada  do  paiz,  com  os  dotes  de  energia,  actividade  e 
perseverança  que  possuía  *,  correspondeu  amplamente  a  es- 
sa confiança,  segundo  se  verá  na  secção  seguinte. 

Passemos  ás  memorias  do  P.  Luiz  Gonçalves  dos  Santos, 
e  ás  de  monsenhor  Pizarro,  e  também  outra  vez  a  Baltha- 
sar  da  Silva  Lisl*oa,  para  darmos  conta  dos  seus  Annms  dút 
Rio  de  Janeiro.  Das  |uuineirãs  campití-nos  em  abono  da 
verdade  dizer  que  parece  incrível  como  em  dois  tão  grossos 
volumes,  com  tantas  frases  alias  correctas,  se  contenha  (ãai 


^  A  mb&âo  do  lenente  coronel  Gtií- 

llicrme  ChrisUíino  Feldner  era  parteci- 
par  o  nasfimeoto  da  prínceza  (Maria  U 


de  Púrt.)  Mem,  de  Gouc.  da&  Sanios, 
^  Maruas. 
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pouca  substancia  de  idcas  c  úc  verdadeira  historia.  A  obra  ^^J^- 
se  reduz  quasi  á  transcripção  da  serie  dos  artigos  que  apa-  — -1. 
reeiam  nas  gazetas,  e  neste  sentido  6  fie!  e  poupa  o  ter  de 
recorrer  a  ellas*  Kxlensa  e  enfadonha  nas  descripções  das 
festas  e  luminárias,  nos  títulos  e  condecorações  conferidas, 
nem  sempre  por  méritos  e  serviços ,  é  pobre  e  deficiente  de 
considerações,  justamente  quando  os  factos  são  mais  impor- 
tantes* Dos  nove  volumes  de  monsenhor  Pizarro  fazemos 
menção  para  não  parecermos  omissos;  pois  preferíramos 
calar  que  o  autor,  valcndo-se  alias  dos  trabalhos  dos  cóne- 
gos Henrique  Moreira  de  Carvalho,  José  Joaquim  Pinheiro, 
e  José  de  Souza  Jlarníello,  produziu  uma  obra  confusa,  di- 
fusa e  ale  ás  vezes  obtusa.  ()uanto  aos  Aanaes  ao  menos  há 
nelles  muitos  documentas.  Dispensáramos  porém  sobretudo 
certos  episódios  que  apresentam  ás  vezes  a  obra  como  uma 
peça  do  retalhos. 

O  compendio  hístorico-politico  de  Raymundo  José  de 
Souza  Gayoso,  escripto  em  1813,  impresso  em  Paris  em 
18183  riào  sendo  recommendavel  pela  copia  de  noticias  na 
parte  histórica,  deu  importantes  noticias  acerca  da  agricul- 
tura e  coramercio  do  Maranhão,  apontou  muitos  abusos  quo 
havia  a  corrigir,  e  ministrou  não  poucos  auxílios  á  stalisti- 
ca  da  Capitania  que  pouco  depois  (182â)  publicou  o  coro- 
nel Lago.  Quanto  ás  viagens  do  major  fYancisco  de  Paula 
Ribeiro  pelo  Maranliáo  e  Goyaz,  e  ás  que  escreveram  Se- 
imslíão  Gomes  da  Silva  Belford  c  Manuel  José  de  Oliveira 
Bastos  dos  itinerários  que  levavam  do  Maranhão  c  do  Pará 
ao  Rio,  temos  por  sufíicientíí  informação  a  noticia  biblio- 
graphica  da  sua  existência  c  de  haverem  sido  publicados  pe- 
la imprensa. 

Outro  tanto  dizemos  tias  viagens  de  Swainsons  de  Per* 
nambuco  á  Bahia,  de  Henrique  Koster  pela  Paiahiba  e  Cea- 
rá, de  Thoraaz  Lindley  pela  Baliia  e  Porto  Seguro,  de  Mawe 
por  S,  Paulo  c  Minas,  ao  districto  diamantino,  do  fran- 
cez  Tollenare  em  Pernambuco ,  do  conselheiro  da  Legação 
d'Austria  Olfers^  ao  depois  director  do  Museo  em  Vienna. 
Faç^mos  ainda  menção  dos  individuos  de  uma  commissão 
de  naturalistas  que  acomi>anhou  a  princeza  Leopoldioa  ao 
Rio,  e  partiram  para  o  sertão  em  dezembro  de  1817.  A  essa 
commissão  pertenciam  o  botânico  Pohl,  ozoologoNatterer^ 
e  o  entomologista  Mickau. — Com  a  princeza  veiu  igualmente 
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para  eslabelecer-se  no  Brazil,  o  modesto  niineratogiâta  Ro- 
que Schíich,  que  ficou  ao  serviço  da  carte,  c  veiu  depois  a 
ser  mestre  do  Sr.  D,  Pedro  IL 

Pooco  tempo  depois  destes  viajava  tamliem  parte  do  nos* 
so  littoral,  detendO'Se  na  Bahia  o  illustre  escriptor  Ferdi- 
nand  Deois,  com  o  seu  companheiro  Taunay.  O  Sr.  Ferdi- 
naiid  Denis  regressando  á  França,  seguiu  fazcado  conhecer 
o  Brazil,  por  meio  de  vários  livros  populares,  e  estudando 
nos  manuscriptos  das  biblíothecas  c  em  muitos  livros  raros 
tudo  quanto  pode  ser  utit  á  nossa  terra ,  que  tanto  conhece, 
c  pela  qual  professa  o  maior  carinlio,  que  se  extende  a  to- 
dos os  Brazi loiros.  Ingratidão  fora  não  manifestar  aqui  que 
muito  aprendemos  de  suas  publicações  recheadas  de  invés- 
tigação  e  de  encantos ,  c  que  sempre  o  encontramos  propi' 
cio  e  amigo  em  muitas  occasiôes,  era  que,  durante  o  curso 
desta  obra,  recorremos  pedindo  socorros  á  sua  actividade 
e  intelligcncia. 

Passando  agora  por  alto  os  muitos  escriptos  de  Cayrú  e 
do  bispo  Azeredo,  de  que  tratamos  outras  vezes  nesta  his- 
toria, apressemo-nos  a  concluir  o  capitulo  dando  idea  do  es- 
tado  em  que  estava  então  a  imprensa  ptíriodica,  ii  freute  da 
qual,  em  relação  ao  Brazil,  não  hesitamos  em  diíer  que  se 
achava  o  Correio  Braziliense, 

No  Rio  insta  liada  a  typographia  régia,  começou  a  irapri- 
mir-sc  nella  uma  pequena  Gazeta,  Seguiu*se  um  i>eriodico 
scicntilico,  publicado  em  folhetos  de  pequeno  formato,  cooi 
o  titulo  áe  Patriota,  cujos  exemplares  hoje  raros  se  tmêr 
cam  pelas  memorias  importantes  que  contém.  Na  Bahia  ins- 
luiu-se  também  uma  tytjographia ,  e  nella  se  começou  a  pu« 
blicar,  com  o  nome  de  Idade  (fOnro,  um  jornal  que  leve  por 
primeiro  redactor  o  P.  líínacio  José  Machado,  ao  depois 
mais  conhecido  em  Portugal  como  <  Velho  liberal  do  Dou- 
ro.» Já  era  l)aslante  para  um  paiz  onde  antes  não  liaviu 
mais  impresso  periódico  que  as  folhinhas  vindas  cada  anuo 
da  metrópole,  c  onde  não  se  liam  mais  noticias  de  batalhas 
e  conquistas  do  ípic  as  que  se  contam  no  Uvro  de  C(trio$ 
Magno  e  seus  doze  pares.  Mais  porém  que  as  Ires  mencio- 
nadas publicações  periódicas  cram^  durante  o  período  do 
reinado,  lidas  com  avidez  por  todos  as  revistas  mensaes 
que  se  imprimiam  em  Londres:  o  Correio  BraziUenm 
Investigador  Portmjtwz;  as  quaes  luram  admiUidasi 
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mente  no  Bi-azil ;  c  até  protegidas  indirectamente  por  EIrei,  ^^- 
qoe  as  lia.  para  se  informar  do  que  havia,  para  receber  con-  — ^ 
selhos,  e  até  para  cooi  isso  tratar  de  conter  os  seus  próprios 
ministros;  pois  que  D.  Juào  VI  parecia  nascido  paia  rei  ver- 
dadeiramerile  constitucional,  oii  para  que  Tácito  podesse  di- 
zer delle:  «iNunquain  libertas  pratior  esíiit  quam  sub  rege 
pio*»  —  Sabido  é  como  Eh"ei  D,  Joào  inclusivamente  quiz 
ler  a  célebre  defensa  do  redactor  Hypolilo  J.  da  Costa  con- 
tra a  Inquisiçào,  eqne  para  domar  a  fúria  deste  tril>unai, 
scra  empreliender  reformas  irapríidcntes,  cscollieuem  1818, 
no  dia  dos  seus  ânuos,  para  inquisidor  geral  ao  illnstre 
bispo  brazileiro  Azeredo  Coutinho. 

O  hnesíiffmlor  PmitiffueZy  ainda  que  subordinado  a  prin- 
cipio ao  conde  de  Funchal ,  ministro  cm  Londres,  e  (lor  isso 
ás  vezes  adulador  no  que  respeitava  à  politica  interna  do 
Brazil  ou  de  Portugal,  |Xír  fim  começou,  ás  ordens  de  Pal- 
raella ,  a  variar  um  tanto  de  politica,  dando  de  quando  em 
quando  remoques  á  corte,  em  sentido  que  pai^ecia  lil>eral; 
mas  que  effectivamente  não  tinha  outro  intento  mais  que 
inspirar  ao  monarcha  cuidados  pela  sorte  de  Portugal ,  com 
a  possibilidade  de  anir-se  á  Hcspanha,  ou  de  aclamar  outro 
rei, — tudo  com  o  fim  de  insinuar  o  regresso  do  Sr,  D.  João  VI 
para  a  Europa.  Palmella  fazia  também  por  esse  tempo  pu» 
blicar  artigos  seus  no  Times  assignados  Um  Brazileiro  resi- 
dente eni  Londres,  cuja  origem  atingia  o  redactor  do  Correio 
Braziliense;  c  hoje  vemos  que  com  razão,  pois  que  o  pró- 
prio Palmella  *  nol-o  confirma. 

Era  todo  caso  fora  das  questões  de  politica  interna  (em 
que  os  redactores,  que  não  eram  homens  políticos,  se  mos- 
travam pouco  consequentes),  as  paginas  do  Investigador 
continham  muita  leitura  instructiva,  acompanhavam  de  mui 
perto  o  movimento  litterario  e  scicntiíico,  e  ainda,  em  ge- 
ral, o  politico  da  Europa  e  da  America,  e  serviram  a  escla- 
recer e  formar  muitos  indivíduos  que  depois  figuraram. 
Tera-sc  notado  que  a  leitura  díis  fíerisUis  encycb[M?dica8  ê 
imi  dos  melhores  meios  de  desenvolver,  por  meio  dos  fac^ 
tos  e  da  argumentação,  os  individuos  de  talento^  ja  para  cila 
preparados  com  certos  estudos  regulares. 

O  Coireio  Braziliense,  do  qual  sairam  á  luz  vinte  e  oito 
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^^p*  volumes  pelo  ruenos  *  (desde  juoho  de  1808  até  1822),  reunia 
"  a  tudo  quauto  continha  do  vantagens  o  Investigador  em 
scienciaj  o  ser  redisíido  {lor  inn  politico  de  tanta  illustra* 
ção  como  Hypolito  José  da  Costa,  que,  como  dissemos, 
fugira  de  Lisboa,  para  cscapar-sc  ás  perseguições  da  Inqut- 
zição.  —  Em  boa  hora  o  fez,  que  a  isso  deveu  a  vida,  e  de- 
vemos nós  o  ter  ellc  fundado  o  dito  periódico,  de  que  foi 
principal  *  ledaclor. 

No  Correio  Brazilmise  ha  sempre  desde  1808  o  mes- 
mo pensamento  politico;  —  de  promover  a  prasperidade  e 
augmentos  do  Brazil,  conservando  nelle  a  corte  apezar  do 
natural  ciúme  de  Portugal,  e  de  introduzir,  na  admi- 
nistração e  até  no  systema  de  governo ,  as  necessárias 
reformas,  por  meio  de  instiluições  como  as  que  lioje  le- 
mos. —  Não  cremos  que  nenhum  estadista  concorresse 
mais»  para  a  formação  no  Brazil  de  um  império  constitucio- 
nal, do  que  o  illustre  redaclor  do  Correio  Brazilietise,  Em 
verdade  que  a  leitura  desta  publicação  nos  infunde  o  devido 
respeito  a  esse  politico  prcvisor,  que  se  mostrava  ao  mes* 
mo  tempo  liomem  de  governo.  Talvez  nunca  o  Brazil  tirou 
da  impi"ensa  mais  bencOcios  do  fjue  os  que  lhe  foram  offe- 
recidas  nessa  publicação,  em  que  oescriptor  se  expressava 
com  a  tanta  li!)erthMle  como  hoje  o  poderia  fazer;  mas  com 
a  grande  vantagem  de  tralar  sem  paixão  as  questões  da 
maior  importância  para  o  estado,  taes  como  as  do  fomento 
da  colonização  estrangeirei,  ele.  Estes  e  outros  assumptos 
achain*se  traUidos  nesse  perioíhco,  que  passará  á  jiosterida- 
de  para  justificar  quanto  ileve  o  actual  império  a  Hy|x>hto 
José  da  Costa.  Não  e  modelo  de  estylo  ou  de  linguagem; 
antes  pelo  contrario  neste  sentido  muito  ha  que  descul- 
par a  um  homem  que  vivia  em  paiz  estrangeiíx) ,  era 
uma  época  em  que  ainda  o  horror  pelos  gallicismos  náo 
havia  passado  da  pessoa  do  desterrado  Filinto;  mas  foi  um 
politico  |>ensador  e  creador.  As  noticias  do  Carreta  Brazi* 
HettM  tendiam  sempre  a  um  lim  certo;  giravam  todas  na 
orbita  que  o  illustrado  n?dactor  havia  assignado  ao  Brazil. 
—  Ao  dar  conta  de  uma  instituição  politica  extrangeira,  ao 
citar  o  exem|>lo  tht  independência  deste  ou  daqnelle  estado 
americano,  Hypolito  tinha  seuipre  na  mente  o  Brazil,  c  a 

*  Os  volumes  S5  e  segs.  são  mais  ra-    só  ao  n,  l€0  de  marco  de  ISSá, 
rm,  A  collecçío  qtie  possumios  cbega       *  VUI ,  553  e  570, 
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influencia ,  —  o  cffeito  que  |>ai  a 


I 


III  fim  convinliâ  produ- 
zir. Mas  não  s6  deste  nioclo,  e  indirectameníe,  ia  considG- 
rando  o  que  convinlia,  coruo,  sobretudo  nos  últimos  tempos, 
abordava  francamente  muitas  quoslÒGs  do  paiz,  e  Iractava- 
as  como  se  sg  dirigisse  a  uma  nação,  onde  a  lil)erdade  de 
imprensíi  fosse  plenissima,  para  o  l>om  do  Estado,  pois  co- 
mo clle  dizia  cm  março  de  1819  *,  *  A  dilTiculdade  do  pu- 
blicar obras  periódicas  no  Brazii,  ja  pela  censura  previa,  ja 
pelo  {)enG;o  a  que  os  redactores  se  exporiam,  falando  livm- 
mente  das  acções  dos  lioiiiens  poderosos,  fez  cogitar  o  ex- 
pediente dê  imprimir  similliantes  obras  em  paizcs  exlrangci- 
ros.  A  França  e  a  Inglaterra  foram  principalmente  os  pontos 
de  reunião  deslas  publicaçues,  desde  a  época  em  que  a  famí- 
lia real  passou  a  ter  a  sua  residência  no  Rio  de  Janeiro,^ 
Aberto  este  canal  pode  dizer-se  que  se  esiabdeeea  a  Uberdade 
de  imprimir  para  o  fíraziL  posto  que  nào  no  BraziL,,  esta 
lib<:*rdade...  ja  tom  estado  em  prática  por  mais  do  dez  an- 
nos.»  —  E  esteve  em  tjuanto  durou  o  Correio  fírazilimse. 
E  por  uma  notável  siní^ularidade,  livre  como  era  no  Brazii, 
onde  eslava  a  corte,  a  venda  e  a  leitura  desta  publicação,  em 
que  se  pregava  abertanieotc  o  systema  constitucional  e  os 
jurados,  foi  ella  por  duas  vezes  prohibidaem  Portugal  (pelo 
principal  Souza  Coutinho),  «  assim  como  todos  os  eseriptos 
do  seu  Curioso e  malévolo  autor,»  —  Kstas  últimas  proliibi- 
ções  cm  Portugal  tiveram  logar  em  !  7  de  setemliro  de  181 1 , 
2  de  março  de  18lá  e  â5  de  junho  de  1817  \ 

O  redactor  do  Correio  Brazii ieuse  era  em  política  typo 
do  bom  |ialriota.  Criticando  este  ou  aquelle  vicio  na  admi- 
nistração, lamentava-o:  e  via*se  que  o  não  fazia  só  j)elo  gosto 
de  dizer  mal  e  de[>rimir,  nem  por  impacieíile  amliiçào.  — 
Fazendo  o[>[íOsiçào,  não  deixava  de  ser  homem  de  gover- 
no. Desejava  a  retbrma,  não  o  calios.  As  theorias  não  o  ce- 
gavam. Sustentava  que  tão  impossível  seria  uma  camará 
de  deputados  na  Turquia,  como  um  sultão  nos  Estadas  Uni- 
dos. São  ainda  desle  Braziteiro,  eminentemente  liberal,  as 
seguintes  expressões  repassadas  de  bom  senso:  » Deixemos 
pois  essa  palavrosa  exclamação  sobre  liberdades  c  tyra- 

»  XXII,  õi:í.  303.  EmLíâl>oa se  publicaram, em  1801». 

t  Corr,  Hfiiz,  XIX,  p.  ÍJI.  No  Uu>  úe  *Helle\õcs  sohre  oCorr.  Hrax, » ftO  jiii- 

Janeíro  prohibídn  |>e]o  coiufe  *ie  Líiilia-  meros,  ídi  pags.)  e  em  tHlO  Eiame  d&s 

res  por  pouco  temfo  se  Ma  taU;  no  Paro  itrHffot,  etc*»  4  vol.,  104  pags. 
sem  rebuço  algum.»  C.urr.  líra^.,  XIV, 

Hl'??,  CER.  líO  mAt,  tom;  rr.  4íi 
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PROPOSTA  TíE  UMA  CAPITAL   NO  INTEnjOR, 


^IJ{^  nias*..  o  povo  que  deseja  sor  livm  o  feliz,  cuide  de  asscgu- 
—'-i^  rar  com  suas  virtudes  próprias  essa  liberdade  c  essa  felici- 
dade que  deseja;  porí|ue,  eru  ffiiauto  se  esperançar  noutras 
nações  para  gosar  esses  bens,  será  esciavõ,  será  iufdix. 
Não  discuta  sobre  a  fijnna  de  governo:  reflicta  no  modo  de 
melhorar  seus  costumes.  Vm  povo  seni  moral,  se  nào  leni 
lil)erdade,  nunca  a  obterá;  se  a  tem,  certamente  a  per- 
derá ',» 

Um  dos  sfrantles  projectos  fiuc  desenvolveu  e  sustentou  o 
Correio  Brazilieme  Ibi  o  ila  mudança  da  capital  do  Brazil 
para  o  sertão,  concelndo,  se  pude  dizer,  i>elos  patriotas  da 
conjuração  mineira  de  1789  *• 

«O  Uio  de  Janeiro  (dizia  o  Correio  BraziUense  ')  não  pos- 
suo nenluima  das  qualidades  que  se  requerera  na  cidade  que 
se  destina  a  ser  capital  do  império  do  Brazil;  e  se  os  corte- 
tóos  que  para  ali  foram  de  Lisboa  tivessem  assai  patrio- 
tismo e  aííradeeimento  pelo  paiz  que  os  acollieti ,  nos 
tempos  de  seus  trabalhos,  fariam  um  íi;eneroso  sacrillcio 
das  commoditlades,  e  tal  qual  luxo,  que  podiam  gozar  na 
Rio  de  Janeiro,  c  se  iriam  estabelecer  em  um  |)aiz  do  inte- 
rior, central,  c  immeiliato  ás  cabeceiras  dos  grandes  rios» 
edificariam  ati  uma  nova  cidade,  começariam  por  abrir  es- 
tradas, qoe  se  dingissem  a  todos  os  portos  de  mar,  e  re* 
moveriam  os  obstáculos  naluraes  que  tem  os  dilTerentcs  rios 
navegáveis,  e  lançariam  assim  os  fundamenlos  ao  mais  ex- 
tenso, ligado,  Í)em  defendido  e  poderoso  império,  que  é 
possivel  que  exista  na  superíicie  do  globo,  no  estado  actual 
das  naçòes  que  o  povoam.  Este  ponto  central  se  aclia  nas 
cabeceiras  tio  famoso  Ilio  de  S.  Francisco,  lím  suas  visi* 
nhanças  estão  as  vertentes  de  caudalosos  rios,  que  se  diri- 
gem ao  norte,  ao  siiLao  nordeste  eao  sueste  \  vastas  cam- 
pinas [>ara  criaçáo  de  gados,  pedra  em  abundância  para 
toda  a  sorte  de  editicios,  madeiras  de  coosfrucção  para  to- 
do o  necessário,  e  minas  ritjuissimas  de  toda  a  qualidade 


<  XXIV,  27. 

'  CoiivL'ticífliis  prortindaiiionie  <Jas 
tanlíiiçeijs  <|iifí  resullariam  íio  FuLtiroilo 
l^rsl^\[  ú\\  promiila  rííj|bíii>ií>  desse  pia* 
no,  defnuiemiilH*  pda  imprpiisn  em 
ÍHiO,  liiiveiMÍn  irííHe  |ioiis.éÍ[i  dosítc 
IKin,  ;i[iii»s  4Íe  lermos  (»i»ijciít  líos  ;ir* 
KUituMitos  du  Vmieh  ltrazilifitin\  cujos 
urttgos  a  iskl  respeito  só  conseguimos 
ler  em  1851,  coma  se  ilcduí  úi\  |»ro[mu 


teitiini  dõ  i|tio 
cajíilul  e  outra  íli 


1*011  vcn<^er:!  «>  leitor  pein  iim  iiã  car4a 
5  X.  574. 


imp.  n:i  Hev,  do  IiisL  1,5(14. 
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*  O  C-crrr.  ílmí.  níift  líesíiíti»  otmIci»' 

ve/.  periSiVVii  emMlh  ropíiíe* 

mos  uni»  aonorkMtri 
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tie  melaes;  cm  uma  palavra,  uma  situação  que  so  (xkJe  com- 
parar com  a  dcscripçào  que  temos  do  paraíso  terreal  '.  Des- 
presoii-se  tutlo  isto,  |>ela  cidtiilo  do  Rio  de  Janeiro;  porque 
ja  ali  havia  alguma  casa  de  liíibiíaçâo,  com iiiod idades  para 
que  aigumas  pessoas  atuiassem  em  carruagem,  um  mestpii- 
uho  llicafro  ._  para  o  diveríimentodoscortezãos;  eoi  uma 
palavra,  porque  se  evitava  assim  o  traljcilho  de  crear  uma 
cidade  de  oovo»  e  incommodos  inhorcutes  a  novos  estaljc- 
lecimentos;  e  por  estas  miseráveis  considerações  se  roubou 
a  S.  A.  R.  o  priíicipo  regeute  a  gloria  incomparável  de  ser 
orundador  de  uma  cidade  a  que  afixaria  o  seu  nome,  fazon- 
do*se  immoríal  na  crpumo  de  uma  ra,^ta  monarcltia,  Nào 
nos  domon^mos  com  as  objecções  que  lia  contra  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro;  aliás  mui  própria  ao  commercio,  e  a  ou- 
tros fins:  mas  summnmente  inailequíida  |>af;i  ser  a  Cíipital 
do  lírazil :  basta  lembrar  que  está  a  um  canto  do  território 
do  Brazil,  que  a  sua  communicação  com  o  Paiá  c  outros 
pontos  daquellc  Estado  é  do  immensa  diflí cuidado,  e  que 
sendo  um  porto  de  niíir,  está  o  governo  ali  sempixj  sujeito 
a  uma  invasão  inimiga  de  (jualquer  potencia  niarilima, 
Quanto  ás  difticuldades  da  creaçào  de  uma  nova  capital,  es- 
tamos convencidos  de  que  todas  ellas  não  são  mais  do  que 
meros  subterfúgios.» 

Annos  depois  acrescentava:  f  A  corte  não  deve  residir 
no  porto  ou  logarque  se  destina  a  ser  o  império  do  com- 
mercio; porque  os  negociantes  iltudidos  com  o  brilhante  da 
ctirte,  desejam  laier-se  cortezàos,  cm  vez  de  serem  com- 
merciantes ;  procuram  hábitos,  condecorações  e  titulos  ,  em 
vez  de  procurarem  sotiresaii'  em  seu  commercio  ^  que  é  o 
que  Ilies  convém,  ii  interessa  íio  Estado;  e  saindo  assim 
aquelles  indivíduos  da  esphcra  em  que  tâo  úteis  eram ,  de 
negoí^ianles da  primeira  ordem,  passam  talvez  a  ser  nobres 
na  intima  graduação,  no  que  nào  utitisaín  a  si,  nem  fazem 
bem  ao  Estado. » 

llvpolito  previa  com  muita  antecipação  as  ttiidencias  de 
separação  dos  dois  reinos,  opor  sua  parte  coulribuiu  indi. 


SEC. 

LU. 


*  Em  IfíCfO  se  imblicou  eui  Lisboa 
Mm  riHríilo  di*  Piu,  com  um  ilisturso 
que  se  lhe  iiUrihuiu,  iicercíi  da  creiíí^ân 
no  interior  do  lírsií.ií  de  uma  A^r/i  Ik- 
hon^  finiia  da  Fíimiliíi  Re.il  ele.  Tal  i^is- 
curso  iiào  SC  eiicoulra  o  as  collccçoes 


ilelles  do  celelire  estadista  e  m»is  iiíi- 
rece  etn  grauJíí  pai* te  íipocrypíii),  e 
atroscentado  ]M>r  uI^uíti  1lr.i/ilèiro  (|uc 
desejíiva  aprcseiiLii'  a  idéa»  sem  rísi-o 
de  que  a  censura  l!i'a  não  deixíisííe 
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SF.C. 


reiítameiíte  luuilo, como  acimadissemoSjparaa  conservação 
da  unidade  brazileira. 

lím  nosso  entender  este  illustrc  filho  d'Anierica  fez  á 
independência  do  Braiil  mais  serviços  do  cjiie  Franklin  á 
dos  Esiados-Unidos ;  porem  teve  a  desgraça  de  morrer 
ijuando  jiodcria  recolher  sua  preparada  sementeira ;  c  o  pu- 
blico sempre  egoisla  não  pensou  niais  nelle.  Assevera-nos 
pessoa  que  devia  estar  bem  informada,  que,  como  particu* 
lar,  não  foi  um  modelo  de  virtudes,  e  que  pelo  contrario 
passou  parLe  da  vida  devassamente.  Jlas  a  quantos  grandes 
politicões  admirados  ainda  hoje  do  vulgo  não  succedeu  o 
mesmo?  Entretanto  as  dúvidas  cm  (|ue  ficamos  acerca  do 
seu  caracter  nos  impedem  de  propor-lhe  alguma  memória 
jíubhca  ;  da  mesma  forma  que  nos  fizeram  suspender  a  idea 
que  linhamos  de  publicar  o  seu  retrato  a  par  do  de  Cayrú 
e  do  bispo  Azeredo, 

O  Correio  Brazilimse  (e  depois  igualmente  o  Inrestiifndor) 
havia  abraçado  as  ideas  monarchico-repi'escntativci<,  que 
ja  iam  íírassando  bastante  na  Europa,  e  que,  sufTocadas  na 
Hespanlia  depois  do  regresso  de  Fernando  VII,  forani  de 
novo  definitivamente  acccitas  por  este  rei,  no  dia  10  do 
março  de  Í820  *. 

Desde  logo  todos  os  polilicos  previsores  conheceram  quí 
a  chamma  não  poderia  deixar  de  atear  também  em  Portugal,- 
descontente  pelo  decaimento  do  i*ommercio,  pela  escac 
de  i'ecursos,  e  pela  auzencia  da  corte* 


*  Acerca  da  Ijisloria  *Ia  revolur.io  de 
Hespanha  em  1821*,  veju-se  o  livrinho 


que  nesse  mesmo  :mno  se  tmlilicou  i 
Madrid;  211  paf.inl2.« 


SIÍCÇAO  Llll. 


MINAS  DE  FEBHO.  VAR.VIIACEN  í  O  EXECITOR  '  POS  PnOJECTOSD  ELBEI. 


I 

I 


Chega  O  momento  de  cumprirmos  a  promessa  que  demos 
ao  leitor  de  consagrarmos  uma  secção  especial  A  historia 
dos  grandes  progressos  da  mineração  de  ferro  no  Brazil, 
durante  o  reinado.  Apczar  da  justificável  inipacieocia  que 
tinhamos  cm  executar  o  [)roincltido5  não  quizenios  alterar 


a  ordem  natural 


successos,  e  aguardamos  resignados 


que  se  nos  apresentasse  o  turno,  como  eífectivamenle  ora  se 
nos  apresenta.  Por  quanto  dejioisde  havermos  nesta  histo- 
ria dedicado  tantas  [jaginas  á  das  lavras  de  ouro,  quando  a 
cobiça  o  começava  a  buscar,  fora  irregularidade  ea(e  omis- 
são deixar  de  referir  o  que  se  iiassou  com  a  nnneração  de 
ferro,  desde  que  a  sabedoria  do  príncipe  regente  e  do  sen 
governo  a  começou  a  proteger,  resolvendo  criar  estabeleci- 
mentos, a  par  dos  conliecimentos  montanisticos  do  século, 
em  que  se  fundisse  o  ferro  arrancado  em  bruto  das  minas. 
Nem  só  o  ouro  luzente  nos  seduza  e  deslumbre,  por  scti  maior 
valor  relativo  convencial,  para  o  julgarmos  unicamente  di- 
gno de  figurar  na  historia;  quando  a  experiência  prova  que 
as  minas  de  ferro,  em  paizes  abundantes  de  combustivel. 


*  A|íey^r  da  verdade  dos  faclos  mo 
hoaveramofí  talvez,  ousado  ave» lar  a 
jvmiKisivãOf  se  ja  desde  IRíi^  não  cor- 
resse elia  tmiirc^s;»,  fe  sem  haver  siflo 
€4>ntrari4da)  na  Memoria  do  honrado 
senador  Vergueiro,  cujas  i>roprias  pala- 
vra» procuramos  seguir;  imjís  assim  a 
enuncia  na  pag.  48,  &  Estava  reservado 
(diz)  ao  conde  de  Palma  fazer  execuliir 


o  grande  e  consLaníe  projeciú  de  S.  M., 
e  a  F*  L.  G.  VarnTiagen  a  ser  o  fj-fnílor 
drlíe.v  «Jean  VI  (dix  o  illustre  F.  I>ents* 
nn  Brésil  de  ITnivers,  p.  Md^  appeb 
aueUjnes;  míneiirs....  soiis  la  direction 
du  colone!  Frêdêrie  Varnagpin.  Lcs  tra- 
vaux  de  cot  liomnie  babile  íurení  eou- 
ronués  d*urí  plein  succés> 
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^fj-  são  uma  riqueza  mais  solida ,  que  não  se  cxhaure  lao  faeil- 
^^..-^  meote,  passando  a  nações  estranhas  e  deixando  os  mineiros 
em  penúria,  comosuccedc  ás  de  rnelacs  ricos  e  |)edras  pre- 
ciosas; o  quando  o  mortal  que,  seguindo  o  preceito  divioo, 
Irabalba  com  o  suor  do  i'Osto  caindo  a  bagas,  poderia  dispen- 
sar o  ouro,  mas  nSo  o  ferro ,  com  que  derruba  o  mato  e  ras- 
ga as  entranhas  á  madre  terra.  Além  de  què:  a  Idstorta  dos 
acontecimentos  da  mineração  de  ferro  no  Bivizil  não  deixa  de 
ser  digna  do  estudo  e  meditação;  pois  como  diz  o  illuslre 
senador  Vergueiro,  na  im[K)rtanle  memoria  especial  que  a 
tal  respeito  publicou:  « Sendo  a  liistoria  um  ensino  pratico, 
em  que  se  apuram  as  verdades  da  theoria,  e  patcuteam  as 
diQcuklades  nella  cobertas  em  hypothcscs  correntes,  e  cu* 
carando  o  Brasil  no  futuro  tantos  c  tão  importantes  estabe- 
lecimentos Rdiíís,  não  pôde  deixar  de  interessar  a  historia 
da  fundação  do  qne  deve  fornecer  instrumentos  a  todos  *.• 
Graças  ao  extenso  trabalho  do  illuslre  autor  *»  e  ao  grande 
número  de  documentos  que  sobre  tal  assumpto  herdamos» 
poderiamos  dedicar  a  elle  mais  de  um  volume,  se  as  leis  da 
historia,  e  de  uma  hi^siuria  geral,  nos  não  imposessem  a  de- 
vida brevidade. 

A  exploraçíio  c  mineração  do  ferro  (disseram  os  re* 
dadores  do  hvesfif/adtfr  qui  Londres,  ao  dar  contados 
rcíiuhados  do  que  vamos  narrar)  fórina  uma  era  de  gh- 
ria  e  de  prusperidfídp  para  o  Ilj^azil.i  Os  factos  singelamen- 
te docurnenladus ,  iráO  i>rovando,  a  nosso  ver  sufficicn- 
ItMnonle,  que  a  glória  do  ser  o  executor  dos  projectos 
do  Sr.  1>.  João  estava  reservada  ao  mesmo  oITicial  enge* 
nheiro  Varnhagen  ,  que  ja  na  secção  preix*dente  fizemos 
conhecer  ao  leitor.  E  não  é  cul[)a  do  quem  cscitíve,  c  sim 
para  elle  muita  honra,  que  essa  gloria  indisputável  i-cverta 
em  favor  próprio,  Tiibntar  justiça  devida  á  memória  de 


^  «Se  u  nmúm  penim  cmlioiadii  com  o 
péilu  lem,  ijutj  cultivf)  ((uosemii*  ole- 
gaiitc  p  modci^t^míeiílcoillusirtíiísctiji- 
larí,  uno  pikle  lanr.ir  traina  eU*íí;intt».s, 
e  expressivos,  (em  ao  merjos  kistjjiiií* 
lirnie£:i  para  Dão  se  apiirtar  (l:i  verda- 
de; o  amor  da  qual,  e  o  t!es*>jf>  úc  ac- 
cresci* II Uir  â  aUeurâo  pCil>Íitía  sobre  ii 
industria,  iiianaiirial  maiscerlo  da  im»- 
sa  ricpKíjíii  ílo  que  n  ouro  fugílho,  íty- 
ram  exclusivameulc  as  cau-^as,  que  me 
determina  ram  a  accrescentaraímmen- 
sa  libUk  dôíi  Cí>c  ri  piores,  onde  quizoru 


sypprirair  o  m&n  nome,  se  a  resfiO De- 
bilidade ilos  hctm  que  r»í»rm»  oio  me 
ohríi^ára  a  fu1dioa-lo  com  clle^.» 

*  A  MtHiu  Híst,  do  WiKiKMro  fojíili- 
|ires.sa  em  l4.st>o:i  em  IH3i,  e,  com  0$ 
documeolos,  oonsta  de  íiT  |>a^tidiã  de 
i.^^Uevor»  eiemplar  qiic  |io5lsiio  desta 
memoria  raríssima  ii  íunisjide  d«  iiMii 
illiií^in*  rol  lega  Sr.  rfitid»-  de  Xnn  áer 
Slraion  l>oriUii*7.,  auior  de  um  ífiHMír- 
laiiie  trab:itlio  iiccrc:i  do  nosso 
por  cuja  prospcrklnílc  fjii  cotiiitãl 
votos. 
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quem  tão  bem  serviu  é  dever  tio  historiador,  c  raal  delle 
se  os  receios  de  passar  por  iaimodesto  su|)erain  em  tal  mo- 
mento aos  noliit^s  senliniontos  de  piedíide  filial!  — Trate  de 
provar  (|uanlo  assevera,  já  cpie  a  tarefa  é  tão  melindrosa; 
e,  narrando  só  a  verdade ,  não  se  cubra  de  pejo  nem  de 
hyfíocrisia,  quando  não  fez  profissão  do  voto  de  Inimildade. 
EDeuSj  que  lí>  em  todos  os  corações,  sabe  f[uao  loniçe  es- 
távamos, quando  concebemos  a  idea  desla  obra,  de  imagi- 
nar que  deveriamos  nella,  e  ate  era  uma  secção  exclusiva  del- 
ia, ter  que  cuosiiínar  taes  serviços.  Vamos  ao  assumpto,  c 
o  leitor  será  juiz. 

Por  vezes  temos  nesta  obra  feito  referencia  ',  com  o  nome 
de  Biraroiavã^  de  um  famoso  morro  de  ferro  próximo  de 
Sorocaba,  a  que  boje  cliamam  Araçtmba,  Não  foi  só  pre- 
dilecção, alias  desculpável,  pelos  sítios  que  primeiro  feri- 
ram  a  nossa  vista  c  fizeram  palpitar  o  coração:  é  que  nas 
entranhas  dessemorro,  que  os  autiiíos diziam  conter  thesou- 
ros  encantados,  jaz  ainda  escondida,  só  em  ferro,  uma  das 
maiores  riquezas  latentes  do  Brazil ,  e  talvez  do  universo 
todo.  Consta  que  ainda  pelos  annos  tle  1770  ahi  so  refizera 
um  forno  ruslico  ou  biscainho  que  produzia  diariamente 
quatro  arrobas  de  ferro;  mas  deixou  de  piuseguir,  por  es- 
torvos postos  a  um  novo  proprietário,  com  que  não  cança- 
remos  a  altenção  do  leitor,  da  qual  alias  carecemos  em 
ama  secção  cujo  titulo  não  lha  hav^erá  captivado  muito.  Em 
virtude  das  ordeus  dadas  pelo  coudc  de  IJuliares,  passou 
em  1800  ao  morro  do  ferro  o  capitão  general  de  S,  Paulo, 
em  companhia  do  coronel  Cândido  Xavier  d^Almeida,  c  do 
chimico  João  Afanso  *;  cstudarauí  o  sitio,  c  concordaram  em 
abandotiar  o  da  fabrica  velha,  fundando  uma  nova  junto  do 
rio  Ipanema,  Deram  de  tudo  conta  ao  governo  ^  c  suas  pi'o- 
postas  tiveram  a  approvação  de  3Iartim  Francisco  Ribeiro 
de  Aodrada,  que  voitíu-a  da  corte »  com  o  cargo  de  inspec- 
tor das  minas  e  matas,  e  que  foi  ao  Ipanema  em  1803, 

Nenhum  [)asso  mais  úqu  desde  entào  a  industria  civil isa- 
dora  das  minas  de  ferro  no  Hrazil,  até  á  chegada  do  principe 
regente.  líntão  o  conde  de  Linhares  escreveu  para  Portu- 
gal, recommendando  que  viessem  dahi  Eschwege^  Feldner 


SEC. 
LiíK 


*  Secr.  21,  2:ie57; 

•  Vid.  ame  p.  2íí3, 


Tom.  I,  p.  513  e       '  A  esta  comraisíiao  se  jM>de  a  Uri  buir 
o  infiírnií*  íiue  imblicou  :*  tiev,  tto  Inst. 
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Tm    ^  Variiliageo,  que  para  Diti|>regar-sc  do  Brazil  lia  viam  stilo 
— .--^  adriiittiílos  no  real  serviço,  c  ao  mesmo  tempo  deu  novas 
ordens  para  que  no  norte  da  Europa  se  engajassem  também 
mestres  práticos  fundidores  e  de  refluo,  etc. 

O  primeiro  dos  Ires  ofliciaes  supra nieoeionados  que  clie- 
gon  ao  llrazil,  e  se  aprescnton  ao  conde  Linhares,  foi  o  ]o- 
vcn  capitjjo  dengenlieiros  Varnhagen,  então  cheio  d  ar- 
dor, de  ambição  e  de  esperanças. — A  confiança  que  ao 
dito  conde  inspirou,  deduziíá  o  leitor,  nielbor  que  de 
palavras  nossas,  das  seguintes  instnjcções,  com  que  o 
mandou  examinar  o  morro  de  ferro;  e  cujo  original  temos 
presente: 

In^irncrões,  *  Havendo  V,  terminado  os  seus  arranjamen- 
tos  a  respeito  dos  soldos  e  gratiflcações  com  que  S.  A»  R, 
lhe  manda  assistir,  éS.  A.  H.  Servido  que  \\,  na  companhia 
do  inspector  das  Minas  de  S.  Paulo,  Martim  Francisco  Ri* 
beiro  de  Andrada,,  parta  inimedialaniente  para  aquella  capi- 
tania, para  examinar  as  minas  de  ferro  deSorociiba,  a  quan- 
tidade e  qualidade  de  ferro  que  delias  se  (Mide  ln*ar,  a  qua- 
lidade de  fornos  que  convém  estabelecer,  a  dilTiculdade  t|ue 
haverá  em  faier  proniptarnente  os  martelos,  e  os  fornos  de 
refluo,  e  os  mais  estabelecimeutos  necessários  para  se  ()òr 
em  movimento  a  cxtj'acçào  do  fei'ro  coado  e  do  feri-o  forja- 
do, de  que  tanlo  se  necessita;  juntameule  com  o  orçamento 
de  toila  a  des|>e2;i  que  será  necessária  |iara  levar  esse  e-sta- 
beleeimcnto  ao  maior  ponto,  a  qual  será  in(lisj^>ensavel  para 
ífoe  elle  [jossa  concorrerão  aprovisionamento,  não  s6  da  ca- 
pitania de  S.  Panio,  mas  ainda  de  lodo  o  Brazil,  que  lanto 
necessita  desse  Ião  útil,  como  necessário  metal. 

í  V.  conhecerá  as  mattas  e  bosques  reservados »  ha  mui- 
tos ânuos,  para  o  serviço  e  trabalho  desta  mina:  e  vr;  ' 
os  julga  suflicientes,  calculando  taudiem  sobre  a  faciliM  i 
que  o  paiz  possa  (Xírmittir  para  a  sua  reproiiucção.  ena  ca^o 
que  julgue  que  os  mesmos  se  podem  e  devem  augmenUr 
com  outros  LeiTenos  que  lhe  íitiuem  visinhos,  V.  uâo  st*  es- 
quecerá de  o  proi)or,  para  ser  presente  aS,  A*  R.  o  Prínci- 
pe Regente  N.  S. 

*  V.  [»rocurará  ver  se  ha  aguas  com  que  possa  moveres 
martelos,  c  ate  se  a  sua  fpieda  pcrmittiria  o  uso  de  bc 
bas,  por  cujo  meio  se  supra  vantajosamente  o  dos  foliei, 

•  Prucedejá  V.  também  ao  exame  rigoroso  da  mina,  fará 
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OS  convenieotes  ensaios  do  que  da  mesma  se  pódc  esperar,  ^^[j- 
e  da  sua  grandeza;  para  depois  combinar  a  mesma  com  a  ^^-^ 
quantidade  de  carvão,  e  ver  a  extensão  que  se  pode  dar  ao 
producto  desejável  do  mesmo  ferro. 

>  Examinando  V.  a  qualidade  da  pedra  e  do  tijolo  que 
])oderá  fazer-se,  orçará  com  a  maior  cxacçãoa  dcs|xísa  que 
será  necessário  fazcr-sc  para  tirar  todo  o  partido  esperável 
de  Ião  úteis  minas ,  e  para  as  pôr  na  sua  devida  acção  e 
movimenlo. 

»V.  procurará  examinar,  seja  pelo  seu  companlàeiít)  o 
inspector  Marti m  Francisco  de  Andrada,  seja  j>elo  governa- 
dor e  capitão  general  de  S,  Paulo,  seja  peías  pessoas  do 
paiz,  de  quem  fizer  eooljeciniento,  se  liavcrá  particulares 
que  queiram  tomar  acções  e  formar  uma  compauliia  que  se 
encarregue  desta  despeza,  no  caso  que  seja  considerável,  e 
que  V.  julgue  seja  mais  conveniente  que  a  Fazenda  Kcal  en- 
tregue esta  exploração  a  mãos  particulares,  do  que  a  faça 
por  sua  própria  conta.  E'  este  o  objecto  que  S,  A,  R.  man- 
da recommendar  muito  a  V.,  que  consiste  no  exame,  se 
seria  mais  conveniente  que  a  Fazenda  Real  faça  toda  esta 
despeza  por  sua  conta  e  tirar  da  mesma  toílo  o  lucro,  ou  que 
a  entregue  a  uma  eompanbia  de  particulares,  que  a  faça 
trabalhar  por  sua  conta ,  fazendo  as  necessárias  despesas 
para  todo  este  estabelecimento,  encarregando  a  V,  de  ex- 
por a  este  respeito  tudo  o  que  se  lhe  offerecer,  depois  de 
conhecer  a  localidade  e  circunstancias  do  paiz  onde  existem 
as  mesmas  minas. 

»Nào  se  esquecerá  V.  de  examinar  se  no  paiz  ha  suffi- 
cientes  braços  para  os  trabalhos  que  se  vão  emprehender, 
ou  se  será  necessário  procurabos  fora  da  capitania. 

» Ao  governador  e  capitão  gencraU  na  carta  que  lhe  re- 
metto,  manda  S,  A.  R.  recommendar  que  assista  a  V.,  não 
sócooi  as  cavalgaduras  que  justamente  pedii,  mas  ainda 
com  todos  os  auxílios  V.» 

Com  estas  inslrucções  foi  Varnliagen  emharcar-se,  com  o 
seu  ccmpanheiro  Martim  Fmncisco,  na  Se[>etiba;  onde  em 
uma  canoa,  como  as  dos  antigos  índios,  se  dirigiu  pela  cos- 
ta até  Paraty,  o  dahi  pela  viila  da  Cunha  a  S.  Paulo,  Logo 
seguiu  para  a  mina  de  ferro,  em  abril  desse  anno  de  1810, 

^  Segue:  «Secrelam  d^Esiado,  âl  de  revâreiro  de  1810.  Cmde  de  LiitAoref.» 

IHST.  GER.  ÍIÚ  &RAZ«  TOM.  ti.  ^ 
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^Ij  em  conipariliia  iitlo  só  do  dilo  Marlim  Francisco,  como  do 
^^ciipilâo  líoiioral  llortii,  ]Va  mina  se  demoraram  três  se» 
manas.  Ainda  muitos  anriosileiíois  nào  se  llie  havia  a  Varn- 
liagen  apáírado  ila  idca  a  impressão  que  llic  fez  o  mor- 
ro dAraçoiaba,  que  concí?iluava  um  dos  mais  ricos  de- 
pósitos de  ferro  que  existem  no  orhe.  Nem  mina  se  po4^^ 
cliamar  a  um  tal  moulãu  de  mineral,  em  íjue  csíe  se  coldlV 
á  superfície  da  (erra ,  e  sem  profundar  em  poços  ou  gala- 
rias sulilerraocas.  Varnha^en  propendendo  desde  logo  a 
(joe  a  cmprezii  sii  fizesse  por  arções,  tomando  nestas  inte- 
resse o  í^overno  por  metatle,  dirigiu  ao  conde  de  Li- 
nliarcs  a  carta  de  que  passamos  a  transcrever  alguns  pe- 
ríodos : 

«  Em  moio  (diz  Yarnliagen)  de  uma  planície  que  se  m- 
lende  desde  a  serra  de  S,  Francisco  (ramo  da  que  pela  cos* 
ta  do  Brazil  se  prolnngã  em  direcção  geralmente  <le  norte  a 
sul)  aíé  o  Uio  Tietê,  se  levanta  uma  eoonnc  montardia  de 
cerca  de  ires  léguas  de  extensão,  teiído  de  largura  metade 
desta  distancia.  Fraldejani-a,  pelo  nascente  c  poetile»  m 
dois  ribeiros  de  Ipanema  e  Sarapuy,  cujas  aguas,    pm 
nícntos  da  meiíeionada  serra,  hoseanilo  o  norlo,  so  vàodi 
pejar,   pela  margem  esquerda,   no  rio  Sorocaba,  o  qu 
igualmente  pela  margem  esquerda,  vae  entrar  no  Tietê, 
depois  de  haver  conlorneatlo  [lelo  norte  a  refei-ida  monta- 
nha, que,  cm  virtude  do  mineral  de  que  toda  consta,  cha- 
mam vulgarmente  o  Morro  tio  ferro  \  Nao  chrei  quanto  se 
eleva  sobre  o  mar  porque  não  tenlio  barómetro,  e,  pouco 
habituado  a  avaliar  alturas  a   olho,   receio  enganar-me. 
Entretanto  crè-se  tpie  o  cimo  delle  não  deve   ficar  muito 
menos  de  mil  pés  sobre  a  planície  que  rodeia  este  ultimo. 
O  núcleo  do  morrt)  é  tle  granito;  e  de  norte  a  sul,  isto  ó, 
ao  sentido  longitudinal  e  cortado  por  Ires  grossos  (próxima* 
mente  de  Ires  braças  de  pujança)  veeiros  de  ferro,  ja  ma- 
gnético, ja  especular.  Ha  por^^m,  aos  lados  e  pelo  rm-io. 
bancos  de  schisto,  ile  vários  grés,  de  pedra  calcarea  escura, 
de  marnes  doasEulde  Prússia,  de  |iederneira,  de  grUnslein, 
e  até  de  formações  auri  feras,  O  estudo  geognoslico  desto 


■Sm 


«Araçoiaha»  ou  Excondrija  fftnúí  llre    avistafíini  por  esse  lado,  CotíSU  d#  ire* 
na v;i m  f>s  líitlif IS  que  viviam  íio nni;-    rnísfiços,  im    ^  "  ■    -t  '^  profiríAiu^iiie 


chamav;im  i>s  IntlJos  que  i.  ._„.  ,„ .„. . , ,  -  ,  . .,, ^^ 

cmic  tlctliu  tí  lambem  Wm  lU-aoiiií  lu-    clcimado  no  morro  * 

uiauilo  os  Europeos,  que  primeiro  u    ferro^e  qmíi  't^f. 
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districto  é  digno  de  occupar  por  muitos  mozes  a  aítençào 
dos  mais  sábios  geólogos.  Dos  íiltos  dos  morros  mauam  al- 
guns ribeirões,  poivín  o  mais  notável  é  o  chamado  da  Fa- 
brica Velha  j  ou  do  Vallt?  tias  Fttrwts,  por  seguir  por  uma 
espécie  de  caldeira  ou  algar  que  ás  vexes,  parece  cratera 
de  um  volcào.  —  Sobre  u  cima  do  princi[)iil  cabeço  ha  uma 
lagoa  que  chamam  aqui  fhutfrãa,  lUMpial  o  [>ovõ  diz  ajipa- 
recercm  fantasmas,  que  guanlam  os  lliesouros  nella  {escon- 
didos. O  mineral  solto  á  superFicie  du  morro  é  lanlo  e  tao 
rico  que  creio  só  delle  se  putleria,  por  mais  de  cem  annos, 
alimentar  a  maior  íalirica  do  immdo>  sem  recorrer  a  tra- 
balho algum  mineiro  '.» 

Logo  Ibrmou  \'arnliagen  o  {ilano,  que  se  propunha  levar 
para  a  erecção  tio  novo  estabelecimento*  —  Consistia  ellc 
cm  fazer  construir  na  íabrica  velha  <dous  fornos  biscainhos 
assoprados  por  trombas  de  agoa,  que  deviam  díir  ferro  no 
fim  de  três  mezes,  e  forneí*er  delleo  mH^essarto  para  a  cons- 
trucçãoda  fabrica  em  grande,  devendo  esta  conslarde  um, 
ou  dous  fornos  altos,  refinarias,  e  o  mais  aparelho  corres- 
pondente; orçou  a  des[)em  da  obta  em  trinta  c  dous  contos 
de  reis,  c  os  braços  |>ara  a  sua  líiboração  em  cem  escravos: 
escolheu  para  o  açude  e  fabrica  os  logaa^s  dos  [)rcccdeutes 
obsorvadores;  e  designou  o  dislricto  mineiro,»  que  foi  o 
próprio  (|ue  a  final  se  adoptou  depois  de  diversas  altera- 
ções, *  Em  maio  do  mesmo  anno,  entregou  Varnliagen  este 
piano  ao  ministro  da  (iuerra,  o  conde  de  Linhares,  que  llie 
incumbiu  ptxipòr  um  n^urulamento  para  a  criação  o  laliora-» 
çào  da  fabrica,  o  que  elle  satisfez  \t 

EnLretanlo  recebeu  o  conde  de  Linliares  noticias  da  Prús- 
sia, em  que  SC  lhe  dizia  como,  a|»i'oveilando-so  do  nina 
bella  occasiào,  havia  o  cônsul  cm  Suécia  contratado  para 
passar  ao  Brazil  uma  colónia  completa  para  fundições  de 
íerro,  e  que  os  contratos  ficavam  assignados  ^  com  Carlos 
Gustavo  Hedlíorg,  que  dirigira  até  fyndiçòes  ou  forjíissuas» 
e  que  nà(>  tardiíria  em  chegar  ao  llio,  com  toda  a  sua  co- 
mitiva. Exultou  lie  alegria  o  enthusiasta  conde  de  Linhares* 
como  se  do  coo  lhe  caíra  tamanha  fortuna,  c  levou  a  noticia 


*  VarnlKigí^r»,  luT  ao  C.  ílir  LíiiJin-  ^  Km  SMotiiio  nos  51  de  dí^^í^nilim 
rcs,  borrão  incompleto,  em  poder  do  de  IHOi).  Vej.  senador  ViT^ueiro^  Me*ii. 
aulor.  |i,  U  a  17. 

*  Mem.  dt>  scnaJor  Ver^çueiro  p.  13. 
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^^Jj  ao  príncipe  regente,  que,  em  presença  de  tão  l>ons  informes, 
— v-^  julgou  veria  em  breve  cumpridos  os  seus  desejos  neste  as- 
sumpto. 

Logo,  por  Cíirla  regia  de  4  de  dezembro  de  1810,  foi  crea- 
do  um  estabelecimento  moníanisiim  de  ejiracção  do  ferro  <kts 
minas  de  Sorocaba,  [>or  meio  do  uma  companiua  de  accionis- 
tas (entrando  o  governo  com  metade  das  acções),  que  seria 
dirigido  pelo  mencioruido  Hcdberg,  Acerca  deste  individuo» 
do  que  houve  de  vergonhoso  em  sen  contracto  *,  c  de  como 
abusou  desde  o  principio  das  boas  intenções  do  conde  de 
Linhares,  nada  diremos.  Baste  saber  que  chegado  com  os 
seus  ao  Rio,  partiram  para  S*  Paulo,  devendo  auxilial-os 
no  seu  primeiro  tirocinio,  e  logo  regressar  ao  Rio  ape* 
nas  as  machinas  estivessem  em  andamento,  o  próprio  Vam- 
hagen,  que  pouco  depois  foi  escolhido  para  procurador  dos 
accionistas  particulares,  cargo  que  llie  deu  um  logar  de 
membro  da  Junta  administrativa  do  cstalielecimento, 

Reuniu-sc  esla  junta  pela  primeira  vez  em  9  de  fevereiro 
de  181 1 ,  Seguiram  outras  sessões,  mui  a  pezar  de  Hedberg, 
que,  cm  presença  das  recommendaçõos  do  conde  de  Linha- 
res, havia  chegaflo  a  õgarar-se  que  teria  carta  branca  para 
gasUu%  por  conta  do  thesouro  publico  e  dos  particulares  poô* 
suidores  de  acções ,  sem  dar  contas  nem  satisfações  a  ilili- 
guem;  c  desde  principio  respondeu  de  máu  grado  a  todas 
as  perguntas  í|ue  acerca  de  seus  projectos  lhe  fez  a  mesma 
junta,  Faziam  parte  desta,  alem  dodito  Varnhagen,  o  inte- 
gro Martim  Fi'ancisco,  e  o  prudente  paulista  marechal  Aron- 
che,  ao  depois  grande  a|>reciador  e  amigo  de  Varnhagen, 
como  not-o  evidencAa  a  cormspondencia  de  ambos  que  pos- 
suímos, lícdberg  que  não  era  homem  destudos,  que  nSo 
eslava  a  par  dos  progressos  da  sciencia  metallurgica  na 
Europa,  que  de  minas  de  ferro  nãoentoíidia  mais  que  o  sa- 
ber lidar  com  fornilhos  como  os  que  linha  na  Suécia,  deda* 
rou  à  junta  que  se  propunha  construir  vários  desses  fom-* 
lhos.  Acudiu  Varnhagen  ()onderando-lhe  os  incouvenieiliw 
de  taes  meios,  geralmente  abandonados  para  as  indus* 
triasem  grande,  pela  menor  economia  do  combustível  ees* 
caço  |)rodiicto  de  metal,  comparativamente  aos  fornos  altos, 

*  o  cônsul  fiayer  aproveitou-se  de^ta  devia  Hetíl^erg,  «tono  fallído  úe  iimif 
occasjií  t>  p;ir3  s:y<lar,  íi  cu^ta  do  imi-  úe  Forjas.  Beste  as^umplo  traU  etUiuít* 
4|ue  erii  agente,  cerUs  souimts  que  thc    mente  o  Sr*  Vergueiro. 
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com  dois  dos  quacs  se  poderia  obter  cada  a  uno  mais  de  ?f,Ç* 
quarenta  mil  arrobas  de  ferro.  Respondeu  Hedberg  que 
ofFerccia  a  dar  por  anno  quaix?nta  mil  arrobas  de  ferro,  pe- 
lo seu  melliodo:  ao  que  replicou  Varnhagenque  nem  cinco 
mil  oblena ,  como  efíectivaoieiite  veia  o  tempo  a  mostrar. 

Sem  coQhecinientos  especíaes  deste  ramo  os  membros  da 
junta,  cumpre  conlessal-o^  pelo  simples  bom  senso,  nao 
hesitaram  em  reconhecer  qual  dos  dois  contendores  sabia 
mais  e  linha  mais  razão;  o  começaram  a  apoiar  decidida- 
mente as  opiniões  de  Varnhagen,  e  eonsosíniram  que  o  capi- 
tão general  proposesse  á  corte  que  este  ofticial  continuasse 
fazendo  serviço  em  S.  Paulo,  afim  de  pelo  menos  obrigar 
com  isso  a  Hedberg  a  andar  menos  torto.  Por  aviso  de  23 
de  março  accedeu  o  governo  á  proposta  do  capitão  general, 
mandando^  cm  nome  de  S.  A.  R,,  louvar  a  Varnliagen  os  seus 
serviços,  c  recomniendar-lhe  ao  mesmo  tempo  que  se  unisse 
a  Hedberg,  c  não  ocontradicesse;  acrescentamlo  que  a  este 
último  se  deviam  pedir  tcom  muita  moderação*  as  explica- 
ções acerca  dos  seus  planos;  pois  era  ^mut  essencial  não  o 
desgostar.* 

Abstenhamo-nos  agora  de  reflexões  sobre  tão  estranho 
aviso.  Baste  saber  que  ao  cliegar  o  correio,  com  a  noticia  de 
que  Varnhagen  ficaria  em  S,  I^aulo,  Hedberg  pi^rdeu  o  tino, 
e,  á  volta  do  mesmo  correio,  escreveu  ao  conde  de  Linhares 
tudo  quanto  nesse  momento  lhe  occorreu  para  provar  os 
grandes  prejuízos  que  poderiam  resultar  ao  bem  publico, 
que  elle  (acrescentaiia  naturalmente)  mais  que  tudo  zelava, 
desemelliante  [>ermanoncia  na  provincia  do  seu  inlelligento 
juiz.  Acreditou  suas  intrigas  o  ingénuo  conde  de  LinliareSj 
segundo  provou  com  o  immediato  aviso  ,  de  5  de  al>ril ,  de- 
clarando ter  *os  olhos  aherios  sobre  o  hal)il  official  Varnha- 
gen,» e  que  assim  o  deviam  ficar  sabendo  os  membros  da 
junta.  Esta  advertência  não  era  para  estimular  novo  ze- 
lo; c  eficctivamente  os  ditos  membros  começaram  todos  a 
afrouxar,  retirando-se,  e  al>andonando  o  intrigante  Hed- 
berg a  si  próprio,  c^^rtos  de  que  não  tardaria  a  se  dar  a  co- 
nhecer. ^ —  Livre  dos  da  junta,  Hedberg  não  creu  mais  ne- 
cessário escrever  ao  conde  de  Linhares,  que  se  viu  obrigado, 
pára  ter  noticias  do  estabelecimento  c  das  despezas  com  elle 
feitas,  a  pedil-as  por  aviso  de  22  de  junho;  porém  o  favor 
a  Hedberg  ainda  não  havia  cessado,  em  9  de  outubro;  pois 
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^^^   que  outro  aviso  desta  data  aprovava  o  havel-o  o  capitão  ge^ 

-^— ^  neral  deixado  servir-se  com  escravos  da  fazenda  real;  dan- 
do por  motivo  desta  afirovação  o  ser  Iledberg  nimianieníe 
(lesam  ff  f  ido . 

Kntrclanlo  Yaniliajíen  que,  descontente,  partira  para  o 
HioG  íòni  dís[)cnsado  de  regressar  a  S.  Paulo,  para  não  ex- 
citar rivalitlades,  dando-se  *  outro  emprego  aos  seus  talett- 
l05  **  em  Minas  Geraes,  era  de  novo  chamado  (promovido 
ja  a  major)  para  acompanhar  o  tenente  general  Napiun,  a 
quem  o  govei-no  (pelas  represenlagões  que  llie  fizeram  al- 
guns accionistas,  dejjois  da  morle  do  conde  de  Linhai*es)  deu 
a  incumbência  de  passar  a  ins[»eccionar  o  andamento  das 
obras  de  Medberg  no  Ipanema. 

Desta  visita  de  Napion,  que  teve  logar  cm  outubro  do 
1813  ,  nada  resultou  de  vantagem,  não  por  culpa  úe  Varn- 
hagon;  c  o  dito  general  retirou-se  logo,  com  pezar  dos 
accionistas,  deixando,  com  data  de  2  de  novembro, 
Ilcdberg  umas  instjucçòes  ipie  pouco  remediu  davam  a 
males.  —Oito  dias  depois  assentou  a  jimla  que  o  estabele- 
cimento se  chamasse  *  Real  Fabrica  ile  S.  João  do  Ipa- 
nema.» 

Dahi  a  pouco  tempo  queixaram-sc  de  novo  os  accionistas 
de  Ilcdberg,  e  de  novo  foi  Yarnhagen  mandado  ao  Ijianema* 
e  viu  verificadas  todas  as  suas  previsões.  —  Não  tardou  a 
voltar  alii,  acom[)anhando  dois  meml>rosdo  governo  interi- 
no» com  o  llm  de  a|)aziguar  certa  desordem  dos  Suecos,  que 
diziam  ter-se-lhcs  acabado  o  («azo  de  seu  contrata,  e  quo- 
rcrem  voltar  para  a  pátria.  Por  novas  ipieixas  dos  ac^*ionis- 
las,  foi  mandado  por  S.  A.  examinar  o  estado  dus  Li-al>alhoH 
no  Ipanema  por  uma  junla  ou  conferencia  do  vários  estadis- 
tas cooceitaados,  IVtlidos  pelos  da  coulerencia  alguns  t^a- 
recimenlosa  Napion,  declarou  esto  general  que  ja  estavam 
descolierias  as  tramas  de  íledberg;  «c  í|ue»  para  n*mediar 
tantos  erros,  era  preciso  mandar  construir  dous  fornos  al- 
tos, entn^gandoa  direcçijio  a  Varnhageu  *, »  Hedlx^rg  infor- 
mado do  í[ue  Iia\  ia  passou  a  corte,  e  pediu  ser  ouvido. 
Foi-llie  ordenado  ipic  ex[íusessi^  por  escripto  os  meios  jior- 
(pie  poíieria  fazer  prosperar  a  tabrica;  e  a  resposta  insultan- 
le  de  íledberg  de  que  «não  poilia  declarar-sc,   porque  os 

*  Expressões  da   e.irla  regia  de  23    Docum,,í>.  3Í. 
íVagosto  de  IHI2;  Mem.  de  Vergueiro,        t  Meiu.  do  senador  VcrgUeifO»  |>»  iO. 
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i>in£CTont\  nE  varniiuikn.    íiesdi.tados  i.oco  favoráveis. 
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membros  tia  conli*rencia  não  eram  entendedores  ria  maté- 
ria» prodtjziu  a  i-ec^eneratlora  earla  wpyã  de  á7  de  setem- 
bro de  Í8I4,  des[)edÍ!Klo  a  lledljéríí  <  pelo  sen  cararter  e 
»máii  mefhfHlo  ile  cotistrufiãOy»  e  cooUaado  a  Varnluigea  *  a 
dirceção  das  novas  obras. 

*E'  tempo  de  recrear  o  espiriío  com  vbluá  mais  aprada- 
yeis:  a  ordem  principia  a  aparecer.»  Eli?;  as  lisonfíeiras  pa- 
lavras  com  qtie  encabeça  o  illustrailo  senador  Vci*gneiro  o 
cíipitulo  do  seu  trabalboqnc  intitulou:  «Directoria  ile  Varn- 
hageu.* 

Deste  modo  passou  Varuliagen  de  novo  ao  Ipanema,  fi- 
cando sem  eITeito  a  coumiissào  qne  recel}era  para  Minas, 
que  se  reíhizia  a  dirigir  um  semellianle  estabelecimento  nO 
morro  de  Diogo  Soares  ou  no  do  Pilar.  —  Neste  último  in- 
tentou o  intendente  do  districto  diamantino  a  constnicção 
de  um  forno  alto,  porém  sem  e\ito;  pois,  quando  passou  a 
ensaiar  a  primeira  fundição,  encontrou  a[)cnas  derretida 
junto  do  aliíaraviz  uma  pouca  de  massuca,  que  íbi  dahi 
tirada  a  custo  eom  alavancas,  e,  depois  de  conveilida  em 
barras,  k*vacla  em  triunfo  *  aparatoso,  afira  de  eom  o  alar- 
de tratar  por  ventura  de  desculpar  os  excessivos  gastos  lei- 
tos, sem  proveito  real. 

No  dia  21  de  fevereiro  de  1815  tomou  conta  do  régio 
estabelecimento  o  mencionado  novo  director  ou  adminis- 
trador ',  e  [)oucos  mezes  se  liaviam  passado  quando  ja  *a 
•junta  directiva  costinnada  a  ver  a  morosidade,  confusão  e 
»Jraj)erfeiçrio  das  oliras  de  Hedberg ,  nào  podia  (ieixar  de 
•render  a  Varuliagen  o  merecido  louvor  por  sua  incansável 

•  actividade  e  boa  ordem,  com  que  linha  principiado  os  tra- 
iballios,  reconliecendo-se  muito  moderada  a  despesa  em 

•  comparação  do  que  ant(*s  se  gastava  eni   fazer  e  desfa* 
•zer  ^,»  Km  5  de  agosto  dirigia  o  conde  de  Paluia  a  Varn- 

'  «Cujos  conhncimetilos  afiatinnm  que  lulo  úe  nProchiinarrlo  ou  Aviso  ao  povo 

elle  a  saberá  tteseiin>enljar,  coma  con-  ito  Tejuco,,.  reíiJl:>tl:i,w  se  imprimiu  na 

vem,»  dizia  le^iualmenieji  ciirL-i  va^h.  nova  ufr.  lv[KiRr,  lio  Wlo  úe  hinçiro  em 

*  I>t!st:i  íiisUi  se  |Hi biscou  uma  relafão  1H5f:  «Ha  doze  iumos  oue  V.  S.  se  acha 

no  ínva^tifiador  f*ftriiiffue:  ,  nj- Oé,  e  úii'  t'nivu\iut\ú  com  esse  lícseuciín  la  monto 

bi  a  copiou  o  ingcnuo  l-uijf.  (iOíi<;iiJves  (dis  ferro):  a  íleíipi*za  leio  m<  miado  acima 

dos  l>aijLos  (Meoi,  I,  33ír>.— Mas  a  \'*ir-  do  I:â<l  eootos,  quaotia  rjue  podia  fuzcr 

dade  é  i|ue  a  festa  se  fez  em   \HÍ!i,  e  quatro  fabricas  ;,  e  cfinunúii  ainda  com 

ainda  eai  tn^í  nm  morador  do  tijuco  mais  de  1  i  conlos  aniiiiues  de  despexa, 

n**gava  abertiimetite  quv  n;i  fabrica  do  e  ferro  nfhhmn.p 
Nar  se  houvess*^  fundido  ferro.  Eis  o        '  Senadfu-  Vergueiro,  Mem.,  pag.  Sí4. 
que  esse  morador  dizia  do  iiiteodeiitc,        ^  Expressões  do  scuudor  Vergueiro» 

H  p!>g.  13  de  um  folheto,  que  cmn  o  ti-  Mem.,  pag.  Ií«5. 
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®^Jj-  hagen  uma  portaria  contendo  as  seguintes  frazes:  «O  zelo 
'  que  V.  mostra  no  deserupenlio  das  suas  iniporíanlissi- 
mas  obrigações  aflançain  o  bom  exilo  da  grande  obra  cooi* 
meltida  ã  ma  resfmnsalfilklmle.»  —  No  dia  21  do  outubro 
se  lançou  nos  alicerces  de  um  dos  fornos  altos  (á  margem 
esquerda  do  I(>anetna,  c  pouco  mais  acima  do  sitio  in- 
dicado aufcs)  a  primeira  pieira,  com  uma  medalha  enjque 
se  lia  em  latim  uma  ínscripçào  *  allusiva  ao  objecto;  e  logo 
o  capiíào  general  escrevia  para  a  corte:  i()  sargento  mor 
Varnhagen  principia  a  desempenliar  o  conceilo  que  dclle 
fez  Sua  Alteza  Heal :  as  suas  obras  me  pareciam  feitas  com 
justeza,  segurança,  perícia  c  economia  *. »  Segue-se  agora 
na  historia  especial  do  estabelecimenlo  uma  larga  interrup- 
ção, naturalmente  fillia  da  Justa  experHativa  de  todos  os  ho- 
mens honestos,  que  queriam  dar  tempo  ao  tempo »  para  sa- 
ber o  último  conceilo  que  deviam  fazer  da  capacidade  de 
Varnhagen ,  q[ic  nem  um  só  dia ,  no  meio  do  goso  da  maior 
felicidade  domestica ,  por  sua  parte  deixou  de  confiar  em 
sua  perseverança,  e  de  agradecer  a  Deus  que  lha  não  aba- 
lava; apezar  das  intrigas  *  com  que,  de  quando  em  quando, 
era  a  sua  coragem  posta  á  [uova ,  ja  [íclo  estéril  desejo  de 
uns  de  vocilerar,  já  pela  damninha  inveja  de  seus  emulos, 
em  cujo  número  se  contava  o  próprio  líschwe^çe,  que  per- 
corria .^linas,  em  quanto  Varnhagen,  retirado  do  resto  do 
mundo  no  valie  do  Ipanema,  dirigia  de  dia  os  trabalhos,  e 
de  noite  meditava  e  escrevia,  ja  ideantlo  providencias  novaSt 
já  contradizeníio  vozes  absurdas  e  destruindo  tramas  da  in* 
veja.  Houve  quem  intentasse  accusal-o  de  não  reflectir  em 
que  o  ar  da  zona  tórrida  nâo  permittiria  o  uso  de  fornos  ai* 
tos,  funda mlo-se  para  isso  no  mallogro  da  experiência  do 
dezemliargadoí"  Camará,  no  mono  do  Pilar,  em  Minas.  Varn- 
hagen chegou  a  estremecer.  Não  que  deixasse  de  possuirá 


*  Eis  as  iironrias  I  et  trás  tlella:  Joann. 
Pi>rí.  Princ.  licg.  ad.  utiiit.  Hras,  h. 
liffic,  ferr,  fabr,  anu,  MDCCCXV  uuau, 
cúinit,  Paima,  gubern,  xub,  dir«cL  F*  L 
G,  yat^nhugtu.  Ge  noa».  iH^eat.  od,  h,  fin, 
cQntir,  curar. 

'  Seusidor  Vergueiro ,  Mem.  pag«  57, 

*  *A  inli  igíi  tle  Hedherg  nâo  de!«ím- 
pSLTon  sx  f^liricii  com  a  sua  auseucia: 
seus  sequazes  a t tida  fi/.enim  todos  m 
esforços  ();ira  iJesaere<litar  Varubagea 
c  o  esLibelecimenlo,  Bimm  ao  princi- 
pio que  Vorubageu  ukQ  era  capiu  de 


levâDtar  a  fabricai,  e  faio*  oi  Ibraot 
:)ll<i$;  quiiDdo  o  não  T>udt'rafii  MttCDiar 
puhlicur«iin  (|ue  não  havia  pe4n  raftm&» 

tarj;i  «o  pak  p  -       * ■*'"^    Ultnas 

altos;  íiiveuto  il^  iltectal^ 

píir-se  de  rváo   1 1   ^  +'  ali 

que    Y;irnha^eii    â»u^tt;utiiaâ4i    IjaVA*^ 
eocoutrailo  opiima,  alé  no  aticercej 
obra,  c  que  quando  a  iiio  boavotMlij 
]>rieari;i  tijolos  próprios,  nio  éTl  1 
acreditado,  e  geralmente  se  i« 
perder-sc  tudo  jíor  esta  falta.»  EtpreS- 
âvks  úo  Sr,  Verguev  o  tm  Jdcm.  ciu  Ja. 
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força  tia  i-onvicção  que  resulta  do  vordadeiro  saber,  c  a  fir-  ^^^*^ 
meza  de  carafít*r  que  tlá  a  pureza  da  consciência.  A  sua  — — 
perseverança  corria  parelhas  com  a  de  lic^rnard  Palissy ;  mas 
a  responsal>ilidade  desle  ousado  enipreliemlcdor  iiâo  eslava 
coraprometlitla  para  com  a  nação  e  cotn  o  rei.  Varnhíijíeu 
lenibrava-se  f[ue  se  as  intricas  medram,  se  lhe  não  davam 
terapo  de  jusliíicar-sc  com  os  resultados,  o  Bríizil,  o  rei  e  um 
dia  a  posteridade  lhe  lia  viam  de  tomar  contas  pelos  gastos 
feilos;  e  temia  qiie  em  tal  easn  a  sua  boa  memoria  e  a  de 
seoslilhos,  no  BniziK  ficasse  dubiameivíe  esiabelecida... 

Km  outubro  do  1817  estavam  as  obras  todas  acabadas; 
c  Varnhagen  vendo  que  não  lho  mandavam  certos  artífices 
que  [Kidíra,  c  quei-eodo  aiém  disso  na  corte  dissipar  as  in- 
trigas, petliu  e  obteve  licença  para  ir  beijar  a  mão  do  sobe- 
rano, em  quanto  as  obras  feitas  se  enxugavam  de  todo* 

Deixando  a  corte,  animado  pelo  acolhimentxj  distincto 
que  encontrou  na  pessoa  delrei,  que  lhe  nào  só  lhe  icz  mui- 
tas perguntas  acerca  de  S,  Paulo,  como  lhe  disse  (jiie  sabia 
os  bons  serviços  que  Varnliagen  lhe  estava  I^zendo  *,  re- 
gressou o  mesmo  ao  [jkinema,  com  novos  brios,  e  decidido 
a  expor-se  ás  expericueias,  ainda  sem  os  artifices  que  não 
chegavam  \  Jímm  o  cumpriu,  E  no  dia  tio  Todos  os  San- 
tos, I  .'^  de  novembro  de  1818,  o  ferro  fundido  n\im  dos 
fornos  altos,  corria  liquido  e  candente  |>elos  regos  e  ia  coa- 
Ihar-SG  nas  fiirmas  de  três  enormes  cruzes,  que  ainda  hoje 
se  conservam  inauguradas  nas  imniediacões.  Varnhagen  de- 
licadamente sensível,  como  todos  os  que  por  instiiicto  tem 
vocação  musica,  commoveu-se  ile  jubilo,  sem  llie  passar 
pela  mente  a  idéa  do  triunfo;  e  a  todos  os  empregados,  que 
todos  estavam  presentes,  tratou  de  occultar  as  duas  lagri- 

*  Que  lhe  «agnitlecia  as  sennç^js  que  neaux,  le  !er  novcmhre  1H18»  cl  le  mc- 
estava  fazeudo,»  toí  :i  expressão  de  cés  cniironua  I*eiiU'e[>risc.  Ou:índ  on 
S.  M.  connaft  l'esprii  d  inti  igue  qui  lègim.... 


*  «On  avaít  iis^^iiré  que,  dans  ce  pays, 
Í1  élait  inipossíhle  de  f;ure  usiige  de 
bauts  foumeaux ;  íJii  nhjeinaU  Iíi  cha- 
leur,  b  naiure  de  Cair  ainioapliériíiiieí 
ètsurtout  cclle  de  In  pierre.  Varuliíi- 
gcn  soutirit  que  de  hnuts  lVjurne:rii\ 
réo-ssiríiient  á  YpntuMna  itíutaussi  bien 
qu^en  Eumpe,  el  que  la  fiierre  ún  pays 
résLslerailíi  b  force  du  fcu;  d  lit  le  («km 
des  bátiments.^..  il  en  den^^^a  umies 
les  constmctíoníi,  et  ['ouvraj^e  fut  aelie- 
véau  hoQi  de  deux  atiíi.  On  toiídii,  pour 
la  pretiiiére  fois ,  tlaos  les  bauis  four- 

H1ST.   GER.  IK)  Bfl47.   TOM.   tt. 


spril  d  inti  igue  qui  regue., 
rignoprtnce  des  ouvríers.,,  alors  seule- 
iTieiii  on  peul  se  faire  uoe  idèe  des  oIís- 
tjicles  presque  insurmontahlesque  Var- 
idiagei^  eul  á  vaiiicre*  et  Von  ne  s^uraíl 
s"empiH_'ber  de  rega  rd  er  eomnift  une 
espete  de  prodige  la  promptUude  avec 
laí|uelle  U  acheva  des  Iravaux  nussi  irn- 
porUiiilíi.»  íAug.  de  SaÍoUHUaH'e>  Vojtn- 
gc  âamki  Prov.  Saint  Pwl,  etc,  U  5H7.) 
«Mas  como  para  corajdemenlo  de  tào 
importante  estalielecimeríto,  em  um 
paiz  em  tudoumf*,  fosse  necessária  ven- 
cer muiloâ  obstáculos  pliy^tcos  e  mo- 
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niaíi  qiio  tle  alegria  <1oí=í  ollios  llio  lirotaruiii  *,  dando-lhes 
ordens  pura  que  passassem  juntos  à  igreja  a  render  graças 
ao  Allissirnn  pela  nova  gloria  i\:m  liavia  outorgado  ao  reina* 
do  do  Sr.  l).  João.  —  A  maior  das  mencionadas  Ires  cru- 
zes, de  mil  o  tantas  libras  de  pezo,  foi  conduzida  em  pro* 
cissão,  e  collocada  no  alto  do  visinho  morro,  em  memoria 
«deste  feliz  successo  táo  glorioso  |>ara  o  seu  inventor,  como 
interessante  para  o  Brazil,  por  alleslar  a  origem  de  uma 
nova  industria.  Apezar  de  sua  simplicidade,  é  ainda  hoje 
um  dos  monumentos  do  Brazil  a  ciue  se  ligam  recordações 
preciosíssimas  *. »  —  Cumpre-nos  acrescentar  que  tanto  nes- 
ta cruz  maior,  como  nas  outras  duas  menores»  bem  que  Io- 
das monumenlaes,  debalde  se  buscará  ler  outra  inseri pção 
que  nao  sejam  os  4|uatro  algarismos  tio  anno  da  fundição: 
1HÍ8;  fado  sufliciento  para  qualificar  o  grau  de  modéstia 
deste  official,  (>rimeÍro  director  do  estabelecimento.  A  jus- 
tiça segura,  embora  ás  vezes  tardia,  da  posteridade,  não 
deixará  sem  recompensa  tanta  modéstia,  tlepois  de  tama- 
nho serviço,  senão  com  inauguração  do  busto  iIo  i-eslaura- 
ílor  ^,  no  termiro  do  eslabeleeimento,  ou  com  imia  mcila* 
lha  de  lerro  ou  de  l>ionze  cunhada  cm  memória  do  dia  1/ 
de  novembro  de  1818,  ao  menos  com  alguma  conteropla- 
çào  generosa  pelo  seu  nome,  exercida  por  meio  da  tolerân- 
cia em  pro  dos  estrangeiros  dignos  e  i Ilustrados,  que,  ou 
movidos  |>ela  nobre  auUíiçáo  ile  gloria,  ou  encaminhados 
pela  sorte  lixvoravel  ou  adversa,  venham  aoflerecer  os  seus 
capitães  de  inteiligencia  e  de  acliviílade  a  esta  americana 
terra  (hi  promissão. 

Cum[)re  dizer  que  no  próprio  dia  1  de  novembro,  em 
(|ue  teve  togara  primeira  fundição,  escreveu  Varahagen  de 
oflicio  para  S.  Paulo,  dando  conta  de  quanto  passara.  Kes- 


ocs,  que  exigii^nrn  muito  íiaUítUíoe 
tet«|)«,  (IrMlnicíUe,  pelo  intcaot/uvel  des- 
velo tio  u^nente  cornriíH  h\  L.  C».  V;ir- 
nagem  (síc)  cnncluki-<ie  esta  fabrica, 
verd£HÍeiraníer»teoI>r:i  regia.»  (Mem,.  , 
do  l\  Lui/ CJcinçalves  dos  Santos*  U, 
fiag.  33Ci.  >  íiPt^ío  incançavpl  zelo  do  le- 
nt^nle  fomiiol  V\  L,  11,  de  Variiha|^'éii, 
ele.»  (tanisiaiici«í ,   Hi>L  di)  Urazil,  U, 

*  Esto  fíicto  me  foi  referido  por  meu 
pm  det^ois  de  lia  ver  eu  em  ÍW4!  estado 
«õ  ípiioetiKi ,  donde  saíra  ile  mm  í«ouca 


«  Palavras  do  Sr.  Feniinatul   Dimí*. 

Brrnt^  jvag.  5ia,  Veja  tam*" '  -fH.t>t.j. 

to  díi  Ou7,  de  ferro  o  ai  t  /f 

dúufoúa   B;ihia.    rm    Jnii  \'K 

transe  ri  [4  o  tm  « 
dffíob,  e  no  fv 

'"^   A   idea!   de   Ujn  jiuMiuniL-nlc*   ;n»>    rir- 

•^(tltados  ntitidos  em  1818,  tão  é  Qossa, 
nem  jamais  luHiNeraiuus  ousado  ;ior^ 
seoLal-a.  O  lnt>.  Pffriug,  pri  t- 

ramide  de  fr»fro;  i»  o  P,  í;  k 

Santn    ■■''        'T    — 
ma  VI 
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pandcu  a  junta  provisória,  qtie  governava  a  capitania,  par  ^^ 
auseocia  do  capitão  genercil,  daodo  a  Varnliageno  «devido  - — ^ 
parabém  por  ter  effecíuado  a  sua  cotnmissão  tão  dignamente,  * 
e  acrescentando  como  resolvera  que  um  dos  seus  membros 
D.  Nuno  Eugénio  Locio  e  Seilbiz  i)assasse  a  visitaI*o:  e  dias 
depois  acrescentava  haver  tido  a  t particular  satisfação»  de 
pedir  a  S.  31.  um  pasto  de  accesso  para  o  dii-eclor,  «em  con- 
templação do  importante  trabalho  que  Ião  felizmente  con- 
cluirá.«  —  Porem  Variihagen  acabava  [)ouco  antes  de  ser 
promovido  a  tenente  coronel  graduado,  justamente  «em 
consideração  dos  bons  serviços  feitos  i  uo  [*roprio  estatele- 
cimento  *,  e  apenas  llie  foi  então  concedida  a  effectividadc. 
Porem  chci  não  se  esqueceu  mais  de^Varnliasíen;  mandou 
que  se  lhe  lavrasse  o  decreto  tie  coronel  effectivo;  conde- 
corou-o  com  a  cooimendii  de  (>liristo,  e  principiílmente  Ocou 
honrando-o  coma  sua  confiança,  e  odislinguía  sobremaneira 
em  todas  as  occasiòes:  o  f|oe,  como  diz  o  poeta,  é  a  moe- 
da dos  reis  que  mais  obriga.  Fora  destas  recompensas,  ne* 
nhuma  luciativa  receljeii  ,  nem  nenhum  dos  seus  por 
elle;  ao  passo  que  a  Eschwege  foi  concedida  no  Abaete  uma 
sesmaria  de  nove  léguas  quadradas,  e  que  o  rotineiro  Heíl- 
berg,  depois  de  haver  esperdiçado  mais  de  duzentos  mil 
cruzados,  se  retirou  com  uma  pensão  vitalieiade  seiscentos 
mil  reis,  além  de  outras  muitas  |>arccllas  que  se  lhe  paga- 
ram, í Estes  rasgos  de  excessiva  liberalidade  para  quem 
mais  desfez  do  que  fez  (pondera  entretanto  o  sr.  senador 
Vergueiro)  produziram  absoluta  impossibilidade  de  premiar 
cm  [*ro[)orçào  os  vserviços  que  Varniiagen  passou  a  fazer,» 
O  reslauratiõr  úo  Ipanema  havia  porém  ciuni>rido  a  sua 
principal  missão  na  terra,  e  tinlia  por  premio  o  preniio  maior 
do  mundo: — o  titulo,  o  posto,  a  medalha  do  mentisse  satis, 
que  outorga  a  pro[)ria  consciência.  Pouco  depois  dimiltia-se 
da  direcção  do  eslabeleeimento:  e  em  1822,  deixando  então 
m     sua  família  no  Brazil,  se  relirii va  com  licença  illiniitada  à  Eu- 

■  ropa,  onde  o  cliamavani  outros  interesses,  e  os  justos  desejos 

■  de  ver  seus  jiais,  —  de  quem  se  havia  scparailo  vinte  amios 

■  antes.  Pouco  depois  do  7  d  abril  de  1831  foi  considerado,  cm 

■  ei 

■  fio 

L 


I 


e  os  do$  mintslros,  «como  laml»ein  os    út^  Guinara  &  Esdjwcgc,  eslcs  ivãÚA  ti- 


♦los  sat»ios  c  íncíini;íiveís  mmOTíilnyifos 


íiliam  í|ue  ver  com  a  ituk  de  IH  18, 
r.,  F^iJlenie  de  ^  de  jíiiieim,  t:ujn 


—  íjcni  querermos  dií^jiuUu'  os  lueriloô    oriaiual  i^ssimuios. 
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uma  ot dcm  do  dia,  do  todo  dioiitlidodo  servido  imporia!. 
— Sc  o  uso  do  ferro,  posleriur  ao  do  eul)re,  e  muito  poste- 
i"ior  ao  das  conlias  de  pedra  ^  marca  na  liisloria  dos  liomens 
uma  idade  de  maior  civilisaçào,  e  certo  que  o  seu  fabrico, 
—  o  saber  converter,  principalmenle  em  ponlo  grande,  em 
massa  maleável  c  cortante  uns  pedaços  de  pedra  apanhados 
do  morro,  é  só  concedido  aos  povos  ja  bastante  aditUitados 
na  industria.  Digam  embora  a  tal  respeito  em  contrario 
(juanto  queiram  os  clironologistas ,  com  as  suas  idades  de 
ouro  e  de  ferro. 

Deixou  Varnliagen  o  estabelecimento  com  um  credito  em 
favor  deste  de  quatorze  mil  cruzados  de  metal  fornecido  ao 
governo,  e  com  uns  sessenta  mil  cruzados  em  artigos  ar- 
mazenados.  Alem  de  munições  de  guerra  e  instrumentos 
aratorios  c  pregaria  j  ctc,  — se  haviam  executado  obn 
delicadissimas  de  ferrocoadOjC  entre  outras  raencionarer 
caixas  de  rapé  com  o  retrato  d  elrei^  castiçaes,  quadros  com 
os  bustos  de  Schiller,  de  Gotlie,  e  até  um  (>equeno  baixo-re- 
levo  da  conhecida  céa  de  Da  Vinci,  tudo  tào  primorosd- 
mente  feito,  de  um  negro  enfumado  lâo  brilhanle,  como  os 
mais  delicados  arteractos  de  ferro  que  a  Prússia  fornece  ao 
commercio.  Destes  artefactos  nenhum  infelizmeote  |X)ssui- 
mos;  mas  ha  nuiitas  casas  em  Sorocaba,  em  S.  Paulo  e 
até  110  Rio  onde  ainda  se  conscívam,  c  sentimos  que  ne- 
nhum exista  no  museo  nacional;  juntamente  com  coroa  real 
de  ferro  j  que  ahi  se  mostra  ,  tendo  sido  enviada  por  Varn- 
hagen  a  elrei ;  e  a  recepção  e  destino  lhe  foram  anunciados 
[)or  um  aviso  do  ministro  Thomaz  António  de  13  do  novem- 
bro de  1820... . 

Basta  porém  sobre  este  assumpto.  E  se  nos  alargámos 
demasiado;  se  a  [lenua  nao  j)oude  conter-se  a  seguir  os  im- 
pulsos do  coração;  se  dissinuos  mais  do  Ipanema  c  do  seu 
benemérito  engenheiro  do  que  desejavam  sal>or  o  leitores, 
desculpa  merece  quem  a  um  e  a  outro,  depois  que  a  Deus, 
deve  a  glória  de  ser  súbdito  bnizilcnro,  e  por  conseguiale 
a  de  haver  podido  oITerecer  aos  mesmos  leitores  esta  histo* 
ria,  ainda  que  imperfeita,  fruclo  de  annos  de  pcsquizas  c 
nied  ilações. 


*# 


V 


SECCAO  LIV. 


REVOLUÇÃO  PERNA.MBUCANA  K5I  d  81 7.       RODEAWIU 


Ao  seosalo  leitor  brazilciro  que  Icnlia  retlcctklo  iio  eaUtdo 
próspero  tio  Biiizil ,  que  se  colliiíc  de  quanto  fira  referiílo  nas 
precedciiícs  secções,  deixamos  que  siriía  c  decida  cm  cods- 
ciciieia  SC  lhe  parece  que  haveria  mo(i\  os  para  qiíc,  eui  al- 
guma extensão  maior  do  Brazil^  se  itilentasse  uma  revolução 
cotitra  o  ijeoeíieo  Sr.  D.  João,  e  contra  a  intefrridade  do  seu 
predilecto  reino  denovo  creado,  —  entáo  verdadeiramente 
centro  e  cabeça  de  um  piratide  império,  maior  que  os  dois 
romanos,  que  estendia  seu  poder,  na  actual  Oceania,  ás 
ilhas  de  Solor  c  Timor;  na  Ásia,  aos  estados  de  índia  por- 
tugueza  e  á  feiloiía  de  Macau ;  em  Africa,  aos  terrenos  de 
Moçambique c  dependências,  ao  reino  de  Angola,  e  ás  ilhas 
de  S.  Thomé  c  de  Cabo  Verde;  e  na  Ktiropa,  ao  reino  de 
Portugal ,  cora  as  illias  adjacentes  de  Madeira  e  Açores, — 
se  é  que  estas  e  sobre  tudo  aquella  se  devem  considerar  co- 
mo da  Europa. 

Entretanto  uma  revolução,  proclamando  uma  re|)ublica 
absolutamente  independente  da  sujeição  á  corte  do  Hio  de 
Janeiro,  rebentou  em  Pernambuco  em  março  de  1817.  E' 
um  assumpto  para  o  nosso  animo  tão  pouco  sympatliiro  que 
se  nos  fora  permittido  passar  sobre  elle  um  veo,  o  deixa- 
ríamos fora  do  quadro  que  nos  proposemos  traçar.  Forçados 
porém  a  dcdicardhc  algumas  linhas,  procuraremos  ser 
breves. 

Examinados  bem  os  factos,  vê-se  que  não  se  premedita- 
ra tal  revolução;  porém  que  existindo  para  ella  alguns  ele- 
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nas  opiniões  ultra-liberaes  e  cncyclopcdistas  de  alguns  Bra- 
zilciros,  enos  lioatos,  fáceis  de  exagerar,  dos  abusos  c  rou- 
bos comeUidos  no  Kio  de  Janeiro  por  alguns  empregadas,  c 
principalmente  pelos  Lobatos  e  Targiui,  vieram  estes  clc- 
nienlos  dÍs[jersos  a  convergir  para  rjueuma  insuri*eição  mi- 
litar Iriunfante  se  converlcsse,  cooio  lanlas  vezes  succede^J 
em  revolução  politica.  Que  não  existia  pensamento  premedi- 
tado era  fazer  tal  revolução  se  comprova  com  o  não  se  ha- 
verem prevenido  armas,  nem  mtjniçi>e.s;  e  ainda  mais  com] 
o  dinheiro  que  alguns  dos  capitalistas  que  a  ella  adlicriramJ 
haviam  pouco  antes  empregado  em  acções  do  banco  do  Rio. 
de  Janeiro,  e  que  de  certo  não  arj"iscariam  a  sequestro 
tivessem  (irojectos  sinistros.  E  fazendo  justiça  desde  ja  aoi 
mais  illuslres  Brazileiros,quc,  declarada  apenas  a  revolução,J 
foram  convocados  para  favorecel-a  com  seus  conselhos,  taea 
como:  António  Carlos  Ribeiro  dAndrada,  António  do  Mc 
racs  Silva,  Gervásio  Pires  Ferreira  e  outros,  elles  se  pres- 
taram ao  serviço,  senão  contra  vontade,  quasi  seguros  dej 
que  o  movimento  náo  [lodia  marchar  \  Sabemos  que  está  de 
moda  adular  os  annaes  pernambucíinoscom  a  proeza  deg 
i-evoluçào.  Que  esteja:  lia  vem  os  sempre  dizer  a  veixladc 
secundo  noi-a  dicLíir  a  consciência:  e  embora  isso  nos  po»-^ 
sa  custar  alguns  dissabores^  nunca  seráõ  elles  tão  grandes 
como  seriam  os  do  aspirito,  capitulando  covaitiemente,  con- 
tra as  proprins  convicções,  ~  Vão  decorridos  ja  quarcnla-* 
annosdei>ois  desta  insuríXíiçào,  e  os  sncc^ssos  narrados  com 
pouco  exame  a  vão  convcileiido  cm  um  mytlio  heróico  de 
patriotismo ,  não  brazileiro,  mas  provincial ,  sem  tundaraen- 
to  algum,  A  verdade  é  sõ  uma,  e  ha  de  triunfar,  em  vis 
ta  dos  documentos  #pie  \'ão  aparecendo  e  dos  protestos  de 
homens  com |u-omet tidos,  mais  (jrobos  e  íllustrados;  e  maifi 
pnnlente  é  não  elevar  tantos  altares,  para  depois  se  deriu- 
bareme  profanarem.  A  missão  do  historiador  não  é  lisoQ* 


*  Antonin  Cartos  assim  o  declarou 
drpoíH,  na  projiri:»  ;is<iemlite;i  ^í'ral;e 
ciij  um  ai" Ligo  Uo  AfrtíWf/tto  de  IKil,  im- 
iiicro  áá,  pa^.  KH,  qut  leijios  presente, 
se  dU  em  »eii  favor,  i\m*  eu  irou  ua  mo- 
vimento «emhofU  tiâo  :i|»pnn;isse  o  seu 
desço volvimeniii  e  exocuí/ão  naquelle 
Lempo.n  D>e  Moraes^  saliido  é  como  fni 
retirou  logo  depojs  por  cínente ,  como 
úit  (p,  3Í)  Gervásio  Pires  Ferreira  no 


fiillieto  raríssimo  fdc  61  piiginàs  dt*  V 
com  »  su:i  defensa  c  dcvas&a  comir 
ieiiLe«que  piililtcou  seH  ;iniio«  dttp 
cm  Lislxni;  em  que  j:i  em  tcmi>o  que  ■' 
reviijui^io  SC  foosidei-íivn  Ucruicia^ilf, 
a  sLy^malistm,  deelurando  «]'"'  *'"««'nn» 
íieJla  obrigiido,  ele.  IleAta  n 
claramente  fp,  17)  Gervásio  i  ^ 

roniiando  nenbutii  hoiiiciu  i>uudg  cm 
l;tl  ordem  de  cousas»» 
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gear,  nem  adular  a  ninguém,  c  menos  aos  vivos  no  paiz,  on  |^Ç' 
antes  neslo  a  meia  dii/Ja  áe  griladores  apaixonados  c  par-^— ^ 
ciacs.  t  Antes  quero  desagradar  publicando  a  verdade,  dizia 
Tucidides,  que  ser  ã[)laudiíIo  faltando  a  ella.»  —  «Não  te- 
mas jamais  de  revelaras  tuas  opiniões,  apezar  das  dos  ou- 
tros,» dizia  o  oráculo  de  IX^Ifos  ao  orador  romano.  O  histo- 
riador que  esquadrinha  os  factos,  e  que  depois  de  os  com- 
binar e  meditar  sobre  cllcs ,  os  ajuiza  com  boa  crilica  e  nar- 
ra sem  temor,  nem  pre\  cução,  não  faz  mais  do  que  revelar 
ao  vulgo  verdades  que  elle  naturalmente  acabaria  por  avaliar 
do  mesmo  modo,  sem  os  esforços  do  historiador,  dentro  de 
um  ou  dois  séculos. 

Nem  cremos  que  o  Brazil  perde  em  glórias ,  deixando  de 
catalogar  como  taes  as  da  insurreição  de  Pernambuco  em 
Í8i7,  nós  que  fazemos  votos  pela  integridade  do  império, 
c  que  vimos  no  Sr.  D.  João  VI  outro  imperador,  E  menos 
ainda  lamentamos  que  nâo  se  conte  desde  1817  a  madureza 
da  independência,  nós  que  a  fazemos  proceder  da  carta  regia 
sobi-e  o  fi'anqueo  dos  portos,  e  por  conseguinte  ao  mez  de 
janeiro  de  1808;  e  por  tanto  com  mais  glória  para  o  Brazil, 
que  dest  arte  remonta  a  sua  emaneipaçào  colonial  da  Eu- 
ropa a  uma  época  anterior  à  de  todas  as  repidilicas  conti- 
nentaes  hispano-aniericanas,  pois  que  dos  primeiros  esfor- 
ços de  Caracas  pode-se  dizer  que,  apezar  das  muitas  guer- 
ras, se  mallograram ;  e,  coníando  estes,  o  Brazil  apresenta- 
ria o  de  Minas  em  1789.  —  Feitas  cslas  prevenções  passe- 
mos aos  factos. 

Em  primeiro  logar  transcrevamos,  com  as  próprias  pala- 
vras, a  descripçàociuc  do  estado  de  Pernambuco,  no  momen- 
to da  revolução,  nos  dá  o  pernambucano,  chronista  delia, 
Sr.  Francisco  Muniz  Tavares: 

tO  porto  do  Recife  (ihz  elle)  via-se  diariamente  coberto 
»de  vasos  extrangciros,  (jue  traziam  as  obras  de  suas  ma- 
»nufacturas,  e  moeda  do  ouro  e  prata,  sem  ágio,  para  tro- 
»car  pelos  productosdo  paiz,  em  valor  e  quantidade  supe- 
•  riores  aos  que  importavam,  —O  commercio  interno  igual- 
»mente  prosperava,  a  abundância  crescia,  e  com  ella  a 

•população:   principiava-se  a  abrir  novas  estradas;  

»construiam-se  algumas  pequenas  pontes;  por  toda  a  parle 
»edilicavam-se  alojamentos  commodos,»  —  *  Governava  a 
» Província  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,   varão 
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^iv  *pí'ol>o,  illiniiiriado  e  [irudonío.,.  Bem  differentc  dos  seus 
^— ^  » antecessores,  oUo  sabia  respoilar  os  direitos  do  cidadão, 
•  não  se  intrometi  ia  nos  processos  judiciaes;  os  Irihimaes 
»oI>ravam  com  plctia  libcrilade.  — A  vara  ila  justiça  estava 
Miiui  íjem  colloeada.  O  ouvidor  c  corres^idor  de  Olinda  era 
to  Dr.  António  Carlos  Uil*êiro  de  .Vndrada,  magistrado  in- 
i»tegerrimo  e  de  eonhceimenlos  nâo  vntííaros.  O  do  Recife 
>era  Francisco  Affonso  Ferreira,  pernambucano  incapaz  de 
*comnietto!'  violência,  e  muito  menos  de  rouliar  ou  alropet- 
^lar  osscus  concitladãos...  Nas  principaes  villas  fundavam- 
»se  escolas  preliminares,  pagas  pelo  erário;  a  classe  pobre 
tentrava  na  partiei[)açâo  tias  luzes*... 

Tal  era  o  lisongeiro  quadro  que  offerccia  Pernambuco  em 
princípios  de  1817.  E  sem  embargo  o  paiz  não  estava  tran- 
quillo;  ou  antes  faltava  nelte  serenidade,  e  havia  agitação 
c  rivalidades  que  cresciam,  em  vez  de  se  apasignarem.  E 
não  eram  livaiidades  recentes:  eram  Ião  antigas  que  mais 
de  um  século  antes  liaviam  cilas  produzido  a  guerra  civil 
chamada  dos  Mascaíes  *,  Eram  essas  mesmas  rivalidades 
dos  Brazilciros  na  tose  dos  Enropeos,  levadasáexaggerãção 
entre  os  pro[)rios  ofliciaes  da  guarnição,  filhos  de  cá,  com 
os  filbos  íle  !iL  Mais  vezes,  na  mesma  província  de  Pernam- 
buco ou  em  outras,  terá  sido  maior  a  exallaçâo  a  tal  respei- 
to; c  sem  embargo  a  politica  dos  governantes,  ou  os  acon- 
tecimentos por  si  S('>s,  haverão  conjurado  grandes  tem|K*sla- 
dcs.  Porem  nào  tinha  de  succeder  assim  em  1817.  O  rapitão 
general  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  (ao  depois 
no  império  marqiiez  *  da  Praia-Grande)  reconhecendo  que 
essas  rivalidades  se  oinjunham  inclusivamente  á  disciplina, 
consentiu  que  se  publicasse  uma  ordem  do  dia,  rccomraen- 
dando  conciliação.  Mas  cm  vez  de  curar  o  mal,  isso  o  exha* 
eerl)ou.  Os  ofíiciaes  pernambucanos  viram  na  ordem  uma 
injustiça,  os  portuguezes  covardia  e  timidez  \  O  negociante 
Domingos  José  Marlins,  filho  da  Bahia,  educado  em  Ingla- 
terra, e  de  maneiras  insinuantes,  tomou  como  outros  mui- 
tos Hrazileii-(>s  mais  enthusiaslas  o  partido  dos  officiaoíi 
pernambucanos.  —  Porém  de  caracter  naturalmente  franco, 


'  VitI  íinle  Sorr.  XXXfX.  epocíi  om  qu(*  pela  f."  vcjt  foi  dijini^ilo, 

'  Esia   i'eeí*iTi|tt^ns:i   tliula  depois  tia  imo  sfm  i^iii  fitvor    tlt>s  t|ue  cjihhiímiu 

iridcrwndcjRia,  p  nínún  iiinis  a  iiomeu-  íi  revoluçiíd  que  o  expul^tu. 

yâo  de  Cuelaiio  Pinto  para  miaiMin,  na  '  Muuis  Tavares,  iwg.  lU. 
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o  habituado  a  paizes,  onde  eia  politica,  como  lioje  ^s^ICcede  ^^c 
cm  (piasi  todos,  catla  qual  [jodia  metter-se  imiJiineoíeate  a 
joiz  e  a  ccosor,  Martius,eeusurava  a  aUíis  vozes  o  proceder 
úo  capiiOo  c;eíioral,  e  citaado  [lara  lutlo  os  Eslados  Inidos, 
e  a  sua  prospcritiade,  não  [lerdia  occasião  de  nianilestar 
admiração  por  esse  paiz,  que  enlão  se  nao  suppunlia  linlui 
de  ser  iunoccnte  iiistruiueuío  da  ruiua  de  tanlos  outros  da 
America,  qae  pensaram  copial-o;  imaiíiuaDdo  que  qualquer 
inslituiçáo  jiiiLrada  otil  é  applicavel  a  todos  os  povos,  e  ísem 
se  lembrarem  de  que  com  facilidade  se  pede  tj'ausplantar  a 
lei;  mas  não  oes[)irito  íla  naçào  \*  Caetauo  Piuto,  pruden- 
te c  conciliador,  dissimulou  a  principio,  caracterizando  de 
apaixoíiadas  e  caluiiiniadoras  certas  denuncias.  Porem  por 
fim  soube,  com  |>rovas  evidentes ,  íjue  n'um  jantar  a  que 
haviam  assistitlo  Martins,  alguns  olficiaes  e  outros  Pernam- 
bucanos, e  onde,  a  pretexto  de  mal  entendido  patriotismo^ 
SC  nao  havia  servido  nenluinia  iguaria  nem  bebida  da  Euro- 
pa, tinham  sido  bem  acolhidas  várias  proposições  incen- 
diarias. 

Com  estes  factos  convocou  a  conselho  os  indivíduos  cm 
que  julgou  poder  depor  mais  confiança,  e  nelle  foi  decidido 
que  se  |)rendesse  o  Martins,  c  também  alguus  ofliciaes  de 
linha  dos  seus  adherenles*  —  Se  antes  de  transpirar  esta 
i*esolugão,  as  prisões  se  effectuam  tranquillamente,  nenhu- 
ma novidade  lia  veria  talvez  occorrido.  António  Carlos,  ou 
algum  dos  ontros  niagistrados,  houvera  au toado  o  processo, 
este  seria  enviailo  ao  líio,  e  o  Principe  regente,  bondado- 
so  como  era,  cobriria  tudo  com  a  bandeira  da  misericórdia 
(jue  sempre  tinha  á  mào;  e  o  negocio  íicava  concluído, 
quando  muito  com  a  passagem  dos  militares  para  difl*erentes 
rcgimeivtos. 

As  prisões  de  Martins  e  de  outros  foram  eflectuadas  pacifi- 
camente. O  mesmo  succedeucom  a  de  Manuel  de  Souza  Teixei- 
m,  ajudante  do  regimento  de  infanteria,  que  intimado  pelo 
commandante  Salazar,  que  fosse,  com  um  seu  companheiro 
partidai'io  dos  Kuropeos.  esperar  novas  ordens  na  fortaleza 
das  Cinco-pontas,  partiu  com  este  último  sem  hesitar,  e  só 
ahi  reconheceu  (jue  ficava  preso,  e  solto  o  companheiro, — 
Menos  hahil  ou  mais  brutal  que  Salazar,  o  brigadeiro  Bar- 


'  Muoiz  Tavarns^  [k  10. 
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do  de  dar  a  voz  de  presos  a  vários  dos  seus  ofllciae.H,  Icm- 
brou-sc  de  lomar  delles  primeiro  desforço,  eoiuocando-os 
(6  de  março)  ao  smi  (|uãrtel,  para  os  reprchender  asf>era- 
mente,  como  traiilon^s.  Era  o  rude  comiiiandaiito  nascido 
em  Portugal  t  c  os  otíieiaes  pela  maior  parle  iilhos  do  Bra 
zil;  —  e  por  eoriseguinle  á  opposíçao  sola[)ada  de  subalter 
nos  ao  rliefe  ,  vinha  a  junlar-se  a  de  lillios  do  Brazil  a 
filho  da  Europa. 

O  capitão  José  do  Barros  Lima  (de  alcunha  o  Leoa 
nmlojj  que  na  reprcliensão  descobriu  insulto,   deseml)ai 
nhon  a  espada,  e  atravessou  o  olTeiisor:  os  seus  camarada 
f  jueixosos  como  esta  vara  da  g!'ossoria  do  mesmo  cliefe,  a  quem 
além  disso  eram   pouco  afeiçoados,  não  se  deram  ao  Ira 
bailio  de  evitar  o  golp?:  delles  houve  um,  que,  ajioiar 
dever  ao  thto  chefe  quanto  era  e  possuiu,  ajudou  a  con 
mar  a  obia  de  Banos  Lima  ,  e  teve  o  despejo  de  passeai 
dias  depois,  pelas  ruas  da  cidade ,  com  o  vestuário  s^ijpica 
do  do  sangue  de  seu  bemfeitor,  *  reputando  licroismo  o 
os  povos  civilisadõs  denominam  barbaridade  *■ 

Este  sangue  derramado  deu  o  signal  da  revolução.  Os 
sassinos,  calando  o  facto,  dirigiram-se  aos  soldados,  e  fa 
do-os  pegar  em  armas,  começaram  a  dispol-ns  como 
deram* 

Informado  do  succedido,  o  capitão  general  ortienou  q 
fosse  ao  regimento  nm  dos  seus  ajudantes;  port^ui  este, 
aproximar-sc  do  quartel,  caiu  atravessado  de  balas.  Então  o 
mesmo  governador,  eui  vvz  de  tentar  algum  esforço  com 
muitos  elementos  de  resislencia  que  lhe  restavam  ,  einl). 
cou-sc  par  a  a  fortaleza  doBrnni,  pensando  talvez  poder  da 
ja  em  segurança,  fazer-se  obedecer.  Nem  que  um  excm 
de  cobardia  podesse  jamais  inspirar  respeito  ou  temor! 

Começou  o  povo  a  agitar-se,  como  em  casos  ideiitiros 
succedc:  uns  fugiam,  outros  se  reuniam,  os  soldado,^  rer^i- 
]hiam*sc  aos  quartéis.  A'  agitação  seguiu-se  o  tunmlto:  e  em 
pouco  tempo  a  revolta  toíiiava  corpo.  Os  cárceres  for 
abcrtost  sollando-so  não  só  o  Martins ,  como  os  lacinomi 
que  logo  se  armatam  ^,  passando  a  per|>etrar  m  aclos 
ferocidade  e  do  sangue,  frequentes  quando  o  fi-cio  da  ãi 


*  Munia  Tavares,  p.  ti. 
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torklacio  se  quebra,  «Lição  mcslra  (diz  ochronisUi  *  desta 
revolução)  para  os  paneííyrisla.s  da  illifiiitada  |>h i la n tropia: 
a  prostituição  de  eosluiiios  exchie  í|iialqiier  acção  meritória.» 
Sc  ainda,  em  meio  destas  desordens,  se  apresenta  o  gover- 
nador com  decisão  á  frente  da  força  que  lhe  restava,  tudo  se 
houvera  apaziguado;  porém  em  vez  disso,  conservaudo-se 
ua  fortaleza,  deu  ordem  para  que  se  cortasse  a  poute  de 
Santo  António.  Buscando  assim  a  defensiva  no  terceiro  e 
ítllimo  bairro  desta  Tripoli  americana,  sedava  por  vencido 
nos  outros  dois,  e  ao  mesmo  tcnqío  outorgava  aos  revolto- 
sos um  pretexto  justo  |jara  a  resistência,  oppondo-se  á  des- 
truição vandalica  de  uma  ponte  da  cidade.  Desta  eircuras- 
tancia  se  aproveitaram  Martins  e  o  P.  João  Ribeiro  para  ex- 
citar as  turbas ,  á  frente  das  qnacs  se  collocou  com  duas  [íc- 
ças  um  resoluto  ofíieial  de  artilheria  Pedroso,  que  poz  cm 
fugida  os  í[uc  tleviam  cortar  a  poute,  e  entrou  audazmente 
pelo  Recife  com  uns  cento  o  vinte  homens;  sem  (jue  se  apre- 
sentasse ainda  a  opiH>r-llies  resistência  o  governador  com  du- 
zentos e  cincoenta  que  tinha  na  fortaleza.  Por  tim  no  dia  se- 
guinte foi  esta  entregue  pelo  governador,  |)or  uma  rithciila 
capitulação  lavrada  em  Ibrma  de  auto,  cm  viríude  cia  fpial 
os  sublevados  se  obrigaram  a  deixal-o  partir  livremente  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro,  tjs  ofliciaes  generaes  que  estavam  com 
o  governador  na  fortaleza  votaram  pela  capitulação;  mas  com 
razão  lhe  chamou  o  honrado  pernambucano  Gervásio  Pires 
Fenvira  *  «única  em  seu  género  na  historia  dos  homens,»' 
emotivos  deveria  ter  para  acrescentar  *( que  chamava  única 
a  capitulação  por  ser  teita  com  finatro  fan^iosos  svw  conside- 
rarão, torça  e  outro  séquito  que  o  de  poucos  soldados  e  da 
mais  vil  popídaça  *  etc. 

Assim  da  insnbortlinação  provocada  resultara  o  motim  do 
quartel,  que  animara  o  tumulto  popular:  e  triunfante  este, 
a  revolução  estava  consummada,  c  era  necessário  dar-lhe 
bandeira  e  rumo. 

Lembrou  Martins  a  instai  tacão  de  um  governo  provisório 
composto  de  cinco  membros;  representando  as  dillerenles 
classes,  militar,  eclesiástica,  judicial,  agrícola  o  commer- 
eiante,  e  destle  Ic^go  foram  proclamados  (7  demarco)  o  ca- 
pitão d  artilheria  Domingos  Theotonio  Jorge,  nomeado  tam- 


SEC. 
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bem  governador  das  armas ,  o  P.  João  Ribeim  Pessoo 
mesmo  tempo  governador  provisório,  o  Dr.  José  Luiz  de 
Hlendonça,  o  [iropricnario  Mamiel  José  Corrêa  de  Araújo  e  o 
mencioDado  IMartins,  A  installaçào  se  eflectuoa  na  casa  do 
erário,  em  cujos  cofres,  diganiof-o  desde  ja,  encontrou  a 
revolução  seiscenlos  contos  disponiveis. 

Para  dar  mais  autoridade  ás  suas  resoluções,  resolveu  o 
governo  provisório  nomear,  com  o  lilulo  de  conselheiros, 
cinco  indivíduos  mais  respeilados  ua  província,  por  sua  illus- 
íraçâo  c  prol}idade,  cine  foram  alem  dos  três  queja  mencio- 
námos (Pires  Ferreira,  Moraes  Silva  e  António  Carlos)  o 
deão  tio  Olinda  Bernardo  Luiz  Ferreira  e  o  proprietário 
SIanuel  José  Pereira  Caldas,  fillio  de  Portugal  Ao  mesmo 
tempo  foi  nomeado  *  secretario  do  interioi-"  o  P,  Miguel  Joa- 
quim d^Almcitla,  tendo  por  immediato  Pedro  de  Souza  Te- 
nório. O  conhecido  piloto  c  hydrographo  flanjinonso  José 
Fernandes  Portugal,  que  eníâo  estava  em  Pernambuco,  foi 
feito  intendente  da  marinha,  com  o  posto  de  major. 

O  P,  Miguel  (de  alcunha  Miguelinho)  foi  encarregado  de 
preparar  uma  proclamação  *  que  logo  se  publicou,  o  que 
pouco  effeito  devia  jiroduzir,  por  incongruente,  desconxa- 
vada  e  até  certo  ponto  ridícula.  Nella  se  accusava  o  gover- 
no tmnsacto  do  nào  haver  suftbcado  com  mão  liabil  as  dis- 
córdias entre Brazileiros  e  luirojmos,  e  st.^  liam  aléas  se^uin* 
tes  palavras:  «Pernambucanos,  estai  Iranquillos,  apparecei 
na  capital,  o  poro  está  con!en(e,  ja  não  ha  distincçâo  entre 
Brazileiros  e  Euroi^eos,  lodos  se  conhecem  irmãos,  descen- 
dentes da  mesma  origem,  habitantes  do  mesmo  paiz,  pro- 
fessores da  mesma  religião. » 

Se  a  proclamação  não  ora  de  enthusiasraar,  menos  o 
ram  as  primeiras  disposições  do  governo  provisório,  toi 
das  sem  consulta  de  nenhum  dos  nome<ulos  conselliei 
Para  assegurai'  a  tropa  eleva ram-se  os  soldos  e  prets ,  c  fez 
se  uma  |>[omoçâo  monstruosa,  em  virtude  da  qual  olíicial 
houve  (jue  teve  Ires  postos  de  accesso  "*.  Neste  mimero  en- 
trou o  capitão,  me mlu*o  do  governo.  Domingos  Theotonio 
Jorge,  í]ur*  firmou  o  seu  próprio  decreto  <le  promoção  a 
roncl.  IVstarte  no  momento  em  que  a  pátria  exigia  do  f 
Iriota  os  maÍOR*s  sacriticios,   elle  ia  delia  arrancur  sol 


*  I 
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H      maior;  e  com  os  seus  trcs  postos,  qiiyndo  por  outro  lado  se  ^^Ç* 

■  procurava  alrahir  a  Iropa,  ia  excitar  a  rivalidade  e  o  des-^^^-- 
I      contonlniiiento  dos  outros  officiaos,  a  quem  se  havia  dado 

I      unirauiente  niii,  ou  quando  uiuito  dois. 

■  l)c  mais,  cm  quanto  assim  se  augmciiíava  a  despesa,  se 

■  fazia  dimiouir  muito  a  receita,  pela  abolição  dos  últimos  im- 
I      postos  sobre  as  lojíis,  os  barcos  etc,  e  dos  de  subsidio  mi- 
litar; nao  os  sul)stjtiiindo  por  outros,  justamente  uum  mo- 

■  mento  em  que  por  via  da  guerra  que  devia  segui r-se,  nada 
I      se  poderia  coníar  com  a  renda  da  allaude^a.  Erro  de  quasi. 

■  todas  as  i^evoluçues  e  sempre  a  elIãsfalaK   de  abolir,  para 

■  adular  o  povo,  os  tributos,  no  momento  cm  que  delle  mais 
I     tem  de  carecer  para  o  governo!  Foi  proliiliido  u  sair  da  ca- 
pitania, e  com  todo  o  ligor  o  desviar  di^la  (jiiaesquer  capi* 

Itaes.  Para  remetiar-se  a  revolução  franccza ,  aboliu-se  tam- 
bém o  uso  do  tratamento  de  senhor;  nera  que  a  liberdade 
ca  própria  democracia  fossem  incompatíveis  com  as  atlen- 
çôes  da  cortesia,  li^ualmenle  se  aboliram  as  excellencias, 
as  senhorias,  cas  mesmas  humildes  merct^s,  eatéa  liumi- 
lissíma  contracção  em  *vocós. —  Tudo  ficou  nivelado  a  vós. 
E  por  certo  que  mais  lógico,  embora  menos  imitaute  aos 
B     usos  lá  da  França  e  da  Iniílaterra,  houvera  sido  o  simples 

■  pronome  da  segunda  pessoa  no  singular,  —  Misérias  de  to- 
das as  revoluções  desta  uatnrem!  ^  A  bandeira  branca  foi 

>a  única  íle  í}ue  se  usou,  como  symholo  fk  paz. 
Em  abono  da  veriiade  cumpre  declarar  que  não  faltou 
dentro  do  próprio  líoverno  provisório  t|uem  se  o[)posesse  a 
taes  resoluções.  Õ  magistrado  José  Luiz  de  Men(h>nça,  mais 
hábil  por  certo  (}ue  os  síhis  companhrúros  na  táctica  revolu- 
cíODaria ,  foi  de  voto  rjue  se  devia  continuar  invocando  o  no- 
me do  rei,  c  até  dirigir-lhe  uma  exposição,  contando-llieos 
males  de  que  se  queixava  I*ernambuco;  em  quanto  os  meios 
de  resistência  se  iam  [jreparando  para  consummar  de  todo 
a  revolução,  se  o  ensc^jo  fosse  favoraveU  e  potler  capitular 
sem  desar,  se  fosse  contrario.  —  Ao  ouvir  taes  opiniões, 
alias  ditas  em  sessão  secreta,  >tartjns  saiu  da  sala,  e  foi  re- 
velar tuílo  ao  ca|)itáo  d^artilhcria  Pedroso,  que  a  gritos  de 
traição,  penetrou  logo  na  mesma  sala,  c  houvera  acu tilado 
o  prudente  magistrado,  se  uâo  acodem  os  com|)anheiros. 
Mendonça  vendo  assim  alialada  a  sua  reputação  como  revo- 
luciona iio  tentou  restabelecd-a,  publicando  no  dia  seguinte 
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um  papel,  em  que  para  mellior  se  recommendar  de  novo 
teve  que  exaggerar  alguns  factos.  A  este  papel,  que,  ú  irai- 
taçào  de  um  dos  mais  clássicos  da  antiguidade  >  começava 
pelas  palavras  » Depois  de  tanto  aljusar  da  nossa  paciên- 
cia» etc,  deu  o  seu  autor  a  denominação  afrancesada  de 
Pvecisih  E  cabe  desde  já  dizer  que  a  revolução  Pernambu- 
cana de  1817  não  se  recojnniendá  nuiito  mais  que  a  da  Ba- 
hia em  1798  pelas  suas  i>eças  offieiaes,  rieiu  pelos  seus  ac- 
tos ou  projectos.  Nada  próprio  a  inspirar  sentimentos  de  he- 
roísmo e  de  justiça,  a  ontluisiasmarc  engrandecer  o  povo! 
Tristes  sytnptonias  para  um  revolução  em  principio!  E  nem 
podia  ser  de  outro  modo  em  uoi  movimenlo,  cujo  principal 
chere  era  um  hojiiem  a  quem  faltavam  tantos  pixídicados, 
como  Domingos  José  Martins.  Pintámo-lo  antes  superticial- 
mente:  vamos  agora  conliccel-o  a  fundo,  valendo-nos  do 
testemunlio  de  duas  autoridatles  respeitáveis,  ambas  insus- 
peitas. Será  urna  delias  o  Sr.  L.  F.  de  Tollenare,  francei, 
que  residiu  em  Perna nibuco  de  1816  a  1818,  e  de  cuja» 
niemorias  escriptas  aos  domingos  *  nos  transmiltíu  um  re- 
sumo  importantíssimo  o  Sr.  Ferdinand  Dents  *,  conhecido 
amigo  do  lírazií  e  das  leltras.  Dá-nosooutro  o  próprio  Ger- 
vásio Pires  Ferreira,  em  uma  circular  que  assignou  decla- 
rantlo  o  dito  Martins  dotado  «de  fiduciosa  ignorância  em 
matérias  commerciaes  ^,  *  Por  isso  naturalmente  quebrara 
a  casa  commercial  que  começou  [lor  estal)elecer  em  Lon- 
dres. Vendo-se  fallido  passou  ao  ideará,  onde  aproveitou 
favoravelmente  de  uma  grande  alça  que  tiveram  os  algo- 
dões, e  com  esse  pLM^jueno  capital  veiu  ao  Recife,  G  mallo* 
grado  no  empenho  de  adquirir  credito  como  negociante 
desta  praça,  voltou  suas  miras  para  o  solo,  e  acabou  \iat 
estabelecer  um  engenho.  Era  porém  (sigamos  as  próprias 
palavras  de  Tyllenar<\)  de  caracter  ardeule  e  ambicioso..*. 
Não  parece  que  os  seus  desejos  de  obter  a  independência 
do  paiz  tossem  tão  desinteressados  como  os  de  outros  che- 
fes queliguraram  nas  revoluções  austro-aniericauas.  «Accu- 
saram-o,  com  justa  razão,  de  haver  procedido  com  pouca  de» 
hcadeza  nos  meios  que  empregou  para  alcançar  fortuna. 


IMIíi.  IKJTeliSIH,*  porL  K.  de  Tol- 


t  V»>  o  tlrcxií  ib  c<)ll0Cçilo  rrw- 
3  Def.  c  Uevnsj»,  «Ic,  pag.  f7 
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Impossível  fóra  esquecer  que  um  dos  primeiros  usos  que  elle  "^EC, 
fez  do  seu  poder  DioinentaiiGo  foi  empregar  a  ameaça  para  ^^^ 
haver  em  casamento  a  (ilha  de  um  rico  neí^ociante  do  Re- 
cife que  antes  lhe  fora  negada*  Kaíretaiito  teve  sempre  re- 
solução e  firmeza;  e  mostrou  principal oieute  c-alma  c  ener- 
gia no  momento,  eni  que,  hvre  da  prisão,  chamou  os  seus 
compatiiotas  ás  armas.  Nào  tral>alhou  por  juslillcar  a  revo- 
lução, mas  desenvolvia  e:randc  actividade  para  a  enertíisar* » 

E  náo  se  creia  que  o  illustrc  Tollenare ,  ainda  que  estran- 
geiro, podia  ser  suspeito  partidário  contra  os  que  esta- 
vam na  revolução.  Ouçamol-o  cm  quanto  oos  revela  do 
caracter,  em  veriladc  muito  maissyjnpathico,  de  outro  do§ 
chefes  do  poverno  provisório.  lO  padre  Joào  Ribeiro,  diz  *, 
era  um  ecciesiastico  instruído,  mas  pobre. — Scí^uia  poréni 
certa  philosophia  practica,  sufíiciente  para  se  contentar  da 
posição  em  que  a  sorte  o  col locara.  Era  professor  de  de- 
senho 110  collegio  de  Olinda.  Havendo  sido  supprimidocste 
emprego,  obteve  outro  no  hos[)ilal,  que  llic  rendia  uns  três 
mil  francos.  Alii  continuou  a  exercer  sua  arte,  entre2:ando- 
se  ao  estudo  das  scicncias,  pelas  quaes  jjrofessava  sincera 
paixão...  Alimentando  o  espirito,  como  em  geral  todos  os  ec- 
elesiasticos  da  America  Meridional,  com  a  leitura  dos  phi- 
losophos  do  século  anterior,  não  vivia  como  elle  próprio 
dizia,  senão  para  a  liberdade.  As  ol>ras  de  Condorcet  tinham 
priocipahnenle  exercido  grande  inlhiencia  no  seu  animo,  e 
mostrava  a  maior  confiança  nos  progressos  ilo  Immano  es- 
pirito... Hoje  23  de  março  está  elle  menos  embriagado  da 
honra  de  ser  o  primeiro  magish'ado  do  seu  |Kiiz,  do  ([ue  de 
ser  delle  o  regenerador.  Pjaz~me  tributar  a  devida  justiça 
a  suas  intenções :  creio-as  boas:  mas  devo  tanihem  dizer 
que  tem  elle  mais  eutliusiasmo  que  talentos  administrati- 
vos.— Neste  ponto  aclio-i)  d  uma  debilidadt^  extrema.  Não 
conhece  os  homens:  a  arte  de  manejar  suas  paixões  é-lhe 
tão  desconhecida  como  a  intriga. — Este  homem  será  capaz 
de  sacrificar-se  pela  sua  pátria,  mas  não  de  a  salvar.» 

Escusado  é  dixer  que  apenas  triunfou  a  revolução,  as  con- 
decorações desapareceram  dos  peitos  dos  mesmos  que  mais 
as  haviam  supplicado;  que  os  laços,  as  armas  rcacs,  as  ini- 
ciaes  do  soberano  se  arrancaram  das  barretinas  ou  se  lima- 
ram nos  armamentos.  Abstenharao-nos  de  reflexões. 

'  Xoia  douiiiucal  de  Tolleuart;  em  23  de  março;  Brénl  de  l^  Deiii:*»  lag.  265. 
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Tinbam-se  ja  passado  ilias  quando  se  começaram  a  tomar 
ãlgitmas  resoluções  mais  |troticuas.  Decidíu-sc  caviar  emis- 
sários a  todas  as  |)njvincias  visinlias  para  narrar  nellas  a 
siiccedidoj  c  convidar  os  mais  patriotas  a  srguir  o  niovi- 
iiiento.  lííualmoiite  foiam  iiiãiidados  dois  ageriles,  um  aos 
Estados  Lenidos,  aíim  de  cõíD])rar  armamentos  e  munições, 
o  outro  a  In£?laterra,  com  instmcções  a  Ilypolilo  José  da 
Costa  para  cleíetiLlerom  Lonilres  a  causa  da  revolução,  [)ela 
itnprensa  e  pelos  meios  dijjlomaíicos.  Ncgou-se  a  isto  o  re- 
dactor do  Correio  Braziliense,  limilando-se  a  iransmi(tirao 
publiwO  os  principaes  documentos  qtte  hoje  possuímos  desta 
itívoluçâo  \  e  a  censural-a,  como  iui[>i"udeníc,  ecomo  alra- 
zadora  do  próprio  desenvolvimento  politico  do  BrazK  ',  hè* 
amos  o  que  acerca  delia  nos  deixou  escripto: 

t  Su|iposto  tivesse  elementos  antigos,  foi  obra  do  momen- 
to, pai1o  da  ineoasideraçào,  e  nunca  sustentada  por  plano 
combinado;  pois  tudo  mostra  nào  só  a  precipitação,  eri*os, 
e  injustiça  dos  cabeças:  mas  a  sua  total  iírnorancia  em  ma- 
térias do  governo,  administração  e  modo  de  conduzir  os 
negócios  públicos;  em  uma  palavra,  não  mostraram  outra 
(pialidade  respeitável,  senão  a  energia,  que  é  filba  do  en^ 
tbusiilsmn,  em  todos  os  casos  de  revoluçries.  Este  aconle- 
cimenty  desastroso^  como  e  em  dois  sentidos,  que  ao  de- 
pois explicaixímos,  protkizirá  com  tudo  um  etteilo  benéfico; 
c  e  demonstiar  ao  povo  do  Brazil  que  as  reformas  nunca 
se  devem  |)rocurar  |>or  meios  injustos,  quaes  são  os  da  op- 
posição  de  Ibrça  ao  governo,  c  efluzao  de  sangue.  Um  rei 
da  luglalerra  (Hicardo  II)  aehando-se  entre  os  rebeldes,  cro 
uma  granile  eommoçào  popular  (*m  Loudin^s,  gritou  ao  po» 
vo,  vendo  a  sua  vida  em  [H^rigo:  «(Juereis  vós  matarão 
vosso  ix?i?  Quem  entào  rvmcnbará  os  vossos  aggravTis?  *Es* 
la  máxima  è  applicavel  a  todos  os  paizes,  (lorque  destmido 
o  governo,  quem  lia  de  remediar  os  tnales  e  abusos  da 
naçáo? 

*0s  demagogos  em  Pernambuco  esperavam*  ou  talvez 
intentarani  persuadir  a  seus  ignorantes  sc(|uazes  que  de- 
viam esperar  soecorros  de  potencias  estrangeiras.  Este  é  o 
voto  absurdo  de  quem  suppõe  que  as  revoluções  sao  o  meio 
de  melhorar  a  nação.  Jamais  se  viu  que  uma  naçáo  se  in* 


»  xviit,  mh  **?5,  cu . 
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tromettesse  nas  disputas  civis  de  outra ,  sem  ser  para  peo- 
rar  as  coisas,  e  tirar  proveito  de  auitxjs  partidos  disputan- 
les.  Se  a  historia  não  estivesse  cheia  de  lactos  que  provam 
isto,  bastava  o  exeniplo  do  que  fizeram  os  Francezcs  dirran- 
te  a  sua  revolução.  Em  todos  os  paizes  a  oude  foram  rece- 
bidas as  armas  de  França,  com  esperanças  de  introduzirem 
melhoramentos  no  governo ,  fizeram  os  Fraaeezes  o  mais 
escandaloso  abuso  da  boa  fé  e  ignorância  d  aquellcs  que  as- 
sim os  receberam.  A  Itália  e  a  ííollanda  são  horrorosas  pro* 
vas  desta  verdade  histórica,  «No  caso  actual  do  Pernam- 
buco aconteceu  que  a  Inglaterra  prohibiu  logo  a  exportação 
de  armamentos,  e  até  que  se  enviassem  cartas  para  Per- 
nambuco. Os  Estados-Unidos  passaram  uma  lei  para  o  mes- 
mo fim.  Mas  siippoohamos,  que  estas  duas  nações,  de  quem 
os  revolucionários  do  Brazil  es[)erav'am  algum  auxilio,  não 
obrariam  como  obraram,  epermittiam  que  se  mandassem 
})etrechos  de  guerra  aos  insurgentes;  isso  só  seria  para  con- 
tinuar a  guerra  civil >  e  esses  estrangeiros  tirarem  partido 
das  aguas  envoltas ,  vendendo  alias  suas  mercadorias ,  sem 
se  importar  com  os  vencidos,  nem  cora  os  vencedores.  Es- 
ta é  a  politica  que  vemos  seguida,  quanto  ás  colónias  hes- 
panholas;  e  porque  haviam  os  insurgentes  do  Brazil  espe- 
rar outros  resultados?  Quanto  aos  dois  sentidos,  cm  que 
dissemos  que  esta  revolução  deve  ser  desastroza;  o  primei- 
ro é  que  a  nação  tem  de  pagar  mais  tributos  para  resarcir 
as  despesas  necessariamente  occurridas  para  supprimir  a 
insurreição;  e  estas  despesas  por  força  hâo  de  ser  conside- 
ráveis, tanto  de  presente  j  como  em  suas  consequências* 
Segundo:  isto  deve  causar  um  motivo  de  suspeita  da  parte 
do  governo ,  que  temerá  toda  e  qualquer  proposta  de  re- 
forma^ como  symploma  de  revolução;  e  uma  correspon- 
dente timidez  da  parlo  do  povo,  que  receará  pedir  relbrma 
alguma,  com  o  temor  que  dahi  se  sigam  revoluções,  ou 
suspeitas  de  haver  vistas  atraiçoadas;  o  por  tanto  os  ho- 
mens bons  e  cordatos,  que  realmente  desejam  ver  reme- 
diados os  abusos  de  sua  pátria^  antes  se  sujeitarão  aos  ma- 
les presentes  do  que  se  arriscarão  ao  máximo  dos  males, 
que  é  a  dissolução  do  governo, » 

N  outro  logar  *  se  exprime  o  mesmo  i Ilustre  Brazileiro 
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^^í'  trcste  modo:—  lErn  Pernambuco  o  píipel  que  apareceu  com 

t         n  •  f  III  1      ^ 

O  nome  uc  Preciso  dos  sttccessos ,  —  c  que  serviu  de  ma- 
nifesto da  revolução,  começa  por  alleíínr  como  motivo  de 
sedição  o  havercni-llies  chamado  *  traidores  »  o  que  dizem 
ser  f  calumnia  á  sua  honra,  *  e  «negro  labéo.» 

«  Pernambuco  longe  de  soffrer  oppressòes  e  vexames,  que 
o  fizessem  mais  humilde  do  que  as  outras  províncias,  pas- 
sav^a  por  ser  a  mais  rica  praça  de  commercio  do  Brazil.... 
\ím  Pernambuco  começaram  [)ar  onde  todas  as  disputas 
neste  mundo  acaluiin,  que  foi  pe^íar  em  armas.» 

Mais  afortunados  que  os  agentes  no  estranjíeiro  estiveram 
íís  emissários  que  partiram  para  as  comarcas  limítrofes  da 
Paraliiba  c  das  Alagoas,  as  quacs  logo  adlieriram  á  ordeiD 
de  cousas  proclamada  em  Pernambuco,  como  era  natural, 
pelo  próprio  habito  em  que  estavam  de  sempre  dahi  rece- 
ber ordens.  No  Rio  Grande  do  Norte ,  o  governador,  que  era 
o  pernambucano  José  Ignacio  Borges,  propoz-se  a  resistir; 
pelo  que  franqueou  ate,  sem  mais  oríiem,  o  porto  do  Natal, 
criando  nelle  uma  alfandega.  Passando  porém  à  OoyaQÍnhu, 
tbi  no  logarde  Belém  feito  prisioneiro  por  André  de  Albu- 
íjuerque  Maranhão,  que  o  conduziu  ao  Recife,  o  que  deu  á 
capitania  azo  para  pronimciar-se.  —  A  [)romover  o  levanta- 
mento  da  Bahia  partiu  o  |>athTi  José  Ignacio  Ribeiro  (de  ai* 
cunha  o  Roma),  homem  f  inquieto  e  ambicioso,  •  que,  se- 
gundo o  chronista  *  ilesta  revolução ,  o  governo  provisório 
cscolliéra  para  libertar-se  de  sua  presença.  E  tão  [lOuca  re- 
serva se  guardou  acerca  desta  comniissào  que,  quando  o  {>a* 
dre  ia  a  desembarcar,  fói^a  da  barra  (hi  Bahia,  de  uma  balsa 
ou  jangada  cm  que  se  mettera  nas  Alagoas,  já  na  praia  O 
estava  esperando  a  policia.  Preso  este  sacerdote,  e  roconhc' 
eido  logo,  foi  (no  dia  29  de  março)  pagar  no  palibulo.  me* 
nos  a  sua  temeridade  que  talvez  a  indiscrição  allieia.  — 
Quanto  aos  Bahianos  o  mais  provável  é  que,  ainda  desem- 
barcando o  padre  a  salvo, não  tomassem  parte* na  insurm* 
ção;  sendodhes  pelo  menos  indiflereníc  receberas  ordens 
do  llio  ou  de  Pernambuco.  O  padre  José  Mailiniano  de  Aiei^H 
car,  encarregado  de  commissão  análoga  ao  Ceara,  foi  predV^ 
na  viila  do  Crato,  com  outros  que  ahi  se  compromelteram» 
porém  teve  melhor  sorte  do  que  o  padrc  Ribeiro;  pois  o  não 
mataram. 


UmiH  Tavares,  |>.  iB. 
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Entretanto  iam  em  Pernambuco,  por  um  lado,  calmando  ^j^^*^- 
com  o  tempo  os  es[)iritos,  e  por  outro  atomorizando-se  com  — -^ 
as  noticias  que  m  recebiam  da  Bahia,  que,  longe  de  adherir, 
fazia  naarcliar  para  o  norte  todas  as  forças  disponíveis; 
imindo-sea  ellas,  pelo  caminho,  vários  índios,  cora  tanto  en- 
Ihusiasmo,  que  foram  depois  recompensados  com  a  dispen- 
sa de  vários  Iribiitus  '.  Quiz  oiíoverno  provisório  de  Per- 
nambuco acudir  ao  expediente  de  lazer  alistar  compcmhias 
de  cavalleria,  concedendo  posíos  aos  qne  [)ara  etlas  contri- 
buíssem. Kra  um  dos  abusos  muito  censurado  a  raonarchia, 
que  em  occasiões  de  a[íuro  o  ctnprcp;ava  com  fructo.  — Po- 
rem desta  vez  ninguém  ambicionou  Laes  postos.  Os  habitan- 
tes por  instincto  olliavam  a  furto  para  a  barra,  esperando  a 
hora,  que  náo  tardou,  de  vel-a  bloqueada. 

Effectivamente  começaram  a  divisar-se  no  horisontebar* 
cos  de  guerra  com  a  bandeira  real.  A  corveta  Mercúrio  le- 
vava ao  mesmo  tempo  muniçòes  e  raanli mentos  ao  Rio  For- 
moso, em  quanto  outros  navios  os  levavam  a  Tamandaré 
c  ao  Porto  das  l\*dras,  não  só  para  sustentar  esses  ix)slos, 
como  para  prover  as  forças  de  terra  que  ja  avançavauia  to- 
da a  pressa. 

O  major  Gordilho,  que  conimandava  a  vanguarda,  partia 
de  Maceió,  com  mil  homens  de  milícias  e  ordenanças,  a  en* 
contrar  o  cabecilha  Victoriano,  que  com  sessenta  de  cavalle- 
ria,  quatrocenlrísde  iufsinfcria  c  quatro  pecinhas  de  calíluxí 
um,  ameaçava  a  Villa  das  Pedras.  Porem  antes  que  se  che- 
gassem a  avistar.  Porto  Calvo,  a  Barra  Grande,  Una, 
e  outras  villas  se  [ironunciavaru  pela  realeza,  e  essa  |)e- 
quena  força  repulilicana  se  disinusava  pelos  matos ^  ou 
em  jangadas  buscava  o  Porto  dasGallinhas.  Gordilho  avan- 
çou ao  Porto  tias  Pedras,  e  entrou  dentro  em  dois  dias  em 
Tamaudare;  e  oito  de|iois  o  grosso  da  divisão  da  Bahia»  de 
uns  cinco  mil  homens,  as  ordens  do  marechal  Joaquim  de 
Mello.  Na  véspera  liaviam  solTrido  os  republicanos  alguni 
dezar  cm  uma  acção  (|ue  apresentaraju  no  engenho  IJtinga, 
com  perda  de  bastante  gente  e  duas  bandeiras.  Gonhlbo  se- 
guiu com  o  mando  da  vanguarda  ,  e  o  cargo  de  major  ge- 
neral ou  chefe  de  estado  maior  da  divisão;  de  ajudante-ge- 
neral  ficou  o  então  major  engenhciru  Salvador  José  Maciel 
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^^^'  A  divisão  avançou  até  Serinhaem,  onde  houve  noticia  de 
^ U  que  se  achavam  as  forças  republicanas,  dahi  a  umas  quatro 

léguas,   no  engenho  do  Trapiche. 

Salvador,  com  mais  de  mil  liomens  cduas  peças  de  cam- 
panha, passou  a  occupar  a  povoação  de  Ipojuca;  em  quanto 
o  marecha  I,  com  a  força  maior  e  seis  peças,  fazia  um  rodeio  de 
quatro  léguas  para  ir  occupar  no  engenho  Guerra  uma  emi- 
nência  que  dominava  os  republicanos,  commandados  porj 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  e  Albuquerque,  com  o  titula 
de  « general  de  divisão.  >  —  O  major  Salvador  chegou  à  vis- 
ta do  inimigo  antes  das  três  da  tarde,  e  teve  de  esperar^ 
qtie  a  força  maior,  vencendo  meia  légua  de  pântanos,  apa^ 
recesso  a  occupar  a  eminência  a  padrasto  do  campo,  segun- 
do fora  combinado*  Então  se  rompeu  o  fogo:  o  da  artilheria 
dos  republicanos  foi  vivíssimo,  e  apenas  cessou  com  a  noi- 
te,—  da  qual  se  aproveitaram  para  retirar,  deixando  a 
mesma  artilheria  e  todas  as  bagagens,  informados  de  quôi 
os  monarchistas  lhes  iam  tomando  as  entradas  de  flanco  u 
retaguarda.  Martins  que  unido  a  Cavalcanti  desde  o  dia  QA 
fora  agora  mandado  cortai",  com  uns  quatrocentos  solda- 
dos, as  communicaçòes  das  forças  aíacanles  com  Serinhaem, 
denunciado  píjr  uma  índia  \  foi  aprisionado  pelo  capitão  deJ 
miticiasdo  Penedo  António  José  dos  Santos. 

Francisco  de  Paula  com  as  tropas  que  poude  reunir, 
foi  retirando  para  o  Recife.  —  Ahi,  a  18  de  maio,  de  açor 
do  com  seus  companheiros  do  novo  governo  provisório, 
mingos  Theotonio,  o  padre  João  Ribeiro,  Manuel  José  Pe- 
reira Caldas,  Manuel  Joaquim  de  Almeida,  e  Pedro  de 
Souza  Tenório ,  propuzeram  ao  commandante  do  bloqueio 
Rodrigos  José  Ferreira  Lobo  condições  de  capitulação,  quo 
se  reduziam  a  uma  amnistia  para  os  habitantes,  e  liber* 
dade  do  transmigrarem  de  Pernambuco  com  suas  familiaâ 
os  que  assim  o  preferissem.  O  chefe  do  bloqueio  respor 
que  não  estava  para  isso  autorisado;  mas  que  accei lava  ai 
pitulação,  ficando  em  custodia  os  chefes  ale  vir  resolaçãO 
soberana,  dando  cllc  sua  palavra  *  que  pediria  por  suas  vi- 
das.» —  A  isto,  nesse  mesmo  dia,  replicou  Domingos  Jorge, 
ja  declarado  t governador  civil  e  militar  do  partido  da  ífw/e- 
pÊtulencía  em  Pernambuco,  iieia  dissolução  do  governo  pro* 
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visoriOj »  que  eram  irreceptiveis  as  condições  do  comniandan-  ^Ç- 
te  do  bloqueio,  e  ací'escentou  ^:  —  «Agradeço  ao  dito  com-  ^ — -^ 
raandaote  a  palavra  que  díí  do  segurança  de  vida  dos  .... 
membros  do  governo  provisório,  que  não  pediram  nem  ac- 
ceilam;  e  declaro  que  lomo  a  Deus  por  testemunha  de  que 
elle  ò  responsável  por  íoãús  os  korrúres  que  se  vão  a  prati- 
car. A  manhã  19  decorrente,  assim  qm  não  fUegar  res{X)s- 
ta  do  dito  coramandante  até  o  meio  dia,  seráõ  passados  á 
espada  todos  os  preios ,  tanto  officiaes  generaes  no  serviço 
de  S.  M.  F.,  como  os  mais  prisioneiros  por  opiniões  realis- 
tas, O  Recife,  Santo  António  e  Boa  Vista  serão  arrazados  e 
incendiados,  e  todos  os  Europeosde  nascimento  serão  pas- 
sados á  espada*  Estas  promessas  serão  executadas  apezar 
da  repugnância  que  tenho  em  usar  de  medidas  rigurosas.» 

Havia  em  todas  estas  ameaças  demasiada  exaggeração 
para  que  um  homem  um  pouco  pratico  do  mundo  não  visse 
nellas  unicamente  muita  intenção  de  se  valer  dos  meios  ml 
terrorem.  Por  ventura  os  liabitantes  proprietários  dos  três 
bairros  da  cidadeestariam  pela  decisão  dogovernadordcos 
arrazar  e  incendiar?  Talvez  que  então  se  verificara  uma  vez 
raais  o  sabido  axioma :  t  Furor  arma  minisírat, » 

^Vssim  o  principio  da  resposta  do  com  mandante  do  blo- 
queio foi  que  tem  nada  o  atemorisavam  as  ameaças •  do 
governador.  Entretanto  algum  abalo  lhe  fariam  as  reflexões 
do  dezembargador  José  da  Cruz  Ferreira,  nomeado  ouvidor 
da  commarca  do  sertão,  e  que  andou  de  agente  neste  ne- 
gocio,» pois  conveiu  em  que  houvesse  um  armisticio,  afira 
de  que  o  dito  dezembargador  fosse  ao  Rio  de  Janeiro  pedir 
a  eirei  pelos  sublevados,  e  até  em  que  também  para  a  cor- 
te se  embarcasse  juntamente  o  próprio  governador,  «com 
tanto  que  nâo  houvesse  a  menor  vingança  cora  os  desgra- 
çados em  prisão.  »  —  Acrescentava  o  commandante  do  blo- 
queio que  tudo  isto  propimha  pelo  que  respeitava  á  sua  au- 
toridade, por  quanto  o  exercito  de  terra  não  obrava  sob  suas 
ordens.  —  O  certo  porém  é  que^,  ou  poríjue  estas  forças  já 
vinham  perto  e  nem  deram  a  Domingos  Theotonio  temjK) 
de  receber  este  ultimatum  tão  favorável,  antes  de  retirar- 
se,  ou  porque  não  o  apreciou  devidamente,  elle  se  deu  pres- 
sa a  evacuar  o  Recife,  partindo  no  mesmo  dia  19  para  o 
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^^^"  norte  com  uns  dois  mil  homens,  que  ainda  llie  obcdeciamJ 

1-  —No  dia  20  a  bandeira  real  tremolava  nas  fortalezas.  Do- 
mingos Thcotonio,  Jo?é  de  Barros  Lima  o  Pedroso,  segui- 
ram aintla  para  o  norte,  á  frenie  de  alguns  paisanos  mais 
comprometi  idos  e  dos  soldados  mais  fieis,  até  o  engenho  Pau- 
lista. —  Aqui,  ventio  sua  causa  [jerdida,  resolvorani,  sem 
ousar  prevenir  de  nada  os  ditos  soldados,  abandonal*os  á 
sorte,  salvantlo-scelles  disfarçados  nos  escondrijos  que  mais 
perto  cnconlrassem. 

Triste  desengano  para  os  pequenos,  que,  illudidos,  sa» 
critica ui  á  amliiçao  dt^  algims  coripheos  (que  depois  os  aban- 
donam ,  covarde  c  ingrataruente)  a  sua  trantjuillidade  e  a  de 
suas  Tamilias!  E  vós  chefes  militares  da  revolução  pernam- 
bucana! S<3  a  vossa  causa  era  tão  justa  e  Ião  santa,  como 
[HM  amor  delia  não  Ijuscastes  no  campo,  em  uma  Ijala  ou  na 
ponta  de  uma  bayoneta,  o  martyrio,  que  vos  canonisasse  na 
posteridade?  Como  ao  menos  não  quisestes  com  o  sacrificio 
da  vossa  vida  ollerecer  cm  res[)rita\'cl  holocausto  os  três 
postos  de  accesso  que,  naturalmente  para  melhor  a  suslen- 
fartles,  havieis  tomado? 

Contundido  na  presença  de  tanta  miséria  humana  e  de 
tantos  d(_'senganos  da  vida,  o  honesto  e  sizudo  padits  João 
Ililieiro  píTdia  o  jiiizo,  e  vendo  baldada  a  lentativ^a  de  en- 
venar-se,  iíuscou  a  morte  enforca ndo-sc.  Fim  triste,  e  na 
verdade  digno  de  lástima ,  do  mais  Ijcllo  caracter  queíipn^* 
sentou  a  mallogiada  revolução  [ícrnambucana  de  IHi7. 

Seguem  agora  tétricas  e  hórridas  scenas  de  luto  e  de  dôr, 
que  faremos  (juanto  esteja  de  nossa  [>arte  por  que  passem 
fugili vãmente  pelos  olhos  do  kíitor,  iMiram  presos  pouco  a 
pouco  os  coripheos  da  revolução,  além  de  muitos  outros  que 
ella  havia  compronteltido  pela  forca  das  circunstancias.  Os 
dois  membros  do  governo  provisório  Maitins  e  Mendonça  e 
o  secretario  I\  .Miguel,  transportados  presos  cm  ura  navio 
de  guerra  |iara  a  Ualiia,  aln  [ícrtleram  a  vida  no  patjl)ulo* 
Outros  que  os  haviam  acoinj)aniiado,  e  que  mellior  se  de- 
fendiM-am,  tbram  devolvidos  a  l*eruambuco,  onde  chegara 
em  2tí  de  junho  o  uovu  ca|»itao  general  l^uiz  do  Rego.  CoO' 
be  a  este  a  triste  sorte  de  assignar  a  sentença  de  morte  de 
mais  algumas  vietimas;  cm  cujo  número  entraram  Douíii 
Tlieotonio,  JoS4''  de  Buitos  Lima,  amhosdescíiberlos  ent 
escondrijos  |>elos  próprios,  cm  quem  haviam  confiado*  Mais 
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algumas  estariam  aiiulu  votadas  pela  justiça  iiiilitar  a  so-  ^f*^** 
frer  o  último  transe,  quando  acudiu  cl  rei  com  acarta  regia  ~^.^^ 
de  6  do  agosto,  oiaudando  suspender  as  execuções;  e  crean- 
do,  para  seguir  os  processos,  uuia  alçada,  que  se  instaurou 
em  Pernaíiibuco  eoi  3  de  setembro  seguinte.  —  Infelizmcn- 
ponim  racaiu  a  escollia  de  presidente  delia  no  dezeniharga- 
dor  do  paço  Bernardo  Teixeira  Coutinlio,  que  se  mostrou 
íâo  desalmado  que  a  alçada ,  em  vez  de  melhorar,  como  de- 
sejava eirei,  a  condição  das  [)erseguições,  a  peorou.  Ouvin- 
do só  os  votos  dos  oíTendidos  o  queixosos  da  revoluçàOi 
conloiados  em  um  cliamado  Chfhe  de  Mowaclks,  o  monstro 
magistrado,  se  delle  dependera,  houvera  concluidopor  ar- 
razar  toda  a  província  I  —  Representou  a  elrei  o  senado  da 
camará  em  15  de  setembro  implorando  uma  amnistia;  e 
pouco  depois,  informado  do  fiueoccorria,  proveu  o  sobera- 
no  de  remédio  a  tantos  males  com  o  decreto  de  6  de  feve- 
reiro de  1818  (dia  da  sua  coroação),  mandando  suspender 
e  concluir  latias  as  devassas,  e  declarando  nulla  qualquer 
prisão  ou  sequestro  que  se  houvesse  feito  dessa  data  em 
diante.  Este  decreto  foi  recebido  em  Pernambuco  com  o 
devido  entliusiasmOjO  o  senado  *  agradeceu  fervorosamente 
a  elrei  o  haver  assignalado  o  dia  da  sua  coroação  pelo  acto 
do  Perdão, sxc\o  que,  mais  que  nenbum  outro,  (az  em  verda- 
de lembrar  aos  povos  que  os  i'eis  são  a  imagem  do  Deus  de 
misericórdia.  Mais  honra  faz  ainda  a  sua  memoria  este  |)er- 
dão  aos  que  sabemos  que  elrei  havia  aprazado  a  sua  coroa- 
ção, em  virtude  dos  successos  de  Pernambuco,  declaran- 
do que  nao  cingiria  a  coroa  se  nâo  visse  em  paz  c  boa  har- 
monia todos  os  seus  suIkIíIos, 

Em  quanto  o  tem|íO  se  incumbe  de  ir  publicanilo,  com  a 
autenticidade  necessária,  o  maior  níunero  possível  de  de- 
vassas e  outros  documentas  "desta  revolução,  contentemo- 
nos  com  repetir  que  a  defensa  que  de  si  publicou  seis  an- 
nos  depois  Gervásio  Pires  terreira,  que,  sendo  preso,  se  fln- 


*  Corr  Bfiiz,,  X\l,  187.  EslanisLiu 
Vieira  Cardoso  comvíi'-  mu  ou  to  quco 
fi  aclam^íção  d^elrei  e  reslauoííâo  de 
PerDaiJil»ut*o  que  foi  publicado  em  18 IH 
U3  ivjHiiíiapliin  real  úa  Itio  de  Jatieíro 
na  «Relação  úqs  festejus,*  eU\,  t!e  Ber* 
na  ri)  o  Avelino  Ferreira  e  Souza. 

*  Ao  Inst,  Ilisl-  do  Rio  foi  offerecida 
Rev.  I,  ^i9^  a  p:irU*  ou  nflk'io  origitiiil 


íjue  ao  conde  da  liarca  dirigia  r-neiaiio 
l%ilo ,  ao  chegar  de  Peniaiid>uc«  eiii 
1H17.  SenUmos  mui  lo  que  e>le  doeu- 
mento  uão  haja  sido  dado  ;ot  prelo,  iii- 
felkmeiUe  nãú  o  encontrámos  eoi  IHol, 
ao  catalogar,  cotno  primeiro  secretario 
da  associação,  todos  os  seus  livros  c 
manuscriplos. 
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!>EC,   gira  mudo,  como  o  romano  Bruto,  é  o  escripto  que  mais 
^-^.-l'  luz  directa  (e  oào  (ruiisojíltida  por  íllusonos  prisraas)  reflec- 
tiu em  nosso  animo  para  apreciar  a  revolução,  do  modo  que 
o  fizemos. 

Assioi  ainda  desta  vez  (e  uão  foi  a  última)  o  braço  da 
Providencia,  bem  que  à  custa  de  lamentáveis  victimas  e 
sacriQcios,  amparou  o  Brazil,  provendo  em  favor  da  sua  in- 
tegridade. Felizaiente  {[uc  ja  hoje  podemos  dizer  que  em 
prol  dessa  integridade  está  pronunciado  o  espirito  público 
de  todas  as  províncias  do  norte,— que  reconhecem  como  só 
unidas  todas,  de  norte  e  sul  e  de  leste  c  oeste,  se  poderáo 
fazer  melhor  n^speitar  dos  estranhos, — que  sabem  como  os 
inconvenientes  das  distancias  se  removem  cada  dia  pelo  in- 
vento do  vapor  por  mar  e  terra , — e  que  finahnente  tem  bas- 
tante juizo  critico  para  apreciar  quanto  é  sofistica  a  propo- 
sição dos  que,  por  suas  ambições  pessoaes,  as  pretendem  ás 
vezes  illudir,  dizcndo-lhcs  (jue^  independentes,  estariam 
mais  ricas,  visto  que  lhes  ficava  para  dispcnder  toda  a  quota 
com  que  concorrem  para  o  Thesouro  público  geral;  como 
se  destas  quotas  não  saíssem  as  despesas  mais  custosas  em 
um  estado:  o  pagamento  das  tropas  que  fazem  respeitar  as 
fronteiras,  da  maiinha  de  guerra  que  guarila  a  costa  dos 
piratas  j  dos  agentes  dÍ[)lomalicos  e  consulares  que  Repre- 
sentam no  exterior  os  interesses  políticos,  sociaes  e  com- 
merciacs,  que  não  são  só  da  capital,  como  de  Pernambuco, 
e  do  Maranhão  e  de  todas  as  mais  províncias,  ás  quaes es- 
tando se|)a radas  tudo  custaria  mais  caro*  E  todas  as  pro- 
víncias também  sabem  qoe  nos  povos  mui  fáceis  são  as  se- 
parações, ao  passo  que  muito  custam  a  effectuar-sc  novas 
uniões.  E  senão  (]ne  o  digam  os  vãos  esforços  dos  povos  da 
Allemanhaeda  Itália  para  reorgauisar  uma  nova  Germânia 
ou  um  só  estado  ítalo*  <  Esquecer  a  nação  pela  província, 
diz  um  illustrc  publicista  americano,  è  um  symploma  de 
dissoloção  politica;  é  o  principio  de  um  estado  de  coisas 
como  o  de  Centro- America.  >  Ao  provincialismo  associam-st? 
apenas  idôas  de  interesses  provinciacs,  quando  principal- 
mente as  de  gloria  andam  annexas  ao  patriotismo,  scntimen- 
to  tão  sulílime  que  faz  até  desaparecer  no  homem  o  egoís- 
mo, levando-o  a  cxjíôr  a  própria  vida  pela  pátria,  ou  pelo 
soberano  que  jiersonifica  o  seu  lustre  o  a  sua  glói'ia. 
Dediquemos  agora  um  paragrapho^  ncsla  secção,  para 
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dar  uma  succinta  noticia  de  certa  occorrcncia  que  teve  lo-  ^EC. 
gar  no  monte  Rodeador,  no  districto  do  Bonito,  ao  sul  da  ' — ^^ 
província  de  Pernambuco,  em  principies  de  1820,  e  que 
não  deixará  no  futuro  de  prestar  fértil  e  curioso  assumpto  á 
imaginação  dos  poetas  e  romancistas.  Da  crença  que  no  alto 
desse  monte  havia  uma  lagem,  debaixo  da  qual  ás  vezes 
saíam  vozes,  se  aproveitou  um  certo  Silvestre  e  outros  para 
começaram  a  contar  muitos  prodigios,  espalhando  revela- 
ções feitas  por  imagens  aparecidas  entre  luzes ,  —  promet- 
tendo  constante  victória  e  muitas  fortunas  aos  que  se  alis- 
tassem por  ellas.  Movidos  por  curiosidade  e  superstição  uns, 
levados  outros  por  ambição  e  cobiça,  se  foram  ahi  juntando 
dentro  de  pouco  umas  quatrocentas  [Xissoas,  incluindo  mu- 
lheres e  crianças.  Mandados  dissipar,  não  obedeceram,  e 
pelo  contrario  resistiram  valorosamente  aos  primeiros  mili- 
cianos armados;  mas  por  fim  foram  submettidos  pela  tropa, 
caindo  prisioneiros  muitos  a  quem  eirei  perdoou ,  como  a 
illnsos,  mandando-os  restituir  a  seus  lares. 


tiurr.  GER.  DO  BRAZ.  TOM.  If.  S(> 
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BEVOLllÇAO  CONSTFTUCIONAL,       VAE-SE  ELUrJ  PARA   IH>RTIGAL. 


A  revohiçao  começada  pelas  tropas  do  líoocral  ronde  de| 
Abi&bal  em  Cadiz,    que,  aílio  ilc  um  se  eniliaicarem  pan 
o  Rio  da  Prata,  haviam  proclamado  a  constiLiiiçao  de  181  âJ 
foi  seguida  por  toda  a  llespanlia,  siijeitamlo-se  a  ella  opro-1 
prio  rei  Fertuiudo  VII,  em  li)  iki  março  de  1820.  —  Nãoj 
tardou  Portugal  a  seguir  o  exemplo  da  Hespanlia.  Em  âidâj 
agosto  desse  mesmo  amio  eslallou  no  Porlo  uma  revolurãaf 
semelhante,  proclamando  tanibeoi  um  rofíimen  liberal  aná- 
logo ao  já  acc^ito  no  reino  visítiho;ea  ella  fuiatiherindo  toda  I 
oreino,  inclusivamente,  nometado  de  setembro  immediato,  a  i 
pro[)ria  Lisboa.  O  manifesto  da  junia  do  Porto  declarava  que^ 
as  queixas  principaes  que  tinlia  o  reino  europeu  eram  a  per- 
manência da  corte  no  Brazil,  c  a  ruina  do  commcrtsio  e  in- 
dustria de  Portugal,  provinda  do  fraiiqueo  dos  nossos  portos  ' 
aos  estrangeiros.  Deste  modo,  por  motivos  diflercnlesdos 
proclamados,  se  haviam  leito  as  rcvolunòcs  lilieracs  nos  dois 
reinos;  em  Hespanha  para  as  tropas  se  nâo  embarcarem 
para  a  America;  em  Portugal  para  atrahir  a  corte  a  si,  da 
mesma  America  onde  ella  estava. 

Entretanto  a  revolução  nâo  deixou  de  ser  acolhida  com 
eiithusiasmo  |>elos  Brazileiros  >  começando  pelos  que  resi- 
diam em  Portugal.  No  Pará  foi  acceita ,  por  ínlluxo  de  Fi- 
lippe  Alberto  Patroni  *  (ahi  chegado  da  uietropoli)  na  dia 

*  Voj.  o  folheto  irilituljuJo  •<  Pe^as  in-  1821,  ^ello  se  í>dia  o  primeiro  díscuri^i 
lercsÃiintcs.HtO  píifçs.  tJea,'\  puli|ic:i-  iJo  sinfçulíir  oratlor  IbtronS*  aalí>r  ler- 
dos por  l>aniel  Garção  de  Mello.  Lislíoa,    datleiro  do  dito  folheio, 
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1/  de  janeiro  de  iSâl.^A  Bahia  revolucionoií-sc  no  dia  10  ^j^^^- 
do  seguinte  mez  S  tomaiido  nisso  parte  a  ai  tillieria,  com-  ^— ^^ 
mandada  pelo  brigadeiro  Manoel  Pedro  de  Freitas  (luima- 
rães,  apezar  tio  antagonismo  que  desde  enlâo  começou  a 
encontrar  no  coronel,  commandante  do  regimento  de  infan- 
teria  nínnero  1:2,  Luiz  Ignacio  Madeií-a  de  Mello, 

Com  a  noticia  da  revolução  da  Bahia  chegada  á  corte  no 
dia  2â  do  mesrno  fevereiro,  pela  Eragata  ingleza  Icarus,  que 
a  seu  bordo  conduzia  ató  o  ex-capitâo  gcnei"al  condo  do 
Palma,  o  governo  delrei  que  até  entào  contemporisára, 
pensando  que  Portugal,  vendo  a  corte  iinpassivcl,  entraria 
de  novo  no  antigo  reginjcn,  —  viu-se  obrigado  a  delil>crar. 
—  Ajunta  provisional  de  governo  organisada  na  Bahia  di- 
rigia a  eh*ei  a  seguinte  carta  ": 

t Senhor.  Os  hal)ilantes  da  Bahia,  que  primeiros  ([uc  ne- 
nhuns outros  vassaltos  do  Brazil,  tiveram  a  ventura  de  ve- 
rem a  V.  Mag.  neste  vastíssimo  continente,  e  de  lhe  offi^re- 
corem  os  mais  assignalados  testemunhos  de  fidelidade,  e  de 
adoração;  os  bcil>itantcs  da  Bahia,  que  a  despeito  do  exem- 
plo e  das  suggestões  de  uma  província  limitrophe,  não  só 
conserváj-am  intacía  a  soa  lealdade  em  18i7,  mas  até  sou- 
beram i^eduzir  a  mesma  provincia  á  devida  oljediencia  ao 
governo  e  au th or idade  tie  V.  Mag.  ;  os  habitantes  da  Ba- 
hia, augosto  senhor,  não  podiam  ser  iudifferentes  aos  úl- 
timos ,  memoráveis  e  gloriosos  acontecimentos  de  Por- 
tugal, 

■  Ligados  áquelle  formoso  paiz  |)ela  unidade  politica  pro- 
clamada |ior  V,  Mag.,  e  ainda  mais  pela  conformidade  de 
religião,  de  teis  o  de  costumes;  vassalluscunimunsde  uma 
pátria  connnum,  c  regidos  pelo  mesmo  syslema  adminis- 
trativo, o  [jor  consegui nte  partiei[)ando  em  couumim  dos 
inales  nastudos  dos  erros  c  deleitus  da  mesma  administra- 
ção, devia n)  naturahnente  olliar  como  sua  a  causa  de  Por- 
lugaL  Guiados  poróm  [lela  discrição,  que  sempre  os  carac- 
terizou, c  [jcrsuadidos  que  os  successos  daquellc  Ueino  te- 


*  Mem,  de  Accío^»  lomo  U. 

•  Iiiilircssa  em  LÍTibo.i,  na  lyi»ogia- 
phia   roUuihlwrui ,   iir»  nusmo  ;iniin  dtí 

Lnir.  MaiJUiíl  de  Mouni  C.iliruL— l*;iuÍo 
hiié  de  Mello  de  Xtf*uiéa  e  lirUo, — 
Jozé  KernaDcles  d^  Silva  Freire.— Ma- 


noel Pedro  df»  Preíias  Guimarães  — 
Frnncií^co  d*»  Piíiihi  de  Oliveira.— Ki;ni- 
LÍsL'0  J(j/e  iVierni.— Fr:inrÍM  it  An|íHii« 
Fdgiieinis. — Joze  Anlonio  llí>ftn;:ue» 
Vianua.  — Jíwtcí  Liiia  t>»uliliiio.  *- Jofc 
CacUuo  útâ  l^-^ixú  Purdra. 
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SEC'  riam  de  todo  rasgado  a  venda  que  empecia  de  chegar  ao 
-^-^conhecimento  de  V.  Mag,  as  necessidades  c  os  sotTríiiienlos 
do  seu  povo  algemado  pelo  despotismo  c  pela  cornipçâo 
dos  cortemos,  tudo  esperavam  de  V.  Mag.,  querendo  antes 
prolongar  os  próprios  softVi mentos  que  parecer  menos  pru- 
dentes, ou  demasiadamente  pressurosos, 

•'Mas,  senhor,  quam  frustradas  foram  suas  esperanças  e^ 
suas  precisões!  Os  correios  de  novembro  e  de  dezembro» 
sabidos  do  Rio  de  Janeiro  posteriormente  á  noticia  da([uel- 
les  successos,  entraram  neste  porto  sem   outra  esperança, 
que  a  obstinação  do  antigo  systema,  e  a  absurda  resolu- 
ção de  subdividir  as  províncias  do  Brazil  em  novos  gover- 
nos, para  desta  arte  melhor  se  conterem  os  povos  |>cla  divi- 
são, e  a  creação  de  pequenas  tyrannias  c  de  outros  tantos 
bacliás;  e  o  correio  de  janeiro,  (jue  deví>ra  trazer  a  respos- 
ta dos  ofllcios,  que  era  publico  o  conde  de  Pahna  havia  di- 
rigido a  V.  llag.  so!)reas  necessidades  e  desejos  desta  pro^J 
vincia  em  commum  com  as  de  Portugal,  confirmando offi- 
cialmente  a  noticia  da  mudança  c  substituição  de  um  go- 
vernador tranquillo  e  benéfico,  [>or  um  mancebo  ardente j 
e  de  caracter  violento,  veíu  tamliem  de  todo  confirmar  qu0j 
os  conselheiros  de  V.  ftlag,,  longe  de  lhe  haverem  sincera  i 
e  respeitosamente  representado  o  estado  das  cousas  publi-j 
cas,  e  os^iales  que  i>adoco  o  seu  povo,  c  o  |)erigo  que  cor* 
re  o  throno  e  a  paz  interna  e  política  de  seus  estados,  pe- 
lo contrário  preparavam,  e  faziam  declinar  a  bondade  do  co- 
ração de  V,  Mag.  para  medidas  de  terror  e  de  repressão  á 
vontade  nacional:  a  esta  vontade,  que  desde  as  margens  do;^ 
Douro  ate  os  mais  remotos  sertões  do  Brazil,  se  havia  pro- 
nunciado entre  os  transportes  da  mais  extremosa  dedicaçãa 
á  Real  Pessoa  de  V.  Mag, 

i-Necessitlades  communs  demandam  remédios  commuos; 
e  o  de  que  lançou  mão  o  povo  desta  cidade  na  collisão,  cm 
que  os  ministros  de  V'.  Mag,  o  pozéram,  era  o  único  quo  lhe 
ix?stava  para  segurar  o  throno  de  V.  Mag.,  e  conservar-se 
aquella  mesma  unidade,  e  consideração  politica  a  que  V. 
Mag.  havia  elevado  este  magnifico  |>aiz. 

•  Apurada  toda  a  constância,  perditia  de  lodo  a  esperança 
de  que  a  sua  sorte  si*  mi^lhuraria  sem  o  empimlio  das  ar- 
mas, e  receosos  finalmente  de  que  a  sua  irresoluçào  se  po- 
desse   interpretar  como  calculada  para  forçar  a  sua  sepa- 
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ração  de  Portugal,  os  habitantes  da  Bahia  julgaram  necessá- 
rio recuperar  os  seus  direitos  eoi  coDimum  com  os  outros 
vassallos,  e  consolidar  o  seu  ainor  e  fidelidade  para  com  W 
Mag,,  proclamando,  no  dia  i O  do  corrente,  a  religião  de 
seus  pais,  c  aconslituição  que  fizerem  seus  irmãos  de  Por- 
tugal, jurando  obediência  a  V,  Mag.,  e  adhesão  á  sua  real 
dynastia,  a  esta  augustissima  dynastia,  em  que  o  amor  pe- 
lo seu  povo  ha  sempre  sido  ennobrecido  com  outras  mui 
singulares  virtudes. 

•  Eleitos  pelo  voto  unanime  do  povo  para  governarmos  es- 
ta provincia,  no  real  nome  de  V.  Mag.,  nós  esperamos  fazei- 
o  de  modo  (jue  sem  faltarmos  ao  tremendo  encargo,  a  que 
nos  hypotecãmos  de  níantermos  á  coroa  as  justas  preroga* 
tivas  que  lhe  competem,  c  nào  mais,  e  ao  povo  os  seus  di- 
reitos, c  não  menos,  apertemos  cada  vez  mais  os  laços,  e 
radiquemos  os  sentimentos  de  afíeição  e  lealdatle,  que  unem 
todos  os  seus  vassallos,  e  especiaimente  os  da  Bahia,  á 
sagrada  pessoa  de  V.  ílag, 

•Senhor,  em  nosso  procedimento  não  ha  nada  que  se  pos- 
sa tachar*  Posto  que  vassallos  dcV.  Mag,,  nós  não  perde- 
mos o  direito  que  a  natureza  deu  a  todos  os  homens  —o 
da  liberdade  eo  dobem-estar. 

•  Pendentes  do  escarpado  do  precipicio,  c  a  pique/de  pei*- 
derem  os  tinvbr-es  da  sua  tama,  bem  como  havianí  perdido 
a  sua  ventura  e  prosperidade,  alagados  com  males  de  to(fa 
a  espécie,  os  Portiiguezcs  podiam  e  deviam  [>àr  em  practi- 
ca  aqueiles  direitos,  e  nisto  nem  faltámos  aos  nossos  deve- 
res como  vassallos,  nem  offendemos  a  sagrada  pessoa  de 
V.  Mag»,  como  soberano.  Jurando  a  constituição  que  fize- 
rem as  cortes  de  Portugalj  segundo  os  luminosos  [niocipíos 
do  direito  publico,  nada  mais  fizemos,  que  constituir  a  V. 
Mag.,  como  logar-lenente  de  Deus  na  terra,  que  podendo 
fazer-nos  totlo  o  bem,  nos  nào  possa  fazer  mal  algum. 

•  Não  acredite  \\  ."^lag.  nesses  homens  sulunersos  nos  ví- 
cios e  na  immoralidade:  cllesnâo  falam  senão  a  linguagem 
da  mentira,  de  que  V.  í^Iag-,  e  nós  temos  sido  victimas: 
não  os  acredite  V.  Mag,,  quando  llic  disserem  que  jurando 
a  constituição  fica  com  menos  representação  aos  olhos  do 
seu  povoe  do  universo  :  é  tudo  pelo  contrário. 

í Lance  V.  Mag.  os  olhos  para  a  Grã-Bretanha,  e  vci'ã  se 
ha  cousa  que  em  grandeza  poderio  e   resinei  to  se  [mjssh 
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comparar  com  o  soberano  daqiiella  nação :  debalde  as  lu- 
muituosas  facções,  debalde  o  eIio(|iio  dos  partidos  pretende- 
ria  abalara  grandeza  do  monarclia  britânico:  escudado 
com  a  égide  sas2;raila  tia  grande  carta,  clle  se  assemelha  a 
um  ix>chedo ,  contra  o  qual  em  vão  se  quebram  as  ondas 
do  oceano*  Olhe  V,  Mag.  para  o  rei  Fernando,  seu  augusto 
parente,  e  vera  que  e!le  nunca  mereceu  o  nome  de  Fernan- 
do o  grande,  c  de  pai  da  pátria,  senão  depois  que  jurou  a 
constituição  politica  ihi  Hespanha.  Repare  linalmente  V. 
Wag.  no  rei  de  Nápoles,  e  velodia,  á  maneira  ãoi^  antigos 
patriarcltas,  cercado  por  numerosos  íillios,  determinados  a 
morrerem  [>clo  que  ha  de  mais  sagrado  |iara  homens  li- 
vres—  a  pátria. — 

»Estc  quadro,  senhor,  é  mais  lirilhanfc  para  um  cora- 
ção generoso  e  verdadeiramente  real,  do  que  tudo  quanto 
a  lisonja  c  a  servidão  p<xle  apresentar  aos  de8|)0tas  do  orien- 
te, em  meio  de  desprezíveis  catí*rvas  de  escravos, 

»V.  Mag.  jurando  e  mantendo  a  constituição,  que  iiespei- 
losaniente  llic  a [>R'sen tarara  os  deputados  da  nação,  marca- 
rá a  époi^a  a  mais  afortunada  c  a  mais  gloriosa  do  lusitano 
im|ierio,  e  receberá  dos  seus  povos,  nas  (piatro  [>arles  do 
inundo  que  clles  habitam,  o  trilíuto  mais  digno  dos  grandes 
reis — ^o  nome  de  pai  da  pátria. ^ — 

*  Senhor,  acuda  V.  Mag.  aos  desejos  do  seu  povo,  acada  á 
vontade  uniti>njie  de  uma  nação  magnânima  e  generosa, 
que  o  adora,  de  uma  nação  qtie  praticou  assombros  de 
heroismo  para  assentar  no  tliruno  ao  imniortal  João  K,  e 
que  o  restauroo  ao  venhiroso  João  IV,,  e  a  V.  Mag.  com 
pasmo  e  admiração  do  mundo  inteiro.  Tma  só  palavra 
V.  Mag.  deciilirã  da  gloria  do  seu  throno,  c  dos  destii 
deste  povo,  de  quem  nós  somos  os  órgãos  e  os  represeil- 
tantes;  nós  que  prostrados  aos  pés  de  V.  Mag,  attestamos  a 
Deus  e  ao  mundo  inteiro  a  sinceridade  de  nossas  intenções, 
c  a  lealdade  dos  nossos  corações,  em  tudo  o  que  for  do 
serviço  de  V.  Mag.  e  ao  mesmo  tempo  ilo  interesse*,  inde- 
pL^ndcncia  c  liberdade  da  nação.  Viva  V.  Mag;.!  Viva  a 
mjssa  santa  religião!  e  viva  a  constituição!  Bahia  12  de  fe- 
vereiro de  182i,» 

(lusavii  então  de  confiança  nos  conselhos  do  soberano  o 
ministro  Thoniaz  António  de  Mlla  Nova  Portugal ,  liotnem 
de  «rara  probidade,  raríssima  moilestia  c  um  desiutercs^ 
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[WC  sol)cm  a  Lai  emprego  *; »  mas  falto  de  ^^c 
liilade  para  aconselhar  unia  rcsohição  he-^ 
roica  em  Ião  dificil  nionienlo.  Era  tarabem  miiiislro  desde 
pouco  o  coode  (di^pois  em  Portugal  primeiro  duquo)  de  Pai- 
mella,  que,  nomeado  para  o  niiiiisterio  desde  1817,  só  par- 
tira da  Europa,  quaudo  estallára  a  revolução  de  1820,  ena 
passagem  por  Lisboa,  conferenciara,  em  iiniacelladcS.  Ilen- 
to,  eom  um  dos  membros  da  junta,  Fr.  Francisco  de  S,  Luiz 
(depois  bispo  de  Coimbra  e  caixleal  patriarclia  de  Lisboa), 
compromettendo-se  cora  este  a  procurar  fazer  valer  seu  vo- 
lo  no  conselho,  era  favor  da  constituição  *,  m  a  junta  pro- 
lucttia  fazer  valer  seu  intloxo,  para  que  alem  da  camará 
popular,  houvesse  outra  licreditaria.  E'  possivel  que  Palniel- 
la,  acostumado  a  ver  a  importância  que  cm  Inglaterra  tem 
os  lordsj  não  deixasse  nesta  occasião  de  pensar  lambem  cm 
si  próprio.  Ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  ligou-se  dema- 
siado com  o  ministro  inglez  Thoniton,  e  na  primeira  con- 
ferencia que  teve  com  elrei,  quiz  ardentemente  persuadil-o 
a  dar  uma  consliluiçàocm  favor  da  aristocracia.  Elrei,  que 
não  amava  muito  esta  classe,  porque  em  Portugal  além  tlc 
ignorante,  ás  vezes  queria  ver  no  tlirono,  nào  o  rei,  mas 
o  duque  de  Bragança  seu  parente,  disse-llie  que  desse  por 
escripto  suas  opiniões.  Apresentou-as  Palmella,  de  forma 
menos  clara,  em  mais  de  uma  occasiào;  segundo  consta  dos 
papeis  do  Sr.  D.  Juâo  VI  que  vimos  no  Rio  ^.  Os  conselhcs 
de  Palmclla  nQo  podiam  ser  ouvidos,  desde  que  se  julga- 
ram provenientes,  ou  dos  desejos  de  ligaram  paria  to  hei^- 
ditario  ao  titulo  de  conde,  com  que  fôi'a  agraciado  uns 
nove  annos  antes,  ou  das  inspirações  do  dito  Thornlon  em 
favor  da  propaganda  politica  da  Grà-Brelanha,  —  Por  ou- 
tro lado  elrei  amava  muito  o  Brazil,  e  via-se  nelle  bastan- 
te querido,  paraannuirde  bom  grado  ao  quede  sua  pes- 
soa exigiam  os  de  Portugal,  Nunca  gozara  de  mais  tranqui- 
lidade, de  mais  saúde,  nem  se  vira  mais  respeitado  e  obe- 
decido do  tpje  nos  treze  annos  que  residiu  no  BraziL  Julgou 
[>ois  conciliar  todas  as  exigências,  mandando  em  seu  logar 


i  Palavras  de  Jnâo  Sevoriano  f M.  de  ^  Para  qusjiido  teuliiimos  de  novo  oc- 

Q  uel  u/.  K  ,1  jHt  (fjtjia,  p .  ãi.  ca  s  i  .io ,   |  iromt^  1 1  c  iin  is  co  ii  f roo  la  r  esses 

^  isto  coniovi  ;ii»íimiir  n  próprio  S.  orijiinaes  com  os  que  uâo  corriam  aiii- 

Lui2«  ao  fkpoLs  patriarctia  de  Lisboa;  o  &à  impressos  i  quando  vimos  os  seu;» 

qual,  ccmio  1! í^abido,  me  lionrou scrn|ire  originaes. 
com  a  su:i  íi!uiiãade. 
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rniMEIRA  RKSOUJÇAO   D  ELREL       DECRETO. 


SEC.  ^  poiliigílto  príncipe  real,  c  convocando,  no  Rio  de  JaneU 
— ^  ro,  os  proewríidores  de  todas  as  cidades  c  villas  do  Brazil,  J 
e  das  illias  do  Atlântico,  que  livesscm  juizes  lellrados.  Em 
tas  providencias  foram  promulgadas,  por  meio  do  seguioi 
bcín  pensado  decreto,  que,  por  ju libarmos  da  maior  impor<4 
taocia,  admiUinios  em  o  nosso  texto: 

c  Exigindo  as  circunstancias  em  que  seaclia  a  monarcbia 
justas  e  adequadas  providencias  |>ara  consolidar  o  thronOp 
assegurar  a  felicidade  da  nação  portugueza,   resolvi  dar  ai 
maior  prova  de  constante  disvello  que  mo  anima  |xíIo  betuj 
de  meus  vassallos,  determinando  que  o  meu  muito  amado 
e  presado  íilho  D.  Pedro,  principe  real  do  reino-uuido  do 
Portugal,  Brazil  c  Algarves,  va  a  Portugal  munido  de  auto- 
ridade e  instrucções,  para  pòr  logo  em  execução  as  pmvi- 
denciasG  medidas,  que  julgo  convenientes  alim  de  restabe* 
leccr  a  Iranquillidade  geral  daquelle  reino,  para  ouvir  asre» 
presentações  e  queixas  dos  po\os,  e  para  restabelecer  as^ 
reformas,  mcllioramentos  e  leis  que  possam  consolidar  a 
constituição  portugueza,  e,  tendo  sempre  por  base  a  justiça 
c  o  bem  da  monarcliia,  procurar  a  estabilidade  e  prosfjc- 
ridado  do  i^ino-unido^  devendo  ser-me  transmillida  jjcIc 
principe  real  a  mesma  constituição,  alim  de  receber,  sendo' 
por  mim  approvada,  a  minlia  rt^íil  sancção.  Não  podendo 
porém  a  constituição,  que  em  consequência  dos  menciona- 
dos  deveres,  que  se  lia  de  estabelecer  e  sanccionar  para  os 
reinos  de  Portugal  c  Algarves,  ser  igualmente  adoptavel 
conveniente  em  todos  os  seus  artigos  e  pontos  essenciaes 
povoação,  localidade  e  mais  circunstancias,   tão  pcderosiifl 
como  attendi\'cis,  deste  reino  do  Brazil,  assim  como  as  da 
ilhas  e  domínios  ultramarinos,  que  não  merecem  menos 
rainha  real  contemplação  c  paternal  cuidado:  hei  por  coiv-l 
veniente  mandar  convocar  a  esta  corte  os  procuradoixss,  qu€ 
as  camarás  das  cidades  e  villas  principaos,  que  tem  juiic 
lettrados,  tanto  do  reino  do  Brazil,  como  das  ilhas  dos  AçA^ 
res,  Madeira  e  Cabo  Verde  elegerem;  e  sou  outro  sim  ser» 
vido  que  cilas  hajam  de  os  escolher  c  nomear  sem  demora;] 
para  que  reunidos  aqui^,  o  mais  promptamente  que  for  pos 
sivcl  f  era  junta  de  cortes^  com  a  presidência  da  pessoa  qiiôl 
eu  houver  por  bem  escolher  para  este  logar,  não  somentaj 
examinem  e  consultem  o  que  dos  referidos  artigos  for  ada|H 
tavel  ao  reino  do  Brazil ,  mas  taml>em  mo  proponham  a#] 


OrPOEM-SK  A  REGIA  RESOLUÇÃO  AS  TUOPAS  POliTUGUEZAS. 
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mais  reformas,  os  raelhoraoieiitos,  os  cstabelecimeatos,  c  SEC. 
quaosquor  outras  providencias  que  se  eetenclerpm  essenciaes  — ^ 
ou  iiteis,  ou  soja  para  a  sogaraoça  individual  e  das  pro- 
priedades, boa  adíniiiisiraçâo  da  justiça  e  da  fazeadaj  aug- 
lucnto  do  coQimcrcio,  da  agricultura  c  navegação,  estudos 
e  educaçiio  piiblica,  ou  para  outros  quacsquer  objectos  con* 
ducentes  á  prosperidade  e  bem  geral  deste  reino  c  dos  do- 
niiuios  da  coroa  portogueza. 

»E  para  accelcrar  estes  trabalhos  c  preparar  as  matérias 
de  que  deverão  occupar-se;  sou  também  servido  crear,  des- 
de ja,  uma  coramissâo  composta  de  pessoas  residentes  nesta 
corte,  c  por  mim  nomeadas,  que  entrarão  logo  cm  exercí- 
cio, e  continuarão,  cora  os  procuradores  das  aimaras  que 
se  forem  apresentando,  a  tratar  de  todos  os  referidos  ob- 
jectos, para  com  [)leno  conhccimenlo  de  causa  se  decidirem. 
A  mesa  do  desembargo  do  paço,  etc.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro cm  18  de  fevereiro  de  1821.» 

Esle  decreto,  bem  que  datxido  de  18  de  fevereiro  só  foi 
publicado  a  vinte  e  cinco,  assim  como  outro ,  de  vinte  e 
três,  nomeando  a  commissão,  de  que  trata  o  último  para- 
grapho  acima  transcripto,  a  qoal  se  compunha  de  uns  vínlc 
indivíduos,  constantes  de  uma  relação  assignada  por  Tho- 
maz  António;  c  bem  que  era  delia  nomeada  presidente  o 
marquez  d'Alegretej  consistia,  em  grande  parte,  de  Brazi- 
leiros;  taes  coma  os  ao  depois  marquezes  de  Santo  Amaro, 
de  bihambope,  de  Queluz,  de  Maricá,  e  de  Baci>endy,  e  vis- 
condes de  Cayrfi  c  da  Caxoeira. 

Tal  decreto  não  agradou  ás  tropas  |>artyguezas;  pelo  que 
vários  ofíiciaes  se  juntaram,  e,  de  intelligencia  com  um  co* 
nhecido  advogada  Marcelino  José  Alves  Macamboa,  resol- 
veram proclamar  a  constituição  por  meio  de  uma  sedição 
militar.  Aprazon-se  esla  para  o  dia  vinte  e  seis  pela  madru- 
gada. Os  corpos  da  guarnição,  saindo  dos  quartéis,  se  foram 
juntar  na  prata  do  Rocio,  boje  intitulada  da  Constituição, 
onde  se  lhes  apresentou,  tomando  delias  o  mando  o  briga* 
deiro  Francisco  Joaquim  Carretti,  de  inlelligencia  para  isso 
com  o  priucipc  real,  por  intervenção  do  P-  Francisco  Romão 
de  Góes,  que  foi  avisar  a  S.  A,  logo  que  as  tropas  estiveram 
i*eunidas.  Vciu  o  principe,  e  perguntou  a  Carretli  o  que  de- 
sejava a  tropa?  Ao  que  respondeu  pelo  brigadeiro  portu- 
guez  o  advogada  Macamboa,  que  a  tropa  desejava  qne  fos- 
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40â  i:'  IIKCBETADA  A   CONSTITUIÇÃO  FUTURA  IW.   I'õRTlfa\L, 

^v"  se  já  reconliecida  a  coiisliUiição  th  Poi1uí?al  «oxaclainenlc 
^^.^  cDiiio  as  Côrles  a  viessem  a  ileiTOlar  \  •  Com  esta  resposlííl 
volioii  u  [inacipe  a  S.  Cliríslovam,  onde  eslava  eirei,  c  poiíi 
CO  tempo  depois,  regressoo  ao  Rocio,  irazcndo  o  segiiinl<g 
decreto,  com  dala  atrazada,  escripto  pelo|)roprio  punho  dc 
priitci()e:  » Havendo  eu  dado  Iodas  as  [írovidencias  para  ligai^J 
a  consliltiiçâo  que  se  está  fazendo  cm  Lisl>oa  com  o  que  6j 
conveniente  ao  Brazil,  e,  tendo  chegado  ao  meu  conUecU 
monto  que  o  maior  bem  que  posso  fozer  aos  meus  povos  é1 
desde  ja  ajipmvar  essa  mesma  constituição,  e  sendo  todos! 
os  meus  cuidados,  como  e  bem  constante,  procurar-lliedj 
todo  o  descíinco  e  felicitlade:  hei  por  bem,  desde ja,  appro»! 
var  a  constiluiçáo  i\uv  ali  se  esta  fazendo,  o  rocebel-a  noj 
jneu  reino  do  lírazil,  e  nos  mais  domínios  ila  minha  coroa. 
ús  meus  ministros  o  secretários  d^Eslado,  a  (juem  este  vaej 
dirigido,  o  façam  assim  constar  expedindo  aos  tribnnaes  e] 
capitàes  generaes  as  ordens  competentes.  Palácio  do  Rio  d^ 
Janeiro  24  de  fevereiro  de  1 82 1 .  • 

A  ciicumstancia  da  anlidala ,   num  decreto  arrancado 
inageslatie  naquellc  mesmo  instante,  |>areceu  a  alguns,  e! 
talvez  nào  sem  razão,  digna  de  censura.  Em  seguida,  foi  coo-  j 
vocada  a  municipalidade  ao  visinho  edifieio  do  Iheatro,  onde  j 
o  príncipe,  seu  irmão  D.  Miguel,  e  os  militares  o  povo  passa» 
ram  a  [)restar  juramento;  o  que  lambem  ilepois  executou  eIrei, , 
conduzido  do  Rocio  ao  i>aço  da  cidade ,  era  meio  de  entliii- 
siasticos  tumultos ,  para  elle  estranhos,  e  pouco  agradáveis.  | 
Ao  mesmo  tempo  fora  eIrei  constrangido  a  dimittir  o  minis* 
terio,  c  a  acceitar,  para  ministros  e  outros  primeiros  cargos] 
do  Estado,  os  indivíduos  constantes  de  uma  grande  lisia, 
que  llie  foi  apresentada  :   uns  célebres  por  sua   honradez, 
outj'os  por  sim[)les  descorrlentamenlo  de   Thoraaz  Antó- 
nio, que  os  nào  favorecia;  e  outros,   linalmente,   por  have- 
rem manifestado  decididas  sympathias  pelo  novo  sjstema  (Io ' 
governo  proclamado.  Entre  os  apresentados  destinguiam-se 
para  o  ministério  da  guerra  e  extrangeiros  o  publicista  Sil* 
vestre  Pinheiro  Ferreira,  e  para  a  marinha  o  almirante 
Quinlella. 

Como  era  de  esperar,  coma  chegada  desta  noticia  ái< 

*  Acerca  de^lrs  successos  publicu-    Silva  rioílinho»  oiif  "  -— -'  t-        " 
fjin-s^  doas  reliçí^e-s:  uma  d**  4  pgir»>*s     10  d<?  juidio ,  e  |*ii'' 
em  Lisboa  na  off,  da  Viuva  de  Lino  d:*    17  paglíiãJ^  de  4.'  i 
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A   CONSTITUIÇÃO    E     PROCLAMADA  NAS     PROVINCIAS, 

diflerentes  capiUniias,  foram  sendo  proclamadas  as  novas 
instituições  Tuujnèllas  terras  onde  isso  se  oâo  fizera  aales. 
No  Mnraiilulí)  teve  lo£;ar  a  mudança  a  G  de  ahril  *  c  na 
Parahiba  a  áU;  no  Coará  e  Piaoliyeslalavani  desordens,  em 
vez  de  revoluções.  Peruam fjuco  que  desde  a  manifestação 
lia  Bahia  se.  pronunciara  tamliem,  debaixo  da  induencia  de 
I.iiiz  do  Rep;o  [jela  regcneraçào,  dirií^indo  represou laçòes  á 
eúrte  t\ú  j^riucipio  dn  n^ez  de  março,  ao  receber  no  dia  20 
a  noticia  dos  sueeessos  do  Rio,  se  declaroo  at>ertamenle,  Enx 
tiMja  a  parte,  a  tranqiúllidade  c  calma  que  se  viam  ató  ali, 
cediam  o  passo  ao  bulício  c  á  impíietaçào  qne  formam  a  vida 
dos  povos,  seiM|»re  (]uesãoacompanliados  das  coín[)e tentes 
leis  restrictivas,  para  que  esta  mesma  vida,  levada  a  ex- 
cesso, não  produza  a  própria  morte;  como  lanlas  vezes  suc- 
ccde  aos  que,  saindo  dos  Iiabitos  do  despotismo,  passam 
repentinamente  a  ouvir  dizer  que  sâo  livres  e  pensam  (ptc 
já  não  tem  leis  que  os  sujeitem,  A  inqireiísa  viu-se  logo  re- 
presentada nâo  só  no  Rio  e  Baliia  por  duas  novas  folhas, 
como  era  Pernaudjnco  '  e  no  Maranliâo  '*  por  outras.  Assim 
no  Brazil  se  aceitava  com  enlluisiasmo  o  lacto  das  novas 
instituições,  íjuando  os  de  Portugal  declaravam  quasi  no  seu 
rUJanifesto  que  as  proclamavam  em  eonse(pjencia  do  maior 
favoi'  que  o  Brazil  eslava  gozando,  em  detrimento  da  velha 
metro[ioIe.  O  intento  prim:Í[)al  desta  era  chamar  a  si  a  côrle, 
amcaçaila  do  risco  de  peníer  o  teirilorio  de  l*orlugaL  que, 
em  falta  delia,  acaso  pivteriria  iiuir-se  aos  liberaes  do  vi- 
siuho  reino,  entendendo -se,  acerca  de  unia  nova  fòi^ma  de 
governo,  segundo  as  negaças  do  Iinesíltjailor  cm  1818  *: 
ou  proclamando  outro jei,  como  parecia  o  mesmo  hve.síi(ja- 
dor  fazer  crer,  [>ublicaudo  o  teor  das  cortes  de  Coimbra  ^ 
A  questão  da  volta  da  curte  para  a  Europa,  ou  da  conti- 
nuação da  sua  hcatla  no  Brazil,  fura  Irancamenle  íletmtida 
por  este  último  periódico  ç(mi  o  Correio  IlrazUiense.cwp  n*- 
dactor  pugnava,  como  era  natural,  em  favor  da  America  ^ 
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SEC. 
LV. 


Vej.  as  carUts  Jo  KmmiimHdtvs  mm- 
ano  dc  til  dl"  jiiTdio  cÍp   !Kil ,  o  as  de 


I  de  maio  e  t5  áa  a  ff  os  lo  de  tHíi;  es 
to  ulijiim  itiiprussu  no  Aiiiviithfio;  e  .ih 
duas  primeiras  em  Lisboíi ,  a  se  guri  d  ít 
na  imprei)!i.a  nneionítl ,  e  a  (irimeiru  por 
Morurido. — Vej.  lumliem  a  Hisr  resu- 
mida das  perseguir ões  do  P.  J">sí'  CíOus-  ]m\U,.  ele*  liio  Jaiifiro^  IHJI 
tauUiio   (iomes'  do  CítsLí-o^  uaUiri*!  de 


Ale.inl;»ra;  Uíshoa,  lKi3. 

*  Aíttmn  e  fetjarrúf/ti, 

*  ftmcifimfõt'  c  rtifmutorut, 

*  Cm-T.  Ilrjjí.  XXI » t\  \  c  575. 
•'■  Itiv.  l'orl.  XXU,  p.  ilíiesí^íí, 
''  A  opinião  conh'aria   defendeu  José 

António  de  Mirnndii,  na    Mnn    cnttit.   r 
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^j^^*  onde  nascera,  circumstancia  esta  que  não  deixavam  de  re- 
^ — ^  velar  *  os  do  Investigador.  Não  se  lembravam  um  e  oulraij 
que  com  estas  questões  contribuíam  á  desunião  dos  dois  i*ei- 
nos,  desunião  que  depois  as  tropas  portuguezas  concorre» 
ram  a  fomentar,  e  que  as  ordens  impoliticas  das  cortes  dei 
Lisboa  fizeram  converter  em  mútuos  ódios,  que  foram  cau- 
sa de  que  Portugal  e  seus  filhos  perdessem  em  parle  para^ 
o  diante  no  Brazil  todas  as  vantagens,  a  que  lhe  davam  di- 
reito o  sangue,  a  família,  a  educação  e  a  religião.  Ainda^ 
quando  elrei  nào  preferisse  expontaneamente  a  residencial 
do  Kio  á  de  Lisboa,  cremos  que  propenderia  por  aquella,  aoJ 
ver  o  empenho  com  que  a  Inglaterra  insistia  desde  !8 !  i  em  < 
sua  volta  para  Portugal  *. 

A  favor  do  prosegoimento  da^côrte  no  Brazil  dizia  o  Cor- 
reio Brazilíense  *: 

tSupponhamos  porém  que  é  verdade que  as  poten- 
cias da  Europa  querem  que  S.  M.  F.  resida  em  Lisboa, 
estas  potencias  tcH^m  direito  para  em  tal  se  ingerir,  eoláo^ 
lambem  os  Estados-Unidos  podem  querer  que  elrei  não  saiaJ 
do  Brazil.  E  se  a  residência  de  S,  M.  ha  de  ser  determina- 
da pelas  potencias  extrangeiras,  nâo  vemos  porque  os  Es-J 
tados  americanos  tenham  menos  direito  de  deliberar  n^issai 
do  que  os  estados  europeos. 

lA  verdade  é  que,  se  elrei  se  deixar  governar  neste caso-j 
pelas  potencias  extrangeiras,  deve  contar  com  submetter 
a  ellas,  em  muitas  outras  coisas,  em  que  essencialmente^ 
deve  soffrer  a  independência  da  sua  coroa. 

»0s  conselheiros  (pio  opinam  por  esta  medida  com  argu*J 
mentos  nacionaes,  nào  fazem  mais  do  que  allegar  com  a] 
berço  da  monarchia,  que  é  Portugal,  o  por  tanto  que  aBJ 
deve  residir  elrei. 

•Se  este  argumento  é  bom  a  respeito  de  Portugal  quan* 
do  se  falar  do  Brazil,  então  também  deve  valer  quando 
trata  da  província  do  Minho ,  que  foi  o  berço  da  monarchia,^ 
e  devemos  dizer  ([ue  a  cArte  não  deve  estar  em  Lisboa,! 
mas  sim  em  Braga  ou  Guimarães;  porque  ali  foi  a  primei- 
ra corte,  e  aquelía  provincia  foi  o  berço  da  monarchia. 

•  Mas  se  a  razão  e  os  verdadeiros  interesses  de  ioda  ai 


'  VeJa-se  a  corresponde  ti  c-ii*   optre    21S. 
Straiigford  e  o  marquei  d'Aguíai%  u  t^í       J  XXr,  Si»». 
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monarchia,  e  oão  estes  prejuízos,  são  quem  deve  decidir  ^* 
as  qoestòes  desta  natureza ,  é  preciso  coufessar  que  deve-  ^>--^ 
mos  dizer  mrmo  e  não  cravão^  ainda  que  na  corte  de  Lis- 
boa assim  se  fala. 

íA  questão  da  independência  da  America  hespanhola  é 
hoje  objecto  da  mais  alia  importância  para  o  Brazil.  Que 
essa  indepeiidcncía  se  deve  cíTectuar  é  ponto  que  não  ad- 
raitte  duvida;  porôm  c  summamente  incerto  quaes  serão  as 
consequências;  quantos  governos  diffei^ntcs  ali  se  estabe- 
lecerão; quaes  serão  suas  formas;  que  vistas  politicas  lerão 
depois  de  estabelecidos. 

»A  presença  de  S.  M*  no  Brazil  lhe  dará  occasião  para 
termais  ou  menos  influencia  naquelles  acontecimentos;  a 
independência  em  que  elrei  ali  se  acha  das  intrigas  curo- 
peas  o  deixa  em  liberdade  para  dccidir-se  nas  occorren- 
cias,  segundo  melhor  convier  a  seus  interesses.  Se  volta 
para  Lisboa,  antes  daqnella  crise  se  decidir,  não  poderá 
tomar  parte  nos  arranja  mentos  que  a  nova  ordem  de  coi- 
sas deve  occasionar  na  America ;  terá  de  sujeitar-se  ás  ins- 
tancias dos  outros  gabinetes  europens:  passarão  os  momen- 
tos de  negociar  com  vantagem  na  America,  e  por  isso  virá 
talvez  a  ser  o  último  que  faça  tratados  com  esses  novos  go- 
vernos, seus  visinhos. 

> Portugal  é  um  estado  mui  pequeno,  para  deixar  de  ser 
influido  na  Kluropa  pelas  potencias  maiorc*s;  a  sua  conside- 
ração principal  lhe  provem  de  suas  possessões  ultramarinas; 
destas  é  o  Brazil  a  mais  importante,  e  os  productos  daquelle 
paiz  são  os  que  por  muitos  annos  tem  mantido  o  conimercio 
e  a  navegação  portugueza, 

»Por  outra  parte,  S.  M.  F,  é  o  único  solwrano,  que  existe 
em  toda  a  extensão  da  America,  habitada  por  nações  cul- 
tas. Logo  naqoello  continente  possuc  a  primeira  graduação; 
e,  SC  for  bem  servido,  por  ministros  sábios  e  zelosos,  deve 
ser  ali  o  principal  arbitro  entre  as  novas  nações,  que  se  vão 
a  estabelecer.  —  Estas  nações  naturalmente  devem  ser  re- 
publicanas, ao  principio:  esta  forma  de  governo  por  sua  na- 
tureza é  falha  na  promptidão  das  medidas  executivas;  e, 
qiiando  não  fossem  outras  circumstancias,  bastava  esta  pa- 
ra dar  a  elrei  grande  preponderância  nos  negócios  da  Ame- 
rica em  gerah 

•Os  Estados  da  America  Septeutrional  tem  já,  compara- 
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s^^'  tivameiíte  falando,  um  governo  antigo  e  estabelecido;  com 
^—-^^ estes  deve  eliei  fazer  nova  alliauça  e  causa  commum,  para 
os  interesses  da  America;  c  coui  eslas  providentes  medidas^ 
tomadas  com  anti^cipaçrio,  nada  tem  que  temer:  antes  mui- 
tas vantagens  a  es[)erar  das  !iuvas  nações,  que  se  vão  crean- 
do  na  America  Meridional. 

» Em  uma  palavra;  o  soberano  do  Brazil  e  a  primeira 
(lersonagem  na  America ,  tanto  em  poder,  como  em  repre- 
sentação. 

> Que  contraste  não  apresenta  este  mesmo  soberano  na 
Europa?  O  reino  de  Portugal,  cercado  [)or  terra  |.>ela  Ues- 
panlia,  sujeito  a  ser  bloqueado  por  mar,  por  qualquer  insi- 
gnificante esi|uadra;  precisando  dos  extrangeiros,  ato  mes- 
mo |)ara  o  sustento  ordinário  da  vida;  porciue  não  tem  em 
si,  nem  páo»  nem  carne,  que  lhe  baste  para  matar  a  fome; 
falto  de  recursos  pticuniarios;  tendo  todas  as  suas  relações 
com  potencias  tanto  mais  poderosas,  (jue  iniluencia  pôde 
ter  Portugal  nesta  parte  do  mundo? 

»AjuiUe-sc  agora  a  estas  considerações  a  imjiortanle  cúr- 
cumstancia  da  quadrupla  ou  quintupla  alliança,  que  se  aca- 
ba de  eslabelecer  na  liuropa,  e  facilmente  se  verá  que  a  von- 
tade do  soberano  de  Portugal  nâo  pesará  um  escropulo  oa 
l>alança  dos  gabineles  europeus. 

» Poderão  dizer-nos  tjue  também  elrei,  do  Brazil,  não 
poderá  itilluirna  Europa.  Negamos  isto,  porque  a  naturew 
das  producções  du  Brazil  é  tal  ([ue  as  nações  comuiercianr^ 
les  da  Europa,  por  força  hâo  de  ir  ali  basear  as  mercadG 
rias  de  que  necessitam,  quando  o  Brazil  sò  tem  da  Europa' 
artigos  de  luxo. 

>Mas  concedendo  ainda  í[ue  o  soberano  do  Brazil  nao 
possa  influir  nos  negócios  da  Europa,  esta  não  o  domina  a 
elle;  quando  a  sua  i-esidencia  em  Lisboa,  ao  estado  actual 
das  coisas,  nem  llic  dá  iniluencia  alguma  no  resto  da  FjSr 
ropa,  nem  llie  [>reserva  a  posição  independente,  que  actual- 
mente  gosa  no  BraziL 

■^fjuanijo  o  tempo  e  a  iniluencia  desenvolverem  as  vist 
da  quintupla  alliança;  (piando  se  poder  descortinar  a  ma 
cba  que  leviíni  os  negócios  nas  Américas  bespanholas;  quaiii 
do  se  tiver  dado  ao  reino  do  Brazil  af]uella  forma  de  admí-" 
nistraçào,  que  rcíjuer  a  grande  extensão  do  seu  território, 
a  organização  de  suas  finanças  e  uniformidade  dos  procedi- 
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íík*/ííõ5  judie iacs.  então  potlGró  o  bom  conselheiro  dixer  a  ^^F 
oirei,  que  a  pnidenria  lhe  perniitte  o  ref^idir  em  Lisboa;  po* 
r^m  tal  conselho  na  conjiiiicUira  aclual  é  íâo  preniaUiro  que, 
comprometlendo  a  independência  deirei,  só  serviria  de 
afogar,  á  nascença,  as  mais  exploncfidas  esperanças  da 
nação. » 

A  estas  aolorizadas  considerações  acrescentava  o  loesmo 
redactor  Hypolito  José  da  Cosia  em  janeiro  do  anno  se* 
guinie  ': 

tE'  mui  provável  que  as  inclinações  delrêi  o  levem  a  de- 
sejar viver  onde  nasceu;  ao  mesmo  tempo  que  é  muito  cer- 
to, que  os  grandes  interesses  de  sua  monarchia  exigem  por 
agora  a  sua  resiílcncia  oo  Brazil. 

*Certa  classe  de  politicos  tem  também  instado  sobre  a 
volta  delrei,  allegando  motivos  de  pública  utilidade;  c  en- 
tre outras  razões  a  de  governar  o  reino  de  Portugal  (que 
ainda  insistem  a  considerar  como  metrópole)  de  tal  manei- 
ra, que  nao  pareça  qoe  a  cabeça  do  im|ierio  éo  Brazil. 

*Dizem-nos  agora  que  eirei  para  satisfazer  tão  discordes 
opiniões,  tem  tomado  a  resolução  de  fazer  com  que  o  reino 
de  Portugal  seja  governado  por  gente  da  sua  escolha  ^  e  ao 
menos  por  leis  de  sua  própria  proposição.  f 

»Ató  aqui  vamos  conformes;  posto  que  convém  oliservar 
de  passagejn  que  todos  os  governantes  de  Poilugal  são  na- 
turaes  daquelle  reino;  sem  que  haja  entre  elle,  um  só,  que 
nem  por  accasOj  succedessc  nascer  no  Brazil.  E  por  tanto 
se  as  coisas  vão  mal,  de  si  mesmo  se  podem  queixar;  por- 
que os  governadores  do  reino  de  Portugal  tem  o  direito,  e 
é  da  sua  obrigação,  propor  a  elrci  todas  as  medidas  que 
julgarem  convenientes  ao  bem  e  prosperidade  daquelhi  par- 
te da  monarchia :  se  o  não  fazem  assim  a  culpa  nem  é  de 
elrei,  nem  dos  Brasileiros. 

*Com  tudo,  não  contente  com  isto  S.  SL,  tem  determi- 
nado chamar  uma  deputação,  dos  três  Estados  do  reino, 
dos  tribunaes  principaes,  e  da  casa  dos  vinte  e  quatro,  pa- 
ra com  elles  estabelecer  a  marcha  regular  das  coisas»  e  a 
prompta  execução  das  leis,  durante  a  sua  ausência  no  Brazil . 

»Nós  sempre  conjecturamos  que  era  da  inclinação,  assim 
como  intenção  delrei  voltar  para  Lisboa;  quando  os  ne- 
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SEC.  gQcios  do  mundo  o  [>eriiiittisscra.  Porém  temos  sempre  sido 
-de  opinião,  e  ainda  conliniiíiraos  na  mesma,  que,  durante 
as  convulsões  da  Europa,  e,  em  quanto  se  não  jXKle  des- 
cortinar a  vereda  que  tomarão  as  coisas  na  America  liespa- 
nhola,  voltar  elrei  para  Lisboa,  seria  expor  Ioda  a  sua  mo- 
narctiia  a  consequências  incalculáveis;  posto  que  contra  isto 
esteja  o  amor  próprio  dos  Poiiiiguesçes  pouco  cordatos,  cas 
vistas  sinistras  de  politicos  mal  intencionados. 

•  Ternos  pois  agora  a  determinação  de  S.  M.  em  chamair 
estas  deputações  do  i*eino  de  Portugal,  ao  mesmo  tem 
que  demonstram  as  suas  boas  intenções,  para  com  a  part" 
da  monarchia,  onde  nasceu,  tapam  a  boca  mui  conjplet 
mente  aos  intrigantes  e  praguentos,  que  da  necessária  aiw] 
sencia  deli-ci  tem  tii-ado  motivos  para  levantar  fantasmas 
de  queixumes. 

•  Claro  está  que  chamando  elrei  para  tratar  os  negoci 
de  Portugal  esta  deputação  do  reino,  tlcarâo  os  Portugueses 
tendo  mais  inÕuencia  em  seus  negócios  públicos,  do  que  tem 
oujarnais  tiveram  os  Brazileiros.  Não  notamos  isto  com  ciú- 
me ;  porque,  pelo  contrario,  não  suppomos  o  Braztl  em  tal 
estado  de  educação  que  se  llie  potlcsse  facilmente  adoptar 
alguma  representação  popular:  mas  tendêramos  esta  cir- 
cumstancia  para  fazer  ver,  que,  depois  desta  medida,  nàa 
haverá  o  menor  motivo  para  que  as  coisas  deixem  de  iremt 
Portugal  como  aquelle  reino  desejar,  a  menos  que  ali  nâa 
liaja  pessoas,  para  Íiem  na  deputação,  que  saibam  o  qii^ 
convém  á  sua  pátria,  e  para  este  mal,  nem  elrei  nem  oul 
alguma  pessoa  lhes  poderá  dar  remédio;  então  appellein 
para  algum  milagre. 

>Se  julgamos  natural  que  elrei  esteja  inclinado  a  voltar! 
para  Lisboa,  paiz  do  seu  nascimento,  e  talvez  adapt  ' 
ra  a  corte  e  capital  da  monarrliia  em  tera[)0s  so< 
não  queremos  por  isso  dizer  que  S.  M.  cedendo  a  seus  i 
pulsos  e  inclinações  [>essoaes,  deva  preferir  a  isso  os  dev0^ 
res  sagrados  de  seu  togar;  e  no  momento  actual  seria 
medida  tão  imprópria,  quanto  é  preverso  o  comportaoieni 
daquelles  que  lera  apertado  elrei  a  que  volte,  ou  a  que 
clare  soas  intenções ;  porque  isso  é  querer  fmstiw  M  piai 
que  cile,  como  rei ,  é  obrigado  a  adoptar  para  bem  geral  da 
monarchia,  —  Em  uma  palavra,  não  dissentimos  se  elrei 
deve  ou  não  voltar;  dizemos  somente,  que,  nas  acluaes  cir* 


DtSCOBRE-SB    O  CORREIO    DRAZILIENSC    POR    UDERAL. 


409 


I 
I 


cuDstaDcias,  não  o  deve  fazer;  e  o  que  se  diz  ler  em  vista  ^^^^ 
pam  agiatíar  aos  Portugueses,  é  uma  satisfaçào  da  mais  — ^ 
alta  importância,  que  os  povos  do  Portugal  devem  altribuir 
a  esta  mesuia  auseiici^i  de  que  se  queixam. 

>  Contem  piemos  os  paizes  que  eercam  o  Braztl,  em  estado 
do  revolução;  uns  com  governos  populares,  outros  com 
chefes  completamente  des[)oticos;  alguns  cuidando  em  fozcr 
constituições:  magotes  querendo  outra  vez  submetter-se  á 
Hespanha;  e  todos  seoi  ter  ainda  tempo  de  formar  um  sys- 
iema  de  rueilidas  politicas  que  hajam  de  seguir. 

tNeste  estado  incerto  de  coisas ,  se  eirei  estivesse  cm 
Lisboa  I  se  lhe  devia  aconselhar  que  se  fosse  ao  Bnizil  olhar 
por  suas  coisas,  e  dar  de  perto  as  providencias  que  a  ra* 
pida  successao  de  acontecimentos ,  incidentes  ás  revoluções, 
podem  de  uni  momento  a  ootro  requerer. 

•Por  outra  parte  o  visíoho  de  Portugal ,  que  é  a  Hespa- 
nha ,  inquieto  [lelas  desordens  de  suas  colónias ,  desejando 
embrulhar  S.  M.  F.  em  suas  contendas,  estimaria  infinito 
tel-o  ao  pé  de  si,  para  o  influir,  fosso  com  rogos,  fosse  com 
ameaças,  fosse  com  hostilidades;  de  tudo  isto  se  livra  clrei 
com  sua  residência  oo  BiaziL 

*Alèm  disto  deve  considerar-se,  que,  se  a  revolução  das 
colónias  de  Hcs|ianliaoccasionasse  a  perda  do  Brazil,  arrui- 
nado Qcaria  Portugal;  logo  é  essencial  que  elrei  attenda  em 
pessoa  áquella  parte  da  monarchia,  mesmo  para  o  bem  do 
Portugal,  como  parte  também  de  sua  monarchia.» 

E  em  abril  de  18à0  *  acrescentava:  <Todo  o  systcmade 
administração  está  hoje  arranjado  por  tal  maneira  que  Por- 
tugal e  o  Brazil  são  dois  Enfiados  diversos ,  mas  sujei  tos  ao  mes- 
mo rei;  assim  a  residência  do  soberano  em  um  delles  será 
sempre  motivo  de  sentimento  para  o  outro,  a  não  se  fazer 
mais  alguma  coisa.  Nestes  lermos  a  mudança  delrei  para  a 
Europa  trará  conisigo  a  nmdança  do  iogar  dos  queixosos, 
mas  não  remédio  tios  males...»  E  por  fim  concluía  com  es- 
tas poucas  palavras  que  hoje  todos  entendem,  e  entendemos 
melhor  os  que  |)eia  leitura  do  periódico  BrazUiense  sabemos 
como  o  bello  ideal  do  seu  redactor  era  o  governo  represen- 
tativo: tHa  um  meio,  o  qual  somente  desejamos,  entre  o 
despotismo  e  a  anarchta,  e  todos  os  males  acharão  remé- 
dio quando  esse  meio  for  seguido,  * 

«  Vol.  XXIV,  p.  430. 
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SEC'  Eslava  assenlacloj  em  conformidade  do  disposlo  oo  decre- 
-  to  de  IS  de  fevereiro,  que  o  príncipe  real  devia  partir  para 
Portugal.  Esta  providencia  nào  agradada  ao  partido  liberal 
portiigiiez,  (iiJè  via  licar  elrei  mui  longt?  das  còrlcs  para  po- 
der ser  absorvida  sua  iniluencia  pela  delias,  nem  ao  parti- 
do liberal  l>razileiro,  o  qual  preteria  (içar  com  o  princifie 
real,  que,  rlieio  dí?  resolução,  mais  a  propósito  era  para 
obrar  segundo  as  circimsíaiicias,  O  ministro  inc;lez  Thorn- 
ton,  estava,  como  desde  aigiuisannos  o  seupjoveroo,  em  fa* 
vor  do  regresso  d'elrei.  Palmclla  adhcriu  á  opiínào  ingleza/i( 
Silvestre  Piníieiro,  seguindo  o  evposto  em  um  escripto  que 
em  francez  ahi  no  Kio  so  publicou,  sustentou  sempre  ser  de 
voto  que  partisse  o  prinií|ie,  e  elrei  D.  João  lhe  chegou 
dizer,  de|iois  do  conselho  em  que  se  dicidiu  que  fosse  ello' 
para  a  Europa  e  ficasse  o  |jrint*ipe:  <Que  remédio,  Silves* 
tre  Pinheiro!  Fomos  vencidos  *,» 

Por  decreto  de  7  de  março,  manifestou  elrei  as  suas  inten-j 
ções  de  regressar  á  antiga  capital  ila  monarchia,  para  tra-t 
balhar  de  acordo  com  as  cortes,  deixando  no  Braril  o  prinJ 
cipe  seu  lilho,  encarregado  do  governo  provisório  do  esta- 
do. Na  mesma  data  ortlenou  que  no  Hrazil  se  procedesse  á 
eleição  dos  depotathjs  ás  cortes  de  Eisboa. 

Passou-sc  poisa  tratar  desta  eleição,  c  estavam  ja  apu* 
rados  os  eleitores  da  província  do  Rio  de  Janeiíx),  quando,! 
reunindo-se  na  casa  da  Praça  do  Commercio,  o,  senikvlhe^j 
coramonicado  o  projecto  do  governo  provisório  que  devia] 
reger  no  BraziK  até  se  declarar  a  constituição  em  vigor^ 
começaram  os  mesmos  eleitores  a  discolir,  e  a  ([uemr  de^ 
liberar,  como  se  livesseni  poderes  de  assem blea  constitucio- ' 
nal  ou  legislativa.  E'  sabido  como  nos  eleitores  produiriu 
grande  impressão  a  calorosa  eloquência  de  um  joven,  Ltiii . 
Duprat ' ,  de  apenas  vinfe  annos  de  idade.  Olho  ile  umfraíi* 
cez,  c  qoe  se  pode  dizer  foi  a  alma  destas  deliberações*  Cha- 
maram a  dar  certas  explicações  o  governador  das  armas, 
resolveram  passarem-se  ordens  ás  fortalezas,  pam  ([iie  não 
deixassem  sair  elrei.  e  linalmente  decidiram  mandar  (ledir 
ao  soberano  que  tlocrelasse  a  observância  da  coastituiçáo 
hespanhola,  em  quanto  não  fosse  sanccionada  a  que  confec* 
cionavam  as  cortes  de  Lisboa,  [jedido  a  que  elrei  chegou  a 

<  Eslc  hcto  ouvimoíi  ittis  da   hnci        *  KíiJIcíou  rin  Lisho;»^  cni   IMS;  *rj' 
tin  pmjitioSílvislríí  Pinheiro  era  1843.    o  Panor.  desU*  aiino  \k  70» 


e'  dissolvida,     partida  dclri::!.      eleições.  4H 

annuir  a  21  de  abril.  Porém  no  dia  seguinte,  dissolvida  á   ^^• 

força  a  junta  dos  eleitores  pelas  tropas,  que  ainda  desta- ^ 

vez  obtiveram  que  á  sua  frente  se  pozesse  o  principe  i^eal, 
appareceu  um  novo  decreto ,  declarando  a  regência  do  Bra- 
zil  comettida  ao  principe ,  autorisado  a  commutar  penas, 
conceder  perdão,  dar  condecorações,  fazer  a  paz  e  a  guer- 
ra, em  casos  urgentes,  e  preencher  as  vagas  de  todos  os 
cargos  do  estado,  excepto  dos  bispos.  Dois  dias  antes  de 
embarcar-se,  disse  eirei  ao  principe:  c Pedro,  se  o  Brazil  se 
ha  de  separar,  antes  seja  para  ti  que  me  has  de  respeitar 
do  que  para  algum  aventureiro  *. » 

No  dia  26  partia  elrei,  separando-separa  sempre  da  bahia 
de  Janeiro,  levando  e  deixando  immensas  saudades.  Da 
regência  do  principe  ficaram  de  ministros;  dos  negó- 
cios do  reino  o  conde  dos  Arcos ,  que  tanto  se  distin- 
guira no  governo  da  Bahia,  dos  negócios  da  fazenda  o  con- 
de da  Louzã,  da  guerra  o  marechal  Caula,  e  da  marinha  o 
major  general  Farinha. 

Seguiram-se  as  eleições  dos  deputados  que  deviam  re- 
presentar o  Brazil  nas  cortes  de  Lisboa.  Com  mais  ou  me- 
nos regularidade  se  fizeram  ellas  cm  todas  as  provincias; 
dístinguindo-se ,  entre  os  eleitos  pelo  Rio  de  Janeiro  os  bis- 
pos D.  Francisco  de  Lemos  e  D.  Josc  J.  Azeredo  Coutinho, 
que  pouco  depois  falleceram ;  por  Pernambuco  o  honrado 
Pôdro  de  Araújo  Lima ,  ao  depois  regente  do  império,  e 
hoje  marquez  de  Olinda;  e  por  S.  Paulo  o  padre  Feijó,  ao 
diante  também  regente  do  im|)erio,  o  proprietário  (hoje 
senador)  Vergueiro  e  o  ouvidor  AntonioCarlosRibeiro  d*An- 
drada,  que  veiu  a  figurar  no  número  dos  primeiros  orado- 
res do  congresso  das  Necessidades. 

*  Carla  (impressa)  de  D.  Pedio  a  seu  pai  em  11)  de  juiiiio  de  182^. 


SECÇÃO  LVl. 


RI^GKNCiA  DK  i).  [>EDRO  EM   lURMONlX   COM  AS  COUTES. 


O  príncipe  D.  Pedro  ao  ficar  de  regente  do  Braril  conta* 
va  apenas  vinlc  e  Ires  aniios.  Era  fraoco  c  sympathico»  mas 
nem  sempre  grave,  e  ás  vezes  caprichoso.  Enthusidsta  pe- 
la glória,  não  conhecia  ainda  bem  cm  que  ella  consislia. 
Ja  então  era  pai  de  dois  filhos :  D.  João,  que  falleceu  pou- 
co depois,  e  D.  Maria  da  Glóna,  primeira  princesa  do 
Ílrão-Pará,  e  mais  tarde  rainha  de  Portugal,  cujo  throno 
tanto  illustroii  por  sua  reconhecida  virtude.  Ao  vcr-se  com 
tanta  responsahihdade  e  tão  poucos  meios,  poz  o  seu  princi- 
pal cuidado  em  estabelecer  a  mais  rigorosa  economia,  co* 
meçando  pela  soa  casa.  .Mudou-se  para  a  quinta  do  S-  Cbrifl- 
tovam  *,  afim  de  mandar  para  o  paço  da  cidade  todas  as 
secretarias  e  repartições  públicas  (jue  estavam  em  casas  ala- 
gadas, e  limitou-sea  uma  melada  de  um  conto  e  seis  centos 
mil  reis:  estabeleceu  que  pela  uxaria  se  econoraisassem 
quatro  centos  contos,  c  nas  cavalhariças  reduziu  o  número 
dos  animaes  á  oitava  parte,  Infelizmente  porém  achou-se 
que  reduzida  a  despeza  do  estado  não  podia  baixar  de  qua- 
lorze  milhões,  o  destes  só  seis  se  cobrariam  pela  província 
do  Rio  de  Janeiro. 

Dentre  os  quatro  ministros,  que  ficaram  ao  príncipe  D. 
Pedro,  era  elie  mais  inclinado  ao  conde  dos  Arcos;  e  foi 
este  que,  de^de  logo,  ganhou  maior  ascendente  entre  05 
seus  próprios  collegas,  e  começou  a  carregar  com  toda  « 
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i-esponsabilidade  da  maior  parle  dos  actos  govèroativos.  O  |^fj- 
banco  suspendeu  os  pagamentos  de  suas  notas,  cuja  circu-  ^^-^ 
laçào  montava  a  doze  mil  codIos-  O  partido  portnsíuez  mos- 
tra va-se  descontente ,  accusando  o  conde  dos  Arcos  do  ni- 
miamente aíTecto  aoBrazil:  os  Brazileiros,  oào  vendo  á 
frente  dos  negócios  do  paiz,  nenhum  seu  jKitricio,  tão 
pouco  se  davam  por  satisfeitos.  Estes  receavam,  de  um  dia 
a  outro,  alguma  deliberação  que  fizesse  partir  o  príncipe: 
os  Portuguezes  temiam  que  o  mesmo  príncipe,  dando  só  ou- 
vidos a  um  homem  pouco  liberal,  como  julgavam  o  conde 
dos  Arcos,  podesse  rebelar-se  contra  as  ja  impertinentes 
i^esoluções  das  cortes  de  Lisboa. 

Entretanto  chegarani  ao  Rio  do  Janeiro  as  hazesda  nova 
constituição,  decretadas  pelas  ujcsmas  cortes,  e  as  demo- 
ras da  parte  do  governo  para  as  promulgar  augmenta- 
vam  as  suspeitas  dos  hl>eraes.  A  divisão  lias  tropas  [>ortu- 
guexas»  seguindo  os  anteriores  exemplos  de  se  insurreccio- 
Har,  levantou-se  de  novo  em  5  de  junho  contra  o  governo, 
e  marchando  para  o  Rocio,  ou  praça  da  Constituição,  exigiu 
que  fossem  juradas  as  taes  bazes  da  futura  constituição.  — 
O  princípe,  inteirado  de  que  eram  de  idêntica  opinião  os  elei- 
tores da  provincia  ,  accedeu  á  exigência:  jurou  e  mandou 
jurar  as  bazes ;  e  annuiu ,  não  sò  a  privar-se  de  seu  ministro 
predilecto  o  conde  dos  Arcos,  que,  substituido  [lelo  desem- 
bargador do  paço  Pt^dro  Alvares  Diniz,  foi  mandado  para 
Lisboa,  como  a  adraittir  a  creação  de  uma  junla  provisio- 
nal, composta  de  «nove  deputados,  escolhidos  de  todas  as 
classes*  pelo  povo  c  tropa,  reunidos  no  Senado  da  Camará, 
devendo  os  seus  membros  verificar  a  sua  responsabilidade 
ás  cortes,  pela  sua  conducta  activa  e  passiva*  —  Na  junta 
entraram  alguns  Brazileiros,  sendo  o  mais  votado  (com  trin- 
ta e  oito  votos)  para  ella  Maria nno  José  Pereira  da  Fonce- 
ca  ,  ao  depois  marquez  de  Maricá,  No  número  dos  votantes, 
contaram-se  os  eleitores  da  província  advogado  José  Joa- 
quim da  Rocha,  P.  Januário,  e  Joaijuim  Gonçalves  Ixdo, 
que  se  distinguiram  nos  sucedesses  immediatos:  estes  últimos, 
desde  esta  época,  como  redactores  do  periódico  Reverbero^ 
que,  logo  depois  do  Correio  Brazilkme,  foi  a  publicação  que 
melhor  encaminhou  os  successos  da  independência  do  Bra- 
zil,  concorrendo  a  que  se  conservasse  a  sua  integridade, 
aconselhada  i>ela  natureza. 
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^^c.  O  governo  das  armas  da  côrle  foi ,  por  decreto  de  6  re- 
^^.-^  fercntlado  por  Caiila,  conferido  a  uma  commissão  militar, 
composta  do  tenetite  general  Jori2;e  de  Avilez,  e  dos  briga- 
deiros Cardoso  e  Saraiva.  Estas  disposições  e  o  espirito  ma- 
nifestametUe  lilKTal  e  boa  fedo  pririeipe  reiíente  apazigua- 
ram os  ânimos.  A  Bamia  oriental  ',  resolveu  iiicorporar-se  ao 
Brazil,  debaixo  do  nome  de  província  cisplatiuaf  com  osseus 
próprios  limites,  e  ip;oaes  direitos  aos  outros  estados  da; 
monarchia,  aceeitando,  desde  logo,  as  bases  da  coosti* 
tuigão  proclamadas  iio  llio  de  Janeiro.  As  coodiçòes  prin- 
cipaes  da  união  eram:  primeira ,  que  os  cargos  da  provin- 
cia  seriam  cxeliisivanientc  conferidos  aos  naluraes  delia; 
segunda,  ijue  Doaria  isenta  de  contribuições  extraordinárias, 
e  do  serviço  militar,  fora  dos  limites  da  provinda:  terceira, 
que  a  receita  e  despeza  seria  regulada  pela  junta  da  fazen- 
da ^  ouvindo  as  camai"as  niunicipacs. 

A  má  rece|)ção  que  esta  annexação  encontrou  nas  cortes ' 
de  Lisboa  contribuiu  em  grande  parte  para  que  as  tropas 
portuguczas  que  guarneciam  a  praça  recusassem  prestar, 
liouienagem  ao  príncipe»  separando-se  do  coínmando  o  ge* 
neral  Lecor,  e  licando  á  frente  delle  D.  Álvaro  da  Costa  de 
Souza  e  Macedo,  D.^sta  dosintelligencia  procedeu  acaso  o 
não  vir  a  ser  duradoura  a  união  de  Montevideu. 

Em  quanto  se  unia  expontânea  monte  Montevideu,  oc* 
corriam,  no  mesmo  niez  (julho)  em  Pernand>uco,  aeoii* 
tecimentos  pouco  menos  importantes.  O  governador  Luiz  do 
Rego,  recolliendode  noite  para  a  sua  residência,  recebeu 
um  tiro  de  bacamarte  que  lhe  causou  quinze  feridas. 

A[)enas  prcsentiu  melboras,  ao  cabo  de  alguns  dias,  co* 
iiheceu  o  governador  ( pie  a  sua  autoridade  estava  um  tanto 
desprestigiada  ,  e  que  llie  convinha  associar  a  si  mais  alguns 
governantes.  Amigo  porem  |>or  natureza  da  auloridaíle,  ao 
nomear  um  consi^llio  de  doze  indivíduos,  incluindo  neste  nú- 
mero o  celebre  António  de  Moraes  Silva,  já  septuagenário, 
c  cuja  companliia  efriictivamente  lhe  oào  foi  desfavoraveL 
resolveu  que  elle  fosse  puramente  consultivo,  e  contimiou  á 
frente  do  governo. 

Entretanto  a  província  se  agitava.  Vários  senbores  de 
engenho  e  officiaes  de  milícias  vindos  do  Pau  dAlho  se  reu 
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ncra  na  Soledade^  [xi^rto  lia  Goyana,  e  na  niadrugadn  do  dia  ^^^^fj* 
29  de  agosto  entram  nesta  villa,  ás  dez  horas  da  manhã,  e  — ^— 
procedem  á  nomeação  de  um  governo  provisório,  de  (pie  foi 
dada  a  presidência  a  Francisco  de  Patila  Gomes  dos  SÍiritos. 
Este  novo  governo  ofíieioii  no  dia  seguinte  a  Luiz  do  Rego, 
exigindo-llie  que  íiz(*sse  ínstallar  na  capital  nma  junta  go- 
vernativa conslitucional;  feito  o  ipu^,  s«*  demitliria.  Antes  de 
receber  este  ofíicio,  na  noite  anterior  au  dia  em  que  elle  foi 
escripto,  I>uiz  do  Hrgo  recebera  do  juiz  do  fora  participa* 
çio  do  occorrido,  e  convitlara  o  senado  do  Itecife  [)ara  que 
nesse  dia  ÕO,  ás  onze  tia  numliã  couvocasse  as  pvincipaes 
autoridades  e  pessoas  do  clero,  nobreza  c  [lovo,  afim  de  da- 
rem em  assemblea  o  mu  voto  aceira  da  *  forma  do  gover- 
no que  jnlgassc  necessária  nacpiellas  circunislancias  para 
naanter  a  paz  na  província.»  Omvocada  a  assemblea  e  lido 
nella  o  olíicio  do  general,  nào  faltaram  vozes  clamando  por 
sua  destituição  o  pelo  embarque  das  tropas  de  Portugal:  mas 
a  maioria  votou  por  um  conceibo  ou  junta  governativa,  com- 
I  posta  dos  que  ja  eram  do  conselho  consultivo  do  governa- 
dor, excepto  quatro,  que  íbrarn  substituídos  por  outros 
quatro. 

■  Seguiu-se  uma  correspondência  acalorada  entre  os  dois 
governos  provisórios,  cada  qual  advogando  a  própria  legi- 
timidade. O  do  Recife  que  a  principio  secharnara  «concelho 
governativo»  (chama ndu  aos  de  Guyana  junta  temporária), 
propoz,  como  ex()edienle  de  reconciliação  a  admissão  nellc 
de  dois  representantes  |jor  cada  villa  da  provincia.  O  da 
Goyana  (que  nào  deixoti  de  chamar  senqire  ao  do  Recife 
conselho  governativo)  argumentava  com  o  direito  de  anti- 
guidade, e  com  a  clausula  de  cpie  tinham  sido  dispersos 
pela  trofia,  no  dia  da  eleição  no  Recife,  os  grupos  que  grita- 

tvam  contra  o  governador  no  tai'go  da  camará.   Este  facto 
era  verdadeiro;  c  sabia-sc  como  fora  a  respeitável  voz  do 
ancião  Iluniinense,  autor  do  íiÍcciona!'io  portuguez,  quem 
contivera  as  espadas  ja  desembainhadas... 
!•       O  partido  da  Goyana  fez  [lassar  as  suas  proclamações  e 

■  manifestos  a  todas  as  terras  da  provincia.  — Os  do  Recife 
mandaram  avançar  tropas,  porém  com  ordens  de  nào  fazer 
fogo;  —  dilema  contradictorio  que  tantas  vezes  da  máos  re- 
sultados; pois  (|ue  ou  bem  falar  á  generosidade  pelo  cora- 
ção por  meios  pacificos,  ou  convencer  de  uma  vez  por  meio 
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I^.Ç-  da  força,  quando  se  está  mui  superior,  e  ha  a  força  moral 
'  que  dá  a  consciência  da  justiça. 

Ao  cabo  de  dois  niozes  dauardiia,  e  para  evitar  eITasâOi 
de  sangue,  foi  necessária  (concluir  a  chamada  paz  de  fíilíe*\ 
ri6e,  e  tomou  conta  do  governo  uma  junta  provisional  elei- 
ta, do  que  foi  presitlcnte  o  ja  antes  mencionado  Gervásio  i 
Pires  Ferreira,  negociante  de  niuilo  credito  na  provincia  e\ 
homenide  lícm.  Luiz  do  Rego  eral>arcou-so  para  Portugal I 
no  dia  da  nomeação  (2fj  de  outubro).  A  junta  da  Goyana  s©J 
deu  por  dissolvida,  e  a  ordem  aparente  foi  restabelecida  de^j 
novo,  por  pouco  tempo  *. 

Parecia  tpie  os  dias  do  Brazil  iam  correr  mais  sereoMp' 
quando  começaram  a  chegar,  com  os  differeutes  navios  da 
Europa,  as  providencias  das  cortes  de  Lisboa,  tendentes i 
nada  menos,  do  que  a  submetter  o  Brazi!  ao  antigo  estado 
de  colónia,  empregando  a  táctica  de  desannexar  da  obediên- 
cia ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  sojeitiir  só  ás  cor- 
tes, as  diíTerentes  capitanias:  providencia  com  que  se  comj 
formaram  todas  ellas,  da  Bahia  para  o  norle. 

Taes  disposições  das  cortes  eram  principalmente  fomenta* 
das  pelo  corpo  do  commercio  de  Portugal,  c  talvez  ainda 
mais  pelo  do  BraziL  quasi  todo  então  de  individues  filhos 
de  Portugal,  e  de  curtos  alcances  polilicos. 

Os  negociantes  da  Bahia  chegaram  a  dirigir  uma  repre- 
sentação formal  ás  cortes  [ledindo  ([uc  o  Brazil  voltasse  ao 
antigo  estado.  A  junta  governativa  dessa  provincia  negou- 
se  a  prestar  obediência  ao  principe  regente,  á  qual  a  obri- 
gava o  decreto  de  22  lie  al>ril;  e  o  seu  proceder  foi  declara- 
do mui  legal  e  mui  constitucional  pelas  cortes,  que  ali  man- 
daram tropas  de  reforço,  com  que  a  primeira  capital  do  Bra- 
zil |x>desse  i-esistir  melhor  ás  intimações  do  governo  do  prin* 
cipe;  o  qual  pela  deliberação  tomada  pelas  cortes,  deveria 
ficar,  de  direito,  reduzido  a  simples  governador  da  provin* 
cia  do  Bio  de  Janeiro.  Inexplicável  cegueira,  e  falta  de  poli- 
tica (|uasi  incrível!  O^ierer  afogar  na  virilidade  o  filho  cjiie ' 
á  custa  de  suores  e  trabalhos  educara  e  quasi  emancipara! 
Como  se  do  nome  de  colónia  e  da  escravidão,  decretailofl 
pelos  que  se  diziam  libérrimos,  podesse provir  maior  fratflf^l 

*  Vej.  m  úocumenim  da  Mem,  JutUf.    iam  Item  a  «AUcgac^o»  de  Josd  GorreA 
doge?erno  de  Luix  do  Rego ,  Líst)ua    de  Hetlo,  Lisboa tSlâi,  43, 
ím;  Tjp.  do  Deslderio  M.  Leão.  Veja 
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Didado  entre  os  súbditas  de  ambos  os  heraisplierios!  Como    ^^^" 
se  as  relações  com  a  metrópole,  que  ficam  sem|)re  no  com-  — — 
niercio,  não  a  fossem  indemaisar  duranle  séculos  sem  fim 
dos  gastos  primiLivos  |)or  ella  fei(o^l  Como  se  os  mesmos 
colonos  que  regressam  oão  tossem  inundal-a  de  capitães! 

Estava  já  lançado  o  pomo  da  discórdia ;  mas,  como  se  as 
cortes  não  quizesscui  que  de  forma  alíj;unia  se  questionasse  a 
lodo  o  tempo  a  procedência  delle,  nào  parou  nas  suas  provi- 
dencias de  oppressào.  Para  si  haviam  sidi>  liheraes:  haviam 
abolido  a  inquiziçãOj  proclamado  a  impreosa  li\re,  a  nega- 
ção do  veto  e  dos  [jrivilcgios  ecclesiaslicos  e  seculares ;  e 
eis  que  começam,  sem  esporar  ao  menos  a  reunião  dos  de- 
putados do  Brazil^  a  legislar  contra  este  estíido;  isto  quan- 
do a  provincia  o  còi  te  do  Rio  de  Janeiro  soffria  dolorosa- 
mente pela  falta  de  subsídios  elalenela  do  baoco;  e  quando 
o  príncipe  regente  escrevia  do  Rio  a  seu  augusto  pae  \  las- 
timando sua  situação  e  falta  de  meios,  para  accudir  ás  des- 
pesas da  sua  corte,  sem  outras  mais  rendas  qticas  da  pro- 
víncia, e  pedindo-lbe  inclusivamente  que  não  compromet- 
tesse  a  dignidade  de  seu  filho,  qoe  lambem  era  a  soa. 

Então,  em  princípios  do  outidiro,  appareceram  no  Rio  de 
Janeiro  pasquins  convocando  o  povo  a  proclamar  a  inde- 
pendência, e  a  aclamar  o  principc  imjierador  do  BraziL  O 
priucipe  nao  deu  mostras  de  comover-se  pela  ambição  deste 
titulo:  peto  contrário  transmittiu  a  noticia  a  elrei  seu  pai, 
assegurando-o  de  sua  lidelidade ,  e  prestando  delia  juramen- 
to com  algumas  pala\ras  que  declarava  escrever  na  carta 
com  o  sou  próprio  sangue  ^, 

Apenas  haviam  transcurrido  dois  raezes,  quando  no  dia 
IO  (íe  dezembro  cliegavam  ao  Rio  noticias  das  novas  pro- 
videncias (decretos  números  124  c  125)  decretadas  pelas 
cortes  em  29  de  sfvtembro  acerca  do  Brazil ,  as  quaes  foram 
pubhcadas  pela  gazeta  otíiciaL  O  Brazil  devia  ser  retalhado, 
e  viria  a  ficar  sem  um  chefe  no  poder  executivo,  e  o  prin- 
cipe  regente  era  chamado  á  Europa,  onde  viajaria  para 
aprimorar  a  sua  iiãucarão,  O  Hio  de  Janeiro  ficaria  gover- 
nado por  uma  junta  que  se  elegeria  dentro  do  prazo  de  dois 
rnezes.  Os  tribunaes,  que  se  liaviara  criado  no  Rio,  seriam 
abolidos;  em  fim  decretavam  a  recolonisação  do  Brazil,  c 


»  C.  de  21  de  setembro  de  I82t. 

HIST.    (tER.   I>0  W^hT.   TOM.    It. 


*  C.  do  príncipe  de  4  de  out.  de  i81t. 
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irapuiiham  aos  seus  liabilanfes  o  recorrer  cie   novo,  para 
'  ludo,  alem  do  Allaotico, — os  próprios  que  no  seu  manifesto^ 
escripto  no  anno  anterior,  luiviain  (leclarado,  entre  outrosj 
ineonvenientcs  de  estar  a  corte  no  Rio  de  Janeiro,  a  da  mo* 
rosidade  na  justiça  procedida  da  distancia. 

Estas  providencias  inirjuas  contra  o  Brazil,  até  então  obe- 
diente c  inolTensivo.  produisiram  effeito  inleiramente  contrá- 
rio ao  que  se  propunham  obter  os  que  as  decretavam,  arro* 
gandoa  si  um  governo  tào  despótico  e  tão  arbitrário  como  < 
de  qualquer  capriclioso  tyranno.  Os  Brazileiros  sensatos  v\A 
ram  logo  a  sua  nrina  scfieassem,  sem  um  centro  de  autori-j 
dade,  sepultados  na  anarchia,  em  que  estavam  os  cstadosi 
republicanos  vtsinhos.  Os  empreg:ados  dos  tribunaes,  mui» 
los  dctles  nascidos  em  Portugal ,  mos  Ira  ram -se  logo  descon* 
(entes  c  oppostos  ás  cortes,  que  assim  os  ia  reduzir,  quan* 
do  menos,  a  meto  soldo.  O  principe  via-se  offeiidido  em  suaJ 
dignidade,  com  o  atrevimento  dos  que,  ousando  pôr  em  dú- 
vida suas  leaes  intenções,  o  tratavam,  quando  ja  pai  da) 
filhos,  como  um  mancebo  imberbe,  levado  á  força  a  viajarj 
ouvindo  os  conselhos  e  instrucções  de  alguns  mentores,  quel 
as  côrles  lhe  deviam  destinar. 

Entretanto  este  último  soITren  calado  a  afronta,  e  prcpâ« 
rava-se  a  partir  *,  quando,  dentro  de  poucos  dias  ,  os  suc-l 
cessos  que  se  preeipi taxam  velozes  como  o  raio,  tomaram, 
ainda  bem  para  o  Brazi).   inipossivel  tal  parti(ía.  A  publi- 
cação dos  decretos  das  cortes  produziu  grande  efíervescen- 
cia  V  O  povoem  conciliábulos,  que  tiveram  príncipalmenlt ! 
logar  em  casa  do  advogado  João  José  da  Rocha,  na  rna  da  i 
Ajuda,  isto  é,  nas  visinhauças  do  próprio  quartel  general  de  ^ 
Jorge  de  Avilez,  grangcava  assignaíuras  para  a  erudita  re* 
presentiição,  que  dirigia  ao  senado  da  camará,  em  2  de  ja* 
nciro,  afim   de  que  pedisse  ao  princÍ[)o  que  licasse  no  Bra« 
zil,  e  ao  mesmo  tempo  enviava  emissários  ás  províncias  pa* 
ra  incitar  os  povos  á  resistência  contra  as  cArtes  de  Lisboa. , 

Minas  começava  a  constituir  uoja  espécie  de  governo  io« 
dependente,  quando,  chegaram  ahi  c  a  S.  Paulo  emissários 
do  Rio  de  Janeiro  com  as  noticias  do  que  ocíX)rria,  e  instnic* 
ções  do  que  conviria  fazer-se.  A  junta  provisória  de  S,  Paulo^ 
presidida  pelo  ao   depois  marquez  de  Araculy,  inlluida  poTi 


<  C;irl;is  (lo  princjpo  a    seu  augusto 
iO  p  ride  dezembro. 


pui  íí 


«  c.  do  príncipe  de  U  ile  dexeiol^r» 

de  185!, 
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José  Bonifácio  de  Áodrada,  informada  dos  passos  que  se  ^^' 
iam  dar  no  Rio  de  Janeiro  \  não  hesitou  em  antecipar-se,  wv^ 
e  dirigiu  dali  ao  príncipe,  em  data  de  24  do  dito  dezem- 
bro, a  seguinte  representação: 

€  Senhor!  —  Tinhamos  ja  escripto  a  V.  A.  R.,  antes  que 
pelo  último  correio  recebêssemos  a  gazeta  extraordinária  do 
Rio  de  Janeiro  de  11  do  corrente;  e  apenas  Oxamos  nossa 
attenção  sobre  o  primeiro  decreto  das  cortes,  acerca  da  or- 
ganisação  dos  governos  das  provincias  do  Brazil ,  logo  fer- 
veu em  nossos  corações  uma  nobre  indignação;  porque  vi- 
mos nelle  exarado  o  systema  da  anarchia  e  da  escravidão; 
mas  o  segundo  pelo  qual  V.  A.  R.  deve  regressar  para  Por- 
tugal, a  fim  de  viajar  incógnito,  somente  pela  Hespanha, 
França  e  Inglaterra,  causou-nos  um  verdadeiro  horror. 

»Nada  menos  se  pretende  do  que  desunir-nos,  enfraque- 
cer-nos,  eaté  deixar-nos  em  misera  orphandadc,  arrancan- 
do do  seio  da  grande  familia  brazileira  o  único  pai  que  nos 
restava,  depois  de  terem  esbulhado  o  Brazil  do  benéfico 
fundador  deste  reino,  o  augusto  pai  de  V.  A.  R.  Enganam- 
se;  assim  o  esperamos  era  Deus,  que  6  o  vingador  das  jus- 
tiças; elle  nos  dará  coragem  e  sabedoria. 

»Se  pelo  artigo  onze  das  bases  da  constituição,  que  ap- 
provámos  e  jurámos,  por  serem  principies  de  direito  públi- 
co universal,  os  deputados  de  Portugal  se  viram  obrigados 
a  determinar  que  a  constituição  que  se  fizesse  em  Lisboa 
só  obrigaria  por  ora  aos  Portuguezes  residentes  naquelle 
reino,  e  quanto  aos  que  residem  nas  outras  três  partes  do 
mundo,  ella  somente  se  lhes  tornaria  commum  quando  seus 
ligitimos  representantes  declarassem  ser  esta  a  sua  vontade; 
como  agora  esses  deputados  de  Portugal,  sem  esperarem 
pelos  do  Brazil  ousam  já  legislar  pelos  interesses  mais  sa- 
grados de  cada  provincia,  e  de  um  reino  inteiro?  Como  ou- 
sam desmembral-o  em  porções  desatadas  e  isoladas ,  sem 
lhe  deixarem  um  centro  commum  de  força  e  de  união?  Co- 
mo ousam  roubar  a  V.  A.  R.  a  logar-tenencia  que  seu  au- 
gusto pai,  nosso  rei,  lhe  concedera?  Como  querem  despojar 
o  Brazil  do  desembargo  do  paço,  e  mesa  da  consciência  c 

*  Jà  no  dia  i5  de  dezembro  dizia  o  tacão  é  deste  modo,  segundo  ouço.  Ou 

príncipe  em  carta  a  eirei:  «Hoje  soube  vai  e  nós  nos  declaramos iodependen- 

qaepor  ora  não  fazem  representação  tes,  ou  fica  e  então  continuaremos  a  es^ 

sem  que  venham  as  procurações  de  Mi-  tar  unidos. » 
nas, S.  Paulo  contras, e  que ã  represen- 
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ordens,  conselho  da  fazenda,  junta  do  commercio,  casa  da 
supplicação,  e  de  tantos  outros  estabeleciriientos  novos,  «|ue 
ja  tanto  promettiam  futuras  prosperidades?  Para  onde  re- 
correrão os  povos  desgraçados,  a  bem  de  seus  interesses  eco- 
nómicos ejudiciaes?  Irão  agora,  depois  de  acostumados  por 
mais  de  doze  annos  a  recursos  jiromplos,  a  solTrer  oulra  vez 
como  vis  colonos,  as  delongas  e  trapaças  dos  Iribunaes  de 
Lisboa,  atravez  de  duas  mil  léguas  de  Oceano,  onde  os  sus- 
piros dos  vexados  perdiaoi  toílo  o  alento  e  es|ierança?  Quem  ^ 
o  crerá  depois  de  tantas  palavras  meigas,  mas  dolosas  de 
reciproca  igualdade  e  felicidades  futuras!! 

»Na  sessão  de  O  de  agosto  passado,  disse  o  deputado  das 
cortes  Pereira  do  Carmo  (o  disse  uma  verdade  eterna),  qual 
a  constituição  era  o  pacto  soeia!  j  cm  que  se  expressavam  «jf 
declaravam  as  condições  pelas  quaes  uma  nação  se  queri 
constituir  em  corpo  politico;  c  que  o  fim  desta  constituição i 
é  o  bem  geral  de  todos  os  indivitluos  que  devera  entrar  nestaj 
pacto  social.  Como  pois  ousa  agora  uma  mera  fracção  da 
grande  nação  portugoeza,  sem  esperara  conclusão  deste  so-j 
lemne  pacto  nacional,  attentar  contra  o  bem  geral  da  partõj 
principal  da  raesnia ,  qual  o  vasto  e  rir|uissimo  reino  d<l| 
Brazil,   despedaçando  em  inizeros  retalhos,  e  pretendendd] 
arrancarem  líni  do  seu  seio  o  rei>resentantc  do  poder  exe- 
cutivo, e  anníquilar  de  um  goliie  de  penna  todos  os  tribu* 
naes  e  estabelecimentos  necessários   á  sua  existência  e  fa* 
tura  prosperidade?  Este  inaudito  despotismo,  este  horrorosoi 
perjúrio  politico,  de  certo  não  o  merecia  o  bom  e  generoso 
RraziL  Mas  enganam-se  os  inimigos  da  ordem  nas  cortes  d^ 
Lisboa  se  se  capacitam  qoe  podem  ainda  i Iludir  com  vaii9^ 
palavras  e  ocas  phantasmas  o  liora  sizo  dos  honrados  POr* 
tuguezes  de  ambos  os  mundos. 

•Note  V,  A.  R.  que  se  o  reino  da  Irlanda  que  fai  ama 
parte  do  reinonmido  da  Grã-Bretanha  (apezar  de  ser  infini* 
tamente  [xifjuenoem  comparação  devasto  reino  do  Brazil)»' 
6  estar  separado  da  Inglaterra  por  um  pequeno  braço  de 
mar  que  se  atravessa  em  poucas  horas,  todavia  conservi 
um  governo  geral,  ou  vicc-reinado,  que  representa  o  poder 
executivo  do  rei  do  i*eÍno-unido,  como  poderá  vir  á  cabeça 
de  ninguém,  que  não  seja ,  ou  profundamente  ignorante  ou 
loucamente  atrevido,  pretender  que  o  vastissimo  reino  do 
Brazil  haja  de  tlcar  sem  centro  de  actividade,  e  sem  repii> 


COSCLUE,       FOI    ACOMPANHADA  DE  OUTBAS. 


431 


I 


I 


laolo  do  poder  executivo;  como  igualmente  ser  uma  mola  ^^p- 
de  energia  das  nossas  tropas  .  para  poderem  obrar  rápida-  — ^ 
iiienle  e  ite  mãos  dadas,  a  favor  da  defensa  do  Estado,  coq- 
tra  qualquer  imprevisío  ala(|iie  do  iriíoiigos  exLornos,  ou 
contra  as  desordens  ou  fíicções  internas,  que  procurem  ata- 
car a  segurança  putjlica,  e  a  união  reciproca  tias  províncias! 
*Sim,  auí^usto  senhor,  e  impossível  que  os  Ijabitantesdo 
Brazil ,  que  forem  honrados  c  se  pi'08arem  de  sor  homens, 
e  moroientc  os  Pauhstas  possam  jamais  consentir  em  laes 
absurdos  e  des|iotismo.  Sim,  augusto  senlior,  V.  A.  H.  de- 
ve íjcar  no  Brazil,  qnaesf|uer  íiue  sejam  os  pretextos  das 
cortes  constituintes,  não  só  pai-a  nosso  bem  geral,  mas  até 
[lara  a  independência  e  prosperidade  futura  do  mesn^o  Por- 
tugal. Sc  V.  A.  R.  estiver  (o  que  não  é  crivei)  pelo  deslum- 
brado e  indecoroso  decreto  de  29  de  setembro,  além  de 
perder  para  o  mundo  a  dignidade  de  homem  e  deprincipe, 
iornando-se  esci-avo  de  um  [jcqneno  número  de  dosorgani- 
sadores,  terá  também  que  responder,  perante  o  Céo,  do  rio 
de  sangue  que  de  certo  vae  correr  pelo  Biazil  com  a  sua 
auzencia;  pois  seus  povos,  quaes  tigres  raivosos,  acorda- 
rão de  certo  do  somno  amadornodo  em  ípie  o  velho  despo- 
tismo, eem  que  a  astúcia  de  um  novo  machiavelismo  cons- 
titucional os  pretende  agora  conservar. 

*Nós  rogamos  por  tanto  a  V.  A.  R.  com  o  maior  fervor, 
ternura  e  respeito,  haja  de  suspender  a  sua  volta  para  a 
Europa;  por  onde  o  queiem  fazer  viajar,  como  um  pupillo, 
rodeado  de  aios,  e  de  espias;  nós  llie  rogamos  que  se  con- 
fie corajosamente  no  amor  e  fidelidade  dos  seus  Brazíleiros, 
c  mormente  dos  seus  Pauhstas,  que  estão  todos  promptos  a 
■  verter  a  última  gota  do  seu  sangue  e  a  sacrificar  todos  os 
'  seus  haveres,  para  não  perderem  o  príncipe  idolatrado,  era 
quem  tem  posto  todas  as  esperanças  bem  fundadas  íhi  sua 
felicidade  e  da  sua  lionra  nacional.  Espere  pelo  menos  V. 
A.  R.  pelos  deputados  nomeados  por  este  governo  c  pela 
camará  desta  capital,  que  devem  quanto  antes  levar  á  sua 
augusta  prezença  os  nossos  ardentes  desejos,  e  firmes  reso- 
luções, dignando-se  acolhel-os  e  ouvil-os  com  o  amor  e  at- 
tenção  que  lhe  devem  merecer  os  seus  Pauhstas.» 

Esta  representação,  apresentada  ao  principe  por  um  pró- 
prio DO  dia  31  de  janeiro,  foi  seguida  de  outra,  não  menos 
decidida  e  enérgica,  do  senado  da  camará  da  cidade  PauUs- 
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tana  com  data,  de  3í  de  dezembro,  figurando  como  primeira 
assignatiira  a  do  ouvidor  interino  Josú  da  Cosia  Carvalho 
(ao  dtípoÍ5  regente  do  império,  lioje  marquez  de  ílonteale- 
gi>e),  c  do  outVa  do  bis[)0  e  clero  da  mesma  cidade,  do  1/ 
de  janeiro  se;íuinte ,  os  quaes  bem  como  o  !j;overno  provi- 
sório, em  data  de  5,  declararam  mandar,  conio  mandaram, 
dep"líiÇ'5es,  ao  principe;  de  uma  da^  quaes  fazia  parte  José 
Boniracio,  rpie  só  deu  conta  de  sua  missão  em  26  desde 
dito  mez,  quando  já  o  [)riucipe  tomara  a  resolução  de  Gear 
no  Drazil,  como  passamos  a  referir. 

No  dia  9  do  janeiro,  o  desombariíador  presidente  do  se- 
nado José  Ciem errte  Pereira,  apresejitou-so  ao  principe  com 
uma  representação,  que  linlia  mais  de  oito  mil  assignaturas, 
pedindo-tlie  íjoe  ficasse  noBrazil,  e,  ao  entregai-a,  pronun- 
ciou o  saguinle  discurso,  que,  pela  lirmeza  e  energia  de 
tom  do  declamadnr,  produziu  muito  maior  cfTeito,  cio  que 
succederá  á  sua  leitura: 

«Senhor!  A  saída  de  V.  A*  R.  dos  estados  do  Brazil  será 
o  fatal  decreto  que  siinccione  a  independência  deste  mino! 
Exige  por  tanto  a  salvação  da  palria  que  V.  A.  R.  suspen- 
da a  sua  ida,  até  nova  determinação  do  soberano  congresso. 

»Talé,  senhor,  a  im|jorlante  verdade  que  o  senado  da 
camará  desta  cidade,  impelliiio  pela  vontade  do  povo,  que 
representa,  tem  a  honra  de  vir  apresentar  á  muito  alta  con- 
sideração de  V.  A.  R.  Cumpre  demonstral-a. 

»(>  Brazil  que  em  1808  viu  nascej"  nos  vastos  horisontes 
do  novo  inundo  a  primeira  aurora  da  sua  libenlade^  — o 
Brazil  que  era  1815  obteve  a  carta  da  sua  emancipaçâa  po- 
híica,  preciosa  datliva  de  um  rei  benigno,  —  o  Brazil,  final- 
mente, t|ue  em  1821  unido  á  mãe  pátria,  filho  tão  valente, 
como  liei,  quebrou  com  ella  os  lerros  do  proscripto  despo- 
tismo ,  recorda  sempre  com  horror  os  dias  da  sua  escravi- 
dão recem-passaíla,  teme  |)erder  a  liberdade  mal  segui 
que  tem  principiado  a  gostar,  —  e  receia  que  um  futuro  ei 
venena(h)  u  precipite  no  estado  antigo  de  suas  desgra 

»E'  fillio  dacjuella  recordação  odiosa,  daquelle  temor,  e* 
deste  receio  c  veneno  que  a  opinião  pública  apressou  a  km* 
çar  na  carta  de  lei  do  1821;  porque  se  lhe  antojou  que  o 
DOvo  systema  de  governos  de  juntas  provisórias,  com  ge- 
oeraes  das  armas  independentes  delias  sujeitos  ao  governo 
do  itíino,  a  este  s6  resjx>nsaveis  e  ás  cortes,  tende  a  dividir 
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O  Brazil,  e  a  dezarnial-o  para  o  reduzir  ao  antigo  estado  de   ^|f 
colónia,  que  só  vis  escravos  podeoi  tolerar,  e  nunra  um  ^ 
fiovo  livre,  que,  se  pugna  pelo  ser,  nenhuma  força  existe 
capaz  de  o  supplanlar. 

»E'  filho  das  mesmas  causas  o  veneno  que  a  opinião  pú- 
blica derramou  sobre  a  carta  de  tei  do  mc\smo  dia,  inez  e 
annoj  que  decretou  a  saída  de  V.  A.  íí.;  ponjue  entendeu 
que  este  decix^to  tem  por  vistas  roubar  ao  lírazil  o  centro 
da  sua  unidade  politica,  única  garantia  de  sua  liberdade  c 
ventiaa. 

»E'  fillio  das  mcí^mas  causas  o  dissabor  e  descontenta- 
mento com  que  o  povo  constitucional  e  fiel  ouviu  a  moção 
da  extiocçâo  dos  tribunaes  deste  reino;  porque  desconfiou 
que  Portugal  aspira  a  reedificar  o  império  da  sua  superio- 
ridade antiga,  impondo-llie  a  dura  lei  da  dependência,  c 
arrogando-se  todas  as  prerogativas  de  mài,  como  se  du- 
rasse ainda  o  tempo  da  sua  curai ella  extincta  ;  sem  se  lem- 
brar que  esle  íiihõ,  emancipado  ja ,  não  pode  ser  privado 
com  justiça  tia  posse  de  direitos  e  prerogativas,  que  por  li- 
gitima  partilha  lhe  pertencem. 

»E'  filho  da  mesma  causa  o  reparo  e  susto  com  que  o 
desconfiado  povo  brazileiro  viu  no  soberano  congresso 
se  principiarem  a  determinar  negócios  do  Bi'azil,  sem 
que  estivessem  reunidos  todos  os  seus  deputaJos  contra 
a  declararão  solemnc  do  mesmo  congresso,  tantas  vezes 
ouvida  com  exaltados  applausos  do  povo  brazileiro,  por- 
que julgou  aca batia  de  uma  vez  a  consideração  ató  en- 
tão politicanientc  usada  cora  esta  importante  parte  da  mo- 
narchia. 

>Ah!  senhor,  e  será  possiwl  que  estas  vt^rdades  sendo 
tão  publicas  estejam  fóia  do  conhecimento  de  V.  A.  R.?  Se- 
rá possível  qtie  V.  A.  R.  ignore  qtie  um  partido  republica- 
no, mais  ou  menos  forte,  existo  semeado  aqui  eali  em  mui- 
tas provincias  áu  Brazil,  por  não  dizer  em  tíxlas  cilas?  Aca- 
so os  cabeças  que  intervieram  na  explosão  de  1817  expi- 
raram ja?  E  se  existem  c  são  [lartidos  fortes  e  poderosos, 
como  se  cvè  que  tenham  mudado  de  opinião?  Qual  outra  lhes 
[)areccrã  mais  bem  fundada  que  a  sua?E  não  diz  uma  fa- 
ma publica  a  parecer  segura,  que  nesta  cidade  mesma  ura 
ramo  d  este  partido  reverdeceu  com  a  esperança  da  sahida 
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I^c.  de  V.  A,  R,  que  fez  tentativas  para  crescer  o  ganhar  for- 
— ^ças,  e  qiie  só  desanimou,  á  visla  da  opiuião  dominante,  de 
que  V.  A,  R.  se  deve  demorar  aqui  para  sustentar  a  opinião 
da  sua  pátria? 

iNão  é  notório  e  constante  qno  vasos  de  tíuerra  extran- 
geiros,  visitam  em  núraero  que  se  laz  no  lavei,  todos  os  por- 
tos do  Brazil?  E  não  se  diz  que  uma  íçrande  parte  destes 
pertence  a  uma  nação  livre,  tjue  protege  aquulle  partido  e 
outros  são  observadores  vigilantes  de  nações  eiiiprehende- 
doras? 

»Não  foi  rmajnicníe  quando  preparavam  a  sua  constitui- 
ção politica  que  a  Polónia,  se  viu  ta  liada  pelas  armas  dos 
emulos  da  sua  futura  glória,  e  a  Hespanha,  por  falta  de  poli* 
tica,  perdeu  a  riqueza  das  suas  Américas? 

vE  sede  tudo  e  resultado  certo,  que  a  pátria  está  em  pe^ 
rigo!!I  qual  será  o  remédio  também  adiado  que  a  salve? 
opinião  pública,  esta  rainha  do  mundo  poderosa,  que  todc 
os  negócios  políticos  go\'erna  com  acerto  ,  o  ensina. 

»Dô-se  ao  Brazil  um  centro  próximo  tle  união  e  aelivida« 
de,  dô-se-lhc  uma  parte  do  corpo  legislativo,  e  um  ramo  dd 
poder  executivo,  com  poderes  com|)ctentes,  amplos,  for^ 
tes  e  liberaes,  e  táa  bem  ordenados,  que  formando  uru  s6" 
corpo  legislativo,  e  um  só  poder  executivo,  só  umas  cortes 
e  &ó  um  rei,  possa  Portugal  e  o  Brazil  fazer  sempre  uma  fa- 
niilia  irmã,  um  m  povo,  uma  s6  nação,  e  um  só  império*  ~ 
não  otVerecem  os  governos  liberaes  da  Eui'opa  exemplos  si*.^ 
railhantes?  Não  é  |>or  este  systeraa  divino  que  a  Inglaterra 
conserva  unida  a  si  a  sua  Irtanda? 

»iMas  em  quanto  não  chegue  este  renietlio  tão  desejado 
como  necessário,  exige  a  salvação  da  pátria  que  V.  A.  R. 
viva  no  Brazil,  para  o  conservar  unido  a  Portugal.  Ah!  se^j 
nhor,  se  V.  A.  R.  nos  deixa,  a  desunião  é  certa,  o  partidc 
da  independência  tpie  não  dorme,  levantará  o  seu  imfx^rio» 
c  em  tal  desgraça  oli !  que  de  horrores  e  de  sangue »  quG 
lerrivel  scena  aos  olhos  de  todos  se  levanta! 

•  Demorai-vos,  senhor,  entre  nós  até  dar  tempo  (|ue  o  so 
bera  no  congresso  seja  informado  do  último  estado  das  coi»1 
sas  neste  reino,  e  da  opinião  que  nelle  i%3Ína.  Dai  tempo  ás 
representações  humildes  deste  povo  constitucional  e  tíeU 
unidas  ás  das  mais  provineias.  Dai  tempo  a  que  todas  cor 
ram  a  este  cenlro  de  unidade:  que  se  ellas  viei-em,  a  pátria 
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soni  salva,  alitis  serapie  estará  erii  [Kirigo.   Dai  alTago  aos  ^^p 
votos  dos  seus  filhos  no  BraxiL  -.^^ 

>Façatíios  jusliça  (\  sua  hoa  fé,  e  vereioos  que  ascartnsde 
de  lei  do  IJ'  de  oulubru  de  1821 ,  ([ue  a  taíilas  deseoníiaii- 
ças  tem  dado  causa,  íbraiii  dictadas  sobre  o  estado  da  opi- 
nião que  a  esse  leíiipo  doiiiiuava  este  reiuo.  Quasi  todas  as 
'provineias  declaravauí  iiiiii  [íositivamenteque  nada  quenaín 
do  governo  do  Wo  de  Janeiro,  c  que  s6  conhecia ni  o  de  Lis- 
boa, V.  A.  R.  o  sabe  v  V.  A.  R.  mesmo  foi  obrigado  a  es- 
crever para  la,  que  não  podia  couservar-se  aqui  por  falta 
de  representação  politica,  mais  limitada  que  a  de  tjualf]ucr 
capitão  general  do  governo  antigo,  Appai'eceram  ak^m  dis- 
lo  nesta  cidade  dias  aziagos!!!  Correram  vozes  envenena- 
doras,  que  uvm  a  ])ureza  tia  contiucta  de  V.  A,  R,,  a  todas 
as  luzes  conhecidamenLeconstilucional,  perdoaram.  Desejou- 
se  (sou  liumem  de  verdade,  liei  de  dizel-o),  desejoti-se  aqui, 
c  escrcveu-se  para  lá,  qiio  V*  A.  R.  saísse  do  BraziL 

»A'  vista  destes  factos  que  são  positivos  e  indubitáveis, 
que  outra  idea  se  podia  então  apresentar  ao  soberano  con- 
gresso ,  qnc  não  fosse  a  de  mandar  retirar  do  Brazil  a  au- 
igasia  t>cssoa  de  V.  A.  R.? 

•Mas  hoje  que  a  opinião  dominante  tem  mudado,  c  tem 
principiado  a  manifestar-se  com  sentijnenlos  qiio  os  verda- 
deiros políticos  possuiram  sem[)re;  hoje  ([ue  todos  querem 
o  governo  de  V.  A.  R.  como  remédio  único  de  salvação 
contra  o  partido  da  independência;  hoje  que  se.  tem  ilesco- 
beiio  que  arpiellas  declaraçòcs  ou  nasceram  de  cálculos  pre- 
ce[)Ítailos,  filhos  da  occasiáo  e  do  ódio  necessário,  que  Iodas 
as  proviuínas  tinham  ao  hio  de  Jamiro,  pelos  males  que  de 
cá  lhe  foram,  ou  tiveram  talvez  por  verdadeiro  íim  abrir  os 
primeiros  |)assos  para  uma  premeditada  in(lependein;ia  ali- 
soluta;  hoje  (inalíuente  que  todos  vão  caminhando  para  ella, 
mais  ou  menos,  é  sem  duvida  de  esperar  o  soberano  con- 
giTísso,  que  só  qner  a  salvação  da  |iatria,  couccfla  setn  hesi- 
tai' aos  honrados  limziltnnfs  o  remédio  de  um  centro  próxi- 
mo de  unidade  e  actividade  queí^om  jostiça  lhe  requerem. 

»E  como  se  poderá  negar  ao  Brazil  tão  justa  pretenção?. 
Se  Portugal  acalia  íle  manifestar  aos  soberanose  povos  da  Eu- 
ropa, que  entre  as  ponderosas  justificadas  causas  que  pro- 
duziram os  memoráveis  acontecimentos  que  ali  tiveram  lo- 
gar,  DOS  regenadores  dias  24  de  Agosto  c  15  de  setembro  de 
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^^^'  18â0,  foi  principal  a  da  orfandade,  cm  que  se  achava  pe- 
— -^  la  ausência  de  S.  M,  o  Sr.  rei  D.  João  VI,  por  ser  conhecida 

por  todos  a  iniposibilidade  do  [)ôr  em  marcha  os  negócios  > 
ptíblicos  e  particulares  da  monãrcliia,  achando-se  collocado 
a  duas  mil  léguas  o  centro  de  seus  movimentos;  que  rasãa 
de  diíTcrcnça  existe  para  esperar  que  o  Bnizil,  padecendo  m\ 
iilesmos  males,  não  busque,  mais  tarde  ou  maisccíio,  os  mes^ 
inos  remédios?  E  não  seva  mais  acertado  conceder-lbe  ja  aj 
que  por  força  se  llic  ha  de  dar? 

•Tacs  são,  senhor,  os  votos  deste  povo;  e  protestando 
que  vive  animado  da  mais  sincera  e  ardente  vontade  dei 
permanecer  unido  a  Portugal,  pelos  vínculos  de  um  pacto 
social  que,  fazendo  o  bem  geral  de  toda  a  nação,  faça  o  da 
Brazil  por  anneis  de  condições  em  tudo  iguaes;   roga  a- 
V.  A.  R.  qne  se  digne  de  os  acolher  benigno,  e  annuir  a  clles 
para  que  aquelles  vínculos  mais  e  mais  se  estreitem  ^  e  90  ' 
não  quebrem,. ,  por  outra  forma  o  ameaçado  rompiraento  da  1 
independência  c  anarcliia  parece  certo  e  innevitaveL» 

O  principe,  que,  ainda  eai  uma  proclamação  de  29  de  de* 
xembro  anterior,  taxara  como  delirios  os  intentos  dos  Flu- 
minenses, recommendando-thes  quiefação  e  prote^stando 
Gdelidade  á  constituição  e  a  eirei,  ao  inteirar-se,  principal- 
mente ao  ler  as  representações  de  S.  Paulo  e  do  Rio,  da  no- 
va  phasc  que  apresentava  o  paiz,  julgou  opportuno  annuir 
adeixar-se  flcar  noBrazil,e  assim  o  declarou  manifestando  < 
(]uc  o  fazia  jia  persuasão  de  que  «era  para  o  bem  de  lodos.» 
Este  primeiro  acto  de  resistência  ás  soberanas  ordens  das  | 
cartes  de  Lisboa  se  Geou  denominando  o  Fico  \ 

Não  faltaram  Portuguczes  que  vissem  nesta  resolução  dc 
principe  desobediência,  deslealdade  eaté  traição:  entre  tanto  I 
é  certo  que  elle  não  fez  mais  que  seguir  os  impulsos  da  pm-  < 
dencia,  ea  rccomraendaçào  de  seu  próprio  pai  antes  de  i>iu*lir 
para  a  Europa.  A  agitação  no  Brazil  não  podia  ser  maior. 
Atiandonar  nesta  conjunctura  aos  furores  das  tempestades 
politicas  a  terra  que  o  tiospedára  e  a  síhi  pai,  no  momento 
do  perigo,  deixar  entregue  aos  horrores  da  anarchia  a  pá- 
tria dos  seus  filhos,  a  jóia  mais  preciosa  da  coroa  que  por 


<  N  um  ofricici  úo  coiiimaiiJanle  *hi  (iriiTi<»ini  respnslíi  »le  S,  A,  it  foi  tm^i 

divisão  pcjrUií(uc74i  de  IH  de  juiieiro,  forfiie  o  firínieirn  lhIííaI  ,  ditTc4N*ii(c  d#i 

que  se  imijririnu  com  os  mais  doiu-  <]iie  deímis  S€  c!»j>aHiou, 
mcitim  coniemporaiicos,  %q  ú\t  iinç  u 
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direito  de  siiccessão  lho  devia  um  dia  caber,  fora  mais  que  |^- 
deslealdade  a  seu  pai,  fora  ingratidão  ao  paiz  acolhedor,  ^^^ 
fora  um  crime  ante  a  humanidade.  O  principe  seguiu  o  par- 
tido que  devia  seguir;  mas  esta  generosa  resolução  era  ja 
um  primeiro  acto  de  rebeldia  aos  decretos  das  cortes :  tudo 
o  mais  que  se  segue  foi  consequência  lógica  delle. 

Toda  a  philosophia  se  abisma  e  calla  ante  factos  tão  con- 
tradictorios  e  como  sobrenaturacs,  e  o  historiador  confuso  ao 
buscar  a  explicação  das  causas  e  dos  effeitos ,  se  prosterna 
ante  a  sábia  Providencia  que  nos  havia  destinado  o  principe 
D.  Pedro  para  personificar  no  acto  da  separação  a  integri- 
dade do  Brazil. 


SECÇÃO  LVII. 


D.  PEDRO  CONTRA  AS  CORTES.   E  PROCLAMADO  IMPERADOR. 


A  decisão  do  príncipe,  applaudida  pelos  sinceros  realis- 
tas e  pelos  Brazileiros  mais  cnthusiastas,  enfureceu  entre- 
tanto os  oíBciaes  da  divisão  portugueza  mandada  pelo  tenen- 
te general  Jorge  d^Avilez,  ao  depois  em  Portugal  conde  d'A- 
vilez ;  de  forma  que  a  mesma  divisão  se  declarou  quasi  na 
sua  totalidade  em  rebelliào.  Foi  necessário  que  o  príncipe 
a  mandasse  passar  toda  para  a  outra  banda  da  enseada,  o 
que  só  ella  effectuou  no  dia  12,  c  que  se  embarcasse  por  fim 
para  Portugal ;  realisando-se  a  partida  dalii  a  pouco  mais 
de  um  moz ,  não  sem  haver  bastante  alarmado  a  cidade, 
cujos  habitantes  em  grande  número  chegaram  a  armar-se. 
Antes  que  as  ditas  tropas  portuguezas  passassem  á  outra 
banda,  atravessaram  formadas  algumas  ruas  da  cidade  fa- 
zendo compassadamente  com  a  marcha  um  tal  ruido  grave, 
com  os  sapatos  dos  soldados,  cravejados  de  taxas,  que  o 
povo  se  lembrou  de  denominal-os  pés  de  chumbo,  alcunha 
que  depois  se  estendeu  a  todos  os  filhos  de  Portugal;  que 
vendo  nella  afronta,  disso  julgaram  vingar-se  chamando  aos 
filhos  do  paiz  pés  de  cabra;  alcunha  que  envolvia  em  si  um 
verdadeiro  insulto, que  talvez  contribuiu  muito,  senão  a  en- 
carniçar a  luta  contra  os  Europeos,  pelo  menos  a  arraigar 
ódios  que  felizmente  já  quasi  desapareceram,  com  van- 
tagem dos  dois  paizcs.  —  Proclamando  as  tropas  portu- 
guezas, dizia  o  príncipe:  «Por  ventura  recrescendo  novas  e 
imperiosas  circumstaticias  não  é  do  dever  da  autoridade  su- 
prema mudar  de  resolução  e  tomar  novas  medidas?. . .  Eu  vos 


I 

I 

l 

I 


I 


I 
I 
I 


NOVO  MINISTÉRIO.      NOVOS     DECnKTOS.      EXPEDIÇÃO  DE  POUTIIGAL.       429 


I 


ordenei,  oa  iiiadurcza  da  razão  do  estado,  da  justiça  e  do 
bem  c:cral  que  devieis  embarcar.» 

A  10  de  janeiro  Formou  o  principe  utn  novo  mimisterio, 
com  quem  |)otlesse  marchar,  em  virtude  da  uova  face  que 
havia  tomado  a  politica  do  paiz.  Confiando  os  negócios  da 
fazenda  a  (Caetano  Pinto  de  AÍiraiida  Montenegro,  capitão  ge- 
neral de  Piírnarnljoco  ao  estalar  a  revolurâo  de  1817,  os  do 
reino  ao  inineralogista  José  Bonifácio  d 'Andrada,  que  re- 
gressara da  Eurofía  antes  de  alu  se  |n'oclamar  a  constituição, 
c  os  da  guerra  ao  mareclial  Joaquiíu  de  Oliveira  Ai van\Sj  que 
ee  distinguira  nas  canipanlias  contra  Artigas,  conservou 
na  pasta  da  marinha  a  Manuel  António  Farinha.  Faltam-nos 
documentos  sufficientes  para  julgarmos,  desde  ja  e  de  um 
modo  deliiútivo,  cada  um  destes  novos  ministros:— c  por 
outro  lado  nem  o  cremos  mui  essencial,  no  pouco  tem- 
po que  ainda  temos  que  historiar,  durante  o  qual  os  pró- 
prios successos  e  a  estreita  do  principe  os  vão  guiar,  da 
mesma  sorte  que  os  arrastariam,  se  clles  quizessem  opi)or- 
se-llies. 

Um  decreto  de  16  defevereii'o  convocou  á  corto  um  co»- 
cellío  de  pí  ocurtífhres  geraes  das  provincias;  enviando  cada 
uma,  de  uma  ires,  segundo  fosse  menor  de  quatro,  ou  su- 
perior a  oito  o  nímiero  dos  deputados  que  elegíra  para  Lis- 
boa. Este  concelho»  cujos  indivíduos  gosariam  das  honras 
de  conselheiros  d  estado,  seria  não  só  consultivo,  como  te- 
ria iniciativa  |)ara  propor  leis  geraes,  ou  providencias  favo- 
ráveis as  provincias.  Outro  decreto  de  21  ordenou  que  ne- 
nhuma lei  emanada  das  cortes  de  Lisboa,  fosse  obedecida 
uo  Brazil,  sem  o  « Cumj>ra-se  i»  do  principe  regeníe.  Em  9 
do  seguinte  março,  chegando  de  Portugal  com  tropas,  uma 
força  naval,  ao  mando  de  Francisco  Maximiano  de  Souza, 
que  dizia  vir  para  acom|)anhar  á  Europa  o  principe  e  sua 
família,  ordenou  o  governo  que  ninguém  desembarcasse  se- 
não os  soldados  que  pediram  passagem  para  os  corpos  do 
Brazil;  e  a  frota,  com  toda  a  trojia  que  trazia,  teve  que  re- 
gressar a  Portugal,  deixando  o  Rio  de  Janeiro  no  dia  23. — 
Levou  porém  de  menos  a  fragata  Real  Caroliníu  cuja  offi- 
cialidaiie  tleclarou  (joe  abraçava  a  causa  ilo  [ífMncipe. 

Entretanto  se  receberam  de  Minas  noticias  alarnjantesípje 
davam  a  conhecer  (pie  a  desordem  e  a  anarchia,  chegando 
a  rebentar,  poderiam  ah  enthronisar-se,  se  não  se  evitasse 
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^^^j  com  loíla  a  brevidade.  Nem  que  div  inamente  inspirado,  o 
v^.^  príncipe  reconheceu  que  só  a  sua  presença  seria  capaz  de 
chamar  todos  á  ordeai ,  castis;ando  os  discolos,  e  concilian- 
do os  desavindos.  —  Tomando  comsígo  o  honrado  patriota 
dezembargador  Estevam  Ribeiro  de  Resende,  filho  de  Mi- 
nas, então  vice-presidente  do  Rio  de  Janeiro  e  depois  mar- 
quez  de  Valença,  voou  á  capital  tie  Minas,  sendo  victoriado 
jielos  povos  ao  passar  de  corrida  por  Barbacena,  S.  João 
d^Elrei,  S.  José,  Queluz  e  outras  villas.  Checou  lá  aos  9  de 
abril:  e  deixando  tudo  em  sõceaso  partia  no  dia  20  para  o 
Rio,  e  aqui  chegava  a  25;  deixando  salva  a  província  de 
Minas,  por  um  desses  lampejos  do  genio  com  que  os  verda- 
deiros  heroes  salvam  ás  vezes  as  nações;  e  sendo  recebido 
entre  os  Fluminenses  pelos  applausos  mais  fervorosos  do  pa- 
triotismo; pois  nem  sobiain  como  demonstrarão  príncipe  o 
profundo  reconhecimento  em  que  todos  lhe  estavam,  por  ha- 
ver salvado  o  paiz,  primeiro  das  parras  dos  deputados  de- 
magogos das  Necessidades,  e  depois  das  fauces  sor  vedou  ras 
daanarchia.  Foi  na  embriaguez  desse  entlmsiasmo  que,  em 
30  de  abril,  o  [leriodico  Ret^erbero,  apostrophando  ao  prin- 
ciiK%  transmittiu  ao  povo  do  modo  seguinte,  os  sentimentos 
patrióticos  de  seus  dois  redactores  Ledo  e  Januário:  iPrin- 
cipe!  Rasguemos  o  véo  dos  mysterios;  rompa-se  a  nuvem, 
que  encobre  o  sol,  que  deve  raiar  na  esphem  brasileira; 
Ibrme-se  o  livro  que  nos  deve  reger,  c,  sobre  as  bas<^  já 
j>or  nós  juradas,  em  grande  pompa  seja  conduzido  e  depo- 
sitado sobre  as  aras  do  Deus  de  nossos  pães;  ahi,  diante 
do  Altíssimo,  que  te  ha  de  ouvir  c  punir,  se  fores  traidor, 
jura  def(_mdel-a  e  guardal-a  á  custa  de  teu  próprio  sangue; 
jura  ijentilicar-te  com  ella;  o  Deos  dos  christâos,  a  oonsli- 
tuição  brasílica  e  Pedro,  eis  os  nossos  votos,  eis  os  votos 
íle  todos  os  bons  Brasileiros.  O'  dia  de  gloria!  quanto  os 
liello  ate  mesmo  lobrigado  por  entre  as  névoas  do  futuro!.,. 
Princi|)e,  só  assim  baquearão  de  uma  vez  os  cem  dragões 
([ue  rugem  e  procuram  devorar-nos.  Não  desprezes  a  glória 
de  ser  o  fundador  de  um  novo  império.  O  Brazil  de  joelhos 
te  amostra  o  peito,  e  n^clle  gravado  em  leltras  de  diamante 
o  leu  nome,  Nao  te  assustem  os  pequenos  princípios...  Ah! 
se  vísseis  como  e  pobre  a  nascente  dos  dois  gigantes  da 
America,  e  como  depois  levam  aos  mares  mais  guerra  do 
que  tributos!,..  Príncipe,  as  nações  todas  tem  um  momen- 
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lo  único,  que  não  torna  quando  escapa,  para  estabelecerem   ^^^c. 

os  seus  governos.  O  Rubicoo  passou-se;  ali  az  fica  o  inferno;  ^ 

adiante  eslá  o  teiii|ílo  da  iinoiortalidade.  fíeclire  sií  mfas.» 
Eis  que  cliegavaiu  da  Europa  noticias  de  que  o  governo 
delfci  notificara  a  seus  agentes,  nos  portos  extrangeiros, 
que  se  oppozessem  as  remessas  de  armas  e  munições  para 
o  Brazil.  Esta  noticia  provocou  da  parte  do  senado  da  ca- 
mará do  Rio  a  supplica  que  então  endereçou  ao  príncipe 
para  que  acceitassc  o  encargo  e  o  titulo  de  <  Defensor  per- 
petuo do  Brazil;»  |>edido  a  que  o  príncipe  accedeu  em  lõ 
de  maio,  vindo  a  associar  este  novo  e  faello  titulo  ao  seu 

-   dictado  e  ao  de  seus  successores. 

■  Dez  dias  de|>ois  se  apresentou  outra  vez  o  mesmo  senado 
pedindo  a  convocação  de  uma  assembléa  legislativa  brazi- 
licnse;  começando  o  seu  presidente  José  Clemente  Í\^reii"a, 
que  tanto  figurou  cm  todos  estes  acontecimentos,  sempre 
de  accordo  com  Ledo  e  o  P,  Januário,  com  estas  decisivas 
palavras:  *Se  a  lei  suprema  da  salvação  da  pátria  exigia  a 
ficada  de  V,  A.  R,  neste  reino,  como  remédio  único  de  o 
conservar  unido,  esta  mesma  lei  impera  hoje  que  se  convo- 
que ja  nesta  corte  uma  assemblca  geral  das  provincias  do 
Brazil.  ■  O  príncipe  respondeu  que  passava  a  ouvir  os  pro- 
curadores das  provincias,  que  convocara,  {x*lo  decreto  de 
17  de  fevereiro,  c  n  este  intento  os  chamou,  por  decreto  do 
1.**  de  junho,  para  o  dia  immediato,  e  Ijenique  somente  se 
reunissem  os  dois  do  Rio  de  Janeiro,  um  dos  quaes  era  Le- 
do, e  o  de  Montevideu  Lucas  José  Ôbes,  lhes  dirigiu  uma 
fala  acerca  da  convocação,  Res|>ondcram  os  procuradores 
no  dia  seguinte:  —  c  na  irsposta,  entre  outros  períodos,  in- 
cluíam os  seguintes:  «Não  precisamos,  senhor,  neste  mo- 
mento fazer  enumeração  das  desgraças  com  que  o  congn?s- 
so,  postergando  os  mesmos  piincipios  que  llie  deram  nasci- 
mento, autoridade  e  força,  ameaçava  as  ricas  provincias 
deste  continente.**,  E'  est43,  senhor,  o  grande  momento  da 
fehcidade  ou  da  ruina  do  BrazíL..  As  leis  formadas  na  Eu- 
ropa podem  lazer  a  felicidade  da  Europa,  mas  não  a  da 
America...  O  Brazil  não  quer  altentar  contra  os  direitos  de 
Portugal,  mas  desadúra  que  Portugal  attenle  contra  os  seus: 
O  Brazil  quer  ter  o  mesmo  rei,  mas  não  quer  senhores  nos 
deputados  do  congresso  de  Lisboa;  o  Brazil  quer  a  sua  in- 
dependência, mas  firmada  sobre  a  união  bem  entendida  com 
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Lvíi'  I^^^^^*l^^^^  ^I"^^'  cmllni  ii[)rosenmr  duas  grandes  famílias  re- 
— —  gidas  pelas  saas  leis ,  prezas  pelos  mesmos  interesses.,  obe* 
dieiUes  ao  mesmo  cliefe.  Ao  decoro  do  lírazil,  à  glória  de 
W  A.  IL  não  |Kjde  convir  iiuc  dure  por  rnais  tempo  o  esta- 
do em  que  está...» 

E  coneliiia  deste  modo:  -Di^ínc-so  pois  V.  A,  R.  ouvir 
nosso  requerimento.  Pequenas  considerações  só  devem  es- 
torvar pef|uenas  almas,  SalveoBrazil,  salve  a  nação,  salve 
a  realeza  portugiieza.,.» 

Os  ministros  declararam  que  se  conformavam  com  a  opi- 
nião do  concei  lio  dos  procuradores;  e  nesse  mesmo  dia  o 
príncipe  assignou  um  decreto,  era  que  rcconliecendo  a  ver* 
dade  e  a  forçai  das  razões  que  llie  haviam  sido  ponderadas, 
e  nâo  vendo  oulro  modo  de  assegurar  a  felicidade  do  reino 
do  Brazil  e  «manter  uaia  justa  igualdade  de  direitos  entre 
*elle  e  o  de  Portugal,  sem  perturbar  a  paz  que  tanto  eon* 
»vein  a  ambos,  c  tão  própria  e  de  povos  irmãos^*  convo- 
cava uma  assemblea  geral  constituinte  e  lei;islaliva,  com- 
posta dos  deputados  que  se  elegessem  nas  ditTeronles  pro- 
víncias do  Brazil. 

Duas  semanas  depois  (em  data  de  !9)  foram  puhliead 
as  instrucçòes  para  este  íirn. 

O  procurador  da  ]íroviucia  cisplatina  Lucas  José  Ol 
trans[)<jriiído  de  júbilo,  dizia  eui  utua  allocução: 

nlíslá  vencido  o  grande  passo;  agora  o  ipie  resta  se 
obra  do  tempo.  Que  venham ,  senhor,  os  i*epresentaiite?*d 
povos  se  reunam  em  torno  de  V.  A.  R,,  cpic  o  oiçam  que  o 
conheçam .  que  o  admin^m  ,  o  que  recelríim  de  V.  A.  R* 
novos  testimunhos  do  anior,  que  devemos  ao  fimdador  da 
liberdade  braziliaiia,  ao  amigo  da  nação,  ao  digno  succíís- 
sordatjuelle  ínonarclia  Ix^ndazcjo,  que  piimeiro  doou  a  |>la- 
ga  brazilica  o  explentloi'  da  magestade,  e  o  gérmen  d(»  urna 
sancta  independência. 

» li  nos,  Exmos.  Srs..  para  perpetuar  a  riírniniu  i^/>ic 
dia,  em  que  começam  os  séculos  tio  Brazil,  mandemos gra* 
var  em  bronze,  aijuellas  palavras  de  S.  A.  R.:  —  «Km  de* 
sempenho  da  minha  honra  e  amor  ao  Brazil  darei  a  vi«ln 
pelo  Brazil.'» 

Tudo  ípiarito  ia  succedendo  era  |h'1o  |»rÍncipelogo  partici- 
pado sul)missameute  em  cartas  particulares  a  seu  augusto 
pae.  c  quanto  aos  uHimos  successos  declaravadUe  com  vei- 
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dade  que  nâo  fizera  mais  do  que  ir  com  as  circunistancias, 
e  acrescentando  que,  sem  igualdade  de  direitos  concedidos 
aos  povos  do  Brazil,  seria  im|>ossivel  manterá  união.  Eotre- 
tanto  ainda  cm  l\)  de  jirnlio  julgava  esta  admissivel  sendo 
proclamado  rei  do  Brazil,  c  tomando  eirei  o  titulo  de  impera- 
dor do  reiuo-unidtí.  Essas  cartas  escriptas,  com  rara  excep- 
ção, para  serem  lidas  no  seio  da  família ,  em  frases  desali- 
nhadas, como  as  ia  recitando,  expontaneamente  e  sem  arti- 
ficio, o  coração,  mostradas  por  eirei,  para  justificação  dos 
actos  do  principe  seu  filho,  aos  minislroSj  foram  por  estes 
levadas  ás  cortes;  as  quaes  tiveram  o  inqualificável  arrojo 
de  mandal-as  imprimir  todas,  tacs  como  estavam.  Foi  uma 
impiedade,  pela  qual  é  responsável  quem  a  coraetteu :  embo- 
ra todas  essas  cartas,  cuja  edição  original  conservamos  com 
o  maior  apreço,  tanta  luz  nos  iiiioistrem  para  fazer  eterna 
justiça  aos  nobres  sentimentos  do  primeiro  imperador  do 
Brazil. 

Se  poróm  os  interesses  brazileiros  eram  altendidos  pelo 
principe  nas  províncias  do  sul,  cumpre  dizer  que  ás  do  nor- 
te não  haviam  ainda  chcííado  os  infiuxos  de  seu  heroismo. 

Em  Pernambuco  tinha  havido  l)astante  agitação,  até  que 
a  junta  fez  cml>arcar  para  a  Europa  as  tropas  portuguezas 
que  ahi  estavam  de  guarnição.  Em  18  do  fevereiro  succc- 
dera  no  governo  das  armas  a  José  3íaria  de  Moura  o  briga- 
deiro José  Corrêa  de  Mello,  e  bem  que  este  pretendeu  mos- 
trar-se  conciliador,  ja  nào  poude  sustentar-sc  *.  Ajunta,  no 
1/  de  junho,  declarou  qne  reconhecia  a  autoridade  do  prín- 
cipe regente,  sem  [)rejuizo  do  juramento  preslado  a  eIrei  c 
às  cortes;  reslricçues  que  íoi  obrigada  a  eliminarno  mezde 
agosto,  em  que  a  autoridade  da  còrle  do  Rio  de  Jíiaeiro  foi 
de  lodo  proc^lamatja  em  um  tumulto  popular,  por  alguns 
ofticiaes  de  artilheria  inlluidas  em  grande  parte  por  um  jo- 
ven  nurainensCj  —  que  por  certo,  e  não  sem  riscos,  pres- 
tou então  habilmente  um  relevante  serviço  ao  Brazil  e  ao 
principe. 

Na  Bahia  os  acontecimentos  se  apresentaram  adversos. 
A  principio  havia  alii  tomado  o  commando  das  armas 
por  direitos  de  antiguidade  o  brigadeiro  Manuel  Pedro  de 
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*  Ve],  a  «Allegat^rio»  desle  brigadei*    íis  cones  nas  sessões  de  10  de  julha  e 
ro  impressa  em  Lisboa  em  I8i3,  U5  pa-    (i  de  agosio,  ele. 
gínas  e  os  O/f.  e  dúctm,  apresenlados 
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mi  P'^^^^^^^^  rfiiiraarães,  filho  do  Bivixil,  e  que,  soguiulo  vimos, 
x^,^  commamlimdo  o  regimento  darúllicria,  conlribuira  para  a 
proclamarão  da  coiisíitiiiçíío  em  10  de  fevereiro  do  1821, 
não  sem  excitar  ea  inveja  ea  rivalidade  de  ou  iro  seu  compa-^j 
nheiro,  filho  de  Portugal,  o  brisadeiro  Luiz  Ignacio  Madeii^H 
ra  tie  Mello,  que  comrnandava  o  regimeuto  número  12  de^^ 
infivnlariaj  ahi  destacado  \  Manuel  Pedro,  loiuando  o  com- 
mando  das  armas,  ao  passo  que  o  i^overno  civil  esLiva  con- 
fiado a  uma  junta  provisória,  não  disf^irçoti  suas  sympathias 
peta  marcha  dos  acouleci mentos  no  Kio  de  janeiro,  e  desde 
õ  de  fevereiro  tomava  ostensivamente*  providencias  tenden- 
tes a  reforçar  quanto  possível  as  íropas  do  paiz,  a  fim  de 
com  ellas  coagir  as  de  Portugal  a  emharcar-se.  Naste  intiit 
to  até  no  dia  10  de  fevereiro,  anuiversario  da  proclama  da 
constituição,  lizera  uma  promoção,  por  certo  que  e\orbi 
tando  das  suas  atribuições.  Eis  que  justamente  no  dia  s 
guinte,  11  de  fevereiro,  por  um  navio  eh  gado  da  Europa, 
constou  que  a  corte  escolhera  por  governador  das  armas  a 
brigadeiro  Madeira,  que  no  dia  15  recebia  a  charla  regia  de 
nomeação  com  da  la  de  9  de  dezembro.  —  \  noticia  desta 
nomeaçào,  compre  contessal-o,  desconcertou  os  planas  dog 
patriotas  Bahianos,  ao  passo  que  entlinsiasmou  a  tropa  por- 
tugueza  e  seus  sectários.  Madeira  era  houíem  de  muito  ca- 
racter o  bom  soldado;  e  se  o  lírazil  só  lhe  deveu  deservi* 
ços,  cumpre  confessar  que  as  còrles  de  List^oa  tlifficilmento 
poderam  liaver  escolhido  um  melhor  delegado  para  cumprir 
seus  dest*]os.  Os  partidários  do  líriííadeiro  ^íauuel   Pedro 
promovertun  uma  subscripçào  ijue  clicgou  a  alcançar  mais 
<le  quatrocentas  assignaturas,  afim  de  que  ello  fosse  coii» 
sorvado,  e  a  falta  de  algumas  formalidades  na  carta  regia 
deu  prele\to  íi  junta  provisória,  á  camará  e  ao  dito  briga* 
de  iro  Manuel  Pethoa  demorarem  a  posse  ao  brigadeiro  no- 
meado, ^ — combinando-se  em  que  o  governo  dos  armas  ficas- 
se a  uma  junta,  Tomava-se  esta  resolução  na  madrugada  do 
dia  19  de  fevereiro,  e,  poucas  boras  depois,  o  togo  rompia 
nas  ruas  da  cidade,  e  durava  ainda  no  seguinte  dia,  O  bri- 
gadeiro Manuel  Pedro,  que  também  faltara  a  assUtir  ao 

*  Vej.  off.  ih  juiUíi  i>rô¥.  da  IMm  tb  címwra  <b  riaiiía  ile  IÍIíjc  tns^rço, 

iíe#*M5di?  mapçn,  i>s  i!í>  hriííiuloim  nulo  mnndsiilo  liiii^rtitiir  pebft  corte* 

BliMÍeir;!  tlt?  7  e  17  ile  ilita  março,  v,  7  c  cm  ires  fiilhiUCM*. 
11  ih*  julliú  de  18i'i ;  e  a  re/iresenlaçâo 
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acordo  acerca  da  jutila  riiencíonad 

tendo 
lOfíiis   portiigaezus,   fui 


kIo  de  Imvcr  ^^, 


rãik 


>flM 


antes  de  tempo  \m 

gas  levado  a  inellioi-  as  tm[»as  portiigaezus,  fui  mandado 
preso  á  corte,  etii  í|iiaiito  fiadeira  assumiu  o  triaiido,  e,  aju- 
dado de[íOÍspor  novos  retbrços  de  l*orliigaÍ,  conteve  a  cida- 
de; nàõ  havendo  entretanto  podido  estender  sua  iofluencia 
á  província  ;  lendo  em  baide  dirif^ido  o  princi[)e  reíí;entc 
uma  carta  regia  (em  15  de  junlio)  a  !\latleira  |fara  que  se 
emljarcasse  com  as  tropas  [jortuguesías.  No  dia  25  de  jnnlio 
íoi  a  autoridade  do  principe  reconliecida  iia  Caxoeira,  onde 
se  installou  unja  -junta  interina  eoneiliatoria  e  de  defeiaj*  á 
qual  poucos  dias  depois  prestararu  obediência  as  villas  de 
Santo  Amaro,  S.  Fi"ancisco,  Maraííogipc  e  outras;  resisUn- 
do-se  porém  a  liuel-o  a  de  Jaííoaripe,  —  As  tro]ías  portu* 
guezas,  relureadas,  resistiram  as  nossas  armas  coimnaodadas 
pelo  brigadeiro  Pedro  LabatuL;  e  só  vieram  a  evacuar  a  ci- 
tiade  no  nieiado  do  anno  seguinte.  As  juntas  da  Paraiba  e 
Alagoas,  ijae  haviam  i\*cusado  reconhecer  a  autoridade  do 
primeiro  defensoj^  perpetuo  do  llrazil,  cederam  á  íbr(;a  dos 
acontecimentos.  Por  fim  o  ftlaranhâo  veiu  a  unir-se  depois 
da  Bahia. 

Porém  não  alteremos,  por  sofreguitlào  de  ver  o  desenla- 
ce dos  suceessos  e  tudo  em  [laz,  a  ordem  natural  ilelles. — 
Digamos  antes  que  em  ]H"incipÍ(»s  de  julho  íoi  creado  o  novo 
ministério  da  justiça,  (|ue  [wssou  a  ser  desempenhado  por 
Caetano  Pinto,  entrando  |*ara  a  íazcnda  ,\Iartim  Francisco, 
irmão  de  José  Bnniíacio,  e  |íaraa  guerra  Luiz  Pereira  da  No- 
l>rega ,  que*  em  tOdo  mesmo  mez  expediu  ao  tenente  gene- 
ral Joaí|uim  Xavier  Curado,  governador  das  armas  da  corte, 
umas  inslrucçõos  de  recrutamento,  que  deviam  ter  o  carac- 
ter de  provisórias  e  que  ainda  hoje,  não  sem  prí^uizo  dos 
povos,  estão  em  grande  parte  vigentes.  —  Em  50  de  julho, 
se  promulgou  um  decreto  para  se  contraliir  um  empréstimo 
de  quatrocentos  contos.  —  Seguiu-sc  no  1/'  de  agosto  ou- 
tro, reléretalailo  pelo  novo  ministro  da  guerra ,  declarando 
inimigas  Iodas  as  tropas  que  de  Portugal  ou  de  outra  (jual- 
quer  [)aríe  fossem  mandadas  ao  Biazil,  sem  prévio  consen- 
timento ílo  príncipe  r(*gente.  Cremos  demasiado  importante 
o  preandiulo  deste  decreto,  para  nos  podermos  dispensai' 
de  aqui  o  transcrever: 

*Tendo-mc  sido  couíirmada,  por  unanime  consentimento 
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TROPAS  QUE  VIESSEM  DA  EUROPA  DKCLARADAS  ÍNIMIGAS* 


^^^'  c  espontaneiílaclG  dos  povos  do  Brazil,  a  dignidade  e  poder 
Il^^de  i^egente  deste  vasto  imixríio,  que  eliei  meu  augusto  pai, 
nic  tinha  outorfíado,  dignidade  de  que  as  cortes  de  Lisboa,  i 
sem  serem  ouvidos  todos  os  dc|)utíuIos  do  Brazil,  ousaratmJ 
despojar-me,  como  é  Dolorio;  e  tendo  eu  acceitaclo,  outr 
sim,  o  titulo  e  encargo  de  delensor  perpetuo  deste  reioo^J 
que  os  mesmos  povos  tão  generosa  e  lealmente  me  conferi- 
ram: cumprindo-me,  por  tanto,  em  desempenho  dos  meus*] 
sagrados  deveres,  e  em  rcconliecimento  de  tanto  amor  ô 
liclelidade,  tomar  todas  as  medidas  indispensáveis  á  salva* 
ção  desta  máxima  parte  da  mooarchia  portugueza,  queemd 
mim  se  conliou,  c  cujos  direitos  jurei  conservar  illesos  de 
qualquer  ataque;  e  como  as  cortes  de  Lisboa  continuara  no 
mesmo  errado  syslema,  e  a  todas  as  luzes  injusto^  de  reco* 
Ionizar  o  Brazil,  ainda  á  força  de  armas;  apezar  de  iev 
mesmo  ja  proclamado  a  sua  independência  politica,  a  ponto 
de  estar  já  legalmente  convocada  pelo  meu  real  decreto  dd 
5  de  juulio  próximo  passado,  uma  assemblea  constituinla' 
o  legislativa,  a  requerimento  geral  de  todas  as  camarás» 
proccdcudo-sc  assim  com  uma  formalidade  que  não  houve 
cm  Portugal,   por  ser  a  convocação  do  congrcísso  em  sua 
origem  somente  um  acto  de  clubs  occultos  e  facciosos;  e 
considerando  eu  igualmente  a  S.  M.  eln_n  D.  João  VI,  d© 
cujo  nome  c  autoridade  pretendem  as  cortes  servir* se  para] 
os  seus  fins  sinistros,  como  prisioneiro  daquelle  reino,  sei 
vontade  própria,  e  sem  aquella  liberdade  de  acção  que  dl 
dada  ao  poder  executivo,  nas  monarchías  constitucionaes; 
mando,  etc » 

Na  mesma  data,  de  1."  do  agosto,  se  publicou  com  o  ti- 
tulo de  manifesto  uma  espécie  de  proclamação  redigida  por 
Ledo,  na  qual  o  prinei|»e  expunha  aos  Brazileiros  os  moti- 
vos do  seu  proceder,  a  pai*  do  das  cortes  de  Lisboa,  e  pro- 
clamava a  união  de  todos  contra  os  que  os  queriam  sujei- 
tar.  São  desse  documento  dignas  de  se  transcreverem  estas 
palavras:  «Não  se  ouça  pois  entre  vós,  outro  grito  que  oao 
seja  União!  ^  Do  Amazonas  ao  Prata  nâo  retumte  ottl 
echo  que*,  nao  seja  lndi*pendiMiciaI  Formem  todas  as  qg 
províncias  o  feixe  mysteiúoso  que  nenhuma  força  podeqti 
hnn\  Desapareçam,  por  uma  vez,  antigas  preocupaç^ 
substituindo  o  amor  do  bem  gemi  t$o  de  qualquer  promnci^f^ 
ou  de  qualquer  cidade* » 
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A'  piihticaçrio  desle  dacumciito  seguru-se,  ílcnlro  de  pou- 
cos diíis  (a  B  de  agosto),  um  manifeíílo  do  priíicipe  D*  Pe- 
dro aos  governos  o  nações  amigas,  em  que  depois  de  ex- 
plicar igualiiiente  quanlo  se  passava,  cpioixando-se  da  mes- 
ma sorte  das  cortes,  diz:  <E«  seria  ingrato  aos  Brazileiros, 
seria  perjuro  às  minlias  promessas,  e  indigno  do  nome  do 
príncipe  real  do  reino-unidode  PoiUigaU  Braííil  c  Algarves 
se  obrasse  de  outro  modo,»  Termina  esperançado  de  que 
seus  direitos  seriam  mspcitados,  e  proraptificando-se  a  re- 
ceber agentes  diplomáticos. 

Faça-se  idea  do  eflbito  que  cstíis  providencias  causariarn 

cm  Portugal!,..  Deixando  porém  para  melhor  occasião  o 

dar  disso  couta,  apressemo-nos  a  seguir  com  os  factos  mais 

notáveis  que  succediam  no  Brazil  até  que  a  inde[jendencia 

-    foi  definitivamente  proclamada  pelo  próprio  príncipe  regcn- 

■  te,  que  ainda  [K)uco  antes  *  dizia,  com  razão,  a  seu  augus- 
to pai  que  «não  era  roiíelde,  e  que  a  explicação  do  seu  pro- 

»  ceder  se  devia  l)uscar  nas  circumstancias** 
*  Informado  o  príncipe  de  que  alguns  indivíduos  da  pro- 
víncia de  S,  Paulo  vacilavam  entre  o  reconhecer  de  prefe- 
rencia a  sua  autoridade  ou  a  das  cortes  de  Lisboa,  elcmbran- 
do-se  de  quanto  lhe  valora  a  jornada  a  Minas,  rcsolveu-se 
a  dar  uma  chegada  a  S.  Paulo;  pelo  que*  deixando  a  prin- 
ceza  sua  esposa  aotorisada  a  despachar  com  os  seus  minis- 
tros, partiu  do  Rio  no  dia  14  de  agosto. 

Durante  esta  jornada,  teve  o  Sr*  D.  Pedro  occasião  de 
desengauar-se,  até  pelo  que  tocava  a  outras  províncias,  de 
que  estava  chegado  a  tempo  ou  de  perder-se  de  toda  o  Bra- 
ziL  ou  de  S.  A.  R.  o  salvar  da  ruína,  constituindo-se  sócio 
em  seus  destinos  >  que  já  não  podiam  ser  os  da  nação  por- 
iugueza.  Eis  que  junto  a  S.  Paulo,  lhe  entregaram  despa- 
chos que  continham  noticias  de  vários  actos  das  cortes 
de  Lisboa,  em  relação  ao  Brazil,  o  aos  seus  deputados,  dos 
cjnaes  deprehendeu  claramente  que  havia  perdido  a  con- 
fiança da  maioria  das  mesmas  cortes,  como  accusado  do  fa- 

■  vorecer  o  Brazil;  e  conheceu  a  impossibilidade  de  seguir  a 
união,  que  elle  e  alguns  de  seus  ministros,  até  então  defen- 
diam e  julgavam  possível.  Depois  dos  debates  havidos  em 
Lisboa  entre  os  deputados  de  Portugal  e  do  Brazil,  depois 

«  Em  diiU  de  ^  de  |ultio. 
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^f^'  ám  haverem  estes,  apezar  de  suas  razões,  sitio  vencidos  pe- 
— ^— ^los  votos,  a  questão  da  uiiiáo,  ganha  no  paço  das  Necí^si- 

dades  pelos  deputados  da  nação  porlus^íioza  ,  se  havia  jx?r- 
dido  de  todo,  para  a  naçáo  pofttigiiezíi,  no  BraziL  Este  ti* 
nha  forçosamente  que  declarar-se  independente,  e  bem  in* 
dei>eDdentc;  e  D.  Pedro  levado  como  sempre  providenciai» 
mento  [lelos  íicontcciínentos,  leve  ains|)iração  de  se  collocarj 
á  fronte  do  Brazil,  certo  scguramenle  de  que,  se  assim  uãaj 
procedesse,  e  elle  so  separa,  por  si  só  se  retalha,  c  se  [)er« 
de  na  anarchia.  Deus  protegeu  o  Brazil,  inspirando  a  D.  Pe* 
dro  o  meio  de  o  salvar! 

A  resolução  de  D,  Pedro  foi  loraada  ao  dia  7  de  setenif 
hro,  e  á  heira  do  ribeiro  do  Ipiraniía,  no  local,  mui  per-j 
to  da  cidade  de  S.  Paulo  e  saindo  tlella  caminho  de  San- 
tos, onde  lhe  foram  entregues  os  despachos  de  cpie  fizemos] 
menção. 

Desde  este  dia  conta  o  Brazil  uma  nova  era,  que  consii^- 
na  até  cm  todos  os  seus  documentos  ofliciaes.  E  com  razao;| 
porque  delle  proveiu  [iriucipalmente  a  mais  segura  esperai 
ça  de  que  o  Bnjzil  constituiria  nmasn  nação,  salva  [>ela  mo-^ 
narchia  de  tempestudes  anarchico-socialistas*  Foi  o  grilo 
proferido  á  margem  do  modeslo  I piranga,  qne  re|)etido  no 
anoo  seguinte  pelos  bi-avos  da  est|uadra  de  bloqueio,  man* , 
dada  do  Rio  a  Bahia,  fez,  no  dia  2  de  julho  de  1835,  dalit| 
evacuar  as  tropas  portuguezas.  Foi  o  mesmo  grito,  apezar 
de  proterido  por  boca  de  um  inglez,  de  lord  Cockrane,  que 
pouco  depois  fez  submetter  o  Maranhão  e  o  Pará,  e  levou  o 
último  desengano  aos  sertões  do  Ceara  e  Piauliy,  obrigando 
a  submettcr-se  por  uma  digníssima  capitulação   as  forças 
únicas  que  ainda  alii  combatiam  em  favor  de  Portugal,  ao 
mando  do  bravo  e  honrado  João  José  da  Cunha  Fidie ,  cu- 
jas virtudes,   aunos   depois,    viemos  a  ter   occasiâo  dej 
apreciar  e  admirar  pessoalmente.  Foi  a  idea,  a  palavra, 
verbo  quem  sugeitou  o  norte  do  Brazil;  uào  foram  as  forças^ 
([ue  obedeciam  a  CockraJie  (marqaez  do  Maranhão);  }X)ií 
as  costas  do  Brazil  são  tào  extensas  que  o  ituperio  não  po- 
derá jamais  ser  lilotjueado  |>ela  maior  esquadra  do  mundo. 

i)  Brazil  conta  ainda  hoje,  e  contará  eternamente,  o  dia 
7  m:  sKTEMBiio,  como  o  primeiro  do  anno  nu  kalendario  das 
festividades  nacionaes.  K  com  fundamento.  Nesse  dia  nas- 
ceu a  nação,  renascendo  são  c  salvo  o  reino  (pie  emancipara 
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eirei  D.  João  VI,  o  [irincipado  que  creára  D.  Jo3o  IV,  o  es-  |^c. 
tado  que  fumlára  I).  Joho  III,  —  Tarabem  por  todas  estas  ^ — -^ 
raròes  devora  Portugal  festejar  este  dia,  pois  de  certo 
que ,  sem  a  resokiçào  tomada  em  7  de  setembro  de  \  822, 
não  poderá  regosijar-se  de  ver  hoje  tão  próspero,  e  alimen- 
(ando  em  grande  parte  o  seu  commercio  e  marinha  mer- 
cante, este  seu  filho,  descançando  i\  sombra  do  sólio  bri- 
gantino,  e  seguro,  esperamos  em  Deus,  de  correr  a  sorte  de 
outros  que...  não  foram  tão  afortunados.  fJ  Brazil  não  de* 
veu  a  D.  Pedro  a  sua  emancipação,  que  essa  consummada 
eslava  desde  1808,  c  era  iuqjossivei  retroceder,  até  em  vis- 
ta do  tratado  celebrado  em  1810  com  Inglaterra:  dcveu-Ihe 
porém  a  soa  iníeffridade,  e  deveu-lhe  a  monarcbia,  que  foi 
symbolo  de  ordem  no  interior,  e  de  confiança  no  exterior; 
e  por  fim  veiu  até  a  dcver-lhe  a  dynastia,  pela  sua  abdica- 
ção feita  muito  a  tempo  para  a  poder  salvar. 

Entretanto  o  forasteiro  caminhante  que  de  Santos  se  di- 
rige susinho  a  S,  Paulo,  chegará  a  esta  cidade,  e  terá  atra- 
vessado o  Ipiranga  desapercebidamcnte:  visto  que  nenhum 
edifício,  nem  arco  de  triunfo,  nem  obelisco,  nem  troço  de 
columna,  nem  cippo  encontrou  no  caminho  que  lhe  cha- 
masse a  attençãol... 

No  dia  seguinte,  8  de  setembro,  proclauiou  o  príncipe  aos 
Paulistas  agradecendo-llie  a  !>oa  acolhiila  que  lhe  liaviam 
feito;  e^  recommendando  a  todos  paz  e  união,  se  despedia 
para  o  Rio»  —  onde  julgou  que  devia  apresenlar-sc  levando 
em  pessoa  a  noticia  díi  resolução  <|ue  adoptara  na  vésjiera, 
até  para  que  a  nova  acclamação  se  fizesse  sem  a  menor  re- 
sistência. E  eITec  ti  vãmente  assim  o  cumpriu.  Em  cinco  dias 
cruzou  a  cavallo  as  cem  léguas  que  o  separavam  do  Rio  de 
Janeiro,  oude  se  apresentou  sòsinlio,  havendo  corrido  tanto 
que  sò  oito  horas  depois  alii  chegava  o  que  mais  de  perto, 
d  entre  os  seus  criados,  o  poude  seguir.  ~  A  noticia  desta 
nova  carreira,  que  alguém  comparou  A  de  Carlos  XII,  o  mo- 
tivo delhi,  e  a  grande  nova  da  declaração  ostensiva  da  in- 
dependência eutliusiasmou  de  novo  o  povo  e  camará  do  Rio 
de  Janeiro,  que  nem  sabiam  como  victoriar  o  enviado  da 
providencia  para  salvar  o  Brazil. 

A  18  de  setembro  foi  decretado  o  escudo  d  armas  e  a 
bandeira  nacional,  de  que  usaria  o  Brazil  independente. 
Qnanto  ao  primeiro,  afim  de  se  conservarem  as  armas  dadas 
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SEC.  era  13  de  raaio  de  1816  e  ião  mesmo  tempo  rememorar  o 
■^ — l  prioieiro  nome  que  lhe  Tora  imposto  no  seu  feliz  descobri- 
mento e  Iioiirar  as  dezenovc  províncias,   comprehendidas 
entit*  os  grandes  rios  qtie  são  os  sens  limites  naturaes,  o 
que  formam  a  sua  integridade»  consistiria  clle  *em  campo 
veitle  da  esfera  armillarde  ouro,  alravessada  por  oma  cruz 
da  ordem  de  Cliristo,  sendo  circulada  a  mesina  esfera  de 
dezenove  estrellas  de  prata  sobre  uma  cinta  circular  azuK» 
ficando  os  lados  do  escudo  abraçados  por  dois  ramos,  um  de j 
café  e  outro  de  tabaco,  ierablcQias  da  sua  riqueza  coramcr-i 
ciai »  —  sendo  representados  com  a  sua  própria  côr,  e  liga 
dos  inferiormente  pcVlo  tope  ou  laço  da  nação;  que  na  mej^J 
ma  data  se  declarou  que  fosse,  sepundo  o  modelo  adopladoJ 
das  cores  amarcllo  de  ouro  e  verde  primavera.  Estas  dum\ 
cores  reunidas  foram  pois  as  declaradas  nacionaes;  c  porl 
conseguinte  as  da  bandeira  do  BraziL  Esta  se  determitiott] 
que  fosse,  denlrode  ura  parallelogramo  verde,  um  quadrilá- 
tero rhoiiiboidãl  côr  de  ouro,  com  o  escudo  ti  armas  no 
meio.  Mais  artística,  mais  em  harmonia  com  o  tope  e  com 
o  próprio  escudo  darmas,  e  principalmente  mais  ecouomi* 
ca  para  a  marinha  mercante ,  houvera  tkado  muito  sufli* 
cientemente  reduzida  ao  parallegramo  de  um  verdo  firmai] 
lendo  no  meio  de  còr  douro e em  circulo,  ou  ainda  em  fór* 
ma  de  cruz,  as  estrellas  provinciaes.  O  certo  e  que  se  o  rhora- 
boidenàodestroe  na  nossa  bandeira  o  effeito  artistico,  o  es 
cudo  d  armas  no  mesmo  rhomboide  iuscripto,  apenas  se  di* 
visa,  na   altura  c  na  distancia  de  que  sempre  se  vêem  as 
bandeiras. 

Pela  separação  de  PortugaU   ficou  o  soberano  do  BraziL 
nelle  com  o  padroado,  ja  antes  reconliccido  inhcrenleá corda  J 
das  ordens  militares  de  Christo  e  Santiago  e  da  de  S,  Benlo»| 
vnigo  de  Aviz. — Igualmente,  e  nem  podia  ser  de  outra  fé»r- 
ma,  admittiu  como  válida  toda  a  legislação  até  essa  epocha 
vigente;  prevalecendo  assim  verdadeiramente  na  nova  na- 
ção todo  o  seu  antigo  direito;  e  necessitando  por  tanto,  como 
aconselha  Montesquieu,  ser  esclarecido  pela  historiado  paiz, 
tanio  como  esta  só  o  pode  ser  iiein  f>elo  conhecimento  exac- 
to das  providencias  legislativas  que  respectivamente  aopaiz 
se  promulgaram. 

Era  então  a  occasião  opportuna  para  D.  Pedro  haver  ou- 
torgado ao  Brazil  uma  constituição  bem  concebida  c  medi- 
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tada;  embora  declarasse  que  ficaria  ella  suboieiUila  á  ap-  ^^9- 
provação  da  asseiiiblea  conslituinte,  que  aiiles  para  lai  fim  ^.^_ 
convocara,  e  que,  no  ineio  do  primeiro  fogo  do  onthusiasmo, 
não  houvera  jjor  rerto  dt^ixado  de  acccitar  e  jurar  lo2;o,  ain- 
da sem  necessidade  de  ceuar  cowi  a  abdicação  eia  caso  . 
de  não  ser  acceila.  Não  o  fez:  e  este  grande  erro  vem  a  ser 
para  ellc  causa  dos  maiores  desgostos,  que  principalmente 
se  originaram  da  dissolução,  que  foi  levado  a  effectuar  pela 
força,  da  asseiiiblea  convocada,  que  (como  em  oulros  pai- 
zes  tem  semclliantemenle  succedido),  se  em  ma  ranhava  cm 
largas  discussões,  em  vez  de  realisar  a  obra  |)ara  que  prin- 
cipalmente se  reunira;  e  que  talvez  houvera  mal  desempe- 
nhado, produzindo  um  parto  informe  das  paixões  do  mo- 
mento  das  votações,  em  vez  de  um  código  harmooico  e  ho- 
mogéneo, como  veiu  a  ser  a  nossa  actual  Comíiiukão^  íjue 
ao  cabo  de  esperanças  mallogradas,  teve  o  imperador  que 
outorgar;  Itaveudo  tiuem  assevere  haver  sido  exclusivamen- 
te escripta  e  meditada  por  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
ao  depois  marquez  de  Caravellas.  li  na  verdade  é  bastante 
harmonicaroenle  concebida,  para  poder  tcl-o  sido  por  mui- 
tos. Nem  diremos  com  isto  que  nâo  pode  ser  ainda  muito  re- 
forniiula  c  melhorada  pelos  consellios  da  experiência  o  da 
meditação. 

A  12  de  outubro  de  Í822,  dia  annivei^sario  do  natalícia 
de  í).  Pedro,  foi  etle  proclamado  imperador  constitucional  e 
defensor  perpetuo  do  Brazil.  ^  O  hymno  nacional  foi  com- 
posto c  offerecido  á  nação  pelo  mesmo  princi|je* 

A  cerimonia  da  coroação  teve  logar  no  1.'  de  dezembro, 
dia  em  í|ue,  para  a  solcmnisar,  foi  decretada  a  instituição 
da  ordem  do  Cruzeiro  do  Sul. 

Se  a  idea  de  fazer  baixar  do  Ormamento  um  symbolo, 
para  recompensares  gloriosos  serviços  á  pátria,  não  foi  no- 
va; pois  que  ja  no  outro  hemispherio  dera  delia  exemplo  a 
Suécia  com  a  sua  brilhante  estrella  polar,  nem  por  isso  dei- 
xa de  descobrir  os  sentimentos  elevados  do  que  se  lembrou 
de  imital-a.  Deste  modo  as  estrellas  do  Cruzeiro,  que  ja  pa- 
ra IHinle  eram  luzeiros  divinos,  e  verdadeira  mixtitícaçâo 
de  varias  virtudes  cardeaes,  passaram  a  ser  na  terra  de 
Santa  Citiz,  tantiis  vezes  amparada  pela  Providencia  ,  o  seu 
uiais  brilhante  c  mais  raro  Benemerenlium  Pramium. 

FJM. 
HIST.   CER,  m  Wkkl,  TO».  IL  50 
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Paremos  por  era  quanto  acjui.  A  inilt?pen(lencia  e  o  impé- 
rio ficam  [irocliimatlos;  c  este  com  bandeira ,  escudo  d'ar- 
mas,  ordens  do  mcrilo,  laço  e  liymno  naciooal. 

A  historia  geral  dos  primeiros  aiinos  do  império,  que  jul- 
gará do  proceder  dos  depotados  em  Lisboa,  da  dedicação  < 
maior  on  menor  dignidade  dos  primeiros  ministros  do  impe- 
rador, não  a  podéramos  nús  por  em  quanto  escrever  Ião  coris- J 
cienciosa!iieritc  j  como  tlesejáramos :  não  só  |)on(ue  as  con- 
templações e  resguarílos  que  se  devem  aos  vivos  pediriam] 
lima  redacção  que  não  alaria  bem  com  a  imparcialidade  que. 
guardamos  pelo  passado,  como  porque  os  documentos  c  cor- 
respotidencias  dos  estadistas  (|ue  nessa  época  figuraram  sói 
agora  começam  a  ser  dadas  ao  prelo.  De  trinta  e  trcz  annos  j 
ê  a  vida  de  imia  geraçíio:  c  por  conseguinte,  em  quanta] 
não  passem  outros  trinta  e  trez.  a  historia  daquelles  primei- 
i'OS  é  historia  cotifpmporafiea,  que  poi"  si  própria  sõ  extrema 
da  liistoria  geral  da  civilisaçào  do  paiz.  Se  porém  não  nos 
atrevemos  a  oinprehender  a  pul)licaçào  de  uma  tal  historia, 
sobretuthj  [lara  articnlar-se  a  esta  quando  convinha  que 
fosse  escrii>la  de  on(ra  forma,  e  ainda  assim  não  sem  arris- 
car o  efleitoque  poderia  pia  comparação  produzir,  não  nos 
despedimos   de  a  seguir  estudando,  colligindo  novos  ma- 
leriaes  para  ella,  c  desde  já  escrevendo  algumas  bíogra- 
phías  de  indivíduos  failecídoS;  e  cuja  vida  nem  apresente 
pontos  melindrosos,  nem  careça  de  todo  de  futuros  esclare- 
cimentos. 

Neste  numero  esperamos  que  nos  será  pessivel  contar 
iiãoa  biographia,  mas  uma  modesta  Chnmictê  de  D,  Pe* 
dio  /,  para  a  qual  temos  reunido  quanto  |Jodémos  ;  portjue 
havendo  quasi  sem  interrupção  governado  constitucional- 
mente como  principc  e  como  imperador,  como  rei  e  até  co- 
mo regente  (de  Portugal),  esta  circumstancia  salvará  o  es- 
criptor  do  várias  dificuldades,  e  á  possivel  qoe  lhe  permitia 
ser  tanto  quanto  necessita  verdadeiíx)  e  franco*  —  Demais 
pelo  qne  respeita  a  Pedro  I,  por  mais  ligido/  que  no  exame 
de  seus  actosquizesse  ostentar  a  pysteridadts  nunca  poderia 
deixar  de  reconhecer,  como  antes  dissemos,  que  não  Ihede- 
veu  o  Brazil,  na  grave  crise  da  independência,  a  ordem  e 
u  integridade  no  interior,  e  a  confiança  no  exterior;  e,  na 
da  almegação  com  ípie  a  linal  abdicou,  a  consagração  do 
imi>crio  no  porvir.  Nem  liavcrá  [loder  humano  capaz  de  se- 
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parar  dos  atilos  de  sua  symlicímcia  ou  rmdíviciVi os rac-simi-  ^ÍJ*y 

iVs  [jublicadoá  *  da  sejíiiintú  sentidíssima  carta,  a  tantos  res-  ^^^^ 
peitos  profelica,  escripla  Ioda  de snii  próprio  pimíio,  que,  ao 
acabar  de  abdicar,  enviava  tie  hurtly  aos  im|)eriaes  (jaços 
onde  ficavani  os  penliores  da  sua  dynaslíu,    synibolos  da 
salvação  do  im|)eri(> : 

•  Meu  quendo  fillio  e  meu  Imperador:  Aluito  lho  agrade- 
ço a  earta  cpie  me  escreveu,  eu  mal  a  putle  ler  [jorqut*  as 
la!j;rimas  erão  tantas  tpie  me  impediào  o  ver;  agíora  ijue  me 
acho,  apezar  de  lutlo,  hum  pouco  mais  descançado,  taco 
esta  para  llic  agradecer  a  sua,  e  [jara  ccrti(icar-lho  que  em 
i|uanto  vida  tiver  as  saudades  jamais  se  extinguirão  em  meu 
dilaí*erado  coração. 

t Deixar  fillios,  pátria  e  amigos,  não  pode  haver  maior 
Siicrifício;  mas  levar  a  honra  illibada,  não  pode  liaver  maior 
glória,  Lcmbre-sc  sempre  de  seu  pae,  ame  a  sua  u  minha 
pátria,  siga  os  conselhos  qm*  llie  derem  aqnelles  que  cuida- 
i-om  na  sua  educação,  e  conle  que  o  mundo  o  ha  de  admi- 
rar, e  que  ou  me  hei  de  enclier  de  ulania  por  U^r  hum  filho 
dig^no  da  palria.  Eu  me  retiro  para  a  Europa:  assim  lie  neces- 
sário para  (pie  o  Brasil  socegue,  o  que  Deus  permilla,  c  |)Os- 
sa  para  o  fuluro  chegar  ãquelle  i^ráu  de  prosperidade  de 
que  lie  capax,  A  Deus  meu  amado  tillio,  receba  a  benção  de 
Fseu  pao  que  se  retira  saudozo  e  sem  mais  esperanças  de  o 
ver.  —  D.  Pedro  de  Alcântara.  —  Bordo  da  nau  Warspile, 
12  de  abril  de  1831  %» 

•   Correm    pubUeoíi    litlK^gí.iplijRkíS  (Typ.  *to  dilo  Planclicr), 

ttíin  c;i5:i  lie   Lmíle-SíMjíiMíl-H.*iii'lier,  *  U:ivi;i  t»scri|*to  •rfnlí*s  I82í»,  e  i1e|>oif» 

r«i:i  do  ouvidor,  iHiinem  uri.  í' juoiB|Ki-  mfoii  f  |>o?,  líiiSI.  Tm:i   íva   mnirlt*  :i 

nliam  o  follif^to  «HiHlori^  da  Itevolurât»  kMtihraii(;i  itu  :d»ili<''iv^<>  ^'^  coiaa  [nu- 

do  líraziU  iK)r  mu  meinliro  d:i  caiji:iru  tuguc^a  Icilu  em  iHtiil 
dos  dei>uUíios.»— Hi<}  de  Janeiro,  1K>1 


SECÇÃO  LVIil. 


AUXÍLIOS  CHBONOLOGIGOS  PARA  VERIFICAR  XS  DATAS  £  OS  FACTOS. 


1.^  VERIFICAÇÃO  DA  DATA  PELO  DIA  DA  SEMANA. 


Aos^ue  se  dediquem  u  estudeis  de  iiiveslígação  histórica  do  oosso  paít,  e 
íiue,  úu  iicm  sempre  terâõ  a  seu  alcãíice  livros  de  cljronologia,  ou  riô<]«rtò 
deíTcar  de  saber  lidíir  com  as  foniiuh^s  í|tic  desi^níim  a  |kisc1io:i  •  ,  t  um©^ 
offerecemos  aqui  uma  Tabeliã  c  um  í^uíí/íro  aml>os  rèílu/idos  à  •  miis 

simples  que  nos  foi  p<:«ssiveK  por  meio  dos  qu:ies  a  leitor  poderá  j  .  ..  L-ein 
um  momento  da  féria  ou  dia  da  semana  t|ue,  em  cada  um  dos  annos  de  ÍíM 
n  I8i2  da  iititeríor  era  da  descobrimento^  eorrcspondeu  ao  dia  do  mez  que  deseja 
saber;  pois  que  os  dias  8,  15,  25  eíi9sãod;i  feria  do  1.",  e  claro  eslà  que 
os  9,  16,  â3  e  ZÚ  de  feria  igual  ao  ã. 

Pio  Quofíro,  n  Ô."  columna  indica  um  dos  sele  ka1endano<;  que  necessária- 
menle  (visto  que  ba  só  sele  férias  de  seniãíia)  deve  ter  sido  o  do  ãnnu,  secun- 
do o  dia  Tíorque  começou.  Este  kaíendario,  pelo  numero  que  abí  se  designa* 
se  buscara  na  Tabeliã^  atlvirtindo  sempre  se  este  numero  r^la  seguido  de  um  ' ; 
pois  que  este  sif^nat  siçnífica  ser  o  anno  bísexto,  o  que,  |iara  os  me/.e^  de  p- 
ueiro  e  fevereiro,  orMuz  a  alterarão  que  se  especilica  na  Tabeliã.  Sn  no  anu» 
( • )  de  1583  não  se  imiieou  o  kaiendiino ;  imrHjue  refluía  o  2/'  para  os  primeiros  no- 
ve niezes,  e  até  4  de  ouiiUíro.  De  líidesie  mezaié  o  fim  do  a  imo  vale  o  H/— 
isto  em  virtude  da  reforma  ou  correcção  gregoriana»  pela  í|ual  se  saltaram  dei 
dias;  isto  é,  passou-se  de  quinla  feirai  de  oulubro  u  sexia  feira  Ilido  mes- 
mo raez- 

A  2.*eolamria  do  Qmdro  marca  o  dia  do  mei^  sempre  de  março  ou  ahril 
(o  que  se  especifica  pelas  lettras  m  ou  a},  em  (uie  caiu  a  paschoa  uo  anuo  at»Oii- 
lado  na  1."  columna.  Conhecido  o  dia  da  pasclioa,  sabe-seque  ode  penlecov 
tes  foi  a  7.^  dominga  seguinte,  dahi  a  49  di;*s;  e  o  de  corpus  a  S.*  qoiatafeíra 
logo  immediata  a  pentecostes,  onze  dias  depois  desta  dominga. 

TABELLA  DAS  FERIAS  OU  DIAS   DA    SEMANA  C0RRESPO>'DENTES 

A  UM  DOSSGTE  ItALEXUAlUOS,  A  QlE  TEM  DE  REFERJR-SE  gl^AMUER  a3*7íO. 


FÉRLLs  a  í|ue  nos  Kalendarios abaixo  numeradciscoiresJ 

|M>ndeu  o  dia   1.^  de  cada  um  dos  mez*^     .      ^^     >.,-_  -.\ 

MEZES, 

margem:  eitce[>lo  nos  annos  liisexlos,  <  \ 

ro  e  fevereiro,  que  a  mesma  féria  cui 
dia  â. 

Janeiro  e  outubro. 
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SUMMOS   PONTIFÍCES, 


SEG.        Coufronlan  Jo  a  Tabeliã  corn  o  Qmdro,  vè-se  que  perleiícem  aos  kâlcndaríos  os 
h\\\L  annoí;  segundo  suas  paschoaíi.  Assim  seguem: 

-^^-^^      fj  1/'  kul,  os  ânuos  de  jKischoas  úe  2<{  de  iiiarío  câ^  {>,  16  c  33  de  abril* 
O  2.^    »      os  ííe  53  ililo  1,  K,  15  e  íli  dito. 
O  3."    »     os  de  24  e  111  dito  e7,  t4e-21  dito. 
O  4**    »     os  de  23  e5n  dilo  o  U,  15  c^Cldito. 
O  5,"    »      os  do  92  e  21)  dilo  e  d*j  5,  15  e  1í)  dito. 
O  6.«     »      os  de  5W  iHlo  e  de  l,  11»  l«  e  25  dito. 
O  7;"     »      os  de  37  dito  c  3,  10,  17  e  2i  dilo. 

S.  2."  CATALOGO  DOS  SLMMOS  P0>TIFICF:S  DE  VMí  A   1822,  COM  AS  DATAS 

UAS  ELK:u;òt:s. 

1  Alexandre  Vi  fBorgiu^  i  1  de  riROslo  fie  ití>2. 

2  Pio  liE  (Todeschini^  :á2  de  selembrode  130S. 

3  Júlio  II  (Dellíi  flovere),  51  de  outul>ro  de  1303, 
I  hem  X  f Mediei),  II  de  murro  ile  ir>l3. 
r>  Aílrisum  VI  (Flníeiít),  1J  de  jíiueiro  de  ViH. 
(>  Oleincnle  VII  (Mediei),  11)  de  uoveiiihro  de  1555. 
7  P^ulo  III  (Faruese),  15  de  outubro  de  Vy^i. 
H  jiilio  III  (<:ioccln  dal  MonleK  li  de  fevereiro  de  155íK 
í)  Marcéllo  II  (Oervini),  9  de  abril  de  iriVi, 
M)  Piiulo  IV  (Carafa),  25  de  maio  de  1555. 
M  Pio  IV  (Mediei),  2<i  tie  dezembro  de  t:im 

12  S.  Pio  V  (Gbislieri),  7  de  janeiro  de  1566. 

13  Gregório  XIII  (HoiieonípaRiiii,  13  de  ukiío  de  1573- 
M  Xisto  V  tPcretii),  24  de  abril  de  15H5. 
15  Urbauo  VII  (('aí^líigua),  15  de  setembro  de  VM}. 
Ití  Gregório  XIV  íSfroudali),  5  de  dezembro  de  f50<í 

17  hiiioeericio  IX  íFacchínêtlí),  2í>de  oulubro  de  15U1. 

18  ClémeuleXVIIHAIdobraiidim),  51)  de  janeiro  de  I»ÍÍ2. 

19  Leão  XI  (Mediei i;  L«  de  abril  de  1605. 
2f»  Piíulo  V  (ilorghese),  17  de  maio  de  íêiXl 

21  (iregorio  XV  (Ladovici),  9  de  fevereiro  de  tOJL 

22  llrbjiiio  VIU  fKarberiuiK  íi  dtí  agoslo  de  1623. 

25  lunoceneio  X  rP:im|diiIv),  15  de  setembro  de  IftW. 
21  Alexandre  VII  íCliigi),  1  ÚQ  abril  de  1655, 

20  Clemeiíte  I\  íllospigliosi^  20  de  junho  de  líííi7. 

26  Clemente  X  í Akicrij,  2íí  de  abiíl  de  tí>70. 

27  Innoeení^io  XI  (Odescalclii),  21  de  j^eienilm)  de  1670. 
is  Alexandro  VIII  (OllídKinij.  ti  de  ouiubrií  de  lOHl). 
2fl  Innoceiícjo  XII  (Pigtiiitellij,  12  de  julho  de  10IM, 
30  Cleirieute  XI  (ÂlbEiui),  25  ile  novembro  de  i700. 

51  Inuoeencio  XIU  fContis  H  de  maio  de  Í72L 

52  líenedíclo  XIII  lOrsíui),  29  de  niiiio  de  I72i, 

53  Gletneiile  Xíl  (Çoi^ioi),  U  de  julho  de  1730. 
34  Bencdielo  XIV  íLambertini),  17  de  agosto  de  1740. 
3^1  Clemcule  Xlll  íHezKonicoj,  6  de  lulbó  de  1758. 
30  Clemente  XIV  aiarigarielli),  19  de  maio  de  17(J». 

37  Pio  VI  fUrasebí),  15  de  fevereiro  de  1775. 

38  Pio  VII  (Chiara uiouti),  11  de  màvçii  de  1H(M>;  falteccu  em  fítíõ 

§  3."  SEfilE  DOS  QlATOnZE  REIS,  DE  PORTrGAL  OU  DE  HESPANHA  ,  Qll 

ACLAMOU  E  RECONHECEU  O  DRAZIL,  ATÉ  SK  COPÍSTITLHB  E*  1VPE1II0  L\bEI'EflUIÇMe< 


1  IL  Manuel,  falleeeii  em  t5  de  dezembro  de  1521, 

2  D  húff  III  de  Portugid,  falleceu  em  1 1  de  iuobo  de  12157. 
5  IJ,  Selwslião,  falleeeu  em  1  de  ag<>sto  de  1578. 

4  D.  Henrique,  o  cardeal,  falleeeu  em  31  de  janeiro  de  1584L 

5  ^  D.  Filippe  II  de  Caslella,  faltc<  eu  em  17  de  setembro  de  1508. 

*  O  Brazil  nunca  chegou  a  acclamar  o  Prior  do  Crato. 


nKta  R  príncipes  do  brazil. 
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G  D.  Filippfíllí  lie  flita,  fallecoíi  em  51  de  matvo  de  I6ãí, 
*   7  B.  I''i!i|4>e  IV  ilc  dita,  ditwu  o  seu  rciii:idíj  em  Lisboa,  ali'*  1."  de  dezembro 

R  n.  Joào  IV  dí!  PortUííid,  IjUíícdu  em  O  de  novetiihpo  de  HxiO. 

í)  D.  AlTimso  Vi  de  dita,  deposto  em  Lisboa  em  á5  de  lunembro  de  1067. 

II)  D.  Ptídpo  n  de  dito,  falleeeu  em  9  de  de7.eiid»r(»  de  ITílíJ. 

11  l>.  JoSo  V  de  dilo,  rdleeeu  em  51  de  julho  de  175íL 

12  D.  José  I  de  íliio,  luílceeu  em  ti  de  fevereirí>  de  1777. 

1.1  li.  Miiria  I  lie  diit^,  <leixoy  de  govern:ir  em  10  de  fevereiro  de  1702,  ces- 
s,iHdo  j^njitiiietiLc  de  sei  |iromul|íad;js  ^s  leis  em  seu  nome  por  decreto  de  15  de 
jíillio  de  iim, 

f-i  D-  JoSo  VI  de  PortUfínl,  e  í  rnmr>  impepailnr,  em  mune,  do  Brazíl ,  deixou 
de  rciíUír  uo  Bra/JI  cí^n  :i  proei.imrjeao  da  indepeudencía  em  1>2'^. 


SEC. 
LVIIL 


§.  ^/' 


Píll\ClPr.S  TITLLAHES  DO  ESTADO  Dl>   flRAZÍL  ,  ELEVADf)  A 
i-mxríKUK)  roR  jir^cíiKn»  oe  27  m:  ol^tciiro  ic  1615. 


I 


I 


1  l>.  Tlieodo?>io,  até  fídíccer  em  1j  de  m^io  de  lilo5. 

2  D.  AlTimso,  desde  Ií>dc  ui.no  de  t6a5,  aLèser  elevndíi  ao  Uirono  em  IfíGí. 
5  D.  kúo  S  tiesde  (jue  aasceu  a  30  de  agoslo  de  J'388,  aié  que  falleceu  a  17  de 

selembm  do  mesmo  anuo. 

4  D.  João  (ao  depois  V  de  PorlUíjal) ,  desde  que  nasceu  em  2:2  de  outubro  de 
Í6S9,  até  Sfsr  rei  no  L"  de  jtiiieiro  de  1707. 

5  D,  Pedro^  nasceu  a  19  de  oululiro  de  Í7I2,  e  fallcecu  u  29  de  ouiubro  de 
1714. 

i\  D.  J5sé  (depois  l  de  PorlUfí:!?),  desde  2í)  de  oululiro  de  1714,  íiiê  ser  rei  [mr 
rallecimenlo  <le  5**u  pai  em  31  de  julhu  íle  IT:íO. 

7  D,  M.iria  ,  princcia  do  Brazil  desde  31  de  jullio  de  1750  até  subir  ao  Lhro- 
no  em  1777. 

8  D.  José,  desde  lõ  de  m^iio  de  Í777,  aU^  fallecer  em  It  de  seiemliro  lic  17«8. 

9  D.  Juâo  *,  ao  de(»ois  VI  de  Poriuyui,  uaseeu  em  13  de  maio  de  1707 ;  priaci- 
pe  do  Brazil,  desde  1 1  de  selemliro  <le  17H8> 

jí)  D.  Pedra,  depois  I  do  líri/il  e  IV  de  Portujísl,  desde 6  de  março  de  1810, 
que  for  rei  seu  augusio  pai\  até  9  de  janeiro  de  1H17,  em  que  uma  carta  de  lei 
em  additiimetdo  á  de  Hi  de  de3f,t?mbro  de  IHiTi  lhe  deu  o  titulo  de  «ipríoeipe 
re;d  do  rciíiò-uuído  de  Portugal^  do  liratil  e  dos  Algarves.» 


CnEFES  DA  ADMIMSTUAÇÃO,  OU  DELEGADOS  RÉGIOS  s,  COM  AS  DATAS  DE 

sL'.\s  eossíis. 

f ,  5."  Umi\  (desde  a  su:í  rccolonisação  cm  latO). 


i 


1  Thomé  de  Souza,  clicgou  uo  dia  29  de  maio  de  laiO. 

2  Duarle  da  Costa,  13  ilc  julho  de  1l>53. 
5  Meu  de  Sa,  maio  lie  íIkíH, 

4  Luíí  de  Ddto  d'Almeid.i,  lins  rle  iri73. 

5  Loureneo  da  Veiga,  janeiro  de  157H,  Talleceu  em  junho  de  1581- 
GoveiiHi  iuicrioo  da  camará  usurpaílo  pelo  ouvidor  geral  Cosme  ílangeL 
íl  Miumel  Telles  DarreLo,  í>  de  miio  de  15H3,  falíeccu  em  marro  de  l*i87. 
Junta  [kie^tidida  pelo  liis[»o  D.  Aiitottío  Barreiros. 

7  D.  Francisco  Ác  Souza^  era  ISíOL 


*  D.  Pedro  II  de  Portugal  nunca  foi 
pfincipedo  llra/.ÍL  Anies  de  ser  rei  in- 
lUuloii'Se  prineipe  regente  de  Portugal 
c  Algíirves. 

*  U  Sr.  D.  Anlonio  foi  priuclpe  da 
Beirai  nunea  do  llrazil:  nasceu  em  21 


de  março  de  17í>:),  e  falleceu  em  1801 

ou  mn. 

^  Adverte-se  que  os  seguintes  catá- 
logos são  por  em  qu;mto  provisórios,  e 
ulgunias  d  a  las  c  ale  alpuns  nomes  nc* 
cessíiani  ser  couOrmacios. 
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CIIBPES  DA  ADMINÍSTllACAO. 


SEC.       8  Diogo  Bolclho,  maio  Ue  1302. 

LVISI.      í*  D.  Diogo  iJtí  Menezes,  em  l'eronmlmco  em  fins  ile  ifi07;  na  B.iliia»  fevereiro 
*■ — --^  de  icm. 

10  Gaspar  do  Sou/ã,  tle/,eml>TO  de  líilS, 

11  D.  LuizdeSouxa,  16líL 

tâ  Uíf»^(>  de  Mendoiira  Fiirudo,  outubro  de  l<lii,  ale  ser  Teilo  firt&ioficiro  pe- 
los llollatidczes  em  1)  de  maio  de  Uiil. 

B  Matliias  d  .\lhaqiien|ue,  seiíimnkediato,  seguiu  com  o  governo  cm  Pernam- 
buco. Na  \lMã  sueeedeniíw  como  capilães  mores  do  Recôncavo:  1.",  o  oavídor 
feral,  Anlão  de  Mesí[UíU  d  Oliveira.  —  1.",  o  bispo  D.  Marcos  Teixeira,  —  3.% 
rancisa)  Nunes  Meirinho. 

ii  D.  Fr.ineisco  de  Mcmra,  5  de  dezembro  de  1631. 

1  i>  D  i  ív^ú  L u í  K  d '  O l  i  V  ei ra ,  e m  1  (\^h 

i(í  l*edroda  Silva  ,  íms  de  1055. 

17  D.  Fernautio  Mascara iibaís,  jaueiro  de  1659. 

IH  Maniuei  deMoulalváo,  D.  Jorge  de  Musearanhas  (L**  vicc-rei  do  Braiil)* 
U  de  junho  de  lOlO. 

JuiiLa  coiu|}o$i;i  do  bi«;[K>,  de  Luiz ^  Barba llio,  e  o  provedor  Lourenço  de  Brito 
Corrêa,  Ti  de  junho  de  ItUI, 

t9  Anloiiio  Telles  da  Silva  ,  50  de  agoslo  de  IG-il 

ãO  r.oiide  de  ViiU  Pouca  de  Aguiiir,  Aniooio  de  Souza  de  Meneses,  Si  ót  de* 
zembjo  de  ÍMI, 

21  Conde  de  Castel-Melhor/Joio  Rodrigues  de  Vasconcellos  c  Souu,  I  de  i«- 
iieiro  de  Ulhú. 

âi  ('.onde  d'Alouguia,  D.  Jeronymo  d^taide,  i  de  janeiro  de  1654. 

23  Francisco  IJarrelo  de  Menezes,  tH  de  junho  de  1GS7. 

24  Conde  d'Obtdos ,  D.  Vasco  MascaranUas ,  (2."^  vicenrei) ,  34  de  junho  ile 
1663. 

2o  Alexandre  de  Sou/a  Freire,  i3  de  junho  de  IÍÍÓ7. 

26  Visconde  de  Barbucena,  Arfonso  Furtado  de  Mendimça,8de  maio  de  16TI. 
íioverno  inierino presidida  pelo  cbaneeller  da  relação  Agostinho  d*Axcvcdo,  e 

[)or  Ta lleci mento  deste  pelo  desembargador  mais  atiligo ,  Cbrislovlo  de  Bargus 
de  Contreiras. 

27  Itoque  da  Costa  Barreio,  lo  de  março  de  MT8. 

28  An  li  mi  o  de  Soiiía  de  Meueaies,  3  de  maio  de  1082. 

29  2.'^  Marquez  das  Mtnas,  í).  Anlonio  Luiz  de  Sou/,a  Telo  de  Henetes^  4  de 
juídio  de  1681. 

3W  Matbias  da  Cunha,  4  dejuulio  de  1687;  por  seu  fallecimerilo  ,  gOTerno  ia* 
ternio,  24  de  oulubro  de  Ifi87.  Arcebispo,  D.  Fr.  Mannel  dti  fíessureiçáo,  nojpo- 
verno  politico;  e  no  da  justiç:i  o  chauceller  da  relação,  Manut^l  Carneiro  de  Sa, 

31  António  Luiz  íionralveií  da  Camará  Coutinho,  10  de  oulubro  de  ItfâO. 

3f  O.  João  de  Lencastre,  22  de  maio  de  lti9i. 

33  D.  liodrigii  da  Custa ,  3  de  juídio  de  1702. 

31  Luiz  Ce /.ar  de  Menexes,  8  de  setembro  de  l7iío. 

5o  D.  Looreoro  d* Almada,  3  de  maio  de  17 10. 

36  Pedro  de  Vasconcellos  de  Sou/-.i,  14  de  oulubro  de  1711. 

37  2."  Conde  de  Villa  Verde  e  L"  miir(|ueK  dWugeja,  D,  Pedro  António  de  No- 
ronha, (3."  vice-rei),  13  de  julho  de  1714. 

38  2.^  Conde  de  Niraieiro,  D.  Sancho  de  Faro  e  Souxa,  21  de  agosto  de  i7íâ, 
Governo  interino  do  arcebis|)o,  D.  Sebastião  Monleiro  da  Vide. 

30  Vasco  Fernandes  de  Cezar  de  Menezes,  (4."  vice-rei  ► ,  25  de  novembro 
de  1720. 

40  Conde  das  Galvcas ,  André  de  Mello  e  Castro,  (í>***  dilo)^  11  de  maio  de 
1755. 

41  10.0  Conde  d'AlouguÍa,  (G.*  ditoj,  16  de  novembro  de  1740. 
Governo  interino  do  arcebispo,  0.  íoaé  Botelho  de  Maltoâ. 

42  «.«'Conde  di»s  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha,  (7/*  dtto),  33  de  des 
iiro  de  1733, 

43  5.'' Conde  dAvintesi,  D.  António  d'Almeid:i  Soares  e  Portugal,  (8.**  dito), 
9  de  janeiro  de  1760;  governo  interino  de  O  de  julho  de  I7ÍKJ ;  sendo  nomeiído 
vice  rei  em  1762  o  conde  de  Uobadella,  governad^^r  do  Bio  de  l;tneírc>. 

41  1."  Conde  d^Axambuja,  D.  António  Bolim  de  Moura  Tavare?* ,  25  de  mart^o 
de  1763,  e  deixando  o  governo  á  regência  interina  em  31  de  outubro  de  17U7. 
foi  tomar  posse  do  vlcc-rclnado  em  l  de  novembro  do  mesmo  anno. 


ÍIAtlIA*  ^^^^^  ÍÍ9 

45  4.**  Conde  d'A vintes,  D.  Ln\t  d' Almeida  Portugíil  (com  mais  seis  aiipellidos).    SEC 
Ilide  nhri»  de  1768.  LVtir 

46  Ci>fidê  de  l*:iViilid(%  JoRi>  il;i  Ciinhíi  r,rí  Mutue  e  Lsmcostpo,  íi  de  oulubro  ^-^^-^ 
áf!  17fií>:  govemu  irileriíro,  5  de  aliiil  de  1771;  aiTebispo  l>.  Joiícjaím  Borges  ile 
Figueirm, 

n  Manuel  dii  Cunha  Mi^-nestes,  H  ile  seiembro  de  I77i> 

IH  \.^  Mai^uez  de  V.deora,  D.  Afitinsa  Mi|;uel  de  PorlUííal,  15  de  novembro 
de  1779;  governo  inteiitu*  do  arrebíspo,  D.  Fr.  António  Correu  ,  31  d«*  julhí»  de 
178,". 

1*»  D.  ííodriga  José  de  Meneies  e  Castro,  (í  de  jaoeiro  de  1784. 

'jt)  lí.  Fernando  Josi' de  Pfírtugnl  e  Cisiro,  12  de  abrd  de  17ÍW;  tomou  jtosse  do 
vice-reinado  a  li  de  oulubro  de  1801 ;  governo  iiílenno  da  arcebispo,  D.  Fr.  An- 
tónio Cfírrea,  tio  mesmo  dia. 

51  Franciseo  il;i  Cunha  e  Mene/.eií»  ^  de  ahril  de  1802. 

52  Conde  da  Ponle,  Joáo  de  Saldanha  dn  Cama,  14  de  de/endiro  de  Wíi}. 
líoverno  inlerino  do  arcebispo  D,  Fr.  José  de  Sanla  Escolástica,  compa- 
nheiros. 

5:1  8."  Conde  dos  Arcos ,  0.  Marcos  de  Noronha  e  Brilo ,  30  de  selombro  de 
I8in. 

51  1,0  Conde  de  Palma,  D.  Francisco  d*A8jíis  Mascaraobas,  "20  de  janeiro  de 
181«,  e  governou  alè  1821. 

Junta  provisória  presididii  por  Lui.s  Manuel  de  Moura  Cabral,  com  tútkís  nove, 
10  janeiro  de  IHil.  Vej.  pag.  3^5  do  lexlo. 

Nova  Junta  presidida  por  Francisco  Vicente  Viauna,  fevereiro  de  1822, 

§.  0."  PERNÂMBl  CO. 

1  Duarte  Coelho  f  l ."  dona  la  rio),  l^STí. 

2  Jeronymo  d*Albuqueriiuc  fseii  locorenentej,  iriri4. 

a  Duarle  Coelho dwtburpierque  {2."  donatário),  1500. 

I  Jeronymo  d'Alby(iuerque  (outra  vez)j  1565. 

5  Simão  lb>drigu<'s  Cardoso,  capitão  e  ouvidor  do  donatário,  líiHl. 

6  Jorije  d*Albuí|uerí|ue  Coetbo. 

7  B.  Filiiipe  de  Mtmia,  lM8õ. 

8  FíUppe  Cav:dcanU%  loíJO, 

0  Manuel  Mascaranhas  Homem,  antes  de  líiOtí. 
to  Aleíçandre  de  Moura,  anles  de  !007, 

II  André  Dias  da  Franca? 
12  Malhias  d'Albuquer(|ue. 

1:1  D.  Luiit  de  Itojas,  dezembro  de  1035-  falleceu  em  combate  (18  de  janeiro 
de  1C36. 

H  O  conde  de  Hagnínilo,  Íl>i*0. 

Segue-sc  a  relirad^t  para  a  bahia,  e  durante  lotlo  o  lem^o  as  terras  dos  Hol- 
iandeates  silo  mais  on  menos  orcyí*ii*^íJ>s  por  partidas  de  Henritiue  Dias,  do  Ca 
marâo,  e  do  illuslre  André  Vidal. 

GcMrnadores  geraet  e  capitãç4  gcntraês. 

1  (Por  aclamarão)»  governa  Jor  das  arma^  na  cmpreza  da  liberdade  dos  mora- 
dore.>i  de  Pernambuco  e  das  mais  capitanias  sujeitas  ás  urmas  hollandezas  em 
junho  de  104'j.  ioão  Fernandes  Vieira. 

2  Francif^co  Harrelo  de  Menezes,  abrií  de  1648. 

;í  André  Vidal  de  Negreiros,  26  de  março  de  ÍC57. 
4  Fr,'íncisro  de  Hdio  Freire,  20  de  janeiro  de  lOOL 
r>  Jeronymo  de  Mrndonea  Furtado.  S  de  marro  de  1004. 

6  Pernarílo  de  Miranda  Henriques  ",  t3  de  junho  de  IG07 

7  Fernando  de  Souza  Couiinho,  28  de  outubro  de  1070  -, 

8  D,  Pedro  d' Almeida,  O  de  fevereiro  de  1074. 

•  Ha  erro  em  se  dizer  que  antes  d'es-       «  A  este  foi  dado  o  regimento  de  10 
te  governou  2.*  vcat  a  capitania  André    do  agosto  de  1670  em  29  capítulos. 
ViiÊl. 

H15T,    CEH.   nu   liRAX,   TOU<    H.  &^7 


SKC.       í>  Xyve^  ilí  Smua  Caslm.  li  tio  :iliril  de  1»j7H. 
LVIIl,       111  l>.  Jorin  <kj  Souza  (Hk)  <lo  Jaiíeiroi,  :ít  díí  j;meiro  de  JtiHá. 
— --^      J I  João  *\u  rjiriím  SoutoiíKiior,  13  de  maio  de  Hí8q. 
ri  Feifiàfí  Cabr:d,  ^>  du  junlio  de  IGHK. 
íiovenio  interino  ii«>  1iís|m>  D.  M^itliíjs  do  ri;j;ueíredo> 
i:t  Artlonío  Liii?.  fionralvoí^  d:i  C.iiiMni  CoiKiidio  ,  ^i  i\v  m:tio  «(o  Íô80  *, 
1-1  M:irqiie3t  lie  Moiilê  líelkv,  l>.  António  FuHx  Míii'li:ído  d;i  Silva  e  C^»stfO ,  5 
de  junho  lie  IGSXl 
i.>  C:»etiiní>  de  Mollo  d<>  Crislm,  15  de  junlio  do  í*j95. 
Hí  I),  Fíi  mando  Miirlins  Miíscaranhiis.  5  de  rnarço  do  1699. 
n  Francjseo  de  C4i!^lro  de  Monie»  (vej.  no  Rio  ilc  Janeir^H,  5  de  iiovcinhn» 
do  17«3. 
IH  SoIíasLiâo  de  Castro  c  fluUius  (idom)»  í>  de  jtjiiho  ile  1707. 
li)  D.  Manufíl  Alvares  da  F-oalii»  IS  de  imvomhro  de  1710, 

20  António  Félix  José  Miichado,  10  ile  outuhro  do  171  L 

21  |>.  L<mroin;c)d'Almeida.  l."  de  julho  de  1715. 

22  Manoel  4e  í?ous:i  Tavare;^,  2.">  de  iulíj»  de  17 IH. 
ííiívõrtKi  inioiino  do  coronel  D.  Fraiicisw  de  Sou/.». 
2;t  D.  MauuiH  Uoliiii  de  Moura  Janeiro  de  172í. 
21  Duarte  Sudré  Porei ra  Tíluio,  ÍJ  de  iiovonilno  de  1727. 
2b  flenri<|nê  Lui7.  Pereira  Freire»  ^1  de  agiíslo  de  iiol^  (irmáo  do  eoi)de  dr 

Hõbailella). 

26  Conde  dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Xoronlia,  25  du  janeira  de  1710. 

27  Lui7.  José  Oirrea  de  Sá,  5  de  maio  de  1710, 

28  Luiz  iHogo  Loho  i\e\.  Minas),  1»}  de  feviToiro  de  17!S0. 
2ÍÍ  Conde  de  Villa  Fíor,  D.  Anlooiode  M<^^^ne7;es,  H  de  seienibro  de  fTt. 
liO  Conde  de  Pavolide,  D.José  da  Canha  d  Ataíde,  ti  de  ithríl  de  nCM, 
at  Manoel  da  l.nnha  Menezes,  3  de  mituliio  de  171)0»  (vid.  Bahia  47 J 
32  José  i>ÁAv  de  Mene/.es»  :U  de  afçosto  de  1  774, 
:tt  ]}.  Thoma/José  de  Motio,  13  d«  de/.cmhro  de  17^7. 
Junta  do  hisíio  L  J  d' A/.erei)'>  Coutinho,  ouvidor  e  i^atente  iii»i§  gradaadj,  29 

d<*  íley.etnhro  de  1 7í)H. 

Foram  nomeados  Irei  individuos  ffue  n,io  acceiíaruni. 

Ài  Caetano  Pinto  ile  Miramla  Montenegro,  2atle  mato  de  1801»  ak^  a  r«v^tt- 
çâo  lie  6  de  março  de  1817. 

Junla  revoilosa.  Voj,  secção  51. 

:í&  Liiií  dolie^ío  Oarreto,  2»  de  junho  de  IHIT. 

(J  mesmo  Lui?,  ún  Jíegó,  tendo  junto  a  i^i  um  eonseltio  constillivo  por  clle  no- 
meado composto  do  marechal  Luí/.  António  ile  S;d:i/^4ir  Mosrojio,  l>r.  Atiloiiíu 
de  Moraes  Silva,  Joaquim  José  Mende>»  Maiiuçl  JljsV'  Pereira  Caldas,  J<;»sé  CaHiv* 
Mjiirink  da  Silva  Ferrao,  Alexandre  líe  Sou/a  Malheiro  de  Mi^noj^es»  JíMqiuni  Pe- 
dro do  Fiego  Ikirwto,  Caet:ino  Josô  de  Souza  AuluiRS,  José  Camello  de  Laccrd-i. 
António  da  Silva  o  Com|>aídiía  (asÃim  nstjignava  senii»re),  e  o  desembargador  ou- 
vidor jfçeral  Aoteio  José  da  Maia  e  Silva, 

3(3  O  dilo  Liii3t  do  We^o  com  os  ditos  aprovados  pelo  ujnn  Lamento  d^  canuir*. 
notn*exa  e  povo,  íormando  um  concelho  ou  jutda  gMvornaliv;i;  sendo  iipen.ts  <j$ 
quatro  últimos  subsUtuidos  (lelos  seguintes  Jojiqoim  António  («otiçalves  ijo  Oli> 
voira,  Francisco  José  (iorre;i,  o  P,  Joio  Paulo  de  Araújo,  o  o  coronel  José  Joa- 
quim Siinijcs.  em  30  de  agosto  de  1821. 

Junta  provisória  de  (tue  foi  prcs-identc  Gervásio  Pires  Ferroini,  26  do  aiiiuhm 
ite  míL 

Nova  Juniíi,  agosto  de  1822. 

§.  7,- KIO  DE  JANEIRO. 


CAPITÃES,  CAI^ITARS  MORES  COVcnNADOtfK$  E  CAPITÃES  OE^RftAK^. 

1  Eslacio  de  Sá,  15«5, 

2  Salvador  Corrêa,  150T. 

3  Christovão  de  Onrros,  governador  e  cnpUão  da  cidade  do  Rio,  nomeado  em 
:n  do  oululn-o  de  IjTI,  principios  de  tl>72, 

i  A  carta  77  <lo  íoino  TI  de  Vieira  deve  ter  a  iJata  de&le  anno,  o  não  de  1G80. 
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4  Aotoiíio  Salema,  «ovemailor  ireral,  t57L  Sláf;. 

5  Salvíiflor  Corrêa,  l ,"  capítio  mòr  e  fçoveriwtíor,  IíjTíí.  LVIU. 
<í  Francisco  de  Mendonc:*  e  Víisicoíice(lo<%,  noitiiíadn  em  t'2  de  inairo  tic  IMW,  — ,— — 

ja  estava  dí?  iK>^í^e  í*m  17  dp  selí'mlíro  de  i51i9. 

7  Marlítri  de  Sa,  nonieado  desde  \mi,  líí03, 

8  AfTofiso  irAlJkyqiierqiie  *,  14  de  jíiIIh»  de  160H. 

9  (Gmermdor  geral  t,  D.  Frao cisco  de  Souxa,  160{^;  fallecêU  cm  Í0  de  junho 
úeímí. 

10  DiLn  D.  Luiz  de  Síiura. 

11  ConsliuíiJno  de  Mencbo  *»  2.í  de  novembro  de  Itíi  I, 

12  Huy  Vnz  Pinio,  19de  jullio  dií  1(511. 

13  Frãnci^cti  Fajsírdo,  20  d«  |untjo  de  1620. 

14  Mar  ti  m  deSí*,  [iro  vido  em  11  dí  jutlio  de  I6'2:í. 

15  Rodrigo  de  Miranda  Henriques,  ifilerino,  ao  depois  govenudur  dAngula, 
1651. 

16  Salvador  Corrêa  de  Sú  c  Ueria vides,  3  de  al>ril  de  16  H. 

17  Duartí*  Correíi  Vasqueanes,  interioo,  tfí  de  ma rço  de  1612. 

IH  Luiz  Uarhallio  IJezerra,  anteí^  de  5  de  jullxo  de  101't,  aié  falecer  em  V^  de 

al.iil- 

Jí)  Francisco  de  Soulomaior,  posse  em  7  de  pu-vio  de  1611, 

2<>  Duarte  Corrcíi  Va^^ífueanes.  27  de  marf;o  de  1615. 

'21  Sahador  Corrêa  de  Sã  Ifenavides,  janeiro  de  1618. 

'21  Interino,  Duarie  Corre:!  Vasíjrjéíine'^,  12  de  maio  de  161^. 

2'S  Salvador  de  Brito  Pereira,  25  de  janeiro  de  1610. 

2\  Anlonío  íJalvão,  li)  de  agosto  de  1651. 

23  D,  Luiz  dMlmdda,  3  de  abril  de  16^2. 

26  Thomè  C-orrea  d'Alvarenp,  interino,  12  de  ahrii  de  1637. 

27  Governador  geral.  Salvador  Corre;»  de  Sa  e  Uenavide^,  ouliihro  de  U\h9 

28  Interino,  Tlionié  Correu  d  Alvarenga,  outubro  de  1660. 
20  Por  acciamação,  Agosiinlio  líarbalho  liezerri. 

:ui  Tiitenrio,  João  Corrêa  de  Sh,  11  de  aliril  de  1661. 

:í\  Pedro  de  Mello,  21)  de  abril  de  1562. 

:\'2  í).  Pedro  de  Ma  seara  nhãs.  19  de  maio  de  1666. 

;i:i  ioâii  da  Souza  e  Souza,  1670*  (Para  Angola  em  16H0-) 

•M  Malbias  da  Cunlia.  1675. 

:j5  [>.  Maiiuel  Lolio,  í>  de  maio  de  1670. 

36  João  Tavares  Holdon,  1670. 

37  Pedro  Comes,  28  de  janeiro  de  l^^L 

:íH  Dnarle  Teixeira  Cliaveí<»  3  de  junbo  de  t6S2. 

Coveruo  itiíeríixi  do  senado  da  eainara,  6  de  jíineiro  de  IBHít, 

M  Uuaite  Teixeira  Chaves»  1.í  de  junlio  de  16H3. 

40  Joáo  l^^irlado  úe  Mendonça,  22  de  aluil  de  \fM. 

♦11  O.  Francisco  Nyjier  de  Lencaster,  20  de  junbo  de  1680. 

42  Lui^  Cezar  de  Menezes,  17  deabiil  cb*  1600. 

43  António  Paes  deSínnle,  25  de  marco  de  t60'i. 
•li  liiterioo,  André  Curailo,  7  de  outnin'o  de  161)4. 

45  Sebastiáíi  de  Caslro  e  Caldas,  17  de  abril  de  1605, 

46  Arliir  de  Sá  e  Mene/i^,  2  di-  ;d»ril  de  1(107. 

47  Marlini  Corrêa  Vasvnii  <,  I  *  lit- outubro  de  1607. 

48  Francisco  de  Castro  Muracs,  1700. 

49  D.  Álvaro  da  Silveira  e  Albu(|uerque,  15  de  julho  de  t7(>2. 

50  D.  Kemando  Martios  Mascaranliíis,  L*'  de  af^otito  de  1705  (V.  PerQamlnico). 

51  D.  Francisco  de  S.  Jeronyuid.  lii?*|jo,  íulerino. 

52  António  dMlbuquerqne  Coellio  tle  Carv:dli(t,  11  de  junbo  de  1700» 
b'A  Fr;ineisco  de  Castro  Moraes,  30  de  abril  de  1710. 

51  António  d' Al lHH|uerr]ue  Coelho  de  Carvalho,  1711,  rjue  Tòrii  10."  {;fivriiia- 
dor  do  Maranhíio  em  1600. 
liõ  Interino,  Manuel  d  "Almeida  Caslello  Branco,  10  de  setembr»  de  ITlil. 
7ití  Aniofiin  Itriío  <le  Menezes*  27  de  junho  de  1717 
Inierino,  Manuel  íl  Almetd:i  Caslello  Braneo. 


'  Kn»  :U)  de  outubro  de  t(W7  se  lhe 
mandara  em  c»Vle  itagíU'  <»  ordenado, 


que  lhe  fora  neiíadoem  lOdr  jnl.  dUo 
*  Provido  na  CM|ulaniu  em  1606, 


I»AIIAH!BV. 


II;.       57  Avres  iJe  S;ild»r!tKi  e  Albuqueiniuc  Cominho  Mallos  e  NorõoliJi ,  IH  do  uiuúi 
111.  ilc  I7là 

58  Luiz  Vulija  Monleinn  lt>  de  maio  de  1725. 
:>íl  Ijueríno.  M;iimel  de  FfeiUis  il:i  FunsífC:!,  2(í  de  roveveirade  173:*, 
íií>  rioiiies  Frfiírc  de  Andrsiila,  26  de  junho  de  t7^Ií. 
1,^  Interiuo,  José  d;i  Sotr/íi  Piics.  i735, 
2.t>  Jiucriím,  M;illii;iK  Coellio  de  Sou/a. 

3.t*  Inleriíío»  Patrício  Mnnoel  de  Figiieirf*d<i ,  22  d(*  março  de  ílh'L 
(51  (iomes  Freire  d  Aiidradsi  fcoiidtr  tio  Bobadela^»  veiu  do  sul  n  luniar  oulta 
\ci  itossc  em  2H  de  uhi-il  de  l'b9. 
(0."  Vice-rei  do  ÍívmW  desde  altril  de  17B2.) 
Junta  de  5  governadores,  1."  de  janeiro  de  I7tí3. 
02  (10  dito),  conde  da  CiiidiM,  B,  AiUonío  Alvares  da  Cunha.  (9  de  oulubni  ( 

0:t  (H  dUo),  D.  Conde  d*  Azambuja,  António  Rolím  de  Moura,  IT  de  nove 
hm  de  17(Í7. 

fli  íi2  dito),  Marquez  de  Lavradio,  D.  Luiz  d' Almeida  (\irtugãl  $oare$  Eçi 
MellíJ  Silva  Ma  seara  olias,  4  de  novemhrt>  de  \'i^. 

êb  1 15  dito),  IK  Luiz  Vasconcelos  e  Souza,  .'j  de  ahid  de  1779  *. 

fMi  (11  dilo).  2.0  conde  de  Reseude,  D.  José  de  Castro.  9  de  junho  de  ITÍMI. 

(II  ÍI5  díto^  D.  Fernando  José  de  l*orHiK:!l,  M  íie  *>utnhi'0  de  IHtM  íV.  iiahb). 

(íH  í  Hl  dito),  H.*>  cond«3  dos  Arcos,  D  Mucos  de  Noroidia  e  ítritn,  21  de  agtjslo 
lie  imi 


l.a.o  PARAHmA. 


Kruetuoso  Uarhozã ,  1584. 

João  Tavares. 

I»ero  Lo[>es  Lobo, 

l^t*dro  Coelho  de  Souza,  1991. 

Por  notnea^  rt^ía  e^prum. 

I  Feliciano  Coelho  do  Carvalho,  nom.  em  S  de  abril  de  líiR^. 

á  FraneiÃco  de  Sou/Ji  Pereira,  nom.  em  3  de  março  de  I (KV);  posse  dcpoi* 
de  servir  nove  ânuos  o  |irecedetile. 

15  Audrí"  d 'Albuquerque,  n.  ijor  U  aimos  em  il  de  ngoslo  de  1005;  ainda  «la- 
va no  Roverno  em  ±á  de  julho  de  iOOK. 

4  Frauciseo  Coelho  titi  Carvalho,  III  lio  de  Feliciano  Coelho,  Dome:|do  cm  27 
lie  setembro  de  UM)H,  e  fiarliu  com  as  inslrucçôtis  do  maio  de  1609, 

5  João  Rebêllo  de  Lima,  n,  em  IH  de  julho  de  1612. 

6  João  do  HriU)  Corrêa,  n.  em  2fl  de  Janeírb  de  Itilti. 

7  Francisco  Nunes  Mariídio,  fora  nomeado  em  15  de  maio  de  f  fi09. 

8  AfTonso  da  Frjinea,  17  de  setembro  de  íiiíH, 

II  Anlonio  d'Atlmr|iiernue,  n.  cm  9  de  agosto  de  Uifi;  i^o^iie  tatvait  em  I6S3; 
ainda  governava  em  Ifi3i 

10  i-rancisco  de  Soulomayor,  n,  tt>  de  setembro  de  1051;  foi  nomeado  d<*  no- 
vo |>or  D.  Joào  IV,  por  Ires  áaoos  em  :í(I  de  abril  de  tíUl 

11  Louieneu  de  lírito  Corrêa  íffovernador). 

li  Malhifis  d'A11>uquerque  Maranhão  (<  aiútâo  mór).  11  de  agosto  dê  IGSO. 

15  João  Fernanfles  Vieira.  1-de  fevereini  de  Ulíiíí, 
li  Luiz  Nunes  de  Carvalho, 
lo  Alexandre  de  Souza  d 'Azevedo. 

16  Ignatio  Coelho  da  Silva, 

17  Manuel  Pereira  de  Lacerda 

18  S(»hastíam  de  Castro  Caldas. 
lí>  André  de  burros  Uego. 
•íí^  Simão  Moreira  de  Sou/a. 
il  Thecidosio  d 'Oliveira  Ledo, 


Foi  no  moa  do  vico-rei  na  idade  de  54  anní»v 


SEGLB    A  PARAIlllíA. 


25  Amaro  Vellio  Cerqueini,  sciemlim  úv  1GH7* 

24  MaiK»el  Nunes  Leitão*  junbo  de  tOOá. 

25  Maniiel  Soares  Ali  Hírgariíi,  selem  hm  lie  ÍBÍIT, 

26  Francisco  de  Alireu  Pereira,  julho  de  l7tH*. 

27  Kernanilõ  de  liíirras  Vas("(wcelit>s»  uoveiubro  de  I7(li3. 

28  João  (l;i  M:»Li  da  (raui^i,  julho  ile  t7i)H, 
2»  António  Velho  iluelho,  mtiio  de  1717. 
í>s  orticiacs  d;i  camani,  ai(osto  de  I7ll> 

3(í  Anloriio  Ferriiío  Cíislelliwlírãnco  Jínieiro  tíe  I72<1 

TA  Jòiío  dWbreu  l'aslello  líraiico,  j;irieiroi1c  Í722. 

5à  Franeiseo  Pedro  d*>  Mendont;:i  íiurjão,  niareo  de  I72f>. 

55  l*edro  Monteiro  de  Macedo,  juulw  de  1751. 
Os  ofliciaes  da  ciimara,  tuaio  de  17  ti. 

34  João  Lobo  de  Lacerda,  agoslo  de  I7il. 

35  António  Horges  ú:i  Fonceea,  agosto  de  Í743. 

56  Luiz  António  de  Lemos,  iióvcfídtro  de  17ÍÍ3. 
37  José  ílenriíjíJes  de  ('arvalho,  abril  de  ÍTÓI. 

58  Franeíseo  Xavier  de  Miranda,  jtineiro  de  17tM- 

50  Jeronvíiio  José  de  Mello  e  C^aslro,  21  de  abrd  de  l7íiL 

O  triumviraio  [m'1;i  lei  de  12  de  setembro  de  1770;  LI  de  tiiaio  de  1707, 

40  Fernando  Delgado  Freire  de  tlastilho,  23  de  mar<;o  de  171>H 

41  Luh  da  Moiia  Feo,  15  de  setembro  de  1802. 

li  Amaro  Joaí|iiini  RaiH>sod  Albn<|ueixiuc\  21  de  julho  de  ÍWo 

43  Anlonio  Cia e lano  Pereira,  5(>  de  a^nsto  rle  ÍNdíl. 

O  íriumvirato  |>ela  lei  de  12  de  selem liro  de  177d,  12  de  dexcmliro  de  181o. 

íí evolução  de  15  de  marro  de  JH17. 

lí  Íriumvirato  jiela  lei  de  12  de  setembro  de  1770,  Ode  mab  de  1817. 

44  ThõmíiK  de  Sivuza  Mafra,  i2  de  junho  de  1817. 

4o  Joínjuifii  llpbelo  da  Fouceca  Kosado,  15  de  af*osto  de  181S). 
O  dito  a  |iar  ila  juiilá  provisória  ile  mais  seis  membros,  25  outubro  de  I8ál. 
JunL^  dii^  de  cinco  diLos.  prfisúKda  pelo  lenente  coronel  João  de  Araújo  da 
r^fUJE,  3  (  de  fevereiro  de  1822. 


LVIIÍ, 


§.  9."  nSO  (iRANOE  DO  NORTE. 


Manuel  Mascaraniias  Homem,  iTiOO 

Jeronymo  d*Albutpierf|ue  *,  \mr  oomesHrio  regia,  por  seis  a  unos  em  16(13 

Lourenvo  Peixoto  t-irne,  riomeado  em  21  de  agosto  de  lOííO. 

Esievam  Soares,  n.  em  14  de  setembro  de  1613, 

Ambrósio  Maeliado,  nomeado  em  21-1  íle  at^osio  de  16 Í6. 

liem  ar  do  da  Mola,  n.  em  ô  de  mari;í>  de  1623, 

Francisco  4  ;om  es  de  Mello,  natural  do  lira /li,  ii,  em  13  de  julho  de  1024;  esla- 
va Ju  de  posse  aos  5  desgosto  de  11535.  fíluerr.  Jorn,  da  Itiíhia,  p.  ííO,) 

Cypriauo  Pitu»  Porloearreiro,  n.  em  i2  de  julho  de  16á7. 

Inie  r  i  1 1  o ,  l>o  m  i  n  ros  d  a  Ve  i  ga  r,a  bra  L  e  ni  1  ti5 . , . 

Francisco  d'Almeida  Mascara idias,  Simào  Ferreira  Lagarto  e  Jacinlho  deSí^- 
ffueíra  de  S.  Paio;  tiveram  siiL'cessivamenle  nomeações  em  1631»  l>aríi  servirem 
seus  Ciirpos  depois  de  serem  eipulso!^  os  llolbinde/es, 

Anlomo  Fernandes  Furna,  n.  tí  de  junho  de  1651  \ 

Valentim  Tavares  í Cabral,  [w^sse  *em  ií  de  fevereiro  de  l(í<i3. 


•  Nâoft;  vej,o  folheto  do  próprio  prc- 
sideule  tlruz^  pag.  30. 

*  Era  V is Ui  de  novos  esclarecimentos 
recUtícaTOos  o  í]ue  liça  diio  nfi  lomo  L 
pag.  312.— As  datas  das  nomeafjôes  dos 
seguintes  uada  lera  ijuc  ver  com  as  pos- 
ses, às  vexes  estavam  doíse  três  com  as 
nomesções  na  mào ,  e  íi  hka  ou  ta  mi  na. 


^  Diz  Ctizu\  rjue  nesle  «inno  teve  esta 
capí(ania  Manuel  Jordilo  como  donata- 
rití,  etc;  que  naufrajaou»  ele. 

*  tios  anleriores  nào  consla  a  posse 
por  falta  il'archivos  dessa  epocha  na 
província.  De  lodos  conslam  as  nomea- 
ròes  nas  cjiancellarias  dos  res[K>iii\MS 
reis  na  Torre  do  Tombo,  Vej,  í*ili(>pe  (1 
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SEíi.        An l uniu  úe  Barros  Rego,  tblíi  em  lins  de  ItítJÍI. 
LVni.       Aiilooio  \m  Goiulim,  jiiíilio  de  16io> 
^— «---^      Fnmelsco  Pereira  (iuimarâcs^  maíu  de  1077;  2  de  iwveinbro  de  1078  ígovc 
no  interino  tia  ca  mar.!). 
Tnlerino,  íieraido  de  Suni»  5  de  mak»  de  1079. 
Inlerina,  AnLofMf>  d:i  Silva  liarl^osa,  setemliro  de  1681, 
Manuel  Moniz,  í25  de  maio  de  Itíítâ. 
I*:is€oal  (iunçalve/,  de  Carvalho»  agosto  de  IG82S. 


Capitães  tnores. 


A^f  sliídio  (^esar  de  Andrade,  10H8. 
Selxistião  Pimenlel,  fevereiro  de  10Í>2;  eiii  oulul 
liUeritio,  Apostinhu  Ccxar  de  Andr.tde^ 
UeruardoViiíira  de  Mello,  100  i. 


uro  ípruvavelmentej  tUll3, 


Capitães  f  governadores  sujeilúí  a  l^emambuco, 

Antíniiu  de  Carvalho  c  Almeida,  agosto  de  ITOl. 
Sebasti.ío  Nunes  Colares,  dezembro  de  t705. 
André  Nogueira  tia  (kista,  31  de  novembro  de  t70H. 
ívilvador  Alvares  dji  Silva»  30  de  itovemhru  de  ITll , 
Doniiugos  Amado»  âft  de  junho  de  171 4. 
Luix  Ferreira  Freire,  julho  de  17  IH. 

fioverno  iulerino  da  camará  por  7  dias»  1."  de  março  ti e  1792. 
José  Pereira  da  Fonceca,  8  de  març*»  de  17'2Í. 
Domingos  de  Moraes  Navarro,  IH  de  j;ti>eiro  de  Í7i8. 
João  de  Barros  Braga,  lí>  de  nwHxo  de  1751, 
João  de  Teive  Barreio.  22  dt*  immbio  de  1751. 
Francisco  Xavier  de  Miranda  Ilenrtfiueí,  1H  de  (leste mbro  de  173^. 
Pedro  de  Alliui^uertiue  e  Mello,  30  de  maio  de  17*>1, 
João  Coiitinlio  de  Bragança,  í  tíe  dezembro  de  17"i7- 
Joaqulm  F^etix  de  Lima,  ti  de  junho  de  nij<),  tí8  de  setembro  de  1774. 
Interino,  José  Ba[>tísta  Freire  com  a  junia  (en*  forína  de  ordenado  em  tf  ã^ 
setembro  de  1770)»  177J. 
Interino,  João  Barboza  de  fioiíveia  e  adjuneios,  maio  de  178Í* 
Caetiuio  da  Silva  Sanches»  13  de  agosto  de  i79i,  l?í  de  marco  de  1800, 
Inlerlno»  António  de  Barrirs  Paítsí>s  e  adjunclos,  i80(>. 
Lopo  Joaquim  de  Almeida  Hefiriques,  3<)de  a^^oslo  de  18(*i. 
Interino»  Joafjuim  José  do  11  ego  Barros  e  adjunctos. 

Govemúdifrtí. 

José  Francist^o  de  Paula  Cavalcanti  de  Albut|i]eix(ue,  â3  de  março  de  iW&. 
Sebastião  Francisco  de  Mello  e  Povoas,  22  de  janeiro  de  1812. 
Josi^  Igoncio  Borges,  Iti  de  dezembro  de  IHIG. 
Junta  de  O  membros»  11  *  de  dezembro  de  IHil 


t  to  CEARA. 

1  Martim  Suarc.^  Murefjo,  Imoou  pusse  cin  1G12. 

2  Ksteviun  ilc  C  oo|Nis,  eui  UiíTy, 

r>  Manuel  de  Brito  Freire,  em  10 II, 


de  P.  <i,  57f>:  20,  Há  v.;  29,  211;  Xi,  127 
V.:  Filipt>e  111  de  P.  tíí,  1H7  v,;  29.  Hl  e 
17.  127  e  Uil  V,;  õl,  1  li»  v.;  Til»,  i:iíi; 
João  IV,  27,  l?í  v.;  Aflbíiso  VI ,  25,    !iá 


V.:  22,  244  v  ;  3(í.  242,  31.  Í0©  V ;  41» 
171  v.:47»37  V,;  4«,  279. 
«  Kxlr  cb  Bev   do  Inst  .  Tom    XVIÍ 
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4  M^rtjiu  Soares  M*>reiiu,  cm  1020  (|irimeiro  por  carhí  regia  de  24  ile  maia   SEH 


de  1619). 
5  Doiningofi  á-j  Veiga,  em  14j3í 
<i  António  Itarhoza. 

7  líartoloiiiea  de  li  ri  to,  até  Iíhb  de  1637. 
H  Kí-joci-sco  Pereira  díi  (Umh;*,  n.  cui  i6il. 
i>  Dioí^o  íloellio  de  Alluiquerí|i»c»  nom.  em   164ÍS. 

10  André  Kodrigues. 

11  JfKÍii  T:iV!ires  de  Almeida. 

12  Jorge  íXirrcá  da  Silva, 

13  Sebastião  de  Sá,  |iosí^e  em  1(380, 
H  líenlo  de  Maeedo  de  F;iría. 

45  João  jJe  Mell/j  <lc  Quimão. 
10  Kedm  Lelrii-  posse  em  J1507, 

17  Francisco  nil  KiheirfK  fmsse  em  lliMl, 

18  Jorge  ile  Barros  Leite,  1705. 

19  João  d:i  Moita,  £í  de  setembro  de  1704. 
90  Gabriel  da  Silva  La{ÇO,  170o. 

31  Franciseo  Duarte  de  Vascoiietílloíi,  Síi  de  agosto  de  ITIO. 
íá  Plácido  de  Azevedo  Fakao,  8  de  ouLubro  líe  17i5, 

23  Maiu>el  da  Fooceca  Jaime,  50  de  agosto  de  1715, 

24  Salvador  Alves  da  Silva,  1."*  de  novembro  de  1718. 

25  Manoel  Francesip  ti  (ie  novembro  de  17áf. 
2(i  João  Baiitisbi  Furtado,  17áK. 

27  Leonel  de  Abreo  Lima,  1.1  de  fevereiro  de  1  m1  . 

28  líomingos  Simões  Jordão,  1  í  de  man.'0  <le  1755^ 

29  Francisco  Ximenes  de  Arajíáo,  setembro  de  IíóO. 

30  João  de  Teíve  ttiirretlo,  2  de  fevereiro  de  1715, 

31  Francisco  da  (iOsla,  17  de  agosto  de  VÍ6. 

32  Pedro  de  Moraes  Magalhães  19  de  outubro  de  1748. 

33  Luís  Quaresnia  Dourado.  18  deafçosto  de  17^1. 

34  Fraoeisco  de  Miratida  Henrii|ucs,  i:í  de  abril  de  17.'Í5. 

55  João  Baltha7,:ir  de  Quevedo  liomeni  de  Magalhães  ,  1 1  de  janeiro  de  1750, 

56  António  José  Victoriano  Borí;es  da  Fonreca,  3.J  de  abril  de  17f*;>. 

37  João  Baptista  de  Azevedo  Coutinho  de  Monlauri,  il  de  maio  de  1782. 

38  Luii  da  Mo  tia  Feo^  9  de  novembro  de  I78ÍI 


LVIll. 


íkpoi$da  indfpmcia  da  mpiíal  de  Pemamhuco  (C.  li,  de  17  de  jau.  de  1799), 

59  Der  nardo  Manoel  de  Vasco  ncelloí^,  28  de  selembro  de  1799. 

40  João  Carlos  Aufiuslo  de  Oeynbausen,  15  de  novembro  de  1805. 

41  Luiz  Barba  Alardo  ilc  Meoe?-eíi,  'li  de  junho  de  18C>8. 

42  Manoel  Ignacio  de  S.  Paio  e  Pina,  19  de  maio  de  IM13. 
45  Francisco  Alberlo  Bubin»,  15  de  julho  de  1820. 
Juntas  gnvernativas. 

Governo  provisório. 

Francisco  Xavier  Torres,  Ach^iano  José  Leal»  António  José  Moreira,  José  Amó- 
nio Macbailo,  Mariano  (ioojes  da  Silva,  Marcos  Aiilonio  Bricio»  Lourenço  da  Cos- 
ta Dourado.  Henrique  Jost*  Leal,  5  de  novembro  de  1821. 

José  Kainiundo  do  Paço  de  llorhun  llaiboza,  Francisco  Gonçalves  Ferreira 
Magalhães,  Miiríano  Gomes  da  Silva,  José  de  Agrella  iardim  e  José  de  Castro 
Silva,  17  de  revereiro  de  18^. 


§.  11  MABANIJÃO. 


Capitães  e  eainiãei  nmtf^ 


n ym  o  d  *  Al  buquerque . 

2  António  d*Alhuquerí|ue. 
5  Domingos  da  Cosia. 
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SEC. 
LVin 


UwernítdortK, 


l  r.;ipÍLat>  general  Kiarjci^o  (-of^tlio  do  CanalhOt  5  de  stí lembro  Je  l(fí0. 
^  Intruso  uavernador^  Jacomc  Hiiymunílo  de  Noronha  (eleito  pelo  (hivo)^  9  do 
uuiul>ro  de  itjâú. 
1^  Francisco  Coelho  de  Carvallio*  II)  do  março  de  I60L 

4  Governador,  Hcoto  Maciel  Parenle,  Í7  de  janeiro  de  tíCWÍ. 

5  C;ifMLrio  mòr,  Anionio  Muiiií  llarreio»  õ*)  de  setembro  de  1042, 

(5  Dito.  António  Teixeira  de  Mello,  5  de  janeiro  de  Hilõ,  narte  eonjuneUmen- 
te  eom  o  Pedro  d'Allmquerfíue,  13  de  julho  de  l^-iô,  ád  de  janeiro  i(e  íiiH. 

I  Dilo.  Francisco  Coelho  de  Carvalho  (sobrinho)  o  sartlo,  !7  de  junho  de  \ÍW\ 
8  LuiJi  de  M:ifíalhães,  \1  de  fevereiro  de  lííilí, 
O  Covernudor.  llallhazíir  de  S4>uza  Pereira,  17  de  novembro  de  Í6ÍJ2. 
10  C^intão  general  André  Vidal  de  Negreiros,  H  de  maio  de  I6Xi. 

I I  Interino,  sar{j;efUo  nnír,  Agostinho  (Corrêa,  25  de  setembro  de  It55lí. 
12  i::i|>ítAo  Keneral  D.  Pedro  de  Melh^  KJ  de  julho  de  1058. 
15  Dito,  lluy  Vax  de  Sequeira,  iíi  de  março  de  Ifiíiá. 

li  António  'd  Albuquerque  C.oelho  de  CurValho (o  velho,  nascido  no  lirjizili,  H 
i\v  junho  de  t(í*17. 

15  CafHláo  general  Peilro  C-ezar  de  Menezcj*,  íí  de  junho  de  1071. 

16  Dito,  Ignucio  Coelho  ú-jl  Silva,  17  de  fevereiro  de  Í07Jí. 
M  Dito,  Ivran cisco  de  Sa  e  Meneses,  ti  de  maio  de  l({8á. 
18  Dito,  (JõmeH  Freire  de  Andrada,  10  de  maio  de  1085. 
li)  Dito,  Artur  de  Sá  c  Menejíeíí,  âíj  de  man;o  de  l(iH7. 
30  Dito,  Anionio  dWlbuquerque  Coelho  de  Carvalho ^Hllio do aiUecedeti le  à 

Í7de  maio  de  IbDft. 

âl  D.  Manuel  liolim  de  Moura,  8  de  julho  de  170á. 

^  Ca[ntão  general,  Christovão  da  Osta  Freire,  \t  de  juiieiro  de  17U7 

á3  Dito,  Bernardo  Pereira  de  Uerrcdo,  IH  de  junho  de  1718. 

ii  Difo.  J(w>  da  Maia  da  Gama,  19  de  jutbo  de  17iá. 

íi5  Dito.  Alexandre  da  ^Ser^a  Freire,  M  do  abril  de  17£8. 

âí>  Dito.  J,  da  í>erra.  Ilide  julho  de  1732. 

27  Capitão  môr,  Anionio  Duarte  de  Tíarros,  21  de  niíirço  de  1730, 

âtJ  Dito  general,  J.  d  Abreu  f.asiello  Branco,  \H  de  setembro  de  1737. 

2f)  Dito/Franciseo  Peilro  Mendonça  tiorjfio,  14  de  agosto  de  1747, 

3Í1  (Jovemadrir  do  Mar.udiõo,  Luiz  de  Vaseoiieellos  Lobo,  28  ile  julho  de  1751. 

5i  Çafntâo  general,  Francisco  Heimques  Mendonça  FurUdOí  Í4  de  relembro 
de  1751. 

«"S^  Governador  do  Maranhão,  Gonç^ilo  Pereira  e  Sotiza,  30  de  novenibfo  de 

54  C.apilâo  general,  Manuel  llernardi>  de  Mello  e  Castro,  2  de  março  de  17SR, 

35  Dito,  Joaquim  de  Mello  e  l*ovf>as,  10  de  julho  de  1701. 

36  Dito,  Fernando  da  Costa  Aiáide  Tcivii,  14  de  selembrode  I7U5. 

37  Dito,  João  Pereira  Caldas,  31  de  novembro  de  1772. 

38  Dito,  Joat|uim  de  Mello  e  Povoas,  2í) »  de  julho  de  1775. 
5Í>  Dito,  D.  António  de  S;  dl  es  e  Noronha,  6  de  novembro  de  1770* 

40  Dito,  José  Telles  da  Silva,  i3de  fevereiro  de  l7íiL 

41  Dito,  Francisco  Pereini  Leite  de  Feios,  17  de  dezendiro  de  17H7. 
43  Dito,  Fernando  Anionio  de  Noronha,  U  de  setembro  de  171*1. 

43  Dito,  D.  Dl 0^0  de  Souza,  O  de  outubro  de  171IH, 

44  D.  António  de  Saldanha  da  íiama,  31  de  maio  de  1804, 

45  Dito  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camarí»,  O  de  janeiro  de  1WW. 
40  l>.  José  Thomaí  de  Menezes,  17  de  outubro  de  IMÕU. 

47  Rispo,  D.  Luiz  iírilo  Homem,  interino,  ±\  de  maio  de  1811. 

48  Capitão  general,  Pauh*  José  da  Souza  Gama,:ã8  de  agosto  de  181 L 
4IÍ  Diio,  líeniardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonceca,  24  de  agosto  de  1819. 
Junta  provisória,  O  dealirU  de  IKfi. 
Junta  governo,  presidida  [)elo  bispo  D,  Fr.  Joaquim  de  N.  S,*  da  Kaiateth. 


*  Vej,  o  catali 
Dias,  ílev.  do  hist 


ogo  do  Sr.  Gonçalves    aio»  recitada  pelo  ouvidor  MigoHMar- 
t  ,  X\í,  581;  c  aMira*    celino  Velozo  e  Gema,  Lisbíni,  1775, 


t  H.  PARÁ. 
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CAMTtK.^  P    TAPlTAEíi  MORES. 

Francisco  Caltleini,  16Í5. 

HaUham-  Ro(ln«íUCS  ác  Mello,  MUemlm>  ile  llílH, 
Jerí>nymn  Fru^osu  d'Albu<]ui>r(íiíL'*  al«ril  <U*  líílíí. 
Mathiàs  iIAUmquerciuOt  sel(*íiil»ni  iJt*  líiílK 
r.ustoclifi  Vnleulo,  IfilíK 
PciJro  Teixi^ira,  main  <le  UWI. 
Betitu  Muciel,  18  de  julho  de  lôâl. 
Manuel  lit*  Souza  d 'Eça»  6  de  oiituhn>  de  JU3<í. 
Lu  li  Aranha  de  Vasconeellos,  18  de  r>ulul>ro  <Ío  1G29. 
Jacon*e  fíavmundo  de  Noronlia,  "21)  de  maíí>  ile  ICviíl. 
Atiionit*  Cavaleauii  trAllm<íuerqiie,  28  de  novembro  de  IfiSO, 
Liii/  dfi  Itegn  Barros,  ^  de  junho  de  l(S53. 
Anlonio  G:ívãleanU  d'Alí>uquen|ue,  janeiro  de  i(í>4, 
Lui/  do  Rego  Barros»  janeiro  de  l(i5(i. 
Francbcít  »ie  Azevc^do,  ii  de  de/embro  de  Ifirsti. 
Ayres  de  Sonzu  Cliiebnrro.  17  de  marro  de  UCT. 
Felíciuuo  de  Souza  c  Meneses,  17  deábrll  de  1058. 
Ayres  de  Sou/a  Chieliorro,  t)  ile  uovendjro  de  1658, 
Miinoel  Madeira»  26  de  alird  de  UJ^. 
Õ  senado  da  camará»  1 1  de  fevereiro  de  10*0. 
Pedro  Teixeira,  28  fie  fevereiro  de  1M1 
Francisco  (>*rdovl!  Camacho,  W  de  maiíi  de  IlMI. 
i}  governador  municiííal,  iTi  de  setembro  de  \Hi± 
O  governador  cerai  do  estado  do  Maranhão,  Pedro  íl*Albit<|ueríjue. 
Pí*ulo  Stjares  de  Avellar,  SH  de  julho  de  KM, 
Sebastião  de  Lucena  de  ;\xeveao,  íêMi, 
Ayre^  de  Soii7.a  t.hicborro,  í^  de  revereiro  de  IflíH. 
fgnacio  do  Itcgo  líarrelo.  17  de  jullio  de  lO-tí*. 
Ayres  de  Sou /a  i-hichorrOt  tí^  de  jnnlio  de  l"i'iiti, 
ílaidiâí*  mór*  Ignaeio  do  Rego  Barreio»  Í3  de  dezembro  de  Ifl!í2* 
Dl  lo,  Pedro  ("orrea,  5í>  de  níarco  de  I0li4. 
Dilo»  Ayres  de  Son/a  tJiichorro,  10  de  setembro  de  Ííi54. 
Dito»  Luiz  Pimeolel  de  Moraes,  8  de  dezend>ro  de  ll>r>r>. 
Dito^  Felieiano  Ohti^ú,  10  clc  acosto  de  ItííiO. 
Dito,  Marçal  Nunes  da  (-osta,  10  de  setembro  de  lOíiH. 
Dilo,  Francisco  de  Seixas  Pinlo,  iO  de  abril  de  Miâ, 
Dilo,  Feliciano  Corrêa,  Ti  de  junho  de  lOfíTL 
Dito»  Antordí^  Pinto  da  íiaya,  21  de  janeiro  de  166#í, 
Dilo,  t;ncdes  Aranha,  5  de  selemljro  de  1007. 
Dilo»  Paulo  Martins  Garro,  1"  de  abril  de  1068. 
Dilo,  Feliciano  ("orrea,  9  de  jurdio  de  1660. 
DitOt  António  Pinto  da  Cava,  1,"  de  abril  de  1070. 
Dilo,  Marrai  >unes  da  Cnsm.  30  de  jullio  de  107i. 

Dito,  António  d'Albiiííuerqne  Coelho  de  Carvalho,  Sa  de  julho  de  ItiSTi  i  passou 
a  governar  o  estado). 

Dito,  líílario  de  Sítuza  de  Axevedo,  t7  de  ap;ostú  de  16í¥t, 
Dilo,  J.  de  Vela<ico  Molina»  20  de  julho  de  \€m 
Dito,  Pedro  Thomaz  Mendes,  1 1  de  abril  de  1707, 
Dito,  Joáo  de  ilarro^  Guerra»  15  de  abril  de  1710, 
Dito,  José  VellKMrA/.e vedo.  H  dejmíbo  de  1710, 
Dilo,  António  Marre iros,  1;i  de  acosto  de  172S. 
Dito»  Anloriío  Duarte  ílarrt)<i,  â7  de  julho  de  1732. 

Seguem  os 
taiiia 


SEC. 
LV11L 


os  capitães  generaes  do  Maranhão  que  o  eram  igualmeuie  doesta  capi- 
e  da  do  Rio  >egro ,  aiè  a  difmitiva  separação  em  tempo  de 


1  iolo  Pereira  Caldas. 

2  José  de  Nápoles  Tello  de  Meneses,  l  de  marco  de  1780. 
5  Mar  linho  de  Souza  All)uquer(|ue,  21  de  outubro  de  Í7ííft, 

4  D.  Francisco  de  Sou /a  C.oulirdjo,  15  de  maio  de  ITtíO, 

5  D.  Marcos  de  Noronha  Brito,  22  de  setembro  de  1#*05, 

III5T.    GKR.  no   DRAZ,,   TOM.   U. 
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SKC.       6  José  N.irciso  de  Magallilies  de  Menezes,  10  de  março  tle  1800. 
LVIír.       7  Aulottiõ  José  cie  Soum  Manuel  de  Menc/es  (duque  du  Terceira),  H>  de  oulO' 
' — -— '  brn  de  18 J  7. 

Jutila  rniisUliiciou.il  jLÇOvcrnaliva. 

H  Joi>é  Maria  de  Moura ,  ahril  de  1822. 

l  13,  GOVERNADORES  DO  PIAI  IIY. 

iPor  n;irt»  rcgin  de  20  ile  julho  de  UliÚ  foi  creadíi  a  capíunta  do  Píaiihy,  iiide- 
lM3udente  da  de  Maranhão,)  *  '^ 


,Wio  Pereira  fraldas  .  posse  cm  50  de  so timbro  de  ílliSÍ, 

ílonçalf*  Perêirii  lífaelhe>  de  (.astro,  ítii  ^  d*?  aiíoslo  de  1760. 

Afitmiio  José  de  Moraes  Durão,  â&m  do  Hego  Ciístello-Uranco  c  Domingos 
Rarreira  de  Macedo,  eni  virtude  do  íilv.irii  de  successíio  |KTí>etua  de  12  de  de- 
zembro de  1770,  tom^tram  posse  em  2  de  Janeiro  de  1775. 

José  Esteves  Falcào ,  José  Velloí^o  de  Mirnuda,  Joáo  Ferreira  de  Carvalho» 
tendo  sido  suíipetiso  o  ouvidor  Anlonio  José  de  Moraes  Durão  ,  lomáram  e%tei 
posse  em  "^  de  a  posto  úe  1777. 

Manuel  Pi nlieiro  Uzorio,  Fernando  José  Velloso  de  Miranda,  Jos«^  EMeves 
Falcão.  José  Rodrigues  de  xVzevedo,  Domingos  Rarrcira  de  Macedo,  M»'- '  "i- 
eheco  Taveira,  Anlonio  Teixeira  de  Novaes  J(í,sé  Pereira  de  Driln,  ,1  » 

de  Carvallio,  Caclano  da  Côa  Figueiredo,  Iguacio  Rodri^^ues  de  Mir;Hi  - 

uio  fromeâ  da  r.ru%  e  Agostinho  de  Souza  Monteiro ,  desde  1770  âté  ITDii  tomam 
parle  no  governo  da  capitania. 

D.  F'raucisco  d'Eça  e  tiasíro,  náo  chegou  a  lomar  posse  ». 

li.  João  de  Amorim  Pereira,  l ornou  |iosse  em  l7íMt. 


Interino,  corouel  Francisco  Dioj^o  de  Moraes ,  cm  tr»  de  oulubro  de  1799.  e^ 
governou  uté  19  de  fevereir 
ao  seu  successor  foi  preso. 


,  em  ([ue  por  s<%  haver  refiistido  >  dár  \H 


D.  João  de  Amorim  Pereira,  em  19  de  fevereiro  de  1803. 

Pedro  r.e/ar  de  Mcneííeíí,  posse  em  i  de  julho,  e  jjovcrna  aié  1805. 

Interino,  Luiz  Autonio  Sarmento  da  Maia,  jullio  de  18íK>. 

Carlos  Cezar  Rurlamaque,  em  21  de  Janeiro  de  iíWMí,  e  em  frincipio  de  ooW 
bro  de  fSlO  é  suspenso  e  preso. 

Interino,  F^raoeiseo  da  Costa  Rebello,  em  20  de  outubro  de  1810, 

Luixjoséde  Oliveira,  Lníz  Carlos  Pereira  de  Abreo  Racelbr,  Severino  Coelho 
Dodrigues,  Joiío  Leite  Pereira  ile  CasleUo-liranco,  João  Gi>mes  Caminha  *  go- 
vernaram de  13  de  julho  de  181 1  alé  janeiro  de  1814, 


Por  carta  regia  de  10  de  oulubro  de  1811  ficou  o  Piauby  comi  dei  ametuo  lnd«f«o 
dente  do  Maranhão. 

Amaro  Joaquim  Raposo  de  Albmiuerque,  não  chegou  n  lomíir  fiosse  •, 
Baltha7-ar  ue  Souza  Rotelbo  de  Vaseoncellos,  posse  a  10  de  janeiro  de  1814, 
Elias  Josí-  Ribeiro  de  Carvalho,  posse  em  ii  de  Julho  de  1819. 
Junta  do  governo  constitucional: 

Presidente,  Francisco  Zurarte  Mendes  Barreto,  ouvidorger.il  e  corrcgidor; 
viee-presidenie,  o  brigadeiro,  Manoel  de  Souza  Martins;  membrwtni! «'■*"-   **^- 
noel  de  Souza  Martins;  eafútâo,  Agostinho  Pires;  mendiros  da  agri* ;i 
António  Ferreira;  Miguel  Pereira  de  Araújo;  membros  do  elero,  o   m 
ihias  Pereira  de  Castro;  membro  da  magisiratura,  o  Dr.  juiz  de  fora,  Ucruaidi- 


*  E'  nomcido  governador  em  1789; 
parle  do  Maratdiâo  para  a  eapitanía  em 
12  de  agosto  do  mesmo  anno;  cliega  íi 
passagem  de  Santo  Anlonio  na  margem 
do  Parnahiha,  c  alLi  morre  de  febres  in* 
lermi  lentes  em  l?»  de  se  lembro.  Seu 
corpo  é  levado  para  Aldeias-allas  (t^^a- 


chias f  oníle  recebe  scpuUura. 

í  Foi  nomeado  jior  carta  de  ouHihfí» 
de  1811;  chegou  a  l^irnahiba  em  8  de 
julho  de  18 lá,  e  de  viagem  para  Oei- 
ras, morreíi  em  27  de  agasto.  Seti  cor* 
l>o  foi  dado  a  sepultura  na  egrejt  ma- 
triz da  vilfa  de  Valença. 
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na  José  ile  Mtíllo;  meiíibra  rj>j  comniercio,  Caeiíino  Víví  Pottella;  o  í'or[)o  eleetti- 
ral,  reunídii  tios  paços  úa  cunsc^ího  ijisiall;!  a  jUíiUi  do  governo  coiistitucioiíal 
em  ííí  de  outubro  de  IHál»  a  que  lomii  posse  na  dia  âO  do  nnjfimo  mez, 

Juntii  provisória  do  governo: 

Presidenie,  o  (ladre  Mulliías  Pereira  d*'  Caslro;  secreUirío.  rr:iti€isco  de 
Souza  Mendes;  membros,  José  AiiLoiiio  Ferreira;  Miguel  Pereira  cie  Araújo;  Cae- 
tano Vaz  Portel  la;  Toi  creada  pela  caria  de  lei  do  1/^  de  outubn»  de  \Hií  e  íi^ 
uiou  posse  em  27  de  abril  dê  18Í2;  jçovernou  até  24  de  janeiro  de  1825. 

(ioveruo  temporário: 

Presidenle*  Manoel  de  Sííu/,a  Míirtins ;  secrelario ,  Manoel  Pereira  de  Mi- 
randa Ozorio;  membros,  iRniicio  Francisco  de  Araújo  Costa,  Miguel  José  Fer- 
reira; Honorato  Jiisé  de  Moraes  Rego,  foi  eleita,  e  lomou  posse  com  a  aclamarão 
da  independência  em  24  de  janeiro  de  1823. 


SEC, 
LVÍIl 


g    ii.  S.  PAIXO. 

(Feila  capitania  independente  por  carta  regia  de  23  de  novembro  de  ITUÚ,) 

A  lista  dos  capitães  e  locotcnenies  dos  donatários  e  dos  capitães  lííores  será  [lu- 
blicada»  quando  prompta,  nas  Memórias  ííorocabanas. 

1  AnloniíMl'Allmc]tier<íue  Coellio  deílarvalho,  IH  Je  junlio  de  1710. 

2  D .  1  í  ra  i  Ba  Ilhas  li  r  <  í  a  Síl  v  eí  ra ,  3 1  d  e  a  gos  lo  d  e  1 7 1  :í  . 

3  D.  Pedro  de  Aluieida  Peíríu^íal;  conde  de  Assaniar,  i  de  selcmbro  de   1717. 

I  Hodrigo  Ceíar  de  Menezes,  ^  de  setembro  de  i7ái. 
Governo  interino  tia  camará. 

li  Aolnnií>da  Souza  Caldeira  Pimentel,  IM  de  aí?osto  de  1757. 
G  Anloiiio  Luiz  de  Távora,  eoode  de  Sar/edas,  2U  de  agosto  de  1737,  Vá  dito 
de  1732, 

7  Comes  Freire  de  Andraila,  inlerino,  l,*»  de  {lezeFubm  de  1737. 

8  T),  Luiz  Mascaranbas,  12  de  fevereiro  de  1759. 

0(1."  interino  vice-rei),0.  António  Alvares  da  Cunha,  10  de  outubro  de  17(13. 
10  D.  Luiz  António  de  Souza,  posse  em  Sanlos  em  julbo  de  I7tíj,  ratilicada  ua 
camará  de  S.  Paulo  em  7  de  abril  de  J  760, 

I I  António  Lopes  Lo1k>  de  Siildanha,  14  de  junljo  de  1771». 
i2  Francisco  da  Cunha  e  5ienezes,  Id  de  março  de  t7H3, 

13  Francisco  José  Kaymanílo  4lbichorro  da  Caioa  Lulw,  interino,  abril  de  178tL 

14  Bernardo  José  de  Lorena,  5  de  julbo  de  I7K8. 

\ii  António  Manuel  de  Mello  (-astro  c  Mendonça,  21  de  Junho  de  1797. 

IG  Anlonio  José  da  Franca  e  Horta,  lU  de  dezendiro  de  lH<í2. 

Governo  inierino  do  bispo  D.  Mallicus  dv\hreu  Pereira ,  12  de  junho  de  fítflS. 
.  17  Lui»  Telles  da  Souza,  marquez  de  Alegrete,  1.^  de  novembro  de  181 L 

Triumviralo  com  o  bispo  D.  Matheus  d'Abreu  Pereira,  20  de  agosto  de  1813. 

18  IK  Fnrncisco  d 'Assis  Mascaianhas,  conile  de  Palma,  8  dezembro  dt;  1814 

Trinmvirato  dito,  15}  de  novembro  de  1817. 

í^  João  Carlos  Augusio  de  Oeyohausen.  ■£>  de  abril  de  18UK 

Junta  provisória  inslallada  em  5  de  junho  úe  1821 ,  sob  a  presidência  do  dilíj 
Oeynhausen. 

Governo  imperial  (S.  M.  L),  desde  23  de  atíosio  a  O  de  setembro  de  1822, 

Governo  inlerino  do  bispo,  juiz  de  Tora  e  militares, 

|,  15.  BUNAS  GERAES.  (Capitam^a  separada  em  12  de  dezembro  de  1720.) 


1  D,  Lourenço  d*Almeida,  38  de  aíçosto  de  172Í. 

2  Conde  das  Galveas.  Audré  de  Mello  e  Caslro»  10  de  setembro  de  1732. 

3  tiouies  Freire  de  Andrada,  M  th*  março  de  1735. 

Dumnle  ausências  em  outras  capitanias  e  depois  de  Talleccr,  tiveram  intcHud- 
menle  o  basta  o : 
Maninho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença,  1730  «ité  1740. 
José  António  Freire  de  Andrada,  fevereiro  de  1752, 
tioverno  inlerino  do  bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro  e  om*^>,  I70L 
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SEC.       4  Ck)nde  da  Cunlui,  D.  António  Alvares  da  Canha,  16  de  oulobro  de  1763. 
LVm.      5  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  28  de  dezembro  de  1763. 
^*^-     6  Conde  de  Valladares,  D.  José  Laiz  de  Menezes,  i6  de  jalbo  de  1768. 

7  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça ,  22  de  maio  de  1773. 

8  Pedro  António  da  Gama  e  Freitas,  interino,  13  de  janeiro  de  1775. 

9  D.'  António  de  Noronha,  29  de  maio  de  i77í>. 

10  D.  Rodrico  José  de  Menezes,  fevereiro  de  1780. 

11  Luiz  da  Cunha  o  Menezes,  10  de  outubro  de  1783. 

12  Luiz  António  Furtado  de  Mendonça,  V.  de  Barbacena,  11  (é  ellc  quem  o 
diz  em  ofGcio  de  20)  de  julho  de  1788. 

13  Bernardo  José  de  Lorena,  1797. 

14  Pedro  Xavier  de  Ataide  c  Mello,  1804. 

15  D.  Francisco  de  Assis  Mascaranhas ,  1809. 

16  D.  Manuel  de  Portuga)  e  Castro,  11  de  abril  de  1814. 

17  Juntas  provisórias,  governo  de  S.  M. !.,  etc,  1821. 
Vice-presidencia  de  José  Ferreira  da  Fonceca  e  Vasconcellos. 

l  16.  SANTA  CATHARINA. 

Capitães  mores. 

1  Sebastião  Rodrigues  Bragança. 

2  Francisco  Dias  de  Mello. 

3  António  de  Oliveira  Basto. 

Governadores. 

4  José  de  Souza  Paes,  7  de  março  de  1739. 

5  Interino,  Patrício  Manuel  de  Figueiredo. 

6  Dito,  Pedro  d'Azambuja  Ribeiro. 

7  Manuel  Escudeiro  Ferreira  de  Souza,  2  de  fevereiro  de  1749. 

8  D.  José  de  Mello  Manuel,  2:>  de  outubro  de  1753. 

João  António  de  Souza  Falcfio  (nomeado),  morreu  no  caminho,  1760. 

9  D.  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  7  de  março  de  1762. 

10  Francisco  de  Souza  e  Menezes,  12  do  julho  de  1765. 

11  Pedro  António  da  Cama  Freitas,  5  de  setembro  de  1775. 

12  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  4  de  agosto  de  1778. 

13  Francisco  de  Barros  Moraes  Araújo  Teixeira  Homem ,  5  de  junho  de  177 
ÍA  José  Pereira  Pinto,  7  de  junho  de  1786. 

15  Manuel  Soares  Coimbra,  17  de  janeiro  de  1791. 

16  João  All>erlo  do  Miranda  Ribeiro,  interino,  7  de  julho  de  1793. 
Triumvirato  de  José  da  (iama  Lolx),  19  de  jaiíeií-o  de  IHOO. 

17  Joaquim  Xavier  Curado,  8  de  dezembro  de  1800. 

18  D.  Luiz  Maurício  da  Silva,  5  de  junho  de  18a>. 

19  João  Vieira  Tovar  d' Albuquerque,  14  de  acosto  de  1817. 

20  Joaquim  Pereira  Valente,  20  de  julho  de  1821. 

§.  17.  RU)  CRANOE  DO  SrL. 
Vommandnntes  militarei. 

1  JoMÍ  da  Silva  Paes,  19  de  fevereiro  de  I7.">7. 

2  André  Ribeiro  Coutinho. 
'^  Diogo  Cardozo. 

i  Paschoal  d'Azevc(l(). 

(im'.ernmUn'r<. 
5  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  9  de  setembro  do  ITtío. 
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6  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  16  de  junho  de  1764.  SEC. 

7  Manoel  Jorge  de  Sepúlveda,  25  de  abril  de  i760.  LVIII. 

8  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  3i  de  maio  de  1780,  falleceu  ^-^v— / 
em  5  de  novembro  de  1801. 

9  Interino,  o  brigadeiro  Francisco  João  Roscio. 

10  Paulo  José  da  Silva  Gama,  30  de  janeiro  de  1803. 

Capitães  generaes. 

\\  D.  Diogo  de  Souza,  ao  depois  conde  do  R.  Pardo,  9  de  outubro  de  1809. 
i2  Marquez  de  Alegrete,  13  de  novembro  de  1814. 
i3  Conde  da  Figueira,  4  de  julho  de  1818. 

i4  João  Carlos  de  Saldanha,  ao  depois  duque  de  Saldanha,  26  de  março  de 
1821. 
Governo  provisório. 

§.  18.  GOYAZ. 

A  capitania  de  Goyaz  foi  creada  comarca  em  11  de  fevereiro  de  1736,  e  capita- 
nia geral  alvará  de  8  de  novembro  de  1744. 

1  D.  Marcos  de  Noronha,  8  de  novembro  de  1749. 

2  D.  Álvaro  Xavier  Botelho,  conde  de  S.  Miguel,  30  de  agosto  de  l7r>r>. 

3  João  Manuel  de  Mello,  7  de  junho  de  1759. 
Junta  provisória. 

4  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  17  de  agosto  de  1770. 

5  José  d'Almeida  de  Vasconcellos  Soveral  c  Carvalho,  23  de  julho  de  1772. 

6  Luiz  da  Cunha  de  Menezes,  17  de  outubro  de  1778. 

7  Tristão  da  Cunha  Menezes,  27  de  junho  de  1783. 

8  D.  João  Manuel  de  Menezes,  25  de  fevereiro  de  1800. 

9  D.  Francisco  d'Assis  Mascaranhas,  conde  de  Palma,  26  de  fevereiro  de 
1804. 

10  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  26  de  novembro  de  1809  ". 

11  Manuel  Ignacio  de  Sampaio  e  Pina,  1820. 

§.  19.  MATTO  GROSSO. 

Elevado  a  capitania  independente  a  9  de  maio  de  1748. 

1  António  Rolim  de  Moura,  depois  conde  d' Azambuja ,  17  de  março  de  1751. 

2  João  Pedro  da  (Gamara,  l.**  de  janeiro  de  1765. 

3  Luiz  Pinto  de  Souza,  depois  visconde  de  Balsemão,  3  de  janeiro  de  1769. 

4  Luiz  d 'Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  (iarceres,  13  de  dezembro  de  1772. 

5  Joaquim  d'Aibuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cárceres,  20  de  novembro  de 
1780. 

6  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  6  de  novembro  de  1796. 
Junta,  1804. 

7  Manuel  Carlos  d'Abreu  e  Menezes,  1805. 
Junta  provisória. 

8  João  Carlos  Augusto  Oeynhausen,  ao  depois  marquez  de  Aracaty,  1807. 
Janta  provisória. 

9  Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares,  ao  depois  barão  da  Villa  Bella,  1818. 
Juuta  constitucional  provisória,  1821. 

?i.  20.  S.  JOSF'  DO  RIO  NEGRO.  íCreada  em  11  de  junho  de  i757.) 

1  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  posse  em  27  de  maio  de  17r>8. 
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SEC.        2  Inleritio,  Gabriel  de  Soyza  Filgueiras.  i 

LVIII.       5  Dito,  Nuno  da  Cunha  tli  Ataiile  Varou:!. 
-  — '—  '      4  Dito,  Valerifi  (iOiTt^a  Boiellm  de  Andrade. 

5  Joaiiuim  Tinoco  V:lleIJti^  I77i, 

6  Manuel  d:i  Gam:i  LoIío  do  Almada,  1788,  fidleceu  eiu^deoululiro  tje  11 

7  lolerino,  losé  António  Salgado, 

8  Josó  Jõâinim  VicLorío  da  Costa. 

9  Manuel  Joaquim  do  Paro,  i8l8. 

§.  21    ESPmiTO  SANTO. 

Governadores  (subatlernos  »  Balda  .  decreto  de  ^  de  m^rço  de  Í800), 
Da  Meni.  Ilist,  publicaita  em  i8i0  sobre  esta  capiíauia  cocistam  m  noiíiei  | 
alguns  capíláes  mon^s  succpssivas,  spjíuitido-se  os  governadores 

1  AiUõDÍo  Pires  da  Silva  Poiílcs.  18tK). 

2  Manuel  Vieira  dAlbuqueitiue. 

(Bihs  indepcndenki  da  Bahia  j^út  etecrth  de  13  de  tetemífro  de  ÍBÍÚ.} 

3  Francisco  Alberto  Hubitn  ,  6  d»^  outubro  de  I8Í^. 

4  Baltbasar  de  Souza  Bolellio  de  Vascoucelloí, 
Junta  provisória. 


l  22.  JIISPOS  DO  DRAZtL.  (Com  us  daUs  de  sujis  posses.) 

U,\ni\. 

1  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  l.o  de  janeiro  de  1552,  Trucidado  era  155G, 

2  D,  Pedro  Leilão,  O  de  dejf^embro  de  ISoít,  falleceu  em  1575. 

3  D.  António  Barreiros,  15  de  acosto  de  1576. 

4  D.  Comtanlino  Barradas,  desde  16fn  até  falíecer  em  L**  de  novembro  d»? 

5  Dr.  D.  Marcos  Teixeira,  ííj21,  falleeeu  em  8  de  outubro. 
D.  Miguel  Pereira »  não  chegou  ao  seu  destiuo, 

íi  0.  Pedro  da  Silva  e  S.  Paio,  10  de  maio  de  I4i3l,  Talleceu  a  1 1  de  abrií  d^ 

lato. 

ltiterrup4;ão  motivada  pela  desintclli^encia  da  corte  com  a  Santa  S^  alé  íf^^ 

7  D.  Álvaro  Sí>ares  «1*3  tliistro,  falleteu  seni  se  eonlirmar. 

8  LK  EMcvani  dos  Santos,  13  de  iibri!  de  lí>73. 

9  D.  Fr.  Coustautiuo  de  S.  Paio,  não  ebegou  ao  seu  destiuo. 

Arcebiípoi. 

D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça,  5  de  íunlio  de  1677,  por  provedor. 

t  » D.  Fr.  Joào  da  Madre  de  Deus,  20  de  maio  de  1683,  fulleceu  eui  1^86. 

3  D.  Fr.  Manuel  da  Rií surre içâo,  15  dt*  maio  de  lfi88, 

3  D*  Joio  Franeiseo  ddliveim.  5  de  dezembro  de  ItKíT. 

4  D.  Sehaslião  Monteiro  da  Vide,  22  de  maio  de  D383. 
3  D.  hnu  Alvares  de  Figueiredo,  17  de  setembro  de  1725. 

6  D.  Fr.  José  Fiallio,  anies  bispo  de  Pernambuco  *,  5  de  fevereiro  de  !730. 

7  D.  Jiisé  Boielljo  de  Mattos,  3  de  maio  de  1711. 

8  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  IçueK,  como  bispo  1702,  como  arcebispo  1771. 

ti  D.  Joaquim  Borges  de  Fjgueiroa,  antes  nomeado  bispo  de  3lariitutiai,  de- 
zembro de  1773. 

*  Seguimos  neste  con  lar  como  pri-  Fr.  Joáo  da  Apresenlavití  CainpeUjt* 
meiro  arcebispo  ao  P.  Alexandre  de  frade  menor  da  propinei»  do  Braiil. 
Cusmâo  no  Sermão,  ctc.  1CH6.  1740. 

*  Epit.  bísU  de  su;i  vida  pelo  P  M, 


: 
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li  D,  Fr.  António  de  S.  José.  Náo  tomou  posse. 

íi  D.  Fr.  Aiilonio  Coi-rea,  21  tfc  ílezembru  iJe  I7S1. 

13  D.  Fr.  Josú  tle  Santa  Escolasiica  ,  IZ  de  juiiho  íIc  tHl»5, 

14  D.  Fr.  útí  S.  DaniníO  d  "A  breu  Vieira ,  15  de  maio  de  18  U. 


LVHI 


Rio  iie  JiífEino. 

Simples  prdadox. 

1  Tiarliiolomeu  Simões  Pereira,  1 1  de  maio  de  1577. 

2  Inlerifio,  o  firo  vedor  e  vicário  geral. 

5  Jíiáo  da  Cosia,  capei  Ião  d*elrei  ',  1507. 

4  O  provedor  e  vicário  gorai. 

5  Matbeiis  du  CuiiTia  Ahorim,  9  de  oatubro  de  1007, 
[6  Francisco  da  Silva  Villalobos. 

Franeiseo  Maxlinirid  Pereira^  5  de  julho  de  16-20» 

8  Pedro  liomem  Albernaz,  25  de  janeiro  de  ItBO. 

9  Lourenço  de  Mendonça,  (e  IJ'  ínspo  em  í6."í)k  9  <Ic  setembro  de  1532. 

10  Pedro  Homem  Alberna/.,  2  de  setembro  de  íUW. 

11  José  Coelho,  interinamente,  O  de  jutlio  de  IfíP. 

12  António  Marim  Loureiro,  8  de  junho  de  10U. 

13  Manuel  d 'Araújo. 

14  José  da  Costa, 

ir>  Manuel  de  Souxa  e  Almada. 
IG  Franeisco  da  Silveira  Dias. 

BUpot. 

D.  Fr.  ManwH  Pereira^  foi  eleivado  a  ministro  de  Estaflo  e  uão  lomoii  po<;se 

1  *  D.  José  de  Barros  Marcam,  13  de  jniilio  de  l(i82. 

2  Fr,  Francisco  de  S.  leroriynio.  11  de  junho  de  1702. 
5  D.  Fr.  António  de  Cnadeliifie,  I7á:j. 

4  D.  Fr.  João  da  t>uz,  í)  de  [iiaio  de  Í7H. 

5  D.  Fr.  António  do  Desterro,  11  de  dexemliro  de  174!. 

6  D.  Vicente  da  Cama  Leal,  21  de  feverein>  de  17:i5. 

7  D*  J.  Joarjuim  Justioianoo  Masca rardias  Castello  Urnneo,  29  de  maio  de  1774 
K  D.  José  Caetano  de  Soiixa  Coutinlio,  28  de  abril  di-  1H08. 

ntSPOS  DE  S.  PAIXO. 

1  O.  Bernardo  Bodrigues  Nogueira,  íí  de  dciembro  de  1746 ,  morreu  a  7  de 
mnembro  de  l"4S. 

2  D,  Fr.  Anloiiio  da  Madre  de  Deus  Cairão,  28  de  junho  de  1751,  10  de  março 
dí'  17GL 

5  D,  Kr  Manuel  da  Rcsurreição,  10  de  março  de  1774,  alé  21  de  outubro  de 
I7fi!í. 
4  D.  Malhcus  d 'Abreu  Pereira,  31  de  maio  de  J7Í)7,  vivia  ainda  em  t822. 

DITOS  m  MINAS  r.EllAES. 

1  &,  Fr.  Manuel  da  Cru?.,  tomou  posse  por  procurador  em  37  de  janeiro  de 
1748;  Ua  sua  entrada  puldica  em  2M  de  novembro  dilo,  e  fidleeeu  em  3  de  ja- 
neiro de  1704, 

2  D,  Joaquim  Borfíes  de  Fígueiroa,  per  procurador  em  ií  de  fevereiro  de  1772, 
passou  a  arcebispo  da  EUdiia. 


'  A  respeJlô  desie  vej.  as  carc  re- 
gias de  2  de  fielerahro  de  1603,  e  25  de 
maio  de  11)04. 

*  Chamamos-lhe  primeiro,  seguindo 
ao  seu  contemporâneo  o  Dr.  Fr.  José 


da  Natividade»  benediclino  fna  *  Oração 
fúnebre^-  ipie  pregou  [no  Rio  em  51  de 
agosto  de  1702  (imp,  em  Lisboa  em 
I705)t  acercada  trasladação  dos  ossos 
do  luspo  para  Portugal. 
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SEC.      S  D.  Fr.  líartlTOkmco  Mutiucl  M€ii(íos  dos  Heis,  nòn  foi  ao  bis|iado,  tomou  pos- 
LVni.  f^e  iw>r  procurador  em  i8  de  dexemliro  de  1775, 
v,.^,-.^-^     4  i>.  Fr.  Domingt)5  da  Eric;jruav^^  PonlnveU  1/'  do  oiiluhm  de  1778. 

5  I),  Fr,  r,vpri;íniío  de  S.  José,  3íí  de  oututiro  de  17R0. 

li  Fr,  Joséoa  Sanlissima  Trindode, fl  de ãliríl  de  1820. 

DITOS  DE  PERNAMOICO 

1  D.  Eslevani  Brioso  cte  FigaeirctJo,  14  de  abril  de  ltí7H 
"I  D.  Malliias  de  Figueiredo  e  Mello,  maio  de  1688. 
5  I).  Fr.  Francisco  de  Lima,  fevereiro  dtí  1WK3. 
i  D,  Manuel  Abares  da  Coslã^G  de  fevereiro  de  1710. 
ri  Fr,  José  Fialho,  17  de  nmembro  de  íl'^i  (7.^  Arcehis[^)  ih  Biiiií;ii. 
\}  11  Fr,  LuÍ7.  de  San  la  Tberexiu  24  de  junho  de  1739. 

7  D.  Fi\  Xavier  Aranha,  2í>  de  setembro  de  17S1. 

8  D.  Fr.  Francisco  d  Assumpção  e  lliiLo,  fi  de  de/embro  de  177:S. 

0  D,  Tiionia/.  da  Encarnação  (k>sla  e  Lima,  50  de  ajíoslo  de  177Í. 
-10  D-  Fr.  Diogo  de  Jesu.s  Jardim,  í^deagoslo  de  17H<Í. 
II  D.  João  Jõaíiuira  da  Cunha  de  Azevedo  Cominho,  2ÍS  de  deisemliro  de  iWá 
13  D.  Fr.  José  Maria  d  Araújo,  21  de  dey.embro  de  18*17. 
n  D.  Fr.  Antooio  de  S.  José  Basloí»,  IHH 

DITOS  DO  MAR  A  Ml  AO   K  ~ 

i  D.  Fr.  Ore  jí  o  rio  dos  An^os,  31  de  Julho  de  tnHO. 

2  D.  Fr  Thírjmleo  do  Sacramenlo,  maio  de  KitMí. 

3  D.  Fr.  José  Delgarle,  22  de  julho  de  1117, 
Â  D   Fr.  Manuel  da  Cruz,  1757 
5  D.  Fr.  Francisco  de  Satiliago,  11  de  julho  de  1747. 
♦i  I>.  Fr.  AtUonio  de  S.  José.  1 1  de  abrd  de  1757. 

7  D,  Jacbilito  Carlos  da  Silveira,  i*or  procura eiu  mas  hío  teío,  1779, 

8  D.  Fr.  José  do  Menino  Jesus,  idem,  1783. 
í»  D.  Fr.  AfiLonm  de  Pádua,  17H4, 

10  D.  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho.  17  de  fever<*íro  de  1705. 

1 1  D,  Luiz.  de  Brito  Homem,  âí  de  fevereiro  de  18Í11. 
15  D.  Fr.  Joaquim  de  N.  S.  dn  iSa/H»relh,  11  de  maio  de  1820. 

DITOS  DO  PARA. 

1  D.  Fr.  BarLholomeu  do  IHlar,  29  de  apslo  de  17Í4. 

2  D.  Fr.  (iuilherme  de  S.  José,2tí  dejulho  de  I751>. 
5  IX  Fr.  (iuilherme  de  Bulhões,  O  de  fevereim  de  i74fi. 

4  D.  Fr,  JtiÂo  de  S.  José  e  Queiroz,  -li  de  afío.'>io  de  1771,  licsi  regendo  n  ilío 
t  ese  na  ausência  desle  bispo  o  Dr.  Ceraldo  José  de  Abranches,  !7(H 

5  D,  Fr,  Jo,'ío  Evangeiiíila  Pereira,  28  de  novembro  de  1772. 
O  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  3íi  de  ouluhro  de  1785. 

7  D.  Mímuel  d  Almeida  de  Carvalho,  17  de  junho  de  1701, 

8  D.  Homualdo  de  Souza  Coelho,  18  de  junho  de  182  L 

.Vs  preta/ia!$  de  iloyat  e  Cuiabá  andariam  tani  irregularmente  iit4*  i  inJe^ii 
tienda  que  não  trataremos  delias, 

^  Catalogo  dos  bisíKis  do  Maranhão    de  Castro,  Mnranhio ,  48i7, 
pelo  cone.go  José  Constantino  Comes 


NOTAS. 


1.*  Pag.  19.— Do  heroe  fluminense,  que  por  um  rasgo  de  audácia  conquistou 
de  novo  Angola  para  Portugal,  escrevemos  uma  extensa  biographia  que  foi  pu- 
blicada na  Kev.  do  Inst.  (Tom.  111,  [>.  100,  c.  V,  p.  âii),  com  o  retrato  obtido  de 
Angola  pelo  mesmo  Instituto. — Aproveitaremos  deste  ensejo  para  dar  aqui  o  le- 
treiro da  sua  sepultura  que  copiamos  fielmente  no  convento  fronteiro  á  caza, 
em  que  viveu,  ás  Janellas  Verdes,  em  Lisboa,  e  que  ainda  hoje  pertence  aos  seus 
herdeiros  (Asseca).  Diz  assim : 

A.  QUI.  JAS.  SALVADOR.  CORRÊA.  DE  SAÁ,  E  BE- 
NAVIDES,  SNOR  DO  COVTO  DE  PExNABOA ,  E  DAS 
VILLAS  DE  TANQVINHOS  ,  E  ARRIPIADA,,  E 
ASSECA  ,  RESTAVRADOR  DA  FE  DE  XPTO 
NOS  REINOS  DE  ANííOLA,  CONCO  ,  VENGVELLA. 
SAO  TlIOME,  VENSENDO  OS  OLANDEZES,  E 
COMPROV  ESTA  SANCURISTIA  COM  MISSAS 
E  SVFRAGIOS  PERPETVOS ,  PEDE  A  QVEM  LER 
ESTE     LETREIRO    O      EMCOMENDE    A     DEOS. 

2.*  Pag.  21. — Outro  meio  simples  de  honrar  os  heroes  é  o  de  dar  seus  nomes 
a  novas  praças  e  ruas  das  cidades  em  que  nasceram,  ou  a  que  prestaram  maiores 
serviços.  Nào  nos  consta  que  entre  nós  haja  cidade  alguma,  cujas  praças  ou  ruas 
tenham  os  nomes  de  Thomé  de  Souza,  de  Men  de  Sá,  de  Henrique  Dias,  Cama- 
rão, Vidal,  Bobadclla  e  outros  muitos. 

3."  Pag.  27.— O  periodo  do  Hm  da  pagina  «A  resistência»....  até  «dias»,  deve 
riscar-sc  e  substituir-se  por  este :  «As  negociações  duraram  justamente  os  Ires 
dias  €[ue  se  haviam  admittido  como  de  tréguas». 

4."  Pag.  37.— A  esfera  armillar  era  já  a  divisa  d'elrei  D.  Manuel  antes  de  ser 
rei,  nem  que  a  houvera  escolhido  prevendo  a  sorte  que  ,  levando  da  vida  aos 
que  tinham  direito  ao  throno  antes  que  ellc,  havia  de  mimoseal-o  com  terras 
novas  no  Oriente,  pela  expedição  de  Gama,  e  no  Occideute  pelo  casual  achado 
de  Cabral. 

A  propósito  porém  desta  casualidade  do  achado  de  Cabral,  que  julgávamos  mais 
que  provada  pelo  fac-simile  da  primeira  folha  das  instruc(;ões  que  lhe  foram  da- 
oas,  e  que  acompanhou  o  1.^  volume,  havemos  sido  tâo  injustamente  tratado 
por  um  consócio,  no  primeiro  numero  da  Revista  do  Instituto  em  que  se  encon- 
tra a  noticia  da  publicação  do  dito  nosso  1.*^  volume,  que  aproveitamos  desta 
nota  para  responder  a  outra  nota  do  consócio,  a  que,  se  não  se  achara  impressa 
em  um  tomo  de  tão  respeitosa  collecrão,  houvéramos  preferido  responder  por 
uma  folha  avulsa ,  aílm  de  que  as  palavras  da  resposta,  desde  que  houvessem 
bastado  a  justificar-nos,  se  apagas.sem  de  todo,  como  succede  ás  que  se  escre- 
vem na  areia  das  praias.  Eis  a  nota  a  que  devo  resposta: 

HIST.   GER.  DO  BRAZ.  TOM.   H.  59 
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mú  Siii\  l'\  A^  ílc  Vuniluifçeíi  Iranscretcti  de  riovu  em  ui]i:i  das  notas du  snia  rp- 
reiíle  liísluria  do  Bo/íl  a  t*arla  do  mestre  ioãtj,  seut  com  Ludo  limiar  i;rande  iin- 
iwrtiiiicia  íís  fia  lavras  do  aslmiioiiio  c  meáico  da  fmia  de  I*eiln>  Alvares  Cabral; 
a  iransen[>i;iío  ih  caria  lem  unicariíoiile  por  \\m  [írovar  í/ue  nieslre  João  nào  st' 
ilevia  tiar  no  aceno  dos  sei  vagens  sobre  õ  no  nifro  do  ilhas  de  t|ue  suppunlj:i 
rttiMppr-sr  a  lerra  de  Santa  i>uv.;  a  íjiieslâo  è  ímport:inleí...  Será  lioni  ijue  sem- 
l»re  aijQi  declare,  não  sem  admiruríío ,  4|(ie  o  Sor.  F;  A,  de  Vandianeu  ,  modíli- 
rando  as  suas  ideas,  lem  o  descolmmentõ  do  Ilrazil  |Jor  caíiiíd,  sem  fjae  com 
indo  ousasse  de  locar  nessa  queslão,  que  tão  del»atida  hn  sido»  e  na  quíil  eíle 
10  rnou  pr  e  via  meu  1  e  [ta  rt  e.  i» 

Deixo  ao  leitor  que  decida  se  eslâo  nestas  poucas  frazes  guardadas,  náo  já  its 
alleiírijes  devidas  a  queoi  acabava  de  preseolear  o  [)aij£  e  o  inslitulo,  epor  eoo* 
seguinle  o  consócio,  coío  o  resultado  de  larjços  aniKis  de  estudos  e  meditações, 
uao  já  as  fornias  conveiiienles  ao  respeito  ]íela  associação,  nas  |iaginas  de  cujos 
annaesse  escrevia,  mas  sequer  ao  menos  os  eslylos  exigidos  pela  urbauidide  t 
aconselh:iílos  [»ela  boa  eilucaeão. 

Para  que  o  ]mblíco  pnssa  Julgar  nesla  cjusa  inais  imiiarcialmeote,  devo  refe- 
rir que  lia  vendo  eu  disfarçado  e  calado  desde  iH-il  a  (yueixa  de  iimn  nreSõ  que 
me  absLenbo  de  qualificar,  ncerca  de  certa  composição  H  Itera  ria  l*i  íiata 

a  outra  minha  (e  cuja  iiopressáu  tm  suspendida,  quando  a  minha  jO- 

blieadai,  respeclivnmente  a  Amador  bueno  ,  lieroe  cujo  caraclci  ií.-l.*-,  u  eu 
tratara  em  1810  de  esludar  em  S.  Paulo,  me  encontrei  em  IHTil  com  a  publica- 
<  iio  em  um  numero  Tp.  377j  do  lomo  Xí!l  da  Hevisi;i  de  cerlas  expressões  eiii 
rodo  o  sentido  iojuslissinias,  a  que  me  vi  olrijííido  a  responder  no  mesmo  loum 
('p.  fí)5  e  segui nlesj  com  as  ffue  euiâo  submiuistrou  á  penna  a  dignidade  offeD- 
dida.  Taes  s:u>  as  precedentes  pessoaes  da  i|uesi:lo.  Passemos  á  anah*se  da  wr- 
daile  dos  factos  contidos  na  nota  acima  lranscripl:i. 

Km  primeiro  logar  saiba -se  que  essa  caria  "Io  nteslre  João,  desconhecida  íft* 
Iciramenle  antes  <iue  a  offereccssemos  ao  Instiluio,  foi  no  nosso  textn  impressM. 
lom  alguma  novidailc  para  melhor,  come<;^indo  [teb  da  assignalura  de  Juhannn 
fumvielãus  que  alu  atn-esentnmos  decifrada. 

A  go  ra  "^  a  nj  os  ao  consócio: 

kX  ír:HiscriiM;ào  fdix)  da  carín  fde  mestre  Jo.1o)  lem  anieaimnte  par  fim  prorír 
cpie  meíiire  João  não  se  devia  Iííit  no  aceno  dox  sck^agms  wbir  o  numm>  dt  í/M« 
de  i|ue  su[v|iunha  compor-se  a  lerra  de  Santa  Cruz.» 

ReBpofita.  Oade  eonst|ín amos  nós  qual  lon  o  liiu  e  vnico*^  com  que  publicá- 
mos, entre  os  documentos  jusiillcativos  í|Ue  acompanham  o   1,**  volume,  é*jAj> 

preciosa  carla?--Onde  Intíámos  do  aceno  dos  selva^íeiís  aceix*a    '    -•  dt 

iVArji  de  (]iie  snpiiunba  comisòi-se  a  terra  encontrada?  t  tinde  cbart  !  m- 

íiil  terri  iií}  Santa  (e  nào   IVm'  Cruz,  antes  da  fuiídjrfuj  da   primiii  <  de 

l*orbj  Se jíuro?— Pasmado  na  presencíi  ife  lanlas  trans fornia çòes,  nem  hci  deci- 
dir a  que  hei  de  atiribuílas.  A  lealdade,  a  grande  eleva';ão  de  alma ,  a  sopertor 
talenbs  por  certo  que  não, 

No  texto  (p.  tH>  apenas  (ao  lado  da  chamada  íi  noia  0.*)  se  lêem  estas  pib* 
vras:  filiaria,  que  ja  o  leilor  coiibece,  de  Pêro  Va/.  de  ('auiiiiba;  alem  de  oiilrá 
do  í-aslelliano  iitcslre  João,  que  ia  por  cirurgião  da  armada  ,  c  linha  prestú^õrA 
de  astrónomo,  Em  ambm  exiox  tartas,  dntadúx  th  l"dc  umo^  se  cbania  á  lerra  tlho 
da  Vfra  Cruz.  (»— -Na  nota  correspondente  rjiag.  tiSi  lè-se  a|>t»nas  «Sendo  mui  ce* 
iibetMda  a  caria  de  Pêro  Va/.  de  (la nimba,  que,  desde  que  foi  pela  primeira  tei 
publicada  por  t'.a/al,  ba  sido  reproduzida  em  varias  obras,  conteotar-nos-liemos 
pm"  ayora  de  incluir  aqui  a  ílo  piívsicn  mestre  ,hiào,  que  demos  «^m  oulro  logar  a 
conhecer,  ai»enas  tivemos  a  fortuna  de  a  descobrir  na  Torre  do  Tumbn  t 

«A  questão  iMm|H)rlanle.f!...  Kis  a  urbana  exclamarão  i pie,  aind  i  Ir- 

vo  a  juslira  do  consócio,  que  não  saciado  de  abocanhar  t;  com  '  ;im 

muso  qualilirar  de  cannibab  i»  meu  lilho  qoeritln,  acabado  apenas  tlr  .«i-i  .-r  i*uf 
ao  f>aiz,  ainda  p-mendo  nas  faxas  da  infância,  acrescenta  estas  dignas  fniies: 

*St'yiibom  que  scm|>n*  aqui  declare,  nào  sem  admiração,  (pie  õ  Sr.  K-  A.  dt 
Vandiagen,  fíPKtifkãndo  íií  sn^x  ideai,  lem  o  descíd>riinerítíi  dn  Braxil  |»or  cúsvoi. 
sem  que  com  tUiJo  onsiusse  de  tocar  nessa  queslài*  í|ue  tão  debatida  ba  sido. 
c  na  qud  elle  {rmmu  pr^r /«»«/'« /('  imrít.* 

Analvsemos  :  f^Sfin  l/omt  etc:  f|.  Cívíú  que  foi  máu,  c  vou  (iroval-o.  •Nit>  sem 
ídlniiraçiow  ele:  Jt  Será  verdade;  ojas  o  c<msocio  não  devia  admirar-se  de  Ul, 
quando  ja  a  conhecia  desde  lí<5l,  em  <|ue,  ouvíudo  ler  em  uma  sessáo  as  jirtrofí- 
ras  pagíniis  desbi  hisloria^  me  disse  que  recebera  uma  facada  i»or  cada  vez  que 
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I  tnlar  fiei 


t  de  aofdl»  ■•  «a»  éi  tSM,  aaies  de  lec  a 


t5i»ffcielirft  #— di.ctc.R>Jlq»todM|iBitfiWiMr  iBÉiaMadbcT 
dr».  «Qimné  «n  u*   dabitid*  bi  sido*,  61^:  It  ^sr  vemiimn  eUsMO» 


itiaeFir.GaM?«] 
densa  Mrala  far 
TMadetiepoii 


^  aa  leeminiii 


édilfli^    asiBaii 


■eoõa  a  G^ral,  •  I 
eu  jetéti 


1 9f3r  pemittida  aoabalisMld  ooMO^  «ir, 
k  ooMeça  j&coisfadaiwM-^e  por  sms  hm- 
■Jo^aa^er 


adaiMM-«e  «»  sms  ^m* 
4c  m  tãhU>i  á9€mmemim 


a  pivcalMm  comn  P,  Uk 
Ml  ^an  à  9mçk  de  atara*Us 
ae8|nn,sè  fora  a  criliGar  4|«« 

n  lafttas  ícaesf^e  ef«i«»  uai 


merko  e  de  boai  «tilerla^ 

>  o  iMililieo,  e  aa  aeade* 


» diiãs  vetes  aai  i 
giiia!  £  a  carta  de  Can 
mal,  e  aaiei  é  es  faoile  l»ea«  goe  < 

leixar  dei 
■va  fease  i 
.     .  Mdosde 

» faaeni  nais  do  qae  i«|ieiir  «que  ja  fèi^COp  4 
t  a  leN»  oa  a  oivil-os  seoi  provetlo. 
'  i  porém  por  agora.  Em  presença  de  UmaolN»  iavoces  do  aekkiO  eaaaociii 
i-me  ettlretaalio  á  íembnaca  certas  pailairas  de  nn  liimi  qoe  li  na  esco- 
b«  e  por  ISSO  lealM»  aiada  de  còr:  são  de  «m  mestre  da  lio^oa ;  —  o  lueate  fr>. 
Luiz  de  Soda.  «Xi  verdade  e$<!rerer  liis«4NÍa  com  as  panes  que  eila  rewerc^ 
he  mais  obra  da  prrtf-ídeTicâ  dniita.  que  de  fotçaí%  bomaois.  Porque  coasidefaia 
do  o  Irabalbo  de  e^^reier,  e  os  deseaoios  que  a  escrílsra ,  iada  que  s^  a  mais 
acertada,  lem  por  premio  de  j«iJO&  tofeídoa,  e  aimtaa  veaes^erradoa.  deqiMM 
lé,  ce  Bio  ouTera  iastineto  do eeo. qae  morera  espiríu».  Ima  iaspoisitel  ater 
neahnm  siaido,  que  se  sufeilára  a  lannnha  earga** 

5.*  Pag.  65.-0  ppd  selbdo  batia  sido  esitabel^cido  para  sustenCar  a  pierri 
contra  llespanba,  e  cessoa  |)ela  C,  R,  de  i3  de  outubro  de  tajfi.-^-Âa.  do  K.  d«* 
Janeiro^  IV,  âOL 

6.*  Pag,  56,— Hoje  sabemos  que  a  ílba  de  Marajó  era  lambeai  ja  conbeeidi 
pelo  nome  de  Joanes  em  Í93B. 

Também  boje  creiaos  qoe,  a  príociíMo»  foi  soniisote  ao  rio  Pam  qu<*  s«!  ajH^li- 
coa  o  nome  de  Maranon^  c  que  foi  esic  o  río,  em  que  comlxilea  si»$iíibo  (lo- 
mo  T  '  "''  n  oompanbetro  de  Pingou,  A>síoi  se  aquelle  Dome  dAo  (irov^m  do 
iii*i  '/Vi,  bem  poderiíi  |»ro¥ir  do  do  i;d  \jlentão.  O  oorlo  é  que  a  cirlii 

d4í  <  í  depois  desta  \i;igem  de  Piníi>n,  na  i»arieda  cosia  corre s(H>n*Íe«lc 

ao  H^iaiilM^i  actual,  apeiear  de  um  desastrosa  buraco  que  abi  ha,  não  |»aro<x* 

aoe  coDterui  muílo^  dizeres:  em  lodo  ca<^  não  podia  cotiler  marcado  uni  (íran- 
e  rio;  pois  Cosa  o  distinguiria  coni  cabeceiras,  como  f;ii  aos  outros  maiores,  O 
.\mazou:is  foi  chamado  a  príuciíiio  MnrDoct,  e  m  detH>is  d'(>relhna,  ArMa^on^j»' 

7.*  Pag.  97.— Havíamos  feiío  para  aqui  uma  remissão  desta  jiãgina ,  |iara  oos 
bmentanuos  do  pouco  que  era  sabido  das  primitir^s  exnedlçoeii  pernambuca- 
nas contra  os  Pjímares^  dcfíoís  da  e!tj»uls,io  dos  HollandeJtos.  t>e\enios  n<u*t;oi 
uUJiiiamentc  u  fninqueza  do  nosso  amigo  m:iranbea«;e  o  Sr.  João  Fraiicism  Lis- 
boa a  copia  d'un]:i  relação  acerca  do  qne  se  fi*/.  a  tal  respeito  no  po\erno  de 
O.  Pedro  d*AlaieÍda,  c  deUa  constam  não  so  algumas  riolitias  das  trink  f  cinto 
expedições  anteriores,  como  dos  príncipaes  ciuilomlios  ou  nvocandwis,  que  esta- 
vam derramados  |K»los  palmares  ou  in  a  lias,  a  grandes  dístiinciasuns  dtis  outros. 
Eram  es>ses  príocipaes  ijuitombos,  segundo  este  autor,  que  os  noniea  |>elos  cbe- 
fes,  os  seguintes,  \  l(í  te}íu;iÃde  Porto  (alvo  o  do  /^nmbi  (nomo  que  o  autor  a«<v 
iiynio  conlirmu  sjfffnliear  liens  da  ^íueria).  dabí  a  h  legtias  ao  nnrle  o  de  lít** 
/iVfMC  logo  a  t;.  ns  dnis  das  bibocas;  a  II  léguas  a  N.  O,  o  de  ihiinhntjmtja,  u  H 
tegu«'is  ao  norte  o  do  Onmni  6  léguas  ao  norte  o  <lo  Gangaziímb^i  o\i  cbcfe  prtn- 
i^ipal;  li  léguas  a  O.  o  de  Ottngà;  iHeguaã  ao  N.  O.  de  ScriuUaeiu  o  do  .Iwwn*; 
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e  3&  léguas  a  N.  O.  &.i%  Alagoas  o  do  ÁHdnltiquiiurn,  írmâo  do  7iUml>i,  Ilâvúirii 
sido  chefes  das  enlradíis  depois  de  Andrò  da  HoctiQ  e  Aiilonio  Rexerra,  man- 
dados por  FraTicisro  llaiTfU»:  o  cíipUâo  mor  Senihaldo  Lii»/.,  e  os  cnpilíes  CU*- 
nienle  dn  Koclia^  llbrislovani  Lin/,  Jo«míí  de  Harros,  (lonçído  Moreira,  Oníriaiio 
Lopes j  Manuel  Heltetlo  de  Ahreii ,  Anlonio  isictiine  f  tenente),  l)ra£  da  Rodia« 
António  ífa  Silv.i,  Boldiior  Alvare;*,  Mannel  Alvares  Rereim,  Sebastião  de  Sa, 
Domingos  de  Aguiar»  Frãnchco  de  Antaral,  mestre  de  campo  António  Dias  Car» 
dono  (o  d{is  T.Ukieafi),  corooel  Zenohío  Accioli.  e  sargento  mor  Manuel  Lopes 
(esle  cm  lins  de  lti75>.  .Sêpnhí-se  B'emíio  Cirrilho  de  que  traia  a  relação,  i|«e 
será  devjdaniciUc  publicada. 

8."  Pag,  UH*. — Lemos  que  cm  I70'i  se  itnprimiu  aierca  da  entrega  da  Coló- 
nia uma  relação,  mtis  não  temos  poflido  vel-a.  Sahiímos  tfue  se  inlitnla  :  llWa- 
cmn  drl  sitio,  loma  y  rkmhjn  dr  fft  Crdonia  nombrada  Sitcramentú. 

9:^  Pag.  102. — Os  lodios  djamarani  aos  Europeos  Einbonhm,  *ipnr  irâsei^m  as 
pernas  colherias  á  semelliançA  de  eertas  aves  que  Icm  pennas»  até  os  pés.  C>> 
m\,  Corng.  fírnz,  I,  25r>. 

Itl.-'  Pa^í.  153^  nota  J.— Procurámos  no  lexto  coiilenqilar  a  questão  do  tlyapoc 
[)Urn  esimplesmefitepeloaspeeto  Uisioríco.  jusLjlicnndo  qnnnlo  dí/etnos{!aní  aau- 
loridade  dos  dois  Fmnfrzf;  ahi  citados,  dos  quaes  o  primeiro  (o  cavalheiro  Des 
Marchais)  escrevia  em  í~1*k  sendo  comniandanlc  de  um  «avio  da  companhia 
lias  índias;  e  o  segundo  (o  P.  Ltimbardl  escrevia  em  l7áC  ,  ^ndo  f^erul  das  mi** 
síonarios  jesuítas  na  (fUÍana  France/ii.  É  procedemos  assim  tle  intento;  nam  i|ur 
não  podí^sem  ateuns  crer  i|ue,  esquceendo-nos  de  que  ha  verdades  históricas 
que  nSo  sâo  verdades  em  direito,  escrevíamos  n>enos  como  liisioriador  impar- 
eial  íjue  como  diplomata  brazileiro.  e  por  conseguinte  como  advogado  dos  íntc- 
vesses  da  nação. 

Pelas  duas  mencionadas  autoridades  provado  fica  que,  até  na  própria  Guiana 
1'rancexa,  pouco  deftois  do  tratado  de  lUrecbt,  se  acreditava  que  o  Oyapnc  fifí» 
o  rio  declarado  fronteiriço  comnosco.  Agora  trataremos  tle  eiplicar  como  a  cssí' 
rio  se  associara  lambem  f^coni  razão  ou  sem  elIaL»,  o  nome  de  Virfntf  Ffn:m, 

Bem  Síi Ilido  é  como  já  em  U  de  junho  de  ÍíJ57  havia  Filip[ve  IV  de  Casldb, 
como  rei  de  Portugal,  doado  a  Bento  Maciel  Parenfc  uma  capitania  de  3&  t  40 
léguas  de  cost;i  ^que  se  cantam  (disscj  do  dito  cabo  íiío  Noríei  até  o  Rio  de  Vi- 
cente Pinron,  onde  entra  ínote-sej  a  repartiráo  das  índias  do  íleino  de  Castel- 
la  ».i  A  doarão  foi  com  as  mesma  fialavras  continuada  por  I*.  Joáo  IV  de  Por- 
tugal em  favor  do  Idlto  do  dito  Hento  Maciel  cm  O  de  julho  de  1(145  *.  E 
claro  está  que  a  extensão  de  coslt*  n.lo  pndia  deixar  de  ser  a  compreliendidi 
enlre  o  cabo  do  Nf»rie  e  o  Oyapor  até  pela  simjiles  razão  de  que  toda  a  mai* 
costa  já  pertencia  ou  a  donatários  ou  ao  termo  da  capitania  do  Pará,  exceplo  a 
ilha  de  Marajó,  que  tbi  toda  dnaíla  em  IGltô  ao  secretario  dT.slado  Antonió  de 
Sou/a  lie  Macedo.  E  mo  sn  PorlUí?al  e  a  Hespanha  reconheciam  o  Ovai>oc  peV» 
nome  de  rio  de  Vicente  Pinzon,  como  jitê,  como  era  mni  natural,  nesta  parle  o* 
seguiam  alguns  estrangeiros  naquelle  tempo  3.  Assim,  com  toda  a  t»robal>íÍida* 
de  o  nome  de  Oyapoc  é  posterior  ao  de  Vicente  Pínaíon,  e  veiu  as.socÍar-seaesle,€ 
não  este  áquellCt  ouquando  muitoeraonometiorqueocotiheciam  tamhem  ali^um 
navegadores,  principalmente  hollaníle^cs,  já  no  século  XVIL  e  julgou-secoilTf- 


«  Hcv,  dolusi.,  Ilí,  .Wí. 

^  Cliane,  de  D.  João  l\  da  Torre  do 
Tombo,  íiv.  l/\  fol.im». 

5  Sem  ir  mais  longe:  no  Grand  Hmi- 
ficr  dt*  ^frr  dt*  Jeao  Hugues  fie  Lins- 
chott  inq>resso  em  IttSíí,  pag.  52,  de- 
sígn;mi-se  (em  sentido  inverso)  os  no- 
mes desde  o  Amazonas  {ríviih'e  d'tlre- 
S liana .  qui  e?ii  111  pins  j^rande  riviére 
es  Indês.  la  tpjelle  esl  j>ar  i)uelque> 
uns  nommt^e  la  uier  douce)  na  se^tiiittr 
ordem:  *'.-  <lc  Norte,  e,  a,  d.  Hiviere  du 
fianc.  Bttj  de  Pracel.  Hio  dos  Fumos. 


(i,  a,  d.  cnrpsdeganfe,  Aralsv^  Mvn 
de  Canoas.  C.  a.  d,  Rívit  í  '  ^  irt, 
1 1  i  o  d  e  A I  >e  r  c  el  1  ado  .Bio  i  a 

Bio  de  Arboledas.  Hio  dv  .  ,: Jlio 

de  Carihes,  V..  de  r.orrtentes,  i*osti 
brava.  Hio  do  r.aciíjue  Bio  de  Vicente 
Piíicon. 

Que  o  mesmo  succeaia  antes  e  de- 
pois se  conlirma  pela  auí''*  '  -  ' '  '^  A 
fhtèlio  em  VjM,  *!e  Van  I  ^i- 

(  o  depois  ,  e  de  Fritz,  cih  j  -» 

Mcm,  do  Sr  Silvji,  Rev  do  lii^l,.  \IM 
IK7, 
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uieiíie  /)«r«  MM»  ciarÊS€ÈÊÊÊÊÊÊÍh9^  Mo  lemos  à  atào,  |Mira  ooiiâulur ,  a  obra  de 
Luiz  ScTi '  r  iitel,  a  fim  de  êxámoatr  se  jè  elle  admittíu  essa  associação,  que 
em  lod-  -  alisada  na  ÀrU  de  i^Mfsr  áo  cosmographo  mór  do  re  ioo  Bii- 

nuel  Piíi.  ..  ,  .  irt  que  se  imftrimJu  em  1609,  c  ifiie  «rangeoa  tniita  aulorida  - 
de,  derUro  e  fora  de  Porlugaí-  Que  foi  reimpresso  em  Í7I3,  em  f7l6  e  eui  1762; 
— e  que  ainda  hoje,  defois  dos  iratiallios  de  lantos  sábios h> d rop^pljost  induio- 
do  os  do  conhecido  Roussin ,  ainda  para  os  primeiros  navega  dores  dus  nossos 
dias  lem  autoridade  ',  Manuel  Pimentel  ni  Tabúa  das  latitudes  «  im^iudu^ 
f[iie  publica,  reconhece  a  eiistencia  nu  norte  do  «lèo  df  Oramçe  (na  lai,  4.*  4  N,  o 
long.  da  ilha  de  ferro,  de  336.^  ãi,  segundo  cllet  de  um  tBio  Of/apoc,  tm  dt  Vi- 
ftnie  PinM&Hw^  na  laL  iJ*  6  >'  e  long.  abtai  520/*  l~. 

Assim  não  admira  que  já  no  tratado  ou  conveorâo  de  1700  a|iare€e5sem  esteta 
dois  nomes  associados ;  equco  tornassem  a  ser  eiu  1715.  Por  la nto«  qualquer 
que  venha  a  ser  em  direito  publico  a  solução  acerca  da  uos&a  fronteira  seplem- 
iríonaU  não  tentos  historicamtntf  a  tnonor  duvida  que  pelo  rio  de  Ovofjoe  oh  de 
Victníe  PinzúH  se  entendia  no  pnnd[tín  do  século  passado  o  actual  Õjapoe.  Isto 
sem  prejudicar  como  dito  é  as  ipiestòes  [tendentes,  quando  todos  sabõn  que,  em 
direito  publico,  romo  em  direito  civil  e  canónico,  o  verdadeiro  direila  nàú  depen- 
de sempre  da  vi*rdade  híslorioa;  inas  sim  e  tão  somente  da  interprela«;ão  geiíui- 
ii;i  e  \m  do  tratado»  da  lej  ou  do  õtion  da  Igreja. 

Sabemos  que  oão  faltaram  autores  amigos  que  admittiratii,  á  maneira  de  al> 
Kiins  modernos,  aue  o  para  elles  crrdadfiro  Rio  de  Vicente  Pinzon  ficava  mui 
ponco  além  do  r:d>o  do  Norte.  Neste  numero  contamos  o  nosso  escriplor  prcdí- 
ieclo  íÍMhriel  Soarei,  que  o  colocã  a  15  léguas  alem  do  seu  Cãl>o  Otrm  ique  nàn 
era  outro  senão  a  dito  calK)  do  Norte),  que  elje  considerava  ponta  allima  de 
Oeste  do  Amazonas  *,  e  distante  trinta  e  seis  legu:is  da  outra  fjotila  de  lesl«;ett- 
Ire  as  qu;i es.  e  doze  léguas  ao  mar,  segundo  elle^  havia  muitas  ilhas  (desttttle 
dizem  alguns  códices),  com  «Imns  (korios  piira  sui'gtrem  navlosi,  ele,  ifas|^ 
feotura  |H>de  merecer  muita  autoridade  nenhuma  informação  geographlai  úus 
terras  além  do  cabo  de  S.  Hwiue  e  sobre  tudo  além  do  Seara «  dadas  pelos  es- 
criplores  portuguezes  antes  de  1611?  Podem  merecer  credito  todas  essas  lati- 
tudes mencionadas  por  Soares  acerca  dessas  [iãragens,  ainda  tão^touco  nave- 
gadas e  tão  dcseonheeidas  dos  Portugueses,  como  se  collige  do  tuclo  de  que 
{[uantas  expediçí^es  por  ahi  tentaram  tantos  foram  os  nuufragios?  Não  lemos  pre- 
sentes os  naufi^gíos  de  Ayres  da  Cunha,  de  Mello  e  outrosi?— Não  v  saindo  mio 
os  que  primeiro  esludaram  o  Pará  e  a  (jiij;m;i  tV>ram  os  Koliaudezes  c  os  Inglo- 
les,  e  o  Matranlifio  us  conj|>ynlieíms  e  (ii*edcee>siu  es  de  La  Ravardiére?— Koi  |«m- 
estas  razões  que  dissemos  m»s  ei>mmenl:iritH  a  liabríel  Stiares*  que  nestas  para* 
gens  não  tM>dia  et legeographican tente  servir  de  autoridade:  e  basta  unia  dis- 
cussão franca  sobre  m  capítulos  :*.**  e  i.'',  para  provar  a  quasi  impossiliiUdadt! 
de  ajustar  bem  a  sua  synonimia  a  de  hoje. 

Inadmissive!  nos  é,  tratando  deste  capilulo  o.**  da  1,*  parte  da  obra  de  SiKires. 
deixar  de  imblicar  aifui  a  resposta  f|ue  dénios  a  aljíuem  <me  nos  consultou  acer- 
ca de  uma  petjuena  variante  que  se  noLi  no  principio  dellLi,  comparada  a  edíráo 
de  Í83l  ia  que  presidimos),  â  de  ili25da  Academia  de  Lisboa.— He si>oínJe mos 


Os  inglezes  consia-nos  que  conhe- 
ciam desde  o  principio  do  século  XV li 
o  Oya|>oc  mb  o  nome  de  WinfMKo ,  e 
chamavam  i\  Skeíi  o  que  os  Holiande- 
jses  depois  chamaram  de  Ornnqe;  assim 
como  chamavam  F.  Prrihvs  ao  actual 
C.  do  Norie, 

<  Consulte  v,  gr.  o  célebre  Sailing 
Direclortf  for  the  Ethiapk  or  iouthcrn  a* 
tlaníirocfaft:  inriudijuj  (hf  roastitofBrazil^ 
ele,  por  John  Purdy,  IH  li;  p.  UU,  175, 
182,  etc.  Algures  diV  Purdy  que  era  ain- 
da Pimentel  um  dos  mais  entendidos 
Oneúflht  hr^i  m-qjmtfifnii  arecca  ria  cos- 
ta do  Brasil;  isto  :i|ie/.:tr  diMb^sdeui  com 
que  delle  irata  lloussin.— (.onsulte-se 
lambem  o  tomo  \|  do  Roteiro  (ierai  de 


Ant.  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  |kubli- 
cado  pela  Academia  d2*s  Scieneias  de 
Lisboa,  2.»  Ediráo,  IHÍIK 

*  Não  so  assim  o  considerou  Snaros; 
mastamliemde|vois  delle  Jean  llugiies 
j^insehot  no  seu  Grand  Rouiifr  de  Mer^ 
que  diz:  '^Autonr  de  ce  lap  du  Nord 
lienl  se  descharger  la  dite  riviere  d'0- 
regliana». 

Advirla-scque  na  !.•  edição  domisso 
mappndo  Urazil,  o  nome  Kcalwi  do  Nor- 
te »  deve  enleuder-se  como  escri^do 
mais  íio  sul-  A  nosso  ver  este  í*  o  cabo 
líue  na  carta  de  <^osa  se  di/.  de  ÍS.  M.' 
(Sani:i  Maria),  e  o  d 'O  range  o  que  se  di/ 
deS.  I),MS.  Dio^í?) 
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me  d»  ini)iiid;ide  de  ^ramntes  que  aiiroTeilãtiios,  ja  de  um,  jn  de  oiilra  coUke, 
de  tantos  que  vimos,  nò  nos  commentarms  dérnos  razão  (bs  que  julpmãsmais 
uotuvcís  ^  íi:iLiiralmcíjte  então  iiÃn  jul^Eimns  ipte  seria  chí^»  de^ej^tda;  assim 
como  lào  pou€i>  <»  ri3temí>s  ncorcti  do  *t:ort*.>Kâoa  em  vez  de  «Corso  sãi>» ;  |Nircui 
vamos  aqui  go^^tosos  supprir  essa  falU;  ja  qtie  ella  deu  logar  à  pergunta  do  a&i- 
sn  estinnivefiuterroga  iile. 

No  cupiuilo  2."  diz  Soarei!  comocnr  pelo  iiorie  o  lerrilorlo  da  Brazil ;  i»a/^in  da 
ftottia  dn  rio  das  Amazonas  dn  fmmlfi  il^  oeste  pela  terra  dos  cari  hás», — K  U>go  co- 
mera o  capilulo  3,",  no  texlo  de  IH:Í^,  deste  modo:  «iMostra-se  claramente  ,  su- 
gundo  o  que  se  mntem  neste  capitulo  alraz^  que  se  comera  a  eosia  do  Bradi 
além  do  rio  das  Amazonas,  da  banda  de  oe^iie  peía  terra  que  se  diz  Caribas,  do 
rio  de  Vicfntr  Piíizon,  qit^  drmffradebaijoda  ttnhfi^  dfttf  rio  de  Vicente  Pi iisoií  :i 
ponta  (lo  rio  das  Amazonas,  a  que  eliaiiiam  Cortozão  (erro  \toT  Corto,  são),  15  le- 
gtias,  a  qual  poma  esta  debaixo  da  eí|Uiriocial.w  Sídva  a  pontuação  e  a  h\U  da 
partícula  nífcíJ»  antes  de  <*  Ca  ribas»,  conservamos  esie  mesmo  le^lo  siiprimindu 
Mmienie,  [►f>r  seyuir  um  dos  códice!^,  das  palavras  que  estão  em  itálico,  o  7«f 
tknwrn  d^baino  dã  Unha.  Mas  a^ora  podemos  assegurar  que,  se  não  ni<j*ÍÍIicamos 
nossa  opinião,  cm  vista  de  algum  novo  códice  de  mais  credito,  cremos  que  io- 
das essas  palavríis  que  estãct  em  indico,  e  que  não  se  eiiconiram  em  um  du&j 
mais  aniigos  e  melhores  códices  que  coiibecemos  f  bem  que  na  2*  f»arle  iiicooHl 
plelo)  que  é  o  L  IH  da  Hiljlioiht^ca  nacional  de  Madrid,  se  devem  suprin 
niir,  eque  sâo  a|HVcryplias;  provieram  dalfíum  copista  que  se  repetiu,  e  dcji 
de  algum  aperfeiroador  de  esiylo  i]ne  modilicou  o  demora.  íhm  se  essft  c^h^ 
Corso  na  distiUicia  de  15  léguas,  partindo  da  exlreina  septetilrional  d"  >- 

tava  ainda  debaixo  da  linba,  jião  liou  vera  o  aulor  tratado  de  Uiv) 
sensível,  advertindo  o  factf»,  sem  essa  tão  próxima  c  monótona  irt    - 
Responda  cada  oual  a  si  mesmo.  Pelo  exame  (|ue  temos  feito  talvez  de  loUas 
copias  inss.  da  obra  de  Soares,  essas  linbiis  se  encoiitnnn  unicamente  nos  exen 
piares  que  introduziram  no  texto  do   capitulo  i/Va  absurda  no  la  marginal  de 
i  larando  ser  Clemente  Vil  o  papa  qne  traron  a  primeira  linlia  de  demãreaçio 

1 1  Ib.—  Cremos  que  os  leitores  folgarão  de  ver  aqui  trAnscripto  o  arlign  j 
creto  das  limFucr;oes  que,  em  ^0  de  outubro  de  17i:i,  dea  a  Hespeaba  ao  duqu 
de  Osuna,  seu  negociador  em  Ctreelit. 

«Auiique  se  lia  esplicado  S.  M.  lan  chramento  sobre  la  restitucion  de  b  i 
lonia  dei  Sacramento  en  las  instrueoiones,  coii  que  delna  el  sefior  maniues  d*' 
Monleleon.  pasará  Inglaterra,  ífup  siguirndolas  eii  el    todo,  no  piicdc  la  rtàam 
britânica  desear  mas,  pues  se  deja  todo  a  sn  arbitrio,  no  olrsiatite   me  manda 
S»  M-  repelir  solaniente  á  V.  Iv  que  esto  se  lia  de  tratar  con  ta  grau  preciuctun 
de  no  liabiar  oi  oombrar  jamás  el  rio  de  la  PlatT  ni  esidicarse  en  olro^  i*'rnij- 
nos  que  de  el  terreno  serudado  por  el  tratado  de  Atianza  entre  S,  M. 
Portugal,  respecto  de  qoe  arrefílàndose  á  las  mismas  palabras,  qu> 
intacto  de  lo  fj^ue  se  receia  y  se  evita  que  asi  los  Portugueses  como 
ran  innovar,  m  alegar  ilerectio  de  navegar  f»or  el  referido  rio,  de  su» 
*iiii  explicar  cosa  al^iuna  mas  ,  que  lo  expresado  en  aquel  tratado  ih 
vieren  VV,  EK,  imposibili  lados  de  resistir  à  las  pretensíones  de  la  r 
nica,  en  el  caso  de  que  |>ersisia  eu  querer  que  se  restituya  esie  terroi 
lonia  dei  Sacramento  á  los  Portugueses»  conforme  Ã  este  tratíido  de  Al 
conforme  ii  la  antecedente  y  provisional,  como  se  debíera  v  era  jusi 
VV.  KE.  que  se  arregie  es  lo  debajo  de  três  puntos  y  eabdades  espr. 
que  sea  á  la  letra»  conforme  palabra  por  ]Uilalira  el  referido  tratado  de  Aluu^.: 
La  2."  fpie  tenga  S.  M.  libertad  de  dar  el  e<juivalenie  dentro  de  três  aíios,  y  co 
mo  se  sabe  ya  que  la  ínghterra  b:i  ofrccido  que  este  t«irmiíio  será  de  un  aíio,  n 
tlelie  esperar,  que  !ii;ioleni<'iiilo^e  á  petlir  el  término  de  Ires,  veiigan  a  ofn'COff| 
dos,  áque  se  allanaraii  VV,  EE.  bi  pornilimo  no  pudieren  sacar  enierauicntal 
los  três. 

La  5."  que  como  lo  demás  que  «e  propone  remitir  ai  juicio  de  algitn  principc. 
amigo  de  l:is  dos  parles,  toc»nte  ai  jiunto  de  la  restilurion  de  los  Ire*  oavioê  r 
de  la  preíruMiifi  (|íq  asienio  de  negros  Cfjmo  Liml»ieu  el  punto  de  la  r^^tilucioi 
de  los  bieiíus  de  Portusueses  refugiados,  se  pueile  conceder,  pêro  Iw^tn^Aeíàn*^ 
dose  VV.  EK.  d(?  esia  f;«ibdad  |nira  conseguir,  si  fuere  posible,  que  b  reslilu 
eion  lie  la  ooloni:i  dei  Sacramento  sea  conforme  ai  1  ratado  provisional  dei  af« 
de  ItiHI,  y  si  no  se  puede,  a  lo  menos  ai  tratado  ile  Alian/a,  en  la  tuisma  forim 
que  está  palabra  por  palabra,  ioti  las  dos  drcuníílancias  fb'  la  liberiad  de  parti 
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dei  rejr,  en  cyaiilo  ai  equtvaleiíle  y  de  Ires  anos  y  por  lo  menos  tios ,  para  tJar 
fsle,  es|ieLulii!áiiik>se  <|iie  eii  e\  eiitrelanlo,  yji  soa  át  los  Ires,  ú  de  los  aos  aòos, 
nu  |Kidniii  los  l*4trliigu4'Ãe;i,  hiicer  forlilicaciones  ril^íMoas,  ni  iMlilickis  iiije\os. 
De  lodii  lo  cuíil  particí|H>  ii  \\  E.  dcordeu  deS.  M.  para  sa  lnteligciu;ia^  y  di- 
reccioíi  eu  lu  mas  pronta  y  breve  couclusion  de  estos  iratfidos.i 

12  Pac.  131* — O  negocio  do  iUsetUt*  tk  nr^rox  ileCaslcUa  vciu  íi  sidquinr  UmUt 
celebrjt&de  qni!  julgíimfíS  não  e?trarão  aí|ni  demais  algumas  linhas  para  expli- 
car o  que  elle  fosse.  K  começando  |>ela  expressão,  C4iuí valia  elb  a  dizer  o  fV>w 
Ifttfo  £fs  êtcmtffts  de  riuinc.  O  comnierdo  dos  escravos  paju  as  colónias  lie<;[t3riho- 
jas  desde  o  princípio  e&leve  sujeito  a  cerlas  reíiirifí;íjes,  e  não  só  Irve  limitação 
quanto  ao  numero  dos  escravos,  como  á  espécie  de  casras  deMes.  Primeiro  *  foi 
proliibkla  a  imi>ortaçio  dos  bdifR>s,-  c  deivois  a  dos  escravos  barberescos*.  e  ale 
a  dos  Jalofos  ^»  e  togo  a  dos  fiardos  *  e  a  dos  escravos  levaoiisros  '.  Os  que 
liouvesse  destt^s  ulljmói^ deviam  ser  renietlidos  para  a  Europa  **.  Para  inlrody- 
úr  escravos  nas  ci>lonias  das  suas  Jnfiiíu  ,  concedia  a  coroa  de  Hespanha  liceH- 
ças,  mediante  a  paga  atliantada  ou  aliimcada  de  certos  direitos  fpie  se  reduziam 
além  de  dois  ducados  «[«or  pêra*  aos  do  almoxarifado  e  outros  nos  pt^rins  da  Ame- 
rica. Nas  licenças  se  designai  a  n  oumero  di'  pevas,  e  íis  vexes  o  prazo  De  uma 
delias  fK>ssuimns  o  te\lo  impresso  na  eed.  de  i2  de  janeiro  de  \bm,  conceílemlíi 
a  Gaspar  de  Peralta  licem^M  para  inlroduzir  ifJ8. 

O  1."  assento  ou  contrato  exclusivo  e  privilegiado  leve  logar  em  líiOÔ;  e  foi 
Pedro  fiomes  Rcjnel  o  assentista,  que  se  encarregou  de  sri  elle  abastecer  cada 
anno  as  colónias  bespanholãs  da  America  com  Í35Õ  escravos  africanos  /negros 
afezaãosL  Seguiu-se-llie  de  tíJOl  a  UUWí»  João  Ríwlrígues  Coutinhíi;  passando  logo 
a  adnunisiniceão  â  <lor<>a  aíè  ICIíj.  Deste  ;iruio  até  Tc22  teve  o  mesmo  contracto 
António  Hodrigues  de  Elvas,  cjue  se  obrigou  a  salislazer  pelo  privilegio  cento  e 
quinze  mil  ducados  j»jr  anno,  enreridendo-se  u  licença  só  para  os  poríos  de  Car- 
tagena e  Veracrux.  Morto  o  assentis  ta  Elvas  em  1tl"ãl,  ticou  o  assento  a  Manuel 
Itodrigues  t.amego  que  o  leve  até  1031,  cm  oue  |uissou  por  8  annos  a  Melchior 
t;f3nH's  c  ChrisPivani  Mendí*s  de  Sjirjdovjil ;  e  lindo  o  pra7.o,  reverteu  a  ádminis- 
if:n  fn»  tl<i  riovf*  a  Coroa  '»  jirovavelmeole  ate  1<MÍ3  em  que  coníoçou  a  correr  um 
piivilc^íio  a  Doniingí»  (trillo  e  Andn"osifi  Lomelín,  que  se  prorogou  até  1675.  Se- 
guiram-se  António  Garcia  c  Sebastião  de  Silieeo  mte  faliram;  pelo  que  f lassaram 
a  ser  assenlistas  (»s  do  consulado  e  commercío  tle  Sevilla.  Succedeu-lhes  até 
principio  de  Ít»í)i  D.  ÍSicolao  l*orcio,  e  a  eslt*  I).  ííernardo  Marin  rle  tiusman;  se- 
guinilo-se  logo  em  Ití^Kj  tmtn»  com  Manuiq  Ferreira  de  t -ar  vai  lio  em  nome  da 
iximpanhia  porlugue/a  de  tiuinc.  Este  contnclo  licaría  naíuralmente  sem  effei- 
to  peb»  rompimento  da  goerni  com  Portugal ;  pelo  «ue.  em  i7  de  acosto  de  170i, 
spí  ílrmim  em  Mailrid  uma  cítnvenção,  em  virtude  da  <|ual  licoo  á  França  o  cuí- 
daiiií  de  prover  á  Anieric:i  bespaiilmia  de  escravos  africanos,  privilegio  que  â  In- 
glaterra, julgando  lucrativo,  conseguiu  [lara  si  em  Utrecbl. 

13  Pag.  Mi,— O  absurdit  d«ís  que  ainda  em  missos  dias  imaginam  que  a  nave- 
garão aer  ia  se  iián  eflcç  tua,  pt»r  falta  de  um  ponto  de  at>oio  (í^iendo  que  é  por 
falta  de  uma  niaebina  adequada), é  fácil  de  mostrar  com  a  simpies  considerarão 
de  <|ue  è  o  ar,  como  a  agua,  um  fluido,  enihora  de  menor  densidade;  e  não  ha* 
veria  nenhum  inconveniente  de  mover  c  dar  iJirecção  com  o  leme  a  um  barco 
de  va|M:»r  su lunar ! no,  conduzido  a  belice  \  linha  de  rumo  é  a  rasullante  da  força 
iiiolriaL  do  va|M>r,  niodilicada  pelada  resistência  do  lluido,  sobre  que  obra  o  leme. 

li  Pag.  158.— Em  favor  dos  direitos  da  Hespanha  a  exiender  mais  polo  Bra- 
sil a  lirdia  de  demarcação  de  Tordesilhas  foi  puldicíida  em  Madrid  (Imp.  de  An- 


*  l*orque  eram  de  máos  costumes,  c 
acofibelhavam  mal  os  outros.  Ced.  de 
1 1  de  maio  de  í^^y. 
'  Ced.  fJe  iíl  de  dezembro  de  Í53L 
^^  Portyue  eram  «soberbos,  desot>e- 
dientes,  rtmhtdom  e  incorrigiveis*,  e 
caiisíivam  alça  meu  tos  e  mortes  dos 
ebrislãos,  como  succedera  em  Porto 
Iticti  e  (mtras  ilhas. 


*  Od.  de  1/'  de  maio  de  lai3. 

í*  Ced.  de  16  de  julho  de  155íl.  Desta 
lei  consta  que  se  levíi vam  escravos  atí* 
das  Italeares  e  da  Sardenlia,  etc. 

^  Ced.  de  14  de  agosto  de  1543;  15 
de  novembro  de  1ÍÍ5ÍI;  o  o  rd.  da  Casa 
de  C^mtríitaçlo  en»  1552, 

"  Vevtia,  Norte  ile  C.ímtrat    I.  cap. 
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hrcs  D,  Jurjíc  JuiUi  e  D.  AiUonif»  iJc  L!l1o:i,  íkjiii  í»  lilulo  de  ^Oistitaemn  ^í» /-^*  -/-v,  .^ 
(jetjttjrúfita  sobre  et  nifritiifum  de  ãamírcucion»,  tnie  fazem   |»as.siu'   inuÍ!  • 

tJ  r  i  e  rite  í  I  n  ( j  u  e  nós ,  ( |  iki  si  Cõ  n  vorú  es  ri  es  I  c  j  ^n  >  1 1  o  Cf»ij  1 1 1  cú^  nu  »g  rj  plii  H  I 

Diego  HÍI)Pi'o   eiii  1520. — Este  ineridiíiiio,  defcnditlo  juílas  clnis   iii.'ilboiu;iUc*tóí  J 
líOS[»i4[íliiK*Sj  lui  [iroxímniiKMiie  seguido  iiii  ^nindc  (^  vKiosii  earUi  d:j  America  da 
suí  iíe  Cuno  >  CUmcdilb,  puhlicadu  em  Mjdi'id  em  1775,  com  <i  uiutnt**  de  du:is  ' 
iliffereiUe-i  líidias;  |>rira  osleiílur  msdor  im^>ureiiiJ*<l:iiJe,  |M>rém  n,iu  iinreco  cri'di«  ^ 
III  í|u.mdu  eram  oliras  que  iiào  se  eserevKtm   por  êscliirecer  a  sctoncki;  porem  ' 
sim  |>ai'a  piuleger  us  direi  Los  (In  llesp:mlki  nas;  neKociaí.ops  que  terininarsin  «m 
mu  1778.  Anles  (em  l7K>j  se  li;ivia  leilo  imprimir  em  Amsterdum  ílmp.  de  J. 
r.atulTei  um  E.rtrmh  dr(  IHniio  de  Cuiidamiiie»  em  outro  volume,  Umbero  úe  8.** 
pequeno  nmi  l21  pags. 


Í5  Paíí.  USI— Em  1727  siiii  víiáã  Ilídio,  veirdido  e<m»o  Cíqdivo  im  MãranlilCi  i 
V  27,ol8  rtíis;  sendo  ;í,Oííl»  reis  de  direilo  de  ca  pi  ta  i'á  o  colunados  por  igiiâl  des^J 

lie  1095,  :í,<)IKI  reis  para  as  Missões,  e  t»  reslaole  p»r:i  outros  gastos  ratesKioSéf 

Vej.  Timnii  mai'anlietise,  II,  p.  Ii27e  528, 


poi 


I  Junt 


r>  Pa«. 
mta  de 


Jusiiea. 


de  ãO  de  outubro  de  1735  se  creèn  i 


17  Piíg.  lfí&* — A  resN^peilo  destes  privilégios  á  camará  deS.  Paulo,  neC€«siti«1 
mos  ver  o  doeu mc»i to  original  para  meílior  verificarmos  o  que  diiienios  no  icxlfl:  | 
é  possível  que  o  privileííto  de  eavallieim  lidal^o  fosse  para  o  senado  da  cainani| 
e  náo  paru  seus  iudividuos.  Seiíielljanie  prcvilegio  se  deu  lambem,  por  C.  H  dtj 
28  de  fevereiro  de  1721,  á  camará  do  Caruio  de  Minas. 

18  Paíí.  174.  (Nota  5.)— Da  CiMTespondciicia  original  de  MarLitdio  de  Mendon-i 
ia  ha  quatorite  volumes  juntos  na  lorre  do  Tondn»,  t^em  eoitlar  algum  que  uin*\ 
lia  audará  extraviado  da  eollecçao. 

19  Pag.  179,  Vm  M.  Vej.  anlcp,  6ie  92.— Os  inquisidores,  hafenda 
astuciosamente  envolver  a  sua  autoridade  com  a  da  Igreja  ,  clicgaram  a  c 
ear  de  lierelieas  as  ceusuras  aos  actos  do  tribunal  tnquisíiorial ,  e  abusai 
piedade  dos  fieis  cstioiuvauí  que  se  coofuodisse  o  lenuir  de  Dem  f?«fii  o  I 
ilo  aanLo  oílicio.  Eio  um  antigi*  Iíviti  intinUsMlo  Apfmixtfii  hupiúitorum  ,  iHlb 
doem  |1j50,  eque  professionalniente  tratou  orimetm  em  Portu^ul  da  Ifiquil 
e  o  (|ual  se  potle  considerar  como  um  trataiío  do  direito  inqutsilorial ,  quês 
servm  de  base  aos  estatutos  do  S;i o tt>  Oriicio  ^>rouiulgados  de^  aunos  de 
ixmsi}<oa  o  seu  autor,  o  itotuínicano  Fr.  Aniomo  de  Sni/a  »  os  gnitid«^»  |HH 
que  se  arro^^av.in»  os  inítuisidores  não  so  ctmtra  as  autoridades  temfMiram  e  ( 
ele;>iaslicas  ordinárias,  porém  ale  contra  os  próprios  srrbeninos.  No  §,  H,  OtpJ 
do  liv.  1/',  se  li\  tProccduut  (Inquisitore**)  ttintra  Inqieralores ,  Reges,  HqUÊê 
cumque  alias  secutares  potestales  ;  consulto  lammi  Sumino  l*ii»lilice  fii  laii 
sint  persoiKi',  aul  ÍHí(eos  periculum,  el  maqim  mpuU  jtettHrbalio  timMíur.*] 
iilLioii  cirt  uiit-i;oii  ia  era  a  prevenràn  ctmira  algum  tumuUo  qoe  podesse  desli 
por  terra  a  Jnstiliiirão. 

No  §,  II  do  cap.  27  do  5."  liv.,  se  ú'\z  que  iH»deiido  os  ínqiilsiilores  iiopUrrar  ol 
auxilio  do  brayo  secuíar,  [Hidem  tamhem  aoj»  seculares  que  se  niostrarem  conti»*! 
niaxes  ou  neiíli^eiites,  no  prestar  taes  auxílios,  rtexeommuniciíre,  lionore  ]invi»j 
re.  ei  alits  [Kvms  ailíilrariis  prt»  delicti  qualitaie  coercerè». 

Nos  dois  p.  immrdiatos  se  úit  que  poderiam  lamUem  os  rnqo?     ^  - 
niun^ar  r>u  nnpor  mais  duras  peikas  aos  seoliores  e  oflíciaes  teu 
s«í  prés  lassem  a  dar  jurameoto  de  defender  a  igreja  n>nlra  os  í, 
bisiMís  (liv.  1/',  cap,  4,  íj,  5)»  que  asylassem  ou  não  f^M-seguissem  os  I* 
diam  até  ser  presos  e  susfiensos:  e  se  contra  elles  nào  procedessem 
dores  seriam  considerados  como  faulores;  salvo  se  elles  se  livr 
iwoceder  ftpor  lenior,  por  ign<n'aiicia  ou  por  e  vi  lar  t«sc;indalo  : 
oulra  \ct  podesseui  elles  cariaseos  correr  risco  de  seieiu  desaiiu.. 
eutellos, 

20  Pag.  ii2.  (Notai. — Fazemos  ueí^lc  tf»gar  rererenclii  k  nosM  bil>gra|tlua  < 
António  José,  popf[ue  ella  contem  factos  rnoí  íH*laveis,  todos  jipitr»d09  tmpi 
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sanca  àú  tiro^tho  prui^essí)  oii-i^iiiai ,  donde  co[»ianio$  íim?^  fac-âímile^  da  sua 
aislgiialurj,  ípie  t»xisleirt  desde  I8j|  lythojtpafjhados  no.ircliiví»  do  Insl.  Ríst., 
pftra  ívereiíi  d  es  i  ri  bui  dos  com  alçfum  ntmieiri  da  Revista.  Nào  cilanKH  oulras  l>Ío- 
ginphius  dê  BruziUnros  illustres»  i|ue  pscrevemoíi,  peb  muior  pívHe,  antes  que 
oairos  o  emprehendesseni,  porque  qua<;i  i'>das  se  :ícIi:hii  imtires>:is  na  Revista, 
e  por  conseguinte  (excepluando  a  do  diccioiianííta  Mor;ie?i^,  meluidas  oo  eaUiío- 
po  das  l>infínt[djta*;,  que  se  encontra  tu  mesma  Rev.  XIV»  510  e  seRuinies.  As 
princ]|»aes  s,ti>,  Lilriu  das  di»  Atilõnio  Josií,  de  Salvador  T-orrea  »*  di»  diUi  Moraes 
a»  dos  p<iei;*s  i.;ildas,  Holellto  de  (Miveira  ,  Gonxaíça  ,  Durão  ,  José  Basilio ,  a  do 
tds|>o  D.  Fi^nciiico  de  Letno:»;  c  a  do  chíraíco  Vicente  Coelho  de  Seabra. 

21  Pag.  192.— O  arií*inal  latino  do  Diarin  do  P.  Ilenis  encontrado  nos  cnmiios 
de  batalha  se  i^uarila  em  Si  mancas,  ontle  o  vimus.  A  Iraduceâo  foi  ínlegndmen- 
le  ijublicatb  pelo  Sr.  l>.  Pedro  de  Angclis  iit>  Toiu.  V  da  sua  preciosa  coUecijão. 

22  Pag.  205.— Em  alguns  paiaes  do  continente  da  Europa  se  discute,  ou  pelo 
menos  se  pensa  boje  bastante,  acerca  de  vários  fvslemas  deinstnicri5o  e  educa- 
rão publica,  e  infelizmente  qua^i  lodos  erram  ,  pfirque  qnasi  todos  se  iticUnani 
MW  systemas  absolulos.  A  própria  Hespanha  que  eslava  a  tal  respeito  bastante 
tiem,  projícnde  a  envolver-se  nas  questões  que  se  debatem  além  dos  Pyrineos; 
O  conta  hoje,  acerca  da  educarão  e  instrucção  publica,  partidários  ecdesiaslícos 
e  partidários  proCmos. — ^Tambem  entre  nós  a  inslruccào  pelo  ecclesiasUco 
conta  pelo  menos  um  partidário  ciíímio  na  pessoa  de  nm  il lustre  deputado  nta- 
ranliense,— A  nosso  ver  r  impossivel  defender  a  adopção  tle  um  systema  uiiico 
de  educaram  e  instruc»;ão.  Nbíguem  por  certo  melí^or  do  que  o  };oVeriio  ceninl 
poderá  cuidar  do  modo  de  pre|>arar,  par;i  os  jovens  do  mais  de  trere  ou  qualor- 
xe  aauos,  |K>r  exemplo,  as  escolas  em  que  elles  devem  formar-se  para  senrir  o 
estado:  as  escolas  miliiare<;,  de  direito,  de  adminisiração,  de  medicina  e  de 
cotninercio :  mas  ate  entào»  para  os  menores,  ninguém  mais  apto.  depois  dos 
pais,  para  en  ca  min  bar  a  iusirucnão  e  espect;d  mente  a  «educaç-ío»  (que  nessu 
idade  c  o  e-isencial»,  do  que  o-i  ecclesiastieos,  principalmenle  quando  estes  se 
acham  no  caso  que  citanifis  no  texto,  em  que  el!e>  fazem  voto  de.  oecupar-se  es- 
sencial me  fite  disso,  aspirando  cm  troco,  não  ás  mesr|uitihaâ  pagas  de  um  mestre 
ái  escola;  porém  sim  à  immensa  paga  da  bem  aventurança.  São  incalculáveis  os 
iMoeticios  que  deve  a  Hespai)h:i  á  ordem  de  S.  José  Caluxans,  e  aos  seus  padres 
tncolnpiox,  como  alii  lhes  chamam.  Trilamos  de  recolher  algumas  informações 
para  faiter  a  tal  rt^speito  uin:i  proposta  ao  governo  imperial ;  entreUanto  desde  ]j* 
diremos  aqui  que  as  esatlm  itiax  nao  custam  um  real  ao  orçamento,  pois  se  mau- 
lèem  a  si  mesmas,  pa^i^ando  só  os  internos,  isio  é  os  ríeos  a  educação  t|ue  é  igual 
|u»ra  lodos,  \nw  mais  pobres  que  sejam.  Estas  escotas  existem  em  llespanha  ha 
mais  fbí  dois  séculos:  foram  discípulos  delias  um  grande  numero  de  iridivírbios 
que  lem  lij^urado  e  lifftirani  boje  no  estado,  e  jamais  houve  evemplo  ife  quere- 
rem os  padres  escolapios  envolver-sc  ua  iioUlicaf  ou  causarem  conlUctos  a  ne* 
nhum  governo. 

23  Pag.  áí)0. — A  primeira  confraria  que  houve  no  Ri*»  rle  S.  Janeiro  teve  por 
patrono  a  S.  Sebastião.  Ibipois  seí^uiu-se  a  de  Sduta  Lntia,  cuja  igreja  foi  doada 
aos  capuchinhos  em  1592,  (An.  do  H.  de  J.,  I,  ÔOlj. 

ã^i  Pag.  âtL — Nada  iMKie  completar  melhor  este  elogio  do  que  ns  segumtes 
palavras  du  pcnna  do  jesuíta  exule*  autor  da  viojenia  respcjsta  ao  1 'ruguay  (p. 
18}.  «O  Sr.  conde  de  HobadeUa,...  como  homem  maduro  e  prudente  que  era,  fe/ 
na  parle  do  sul  um  governo  pacitico,  justo  e  recto;  motivo  porque  foi  bemquis- 
lo  e  estimado  de  lodos  .  assim  seculares  como  religiosos  ,  nem  jamais  com  o^ 
jesuítas  teve  algum  debate»,  ele, 

â5  Ib.  (Notai.) — Havíamos  para  este  logar  remetlido  o  leitor,  com  tdea  de 
justilicar  com  algum  f.ictos  o  nosso  dito. — Desde  então  tivemos  a  fortuna  de 
haver  ás  míios  uma  obra  do  il  tus  trado  argenlino  o  Sr,  Alberdí;  e  preferimos 
substituir  tudo  f|uaiito  havíamos  escripto  com  os  seguintes  pertod*>s  deste  pa* 
triola  americano,  tanto  mais  quando  damos  com  isso  grande  autorid:idea  mui- 
tas das  ideas  cfue  defendemos  desde  Iíi47,  Deixaremos  entretanto.  par:i  não 
ser  demasiado  extensos,  de  transrrever  alguns  períodos  cjue  tem  tneiios  apfdi- 
«';u;ão  3i"  ftrazil,  ou  cuja^^  ide  is  i|pM*nvo|vi*mr>s  em  oníros  togares  dfsttobra. 

H1ST.   GKfl.   no   URA/.   TOW,    II,  00 
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Eis  algUEis  pevkiilo.-f  lio  illii:jlrc   imUliciÂia  pcusâilor,  tiascítlii  tia   Auicnra  . 

•  Loque  llaraarnos  Aniénc;i  in(Je(H3iHltt?ntíí  iio  esi  mas  ijue  la  Europa  eslable- 
dita  en  Aut^jrtca;  y  rmestra  revolucioii  no  ea  olra  cosa  que  lã  desmembracioii  i' 
un  |KnÍer  eui'(>|>tHj  en  tios  luitailes,  (|ue  hoy  «e  iiiauejao  por  si  mi&nias...,. 

»Eii  tVÍiile  no  bmi  itulitlo  ilel  insLími^  los  IMrtaks,  loí»  Hongifo  y  los  trmene-] 
Ui,  hombres  de  Estado  (|ue  hun  ejcrciíio  alUi  inQujo.  Los  dos  Egafias,  organiza-  . 
ilores  ilustres  de  i^lule,  se  Jns|iíraroii  en  Europa  de  sus  ft^cundos  irabajos.  Hat 
do  uiKi  vez  los  jefes  y  los  [irofesores  diil  instituto  liati  lomado  de  Valfiariíiso  $u& 
lujs  brillanies  y  íitiles  ínspíraciones  de  |i;oljíeroo. 

■Desde  el  siglo  XVI  Itasla  hoy  no  ha  cesado  la  Europa  uu  solo  dia  de  »erel| 
manaritiul  y  oi1|íeii  de  la  civiUzacion  de  esle  eontiiienie,  Bajo  el  aiiliguo  rê^  i 
iiien,  la  Europa  desempeúó  ese  rol  por  cciaduclo  de  lâ  Es]íafi;j,  Esla  naciou  nos 
trajo  la  iiltiuia  e\|>restori  de  la  edad  media  \  el  i>ríucipio  dei  renucimieoto  de  ta 
civil izadon  en  Europa. 

ifCoii  1:1  revolueion  iiuieríeana  acabo  la  aeeion  de  la  Europa  cspai^ola  60  e^lé  ] 
cootinenle;  pêro  tomo  su  lu^jr  la  aeeiori  de  la  Europa  anglo-sajooa  y  francesa. 
Los  Americanos  de  hoy  somí*s  Europeos  í|ue  heuios  carnlHado  de  maestros:  a  la  ] 
inicialiva  e.spaõoia  ha  jiUtrudido  l;i  in|?lesa  y  fraiieesíi.  Pêro  siempre  es  la  Europa 
la  obrera  de  uuestra  civi|i7.aeio[i.  El  médio  de  aecion  ha  cambiado,  j>ero  el  pro-  < 
duelo  es  el  mismo,  A  la  accíoii  ollciui  ò  guberiiameutal  lia  sucedíao  la  accion  I 
social»  de  puehlo  ,  de  raza 

*Es  liempo  tle  rcconocer  e-»la  ley  de  iiuesiro  progre^o  americano ,  y  volter  ã 
llauíar  en  socorro  de  nuesira  cultura  in completa  á  esa  Eurojui,  que  hemos  com- 
hatido  y  vencido  por  las  armas  eu  íos  cam|M>s  de  haudla»  pêro  que  estamos  |*jo*  i 
de  vencer  en  los  cam[Kts  dei  peiísamieiíto  y  de  la  iudustría. 

•Alimentando  rencores  de  circunstancias,  todavia  liay  (|uíenes  se  alartnen 
con  el  solfi  nomUre  de  la  Europa;  todavia  Ixay  quicnes  abríguen  temores  «le  per- 
dicion  y  esclaviíud. 

«Tules  senti iiiíenlos  cortstituyeu  un  estado  de  enfermedad  en  nuestros  e^iírj> 
lus  sud-ainericanos,  sumamente  aciago  a  rmestra  prosperidud ,  y  digno  por  lo 
mismo  de  esiudiarsc...., 

»La  prensa,  Ia  iustruccion,  la  historia,  preparadas  para  el  pucldo,  deben  irâ- 
bajar  para  destruir  las  preoeupaciones  contra  el  extraiijerlsuio^  por  ser  obstácu- 
lo (lue  lucha  de  freme  con  el  progreso  de  esle  continente,  La  aversion  alei* 
tranjCTO  e^  barbárie  en  olraí^  naciones;  en  las  de  América  dei  Sud  es  alga  mnK 
CS  causa  de  ruina  y  dr  dísolucioo  de  la  socíedad  de  lí|io  espanol.  Se  debê  coni- 
biUir  es;i  linniencia  ruinosa  c!oo  las  armas  de  la  credulidad  lOisD^a  y  de  ta  verdini 
grosera  que  estãn  ai  alcance  de  nueslras  masas.  La  prensa  de  iniciadon  y  pro- 
paganda dei  verdadero  espiritu  de  progreso  debe  pre^uutar  à  los  hombres  de 
nuestro  pueblo—si  se  considerau  de  raia  indígena,  si  se  tieoen  por  Indion  pem' 
pat  ò  pehuenchfs  de  ori;;en,  si  se  creen  descendi  entes  de  salvajes  y  geniiles,  y  no 
de  las  razas  e3tlran]í*rasque  trajeron  la  religion  de  Jesucrbto  y*  la  chiUxacioti 
de  la  Europa  ú  este  conlíiiente,  eu  otro  lienqio  pairía  de  gentiles. 

>Nue!»tro  apohioUílii  de  civilizacíon  debe  jioner  de  bulio  y  en  tixla  »u  dc$iitt* 
de»  maleriaU  á  k>s  ojos  de  nuestros  liueoos  pueblos  envenenados  de  prevenciou 
contra  Io  que  constituye  su  viria  v  progreso,  los  sipiientes  hechos  de  evidencia 
hisiôrica.— >'ne>tro  saíilo  pa|iíi  l*io  IX,  actual  jeftí  m  la  Iglesia  católica»  es  un  cx- 
iranjero,  un  Italiano,  como  han  sido  OLtranjeros  cuantos  papas  le  han  precedi- 
do, y  loserâíi  cuantos  le  sucedan  en  b  s;mta  silla.  Extranjeros  son  los  santos 
nue  están  en  nuestros  atitares,  y  nuestro  pueblo  creyente  se  nrrodilla  lodos  lus 
ulas  ante  csos  heneméntoâ  santos  extrupjeros,  ijtie  nunca  pi saron  el  suelode 
AniLTica..,., 

»Por  fin,  el  Híniilire-Dios,  Nuestro  Seíior  Jcsucrislo,  no  nació  en  América,  sino 
cn  Asía,  en  Belen  ,  cíudad  pef|uena  de  Jud;i,  pais  dos  veces  mas  dislanle  y  ei* 
iranjero  de  nosolros  que  la  Europa.  Nuesiro  puehU»,  escuchando  su  divina  fiala* 
bra,  no  le  habria  entendido,  ponjui^  no  liabLiKi  castellano;  le  habria  llainadi> 
extranjem,  fxHYfuo  lo  era  en  cíecto:  (jcro  ese  divino  e%tr:inJero,  t|ue  ha  supn- 
mídõ  las  fronteras  y  liocho  de  todos  los  puoblos  de  la  tierra  uua  família  de  her- 
manosp  ^no  cíins;igra  y  ennoblece,  |vor  decido  asi»  la  condicion  dei  extraojero, 
por  el  hecho  de  ser  la  suya  misma ?,.,.. 

» Enamoradas  de  su  ohra.  io&  patriotas  de  la  prlmera  época  se  astistan  de  toda 
lo  une  creen  comprom*?terla. 

«Fero  nosíitros,  mas  (ijos  en  l;i  olira  de  la  civili/acion  que  en  la  dei  tiatruiti«mo 
de  cierta  épora,  vemos  venir  sin  pavor  !odo  cuanlo  l:i  América  puedc  prodoc»r 
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ffi  acoDlÊcintíentos  gniiUes.  PencLraJo»  ile  que  su  sJtuacJon  actunl  es  de  Iran- 
sicion,  cie qne  5usílt»sU lios  flituros  s<iu  tati  grandes  corrio  desconocídos ,  nuda 
TIOS  aRU.«tn  y  en  Imio  ftmdnmos  sutilimes  t^sijeraiiíífcíí.  di?  mojora.  Ellu  iiuesli^  liiejj; 
esln  dejiicrtii,  snliliTiii,  iiohrc.  Pide  polil;irion,  pm5|n^rkic»d. 

k^Ue  donde  lú  vendni  csLo  en  Ic»  ruturo?  Del  mjsmu  urif^^en  de  que  vino  ante» 
de  aboni:  de  la  Eurofia. » 

26  Pag-  2Í3.  (-NVila  1  )— A  tífí/it/eA/a  de  Grifiialdi  fní  reimprcsfa  em  I8lí>ílm- 
preíila  dei  (',om.  dei  Plata)  em  Monlevideo— em  1  íolh.  de  72  pags.  de  4/'— Jus- 
to é  que  pyl>lu|nemos  aqui  as  DOtas  pani  a  hislorja  deste  livro,  que  íonlemph- 
?nos  rjo  logar  citado: 

«Em  despachti  de  Iftde  iiiaio  de  1777  diz  Florida  Blaiica  a  Almodovar»  em- 
baixador em  Lislioa,  em  F*.  S. 

•Inclwyo  a  V,  Iv.  um  exempliir  de  iaHePimesta  que  í^e  fíirmó^é  imprinriò  secre- 
tamente, á  la  Memoria  que  [►resentè  este  Kmhaxador  <íe  Poriu^íal  cuando  fe  er»- 
taliló  la  oefçociacion  que  desfiues  se  rímipió,  ^o  se  ha  lieeho  uso  alguno  de  tliclia 
FVespuesla  [íorque  Pomhal  smcnajò  ã  esle  KmliaTtuílor  sino  rei irri!i;i  su  Memoria. 
y  por  que  las  ri>sas  eambiaron  luego  de  semhlaide;  ^jero  ha  servido  mui  (iiil- 
menlo  para  instruir  :i  alf^unos  ministros  dei  re\  ií  iodos  los  derecijos  de  S.  M.  ã 
lasposesiones  de  la  AmOriea  Meridíonai  resumiibs  eriílidia  l{es|iuesta.  Para  que 
V,  E.  SC  hallc  enleratlo  de  \'.\^  noticias  que  coulienèt  le  envio  ese  expu)plar  cou 
Cficargo  ííe  que  le  tenga  muy  reservado ,  pues  aqui  se  licne  el  mismo  cuidado 
lie  noeonliarlesino  íi  aquellos  poços  sujei<js  que  iulervieiteu  cu  la  defensa  de  los 
derechos  de  esla  corona. 

>Almodovar  responde  tíimbem  em  P.  S,,  posto  de  seu  próprio  puiilio  em  "ih 
de  maio. 

nHá  recivido  el  exemplar  secreiamenle  inípreso  de  la  respuesta  que  se  íormó 
á  la  Memoria  presentada  por  ese  embajador  de  esta  corle»  de  cuyo  exemplar 
no  se  ha  hecho  uso  por  los  moiivos  oeurridos:  le  lie  leido  con  toda  reflexíoti ,  y 
quedo  en  lenerlo  muv  reservado,  como  V.  E,  me  previene. 

»(Leg.  7312,  foLÔI  y  24.)» 

21  Pag.  238.— Consta-nos  que  os  nossos  naTepradores  de  cabotagem  dlo  aos 
yMmp^roiC  o  nome  de  rchiijm.  Sendo  «ssim  deve  esta  palavra  suUstiluIr-se  Ui»  tex- 
to áquella,  embora  mais  conhecida. 

28  Pags.  230  e  231,— Advirta-se  que  a  noia  Z  refere-se  ao  Presidio  dos  Praie* 
rcs,  rendido  aos  9fi  de  ouiultro  de  1777. — ííndc  se  encontra  3  deve  ler-sc  — 4. 
S*  Leopoldo,  pa^í-  ill. — A  memoriíi  de  13  cap.  de  que  traia  a  noiíi  de  pajç.  -51 
nlo  é  o  trabalho  «le  Manuel  t*ardosod"Al*ieu»  do  qual  hoje  possuímos  copi;i. 

20  Pajç.  237.  Oota  AÃ — O  peso  de  IGfiO  quilates»  do  diamanlc  encontrado  no 
Abaelé  em  1791,  e  coníirmado  jKir  José  de  Uesendo  Cfisla,  mui  entendido  nesle 
ramo  sobre  que  escreveu  uma  Memoria,  que  se  pode  cou-íuhar:  na  pají.  23, 
se  encontra  o  nome  dos  ires  garimpeiros  que  o  acharam,  e  li/eram  delle  pre- 
«ente  i\  coroa. 

30  Pag.  240.— O  donativo  a  que  se  prestou  o  Draxil.  para  soccorrer  a  Lisl>a:i 
depois  do  terremoto,  eon^ií^liu  em  i  por  UMl  de  mais  nos  direitos  ou  dí/Jma  das 
airandepfas  durante  trinta  a  nuns;  con  ver  tendi  ►-se  em  14  por  HM»  o  lotai  dos  di- 
reitos; e  t^roduzindo  só  os  4  por  IIH)  uns  cem  mil  eruíadtis  cada  anno,  e  veíu  a 
ser  uns  três  milhèes  de  eru/.ados  o  total  í|ue  deu  o  Bni7il  para  a  ccnstrucfâo  ile 
Lisboa-  Findos  imrcm  esles,  o  tributo  sejíuiu,  comosnecede  tanlas  vezes.  Depoi^í 
subiu  a  20  por  ItMl,  e  com  a  aberium  dos  portos  em  1808 a  24  píjr  100. 

*  31  Pag.  247. — Censuram  :df!unsa  luta  continuada  que,  prineipalmente  no  f e- 
eulo  píissado,  havia  no  lírazil  entre  os  governadores  e  os  nuigis trados*  e  as  mn- 
idcipalidades,  e  até  entre  f*N  i>ispos  e  as  ordens  religiosiis.  A  nosso  ver  essa  nies- 
ma  luta  prova  que  havia  excesso  de  liberdade:  em  (íido  easo  com  cila  era  o  ^.0- 
verno  melhor  informado  do  que  occorria.  E  çenão  que  o  digam  os  expedienlcs 
ifue  se  ])odem  consultar  no  archivo  do  11  tramar  em  Lisboa. 

52  Pag.  2í>5.^ — A  Prtiiífm  Frari/im,  de  que  postiiimf>s uma  copia,  é  um  ver<!ad<'i- 
ro  traludo  de  moral,  análogo  ao  ipie  esereveu  SU^in  Pelbco,  com  o  lilulo  de 
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Dfiseres  do  líomtnt,  e  íiiialotío  :i  oulrn  ohrji  Je  que  o  mesmo  Feliciano  Joaquim  i 
Souza  chegou  a  ]iul»Hc;ir  um  lonio  de  H.",  cn>  1756,  com  a  tilulo  de  DiscuriOii 
litico$  i  morafSf  ele. 

53  Paff.  2o8.— Maiiue!  JíiCjnU*í>  ^finuoiríi  da  Ciiwu.  maniiiez  deBaeficndy,  ex- 
trâclanuo  iicerea  do  tihfíatf^  o  diaiiíi  de  SíIyú  PoiiK^r  úim:  « K'  |iarsí  desejar-.^c  a 
publicar  àíí  desl&s  dí;irios;  i:ois  que  o  /.olo  c  ronlif  ciumentos  |ihilo50|iliicos  do  *eu 
♦mlor  &âo  seguros  penhores  diis  inlerejisíiiileí*  oJjFena^oes  que  uelles  secon* 
terão.  £^ 

54  Pag.  250.  (Nota  4.)— Daremos  n'esle  lopfar  o  seguinte  resumo  dos  melhorettl 
mappas  parcjíief:,  que  conhecemoi;,  inéditos  ou  fmhlícãdo^t  acerca  d:i^  páragen»! 
pro^inias  às  nossas  Ironfeiras.  Acerca  dn  uf>sso  líilornl  maií^  iio  norte  temos  noJ 
Archivo  Mililar.  I."  Os  mappas  de  Iom?  Simriçs  de  T-ar valho  (F.  Div,  t,^,  cL  3.\í 
números  iõ  e  15).  2.^  Outros  de  Tiiem>s  autoridade;  porem  mais  minuciosos  acer«l 
ca  do  Araguary,  ele.  ÍF.  Div.  í.-\  ri,  3.",  números  li,  ít>  e  IH».  Alem  disso  fàol 
cordnHÍdos;  1."  O  m:qk[»a  feilo  em  tWíí)  do  território  etilre  o  Oya|>oc  e  o  M;troDÍ,  1 
que  tem  (numero  45]  o  Instituto  Hislnrjc«>.  2.**  O  Atlas  qiíe  mandou  (luhlicâr  oi 
barão  de  Mackau.  Das  bandas  das  Guianas  lIoHatidcía  e  íogleza  temos  (juatroJ 
nnipiias  origínaes  conhecidos  do  Rio-Fírsinco ;  a  saher:  1.°  O  rciloem  ilHt  peloij 
roriínel  MaiHiel  da  Gama  Lobo.  2."  O  do  ca|íitio  Josh  Simões  de  r.arvalbo.  5.^  01 
do  Ih\  António  Pires  da  Silva  Pontes.  í.^  O  levanlado  em  1845  pelo  Sr.  Friderí*J 
CO  Carneiro  de  Campos. — No  archivo  militar  se  fíuardnní  o  i,*'  íF  Div.  2,*,  na^i 
mero  Ij  e  o  5/'  íseni  classilicaçáo).  O  ^.^  e  o  numero  3o  na  S.  dos  N.  K.  J 

Da  fionteira   de  Venezuela  tetiios  o  ofticiai  para  essa   rc|)uhl)ca  do  coronel] 
D.  Agustiii  Coda/sri,  publicado  em  ÍK40.  Scfíucm-se  ao  longo  da  fronleim:  l/Al 
caria  da  comarca  do  Río-Neiçro  tielo  Dr*  José  Viclorio  da  Costa,  dei^ois  de  1787,  i 
do  ([Ual  Ha   Ires  cõiuas  no  arcbivo  militar  íF.  Div.  2.'\   cl.  1,*,  numero  8).  2.'  ÕJ 
maptía  original  feito  pelo  me?mo  dos  afluentes  do  Japurá  e  Rio-Negro  Uin  ' 
n'esse  arfbívo  (A.  cl.  1.",  numero  la),  5.''  Outro  do  mesmo  terreno,  onsinih 
José  Símées  de  Carvalho  ÍF.  cl.  !.-',  numero  12),  l:*  A  planta  dos  rios  IJapIfl 
Japurá  ni>iii  o  dos  AtJa|ioris  e  dos  Eniiafiiis  de  que  ha  dois  exem|ilares  no  iDesml 
archivo  (F,  Div.  2.',  cL  1,",  numero  6j.  Estes  quatro  mappas  fórum  feitos  eoa 
conheciuienio  dos  parciaes  dos  rios  Apaporis,  l  apès,  Japurá  e  A\aliiJíininà,« 
quaes  eiçislem  alli  (F,  Div,  â,",  cl.  1.",  imnieros  5  e  5)  e  na  S,  dos  N,  È,  (onoM 
ros  *i8,  U),  H,  4:2  e  45),  Do  lado  de  Malto-Grosso  sâo  os  ujais  setniros  guiai.  4.* 
O  íírande  mappa  feito  em  D*02  por  ordem  de  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte-1 
negro.  S.  dos  N.  E,  2,"  Dois  do  archivo  militar  ÍC.  cl.  1.*,  números  t,  )  e  'r  nm 
dos  quaes  ío  numero  1)  marca  a  linha  que  oe;i|nlão  general  d 'esse  di^r 
Lui3t  de  Albmiuerque  de  Mello  julgou  a  melhor  fronteira  natural    i 
Cffrrientcs  ao  Forte  do  Princitte,  reduzindo-se  sua  idea  a  qne  se  prcl 
:i  demartacâo  :t  linha  das  vertentes.  O  outro  (o  numero  é)  desde  o  I 
do  Madeira  se  pôde  ter  pelo  mais  autentico  que  temos  visto  des^ 
Desde  a  foz  do  Jauríi  até  o  Silto  das  Sete  Õuedas  do  Paraná  o  único  i 
se  deve  ter  presente  v  o  oripinal  feito  en»  ilM  ,  autenticado  i>elas  :» 
ãuiogranis  de  Manoel  António  Flores,  primeiro  commis&ín  k»,  AlhanaM 
íisironomr»  e  Alonso  Pacheco,  jíco^Tapho,  todos  de  S.  M.  C;  e  pci 
r,u>,(udio  de  Sá  c  Faria,  primeiro  crnnmissíirio,  Miguel  tltera  ,  asírori< 
Itento  Python,  geognipho.  por  parte  de  S.  M.  F.  Êsle  mappa  sobe  de  j 
que  com  file  naturalmente  à  vista  se  redigiu  o  tratado  de  1777  e  ptMi 
:i  dar  esclíireciiiicn lo»;  sobre  este,  v.  gr.  nas  questões  c<im  o  Paraguav  a  r<'>[íCJl(l| 
do  vcrihideiro  Corrienics  do  art.  íl.  O  ma|^l^a  de  t  ieia,  que  se  guarda  na  Biolio«| 
theo  Publica  desta  cidade  fCaixa  HV*.  numero  1k  perde  de  ímiiorlancia  «o  la^ 
do  d  este,  que  si»rve  tamliem  romo  aí|nelle  para  melhor  iniclligencia  do  dbriol 
dos  dcunircadores,  í|ue  se  imprimiu  em  Listvna  jjo  tomo  VII  das  Meni.  Cliraiiw- 
rínas.  A  carta  do  Pjim^nav  de  Azara  (T,  i  L    I.',  i!ái.  ea  do  reconhecimcnlo 
rio  «laquei le  nome,  tlesiíc  a  Dahia  Negra  â  cidade  da  Assunq»fão  ÍT.  cL  l,*,  nU 
mero  lõ),  ambas  úu  archívi»  militar,  apenas  serão  merecr-t  '  ikuUí 

tias,  DcmIim»  niencàonado  Salto  do  Paraná  ait*  o  Armvo  i  «'.asth 

Itos,  lemos  o  niap|ia  de  CMíbrer,  e  o  do  nosso  eommissaril^  i  >  hag 

Siinlos,  Do  2,"  h»  duas  c/iplas  uma  no  archivo  miliiar  <A.  cL  1/.  numero  12>^< 
outra  na  escada  da  sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  O  origin»)  da  demar 
ençâo  de  t^aric  deste  terreno  desde  o  Chuy  air»  o  tVperiguacú  com  a*»  SK^ignalu- 
ras  autogríqfbíis  dos  i-ommissario-i  Schasiiâo  Xsivier  da  Veiga  (Cabral  e  Jos^  Vi- 


rela  y  Ullua,  e  com  »  Je^iígnòi-âa  dos  marcos  que  se  collocar&iti  de  178^  a  1787. 
guarda-se  com  ;i  eoni|H?leiiti?  còpiú  inodemsi  no  archivo  niililar  (M.  d.  iA  nu- 
mero 14).  1)3  parle  \isinliu  a  Custíllios  r'e<]uenos  e  ;io  Chm  ha  dois  mapp.is  ,  um 
d^elles  orittioaU  dependurados  ii;i  parede  de  um  cõrredordalíihiioiJiccaPuldica 
âo  Rio  de  Janeiro;  e  desde  Caslillios  (peio  Traí,  de  1 750j  existe  um  íeilo  por  Josc 
Custodio  de  Sá  e  Fari»  no  arcliivo  militar  (M,  cl,  i.",  riumeto  7i.  A  gnoide  cwrlii 
de  16  mimos  d©  comprido  e  12  de  largura  de  todo  o  rio  Urugúay,  por  José  Ma- 
ria Cabrer^  está  hoje  n'este  archivo:  poderá  ser  consultada  com  toais  vantagens 
i|ue  outras  das  mesmas  iraraRpiis.  A  que  arcomtí»nl)a  os  Animes  do  Rio  Grande 
do  visconde  de  S.  Leopoldo  foi  em  (»arte  detinejida  com  f^s  lral>allios  de  nossos 
demarca  dor  es  á  visto,  c  i  ode  eonsultar-Fe  a  par  da  díi  Sr.  José  ftharía  Beyes  |:u- 
hlicada  em  IM6. 

35  Pag.  3Gt.— Ilarlioza  de  Sá  era  jiegnndo  elle  meíiimo  diz  filho  de  Cuiabá,  não 
de  Tiovaií.  Acerca  da  obra  de  Teiseira  Coelho,  vej.  fiev.  do  loi-^t.,  Ill,  Í^ÍJ,— A  1,* 
edição  da  obra  de  Nogueira  Coelho  era  de  1773.  Vej.  o  severo  juizo  que  delb 
faz  Elescano,  pag,  i3tl. 

o6  Pag.  263.^Kslc  João  Man  mi  é  o  me?n;o  de  que  se  trata  a  |iají.  5M>:  chama- 
va-se  J.  Manso  Pereira.— Tioha  uma  cadeira  de  mestre  de  latim;  porem  a^ua 
verdadeira  afeirâo  ia  para  os  estudos  cbimiros,  Sabenms  que  era  filho  do  Bra- 
ti);  porém  ignoramos  onde  nascido.  Possuímos  delle  yiguus  escriplos;  y.  gr.  » 
Memoria  sobre  fí  ftWíio  íie  ímmpOTtar  a  arjitúrdfnte  do  Jlrtnii\  imp.  no  AiiJÍHadm\ 
Xiíl,  numero  II,  p.  5^1  e  seguintes;— as  cartas  de  20  de  seiemhro  (de  Santos)  e 
do  1."  de  dejíemhro  rde  S.  Paulo;  de  1790  a  Veiloato»  por  este  impressas  em  1800, 
sobre  ensaios  de  nilreiras  em  Snntos,  S.  Sebastião,  e  Ubaluba  ,  e  considerações 
sobre  as  cinzaí.  do  eamharà*  tio  imbé  edo  caitê,  eic^  Na  cilada  memoria  fp.  326) 
àn  João  Manso  que  a  perdirão  no  fíra/.il  da  industria  da  coxoníllia  proviera  de 
cerlo  rhimtco  infernai  que  a  falsificara  com  farÍEha  de  mandiocíi. 

rí7  Pap.  1267,— Aos  que  censurarEm  os  votos  que  fizemos  por  ver  no  Brazil 
substituído  por  outros  códigos  brazileiros  a  p:iríe  das  «OrdeDações  111 ippi tias», 
ainda  em  vogn^  respondemos  com  a  ordem  de  Maria  1,  cilada  nesta  pagina;  e  a 
justificamos  com  varias  autoridades.  Seja  a  pritneira  a  de  Tihurcio  A.  Craveiro 
que  diK  na  sua  Ifist.  de  Port.  impressa  no  Hio  em  1833,  pag.  177.— «E*  sobre- 
maneira espantoso  que  quando  todas  as  narões  cultas  reforma ram  a  sua  legisla- 
Vão,  Portugal  se  reja  ainda  por  um  código  de  quasi  dous  séculos  e  meio.»  «E' 
í»em  duvida  para  lastimar  f  dix  um  i  Ilustre  juríRconsulio  brazil  eiró)  que  esse  es- 
tado provisório  (da  legislarão)  tenha  t^erduiado  desde  a  nossa  gloHosu  indepen- 
dência; e  que  nem  tenhaníos  ainda  curado  de  semelhante  assumpto «  deixando- 

nos  licar  muHo  aquém  da  nossa  civdisai^áo com  grave  detrimento  da  nossa 

consolidação  civil  e  publica  t>rosperidaile.B  (Da  revisão  geral  e  codificação^  me- 
moria pelo  Sr.  Carvalho  Moreira,  IS-lTi).  Porém  mais  terminante  que  as  palavras 
destes  dois  illustres  autores  sâo  as  seguínles  de  António  tiarnabf*  de  Elescano, 
que  de  pag.  Tii  a  54  de  seu  D^imirio  Moderno  on  o  Bibtiografú  juridko  jiorfumuz, 
impresso  em  Lisboa  em  178t,  e  offerecido  até  ao  ministro  d'estado  visconde  de 
Víllanova  da  Cerveira,  ípe di/;  «Quem  em  fim  imaginaria  que  logo  ..,.  seguiria» 
proscripção  total  das  ordenações  do  Sr.  reylX  Manoel,  i>ara  se  introduzir  uma» 
que  não  fez  mais  do  que  allerar  a  outra  antecedente,  em  vez  de  ser  uma  coor- 
denação verdadeiramente  melhodica  e  systeraaiica  tauio  do  direito  publico,  co- 
mo do  particular  da  nação  poriugueta? 

HPorém  não  obstam e  estes  defeitos,  sempre  esta  eompibçao  lilippina  mero* 
ceo  estar  engrossada  {  e  permiite-se  isto)  com  ires  collecçôes  mal  ordenadas  de 
leis, de  alvarás,  decretos»  edictos,  cartas  e  assentos,  a  benelicto  dos  que  a  qui^ 
zeram  imprimir,  sem  as  necessárias  luzes  e  devidos  exames  ,  e  isto  em  todos  os 
cinco  livros  que  compõem  uma  volumojia  e  informe  bibliotheca,  sem  selecção 
lias  leis  que  fterlencem  ao  direito  publico  e  particular;  (|ue  bem  mostra  seroími 
feita  por  author,  que  ignorando  a  nature7.a  e  Índole  das  mesmas  leis,  íjue  colli- 
gia  e  coordenava ,  linha  seus  delírios  periódicos;  porf^ue  se  descobre  serem  en- 
grossadas peia  Índole  mercenária  dos  imprcssoreSp  livreiros  e  homens  semidou- 
tfjts,  atim  de  que  ellas  crescessem  ,  tanto  para  encherem  e  proverem  as  logeas 
dos  livreiros  ,  como  para  illudirem  e  enganarem  com  esta  solicitação  os  leiío- 
res,  á  proporção,  que  os  livros  thcoricos  e  praclícos  cresciam  ;  e  com  eMa  faci- 
lidade da  imprensa  se  propagar  com  cl  ias  nm  grande  cominercio  e  mercjii>ci!i 
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íiòriicnie  u til  para  aquelles  a  Injneíicio  dequem  se  iiD()rímíraiii  e  engrossaram 
sem  as  hj7.es  necessíirías:  e  logo  annexo  a  t-Ilas  jora  socorro  da  i^rnoráiicía  um 
reporlom,  porque  nelle  se  aenam  ,  e  iião  osíoilum  as  matiTÍas»  cheio  ile  um  i 
mizeravel  a(jgre|(ado  de  nolas  pueris ,   e  laes  qunes  pode  conceber  unia  ima- 
ffinaçáo  dominada  de  furor  ,  que  por  ifiAlatitefí  está  dejíeneratido  em  demência; 
3c  glossas,  citações  solitárias,  cerehrinas.  e  melalizicas,  que  lem  feí lo  gras- 
sar um  pyrronismo  jurídico;  e  não  iuterpreiações  sobre  a  proprief^ade  das  i>áila-  , 
irras,  e  solire  as  leis  e  ordcnarões  ,  que  se  deviam  interpretar;  e  cheio  em  fím  i 
daqaelles  insignes  delirios,  que  lanlo  lem  alormenlado  e  carrepdo  a  memoria, 
o  reduzido  a  jurisprudência  escura,  ignominiozn,  leneliroza,  dezerln,  e  inculla; 
e  repertório,  digo,  que  vulf^arizado  nas  máos  dos  supersliciozos,  bc   reputado  1 
código  de  leis,  e  acbado  entre  elles  um  íizylo  geral ,  e  seguro»  e  onde  se  acbi 
accumulada  toda  a  farragem  dos  sineofanlas .   rabubslas ,  e  empiristas  nado- 1 
naes.  Mas  a  onde  prosJfrn  eu?  a  que  lim  me  dilato  em  mostrar  que  conbeco  er- 
ros, se  boje  jà  ri;lo  lia  quem  os  i|j:oore?  e  se  qna/J  tíido";  gni^tani  de  «">uvir  fular 
mat  das  preocupações,  que  tyranÍKam  os  outros,  e  delias  se  não  querem  deíipir, 
e  persuadirem-se  da  verdade  das  mesmas  demonstrações  ?  acajto  he  esle  reper- 
tório algum  diccionario  jurídico  de  (mlãs  as  palavras,'  e  termos  iccbnicos  da  ju- 
risfirudencia  pátria  ,  como  lie  o  que  compÔK  o  grande  llrrssonio  com  o  lituto  de 
Vfrhorum  in  Jwrf  Sí^mfcníiQfíe^  que  tieineeio  íTiusírou  com  as  suas  utillissitDãS  ^ 
notas,  e  ullimninenle  Roliemero  com  o  seu  prefacio,  e  ohsenfacões  do  inconipa* 
ravel  Cujacio?  Ku  deixo  eontemplar  os  sábios  solire  o  parallelo  de  um  coui  o 
outro,  e  pret>onderarem  as  utilidades,  que  de  aTiil>os  se  lem  recebido. 

oFínalmenie  comtMlou  eirei  Filíí>pe  lí  estas  ordenações  com  tão  felit  succe^so, 
que  logo  perdendo-se,  e  proscrevendo-se  do  foro  luxilano  as  do  Sr,  rey  f>.  Ma» 
nocl,  a[»iiareceo  um  numerozo  esciuadrão  de  commentadores,  e  glossadores  im- 
portunos, e  faslídio7,os  até  o  ultimo  excesso;  porque  vendo  o  alvará  de  robora- 
t;ào  delias  de  29  de  janeiro  de  Itltõ  expedido  pelo  Sr.  rey  D.  João  IV,  em  que  a$ 
mandou  observar;  e  de  outra  parte  a  indolência  beredítaria  dos  seus  régios  suc- 
cessores  até  o  premente,  se  animaram  a  cultivar,  tractar,  e  illustrar  o  direito  ci- 
vil pátrio  publico  e  particular,  qiite  neltas  se  acba  comprcbend'do  ,  com  niaitA 
negligencia,  e  com  lotai  falta  de  ordem,  demetliodo,  de  princípios,  de  sy«- 
tema.... 

•Assim  be  pois  que  se  inlroduxio,  e  redarto  o  direito  de  Portugal  as  ordena* 
coes  fltíppinas*» 

38  Pag.  i75.— As  ínstruccôes  dadas  a  Barbaccna  citadas  nesta  pagina  Adiam* 

se  impressas  na  Rev.  do  InsL  ,  VI ,  pags.  3  a  59  e  lí>7  a  20K   A  ttt  ■ —ff  das 

informações  que  damos  nesta  sectâo  foram  aproveitadas  destas  i  da 

sentença  dos  reos,  que  corre  imprí'ssa,  de  um  auio  summario  de  1 1  :  is  d<? 

7  de  juibo  de  1789  ,  que  se  emwvira  no  archivo  do  Conselho  LUri»iíé;trinó  em 
Lisboa,  e  de  algumas  noticias  soltas  que  olilí vemos  de  Minas  e  da  famiiia  Bar- 
bacena  em  PortugaL— Nos  maços  de  Minas,  do  Con^elbo  II  ira  marino,  não  encon- 
tramos completa  a  corresjKrndenría  sobre  este  ponlo  ,  e  nos  do  Rio  apenas  JM 
signaes  de  que  disso  tratasse  Vasconcellos  ,  que  antes  se  mosirava  favorável  H 
pretenções  dos  Mineiros  pelo  alivio  do  tributo.  No  dilo  arcbivo  existe  enireian- 
to  um  oflTcio  de  7  de  julbo  de  1789  em  que  Barbacena  úú  parte  de  se  haver  en- 
contrado morto  o  poeta  Cláudio,  afogado  de  um  armário  com  uma  liga. 

5fí  Pajç.  170-— Da  boa  rainba  D,  Maria  I,  recitou  o  illuslre  brazileiro  Jo#  Bo- 
nifácio em  20  de  março  de  IKi7  um  liello  elogio,  que  foi  impresso  no  Rio  de  Ja- 
neiro (por  Paula  Brito)  em  iR3D. 

40  Pag.  284.— Justamente  um  século  antes ,  por  €>  R.  de  It  de  novembro  de 

16&8,  haviam  já  sido  mandadas  reservar  para  as  construcções  n:'  '^  '^msr 
darem  de  sesmaria,  as  mattas  da  marinba. — Aqui  darentos  uma  i  una^ 

obras,  em  que  trabalbarapi  os  Brasííleiros  quecilamos  no  texto.  >i  íiUh* 

(Baependy)  occupmi-se  das  sepiintes: 

i^  Ensaio  sobre  a  iheoria  das  torrentes  c  rios»  por  Fabre,  !800 ,  4.*,  gros»n 
volume. 

2.*  ThtHiria  das  funcçòes  analytiras  de  Lagrange.  I7í>8  ,  A,^ 

.1.*  Mem.  sobre  o  Loureiro  einnamomo,  vulgo  caneleira  de  Ceilão.  I7II7. 

4.»  Outra  sobre  a  raiva  dos  tintureiros. 

5/  Mem.  sobre  a  absolali  necessidade  que  ha  de  nilrcirâs  nacionaèí,  etc,  l»ttí. 


ft,'  Reflexões  s^lírc  u  melyjjbysicii  da  calctilo  iiifenitesíma],  por  Carnot.  179y, 
:»6  pags.  1.** 

Aniooio  Cíirlos  B.  U  Antlnide  de  veiier  em  porlaguez  n  Trat,  do  melhora- 
iiienlo  da  n;ivegiiv^*>  P*""'  cyriaes,  esfripto  em  inglez  pur  HuJk  rutou.  Í64J0 ,  4.* 
U  chimico  Víceuie  Coelljo  de  Seabra  de  escrever. 

1 ,"  Elementos <íc  Gbimíc;i ,  178B  e  1790, 

2."  Mem.  sobre  oí»  prejuízes  das  sepulturas  nos  iemplos.  ISOO,  36  pags.  4." 

S,*  Mem.  sohre  a  cu I lura  do  arroí.  1800. 

4,**  Mem>  st^bre  a  fermenUiçào  cm  geral. 

&.**  Mem.  sobre  a  cullura  da  Mamoiui  ou  Riceiuo, 

0,°  NoraeutbiUira  cbimica.  181)1. 

7*"  Mem.  sohre  a  ferrugem  das  Oliveiras, 

Hipólito  J.  C-  Pereira  Iraduiiu  :t  Mem.  sobre  a  Bronrhocek  nn  Papo,  por  Barlou. 
Lisboa  IHOj,  e  adUitou  a  HUl  <Ie  Porlugal,  traducida  por  Moraes^ 

4t  Pag.  2^7 ♦—Acerca  i!a  resolurào  tomada  em  conselho  doestado,  em  1807» 
aflm  de  passar  o  Hr.  D.  Pedro  ao  Hrazil  com  o  titulo  de  condestavel ,  conhecida 
em  ella  no  lírazil  em  1852»  pois  delb  tr:itam  ,  os  negocíanles  c  ofllcíaes  de  ou- 
rives, no  oflicio  de  i  de  janeiro,  iju[»resso  ua  colleerio  legislativa  do  Nabuco.^ 
CoQÍirma-o  tamlieui  o  conde  da  Uarca  em  uma  ApohjQia  por  elle  próprio  eserip- 
ta,  e  que  eoeoõlrei  enire  o^  papeis  de  meu  p:ii,  uaqual  muito  se  queixa  de  D.  Ro- 
drigo (a  quem  na  mesma  conceitua  de  doudo)  e  de  Hypolíto,  a  quem  alcunha  de 
Mãcac&.—h  propósito  desta  alcunha,  tiesejâramos  salíer  a  quem  seria  destinada  a 
carapuça  de  uma  í/wí/jríVj  do  hkko  ou  imiuiro  de  S.  Paulo,  publicada  em  1807  na 
impressão  rõgi:K  com  uma  estampa  illuminada,  da  ffjrma  de  uma  espécie  de  oraii- 
gotango.— Que  havisi  aUusões  se  dcprehende  claramente  do  folheto  que  termina 
deste  modo:  «Não  falta  t|uem  attribua  a  orif^em  desta  historia  u  uma  das  carica- 
turas» a  que  os  estjirilos  satv ricos  eoslumam  recorrer,  pura  se  vingarem  dos  seus 
inimigos^  quando  o  não  podem  fazer  por  outro  modo.n 

4i  Pag.  301  .—A  oota  desta  paf^^ina  remetie  para  aqui  o  leitor »  aflm  de  lhe  dar 
conljccinierito  de  varias  propostas»  cru  favor  da  justiça  aos  povos  e  contra  os  frau- 
des dos  desembargadores»  feiías  jiorum  da  profiria  classe,  o  dezemhargador  Joáo 
Itodrigues  de  Brito,  no  principio  deste  século.  Oucamoho: 

«O  systema  emolumentario  fái  que  iodos  os  empregados  na  administração  da 
justiça  lenham  interesse  em  multiplicar,  complicar  e  prolongares  processos; 
porque  qu;nib*  mais  esles  se  mulii|)!icam  ,  complicam  e  prolongam  »  mais  cres- 
cem assigoaturas  para  os  julg:idores,  allegações  [>ara  os  advogados»  escriptos 
para  os  escriváes»  e  salários  para  os  solicitadores;  sendo  assim  interessados  em 
desunir»  e  enredar  os  cidadãos.— /*ruí  demvenha  fjmm  nos  mant enh a. --K\s  aqui  a 
oração  maluiina  que  lhes  hispíra  o  tal  systema  emolunientorio.  A'  vista  delle  não 
é  muito  que  vejamos  u  naçào  dividida  eu»  bandos  por  todas  as  terra.s»  fazendo-se 
mutuamente  os  povos  uma  guerra  surda  d 'intrigas  sem  idéa  de  pátria»  e  sem  a 
respeitável  consideração  e  força  publica »  que  só  provém  da  uniáo  das  vonta- 
des  

»rsáo  é  muito  que  se  não  costumem  impor  as  penas  decretadas  contra  os  advo- 
gados e  líscrivàes  t[ue  demoram  em  seu  poder  os  feitos  além  dos  lernjos  legaes. 
Nào  è  muito  em  uma  palavra,  que  se  achem  sem  vigor  tantas  leis  promulgadas 
para  abbreviur  os  processos.  Mude-se  o  systema  emolumentario,  substitua-se 
(H>r  outro  que  seja  talhado  \Htr  quem  lenha  dedo  de  legislador,  vér-se-tia  logo 
essa  massa  d 'engenhos,  ora  applic;ida  em  alambicar  subtilezas  forenses,  voltar 
suas  vistas  para  objectos  dlodnslria  proveitosa  »  em  augmento  dos  productos 
deste  precioso  torrão.  Em  vez  de  taxar  o  preço  dos  salários  aos  trabalhadores, 
dos  fructos  aos  lavradores»  dos  alugueres  aos  proprietários  ,  e  dos  juros  aos  ca* 
pita  listas,  eu  taxaria  o  tempo  dos  pleitos  ,  como  já  em  parte  se  acha  feito  a  res- 
peito d'alguns;  como  os  das  suspeições.  Um  anno  para  as  causas  ordinárias,  um 
mez  para  as  summarias,  e  um  dia  para  as  verbaes  seriam  talvez  prados  suftkien- 
tcs  para  a  sua  terminação,  responsa biliz a ndo-se  todos  os  oíllciaes ,  que  inter- 
viessem no  processo  pela  prompta  expedição  delle,  principalmente  o  juiz,  que 
seria  sequestrado  logo  (p»e  espirasse  o  prazo  legal,  sem  estar  julgada  a  causa.  E 
nada  deveriam  receber  da  quota  proporcionada  ao  valor  da  causa,  que  lhe  havia 
de  Locar  pelo  seu  trabalho»  senão  detiois  de  finda  a  instancía^  O  mesmo  ordena- 
do em  vez  de  se  pagar  adiantado  aos  desembargadores ,  como  a  lei  manda  ,  «c 
lhes  nâo  devèr,i  dar  sem  certidão  ile  terem  despachado  todos  os  feitos  respecti* 
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vos  ao  quarUíl.  St?  esiu  provideiioiív  po^ico  ÍnfluÍ!>se  jiará  a  prompU  exeeaç^o 
ílelles^  serviria  ao  menos  para  dur  a  conliecíir  os  firc"gui<;osos> 

iMas  n?Io  liasla  que  o>i  in-ocessos  sejum  lireves»  cumpre  Urubem  qvtc  as  deci- 
sões s.R'pm  justAS:  porque  Sfím  isto  não  se  obtcm  uma  perfeita  «tegfiiranç;)  dos  dU, 
reilos  de  propriedade»  e  do  curaprimenlo  dos  conlraíos,  que  è  o  primeiro  oli- 
jecto  da  si>ciedãde  civil,  e  ornais  iiileressanle  dos  auxílios,  com  que  um  go-< 
verfio  pode  facililaraos  la^ndoros  o  exereicio  da  sua  industria,  c  a  livre  cir- 
iUlanâo  dos  capilacs.  E*  olijeclo  universal  de  todos  os  volos.  eo  mais  digno 

de  oceupar  a  allenção soíire  as  necessidades  do  povo,  que  lem  a  seu  ear((o. 

H  ueuhuma  é  maior  ecrlamente  que  a  da  justiça.  INâo  lia  níoguem  que  o  des- 
roTiheça;  porque  até  os  ancxius  [mpuhires  o  public^im  a  cada  passo,  tos  faliam 
lias  mangas  da  juslira,  outros  da  oe  couq>adres;  se  sé  lhes  pergunta  se  uma 
cousa  é  sua,  iès|ioodeni;— «Km  quanto  os  st'nhoi'es  desembargadores  quUe- 
rem.» — ^La  vâo  leis  onde  vós  quereis  j  — dizem  os  outros.  CoTnparam*se  os  lili- 
í^antes  a  um  lançol  nas  mãos  das  lavadeiras,  que  o  não  largau»  cmquanlo  Ih*^ 
sentem  chorume.  Ficam  a  final  nmnú^  ouírofm  camisa^  ele.  ele.  E  pregunlau- 
do-se  o  remédio  a  este  damoo  tão  geralmente  reconhecido,  e  lanaeotado,  nio- 
guem  o  dá, — «lim  quanto  os  lioraens  forem  os  juizes,^»  dizcin  todos,  «lião  de  as 
paixões  dominar;  sempre  assim  foi.v— Todavia  cu  ouso  crer  que  o  mal  nâo  <* 
sem  remédio,  e  até  me  paret  e  bem  obvio.  O  ponto  está  que  se  ache  um  homem 
d'aquelles,  quo  valem  uma  nat;ão,  secundo  a  expressão  do  nosso  Dr.  Silva  Li^i- 
boa;  que  saiba  remontar  ãs  causas,  e  senhorear-se  delias  para  as  destruir, 

wQuaes  são  as  causas  das  injustiças ?  Todas,  quiuito  a  mim,  se  encerram  em 
duas,  que  vem  a  ser:  1.''  Incapacidade  dos  juljíafhrcs,  pela  íjual  não  fH)dcm  muí- 
las  ve?us  distinguir  o  |usli>  do  injusto»  sendo  ob^rurei  id  i  a  matéria  pela  artífi* 
dosa  eloquência  dos  advojjiulíí-*,  Tormid  iveis  neste  |í  itticular.  2.*  As  pait6ej»  do 
ifiteresse,  amor,  ódio,  amizade^  lemor  e  respeito;  e  lambeiu  a  preguiç:»  de  íi- 
serem  o  preciso  exame.  Para  destruir  a  primeira  causa,  reforme-se  a  universi- 
dade,....  Classí tique m-se  os  gràos  de  illustraf^ão E  chamem-se  para  os  Iríbo-  i 

naes  só  os  que  a  opinião  |>ublica  elevará  classe  superior  irilb^trarâo,  tendal 
provado  sua  probidade,  e  capacidade  no  exercicio  d*outros  cm[)regos.  Em  quífi*! 
10  á  segunda  causa  das  injustiças,  as  paixões,  podem  lambem  paratysar-se  o* 
eITeitos  da  sua  acção  com  opportunas  providencias,....  eu  restauraria  o  anTí^t» 
•♦stylo  dos  roes  de  (lejadoSt  que  era  uni  do-i  principaes  escudos  da  n 
^a  liberdade,  peto  qual  podiam  as  parte*  ret  usar  os   desemliarin^or'  • 

logravam  a  sua  contianra;  estylo,  que,  tendo  servido  a  sustentar  a  r 
nossos  maiores  nos  tempos  da  antiga  gloria  portaguç/a,  foi  desgr. 
al»afado  á  surdina  por  Ires  palavrinhas  me tt idas  la  no  Ihn  de  umn  or  :  - 

giiíva,  a  do  L,  I,  T.  I,  §-  1^,  como  se  |V>ni  unja  ba^atella;  pnr  cuja  ai 
apertou  mais  o  momipolio  de  julgar  quo  tem  os  desembarg;idr>res,  r 
uou  tanto  mais  duro,  oujolo  pela  outra  Ord.  L.  ti,  Tt.  21  e  á:2  se  diluruimu  i* 
l>artes  a  interposição  d.is  suspeições,  e  sua  prova.  Itestaunido  o  antigo  foro  do* 
roes  de  pejados,  sagrado  paládio  das  nnssas  liberdades  e  propriedades,  Gciv^ 
ás  partes  Franco  o  meio  nao  so  de  se  livrarem  dos  juízes  seus  inimigos,  ou  ami- 
gos da  parte  contrária ,  mas  tamhem  de  cxclutrem  os  outros,  que  não  fos^m 
capazes.  E  estas  exclusões  envergoiiI*ariam  aos  desembarg.idore>,  que  por  fra- 
cos, ou  gotosos  vissem  seus  noniCN  niailas  vezes  no  nú  dos  pejados ,  e?  «.eriam 
parte  f^ara  se  emendarem,  e  para  o>,  outros  não  seguirem  o  mesmo  trilho.  De- 
pois eu  daria  as  providencias  necessárias,  para  que  processo  algum  jamais  sé 
f!Stendesse  a  ponto  de  nào  poder  ser  despaclíado  em  algumas  horas,  v,  pr.  um 
imiiosto  progressivo  nas  folha;  que  excedessem  a  20íl.  Islo  feito,  u  casjtda  r 
lai;âo  se  construiria  de  maneira  ,  que  em  torno  delia  haveria  tantos  galnaetfl 
*|uautos  fossem  os  desembargadores,  tendo  cada  um  o  seu ,  com  os  livro*,  fr* 
tudo  o  mais  necessário  para  o  despacho  dos  feitos.  E  recolheudo*se  cada  mi- 
nistro ao  seu,  a  hora  do  des(iacIio ,  a  sorte  ilecidiria  o  feito  .  que  lhe  havia  de 
tocar^  o  sem  que  este  fosse  despachado  náo  sahiría  do  gabinete,  nem  f>odert:i 
ter  communicaçio  com  pessoa  alguma,  eo  dc^pacUíi  serí4  irrevo^vel.  So  dia 
seguinte  a  mesmíi  sorte  decidiria ,  qual  deveria  ser  -  v  f  ,  }mt ,  o  iissim  ** 

terceiro  fm  mais  se  fossem  precisos  jiara  o  vencim-  >  .... 

♦Gom  tal  systeraa  oâo  podiam  m  miniftrút  wr  jecdurí  ■■  yiriejf  *;  poíii  oi^ti* 
ignoravam  a  qu»!  delles  pertenceria  o  seu  feitOi  e  atada  todos  períeiMmrtitc  iia- 


.\ote-se  que  é  um  deMiubargâdotr  quem  escreve. 
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depemienies,  nem  o  temor,  mm  o  i^espeito  rari;i  nos  seus  ânimos  impressão  ra- 
j»az  de  olirigií-lus  u  torcer  :i  vaiii,  paru  sercíni  objiiclo  do  iJespreRO  de  seus  con- 
cidadãos. Poríjup  para  o  sábio  independente  a  |>íiixão  mais  forte  é  a  do  amor  da 
gloria;  nem  sem  4*stn  pòtis^  elle  sujeítar^se  ao  imprtjhtí  trabalho ,  que  o  conduz  :í 
sahcdoriu  ,  como  observem  Jlelvccio,  Se  é  sábio,  tem  vergonha  ;  e  o  fjiie  u  lera 
não  é  ladrão. 

lOra  mu  is  que  hdrão  é  a(|nelle,  que  para  Irarislornar  as  propriedades  se  ser- 
ve  do  i>odér,  f|ue  sd  1!ic  conferiu  para  as»  sej^untr.v 

15  Patçs.  5 íH  e^íiíí.—reldiiér  esteve  na  Bahia  com  Arlincourl  em  busca  de 
minas  de  carvão  de  ]>edr:t  Ftii  larríbem  li  S.  Paulo  eao  Rio  lirande  do  SuU  A  es- 
tada nesta  fvrovincia  ionsta  no  AuxUiador,  vol,  XIIÍ,  õ-j3,  bem  í|ue  ali  se  ímpri* 
miu  erniílameote  iV/f/Fici,— Da  vin|ít*rn  d'ArlÍncoart  ao  Cuiabii  em  181H  não  íjze- 
líios  mern;ão,  [>ois  quasi  não  foi  ella  m:iisqutí  um  ensaio  para  a  seguinte  que  des- 
iTeveu,  e  que  ja  pertence  á  era  do  império.  Das  notas  de  víaí^em  tle  Marlim 
Francisco  em  i&ii,  lí*03el8(>D,  das  qnaes  apenas  se  imprimiu  (Hev.  do  InsL  tXj 
a  parte  relativa  a  este  ultimo  umio  ',  não  li/trmos  mení  ão,  |>ormie  melhor  do  que 
neslíi  fíagina,  houveram  ellas  sido  contempladas  na  2Ri,  kc  julgassenms  que  es- 
ses escrit>tos  poderiam  concorrerá  gloria  deste  probo  [jaultsla.  De  muílo  maior 
valor  seria  a  viagem  de  seu  irmão  José  Bonifácio,  se  houvesse  elle  escri|>to  mais 
do  íjue  íi  parte  pubbcada  desde  Santos  á  Parnahiba^  em  mareo  e  abril  de  1820,— 
José  Ronifado  síihía  muito  e  escrevia  bem;e  neste  sentido  adquiriu  hellissima 
ret>utíirão;  não  tanto  no  Bra/JU  onde  em  virtude  da  ausência  de  M  amios  (desde 
17«:í  até  (ins  de  18!0j  quasi  que  só  tlfíurou  exclusivamente  na  poblicíi;  mas  em 
Portugal.  Apenas  cíuvinios  lá  censuraí-o,  como  ímia-i  pratico,  e  geralmente  pouco 
Miz  nas  applicarôes;  quer  nos  encanamentos  iJo  Mondef^o ,  quer  nas  minai)  de 
nietaes  e  de  carvão  de  pedra^  quer  tinaboente  nas  sementeiras  de  maltas.  Lon- 
ge de  o  criminarmos  [tor  isso,  cisemos  que  [Kirte  da  culpa  tinha  o  governo,  que, 
só  ]M>r  que  elle  havia  estado  muitos  annos  estudando,  principalmente  em  Alie- 
manha,  julí^ava  que  em  tudo  o  devia  envolver.  No  tempo  dos  Francezes  aié  o 
llzenim  tenente  coronel  dos  Académicos,  O  resultado  foi  que  José  Bonifácio, 
que  de  tudo  etUCTidia,  que  nas  congregações  em  Coimbra  muito  influía,  até  pelo 
decidido  favor  que  yosava  para  com  o  governo ,  ijue  nas  sessões  da  academia 
das  sciencias  de  Lislioa  tom:*va  parte  nsjs  discussões ,  ainda  dos  assumptos  em 
que  o  julgavam  menos  versado,  como  de  vacdníi.  de  palhoiofçia  e  alé  de  parlos, 
|H)rque  em  geral  mais  censurava  do  que  creava  ou  applaudia,  —José  ílonifacio, 
dizemos,  em  pro|WH'çâo  ,  pouco  legou  a  palria  Htferaviatitentiy.  fío  Braztl  foi  so- 
bretudo na   iiolltica  c|ue  tlytirou,  c  na  política  o  conlení|^la  já  e  o  julí;ará  al- 
^\im  dia  com  toda  a  inqKircialidade  a  historia.  O  elo^m  de  Maria  l,  e  varias  me- 
mórias soltas  não  são  bastantes  para  o  recommeodar  ao  umndo  como  tão  bom 
cscrifílnr  como  era,  nem  o  volumiuho  das  suas  poesias  (gue  alias  antes  i>erten- 
cem  como  as  de  Pedra  Branca,  à  época  em  que  foram  ptimicadas)  para  o  concei- 
tuar de  exímio  poeta.  Por  nossa  parte  admiramos  tradicioalmente  tanlo  este  cé- 
lebre ptricio  que  pensávamos  acompanhar  este  volume  com  o  seu  retraio»  que 
fica,  nao  m  pelo  Sr-  Lemailrc  {cravado,  com  o  competente  i;ic-siraile  da  assigna- 
(ura,  mas  até  estampado  em  vários  centos  de  exemplares,  que  exduimos  à  ulti- 
ma Imra  deste  voluiue,  por  escrúpulos  de  consciência;  pareeendo-iios  que  de  al- 
gum modo,  incluindo-o,  íamos  prejulgar  do  seu  merilo,  na  qualidade  de  jiolitico„ 
como  superior  ao  de  llypoliio,  ao  de  seus  irmãos  e  ao  de  Ledo;  como  scientilíco 
ao  de  Arruda^  de  Vellòso  e  de  Vieira  Coulo,  e  como  litterato  ao  de  S.  Carlos, 
Souía  Cii Idas,  Januário  e  outros.  O  mesmo  nos  passou  no  I."  volume  com  o  re- 
trato de  Marlim  Affonso  ja  cravado,  e  que  não  indutmos  na  historia,  porque  fo- 
ra de  algum  modo  contemi3al-o  (injustamente  talvez)  mais  do  que  a  Thomé  de 
Sonia,  íi  Men  de  Sã  e  outros;  pois  que  ao  sábio  governo  de  João  III,  mais  que  pes- 
noalmeote  a  Marlim  AíTonso  ,  devemos  ser  gratos  pela  inlrodurão  da  cânon, 

l>a  ohi*a  ile  John  Luccock  ^Noíes  ou  flio  de  Janeiro  and  (he  smtíhfrn  paris  af  Bn^* 
fi7,  tfiken  duritiff  a  rendcnre  úf  ten  tjfan  in  that  country  (IfttlH-^líílHj,  impressa  em 
Londres  em  IHíO,  não  tratamos  no  texto  pela  simpleís  razão  de  a  nào  termos  ^is- 
to, por  mais  que  a  eircarre gamos. 

41  Pag.  351.  (Nota  3.)— A  respeito  dos  limites  que  julgamos  mais  rasoaveiii 

*  No  momento  de  entrar  esla  fulha    julgar  também  de  sna  penna  o  informe 
(no  prelo  nos  acodem  ar  Ciumentos  para    de  que  Irala  a  nota  5  de  pag.  ôTít*. 
msT.  r,r.ít.  \m  mi^t,  Tf>«.  n.  61 
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|iar.i  as  provindas,  mi  :ir»ltí*  acetc i  do  mm  nova  tircuinscripí;!^  Jclhfp  Vf*í;t-ft« 
ti  (jiie  ííizemos  tm  Menitriaí  OryitHico  í\[hí  fm  ri'imprtsso  tio  Gmnabàra  em  ÍS5K 
TnnilHmi  ahí  proiiomos  o  eslubí^teeífiíeiUo  d;i  fulitra  c.i|i!t:it  iÍo  impfrio  nu  proKi* 
njiílutjc  do  loc;iU  muie  l:ilve£ií  buromelrd  vcíilia  a  proMiT  4|ue  cxisium  as  scr-J 
ras  mjj^  elevadiis  solire  (» mui*  dtí  lodu  o  nosso  terriloria.  O  tempo  o  dii*^. 

i.i  Pjg.  302.  Nob,—  IrflfoíaM  Vêin  ile  orarííi/d,  sol ;  o  rin;rl  d u  pabvra  liilvex  ! 
diírívf  dtí  mbá^  termú  dem;tsi;idf>  geuericu  (mra  roi*a  ,  fornira ,  ele. 

40  Pijg,  30j.— A  prcft^remTM  dos  fornos  altos,  e  as  dificuldades  que  lem  il 
vericer  o  tjue  se  aventura  n  eiuprchefjdLd-m  j>eb  príiiifii';i  lez,  fiíira  aproveitar  dei 
ijUailfiuer  itiín^,  Juniam  sido  e|m|tiL'nleinerile  deãcríj^tos  pelo  illustre  imiuraltf^ia  j 
bru/jlcjro  José  Vieira  Í,imUt  íí  i ra o sc reveremos  aqui  iis  iguais  ctMisídenKÒes ,  que  j 
se  eiíCiííitram  fjiíi^.  31 4j  iia  memoria  de^lc  auUir  suhre  Minas  Genies  »  escriplji  I 
em  1700  e  que  foi  impressa  noToíii.  Xí  da  líev.  do  Insi.  Õ  fal»rico  do  ferro«l 
01/,  Vieira  Couto»  «c  urai  das  cousas  mjí.^  coinplicíidas  da  íiríc  melntlurgica  :  o 
ferrt>,  .'^eudo  uiri  ijiehd  dtí  vil  prego,  é  por  conseguiiile  preciso  que  a   l^tiríciív  ' 
para  haver  de  fjxer  utilidade,  o  foada  muilo  e  em  grandes  <|U,mLídjdes  »o  mes- 
mo tempo,  e  eitejij  íienipre  em  uma  nciiiid  uelividade.....  Por  cuja  can^ia  laes 
fabricas  de  ferro  ,  e  taci  fuudi<;òes  ,  luiJo  deve  ser  em  iim  ponto  bem  fçrande.  Os 
fornos  S.ÍO  de  vinte  pés  em  quadro  e  vinte  e  cinco  de  alio;  os  folies  de  m;uleir«i, 
e  de  qumie  [ú^  de  comprido ;  n.io  lia  bravos  que  os  possam  mover  ,  e  uma  lor* 
renie  d'a|juu  os^íi^ila  por  meio  de  yioa  roda  :  o  forno  ^  simitbante  a  um  pequeno 
Elii:»,  vomtla  de  leinpos  em  tempos  uma  lava  de  ferro  de  quinze  pi-s  de  cojupH' 
do,  c  sobre  ikius  mil  arraieis  de  peso,   E^ta  e  condu/Jda  por  micbinas  numa 
forja,  e  ao  de[>ois  u  uma  i^r^mde  bi^onia  ,  onde  um  marlollo  de  mil  e  dueentos 
arraieis  de  massa»  e  lambem  movido  por  outra  mreliina  d'agua»  a  malha  ,  e  aC4i-J 
ba  de  a  formar  em  barras.  Esle  exercício,  esta  labuU^âoalura  sem  ce&5*ir  dex  oa^ 

doze  mexes  coulinuos *  j 

vPelo  que  liça  ililo,  cousa  con^scquente  é  que  esta  fábrica  é  muilo  eomplitadj»  ^ 
que  graodese  engenhosas  macbioíis  vem  ao  seu  soccorro,  que  muito!^  dos  inít-  ] 
irumeiítoá  que  bão  servir  na  primeira,  qne  se  haja  de  erij^ir ,  devem  vir  de 
fura,  que ella  requer  bons  mestres  e  bons  directores,  e  que  ludo  isto  nenbuiii 
pariicular  o  pfuJerá  fajier  [Mjr  fii!l:i  de  meios :  Sua  Mnge<^tade  é  por  tanto  quem 
melhora  pôde  levantar,  e  mui  |»ai-tícularinente  a  primeira.  N'eUa  enlio,  como 
em  uma  bel  la  escota,. se  roriiii^rao  Inms  fundidores  e  <*xcelleide»  íirlilice*,  quo 
ao  dci>ois  poderão  ir  crear  í*  esi;d>elecer  outras  cm  outras  parles»  O  director 
doesta  primeira  escola  ou  fabrica  re|j;ia,  da  qual  devem  tomar  o  loni  todas  n% 

mais,  será  um  bom  phystcu,  utJi  bom  cfiijiiico diria  anies  um  HtaiífrMr ,  s«  n 

natureza  uao  fosse  Ião  esquiv:i  na  produc^rto  d^eí^tcs  Homens  raros;  [»orque  w« 
offcial  commun  nunm  /t>í,  u^m  scra  cujn:  para  iranf portar  uma  arff  de  um  ftai:  paru 
oulro^  e ehval-a  ao  mt«mo  Umpo  n  um  ailo  <jrao  dr  prrfriçào.  esta  nn  teu  trantporti 
ãe  te  deu  ar  muitas  cousas  na  krrayC  mio  piar  ouírax  muitas  do  nom  rliiiui  ifaraontk  PàL 
Sim,  depois  de  termos  levantado  os  nossos  eddícioí,  assentado  oi  no^isoi) for- 
nos, e  comeí;ado  a  varejar  os  tçrandes  folies,  ainda  nos  restam  muitas  obscrvaçõe» 
que  fazer;  lai  mma  de  ferro  e  só  prupri;i  para  formir  pe(;as  fuodiibis,  aque1latl« 
um  bom  ferro  flexível  e  próprio  prra  ser  forjido  ante*,  aquelta  ou  ira  servo  fiara 
se  converter  em  bom  a-o  ,  umas  são  boas  e  mui  ricas,  porém  não  se  fundem  oii 
dão  um  ferro  quebradiço,  e  misiaradas  com  outras,  estas  lhes  servem  de  fun- 
dentes  e  l«>ui  leaipeio,  e  produzem  eulío  um  bom  ferro  :  o  carvão  mesmo  io- 
fluc  e  altera  a  quatidade  do  ferro ,  secundo  a  sua  natui^e/.a  :  quantas  miudex^At 
Como  nâotí  preciso  camiobar  (lasso  a  passo  e  olisorvarallenlo!  t^is-aquio  que  um 
tal  fun  ftdor  onJiuario  nunca  saberá  fa7.er;s;ibe  sim  mui  bem  cmiio  se  dev»  fun* 
dir  a  mina  do  seu  paiz,  sabe  o  {íráode  ri^joque  lhe  dtne  dar  ,  %nltc  os  funden- 
tes qutí  lhe  deve  ajuntar  ;  porém  ignora  a  ramo  <le  ludo  o  que  far.  clc.» 

47  Tags.  300  a  3TL^Def)ois  das  jtabivras  de  Vieira  Coutou^  notaíinteríõr.  j«l^ 

pamo-nos  autorisados  a  dar  ainda  aljíuns  apontamentos  (qu-      '  u  riod^rKi 

ooje  ofíerccet  i  oní  io;o^  ix.oíídão  que  nós  rtiesmoi  aeerca  il  -  tio  coa^ 

truclor  do  estaJídeeimcnío  do  Ipanema  *,  primeiro  no  seu  ^■-  .  .:        .i  Anierí^a 

*  Vm  illustrado amigo  c  parente  nos-  novos  documentos  e  de  mafifos  e  filan* 
5o,  o  Sr,  Friderico  Augusto  de  Moraes,  t^>s),  a  memoria  do  iilu&twj  f«fQadorV>]^ 
reitnpdfne  aetuabnente  íeurítiuecida  de    (cueiro. 
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(lu  bul,  e  kiu«Ju  uuico  nu  Bo£íl— E  ileixanib  para  outra  occji&iâa  os  fiuratijenlc 
liiwtírailjicos,  dignnios  em  tuiinpJrr3  lofíarque  foi  de  volisi  lía  visita  de  V^riihu- 
fçííii  ao  Itiú  em  IH  18,  que  ello  trouxo  iHínisígn,  a  dou  de  presenle  ao  seu  umffío  o 
iiiãivcliai  Ar<mclic\  as  iiriíiidras  semciiles  de  vUà  que  iiasceruiu  em  S.  l*an!o,  « 
que  foraiii  eolhkb?»  p*>r  Variihageii  jíessoulmeiíte  no  jiinlim  da  Laj^oa  de  Freilíis; 
aqiní,  iiielliõrque  d:i  Uíeiíífiri:!  do  «Jiío  Artíuehe,  emn  provam  os  j»eÍo  leslemunlto 
de  su;i  Kxm:*»  tilím  ,  que  lún  ,vó  itoí-o  aíirmõu  verh^diiieiilc  em  IHI  l ,  coíijo  vu- 
vtou  etilão  íle  presente  ;i  meu  |»!ii  uiim  caíxa  íío  chã  produ/Jdo  na  siui  clKiCia, 
com  uiriii  Carla  fijue  um  outro  loíínr  isuhlieíitiios],  rm  que  lenniiianlemente  o  de- 
clarou. O  cxito  da  piimeira  fiindírào  ún  dia  1.*"  dê  uovembro  de  IHIH,  se  iicbu 
tiescriplo  em  uiu  arli^o  da  lãaik  d'ofíro  da  líaliia,  ííue  íoi  iranscríplo  na  fjnzcfa 
dt  Li^bon  de  i  de  maio  *Ie  I81U.  Varnhafieit  foi  admitlido  na  Aeademia  das  scieri- 
rias  dé  Liâl*oa  eui  íí  tif  junho  de  1H21  ,  «nlimandii-lhe  a  nomearão  o  secretario 
l''r;meiíico  Vi! leia  ítarljoíi:t  uii.  de  Paraíiaguá»  deiíois),  em  oflicio  lodo  escrípto  de 
òHíi  leUru  <le  2íí  de  seiemhrií  deste  mesmo  anuo,  que  possuimos.— Foi  ifíual- 
uieule  iif>ineadíMnenilírí>  de  varin*^  sociedades  scíenliticns  alIeiíKl^í  c  depois  do 
liihtituto  JlíJiiorietí  do  Ilio.— Do  seu  soherano,  S.  A.  Ii.  o  eleitor  de  Hesse  ,  rece- 
heu  Li m liem  direcUimetite  mcrcòs  mui  disiinelas;  entre  as  qu^c^i  cilurcmos  a 
tbíi  tílSíííuiaíi  tia  ordem  (ií>  Leào  de  Ounn  a  lieemp  [lara  a  atfmissAo  (por  griíra 
especialj,  como  interno  supranumerário  na  e^eola  dos  cadetes  de  Cassei,  de  seu 
liilio  luais  vellio  ifallecído  em  Marliurg  em  I8i'i),  além  do  tilalo  de  Voh  de-jure, 
que  eile  se  limitou  a  Induzir  uiodeslameDle  por  df\  ele.  Incluiremos  aqui  uun 
iioi:i  do  resultado  das  r>hservarões  baromelrícas,  tliermometriejtíí,  ele.,  feitas 
{mr  V,  no  Ipanema,  desile  I81ã  a  1851,  Mezes  mais  frios  os  de  junho,  julí*o  a 
sigoíilo,  em  que  o  Uiemiomelro  ife  Farenheit  :is  vezes  descia,  principalmeníe  ii« 
madrugada  a  53". — Me/.e.s  mais  catoro^os  os  de  dcj-.emhro,  janeiro  e  fevereiro, 
t*m  que  stil>ia  na  sornhra  a  \\^\  e  as  vezes  un»  |wuco  mais,  descendo  ou- 
4ras  repenlinamCMile  a  00'*.— O  estado  tnedio  doharometro  era  de  2H  pulle^ía- 
das  inglezes,  sendo  as  díHeren^^-as  insensíveis  e  apenas  de  meia  poiíe^çada.  No 
hvgrometro  de  Detue  a  humidade  orçava  regubrmenle  |>or  tõ"  — Varnímgen 
chefçou  a  eoueelier  o  pensamento  de  escrever  a  historia  do  cstaliellecimento,  e 
comeeoti  a  [mint  em  pratica.  L"jí<«  na  primeira  iiagína  relui  o  seu  caracter : 

^  Desejaria  (dizj  evitar  o  descoiírir  tlefeitos  aineíos...  Os  que  me  eonl>eeem  sa- 
Jie.M  que  das  ndnbas  acrões  procuro  o  premio  na  minha  pro|»ria  consciência,..  A 
verdade  mais  cedo  ou  mais  tarde  aparece...  Confesso  (|ue  esta  verdade  não  mes 
lem  evcitãdo  iiíeas  vaidosas;  mnsuo  conlrano  me  tem  muitas  vezes  eulrislc- 
fido*...  etc. 

48  Pa^.  :i74,  íNola.i— Lis  as  solcmnes  t>í*lEivras  eoni  que  Gervásio  Pires  ter- 
minou a  sua  |jublícat;d<>  em  prineipios  do  anifo  dtf  182,'5*  em  tempos  l>em  lilie* 
iMes  ,  e  em  que  quasi  se  considera vatii  heroicidade  os  feitos  revoluciooarios  em- 
i>relienditios  em  181 T,  em  Periiambuco  peto  Martins,  e  em  Lishoa  por  Gomes 
rreire : 

nTalve?-  alguém  estranhe  ftliz)  a  tiul)lícÍd:Hle  desta  defe/.a  tio  fim  de  seis  ân- 
uos, quando  niuili>s  outros  hoje  se  afiiuão  ile  ler  intervindo  naquella  revolução 
(de  1M7),  aifidaque,  no  tempo  da  devassa,  lanto  a  maldisseram,  tara  se  fu/e- 
rein  acreditar,  uns  i^or  leae?»  e  outros  como  reslãiiíatkn^es  :  devo  porém  adverlir 
ao  leitor  que  este  facto  tem  por  motivo  :  l.**  o  não  íer  podklo  imprimi l-;i  no  meu 
pai/.,  em  razâtí  de  outros  serem  oíí  tenq>os,  e  nào  lia  ver  lypographia;  e  ti.**  por- 
que na  lirmeza  do  meu  car.icler,  ou  fraqueza,  :d lamente  ò  confesso  ,  aindii  fioje 
nào  aspiro  i>  gloria  de  revolucionário,  e  menos  de  contrarevoluclonam» ;  c  [lor- 
que  nunca  os  successos  bons  ou  mãos  das  aceijeà  humanas  me  fleterminarao  a 
julgar  d:i  !>Ui  moralidade,  tiara  querer  allribuír-me  o  mérito  di»s  boas  "j 

iO  Pag.  III.— í>  Senado  do  !lií>  dirigiu  a  elrei  rntes  da  sua  |  artida  uma  rc- 
i>rescntaí;rio  analnga  à  que  veiu  a  njotívar  a  ficada  do  Sr,  D.  Pedro.  Porém  o  Sr, 
D,  João  respondeu  qnt?  não  podia  anuuir  aos  seus  desejos.  (Avisos  de  58  e  51  de 
marco*  na  colk-e<;ãõ  de  Na Inicoj.— Também  ariui  tlevemos  consignar  que  a  è:t- 
mara  do  Kio  em  vereaçÃo  de  17  de  setend^ro  de  IRl  i  delilicrou  levanl:*r  na  pra- 
vt\  do  Pelourinho  facluábnente  da  Constituirão)  uní  monumento  soSr.  D.  João  VI. 
Foi  até  enearregiido  um  dos  moitélo  a  Joaquim  Machado  de  Castro  (Rev.  Fniv,, 
LísIk  II,  nuooTo  10);  e,  dos  dois  que  se  levaram  ao  governo,  foi  ap|irovado  o  que 
constava  de  uma  jnjrumúif^  ]»ír  aviso  de  VA  de  fevereiro  de  1817*— K'  uma  dívida 
conlrahida  par;»  com  a  memoria  do  benévolo  iniperadíir-rei  D.  JoSo  I  doBríud. 
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M)  Pug.  439^— Au  liimcDljir  nesta  pagitia  a  HiUíi  de  um  oiontiinenu>  tio  Ipirati- 
ga,  não  razcmus  m^h  do  que  Iriniscrever  uma  reminiscência  «lo  que  se  passou 
comiiosca  íio  regressar  íi  S,  í*íiu1i>,  (lela  primeira  vex,  depois  da  larga  ausência 
desde  a  íuFandiK— Orne  eniíiora  a  ea|iílal  aclual  le  que  Deus  sabe  &e  viii*  a  «^r 
a  do  Urazil  de  JÍKKl  ou  de  ÍÍHKV^,  uma  de  suas  praças  com  o  monumeoLo  do  Jie- 
roe  que,  em  í)  de  janciío  de  18^22,  a  salvou  da  ariaichia,  o  verdadeiro  moimnicU' 
lo  da  narão,— o  nionunienlo  â  ÍiiIcííi  idade  doDra/il,— ao  imí>erio,— á  nova  era, 
não  se  pode  erí?uer  senão  no  ípir^figa,  ?e  havemos  deí>er  logicoN  com  a  liistoiia* 
e  se  não  queremos  deixar  para  a  pwstcriilade  o  ter  que  corrigir  todos  os  tio&so^ 
descuidos  c  e.squeei mentos. 

Longe  de  nós  a  idéa  tie  qiie  não  applaudimos  lambem,  e  com  iodas  as  forv^^s 
i]';dma  e  corarão,  o  monumento  que  se  levanta  na  ca|iital ,  e  para  que  ale  cou* 
iribuimoíi  com  a  limit;ida  ífuota  que  uns  foi  perujiltidã  por  nossos  i-ecurios, 
acompanhando-a  lía  seguinte  carta  : 

«Madrid,  31  de  marro  <lc  ISoíi.  —  ll]mo£:-  e  Esmos.  Síjrs.  — ltes[>ondeiído  au 
oflieio  com  fiue  V.  V.  E\\  nie  lioíiraram  em  IC  de  Setenihro  do  anno  prece- 
dente, cumpre-me  primeiro  c|ue  tudo  felicitara  ....  Camará  peb  patriota  reso- 
lução que  lomeii  íle  elevar  uma  estatua  ao  Sor.  D.  Pedro  I,  e  agradecer-lbe 
muito  a  lembraiHa  que  leve  dosífuc  cslao  lonj^e  da  pátria,  fa/endo  votos  pelai 
sua  prosperidade  e  a  sua  {íloria.  Pela  minha  parte,  se  tivesse  eu  fortuna,  pro- 
varia com  a  validade  da  oíTerta  ii  enlearia  e  Kiuccridade  do  !q>plauso.  Privado 
delia,  rogoá.,..   Camará  que  se  dii^me  accettar  a  exígua  quantia  de  cem  oiil 
reis^,  como  teime  prova  dos  sentimenlus  que  me  animam, ...  Anles  de  i^ifícUiir 
supi>11ct>  a  V.  V.  Ek,  que  me  relevem  a  .scfíuinte  ousadia,  íilha  do  »ji 
{latriotismo.  tlomo  uma  das  t-eudí«;ões  que  mais  acreditam  no  uiuodn 
os  monumentos  i!a  arte  são  a  sua  orit;inalidade  e  a  magest^ide  do  íl..  ....... 

rogo  (se  tal  rogo  me  é  permiltido)  queV.  V.  Ex.  se  podem,  não  consintíitu 
que  a  eslatua  de  F^Eimo  í»  venlia  a  ficar  sepultada,  por  assim  dizer,  enlre 
quatro  paredes  de  qualt|uer  das  praças  dessa  leal  cidade  ;  pois  de  monunien* 
los  eorlados  pelijs  linhas  rectíis  de  (irosaicas  Janellas,  eslá  o  orb<9  cheio. 
Além  de  que:  o  que  mais  caracteriza  a  estatua  do  i^raitde  cwr,  também  Pedro It 
não  ê  tanlo  o  brar  o  crcíulur  estendido,  como  o  penedo  de  granito,  apenas  tra- 
lolhadõ,  syndxdo  iIo  império  polar  quando  elle  o  regenerou.  ;Ora  na  cidade 
de  S.  Sebastião,  na  heróica  Sebastopol  do  Novo-Mundo,  onde  enlre  rujis  ergueu 
a  nalureia  molles,  Uunbem  de  granito,  como  outros  lanios  pedestaesja  promp- 
tos,  sobre  quakfuer  dos  quaes  se  poderá  Icvautar  o  monumeolo,  delinení  ' 
tornos  no  límpido  a/ul  dn  cik»  do  Cruzeiro,  nessa  prõili^iosa  para- 
porto  ç  como  outra  cidade  com  bairros  aquateis  de  viajantrs  nacÍM«.jes  _ 
geiros  ^como  Oguraria  para  lodos  a  imagem  do  Fundador  do  Império,  e^conoidj 
no  recinto  de  uma  praça,  cam  peando- lhe  a  cava  He  iro  os  cimos  cie  San  la  Ihere* 
sa,  de  S;im  Diogo,  e  não  menos  o  cabucho  do  cónico  piedregullio  original  t»osto 
pela  mão  de  Deus  dealalaía  á  eulrada  da  melljor  barra  c  do  melhor  ^H»rto  do 
mundo? 

»t;oncluirci  rogando  a  V,  V.  Ex.  desculpem  minha  excessiva  fraiiquría*  dig* 
nando-se  acceilar  os  protestos  de  respeilo,  consideração  e  eslima. — llltuo.  <i 

K\ino.  Siir.  Presidente  e  inais  Sres  da Gamara  do  Rio  de  Jaueiro,— Fraiieisco 

Adol|>Íio  de  Varidiageo, 

51  Pag.  447.-*Repetinios  que  estes  catálogos  dos  governadores  sáo  provisó- 
rios, e  ba  nelles  ainda  muito  que  augmenl^ir  e  que  corrigir.  Conviria  come«;ar  a 
maior  parle  delles  pela  lisla  dos  ca|iitâes  ou  capitães  mores,  como  IÍ7<entos  c<im 
os  do  Itio,  Pernambuco,  Uio  Craude,  etc.— O  de  Serigipe  não  nos  chegou  a  tem- 
po: o  das  Alagoas  é  escarti,  fí  do  Píauhy  e  ]«irte  do  do  Ceará  (desde  1697)  devo- 
os  á  bondade  do  meu  e\eelleute  aínigo"o  Sr.  F.  X.  Paes  [larreto, 

r*i  Os  tlocumetitos  citados  nesta  obra  cujo  paradeiro  não  indicamos ,  ou  MO 
<\p  jiarticulares  que  não  nol-o  pennitliram ,  ou  pertencem  á  colleccão  do  legís* 
larao  brasílica  antiga,  e  ahi  sr  dirá  onde  esiâo. 


nu  PA^  KOTAS  R  00  VOLlJl». 


(Vú).  o  fim  do  P)'^ facto ^  jmtj.  XIV, 

ISâo  iJOtlt^rd  sollíir  das  njíios  esle  volume,  sem  o  ;»com[>iíijliar  da  nííitnfesla*  »a 
ilu  iiiinbu  tíraiiiJão  aos  que  iiiuis  ma  nivi)rec«iímj  depois  d:i  |ndílinif;ão  d(»  í."; 
ja  rojialecendo-me,  píira  mu  ficar  em  meio  c;miiiiho  uh  |iij1>1íc:h  âo  il:i  o  lira, 
desde  cjue  Hêl la  cíomerei  n  Indííilbar,  fm  para  niío  ?íUfUudíii  ás  luiuíeiras  lioa- 
lilifJadtó  ;  ja  presl:mdo-me  valiosos  auxílios. 

O  publico  loinarA  a  aí  (sem  que  liro  rucõniiijetíde  a  modeslia)  o  dííseonlu  do  i 
C|uc  creia  nascido  du  cortezia ;  iDâs  tauiítem  a  esta  mesma  Jcve  rendido  tríbulu  i 
a  gratidão, 

No  nuuiero  tlessas  almas  í^cuerosas,  entrou  uma  i]ue  im|)i»sshel  fura  deixar  | 
di^  cODtempliii'  cm  primcíní  lof^nr,  [tara  íhe  li  íbufar  agradecimentos  fcrvorCK  I 
SOS.  Trata-se  do  rei  das  sciencias  do  século  XIX, —  do  autor  do  Cosmos,— de  i 
grande  HumUoldl.  i 

Em  carta  de  Potsdain,  do  8  de  íijíosIo  de  ISíi;»,  dj|pfnoií-se  o  sábio  do  século 
animar  o  autor  com  as  sepuioí es  palavras,  que  transcrevo  com  a  maior  salislavàOi 
quaudo  clias  são  tão  llsougeiras  par:>  o  adolescente  império  :  «Les  preniieres  | 
>feuilles  tme  j':ivais  rc<  oes  de  votre  importante  et  íielle  enlrepríse  d'uiie  ilis* 
f loire  gém^rale  du  lírésil  avaient  déj^^  fixe  vivemenl  mon  atlcntioíi ,  e(  celle  des 
npersonnes  canables  de  sentir  la  grandeur  des  destinécs  qui,  sous  rinlluencc 
nde  síigês  et  libres  insíííuiioos,  doivent  s'ou\rir  poor  ee  vasle  empíre.  J*a| 
i(d*ailleurs  des  moiífs  pariicwliers,  et  tn^s  rêccnts,  pour  m^íittacber  d^avaiilaRi* 
i»au  pays  donl  la  prosfu-ríie  csl  robject  de  vos  nobles  tnvestÍ|j;a1Íons.,„  Je  prt»-  ' 
»títe  de  l'aniiiié  d'uu  liomme  célebre,  et  tioiverscllement  admire  par  ses  la- 
ílents  et  rt-lévation  de  snn  caraelóre,  votre  pai^ent,  Mr.  Varnhageti  v.  Ivnse, 
>pfjur  vous  transniellre  lo  temoign.ige  de  ma  gratitude.  Votre  Histoirc  se  foU'- 
ide  sur  des  péoibles  et  sérieuses  recherches  dans  lês  arciíives ,  et  oFfre  de  pkis  I 
^^le  rare  avaotafre  d*étre  inspire  par  rinq^ression  individuelle  de  la  pliysiono- 
fcmie  du  pavs,  Même  les  ornemenis  artisíitjues  ne  luí  manquenl  pas.  le  serais 
*beureu?L  de  le  possèder  eu  enlier  i^l  de  le  voir  répaodu  dansnosbihliolbèques.i  l 

Devo  lambem  uni  publico  testemutdio  de  gratidão  á  ilhislre  Academia  ibs  1 
sciencias  de  Municfi  ,  que  se  dignou  receber  bem  o  anterior  volurae,  admítlin-  i 
do-me  enlre  os  s^us  sócios,  com  :i  segHinte  declaração:  9 Prseclaram  rerum  cl  I 
hominum  ínsigniuni  cognílioneni  in  Historia  Ikasilio?  íllustrauda  et  judicuuda 
c\hibuisti.v  < 

Igualmente  scnsivel  foi  para  o  aulor  a  nolicía  de  haver  sido  aclamado,  cm 
K  de  Juobo  do  anno  ]íassado»  sócio  bonorarío  de  uma  recente  instilui(;ão  líttera-  j 
ria  americana ;  e  nào  menos  gralo  0  modo,  eouslaote  da  seguinle  trecho  da  j 
carta  do  respeitável  D.  Pedro  de  Ancelís: 

<^V Institut  historifpie  et  gtktgrapbique  du  Rio  dela  Plaia, nouvetlemenl  íou- 
dê,  a  rendo  uo  bounnage  ú  votre  mèriíe  et  au  ^éle  que  vous  anime  pour  tout  ca  j 
quí  peui  conlrilmer  X  eclaircir  Pliistoire  ancíeonede  votre  pays,  en  vous  nom- 
mant  sur  ma  demande,  son  associe  bonoraíre.  J*ai  Thonnenr  de  vous  en  remet- 
ire  le  diplome.  II  y  a  loní(  lemps  qii"occupé  desmames  reeliercbes,  j'avais  la 
désir  d'enlrer  en  corresfiondance  avec  vous»  etc. 

K  agora  não  levarão  a  mal  os  meus  consócios  do  Insliluto  que.  antes  que  a 
elles ,  conlemple  aqui  o  meu  reeonbecimento  eterno  ã  memória  de  três  ou- 
tros consócios  ruUecidos ,  que  muito  me  fortaleceram  para  nào  desanimar 
n'estn  enipreta,  fa^endo-mc  crer  que  me  nlo  fallariam  forcas  para  executal-a. 
l/m  delles  foi  o  digníssimo  painarcba  Saraiva,  mais  conhecido  por  Fr.  Francisco 
de  S.  Luií,  nome  que  deve  citar-se  desacompanbado  de  epítetos.  Foram  os 
outros  os  dois  numiiienses  Januário  da  Tamba  Barbo/a,  principal  fundador  do 
Instituto,  e  José  Domingues  de  Altaide  Moncorvo,  a  cuja  actividade  algum  dia  se 
fíiríi  ík  devida  justiça. 

As  palavras  animadoras  dos  meus  dois  ta lentososcollegasrio-grandenses  Joa- 
quim Caetano  da  Silva  e  Manuel  de  Aniujf»  Píirto  Ale^jre,  que  natura t mente  em 
mui lo^  pimtos  deixarão  de  concordar  comi|ço,  são  tão  lisongeiras  c  tão  obse- 
(fULOsas  que  i>eço  a  lodos  perdão  se  nio  ouso  alteral-as.  O  primeiro  di^ia  em 
carta  de  3  de  setembro  de  íH%h. 

•Li  as  suas  páginas  com  o  mesmo  escrúpulo  que  se  fossení  minhas,  e  fiquei 
4^0 n lentíssimo  com  ellas.  Parabém  ao  Bra/.il,  mie  iiossue  finalmente  de  mão  de 
hum  seo  filho,  buma  Ifistoriaque  ha  de  ser  tra<fu7Jda  em  todos  os  idiomas  e  lon- 


amii^o  o  sen  espirito  t^scrulador  e  [lerjsíKlur  e«iu  :it{uella  |^r;iriíl«  referencia  a 
Lullio,  e  vai  usleijtundt»  sem  iiiterru|»;Ao  esle  duplo  cariícter.  Hf  niaiio  etifíe-  ^ 
uliosn  ;i  mii  fijttíologiu  de  iiuíísíi  iionie  de  llra/ileíros,  e  iiâo  se  fjotjera  touvar  1 
kislaute  íi  Rfle  com  i|ue  na  melindrosíir|iicsLio(lãs  primeiros  descobrimentos  da  ] 
lítjsso  lluoral,  sonlíe  ct»mhíii:»r;i  cuuvíMiiencia  corn  a  vcrdaijf?,  pondo  em  finmeíro  ] 
plano  a  liguru  do  Cabr.d, ele.  Como  prtimoroso,  íirtisiii  queé  assentou..,  a  sua  e*- 
laliia,  em  pedeslal  condiííiio.,.  As  iioias  síío  pasmosíis  d<»  scieiíd:!  ^ti:i   firopria.» 
Nascidas  tamhetn  tte  um  coração  ami^o,  mas  nem  |>or  esta  circurnsUmcia  menos 
anioiadoras,  forãiii  os  seguintes  ras^íos  de  generosidade  coniqnco  illuslredr- 
reclor  da  iniperinl  escola  de  Bellas  Artes,  oy  antes  i  para  o  nomear  pelo  liiulo  com  ] 
que  |ja  de  venerar  a  posleridatle  o  nome  Porto- Alcfírej  uni  dos  mais  vastos  génios  ' 
jioeticos  que  l>eus  tem  maiitlado  ao  mundo  lomeça  a  sua  eaita  li  de  uian;/)  líe 
1856;  "O  seu  retrato  aca lia  de  adquirir  um  direito  incontestável  a  li^urar  na 
PJnaeoUieca,   não  como  innlura  do  insigne  Ma(Ira7,o«  mas  como  a   imagem  do  < 
historiador  que  acaba  de  revelar  tão  nobremente  uma  grande  parte  do  mKso  ^ 
passado.  O  retrato  vai  estar  em  hm  coriii>anlita  e  é  esla  a  maior  prova  que  1L«  i 
|»osso  liar  da  minha  atlmiração  e  respeito.*» 

ítUos  dianissimos  viscondes  de  SapUíi;diy  e  de  8;'»  da  Bandeira,  qtn^  '■"  f" 
dos  alans  ila  politica,  eoconlram  sempre  tenqK»  i>ãrii  o  itrdíear  ás  sei* 
leUras,  recelii  também  favores  cspec  ia  es.  (H.'V  em  carta   de  iiM  de 
l85tJ,  se  dignou  felicitar-nie  peU*  a|iarreimeoro  diíl."li>mo,  animando-ioc  ,iu  , 
â.'*,  com  a  certexa  de  í|ue  o  publicado  ÍVira  lido  por  S.  M.  —  O  2,"  serviu-se  ami- 
gavelmente dixer-me»  em   carta  de  ái  ile  imvetnbro   de  f 8Í$5 ;   «Tive  uiuitoj 
jirazer  com  a  leitura  que  liz  de  alj^umas  secróes  ile^ta  historia,  que  adiei  es-  i 
cripiu  tom  excelleníe  dicào,  mutla  clarcxa  e  cooci^ião.  <*ongraiulo*nie  com  V... 
pelo  resultado  do  seu  irabaJUo,  c  espero  que  o  resto  da  obra  tia  de  corre»|»on- 
der  ao  primeiro  ttono.ii 

O  illusire  ministro  filenÍ|K>Iencíario  de  S.  M.  elrci  dos  Belgas»  o  Sr  eonde  de  ' 
Van  der  Straten  BotUho^,  receba  aqui  tioblieos  agradecimentits  (lola  orferta  que 
em  2U  de   maio  de    lHa6,   se  dignou  fa/.er-me   dos  ires  ptecíosos  volumes  d Ji 
sua  imttortantissíma  nlica  (mais  di^^na  d i*  meditarão  do  ipie  se  crê   pt?U»  lílubi| 
Budfffi  liu  Bréiiit  acompatibados  das  seguintes  sen  lidas  liiilias:  «  Je  nc  crgins  t»aA  ' 
«d*òffrir  au  Cliev.  de  V.  un  ouvrage  dnnt  Tauteur  a  été  accusé  d'rnjastice  eii-| 
jívers  le  BrésiL  En  racce[Uaivl  ik  me  permettra  d'espérer  que  ces  volumes  rei-  i 
íteront  Cíí  ses  maios  comme  011  smjvenír  d''   nos  amicales  leíalions,   CVmI  titt 
lísincère  tiommage  que  je  reodsa  rimp:a'tialilè  et  á  l'i'levalkm  de  ses  seutimeii«  í 
•de  [íatriotisme,  c"est  le  faible  Iribiit  de  niou  admiration  sympalÉúque  appori<i  j 
faux  talonts  tle  Miistoríen  dn  llriVsit,^»  *  f 

Os  Srs.  r»ooi;í«h  es  líias  ,  Odorieo  Mendes,  J.  K.  Lislíoa  e  perdínanil  D^nrs,^ 
Im^io  que  deelaramio  nau  «-ompartilliar  varias  ideas  íipie  alias  fix  m        '    *  -  ^  ^  ■ 
Jidade  do  auíor  )*  n:*i»  lieiitaram  de  animar-me  lambem   muiío - 
*Aebei  o   esiylo  optinmw   escrevia   amigavolmente  o  Sr.  t;*)iiv  '  ' 

7  de  janeiín  iIh  lK'»(i.  «iVii  seu  livro.,,,,  (respMiidiíi-m»s  pehi  carta  de    IJ- Jeii*** 
vçmbro  de  IKjti  o  Sr.  Odfoieo  Meoiles  ,  cujas  pmdm^erpes  lilteraríns  o  eomiU 
luí-ni  entre  nós  o  prinieiro  mestre  da  lingnai  vejo,  não  m»  uma  irrffr.i- 
va  dos  seus  talentos ,  njino  ã\i  iraballio  e  eonscieneia  que  pn?  tia  obi 
mais  a  estimo  quinto  lie  certo  que  nos  os  IbaJíileiros  ,  ftilregues  n  c  ii^ , 
lera  rios  e  de  imaginat/âo,  |ioue<i  nos  temos  dado  aos  bistoricos,  dlhkiliiuios  o 
de  primeíru  utilidade. — O  plano  gerai ,  a^  imligacôes  eurinsas,  o  todo  do  seu  c*-  j 

crilo  agrada-me  sobremaneira* *Na  t*ú\t  e  s;ibia  disposição  do  plano  lescre-  ' 

via  aniuKiodiHnos  o   illu>lie  reílaclor  do   Tim*»*  niaranlieiísc,  em    IH   de  i»u^ 
lubro  de  íHhQ),  na  distribuicfio  das  matérias  »  na  conscienciosa  e  blioriosa  iii- 
vesiigaeão  fios  fíictos  ,,_  vm  nosso  ti^mpo  nào  Iki  de  appareL'**r  outro  que  se  llic  ! 
l»onha  adiante.  t'ara  einpreliend*»r  elevarão  cabo  unja  obra  desias  ha-sc  Tiit>trf 

v ousas  que  junlus  se  acbani   raramenle\ tali-nlo,  Cfmsciencia,  d> 

ficiencia  vasta  e  variada.»  -  Vous  ave/,  tdi,  clioso  si  rare,  uo  livre  í|UÍ   i 
i.b's  sourees  «l  qui  agr.mdít  riiorizon.  Nul  na  mieux  speeÍ»Hiue 
fria  marche  dt«  la  coliHiistlioii  et  ipn^s  Inrenl  sos    ré^nUaÍ<^  d;iii 
í^anuées.» — São  palavras  do  iilustre  Fcrditíaud  Beuis  em  w  de  j  i 

Du  nos.sa  imprensa.  Bem  como  ifit  portu^tue^a,  ff»neesa,  aUemâa  e  ti«^pjnho- 
la^  recebi  larnliem  iiio  pourrt  fator ;  e  aipií  tribuln  sinreros  agmciecímmilot 
*  lodos  os  que  para  isso  foutrilnoram  ♦  sentindo  nãfi  t>otler  de  alguns  citar  o» 


nonifs,  ntm  ttuÍJfi  as  :|>abvi';js :  O  fmrna  Menitnttl  de  17  úe  fevcreim  ún  tftàiíÇ, 
futulEiHtltvse  (tn  voto  de  "Uin  |ni/.  competenle,*  aimunrioii  n  [Hililinn^iíio,  pcro- 
ulieneii  io  que  liiivisniKK  líellii  guíitíido  ilungosaRiios*..  cônsul l :m(lt>  dDcumeiílos, 
lisilnn  Jo  arcíiivoÃ,  colhíintlo  eii»  líiii  preemsos  miacriae»  pani  mu  triíhídho  im- 
jjiirtanle.B — Oulro  dijrio  contemjirtraiieo  anouncíou,  ijouros  itias  dejvois,  o  livro 
aiircciaiido  dovUla mente  u  rnuneini  dídícada  com  que  a  consagramos  i\  mais  il- 
luslre  corporação  li  Uera  ri  ;t  ily  ioinerio,  e  acrcsccnlou  as  ^«guiiiteí»  linhas:  «As 
litjllezas  úí*  livro  f>ftQ  lanUis,  os  «sludos  conscienciosos  do  seu  auior  dán-lhe  um 
losçíir  Ião  dislincto  €ntre  os  Ijoos  cuilore;*  das  leltnis  palrias,  a  sua  individuali- 
dade, como  historiador,  lirinou-&c  por  iiraa  mane(ra  tão  indelével  (jiie  conten- 
br-oos-liemos  em  rtípelirrom  o  [mi  que  o    Bra/JI  ja  possue  um:*  bella  histo- 
ria nacional.*— Iiíi  coi  resfKOiideoté  <lt>  J.  ífo  rowímernVj ,  em  4  dê  aiiçosto  desse 
inesmoainío»  tainhein  luc  íavoruceu /íiiímnrfíí  o  meu  &  consciencioso  tralialho.i — 
Em  Portugal  aiixilíou-mo  a  fortuna  cone  éden  do- me  [mv  rcnsor  um   dos  pri- 
r  meiroslitleratos  e  pulílidstas  do  [nih,  não  só  pelo  seu  muito  sid)er  e  variada 
[applicaçlo,  como  pela  sn:*  esclarecida  criUca,  c  solireludo  pela  sua  virluosa 
gerjerosidadpJnfeliJímeiíte  tão  rara. — Eterno  será  pois  o  meu  reconheci  meu  lo 
[ao  illuslre  Sr.  llehellt^  da  Sdva  ,  pela  Forma  delicada  com  que,  íie|Jois  de  me 
haver  presenieadt>  ami^avelmeiUe  com  idguus  suhsidlospara,  em   serviço  do 
Brazil  lodo,  enriquecer  este  5,^  volume,  declarou  pela  imprensa  r|uc  flapplaudiíi 
com  jubilo  o  livro  rico  de  informar ôes  e  casiigado  na  díccâo  (lolere-se-nos  í^eguir 
um  tudo  suas  pídavrasj  com  que  as  duas  litleraturíis  acabam  dê  enriquecer-se,» 
\  e  acrescentou  as  seguintes  frazes:  «K'  honroso  e  nobre  ver  um  funícionario.., 
roubando  ao  descanso  as  horas  que  lhe  sobram  das  occupac/òes  diplomáticas, 
cnlreg!ir-se  ao  exame  de  doiMtmentos  ,  á  avení2[y;*(;ão  dos  archi vos ,  unindo  a 
I  extensas  leituras,  o  ensino  instruclivo  das  viagens,  c  o  subsidio  indispensável 
das  scíencias,  sem  o  qual  sairia  esmorecido  e  frouxo  qualquer  pincel  que  len- 
[  lasse  retratar  cora  expressão  as  luxuosas  e  esplendidas  f>aisa#;ens  amciicauas. 
Lffão  usamos  í>rodigalis:H'  louvores,  nem  reb;dxar  a  critica  nunca  a  mesuras  *» 
neorlesias  rasgadas»  com  que  íis  vezes ,  em  lo|çar  de  se  fazer  justiça  ao  talento, 
í«e  infuma  o  merecimento,  confundiodo-o  com  a  plebe  dos  ra b iscado r as.  ...  Por 
1  forlun:*,  alíHndo  o  L"  tomo  da  llixíoruí  geral  do  Brazií  respirámos  em   plena  li- 
f  J)erdade.  O  seu   valor  incontestável  absolve-nos  da  uiislenção,  e  as  qualídaile^ 
I  do  escriptor  otTerecem  oeeasiâo  propícia  [^tíru  conciliarmos  o  affecto  e  a  estima 
\  com  que  o  devemos  á  consciência  e  ã  ííloria  das  nossas  hH trás •».,..  [untando  de 
í  Tista,  mas  com  o  t;icto  e  o  vi^or  conciso  do  olíservador,  que  salie  olhar  e  repro- 
l.iluíir,,...  soube  ligar  o  discrípfivo  imaginoso  com  a  exposição  aulhenllca  da 
ITcrdade  dos  fados.  M.is  a  sui   phaníasía,  ornando  a  verdatle  ,  aviva-a,   não  a 
desflora;  e  sem  eiW|uccer  o  idano  da  obra,  e  as  proporções  riue  lhe  proscreve  o 
Icspa^n  limitado,  offcrece-nos  um  iiainel  íic^bado,  *[ue  a  erudi<"ão  adopta;  portque 
M&  hastes  sâo  as  mais  seguras,  e  que  o  gosto  não  |iode  deixar  de  acolher,  porque 
la  narraf.ão  tocada  de  certa  gnit^i  c  impestre  e  piítoresca  ,  enlra  petos  sentidos, 
fconvencendo  ao  mesmo  lem|>o  a  iotelligencia.u  Aosoutrtiís  iilustres  escriptorc^ 
L|uer  por  meio  das  imprensas  da  Allemanha  ,  da  França  e  da  llespanha,  se  dig- 
iníiram  fiícr  menvlo  lavoravei  ilo  meu  livro  resumo  aqui  o  meu  agradecimento, 
tJandi>-o  ao  illustrado  Dr.  Martins,  naturalista  que  as  scicncias  respeitam  pe- 
los muitos  factos  e  ídisíírvarões  com  que  as  enriqueceu;  ao  brrlhanle  Hoselly 
de  Lorgues,  que  se  dignou  fazer  honrosa  menção  do  l.^'  volume  no  seu  admirá- 
vel panegyrico  de  Colombo  *;  e  ao  benemérito  Sr.  Ferrer  dei  Rio,  que  ,  antes 
tumsor  da  ja  conceiluuda  historia  do  México  por  Alaman,  veiíi  também  a  sel-o 
da  Geral  do  IJrazil,  em  dois  artigos  piiHlicadns  na  (idrefn  dr  Madrid  úv  fí  e  tl>  de 
$€lemlHH'j  de  IH^iTi,  reproduzidos  depois  na  Rfvhtn  d^  Ámhnx  Mitndofi ,  de  í|Uc  era 
redactor.— Ai^radccendo  aqui,  em  noioe  da  |»atna ,  ao  laÍMirioso  historiador  de 
Carlos  II J,  osjusios  elogios  que  fe/  a  ella  e  ao  seu  augusto  soberano,  e  sem  me 
desvanecer  com  os  que  ao  mesmo  tempo  me  prodigalisa  ,  limitarme-hei  a  trans- 
crever, em  prova  de  recordieei mento,  us  seguintes  fra7.es:  <*  r*om  a  imporianciu 
dci»ta  obra  apoiada  cm  tão  numerosos  e  autênticos  dados,  e  escripta  com..,  in- 


^  Tom.  II,  pags.  30 1  e50:i.  Tratando 
do  nosso  exame  da  ImnffQ  Mundi  a n  no- 
tada pelo  próprio  punho  de  Colon»lM> 
na  liih.  Colombina  o  íllusire  |)anegyris- 
ta   ao  transcrever  algumas  |íidi:rs  do 


nossa  livro  nos  consagra  eslas  sua*: 
*Ce  savaot  anleur  motive  avec  poids 
«sou  opi[ui>n  sur  Torigine  de  cel  exem- 
iiplaire,! 


lellj^ceiícui  i^diíuire  (o  auton  um  uuvo  Liuilaa  eáthna  ilo  liiílUulo  HUtoríco  ilo 

Oxalú  se  rciliseiii  nesle  seiíLido  os  votos  do  digno  censor!  A  essa  illastre 
cm'|ioriíção,  em  cujo  grernio  tcnlio  a  forliiiKi  de  contar  tantos  amigos  leaes, 
assodnrli  cortliúl mente  por  múltiplos  vinmlos  de  seu  ;inligo  sócio,  do  sea  1"  se- 
rre tfi  rio  e  principalmente  de  acérrimo  collLilmnidor  nos  seus  annae,%,  e  bfl vendo 
dedicado  uo  seu  lustfp  o  inellior  do^Jineiis  annos,  e  zelando  por  cooscguiiiie, 
como  o  que  m:ds,  [)clo  seu  bom  nomt\  scí  alé  apreciar  devidamente  a  admirá- 
vel ÍFie/i,  filha  da  sihcdom  c  dj  nunca  assai  louvada  pmdeiícij,  com  que  n 
fuej^m  I  ci>mnra<,'ão,  com  Uila  a  reserva,  pretetide  julgar  cio  dito  1."  volume  em 
vishidii'.  ideas  div^íle  síígatido.  Quanto  a  estas,  como  as  da  obra  (fida,  jilgunias 
|ioderãò  i'  lalvcii  atô  devcríin}ofricÍalm>inie  não  ser  as  suih;  <:  r  jiiaamenie  isso 
que  canstitue,  como  sem|ire  em  C'iSo.>  idênticos,  a  ludividualídade  do  hislo- 
riador,  e  que  explica  o  poríjue  nío  lia  corporação  al|^ittn:i  que  lenha  podido 
escrever  um:i  liisiona»  com  a  requerida  unidade,  e  ate  ás  vexes,  cotn  certo  Ci- 
lor  e  piixio  iudis[n?nsavi'í  para  represcntiir  a  |«roiM-i;i  verdade, 

Uf?!ii  i-me  u^õvx  cumprir  laiiihem,  cjan  devo^  iKira  cam  lodos  os  qae  me 
coadjuvaraoi  com  achegas  e  au\ilíos  (ura  esta  obra,  j:i  de  documentos  orÍ^- 
naei^Ja  de  copias,  j  i  de  ímpressfjs  que  ea  nio  oossuia,  Aiude-me  líOi:*  o  ptibUco 
íi  manifeslar  a  gratidão  que  a  llistílria  geral  tio  Krazil  deve  aos  subsídios  qiw 
para  elle  fnrneceram  do  Bim?jI  príncipidnieiile  o<  Srs.  visconde  de  l  riiguay, 
rrariiíisco  Xavier  Paes  Harrcto,  Anlonio  de  MenesL*s  Vasconcellos  de  Druin- 
mond,  Joào  Fraociíico  Lisboa,  Maouel  Terreira  Lagos,  João  José  Ferreira  d o$ 
Sadtos,  Cândido  Mendes  de  Almeida,  e  António  Josí  da  Serra  Gomes:  de  Por- 
luçal  03  Srs.  Joaquim  Helíodoro  da  (iUuhn  Bívara ,  Jorge  César  de  Fíganicre, 
Joào Nogueira  t^ítidra  c  José  Manuel  Severo  Aareliaiio  Hasto. 

O  impppio  toJo  deve  o  maior  reconheclmeiUo  aos  governos  de  S.  M.  F,  e  éê 
S.  M.  G.  pelo  modo  generoso  e  franco  com  que  amlwjs  abriram  os  riquissímos 
tbe^ouros  de  seusarehívos,  em  ftifor  do  Brazil,  não  sò  »  mim  (que  nunca  a  Ca! 
respeito  tive  officialmcnle  incumbência  do  governo  imfMírial  excetdo  em  H<'S- 
paidia  em  1810  c  18*7 sobre  um  determinado  assumpto;  pois  fòrn  disso  s6  dís* 
pmiha  do  tempo  ciue  me  sobrava  do  cari?o  que  exercia  ,  e  de  cjue  nunca  csiive 

dispensado)  como  aos  Sre?i,  que  liveram  ullimamente  a  lai  resp4'ilo  en' ^    -  - 

pectaes.  Igu  d  reconhecimento  é  devido  ao  griverno   de  S,  M.  elrei 

Baixos,  peia  franqueia  com  que  facilitou  a  entradn  em  seus  nrchívos  ;i 

nado  Sr.  Joarmim  Caetano  da  Silva,  cuja   importante  colheita  nos  uie.Muo:»  hà 

Mão  em  grande  parle  em  beneficio  desta  olira  ,  segundo  melhor  se  :»rh»  eftii»- 

signado  em  imlas  ao  próprio  lexio.  Km  Lisboa  examinei  a  Torre  do  T-     '         n* 

ciinlèji    dii:Miinf*nlo>,  ]>rincipalm 'ote  aott|;os,  e  o  archivo  de  lUriis 

eslso  tídvcz  uns  duzentos  mii^os  de  toda  a  correspondência  (parte  útV 

gundas  e  lercciras  vias,  que  lálve/.  Portugal  cedesse  em  Iroco  de  mi  ; 

inleressanles  respectivos  a  elle  que  t>ossuem  nossas  bibliotbecas)  da>  ^^ 

do  Brasil,  desde  o  meado  do  século  |»assado  até  1808. — Em  Hespauh  í  í 

os  archiytis  das  índias  em  Sevilha,  o  de  Simancas,  o  Deposito  bi 

e  a  preciosa  eollccráo  da  Academia  da  Historia  ,  com  especialidade  *>■■  ^ 

preparados  por  IK  Juio  Baulista  Muíio/,  que  Nivarreie  sis  vezes  nã'  ^ 

que  subruetter  ao  prelo.  A  esta  Academia  deve  o  aulor,  além  da  met «  I 

de  haver  querido  ser  depositaria  de  uma  copia  desla  historia  ,  em  qu;*iil<i  cila 

se  nío  imprimia  ,  a  mercê  nío  menor  de  o  hiver  honrado  com  o  Ululo  de  %tn 

socío. 


Acompanha  t%le  tolum3  ub  supplemeiito  ao  1./',  com  uoinvctt  addi^Òfft  e 
rirrecções,  feitas  ^  vista  de  documiínlos  encontrados ,  ou  apreciados  melhor^ 

Çinsteriormi?nte,  A  este  2  *  volumt?,  ou  anle%  aos  dois  juntos,  publ»ear«^mn«t.iin- 
M!m  a  seu  temj'M>  uii  n^vo  supplemeoto  ;  nio  só  para  reíniitcirmo^  >  '  - 
mos  o  que,  graças  ii  iovestigaçio  de  tanto-í  aciuaes  esludiosiís  da  t. 
Iria.  formos  adquirindo,  como  para,  se  for  necessário,  di^cutirmi!  ,.,.,.:< 
pontos  a  que  nos  chame  a  terreiro  algum  censor  apaiioiisido,  que  deixe  dci«r 
pre*enle  que,  como  o  orador  romano , 

•Haec  seripsi^  non  otil  abandantla;  sed  amoris  erga  te.» 


FÉ  DE  ERRATAS. 

AINDA    DO   TOMO   PRIMEIRO. 

No  mappa  do  Brazil  a  designação  «Cabo  do  Norte»  devera  estar  escripla  ura 
pouco  mais  abaixo.  Na  tabeliã  da  Planta  do  C.  de  S.  Agostinho  deve  ler  Pçntal 
onde  está  Portada.  No  texto  pag.  2  lin.  4  deve  ler-se  XIII  onde  diz  XIV;  e  na 
pag.  25  deve  riscarse  a  nota  3,  e  entender-se  em  logar  desta  ai.'  que  começa: 
c Interrogatório  etc.»  devendo  passar  para  ahi  a  nota  IS  final. 

ERRATAS  MAIS  ESSENCIAES  DESTE  TOMO  SEGUNDO. 

Pag.  XXV,  lin.  13,  a  religião,  xxvi-26  secção  áe.  30-4  bera  1.  bens.  31,  estão 
trocauas  as  duas  notas.  37,  nota  S.'  nada  conseguiu <t(K)r  então». G3  lin.  antepen. 
60  1.  6.**  70-10  Miguel  l.  Manuel.  72-13  e  31  possível...  concessões...  notáveis.  74- 
23  e  27  os  tiros...  immincnte.  80-13  ordenou  nue  rfas.  Ib.  nota  col.  2."  reforma/- 
as.  115  nota  Camará.  128-31  ficou  1.  saiu.  140-2  e  7Postee  Eeckout...  século  17.« 
fnão  18).  150-3  desalojal-os.  153-19  até  os.  467-8  Chegando  a.  169-3  Tupis  ou. 
iai-20  risque  «c  Sá».  199-10  futuros.  208-23  alfayattfs.  230-27  Fernando  Pinedo. 
237  penul.  á  corda.  2Í3-14  c  53  do  soberano...  o  axioma.  253-31  1755  (não  1735). 
257  nota  2  Plata  (não  Palta).  261-23  Goyaz  l.  Cuiabá.  286-i  economia  e  politica. 
287-30  1.  13  em  vez  de  23.  296-3  e  5  exércitos...  hydra.  325-21  Hugufs...  12  de 
janeiro.  312-17  memoriaes.  349-36  1.  «de  Prússia  Olfers,  actual  director  dos  mu- 
seos  reacs  nesse  reino».  358  nota  1  lin.  2  cpóda  terra».  393-8  começarem.  441-5 
ncenar.  448-1  1602.  453-21 ,  26  e  28  12  de  dezembro.  45£^40  independência.  459-43  . 
«em  23  de  junho».  469  nota  lin.  4  da  1."  col.  Sicell,  nome  degenerado  de  Ge- 
cyll,  dado  em  virtude  de  sir  R.  Cecyll.  Ibid.  antepen.  da  2.*^  col.  «na  carta  de 
í^osa  se  encontra  junto  á  inscripção  que  diz  G.  de  S.  M."»  481-17  patriótica. 


f# 


>^ 


•t*^-1 


:  1 


.> 


^•5 


í?- 


^* 


A 

k 

> 

1      " 

• 

% 

V- 

rr 

»   ^ 

*  ■ 

« 

^ 

,4;\.. 

■""•íi%. 


■  ■'f\ 


